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X \ 

CN palavra Tefamento he palavra Latim , com que 
DA NNW o le tralada a palavra Grega Diathéko. d'a qual os 
Upa RE Tradutores Gregos ulaô pera exprimir a palavra 

E Hebrea Berith , ito he, Concerto; E entendete 
- propriamente por ella o Concerto mefmo , que 
Deus com os homens feito tem, pera fob certas condiçõens 
a vida eterna lhes dar: Efte Concerto pois he dous laya, 4 
Jaber, o Velho e o Novo. O Velho he o que Deus com o 
primeiro homem antes d'a caida feito tem , em que a vida 
eterna fob condiçao d'a perfeitiflima obediencia e oblervan- 
cia da Ley fe prométe : poloque fe chama o Concerto da 
Ley, o que Deus outra vez a os Jfraélitas propofto tem, 
reraque d'alí aprendeflcm ( porquanto efta condiçao de to- 
dos os homens traspaflada he «e de nenhum agora fe com- 
prir pode ) de buscar fua falvaçao em outro Concerto, que 

> chama o Novo, e conlifte “nito, a faber, que Deus a 
feu Filho por Medianeiro ordenou , e a vida eterna com 
condiçao que “nelle creámos promeréu ; e {e chama o Cox- 
certo fa graça; O que tabem , em quanto a fuas divertas 
adminiftraçoens, Velho e Novo fe chama, O Velho he a 
adminiftraçao d'efte Concerto antes d'a vinda d'o Medias 
neiro, que a Abraham e a os defcendentes de fua femente 
prometido, e por varias ceremonias, que Moyfes cfcrevéu, 
prefigurado he. O Novo he a Adminiftraçao d'o mesmo 
Concerto despois que o Filho de Deus o Medianeiro d'efte 
Concerto “na carne vindo-he, e a reconciliação d'os ho- 
o mens 


mens com Deus effeituado tem. Eftes dous Concertos, ent 
quanto a fua eflencia, bem fa hum, vifto que em ambos o 
perdao d'os pecados, a falvaçao, e a vida eterna , fob con- 
diçao d'a fé em o Medianeiro , fe prométe , todavia em 
quanto a fua adminiftraçao fe differenciao, que em o Novo 


mais clara he, fem figuras , e fe eltende a todos os povos, . 


E o Velho bem fe pode chamar o Teftamento d'a prometia, 
e o Novo o Teftamento d'o comprimento, Alem diito 


comúmente pelo Velho e Novo Teitamento tambem fe en- 


tendem os livros em que o eftabelecimento e a adminiftras 
çam d'o Concerto fe delcrévem, e netta fignificaçamas pa. 
lavras o Novo Teftamento aqui 'no titulo fe tomas, e poém 
fe contra os livros d'os Sanétos Prophetas, em que o Me- 


dianeiro d'o Concerto fe prométe , e fe delcréve de que | 


geraçao , e quando homem feito feria ; que faria e padece- 
ria pera a os homens com Deus reconciliar, e a falvaçaô 
eterna lhes alcançar, e aplicar, E como ºnas Elcrituras d'o 
Velho Teítamento d'antes dito e prefigurado foy , que o 
Mcfias ou Medianciro, que a os homens com Deus recon- 
ciliaria; o unigenito Filho de Deus , o eterno c verdadei- 
ro Deus, juntamente com o Pae e com o Efpirito Santo, 
feria; P/i gss cetro ra Dar gs'g. Ter, 2384602335: 
Mich.s:1, Mal, 2:t. E que ?na plenidao d'o tempo a ver- 
dadeira natureza humana de hua mulher e Virgem, Gen.3 : 15. 
1/ay. 7: 14» ďa geraçao de Abraham, Ifaac, Jacob, Juda e 
David tomaria, Gen, 21:12. 622:18. 649:9. 10, 2 Sam, 7:12, 
Fef.tr:a. Fer.23: 5 Que "na cidade de Bethlehcm nacido 
feria Mich, 5 : 1. quando o cetro de Juda fe tiraria Gen. 49: 10. 
Ifay. 11:1, Dan, 9:24 Que fendo nacıdo para Egypto fu- 
giria Ofe, 11:1. Em Nazareth: criado feria, Jofer saat a 
Elias por feu precurfor teria, o qual no delerto pregaria, 
e o caminho lhe prepararia Fef. qo: 3. Mal, 3: te eg:s. 
Qu2o Euangelho em Galilea a pregar começaria fe/ 8: 23. 
eg:1.2. e Íya dọutrina com muytos milagres confirmaria 
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Fef-35:5. Que fua entrada em Jerufalem cavalgando fobre 
hua burra faria. Pfr18: 25. Zach.9:9, Que de hum de 
feus Dilcipulos trahido, P/ 41:10. e$5:14. por trinta di- 
nheiros de prata vendido, Zach. 11? 12. açoutado , efcar= 
necido, cofpido, jJe/. so: 6, e como malfeitor tratado ferias 
Je/.43:12, Que por amor de noflos pecados os mais gran= 
des anguítias em fua Alma padeceria. Jefi $3 :3 q 1% 
Pf,22:2. Que crucificado, Deur.11: 23. Pf£22:17. € 
“na cruz efcarnecido , e com vinagre e fel abeberado feria. 
Pfi22:8.e69: 22, Que a forte fobre feus veftides fe lan- 
çaria, P/. 22: 19. e feus oflos fe na quebrantariao, Exod, 12: 46. 
Pf. 34:21. Que violenta morte morreria, Lc) PRO de MPR: 
Dan, 9:26. E d'hum rico fepultado feria. Ye/ 53:9 Que 
“no fepulcro a podridao na6 veria, Pf16: 10. mas a o ter- 
ceiro-dia d'os mortos refufcitaria. Jef 52:10, Jon,1: o A 
e 2:10. Quea oceo fobiria, á mao direita de Deus fe affen- 
taria, P/ 68:19. emo: E dalia feu Efpirito Sanêto en- 
viaria., foc/.2:28. Afi em as Efcrituras d'o Novo Tefta- 
mento pelos Santos Euangeliftas e Apoftolos fe teftifica, 
que tudo em fe/u Chrifto Senhor e Salvadór noflo compri- . 
do he. © Argumento pois d'os livros d'o Novo Tefta- 
mento he, que nelles principalmente a Pefloa e o Officio 
de Jefu Chrifto Salvadór noflo ie defcréve. Em quanto a 
fua “Pefjoa , teftifica fe ’nelles que eile he verdadeiro Deus 
e verdadeiro e jufto homem em unidade de pefloa. De fua 
natureza divina fe teftifica , quando te lhe atribuem os nos 
mes de Deus, como faô Jehovah, unigenito Filho de Deus, 
Princepe d'a vida, Senhor fobre tudo , Juz d'os vivos e 
d'os mortos, Rey d'os Reys e Senhor d'os Senhores ; Se- 
melhantemente as propriedades divinas , como faó Infinida- 
de, Eternidade  Omnifciencia, e Omnipotencia; Como 
tambem as Obras divinas, como fam a Criaçam e conf rvaçam 
de todas as criaturas , a Eleiçam pera a vida eterna, a infti- 
tutçam d'o miniíterio Ecclefiaflico e d’os Sacramentos, o 
dar do Lfpiico Santo, a regeneraçam, a liyraçam d'o e 

er 


der d'o Diabo, a refufcitaçam d'os motos; o juizo de todo 
o mundo, e o aflentar á maô direita de Deus, para que 
tambem fervea deleripçam d'os milagres que abundantemen- 
te'por {ua propria virtude feito tem. É ultimamente tam- 
bem a honra e o ferviço divino, a faber, que nos ncile 
crér, a elle adorar e em feu nome bautizados fér devamos. 
Sua natureza humana fe defcréve, quando fe declara que dºo 
Efpirito Sanéto concebido, d'a Virgem Maria, d'a geraçam 
de David, nacido foy, que verdadeira Alma e verdadeiro 
corpo humano juntamente com todas as propriedades natu- 
raes d'elles tem ; a faber que fome e fede teve , que co- 
méu e dormiu, que fe cançou , que chorou, perturboufe, 
dores fentiu , fe irou e entriftecéu. Em quanto pois a feu 
Ofício para que de {feu Pae a o mundo enviado foy , efte 
{egundo feu fobrenome Chrifto, itohe, Ungido, tres Jaya 
fe defcrévè , a faber , feu officio Prophetico , Sacerdotál è 
Reál, O Prophetico adminiftrou afli por fi meímo como 
por feus Difcipulos, principalmente pelos doze, que para 
Apoftolos efcolhéu, Elle mefmo o Evangelho pregou , en- 
finando que o prometido Meffias e Salvadór éra, e que os 
que falvos ferám , “ncile crér e a Deus converter fe devem. 
É para elte fim tambem a Ley declarou e d'as falas explica- 
çoens d'os Efcribas e Pharifeos purificou Despois de fua 
afcenfao a o Ceo, a feus Apoftolos em todo o mundo en- - 
viou, que o Euangelho e a converlam a Deus a todos os 
povos pregárao , afli com fua boca e viva voz, como por 
feus Elcritos e Epiftolas, que a grande parte d'as Efcrituras 
d'o Novo Teftamento fazem. Seu Officio Sacerdotal ad- 
miniftrou, quando aqui”na terra por nos em {eu Corpo e Al- 
ma o caftigo padecéu, que nos por noflos pecados merece- 
rámos, e fendo?no madeiro d'a cruz morto, em facrificio de 
reconciliaçaõa Deus feu Pae a fi mesmo por nos fe offerecéu , 
é “no San&o d'os Santtos , ifto he, no ceo entrou, e ali 


4 mas direita de feu Pac aflentado por nos roga. Seu Ofi- 
cio 


cio Real adminiftrou, quando d'o poder de noffos inimigos 
por fua morte nosreígatou, econtrao mesmo nos defende e 
guarda, como tambem quando provas d'elle déu lançan- 
do fora a os Demonios dos endemoninhados, e d'o Templo 
a Os que vendiao e comprávao 'nellé e como Rey em Je- 
rufalem entrando. Mas agora lá riba “no ceo o adminiftra, 
d'ali a lua Igreja por fua Palavra e Efpirito governando, e 
contra o poder de feus inimigos defendendo, caftigando os 
juntamente e pondo os por efcabello de (cus pês; Pois per- 
feiriflimamente o executará, quando vindoa o juizo perfeita- 
mente a fua Igreja glorificará, e a feus inimigos juntamente 
com todos os impios “na morte eterna lançará. Efte he o 
Sumario d'o que “nas Efcrituras d'o Novo Teftamento efcri- 
to e comprendido eftá, E eflas Efcrituras d'o Novo Tefta- 
mento bem e dircitamente em dous laya de livros fe repar- 
tem; Vito que em alguns alguas hiftorias fe defcrévem, e 
em outros alguns pontos d'a Religiao Chriftaã fe propoém, 
F, ainda que em os livros hiftoricos as vezes alguns pontos 
d'a doutrina fe declárem, e em os outros alguás hiftorias fe 
relátem , toda via affi fe diffcrenciao por via d'a mais prin 
cipal coufa que “nelles fe trata. Os livros própheticcs d'o 
Novo Teftamento trarad alli d'as coulas ja acontecídas como 
Qas que ainda acontecerfehao. As coulasja acontecidas dous 
laya fe defcréyem, a faber, que feitas fam d'o Senhor lefu Chrifto 
meimo, e em os quatro Euangelhos d'os quatro Euangeliftas 
Mattheus , Marcos, Lucas, Joao efcritas eftáð ; ou d'os 
Sanétos Apoftolos, e que Lucas em os Actos d'os Apofto- 
los efcrevéu. As coufas que ainda acontecerlehao “no Apoca. 
lipfe de Joao fe defcrévem, em que o eítado d'a Igreja des- 
pois d'a afcenfao de Chrifto até a confumaçam d'o mundo 
íe prediz e deícréve. Os livros que os pontos d'a doutrina 
propoém , faô as Epiftulas dos S. Apoftolos, alli d'o Apoftolo 
Paulo , como de outros alguns. O Apoftolo Faulo emdi- 
verfas ocafiocns catorze Epiftolas efcrevéu , alguás a buãs 
— Igrejas particulares , a faber , a os Romanos, a os Corin- 
; nae N toa 


thios duas, a os Galatas , a osEphefios, a os Philippenfes, 

a os Coloflenfes, e a os Theflalonicenfes duas ; Outras a 
peffoas particulares, toda via de tal maneira que oargumen- 
to a toda a Igreja toque; a Timotheo duas, a Tito, ea 
Philemon, É a effas a Epiftola a os Hebreos fe junta, d'a 
qual alguns, ainda que fem razam, duvidao, fe pelo Apo- 

ftolo Paulo efcrita feja. Outros alguns Apoftolos tambem 
alguãs Epiftolas a as Igrejas eferevérao, como Jacobo ; Pe- 
dro duas, Joað tres, e Judas. Eftas fam as Eferituras d'o 
Novo Teffamento , que todas efcritas eítão. pera que, cor 
mo o Euangelifta Joao declara, Cap. 20:31, nos creffemos 
gue Jesus heo CurisTO, 0 Filhode Deus, e pera ques 


crendo, tivelfemos vida em [eu nome. 
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De todos os Livros, Capitulos e Paginas do 


NOVO TESTAMENTO. 
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; MAP PTHEUNS 


CHAP ET UL o I. 


1 A Linhagem de JESU CHRISTO dos Paes fegundo a carne desde 
Abraham, até Jofeph. 18 Sua conceicaô d'o Efpirito Sando, e nacimento da 
Virgem Maria. 22 Como pelo Propheta predito fora. 


ES$ Ivro d'a geraçaó de Jefu Chrifto , filho des David, a rw 1º 
9 filho de Abraham, ARA 
; 2 + Abraham gerou a Ifaac. e « Ifaac gerou a Jacob. $ Gez 21:2. 
£ d e Jacob gerou a Judas, ca feus irmaôs. c Gen. 25 $ 


3 e E Judas gerou de Thamar a Phares e a Zara. e Sa TAR 


27.29. 
s E Salmon gerou de Rachab a Booz. e Booz gerou de Ruth a f Ruth. 4: 
Obed. e Obed gerou a Jeffe. de 
6 E + Jefe gerou a o Rey David. e o Rey David gerou a Sala- emana: 


IÑ. 


erou à Ala. T,Chron. 2; 
8 E Afa gerou à Jofaphat. e Jofaphat gerou a Joram. e Joram 9. 
gerou aUzias, A 9 E $ Ruth. 4: 


I. Sam, 16,1. e17: 12. L, CFron, 2: 1$. e 12; 18. i 1. Roy. 11:43 1 Chron. 3:10. 


O S EUANGELHO 


2 


9 E Ozias gerou a Joatham. e Joatham gerou à Achaz. e Achaz ! 


gerou a Ezechias. 


io E Ezechias gerou a Manaffe. e Manaffe gerou a Amon. (ei 


+ m O > a 3 
k 1.Chro.a: Amon gerou a Jofias 


a çaő Babylonica. 


DChren3: 12 E deípois d'a transportaçao Babylonica / Jechonias gerou a E 


7» Salathiel, e » Salathiel gerou a Zorobabel. 


mE/ar 32. 14 E Zorobabel gerou a Abiud. e Abiud gerou a Eliacim. e Elia- 4 


cim gerou a Azor. 


14 E Azor gerou a Sadoc. e Sadoc gerou a Achim. e Achim ge- | 


rou a Eliud. 

15 E Eliud gerou a Eleazar. e Eleazar geroù a Matthan. e Mat- 
than gerou a Jacob. i 

16 E Jacob gerou a Jofeph, o marido de Maria , d'a qual nacéu 
Jefus , dito o Chrifto. É 

17 De maneira que todas as geraçoens desde Abraham até David 
[ aò] catorze geraçoens, e desde David até a transportaçaô Baby- 
lonica catorze geraçoens, e desd'a transportaçaô Babylonica até 
Chrifto catorze geraçoens. 


mLucr7. 18 E o nacimento de Jelu Chrifto foy ai ; » que eitando Maria | 
34 fua maé defpofada com Jofeph, antes que feajuntaflem, foy achada | 


prenhe dºo Efpirito Sanéto. per 
19 Entaó Jofeph feu marido, como éra jufto , e publicamente a 
naó quifeíle infamar, quila deixar fecretamente. 
20 E intentando elle ifto , eis que o Anjo d'o Senhor lhe apare- 
céu em fonhos, dizendo, Jofeph , filho de David, naô temas re- 
ceber a Maria tua mulher, porque o que “nella efta gerado, d'o 
Efpirito Sanéto he. 
sLuciigt. 21 E parirá hum filho, e o chamarás feu nome JESUS: por- 
248.4:12. que p elle falvara a feu povo de feus pecados. 
22 Tudo ifto acontecéu , para que fe cumprifle o de que o Se- 
nhor fallou pelo Propheta , que difle: 
41/2714. 23 q Eis que a virgem concebera, e parira hum filho , e chama- 
rás teu nome Emmanuel, que traduzido, he, Deus com nofco, 
24 E defpertando Jofeph de tono , fez como o Anjo d'o Senhor 
lhe mandára, e recebeu a fua mulher. 
25 E naó a conhecéu até que pariu a efte feu filho o primogeni- 
r Lu, 2:21, t03 €” pós lhe por nome JESUS, 
Ca- 


$ . CORRO, ri 
mt E é Jofias gerou a Jechonias , e a feus irmaos “na transporta- | 
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SEGUNDO S$. MATTHEUS. Cap ll 
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Ros 


CRI ru ro DIS 


I Vemos Magos d'o Oriente a Jerufalem. 2 Perguntas acerca do Rey d os Indeos no- 
vamente nacido. 4 E beminformados acerca o lagar de feu wacimento , em Betble- 
kemo achaö e adóra. 12 Tornað fe pera fua terra. 13 Foge Fofeph com o menino 
para Egypto. 16 Herodes manda mataraos meninos. 19 Torna fe Fofeph para 
Judea. 21 Mas temendo a Archelao , retira fe a Galilea, e habita em Nazareth, 


i F Sendo Jefus ja a nacido em Bethlehem de Judea , em dias del 
Rey Herodes, eis que viérao [ 4uzs ] Sabios d'o Oriente a Jeru- 

falem. 

2 Dizendo, Aonde eftá o Rey d'os Judeos [ novamente | nacido? 
Porque vimos fua eftrella em Oriente, e viémos a o adorar. 

3 E ouvindo el Rey Herodes [;f2o ] turboufe, e com elle toda 
Jerufalem. 

4 E congregados todos os Princepes d'os Sacerdotes, e os Efcri- 
bas d'o povo , perguntou lhes a ondé o Chrifto avia de nacer. 


5 E elles lhe diferao: Em Bethlehem de Judea, porque afi eftá 
eícrito pelo Propheta : 


a Luc.2: 4. 


6 b E tu Bethlehem, terra de Juda, em maneira nenhuá es a me- 5 Mich.s:r. 
nor entre os Princepes de Juda, porque de ty fairá, o Guia, que Feá. 7:22. 


a meu povo lfrael ha de apacentar. 

7 Herodes entaô, chamando fecretamentea os Sabios, informou 
fe diligentemente dºelles [acerca] d'o tempo que a cftrella [ lhes ] 
aparecéra. 

8 Enviando os a Bethlehem, diffe: Ide, e perguntae diligente- 
mente polo menino, e comooachardes denunciaem'o, paraque eu 
tambem venha e o adóre. 

9 É avendo elles ouvido a el Rey, fórao fe. E eis que a eftrel- 
la, que tinhao vifto em Oriente, hia diante d'elles, atéque, che- 
gando, fe pós fobre aonde eítava o menino. 

10 E vendo ellesacítrella, alegrárao fe muyto com grandealegria. 

11 E entrando “na cafa, acharao a o menino, com fua maé Ma- 
ria, e poftrandofe o adorarao. E abrindo feusthefouros, lhe offe- 
recérao dons, ouro, € encenfo, e mirra, 

12 E fendo por Divina revelação avifados em fonhos que na tor- 
naflem a Herodes, partirao fe para {ua terra por outro caminho. 

13 E partidos elles, eis que o Anjo d'o Senhor aparéce a Jofeph 
em fonhos, dizendo, IL evantate, e toma a o menino, ca {ua 
mač , e foge para Egypto, e fica re lá até que cu t'odiga. Porque 
Herodes ha de bufcar a o menino para o matar. 


A 2 | 14 E 


O S:EUANGELHO 


r4 E defpertando elle, tomou a o menino, e a fua maê de noite 

e foy fc para Egypto. Aia 

15 E eftéve la até a morte de Herodes, para que fe cumprifeo | 

s Hofr141, dê que o Senhor fallou pelo «Propheta, quedifie: De Egypto cha- | 
Ja meia meu Filho. a Sos E 

* Gr. indi 16 Vendofe entao Herodes efcarnecido d’os Sabios, * indignoufe | 
esa *” em tanta maneira, que mandou matar a quantos meninos [avia] em | 
Ca Bethlehem, e em todos feus termos, de [ idade de ) dous annos abai- E 
e mandou, XO , conforme a o tempo que d’os Sabios diligentemente inquirira. | 
emstoua 17 Entaofecumpriuo que foy dito pelo ProphetaJeremias,que diffe: q 
todos os 18 d Huã voz fe ouviu em Rama, lamentaçao, choro, e grande | 
Gr. pranto: chorava Rachel feus filhos, e nao quis fér confolada, por- | 
dler.31:15- que ja nað (ao. cia A 
19 Porém morto Herodes, eis que o Anjo d'o Shor aparece em | 

Egypto a Jofeph em fonhos, | A 

20 Dizendo; Levantate, e toma a o menino, eafuamaé, e vae - 

+ Gr. aal- te pera terra de Ifrael, que mortos {að ja os que procurávaóa + mor- | 
ma, oua te à O menino. E 
vida d'o 21 Entaó fe levantou elle, e tomou a o menino, e a {ua maé, € 
menino. veyofe pera terra de Hraël. “BM 
22 E ouvindo que Archelao reynava em Judea, em lugar de He- | 

rodes feu pae, receou ir pera lá; mas, amoeftado por Divina reve- . 

laçaô em fonhos, foy fe para as partes de Galilea. i 

23 E vindo [a44 ] habitou em a cidade chamada Nazareth ; para | 

e 1/ay 171. que fe cumprifle o que pelos e Prophetas foy dito; que Nazareno fe | 


e 6o:21. Z 
"21. chamará. 


4 


CA PIT mA 


I Prega Joaö Bautifta Penitencia. 3 Seu officio , vejiido, ecomida. 5 Bautizacom 
grande concorrencia de povo. 7 Reprende a os Pharifeos e Sadduceos. 11 Mojlra 
a dignidade d'a peffoa e do bautifino de Chrifto, a quem bautixa , e de quem è 
Pae desd’o czo testifica fer [eu muy amado filko. 


aMerc ts E, naquelles diasaveyo JoaoBautiíta pregando no deferto de Judea. 
Edo a 2 E dizendo, *Arrependeivos, porque chegado he o Rey- 
vertiios NO d'os ceos. 

biza: 3 Porque efte he aquelle dºo qual foy dito pelo Propheta Ifayas, 

Marc. 1: 4. que dife: 4 Voz do que clama em o deferto ; Aparelhae o caminho 

Lv:.3:4. d'o Senhor, enderençae tuas verédas. 


fog. 1:24. 4 E tinhacite Joao leu veítido «de pelos de camelo, ehum cinto de 
c Marc. 1:6. couro 
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couro a o redor de feus lombos , e feu fuftento éra gafanhotos e PE 
mel * d’o mato. fd 

5 Entao fahia a elle Jerufalem, e toda Judea, e toda a provincia 
d'o redor d'o Jorda6. 

6 « E éraó delle bautizados emo Jordao, confeffando feus pecados. d Mare.1:5. 
q E vendo elle ae muytos d'os Pharifeos, e d'os Sadduceos , QUE prado UE 
— vinhaó a feu bautilmo , dizialhes: f Raça de biboras, quem.vos 44". 
- tenfinou a fugir d'a ira que eftá para vir. 23:33. 
a %g Dae pois fruitos dignos de converfaô. + Ou , mo- 
9 E naô prefumaes , dizendo em vos mesmos, k A Abraham te- ferou. 
'mospor pae. Porque eu vos digo, queaté d'eitas pedras pode Deus ara 3: 8. 
“despertar filhos a Abraham. ssa 
= 10 E ja agora efta tambem o machado pofto á raiz d'as arvores; i ne i 
afli que “toda arvore que naô dá bom fruito cortafe , e lançale’no fogo. lá. 15: 6. 
= HM Bem vos bautizo eu com agoa para conver(ao ; k mas aquelle t Marc.1:7. 
que após my vém, mais poderofo he que eu, cujosalparcas naó fou Luc. 3: 16. 
“digno levar. Eite vos bautizará com Efpirito Sanéto e com fogo. 18-1:15. 
=- 12 Cujapátemjaem fua mas, ealimpará (ua eira, e*no celleirore- 


Ri 
PRE a 


AT E 


= colheráfeu trigo, ea palha queimará com fogo que nunca feapague. sir: 1. 
13 / Entaô veyo Jefus de Galilea a Joao a o Jordao » para d'elle 19: 4. 

r bautizado. l Marc.1:9. 
= 14 Mas Joaó lhe refiftia muyto, dizendo; Eu hei mifter fér bau- Luc 3:21. 
E tizado de ty, evens tu a my? m I/ay 114 


= 45 Porém refpondendo Jefus, diffelhe: Deixa poragora, porque * 
afli nos convem cumprir toda juítiça. Entaô elle o deixou. 


— Jó E fendo Jefus bautizado , fubiu logo d'a agoa. E eis que os NENE 

ceos fe lhe abriraô, e viu» a o Efpirito de Deus, que defcendia Mart. 12º 

“como pomba, e vinha fobre elle. 18 

= 17 E eis huã voz d'osceos, que dizia: » Efte he o meu amado Pd 

* Filho em quem me agrado. PER a 
CTA 13, 


q C Arru Lo TV 
F I Avendo Chrifto jejumado'no deferto quarenta dias , atentado d'o Diabo, 11 Os anjos 
= Ofervem. 12 E deixando Nazareth vae fe a habitar em Capernaum. 17 Começa a pre- 
gar. 18 CramaaPedroea André, 21 A Facobo ea Joao que deixando tudo , o fè, 
guem, 23 Erodesndo a Galilea, e exfinando nas Symagogas , fara toda enfermidade, 


EI ntaó « foy Jefus levado dºo Efpirito a o deferto, para d'o Dia- a Mare. 1 
bo {ér atentado. I2. 
2 E avendo jejumado quarenta dias e quarenta noites; por derra- Lu 4:1. 
deiro teve fome, A3 | 3 E 


tx 


k 


O S. EUANGELHO 
3 E chegandofe a elle o Atentadór , dife : Se tu es Filho de 
Deus , dize que eftas pedras fe façaô paĉs. É 

bDeut.$:3. 4 Porém reípondendo elle diffe : Etcrito eftá; & Naó com do 
paô viviráo homem, mas com toda palavra que d'a boca de Deuslae. 
s Entaô o levou o Diabo com figo á fanéta cidade, e o pós fo- 
bre o pinaculo do Templo. UM 

6 E diflelhe : Se tu esFilho de Deus, lança te [ aqui] a baixo, | 
e P/.91:11. porque efcrito eftá, « que a feus Anjos mandará acercade ty, € nas 
FEST 6 , maos te tomarão , para que nunca com teu pe tropéces em pedraalguá. | 
16. ° 7 Diflelhe Jefus: Outravez eftá elcrito; d Naô atentarás a o Se- 
nhor teu Deus. “mM 
8 Outra vez o levou o Diabo com figo a hum monte muy alto ,. 

e moftroulhe todos os reynos d'o mundo, e fua gloria dºelles. a 

e Deut. 6: 9 E diffelhe: Tudo ifto te darei, fe poftrado me adoráres. 
13. 10 Entaó lhe diffe Jefus: Arredate Satanás, que efcrito eftá: e Å 
e10i20. o Senhor teu Deus adorarás , e a elle fó ferviras. e 
11 Entaó o deixou o Diabo, e eis que fe chegárao os Anjos, e. 
o ferviað. 4 


Mae: I: 2 Mas ouvindo Jefus que f Joao eftava * prelo, tornoufe g para 
LA: t4. Galilea. A 


eGrem 13 E deixando a Nazareth, veyo e habitou em Capernaum, [ci | 
tregue,a dade | maritima, "nos confins de Zabulon, e Nepthali. s 
Jaber, em 14 Para quefe cumprifle o que toy dito pelo Propheta Iayas, que . 
prifaô. dife: é 
pa 15 b A terra de Zabulon, e a terra de Nephtali, [junte] ao ca- À 
FE A minho dďd’o mar » ďa outra banda d'o Jordaõ » a Galilea dºas gentes. . 
hI/ay.8:23. 16 O povo aflentado em trevas víu huã grande luz , ca os affen- 
e9:1. tados em regiaó e fombra de morte a luz lhes aparecéu. 
i Marc. 1: 17 Desde entaô começou Jefus a pregar, e adizer : * Arrependei | 
i SR Vos» porque chegado he o Reyno d’os Ceos. 
Fi 1: 18 k E andando Jefus junto a o mar de Galilea, víu a dous ir- | 
; maos, [a Jaber] a Simao dito Pedro, e a André feu irmaô, que . 
lançávaő a rede a o mar, (porque eraô pescadores. ) | | 
19 Edifielhes : Vinde após my , e farvos heí pescadores de ho. . 
mens. A 
20 Entaô elles deixando logo as redes , o feguirao. | 
21 E paflando d'ali, víu a outros dous irmaôs [a Jaber } a Jacobo | 

[ Filho] de Zebedeo», e a Joao feu irmao , em [ bum ] barco, com 

Zebedeo feu Pac, que concertávao fuas redes; e chamou os. 


-22 E 
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22 E elles logo deixando o barco, ea feu pae, o feguirao. 

23 E rodeáva Jefus toda Galilea , enfinando em fuas Synagogas, 
e pregando o Euangelho d'o Reyno, e curando toda enfermidade, 
œe toda fraqueza entre o povo. | 

24 E corria fua fama por toda a Syria, e traziao lhe a todos os 
que feachavao mal, alcançados de divertas enfermidades e tormen- 
“tos, ea osendemoninhados, ealumádos, e paralyticos, ecuravaos, 

25 E feguiad o muytas companhas de Galilea, e de Decapolis, e 
de Jerufalem, e de Judea, e d'alem d'o Jordaõ. 


COM Pr Tu Lo V. 


I Enfina Christo “no monte quem fejaõ os verdadeiros bemaventurados. 13 Compíraa 
feus difiipuloscom o fal, coma luz , e com acidade posta [abre bum monte. 17 Declara 
em como veyo a cumprir a Ley. 21 Contradiz a perver/a explicaçað d os antigos 
acerca d'o feifto mandamento. 27 D'o fetimo, e d'a carta de desquite. 33 D'o 
juramento. 38 E d'a vingança, 4o Manda ter paciencia, 42 E ufar de be- 
sigzidade e verdadeiro amor até com os inimigos, 


1 TF vendo [ 7- ] as companhas, fubiu ahum monte; e aflentan- 
dofe, chegárað fe a elle feus Difcipulos. 

2 E abrindo lua boca, enfinava os, dizendo; 

s « Bemaventurados os pobres de efpirito, porque dºelles he o 4 Lu-6::0. 
Reyno d'os Ceos. 

4 b Bemaventurados os triftes, porque elles feráő confolados. b Luc6t2 

s « Bemaventurados os manfos , porque elles herdarao a terra.  cPy.3git. 

6 d Bemaventurados os que haô fome e fede [ 4a) Juítiça, por- 44/47-55: 
que elles ferão fartos. 

7 Bemaventurados os mifericordiofos , porque elles alcançarãô 
“mifericordia. 

3 e Bemaventurados os limpos de coraçao , porque elles verãô a e P/ 15:2. 
Deus. au 

9 Bemaventurados os pacificos, porque elles feráô chamados fi- Hebr. 12: 
lhos de Deus. 14. 

| 4 A e » f2.Cor 4: 

ro f Bemaventurados os que padécem perfeguiçao por caufa d’a se 
juítiça, porque dºelles he o Reyno d'os Ceos. Epp 

11 Bemaventurados fois vosoutros , quando vos injuriárem , e r.Pedr.3: 
perfeguirem, e contra vos todo mal fallarem , g por minha caula, 14. 
mentindo. g 1.Pedr 4; 

12 b Gozae [vns] e alegrae [ vo: ] que grande [he ] volfo galardaó a 
em os ceos: porque afli perieguirao a ọs Prophetas que antes de vos h Lue0:234 
outros [| houve |. RA: 
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é Mare 9: 13 i Vos fois o fal d’a terra: pois fe o fal fe * desbotar , com que | 
Raio a fe falgará ? para nada mais preíta, fenaó para fe lançar fora, e d'os i 
* Ou, rør- NOmens fe pilar. É ds 
war enfof- 14 Vos fois a luz do mundo: Naô fe pode efconder a cidade fo- k 
Toton bre o monte * fundada. . : a 
perder feu 15 k Nem fe acende a candea, e fe poem de baixo do alqueire, 
Seda mas no candieiro, e alumia a todos quantos em cafa (estes, ] f 
5 S e 16 / Affi refplandeça vofla luz diante d os homês, para que voflas E 
“ar?” boas obras vejam, ea voflo Pae, que efta "nos ceos glorifiquem. | 
Lw.8:16, . 17 Nao cuideis que vim a defliar a Ley + ou os Prophetas: na 
e 11:33. VIM a [os] defatar , fenaő [29s ] cumprir. A 
t1.Pedr,2; 18 Porque em verdade vos digo, 7% que até que [>a] palem oni 
I2. ceo ca terra, nem hum jota, nem hum til fe paflara da Ley, que 
m Luc. 16: tudo [ 7aô ] aconteça. | a 
-IAN 19 » De maneira que qualquer que hum dºeítes mais pequenos | 
“ mandamentos defliar , e afli a os homens enfinar, [v] menor fera 
chamado ’no Reyno d'os Ceos : Porém qualquer que [9] fizere | 
enfinar, effe fera chamado grande “no Reyno dºos Ceos. E 
20 Porquevosdigo, quefevofla juftiça nao fobrepujarad'os Efcri- | 
bas e Pharifeos, em maneira nenhuá entrareis “no Reyno dºos Ceos. 
s Exod2o; 21 Ouviítes que foy dito [4] os Antigos: o Naó matarás; mas . 
13. qualquer que matar, ferá reo de juizo. 
Dcut:5:17. 22 Porem eu vos digo, que qualquer que contra feu irmaô fem 
razao fe indignar , ferá reo de juizo. E qualquer que a feu irmao 
differ Raca, ferá reo do Supremo Confelho. E qualquer que [ ze] 
differ louco, ferá reo d'o fogo d'o inferno., 
23 Por tanto fe teu prefente a o altar offerecéres, c ali te lem- 
bráres que teu irmaó alguã coufa contra ty tem: 
24 Deixa ali teu pretente diante d'o altar , e vae , reconciliate 
primeiro com teu irmaô, e entaô vem, c offeréce teu prefente. 
PEn Tas! SÊ Concordate afinha com teu adverfario , entretanto que com 
58. elle eftás?no caminho, porque por ventura o adverfario te naô entregue 
Eph. 4: 26. a o Juiz, co Juiz te entregue a o Miniftro, e telancem °na prija6. | 
q Exod.20; 26 Em verdade te digo, que em maneira nenhuá fairás ď’ali, até | 


Mir . « nað pagáres o derradeiro ceitil. 
E 27 Ouviítes que foy dito [2 ] os Antigos: q Na6 adulterarás, a) 


Pi iig. S Porem eu vos digo, que qualquer que ” atentar para [ algus] 
fMar: 18:8, mulher, para a cobiçar, ja com ella adulterou em feu coraçaő. 
Marc.gi 43. 29 / Portanto fe teu olho direito te cicandalizar;arrancao ,elançao 


de 
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de ty; que * melhor te he que hum de teus membros fe percas + do OU 
que todo teu corpo feja lançado no inferno. t Deut.24º 
30 E fe tua maô direita te efcandalizar, corta a, e lança ade ty; I. ; 
que melhor te he que hum de teus membros, fe perca, do que todo # 24urh, 
teu corpo feja lançado ?no inferno. 19:7. 
31 Tambem foy dito: ż Qualquer que deixar fua mulher, dé Ihe “ºrc10:4, 
carta de defquite. os E 2e 
32 “ Poremeu vos digo, que qualquer que deixar fua mulher fora 1 Cor7 10, 
de caufa de fornicaçaő , faz que ellaadultére; e qualquer que coma x Exod 20: 


deixada fe cafar, adultéra. 7. 
33 Outro fi, Ouviítes que foy dito [2]os Antigos: x Naô te per- Lev. 19:12 
jurarás, mas pagarása o Senhor teus juramentos. Dent. 5:11. 


34 Porem euvosdigo, y que em maneiranenhuãjureis, nem polo ? 14º: 5:12. 
= I/ay 66:1 

Ceo, porque he o Throno de Deus. E 
35 Nem pola Terra, z porque he o efcabello de feus pés: nem por Re 
Jerufalem, «porquehea cidade do graô Rey. sas 
= 36 Nemportuacabeçajurarás, pois nem hum cabello branco, ou 4 Fxod. 21: 


preto, fazer podes. | 24. 
37 Mas fejavoflofallar, f1,fi,naô, nað; porque que difto pafla, Lev 24:20, 
* de mal procede. Deut. 19: 
38 Ouviites quesfoy dito: Olho porolho, edente por dente. a 
c Prov. 


3? Mas eu vos digo, ¢ que nað refiftaes ao mal; antes a qualquer 

. > . / é 
que te der em tua face direita, virálhe tambem a outra. Rom 11:27 
4 E a oquecomtigo preitear quifer, etuaroupetatetomar, lar-.1 Cor 6:7 


ga lhetambema capa. I Thes. Ș§: 
41 E qualquer que te obrigaracaminhar huã legoa, vae com elle 15. 
duas. ` I Ped.3t0. 


Deut. i5: 
8. 
Luc. 6:27 
n ~ . . A ? 3 +o 
42 Ouviftes quefoy dito: e Amarásateu proximo, ecaborrecerása e Lev. 13: 
teu inimigo, I$, 


44 Pois eu vos digo: f Amae a voffosinimigos, Bendizei a os que fL#c.6:27, 
vos maldizem , fazei bem a os que vos aborrecem, eg rogae polos Rom 12:20 
que vos *mal trataô, evos perfeguem. dan o de 

45 Para que fejaes filhos de vollo Pae que [efa] nos ceos: porque P ATA 
faz que {eu {ol faja fobre maos e bons, e chove fobre juítos e in- 1 Cora: 3 


2 


; ed 
d Daa quem te pedir, eaquem de ty tomar empreftado quifer 
não te desvies. 


juítos. 1 Ped. 2:23 
45 h Porque fe amardes a os que vos amaó, que galarda6 avereis? * Ou, Ca- 
Nao fazem os publicanos tambem o mefmo? lumiao, 


B 47 E, fe hLUCG:3 2e 
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47 E fe fomente faudardes a voíTos irmaôs, que fazeis de mais? Naô 


fazem os publicanos tambem affi? 
43 Sede pois vosoutros perfeitos, como voflo Pae, que [eftá] nos 


ceos, he perfeito. 


I0 


CASP T Ue OM 
1 Enfina Chrifto como fe ba de dar efmola. 5 Orar. 16 Fejumar, 19 Quaes thefou- 
ros ajuntar. 22 Comoo intendimento fè ha degoversar. 24 Comoa dous fenhores 
Pervir [e naïpode, 25 Que a Deus fe ha de deixar o cuidado das coufas d' efta vida. 
33 E primeiro o Reyno de Deus bufcar. | 
d À tentae que nað façaes vofla efmola perante oshomens, para que 
dº elles fejaes vios: d?outra maneira, nað avertis galardaôa- 
cerca de volto Pae que [ef4] “nos ceos. 
aRom. 12: 2 «Portanto quando fizeres efmola, nað faças tocar trombeta diante 
8. dety, como fazem'nas Synagogas, e “nas ruas os hypocritas, para 
dos homens ferem honrados : Em verdade vos digo, que ja tem feu 
galardao. ? 
3 Mas quando tu fizeres efmola , naõ faeba tua [745] ezquerda o 
que faz a tua direita. 
4 Para que tua efmola fejaem oculto, e teu Pac que ve emoculto, 
elle tó 4 renderá em publico. E 
a 5 E quando orares, naô fejas como os hypocritas; porque folgas 
de orar empé “nas fynagogas, e?nos cantos das ruas, para dos homens 
feremviítos. Em Ed evosdigo, quejatem feu galardaõ. 
6 Mastu, quandoorares, c entraemtua camara, eccrrando tua 
12: porta, oraa teu Pae que [e24] em oculto, eteu Pae que vé em oculto 
Ai. 10: 4. elle tó renderá em publico. 
41Rey.18: 7 E orando, dnaő * paroleeis como os gentios, que cuidaõ que 
Ify. 1:15, POT feu muyto fallar hað de fer ouvidos. 
* Ou. f- 8 Naóô vos façaes pois femelhantes a elles; que voflo Pac fabe a 
jaes proa que vos he neceffario, antes T vos lho peçaes. 
lixos, 9 Vos outros pois orareis afli: e Pae nofio , que [effás] ’ nos ceos, 
e Luc.11:2. fanctificado feja o teu nome. 
aka IO Venha oteu Reyno. Seja feita a tua vontade * [af] na terra 
2 €- como “no ceo. 
wo 2200 11 O paô nofio de cadadia nos dá hoje. 


ai) tam- FA: 
Lei sa 12 E perdoanos noflas dividas, afli como nos perdoamos aosnof= 
ais fos devedores. 

vt13 13 E naô nosmetas em tentaçaô, maslivranosd”o fmalino: pore 


que 
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que teu he o Reyno, e a potencia, ea gloria, para todo (empre, 
Amen. 
14 g Porque fe aos homens perdoárdes fuas offenfas, tambem voílo g Mare. 11: 
Pae celeftialvos perdoará a vos. 25. 
15 b Masfe aos homens naó perdoardes fuas offenfas, tað pouco vos b us 
perdográ voflo Pae voflas offenfas. p si a 
16 i E quando jejúardes, na vosmoftreistriftonhos, comooshy- ; I/ay 58:3. 
pocritas: porque desfigurað feus roftos, paraaoshomens parecerem Math. 9: 


que jejűað. Emverdadevosdigo, queja tem feu galardaô. 14. 
17 Porem tu, quando jejúares, unge tua cabeça, e lava teu Marc2:18. 
rofto. Lwe. 5:33. 


1$ Para a oshomens naô pareceres que jejtias, fenað ateu Pae que 
[efi] em oculto: eteu Pae que véemoculto, elle to renderáem pu- 
blico. 


2 3 : k Prov. 13: 
19 k Naô vosajunteisthefouros 'n a terra, aonde a traça c a ferru- 4 3 


gem [tudo] gafta, e aonde osladroensminaõô e roubaô. Hebr13:3. 
20 l Masajuntaevos thefouros noceo,aondenematraçanemafer- Iac.g:1. 
rugem nada gafta, caonde os ladroens nað minaô nem roubas. | Luc. 12: 


21 Porque aonde voflo thefouro eftiver , ali eftará tambem voflo 33- 
coracao. 1 Zim.6:19 
22 A candeá docorpoheo”» olho: Af quefe teu olho for fincero, m Lac. 11: 
todo teu corpo fera luminofo- 34. 
23 Porem fe teu olho for malino, todo teu corpo ferá tenebrofo. 
Aff que fe a luz que em ty ha, trevas faô ; quantas as [mefmas | tre- 
vas ferað. a 
24 » Ninguem pode fervir a dous fenhores: poisouhadeaborrecer , zye. 16: 
ao hum, camara o outro; oufehadechegara o hum, edefprezar 13. ` 
a o outro. Naô podeis fervir a Deus e a *Mammon. * quer di- 
25 o Portanto vos digo, naô eftejaes folicitos por vofla vida, que zer» Rigues 
aveisde comer, ouqueaveis de beber; nem por voflo corpo, com que = 
vos aveis de veítir. Nao he avida mais que o mantimento, e ocorpo 
[mais] que o veltido? o Pfal.37:5 
26 p Olhae paraasavesdoceo, quenem femeao, nemfegao, nem Ejs cada 


Ê A E < 3 Lut.11:22, 
ajuntaô em celleiros ; e [com tudo] voflo Pae celeftial as alimenta. pp; 4:6, 


Nao fois vos muyto melhores que ellas? 1 Tim. 6:8. 
27 Mas qual de vos outros podera com [roda] fua folicitidao acre- 1 Pedr. 5:7. 
centar hum covado a {fua eftatura? p Iob39:3. 


28 E polo veítido, porque eftaes folicitos? Atentae para oslyrios Pal. 147; 
do campo, como crecen: Nem travalhaô, nem fiaô. ir 
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29 E digo vos, quenemainda Salamaô, em toda fua gloria, foy 
veftido como hum delles. è pi 
z0 Pois, fe Deus affi vette aerva docampo, quehojehe, eâma- 
nhaŝfelancano forno; Naóvos [vefirá] muyto mais a vós, [homens] 
de pouca fe. | 
31 Naõeftejacs poisfolicitos, dizendo, Que comeremos, ouque 
beberemos, ou com quenosveliremos? k 
32 Porque todas eltas coufas buftaõos Gentios: quebem fabevofo 
Pae celeftial que de todas eftas coufas neceflitaes. y 


1IRey.3: 33 q Masbuícac primeiroo Reyno de Deus, efua juftiça, e todas |. 

$ eftas coufas vos {erað acrecentadas. ; 
P/a’ 37:25. Tue ink . AE sz ” X 7 o 

ade 34 Nao cftejaes pois folicitos polo d'âmanhaã; porque à manhaã | 

*Ou, do teracuidado *dcfimelma. Bafiaa [cada ] dia feu mal, e a 

a TAS 

dem. go o! t 

CA RITT O V U 

sk 

1 Exfina Christo mais como fe ka de julgar do proximo, e reprendelo. 6 Que za fedevem 


dar as coufas Sentas aos defprezadores 7 Que fe deve imflorm coraçao. 12 Como Vela 
deve tratar com opreximo. 13 Da porta ejtreita e larga 15 Do evitar os faljos 
Prophetas, 20 Que naõ todos os, que exteriormente a Deus ferve » fe bao de falar. 


€ 


e E de É H 24 E que nao fomente a palavra de Deus devemos ouvir - mas tambem por obra a pore 
DC 355 La Não julgueis, ;peraque naô fejaes julgados. | no A 
b Merc 4: 2 4 Porque com o juizo que julgardes, fereis julgados; e. . 

24 com a medida que medirdes, vos tornaram amedir. | 
E E so 3 - E porqueatentas tu pera cargueiro que [f4] no olho de teu ir- 

© 4º mad, eatrave nað eaxergas que em teu olho [está |? cad 
d Prov yg; 4 Oucomodirastuateuirmaó: Deixame tirar deteuolho efte ar- 
17 gueiro; e eis aqui huátrave em teu olho? j 

eProvg:8. 5 2 Hypocrita, tiraprimeiro atrave de teu olho, eentamatentarás. 

e23:9. em tiraro arguciro do olho de teu irmao. 
S Matth. 6 e Nam deis as coufas fanétas aos caens, nem lanceis voffas perolas 


rA Bojo 
Marc. IL: 


A 
24 RI OA l : $ 
L itọ. 7 Pedi, fe darvosham ; bufcae, e achareis; batei, e abrir vos-. 


EE 9 E qual de vos he o homem, que, pedindo lhe feu. filho pao, 
gProu. 6: lhe dara huã pedra? 
17 lo E pedindo he peixe, lhedara huã ferpente? ae 
Ler 29:1% tı Dois 


I 


“no dos ceos: masaquelie que faz a vontade de meu Pae que [224l nos 


SEGUNDO S. MATTHEUS Cap. VIL Y3 
11 Poisfevos, “fendo maos, fabeis dar boas dadivas a voffos filhos: b Gem. 6:5. 
quanto mais dará voto Pae, que [está] nosceos, bensaosquelhospe- e 8:11. 
direm. | 


3 a . ; ~ 7 C, ; 
12 į Por tanto tudo oque vós quiferdes que os homês vos façad, fa- *Euc0'3L, 
zeilhovostambemafi: porque citaheaLey, e osProphetas. Di AE 3: 


13 4 Entrae pela porta eftreita : porque larga hea porta, eefpaciofo `; q 
o caminho, que levaá perdiçaô; e muytos fam os que por elle en- - 
tram. LAF A! 
14 * Porque eftreira he a porta, e apertado o caminho, quelevaá 22 
vida: e poucos hã que o acham. m Dent 13! 
t5 » Porem guardae vos dos falfos Prophetas, que vem avosoutros ; 


com veítidosde ovelhas, mas por dentre fam lobosarrebatadores. Icr. 23: 16. 
14 Porícusfruitosos conhecereis. Por ventura colhemfe uvas dos Jatti. 24. 
efpinheiros, ou figos dos abrolhos? sm 


I7 » Afi toda boaarvore dá bons fruitos: masa *máarvore dá maos PE = É 
fruitos. ERR 
N : - , CO ZAO: 

18 Naó podeaboa arvore dar maos fruitos:. nem a má arvore dar | pa, 41. 
bons fruitos. z Matte 33 

19 “Todaarvore que naĉdabom fruito, fecorta,efelançano fogo. 1o. 

20 Afi que por {eus fruitos os conhecereis. e 12:33: 


21 o Naô qualquerquemediz, Senhor, Senhor, entrara ’no Rey- EA JE 
> 

Lu .3:8. 

CEOS. xX: Qu . cor = 


22 p Muytos me diram “naquelle dia: Senhor, Senhor, nað pro- ruajta, OU» 


phetizamos nos emteunome? Eem teu nome lançamos fora os De- podre. 


monios? E em teu nome ficemes muytas * Maravilhas? o Liatths 
23 4 E entonces claramente lhes direi: Nuncavos conheci: r A- 25 II. 
partae vos demy, *obradoresde maldade. pá É Ee 
24 / Por tanto qualquer que me ouve eftas palavras, e as faz, com- a 3. 
paraloci ao varam prudente, quecdificou fua cafafobre penha. Rom 2 13. 
2; Edeccoachuva, evieramrios, calfopraraó ventos, *e Com- Iac. 1:22. 
bateram aquelia cafa, e nað cahio, porque eitava fundada fobre p ler 14 14 
penha. e27.15» 
24 t Mas qualquer que me ouve eftas palavras, enaô as faz, com- 1“: a 
paralociao varað parvo, que edificou fua cafa {obre area. FA 


Ê à tudes. 
27 E deceo a chuva, e vieram rios, eaflopraram ventos, ecom- q fel 69; 
bateram aqueilacafa, ccahio, cfoy grande fua caida, datti 253 
B3 AEE l 


Le. ji iy: Z5 Ar E a Matth as: 4T Lac. 13:25» 27. HE Ou a VOS que obraes perver fidace, fler iei, be 


Luc. 6.47 itom 2'13 Io. 1.25, “Ou, e derai com impeto naquela ca. Li afi RG VEJO. 
Erech. Lg: LL. Rons, 2:13 dal 2g. 
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28 E aconteceo que, acabando Jefus eftas palavras, pasmavam 
as companhas de fua doutrina. 
29 Porque os enfinava como tendo autoridade , e nam como os 


Elfcribas. 


Cap TEV pod VIER 


1 Prrifica Chrifio a bum leprojo. 5 Saraaomoço do Centuria. 14 A fogra de Pedro, 

- 16 e ainda a outros mvytos. 18 Manifej: a fua pobreza a bum Efcriba, que o queria 

feguir 21 Emanda a outro que fem dilaigavo figa 23 Aplaca a tempestade no mar, 

28 Lançãaos Demonics fora de dous endemoninhados , e permitelhes entrar em os 
porcos. 


1 E decendoelledo monte, feguiraôo muytas companhas. 

a Marc 1: 2 a E eisquevejo hum leprofo, coadorou, dizendo, Senhor, | 

40. fe quiferes, bem me podes alimpar. 
Lw.5:12. 3 Eeftendendo Jefusamad, tocouo, dizendo, Quero, félimpo: é 

logo [4e] fua lepra limpo ficou. | 

b Luc5:14. 4 Entamlhe dife Jefus: Olhaque a ninguem o digas: mas é vae, 

cLvc.13:2 moftrate a o Sacerdote, e offereceo prefente quet Moyfes mandou, 

el? peraque lhes * conte, 


= a $ . 
ne e 5 d E entrando Jefus em Capernaum, veyo [a elle] o Centuriam, 
solo, Togandolhe: 


d Luc.7:1. 6 Edizendo, Senhor, omeumoçojazem caza paralytico, grave- 
mente atormentado. 
7 EJefus lhe dife: Ea virei, eo curarei. 
é E refpondendoo Centuriam, diffe: Senhor, naõ fou digno de 
e Ejal, 107: que entres de baixo de meu telhado; mas e dize fômente huá palavra, 
zo e meu moço farará. 
9 Porque tambem eu fou homem de baixo de poteítade, etenho 
de baixo de my foldados; edigoaefte, vae, e vae; eaoutro,vem, 
e vem; ea meu fervo, fazeiíto, e falo. 
fLu.13: 1° E ouvindo Jefus [;fo] maravilhoufe, e dife a os que [0] fe- 


29. guiam: Em verdade vos digo, que nem ainda em Ifraél achei tan- 
gMatthai1 ta fé, 

43. 11 f Mas e di i ie i 
bMaith f uvosdigo, que muytos viram do Oriente, e do Occi- 


Peida 3 dente, eafTentarfehaó á mefa com Abraham, e Ifaac, e Jacob, em 
«22:13. O Reyno dos Ceos. 
e24:51.. 12 gEosfilhosdo Reyno feram lançados nas trevas exteriores: žali 
Luc 13:28. fera o pranto , e o ranger de dentes. 


13 Ene 
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13 Entonces diffe Jefusao Centuriam: Vae, caficomocrefte, te 


feja feito. E n'aquella mefma hora farou feu moço. i Mari. 1: 
14 ż E vindo Jefus a cafa de Pedro, vioa fuafogra deitada, ecom* ão doa 
febre. Luc. 4:38 


15 E tocoulhe a maô, e a febre a deixou: e levantoufe, e fer- 
via os. 

16 E comojafoytarde, trouxeraõ lhe muytos endemoninhados, e 
lançoulhes fora os Etpiritos [malinos | com a palavra, e curou a todos 
os que mal fe achavao. 

17 Pera que fe cumpriffe o que eftava dito pelo Propheta Ifayas, 

uediffe: + Elle tomou [ żre fi | noffas enfermidades, e levou [zofas] k Jay. 53:4 
dade l Pedr, 2; 

18 F, vendo Jefus muytas companhas a o redor defi, mandou que 2d 

aiafiem da outra banda. 

19 lE chegandofe hum Efcriba a elle, difelhe: Meftre „aonde quer / Luc 9:59 
que fores te feguirei. 

20 E Jefus lhe difle: Asrapofastem covis, eas aves do ceoninhos: 
mas o Filho do homem nao tém aonde encoíte acabeça. 

21 E outro de feus Difcipulos lhe dife: Senhor, permite me que 
va primeiro e enterre a meu Pae. 

22 Porem Jefus lhe diffe : Segueme tu, e mdeixaa os mortos en- 71 Tim.s: 
terrar feus mortos. 6. 

23 » E entrando èlle no barco, feus Difcipuloso feguiram. z Marc. 4; 

24 E eis que fe levantou huá taó grande tormentano mar, que o 725: 
barco fe cubria das ondas; porem elle dormia. Luc §:22, 

25 E chegando feus no o acordaram, dizendo, Senhor 
falvanos, quenos perdemos! 

26 E elle lhes difie: Porque temeis [homens] de poucafe? oEnton- ° o 
ces, levantandofe, reprendeuaosventos, caomar; eouve grande eN 
bonança. Ifa si:To. 

27 Eaquelles homens fe maravilharaô, dizendo, * Quem he efte? * Ou, gual. 
que até os ventos co mar lhe obedecem ! 

28 p E como paífou d'a outra banda, á provincia dos Gergefenos, p Marc. s:t 
vierað lhe a o encontro dous endemoninhados , que fahiaó dos fe. Luc 8:26. 
pulcros , tað ferozes, que ninguem podia paflar por aquelle ca- 
aunho. És 

29 Eeisqueclamaraó, dizendo, Que temos com tigo, Jefus Filho 
de Deus? Viefte aquianosatormentar antes de tempo? 

3º E eftava huã * manada de muytos porcos longe d'elles pacendo. * Ou, vare 

81 E 
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TANN 31 E osDiaboslherogaraõ, dizendo, Senos lançares fora, permi 
| tenos que entremos nagella manada de porcos. 

“aaa E diffelhes : Ide. E faindo elles, entríram na manada dos porcos: | 

e eis que toda aquella manada de porcos fe precipitou no mar, emor- 

rerao nas aguas. ne Ro a 

33 Eosporqueiros fugiraô; evindo á cidade, denunciarad todas | 

[eftas] coutas, eo que [aconteréra | aos endemoninhados. “a 

34 E eis que toda aquella cidade fahio a o encontro a Jefus, e vendo | 

JAIGI o » 4 [e] rogaraó que fe retiraffe de feus termos. ne a 


o 


Ci PT T ter DER RR ONON 
1 Sarando Christoa bum paralytico, mofira que tem poder pera perdoar os pecados. E 

9 Chama a Mattheus, ecome iom os prólicazoc. 19 Defende feus difcipulos de que 

nao jejumavao. 20 Cura a buiizulher de hum fluxo de famgue. 23 Refufiitaa filha. 
de bum Centuriad. 27 Davifia a dous cegos. 32 Lazca foraa hum Demonio mudo, 

35 Prega, e/fara a muitos enfermos. 36 E exhorta a pedir obreiros para a Jeg  — 

I entrando no barco, pafon d’a outra banda, e veyo à fuacida- 

a Mare.2:3 de. a E eis que lhe trouxeram hum paralytico deitado em hua 
pe 5:18. cama. ee aN 
£ 9 = ` s . . en AER 

& 9:33. 2 E vendo Jefus fua fè Velles, dife a o paralytico: Tem bom ani- 1 

De | E A E TAT «nad fiz o 

bPa zzy POS filho, teus pecados te fam perdoados. 


3 E eisquealguns dos Efcribas diziað entre fi: 4 Efte blaffema. 
4 E vendo fefus feus penfamentos, difie: Porque penfacsmalem ` 
voflos corações? ; | RA 
5 Porque qual he maisfacil, dizer, [Zeus] pecados te fam perdoa-= 
dos? Oudizer, Levantate, e anda? a 
6 Hora pera que faebaes que o Filho do homem tem autoridade | 
“naterra pera perdoar os pecados, (difleentoncesa o paralyíico) Le- 
vantate, toma tuacama, evaete paratua cafa. a 
7 E levantando fe, foife pera fua cafa, 
8 E vendo as companhas [ ifio | maravilharasS fe, e glorificarad 
à Deus, que tal autoridade tivefte dado a os homens. a RR 
eee a: 9 + E pallando Jefusd'ali, vioahum homen affentado na alfande- 
14 sa, chamado Mattheus; e difelhe: Segueme. Elevantandofe elle, 
CERA EO O. 7 P 
* Ou, ffei- a E aconteceo que citando Jefus aftentado à [zez] em cafa [ de 
dr fp Mattheus] eis que viera muytos * publicanos e pecadores, efeaflen- 
deros, taraôO juntamente à [efa] com Jefus, e feusDiícipulos. 


Hay. 43,25 


TI BZ 


SEGUNDO S. MATTHEUS. Cap. IX. 17 


11 E vendo [:fc] os Pharifeos, differam a feus Difcipulos : Por- 
que come voflo Meftre com os Publicanos, e pecadores. 
12 Porem ouvindo [° | Jefus, diffelhes : Os que eftaô faos nao 
necefhitaô de medico, fenað os que eftaő doentes. 
13 Mas ide, eaprendei, que coufa he : 4 Mifericordia quero, € d Hof. 6:6, 
nað facrificio. e Porque eu naõ vim a chamar juítos, fenað pecado- a 
res à converfao. E SES 
14 f Entonces vieram aelle os Difcipulosde Joa6, dizendo, Por- , Mari 2: 
que nos e os Pharifeos jejumamos muytas vezes » e teus Difcipulos 17. 
nað jejumam? Lic. 5: 3% 
15 É Jefus lhes diffe: Por ventura podem g os * que eftaő de bo- eI9:10. 
das andar triftes, em quantoo efpofo com elleseftá? Mas dias viram, pt hu 
quando o efpoto lhes for tirado, e entoncesjejumaram. J PER 
16 Tambem ninguem deita remendo de pano novo em vefti- Luc 5:33. 
do velho: porque o tal remendo rafga o veftido, e fazfe peyor ro- g2 Cor.1I$ 
2 


LUTA, 


17 h Nem deitam o vinho novo em odres velhos, doutra maneira * Gr. Fi- 

os odres fe rompem, e o vinho fe derrama, e os odres fe danam : “/ºs de tha- 

mas deitam o vinho novo em odres novos, e ambos juntamente fe in 2 

confervao. TENE 
18 Dizendo lhes elle eftas coufas, ; eis que veyo hum Principal, ; Marc. 5: 

e adorouo, dizendo, Minha filha faleceo ainda agora: mas vem, 22. 

e poem tua mao {obre ella, e vivirá. Luc, 8:48. 
Iy É levantandofe Jcfus, feguiao, [elie] e feus Diícipulos. genusa 
20 » (E eis que huá mulher enferma de humfluxo de fangue, doze yzy. 52y. 

annos avia, vindoa elie por de tras, tocou a borda de feu vettido. Luc. 8:43. 
2: Porque dizia entre fi: fe eutam fomente tocar feu veítido, fi- Z Marc. ge 

carei fad. 34. 

22 Evirandofe Jefus, evendoa, dife: /Tem bom animo, filha, Luc. 8:48. 
tua fé te falvou. E deída mefma hora ficou a mulher faá.) e je 
23 m E vindo Jefusa cafa dºaquelle Principal, evendo os gayteiros, e 


Aa E 

e a companha * que taziaalvoroço: FOU quê 
a = . e ” / 

24 Diite lhes: Retiraevos, porqueameninanadeftá morta; mas multuandao, 

z dorme. E riamfe delle. a loaG II: 


25 E como a companha foy lançada fora, entrou, e pegou lhe 1IL 
pela mað, ea menina fe levantou. 
26 E fahio efta fama por toda aquella terra. 
27 É paflando Jefus d'ali, feguiram o duos cegos clamando , e 
dizendo, Tem compaixao denos, filho de David. 
G 28 E, 
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28 E como veyo a cala, vierad os cegos a elle. E diffe lhes Jefus : 
Credes vos que poflo fazer ifto? Diflerao lhe elles: Si Senhor. ; 
29 Entonces lhes tocouosolhos, dizendo, Conforme a vofla fé fe 


vos faça. EVA, Ty 
o Matth, 30 Eosolhosfelhesabrirað. o E Jefus os ameacou, dizendo, O- 


I2: 16. r 
lhae que ninguem o faeba. 


l Ti 31. p Mas faidos elles , divulgarað fua fama por toda aquella terra. 
36. 32 q E faindo elles, eis que lhe trouxerao hum homen mudo [e] 
q Matth.  endemoninhado, 
12:22. 43 E como o Diabo o lançado fora, fallou o mudo: E as com- 
Luc II: 14 panhasfe maravilharað, izendo, Nuncatal fe vio em Ifraël. 
p ep, 34 Mas os Pharifeos diziam: r Pelo Princepe dos Demonios lança 


Marc. 3:22 fora a os Demonios. i 
Lrc.11:15. 35 / E Jefus rodeava Es todas as cidades e aldeas , enfinando em fuas 
[Marc 6:6 Synagogas, epregan oo Euangelho do Reyno, ecurando toda en- 
Luc 1322. fermidade, e todo mal entreopovo. — 
t Marc.6: 36 t E vendo as companhas, moveo fe à intima compaixad dellas, 
u Ter 23:1, Porque andavad defgarradas, e derramadas, # como ovelhas que naô 
Ezech 34 2 tem paftor. a 
xLac.10:2. 37 Entonces diffe» feus Difcipulos: x Grande he em verdade a fe- 

Ioa 4:35 ga, porem poucosos obreiros. 
J1 Tres 3: 38 y Por tantorogae a o Senhor da fega, que *empuxe obreiros à 

E: fua fi 

i ua fega. 

¥Ou,lauce. 5 
CaPITULÔR. 


I Da Chrifto poder a feus Apojftolos pera fazer milagres. 2 Seus nomes, § Manda os a 
pregar o Evangelho entre o povo de Ifraël. 8 Enfima os como 'n este ministerio fe aviad 
de aver. 16 Que trabalhos lhes fiucederiao »e comque nifto fe aviao de confolar: 32 Que 
ga'ardaú aleancarad ofque conf?antemente o RR arim. 40 e para com feus Jervos be~ 
niguos fe mojirarem. 


«Marc 3: 44 E) chamando a fia feus doze Dilcipulos, deu lhes poder fobre 
13. os efpiritos immundos, pera fora os lançarem, e toda enfer- 
Luc Naa: midade e todo mal curarem. 
ca 2 Hora os nomes dos doze Apoftolos, fadeftes: Oprimeiro, Si- 
mað, dito Pedro, e André feu irmaô: Jacoboo [ filho | do Zebedeo, 
e Joaō feu irmao. 
3 Philippee Bartholomeu: Thome, eMattheuso publicano: Ja- 
coboo [ filiko | de Alpheo: e Lebbeo, porfobrenome'Thaddeo. 
4 Si- 


SEGUNDO S. MATTHEUS. Cap. X. 140 
Us que 


4 Simaô Cananita, e Judas Lícariota, o*meímoque oentregou. pm 
5 A eftes doze enviou Jefus, e lhes mandou, dizendo, Pelo ca- r 
minho das Gentes naô ireis; nem em cidade [ a/guá | de Samaritanos 4 49 3:26. 
entrareis. e 13:26:46 
6 6 Maside-antes ás ovelhas perdidas da cafa de Ifrael. c Luc, 9:2. 
q Eindo, « prégae, dizendo, Chegado be o Reyno dos ceos.  4Luwc.1o:5 
3 d Curae a os infermos , alimpae a os leprofos, refufcitae a os ° A.B 


; 20. 
mortos, lançae foraaos Demonios, e de graça recebeítes, daeode [Man G. 


praa E E 5 Luc,4:3. 
9 f Naô pofluaes ouro, nem prata, nem [dixteiro de] cobreemvol- e22:35. 
fas + cintas. + Ou, bol- 


Io Nem alforges pera o caminho , nem duas tunicas, nem al- /as. é 
parcas, nem bordám ; g porque digno he o obreiro de feu ali- £ Picada 


3 


Re: Deut, 243 
11 > E emqualquer cidade, ou aldea, que entrardes, informae- 4 

vos de quem “nellafejadigno, e ficac ali até que fayaes. e25: da 
12 E quando entrardesem [4/zii- ] cafa faudae a. Luc, 10:7. 


13 E fe a cafa for digna, venha fobre ella voíla paz: porem fe 1 C079: 4» 
digna naó for, torna fe vofa paz a vos outros. É a s 
14 į E qualquer que vos naõ receber, nem voffas palavras ouvir, ja ro iz 
faindo daqueila EA ou cidade, & facudi o pó de voflos pés. fo 
15 / Em vercade vos digo, que maistoleravelmenteferao [tratados] Iuc.9:4 
os da terra de Sodoma e Gomorrha nodia do juizo, doque aaquei- ero:8. 
la cidade. i Mare. 6} 
16 m Vedes aqui eu vos envio como a ovelhasem meyo dos lobos: 11 
por tanto fede prudentes como ferpentes, e fimples como pombas. Fan a: 
17 Porem guardaevos dos homens: » porque em Concilios vos “cr 3: 


entregaram, e em fuas Synagogas vos açoutarað. e18:6. 
18 o E até ante Prefidentes e Reys fereis levados por caufa de my , Marc 6:1r 
para que a elles, e a os Gentios lhes conte. d Lusto:r2, 


19 p Mas quando vos entregarem, naó eitéjaes folicitos de como, ” Lula 3 


ou que aveis de fallar: porque naquellamefma hora vos fera dado o ” pri ger 
que aveis de fallar. iy FS 
20 Porque naô fois vos os que fallaes, mas o Efpirito de volfo pae, Toad 15:20, 
ue em vos falla. e l6:2. 
21 q E o irmaô entregará a morte a o irmaô, eo pae a filho: 4po, 2:10 
e os filhos fe levantarad conta os paes, e os matarão. 0 AÉIGI. 
22 E de todos fereis aborrecidos por' caufa de meu nome: 7 mas Mei A 
> 5 2 KJ 


C 2 aquelle A 


Luc.12:11. e21: 14. q Mich, 7,25. Luc 21:16. r Matth24.13. Marc. 13:13 Luc. 21:19. 
“apoc. ið. c 3. Io. 
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aquelle que pefeverar ate o fim, effe fera falvo. | 
(Martha: 23 f AÑ que quando vos perfeguirem ?n efta cidade , fugi peraa 
13 e&12 outra: porqueem verdade vos digo, que naó acabareis [de correr] as 
ETA Es cidades de I{raël, quenaóvenha.o Filho do homem. 
po 24 t Naô he o difcipulo mais que o meftre, nemofervo mais que 
e14:6. feu fenhor. : - 
tLu640 25 Baftelhe a o difcipulo fer como feu meftre, e a o fervo como 
Ioa» 13:16. feu fenhor : v Sea o pae de familias chamaraô Beelzebul , quanto: 
eī5:20 mais a feus domeíticos? 
u Matthg. 26 x Afi que naõ os temaes: y porque nada ha encuberto, que fe 
Pra naó aja de defcubrir; e [wads] oculto, quelenadajadelaber. 
Margy 27 O que vos digo em trevas, dizeio em luz: e o queouvirdesa 
Lu 11:15. O Ouvido, pregae o fobre os telhados. i 
Ioa: 8:48. 28 z E naõ temaes a os que mataó o corpo, e nað podem matar 
x I/-y 8:12 a alma: temei antes áquelle que afli a alma comoo corpo, no infer- 


ay 18. no deftruir pode. a 
te ias 29 Naó fe vendem dous paffarinhos por hum ceitil? Enem hum 
Lw.$:17 delles cairá em terra fem voflo pae. 3 

EA 3º « E até os cabellos de vofa cabeça todos contados eita. 
xIer.1:8. 31 Naó temaes pois : mais valeis vos que muytos paflarinhos. 


Lauc. 12:4. 324 Portanto qualquer que me confeflar diante dos homens, tam- 
4 1547214: bem eu o confeflarei diante de meu Pae que [e24] ?n os ceos. 
AANT 33 Porem qualquer que mè negar diante dos homens , tambem 
g. cu onegarei diante de meu Pac que eita “nos ceos. | 
Luc 9:26; 34 Na6 cuideis que vim a meter paz “na terra; nað vim ameter 
e12:8. paz, lenao cutelo. 
2 Tim.2:12 35 d Porque eu vim a pôr em diffenfaő a o homen contra feu paes 
NERO e à filha contra fua mat; e à nora contra fua fogra. 
r AA 36 e E os inimigos do homem, feus domefticos eraa f 
eşs:13. 37 f Quem ama pae, ou maê, mais que a my , naó he digno de 
Iañ 13:18 MY; equemamafilho,oufilha, maisqueamy, naó hedigno de my. 
fLuc.i4, 38 4 É quem naõ toma fua cruz, e fegue a pos my, naô he digno 
26. de my. 
E ArI Quem achar fua * vida perdelaha ; e quem perder fua vida r 
ME saa POT caufa de my, achalaha. 
Lw 9:23. 4º * Uem a vos recebe, a my me recebe ; e quem a my me re- 
eï4:27, Cebe, recebe a aquelle que me enviou. 
} Ro 41 k Quem recebe Propheta em nome de Propheta , galardaõ de 
ae r Pro- 


Marc. 8:35 Luc. 9t 24, 17:33. TOKi 12:28. EOE Uima TA ro: p 
To. e 18:4. 2 Rey 4;8. É À | Luc 10:16 Joad 13:20. k1 Rey. 17 
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Propheta receberá; e quem recebe juito em nome de jufto, galardað 
de jufto receberá | : 
42 ! É qualquer que fomente der hum pucaro de [agoa] fria a hum ZWatth.ag 
deítes pequenos em nome de Dilcipulo , em verdade vos digo que 40. 
em maneira nenhuà naó perdera feu galardaõ. Add 
1CirÓdo, 


CEEE O SCI. 


I Eando Foaö Baptifia na prifað, manda dous difeipulos aChrifio, 4 A os quaes 
Cirijio por fras obras e doutrina prova, que elle he o Meias prometido. 7 Da 
ao povo, kumna excellente teltemunho de Joao e leu officio. 16 A os Sudeos deita 
em rojio fua dureza. 20 Polo que tambem aas cidades de Chorazim , Bethjaida , 
e Capernaum com grandes cafligos ameaça, 25 E em contrario opoem a boa voz- 
tade de feu Pae em enfinar a os pequenos. 28 Convida a fi atodos os canfados pe- 
cadores» e alivio lhes promete. 


1E fucedeo que acabando Jefus de dar mandamentos a feus doze 
Diícipulos, fe foy d'ali a enfinar e a pregar em fuas cidades d’ 
elles. 

2 a E ouvindo Joað na prifaô as obras de Chrifto, mandou [ze] a, 4 Lze. 7:18 
dous de feus Difcipulos. 

3 Dizendolhe, Estu aquelle que avia de vir , ou efperamosa outro? 

4 E refpondendo Jefus, äiffelhes: Idee tornaea denunciara Joa 
as coufas que ouvis, e vedes: j 

5 é Os cegos veem, eosmancosandam: os leprofos fað limpos, e 
os furdos ouvem: os mortos fað refufcitados, caos pobreshe denun- ș3z- 
ciado o Euangelho. e61: I 

6 E bemaventurado he aquelle que em my fe naô efcandalizar. Luc 4 18. 

7 ¢ E idos elles, começou Jefus a dizer de Joao a as companhas : « L#t.7:24. 

ue faiftes a ver a o deferto ? Huã cana que fe abala com o vento? 

8 Mas que faiftes a ver? Hum homem veítido com veítidos bran- 
dos? Vedes aqui que osque trazem [vestidos | brandos, nas cafas dos 
Reys eitao. 

9 Mas que faiítes a ver? Propheta ? Tambem vos digo, emuyto 
mais que Propheta. |. 

10 Porque efte he aqulle, de quem efta efcrito: “Eis que diante , Marg g: 
de tua face envio a meu Anjo, que aparelhará teu caminho diante 1. 7 
de ty. Marc. 1: 2% 
11 Em verdade vos digo, que d’entre os de mulheres nacidos, Luc. 7:29. 
Toutro | fe nað levantou mayor que joam o Baptifta: mas aquelle 

3 que 


o OS. EUANGELHO 


que em o Reynodos ceos he o menor, mayor he que elle. 
“Lu16:16 12 e E desdos dias de Joam o Baptifla até agora, fe faz força a o 
Reyno d'os ceos,. e os violentos o arrebatao. j; i 
13 Porque todos os Prophetas , ea Ley, ate Joaô propheti» 
zàrao. ; 
fMalás. 1,Effe[») quereis receber, efte he [v] Elias que avia de vir. 
Lus 1:17. 15 Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. 
gLuc7:31 16 Mas com quem compararei efta geraçaô ? g Semelhante he à | 
os meninos que fe aílentad nas praças, e chamam a feus compa- 
$ Matth 3: nheiros, 
4 7 E dizem: Tangemos vos com gayta, e nað balhaítes: canta- 
Mare 1:6. mos vos lamentaçoens, e nað pranteaítes. 
pane 18 b Porque veyo Joaô, quenaod comia, nembebia, edizem De- 
E “* monio tem. 
19 Veyo o filho dehomem, que come e bebe, edizem : Vedes 
Luc 10:13 aqui hum homem comilaó, *e bebarram, amigo de publicanos e 
pecadores: Mas a fabedoria foy juítificada de feus filhos. 
Sm 3 20 i Entonces começou elle a deitar em rofto a as cidades em que 
2 Rey 6: 30 3S Mais de fuas maravilhas fe fizerað, que nað fe tinhaő arrependido; 
e19:1. [dizendo ] 
IMatbio 21 Ay de ty Chorazin, ay de ty Bethfaida: porque fe em Tyroe 
Iş em Sidon foraó feitas as maravilhas que em vos fe fiztrao, muyto hą 
m Matth que k fe ouveraő aap ap com faco e com cinza. : 


k 2 Sam.I 


Es ad 22 “ Porem eu vos Gigo, que mais toleravelmente {erað [?ratados ] 
a1  Osde Tyroe Sidon, emodiado juizo, do que a vos outros. 


o Iob 12. 23 E ta Capernaum, queatéosceoseitas levantada, ate os infer- 
I/ay 29 14 nos feras abatida : porque fe em os de Sodoma fora feitas as mara- 
Lac 10:21 vilhas que em ty fe fizera6, até o dia de hoje permaneceram. 
1Cor1:19. 24 Porem eu vos digo, 7» que mais toleravel fera [v castigo Ja osde 
Ve 7:8. Sodoma, em o dia de juizo, do que a ty. 

do IY 25 n Naquell 5, refpondend ife: 
NAPE A quelie tempo, refpondendo Jefus, dife: Graças te dou, 
tede ty,» Paes Senhor do ceo e da terra, o que efcondefte eftas coufas a os fa- 
p Maitb. bios e entendidos, eas revelafte a os meninos. 


K 28:18. 26 Afli he o Pae, porque afli * foy [rua] boa vontade diante de 
“Cc IO 22. ty, 


y OPTE E VREA $ E Pta ; 
EA r SA Todas as coufas me eftam entregues de meu Pac: q e ninguen 


e6:16 CONhece a o Filho, fenað o Pae; nem ninguem conhece a o Pae; 

* Ou, ale- 1€na5 o Filho, e a quem o Filho o quifer revelar. 
viarei. 28 Vinde a my todos os que eítaes canfados, e carregados, e e 
vos * farei defcanfar. AR Y 
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29 Tomae fobre vosmeujugo, caprendei de my, que four man- "BF. 45% 
fo e humilde de coraçaô; /e achareis defcanfo para vofas almas. 5: 
3º * Porque o meu jugo he brando, e leve a minha carga. eo É 


Cia pero var o XII. 
t Efin/a Chrifio afeus Apofiolos por em fabado andarem arrancando efbicos. 9 Sara d 


_ bum bomem de hu mab feca em fakado , e fuflenta for licito faxelo META Danaj 
“das ciladas dos Pharifems e cura toda forte de enfermidades. 16 O que protibe o 
nað defcobrir . pera ai a prophetia de Ifayas cumprir. 21 Lança hum demonio 
fora de bum cego e mudo » e refuta a blasfemia dos Pharifeos, 31 Fala do pe~ 
cado contra o Efpirito fansíto. 36 E da costaque o bomembade dar de to da pa- 
lavra oucigfa 38 Nao dá a os Pharifeos outro final fenað o de Fanas 41 O- 
poem a fra contumacia o exemplo dos de Ninive e da Rainha do Sul, a Ea 

fiza pela parabola dos Eypiritos immuzndos que lançados fora, e entrar tornað, o 2 Da 

gue a elles lhes fucederia. 46 E quem feu verdadeiro irma, irmai ema ea a <, $ 

+ Ta Marc 223, 

1 a Ny aguelle tempo hia Jefus por huns * paens em Sabbado: efeus Luc. 6: e 

Ditcipulos aviao fome, e começarad aarrancareípigas, ea *Ou, fe- 

meados, 


Comer: 
2 E vendo [49] os Pharifeos, differaő lhe: Ves ahi teus Difci- 4Exod 20. 
Io 


pulos fazem 4 o que nað he licito fazer em Sabbado. Sa 
3 Porem elle ihes dife: Nad tendes lido o que fez David quando 4 esa 
teve fome, elle e os que com elle [sftavao ?] d Exod 29: 
4 Como entrou ra cafa de Deus, e comeu «os paens da propos- get" 
fiçaô, quea elle lhe nao era licito comer, nem tam pouco aosque Lev. 24:9. 


coin elle [2//2u4ô,] d fenað fó a os Sacerdotes? e Num. 28: 
s e Ou naótendeslidonaLey, que nos Sabhados, emo Templo, c- 
rofanao os Sacerdotes o Sabbado, e fam incuipaveis? / E it é 

6 Pois eu vos digo, que f mayor que o Templo eftá aqui. R 
7 Mas fe vos foubereis que coulahe, gMi{ericordiaquero, enað dich. 6:8, 
facrificio; nað condenarieis a os inocentes. MS: 
8 b Porque até do Sabbado he o Filho do homem Senhor. j 13. 7 
23.2 


9 i E partindofe d'ali; veyoa fua fynagoga d'elles. « 
Io E eis que avia ali hum homem que tinha huã mað feca : e 29. 
perguntaraó lhe, dizendo, + He tambem licito curar em Sabbados? Lu, 6: e. 
(pera o acufarem). Eon EA 
11 E elle lhes dife: Que homem de vosoutros averá, que tenha Lu,6:6. 
huã ovelha. e /fea tal cairem huá cava em Sabbados, nad lance maô 7 LwcI4 3, 
della, ea levante? . Exod, 235 
12 7» Pois quanto mais val hum homem, quehuãovelha? AMi que p o a. 
licito he fazer bem em Sabbados. . E Fi e 
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13 Entonces diffe a aquelle homen : Eftende tua mağ; e elle a 


vMar.3:6, eftendeo, foylhe reftituida faam como a outra. | 
P a 14. z E faidos os Pharifeos, tiveram confelho contra elle de como 
e 10:39. i 


e11:53. O Matariað. ; ar Pias at 
eMarto: 15 Mas fabendo E Jefus, o retiroufedºali: e feguirao o muytas 


TA: companhas, e a todos os curou. 
piúartho: 16 p E ameaçava que o naô manifeitaffem. 

13. 17 Peraque ie cumpriffe o que eftava dito pelo Propheta Ifayas, 
Luc. $: I4. ge dile: 
q3 42:1. - 18 q Vedes aqui meu fervo a quem efcolhi, meu amado em quem. 
w 3: minha alma fe agrada: Sobre elle porei meu Efpirito, eaas Gentes 


e17:s. denunciará juizo. 


More 1.11 19 Naô contenderá, nem clamará : nem ninguem fua voz pelas. 


Co! 1:13. ruas ouvira. 


2 Pea.i:17. 20 À cana trilhada naô quebrantará, e o pavio que fumea naó 
apagara, até que a o juizo tire em vitoria. 
21 E, em feu Nome efperarad as Gentes. 
t Marth: 22 r Entonceslhe trouxeraô hum endemoninhado, cego, emudo: 
33. 


e de tal maneira o curou, que o cego e mudo fallava e via. 

23 E todas as companhas pafmnavam , e diziaô: / Naó he efte o 
Filho de David? 

24 Mas ouvido os Pharifeos [;?o |, diziaô: + Efte naõ lança fora 
Marc 3:22 08 Demonios, fenaó por Beelzebul, Princepe dos Demonios. 
Luc1t:15.. 25 Porem entendendo Jefus feus penfamentos , difielhes : Todo 

j Reyno contra fi mefmo divifo, he afolado: e toda cidade , ou ca- 
fa, divifa contra fi meíma, naó fubfiftirá. 

26 Efe Satanás lança fora a Satanás, contra fi mefmo eftá divifo: 
como fubfiftirá logo feu reyno? 

27 E fe eu por Beelzebul lanço fora a os Demonios, porquem os 
lançaő logo voflos filhos? Portanto elles ferao voffos juizes. 

28 Mas fe eu pelo Efpirito de Deus lanço fora a « 
chegado he logo avos outros o Reyno de Deus. 


Luc II:I4. 
/loaô 3:29, 
t Matth.g: 


a a os Demonios, 


o 29 Ou como pode alguem entrar em cafa do valente, e faquear 
Es e s fens 7 feu fato, fe primeiro nao amarrar ao valente; e entonces faqueará 
obs ga ua cafa. 


3º Quem comigo naõ he, he contra my : 
, apanha, derrama. 
u Miarc.3: D À 
as. 31 « Portantoeuvosdigo: Todo 
Lc. 12:10.2 OS homens; mas 
Joao 5:16 os homens, 


e quem comigo naõ 


i | pecado e blafphemiaife perdoará 
a blaíphemia contra o Efpirito naõ fe perdoará a 


32 sE 


R 
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32 x E qualquer que fallar palavra [ «/u4”] contra o Filho do homen, 
fer lhe ha perdoado : y mas qualquer que fallar contra o Efi pirito Sanéto, y Num. 
nao lhe ferá perdoado, nem nefte feculo , nemno vindouro. 30. 

33 z Oufazeiaarvoreboa, efeufruitobom; ou fazeiaarvoremá, 1 1oaós:16 
efeufruito mao: porquepelo fruito fe conhece a arvore. x Matth.7: 

34 a Raça de biboras, como podeis vos boas coufas fallar, fendo 18. 3 
maos? 4 Porque dá abundancia Po coraçao falla a boca. ET 

35 O bom homem tira boas coufas d'o bom thefouro de [eu] co- ; Pial Jo: 


x 1 Sam. 2% 


T 


raça, eo mao homen do mao thefouro tira más coufas. IL 
36 Mas eu vosdigo, « Que de toda palavra ouciofa que os homens Luc.6: 45» 
fallarem, dºella daraô conta d emo dia do juizo. c Eph. 5.4. 
37 e Porque por tuas palavras feras juftificado, e por tuas palavras * Ec. 12: 
feras condénado. ie K 
38 f Entonces refpondéraő huns d’os Efcribas e dos Pharifeos, di- “ie” 
zendo, Meftre, quiferamos ver de ti algum final. f Matt. 16: 


39 Maselle refpondeo ,ediffelhes: A má geraçaő eadulterinapede 1: 
final: mas final felhe nao dará, fenað o finalde Jonaso Propheta. Marc S:11, 
4º g Porque como Jonas efteve tres dias e tres noites ?no ventre Lt 11:29. 
da balea: affi eftarão Filho do homem tres dias e tres noites 'no co- Ra 
raçaô dá terra. Se 
41 » Os de Ninive fe levantaraőð em juizo com efta geraçað, ea h Luc. 11: 
condenarað : porque icom a prégaçao de Jonas fe arrependerao. Eeis 32. 
que mais que Jonas efta aqui. 1 lon. 3:5. 
42 k A Rainhado Auftro fe levantará em juizo com efta geraçað , *! Reylo: 
eacondenarà; porqueveyo dos fins da terra a ouvira fabedoria de Sa- , di E 
lamað. Eeisque mais que Salama6 eftá aqui. Li E 
43 ! Quando porem o efpirito immundo fe tem faido do homem, / Lre. 11: 


anda por lugares {ecos bufcando repoufo, e naó oacha. 24. 
44 Entonces diz: Tornarmehei a minha cafadonde fahi. E vindo, * Ou, va- 
acha a * desocupada, *barrida, eadornada. as 


5 | e itri 5% * Ou, coma 
intonces vae,e tom: o g {pir SA pe res que 2 


elle; »eentrados, moraóali: efaôas coufas derradeiras do tal homé garida. 

peyores que as primeiras. Affiacontecerá tambem a eftamágeraçao. + Ou, mais 
45,2 E fallando elle aindaa as companhas, cis que cítavao fua maé mezos. 

e feus irmaós fora, que procuravad fallar lhe. m Hebr. 6: 
47 E dificlhe hum: Vesalieftaőforatuamač, eteusirmaős, que %5: 


rocurao fallar te. o n 
48 Porem refpondendoelle, difeao que iftolhe dizia: Quem he mm s4 


minhamaé? E que faô meus irmaôs? 31 
D 49 E Lu. 8:29, 
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eloaiiç: 49 Eeftendendo fua mao fobre feus Difcipulos, dife: Vedes [aqui] 
I4. minha mač, e meus irmaos. 
2 Cor.s:16. so o Porque qualquer que fizer a vontade de meu Pae que [eps] 
Sar s nos ceos, efle he meu irmao, eirmaã, e maé. 
Col. 3:11. 
; CAPITO Lo NI 


I Propoem Christo a feus ouvintes diverjas parabolas , das quaes a premeira ke a do 
Semeador , cuja fomente em diverfos lugares cae. 10 Declara a feus difcpulos a ras 
zağ porque per parabolas fala. 18 declara a fobre dita parabola a feus difcspulos, 
24 E acrecenta a parabola da zizania entre otrigo. 31 A do grad da mojtarda, 
33 E a do formento. 36 Declara aparabola da zizania. 44 E acrecenta apa- 
rabola do thefouro efcondido. 45 A do mercador que bufca boas perolas. 47 A da 
rede. 52 E a do Efêrba que de feu thefouro tira coufas novas e coufas velhas, 54 
Torna fe a Jua Patria, aonde nab be muy eflimado. 


aMar 41.1 a E Saindo Jefus de cafa aquelle dia, affentou fe junto a o mar; 
Luc.8: 45. 2 E chegaraõ fe a elle tantas companhas, que 4 entrando 
b Lu.5:3. em hum barco, fe aflentou [zele]; e toda a companha eftava na 
praya, 
dpi 3 E falloulhes muytas coufas por * parabolas , dizendo, Eisque 
compara- © Semeador fahio a femear. 
çoens. 4 E femeando elle, cahio hua parte [ da femente ] junto a o cami- 
nho, e vierao as aves, e comérao a. 
5 E outra [ parte ] cahio em pedregaes , a onde naô tinha muyta 
t Ouyfabio terra, e logo + naceo, porque naó tinha terra funda. 
é Mas faindo o fol, queimoufe ; e porque nao tinha raiz, fe- 
coufe. 
7 E outra [ parte ] cahio em efpinhos, e os efpinhos crecéraõ e 
afogárao a. 
8 E outra [ parte ) cahio em boa terra, e deu fruito, hum cento, 
outro feffenta, e outro trinta. 


cMarc Io 9 ti I o 
Ea So. uem tem ouvidos EE ouvir, ouça. 
d2Cor 3: e c E chegandofe a elle os Difcipulos, differaő lhe: Porque Ihes 
14. allas por parabolas? 
eMare.11: 11 E refpondendo elle, diffelhes: 4 Porque a vós vos he dado fa- 
PAN y ber os myfterios do Reyno dos ceos, e mas a elles naõ lhes he dado. 


à 12 f Porque a quem tem, ferlhe ha dado , e terá em abundancia: 
Marc 4:24, MAS à quem nað tem, até aquillo que tem lhe ferá tirado. 

25. 13 Por iffo lhes fallo por parabolas; paraque vendo , naô vejao pş 
Luc.8:18. € ouvindo, naô ouçam, nem tam pouco entendam. 


e 19,26. 14 E 
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14 E ’nellefe cumpre a prophetiade Ifayas, quediz: g De ouvi- g 1/2 6: 9. 


do ouviréis, e nað entenderéis; e vendo, vereis , e nað * enxer- TARAN 
Ne . . 
garêis. 7 


= Ioað 12:40. 
15 Porque o coraçaô defte povo eftå engroflado , e pefadamente 422826, 


dos ouvidos ouvirað; e feus olhos fecharað: pera que por ventura Rom. 11:8. 
nao vejaő d'os olhos, e ouçaő dos ouvidos, e entendaô do coraçao, *Ou, atene 
e fearrependam e eu os cure. tareis. 

16 4 Mas bemaventurados voffosolhos, porquevém; evoffosou- 4 Zw. 10: 
vidos, porque ouvem. ; o 

a R 3 o 1080 20:29, 

17 Porque em verdade vos digo, * que muytos Prophetas ejuítos | Pedr 1.5 
defejarao ver o que vos vedes, € naõ ka vira; € ouvir O QUE VOS ;1 Pedr. 1º 
ouvis, e nao E ouvira. Io. 

18 k Ouvi pois vos outros a parabola dó Semeador. k Marc. 4; 

19 Ouvindo alguem a palavra do / Reyno , e naó a entendendo, | 13. 
vem o malino, e arrebata o que em feu coraçaó foy femeado ; cite FE Ene 
he o que foy ftemeado junto a o caminho. 23 di 

20 Porem o que foy femeado em pedregaes, efte he o queouvea 
palavra, e logo a recebe com gozo. 

2: Mas nað tem raiz em fi meímo, anteshe temporal: e vinda a 
affliçaô, ou a perieguiçaő pola palavra, logo fe offende. 

22 m E o que foy temcado em efpinhos, eite heo que ouvea pala- m Marth, 
vra, e o cuidado deíte mundo, e o engano das riquezas afogam a 19.23, 


palavra, e faz fe infruétifera. É Marc. 10: 
23 Mas o que foy femeado em boa terra, efte he o que ouve e , 23: 
Lec 18:24. 


entende a palavra, e o que da e produz fruito, hum cento, € ou- yr 
tro feffenta, e outro trinta. | 

-24 Outra parabola lhes propós, dizendo, O Reyno dos ceos he 
femelhante a o homem, que femea boa femente em feu campo. 

25 E dormindo os homens, veyo feu inimigo, e femeou zizania 
* entre o trigo, e foy fe. *Ou, em 

26 E como a erva creceo, e fruito produzio , entonces apare- ”9°. 
eco tambem a zizania. 

27 E chegandofe os fervos do Pae de familias, differaőólhe: Senhor, 
nað femeafte tu boa femente em teu campo ? D'onde*lhe vem logo 
a zizania? 

28 E elle lhes diffe: O homem inimigo fez ifto. E os fervos lhe 
diflerao: Queres logo que vamos, e a colhamos? 

29 Porem elle lhes diffe: Na6, porque colhendo a zizania, naô 
aranqueis por ventura tambem com ella o trigo, 


D 2 30 Dei- 


m. 6: 9. 


* Ou ste, 


25 OS. EUANGELHO 


30 Deixacoscrecer ambos juntos, até a fega; ea o tempo dá 
fega direi a os fegadores : Colhei primeiro a zizania, € ataca em 

z Matth3: molhos, pera a queimar : » mas o trigo ajuntae o no meu celleii 

o Marc.4: e . 12 h 

30. 31 Outra parabola lhes propos, dizendo, 0 O Reyno cos ceos he, 

Lwc.13:18. femelhantea o graô damoftarda, que tomando oo homem, o femeou 
em feu campo. 

32 O qual, emverdade, he o menor de todas as fementes: mas 
crecendo, he o mayor de [ rodas ] asortaliças; efazíe [ tamanha ] ar- 
Lue 12: VOTE que vem as aves do ceo, e fe aninham em fuas ramas. 

P A 33 Outra parabola lhes diffe: p Semelhante he o Reyno d'os ceos 
a o formento, que tomandoo a mulher, o efconde em tres medidas 
de farinha, até que tudo efteja lévedado. 

q Mar 4: 34 4 'Tudo ifto fallou Jefus por parabolas a as companhas , e fem 

33- parabolas lhes nað fallava. l 
e E Peraque fe compriffe o que foy dito pelo Propheta, que diffe: 

“r em parabolas minha boca abrirei; Coufas efcondidas defda funda- 
çað do mundo produzirei. 

36 Jefus entonces, despedidas as compraban, foyfe pera cafa. E, 
chegaradfe feus difcipulos a elle, dizendo ; Declaranos a parabola 
da zizania do campo. 

37 E refpondendo elle, diffelhes: Oque femeaaboafemente, he 
o Filho de homem. 

38 E o campo he o mundo ; he o boa femente eftes faô o filhos 

do Reyno; ea zizania faő os filhos do malino. 

JIoel3:13, 39 E o inimigo, queafemeou, heo Diabo; ea/fegaheofim do 

bo. 14: mundo; e os fegadores faô os Anjos. 

a j om 4º De maneira que como a zizania he colhida, e queimada * á 

*ou io fogo; afli ferá “na confumacam deite * mundo. 

Wo 4t Mandara o filho do homem a feus Anjos, e colheraó todo 
Jos, € CO S Os 
t Matth. g; elcandalos de feu Reyno, e a os que iniquidade fazem: 


12. 42 E lançalosham ?no forno do fogo: taliferão pranto eo ranger 
e22:13. de dentes. ? 
e24:5I. 43 u Entonces refplandecerao os juítos, comoo fol, emo Reyno 

Eos | de feu Pae. Quem tem ouvidos pera ouvir, ouça. 3 
a Damaia AAt * Item: Semelhante he o Reyno dos ceos a o thefouro efcon- 


1 Cor.15:42 dido em [ bum ] campo, queachandoo homem, [o] efcondeo; edo 
*Ou, outro g9z0 delle , vae , e vende tudo quanto tem, e compraaquelle campo. 
Ros. 45 Item: Semelhante he o Reyno dos ceos a o homem tratante ; 
xPhil. 3:7. que bufca boas perolas. 46 Que 
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46 Que achando huá perola de grande valia, foi, e vendeo tudo 
quanto tinha, e comprou a, 

47 Item: Semelhante he o Reyno dos ceos à rede lançada "no 
már, e que de todaforte [ de peixes | colha: 

48 Que eftando cheya, [os pefeadores ] a puxao à praya; e affentã- 
= dofe colhém o bom em [us | vafos porem o roim lançaô fora. 

49 Afhferá?na confumaçao dos feculos; fairaô os Anjos, efepara- 
rao a os maos d'entre os juíftos: 

5º E lançalosham “notorno dofogo: yaliferáochoro, co ranger y Vév. 42 
de dentes. 

51 E diflelhes Jefus: Entendeítes todas eftas coufas? diflerao lhe 
elles: Si Senhor. 

52 E elle lhes diffe: Portanto todo Efcriba douto em o Reyno dos 
ceos, he femelhante a hum Pac de familias, que de feu thefouro coufas 
novas e velhas produz. 

53 -z E aconteceo que acabando Jefus eftas parabolas, fe retirou d'ali. zMarc.6:1. 

54 E vindo á fua Patria, enfinava os em fua Synagogad'elles; de Luc. 4:16. 
tal maneira que pasmavam, ediziaô: a D'onde [ e vem | a efteeftà 2 Marc.6:2 
Sabedoria, e eftas Maravilhas? 

55 4 Naô he efte o filho do carpenteiro? E naő fechama fua maé 
Maria? E feusirmãos Jacobo e Joles, eSimaõe Judas? 

56 E nað eftaô todas fuasirmãas com nofco? Donde [ Zhe vem | lo- 
go a efte tudo ifto? 

57 E efcandalizavao fe'nelle. Mas Jefuslhes dife: e Naóha pros cMarc6:4. 
pheta fem honra, fenað em fua patria, eem fua cafa. Luc 4:24. 

58 E naô fez ali muytas maravilhas, por caufa de fua incredulidade 104 4: 44. 
deiles. 


b Ioa. 6:42. 


Cr rACP UTU EO vo KIEV 


£ A opimiab de Herodes acerca de Chrifto. 3 Relata fe como Joa Baptifta foi prebe 
degolado d petição da filha de Herodias. 13 O milagre dos cinco paens » e dous peixes. 4 Marc. 6: 
22 Vem a feus difcipulos (que "no mar efravad em perigo) andando fobre as agoas 28 Co. 14. 
mo tambem Pedro mandaxdolho elle; porem temendo o vento, fecomeçaacfundareo Ltt. 9:7. 
Senhor o falva. 32 Aquietandoo Senhor a tormenta he combecido por filho de Deus. *Ou, Priz- 
34 E tormandofe a terra de Genefareth fara a muytos enfermos. cepe qua- 
termnario, ou. 


ra Nguelle tempo ouvio Herodes, o * Tetrarcha, a fama de 097e pelve 


Je fis a quarta 
2 E diffe a feus criados: Efte he Joam Baptifta; refucitado he dos RR 
mortos, e por iflo obram eftas maravilhas nelle, ou Provin- 


3 é Por- cia, 


t 
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6 Mare.6: 3 £ Porque Herodes prendéra a Joaô, e o avia liado, e poíto na 
ds rifaô, por caufa de Herodias, mulher de feu irmaô Philippe. 


Lie 3:19. 4 Porque Joaő lhe dizia: « Naō te he licito tela. 
Lev 18; AA 


É 5 E querendo o matar, temiafe do povo , # porqueotinhaô por 
att 21 Propheta. 
as É é Po e celebrandofe e o dia do nacimento de Herodes, dançou 
eGer. 40: afilha de Herodias'n omeyo, e agradoua Herodes. 
24 7 j Poloque com juramento lhe prometeo dar tudo o que pe- 
Merc (ope) ga Te: 
flud13:30 


8 E ella, inítruida primeiro defuamaê, diffe: Dameagui n hum 
prato a cabeça de joao Baptiita. 

9 E el Rey fe entrifteceo; mas polo juramento, e polos que 
E com elle } eftavad [ 457e/> ], mandou que fe [ ze ) defle. 

Io E mandou e degolou a Joad na prifao. 

11 E foy fua cabeça trazida em hum prato, e dada à menina; e 
ella a levou a {fua mač. 

12 E vieram {eus Dilcipulos, e tomãárad o corpo, e enterráraõ 
o; é foraô, e denunciárao o a Jefus. 
g Matth. 13 g E ouvindo [0 ] Jefus, retiroufe dºaliem hum barco å hum 

12:15 lugar deferto aparte ; e ouvindo [o |ascompanhas, feguirað ò a pé 
Merc 6 31. das cidades. 
Luc. 9:10: 44 b E faindo Jefus, vio huã grande companha, ż e moveofe âin- 


dade 9: tima compaixaô d'elles: e curou a os [ qr: | Celles [ avia | enfermos. 
36. Is k E vinda ja a tarde, chegarao fe a elle feus Difcipulos, di- 
k arc. 6: zendo, O lugar he deferto , e o tempo he ja pafado; despede a as 
35 companhas para que fe vaô pelas aldeas , e comprem para fi de co- 


Euc. 9: 12. mer. 


16 Mas Jefus lhes dife: Na6 tem necefidade defeirem; daelhes 
vos outros de comer. 


17 Porem elles lhe differaô: Naô temos aqui fenaô cinco paens, 
e dous peixes. 
18 E elle dife: Trazeim “os aqui. 
19 E mandando a as companhas que fe affentaffem fobre a erva, 
e tomando os cinco paens, e os dous peixes, e levantando osolhos 
ft Sem.9; 20 CCO, /benzeo [o: ]; e partindoos paens, deu osaos Difcipulos; 
13. e os Difcipulos a as companhas: 
20 E comeraô todos, e fartáraő fe. E levantíraô do que fo- 
bejou dos pedaços, doze alcofas cheas. 


2 E os que comerad, foraô quafi cinco mil varoens , a fora as 
mulheres e os meninos, 22 mE 
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22 m E logo Jefus conftrangeo a entrar no barco a feus Difcipulos, 
e que foffem diante delle peraa outra banda, entre tanto que dera 
dia as companhas. 

23 z E deípedidas as companhas, fubio fó a o monte a parte a o- 
rar. E vindajaa tarde, eftavaali fo. 

24 E ja o barco eftava “no meyo do mar atormentado das ondas: 
porque o vento era contrario. 

25 Mas á quarta vela da noite defcendeo Jefus a elles andando fo- 
bre o mar. 

26 E vendo o os Difcipulos andar {obre o mar, turbarad fe, di- 
zendo, phantafma he, e clamaraú de medo. 

27 Mas Jeius lhes fallou logo , dizendo, * Tende bom animo, 
eu fou, nao ajaes medo. 

28 E, refpondeo lhe Pedro, edife: Senhor, feestu, manda me 
vir a ty fobre as agoas. 

29 É elle dife: Vem. E, decendo Pedro do barco, andoufobre 


“as agoas, pera vir a Jefus: 


30 Mas vendo o vento forte, temeo e começandofe a affundar, 
clamou, dizendo, Senhor, falvame. 

31 E Eftendendo Jefus logo a mao, pegou delle, e diffelhe : [Zro- 
mem | de pouca fé, porque * duvidafte ? 

32 E como fobiram no barco, ovento feaquietou. 

33 Entonces vierao os queeftavadno barco, cadorárado, dizen- 
do, Verdadeiramente Filho de Deus es. 

34 0 E paflando d'a outra banda, vierao à terra de Geñezareth. 

35 E como os varoens d'aquelle lugar o conhecéraô, mandarad 
por toda aquella terra a o redor, e trouxeraô lhe todos os que mal 
fe achavao6. | 

36 E rogavaô lhe que fomente tocaflem a borda de feu veítido ; 
e todos os que [4 | tocavao, faravao. 


C APSR TEU E O KV 


I Defende Chrifto a os Difiipulos da acufacað dos Pharifeos e Efiribas, porcome- 
remfem fe lavarem as maðs, reprende fua bypocrifia , e regeita as tradiçoens de 
komêis. 10 Enfina, gue d'o efcandalo tomado , fe nad deve fezer cafo, e que he 
o que ao homem verdadeiramente contamine. 22 Livra do Demonio a filha de 
þu mulher Cananea. 30 E faratodaenfermidade, 32 O milagre dos fete pacans s 
e bur:s poucos de peixes» 


m arc, 6: 
45. 
Ioa ó 6:17. 


z Mari 6: 


46. 
loa 6:15; 


* Ou , coz- 
ae, 


* Ou 3 Vas 
cillafte » 0t, 
titubeafte, 


o iare. 6: 


53º 


aa E ntonces fe chegáraõa Jefus [certos ] Efcribas e Pharifeos de Je- a Marc g:1. 


rufalem, dizendo, 2 Por- 
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” º ” . ” o y 
2 Porqueteus Difcipulos trafpaffaő a tradiçaő dos anciaős? poisfe 
nao lavao as maós quando comem pam. | 
3 Porem retpondendo elle, diffelhes: Porque trafpaflaes vos tam- 
E Exod 19: VEM o mandamento de Deus, por vofa tradiçao? { 
e AZ Porque Deus mandou, dizendo, Honraateupae,ea [ zra] maé: 
Dent.s:16. €) ¿quem maldiffer a opae, ouá mác, morrade morte. 


ua 


. . s s . $ 
Ephef:6:2. 5 Mas vos outros dizeis: Qualquer que a o pae, ou á maé differs 


e Exod. 21; * Offerta he tudo o que de my aproveitar te puder; e em maneira 
17. nenhuá a feu pae, ou a fua mag honrar, [ desobrigado fca. ] 


So 20 9 6dE [afi) invalidaítes o mandamento de Deus por voffa tradi- 
roU. 203 
çam. 


20. = ° E . 
*Ou, Toda 7 Hypocritas, bem Prophetizou Ifayas de vos outros, dizendo, 


minha of- ` 8 e Efte povo com fua boca fe achega a my, e com os beiços me. 


fertaatyte honra: mas feu coraçaó eftá longe de my. 

aprovegta- 9 Mas emvaômchonraõ, enfinando * [ por ] doétrinas [ os ]fman- 

rá. damentos dos homens. 

d Marc.7: ` To g E chamando a companha a f1,, diflelhes: Ouvi e entendeis 

s RE 42. 11 hNa6 [+e] o que na boca entra, [o] quea homem contamina: 

2 Tim 3:2 Mas o que da boca fae, iflo contaminaa o homen. | 

e Ifay29; 12 Entonceschegandote feus Dilcipulos a elle, differaólhe: Sabes 
13. que os Pharifeos, ouvindo efta palavra, fe efcandalizárao? 

Ezech.33: 13 Masrefpondendo elle, dife: /Toda pranta que meu Pae celc- 

NE ftial naô prantou, ferá delarraigada. 

*Ou, go- 14 Deixac os, é guias faô cegas de cegos: E fe o cego a o cego 

rimas e guiar, ambos na cava.cairão. 

mandamen- 15 ! E refpondendo Pedro, diflelhe: Declaranos efta parabola? . 

tos: 16 Porem Jefus dife: Até vos outros eftaes ainda fem entendi- 

fMarc.7: mento? 


EAE 17 Naó entendeis ainda, que tudoo que na boca entra, a oven- 
10.22. tre vac, e na privada fe lança? 
2 o T E $ 
g Marc.7: 18 Mas o que fae da boca, docoraçaõ procede; eifto aohomem 
14. contamina. 


h AG o: I9 m Porque do coraç 


að procedem maos penfamentos , mortes, 
Is adulterios, 


A fornicaçoens, furtos, falfos teftimunhos, blasfemias. 
aaa 20 Eftas coufas taô as que a o homem contamina; mas comer 
dis fem lavar as maós, nað contamina a o homem. 
iocóiço 212 E partindofe Jefus dali, foyte pera as partes de Tyro, e de 
k Lfay 42º Sidon. 
19. 


Luc. 6:39. Z Marc 7:17. m Gen. 6:5.e8:21. Prov,6: 14 Ierew.17:9. m Mar, 7:24, 


x 
22 E, 
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22 E eis que huá mulher Chananea, que tinha faido dºaquellester- 
mos, clamoulhe , dizendo: Senhor, Filho de David, tem miferi- 
cordia de my ; [94 | minha filha eftã miferavelmente endemonie 
nhada. 

23 Mas elle nao lhe reífpondeo palavra. E chegandofe feus Difci- 
pulos a elle, rogaraólhe, dizendo, * Deixa a ir, que clama apos * Ou, 'de- 
nos outros. i Jede a 

24 E refpondendo elle, diffe : o Eu naô fou enviado fenaô a as o Matth. 
ovelhas perdidas da cafa de Ifracl. Io: 6. 

25 Entonces veyo ella, e adorou o, dizendo, Sênhor, ajudame. L%-13:46 

26 Porem refpondendo elle, diffe: Nao he razam tomar o paô dos 
filhos, e lançalo a os cachorrinhos. 

27 Eelladife: Si Senhor: Porem tambem os cachorrinhos comem 
das migalhas que caem da mefa de feus Senhores. 

28 Entoncesrefpondeo Jefus, ediffelhe: Omulher, grande [be | 
tua fé, façafe te como queres. E farou fua filha desd'aquella mef- 
ma hora. 

29 p E partido Jefus d'ali, veyo a o mar de Galilea ; e fobindo a , nz,» 
[ hum” monte affentou fe ali. 31. 

30 q E vieram a elle muytas companhas , que tinhaô com figo 4 1/ay.29; 
mancos, cegos, mudos, aleijados, e outros muytos ; e lançaraô 18. 
os a os pees de Jefus, e curou os. casi 

31 De tal maneira que as companhas fe maravilhavao, vendo fal- Eesti 
“lar a os mudos, faôs a os aleijados , andar a os mancos, ever a os Tye 7122, 

cegos; e glorificavaô a o Deus de Iíracl. j 

32 7 E chamando Jefus a fi feus Difcipulos, diffe: Tenhointima » Matth. 
compaixaó da companha, porque ja tres dias [ ha que ] comigo per- 14:14, 
fevérao, e nað tem que comer: e deixalosir em jejum, nað quero, Marc. 8:1, 

orque nað defmayem no caminho. 

33 E feus Dilcipulos lhe dificrao: Donde [os viria | a nos tan- 
tos paens no deferto, para tam grande companha fartar ? 

34 E Jefuslhes dife: Quantos påens tendes? E elles diflerao; Sete, 

e huns poucos de peixinhos. X 

35 E mandou a as companhas que fe affentaflem * pelo cham. ma 

36 E tomando os fete paens e os peixes, e/dando'graças , par- sa g 
tio os, € deu os a feus Difcipulos, e os Difcipulos 4 companha. a 

37 E comeraő todos e fartarað fe ; e levantarao d'o que fobejou 
dos pedaços, {ete ceítos cheyos. à 

38 E erao os que tinhaô comido, quatro mil varoens y a fora as 
mulheres e os meninos. E 39 E 
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39 E, defpedidasas companhas , entrou em [ bum | barco, è veyo a 
os termos de Magdala. | 


34 


CAPITULO XVE 


1 Pedem os Pharifeos e Sadduceos a Chrifto algum final; mas elle os reprende » e lhes da 
o final de Fonas. 5 Avifaa feus Difcipulos que fe guardem do formento dos Pharifeos. 
13 Das diverfas opimioens que o povo delle tinha. 15 Da confia de Pedro acerca de 

Jita pefoa » do que o Senhor o lowva e lhe promete as chaves do Reyno dos ceos. 21 Pro- 
phetiza fua morte e refureiçad » e regeita o perverfo confelho de Pedro. 24 De. 
como avemos de foguir «Chrifio e falvar nofja alma. 27 E da vinda do Chrifto em 


Sua gloria. 


a Matth 1a E chegandofe os Pharifeos e os Sadduceos a elle, atentando [0], 
12:38 pediraô lhe, que lhes moftrafle algum final do Ceo. | 

Marc.8:11. , Mas refpondendo elle , diffelhes: 4 Quando ja a tarde he vinda, 

MEF N dizeis: bòm tempo; porqueo ceo fe envermelhece. 

Ioas6:30, 3 E pellamanhaã: Hoje [ averá | tempeftade; porqueo ceo feen- 

b Lu 12: vermelhecetrifte. Hypocritas,bem fabeis vos fazer differença `na face 
54 do ceo; e’nosfinaes dos tempos naô podeis? 

c Matth.12 4c Amá geraçao e adulterina pede final; e final lhe na6 ferá 
3? . dado, fenað o final de 4 Jonas o Propheta. E deixandoos, foy fe. 

src LAA 5 E vindo feus Difcipulos à outrabanda, avião fe efquecido de to- 


d Ioz. 1:17. 
mar [ comfizo ] pam. 
eMares: 6 E Jefus lhes diffe: Olhae bem, e guardaevos do formento dos 


Is. Pharifeos e Sadduceos 
Lu.12:1. 7 E elles arrezoavaõ entre fi, dizendo, [Igo] he, porque [ com- 
mofco | pa nao tomamos. 
*Gr. Ja- 8 * E entendendo [0] Jefus, diffelhes : Que arrezoaes entre vos 
bendo. mefmos, [ homens de pouca fé, que [ com vofio | paô nao tomaftes? - 
f Matthï4 o f Nas entendeis ainda, nem vos lembraes dos cinco paens dºos 
PAD cinco mil [ homens , | e quantas alcotas levantaítes? 
Lve.9:13. 1º g Nem dos fete paens dºos quatro mil, e quantos ceftos levan- 
1045 6:9 taítes? 
g Matth 11 Como naô entendeis, que naô polo paô vos diffe, que vos 
15:34. guardafleis do formento dos Pharifeos e Sadduceos? 
12 Entonces entendera , que nað difléra, que fe guardaffem 
do formento do paô, fenað dadoctrina dos Pharifeos e Sadduceos. 
h nn RR, E vindo Jefus a as partes de Cefareade Philippo, perguntou 
o: 18, 2 feus Diícipulos, dizendo, Quem dizem os homens que fou eu, o 


da Filho do homem ? | 
14 E 
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14 E ellesdiflerao: Alguns Joao Baptifta, eoutros Elias, e outros 
Jeremias, ou algum dos Prophetas. 
15 Diffelhes elle: E vos outros, quem dizeis que eu fou? blon ea 
16 & E refpondendo Simao Pedro, diffe : Tu eso Chrifto, o Filho do 
Deus vivente. 
17 E refpondendo Jefus, difelhe: Bemaventuradoestu, Simaő *Ou, f/b 
* Bar-Jonas ; porque carne, e fangue t’ [°] naő revelou, mas de Jonas. 
meu Pae que [eftá ] ’nos ceos. l Matth.11 
18 »E tambem eu te digo, que tu es Pedro, efobre 7 efla pedra A 
edificarei minha Igreja; e o as portas do inferno naô prevaleceraő EES 
contra ella. Joa01:43. 
19 p E a ty te dareiaschaves do Reyno dos ceos; e tudo o que lia- z I/ay. 23: 
res na terra, ferá liado?n os ceos; e tudo o que defliares na terra, 16. 
ferá defliado n'os ceos. I Cor.3:11. 
20 7 Entonces mandoua feus Difcipulos, que a ninguem difeTem N: 33; 
que elle era Jefus o Chrifto. p Matth 
21 Desd'entaô começou Jefus a moftrar a feus Difcipulos, que lhe” 18:18. 
importava ir a Jerufalem e padecer muyto dos Anciaðs, edos Prin- Ioac20:22, 
cepes dos Sacerdotes, e dos Efcribas, e fer morto, e a o terceiro q Matth. 
dia refuícitar. | 17: 22, 
22 E tomando o Pedro com figo, começouoareprender, dizen- Ni E 
do, Senhor, [ tem | compaixaó de ty; por nenhum modo te acon- g; ds 
tecerá iĝo. A i e 10:33. 
23 Porem virandofe elle, diffe a Pedro : Arreda te de diante de Lwc.9: 32, 
my , Satanás, r [zve Jefcandalo me es: porque naô * comprendes as e18: 31. 
coufas que {að de Deus, fenaõas que fa dos homens. A Re 
24 Entonces diffe Jefus a feus difcipulos: / Se alguem quifervira” Ei id 
pos my, negue fe a fi mefmo , e tome fobre fi fua cruz, e figame. «Oy (aber. 
25 t Porque qualquer que quifer falvar fua vida, perdelaha; po-/ Masp. 
rem qualquer que por amor de my perder fua vida, achalaha. 10:28, 
26 u Porque, que aproveita a o homem, fe grangear todo o mun- Marc 8:34. 


do, e perder fua alma? Ou ~x que dará o homem em recompenfa de edi 25. 


fua alma? ne ; ż Matth. 
27 y Porqueo Filho do homem virá em á zgloriade feu Pae com .. E 


feus Anjos; e « entonces renderá a cada hum fegundo *fuas obras. Meda 
28 é Em verdade vos digo, [que ] alguns ha dos que aqui eftað ; Luc. 9:24. 
que nað goftaraó a morte, ate que naôvejaóvirao Filhodo homem e17:33. 
em {eu Reyno. a i 
; F 2 C aL Luc 9:25, 
x P/al. 49:9. Marc. 8: 47. y Matth. 24: 30:e 25:31,e26: 64. z Matih, 25: 31, a Iob 34:11, 
Pjal. 62:13. Rom, 2,6, * Ou, Jeu feitos b Merc, 941, Luc.9, 27. 


1Matth.14; 
2 


+ 
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CAPITULO VI 


I Transfigurafe Chrilto em bum monte diante de feus D iftipulos, aonde desdo ceo por filho 
de Deus he declarado. § Fufina que foad he o Elias que avia de vir. 14 Sara hü aluá = 
do a quem os Difcipulos nai podia farar. 20 Relata a virtude da fé e da oraçað, 
22 Revela fua morte e refureiçao. 24 E por fi e por Pedro o tributo paga. 


a Marc 92.1 Ẹ a deípois de feis dias tomou Jefus com figo a Pedro ea Jacobo, 

Luc 9:28. e a Joao feu irmaô, elevouosa hum monte alto a parte. 

2 Ped1:27. 2 E transfiguroufe diante d’elles; e refplandeceo feu rofto como 
o fol, e feus veftidos fe tornavaô brancos como a luz. 


17. he o meu amado Filho, em quem me agrado : c a elle ouvi. 
Marc 1:11, 6 E ouvindoos Difcipulos [jo], cahiraôd fobre feus roítos, ete- 
e9:7. mera em grande maneira. : 
Lwc.3:22, 7 E chegando fe Jefusaelles, tocouos, e dife: Levantaevos, e 
€2:35  na6 temaes. | 
13: 8 E levantando elles os feus olhos a nin irao , fenað fó 
e ant: guem virao, fenað fé a 
17, Jefus. 
c Deut. 18; 9 d E como decenderao do monte, mandoulhes Jefus , dizendo, 
19. A ninguem digaes a vifaô, até que o Filho d'o homem dos mortos 
Hi 3:22. nao refufcite. i 
o a toe E preguntarað lhe feus Difcipulos , dizendo , Porque di- 
e Mari 9: sem logo os Efcribas , que he neceflario que f Elias venha primei- 
TT: ro: 
fMal 4:5. 11 E refpondendo Jefus, diflelhes: Em verdade Elias vira primei- 
Matth. 1x: ro, e reftaurará todas as coufas. 


* 


Peas 1. -> Masdigovosquejaveyo Elias, enado conhecérad; antes fizé- 

prada fe VAASA : 

211 rað delle tudo o que quiferaô. Afli padecera tambem delleso Filho 
do homem. 


13 Entonces entenderad os Difcipulos, que [io acerca] de Joam 
g Marc.9; Baptifta lhes différa. 
16. 14 g E como chegáraő acompanha, veyo hum homem aelle, pon- 
Lec 9:37, dofe de juclhos diante delle, e dizendo, 


E; Sc» 


sa, 
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15 Senhor tem mifericordia de meu filho, que he aluádo, e pa- 
dece muyto mal : porque muytas vezes cae “no fogo , e muytas ve~ 
zes “na agoa. 
16 E trouxe o a teus Difcipulos, e nao o puderam curar. 
17 E refpondendo Jefus, diffe: Ogeraçao incredula, eperverfa! 
ate quando com vofco hei deaindaeftar? Ate quando vos hei ainda de 
fofrer? Trazeim’o aqui. 
18 E reprendeo o Jefus, e fahioo Demonio delle, e farou o me- 
nino defd aquella hora, - 
19 4 Chegandofe entonces os Difcipulos a Jefusa parte, differaő : * nao 2a 
Porque o na pudemos nos lançar fora? E 
20 E, Jetus lhes dife: Por vol incredulidade : ż porque em ver- iMatth 21: 
dade vos digo, que fetiveffeis [ tanta | fé como hum gram demoftar- 21. 
da, a efte monte direis: Paflate daqui pera acolá, e paflarfehia; a il 
e nada impoffivel vos feria. P. 
21 k Mas efte genero nað fae, fenað por oraçaõ e jejum. RT 
22 E andando elles em Galilea, diffelhes Jefus : O Filho do ho- Marc.8:3 1. 


mem ferá entregue em mãos d’os homens. e9:31. 
23 E mataloham e a o terceiro dia refuícitará. E elles fe entri- e 10:33. 
ftecérað em grande maneira. Luc. 9:22 


24 E como entraram em Capernaum , viérad a Pedroos que co- 
bravaõ as didragmas, ediflerao: Naô paga voílo mettre as didragmas? 

25 Difleelle: /Si. E entrandoemcafa, Jefusfelheanticipou, di- dinda aA 
zendo, Que te parece; Simaô? De quem cobraô os Reys daterra Rom, 13:7. 
os tributos, ou o cenfo? De feusfilhos, ou dos alheyos? 

26Pedro lhe difle:Dosalheyos.DiflelheJefus:Logo livres faő os filhos? 

27 Mas porque os naó efcandalizemos , vae a o mar, e lança o * pug moe- 
enzol, eo primeiro peixe que fubir; toma [0], eabrindolhea boca, da, que va- 
acharas hum * eftatero ; toma o, e dalho por my e por ty. dra feis, ow 


CAPTER UT o XVIIE Jete vintens 


1 Enfina Chrifto com o exemplo de bum menino quem o major feja no Reyno dos ceos, 
6 De que caftigo [ao dignos os que a algum efcandalizað. 8 O muyto que nos devemos 
guardar de nao efiandalizar a os pequenos » dos quaes até os mefimos Anjos cuidado tem; 
11 E Chriflo veyo a os falvar . como affi o declara pela parabola de ovelha perdida. 
15 De como nos avemos de aver na correiçai fraternae qual fejanefla materia a obrigas 
ça e autoridade da Igreja, 19 Quam efficaz feja a oraçaô dos fieis em comum. 21 Que 

Sempre cstemos preftes pera perdoar ; o que fe declara com a parabola de bum Rey » que 
contas com [eus Jervos fez. 


ao N aquella mefma hora fe chegáraõos Difcipulosa Jefus, dizen- 


do, Quemhe horao mayor em o reyno dos ceos? Ed grab: 
E3 2 E e22:24, 


44. 
e 18:34. 
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BMatth a E chamando Jefus a fe hum menino, pólo no meyo dºelles; 
19:14: 3 E diffe: Em verdadevos digo , que ¿fe vos nað tornardes ; e fis 


Cor. 14: i . - S ei 
E 20 f szerdes como meninos, em maneira nenhuà entrareis “no Reyno das 
. J 


61Pec.5:6. CCOS. } 
‘d Marc.9: 4 c Af que qualquer que fe abaixar como efte menino, efte he o 
37. | mayor em o Reyno dos ceos. 
E 9:49 5 4 E qualquer que a hum tal menino receber em meu nome, à 
ER e my me recebe. ; ; À 
42 6 e Mas quaiquer que efcandalizar a hum d'eftes pequenos que em 
Lu. 17:2. my crem, melhor lhe fora que hua * mó de atatona a o peícoço 
* Ou, wo fe lhe pendurára, e no profundo do mar fe anegára. E: 
afinaria 7 Ay do mundo por caufa dos efcandalos : f porque neceffario 
f1 Cor 11: he que venhaõ efcandalos: g Mas ay d'aquelle homem por quem o. 
Emah efcandalo vem. te ; 
26:24. 8 b Portanto fe tua maô, ou teu pé, teelcandalizar, cortaos, e 
48.2:23. lança [os] de ty: Melhor te he entrar mânco, ou aleijado na vida, 
e 4: do que tendo duas maós, ou dous pees, fer lançádo “no fogo e- 
b Deut. 13: terno, 7 
no FAS E fe teu olho te efcandalizar, arranca o, e lança o de ty. Me- 
“o. lhor te he entrar com hum olho navida, do que, tendo dousolhos, 
Marc.9 43. fer lançado ?no fogo do inferno. | 
;P/27134:8. 10 Olhae naô desprezeis a algum deftes pequenos; porque eu vos 
k Luc. 19: digo, i que fempre feus Anjos 'n os ceos veem a face de meu Pae 
Io. que [ef4]'n os ceos. 
4 Fo Ee 11 é Porque vindo he o Filho do homem a falvar o que fe tinha 
17. perdido. | 
Provigo 2 ! Que vos parece? Se algum homem tiveffe cem ovelhas, e. 
Io. huã d'ellasfe desgarrafle, naô iia pelos montes, deixando as noven- 
Lvc.17:3. ta e nove, em bùlca d'a ara E 
a S „13 E fe acontecefleachala, emverdadevos digo, que maisfe goza 
ENE d aquella, que das noventa e nove que desgarrado fe naô tinhað. 
Deut.17:6., 14 AMi nað he a vontade de voflo Pae que [ cfá } nos çeos, que 
e19: 5. hum deftes pequenos fe perca. 
Jo08:17. 15 7 Porem fe teu irmaô pecar contra ty, vae, e reprende o en- 
2 Cor.13-1. tre ty e elle fó; fe te ouvir, a teu irmaô ganhafte. | ? 
Heór.10: 16 Porem fe [re] naô ouvir, toma ainda comtigo hum ou dous, 
0 2 Thea; x i que em boca de duas, ou tres teftimunhas, confifta toda pa- 
I A: i 
*Ou, Igre- 17 E fe ouvidos lhes naõ der, o dize o a * Congregaçað; efe. 
j” tams 


/ 
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tambem á Congregaçað ouvidos nað der, p * temo por hum Gentio p 1Co:.5:9, 
e Publicano. 2 Tre: 
18 q Em verdade vos digo, que tudoo queliardes “naterra, ferá nt .., 
liadono ceo; e tudo o que defíliardes ?n a terra, fera defliado ’n o do fi 
pii g Matth, i 
19 E, digovos, quefe dous de vos outros fe concordarem nater-` 16:19. 
ra, fobre qualquer coufa que pedirem, lhes ferá feito por meu Pae Iva 20:23, 
que [ está ] nos ceos. 
20 r Porque a onde dous ou tres eftiverem congregados em meu ” Luc. 24; 
nome, ali eftou eu ’n o meyo g’ elles. 15,36. 
21 Entonces Pedro chegandofe a elle, diffe : Senhor, até quan- 
tas vezes pecará meu irmaô contra my, e eu lhe perdoarei? / ‘Até Luc. 17:4, 
fete? 
22 Jefus lhe dife: Nao te digoeu até fete, mas * até fetenta ve- + Matth. 6: 
zes fete. i4. 
23 Polo que o Reyno dos ceos fe compára a hum certo Rey, que Merc. 11; 
quis fazer contas com feus fervos. 25. 
24 E começandoa fazer contas, foylhe aprelentado hum, quelhe 
devia dez mil talentos. 
25 u E nað tendo elle com que pagar, mandou o feu Senhor ven- M i 
der [zelle], e afua mulher, e filhos, com tudo quanto tinha, ʻe y sig 
| que [2 divida ] fe pagafle. 
| ` 26 Entonces aquelle fervo , poftrandofe, adorava o, dizendo , 
Senhor, fé longanimo pera comigo, e tudo te pagarei. 
27 E movido o Senhor d'aquelle {ervo aintima compaixad, foltou 
o, e quitou lhe a divida. 
28 Saído porem aquelle fervo, achou hum defeus confervos, que 
lhe devia cem dinheiros; e lançando mao delle, affogava [0 |, di- 
zendo, Paga me o que [ xe | deves. 
29 Entonces feu confervo, poitrandofe a feus pees, rogavalhe, 
dizendo, fé longanimo pera comigo, e tudo te pagarei. 
30 Mas elle naô quis; fenao foy, e lançou o na prifaô, até que 
agaffe a divida. 
31 Vendo pois feus confervos o que paflava, entriftecéraő fe muy- 
to; e vindo, declaráraõ a feu Senhor tudo o que paflara. 
32 Entonces chamando o feu Senhor a fi, diflelhe: Servo mal- 
vado; toda aquella divida te quitei, porquanto me rogafte : 
“33 Naó te convinha aty tambem ter mifericordiadeteu confervo, 


“ cameu tambem tive mifericordia de ty? 
34 É 


Col, 3:13. 


j 
] 
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34 E indignado feu Senhor, entregou o a os atormentadores, 
Mash 6: tE que pagaffe tudo o que lhe devia. pio 
E ea E T aAA vos fará tambem meu Pae celeftial , fe, de coraçaô nao 
Marc. 11; perdoardes cada hum a feu irmaő fuas offenfas. 
Jó. 
Tas. 2:13 CAPITO LONN 


I Sara Chriflo a muytos doentes. 3 Refponde a pergunta da carta de defqnite. 9 Enfina 
que naŭ he licito aos cafados defquitar fe» [alvo por caufa de formicaçao. 11 E quea 
todos o dom de contimencia femao dá 13 Manda vir a fy os meninos » eos abendiçoa, 
16 Re/ponde a pergunta de bum mancebo de que bem avia de fazer pera alcançar a vida 
eterna. 23 De quam difficilmente entrara o rico no Reyno dos ceos, 27 E que galardaú 
receberaú os que o Jeu, por amor de Christo » deixarem. 


a Marcio; 1 E a aconteceo que, acabando Jefus eftas palavras, paffoufe de Ga- 

I. lilea, e veyo a os termosde Judea, dalem ď’o Jordao. 

2 E feguira6 o muytas companhas, e curou os ali. 

3 4 Entonces chegara6 fe a elle os Pharifeos, atentando o, e di- 
zendolhe: He licito a o homen defpedir, por qualquer caufa, afua 
mulher ? 
eGen1:27. 4 Porem refpondendo elle, diífelhes: Na6 tendes lido, quec o 
dGen,2:24. que [os | fez a o principio, macho e femea os fez? 

Eph.5:31. 5 dE diffe: Portanto deixará o homem paeemaé, e achegarfeha 
e1Cor.6: a fua mulher, e e ferao os dous em huã carne. 


é Marco: 


Ed a 6 Affi que naõ faô mais dous, fenaô huã carne: f Por tantoo que 
to.” Deus ajuntou, naó [9] aparte o homem. 


g Deut.24: 7 Differamlhe elles: g Porque mandou logo Moyfes dar [ zke] carta 
1. de defquite, e deixala? 
lerem.3:1. 8 Difle lhes efe: pola dureza de voflos coraçoens vos permitio 
Moyfes deixar a voílas mulheres: Mas a o principio nað foy aff. 
h Matth. 9 h Porem eu vosdigo , que qualquer que deixar a fua mulher, 
a aee falvo por caufa de fornicaçaő!, e com outra fe cafar, adultéra: €o 
Luc16:18, QUE com a deixada fe cafar, [ tambem | adultéra. 
1Cor.7:10. 1º Differam lhe feus Difcipulos: Se afi he o negocio do homem 
«com a mulher, na convem cafar fe. 
i1Cor.7: 11 Porem elle lhes diffe: ż Nam todos comprendem efta palavra 
7.17. fenaó aquelles aquem he dado. ; 
12 Porque ha caftrados que dó ventre d’a mać affi nacera, e há 
caftrados que pelos homens caítrados foraô , e ha caftrados que a fi 
mefmos por caufa do Reyno dos ceos fe caftrarad. Quem Lito] com- 
prender pode, comprenda [o |. 
13 k Eqs 
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13 k Entonces lhe trouxeram [ alguns | meninos, peraque pufeffe E Mansa 
às maós fobre elles, e orafle; e os Difcipulos os reprendia6. $ TER 
14 Mas Jefus diffe: Deixae os meninos, e naos impidaes de vir LucaIS:15] 
`a my; 1 peu dos taes he o Reyno d’os ceos. ; 
15 E avendo pofto {obre elles as maôs, partio fe dali. 
16 m E eisque chegandofeaellehum, diffelhe: Meftrebom, que 7 Matt, 18: 
bem farei pera haver, avidaeterna? TAR j 
17 E elle lhe diffe: Porque me chamas bom? Ninguembabom, 460“ 
fenam hum, [convem a faber | Deus. Porem fe queres entrar navida; g Ped.2: 2. 
guarda os mandamentos. 
18 Diflelhe elle? Quaes? E Jefus diffe: [efes], 7 Nao matarás, mMarc.10; 
nao adulterarás, nað furtarás, nað darás falfo teftimunho. 17. 
19 Honra a teu pac, ea [zue | mač: E o Amarás a teu proximo Pa RR 
como a ty mefmo. E 
20 Diflelheo mancebo: Tudoifto guardei defde minha mocidade; Dent. GT. 
que me falta ainda? Rom. 13:9. 
21 Diffelhe Jefus: Se queres fer perfeito ,p vae, vende o que tens, o Lev. 19: 
qe dåo aos pobres, e terás hum thefouro 'noceo; evem, [e] fegueme. 17. 
22 E ouvindo o manceboetta palavra, foy fe trifte; qorque tinha 242222 
* muytas poffeflpens. A 
23 E diffe Jefus a feus Difcipulos: Em verdade vos digo, que sa EA 


r difficilmente entrará o rico no Reyno dos ceos. Gal 5: 14. 
24 Eoutravezvosdigo, que maisfacil he pafar hum camelo pelo 1%. 2; 8. 
olho dehuãagulha, do queentrar o rico’no Reyno de Deus. p Lue. 12: 


25 O que ouvindo feus Difcipulos, efpantarað fe muyto, dizen- 33; 


do, Quem fe pode logo falvar? | | a 
26 E olhando Jefus p peraelles | diffelhes: Acercadoshomens, im- * 19. 

poflivel he ifto, /mas acerca de Deus, tudo he poffivel. 17/m 6:19. 
27 * Entonces, refpondendo Pedro, diffelhe: Ves aqui tudo dei- *Ou, muy- 

xamos e te feguimos; que * averemos logo? ta fazenda; 


28 E Jefus lhes dife: Em verdade vos digo , que vos que me fe. "frov. IL: 
guiítes na regeneraçao , quando o Filho do homem fe affentar em Ni. 
o throno de fua gloria, « tambem vos outros vos affentareis fobre doze 23. 
thronos, * pera julgar a as doze tribus de Ifraël. Luc 18:24 

29 x E qualquer que ouver deixado cafas, ou irmaôs, ou irmaãs , (104 42: 2o 
ou pae, ou mãe, oumulher, oufilhos, outerras por amor de meu 1º”. É pes 
nome, y cem vezes tanto receberá, eavidaeterna herdará. ENS 

30 z Porem muytos primeiros {erað derradeiros; e [ uyros ] derra- “us sa à 
deiros, primeiros. F C A- t Mattb. 4 


20. Marc 10:28. Luc. 5:11. e18:28.* Ou, wos fucederá. m Luc. 22: 3a * Ou, julgando. x Dent, 
33:9. y Job 42:12. z Marco10:31, Luc. 13,3% 


To: 
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I Pela parabola dos trebalhadores alugados á vinha atrabalbarenviados e je 
falario igualados , enfina Christocomo na outra vida ha de falariar aos que nefa o 
fervirao. 17 Propketiza ainda Jua paixao, morte, erefurreiçao. 20 Refponde 
á peti fao da mãe dos filkos de Zebedeo. 24 Amoesta a feus Diftipulos que fe guar- 
dem da ambiçav e do Demonio mundano. 29 E dá vifta a dous cegos perto da cidade 


de Fericho, 


I Dorque femelhante he o Reyno dos ceos a hum homem pae de 
familias, que fahio de madrugada a alugar trabalhadores pera 
fua vinha. 
2 E concertandofe com os trabalhadores por hum dinheiro aodia, 
mandou os à fua vinha. 
*Ou cize 3 E faindo perto da hora terceira, vio outros que eftavao na pra- 


peer ça ouciofos. a ) ; 

PIN 4 E diffelhe: Ide vos outros tambem a vinha, e darvos hei oque 

fidade de for jufto. E foraô. 

horas do 5 Saindo outra vez perto da hora fexta e nona, fez o meímo. 

diferente 6 E faindo perto da hora * undecima, achou outros que eftavaõ 

cojtume de ouciofos, e diffelhes: Porque eftaes aqui todo o dia ouciofos? 

As contar 7 Differaő lhe elles: Porque ninguem nos alugou. Diffe lhes 

ee as clle: Ide vos outros tambem à vinha, e recebereis o que for jufto. 
' 8 Evindajaa tarde, dife o Senhor da vinha a feu Mordomo: 


Porque 
quando nos Chama a os trabalhadores, e pagalhes o jornal, começando dos 


pela man. derradeiros até os primeiros. 

hai conta: q E vindo os de perto da hora undecima , recebérao cada hum 

mos as feiss hum dinheiro. 7 

ERR » To E vindo os primeiros, cuidarað que aviað de receber mais; e 

E bindo tambem elles recebéraô cadahum hum dinheiro. 

mosaomeyo TI E tomando [o ] murmuravaó contra o par de familias. 

dia conta- 12 Dizendo, Eftes derradeiros [vað ] trabalhara6 [ mais que] huã 

mos asdozes hora, e igualafte os com nofco , que levamos a carga e a calma do 

contavao dia. 

ste 13 Porem refpondendo elle, diffe a hum delles: Amigo, nað te: 
faço agravo; naô te concertaíte tu comigo por hum dinheiro? 


bem as de~ i 
ie 14 Tomao teu, evaete; E quero dar a efte derradeiro [ tanto] 


confeguinte. COMO a ty. 
sRom.921. 15 2 Ou nað me he a my licito fazer do meu o que quifer? Ouhe 
teu olho mao, porque eu fou bom? 
aó 4 AM 
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16 6 Affi feraô os derradeiros primeiros; e os primeiros derradei= é Matth: 


vos: « porque muytos faô chamados, porem poucos efcolhidos. Sr 39 
17 d E fobiado Jefus a Jerufalem, tomou com figo a os doze Dif- ari Io: 
“cipulos aparte “no caminho, e diffelhes: Eve ER 


18 Vedes aqui fobimos a Jerufalem, e o Filho do homem feráen-  Marz. 22: 
tregue a os Princepes dos Sacedotes, ea os Efcribas , ea morteo 41. 
condenarão. d Marc. 10: 

19 e Ea as gentes o entregara, peraque delle efcarneçaõ, eo m Er cao 
açoutem, e crucifiquem: ea o terceiro dia refufcitará. WE an 

20 f Entonces fe chegou a elle a maé dos filhos do Zebedeo, com , Marsh 
feus filhos, adorando [0], e pedindolhe alguã coufa. 2732. 

21 E elle lhe dife: Que queres? Diffelhe ella: Dize que eítes Lw.23: 1, 
meus dous filhos fe aflentem, hum à tua [mai | direita, e outro à 102018:218, 
tua ezquerda em teu Reyno. E 

22 Porem refpondendo Jefus, diffe: g Naô fabeis o que pedis; ERR 13. 

` : 5 2 arc. 10; 
podeis vos beber o copo que eu hei de beber; e fer bautizados 4 cô 
o bautifmo com que eu iou bautizado? Diflérao lhe elles: Pode- p Rom. 8: 
mos. 26. 

23 E diffelhes elle: Em verdade que meu copo bebereis, e com / Lu. 12: 
o bautifmo com que eu {ou bautizado, fereisbautizados; masaffen- 5º 
tarfe à minha (726 ] direita, e a minha ezquerda, naō he meu dalo, 
fenað a os que ê de meu pae eftá aparelhado. 

24 E como os dez ouvira6 [ ;fto, | indignárad fe contra os dous ir- 
maos. 

25 Entonces, chamando os Jefus a fi, dife: k Bem fabeis que os k Marc.to; 
Princepes das gentes fe enfenhoreao fobreellas, eos Grandesuiadfo- 42. 
bre ellas de poteftade. w 

26 / Mas entre vos outros naô ferá affi; mas qualquer que entre 
vos outros fe quifer fazer grande, feja voílo miniftro. m Marc, 93 

27 m E qualquer que entre vos outros quifer fer o primeiro, feja soma am 
vollo fervo. i i TE os 

28 » Como o Filho do homem naõ veyo a ferfervido, fenadafer- 27, 
vir, ea dar º fua vida [ e» | refgate por muytos. x Ioað 13:14. 

29 p E faindo elles de Jericho, feguio o grande'companha. Phil, 2:7. 

3º E eis que dous cegos affentados junto a o caminho, ouvindo ? Ep4. 1: 7. 
que Jefus paffava, clamarao, dizendo, Senhor, filho de David, tem a 
mifericordia de nos. 3 PE 

31 E a companha os reprendia, pára que fe calaffem; mas elles 46, 
clamavao tanto mais, dizendo, Senhor, filhode David, tem mife- Lee. 18:35; 
ricordia de nos, F 2 32 E 


i Matt. 25; 
34 


d+ OS. EUANGELHO 


32 E parando Jefus, chamou os, e diffe: Que quereis que vos 
faças pas 
33 Differaő lheelles: Senhor, que noflos olhos fejaô abertos. 

34 E movendofe Jefus a intima compaixaô Celles , tocoulhes os 
olhos; e logo feus olhos viram, e feguiraô o. 


CA BIT UE O MN 


I Entra Chrifto em Jerufalem affentado fobre buã burra. x2 Lança fora do Templo a 
os que nelle vendiad e comprava. 14 E fara ali a cegos e acoixos. 15 Defende o cla- 
mar dos meninos contra a inveja dos Princepes dos Sacerdotes. 19 Amaldiçoa huá fi- 
gueira, que logo fe feca. 21 Mofira a força da fé. 23 Refponde apergunta dos Prina 
cepes dos Sacerdotes , e dos Anciãos do povo de com que autboridade ifto fazia, fam 
zendolkes outra pergunta acerca de bautifmo de Joad. 28 Convence de Jua desobe- 
diencia com haï parabola de dous filhos, 33 E ameaça os de Jua total destruiçao 
com a parabola do fenior de huã vinha, cujos Jervos e filho os lavradores maltra- 
tarad e matarao. 


g Marc. 1r, I E”? como chegárað [ perto |] de Jerufalem, e vieraðaBethphage, 
1. a o monte Ele oliveiras; entonces mandou Jefus dous Difci- 
Luc. 19:29: pulos, dizendolhes, 
2 Ide á aldea que defronte de vos [ -f4 ], elogoachareis huã bur- 
ra liada, e hum poldro com ella; defliae a, e trazeim'os. 
3 E fe alguem vosdiffer alguã coufa, direis: Que o Senhor os ha 
mifter, e logo os enviará. | 
4 Oratudoiftoaconteceo, paraque fe cumprifle o que foy dito pelo 
PRA Propheta, que diffe: 
k 2 44 Dizei à filha de Siaô: VesaquiteuRcytevem manfo, caflens 
Zach. 9:9. tado fobre huã burra, e hum pero > filho de [ burra de | jugo. 
Joai 12:15. 6 E indoos Diícipulos, efazendo como o Jefus lhes mandára, 
c2Rey.9: 7 Trouxeraó a burra e o poldro , ce puferao {obre elles feus ve- 
13. ftidos, e 4 affentaraõ o fobre elles. 
d ps 12) 8 E a mais d'a companha eftendiao pelo caminho feus veítidos, e 
eP Jal. 119; Outros Cortavaô ramos das arvores, e efpalhavaô os pelo caminho. 
25,26. 9 Eras companhasque hiaô diante, e as que feguiam , clamava6, 
dizendo, Hofanna a o filho de David ; e bendito o que vem em o 
nome do Senhor, Hofanna em as alturas. 
j e sa 14: 10 E entrando elle em Jerufalem, todaacidade fe alvoroçou, di- 
Mar 11: Zendo, Quem he elter 
I5. 11 E as companhas dizia6: Efte he Jefus, o Propheta de Naza- 
Lvc.19:45. reth de Galilea. 
Jogo2:14. 12 f E entrou Jefus’no Templo de Deus, e lançou fora atodos os 
que 
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que vyendiad e comprava “no Templo, etraftornou as mefas dos cam- 
biadores, eas cadeiras dos que vendiao pombas. 


13 Ediffelhes: Efcrito eftá: g Minhacafa, cafa de oraçao ferá cha- £ aT t 
mada; mas vos outros atendes feito cova de falteadores. 1/2 56: 7. 
14 E vierao a elle cegos e coixosa o Templo, ecurouos. Ier- 7:11. 


15 b Vendo entam os Princepes dosSacerdotes e os Efcribas as mara- Luc 19:46. 
vilhas que fazia, eos meninos clamando “no Templo, e dizendo, Ho- h Marc1L; 
fanna a o filho de David, indignárao fe. Zis 

16 E difleraólhe: Ouveso que eftesdizem? E Jefus lhes diffe, Si: 

Nunca leítes: ż Dabocados meninos, e dos que mamaô [ze ] aper- £ P/a/.8:3. 
feiçoalte o louvor? 

17 E deixando os fahiofe fora da cidade pera Bethania, e paífou 
alia noite. 

18 + E pela manhaã, tornando peraa cidade, teve fome. 

t9 E vendo huã figueira perto do caminho, veyo a ella, e naô 
achou nella fenaő folhas fomente. Ediffelhe: Nunca de ty mais na- 
ça fruito pera fempre. E logo a figueira fe fecou. 

20 E vendo os Difcipulos | ¿fo |; maravilharao fe, dizendo, Co- 
mo fe fecou logo a figueira? 

21 Porem refpondendo Jefus, diffelhes: Em verdade vos digo, /[que] ? Matt. 17; 
fe fétivéreis, e nao duvidareis, naófó ifto á figueira farieis, mas fe 20. 
até a efte monte differeis: Alçate, e lançateno mar; fartehia, Luc. 17:6. 

22 m E tudo o que na oracaô pedirdes, crendo, [0] recebereis. ” Matt. 75 

23 » E como veyo a o Templo, chegaraõa elle, cftando ja enfi- yie ir: 
nando, os Princepes dos Sacerdotes, e os Anciaôs do povo, dizendo, o f 
o Comque autoridade fazes ifto? E quem te deu efta autoridade? Luc. 11:9. 

24 E refpondendo Jefus, diflelhes: Tambem eu vos preguntarei Jos. 14:13. 
huã palavra; a qual fe m’a differdes, tambem eu vos direi com que e 16:24. 
autoridade ifto VR Jac. 1.5. 

25 O Bautifmo de Joaő donde era? Do ceo , ou dos homens? E ! RAE eae 

S : E ; v Marc. Il; 
enfavaô em fi mefmos , dizendo , Se differmos do ceo, dirnosha: 37, 
Ponte poiso naô creftes? E E A 

26 E fe difermos, doshomens, tememosa companha: $ Porque o Exod. 2; 
todos tem a Joaô por Propheta. 14. 

27 E refpondendo a Jefus, differao : Naó fabemos. E elle lhes Lila AT 
diffe: Nem eu tampouco vos * direi comque autoridade ifto faço. á nto 

28 Mas que vos parece ? Hum homem tinha dous filhos ; e che-? adia 
gandofe a o primeiro, dife: Filho, vae hoje a trabalhar à minha Marc.6:20, 
vinha. * Ou, digos 

F 3 29 Po- 


k Merc XI: 
12.20. 
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! 29 Porem refpondendo elle, diffe: Naó quero; edespois, arres 
pendido, foy. 

30 E chegando fe a o fegundo, diffe o da mefma maneira: E, 
refpondendo elle, diffe: 7 Eu, fenhor [ vou, |] e nað foy. 


gEzech.33: 
sa: 31 Qual dos dous fez a vontade de pae ? dizemlhe elles; O pri- 


fPf 80:9. Meiro. Diz lhes Jefus: Em verdade vos digo, que os publicanos e` ` 


1/ay.5:1. asfolteiras fe vos vao diante a o Reyno de Deus. 
Jerem 2:21. 32 r Porque veyo avosoutros Joaó, por via de juítiça, e nað o 
e12: 19. creftes; mas os publicanos, e as folteiras o crerao : Porem voíou- 
rd pe tros, vendo [;fo ], nem despois vos arrependeftes pera o crer. 
i 33 Ouvi outra parabola. / Houve hum homem pae de familias, o 
* Ou,cavou QUal prantou húa vinha, e cercou a com valado , e * fundou nella 
um lagar, e edificou hãa torre, e arrendou a ahuns lavradores, e 
42 Chr. 24; partiofe pera fora [ d'a terra ]. 
em 34 E chegandofe o tempo dos fruitos, mandou feus fervos aos la- 
u Pjal.2:8. vradores, pera receberem feus fruitos. 
Hebr.lia. gg Eos atadas tomando a feus fervos, a hum feriraô, caou- 
*Geu.37: tro matáraô, e a outro * apedrejáraõ. 


Pfal2:1. „ 36 Outra vez mandou a outros fervos mais que os primeiros, € 
Matt. 26:3. fizeraô lhes o mesmo. 
e27:1. 37 E por derradeiro lhes mandou a feu filho, dizendo, teraore- 


Joao 11:53. Ípeito a meu filho. 
y Pfal.118: 38 Mas os lavradores vendo a o filho, differaő entrefi: v Efte he 
o e herdeiro, x vinde, matemolo, efiquemos nos com fua herdança. 
228.16. ?9 E tomando, lançárao [> ] fora da vinha, e matáraő [0]. 
Mare 12; 40 Pois, quando vier o Senhor da vinha, que fará a aquelles la- 
Io. vradores? 
Lw.20:17, 4i Dizem lhe elles: A os maos má morte dará, e a vinha aou- 
AC, 4º I1, tros lavradores arrendará, que os fruitos a feus tempos lhe dem. 
ide 42 Diz lhes Jefus J Nunca leftes nas Eicrituras: y À pedra que 
Os edificadores regeitáraô , efta foy feita por cabeça da efquina? 
Matt 8:12, Pelo Senhor foy feito ifto, e he maravilhofo em noflos olhos. 
al/ay $55. 43 Portanto vos digo, z que o Reyno de Deus fe vos tirará a vos 
bI/ay 8:15. outros, « e fe dará a gente que feus fruitos renda. 
n 3- 44 4 E quem cair {obre efta pedra, feráquebrantado; ce fobre quem 
pra a ella cair esmiuçaloha. 
dEuc ro. |. 45 4 E ouvindo os Princepes dos Sacerdotes, e os Pharifeos eftas 
rọ. ` fuas parabolas, entenderaõ que deles fallava. 
Luc 7:16, 46 É procurando prendelo, temeraô ás companhas; porquanto o 
Toad 7:40. tinhaô e por Propheta. C a- 


s 
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1 4 parabola das bodas a que os primeiros convidados vir recu/ao. $ Polo gue outros 
a ellas em feu lugar convidar fe manda. 11 Entre os quaes vindo kum fem vestido de bo- 
das o lançad forá. 15 Refponde Christo a pergunta dos Pharifeos » e Herodianos , Jeera 
licito dar tributo a Cefar. 23 E refpondendoa pergunta dos Saddiceos acerca 
da mulber que fète maridos tivera , lhes prova e confirma a refurreiçað dos mortos. 
35 Declara qual jeja mayor mandamento da Ley. 41 E queo Mefjas be, nas 
Jomente filho de David , porem tambem feu fenhor. É 


1 E refpondendo Jefus, tornoulhes a fallar por parabolas , di- 
zendo, 
2 a Semelhante he o Reyno dos ccos a hum certo Rey, que fez «Luc.14: 
16 


bodas a feu filho. 
3 E mandou a feus fervos, que chamaffema os convidados a as bo- 4º: 19:7. 


das, e naô quiferao vir. 

4 Outra vez [ pois ] mandou outros fervos, dizendo, Dizei a os 
convidados: Vedes aqui meu jantar tenho aparelhado , meus bois 
e cevados ja [ efiam | mortos, e tudo [fá | ja preparado, vinde aas 
Lodas. 

5 Porem elles nað fazendo cafo , foraofe, hum a feu campo, e 


outro a fua mercancia. 

i a outros tomando a feus fervos , afrontárao [os], e matáraõ 
OS: V 

7 E ouvindo o Rey [fo ] indignoufe; e mandando feus exercitos, 

deftruhio a aquelles homicidas , e posà fogo fua cidade. 

$ Entonces diffe a teus fervos: Em verdade aparelhadas eftao as 
bodas, porem naô eraő dignos os convidados. 

9 Ide pois a as fahidas dos caminhos, echamaea asbodas a tantos. 
quantos achardes. 

10 E faindo os fervos pelos caminhos, ajuntárao a todos quantos 
acháraô, affi maos como bons; easbodasteenchérao de [ convidados | 
à mefa aflentados. 

11 E entrando o Reyaveraos [ convidados | à mefa affentados, vio 
ali hum homem f| gre ] nað [ efava | veítido com veítido de bodas. 

12 E difíclhe: Amigo, como entraíteaqui, nað tendo veítido de 


bodas? E emudecco. 


13 Entonces diffe o Rey a os fervidores: Amarrae o de pees e de ? Ep h.8, 


a a. Pe r = . Z s A 
maős, [e] tomae o, e lançae [ o | nastrevas exteriores : 4 aliferá cla: 


o pranto e o ranger de dentes. CASE. 
14 Por- Luc. 13:28, 
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cMatt.20; 14 Porque e muytos faô chamados, porem poucos efcolhidos. 

Tó. Is d Entonces, idos os Pharifeos, tiverao confelho como o * apas 
d Marc.12: nhariao em [ algui”] palavra. 
poA o. I6 E emviaraó lhe feus Poa juntamente comos Herodia- 
* Ou enla. NOS, dizendo, Meitre, bem fabemos que es verdadeiro, e comver- 
earias. dade o caminho de Deus enfinas, e de ninguem fe te da, porque 
*# Ou, pef- nað atentas para a * aparencia de homens. 
fomsosjace. 17 Dizenos, pois, que te parece? He licito dar tributo a Cefar, 

ou nað? 
18 Mas Jefus entendendo fua malicia, diffe: 
19 Porque me atentacs hypocritas? Moftraeme a moeda do tri- 
buto. E elles lhe trouxerað hum dinheiro’ 
| 20 E elle lhes dife: Cuja he efta imagem e [ efa ] infcripçao? 
o 21 Dizem lheelles: DeCefar. Entam lhes diffe elle. e Dae pois 
Rom.13:7, à Cefar o que he de Cefar, e a Deus o que he de Deus. 

22 E ouvindo elles ifto, maravilharadfe, e deixando o, foraófe. 
fMarc12: 23 f Aquelle mefmo dia chegáraô a elle os Sadduceos, que dizem 
=- I$. naĝ aver refurreiçao, e preguntárao lhe, 

Lw.20:27. 24 Dizendo, Meftre, g Moyfesdifle, fealgum morrer naõ tendo 
«4ét.23:8. filhos, cafarfeha feu irmaô com fua mulher, e levantará femente a 
g Dent 25% feu irmao. | 
25 Houve pois entre nos outros fete irmaôs , e cafando fe o pri- 
meiro, morreo, e naô tendo femente, deixou fua mulher a feu ir- 
mao. 

26 Da mefma maneira tambem o fegundo, e o terceiro, até 

os fete. 

27 Por derradeiro despois de todos morreo tambem a mulher. 

28 Na refurreiçao, pois, cuja dosfeteferá amulher? Porqueto-. 

dos a tiverao. 

29 Porem refpondendo Jefus , diífelhes: Erraes, naô fabendo as 

eícrituras, nem a potencia de Deus. 
3º Porque "na refurreiçao, nem fetomao nem fe daó em cafamen» 

k 1104¢3:2. to: b mas faô como os Anjos de Deus no ceo. 

31 E acerca da refurreiçao dos mortos , nað tendes lido o [de] 
que Deus vos tem fallado, quediz: 
i Exod.3:6. 32 i Eu fou o Deus de Abraham, e o Deusde Ifaac, eo Deus de 
iM „Jacob? Deus naô he Deus dos mortos, mas dos viventes. 

atth.7: i ; a 
a 33 Æ ouvindo [ifo] as companhas , k pasmavam de fua dou~ 


trina. 
341E 
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34 2 E ouvindo os Pharifeos, que avia tapado a boca a os Saddu- 7 peik 12; 


ceos, ajuntarao fe à huã. A pedia 
35 m É perguntou hum delles, Doutord” a Ley, atentâdo o, e ER s$ 

dizendo, n Deut.6:5. 
36 Meftre, qual he o mandamento grande na Ley? elo: 12. 
37 E Jefus lhe dife: » Amarás a o Senhor teu Deuscomtodoteu esa 6. 

coraçao, e com toda tua alma, e comtodoteu entendimento. Lus. 10:27. 


38 Efte he o primeiro, e grande mandamento. o Lev. 19: 


- ; f Iô. 
39 E o fegundo, femelhante a eíte [ że]: o Amarásateu proximo ag. 12: 


como aty mefmo. 31. 
40 Deftes dous mandamentos depende toda a Ley e os Prophe- Rom, 13:9. 
tas. Gal, 5:14. 
41 p E congregados os Phárifeos, Jefus lhes perguntou, Ephef. 5:2. 
42 Dizendo, que vos parece do Chrifto ? Cujo lho he? Elleslhe a ir 
differao: De David. pre 12: 


43 Dife lhes elle: Como David em efpiritoo chama Senhor, di- ` 35, 


zendo 9 Luc.20:41, 
44 4 Diffeo Senhora meu Senhor: Affentaté à minha [ mai | direi- q P/110:1, 

ta, até que ponha a teus inimigos por efcabello de teus pés. Alte: 34. 
4; Pois fe David o chama Senhor, como he feu Filho? a ASR 
46 E ninguem lhe podia refponder palavra; nem oufou ningué ob ES 

desd"aquelle dia amais lhe perguntar. e 10: 33. 


CAPITULO RNI. 


I Exhorta Christo fecus euvintes, a que guardem tudo o que conforme a Moyfès en- 
finañ os Efcribas e Pherifeos, mas que conforme fuas obras mao façam § Defère- 
ve [ua hypocrifia e ambiçað, 8 E amoefiaos fèus » aque dijo fe guardem , e bumil- 
des fer procurem. 13 Encarece per oito vezes a miferia dos Pharifeos e Efiribas, a 
caufa de fuas diverjas maldades » convem a faber , por quantoo Reyac das ceosa os 
homês cervavad. 14 As cafas das viuvas enguliað. 15 Maos profelytos faziad. 16 Per- 
verfamente polo Templo, Altar e Ceo a jurar enfinavam. 23 As ceufas pequenas de- 
zimavað, omeis grave da Ley deixando, 25 Alimpavað o que efta de fora, e nað 
o coraçad. 27 Sendo affi femelhantes a os fepulchros cayados. 29 Edificavað os fi- 
pulchros dos Prophetas antigos » eaos modernos matar procuravam, 37 Queixa fè 
tambem de contumacia da cidade de Ferufalem , e Prophetiza fua total deftruiçai. 


1 T ntonces Jefus fallou a as companhas, e a feus Difcipulos, 
2 Dizendo, 4 Sobre acadeira de Moyfes fe afientao os Efcri- 
bas e Pharifeos. 


a Neb, 8 :4. 


G 3 6 ATG 
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Toor 3 4 Afi quetudoo que vos diferem que guardeis, guardae [ole 
Mel ng. fazei [o]: mas naõ façaes fegundo fuas obras ; « porque dizem, € 


cRom.2:19. Nao fazem. | 
difay.tot. 4-d Porque liaő cargas pefadas , e dificeis de levar, e poem as fo- 
Luc 11:46. bre os ombros dos homens; porem elles né [ ainda | com feu dedo as 
“4ci.15:10. querem mover. 
fo "5 E todas fuas obras fazem e pera ferem viítos dos homens : por- 
222.12. que alargaó fuas * f phylacterias, e eitendem as bordas de feus ve- 
* Ou, me- tidos. 
moriaes, e 6 g E amaô os primeiros affentos “nasceas, eas primeiras cadeiras 
aponta- “nas Synagogas. 
mentos dos Pas faudaçoens nas praças, e ferem 4 chamados dos homens 
Degi de Rabbi, Rabbi. } | 
asia 8 Mas vos outros naó vos chameis Rabbi ; porque hum he voffo 
das: Meitre, [ 2/2» ] o Chrifto: e todos vos outros foisirmaós. 
g Mar, 12: 9 E naô chameis “na terra voíTo Pae aninguem ; ż porque hum he 
38,39. volo Pae, [a /:ter] o que [efld] nos ceos. 
Luc, 11:43. 10 Nem vos chameis Meftres; porque hum he volfo Meftre, [a 
LS Jaber ] o Chrifto. ) 
pes Lı & Porem o mayor de vos outros, feja volfo fervidor. 


4 Mal. I:6. es 
eMatrao: 12! E que afi mesmofelevantar, fera humilhado; e quea fi mef- 


26, mo fe humilhar, fera levantado. 
fIoba2;29. 13 7 Mas ay de vos outros Efcribase Pharifeos, hypocritas; por- 
Prov,29: que cerraes o Reyno d'os ceos diante dos homens; porquanto nem 
EE vos outros entraes, nem a os que entraô deixaes entrar. 

Do Ay de vos outros Etcribas e Pharileos, hypocritas; porque 
Lac.4: 6 to. COMeis as Cafas dasviuvas, e [ifo | com pretexto de *larga oração ; 
1 Ped. ș: 6. Por ifo recebereis mais grave juizo. 
mw. 11: 15 Ay de vosoutros Efcribas e Pharifeos, hypocritas; porquero- 

A deaes o mar, ea terra, por fazerdes hum * Profelyto; e quando 
# Marc.12: ja he feito , fazeilo filho do inferno, em dobro mais que a vos 
a aid 0:47 OUIOS, 
à Tim o 16 Ay de vos outros guias cegas, que dizeis: Qualquer que ju- 
T;. 1:11. ar polo Templo, naô he nada; mas qualquer que jurar polo ouro 
* Ou, muy- do Templo, devedor he. 
to,ou larga- 17 Loucos e cegos; porque qual he mayor, o ouro, ouo Tem- 
Et are plo que fanctifica a o ouro? 

El Des *8 Items Qualquer que jurar polo Altar, nao henada; mas qual- 
mertido, QPEL quegurar polo prefente que [ está |] fobre elle, devedor he. 

19 Lou- 
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19 Loucosecegos; Porque qualhemayor, o prefente, ouo o Al- o Exod. 29; 


tar que fanctifica a o prefente? E 
20 Por tanto o que jurar polo Altar, jura por elle, e por tudo o? a ng 
que fobre elle [2/4]. 2 cia 6: 
21 p E o que jurar polo Templo, jura por elle, e polo quenelle 1,2. 
abita. q 2 Chrox, 
22 q E o que jurar polo Ceo, jura polo Throno de Deus, e polo 6:33. 
que iobre elle afentado eftá. I/ay.66:1. 


23 r Ay de Vos outros Efcribas e Pharifeos, hypocritas: porque AR 5$ 


dezimaes a ortelaã, eoendro, eocominho, /e deixaeso mais gra- 4; , 7:49; 
ve da Ley, [convem a faber |] o juizo, e a mifericordia, ea fé: + Ito, Lue. 11: 
era neceflario fazer, e nao deixar o outro. 42. 

24 Guias cegas, que coaes o moíquito, e engolis o camelo. [1 Sam 1s: 

25 “ Ay de vosoutros Efcribas e Pharifeos, hypocritas: porque a- 22 
limpaes o exterior do copo, ou do prato; masde dentro eitáô che- Eoft Sade 
jos de roubo e intemperança.s $ Matth.9: 

26 Pharifeo cego, alimpa primeiro * o que [ efá | de dentro do 33, 
copo, e do prato, pera que tambem o exterior delles limpo fique. er2:7. 

27 Ay de vos outros Efcribas e Pharifeos, hypocritas; porque fois # Luc. IL: 
femelhantes y a os fepulchros cayados, que porde fora, emverdade, 39 
parecem fermoíos, mas por de dentro eítaô cheyos de offos de mor- ERS 
tos, e de toda immundicia. JAn 

28 Afli tambem vos outros, por de fora, emverdade, pareceis 
juftos a os homens, porem por de dentro eftaes cheyos de hypocrifia 
einiquidade. 

29 z Ay de vos outros Efcribas e Pharifeos, hypocritas ; porque z Lue. I1: 
edificaes os fepulchros d’os Prophetas, e adornaes os monumentos 47- 


dos juftos: a AT .7:4%, 
30 E dizeis: Se foramos em os dias de noffos Paes, com elles’no 1 Thef. 2; 
fangue d'os Prophetas naô ouveramos comunicado. A 
31 AM [contra ] vosmefmosteftificaes, 4 que iois filhos d'aquelles “14.3: 
que a os Prophetas mataraõ. ; mr ré 
32 Enchei [ pois ] vos tambem a medida de voffos Pass. DENIS, 
33 é Serpentes, raça de biboras, como efcaparieis vos d'a conde- d Matt.1os 
naçao d’ inferno? 16. 


34 « Portanto vedes aqui “vos mando Prophetas , e Sabios, e S ET 
Efcribas; e d'elles [ 2 bus ] matareis e crucificareis , e dºelles g a 
La outros ] e em volias Synagogas açoutareis, e de cidade em cidade , A4274. tos 

períeguireis. j 17 
G 2 35 Pera- sé. 5:40. 
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35 Peraque venha fobre vos outros todo o fangue jufto, que foy 
fGen 4:8. derramado fobre a terra, fdefd’o fangue de Abelo jufto, atég o fan- 
Hetr-I1:4. one de Zacharias, filho de Barachias, ao qualmataítes entre o Tem- 


3 fæ) 
pa Caron. plo e o Altar. 


24: 21. . - ai p 
h 3 3: 3% Em verdade vosdigo, que tudo ifto virá fobreefta geraçaõ. 
34, 37 b Jerufalem , Jerulalem, que matas a os Prophetas, ei ape- 


i Matt. 21: drejasa os que te fao enviados. k Quantas vezes quis cu ajuntar teus 
É 35,36 filhos, como a galinha ajuntaa feus pintaôs debaixo de [| fuss] afas, 
P/: 17:8. e naô quifeítes. 


PALSE g. 38 Z Vedes aqui voflã cafa fe vos deixa deferta. í 

A 17. 39 Porque eu vos vos digo, m defd’agora [ mais ] me nað vereis, 
ler. 7:34, até que digaes: m Bendito aquelle que vem em o nome d’o Senhor. 
Mich.3: 12. 

A. 1,200 C API O ABEXIV 

m P/: 118: 


EZE 1 Profetiza Chrifto a detruiçaö do Templo e de Ferafalem , relatando os trabalhos e f= 
: naes que a ifto aviab de preceder , e por aquelle tempo a via de acontecer. 14 Apon- 
tando a profecia de Daniel acerca d a rd deftruiçað , e exhortando juntamente a fe 
aparelhar a ui aprefjada fugida, paraaf d efta grande afhiçadelcapar, 23 Avifa 
zos, que nos guardemos do engano dos falfos Christos, e falfos Prophetas 29 Prophe- 
tiza ainda o fim do mundo , e [ua derradeira vinda a o Juizo; cuja gloria e terteza 
defcreve, apontando os finaes, queentam aviao de acontecer. 36 Nam fendo o dia 
nem a hora a minguem notorio, Jenat [ò a Deus. 37 Compara os tempos defla vinda com 
os tempos de Noë antes de Dilúvio. 42 Poloque exhorta a vigiar com a parabola affi do 
pae de familias; 45 Como do fiel; e do mao fervo. 
E Eu “131 Eafaindo feTefus hia fe d’o Templo: echegarad fe a elle feus Difci- 
Lust: g. cipulos, pera lhe moftrarem os edificios do Templo. 
b1Rey.o; 2 E diffe lhes Jefus: Naó vedes tudo ifto? Em verdade vos digo,. 
7-8. & [ que ] naô ferá deixada aqui pedra fobre pedra, que naô feja der- 


/s 
> + 
K! 


Mucb2:12 ribada. 


ir: : < 2 c E affentandofe “no monte das oliveiras, chegarao fe a elle os 
> ih 3: Dif nulos a parté, dizendo: d Dizenos quando feraô eftas coulas, 


Luc 21:7. € QUE E T averá | de tua vindas e d’a confumaçam d'o mundo? 
dAgr:s. * E repodendo Jefus, diflelhes: e Olhae que ninguem vos 
e 1cr.29:8. engane. | 
Ee e, f Porque viraô muytos em meunome, dizendo, Eufouo Chri- 
a Thea 3. fto, e a muytos enganarãõ. ý 

1ocos: 1. „Í É ouvireis de guerras, ede rumores de guerras: olhae naő vos 
fier 14:14 efPanteis; porque he neceflario que tudo Line] aconteça: mas ainda 

€27:G nað he o fim, 


laat st 43. 7 g Por 
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7 £ Porque fe levantará gente contra gente, e Reyno contraRey- gIfay.19)2 ; 
no; e averáfomes, epeftilencias, eterremotos em diverfos lugares. b Matt.1o; 

$ Mas todas eftas coufas [ Jë fosssete | principio de dores. 17: 

9 b Entoncesvos ET on *pera ER aitiigidos,e matarvos hað; Luce 24:11 


e fereis aborrecidos de todas as gentes por caufa de meu nome. Ri tt 
Io F, muytos entonces ferad cicandalizados; e entregarfeháő huas PN E 
& os outros, e hunsa os outros fe aborrecerão. Apocasto, 
1 é E muytos falfos Prophetas fe levantarãó, e a muytos enga- * Ou» em 
narãó. affipoês. 
12 E “por a iniquidade fe multiplicar, a charidade de muytos fe Ermo 
esfriar. gg 
13 l Mas o que preleverar até o fim, efleferafalvo. PR 
14 E pregarfe ha eite Euangelho d'o Reynoem todooimundoem 22. 4 
teftimunho a todas as gentes, eentonces virão fim. Marc. 13% 


15 7 Portanto quando virdes a abominaçao do aflolamento ade > 13 
que foy dito por» Danielo Propheta, que eftá “no lugar fancto, Dr 
(quem ló, advirta.) aar 

16 Entonces os que eftiverem em Judea, fujaô pera os montes. : 


. 2 j e3: I0, 
17 O que eftiver {obre o telhado , naô deça a tomar alguã coufa marc.13; 
de fua cafa. I4. 
— 18 Eoque eftiver no campo, naô torne a tras a tomar feus yve- Lwc.21:20. 
ítidos. a Dam, 9 
A RA a 
19 Masay das prenhes, edas e “naquelles dias* criarem. * Pd dai 
20 Orae porem que volfa fugida nad aconteça em Inverno, nem se mamar, 
sem de Sabbado. 0 AFI: 


21 p Porqueaverá entonces grandeaffliçao, qualnunca houve des- pDan12:1: 
dď’o principio d'o mundo até agora, nem taô pouco averå. 

22 E fe aquelles dias naó Éter abreviados , nenhuã carne fe 
falvaria: mas por caufa d'os efcolhidos , feraô abreviados aquelles 
dias. 

23 Entonces fe alguem vos differ: q Eifaqui [eps] oChrifto, ou q Marc13: 
ali, nao [ | creaes. 2 

24 r Porque {e levantarad falfos Chriftos, e falios Prophetas; e psi ca 
taô grandes finaes e prodigios faraó, (que fe poflivel fora) atéa os” g” do 


efcolhidos enganariao. 2 Thef 2 
25 Vedes aqui volo tenho dito dantes. II" 
26 / Afi quefevosdifferem: Eilo aqui eftá’no deferto, nað fayaes; / Luc 17; 
Eilo aqui em as camaras, naó [°] creaes.! “ão 


b 


27 Porque como o relampago que fae d'o Oriente , e aparece 
3 até 
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até o Occidente, afi ferá tambem a vinda d?o Filho do homem. 
2106,39:33. 


Lu 17387. um” DUM 
pede T au bao raio defpois d'a affliçao d'aquelles dias, o Solfe efcurecerá, 
Rs Pr ea Lua had dará feu reiplandor, e as Estrellas cairaô d'o ceo , e as 
Joel.2:31. forças dos ceos fe commoverao. SaN ; 

e 3:15. 30 x Entonces aparecerá “no ceo o final d'o Filho d'o homem; e 
Marc 13: entaô y todas * as tribus da terra lmentaraô, ea o Filho do homem 
verað, que vem fobre as nuveis do ceo com grande potencia e glo- 


Luc. 21:25 
x Dan.9: Tila. A a a b 
10. 31 E mandará a feus Anjos com z grande voz de trombeta, ea- 


> » a -39 asas 9 
Matth. 16: juntarao a feus efcolhidos defd’os quatro ventos, deid?o [ hum | cabo 
27. dos ceos até o outro. 


25:39 322 E da figueira aprendei a comparaçao; quando ja feus ramos 
i n fe enverdecem, e as folhas brota, fabei que ja o verað [efá ] per- 
Arc, 13: 
to. 
26. 


28 ż Porque a onde quer que eftiver o corpo morto, alifeajuntas 


e14:62. 33 Affi tambem vos outros, quando virdes todas eftas coufas, fa- 


Luc 21:27. bei que ja eftá [ żem | perto ás portas. 
dé. 1:11, 34 Em verdade vos digo, [ que ] nað paffará efta geraçaõ, ate que 
2 The 1: todas eftas coufas naô aconteçaõ. 

Eph 35 4 O ceo e a terra paffaram , mas minhas palavras em maneira 
o, ser 7 nenhuã paflara6. 

ar í f i i fabe, né os Anj 

raçoenssou 3° € Porem d aquelle dia e hora, ninguem [0] fabe, né os / njos 
maçoens. Qo ceo, fenaô fo meu Pae. P i 
y Apoia. 37 4 E como [ forao | os dias de Noë, affi ferá tambem a vinda do 
zı Cor 1%; Filho do homem. 


va fa: 28 Porque como em os dias antes do diluvio * andavaô comendo, 
z tir 4 e bebendo, cafando, e dando em cafamento, e ate o dia que Noë 


a Marc 13; NA arca entrou. 
28. 39 E nado conheceraõo, até queveyo o diluvio , e os levou a to- 
Lu 2179, dos; Affi ferá tambem a vinda do Filho do homem. 


b Pjal1o2: 40 f Entonces eftaraô dous "no campo, o hum ferá tomado “60 
27. outro ferá deixado. 


UI a Duas eftaraő moendo a [ pum] moinho, a huã ferá tomada, e 
a1. ` a outra ferá deixada. 


Hebr111. 42 & Vigiae pois, porque naó fabeis a que hora hade vir voffo 
e Marc. 13: Senhor. 
32. 43 h Po- 


At. 7. dGen.6:2. Lut. 17: 26. 1 Pedr. 3:20. 2 Pedr, 2:5. * Ou, erad. e Gen, 7:7. f Luc. 17:34 
1 Thef .4: 17. g Matth. 25:13. Marc, 13:33.Luc.12:40.021:36, 
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43 h Porem ifto fabei, que fe o pae de familias foubeffea que vela pr meto: 
da noiteo ladraô aviadevir, vigiaria, efua cafa minar naôdeixarja. | 39. 
44 Por tanto tambem vos outros eftae apercebidos, porque áho- 1Thef's:2. 
ra que naó cuidaes ha o Filho do homem de vir. 2Ped.3:10,. 
45 i Quem pois he o fervo fiel e prudente, aoqual feu Senhor pos “2%: 3: 3 
fobre feus fervidores, pera fuftento a feu tempo [ /hes | dar. dio RE 
46 Bemaventurado aquelle fervo, a o qual, quando feu Senhor eai 
vier, [o | achar fazendo affi: Luc 12 42. 
47 Em verdade vos digo, que fobre todos feus bens o porá. 
4º Porem fe aquelle fervo mao em feu coraçaó differ: Meu Senhor 
tarda em vir; 
49 E começar aa [ feus ] confervos efpanquear, eacomer, e abe- 
ber com os borrachos: 
so Vira o Senhor d'aquelle fervo o dia que naõ efpéra , e á hora 
que naõ fabe. | 
51 E feparaloha, e fua parte com os hypocritas porá: 4 ali feráo k Matth 8: 


pranto, e o ranger de dentes. I2 
e 13:42. 
CIA PAI W LOA NV., TAE AIA 
e 25:30. 


1 Pela parabola das cinco Virgens avifadas , e das cinco parvoas, torza Christo e exbor=- Luc 28 
tar a boa vigia ter dcerca de fua vinda, 14 E pela parabola dos fervos que de fèu Ei id 
Senhor recebido tinhao os talentos , para com elles negociar . exhorta a fielmente 
ufar a os dons, que Deus a cadahum difiribue. 31 Entam defireve fua derra- 
deira vinda a o juizo, afeparaçao das ovelhas d’entre os cabroens a ultima fenter- 
ga afli dos huns como dos outros » e fua execução, 

5 


I E ntonces o Reyno dos ceos terá femelhante a dez virgens, que 
tomando {fuas lampadas, fahiraô a o encontro a o Etpofo. 
2 E cinco d'ellas eraô prudentes, e cinco parvoas. 
3 As que [erac] parvoas, tomando fuas lampadas , nað tomarad 
azeite comíigo. 
- 4 Mas as prudentes tomaraô azeite em feus vafos com fuas lampa- 
das. 
5 E tardando o Eípofo, tosquenejarad todas, e adormecerad fe. 
6 E á meya noitefe fez hum clamor, [gre dizie], Eifaqui vem o 
Efpofo, fahilhe a o encontro. 
7 Entonces todas aquellas virgens fe levantárao , e aparelhárad 


fuas lampadas. 
8 E as parvoas differaô a as prudentes: Daenos d'o voflo azeite, 


porque as noílas lampadas (e apagaó. 
9 Mas 
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» Mas as prudentes refponderaõ » dizendo, [ Em maneira membua |I 
*OuZafe, pera que por ventura naô nos * falte a nós nem a vós; ide antesaos 
que [o] vendem, e comprae pera vos outras, 

1o E idas ellas a [2] comprar, veyo o Efpofo; e as que [ aftavai | 
aparelhadas entráraô com elle a as bodas, e fechou fe a porta. 

11 E defpois vieraô tambem as outrasvirgens, dizendo, Senhor, 
Senhor, abre nos. 
E 12 E refpondendo elle, dife: Em verdade vos digo, # que naő 

Luck 3:25. yS conheço ) E = : 
“EMeras 13 b Vigiae pois, porque naó fabeis o dia, nem a hora, em que 

42. o Filho d'o homem ha de vir. 

Marc13: 14 c Porque [ifo he ] como hum homem, que partindofe para fo- 

33:35. ra d'a terra, chamou a feus fervos, e entregoulhes feus bens. 


a Matth.7+ 


e Luc. 19: 5 E ao hum deu cinco * talentos, e ao outro dous, € aà o ter- 
Fa bum Ceiro hum, a cada hum conforme afua * poflibilidade, e partiofe lo- 
talento al- Bº Pera longe. é ” K . 
guns feis- 16 Entao foy o que tinha recebido cinco talentos, e negociou 
centoscru- com elles, e grangeou outros cinco talentos. 

zados, 17 Semelhantemente tambem, oque [ zizka recebido | dous, gran 
eh geou tambem outros dous. À 
e z aii 18 Mas o que tinha recebido hum, foy, e * enterrouo “no chaô, 


es e efcondeu o dinheiro de feu Senhor. 

19 E defpois de muyto tempo, veyo o Senhor d'aquelles fervos, 
e féz contas com elles. | 

20 E chegando o que tinha recebido cinco talentos , trouxelhe 
outros cinco talentos, dizendo, Senhor, cinco talentos me deite, 
eifaqui outros cinco talentos tenho grangeado de mais. 

dMatt24: 21 E feu Senhor lhe dife: Bem Poti , bomfervoe fiel: g fobre 
45. pouco fofte fiel, {obre muyto te porci; entra em o gozo de teu. 
Lw.12:42. Senhor. 

22 E chegando tambem o quetinharecebido dous talentos, diffe: 
Senhor, dous talentos me entregafte , eitaqui outros dous talentos 
tenho grangeado de mais. 

23 Seu Senhor lhe dife: Bem [ef4], bom fervo e fiel: fobre 
pouco fofte fiel , {obre muyto te porei; entra emo gozo de teu Se- 
nhor. 

34 Porem chegando tambem o que tinha recebido hum talento, 
dife: Senhor, cu te conhecia que es homem duro, que fegas aonde 
nao femeafte, e apanhas aonde nao derramaíte : i 

25 
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2% E atemorizado, fuy, e efcondi teu talento, em terra; vefa- 
qui tens o teu. 

26 Porem refpondendo feu Senhor, diffelhe: Servo malino ene- 
p'ipoite, fabias que fego aonde naô femeei, e apanho aonde naô Marcas, 
errames. Luc. 8:18, 
27 Portanto te convinha dar meu dinheiro a os cambiadores, e e1926. 
vindo eu, receberia o meu com ulura. fdasth.8; 

28 “Tiraelhe pois o talento , e dae oa o que os dez talentos tem. 
29 e Porque a qualquer quetiver, ferlhehadado, eteráemabun- %33. 13. 
dancia; porem a o que naó tiver, até o que tem lhe fera tirado. e 24:51. 
3º Eaofervo inutil, lançae [o ] nas trevas exteriores: faliferá o Lw 13:28 
pranto, e o ranger de dentes. g Mart.16:; 
31 £ E quando o Filho do homem vier em fua gloria, c todos os 27: 
fanctos Anjos com elle, entonces fe afentará fobre 4 o throno de fua 4 a Epa 
gloria. gas 
32 E feraô ajuntadas diante delle todas as gentes , i eapartalosha Lyc.21:27. 
a huns dos outros, como aparta o paftor as ovelhas dos cabroens. A4. ETs 
33 E poráas ovelhas á fua [ ma | direita, poremoscabroensa[ fia) 1 The. 4: 
ezquerda. TE 
34 Entonces. dira o Rey aos que [ estiverem ] á fua [ mad] direita: * ee E 
Vinde benditos de meu Pae, poflui por herança o Reyno é que Apoc.1:7: 


e Mazr,13: 
12. 


deíd'a fundaçaő do mundo vos eftá aparelhado. h Matt 19: 

35 / Porque tive fome, edeítefmede comer; tive fede, e deíte” 28 

me de beber; » fuy eftrangeiro, e recolheítes me. | Ezech. 34: 
: 17, 20, 


36 z Nuo, eveftiftesme; enfermei, e vifitaftes me; o eftive na 
prifaô, e vieftes a my. pa 
37 Entonces osjuítos lhe refponderaô, dizendo, Senhor, quan- 4 mart 20: 

do te vimos faminto, e [że ] tuftentamos; ou fedento, e [te ]de- 23, 

mos de beber? Marc. 10: 
39 E quando te vimos eftrangeiro, e [ze] recolhemos; ou nuo, 4º. 

e te veítimos? E yay S B 
39 E quando te vimos enfermo, ou na prifaô, e viemos a ty? pu NO 
4º E reipondendo o Rey, dirlhesha: Em verdade vos digQs m Hebr 13: 

p que em quanto [| ] fizeítes a hum deftes de meus minimos irmaôs, 2 

amy o] fzeites. zIjey 58:7. 
4! Entonces dira tambem a os que [ efiverem ] à [mao ] ezquerda : Ia 2:15. 

q Apartaevos de my, malditos, a or fogo eterno, para.o diabo e MEN a 

{eus Anjos aparelhado, H Poi Cetro 

pPrev. 19:17. Matth, 10:42. Mare 9:41, Ioa, 13:20. 2C0r.9:6. q Pf: 6,9: Matth. 7:23. 

Luc,13:25327. r Ifáy. 30:33. Apoc. 19:20 


Matt. 13: 
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42 Porque tive fome, e naô me deítes de comer ; tive fede, e 
nao me deítes de beber. f 

43 Foy eltrangeiro, e nað me recolheftes; nuo, e nað meve- 
Rites; enfermo, e na prifaô, e naô me vifitaftes. 

44 Entonces tambem elles lhe refponderaô , dizendo, Senhor, 
quando te vimos faminto, oufedento, oueitrangeiro, ounuo, ou 
enfermo, ou na prifaó, e nað te fervimos? 
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f Gai I£ 45 Entao lhes refponderá, dizendo, Em verdadevos digo, /que 
e17:$. emquanto a hum deftes minimos [v] naô fizeftes, nem amy [0]. 


Zachb.2:8. fizeítes. : bjo de 
t Dan12:2. 46 t E irao eítes a o tormento eterno, porem os juítos à vida e- 
Joao 5:29. terna. 


Ca rrTuLo- XXVI. 


1 Profetiza Chrifo fiamorte. 3 Sobre a qual os Anciaos do povo tomad confelha. 
6 Unze o huá mulher em Bethania. Io Cujo feito defende e louva, 14 Judas 
vende a Chrifto, 17 Chrifto manda aparelhar a Pafchoa » come a com feus Difin 
pulos , e prediz a treiçav de Fudas, 26 Inflituefua fagrada Cea. 3x Prediz a 
feus Difcipulos o averem de fer derramados , e a Pedro fua caida. 36 Começa 
fua paixad em hud horta com grande anguftia e ardente oraçaô » exhortando jun- 
tamente a feus Difcipulos, que ja dormindo efiavad a vigiar e a orar. 47 Ju- 
das o entrega com hum beyo, e os Judeos o prendem, 51 Reprende a Pedro que 
a o fervo de Summo Pontifice buá orelha cortava. 57 He levado a Cajaphas pe- 
rante o confelho. 59 Faljas teftimunhas o arufað. 63 Confefaque elle þeo Chri- 
flo. 65 Polo que como Blafpbhemo he condenado, e vilmente maltratado. 69 Nega 
o Pedro. 75 dias torumndoemfy» chora amargamente Jua caida. 


1 FF acontecco que como Jefus teve acabado todas eitas palavras, 
diffe a feus Difcipulos: 
a Marc 14: 2 a Bem fabeis que daqui a dous dias he a Pafchoa, e o Filho do 
E y, homem ferá entregue pera fer crucificado. 
Toaõi3:1. 3 * Entonces os Princepes dos Sacerdotes, eos Efcribas, eos An- 
b Pfal.2:2. ciaôs do povo fe ajuntarao nafalado Sumo Pontifice, o qualfe cha- 
Toaó 11:47. mava Cayphas. 
«tt. 4:27. 4 E confultarao huns com os outros de com cautela por a Jefus 
c Marc. 14: prenderem, e matarem. 
Las: 47. 5 Porem diziaô: Naó na fefta , porque fe naő faça alvoroço en- 
Joaj11:2. tre O povo. 
e12:3. 6 E eftando Jefus em Bethania, em cafa de Simaô o Leprofo: 

*Ouwrendo. 7 ¢ Veyo a elle huã mulher * com hum vafo de alabaftro de un- 


guento 
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guento de grande preço, e derramoulho fobre a cabeça, eftando 
elle ED Lá mefa]. 

8 E vendo [0] feus Difcipulos, indignarao fe, dizendo, Deque 
| ferve | efta-perdiçaõ? 

9 Porque efte unguento fe podia vender por muyto, edarfe odi- 
nheiro a os pobres. 

lo Porem entendendo [0] Jefus, diffelhes : Porque jmoleítaes a 
efta mulher? pois me fez huã boa obra. 

11 d Porque a os pobres, fempre com vofco ostendes; porem [ a 4 Des? 15: 
my | fempre me naõ tendes. Rare a 
- 12 Porque derramando ella efte unguento fobre meu corpo, para TRANS. 
Lpréparaçao de | meu enterramento o fez. ea 

I3 Em verdade vos digo, que aonde quer que efte Euangelho 
em todo o mundo for prégado, tambem o que efta fez ferá dito pe- 
ra fua memoria. 

I4 e Entonces hum dos doze, chamado Judas Iícariota, {e foy a e Marc. 14: 
os Princepes dos Sacerdotes. Eua) 

15 E diffe: Que me quereis dar, e eu volo entregarei? E elles #42% 4 
lhe aflinalarað f trinta [ moedas | de prata. f Zach 113 

16 E defdentonces bufcava oportunidade pera o entregar. 12. 

17 g E o primeiro [ dia dá fefta | dos h [paens | afmos vieraó os Dif- 8 MercI4: 
cipulos a Jefus, dizendolhes, Aonde queres que te aparelhemos pe- y, 33. 
ra comer a Pafchoa? PESO E 

18 E elle diffe: Ide 4 cidade ahum tal, edizeilhe: OMeftrediz: q. 
Meu tempo eitá perto; comtigo farei a Paíchoa [juytamente | com ` 
meus Diícipulos. 

“19 E os Difcipulos fizeraô como Jefus lhes mandára, e aparelha- 
rað a Paíchoa. 

20 : E vinda a tarde, affentoufe [ 4 mefa | com os doze. à Marc. 14, 

21 E comendo elles, diffe: Em verdade vos digo, que k humde | 17. 
vos outros me ha de trahir. ER R 

> . 040 13:21. 

22 E entriftecendofeelles em grande maneira, começoucadahum ; 44117. 
delles a lhe dizer: Porventura fou eu, Senhor? 

23 E refpondendo elle, dife: ZO que comigo a mao "no prato ZP/ 41:16. 
molha, efle me ha de trahir. ; Luc.22:21. 

24 Em verdade o Filho do homem vae como d'elle efcrito eftá; lað 13:18, 
mas ay d?aquelle homem por quem o Filho do homem he trahido; 
bom lhe fora a o tal homem fe nao ouvéra nacido. 

25 E refpondendo Judas, oqueotrahia, dife: Porventura fou eu, 

Rabbi? Ellelhe dife: Tu diffefte. H 2 26 mẸ, 
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mwMaret4: 26 m E comendo elles, tomou Jefus o paô, e bendizendo partio 
22. o, e deu o a os Diícipulos, e diffe: Tomac, comei, itto heo meu 
orpo. 
nb E tomando o copo, e dando graças, deulh'o, dizendo, Be- 
cota 4: Dei delle todos. 
ap 28 Porque ifto he o meu fangue, » o [ /argue ] donovo Teftamen- 
to, o qual por muytos he derramado , pera remiflaó dos pecados. 

29 E digovos que Pedi nað beberei [ mais |} deíte fruito de 
vide, até aquelle dia quando com voíco o beber novo em o Reyno 
de meu Pae. aa 

e Mare 14: 30 o E avendo cantadoo hymno, fahiraó feao monte das Oliveiras. 
26. 31 Entonces Jefus lhes dife: Todos vos outros vos eicandalizareis 
Luc 22:39. em my efta noite; porqueefcritoefta: p Ferireiao paítor, cas ovel- 
po a > has do rebanho ferao É Ra a 
E a "133 32 4 Mas defpois do eu aver refufcitado, irvosei diante a Galilea. 
Ioa. 16: 322. 33 Porem refpondendo Pedro, diffelhe - r Ainda que todos em ty 
q Marc. 14: fe efcandalizem, eu nunca me efcandalizarei. 
25. 3+ Diffelhe Jefus: / Em verdade te digo, que neftamefma noite, 
€16:7. antes que o galo cante, me negarás tres vezes. 
Ex. 22: "3; Diflelhe Pedro: Ainda que com tigo morrer me importe, em. 
f oa. 13: Maneira nenhuã te negarei. E todos os Difcipulos diflérao d'a mef- 


8. ma maneira. 
e Marc. 14: 36 t Entonces veyo Jefus com elles a hum lugar chamado Geth- 
32. |  femane, e diffe a os Difcipulos: Aflentae vos aqui, até que vá, e 
Luc:22:39. ali ore. 
Ioa. 18:1. 


37 E tomando com figo a Pedro, e a os dous filhos do Zebedeo, 
começoufe a entriftecer e a anguítiar em grande maneira. 
z Ioan 12: 38 v Entonces lhes diffe: Minha alma eftá *totalmente trifteaté a 
27. morte; ficaevos aqui, e vigiae comigo. à 
o Sayi 39 E indoíe hum pouco mais a diante, poitroufe fobrefeurofto, . 
da orando, e dizendo, «x Pace meu, fe he pofivel, pafe de my efte 
x Luc, 22: y copo: z Porem, nað como eu quero, mas como tu [queres]. 
at. 40 E veyo a feus Diícipulos, e achou os dormindo, e difle a Pe- 
y Matt. 20; dro: Bafta que nem huã hora comigo pudeftes vigiar? 
A 41 Vigiae, e orae, pera que naô entreis em tentaçað: ao efpi- 
E EAE rito em verdade [ esti ] preítes, mas a carne [ be ]fraca. 
5:17- 4 [ E] tornido fegunda vez, orou, dizendo, Pae meu, fe nao 
pode efte copo paflar de my, fem que eu o beba » fagale a tua von- 
tace. 


42 F, 
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“43 E vindo [a elles], achou os outra vez dormindo, porque feus 
olhos eftavaô carregados. 

44 E deixando os, tornou, e orouterceiravez, dizendo as mef- 
mas palavras. 

45 Entonces vevo a feus Difcipulos, e diffelhes: Dormi ja edef- 
canfas; Vedetaqui chegada he a hora, e o Filho d'o homem heen- 
tregue em maôs dos pecadores. 

“46 Levantae vos, Vamos nos, vedes aqui chegado he o que me 
trahe. 

47 é E fallando elle ainda, eis que vem Judas, hum d'os doze, b Marc. 54: 
ecom elle huã grande companha, com efpadas ebaítocas, [de parte ] r p 
dos Princepes dos Sacerdotes, edos Anciaoôs do povo. Er End 

48 E o que o trahia lhes tinha dado final, dizendo, a o que eu 
“beijar, effe he, prendei o. 

“48 E logo chegando a Jefus, dife: Ajasgozo, Rabbi, ecbei- c2Sam.20: 
jou o. 9 

so Porem Jefus lhe dife: Amigo, a que vens aqui ? Entonces 
chegárao, e lançáraô maő de Jetus, e prenderaô o. 

51 E eis que hum dosque | cava | com Jefus , eftendendo a mao, 

uxou de fua etpada, e ferindo a ofervo do Summo Pontifice, cor- 
toulhe huã orelha. 

52 Entonces Jefus lhe dife: Torna tua efpada a feu lugar: dpor- dGen9: 6e 
que todos os que efpada tomarem, à efpada pereceráo. q Aroc. 13: 

53 Ou cuidas tu que nað pofla eu agora orar a meu Pae, e elle Eos 
me daria mais de doze legioens de Anjos? 

54 Como pois e fe cumpririao as Elcrituras, [que dizem ] que afli e P/ 22:7. 
convem que fe faça? e 69.210, 

ss ?Naquella mefma hora diffe Jefus a as companhas : Como a Lauc Agudo 
falteador taiftes com efpadas e baftoens a me prender: cadadia me 
aflentava com vofco , enfinando “no Templo, e naô me prendeítes. 

56 Mas tudo ifto fe fez, pera que as Efcrituras dos Prophetas ie erag o. 
cumpraô. / Entonces todos os Difcipulos fugirad, deixando o a elle.” P/. 88 or 
s7 g E osque prenderaõa Jefus, trouxerad[ o Ja Cayphas,o Summo g Marc.14; 


Pontifice, aonde os Etcribase os Anciaôs eftavaô congregados. 53 
4 ə / . 
58 E Pedro o feguia de longe até a fala do Summo Pontifice: e Luc.22:54» 
entrando dentro, aflentoufe com os criados, para ver o fim. Ioa. 18: 12. 


59 b E os Princepes dos Sacerdotes, e os Ânciaôs, etodoo Con-? Pi 


cilio buicavad [ c/c» | falfo teftimunho contra Jefus, pera o pode- 4g 6; 1 
rem matar, e nað [°] achavao. 
6o F 
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6o E ainda que muytas falfas teftimunhas fe aprefentavaô, [com tudo) 
nao [v ] achavao. breno 
- 61 Mas por derradeiro vieraó duas falfas teftimunhas, e differao: 
toa 2:19 Efte dife; i Eu pofo derribar o Templo de Deus, e edificalo em 
tres dias. 
k Marc. 14: 62 k E levantandofe o Summo Pontifice, diflelhe: Na6 refpondes 
nada? Que teftificao eftes contra ty? | 
"63 ! Porem Jefus calava. E refpondendo o Summo Pontifice, dif- 
“felhe: Efconjuro te polo Deus vivente, que nos digas, {e tu eso 
Chrifto, o Filho de Deus? 
mPf.vo: 64 Jefuslhedifle: Tuo diflefte. » Porem digovos, que defd’agora 
De cih vereis a o Filho do homem affentado a [ mao ) direita da potencia 
Marth 16º Lade Deus, |] e vir em as nuveis dó ceo. 
27. 65 Entonces o Summo Pontifice rasgou feus veítidos, dizendo, 
e24:30, Blafphemou, que mais neceflitamos de teftimunhas? Vedes aqui 
Marc.14; agora ouviftes {fua Blasfemia. 


59. 
[1/2753:7. 
siatth, 27 

I25 14: 


sig 66 Que vos parece? Erefpondendo elles, diflerao: » Culpado he 
Luc.22:69. de morte 
AIII, ; 


Rom.14:1o. 67 Entonces lhe cofpiraó ’no rofto, e lhe dera de punhadas. 
1 Thef.: 68 0 E outros lhedavaõ de bofetadas, dizendo, p Prophetizanos, 
16. o Chrifto, quem he o que te ferio? 
Apm. 1:7. 69 q E Pedro eftava aflentado fora na fala; e chegoufe a elle huã 
» Lev.24: criada, dizendo, Tambem tu eftavas com Jefus o Galileo. 
19: 7º Maselle o negou diante de todos, dizendo, Naô fei o que 
ne a dizes 
0 STO; 
Toa, E E 71 E faindo à anteporta, vioo outra, e diffea os que ali [eftavai ]: 


p Luc.22: Tambem efte eftava com Jefus o Nazareno, 
64. 722 É negou o outra vez com juramento, f dizendo, |] Naô conhe- 
q Marc.14: ço a [ efe | homem. 
L e 73 E @’ali a hum pouco chegando os que ali eftavaő , differaő a 
“e ta: Pedro: Verdadeiramente tambem tu delles es: fall: 
Joa. 18:16, . s e$: porque tua falia te 
25. manifefta. 
*Ou,amal- 74 Entonces [Æ] começou elle a * anatematizar , e a jurar, 
ik [ dizendo», | Na conheçoa [ efe ] homem. 
rMartz6: 75 E logo o galo cantou. E lembrou fe Pedro da palavra de Jefus, 
que lhe diflera: 7 Antes que o galo cante, menegarás tres vezes. É 
faindofe pera fora chorou amargofamente. 
Luc. 22:61. 
Toa. 13:38, 
CAPIs 
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Cap Te UE O XXVII. 


I Entregar os Judeos Chrifto a Pilatos. 3 Arrependido Judas lança o dinheiro 
xo Templo, e emforcafe. 6 Com o qual dinheiro compraõ o campo do Oleiro , como 
predito fora, vi Examina Pilatos a Chrifto ácerca das acufações que contra elle 
fetraziai, 19 Sua mulheroavifa, 20 Declara a Chrifto por inocentee procura 
Joltalo. 24 O que nað aproveitando lava as maos, ed instancia dos Judeos; o 
entregaa os Soldados, pera fer crucificado. 27 Os quaes avendo oefèarnecido, o 
levada crucificar. 32 E a Simað Cyrenio obrigað a que fua cruz lhe ajude a levar. 
35 CrucijicaoaChrifto, 38 E a dous falteadores com elle. 39 Os que paffaðs ao 
izjuriað , edelezombao 45 Vem trevas fobre terra, dad lhe a beber fel > ebra- 
dando em fua extrema amgulliaa feu Pae, da o efpirito, 51 Sucedem diverfas 
maravilhas a o temgo de fua morte. 54 Polo queo Centuriad polo filho de Deus 
o comfeja. 57 Fojephde Arimatheao fepulta, e be o fepulebro d periçaõ dos Prin- 
cepes dos Sacerdotes, com guardas fortalecido. 


I a Ẹ vinda a manhaã, tomarað juntamente confelho todos os Prin- a P/2i.2:1. 
cepes dos Sacerdotes e Anciãos do povo, contra Jefus, pera Marc.15:1, 
o matarem. Luc, 22:66, 
2 E amarradoo, levaraõo, e entregáraõo a é Poncio Pilatos, o 223:2. 
Prefidente. ; pao A 
3 Entonces Judas, o que o avia trahido, vendo quejaeftavacon- PU 
denado, tornou, arrependido, as trinta [ moedas |'de prataa os Prin- 
cepes dos Sacerdotes e a os Anciãos: 
4 Dizendo, Pequei, trahindo o fangue innocente. Porem elles 
differaô: Que nos toca | 2/2] anos? Veo tu. 
5 E lançando elle as [ moedas | de prata no Templo, partiofe, e 


c foy, e * enforcou [ fe ]. c2 Sam,17: 
6 E os Princepes dos Sacerdotes, tomando as [ moedas | de prata, 28» 

differaô: Nao he licito polas “no cofre das offertas, porquanto pre- 2 I; 18, 

ço de fangue he. pia da 
7 E tomando juntamente confelho, comprárao com ellas o d cam- ambi o 
o do Oleiro, para fepultura dos eftrangeiros. dARI: a 


$ Polo que foy aquelle campo chamado, campo de fangue, até o 
dia de hoje. 

9 Entonces fe cumprio o que foy dito e pelo Propheta Jeremias, e Zach. 11; 
que diffe: E tomárao as trinta [ moedas | de prata, preçodoapreça- , 12. 
do pelos filhos de Ifrael, a o qual elles apreçarao. * Ou, enco- 

10 E deraô as polo campo do Oleiro, {egundo o que o Senhor me Mara : 
* mandou. is AE 
11 f E Jefus efteve diante do Prefidente, e o Prefidente pergun- Luc.23: 3. 

tou, Ioa. 18:33. 
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tou, dizendo, Es tu o Rey dos Judeos? E J efuslhediffe: Tu[0] 
dizes. e 
12 E fendo acufado pelos Princepes d’os Sacerdotes e Anciaôs, 
nada reípondeu. 
g Matt 26: 13 g Pilatos entonces lhe diffe: Naô ouves quantas Lcoufas ) teftifi- 

62. cad contra ty? 
bI/ay 53} 14 b E naô lhe refpondeo nem huá fó palavra, de maneira que o 
E TR Prefidente fe maravilhava muyto. 

a e SAR ’na fefta coftumava o Prefidente foltar hum prezo ao povo, 

P} qual que quifefem. i 
Lw.23:17. 16 k E tinhað entonces hum prefo bem conhecido chamado Ba- 
Iva. 18:39. rabbas. 7 
k Marçis: 17 Juntos pois elles , Diffelhes Pilatos : Qual quereis que vos 
folte? a Barabbas. ou a Jefus, que he chamado Chrifto ? 

18 Porque fabia que por enveja o entregáraõ. ; 

19 E eftando elleaffentado no Tribunal, fuamulher enviouaelle, 
dizendo, Naô tenhas que fazer com aquelle jufto; porque hoje på- | 
deci muytas coufas em fonhos por amor dºelle. | Nes 
ZMare.15} 2° ! Mas os Princepes dos Sacerdotes e os Anciaôs perfuadirao ás 

1.  çompanhas que pediflé a Barabbas, e a Jefus mataflem. 

Lw 22:18. 21 E refpondendo o Prefidente, diflelhes: Qual d'cítes dous que- 
Joa 18:49. rejs que vos folte? E elles difleraô: A Barabbas. 

ét,3:14. 22 Pilatos lhes diffe: Que pois farei [ de ] Jefus, que he chamado 
Chrifto? Differaő lhe todos: Seja crucificado. 

23 Porem o Prefidente diffe: Pois que mal tem feito? E elles cla- 
mavaő mais, dizendo, Seja crucificado. 

24 Vendo pois Pilatos que nada aproveitava, antes fe fazia mais 
alvoroço, tomando agoa, lavou as maôs diante da companha, di- 
zendo, Innocente eftou do fangve deite jufto: Vede o vos outros. 


7. 
Lu 23:10, 
Toa, 18: 40. 


sus: 25 E refpondendo todo o povo, dife: m Seu fangue | venha | fo- 
: bre nos, e fobre nofios filhos. 
26 Entonces foltoulhes a Barabbas: porem avendo açoutado a 
# Marcis; Jefus, entregou o pera fer crucificado. 


16. 27 » Entonces os foldados do Prefidente , * levando a Jefus com- 
Ioa. 19:2. figo à audiencia, ajuntaraô a elle toda a quadrilha. 
*Ou, to- 23 E defpindoo, cobriraô o com huã capa de grãa, 
mando. 29 E tecendo huã coroa de efpinhos, puleraô lha fobre a cabeça, 
e huã cana em fua [ mai | direita, e poftrandofe de juelhos diante dele 
zombavaõ delle, dizendo, * Ajas gozo, Rey d'os Judeos. 


a 30 E, 


* Ou, Deus 
fe Jalve. 
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30 E cofpindo nelle, tomaraô a cana, e davaó lhe [ com ella]ºna 
cabe ga | 
31 E desque o ouveraõ efcarnecido, defpiraólhe a capa, e veíti- 
rað o com feus veítidos, e levarao o a crucificar. o Mare, 15: 
“32 0 E faindo, acharaő ahum homem Cyreneo, pornome Sima6: E 3h 
a efte conftrangerao a que levaffe fua cruz. Pea ri 
33 p E chegándo a o lugar chamado Golgotha, que fe diz o lu- APA: z E 
e q M Tis 
ar da Caveira: A 
34 Deraô lhe a beber vinagre mefturado com fel; egoftando [° |, Lue. 23:33. 
nao [º] quis beber. iie Ioe. 19:17. 
35 4 Edefque o ouveraó crucificado, repartiraó feusveítidos, lan- 7 Marc.15: 
cando fortes: peraque fe cumprifle o que foy dito pelo a 


RE , Ioa. 19:23. 

r Entre fi meus veftidos repartiraô, efobre minha tunica fortes lan- , pe e 

çarao. - É / Marc. 15: 
36 E affentado fe, guardavao o ali. 26: 


37 SE puferað por em cima de fua cabeça fua * caufa efcrita: Luc. 23:38. 
ESTE HE JESUS, O REY DOS JUDEOS. ALEE EA 

38 + Entonces fóram crucificados com elle dous falteadores, hum Oustulpas 
a [mai] direita, e outroá ezquerda. je Fa 

39 u E os que paffavaõ blafphemavaõ delle meneando fuas cabe- da x 
ças, uR/.2288. 
“40 E dizendo, x Tu, que derribas o Templo, eem tres dias [0] eóg:21. 
reedificas, falvate a ty mefmo. Se es Filho de Deus, defcende da o I5: 
Ega y . j PE 

41 E d'a mefma maneira tambem os Princepes dos Sacerdotes , Maj 26: 
com os Efcribas, e Anciaôs, e Pharifeos efcarnecendo d'ellediziao: 6r. 

42 A outros falvou, a fi meímo nað fe pode falvar. Se he o Rey Ioa, 2:19. 
de Iírael, defcenda agora da cruz, e creioémos. 

43 y Confou em Deus, livreoagora, fe [żem | lhe quer. Porque y P/ 22:9. 
dife: Filho de Deus fou. 

44 E o mefmo lhe lançavaó tambem em roíto os faltcadores que 
com elle eftavaô crucificados. 

45 z E defda hora feifta, ouve trevas fobre toda a terraaté a hora *4arc15% 
nona. EA 

46 E perto da hora nona « clamou Jefus com grandevoz, dizen- Ep 
do, ELI, ELI, LAMA SABACHTHANI: io he, Deus Hebr.5:7. 
meu, Deus meu, porque me defemparaite? 

47 E alguns dos que ali eítavao, ouvindo [0], diziaó: A Elias 
chama efte, ; 

Į 432 E 
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tomou huã eíponja, eenchen- 
e davalhe de beber. 

s fe Elias vem afi- 


66 
bPf69:22: 48 & E logo correndo hum delles, 
Hoa. 19:29 do [4] de vinagre, póla em hu cana, e di 

49 Porem os outros, diziaô: Deixa, vejamo 


vralo. A 
e Lwc23: soc E Jefus clamando outra vez com grande voz, deuo efpirito. - 


E Es st d E eis que o véo do templo fe rafgou em dous de riba até baixo, 
3:14. €a terra tremeo, e as pedras fe fendérao. 
areas: 42 E os fepulcros fe abriraô , e muytos corpos de fanétos , que 


38. dormiraô, forao refuícitados. E 
Luc.23:45. 53 E faidos dos fepulcros, defpois de * fua refurreiçao, vierao á 
Ea do (anéta cidade, e apareceraô a muytos. y 
e Marcas DE E o Centuriaô, e os que cô elle a Jefus guardavað, vendo o 

“terremoto, e as coufas que aviaô fucedido, temeraó em grande ma- 
Luc. 23:47. Neira, dizendo, Verdadeiramente Filho de Deus era efte. | 
fMari.15: 55 FE eftavaô ali muytas mulheres g olhando de longe, as quaes 

40 defde Galilea aviaô feguido a Jefus, 4 fervindo o. 

Luc.23'49. 56 Entre as quaes eítava Maria Magdalena, e Maria maê de Jaco- 
puto bo, e de Jofe, e a maé dos filhos de Zebedeo. 
ENA st 57 ¿E vindajaatarde, veyo hum homem rico de Arimathea, por 

42. nome Jofeph, o qual tambem era Difcipulo de Jetus. 

Luc.23:50. 58 Efte chegou a Pilatos, e pedio o corpo de Jefus. Entonces 
Ioa. 19:38. Pilatos mandou que o corpo fe dhe] deffe. 
59 E tomando Jofeph o corpo, embrulhou o em hum limpo len~ 
çol fino. : 
k Maris: 6okE pôlo em feu fepulcro novo, que tinha lavrado em huã pe- 
E i353 nha; e revolvendo huã grande pedra à porta do fepulcro, foy fe. 
29% 61 E eftava ali Maria Magdalena, e a outra Maria, afTentadas 
defronte do fepulcro. 
62 E ofeguinte dia, que he defpois da preparaçaõ ajuntaraõ fe 
os Princepes dos Sacerdotes, e os Pharifeos a Pilatos, 
63 Dizendo, Senhor, lembramosnos que aquelle enganador, 
z ni - I6; vivendo ainda diffe: / Defpois de tres dias refufcitarei. 
42 64 Manda pois que o fepulcro fe fegure até o dia terceiro, por- 

e20:19. qUe por ventura nað venhao feus Diícipulos de noite, e ofurtem, e 
Marc.8:31. digað a o povo, [que | dos mortos relufcitou: e [ af; ) ferá o derra- 

e 10:34: deiroerro peyor que o primeiro. 

Luc. 9:22. 65 Diflelhes Pilatos: A guarda tendes; ide fegurae o como oen- 

PR a tendeis. 

Cê 66 E indo elles, fegurarað o fepulcro com a guarda, fellando a 

pedra, CAPI- 
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1 Vem as mulheres ao fepulcro. 2 Informa as o Arjo que do fepulcro a pedra revol- 
vêra, acerca de fua refjurreiçao, 7 Vam a dar as novas a feus Difcipulos. 9 A- 
parecelhes Chrifto no caminho. 11 Dam os guardas as mefmas novas a os Priz- 
sepes dos Sacerdotes, porem fubornados com dinheiro. divulgad que feus DsfCipu- 
los do fepulero o furtárad. 16 Aparece æ feus Difeipulos em Galilea. 19 E 

manda os a pregar e a bautizar a todas as gentes. 20 Prometendolhes fua contie 
vua affiftencia, 


1a Fá tarde [ defpois | do Sabbado quando ja * começava efclarecer a Marc, 16: 
pera o primeiro da femana, veyo Maria Magdalena, caou- 1 
tra Maria, a vero fepulcro. Fe 
2 E eis que fe fez hum grande terremoto ; porque a Anjo do Se- tOu oala 
nhor defcendendo do ceo, chegou, e revolveo a pedra da porta e Sara k 
eftava affentado fobre ella. , 
3 E feu afpeéto era como hum relampago, e feu éveítido branco ° Dam. 7.9. 
como neve. O E 
4 E de medo delle ficaraô os guardas muy affombrados, e torna- 
rað fe como mortos. c Marc. 16: 
5 Porem refpondendo o Anjo, diffe a as mulheres: Naô temaes “4, * 
vos outras, « porque eu fei que buícaes a Jefus, o que foy crucifi- rw.24:4. 
cado. d Matt. 16, 
6 Nadeftáaqui, d porquejarefuícitou, comodifle, vinde, vede 21. 


o lugar a onde jazia o Senhor. Pais 
EL ER ia . : > 19, 
7 E ide preíto, dizei a feus Difcipulos, que ja refufcitou dos Marc 8:31. 


mortos; e vedes aqui, vos vae adiantea Galilea, caliovereis. Ve-.9:31 


des aqui volo tenho dito. e 10:34. 
S f Efaindo ellas aprefuradamente do fepulcro, com temor e gran- Luc. 9:22. 
de gozo, correram a denuncialo a feus Difcipulos. e 18:33. 


9 E indo ellas a denuncialo a feus Difcipulos, eisqueg Jefus lhes €24: 6. 


s nr e Matt 26: 
fae a oencontro, dizendo, Ajaes gozo. E chegando ellas, pegárao ° 5 Ea 


de feus pees, e adoráraó o. Marc. 16:7 
| Jo Entonces Jefuslhesdifle: Naótemaes, ide, denunciae ameus f Mare 16: 
irmaos, que vaô a Galilea, 4 ela me verao. $ 


I1 É indo ellas, eis que huns da guarda viérao à cidade, «e denun-= Ios. 20:18. 
ciaraô a os Princepes dos Sacerdotes todas as coufas que tinhaó a- £ Mara 16: 


contecido. PA 14 
12 É congregados elles com os Angiaôs, etomado confelho entre , gg. 13. 
fi, deraô muyto dinheiro a osfoldados ; e 13:31. 


2 13 Dk 1 Coris 5 
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13 Dizendo, Dizei: Seus Difcipulos vieraô de noite, e o furtarao, 
EO ci dormindo nos outros. 
restar 14 Efeifto vier a fer ouvido do Prefidente, noso * perfuadiremos, 
* Ou, fora € * (eguros vos faremos. 
decridado 15 É elles tomando o dinheiro, fizera como eftavao inítçuidos. 
vos pore- E foy cite dito divulgado entre os Judeos até o dia de hoje. 
MOS. 16 E os onze Difcipulos fe foraô à Galilea, a o monte ; aonde 
gi 26: Tefus lhes tinha ordenado. 
e 4 17 E como o viraó, adoraraô o, porem alguns duvidava. 
a 18 E chegando Jefus a elles, falloulhes, dizendo, k Toda pote- 
k P/al.8:7. ftade me he dada ?no ceo e “na terra. 
Marth. 11: 19 ¿Por tanto ide, enfinae a todas as gentes, bautizando as em 
27. nome do Pae, e doFilho, edo Efpirito Sanéto: Enfinandolhes que 
pps guardem todas as coufas que vos tenho mandado. Eira 
e172., 20» E vedefaqui eu eftou com voíco todos os dias até a confumaçao 
1 Cor 15: do mundo. Amen. 


27, 
Ephe/. 1: 22. Hebr.2:8. | Marc. 16:15. 1oa0 IS: 16, m Ioav 14:18. 
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RS OCS ANCTO 
FUA NGEL HO 


De noffo 
SERENO R 


JESU CHRISTO 


SIEG USN- D O 


Sie o AN G OS. 


CR ASP STE UR O E 


J Começa a pregação do Evangelho com o Minifterio de Foat que no deferto prega e 
bautiza com grande coucorrencia do povo. 9 Christo he delle bautizado, e do Ceo 
Je lhe da testimunho que o muy amado Filho de Deus be. 12 He atentado ne 
deferto. 14 Prega em Galilea. 16 EchamaaSimavea André. 19 Como tam- 
bem a Jacobo e Foad. 21 Exfina em Capernaum. 23 Lança fora hum efpirito 
immundo. 29 Sara da febre a fogra de Pedro. 32 E a toda forte de enfermos , 
e endemoninhados. 35 Retira fe a bum lugar defertoaorar. 38 Sacd'alia pre- 
gar pelas aldeas vizinhas. qo Pursfica a bum leprofo, manda ocalar, emoftrar 
fe ao facerdote. 


l P rincipio do Euangelho de Jefu'Chrifto, Filho de Deus. 


2 Como eltá efcrito em os Prophetas: 2 Eisque eu envio A hae: a 
atth. II: 


meu Anjo diante de tua face, que teu caminho diante de “So 


ty preparará. Se 
E b e dó que clama em o deferto : Aparelhae o caminho dó AEA 
Senhor, * endereçae fuas veredas. Matt. 3:3. 
4 c Eftava Joaőbautizando ’no deferto, e pregando o Bautifmo de Luc. 3.4. 
* converfað pera remiflao dos pecados. | Joaô I: 23. 
5 d E fahia a elle toda a provincia de Judea, e os de Jerufalem; | E 
e eraôo todos bautizados dºelle “no rio Jordaô, confeffando feus pe- *Ou, pa 
cados. cnda , ou» 
Is 6 e E arrependi- 


mento, c Matth. 3:1. Luc.3:3. Ioga 3:23. d Matth. 3:5. Luc 3:7. 


e2Rey1:8,7º OS. EUANGELHO 


Mati.3:4. 6 e E Joaõd * andava veítido de pelos de camelo, e com hum cinte 
* Ousefta- de couro a o redor de feus lombos ; e comia f gafanhotos, e mel 


o as do mato. 

J aii E 7g E pregava, dizendo, Apos my vem o ais he mais forte que 

g Matrb.3: €U, 2 0 qual eu naô fou digno de encorvado defatar a correa de fuas 
II alparcas, 


Luc.3:16. 8 b Bê vostenho eubautizado cõagoa, mas elle vos bautizará icom 

Joaó1:27. Eípirito Sanéto. 

b Mattk.3: 9 E, acontecco naquelles dias, que veyo Jefus de Nazareth de 

pita, Galilea, e foy bautizado de Joaó no Jordao. 
err tó, Nº + E logo, fobindo da agoa, vio abriremfe os ceos, e a o Efpi- 
e19:4. Tito, que, como pomba, defcendia {obre elle. 

ilfay 443. 11 E * ouvio fe huã voz dºos ceos [ que dizia |: !'Tiu es meuamado 

Joel.2:28, Filho, em quem me agrado. 

Ait.2.4: 12 m E logo o Efpirito o empuxou a o deferto. 

Ps a 13 E efteve ali no deferto quarenta dias, atentado de Satanás; e 

i6, eftava com as feras, e os Anjos o ferviao. 

Luc. 3:21 14 7 E defpois que Joa6 foy entregue, veyo Jefus a Galilea pre- 

Ioa 1:32. gando o Evangelho do Reyno de Deus : 

*Ou;ez/e. 15 E Aberto, O tempo he cumprido, e o Reyno de Deus eita 

qe 2:7. perto; o Arrependeivos, e crede a o Euangelho. n 

E didi 16 p E andando juntoa o mar de Galilea, vio a Simaô e a André 
dim E feu irmaô, que dana a rede a o mar ( porque era pefcadores)., 

Marc.9:7. 17 E diffelhes Jefus: Vinde apos my, e farci que fejaes pefcado- 

Luc. 3:22, YES q de homens. 
e9:35. 18 7 E deixando logo fuas redes, o feguirað. 

Col.1:13. 19 /ẸE paflando dali hum pouco mais a diante, vio a Jacobo 

2 Ped 1:17. [ flho] de Zebedeo, ea Joao feuirmaô, que [ eftavai ] no barco con- 


m Matth. 
AT b certando fuas redes. 


Lu 4:1. _” 20 E logo os chamou ; e elles deixando a feu pae Zebedeo no 
n Matth 4: barco com os jornaleiros, foraô apos ele. 

12. 21 + E entrárað em Capernaum; e logo emo Sabbado, entrando 
Lu. 4:14. na Synagoga, enfinava. 


p) 4 pa ” . s í 
ETE pa “ Æ efpantavaô fe de fua doétrina, porque os enfinava como 
p Marth: tendo autoridade, e nao como os Efcribas. 


18. 23 x E eftava em fua Synagoga delles hum homem com hum efpi- 
q lerem 16: tito immundo, E clamou, 
I6. . 24 Di. 


teta 47: 10, r Matth. 19:27, Marc. 10:28. Luc. 5:11. e 18:28 /Matthb, 4:21, t Matth. & 13. 
wc .4:31. u Matth.7:28, Luc. 4: 33. x Luca 4:33. 
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24 Dizendo, Ah, que temoscom tigo, Jefus Nazareno? Viefte 
a deftruir nos? * Bem fei quem es, o Sanéto de Deus. Ou . come 
25 E reprendeo o Jeíus, dizendo, cala te, efae delle. bepo te, 
26 E delpedaçando a o efpirito immundo, e clamando com gran- 
de voz, fahio delle. 
27 E de tal maneira fe efpantaraô todos, que perguntavaõ en- 
tre fi, dizendo, Que he ifto? Que nova doétrina he efta? Que 
com poteftadg até a os efpiritos immundos manda, e lhe obede- 
cem? 
i 28 E logo fua fama fahio por toda a Provincia d'o redor de Ga- 
ilea. 
29 7 E faindo logo d’a Synagoga, vieraðacafade Simaó, ede An- y Matth. 8: 
dré, com Jacobo e Joaõ. 14. 
3º E a {ogra de Simaô eftava deitada com febre, e diferaő lhe Luc. 4:38. 
logo d'eila. 
31 Entonces, chegando fe a ella tomou apelamaôð, elevantoua, 


e logoa febre a deixou, e fervia os. ' 
32 z Evindaatarde, quandojaofolfe punha, traziað lheatodosos z Matth 3: 
que fe achavaô mal, e a os endemoninhados. 16. 
33 E toda a cidade fe ajuntou á porta. Lut. 4:40, 


34 E curou a muytos que fe achavao mal de diverfas enfermida- 
des; e lançou fora muytos demonios; e naô deixava fallar a os de- 
monios, porquanto o conheciao. 

35 4 E levantandofe muy de manhai, ainda bem de noite, fahio, « Luc 4:42 
e foyfe a hum lugar deferto, + e ali orava. b Matt 14: 

36 E feguio o Simaô, e os que com elie [ effavz]; gr 

37 E achando o, diflerao lhe: todos te bufcao. 

38 E elle lhes diffe: c Vamosaas aldeas vizinhas, peraque pregue «Luc 4:43, 
tambem ali, 4 porque para io fahi. d I/ay. 61; 

39 E pregava em {uas Synagogas delles por toda Galilea , e lan- 
cava fora a os Demonios. 

49 e E veyo hum leprofo a elle, rogandolhe , e potenti de e Matth.8: 
juelhos diante d'elle, e dizendolhe, Se quiferes, bem me podes 2, 
alimpar. Luc, 5:12, 

41 E Jefus movido de intima compaixaõ, eftendeo a mad, eto- 
couo, e diflelhe: Quero, fé limpo. 

42 E avendo elle dito [;jo |, logo a lepra fe foy d'elle, e ticou 
limpo. 

E E ameaçando o, logo o deípedio de fi. 


T 
Luc, 4:18, 


4 E 
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44 E diffelhe : Olha que nada a ninguem digas; fenaovae, moftra- 
fLaitya.te a o Sacerdote, e offerece por tua limpeza o que f Moyfes man- 
„EIET, dou, peraque lhes * confte. é 

Ousffeja] 45 Mas elle fahido, começou a apregoar muytas coufas, e a'di- 
T vulgar o negocio; de maneira que ja naô podia entrar publicamen- 
ás te “na cidade, mas eftava fora em lugares defertos, e de todas as 

partes vinhao a elle. a 


Ca Prev Lo UE 


T Prega Chrifto em Capernaum com grande concorrencia do povo. 3 Trazemlh 
bum paralytico, aquem os pecados perdoa e o fara » provando affi contra os Ef- 
ceribas , que tambem autoridade tinha para os pecados perdoar, 13 Chama a Mat- 
theus da Alfandega. 15 Come e bebecomos publicamos, oque ferlhe licito prova, 
18 Da razaô, porque feus Difcipulos entonces nað jejumavad , como os de foab 
e os dos Pharifeos faziao. 23 E andando os Difcipulos arranca efpigas em Saba 
bado , Chrifto os defende contra a calumnia dos Pharifeos. 


RE 2:1 E cdeípois de [4/gu»s ] dias entrou outra vez em Capernaum, € 
: ouvio fe que eftava em cafa. 
2 E logo fe ajuntáraõ tantos, que nem ainda, “nos lugares jun- 
to à porta cabiaó : e fallavalhes a palavra. É 
b Matth.91 3 b E viera a elle [ buns ] que traziaô hum paralytico, ás coftas 
E ra de quatro. | | 
5:19% 4 E nað podendo chegar a elle por caufa da companha, defcobri- 
rao o telhado de adonde eftava, e fazendo hum buraco, deceraõ 
[ por elle ] o leito, em que o paralytico jazia. 
5 E vendo Jefus fua fé, diffe a o paralytico: Filho, teus peca- 
dos te faô perdoados. 
6 E eftavaõ ali affentados alguns dos Elcribas, quearrezoavaõ em 
feus coraçoens, [ dizendo), 
cE 325e 3 Porque falla efte afli blasfemias? c Quem pode perdoar pecados, 
`- fenao fó Deus? 
“8 E conhecendo logo Jefus em feu efpirito, que afientre fi arre- 
zoavad, diflelhes: Porque arrezoaes d'eítas coufas em voffos cora-. 
çoens? 
9 Qual he mais facil? Dizer a o paralytico: [ Teus | pecados te faô 
perdoados? Ou dizer [ /he ]: Levantate, e toma teu leito, e anda? 
To Pois peraque faebaes que o Filho d’o homem tem poder nater- 
ra pera perdoar pecados, (dife a o paralytico) : 
11 Á ty [ze] digo, Levantate, e toma teu leito, e vaete pera 
tua eafa. 1 E: 


Luc.5:17. 
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12 E logo fe levantou, e tomando o leito, fahio fe em prefença 
ele todos; de talmaneira que todos fe efpantáraó , e glorificárao a 
Deus, dizendo, Nunca tal vimos. 

13 d E tornoufe a fair pera o mar, e todaacompanhavinhaa elle, * Matil.y : 
e enfinava os. 

14 E pafiando elle, vio a Levi, [c filho] de jAlpheo , affentado 
na Alfandega, e diflelhe: Segue me; e levantando fe, feguio o. 

I5 E acontecco que eítando elle aflentado [ 4 mea] em lua cafa, 
muytos publicanos e pecadores eftavaô tambem afientados [ 2me/z ] 
com Jefus e {feus Difcipulos; porque eram muytos, e o tinhaó fe- 

- guido. 

16 E os Efcribas e os Pharifeos, vendo o comer com os publica- 
nos e pecadores, diílérao a feus Difcipulos: Que [ quer dizer | que 
come e bebe com os publicanos e pecadores? 

17 E ouvindo [0] Jefus, diflelhes: Os faôs naő neceffitao de me- 
dico, fenaô os que eitaô doentes: e Eunaóvimachamara os juítos, e Matth.: 
fenað a os pecadores à converíao. Nata 

18 f E os Diícipulos de Joaô, e os dos Pharifeos, jejumavao ; e Ena 
vieraô, e differaô lhe: Porque os Difcipulos de Joaô e os dos Pha- `% 19:10. 
rifeos jejumaô, e teus Difcipulos nao jejuma6? ITD IS. 

19 É Jefus lhes diffe: g Podem por ventura os filhos de bodas je- f Matrb.9: 
jumar em quanto o Efpofo com elles eftá? Entretanto quetemcom 14. | 
figo a o Eipofo, naó podem jejumar. o 5 2 3° 
y s > A E fa DL» 

20 Mas dias viraô, quando o Efpofo lhes for tirado; e entonces $ 47? E 
“naquelles dias jejumarão. | pare 
2 E ninguem * deita remendo de pano * novo em veftido velho; au > cofè. 
doutra maneira o mefmo remendo novo rompe o velho, efazfepe- 27? Jir 
yorrotura. 

22 b E ninguem deita vinho novo em odres velhos; doutra ma- h Matth.9; 
neira o vinho novo rompe os odres, ederramafeo vinho, eosodres 17. 
fe danam: masovinho novo em odres novos fe ha de deitar. 

23 i E aconteceo que paflando elle * por huns paens em Sab-* Ter 
bado, e, indo {eus Difcipulos andando, começaraó a arrancar elpi- mar. 

as. Luc.6 1, 
24 E.difleraô lhe os Pharifeos: Vés [o ]? Porque fazê k o que * Ou, pelos 
em Sabbado nað he licito? femeados. 

25 E elle lhes diffe: Nunca leítes Z o que fez David, quando * Exod. 20: 
teve necefiidade, e fome, elle e os que com elle [ efavai ]? ; rs er 

26 Como entrou na cafa de Deus, em tempo de Ábiathar Summo“? [97º 


Pon- 


9. 
Luc. 5:27. 


A OS. EUANGELHO 


Pontifice, e comeo os paens da propofiçaô , que naõ he licito co- 
m Lev 24: mer, mm fenað a os Sacerdotes, e tambem deu a os que com elle 
2 eitavao? í j h 
27 E dizialhes: O Sabbado por caufa d’o homem foy feito, nað 
EET EG homem por caufa d’ o Sabbado. i 
adati: 3$ » Affi que o Filho d’ homem até do Sabbado he Senhor. 
Luc 6: 5. | 
CA PUTU LONE 
I Sara Christo a bum bomê de buã mað feca, e prova que o Sabbado com a talo. 
bra fenað profana. 6 Tem os Pharifeos e Herodianos contra elle confelho, de cu- 
jas ciladas fe efcapa, e acode a elle huã grande multidao de todas as bandas , de 
que a muytos fara, e lançandoaos Demonios fora , lhes defende, que o nað ma- 
mifejtem. 13 Elege doze Apoftoloss 16 Cujos nomes fe relatam. 21 Seus pa~ 
rentes por fora de fi o tem. 22 Blasfemao os Efiribas de feus milagres» dizen- 
do, que por Beelzebulos fazia, o quecom vverfas parabolas refuta, 28 Enfina 
que a blasfemia contra o Efpirito Santo nunca perdoada ferd. 31 E declara quem 
Jua Maë, feus irmaôs, e fuas irmaás fejao. 


a Matt izra E entrou outra vez em a Synagoga: e eftava ali hum homem 


É que tinha huã mao feca. 
Luc. 6: 6. ade l ; 
2 É atentavam para elle, fe em Sabbado o curaria, pera o acu- 


iarem. 
3 É diffe a o homem que tinha a maô feca: Levantate no meyo; 
4 É diffelhes: He licito fazer bem em Sabbado, ou fazer mal? 
Salvar huã peffoa , ou matala? E elles calavaõ. 
5 E olhando pera elles a o redor com indignaçaõ , condolecendofe 
d'a dureza de feu coraçaô, dife a o homem : Eftende tua maó: 
$1 Rey 13: E elle a eítendeo: 4 e foy fua ma6 reítituida fai como a outra. 
6. |. $< E faindofeos Pharifeos, tiveraô logo confelho juntamente com 
14 "os Herodianos contra elle, como o matarião. 

Ioa. 10:39, 7 E retiroufe Jefus com feus Difcipulos para o mar: d E feguio 
e11:53. O huã grande multidao de Galilea, e de Judea. $ ) 
d Matt.4ı 8 E de Jerufalem, e de Idumea, e d'alem do Jordaő ; e grande 
: e multidaő dos de perto de Tyro e de Sidon, ouvindo quam grandes 

“6:17: coufas fazia, viera a elle. 
2 É diffe a feus Difcipulos que o barquinho de contino perto dºel- 
le eftiveffe, por caufa d'as companhas; porque naô o oprimiffem. 
to Porque tinha curadoa muytos, de tal maneira que todos quan- ` 
tos tinhaô mal [ 2/gum |, cahiao fobre elle, polo tocar. 
11 É os efpiritos immundos, vendo o, fe poftravad diante delle, 
e cla- 


ce Matt. 12 
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e clamavam, dizendo, Tu es o Filho de Deus. 


12 E elle * os ameaçava muyto, que o naõ manifeitaffem. * Ou » lhes 
13 e E fubio a o monte, e chamou a fi a os que quis, e viera mandava 
a elle. TEE 


14 E ordenou a os doze, pera que eftiveffem com elle, e peraos faerit: 
mandar a prégar: ? r. 

15 E pera que tiveflem poder pera curarem as enfermidades, e mare. 6:7. 
lançarem fora aos Demonios. Luc. 6:13: 
16 [ Corvem a faber] a Simao , [a quem] pos por [żre] nome e:i 

Pedro. 
17 Ea Jacobo [ f/bo] de Zebedeo, e a Joao irmao de Jacobo , e 
pos lhes por [/54re | nome Boanerges, que he, filhos do trovas. 
18 E a André, ea Philippe, e a Bartholomeo, e a Mattheus, e 
a Thomas, e a Jacobo [filho |] de Alpheo, e a Thaddeo, ea Simad 
o Cananita. 
“Ig Ea Judas Iícariota, o que tambem o trahio. 
20 E vieraô pera cafa, e outra vez fe ajuntou acompanha, detal 
maneira f que nem ainda podiaô comer paô. f Marc.6: 
21 E como ifto ouvirao os feus, fairao a pegar delle; porque di- 31 
ziao: Eftá fora de fi. 
22 E os Efcribas que aviao defcendido de Jerufalem, dizia6 : 
g A Beelzebul tem, e pelo Princepe d'os Demonios lança fora a os 8 Matth.9: 
Demonios. po 
23 E chamando os afi, 4 diffelhes por parabolas: Como pode Sa- rcrr:Is. 


tanás lançar fora a Satanás? Ioa. 8:48. 

24 E fe algum Reyno contra fi mefmo eftiver divifo, nao pode o b Matt.12; 
tal Reyno fubfiftir. E 

25 E fe alguã cafa eftiver divifa contra fi mefma, naô pode a tal * 4, d. aca- 
cafa fubfiftir. ge 

26 E fe Satanás fe levantar contra fimefmo, e eftiver divilo, nað ? Matt. 12$ 
pode fubfiftir, porem * tem fim. Sto 


27 * Ninguem pode roubar * o fato d'ovalente, entrando em fua a 
cafa, k fe antes nao amarrar a o valente: e entonces roubará fua | 0,7 ars. 
cafa. À lI Sam.2: 

28 Em verdade vos digo, 7que todos os pecados feraő perdoados 25. 

a os Filhos dos homens, e toda forte de blasfemias com que blas- Marth. 12: 


femarem: É as 
29 m Porem qualquer que blasfemar contra o Efpirito Sanéto, pera Toda e. 
fempre naô tem perdaô; mas culpado he do eterno juizo. mI loa. g: 


K 2 3º Por- 16, 


26 OS. EUANGELHO 
30 Porque diziaô: Efpirito immundo tem. | 
v Matt.ī2; 31» Vieraó pois feus irmaôs efua mač; ecftando de fora, *man- 
46. darao o chamar. ho GITAA 
o 1? 32 E a companha eitava affentada a o redor elle; e diflerao lhe: 
P PAN Vefaqui tua mac, e teus irmaôs te bufcaô lá fora. ; 
chamarado. 33 E elle lhes refpondeo, dizendo, Quem he minha maé, ou 
meus Irmaos? : } 
34 E olhando d'oredor pera os que a o redor Pelle aflentados efta- 


> vað, diffe: Vedes aqui minha maê, e meus irmaos: 
o Ioab 15 b) 
I4 35 o Porque qualquer que fizer a vontade de Deus, effe he meu 
2 Cor. 5: irmao, e minha irmãa, e [ mizha | maê. 
16,17. 


CA PI o Laoni 
I Declara Chrifo com diverfas parabolas o estado do Reyno dos Ceos, primeiramen = 
te com a do femeador , cujafemente cabioem drver/os lugares, 10o Da raza por- 
que por parabolas fala 14 E explica em particular a feus Difcipulos a precedente 
parebola. 21 Defpoiscom a da candea, que fe poem/obreo candieiro, 24 Coma 
da medida com que fe mede. 26 Com a da femente que pouco a pouco madurece. 
30 E com a do graŭ da mostarda. 35 Pajfa com feus Difcipulos o mar, e dor- 
mindo elle no barco, o defpertaô, e aplacaa tormenta, 
pri: 1 a E] começou outra veza enfinar junto a o mar, eajuntoufe aelle 
Luc. 8: 4. grande companha » de tal maneira que entrando em humi 
arco, fe aflentou “no mar; e toda a companha eftava em terra jun- 
to ao mar. | º | 
2 E enfinava lhes por parabolas muytas coufas? e dizialhes em fua 
doétrina : 
3 Ouvi, Vedes aqui o femeador fahio a femear. 
4 E aconteceo que femeando elle, cahio huã [ parte da femente ] jun- 
to a o caminho, e vieraő os paflaros d'o ceo, e comeraõ a. 
5 E outra cahio em pedregaes, onde nað tinha muyta terra; elo- 
go naceo, porque nað tinha terra funda. 
6 Mas faindo o fol, queimoufe ; e porque naô tinha raiz 3 fè- 
coufe. 
7 É outra cahio entre efpinhos, e crecérao os efpinhos e afoga- 
rað a, e naõ deu fruito. 
S E outra cahio em boa terra, edeu fruito, quefobio, ecrecco: 
6 Matt 13; © deu hum trinta, e outro feflenta, e outro cento. 
E: 9 E diffelhes: Quem tem ouvidos pera ouvir, ouça. 
Lw.8:9. 19 b E quando efteve fó, perguntaraõ lhe os que junto a elle 


[ esta- 
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[efravas |, comos doze, acerca da parabola. 
Ir E diffelhes: ¢ Avosoutros | vos | he dado faber os myfterios d’o ¢ Matt. 11: 
Reyno de Deus: #7 mas a os que [ efa | de fora, todas eftas coufas 25. 
por parabolas fe [ /hes ] * dizem. 2 Cor 2:14. 
12 e Peraque vendo, vejaô, e nað advirtaő ; e ouvindo , ouçaõ , d AS 3: 
e naô entenda; porque por ventura fe nað converta, e lhesiejao Gisa 


perdoados os pecados. E tat. 
13 E diflelhes: Nao fabeis efta parabola? E como entendereis e 1/ry. 6:9. 
todas as parabolas? Matth. 13; 
14 fO femeador [ że o que | femea a palavra. 14 
15 E eftes faô os de junto a o caminho, em os que a palavra fe E“ 8: 10. 
femea; mas avendo a ouvido, vem logo Satanás, e tira a palavra yr e 
que em feus coraçoens foy femeada. EN 
16 E femelhantemente eftes faô os que em pedregaes fe femeaõ; f Matt a3: 
os que avendo ouvido a palavra, logo com gozo a recebem. Ipe 


17 E em fi mefmos raiz natem: antesfao temporaes. Defpois le- Luc. 8: 11. 
vantando fe tribulaçað, ou perieguiçaő por caufa da palavra, logo 
fe efcandalizao. 

— T8 E eftes fao os que fe femead entre efpinhos, [a zber] os que 
ouvem a palavra: 

19 g E os cuidados defte mundo, e o engano das riquezas, e as £ Mart.19: 
cobiças acerca das outras coufas, entrando, affogaõ a palavra, e A io: 
fica inftruétifera. See 

20 E eftes faô os que foraô femeados em boa terra; osque ouvem Luc 1824. 
a palavra, ea recebem, e daô fruito, hum trinta, e outro feflen- 1 Tim.6:9. 
ta, € outro cento. 

21 > E diffelhes: Vem por ventura a candea pera fe pór debaixo RES 
do alqueire, ou de baixo da cama? Nao [ vem antes ) pera fe pór fo- Luc. 8: 16: 
bre o candieiro? e11:33. 

22 i Porque nað ha nada encuberto, que nað aja de fer manifeíto; 104.12322. 
nem nada fe faz [para] encuberto [ficar]: mas para a defcuberto feio: 
e : ) Luw,8:17. 

23 Se alguem tem ouvidos pera ouvir, ouça. e12:2, 

24 E diflelhes: Olhae o que ouvis: k Com a medida que medir- + Matth.z: 
des, vos mediraôO ; c fer vos ha acrecentado a voloutros, os que 2. 
ouvis. Luc. 6: 38 

25 / Porque a o que tem, ferlheha dado; ea o que naõ tem, até qe «13: 
o que tem lhe ferá tirado. poda 

26 E dizia: Afli he o Reyno de Deus, comofeo homem lançaffe Lue 8:18. 
femente “na terra. 27 E e19;,26. 
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27 E dormiffe, e fe levantafle noitee dia, e a femente brotafle» 
c crecefle, nað fabendo elle como. 
28 Porque de fi mefma fructifica a terra, primeiro erva, deípois 
efpiga, defpois grao cheyo na efpiga. 
sOu, be _ 29 E quando ja o fruito * [fe] moftra, logo lhe envia a fouce, 
produzido. porquanto chegada he a fega. 
m Matth. 30. mE dizia: A que affemelharemos o Reyno de Deus ? ou com 
13:31. que parabola o compararčmos ? 
Luc. 33:18. 31 Com o gram da moftarda, que quando fe femea em terra, he 
o mais pequeno de todas as fementes que “na terra [ba]. 

324; fendo ja femeado, fobe, e fazfe a mayor de todas as hor- 
taliças, e cria grandes ramas, de talmaneira que os paflaros d’o ceo 
debaixo de fua fombra aninhar fe poflas. 

mMatt13: 33 » E com muytas taes parabolas lhes fallava a palavra, fegundo 

34+ o que ouvir podiam. 

34 E fem parabola nað lhes fallava; mas a feus Difcipulos decla- 
AT qu tudo em particular. | 

23. 35 0 E diflelhes aquelle dia, vinda ja a tarde : Paflemos à outra 
Lu. 8:22, Panda. 

35 E deixando a companha, tomaraõ o com figo, como eftava 
no barco, e avia tambem com elle outros barquinhos. 

37 E levantoufe huã grande tempeitade de vento, e davaô ason- 
das por cima do barco, de talmaneira que ja fe enchia. 

38 E elleeftava “na popa dormindo fobre huã almofada , e def- 
pertaraô o, e differao lhe: Meftre , nað fe te da de que nos per- 


demos? | 
plob.26: 36 E defperto elle, 2 reprendeo a o vento, e dife a o mar: 
i rar Câlate, aquietate. E quietou fe o vento, e fezfe grande bonan- 
` 107:29. 
1/ay SI-Ios i 


40 E [aelles ] lhes dife: Porque fois tam timidos? Como, naõ 
tendes fé? 

41 E temérað com grande temor, ediziao hunsa os outros: Mas 
quem he efte, que até.o vento e o mar lhe obedecem? 


CAPI- 


SEGUNDO S. MARCOS. Cap. V 77 


C AP TRULE nV 
I Lança Chrifto fora de hum bomem buá legiao de Demonios, 12 E permitelhes 
entrar zos porcos, 13 Os quaes todos fe ajfogað no mar. 14 De que os pafilo- 
res dağ avifo a os Gadarenos, 17 Os quaes lhe rogað que de fens termos fe vá. 
Iô O que logo faz, e a o que dos Demonios liviara manda que ali fe fique, e 
efle beneficio maxifefte. 21 Vae Chrijto com Fairo a farar fua filha, 24 Livra 
de caminho a hud mulher de bum fluxo do fangue» que avia doze annos padecida, 


36 Erefifista a filha de ‘Jairo. 


E 2) vieraô á outra banda do mar , á provinciad'os Gadarenos. « Matth%» 
2 E faindo elle do barco, logo lhe fahio a o encontro hum 28. ` 
homem das fepulturas com hum efpirito immundo, Luc. 8:26, 
3 Que tinha [/i2 | manida ?nas fepulturas, e nem ainda com ca- 
deas o podia ninguem liar. 
4 Porque muytas vezes fora liado com grilhoens e cadeas, e as 
cadeas foraô por elle feitas em pedaços, eos grilhoens em migalhas, 
e ninguem o podia amanfar. s 
5 E fempre dia e noite andava clamando pelos montes , e pelas 
fepulturas, e ferindofe com pedras. 
6 E como vio a Jefus de longe, correo e adorou o. 
7 E clamando com grande voz, diffe: Que tenho eu comtigo Je- 
fus, Filho do Deus Altiflimo? Efconjurote por Deus, que naô me 
atormentes. 
S (Porque lhe dizia: Sae d'efté homem, efpirito immundo.) 
9 E perguntoulhe: Qual he teu nome ? E reífpondeo, dizendo, 
Legiao meu nome he: porque muytos fomos. 
10 E rogavalhe muyto que os nað enviaíle fora d'aquella pro- 
vincia. 
11 E cítava ali junto a os montes huă grande * manada de porcos “Ou,vara. 
pafcendo. 
12 Erogarao lhe todos [ aquelles | Demonios, dizendo, Mandanos 
a aquelles porcos, pera que nelles entremos. 
13 E permitiolho logo Jefus. E faindo aquelles efpiritos immundos, 
entrárao “nos porcos: e a manada fe lançou do alto abaixo no mar: 
(e eraô quafi dous mil) e aífogarad fe no mar. 
14 E os que apafcentavaõ os porcos fugirao, e dera6 avifo “naci- 
dade, e nos campos; e fairaô a ver que cra aquillo que tinha acon- 


tecido. 
15 E vicraó a Jefus, e viraô a o endemoninhadoaffentado, eve- 


ftido; eem {eu filo; ao quetivéra a legia: e temérao. 
16 E 
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16 E contara lhes os que aquillo tinhaô vifto, o que acontece» 

s 4816; T2ãO endemoninhado, e [tambem | acerca dos porcos. | 

17 b E começáraõ a rogarlhe, que fe foffe de feus termos. 

Im 8:38 | 18 ¢ E entrando elle ?no barco, rogavalhe o que fora endemoni- 

nhado, que [ o deixaffe ] eftar com elle. | 

19 Mas Jefus naő lho permitio, fenað diffelhe: Vaete a tua cafa 
a os teus, e denuncia lhes quam grandes coufas o Senhor te fez, 
e [ como ] de ty mifericordia teve. 

20 E foy fe, e começou a denunciar em Decapolis, quam gran- 
des coufas Jefus lhe fizera: e todos fe maravilhavao. 

dLu$:40. 21 d E paflando Jefus outra vez em hum.barco pera a outra ban- 
da, ajuntoufe a elle grande companha; e elle cítava junto a o mar, 

e Matth.9: 22 e E eis que veyo hum dos Princepes d'a Synagoga, por nome. 

Iô. Jairo; e vendo o poftroufe a feus pees. 

Lma8$:41 23 E rogavalhe muyto, dizendo, Minha filhinha eftá na extre- 
midade, [1770 te ] que venhas, e ponhas as maôs fobreella, pera que 
fare e vivirá. 

24 E foy com elle, e feguia o grande companha, e aper- 
tavao o. 
fLev1s: 25 fE huã certa mulher que tinha fluxo de fangue, doze annos 
o DR io 
© 26 E avia padecido muyto de muytos medicos, e gaftado tudo 
quanto tinha, e nada lhe aproveitára, antes lhe hia peyor. 
27 [ Efta] Ouvindo de Jefus, veyo entre a companha por detras, 
e tocou feu veítido. 
28 Porque dizia: Se tao fomente tocar feu veítido, fararei. 
29 E logo a fonte de feu fangue fe fecou; e fentio em [feu ] cor- 

— po que ja d'aquelle açoute farára. 

g Luab:19. 30 E conhecendo Jefus logo em fi meímo g a virtude que delle 

faira, virandofe na companha, diffe: Quem meus veítidos tocou? 

31 E differao lhe feus Difcipulos: Vês quea companhate aperta, 
e dizes: Quem me tocou? 

32 E elle olhava a o redor por ver a que ifto fizéra. 

33 Entonces a mulher temendo, e tremendo, fabendo o que em 
fi fora feito, veyo, e poftroufe diante delle, e diflelhe toda a ver- 


dade. 
B Marth: 34 bE elle lhe diffe: Filha, tua fé tefalvou, vaeteem paz, efá- 
. ra defte teu açoute. 
52. 35º Eftando elle ainda fallando, vierao [alguns] dó Princepe da 
3 Luc. 8:49, Synas 
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Synagoga, dizendo, Tua filha he morta; peraque enfadas mais 2 
o Meitre? 

36 E Jefus logo em ouvindo efta palavra que fe dizia, diffe a o 
Princepe dá Synagoga: Naô temas, cré fomente. 

37 E nað permitio que alguem o feguiffe, fenað Pedro, e Jaco- 
bo, e Joaô o irmaô de ficado. 

38 E veyo à cafa do Princepe d'a Synagoga, e vio oalvoroço, 

[e] os que muyto choravam e pranteavaõ. 

39 E entrando, diflelhes: Porquevosalvoroçaes, echoraes? k A $102. 17: 
menina nað he morta, mas dorme. es 

4º E riaô fe delle, mas elle avendo os lançado a todos fora, to- 
mou comfigo à o pae, e á maë da menina, ea os que cõ elle [ efa 
vað |; e entrou a onde a menina, eftava deitada. 

41 E tomando a maô da menina, diflelhe: Talitha cumi; que, 
traduzido he, Filhinha, (a ty [ře ] digo) levantate. 

42 E logoa Filhinhafe levantou, eandava, porquejaera de doze 
annos: e efpantáraó fe com grande efpanto. | 

43 E mandou lhes encarecidamente que ninguem o foubefle : e 
diffe que de comer lhe deflem. 


CPAP TT U Llo VI: 

L Enfina Christo em fua patria, aonde he defprezado, 7 Envia feus Difiipulos a 
prézar, e a com milagres fua Doutrina confirmare 14 Das diver/as opinios a- 
cerca de Christo» affi dos Judeos, como de Herodes » que por Joad bautista o tem. 
17 De quem à efla occafiað, fJecontaa prifaŭ, degolaçao , eenterro. 30 Tornat os 
Apoflolos a Chrifto, que com elles a hum lugar deferto fè vae. 33 Aonde buã 
grande multidað de até cinco mil homens o fegues e com cinco paens, e dous peixes 
osfarta. 45 Fazembarcar a feus Diftipulos , e ora entre tanto no monte. 48 Vem 
despois a elles de noite andando fobre mar, e aplata o vento. 54 E chegando a 
terra» fara toda forte de enfermidades. 


? « E partio fe dali, e veyoá fua Patria, e feguiraő o feus Difci- ,merts: 
ulos. 53. 

2 E eeii o Sabbado , 'começou a enfinar “na Synagoga; e Luc 4:16: 
muytos, ouvindoo, fe efpantavaô, dizendo, Donde lhe | vem] a 
efte eftas coufas? E que fabedoria he efta que lhe he dada? E taes 
maravilhas que per fuas maôs fe fazem. “HLAD 

3 Naô heefte o carpenteiro, filho de Maria, e irmaô de Jacobo, 4 Toa. é 43. 
e de Jofes, e de Judas, e de Sima? E nao eftaő aqui com nofco fuas 
irmaas? E efcandalizavao fe GT e 


Ez O S.EUANGELHO 
cMatt.13: 4 E Jefus lhes dizia: c Nao ha Propheta fem honra, fenað em fua 
Lo aa Patria, e entre Jeus | parentes, e em fua cafa. 
sekte $ dE nað pôdia ali fazer nenhuã maravilha; fenaô, pondo as maôs 


Ioa. 4: 44. ibr À 
d Mart 13: Tobre huns poucos de enfermos, os curou. 

5S. 6 E eftava maravilhado de fua incredulidade. e Erodeavaasaldeas 
e Matth.9: dºo redor, enfinando. i 

35. 7 FE chamou a fi a os doze, e começou os a enviar de dous em 


Ap 322: dous: e deulhes poder fobre os efpiritos immundos. 
f Matt. Ie: S E mandoulhes que naô tomaílem nada pera o caminho, fenaó 


E L Res 
Luc 6:13, fomente hum bordaô, nem alforge, nem paô, nem dinheiro n 


e9:1. cinta; 

g4t12:8. 9 g Mas que calçaflem alparças ; e naô fe veftifem de duas tu» 

b Matt. io: nicas. 

a 10 E dizialhes: Aonde quer que em cafa alguã entrardes, ficae 

7 k z “ = < 2% = “ 

ci 4612: als até que d'ali fayaes. y à l ; 
SL. 11 b E quaes quer que vos naô receberê, nem vosouvirem; fain- 

e18:6. do d'ali, : facudi o pó que eftiver debaixo de voflos pees, em tefti- 

*Ousaelles. munho * contra elles. k Em verdade vos digo, que mais toleravel- 

k Matt.10: mente feram [tratados os de | Sodoma ou Gomorra ?no dia d’o juizo, 


Lue 10:12. dO que aquella cidade. ; y 4 
12 E, faindo elles, prégavao que fe arrependeffem. 


TTA TAn A spo : 
m Matt. 13 E lançavaő fora a muytos Demonios, / e ungiaô com azeite à 


14:1. muytos enfermos, € curavao os. 
De T 14 m E ouvio [° ] el Rey Herodes (porque ja feu nome eta noto- 
Gr. vir- rio), e diffe: Joaô, o que bautizava, refufcitado he dos mortos; e 


tudes, o4 > portanto eftas * maravilhas obraô ’nelle. 

poderes, ou, AAA ; ENE 

forças. 15 Outros diziao: Elias he; e outros diziaô: Propheta he ,, ou 
z Matt, 14: como algum dos Prophetas. 


3. 16 Porem ouvindo Herodes, diffe: Efte he Joa6, o que eu de- 
Lu. 3:19. golei: refufcitado he dos mortos. 
Eds a 17 » Porque o mefmo Herodes enviára e prendéra a Joaô, €o ti- 


RE nha liado ?na prifaô, por caufa de Herodias, mulher de Philippe 

e20:21. Íeu irmao, por quanto com ella fe cafára. 

*OQu.otra- 18 Porque Joað dizia a Herodes: o Na6 te he licito ter a mulher 

zia de olho, de teu irmao. 

ou, lhear- 19 E Herodias o * efpiava, eo queriamatar, e naó podia. 

ca cila- zo Porque Herodes temia a Joaô, fabendo que p era varaõ jufte 

p Mart 14; € fanéto, e *eftimávao; e ouvindo o, fazia muytas coufas, e ouvią 
o de boamente. w E, 


e21:26. * Ou, tinha lhe refpeito. 


da dE fa E Da ca RO ae 


“E: 
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21 E vindo hum diaoportuno, em que Herodes, q 'nodia de feu q Ge. 40: 
nacimento, dava huå cea a feus Grandes, e Tribunos, caosprin- 20. 
cipaes de Galilea: Matt 14:6. 

22 E entrando a filha da mefma Herodias, e dançando! e agra- 
dando a Herodes, e a os que juntamente [ 2 mefa Jeftavao; diffe el Rey 
a menina: Pedeme quanto quiferes, e dartºohei. 

23 r E juroulhe: Tudo o que me pedires te darci, até a metade ” I”a, 11; 
de meu Reyno. ge 

24 E faindo ella, diffe a fua mač: Que pedirei ? E ella diffe: A 
cabeça de Joaő Baptifta. | 

25 E entrando ella logo aprefuradamente ael Rey, pedio [ Za, ] 
dizendo, Quero que agora logo me des em hum prato a cabeça de 
Joaó Baptifta. 
~ 26 E entriftecendo fe el Rey muyto : [roda via] por caufa dos 
juramentos , e dos que juntamente á mefa eftavaő , nað lha quis 
negar. 

27 / E logo el Rey, enviando o executor, mandou trazer ali fua [Matt 14? 
cabeça. E indo elle degolou o ’na prifaô. Io. 

28 E trouxe fua cabeça em hum prato, e deu a à menina; ea 
menina a deu a fua maé. 

29: E ouvindo [º ] feus Difcipulos, viera, e tomãrao feu corpo, 

e puferaô o em hum fepulcro. 

3º * E os Apoftolos fe [ torzarai | a ajuntar a Jefus, e denunciárad ż Lue.g:10. 
lhe tudo, affi o que tinhaô feito, como o que tinhaô enfinado.  # Mare.3: 

31 Elle lhes diffe: Vinde vos outros aqui á parte a hum lugar de- 2º. 


a E eyi 
ferto, e repoufze hum pouco : porque avia muytos que hiaô, e o 14; 
vinhaő, « e naó tinhaô lugar de comer. Lud Ia 


32 x E foradfe em hum barco a hum lugar deferto à parte. Joa.6:1. 
33 E viraô os ir as companhas, e muytos o conhecéraô; e con- y Mare, 9: 
corrérao lá a pé de todasas cidades, e vierao antes que elles, eche- 36. 
gavao fe a elle. Rd 
34 E faindo Jefus, y vio huá grande companha, e moveofe a in- asia 
tima mifericordia delles; z porque eraô como ovelhas que naô tem +. i 
paftor, a e começoulhes a enfinar muytas coufas. a Luc, 9:11] 
35 é E * como ja o dia fofle muy entrado , vieraő feus Difcipu- é Matt.14; 


los a elle, e differaô: O lugar he deferto, e o dia he ja muy en- _ 15. 
trado: Luc. 9: 12; 


i Toa, 6: 
36 Defpedeos, para quevaõaos lugares ealdeas d'o redor, ecom- a na 
prem pera fi paô: porque nað tem que comer. ja fole muy 


J 37 Po- tarde, 
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37 Porem refpondendo elle, diffelhes: Daelhes vos outros deco- 
mer. E elles lhe difleraô : Iremos [pois |] e compraremos duzentos 
dinheiros de paô, e dar lhes hemos de comer? 

cMait.14: 38 E elle lhes dife: Quantos paens tendes? Ide e vede [o ] ¢ E 
17. elles fabendo o, differaô: Cinco, e dous peixes. 
us: 39 E mandou lhes que fizeffem aflentar a todos por ranchos fobre' 


iog. 6: 9 
a erva verde. 
40 E aflentarao fe repartidos de cento em cento, e de cincoenta 
] ja 
Toa. 17:1, TB Cincoent 


Ouo 41 E tomando elle os cinco paens e os dous peixes, d * levantou 
do para o OS Olhos a o ceo, e benzeo, e partio os paês, e deuosa feus Difci- 


seo. pulos, paraque diante lhos puleflem: E os dous peixes repartio x 
€1Sam.9: todos. 
13. 42 E, comérao todos, e fartaraő fe. 
43 E levantarað dos pedaços doze ceftos cheyos, e dos peixes 
[tambem |. 


44 E eraő os que os paens coméraõ, quafi cinco mil homens. 

45 f E logo conítrangeo a feus Diícipulos a fobir no barco, e ir 
loa 6:17. ante à outra banda em [fronte de | Bethfaida, entre tanto que elle 
defpedia a companha. 

g Matt.14: 46 g E avendo os defpedido, foyfe a o monte a orar. 


f Matt. 14: 


A A PE vinda a tarde, eftava o barco “no meyo do mar , e elle fó 
KMar 143 “Vo berra: CAE 
22 48 E vio que fe fadigavao muyto remando, (porque o vento lhes 


Joa*6:16. era contrario): e perto da quarta vela da noite, veyo a elles andan- 
do fobre o mar, e queria paffar por elles [ de aT 
49 E vendo o elles andar fobreo mar, cuidaraő que era fantaíma, 
e deraô grandes gritos. 
5o Porque todos o viaô, e turbarad fe: e logo fallou com elles, 
e diflelhes: Tende bom animo, eu fou, nað temaes. 
51 E {obio a elles no barco, e o vento quietou: e tanto mais 
entre fi fe efpantavaõ e fe maravilhavao. 
52 Porque (ainda | nað tinhaô entendido [o milagre] d'os paens: 
porque feu coraçao eftava endurecido. 
35 7 E quando ja fora da outra banda, vierao à terra de Genneza- 
*Ou, fwr-Teth, e * tomaraóali porto. 
girat ali, 54 E faindo elles do barco, en o conhecérao. 
55 [ E ] correndo toda a terra d'oredor, começarað a trazer os- 
que mal fe achavaô, em camas, aonde quer que ouviao que eftava, 


56 E 


z Matt. 14: 
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56 E aonde quer queentrava, em lugares, oucidades, oualdeas, 
punhaó nas praças a os enfermos, e rogavao lhe que {ó tocaflem a 
borda de feu veftido; e todos os que o tocávad, fáravaő. 


CAP E pv o: VI 


I Reprendem os Pharifeos e Efiribas a os Difcipulos de Chrifto por comerem com as 
maôs por lavar. 6 A os quaes Chrifto defende, ereprende a hypocrifia dos Phbarifeos » 
em fuas exteriores lavaduras. 9 Regeita as tradiçoens humanas , principalmess= 
te na explicaçao do quinto mandamento, 14 Enfina que he o que propriamente a 
o homem contamine ou nað. 24 Lança a hum Demonio fora da filha de hua 
mulher Syrophenifa. 31 E fara a hum furdo e tartamudo, 37 Polo que he muy 
louvado, 


re E ajuntárao fe a elle os Pharifeos, e alguns dos Efcribas, que « Matż.15; 
tinhao vindo de Jerufalem. í. 

2 E vendo que alguns de feus Difcipulos comiaô pam com maos 
comúas (ifto he por lavar), reprendiao [ os. ] 

3 Porque os Pharifeos, e todosos Judeos, retendoatradiçao d'os 
Antigos, fe muytas vezes fe nað lava6 os maós, nað comem. 

4 E [tornando | da praça, fe nao fe lavarem , nað comem: é ou~ 
tras muytas coufas ha que tomaraô pera guardar, [ como | olavar d'os 
copos, ed'os picheis, e-dos vafos de metal, e dºas camas. 

5 Defpois lhe perguntaraô os Pharifeos e os Efcribas : Porque 

teus Difcipulos naô andað conforme à tradiçaő dos Antigos? mas 4 gay; 29; 
comem paô com as maôs por lavar ? 13. 

6 Porem refpondendo elle, diffelhes: Bem profetizou Ifayas de Ezech. 33: 
vos outros hypocritas, como eita efcrito: b Eftepovocomosbeiços 31 
me honra, mas feu coraçao longe eftá de my. RALO 

7 c Porem em vaômehonrao, enfinando, [por] doutrinas, man- HAS. 18 
damentos de homens. Aone. 

$ Porque deixando o mandamento de Deus, retendes a tradiçaô Tit. 1: 14. 

-dos homens: [como ] o lauar dos picheis, e d'os copos, e fazeis ou- d Exod 20; 


tras muytas coufas femelhantes a eftas. ESSO 
9 E dizialhes: Bem invalidaeso mandamento de Deus, peravoffa pe Ra 

tradiçao guardardes. E ne 
Io Porque Moyfes dife: dHonraateu pae, catuamaé. E equem 17, 

a o pae, ou á maé maldifler, dé morte morrerá. Lev.20:9; 


11 Porem vos outros dizeis: Se o homem differao pae ou âmaé: Dent 27: 
Corban (ifto he, offerta) tudo o que de my aproveitar te puder, 16. 
| desobrigado fica 1 E 20º 

L 3 12 E Sh 
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12 E nao lhe deixaes mais nada fazer por feu pae, ou por fua 


maé. 
Jf Matt. I5: 4 f Invalidando [2%] a palavra de Deus por voffa tradiçao, que 
s SH 4:3. Vos ordenaítes; e muytas coufas fazeis femelhantes a eftas. 
a Tim 32. 14 g E chamando a fitodaacompanha, diffelhes: Ouvi me todos, 
g Matt 15: e entendei: 


Io, 15 b Naō ha fora do homem nada que ?nelle entre, que o poffa 
h 4:t.10: contaminar; mas O que delle fae , iflo he o que .a o homem conta- 
Pe a mina. ; s i 

17,20, | 16 Se alguem tem ouvidos pera ouvir, ouça. R | 
mr x1s. _ 17 5 E entrandofe d'acompanha em cafa, perguntaraólhe feus Di- 
à Matt. 15: fcipulos [ é cerca | da parabola. 

15. 18 E elle lhes diffe: Tam ignorantes fois ainda? Na6 entendeis 


que tudo o que de fora entra no homem, naõ o pode contaminar? 
19 Porque naõ entra em feu coraçao , fenað 'no ventre, e fae à 
privada purgando todas as comidas. 
20 E dizia: O que do homem fae, iffo contamina a o ho- 


è 


mem. 

21 k Porque de dentro do coraçao dos homens faem os maos pen- 
famentos, os adulterios, as fornicaçoens, os homicidios, 
Ier.ï17:9. 22 Osfurtos, asavarezas, asmaldades, oengano, à diffoluçaő, | 
o mao olho, a blasfemia , a foberba, a louquice. 

23 Todos eftes males de dentro procedem, e contaminaő a o 


homem. ~- 
i Matt.i5; 24 LE levantandofe d’ali, foyfe a os termos de Tyro e de Sidon; 
2t. eentrando em hua cafa, naô quis que ninguem o foubefte, e [to- 


davia | nað fe pode efconder. 

25 Porque huã mulher , cuja filhinha tinha hum efpirito immun- 
do, ouvindo delle, veyo, e lançoufe a feus pees. 

26 E era efta mulher Grega, Syropheniffa de naça6; e rogava- 
lhe que lançaffe fora de fua filha a o Demonio. 

27 Mas Jefus lhe diffe: Deixa primeiro fartara os filhos; porque 
naô he bem tomar o paô dos filhos, e lançalo a os cachorrinhos. 

28 Porem ella reífpondeo, e diffelhe: Si Senhor: mas tam- 
hon os cachorrinhos comem , debaixo da mefa, das migalhas dos 

hos. 

29 Entonces lhe diffe elle: Por efta palavra, vae, ja o Demonio 
fahio de tua filha. 

3º E vindo ella a fua cafa, achou que ja o Demonio era faido, ¢ 
a filha deitada fobre a cama 31.0 E 


Es 


31 7 E tornando elle a ir dos termos de Tyro e de Sidon, veyo a » Matth. 


o mar de Galilea, por meyo dos termos de Decapolis. I$:29, 
32 » E trouxeraó lhe hum furdo * que difficilmente falava, e ro- ? 240.9: 

garað lhe que pufeffe a maô fobre elle. ur 
33 E tomandoo dacompanha, aparte, meteolhe teus dedos nos arado 

ouvidos, e cofpindo, tocoulhe a lingoa. do. 


34 E levantando os olhos a o ceo, fofpirou, e diffe: Ephphata, 
ilto he, abrete. 
35 E logo feus ouvidos fe abriraô, e a atadura d'a lingoa fe lhe 
foltou, e falava bem. 
36 E mandoulhes que a ninguem o diffeflem; mas quanto [mais] 
lho mandava, tanto mais o divulgavad. 
37 E fobre maneira muyto fe elpantavam, dizendo, o Tudo bem ° Gez.1.3r. 
fez; e a os furdos faz ouvir, e a os mudos fallar. 


CA Prev ouVEI, 

I Då Chrifto de comer a quatro mil homens com fete paens e buns poucos de peiximkos, 
11 Refufa dar a os Pharifeos final algum doceo. 14 Avifa a fèus Difiipulos 
que fè guardem do formento dos Pharifeos e do de Herodes. 21 Dá vifta a bum 
cego. 27 Diverfas opinioes dos Judeos acerca de Christo, e a confiffaŭ de Pedro, 
de como Jefus era o Chriflo. 31 Prophetiza fua paixao, morte e refurreicas. 
32 Reprende a Pedro, polo querer defviar de padecer. 34 Exhortaatodos os que 
feguir o quiferem» a que fua cruz Jobre fitomem » a fimefmos fe neguem, e, por 
temor nenhum, delle, nem de Jua doutrina fe envergonhem. 


14 Naqueles dias, avendo muy grande companha, e naô tendo Mori RA 
que comerem, chamou Jefus a feus Difcipulos afi, e diffe- o 1: 
lhes: 
2-A intima mifericordia da companha, me movo, porque ja ha 
tres dias qui eftaô comigo, e naô tem que comer. 
$ 3 Efe os deixar ir em jejum pera fuas cafas, defmayarao no cami- 
nho; porque alguns delles tem vindo de longe. 
4 E feus Difcipulos lhe refponderao : Donde poderá alguem fartar 
a eftes de pam aqui “no deferto? 
“5 E perguntoulhes: Quantos paens tendes? e elles differaó : 
Sete. l 
6 E mandou à companha que fe affentafem pelo cham. E to- 
mando os fete paens, e avendo dado graças, partio os, e deu os 
a feus Difcipulos, para que diante lhos pufelem, e puferao os dian- 
te à companha, 
7 E 
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7 E tinhaô huns poucos de peixinhos; e, avendo dado graças; 
diffe que tambem diante lhos pufeffem. 
+ 8 E comméraõ, e fartarao fe; e levantáraô do fobejo dos peda- 
gos, {ete alcofas. 
9 E eraô os que comérao quafi quatro mil; e defpedio os. 
5 Matt.15: 10 4 E logo entrando no barco com feus Dilcipulos, veyo a as 
EU . partes de Dalmanutha. | 
a “He tr E fairaő os Pharifeos, e começarao a porfiar com elle, « pe- 
216:1. dindolhe final de ceo, atentando o. 
Lw11:29. 12 E *fufpirando elle profundamente em feu efpirito, diffe: Por- 
Ioa. 6,30. que pede final efta geraçað? 4 Em verdade vos digo , que final fe 
“Ou, ge- nað dará a efta geraçaõ. 


mendo. 13 E deixando os, tornou a entrar no barco, e foyfe pera a ou- 
d Matt.16: 
4 tra banda. 


14 E [fèus Difiipulos | fe tinhað efquecido de tomar paô , e nad ti- 
nhaó fenaô hum paô comfigo ’no barco. 

eMatt.16: 15 E mandoulhes, dizendo, e Olhae, guardaevos d’o formento 
6. d'os Pharifeos, e do formento de Herodes. 

Lw.12:1. 16 E arrezoavam huns com os outros, dizendo, [ Ifoke]porque 

nað temos pam. | 
17 E entendendo Jetus, diffelhes: Quearrezoaes, quenadten- 

f Mart. 6: des paô? Naó confideraes ainda, nem entendeis? f Ainda tendes | 
52. voflo coraçao endurecido? 

18 Tendo olhos, naô vedes? E tendo ouvidos, nað ouvis? 

g Marri4, 19 E naô vos lembraes, g quando parti os cinco paens entre os 
17,29. cinco mil, quantos ceítos cheyos de pedaços levantaftes? Dizem lhe 
gs * elles: Doze. 

Le 9:13. _ 20 E b quando [parti | os tete entre os quatro mil, quantas alco- 

Joo.6:9. fas cheyas de pedaços levantaítes? E elles differao: Sete. 

bMattas; 21 E elle lhes diffe: Como nao entendeis? 

36,37. 22 E veyo à Bethíaida, e trouxéraõ lhe hum cego, erogaraolhe 
que o tocafie. 

*Ousama 23 E tomando *a o cego pela maó, tirou o fora da aldea, 1 e 

d'o cego. cofpindo lhe ºnos olhos, e k pondo lhe as maôs em cima, pergun- 

*Marc.7: toulhe, fe via alguã coufa? 

E » 24 E levantando elle os olhos, diffe: Vejo os homens; porque 
32, vejo que andam como arvores, 

25 Defpois tornou lhe a pór as maôs fobre os olhos, efez lhosle- 


vantar, e ficou reftaurado, e vio de longe e claramente a todos. 
26 Ẹ, 
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26 E mandou o pera fua cafa, dizendo, Naô entres “na aldea, 
nem ?na aldea o digas a ninguem. 

27 l E fahio Jefus e feus Difcipulos para as aldeas de Cefarea de / Mar, 16: 
Philippe. E ’no caminho perguntou a feus Difcipulos, dizendolhes, — 15: 
Quem dizem os homens que eu fou? EA 


28 E ellesrefponderaô: m» Joaóbaptifta; eoutros Elias; e outros de AA 
algum dos Prophetas. - INE, 
29 E elle lhes diffe: Porem vos outros, quem dizeis que eu fou? 16. 
E refpondendo Pedro, diflelhe: » Tu es o Chrifto. Ioa; 6: 69. 
3º E ameaçou os que dºelle a ninguem [ aguilio | diffefTem. o Matt. 16: 


31 o E começou a enfinar lhes, que importava queo Filho doiho=" 2i: 


mem padeceffe muyto, e foffe reprovado dºos Anciaôs, ed'osPrin- pa Es 
cepes d'os Sacerdotes, e dos Elcribas, e fole morto, e defpoisde Mar 2:31 


tres dias refufcitafTe. e 10:33. 
32 E livremente dizia efta palavra. E tomando Pedro comfigo Luc. 9:22. 
começou o a reprender. e18: 31 


33 Mas virandofe elle, e olhando pera feus Difcipulos, repren- ° a 7. 
deu a Pedro, dizendo, Arreda te de diante de my, Satanás: por- ad ad 


æ- ~ - ” 22, 
que nað comprendes as coufas que faô de Deus , fenaô as que faô , Mart,xo: 
os homens. S, 


j 3 
34 E chamando a fi á companha [ juntamente | com feus Difcipulos, e16: 24. 
diffe lhes: q a que quifer vir apos my, neguefe a fi mefmo, Lu. 9:23. 
€ tome [ ptre fi | fua cruz, e figame. Me 
35 7 Porque qualquer que quifer falvar fua vida, perdelahá; mas dns 
qualquer que perder fua vida por amor de my, e d'o Euangelho, e16:25. 


effe a falvará. Luigi ad 

= 36 Porque, que aproveitaria a o homem, fe grangeafle todo o 17:33. 
mundo, e perdefle {ua alma? Ioa. 12:25. 
37 Ou que dará o homem /'por * reígate de fua alma? SPI. 49:9. 


” . * ; - 
38 * Porque qualquer que ’nefta geraçao adulterina e pecadora REA 


de my e de minhas palavras fe envergonhar , tambem o Filho do compenfa. 
homem delle fe envergonhará, quando em a gloria de feu Pae com z Matt. 10: 
os fanétos Anjos vier. 32 
Luc.9:26. 
EA. 
2Tim2:I12. 
1 104.2:2% 


M CAPI- 
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Cap rimos sa 


1 Transfigura fe Chrifto no monte em prefença de Mofes e Elas » e dá fe tetimunho 
de como elle be o Filho de Deus. 11 Enfina que Foa baptifta he o Elias que 
avia de vir. 14 Lança fora a bum Demonio mudo efurdo. 18 O que feus Di- 
feipulos fazer nao puderao. 28 A caufaporquenad. 31 Prophetiza fua paixao, 
morte, e refurreiçao. 33 Exhorta a Jeus Difiipulos 4 humildade, com o exem- 
plo de hum menino. 38 Nað quer que impidam a bum que em Seu nome laz- 
fava foraaos Demonios. 41 Promete galardað a os que a os fèus o minimo bene- 
ficio fizereme 42 Ameaça com grandes caftigos aos quea alguem eftandalizarema 

43 Enfina que tudo evitar devemos quanto nos pode efcandalizar e a falva~ 
çam impedir. 5o E amoefta a em nos mefinos Jal termos, e paz os huns com os 
outros, 


Ia J izialhes tambem: Em verdade vos digo, que alguns ha dos 
que aqui eftaô, que a morte naô goftarãô, até que vifto naô 
e Matt. 16:ajam que o Reyno de Deus com potencia vem. 
28. 2 b E feis dias defpois, tomou Jefuscomfigoa Pedro, caJacobo, 
si 2:27: e a Joaô, e levou os a parte foosa hum monte alto: etransfiguroufe 
“17: diante dºelles. 

3 E feus veitidos fe tornarao refplandecentes, muy brancos como 
a neve, quaes lavandeiro os naô pode branquear na terra. 

4 E * apareceu lhes Elias com Moyfes, e fallavaô com Jefus. 

5 E refpondendo Pedro, diffe a Jefus: Meftre, bom he que nos 
*Ou,foy eftejamos aqui, e façamos tres cabanas, pera ty huã, e pera Moy- 
delles vifto. fes hua, e pera Elias huã. 

*Ousfora 6 Porque naô fabia o que dizia, que eftavað * aflombrados. 
de fi> ou> E % deceo huã nuvem que os cobrio com fua fombra, e veyo 


muy ateno- E 1. . 
mixado” huã voz d'a nuvem que dizia: « Efte he o meu amado Filho; da 


* Gr. foy elle ouvi. . | 
Peito. $ E olhando logo a o redor, naô viraô mais a ninguem fenaô 
c Ifay.42:1.{6 a Jefus com elles. 
Matt.3:17. 9 e E decendo elles do monte, mandoulhes que a ninguem contas- 
Pa fem o que tinhao viíto , fenaő quando o Filho do homem dos mor- 
Duas “tos refufcitaffe. 

9:35. Io E elles retivérao * o cafo entre fi, perguntando huns a os ou- 
Col. 1:13. tros, que feria aquillo, refuícitar dos mortos? 
2 Ped.1:17. 11 Eperguntaraólhe, dizendo, Porque dizem os Efcribas, f que 


4 Deut. 18: he neceflario que Elias venha primeiro? 


Luc. 9:28: 


I ke e . . . 
É MEDE 12 E refpondendo elle, diffelhes :` Em verdade primeiro Elias 
17:9. Vira, e todas as coufas reftaurará , [e |; g como dºo Filho d'o ho- 
Luc. 9:36. mem 


* Ou, a palavra. f Mal, 4: 5, Matt. 21; 14, Luc. 1: 17. g P/.22;7. Lay. 53:4, Dan. 9:26. 
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mem eftá efcrito, [corvew ] que muyto padeça , e aniquilado feja. 

13 Porem cu vos digo, que ja Elias he vindo, efizeraó lhe tudo 
o que quiferaô, 4 como elle eftá efcrito. h Mal, 4: 

14 E como veyo a os Difcipulos, vio grande companhaao redor anos 
d'elles, e [ 2/gums ] Efcribas que com elles porfiavaõ. 

15 E logo toda a companha, vendo o, ie efpantou , e correndo 
a elle faudaraõ o. 

16 E perguntou a os Efcribas: que com elles porfiaes? 

“17 ? Erefpondendo hum d'a companha, dife: Meitre, trouxe te i Matt. 17: 
meu filho, que tem hum efpirito mudo. E aS 

18 E aonde quer que o toma, odefpedaça, e efcuma | pela boca |, Ie 37. 
e range os dentes, e fe vae fecando: e difle a teus Diícipulos, que ; 

o lançafiem fora, e naô pudéraõ. 

19 Erefpondendolheelle, diffe: O geraçaõ incredula! até quan- 
do eftarei ainda com voíco ? Até quando vos hei ainda de fotrer? 
Trazeimo. 

20 E trouxerad Ih'o; k ecomoovio, logo o efpirito o* defpeda- k Mars. 1; 
gou, e caindo em terra, efpojavafe efcumando [ pela boca |. e 

21 E perguntou a feu pae: Quanto tempo ha que ifto lhe fobre- ea 
veyo? E elle lhe dife: Defde | fra ] meninice. 

22 E muytas vezes o lançou tambem ’no fogo, e “na agoa, pera 
o deftruir; mas fe podes alguá coufa, ajuda nos; movendo te ain- 
tima mifericordia de nos. 

23 E jefus lhe dife: Se podes crer, /a o que cre tudo he pof- ;Luwc.17:6. 
fivel. 

24 E logo o pae ď’o menino clamando , com lagrimas, diffe: 

Creyo, Senhor, ajuda minha incredulidade. 

25 E vendo Jefus que a companha concorria, reprendeuao efpi- / 
rito immundo, dizendolhe, Efpirito mudo e furdo, eu te mando, 
fae delle, e nað entres ’nelle mais. 

26 E clamando, e defpedaçando o muyto, fahio; e ficou Ẹ o me- ” Matth. 


zino | como morto, de tal maneira que muytos diziaô que eftava 17:19. 
morto z Matt,.16: 


j ar. 
27 E tomando o Jefus pela mao, ergueu o, e elle fe levantou.  er7:22. 


28 m E como entrou em cafa, {feus Difcipulos lhe perguntárao à e20:15. 
parte: Porque o naô pudemos nos lançar fora? Marc.8-3e. 

29 E diflelhes: Edte genero, com nada pode fair, fenað comora- *19'33+ 
gao e jejum. pis R 

3º z E partidos d'ali, caminhárað por Galilea, e nað queria que a e j 
alguem o foubefe. M 2 ir ir 
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“31 Porque enfinavaa feus Difcipulos, e dizialhes: O Filho do ho- 
mem lerá entregue em maôs dos homens, e mataloa6; e morto el- 
le, refufcitará a o terceiro dia. 

32 Mas elles naô entendia efta palavra, e temiam perguntar 


E) 
pa $3 E veyo a Capernaum, e entrando em cafa, perguntoulhes: 
ARA 16. Que arrezoaveis entre vos outros pelo caminho? 
ti - AO, 


22:24. 34 Mas elles fe calaraô; porque os huns com os outros aviao con- 
tendido pelo caminho de qual [ elles] o mayor [ avia de fèr]. 
p Matt.20; 35 E fentandofe elle, chamou a os doze s e diflelhes 7 p'SE a 

27, guem quifer fer o primeiro, o derradeiro de todos ferá, ede todos 
Marce. 10; o miniftro. 

vê o 36 E lançando maô de hum menino, pólo no meyo dºelles, q c 
"é > romando o entre feus braços, diffelhes: 
= AT 37 7 Qualquer que em meu nome a hum dºos taes meninosreceber, 

18:5. amy [»e] recebe; e qualquer que a my [me | receber, nao [me] 
Luc,9:48. recebe a my, fenað a o que me enviou. 
log. 13:20. 38 SE reípondeulhe Joaô, dizendo, Meftre, temos viítoahum, 
[Eme 24) que em teu nome lançava foraaos Demonios, o qual naõ nos fegue 5 

e defendemos lho, porque nos nao fegue. 
t1Com 12: 39 + Porem Jefus dife : Naô lho Serdara > porque ninguem 

3: ħa que faça * milagre em meu nome, e logo de my mal fallar 
pofla. | 

4º Porque quem naõhe contra nos, por nos he. 
u Matte: 41 Porque « qualquer que hum pucaro de agoa em meu nome a 

42, beber vos der, porque [ Difipulos | de Chrifto fois, em verdade vos 
digo que nam perderá feu galarda6. 

E 42 x E qualquer que elcandalizar a hum deftes pequenos, que em 
Luc. 17:2, DY Crem melhor lhe fôra que a o peícoço huá * mó lhe puferaő, 
*On, pedra € que “no mar lançado fôra. 
dE sd 43 7 E fe tua mao te efcandalizar, corta a; melhor te he entrar 
y Deut.13: na vida aleijado, do que tendo duas maôs, ir aoinferno, ao fogo 

6. que nunca fe apága. | 
Marts:30. 44 z Aonde feu bicho nad morre, e feu fogo nunca fe a- 

e 18:06, aga. 
z 1/ay. 66; is 7 - 

24. 45 Efeteu pé te efcandalizar, corta o; melhor te he entrar na 
vida manco, do T tendo dous pés, fer lançado “no inferno, “no 
fogo que nunca fe apaga. 

49 Aonde feu pode nao morre, e o fogo nunca fe apaga. 


x Matt.18: 


4 E 
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47 E fe teu olho teu efcandalizar, lança o fora; melhor te heen- 
trar no Reyno de Deus com hum olho, do que tendo dous olhos, 
fer lançado no fogo do inferno. 

48 Aonde feu bicho naô morre, e o fogo nunca fe apaga. 

49 Porque cadaqual fera falgado com fogo, 4 e cada facrificio fe- a Lev,2; 
rá falgado com fal. 13. 

şo é Bom he o fal; mas fe o fal enfoflo fe tornar, com que o a- 6 Matrh.s; 
dubareis ? c Tende fal em vos mefmos , e paz os huns com os ou- Peti 14 
tros. c Rom. 12; 

18. 
CaritruLo X. Hebr, 12: 
I4. 

1 Refponde Chrifto á pregunta dos Pharifeos ; fe era licito ao bomem despedir afua 

mulher. 13 Quer que a elle os menimos deixem vir. e abençõãos. 17 Refpon- 

de a hum mancebo rico, que lhe perguntava , que avia de fazer pera pofjuir a 

vida eterna. 23 E enfina quam difficilmente os ricos entraô mo Reyno dos ceos, 

28 Promete a os que por amor delle tudo deixas temporal e eterno galardaõ. 

22 Prophetiza fua paixað, morte, erefurreiçao. 35 Refponde a petiçaô dos fi- 

lhos de Zebedeo acerca de a Jua mað direitae ezquerda fe affentarem, exhorta os 

a padecerem e fe bumilharem, 46 E dá vifta a o cego Bartimeo, 


TA E Jlevantandofe dali, foy fe a os termos o Palem dºo 2 Matth, 
Jordaô; e tornaraô as companhas a ajuntar a elle, e tornou 1: 

os a enfinar, como de coftume tinha. 

2 E vindo a elle os Pharifeos, perguntarao lhe, fe era licito a o 
homem deixar a [/4s | mulher? atentando o. 

4 Mas refpondendo elie , diflelhes: Que vos mandou Moy- 
fes? 

4 E elles differaô, 4 Moyfes permitio efcrever [ /he ] carta de def- 4 Deut. 24; 
quites e delrala o I. 

5 E reipondendo Jetus, diffelhes: Pola dureza de voffos coraçoés Ker. 3: x. 
vos efcreveo elle efe mandamento. Matt.s:31. 


6 c Porem detd'o princípio da criaçao, macho e femea os fez ° Sem-1:27. 


: Rd p dGen 2:24. 
7 dPoriflo, deixará o homem a feu pae e a [ua] maĉ, e ache- i Corg: F 
garfeha a fua mulher. Eph, 5:31, 
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$ E feraô os dous huã [mejine] carne: afi que ja nao fao douss 
fena6 huã [ mefma | carne. 
` 9 e Portanto o que Deus ajuntou, naó [0] aparte o homem. 
fMatsh.g: 1º E em cafa lhe tornárao os Difcipulos a perguntar ácerca d'ifto 
23 mefmo. 
e19:9. 11 E diffelhes : Qualquer que deixar a fua mulher, e fe cafar 
Luc. 16:18. com outra, contra ella adultéra. 
1 Cor.7:10e 12` fF E, fe a mulher deixar a feu marido, e fe cafar com outro, a- 
Ce n deltéra, 
Lue. 18:15. 13 g E traziam lhe meninos, peraque os tocaffe; e os Difcipulos 
* Ou . zz- reprendiao a os que lhos traziao. 
digmonfe. 14 Porem vendo [°] Jefus, * tomou o muyto a mal, ediffelhes: 
h Matt. 18: Deixae vir os meninos a my, € naô os impidaes : 4 porque dºos 
$. e 19:14. taes he o Reyno de Deus. 
3 Cor. 14: 19 Em verdade vos digo, que qualquer que naó receber o Rey- 
: e o no de Deus como menino, em maneira nenhuá nelle entrará. 
j Matt 19: 16 é E tomando os entre feus braços, [e] pondo as maôs {obre el- 
15. — les, os abençoou. 
Marc9:36, 17 k E faindo elle a o caminho, correua elle hum; e pondofe de 
k Matt.19: juelhos diante delle, perguntoulhe: Meftre bom , que farei pera 
16. herdar a vida eterna? | 
Da E Jefus lhe diffe: Porque me chamasbom? Ninguem ha bom 
fenað hum, [a faber] Deus 
FExod.20; 19 Osmandamentosfabes; /Naõadulteraras, Na6mataras, Na6 
13s „ furtaras, Naô daras falfo teftimunho, Naó defraudaras a ninguem, 
PR 17. Honra a teu pae, ea [ tuo ] maé. 
Rom, 13:9. 2º Porem refpondendo elle, diflelhe: Meftre , tudo ifto guar- 
dei deíde minha mocidade. 
m Matt. 6; 21 E olhando Jefus pera elle, amou o, e diffelhe: m Huã coufa 
19. tefalta; vae, vende tudo quanto tens, e da o a os pobres, eteras 
Lu 123%. hum thefouro "no ceo: E vem, fegueme, tomando fobre [zy] a 
c16:9. cruz. ; 
Mm 617. 33 Maselle pefarofo d’efta palavra, foyfetrifte; porque tinha muy- 
tas pofteíloens. 
23 Entonces Jefus, olhando a o redor, diffe a feus Difcipulos : 
n Prov. 11:72 Quam difficilmente entraraô os que tem fazenda “no Reyno de 
as. Deus! 
Marth,19: 24 E os Difcipulos fe efpantarao d'eftas fuas palavras: Mas tor- 


23. = pg gu lá VT as 
Luct8:24. nãdo Jefus a refponder, difielhes: Filhos, quam difficil he ca 
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no Reyno de Deus os que em fazenda confias. 

25 Mas facil he pafar hum * camelo pelo olho de huã agulha, *Ou, calla 
do que entrar o rico “no Reyno de Deus. bre, ou s a- 
26 E elles fe efpantavaô ainda mais, dizendo huns paraos outros; 74774. 

Quem pois fe poderá falvar? 
27 Porem olhando Jefus pera elles, dife: Quanto a os homens, 
impoflivel he; mas quanto a Deus, naó: º porque todas as coufas aa 


faô pofliveis quanto a Deus. E ARE 
28 p E começou Pedro a dizerlhe : Vefaqui nos outros tudo dei- Ei Eh ae 
xamos, e te feguimos. AA 


29 Erefpondendo Jefus, dife: Em verdadevos digo, quenaõha 20. 
ninguem que aja deixado cafa, ou irmaôs, ou irmaas, ou pac, ou 2I9:27. 
maĉ, ou mulher, ou filhos, ou campos, por amor de my e d’o E- Lues:11. 
“uangelho; e18,28. 

3º Que naô receba cem vezes tanto, agora neíte tempo, cafas, 
eirmaos, eirmais, emaés, efilhos, ecampos, com perfeguiçoens, 
e no feculo vindouro a vida eterna. 

31 3 Porem muytos primeiros {erað derradeiros, e [muytos ] derra- q Matr.19: 
deiros, primeiros. 30. 


32 7 E hiao de caminho, fubindo a Jerufalem; e Jefus hia diante > aaa: 
d'elles, e efpantava6 fe, e feguiaô o atemorizados. E tornando a A 


tomar com figo a os doze, começoulhes a dizer as coufas que lhe +r 
aviaô de fobrevir: e17:22, 

33 [Dizendo], Vedes aqui fubimos a Jerufalem, e o Filho do e20:18, 
homem fera entregue a os Princepes dos Sacerdotes, e a os Efcri- Marc8:31. 
bas, à morte o condenarám, e a ás gentes o entregarão. e9i3I. 

34 E efcarneceloam, e açoutaloam, e nelle coipiraô, e matalo- RR ad 
haô; ea o terceiro dia refulcitará. = Me 

35 / E vieraõ a elle Jacobo e Joaô, filhos de Zebedeo, dizendo, /Matt.20: 
Meftre, [żem | quiteramos que nos fizeffes o que pedirmos. 20, 

36 E elle lhes dife: Que quereis que vos faça? 

37 E elles lhe difierao: Danos que, em tua gloria, nos,aflente- 
mos, huma tua [7aô | direita, e outro å tua ezquerda? 

38 Mas Jefus lhes dife: Na6 fabeis o que pedis; podeis vos be- 
ber o copo que eu bebo, e fer bautizados com o bautifmor com que é Matt, 20: 
eu fou bautizado? 22, 

39 E elles lhe differaô: Podemos. Porem Jefus lhes dife: Em Li 12:59, 
verdade, o copo que eubebo, bebereis; e como bautifimo com que 
eu bautizado fou, bautizados fereis, 

40 Mas 
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4o Mas affentar fe à minha [mað] direita, ou á minha ezquerda, 

u Matt 25: nað he meu dalo, fenað v a os que aparelhado eftá. | 

34. 41 x E como os dez ouvira6 ilto, começaraóa * de Jacobo e Joaõ 
x Matt 20: muyto a mal o tomarem. 
* Ou, ix- _ 4º Mas chamando os Jefus a fi, diffelhes:. Ja fabeis y que os que 
digmarfe {e eftima6 das gentes Princepes fer dellas fe enfenhoreao : E os 
contra. | Grandes dºelles {obre ellas de autoridade ufam. 
y Matt.20} 43 z Mas entre voíoutros afli naô ferá: antes qualquer que entre 


L 25. vos grande quiler fer, voflo miniftro ferá. 

orago 44 E qualquer que de vofoutros o primeiro fer quifer, de todos 
; 5º fervo ferá. 

bars 3: 45 Porque tambem naó veyo o Filho do homem a a fervido fer, 
I4. {fenað a fervir, e 4 dar fua * vida [ em | reígate por muytos. 


Phil.2:7. 46 ¢ E vierao a Iericho. E faindo elle, e feus Difcipulos, e huã 
* Gr. alma. grande companha, de Jericho, eftava Bartimeo o cego, filho de 
b Eph.1:7. Timeo, aflentado junto a o caminho mendigando. 


COLISTA: = . 
pia E 47 E ouvindo que era Jefus o Nazareno, E a clamar, ca 
tie. 2:14, dizer: Jefus, Filho de David, tem mifericordia de my. | 


cMatt,20; 48 E muytos o reprendiaô, paraque fe callaffe: mas elle clama- 
29. va tanto mais: Filho de David, tem mifericordia de my. 
Lw18:35. 49 E parando Jefus, diffe que o chamaflem; e chamáraõ a o ce- 
go, dizendolhe: Tem bom animo, levantate, [que ] te chama. 
so E ganda elle [de f] fua capa, levantoufe, e veyo a Jefus. - 


22.  feguia a Jefus pelo caminho. 
Mara $:3 4. 
C AWTU Lo XE 
1 Faz Chrifto fua entrada em Feru falem alfentado fobre hum afno. 8 He accom- 
pankado e recebido com parabens do povo, como Mefjias. 12 Amaldiçoa huñ fi. 
gueira por nað ter fruito, 15 Lança fora a os que no Templo vendiao e compra- 
vai. 20 Louva a força da fé. 24 Amoefia a que orando creamos, eao proxi- 
mo perdoemos 27 Refponde à pregunta dos Eférikas acerca de com que Ata 
sta aquellas coufas fazia ; perguntandolhes o que do Bautifmo de Joaë 
ential: 


a Matth. ** JF Como ja chegarað perto de Jerufalem, em Betphage e Be- 
SRT thania, a o monte das oliveiras, mandou dous de feus Difci- 

Lm. 19:29, pulos, 
2 E 
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2 E diffelhes: Ide á aldea que em fronte de voseftá; e logo, em 
“nella entrando, achareis hum poldro liado , fobre o qual nenhú 
homem fe tem aflentado; Íoltae o, e trazei o. 
3 E fealguem vosdifler: Porquefazeisilo? Dizei, que o Senhor 
o ha mifter, e logo o mandará para cá. | 
4 E foraô, e acháraó o poldro liado á porta, fora, entre * dous “Ou, ué 
caminhos, e foltârao o. e 
5 E alguns dos que ali eftavaő lhes differao; Que fazeis foltando “* 
ao poldro? 
6 Porem elles lhes difera, como Jefus [ /hes ] tinha mandado, e 
deixáraó os ir. 
7 E trouxerao é o poldro a Jefus, e lançáraô c fobre elle feus ve- 4 Toa. 12: 


fidos, e aflentoufe {obre elle. | 14. 
8 E muytos eftendiaő feus veftidos pelo caminho, eoutros corta- c2 Rey. 9; 
26 ramos d’as arvores, e efpalhavaő os pelo caminho. 13. 


9 E os que hiaô diante, e os que feguiao, clamavaó, dizendo, 
Hofanna, 4 bendito o que vem em o Nome d’o Senhor. a Pfal118 
to Bendito o Reyno de nofio Pae David, que vem em o Nome 
d'o Senhor; Hofanna em as alturas. 
11 e E entrou Jefus em Jerufalem, e no Templo; eavendo viíto e Matt. 21: 
tudo a o redor, e fendo ja tarde, fahiofe pera Bethania com os, 1214: 


doze Luc. 19:45. 
j ; ; . - Toa. 2: 14. 
12 f E o dia feguinte, faindo elles de Bethania, teve fome. f Mait. 2}: 


13 E vendo de longe huå figueira que tinha folhas, veyo [aver] 18. 
fe nella alguã coufa acharia: E chegando a ella, naô achou fenað 
folhas; porque nað era tempo de figos. 

14 E refpondendo Jefus, diflelhe: Nunca de ty coma ninguem 
mais fruito pera fempre. E ifto ouvira6 feus Difcipulos.. 

15 E vieraó a Jerufalem: g e entrando Jefus “no Templo, come- g Mattar: 
çou a lançar fora a os que “no Templo vendia e comprávaô: e E 
traftornou as mefas dos cambiadores, eas cadeiras dos que vendiaõ Ms 

ombas. ? h Matt 21: 

16 E naó confentia quealguem valo [ alzum | pelo Templo levaffe. 13. 

17 bh E enfinava, dizendolhes, Nao eftå efcrito , + Minha caía, Luc. 19:46. 
cafa de oraçaô fera chamada de todas as gentes? + Mas vos outros a * 1 Rey. 8: 
tendes feito cova de falteadores, | E 

18 E ouvirað [i/o ] os Efcribas e os Princepes dºos Sacerdotes, Yay 5; E h 
/ bufcavad como o matariað; porque o temiað , porquanto toda à ; 194.7:19. 
companha eftava efpantada acerca de fua doutrina. 


19 E 
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19 E como ja foy tarde, fahio fe fora da cidade. 

20 E paflando pela manhaã, viraô que a figueira eitava feca des- 
das raizes. 


ça, dMe. 21 E Jembrandofe Pedro, diflelhe: * Rabbi, velaqui a figueira, 
this que amaldiçoaíte, fe fecou. 

*Ou » de 32 E refpondendo Jefus, diflelhes: Tende fé * em Deus. 

pio p 23 m Porque em verdade vos digo, que qualquer que differ a efte 


17:20. monte; Alçate, e lançate “no már: e naó duvidar em feucoraçaó, 
e21:21, Mas crer que fe fará o que diz, tudo o que differ, fe lhe fará. 
Luc. 17:6. 24 Portanto vos digo, 2 [que ] tudo o que orando pedirdes, cre- 
wler.29: de que [0] recebereis, e * vir vos ha. 

12. 25 E quando * eftiverdes orando, o perdoae, fe tendesalguã cou- 
prada fa contra alguem, peraque voflo Pac, que [efld ] "nos ceos, voílas 
Toa. 14:13, Offentas vos perdõe. i 

e 15:7. 26 p Mas ie vos outros nað perdoardes , tambem volfo Pae, que 
e 16:24. [efá] nos ceos, voffas offentas vos nað perdoará. 
lac, 1:5,6. -27 q E tornára6 a Jerufalem: E andando elle pelo Templo, vie- 
1 loa. 3:22. ra a elle os Princepes dos Sacerdotes, e os Efcribas , cos An- 
*G; i Er fe ciaos. 
vota. ” 28 E differaő lhe: r Com que autoridade fazes eftas coufas? E 
* Ou, vos quem te deu efta autoridade, pera eítas coufas fazeres? 
pufèrdes a 29 Mas refpondendo Jefus, diffelhes : Tambem eu huã palavra 
orar. vos perguntarei, e refpondei me; e [exta] vos direi cô que auto- 
s Matth.6: ridade eftas coulas faço: 
ana 3º O Bautifmo de Joaô era d'o ceo, ou d'os homens? Reípon- 
aa dei me. 
p PIA 31 E elles arrezoávao entre fi, dizendo, Se differmos d’o ceo, 

35. dir [xos] ha: Porque pois o nao creftes ? 

g Mait.21; 32 Porem fe diflermos d'os homens, tememosao povo: /porque 

23 todos *tinhaô de Joaô, que verdadeiramente era Propheta. 
Ea 33 E refpondendo , diflerao a Jefus : NaS fabemos. E refpon- 

~ dendo Jefus, diffelhes: Tambem eu vos naő direi com que autori- 
48. 4:7. dade eftas coufas faço. 
ET: 2J 
[Matt. 14: 


Se. 
Marc 6.20, c , 
“Ou, criat, API- 
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Capriro xo AI. 


I Com d parabola da vinha arrendada a kums lavradores» que a os fervos e filho 
do Senhor della maltratad e mata, denuncia Christo a os Fudeos Jua reprovaçaõ, 
e total ruyna, 13 Refponde d pregunta, feera licito a Cefar tributo dar. 1$ Co- 
mo tambem á dos Sadduceos, acerca da mulher que fete maridos tivéra, e prova 
contra elles, a verdade da refurreiçao dos mortos, 28 Declara qual feja o mayor 
mandamento da Ley, 35 Enfina que o Meias he, mad fo Filho porem tambem 
Senhor de David. 38 Avifaa feus ouvintes que fe guardem da ambição e hy- 
pocrifia dos Ejiribas. 41 E lcuva a pequena efmola da buã pobre viuva, 


14 E Começoulhes per parabolasa dizer : 4 Prantou hum homem , Matz 21º 
huá vinha, e cercouacomvalado, ecavou [he] humlagar, 23 
e edificou [ /he ] huã torre, e arrendou a a huns lavradores: E par- Luc.20:9. 
tio fe pera fora d'a terra. b P/: 80:9, 
2 E chegado o tempo, mandou hum fervo a os lavradores, pe- V5.5: 1- 
raque d’os lavradores do fruito d'a vinha recebeffe. E 
3 Mas elles tomando o, teriraô [0], e mandaraô [0] vazio. e 
4 E tornou a mandarlhes outro fervo; e elles apedrejandoo, fe- 
rira6 [° ] na cabeça, e [ torzárai o | a mandar afrontado. 
5 E tornou a mandar outro, e áquelle mataraô; e a outrosmuy- 
tos, ea huns ferirao, e a outros matárao. 
6 Tendo pois elle ainda hum feu filho amado, mandou lhes tam- 
bem por derradeiro a efte, dizendo, Polo menos a meu filho re- 
fpeitarám. 
7 Mas aquelles lavradores difleraô entre fi: « Efte he o herdeiro, cP/al 2:8. 
d vinde, matemolo; e ferá noíla a herança. dGem 37: 
8 E pegando delle, matáraô [o ), e lançaraő [0] fora da vinha. no 
9 NE pois fará o Senhor d'a vinha? Virá, eaos lavradores de- PRE Eis. 
ftruirá, e a vinha a oútros dará. RES 
10 Nem ainda efta efcrituratendeslido? c À pedra que os edifica- ePfIIS: 
dores reprováraô, efta por cabeça da efquina toy feita. I2. 
11 Pelo Senhor foy feito ifto, e he coufa maravilhofa em noffos 1/4y.28:16 
olhos. Matth.21! 
12 E procuravaó prendelo, mas temiad acompanha; porque en- ga 
tendiad que dºelles dizia aquella parabola : E deixando o, fo- Jari 
rað fe. 3 Rom. 9333. 
13 f E mandaraó lhe alguns dos Phariftos, edos Herodianos, pE- 1 Pedr 2:6. 
raque o apanhaíflem em [ a/gu | palavra. f Matt.22: 


14 E vindo elles, difleraô lhe: Meftre , [tem ] fabemos que es _ 15: 
i N 2 Xho. Luc 20:20, 
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* Ou, ver-* homem de verdade, e naő fe te dadêninguem, porque nað aten- 
dadeiro. tas pera a aparencia dos homens, antes com verdade enfinas o ca- 
minho de Deus: He licito dar tributo a Cefar, ou nað? Darenros, 
ou naô daremos? 
15 E entendendo elle, fua hypocrifia, diffelhes : Porque me a- 
tentaes? Trazeime a moeda, peraque [a | veja. 
16 E elles [%2] trouxerao. E diffelhes: Cuja he efta image, e 
a infcripçao? E elles lhe difleraô: De Celar. 
g Matriz: 17 E refpondendo Jefus, diffelhes : g Dae poisa Cefar o que 
25. he de Cefar, ca Deuso que he de Deus. E maravilhárao fe 


€22:21. delle. 


Rom. 13:7. Pipe à 5, ; 
b AE 18 b E vieraő a elle os Sadduceos, que dizem que naó harefurrei- 
13. çaő; e perguntarao lhe, dizendo, 


Luc20:27. 19 i Meftre, Moyfes nos efcreveo, que fe o irmaô de alguem 
At. 23:8. morrefle, e deixafle mulher, e filhos naó deixaffe, que feu irmaô 
îi Deut. 25; fua mulher tomaffe, e femente a {eu irmaô defpertafle. 
526. 20 Houve pois fete irmaôs, e o primeiro tomou mulher, e mor- 
rendo, naôó deixou femente. 
21 Tomou a tambem o fegundo, e morreo ; e nem efte deixou 
femente; e o terceiro d'a melma maneira. 
22 E tomárao a [ todos ] os fete , e tampouco deixárao femente: 
Finalmente , defpoisde todos, morreo tambem a mulher. 
23 Na refurreiçao, pois, quando refufcitarem, mulher de qual 
deftes ferá? porque os fete a tivéraô por mulher. 
24 E refpondendo Jefus, diflelhes : Por ventura nao erraes vos 
outros, porquanto naô fabeis as Efcrituras, nem a potencia de 
Deus? 
| 25 Porque quando refufcitarem dºos mortos, nem fe cafaraó , 
£ Matt 22: nem em cafamento fe darãô; mas ferao k como os Anjos, que nos 
E „„ Ceos [ efa |. 
BT es Aja Nope a 
26 E ácerca dos mortos, que ajaô de refuícitar; nað tendes lido 
"no livro de Moyfes, como Deus lhe fallou em a garça, dizendo, 
l Exod.3:6.! Eu fou o Deus de Abraham, e o Deus de:Ilaac, e o Deus de 
Matth. 22; Jacob? 
Ea = 27 Deus naô he [Deus ] de mortos , fenað Deus de vivos. AM 
Hebr 11º “que muyto erraes. 
16. 28 m É vindo a elle hum dos Efcribas, que os ouvira contender, fa- 
m Matib. bendo que lhes tinha bem refpondido, perguntoulhe: Qualde todos 


22:34. he o primeiro mandamento ? 
Luo;as. E 
| td 
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29 E Jefus lhe refpondeo: O primeiro de todos os mandamentos, 
f be]: z Ouve Ifraël, o Senhor nolo Deus he o unico Senhor. v Deut6:4. 

3º Amarás pois a o Senhor teu Deus de todo teu coraçao, e de elo:I2. 
toda tua alma, e de todo teu entendimento, e de todas tuas forças: Hut. 19:27 
Efte he o primeiro mandamento. 

31 E o fegundo, a [ele | femelhante [że] efte: o Amarás a teu o Lev.ag: 


proximo como a ty mefmo: Naó ha outro mandamento mayor que o 
alib, As 


eites. 
32 E o Efcriba lhe dife: Muy bem, Meítre, [e] com verdade ota: 5 
diffefte, que hum fo Deus ha, e outro naô ha fenas elle. Gai 5:14, 


33 E [que ] amálo de todo coraçaõô, e de todo entendimento, e Iac:2:8. 
de toda a alma, e de todas as forças, e amar a o proximo como a fi 
mefmo, mais he que todos os holocauítos e facrificios. 

34 E vendo Jelus que aviareípondido fabiamente, diffelhe: Na6 p Matt 22: 
eítas tu longe do Reyno de Deus. E ja ninguem lhe oufava mais 41. 
perguntar. Luc.20;41. 

35 2 E refpondendo Jefus dizia, enfinando “no Templo : Como D oN, 
dizem os Eicribas que o Chrifto he Filho de David ? L A e 

36 Porque q o mefmo David dife pelo Efpirito Sanéto: Difeo 2g, 
Senhor a meu Senhor, afTentate 4 minha [ »ai | direita, até que po- Hebr.1:134 
nha a teus inimigos por efcabello de teus pés. e 10°13. 

37 Pois David mefmo [/e« ] Senhor o chama, como he logo feu ” Matt.23: 
filho? E a multidao da companha.o ouvia de boa vontade. da 6 

38 7E dizialhesem fua doutrina: Guardae vos dos Efcribas, que Ri 
folgaô de andaré * vefiidosa comprida, e das faudaçoens nas praças : » Sua po 

39 E das primeiras cadeiras “nas Synagogas , e dos primeiros af- vestidos 
fentos nas ceas. compridos. 

- 49 f Que devórao as cafas d'as viuvas, e [fè] com pretexto de/ Matt 23: 
fazerem larga oraçað. Eltes receberaô mais grave condenaça6, P. 
; - c. 7 c. : U020;475 

41 ? E citando Jefus afientado de fronte *d'o « cofredo thefouro, , m;n 4 
atentava como a companha lançava dinheiro no cofre do thelouro: de 


e muytos ricos lançava muyto. t Lucii. 
42 E vindo huã pobre viuva, lançou dous minutos que fa6 dous *Ou, do 
reys. oa 


43 E chamando [ Feu: ] a fi feus Difcipulos, diffelhes : Em ver- “2 R9-I2: 
dade vos TA que x efta pobre viuva lançou mais, que todos os 
que “no cofre d'o thefouro lançáraõ. 


x 2 Cor.8: 


do 1 12 
44 Porque todos [ 'rcik | do que lhes fobeja lançárao; mas efta , *Ousfalta, 
de fua* pobreza, lançou | 'wėlle | tudooquetinha, todo feu fuftento. ou» nece/fi- 

3 C a- dade. 
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Ca Pirro Lose 
x Prophetiza Chrifto a deftruiçað do Templo e da cidade de Jerufalem. 5 Acre. 


centando os trabalhos e (inaes que antes e perto d'aquelle tempo aviaõ de acontecer. 
10 Comfolando entre tanto os feus com o profpero Juwefo de Euangelhos e ajuda 
do Epirito Santo, e exbortandoos à perfeverancia. 14 Aponta lhes a prophe- 
tia de Daniel, e acconfelhaos a com tempo fugir, e a defta grande affiças efia- 
par. 20 Avileque fe guardem dos enganos e milagres dos falfos Christos e Pro- 
phetas. 24 Dejireve os finaes d'o fim de mundo e de ua vindaa o juizo; Cujo 


a Matth, dia fo a feu pae notorio be, 33 Poloque a continuamente vigiar > e orar, 
24.1. exhorta, 
Luc. 21: 4. 


bIRe.9: g g E Saindo elle d'o Templo diffelhe hum de feus Difcipulos: 


7,8. PEA 
dp Meitre, olha que pedras, e que edificios! 
CASS 2 E refpondendo Jefus 5 dittelhe : Ves eftes grandes edifícios? é Na6 


s Mart.24: ferá deixada pedra fobre pedra, que naô feja derribada. 

; 3 ¢ Eaflentandofe elle'no monte das oliveiras, em fronte do Tem- 
Æuc.21:7. plo, perguntárao lhe a parte Pedro, e Jacobo, e Joað, e Andre: 
a AF6 4d Dize nos, quando feráő eftas coufas; eque finalaverá de quan- 

Ou 00% 45 todas eftas coufas fe haó de * acabar. 


frear g ºs E reipondendo lhes Jefas» começou a dizer: + Olhae que nin- 


Ephe/:5' 6. guem vos engane: 


2 The] 2: 6 Porqueviraô muytosfem meu nome, dizendo cu fou [ o Chrifto |; 
2,3. ea muytos enganarãó. º 
toa 4:1. 3 E quando ouvirdes de guerras, e de rumores de puran nao 


fler.14:14. ER TR i a | 
camat: DS turbeis; porque [4/7] emportafazerfe : Mas ainda na6 ferá o 


g1/29.19: fim. ; 
2. 8 g Porque gente felevantará contra gente, e Reyno contra Rey- 


h Matt 10; no, e averá terremotos de lugar em lugar, e averá fomes, e alvo- 


I7.  roços. Principios de dores feraô eftes. 
y o 9 b Mas olhae por vos meímos; porque vos entregará em Con- 
ut. Ze 


Tea. 18:19 cilios, e em Synagogas : Sereis açoutados, e ante Prefidentes € 
e16:2. Reys fereis aprefentados, por amor de my, para que lhes coníte. 
aposto. 10 E entre todas as gentes importa fe pregue primeiro o Euan- 

3 Matt. 103 gelho. 

19. 11 ¿Porem quando a entregar vos levarem, naõ eftejaes dantes fo- 
TRA A + lícitos do que aveis de dizer; nem o peníeis : mas o que naquella 
Z Exec hora vos for dado, iffo fallae. Porque naóô fois vos os que fallaes, 

38:21. fenað o Efpirito Sanéto. 

Micb.7:6. 12 k E o irmaô a o irma6 a morte entregará, € o pae a o CE; 
e le- 
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e levantarfehao os filhos contra os paes, e matalos hao. 
13 E fereis aborrecidos de todos por amorde meu nome: /Mas / Matt, to: 


quê perfeverar até o fim, effe ferá falvo. ds 
. . po ~ LWE 
14 m Affi que quando virdes a abominaçaő do afolamento , que £4, Edo 


foy dito pelo » Propheta Daniel, que efta a onde nað deve, (quem Apos. 2:7, 
le, advirta) o entonces os que eftiverem em Judea, fujaðj para os 


lo, 
montes. m Matth. 
15 E o que eftiver fobre o telhado, naô defcendaa cafa, nemen- 24:15. 
tre a tomar algua coufa de fua cafa. Luc. 21:29. 
16 E o que citiver “no campo, nað torne a tras, a tomar feu” TRN 
veftido. pia 
; À ; o Luc. 21; 
17 Mas ay das prenhes, e das que * criarem naquelles dias. 21. 
18 Orae porem que naô fuceda vofla fugida em inverno. * Ou, ate- 


19 Porque feraô aquelles dias de tal affliçaó, qual nunca foy des- tar derem. 
do principio da criaçaô das coufas que Deuscriou, até agora, nem 
tampouco ferá. 

20 E fe o Senhor naő abreviaffe aquelles dias, nenhuã carne fe A 
falvaria: Mas por caufa dos efcolhidos, que efcolheo, abreviou a-? A ao 
quelles dias. Le $ 

21 p E entonces fe alguem vos differ: Vedes aqui eftá o Chrifto ; 4 Dent,13: 
ou vedelo ali eftá, naô o creaes. i. 

22 qPorque fe levantaráő fallos Chriftos, efalfos Prophetas, efa- 2 Thef. 2; 
raô finaese prodigios, peraenganar, fe poffivelforasatéaos [ me/mos ] 11. 
eícolhidos. 4 ye, 13s 

23 Mas vofoutros olhae, vedes aqui tudo d’antes dito vos tenho. Ezech, 32; 

24 r Porem naquelles dias, defpois d’aquellaaffligað, ofolfeefcu- 7, 


recerá, e a lua feu refplandor naó dará. Ioel 2:31. 
25 É as eftrellas d’o ceo cairáð, e as forças que [ efiai | nos ceos e3:Is. 
abalarám. Matth. 24; 


26 / E entonces a o Filho do homem verám vir em as nuvens, A 
com grande potencia e gloria. RARA 
27 E entonces enviará feus Anjos e ajuntará feus efcolhidos dos / Day, 7; 

quatro ventos, des do cabo da terra, até o cabo do ceo. Io, 
28 + E da figueira praça a femelhança: quando ja feu ramo fe Marth.16; 


vae fazendo tenro, e brota folhas, bem fabeis que ja o veraô eftãá 27. 


s s Marc. 14: 
29 Affi tambem vofoutros, quando eftas coufas fuceder virdes, «a. 
fabei que ja * efta perto a as portas. Luc;21:27; 


30 Em 4đg.1:11. 
I Thel. 4: 16,2 Thef. 1: 19. Apoa 1:7. t Matt. 24:32. Luc,21:29. * A faber » o Reyno de Deus» 


e” 
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das eftas coufas nað aconteçao. 
2 Pfal 192: maaa Pins , i a 
Date: 741) ceo E à teria paflarão, mas minhas palavras em maneira 
I/ay.40:8. nenhuã paflarao. des a à go 
es1:6. 32 x Porem daquelle dia, € hora, ninguem fabe, nem os Anjos 
Hebr.1:11. que cftaô no ceo, nem o Filho, fena o Pae. 


x Matt24: 33y Olhac, vigiae, e orae; porque naő fabeis quando ferá o | 


6053 


zo Em verdade vos digo que naó paflará efta geraçaô, ate que tod i 


36. tempo. 
EA 24: , 34 Como o homem que, partindofe para fora da terra , fua cafa | 
I a, deixou, ea feus fervos autoridade deu, ea cada hum fua obra, e | 


ezs:13 à 0 porteiro mandou que vigiafle. 
Luc 12:40. 35 Vigiae pois, (porque naô fabeis quando virá o Senhor da cafa; 
e21:36. [fe] á tarde, fe á meya noite, fe a o canto da galo, fe pela ma- 
Thef 5:6. nhai). SPE: ngia 
36 Porque naő venha d'improvifo, e vos ache dormindo. 
37 E as coufas que a vos outros vos digo, a todos [as ] digo: 
Vigiae. 


Ca PIT OT ok 


1 Buftad os Princepes dos Sacerdotes e os Ejcritas oportunidade para matar a Ghri- 
fra 3 Unge o buá mulher em Bethania , o que em jeu favor Chrifto defende. 
10 Judas o vende por certa f Oma de dinheiro a os Primcepes dos Sacerdotes. 12 Fax 
aparelhar a Paféboa , e juntamente com feus Drjcpuloscome. 18 Defiobrea trei- 


çaö de Fudas. 22 Inflitue fua Sana Cea. 31 Prediz a feus Difcipulos fèw 


efpargemento, e a Pedro fua caida. 32 Começa fua paixao com grande angustia 
em hu horta, e ora a feu eterno Pae. 37 Exhortando juntamente a feus Di- 
feipulosavigiar. 43 Judas o entrega com hum fingido beijo. 46 E os 'fudeos o pren- 
dem. 47 Polo que Pedro a orelha a hum d'eles corta. so He dos feus defem- 
parado. 53 Perante o confelho dos fudeos levado. 56 De falfos tefiimunhos ac- 
cufado 6o Do Summo Pontifice examinado. 63 Como bum Blasfemo á morte 
condenado, e injuriofamente tratado, 66 Pedro tres vezes o nega, e amargo/a- 
mente fua caiada lamenta, 
q 1a Ų dalia dous dias era a Pafchoa , ea festa dos paens | aímos; 
Tac dr e bufcavaõ os Princepes dos Sacerdotes e os Efcribas | modo em | 
Toa. 11:55. COMO por com cautela o prenderiaô e matarião. 
e13:1. 2 Diziaô porem : Naô na fefta, porque por ventura nao fe faça 
b Matth. alvoroço entre o povo. 


Re e 3 b É eftando elle em Bethania em cafa de Simao o Leproío, af- 
La 114 fentado [4 mefa], veyo huá mulher que tinha hum vafo de alabaftro 
e 12:3. de unguento de nardo puro de muyto preço, e quebrando q vafo 


de alabaítro, derramoulho {obre a cabeça. 4 E 
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4 E houve alguns que [ d'aquillo | em fi mefmos fe indignáraó , e dif- 
feraô: Peraque fe fez efta perdiçaó d'o unguento? 

5 Porque [ 4em ] fe podia ifto vender por mais detrezentos dinhei- 
ros, e darfe a os pobres. E bramávaô contra ella. 

6 Porem Jefus dife: Deixac a; porque a moleítaes ? Boa obra 
me tem feito. i 

7 « Que pobres, fempre cõ vofco [os ] tendes; e quando quifer- ¢ Dewt. I5; 
des, lhes podeis fazer bem: Porem a my, fempre me naõ tendes. - 41- 

8 Efta, o que podia fez: A ungir meu corpo fe adiantou, pera 
[ preparaçao de minha | tepultura. 

9 Em verdade vos digo, que aonde quer que em todo o mundo 
efte Euangelho fe pregar, tambem o que efta fez, em fua memoria 
dito ferá. 

10 d E Judas Ifcariota, hum dos doze, fe foy a os Princepes dos d Matt.26: 
Sacerdotes pera lho entregar. Rae 

11 E elles ouvindo [0], folgarao; e prometérao de lhe dar di- Taaa 
nheiro; e bufcava como a tempo oportuno o entregaria. 

12 e E o primeiro dia f dos [ paens ] afmos, quando facrifiçávao e Matt 26: 
[o cordeiro da ] Pafchoa, feus Diícipulos lhe differaó: Aonde queres , 17... 
que [że | vamosaparelhar pera comeres a Paífchoa? e Te 

13 E mandou dous de {eus Difcipulos, e diffelhes: Ide ácidade,” +, HEER 
e encontrarvos há hum homem , que leva hum cantaro de agoa, 
fegui o. 

14 E a onde quef que entrar, dizeia o Senhor da caía: O Meftre 
diz; Onde eftá o apoufento a onde hei de comer a Patchoa com 
meus Difcipulos? 

15 E elle vos moftrará hum grande cenaculo, ornado, [e] apa- 
relhado ; ali nos aparelhae. 

16 E fairaô feus Difcipulos, e viéraô à cidade, e acháraô como 
lhes tinha dito, e aparelhárao a Paíchoa. 

17 g E vinda a tarde, veyo com os doze. g Matt.26; 
18 E como fe affentaffem [4 me/z, ] ecomeflem, diffe Jefus: Em | 7%, 
verdade vos digo, 4 que hum de vos outros, que comigo come, Sa 
me ha de trahir. ABI 

19 E elles fe começáraõaentriftecer, e a dizer lhe hum aposou- 
tro: Por ventura fou eu? E outro: Por ventura fou eu? 

20 Porem refpondendo elle, diffelhes: Hum dosdoze [he], que 
comigo “no prato molha. 

21 Em verdade o Filho d'o homem vae como dºelle efcrito eftá: 

mas 


fas 


106 OS. EUANGELHO 


mas ay d'aquelle homem porquem o Filho do homem he trahido: 
Bom lhe fora a o tal homem naó aver nacido. EA 
22 i E comendo elles, tomou Jefus o paô; ebendizendo, partio 
Lindo o, e deu lho, e dife: Tomae, comei, ifto he o meu corpo. |. 
cer. 23 E tomando o copo, e dado graças, deu lho; e bebêrao dell 
23. todos. 
24 E difielhes: Tito he o meu fangue, [o /angue ] do novo Tefta- 
mento, que por muytos he derramado. 
25 Em verdade vos digo, que naó beberei mais d'o fruito de 
vide , até aquelle dia, quando novo o beber em o Reyno de 
Deus. | 
26 E como cantáraô o Hymno , fairaô íe a o monte das Oli- 
veiras. | 
k Mt 26: 27 k E Jefus lhes diffe: Todos vos outros efta noite em my vos 
Pr z1 efcandalizareis; porque efcrito eftá: 7A o paftor ferirci, e as ovelhas 
I Zach, 13: derramadas feram. l FOOR ; 
7. 28 m Mas des que aja refufcitado , vos irei diante a Galilea. 
matth. ` 29 E Pedro lhe dile: Ainda que todos fe efcandalizaflem, nao 
26:32. porem eu. 
e28:10. 30 7 Ediffelhe Jefus: Em verdade tedigo, quehoje, “nefta noites 
y antes que o galo duas vezes cante, me negaràs tu tres. ! | 
“31 o Mas elle muyto mais dizia: Se com tigo morrer me impor- 
Luc22:34. tára, em mancira nenhuá te negarei. E todos diziaó tambem da 
Ioa. 13:38. mefma maneira. ERA 
oloa.13: 32 p E vicraõao lugar, cujo nomeera Gethfemane, edifleafeus 
37- Difcipulos: Affentaevos aqui até que ore. | 
p Mati.26: 33 E, tomou com figo a Pedro, e a Jacobo, e a Joaô, e come- 
Ton zg. GOU a fe efpavorecer e a muyto anguftiar. 
Ioa 18 1, 34 E difle lhes: 7 * Totalmente eftá minhaalmatrifte até a morte. 
q Ioa. 12: Ficae vos aqui, e vigiae. | 
f; sti É 35: rE indofé hum pouco mais a diante » poftroufe em terra; e 
O nd orou, que, fe tofle pofivel, paflaffe delle aquella hora. 
Pp Da 36 E dile: Abba, Pae, todas as coufas te faô pofliveis; 'Tras- 
» Luc 21: Palla de my efte copo; / Porem naô o que eu quero, fenado que tu 
41. [guiferes. | : 
floa 6:38. 37 t E veyo, e achou osdormindo; cdiflea Pedro: Simaô, dor- 


ê Matt. 26: mes? Huã hora vigiar naô podes? 
40 g oi £ ” a E RA 
Luc 22:45. 38 Vigiac; e orae, paraque naó entreis em tentaçaô : “ o efpirito 


u Gal. 17, MA verdade prompto [«/4 |, masacarne [he ] fraca. 


é Matt. 26º 


39 E 
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39 E tornandofe a ir, orou, dizendo as meímas palavras. 

40 E tornando, achou os outra vez dormindo; porque feus olhos 
eftávaő carregados, e nað fabiaô que refponder lhe. 

41 E veyo a terceira vez, e diflelhes: Dormi jae defcanfae. Ba- 
fta, vinda he a hora. Eis aqui o Filho d'o homem he entregue em 
maós dos pecadores. 

42 Levantae vos, vamofnos: Eis que o que me trahe, eftá 
perto. 

42 x E logo, fallando elle ainda, veyo Judas, que era hum dos x Matt.26: 
doze, e com elle muyta companha , com efpadas e baítoens, de 47. 
parte dºos Princepes d'os Sacerdotes, e dos Efcribas, e d'os An- 1“.22:47. 
ciaós. Toa, 15: 3e 

44 E o que o trahia, lhes tinha dado hum cõmum final, dizendo, 

A o que eu beijar, effe he: prendei o, e levae o a bom recado. 

45 E como veyo, foy fe logo a elle, e diflelhe: Rabbi, Rabbi, 

y € beijou o. Ria 
46 E lançáraô fuas maôs nelle, e prendérao o. Roe 
47 E hum dosqueali prefenteseftávaô, puxando da efpada, ferio 

a o fervo d'o Summo Pontifice, e cortoulhe a orelha. 

48 E refpondendo Jelus, diflelhes: Como afalteador, com eípa- 
das e baítoens, a prender me faiítes? 

49 Cadadia com voíco “no Templo enfinando eftava, e nað me 
prendeftes; mas [2/7 Je faz ] z pera que as Efcrituras fe cumprad. z P/.22:7. 


5º a Entonces deixando o todos fugirad. e 69: 10. 

$1 E hum certo mancebo o feguia, envolto em hum lençol fo- Luc 24:25. 
bre o [ cort- ] nuo. E pegáraő d'elle os mancebos. alob 19: 

52 E elle, largando o lençol, fugio elles nuo. p/- 88: : 


53 4 E leváraô a Jefus a o Summo Pontifice; e ajuntárao fe a elle 
todos os Princepes dos Sacerdotes, e os Anciaôs, e os Elcribas. 

54 E Pedro o feguio de longe até dentro d'a fala do Summo Luc.22:54. 
Pontifice, e eftavaaflentado juntamente comosfervidores, eaquen- Ioa. 18:13; 
tandofe a o fogo. 24. 

55 ¢ E os Princepes dos Sacerdotes, e todo o Concilio bulcávad “Mart.26: 
[algum ) teftimunho contra Jefus, pera o matarem, e nað [0]a- ,)? 
chávaõ. 

56 Porque muytos teftificavaõ falíamente contra elle, mas os te- 
ftimunhos naő eraô conformes. | 

57 E levantandofe huns teftificávaő falfamente contra elle, di- 
“zendo, 


b Matt 26º 


Aii. 6: 130 


O 2 58 Nos 
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d Marc 15: 58 Nos lhe ouvimos dizer: d Eu derribarei efte Templo feito de 
a maôs, e em tres dias edificarei outro, feito fem maôs. 
AE Ee PaRa E nem afli era feu teftimunho conforme. 
62.  _ 6o e E levantandofe o Summo Pontifice “no meyo, perguntou a 
fFlfay 53: Jeius, dizendo, Naó refpondes nada ? Que teftificao eítes contra 
ty: 


Ac.8:32. 61 f Mas elle calava, enada refpondeo. O Summo Pontifice lhe 
g PRA tornou a perguntar, e diflelhe: Es tuo Chrifto, o Filho do [ Deus ] 
bendito? 
RR I6: 62 E Jefus dife: Eu o fou: g E vereis a o Filho do homem af- 
e24:30. fentado á [ mai ] direita d’a potencia [ de Deus], e vir em as nuveis 
e25:31. d'o Ceo. 

Lu21:27. 63 E rafgando o Sumo Pontifice feus veítidos, diffe: Que mais 
et. 1; 11. neceflitamos de teftimunhas? 
- pads 4: 64 Ouvido tendes a blasfemia; que vos parece? E todos o conde- . 
2 Thef. 1: náraô por culpado de morte. ; 

1o. 65 E alguns começáraő a cofpir nelle, e a cobrir lhe o rofto, e 
Apoc. 1:7. à b darlhe de punhadas, e a dizerlhe: Prophetiza, E os fervidores 
h Iob.16; lhe davaő de RR 

Io, 66 i E eftando Pedro em baixo “na fala, veyo huádas criadas d'o. 
NES: é. Summo Pontifice ; 
iMate axe $7 E vendo a Pedro que fe eftava aquentando, atentou pera elle, 

8,69. € dife: Tambem tu eftavas cô Jefus o Nazareno. 
Lec,22:ss. 68 Mas elle o negou, dizendo, naó [º] conheço, nemfei oque 
Ioa. 18:16, dizes. E fahiofe fora a o * alpendre; e cantou o galo, 


Er 69 k E a criada vendo o outra vez, começou a dizer a os que ali 
*Ouiau- eftávaô: Delles he efte. 
re jura 7º Mas elle o negou outra vez. E pouco defpois differaõ os que ali 


k Matt.26; = ; ; 
zı, ` eftavaõ outra veza Pedro: Verdadeiramente delles es; poistambem 


Luc.22:58. es Galileo, e tua falla he femelhante. 

Ioa.18:25, 71 E elle[/e ]começoua*anatematizar, ea jurar, [ dizendo |; Naô 

*Ou,amal- conheço a effe homem que dizeis. 7 

e Ps É cantou o galo a fegunda vez. E Pedro fe lembrou da pala- 
ps ' vra que Jefus lhe tinha dito: / Antes que o galo duas vezes cante, | 

Luc.1:61, ME negarás tutres. E retirando [/e ] dali, chorou. 


Toa. 13 38. 
CIS:T7. 


C API- 
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CEAN CP LTO to XV 


x Extregaô os Judeos Christo a Pilatos, e perante elle oacufað, fobreo que fèn- 
do examinado, nad refþonde. 6 Procura Pilatos foltalo; mas à instancia do povo, 
Solta a Barabbas , e entrega a Cbrifto pera fer crucificado, 16 Os foldados o 
cfiarneceme afronta. 24, E a Simao Cyreneo obrigad, a que fua cruz leve. 23 Da 
lhe de beber vinko mirrado. 24 He erucificado com dous falteadores. 29 E dos 
que pajfao blasfemado. 33 Vem trevas fobre terra, 34 Bradando Chrifto a feu 
Pae . he efiarmecido, 36 E aprefentando lke vinagre, da o efpirito. 38 O {véo 
do Templo ralfgas 4o Alguãs mulheres efle Jucefo de longe vendo efta. 42 E 
Fofeph de Arimathea a o Senhor fepulta. 


I E“ Logo em amanhecendo tiveraô confelho os Sumos Pontifices a P/al. 2:2. 
co os Anciaôs, e cô os Efcribas, e co todo o Concilio ; e a- Matt.27:1. 
marrando a Jefus, [°] levaraô, 4 e entregaraõ a Pilatos. e o 
2 « E perguntoulhe Pilatos: Es tu o Rey, dos Judeos? E refpon- ar y s 
dendo elle, diffelhe: Tu o dizes. Sand 


3 E acufavaõ o os Princepes dos Sacerdotes de muytas [ coufa: |; A TS 
porem elle nada refpondia. II, 

4 d E perguntoulhe outra vez Pilatos, dizendo, Na6 refpondes Lu. 23:3. 
nada? Olha quantas [ cou/as ) teftificaô contra ty! loa. 18:33. 

s Mas Jefus nada mais refpondeo; de mançira que Pilatos fe ma- as AE 
ravilhava. Toda 

6 e E ?no [ dia d'a] fefta lhes foltava hum prefo , qualquer que el- e Mart. 27: 
les pediflem. ÇA 

7 f E avia hum chamado Barabbas, prefo com [ outros | *amotina- Luc. 23:17. 
dores, que em há motim * huã morte aviaô cometido. ' dom 18:39 

8 Ea companha, dando gritos, começou a pedir, [ que fizefe] ia ER IN 
como fempre lhes tinha feito. Luc read 

9 E Pilatos lhes reípondeo, dizendo, Quereis que vos folte a o 102.18:40. 
Rey dos Judeos? * Ou, com- 

10 (Porque bem fabia elle, que por enveja o entregarao os Prin- p/ices. 
cepes d'os Sacerdotes). ES ai 

omicidio, 


11 g Mas os Princepes dos Sacerdotes incitárað à companha, que 
lhes foltafle antes a Barabbas. o 
12 E refpondendo Pilatos, diffelhes outra vez: Que pois quereis Luc. 23:18. 
que faça d'o que chamaes Rey dos Judeos? 104, 18:40, 
13 E elles tornárada clamar: Crucificao. A. 3: 14. 
14 Mas Pilatos lhes dife: Pois que mal fez? E elles clamavaõ 
tanto mais: Crucifica o. 


g Matt.27: 


DE 15 k Que- 
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b Mattar: 15 b Querendo porem Pilatos fatisfazer à companha , foltoulhes a | 
26. Barabbas, e entregou a Jefus açoutado, peraque foífe crucificado, | 
Ioa. 19:1. 16; E os foldados o leváraó dentro à fala, que he a Audiencia; e | 


à Matt.27+ convocárao toda a quadrilha. 


FA 17 E veftiraő o de purpura, e tecendo huá coroa de efpinhos, 


puíerao lha [ za cabeça |. f 
18 E começárao a faudálo : [ Dizendo] Ajas gozo, Rey dos Ju- 


Toa. 1932. 


deos. 


19 E feriao o “na cabeça cō huã cana, e cufpiao nelle, e poftra- | 


dos de juelhos, adorávao o. 


20 E avendo o efcarnecido, defpiraô lhe a purpura, e vefti- | 
rað o de teus proprios veítidos; e leváraô o fora, pera o crucifi- | 


E Matt.27: carem. 

Luc.23:26. 

l Matt. 27; V25 
33. fua cruz.’ à 

Lv,23:33. 22 / E levárao o a o lugar de Golgotha, que traduzido, he, O 

Ioa. 19: 17. lugar dá Caveira. 
q. d. me- 33 E deraô lhe a beber vinho * mirrado: mas elle na [7] to- 

Purado com Hon 


mirra. l PARE À 
m Mash. 24 m E avendo o crucificado, » repartiraô (eus veítidos, lançan- 


27:35. do fortes fobre elles, que levaria cada hum. 
Luc.23:34 25 E eraa * hora terceira, e crucificarad o. 


Ioa. 19:23, 26 o E o titulo de fua cauia eítava por em cima [ dele ] efcrito: 


ra O REY DOS JUDEOS, 
1% 23 E crucificárao com elle dous falteadores, hum á fua [zao] di- 


move horas ; i 
antes dó Yeita, e outro à ezquerda. 


meyo dia. 28 p E cumpriote a Elcritura, que diz: E com osmalfeitoresfoy 


e Matt, 27: contado. 
37. 29 q E os que paffavaõ delle blasfemavaô , meneando fuas cabe- 
Luc 23:38 A Ahd ri di 
ças, e dizendo, r Ah! tu que o Templo derribas, e em tres dias 
o edificas:! 
30 Salva te a ty mefmo, e defcende da cruz. 


Lw22:37. 31 E da mefma maneira tambem os Princepes dºos Sacerdotes, | 


q P/ 22.8. com os Efcribas, diziaô huns pera os outros, zombando: A outros 
e69:21. falvou, a fi mefmo falvarfe naô pode. 
E pe 32 O Chrifto, o Rey de Ifrael , defcenda agora da cruz, era 
39 — queo vejamos, e |» | creamos. Tambem os que com elle eftavao 
Luc 23:35. Crucificados, o injuriavao. 
r loa. 2,19, 33 JE 


21 k E conftrangéraő a hum Simaô Cyreneo, que [por ali) pafa- 
e vinha do campo, o pae de Alexandre e de Rufo, que levaffe .. 


y 
i 
j 


i 
) 
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33 /E vinda *a hora fexta, forað feitas trevas fobre toda a terra,/ Matt.27; 
até a * hora nona. 45. 
34 E à hora nona exclamou Jefus com grande voz, dizendo e 
ELO ELOI, LAMMA SABACHTHANI; queo 2u?" 
* traduzido, he, Deus meu, Deus meu, porque me defempa- *Ou, ds 


rafte? Aia ; tres da tar- 

35 E ouvindo [0] huns d’os que'ali eitávao, diziao: Eis que a de: 
Elias chama. ab 22:2. 
atth.27, 


36 « E correo hum, e encheo de vinagre huã efponja, epondoa 
em huá cana, davalhe de beber, dizendo, Deixae, vejamos fe vi- +Ou decla- 


rã Elias a tirálo. ; j rado, quer 
37 E Jeius, dando huã grande voz, efpirou. ser 
38 = E ovéo do Templo fe rafgou em dous d'altabaixo. u P/ 69:22. 


39 y E o Centuriað que ali em fronte delle eftava, vendo que affi 102.19: 29. 


clamando efpirára, dife: Verdadeiramente Filho de Deus era efte ENA 
homem. de x Matth.27: 
40 z E tambem ali eftávaô [ a/zuás ] mulheres « olhando de longe, sr. 


entre as quaes eftava tambem Maria Magdalena, e Maria maé de Ja- Luc.23:45; 

cobo o menor e de Joles, e Salome. y Matt.27; 
41 As quaes tambem, eftando elle em Galilea, o feguiaõ, eso 

ferviaô, e outras muytas, que com elle tinhaó fobido a Jerufalem. 
42 « E vinda ja a tarde, porquanto era a preparaçao, que he o 55. 

ante Sabbado : 7 Lut, 23:49. 
43 Veyo Jofeph de Arimathea, Senador honrado, que tambem a P/:38:12. 

efperava o Reyno de Deus, e oufado entrou a Pilatos; e pedio o b Luc. 8:2, 

corpo de Jefus. 
44 E Pilatos fe maravilhou de que ja fofe morto. E chamando 

a fi a o Centuria, perguntoulhe fe ja era morto muyto avia. K aços 
45 E avendo o entendido d'o Centuriaô, deu o corpo a Jofeph. Toa.19 38. 
45 O qual comprou hum lençol fino, e tirando o [ da cruz |, en- 

volveu o “no lençol fino, 2 e polo em hum fepulcro lavrado em huã d Marta: 

penha, e revolveo huá pedra à porta do Rio 40. 
47 É Maria Magdalena, e Maria [ maè ] de Jofes, olhavaõ a onde €26: 12 


a e27 60: 
o punhao. Luc. 23:53: 


54 
Luc23:47. 
z Matt.27% 


£ Matt. 27: 


CAPI- 
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I Vem as mulkeres a o fepulcro a ungir a o Senhor. 4 Achad a pedra revolvida. 
5 Hum Anjo as informa como ja dos mortos refuliitára. 9 Aparece a Maria 
Magdalena. 10 Aqual da as novas a os Difcipulos porem elles nað o crem, 
12 Aparece tambem a dous delles no caminho, 14 E finalmente tambem aosonze, 
a os quaes mandaa pregar e bautizar por todo o mundo. 17 Promete que a os 


crentes varios finaes feguiriao. 19 Sobe a o ceo, 20 E execntad es Apostolos | 


profperemente o que Chrifto lhes mandara. 


aMattaS: 1 4 paflado o Sabbado, Maria Magdalena, e Maria [mai] de 


I. Jacobo, e Salome, comprárao efpeciarias, pera virem, € 
Lu. 24: I. . 
$ o ungirem. 
Ioa, 20; 1. g 


2 É muy de manhaã, o primeiro da femana, vieraõa o fepulcro, 
faindo ja o fol. 


3 E diziaô huãs ás outras: Quem nos revolvera a pedra da porta 


do fepulcro? E 

4 (E atentando, virað que jaa pedra revolta eítava) porque era 
muy grande. 

E 5 b E entrando no fepulcro , viraô hum mancebo affentado da 
Ioa.20: 32. [banda | direita, veftido de huá roupa comprida branca: E efpan- 
e Matt. 28; farão fe. 

5; 6 Mas elle lhes diffe: Naó vos efpanteis ; bufcaes a Jefus Naza- 
Luc.24:5. reno crucificado: Ja refufcitou, Naôō efta aqui: Eis aqui o lugar a 
d Ac. 1:3. ondeo puféraôd. | 
dor d 7 Porem ide edizei a feus Difcipulos, ea Pedro, que elle d vos 

Midia ye vae diante a Galilea; alio vereis, e como elle vos diffe. 

e Matt. 26: ; AE 
32. 8 f E faindofe ellas aprefuradamente, fugirao do tepulcro 3 € te- 
e28:10, mor e efpanto as avia tomado; e nað diziao nada a ninguem, por- 
Marc.14: que temiað. 

28. 9 E como [ Fefus | refuífcitou pelamanhaã, o primeiro dºa (emana, 
f men -28: g primeiramente apareceo a Maria Magdalena, 4 da qual tinha lan- 
E cado fete Demonios. 

24:9, É : qo k 
Joa 20:18, 1º Efta indo, denunciou o a os que avia eftado com elle, os 
gloa.20º quaes eftavad triftes e chorando. 


é Matt. 25: 


14,16. 11 E ouvindo elles que vivia, e della avia fido vifto, na6 o 
bLu.8:2. crérao. 
i Luc, 24; 


12 : E defpois fe manifeítou, em outraforma, a dous delles, que 
hiaô de caminho para o campo. | > 

13 E indo eites, denunciárao o a os outros; porem nem ainda a 
eítes crérao. 14 k Fi- 


13. 


E N T qem 
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14 k Finalmente fe manifeftou aosonze, eftando elles juntamente $ Luc, 24: 
affentados, e deitou [/4es ] em roíto fua incredulidade e dureza de 36. 
coraçaô, por nað averem crido a os que ja refufcitado vifto o ti- 1% psi 
nhaô. I Matt 28: 

15 E diflelhes: / Ide por todo o mundo, prégae o Euangelhoa 19, 
toda criatura. Ra Ioa. 15:16. 

16 Quem crer e for bautizado, ferá falvo: 7 mas quem naô crer ,7» 104.3:8. 
ferã condénado. e 12:48. 

17 E eftes finaes feguirão a os que crerem: » em meu nome lan- pad ES 
carão fora a os Demonios, o fallarão novas lingoas, PEI TA 

18 p Tiraráő ferpentes; e fe bebérem coufaalguâmortifera, naô es:7» 
lhes fará dano nenhum; 7 Sobre os enfermos poraô as maôs, efa- er6:18. 


rarám. 7 el9:12. 
19 O Senhor pois, defpois de lhes aver fallado, 7 foy * recebido º 4%. 2:4. 
a riba “no ceo, e aflentoufe a [mai ] direita de Deus. elo: 46. 


20 E, /faindoelles, prégaraő por todasas partes, * obrando com DER f. 
elles o Senhor, e confirmando’ a palavra com os finaes que fefe-" 19 ` 
guia. Amen. 8.28: 5. 

q Mét, 284 
Fim do Sanéto Evangelho fegunde S. Marcos, es o 
F Luce ` 
So 5I, 48 1;9, * Ou, tomado, on, enlevada, [AT 1:20 1 Tim. 3,16. t AT 14:3: Hebr.2: 4. 
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EU ANGEL HO 


De nofo 
SENHOR 


JESU CHRISTO 


ST G A q 


C A P IEU E ONE 


I O prologo de Lucas tocante a feu Euangelbo 5 A linhagem e vida de Zacha- 
rias e Elifabeth. 8 Aparece bum Anjo a Zacharias no Templo, 13 O qual lhe 
prediz a conceiçao e nacimento de Foad, cujo minifterio defireve. 18 Emmudece 
Zacharias em pena de fua incredulidade, 24 Concebe Elifabeth. 26 Denuncia 
o Anjo Gabriel á virgem Maria que por obra do Efpirito Santo a o Filho de Deus 
conceberia e pariria. 39 Vifita a Elifabeth que com alegria a recebe ,a lonvase a bendiz 
46 Da Maria graças a o Senhor com hum Cantico de louvores, 57 Pare Elifas ai 
beth bum filho. 59 A o qual circuncidado chama Foa 64 Defemmudece 
o Zacharias e canta a o Senhor hum Cantico , Prophetizando do Minifterio de 
Chrifio, e'de Joa, fèu Precurfor. 80 Que nodeferto crece, e em Efpirito he 
confortados 


1 P orquanto muytos emprendéraő pór em ordem a relaçaódas | 
coufas que entre nos tivérao {ua inteira certeza, 
2 Como nos entregáraô os mefmos que deído principio 
ås viraô , e miniftros da palavra forao: 

3 Pareceome tambem a my bem, avendome des d'o principio ja 
de tudo muy bem informado, efcrevelas por ordem a ty, ó cx- 
cellentifimo Theophilo. 

* Ou, in- 4 Peraque conheças a certeza das coufas, de que ja eftás * in- 


fíruido formado, 
5 Hou- 


SRGUNDO S/LUCGÁS. Cp. L us 


s Houve em os dias de Herodes, Rey de Judea, hum Sacerdotes #1 Chron. 
por nome Zacharias, « da * ordem de Abias; e fua mulher, dasfi- 24:10. 
lhas de Aaron, e [era ] feu nome Elifabeth. * Ou; vez, 

6 E eram ambos juítos diante de Deus, andando em todos os tefa- 
mandamentos e direitos do Senhor fem reprehentas. Ce 

7 E naõ tinhao filhos, porquanto Elifaberh era eíteril, e ambos 
erað ja vindos em altos dias. 

é E aconteceo, que adminiftrando elle o Sacerdocio diante de 
Deus, em ordem de fua vez, 

9 Comforme a o coftume Sacerdotal, lhe cahio em forte 2 entrar $ Hebr.9; 
em o Templo do Senhor a « offerecer o perfume. 

ro E toda a multidaô do povo eftava fora orando, á hora do 
perfume. 

11 E apareceulhe o Anjo do Senhor, eftando da [bazda] direita 
do altar do perfume. 

12 É turboufe Zacharias vendo [0], e cahio temor fobre elle. 

12 Mas o Anjo lhe dife, Zacharias, naô temas, porque tuaora- 
çao foy ouvida, etuamulher Elifabeth te parirá hum filho, e 4 cha- 4Lur:6o. 
marás {feu nome Joao. 

14 E teras gozo e alegria, e muytos e fe alegrarao de feu naci- e Luc.1 58. 
mento. 
- 15 Porque ferá grande diante do Senhor, e f nao beberá vinho, fIud13: 4. 
nem cidra, ¢ ferá cheyo do Efpirito Sanéto, até defd'o ventre de 
dua maé. 

16 E g a muytos dos filhos de Ifrael converterá a o Senhor feu g Ma!.4:6, 
Deus delles. Matth. 11: 
17 E 4 trå diante delle em o efpirito e virtude de Elias, ż pera j pp ; 
converter os coraçoens dos paes a os Filhos, e os rebeldes à pru- pesei Si 
dencia d'os juítos; pera preparar a o Senhor hum povo [ bem | aper- ; pl 4 6. 

cebido. 

18 E diffe Zacharias a o Anjo: Em que conhecerei ifto? 4 Pois $ Gez. 17: 
eu ja fou velho, e minha mulher vinda em altos dias. 17: 

19 E refpondendo o Anjo, diflelhe: Eu fou Gabriel, que afifto 
diante de Deus, e fuy mandado a fallar te, ea dar te eítas alegres 
novas. 

20 E eis aqui que callado te ficarás, e fallar naô poderás, até o 
dia em que eítas coufas acontéçao, porquanto nað crefte a minhas 
palavras, as quaes a feu tempo fe cumprirão. 

21 E o povo eftava efperando a Zacharias, e maravilhávao fe de 
que tanto tardava “no Templo. P2 2 E 


c Exod. 30: 


Lev. 16:17. 
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22 E faindo elle, naô lhes podia fallar : e entenderao que tinha 


vifto alguá vifaô no Templo. E * [fallava] por acenos, e ficou 


mudo. 
23 E fucedeo que, cumpridos os dias de feu minifterio , veyo fe 


pera fua cafa. 


24 E defpois d'aquelles dias concebeo fua mulher Elifabeth r- 


encubriafe por cinco mezes, dizendo , 


“Ou, Afi 25 * Porque ifto me fez o Senhor em os dias em que atentou /em 


ufou Senhor 


contigo so IAT minha affronta entre os homens. 


26 E ?no feifto més foy o Anjo Gabriel enviado de Deus a huã cidade 


l Gen. 30: 

23. de Galilea, chamada Nazareth: | 
Yey, 4:1. 27 m A huã virgem defpofada com hum varað, cujo nome era Jo- 
m Mart. 1: feph, da cafa de David; e o nome da virgem era Maria. 

k ER 28 E entrando o Anjo a ella, diffe : * Gozo ajas em graça aceita, 
waa RO Senhor [he ] com tigo, bendita tu entre as mulheres. 


29 E vendo [o] ella, turboufe muyto de fuas palavras , e confi- 
deraya que 'audaçaó feria efta. 
30 E diflelhe o Anjo: Maria, naô temas, porque achafte graça 
diante de Deus. | 
PASEN 31 » E vefaqui conceberás em o ventre, e parirás hum filho, e 
ar, |" º chamarás feu nome Jefus. ; 
pasa. 32 P Efte fera grande, eFilhodo Altiffimo ferachamado; Eq dar- 
42 Sam.7: lheha o Senhor Deus o trono de David feu pae. 
14, 33 7 E reynará em a cafa de Jacob eternamente, e de feu Reyno 
P/.132:11. nað averá fim. 
Ya Es 34 E dife Maria a o Anjo: Como fe fará ifto? porquanto varað 
22:10, Naó conheço. 
Pfass7. 35 E refpondendo o Anjo, diffelhe: O Efpirito Sanéto fobre ty 


e89:37. virá, e a virtude do Altifimo com fua fombra te cobrirá. Polo que 


Jer.23:5. tambem o fanéto que de ty ha de nacer , Filho de Deus chamado 


Day 7:14. fera. 
pa io ..3? E vefaqui Elifabeth tua prima tambem tem concebido hum 
Hebr.1:$, filho em fua velhice; e efte he o feifto més d'aquella, que a efteril 
Slob gra. chamada éra. 

Jer.32:17. 37 / Porque nenhuã coufa ferá a Deus impoffivel. 

Zach 8:6. 38 Entonces diffe Maria: Eifaqui a ferva d'o Senhor ; * cumprafe 
pda em my fegundo tua palavra. E o Anjo fe partio Pella. 

* Ou. fe TPE levantandofe Maria naquelles dias, foyfe aprefuradamente 
ee às montanhas a huã cidade de Juda. pi 
O 4 


RE 
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“e E entrou em cafa de Zacharias, e faudou a Elifabeth. 
41 E aconteceo que como Elifabeth ouvio a faudaçao de Maria, 
faltou a criança em feu ventre, e foy Eliltabeth chea d'o Efpirito 
Sanéto. | 
42 E exclamou com grande voz, e dife: Bendita tu entre as 
mulheres, e bendito o fruito de teu ventre. 
43 E donde me [vem | ifto a my, que a maé de meu Senhor a 
my venha ! 
44 Porque vefaqui que em a-voz de tua faudaçao chegando ameus 
ouvidos, faltou a criança de alegria em meu ventre. 
45 t? E bemaventurada [4 | que creo; pois fe haô de cumprir as z Lue II: 
coufas que [ de parte | d'o Senhor lhe forao ditas. 28. 
46 E dife Maria: Minha alma engrandece a o Senhor : 
47 E meu efpirito fe alegra em Deus meu Salvador. 
43 Porquanto pera a baixeza de fua ferva atentou : pois eifaqui 
deidagora bemaventurada todas as geraçoens me chamarám. 
49 Porque grandes coufas me fez o Poderolo , e fanéto feu No- u Exod,20: 
me [że]. lia i 
so u È fua mifericordia he de geraçaô em geraçað, pera com os” na o 
que o temem. e52: TO. 
st x Com feu braço valerofamente obrou, [e] aos foberbos do y P/33:10. 
penfamento de feu coraçaó y diflipou. I Pedres:s. 
52 Dos tronos a os poderoíos tirou, ez a os humildes levan- Ferr: 
tou. i : P/. 113: é: 
53 a À os famintos de bens encheo, e a os ricos vazios enviou. 4# P/3411. 
s4 b A Hraël feu fervo * alçou, lembrandofe de [ia ) mife- * Ou, f- 
ricordia, correo, 
55 (Como fallou a noflos paes, ¢ a Abraham; eafua femente) pe- é 1/27.36: 
ra fempre. 18. 


56 E ficoufe Maria cô ella quafi tres mefes ; e tornoufe pera fua Mp e 
cafa. ; ) i E STen. 3 3o 
57 E a Elifabeth fe lhe cumprio o tempo de parir, e pario 2ọ. 
hum flho. c Gen. 17; 
58 E ouvirað os circunvezinhos, efeus parentes, quetinha Deus 19. 
ufado de grande mifericordia com ella; e 4alegraraó te com ella. prt) A 
59 E aconteceo que e a o oitavo dia vierað pera circuncidarem a A 
o menino ; e chamavao o do nome de ieu pae, Zacharias. EG 
6o E refpondendo fua maé, dile: Naô, fenað f Joaô fera cha- 12, 
mado, Lev. 12:3. 
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61 E differaô lhe: Ninguem ha em tua parentéla, que defteno- 


me fe chame. ) 
*Ou, me- 62 E * fallaraô por acenos a feu pac, como queria que lhe cha- 


marade | maffem? | 
6? E pedindo elle a taboinha de efcrever , efcreveo, dizendo, 


Joaô he feu nome. E todos fe maravilharao. 
64 E logo a bocafe lhe abrio e alingoa fe lhe [ /o/tou ); e fallava, 


louvando a Deus. 


65 E veyo hum temor {obre todos feus circunvezinhos; e emto- 


das as montanhas de Judea foraô divulgadas todas eítas coufas. 
66 E todos os que [as] ouviaó, [as ] punhaô em feus coraçoens , 
dizendo: Quem ferá ora efte menino? E a maô do Senhor era cô 


elle. 
67 E Zacharias feu pae foy cheyo do Efpirito Sanéto, e prófeti- 


*Ou, fez ZOU, dizendo, N i | i 
redemçaë 68 Bendito o Senhor Deus de Ifrael, porque vifitou e #redemio 


de E. a féu povo. 5 ; 
gP/.132: 69 g E nos levantou o corno da falvaçao , “na cafa de David feu. 


PREGAR Eros 
f fã) ros zo b Como fallou por boca de feus fanctos Profetas, que deído 


Ter 22:6 principio d'o mundo [houve ). 
ego: to. 71 [ Que ] de noflos inimigos [ mos ] livraria , e da maó de todos os 


Dan 9:27. que nos aborrecem. 
iGem. 22; +, Pera mifericordia a noílos paes fazer, e de feu fancto concerto 


piis - (e lembrar: ; 
Ter. 3 Re 73 é [E ] do juramento que a Abraham noflo pae jurou , que nos 
Hebr 6:13, AVI de dar: 


TZ 
k Hebr.9: viriamos, 

14. 75 ! Em fanétidade e juftiça, diante Pelle, todos os dias de nof- 
li Pedr. 1; fa vida 

E; 76m E tu, ó menino, Propheta do Altiflimo ferás chamado: 
m Mal 4 Se d ’ > a y 1 . - . 
Luc 1:17. porque diante d’a face d'o Senhor has de ir a feus caminhos apa- 


# Luc 3:3. relhar. 

o Mal.4:2. 77 » Para a feu povo conhecimento da falvaçao dar, em remiffað 
*Oueftľa- de feus pecados. 

SPA .ı 78 Pelas entranhas d'a mifericordia de noflo Deus, com que o 
P 19º" o Oriente do alto nos vifitou. 


e 42: 7. j 
79 p Pera * aparecer a os que em trevas, e em fombra de morte 


E49: 9. 
e 60:1, allen- 


74 k Que libertados d’a mað de nodos inimigos, fem temor o fer- . 


1 
4 
4 
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affentados eftaô; pera endereçar noíTos pés pelo caminho da paz. 
“fo q Ecrecia o menino, e era confortado em Efpirito. E eiteve qLw.2:40. 
em os defertos até o dia em que a ltrael (e moítrou. 


r 


CHAPI tu ro: II. 


I Nace Chrifto em Bethblobem. 8 E he feu nacimento per bum Anjo a os pastores 
denunciado, 13 Polo que os exercitos celeftiaes a Deus com hum cantico louva. 15 
Paffai os pajiores ate Bethlehem a ver a o menino; e divulgando o que lhes fora 
dito, fe tornað. 21 He o meninocircuncidado, chamado fESUS, 22 É no 
Templo aprefentado. 25 Aonde Simeað em feus braços o toma , e louvando a Deus, 
delle prophetiza. 36 Como tambem Anna a Propbetifa 41 VaeChristo, Jen- 
do de idade de doze annos y com feus paes a Jerufalem. 45 Achaôd o entre com 
os Doutores 'no Templo. ȘI Torna fe a Nazareth, esta fugeito a feus paes e 
vae crecendo em fabedoria, em eftatura, eem graça, 


I E aconteceo “naquelles dias, que fahio hum mandado de parte de 
Cefar Augufto, que todo o mundo fe matrriculafte. 
- 2 (Efla primeira matricula foy feita fendo Prefidente d’a Syria 
Cyrenio.) | 
3 E hiam todos a fe matricular, cada qual a fua propria cidade. 
4 E fobio tambem Jofeph de Galilea, da cidade de Nazareth à 
Judea, « á cidade de David, quefe chama é Bethlehem; (porquan- a Ioa. 7:42, 
to era da c cafa e * familia de David.) b1Sam.16: 
5 Pera fe matricular com Maria fua mulher, com elle defpofada, E RE 
a qual eftava prenhe. A *Ou, gera- 
ó E aconteceo que , eftando elles ali, fe cumpriraô os dias em pais ou » li- 
que avia de parir. nbagem Dus 
7.4 E pario a feu filho o primogenito, e envolveo o em cueiros , parentela. 
e deitou o na manjadoura ; porque naó avia pera elles lugar na 4 Matth. 1: 
citalagê. R 
8 E avia paftores “naquella mefma comarca, que eftávað’no cam- 
po, e guardávao as vigias da noite fobre feu rebanho. 
9 E eis que o anjo do Sñor veyo {obre etles, ea gloria do Senhor 
os cercou de refplandor, e teméra com grande temor. 
to E o Anjo lhesdifle: Naótemaes; Pora vedes aqui vos dou 
novas de grande gozo, que Íerá para todo o povo: 
11 Que hoje vos he nacido o Salvador, que he Chrifto o Senhor, 
“na cidade de David. | 
12? E ifto vos terá [por] final: Achareis a o menino envolto em 
cueiros, [°] deitado na manjadoura, 


1; E 
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e Dan. 7: 13 E no mefmo inftante houve com o Anjo e huã multidao de 
To. exercitos celeítiaes, que louvavaô a Deus e dizia6: 
pos SI. 


I. 14 Gloria em as alturas a Deus, fe na terra paz, [e] a os ho- 
fI/ay.57% mens boa vontade. 
Epbe/i2: | 45 E aconteceo que como os Anjos fe partiraó delles para o ceo, 
17. difera os paftores hunsaoscutros: Paflemos pois até Bethlehem e 
* Gr. efa vejamos * ifto que fucedeo, e o Senhor nos notificou. 
palavra, 16 E vieraó aprefuradamente, e acháraô a Maria, ea Jofeph, e 
a o menino deitado “na manjadoura. - 


17 E vendo [°], divulgaraõ a palavra que acerca d’o meninolhes 


avia fido dita. 

18 E todos os que a ouviraô, fe maravilhárao do que os paftores 
lhes dizia6. | 

19 Mas Maria guardava todas eftas palavras, conferindo [as ] em 
feu coraçao. 

20 E tornáraő fe os paftores glorificando , e louvando a Deus, 


por todas as coufas que ouvido e vifto tinhao; como lhes avia fido’ 


dito. 
gGem. 17: 21 E g cumpridos os oito dias pera circuncidar a o menino, foy 
12 h feu nome chamado Jefus; o qual d'o Anjo * lhe foy pofto antes 
Lev. 12:3 > aoli bid 
Ioa.7:22, JUE no ventre foffe concebido. | 
f n . » 5 
bMattb1: 22 E cumprindofe os diasde fua ; purificaçao della , fegundo 
21. a Ley de Moyles, trouxeraõoaJerufalem, pera[0] aprefentárem 
Luci: 132a 0 Senhor. 
„Ou cha- 23 (Como k em a Ley d’o Senhor eftá efcrito: Todo macho que 


mado foy. abrir a madre, ferá chamado fanéto a o Senhor.) 
i Lev.12:6. 


Fradins A E pera daré a offerta , fegundo o que em a Ley d'o-Senhor 
E eftá dito, / hum par de rolas, ou dous pombinhos. 
Num.3:13. 25 E eis que avia hum homem em Jerufalem , cujo nome era 
e 8; 16,17. Simeaó, e era efte homem jufto, ea Deus temente, e efperava a 
l Lev.12:8: confolaçaó de Ifrael; e o Efpirito Sanéto eftava fobre elle. 
26 E fora lhe feita divina revelaçaô polo Efpirito Sanéto, que a 
morte naó veria, antes que ville a o Chrifto d'o Senhor. 
27 E veyo pelo Efpirito a-o Templo: e como os paes introdu- 
ziraô ao menino Jefus pera com elle fegundo o coftume da Ley fa- 
zerem: 


e pr no Entonces o tomou elle em feusbraços, e louvou a Deus, c 
30 ; 


*Ou, dei: 29 Agora * m defpedes, Senhor, empazateufervidor, fegundo 
cas jr. a tua palavra; 3º Pois 


nos ES e 
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30 Pois jameus olhostem » vifto tua falvaçao. sP/.98:2; 
31 o Aqual aparelhaíte perante a face de todos os povos. Ifay.52:19, 
32 p Luz pera illuminaçao das gentes, e pera gloria de teu povo ao 128: 
Ifrael. R F e 
33 E Jofeph, e fua maé, fe maravilhávao das coufas que delle fe SRD : 
diziad. ARIZA. 


34 E Simeaõ os abendiçoou, e diffe a fua maé Maria: Vés aqui 71/a7.8:14. 
que q efte he poíto pera quéda, e levantamento de muytos em Ifracl; Rom 9:32. 
e pera final » que contradito ferá. r eA 

35 (E tambem huá efpada tua propria alma traípaflará), peraque ” ia 
de muytos coraçoens fe manifeftem os penfamentos. : 

36 E eftava ali Anna Prophetifla, filha de Phanuel da tribu de 
Afer; Efta tinha ja vindo em grande idade, e aviavivido com [ /eu | 
marido fete annos deíde fua virginidade. 

37 E era viuva de quafi oitenta e quatro annos, e nao fe apar- 

“tava d'o Templo emjejuns, coraçoens, / fervindo [a Deus] de noi-!I Sam.K: 
te e de dia. | A 

38 E fobrevindo efta em a mefma hora, confeffava juntamente a 
e Senhor, e fallava delle a todos os que efperávaő a redemçaő em 
Jerufalem. 

39 E como acabárao de cumprir todas as coufas que fegundo a 
Ley do Senhor [fè devia fazer |, tornãrao fe a Galilea, pera fua ci- 
dade de Nazareth. 

40 + E crecia o menino, e era confortado em efpirito, e cheyo + Lu.1:3e. 
de fabedoria; e a graça de Deus eftáva fobre elle. 

41 E hiaô feus paes todos os años a Jerulalem, à fefta da u Pa- “ Exod23: 


íchoa.- . a 15, 17. 
4: E fendo ja de doze años , fobiraő a Jerufalem, fegundo o co- Di 23:5. 
ia O eut. 16:1, 

ftume do dia da fefta: 


42 E acabados ja aquelles dias, tornandofe elles, ficou fe o me- 
nino Jefus em Jerufalem, e naô o foube Jofeph nem fua mac. 
44 Porem cuidando elles que vinha de caminho na companhia, 
andáraô caminho de hum dia: e bufcavao o entre os parentes, een- 
tre os conhecidos. | 
45 E como nað o achaflem, tornárao' em bufca delle a Jeru- | 
falem. x Matth.7+ 


46 E aconteceo que, deípois de tres dias, o acháraô 'no Templo ban EEN 
affentado no meyo dos Doutores, ouvindo os, e pe hist es gor rt 
y ; » € perguntandolhes. Lyc, 4.22, 


47 x E todos os que' o ouviaô pafmavam de feu entendimento e 32, 
repoftas: Q 48 E Jos. 7:15. 
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48 E vendo o elles, efpantáraó fe; e diffelhe fua maê : Filho, 
porque affi com noíco o fizefte ? Vefaqui teu pae, ceu, que com 
ancia te bufcavamos. i 
49 E elle lhes diffe: Que [ża], porque me bufcaveis? Nao fa- 
bieis que em os negocios de meu Pae me convem eftar? 
y Luc.g:45. soy E elles nao entendéraô as palavras que lhes dizia. 
e18:34. 51 E defcendeo cô elles, e veyo a Nazareth, e eralhes fugeito, 
E (ua maé guardava todas eftas coufas em feu coraçaõ.. 
x1Sam.2: > 2 E crecia Jefus em fabedoria, e emeftatura, c em graça perà 
ga so, com Deus, € [pera «om | os homens. 


CarirvuLo III. 


1 D'o tempo em que foai Baptifta começou a pregar e a bautizar. 3 A materie 


de fua pregaçaô. 7 Exhorta a conver jad a todos os que fabiaú a delle ferem bau- 
tizados. 10 Refponde a pergunta das Companhas , dos Publicanos e dos Soldados » 
acerca do que deviam fazer: 15 Doteftimunho que da, de Chrifio , e de few 
Bautifmo. 19 Sua prifad. 21 Bautiza Joa a Chrifto. 23 E relata fe fua 
linhagem defde Fofeph até Adam. 


1 E No anno quinze do imperio de Tiberio Cefar, fendo Poncio 
Pilatos prefidente de Judea, e Herodes Tetrarcha de Galilea, 
e feu irmaô Philippe Tetrarcha de Iturea e da Provinciade Tracho- 
nite, e Lyfania Tetrarcha de Abylenia; | 
*Ou, Sob. 2 * Sendo 4 Annás e Caiphas Sumos Pontifices, foy feita palavra 
a Ac. 446: de Deus a Joaô, filho de Zacharias, em o deferto. | 
bMati3:1. 3 b E veyo por toda a terra do redor do Jordam, pregando o bau« 
Marc, 1.4. tifmo de converfaô, pera perdaô dos pecados. 
sIfwy40:3. 4 Como eftá efcrito no livro das palavras c do Propheta Tfayas, 
Matt. 3: 3.que diz: Voz do que clama em o deferto ; Aparelhae o caminho 
Marc.1:3. d'o Senhor, enderençae fuas veredas. 
loa.1:23. 5 Todo vale te encherá, e todo monte, e outeiro feabaixará; e 
os [ caminhos ) torcidos fe endireitaráO ; e os caminhos afperos fe a- 
rainaráo. 
A P/.98:2. 6.d E verá toda carne a falvaçao de Deus. 
I/ayS2:10. 7 Dizia pois a as companhas que fahiaô a delle ferem bautizadas: 
e Mat! 37.e Raça de biboras; quem vos * enfinou a fogirdes da ira que eftá 
è Ou! mo- Pera Vir? 
ferou. 8 Dae pois fruitos dignos de converfaô, e nað comeceis a dizer 
f Matt 3:9 em vos mefmos: / Por Pae temos a Abraham. Porque eu vos di~ 


mi 3 2. g0, que até deitas pedras pode Deus defpertar filhos a a o 


r 4 
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9 g E tambem ja o machado eftá pofto á raiz das arvores; por g Matth 3: 
tanto toda arvore que naô dá bom iro » {e corta e lança no lo. 
fago. egito. 

j 10 l- as companhas lhe perguntávað , / dizendo, Que faremos 448.2:37. 
ogo: 

11 E refpondendo elle, diffelhes: ż Quem tiver duas tunicas, 1a 2:13. 
parta com o que naô tem; e quem tiver alimentos, faça d'ameífma 15. 
maneira so, dE aÃ 

12 E viérao tambem [a ele ] os publicanos pera ferem bautizados; 

e différao lhe: Meitre que faremos? 

13 E elle lhes diffe: Naó peçaes mais do que vos eft4 ordenado. 

14 E perguntárao lhe tambem os foldados, dizendo, Enofoutros 
que faremos? E elle lhes diffe: Naó trateis mal a ninguem, nem a 
ninguem defraudeis; e contentaevos com voíos Íoldos. 

15 E eftando o povo efperando, e imaginando todos de Joaô em & Matths: 
feus coraçoens , fe por ventura o Chrifto foffe ; II. 

16 Refpondeo Joaő a todos, dizendo; k Bem vos bautizo eu com Marcs:8, 
agoa, mas [7/4 ] vem quem mais forte que eu he, a quem eu nað 1º2: 1:26. 
{ou digno defatar lhe a correa dasalparcas; /Eftevosbautizará com 44; PA 
Efpirito Sanéto e com fogo. A EEPE 

17 m Cuja pá eftá em {ua maô, e alimpará fua eira, e ajuntará o / Izy, 


; ; ; TEN Ifàaye44:3; 
trigo em feu celleiro, porem a palha queimara com fogo que nunca Ioel2:28, 


fe apague. AE. 2: qu 
“18 Affi que amoeftando tambem outras muytas coufas, denuncia- € o Is. 
va o Euangelho a o povo. qa E 


2. 
19 # Porem fendo Herodes Tetrarcha d'ellereprendido, porcau- „ Marsk: 
fa de Herodias mulher de feu irmaő Philippe, e por todasas | demais] 14:3. 


maldades que Herodes feito tinha, Marc EAS: 
20 Acrecentou ainda ifto fobre tudo o de mais, que a Joaô no º Matth. 3: 
carcere encerrou. 13. 


21 o E aconteceo que como todo o povo fe bautizava, e Jefus Marc, 1:9. 


; £ ; loa. 1:31. 
[ tambem ] bautizado fofle, eoraffe, oceo fe abrio: pI/ay AA 
22 E deícendeo o Efpirito Sanéto {obre elle em forma corporal, Mart 17:5. 


como pomba ; e fez fe huã voz do ceo que dizia: p Tu es o meu Marc.9:7. 


amado filho, em ty muyto me agrádo. i Lucy 35. 
23 E o mefmo Jefus começava a fer como de trintaannos, fendo Co! 1:13. 
(como fe cuidava, q filho de Jofeph, [e Zofeph ] de Heli. 2 Pedr. 1: 


24 [E Heli ] de Matthat, Le Matthat | de Levi, [e Levi] de Mel- Pre 
chi, [e Mekhi] de Janna, [e Jazza | de Jofeph. q E 3 
Q2 25 [E Ioa. 6:4% 


r Gem, IT: 
lo» Ea 


fes. 5:3. 


a Maith.4s 


Marc J:1 Ze 
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25 [E Fofiph ] de Mattathias, [e Mattarbias ] de Amos; [e Amos ] 
de Naŭ, [e Nai) de Eh, [e Ef] de Naggai. RPM 

26 [E Naggai | de Maath, [e Meath | de Mattathias, [ e Mattathias À 
de Semei, [e Semei] de Jofeph, [e Fofeph] de Juda. > — 

27 [E Juda] de Johanna, [e Johama] de Rhefa, [ e Rhefa ] de 
Zorobabel, [ e Zorobabel | de Salathiel, [e Salathiel | de Neri. 

28 [E Neri] deMelchi, [e Mekki] de Addi, [e Addi} de Cofam, 
[e Cojam | de Elmodam 3 Le Elnodam | de Er. 3 


29 [E Er] de Jofe, [e Jye] de Eliezer, [e Eliezer] de Jorim, | 


[e Jorim ] de Matthat, [e Matthat | dé Levi ; i 

30 [E Levi] de Simeon, [e Simeon |] de Juda, [e Juda | de Jofeph, 
Le Fofeph ] de Jonan, [e Jonan ] de Eliacim. ; 

31 [E Eliacim | de Melea, [e Melea | de Mainan, [e Mainan | de 
Matthatha, [e Marrhatha | de Nathan, [e Natvan | de David. 

32 [ E David | de Jefe, [e Jeje] de Obed, [e Obed | de Booz, 
Le Bosz | de Salmon, [e Salmon | de Naaffon. 

SI E Naafjon | de Aminadab, [e Aminadab | de Aram, [e Aram | 
de Efrom, [e Efom] de Phares, [ e Phares ] de Juda. 

34 [E Fuda | dè Jacob, [e Jacob | de Ifaac , [e Ifaac | de Abraham, 
[e Abrakam | r de Thare, [e Thare | de Nachor. | 

35 [ E Nahor | de Saruch, [e Saruch | de Ragau, [e Ragau] de 
Phalegh, [e Phalegh ] de Heber, [e Heber ] de Sala. arg 

36 [ E Sala | de Cainan, [ e Cainan ] de Arphaxad, [e Arphaxad | 
de Sem, [e Sem] de Noé, [e Noé |] de Lamech. 

37 [E Lamech | de Mathufala, [e Marbufala | de Henoch spo He 
noch | de Jared, [ e Fared | de Maleleel, [ e Malelee!] de Cainan. 

38 [ E Caiman | de Henos, [ e Henos |de Seth, [e Seth | de Adam, 
[ e Adam | de Deus. | 


Carito L o IV , 


1 Fejama Christo quarenta dias 'no deferto, e he atentado do Diabo. 14 Torne 
fe a Galilea , e enfina em Nazareth provando com cap. 61 de I/ayas que elle era 
o Meias prometido. 23 E mostra com os exemplos de Ela e Elfes a razað 
porque ali mao fazia milagres. 28 Do que os ovintes irandofe, procura matálo. 
31 Enfina em Capernaum em os Sabbados. 33 E lança ali fora a bum Demo- 
nio. 38 Sara da febre a fogra de Pedro, e a outros muytos enfermos e endemoni~ 
hados, 42 Sae d'ali; e prega tambem em as outras cidades de Galilea, 


1 Ẹ, 2 Jefus cheyo do Efpirito Sanéto, tornoufe do Jorda, e foy 
levado pelo Efpirito a q deferto. Ê 
2 
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t 2 E quarenta dias foy atentado do Diabo: 4 E nað comeo coufa 4 Exod. 54: 
nenhuã naquelles dias; e acabados elles, finalmente teve tome. 
- 3 Ediffelhe o Diabo : Se tu es Filho de Deus, dizeacíta pedra, 
que fÈ faça pam. 
4 E Jeius lhe refpondeo, dizendo, ¢ Efcrito eftã, que nao com ¢ Deut.8:3. 
fo pao vivirá o homem , mas com toda palavra de Deus. Mait. 43 4. 
5 E levando o o Diabo a hum alto monte, moftrou lhe todos os 
Reynos do mundo em hū mo:nento de tempo. 
6 E diflelhe o Diabo: A ty te darei todo efte poder, efua gloria: 
porque a my me eftá entregue, e a quem quero o dou. 
7 Portanto fe tu me adorares, tudo ferá teu. 
g E reipondendo Jefus, diffelhe: Arredate demy Satanás; por- 
que eicrito eftá: d Ao Senhor teu Deusadorarás, ca elle tó fervirás. Dent, 6: 
9 E levou o a Jerufalem, e pôlo {obre o pinaculo do Templo, e 13. 
diflelhe: Se tu es o Filho de Deus, lançate daqui a baixo. gi pa 
10 Porque efcrito eftá, e que a {eus Anjos mandará acerca de ty, « P/91: 11. 
que te guardem. 
11 E que nas maôs te tomarãô , pera que nunca tropeces com 
teu pé em alguã pedra. 
12 E refpondendo Jefus, diflelhe: Dito eftá: f Naoatentarásao f Deut. 6; 


28. 
1 Rey.19;$. 


Senhor teu Deus. 16. 
13 E acabado o Diabo toda a tentaçað, fe foy delle por algum 
tempo. | 
14 g E tornoufe Jefus, em virtude do Efpirito, pera Galilea, e$ PRO 4: 
fabio fúa fama por toda a terra d'o redor. Marc 1:14 
15 E enfinava em fuas Synagogas, e de todas era louvado. 102,4: 43. 


- 16 b E veyo a Nazareth, aonde fora criado, e entrou, fegun- 44.1037. 
do feu coftume, hum dia de Sabbado, na Synagoga; że levantou b Marr.13: 
fe a ler. 54. 

17 E foy lhe dado o livro do Propheta Ifayas; e como abria oli- TE I. 
yro, achou o lugar aonde eftáva efcrito: SOH na å 
18 + O Efpirito do Senhor [e/4 | fobre my, portanto me ungio; 4 é 
/ pera euangelizar a os pobres me enviou, peracurar a os contritos pI/ay.61:1. 
de coraçao ; | Matt. 11: 
19 m Pera apregoar alforria a os cativos, e vifta a oscegos, pera 5: 

enviar em liberdade a os quebrantados: Pera prégar o anno agradá- ” Ify. 42: 

vel do Senhor. n At 
20 E cerrando o livro, e tornandooa darao Miniftro, affentou- Pao 
fe; e os olhos de todos os que “na Synagoga eftávao fitos “nelle. É 
| á 21 É 
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21 E começoulhes a dizer: Hoje fe cumprio efta efcritura em 

voíTos ouvidos. 
nIfayso4. 22 E todos lhe davaő teftimunho, » e fe maravilhávao das pala- 
Matth.13: yras de graça que de fua boca fahiad: e diziaô, o Naô he efte o fi- 


54. lho de Jofeph? 
Ta e 23 E elle lhes diffe: Sem duvida efte proverbio me direis : Me- 


o Ioa. 6:42, dico, cura te a ty mefmo; [de | todas quantas coufas ouvimos p fo- 

p Matth.4: ram feitas em Capernaum , faze tambem aqui [alguás |] em tua 

13º atria. 

q M4tt.133 24 E diffe: Em verdade vos digo, 7 que nenhum Propheta he ai 

57: |, gradavel em fua patria. 
Ioa.4. 44, __75_ Porem em verdade vos digo, * que muytas viuvas avia em 
r1 Rey.17: lfrael em dias de Elias, quando o ceo fe cerrou por tres annos e feis 
7. mefes; de modo que em toda a terra houve grande fome. 

la. 5:17. 26 E a nenhuã dellas foy enviado Elias, fenaó a Sarepta de Sidon, 
a huã mulher viuva. 

J2 Rey.$: 27 EJ muytos leprofos avia em Ifraël, em tempo do Propheta E- 
lifeo; e nenhum delles foy limpo, fena Naäman o Syro. 

28 E todos fe enchéraó de ira, na Synagoga, ouvindo eftas 
coufas. 

29 E levantandofe, lançáraő o fora da cidade, e leváraő o até o 
cume do monte, em que fua cidade eftava edificada, pera dali d’alt’a 
baixo o lançarem. 

3º Mas paffando elle por meyo delles, foyfe. 

t Matth 4: 31 t E defcendeo a Capernaum, cidade de Galilea; e [4/; ] osen- 

13.  finava em os Sabbados. 

Marc. t:21. 32 u E pafmavam de fua doutrina, porque fua palavra era com 

« Matth7: autoridade. 

Mar 122, 33 * E eftava na Synagoga hum homem que tinha hum efpirito de 

x May. 1º hum Demonio immundo, e clamou com grande voz, 

23. 34 Dizendo, * Ah; quetemoscom tigo, Jelus Nazareno? Vic- 

* Gr. Dei- fte a nos deftruir? Bem fei quem es; o Sanéto de Deus. 

E 35 E Jefus o reprendeo , dizendo: Cala te, efaete delle. Eder- 
ribando o o Demonio no meyo , fahiofe delle, fem lhe fazer daño 
algum. 

36 E veyo efpanto fobre todos; e fallávaő entre fi huns com os 
outros, dizendo, Que palavra he efta? que até a os efpiritos im- 
mundos manda com autoridade e potencia, e faem? 

37 E fua fama fe divulgaya em todosos lugares dºo redor d'aquel- 
la comarca. 387 E 
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38 y E levantandofe [ %efis | da Synagoga, entrou em cafa de Si- y Marth3; 
mað; ĉa fogra de Simao eftava * enferma de huá grande febre, e 14 
rogaraó lhe por ella. SO Pha 

~, 39 E inclinandofe fobre ella, reprendeo a febre; e afebre)a mo t. 
deixou. E levantando fe logo, tervia os. Dada 
40 z E pondofe ja o fol, todos os que tinhao enfermos de varias z Matt. 8; 
doenças, lhos traziað; «e pondo as maôs tobre cada hum delles, 16. 
curava os. DR as 
4i é E tambem os Demonios fahiam de muytos , clamando, EA 
dizendo, Tu es o Chrifto, o Filho de Deus: E reprendendo [os ] eE 
elle, nao os deixava fallar, porque fabiaô que elle era o Chrifto. £ Marc. 1: 
42 « E {endo ja de dia, fahiofe, e toyfe a hum lugar delerto; eas 34 
companhas o buífcávao, e vierao até [ chegar a | elle: e detinha o, e3:11. 
que delles fe na6 foffe. Di dia 
43 Porem elle lhes diffe: Tambem he neceflario que a outras ci- 39% 
dades denuncie o Euangelho do Reyno de Deus; porque pera io 
{ou enviado. 


44 E prégava “nas Synagogas de Galilea. 


CAPITULO V 


1 Enfina Christo ás companhas dejd'o barco de Pedro. 4 E defpois de buã mira- 
culoza pefia de peixes, lhe promete a elle e a feus companheiros fazelos pescadores 
de homens. 12 Purifica a bum leprojo. 17 Saraa hum paralytico, e affi prova 
que tinha poder pera perdoar os pecados, 27 Chama a Mattheus ‘na alfandega, 
29 Come com elle e com outros publicamos. 31 E difjo da a razad, 33 Defen- 

“de contra os calumniadores a feus Difiipulos com diverfas parabolas ácerca de 
nat jejitarem. 


14 E aconteceo que, derribando fe as companhas fobre elle, por a Marth. 
ouvirem a palavra de Deus, eftava elle junto a o lago de 132. 

Genezaret. Marc 4: 1. 

2 E vio eftar dous barcos junto [ 4 praya ] do lago : e avendo os 
pefcadores defcendido dºelles, eftávao lavando as redes. 

3 E entrando em hum d'aquelles barcos , que era o de Simað, 
pediolhe que o desviafle hum pouco de terra: caflentando fe, enfi- 
náva as companhas desd”o barco. 

4 E como deixou de fallar , diffe a Simao: 4 Levaemaltomar, e 4 Ioa.21:6, 
lançae voflas redes pera pelcar. 

5 É refpondendo Sima6, diffelhe : Meftre , avendo trabalhado 
toda a noite, nada tomamos; mas em tua palavra lançarei a dpi 

6 E, 
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*Ousifo. 6 E fazeñdo * o afi, colhérao grande multidaó de peixes, e fua. 


rede fe rompia. E 
7 E tapeáraó a os companheiros que eftávao “no outro barco, que 


vieflem ajudar. E viérao, e€ enchérao ambos os barcos, de tal mo- 7 


A «do que quafi fe hiaô a pique. i | 
Gr. jue- | s E vendo Simaô Pedro [fo], derriboule a os * pês de Jefus,. 
pi dizendo: Saete de my, Senhor, que fou homem pecador. 
9 Porque efpanto o tinha tomado, e a todos os que com elle eftá-. 
vao, sala prefa dos peixes que tomárao. | 


- y 
10 É femelhantemente tambem a Jacobo e a Joaó, filhos de Ze- 


‘bedeo, que erað companheiros de Sima6. E diffe Jefus a Simao: 
cTer-16: Naô temas; c« Defd'agora tomarás homes. | 


ft ae. 
16. 11 E como leyáraő á terra os barcos, d deixando tudo , fegui- 
Ezech47: sad o. 
9. "m 9 . . 
Mart.4:19. 7 12 e E aconteceo que eftando em huã dºaquellas cidades, eis 


Marc.1:17. NU homem cheyo de lepra , e vendo a Jefus » poftroufe fobre o ro- 
d Matth4: to, e rogoulhe, dizendo , Senhor, fe quiferes, bem me podes 
20, alimpar. | E 
e19:27, 13 E, eftendendoellcamaõ, tocouo, dizendo, Quero, félim- 
PAE po. E logo a lepra fe foy delle. i 
Lucig:28, T4 E mandou lhe que o nað diffeffe a ninguem; masvae, [dife ] 
e Matth. 8: MOftrate a o Sacerdote, e offerece por tua limpeza, fcomo mandou. 
o Moyfes, peraque lhes * coníte. | 
Marc.1:40. 15 Porem fua fama andava tanto mais: e ajuntárao fe muytas 
fLev.13:2 companhas a [o] ouvir, e a por elle ferem curados de fuas enfer- 


peaz sa midades. 
+ Ou EN elle fe retirava a os defertos, e [ 2% ] orava. 
em tefi- 17 E aconteceo hum d'aquelles dias, que eitava enfinando , e 


munho.  eftávaő [ aí; ] alentados Pharifeos e Doutores d'a Ley, que tinha 
vindo de todas as aldeas de Galilea, e de Judea, e de Jerufalem; e 
a virtude d'o Senhor eftava [ 2/; |] pera os curar. r 


TOET! r R EN a E N N AR 


Paor T a 


EE ER E NE e SS 


gMatt.9:1. 38 g E eisaqui [ bs | homens que traziaô em huã cama a hum ` 


Marc. 2:3. homem, que eftava paralytico; e procurávao levalo dentro, e pô- 
Ač 9:334 lo diante delle. 

19 E nað achando por onde dentro o poder levar, por caufa da 
companha, fobiraô em cima do telhado, e pelas telhas o abaixáraô 
com o catre a o meyo, diante de Jefus. 

20 E vendo elle fua fé delles, diflelhe : Homem , teus pecados 
te faô perdoados. | RD é 

21 E 
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21 E os Efcribas e os Pharifeos começárao a * imaginar, dizen- * Ou,arre- 
do, Quem he efte que falla blasfemias? 4 Quem pode perdoar pe- =º4r. 
cados fenao fó Deus? aan ado 

22 Porem conhecendo Jefus feus penfamentos, refpondeo, edif- Yay.43: Se 
felhes : Que imaginaes em voffos coraçoens? 

23 Qual he mais facil, dizer: Teus pecados te faô perdoados? 

Ou dizer: Levantate, e anda? 

24 Ora pera que facbaes que o Filho do homem tem poder pera 
“na terra perdoar pecados, (diffe a o paralytico:) A ty te digo , le- 
vantate, e tomando teu catre, vaete pera tua cafa. 

25 E levantandofe elle logo diante delles, [e] tomando o em 
que deitado eftava, foyfe pera fua cafa glorificando a Deus. 

26 Etomou ur A PAP eglorificavaõa Deus; eforaő cheyos 
de temor, dizendo, Hoje vimos coufas inċriveis. 

27 : E defpois deítas coufas , fahio fe; e vio a hum publicano , į Matt 9:94 
por nome Levi, aflentado * na alfandega, e diffelhe: Segueme. Marc2;14. 

28 E deixando elle tudo, levantoufe, e feguio o. I5. 

29 E fez lhe Levihum grande banquete em fua cafa; ke eftava 

ali | muyta companha de publicanos , e de outros que com elles T 

á mefa) affentados eftávao. ATTA 

30 E murmuravað feus Efcribas delles, e os Pharifeos , contra k Mart. 9: 

feus Difcipulos, dizendo, Porque comeis e bebeis com publicanos 1o. 


- € pecadores? Marc 2:15, 


-31 E refpondendo Jefus, difelhes: Os que eftaô faôs, nað necef- H“ Is: 1. 
fitao de medico, fenaô os que eftaô enfermos. 

32 / Naô vim eu a chamar a os juítos, fenaõ a os pecadores à con- / Marth. 9: 
veríao. 13. 

33 m Entonces lhe differaő elles: Porque os Difcipulos de Joaõje- Luc19:t0. 
jumaô muytas vezes, e fazem oraçoens, como tambem [os] dos pt 
Pharifeos; porem os teus comem e bebem? RS oa 

3t Mas elle lhes diffe: z Podeis vos outros fazer jejumár a osque ,, jus) 
eftaô de bodas, em quanto o efpofo com elles eftá ? 2 Cor.11:2. 

35 Porem diasvirão, quandoo efpofo lhesferátirado, [e] enton- 
ces “naquelles dias jejumaráo. 

36 E dizialhes tambem huã parabola: Ninguem deita remendo de 
pano novo em veítido velho; d'outra maneira, o novo rompe [4 o 
velho |; e a o velho nað convem remendo do novo. 

37 E ninguem deita o vinho novo em odres velhos; d'outra’ Matt.9: 
maneira romperá o vinho novo os odres, e derramarfehá [ ovino |), 17: 


AS * Marc2:2%, 
e os odres íe dafarão. R. 28 Mas . 
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38 Mas o vinho novo, em odres novos fe ha de deitar; e ambos 


juntamente fe confervao. 
39 E ninguem queovelho beber, quer logo o novo; porque diz : 


Melhor he o velho. 


C AIPE PELO VAL 


T Arrancaiios D;/fcipulos efpizas em Sabbado, e Christo os defende coxtraos Phari- 
feose 6 Sara a bum homem de buá mai feca em Sabbado » e defende feu feito. 
12 Ora na montanha, e elege d'entre feus Difcipulos doze Apofiolos, 17 Sara a 
diverfos doentes e endemoninhados. 20 Enfina quem fejao os bemaventurados , 
e quem naõ. 27 Encomenda a caridade até para comosmefmos inimigos 36 Ca- 
mo tambem a mifericordia e benignidade prohibindo juntamente os juizos teme- 
raros. 41 Enfina que antes que a outros reprendamos para nos mefmos atentemos. 
43 E que pelos fruitos Je conhece a arvore. 46 Finalmente com a parabola da 
cafa fobre rocha, ou fobre area edificada, enfina tambem, que nað basta confe/- 
fálo Jä com a boca, mas que tambem fua vontade fazer devemos, 


) . 
a Dent: 23:1 a O aconteceo que paílou por huns * paens, o fegundo Sabbado 


A primeiro, e hiaô feus Difcipulos arrancando efpigas, e co- 
Marc 2:23. Mendo, sega as com as maôs. 

*Ou, feme- 2 E alguns dos Pharifeos lhes difleraô: porque fazeis 2 o que na 
ados. he licito fazer em Sabbados? | 

b Exod2o; 3 E, refpondendo lhes Jélus, diffe: Nem ainda ifto leftes, [ que 
Prq be] o que cfez David quando teve fome, elle, e os que com elle 


eitávao ? 

4 Como entrou na cafa de Deus, e tomou e comeo os paés da 
propofiçaô, e deu tambem a os que eftávao com elle: os quaes naõ 
d Lev.24; he licito comer, d fenaõ a fós os Sacerdotes? 

9. 5 E dizia lhes: e OFilho do homem, até do Sabbado he Senhor. 
eMart.12: 6 fE aconteceo tambem em outro Sabbado, que entrou na Syna- 

5. goga, e enfinava: E eftava ali hum homem, que tinha a maô di- 
Marc 2:28. Feita feno 
f Matt:12; : Ê » . . 

5 7 E atentavaó os Efcribas e os Pharifeos para elle, fe em Sabbado 
Marc. 3:1, Lo] curaria: Por acharem de que o acufar. 

3 Porem bem fabia elle {feus penfamentos; e diffe a o homem que 
tinha a maô feca: Levantate, e poem te empé no meyo. E leyan- 
tandofe elle, pós fe em pé. 

9 Entonces Jefuslhesdifle: Huã coufavos hei de perguntar: Que 
he lícito em Sabbados? Bem fazer, ou mal fazer ? Salvar hãa pef- 


foa, ou matála? 
19 E 
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To E olhando pera todos a o redor, diffe a o homem : Eftende 
tua mao. E elle o fez afi: g e foy lhe a maô reftituida faam como g1 Rey.13: 
a outra. $ 6. 
2 - º “RIA Mo Ou; fu- 
II E ficáraoó cheyosde * louquice; e praticávao juntamente huns 


Rae à ror, ousdes- 
com os outros, que fariað a Jefus. ROS 
12 b E aconteceo que ?naquelles dias fe fahio a o monte aorar; € p Matt.I4: 


paflou a noite * orando a Deus. 23. 

13 : E como ja foy de dia, chamou a fi a feus Difcipulos, eefco- * Gr. eme- 
lheo doze dºelles, a quem tambem chamou Apoftolos. ração de 

“14 [Convem a faber ) a Simaô, a o qual tambem chamou Pedro, e Sao dae 

a André feu irmaô; a Jacobo, ea Joaô; a Philippe, e a Bartho- `; Pe 
lomeo. Marc 3:13« 

Is A Mattheus, e aThomas, a Jacobo [filho] de Alpheo; ca e6:7. 
Simaô, chamado Zelote. 

16 A Judas [irmao | de Jacobo, e a Judas Ifcariota, omefmo que 
o trahidor foy. 

17 k E, defcendendo com elles, parou em hú lugar praino, e k Matth4: 
[ com elle ] a companha de feus Difcipulos, e grande multidao de po- Pr 
vo de toda Judea, e de Jerufalem , e da cofta maritima de Tyro, s2: 
e de Sidon. 

18 Que tinhaō vindo a o ouvir, e a fer curados de fuas enfermi- 
dades, como tambem os atormentados de efpiritos immúdos, e 


Luc. 9% 1. 


z l Marc. s: 
eraô curados. 30. 

Iy E toda a companha procurava tocalo ; / porque fahia dºelle S 
virtude, e curava os a todos, dead 


20 m E levantando elle os olhos pera feus Diícipulos, dizia: Be- , Ny 65: 
maventurados vos-pobres, porque voffo he o Reyno de Deus. FEIE 

21 » Bemaventurados vos, osqueagora tendes fome, porque fe- o I/ay. 61: 
reis fartos. o Bemaventurados vos, os que agora choraes, porque 3. 
rIreIs. e 66: 1o. 

22 p Bemaventurados fereis quando os homens vos aborrecérem , ? KORRI: 
e quando vosfepararem, evosinjuriarem, evoflo nome, como mao TPA; 
regeitarem, por amor do Filho d'o homem. 19, 

23 7 Gozaevos naquelledia, ealegraevos aana vedefaquigran- e3:14. 
de he ’nos ceos voflo galardaô ; ” porque afli faziao feus paes a os e4: 14. 
Prophetas. 


X q AES:4I, 
24 / Mas ay de vos outros ricos, porque ja tendes voffa confo- r ATSI. 
lação ; / Amos 6: 


, : 1,8. 
25 t Ay de vos outros, os que eftaes fartos, porqueavereis pe t Ifay. 65: 
z Ay de ~ 13, 
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KR sê > Ay de vosoutros, os que agora rides, » porque lamentareis, echo- 
x Exod 23: TFE. b 

4 26 Ay de vosoutros, quando todos os homens de vos outros bem 
Provas: diflerem; porque affi faziaô feus paes a os falfos Prophetas. 

e 27 Mas a vos outros, os que [ ¿3o | ouvís, digo: x Amaca voos 
Matt.s 44. 


inimigos, fazei bem a os que vos aborrecem. ; 
o: 28 Bendizei a os que vos maldizem, e y orae polos que vos * vio- 
I Cor 4:12, 1entaõ. | j | 
y Lw.23: 29 z À o que te ferir em huã face, offerecelhe tambem a outras 

34 ea o que te tirar a capa, nem a roupeta [ /he ] * impidas. 
i 7:60. 30 a E a qualquer que te pedir, dá; e a o que o teu te tomar, 
e e nað [ Zo] tornes a pedir. } ; ; 

: 31 4 E como vos quereis que vos façaô os homens, fazeilhes vos- 


Rom. 12; 


g 1Cor.6:7- z z 

* Ou , pro- OUtros tambem d’a mefma maneira. i 

hibas, 32 ¢ E fe amardes a os que vos amaô , que grado tereis? porque 

a Deut. 15: tambem os pecadores amaô a os que os amaô. 

ta 33 E fe bem fizerdes a os que bem vos fazem, que grado tereis? 
att.5 42. | 


I Ma te porque tambem os pecadores fazem o mefmo. 
aig 7: 34d Efe empreítardes a aquelles de quem efperaes tornar a rece- 
e Matth, 5: ber, que grado tereis? porque tambem os pecadores empreftaô a 
45. os pecadores, pera outro tanto a receber tornarem. 
d Deut.15: 35 Amae pois a voflos inimigos, e fazei bem, e empreftae, fem 
8. diffo nada efperar ; e ferá grande voílo galardaô, e efereis filhos do 
Matts:42, Altiflimo; porque he benigno [até] pera com os ingratos e maos. 
e Marrie 36 Sede pois mifericordiofos, como tambem voílo Pae he mife- 
f Mor, Ficordiofo. 

4 VAR E ESA do 3 = ATT ” . n 
Rom.2:1. 37 J E nao julgueis, e nao fereis julgados; naő condeneis, enao 
I Cor.4: 5. fereis condenados; foltae e foltarvosham. 
gProv.1o: 38 g Dae, e fervoshadado, medida boa, recalcada, facudida, e 

22, tresbordando vos daraô em voflo regaço: + Porque com a mefma me- 
ore dida que medirdes, vos tornaráô a medir. 
Mar4:24, 3? E dizia lhes huã parabola: i Pode por ventura o cego guiar a 
il/ay. 42: O cego? Nao cairão ambos na cava? 


19 40 k Naô he o Difcipulo fobre feu Meítre ; mas perfeito ferá qual- 
Matth. 15: quer que como feu meftre [ fr]. 
Pp E 41 l E porque atentas tu para o argueiro que eftá no olho de teu 
Jo: 


o irmaô; ea trave que eitá em teu proprio olho, naô advirtes. 
Pa Ou como podes dizerateuirmao: Irmaô, deixame tirar oar- 
e15.20. gUCIro que eftá em teu olho; naõ atentando tu mefmo para a trave 
Elatr 733. que 
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que em teu olho eft4? Hypocrita, » tira primeiro fora a trave de m Prov.13: 
teu olho, e entonces atentarás em tirar o argueiro que eftânoolho 17 
de teu irmao. 
43 » Porque naõ he boa a arvore que dá mao fruito, nem má a” Matt, 7: 
arvore que dá bom fruito. E 
44 Porque cada arvore fe conhece por feu proprio fruito: o que Ar 
nað colhem figos dos efpinheiros, nem vendimaóuvasdos abrolhos. 16. dê 
45 P O bom homem, do bom thefouro de feu coraçaô tira o bem; p Matt.I2: 
e o mao homem, d'o mao thefouro de {eu coraçao tira o mal; 3% 
q porque da abundancia d'o coraçaó falla fua boca. q Matt 
46 7 E porque me chamaes Senhor, Senhor, e nað fazeis o que , ae 16 


100? 
digo? i Matt.7:21. 
47 / Qualquer que a my vem, e minhas palavras ouve, eas faz; e25:11. 
cu vos moftrarei aquem he femelhante. Luc.13:25. 


48 Semelhante he a o homem que edificou huã cafa, e cavou, e Rom 2:13. 
abrio bem fundo, e pós o fundamento {obre penha; e vindo a en- {6 1:22. 
chente , deu a corrente com impeto ’naquella cala, e naô a pode” Marés 7: 
abalar, porque eftava fundada fobre penha. Ei 

49 Mas o que as ouvir, e [as ] nað fizer, femelhante he a o ho- 
mem que edificou [xa ] cafa {obre terra fem fundamento, na qual 
a corrente deu com impeto, e logo cahio; e foy grande acaida da- 
quella caía. 


Grp rar ro Vis 


I Sara Chrifio a o fervo do Centuriai, cuja fé fobre a detodos louva, 11 Refi- 
feita dos mortos a o filho de buã viuva. 18 Refponde á pergunta dos Difcipulos 
de Foa, e prova com fua propria doutrina, e obras queelle be o Mefjias. 24 Dá 
bum exellente tefiimunho acerca da peffoa e minifterio de Joao. 29 O que ouvindo 
o povo, louva a Deus, mas os Pharifeos regeitao oconfelhode Deus. 31 Deita 
a os Fudeos em rosto [ua impenitenciacom a parabola dos meninos nas praças 36 Co- 
me com Sima o Pharifeoem ua cafa, aonde huã pecadora lhe rega os pés com fuas 
lagrimas, d'o que Simao fe e jcandaliza; porem Chrifto a defende com a parabola de 
dous devedores. 


J defpois de acabar todas fuas palavras em ouvidos do povo, aen- aMatr.$:s. 


trou em Capernaum. 
2 E eltando o {fervo de humcerto Centuriaô, a quem muyto efti- 


mava, enfermo, hiafe ja morrendo. 
3 E, como ouvio de Jefus , envioulhe os Anciaós dos Judeos, ro- 


gandolhe que viefle, e curaífle a feu fervo. 
4 E vindo elles a Jefus, rogáraő lhe encarecidamente, dizendo, 


que digno he de ifto lhe concederes. $ Por- 
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s Porque a noffa naçao ama, e elle mefmo a Synagoga nos edi- 
ficou. 

é E foy Jefus com elles como ja naô eftivefle longe da cafa, man- 
doulhe o Centuriaó [ buus ] amigos, dizendolhe , Senhor, naô 
tomes trabalho, que nað fou digno que entres debaixo de meu 
telhado. ; 

7 Polo que nem ainda me tive por digno de a ty vir; mas dize 
huã [/ó ] palavra, e meu criado farará. 
pr rop 8 Porque tambem eu fou homem * fugeito á poteftade [ de outros |, 
fituido fob ; d foldad É fel j 
4 potefiade QUE tenho de baixo de my foldados, e digoaeíte, Vae, e vae; ea 
ae, eitoutro, Vem, e vem; ea meu fervo, Faze iflo, e falo. 

É 9 E ouvindo Jefus ifto, maravilhoufe delle; e virandofe, diffe á 
companha que ofeguia: Digovos, [gre ] nemainda em Ifraél tenho 
achado tanta fé. 


* Ou , con- 


10 E tornandofe pera cafa os que foraō enviados , achárao fao a . 


o fervo enfermo. 
11 E aconteceo o [ dia | fegminte, que hia a huã cidade chama- 


da Nain , e hia com elle muytos de feus Difcipulos , e grande. 


companha. j 
12 E como chegou perto da porta dacidade, eis que levávao hum 
defunto, filho unigenito de {fua maé, que [era] viuva: e [avia ] 
com ella grande companha da cidade. 
13 E vendo a o Senhor, moveu fe a intima compaixao della, e 
difelhe: Nao chores. 
siga E chegandofe, tocou a tumba; (eos que a levávao pararao) e 
: RB) dife: Mancebo, a ty te digo, é levantate. 
Is E o defunto fe aflentou, e começou a fallar: e deu o a fua 


19, 
Toa. 4: 19. mae. $ l 
es: 14. 16 E tomou temor a todos, e glorificavao a Deus, dizendo, 


e9:17. c Grande Propheta entre nos fe levantou, e 4 Deus a feu povo vi- 

d Lucl:60: frou, 

FR 17 E fahio efta fama delle por toda Judea, e por toda a terra 

*Ou.a Joa Po redor. A | 

demunia- 18 e E * os Difcipulos de Joaõ lhe denunciarao todas eítas coufas. 

raôfeusDi- 19 E chamando Joa6 a certos dous de feus Difcipulos, mandou 

fiipulos de os a Jefus, dizendo, Es tu aquelle que avia de vir, ou efperamos a 

todas eftas outro? 

confas, 20 E como aquelles varoens a elle viérao, differao: Joao o Bau- 
tifta nos mandou a ty, dizendo, Es tu aquelle que avia de vir, ou 
efperamos a outro? 21 E 


pd a a 


a 
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21 E na mefma hora curou a muytos de enfermidades, e males, 
e efpiritos maos, e a muytos cegos a vifta deu. 
22 Erefpondendo Jefus, diffelhes; Ide, e rennnciaea Joam as cou- 
fas que tendes vifto, e ouvido, [convem a faber} f Que os'cegos veem, fI/ay. 29; 
os mancos andam , os lepro-os faô limpos, os furdos ouvem, os 18. 
mortos refuícitaô, [°] a os pobres fe denuncia o Euangelho. 033S: 
-23 E bemaventurado aquelle, que em my fe naô efcandalizar. EI 
24 & E como te foraô os mentageiros de Joaô, comecou a dizer de g Matt.11; 
Joaô a as companhas: Que faiítes a ver a o deferto? Alguã cana que 7. 
d'o vento he abalada? 
25 Mas que faiftes a ver? Algum homem veftido de veítidosbran- 
dos? Eis que os que com preciofos veftidos , e em delicias andam, 
nos paços Reaes eftaô? 
- 26 Mas que faiftes a ver? Algum Propheta? Tambem vos digo, 
e muyto mais que Propheta. 
27 Efte heaquelle, de quem efcritoeftá: 4 Eisqueameu Anjo dian- h Mal. 3:1. 
te de tua face envio, o qual teu caminho diante de ty aparelhará. Marc.1:2, 
28 Porque eu vos digo, que entre os nacidos de mulheres naô ha 
mayor Propheta que Joao o Bautifta; mas o menor em o Reyno dºos 
ceos, he mayor que elle. 
29 E ouvindo nei todo o povo, € os publicanos que com o bau- 
tifmo de Joaô foraô bautizados, juftificárao a Deus. 
3º Mas os Pharifeos eos Doutores da Ley, regeitar:0 o confelho 
de Deus contra fi mefmos, naô fendo bautizados delle. 
31 7 E diffe o Senhor: Aquem pois compararei os homens defta ; Matt. 11: 
geraçao? E a quem femelhantes fam? 16, 
32 Semelhantes faô a os rapazes affentados na praça, e huns a os 
outros clamam, e dizem : Tangemos vos com frautas, e naó ba- 
lhaítes; cantamos vos lamentaçoens, e naô choraítes. 
33 * Porque veyo Joaõo Bautiíta, que nem comiapam, nem bebia kMarr.3 :4. 
vinho, e dizeis: Demonio tem. Marc, 1: 6, 
34 Veyo o Filho do homem, quecomee bebe, edizeis: Vedes- 
aqui hum homem comilaô, e bebedor de vinho, amigo de publi- 
canos e de pecadores. 
35 Mas de todos feus filhos foy a fabedoria juftificada. 
36 L E rogoulhe hum dos Pharifeos que comefle com elle ; e en-/Mast. 26: 
trando em cafa do Pharifeo, affentoufe [ a mefa. ] 6. l 
37 E eis huã mulher que na cidade era pecadora , entendendo fo 
que eitava [é mefa] em cafa do Pharifco, trouxe hum vafo de ala- ad S E : 
baftro de unguento, 39 ra 


mluci 5:2, 


#Matt.9:2. 


Matth. 9: 
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38 E eftando de tras a feus pees, começou, chorando, a regar 
lhe os pés com lagrimas; e alimpavalhos com os cabellos de fua ca- 
beça; e beijava lhe os pees, e ungialhos com o unguento. 

39 E como [o ] vio o Pharifeo que convidado o tinha, fallava: 
com figo, dizendo, » Se efte fora Propheta, bem foubera quem, 
e qual he a mulher que o toca : porque pecadora he. 

4º E refpondendo Jefus, diflelhe: Simaô, huã coufa tenho que 
te dizer; e elle dife: Dize a Meftre. 

41 [ Dize Fefus | Hum certo acredor tinha dous devedores; o hum 
[ he] devia quinhentos dinheiros, e o outro cincoenta. 

4 E naó tendo elles com que pagar, quitou lhes [a divida | 
aambos. Dize pois, qual deítes o amará mais? 1 
43 E refpondendo Simaô , diffe: Para my tenho que aquelle a 
quem mais quitou. E elle lhe diffe: [ Bem e | direitamente julgafte. 

44 E virandofe pera a mulher, difleaSimaô: Vestu eftamulher? 
Em tua cafa entrei, [e ] agoa a os pees me naô defte; e efta os 
pees com lagrimas meregou, e com os cabellos de fua cabeça [ wos ] 
alimpou. 

45 Beijo me nam defte; eefta, defde que entrou, de me beijar os 
pees naó ceflou. 

46 A cabeça com oleo me naó ungifte, e efta os pees com un- 
guento me ungio. 

47 Polo que te digo, que feus muytos pecados perdoados [ że] 
faô , porque muyto amou : Mas a o que pouco fe perdoa, pou- 
co ama. 

48 E aella lhe diffe: » Teus pecados [że ] fam perdoados. 

49 E os que juntamente [ 4 mefa |] aflentados eftávaő , começá- 
rað a dizer entre fi: o Quem he efte, que tambem perdoa pecados? 

5º E diffe á mulher: 'Tua fé te falvou; vaete em paz, 


CAPI- 
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E Anda Christo por todas as cidades e aldeas pregando o Eusegelho acompanhada 
de alguas mulheres, que com fuas fazendas o ferviad, 4 Propoem á companha 

s parabola do femeador cuja femente em diver/as lugares cae, 9 E particularmente 

| a explica a feus Difiipulos. 16 Compara fua palavra com á candeas que, para 
alumiar fobre o candieiro Je poem. 18 Enfina, que a qualquer que tiver, mais 
ainda lhe ferá dado. 19 Como tambem quem feyab fua mače feus irmaðs, 22 A- 
Placa a tempeflade no mar. 26 Lança fora þua legiað de Demonios, 31 Eper- 

- © mite lhes entrar em huns porcos, 41 Vae com Fairo a remediar fua filha. 43 
Sara no caminho a bu mulher de hum fluxo de fangue, 49 E vindo à cafa de 


. Jairo, refufcita d'os mortos a fua filha. 
x F, aconteceo deípois difto, que-andava de cidade em cidade, e 

~— de aldea em aldea, prégando e denunciando o Euangelho do 
Reyno de Deus: e os doze [ cfavai |] com elle. 

2 a E [tambem |) alguãs mulheres que aviaó fido curadas de: efpiri- a Matt.27: 
tos malinos, e de enfermidades, [comem a faber] Maria, chamada 55256.. 
Magdalena, 4 da qual {ete Demonios fairam. b Mare. 16: 

3 E Joanna a mulher de Chufas, * Procurador de Herodes, e *Ou 
Sufanna, e outras muytas, que com fuas fazendas lhe ferviam. den 

4 « E ajuntandofe huã grande companha, e vindo a elle de todas c Matt. 13: 
as cidades, diffe por parabola: à cr 

5 Sahio hum eador a femear fua femente: e Semeando elle, Marc 4: 2. 
cahio huá [ parte ] junto a o caminho, e foy pifada, e as avesdoceo 
a comérao. i l ae 
= 6 Eoutra [parte ] cahiofobre pedra; e nacida, fecoufe, porquan- M3r 4:10. 
to naô tinha humidade. e2 Cor.3:s. 

7 E outra[ parte |] cahio entre efpinhos, e nacendo os efpinhos jun- fMatt.11; 
tamente, affogarao a. 25. 

8 E outra [parte | cahio em boa terra, e nacida deu fruito a cen- 2 C0r.3:14. 
to por hum. Dizendo elle eítas coufas, clamava: Quem tem ou- ai 
vidos pera ouvir, ouça. ES 

9 d E feus Difcipulos lhe perguntárao, dizendo, Que parabola matth. 13: 
he efta? ; 144 

10 E diffe elle: e A vosoutros vos he dado entender os myíterios Marce4:12. 
do Reyno de Deus: f mas a os outros por parabolas, g peraque ven- 10%. 12:40. 
do naô vejaô, e ouvindo nað entendað. | ai pois 

11 $ Efta he pois a parabola: A femente he a palavra de Deus. gras: 

x2 E os de junto a 0 caminho, eftes faô os que ouvem ; defpois 35, 

S vem Marc4:I3. 


Rer 
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vem o Diabo, e tira lhes a palavra d'o coraçaô, para que crendo 


fe naô falvem. | 
E Matt.13: 13 i E os de fobre pedra, eftes faô os que ouvindo , recebem a 


ao 6 palavra com gozo, e eftes naó tem raiz, que por hum tempocrem, 


Marc 4:1 3 Peys 

k Matt 19; € à O tempo da tentaçao fe deíviaõ. X ) | 
23. 14 E o que cahio entre efpinhos, eftes faő os que ouviraô; eidos, 

Marc.ïo: k fe affogað com os cuydados, eriquezas, e deleitesda vida, ena 
23. daô [fruto] em perfeiçam. 


in 15 E o que em boa terra [ cabio, ) eftes faô os que ouvindo a pa- 
“7.6:9. layra, em hum honefto e bom coraçaô a retem, e daô fruito em 


* Ou, pés 
aaa PÉ 4 perfeverança. 
IMatth.s: 16 ! E ninguem, acendendo a candea, acobre com algum vafo, 


2 ho 4 . e ” 
“25:29 trmaós eftam fora, que te querem ver. 
Marc. 4:25 q E A H A 
Lw.1926 21 Porem refpondendo elle , diffelhes : p Minha maé e meus ir- 


s Mait, 12: maos, (ao aquelles que ouvem a palavra de Deus e a fazem. 
46. 22 4 E aconteceo hum daquelles dias, que entrou em hum barco, 
€13:5$. [elle] e feus Dilcipulos; e diffelhes: Paílemos da outra banda dola- 
Fá A go. E partiraó fe. 
P elI iA 23 E navegando elles, adormeceofe: e defcendeo huã tempefta- 


2 Cor. 5:163 IR RP 
q Matrh.s: de de vento no lago, e enchiaó ie [ de agoa], e perigávaõ. 


234 24 E chegandofe a elle, defpertáraô o, dizendo, Meftre, Me- 
Marc 4:35, ftre, que perecemos. E levantandofe elle, reprendeo a o vento, 
36. e ás ondas da agoa; e ceflaraô, e fez fe bonança. 
25 E diflelhes: Que de vofla té? Mas temendo elles, maravilha- 
rIob 26:12. rað fe, dizendo huns a os outros: r E quem he efte? que até a os 
P/ 107.25. ventos, e á.agoa manda, e lhe obedecem? 


J red per E navegáraõ pera a terra dos Gadarenos, que eftá de fronte 
Marc. 5: 1e de Galilea. 

27 E faindo elle à terra, vejo lhe da cidade a o encontro hum 

homem 
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homem, que ja de muytos tempos a tras, * tinha os Demonios [xo 
corpo |, e naô andava veítido, e nam parava em cafa nenhuã, fenað 
pelas fepulturas. 

28 E vendo a Jefus, e exclamando, poftroufe diante delle, e 
diffe com grande voz: Que tenho eu com tigo , Jefus, Filho do 
Deus Altifimo? Peço te que me naô atormentes. 

29 Porque mandava a o efpirito immundo que fahiffe d'aquelle 
homem; porque ja de muytos temposatras, oarrebatava. E guar- 
davaô o prefo com cadease grilhoens; mas quebrando elle as priloens 
era empuxado do Demonio a os detertos. 

3º E perguntoulhe Jefus, dizendo, Qualheteunome? E elle diffe; 
Legiao; porque muytos Demonios tinhaó entrado ’nelle. 

“31 E rogavaõ lhe, que os naô mandafie ir pera o abyfmo. 

32 E avia ali huã manada de muytos porcos, que paícia no mon- 
te; e rogárao lhe, que lhes concedefle entrarê nelles: E conce- 
deulh'o. 

33 E faidos os Demonios daquelle homem, entráraô ?nos por- 
cos; e a manada fe arrojou * de hum defpenhadeiro nolago, eaffo- 
goufe. 

34 E vendo, osqueos pafciam, o queacontecéra, fugira: Ein- 
do, o denunciáraõ na cidade, e nos campos. 

35 E fairaô a ver o que acontecéra, e vierao a Jefus; e acháraõ 
a o homem, do qual tinhaô fado os Demonios, veítido e em feu 
filo, affentado a os pés de Jefus; e temérao. 

36 E contarao lhes tambem os que o tinha viíto, como aquelle 
endemoninhado avia fido falvo. 

37 E toda a multida6 da terra d'os Gadarenos a o redor lherogá- 
tað, * que d'ellesferetirafle; porque grande temor tomado os tinha. 
E entrando elle no barco, tornoufe. 

38 « E aquelle homem, do qual aviaô faido os Demonios, lhero- 
gou que com elle eítar pudeffe: Mas Jefus o defpedio, dizendo, 
` 39 Tornate pera tua cafa, e conta quam grandes coufas Deus te 
fez. E elle fe foy aprégoando por todaa cidade, quam grandes cou- 
fas Jefus lhe tinha feito. 

40 E aconteceo que tornando Jefus, acompanhaorecebeo; por- 
que todos o eftavaô efperando. 

41 x E eis que veyo hum varað, cujo nome era Jairo, cera Prin- 
cepe da Synagoga, e derribando fe a os pees de Jefus, rogavalhe 
que entrafle em {ua cafa. 

5 42 Por- 


*Ouy 3 ef Em 
va endemo- 
nimbado, 


*Ou, d'al? 


abaixo, 


t AB. 16: 
39- 

u Marc. 5s 
Iô. 


x Mart. $; 


tio COS EVANGELHO. 


9 Matth. 9: 
20 


Marc$:28. 
z Leu 15: 
25. 


& Marc. 5% 


35e 


42 Porque huã filha unica tinha, como de doze annos, e efa: 
va å morte. E indo elle apertávaő o as companhas: 

43 y E huã mulher que tinha hum z fluxo de fangue doze annos 
avia, a qual ja com medicos todo feu alimento gaftado tinha, ede 
nenhú avia podido fer curada, | | 

44 Chegandofe a elle por detras, tocoua borda de feu veítido; e 
logo o fluxo de feu fangue eftancou. 

45 E diffe Jefus: Quem he o que me tocou ? E negando todos, 
dife Pedro, e os que com elle eftavaô: Meftre , as companhas te 
apertaô e oprimem, e dizes: Quem he o que me tocou? 

46 E diffe Jefus: Alguem me tocou ; porque bem conheci que 
de my virtude fahio. 

47 Vendo a mulher entonces que naó fe Ihe ocultava, veyo tre- 
mendo, e poftrando fe diante delle, declaroulhe diante de todo o 
povo a caula porque o avia tocado, e como logo farára. | 

48 E clle lhe dife: Tem bom animo filha, tua féte falvyou ; vac 
em paz. | 

49 a Eftando elle ainda fallando, veyo hum d'oPrincepe d'a Sy- 
nagoga , dizendo lhe, Tua filha he ja morta, nao moleítes a o 
Mettre. | 

5º Porem ouvindo [o ] Jefus , refpondeulhe , dizendo: Na6 temas; 
cré fómente, e ferá falva. 

51 É entrando em caía, a ninguem deixou entrar, fenaõ a Pe~ 
dro, ea Jacobo, ea Joao, cao pae, e à maë da menina. 


*Gr.batiao §2 E choravao todos, *e pranteavao a: E elle diffe: Naó chom 


“mos peitos 

por ella, 

é Ioab 11: 
II. 


reis, nao he morta, 4 mas dorme. 

53 E riam fe delle, bem fabendo que morta eftava. 

54 Porem lançando os elle a todos fora, e travando a da mað, 
clamou, dizendo, Levantate, menina. | 

55 E tornou feu efpirito, e logo fe levantou: e mandou que lhe 
deílem de comer. 

56 E feus paes fe cfpantavaô, e elle lhes mandou que a ninguem 
diffeffem o que aviafucedido. 
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CTAP AI De a o, ER 
E Envia Christo feus Apofiolos a pregar, e os informa como fe aja de aver pelo car 
minho. 7 Ouvindo Herodes fallar de Christo , procura velo. Io Tornados A- 
` pofèolos. 1E Da Chrifto de comer a cinco mil homens com cinco paens e dous peixes: 
I8 A opiniam que o povo e os Apostolos acerca de Jua pejjoa tinhaõ, 22 Pro- 
phetiza fia morte e refirreiçao. 23 E exhorta a perfeverar 'na confilfad de [us 
„fê. 28 Transfigurafe “no monte diante de tres de' [eus Apostolos, e em prefença 
de Mofese Elias. 37 Lança fora a hum cruel efpiriro immundo. 46 Enfina 
qual dentre feus Difcipulos feria o mayor. 49 Probibelhes que nað impidilfem é 
hum que em feu nome lançava fora aos Demonios. SI Indo caminhando para Fo 
rufalem, os Samaritanos lhe negad poufada , do que Apof?olos querendo tomar vin- 
Ngança, o Senhor d'ifa os reprende, 57 E a tres que feguir o querias dá [ua de= 
" vida e particular repofta. 
$ Pr ; a Matt.io: 
a Y convocando feus doze Difcipulos, deulhes virtude e poder +, | 
fobre todos os Demonios, e para curarem enfermidades.  Marc.3:13. 
2 4 E mandou os a prégar o Reyno de Deus, e a curar a os en- e6:7. 
fermos. Luc. 6: 13. 
3 E diffelhes: c Naő tomeis nada com vofco pera o caminho, nem 4 444.10; 
bordoens, nem alforge; nem pam , nem dinheiro; nem nenhum . ais Ta: 
de vos duas tunicas tenha. Re 
4 E em qualquer cala que entrardes, ficae ali, e fahi Pali. Marib: $. 
5 dE quaesquer que vos naó receberem , faindovos d'aquella ci- Luc.22:35. 
dade, até o pó facudi de voílos pés, em teftimunho contra elles. 4Matr.o: 
6 E faindo elles, paflavao por todas as aldeas, denunciando o E- ash E 
uangelho, e curando [ a os enfermos | em todas as partes. fa 


E . LucIo:I. 
=- 7 e E ouvia Herodes o Tetrarcha todas as coufas qu faria; celta- axis. 
va em duvida, porquantoalguns diziaoô, que Joao dos mortos refu- e18:16. 
fcitára. e Matt, 14 

8 E outros, que Elias avia aparecido; e outros, quealgumPro- I. 
3 : A z Marc.6:14: 
pheta dos antigos avia refufcitado. „6:14: 


9 E diffe Herodes: A Joa, eu o * degolei, quem pois he efle, , Z: dejia- 
de quem taes coufas ouço? E procurava velo. F Marc, 6: 
10 f E tornados os Apoflolos, contara lhe todas as coufas que 40. ” 
tinhaô feito. g E tomando os com figo, retiroufe à partea hum lu- g Mart.14; 
gar deferto da cidade chamado Bethfaida. 13 

11 E entendendo [0] as companhas feguiraõo: eelleosrecebeo, Marc. 6: 

e lhes fallava do Reyno de Deus; e a os que de cura neceflitávað, , Ma À 
curava. Ed 
12 b E ja o dia começava a declinar ; e chegandofe a elle os marc.6:35, 
| 3 | doze Ioa 6: 54 
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doze, difléradlhe: Defpede a companha, pera que indo a os luga- 
res e aldeas dó redor, fe agafalhem, e achem que comer ; porque 
aqui eftamos em lugar deferto. 
; Matt. 14: “13 i Porem elle lhes diffe: Daelhes vosoutros de comer. E elles 
16. differaő: Naô temos mais que cinco paens , e dous peixes ; falvo 


HE, irmos nos [ mefinos ] a comprar de comer pera todo efte povo. 
A 14 Porque avia ali quafi cinco mil homens. Entonces diffe a feus 
Difcipulos : Fazei os aflentar por ranchos, de cincoenta em cin- 
coenta. í 
ErSam 9: 15 E fizeraő o affi, ea todos affentar [os ] fizerao. 
13. 16 E tomando os cinco paens e os dous peixes, Ra olhando para 
F Matt. 16: © ceo, k benceo os, e partio os, e deu os a feus Difcipulos, pera 


Sho ndo diante de companha [os ] pórem. i 
w Math. 17 E coméraô todos, e fartárao fe; e levantárao do que dos pe- 
14:2. daços lhes fobejou, doze ceftos. | 
p 1oa.6:69 18 IE aconteceo que eftando elle fó orando, eftavaô com elle os 
E Difcipulos; e perguntoulhes, dizendo, Quem dizem as companhas 
À ue eu fou? 

A N: 19 E refpondendo elles, différao: m [ Aguas | Joad o Bautifta; é 
e9:31. outros, Elias; e outros, que algum Propheta dos Antigos relu- 
e 10:33. Ícitou. ; 

Luc.18:31.. 20 E diffelhes: E vosoutros quem dizeis que eu fou? E refpon- 
e24:7. dendo Pedro, dife: » O Chrifto de Deus. 

gerat Io: 21 E ameaçando os elle, mandoulhes que a ninguem o diffefem: 
Aa 24, _ 22 Dizendo, o Neceffario he que o Filho do homem muytas cou- 

Mare 8:34.1as padeça, efeja reprovado dos Anciaôs. e dos Princepes dos Sa- 

Luc 14:27 CETeotEs » e dos Efcribas; e feja morto, ea o terceiro dia refu- 

q Matt. 10 Ícite. € 

39» 23 E dizia a todos: p Se alguem quer vir a pos my, neguefe a fi 
mefmo, e tome cadadia fua cruz, e figame. 

Lw17:33. 247 Porque qualquer que quifer {alvar {fua vida, perdela ha ; 

Ioa. 12:25. porem qualquer que por amor de my perder fua vida, effe a fal- 

rMatt.10; Varà. 
no a 25 Porque, que aproveita a o homem grangear todo o mundo, 

PRE perdendo fe a fi mefmo , ou a fi meimo perjudicando? 
Ta 26 r Porque qualquer que de my, e de minhas palavras fe enver- 
Tiaa. gonhar, do tal fe envergonhará o Filho do homem, quando em fua 

JMatt 16. gloria, € [em a) do Pae, e dos fanétos Anjos vier. 

28 


27 / E digovos em verdade , que alguns ha dos que aqui eftaô 
Marc. g:1, qu 
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que a morte naô goftaraó , até que o Reyno de Deus vejam. 

28 + E aconteceo que quafi oito dias defpois deftas palavras, com + Matt, 19: 
figo a Pedro, ea Joaô, e a Jacobo tomou, e ao monte a orar 1. 
fobio. Mart, 9: 2 

29 E eftando elle orando, a aparencia de feu rotto fe transfigu- 
rou, e feu veítido branco [e ] muy refplandecente (/e tornou ]. 

3º E eis que dous varoens eftavaô fallando com elle, que era 
Moyfes e Elias. 

31 Os quaes * aparecéraô em gloria, efallavaõ [de ] fua faida, a- * Gr. forsi 
qual avia de cumprir em Jerufalem. vifios. 

32 E Pedro e os que com elle [ efavai, | eftavaô carregados de 
fofo; e como defpertáraõ, virao fua gloria, e a aquelles dous va- 
roens, que com elle eftavao. 

33 E aconteceo que apartandofe elles delle, dife Pedro a Jefus: 

Meftre, bom he que nos eftejamos aqui, e façamos tres cabanas, 
para ty huã, e para Moyfes huã, e huã para Elias: nað fabendo o 
que dizia. 

34 E dizendo elle ifto, veyo huã nuvê que com fua fombra os 
cobrio; e temeraõ, indo elles entrando na nuvem. i 

35 “ E veyo huã voz da nuvem que dizia: Efte he o meu amado “ 1/ay.42:16 
Filho; x a elle ouvi. apela Pd 

36 E * dada aquella voz, Jefus foy achado fó: e elles fe calárao, 4/75: 


| y e 3 Ê 2 Marc.1:11. 
e por aquelles dias naô contáraô a ninguem nada do que tinhaô e9:7. 


“vio. i Lu.3:22, 
37 7 E aconteceo odia feguinte, que defcendendo elles do monte, Co/. 1:13. 

lhe fahio huã grande companha a o encontro. 2 Pedi1:17. 
38 E eisque hum homem da companha clamou, dizendo, Me- nda. 
ftre, peço te que vejas a meu filho, que [ /ó ] tenho unigenito. ara 


39 E eis aqui hum efpirito o toma, e de repente clama, e odef- wO. feita. 
pedaça até [ pela boca | eícumar, e apenas fe aparta delle , quebran- y Matt.17; 


tando o. i 14. 
4º E roguei a teus Difcipulos que [/hs] lançaflem fora, e na Marc.9:17. 
puderao. 


41 E refpondendo Jefus, diffe: O geraçaõ incredula e perverfa, 
até quando eftarei ainda com voíco, e vos lofrerei? Traze aquiteu 
filho. 

42 E como ainda [ a elle ] vinha chegando, o Demonio o defcon- 
juntou, e defpedaçou; mas Jefus reprendeu a o elpirito immundo, 
c curou a o menino, e tornou o a {cu pae. 3 

43 
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43 E todos fe efpantavam pola magnificencia de Deus. E maz 
ravilhandofe todos de todas as coufas que Jefus fazia; diffe a feus Di- 


ícipulos: 
zMatt.17: 44 Ponde vosoutros em voílos ouvidos eftas palavras; z porque 
22» o Filho do homem ferá entregue em maôs d’os homens. 


e 45 « Mas elles naõ entendiaô efta palavra, e era ni tam IES 
e18:34. Perta, que a naô comprendiaó: e temiaó perguntar lhe acerca defta 
palavra. : | 
b Maris: 46 bE levantoufe entre elles huã conferencia, a faber, de qual 
I. delles feria o mayor? $ 
Mari.9:33. 47 Mas vendo Jefus o penfamento de feuscoraçoês, tomoua hum 
Luc22:3 4. menino, e polo a par de fi. 
e Mast. 18: 48 c E diflelhes: qual quer que receber efte menino em meu no- 
Mises 37. Me, a my me recebe: de la que a my me receber, recebca 
Ioa, 13:20, O que me enviou: e Porque o que entre todos vosoutros o menor for, 
dLu.1o: efle o grande ferá. 
I6. 49 f E refpondendo Joao, diffe: Meftre, temos vifto a hum, 
loa, 13:20, que em teu nome lançava fora a os Demonios, e defendemoslho, 


Lucrastr, 5º É Jefus lhe dife: Nao lho defendaes ; g porque quê naô he 


e 18:14. Contra nos, por nos he. 
fMarc.o: - 51 E aconteceo que 2 cumprindofe os dias de fua aflumpças , 
38. | *endereçou feu rofto a ir a Jerufalem. | 
£ Matt,12; 42 E mandou menfageiros diante de fua face; E indo ellesentrá- 
30. rað em huã aldea de Samaritanos , pera [ ali poufada | lhe prepa- 


19, 53 E naõ o recebéra6; ż porquanto feu roíto era [ como de quem | hia 
48. 1:2. aà Jerufalem. 
ITim3:16. 54 E vendo feus Difcipulos Jacobo e Joaó [ifo], differaő : Se- 
uós» nhor, queres que digamos, que defcenda fogo d'o ceo, eos con- 
smaffirmos fuma, coma tambem + Elias fez? 


H1/ay 3:17. 57 m Eaconteceo que indo elles pelo caminho, lhe diffe hum: 
Es S f o Senhor: aonde quer que fores, te feguirei. 
z9. 58 E diffelhes Jefus: As rapofas tem covís, e as aves do ceo ni- 
~ nhos; maso Filho do homem naõ tem aonde recline a cabeça. 
597 E 
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A 45 
~ $9 » E diffe a outro: Segueme. Porem elle diffe : Senhor , dei- z Matth.8: 


xame que va, e enterre primeiro a meu pac. + Paga 
60 o Mas Jefus lhe die: Deixaaos mortos enterrarafeusmortos; 22. 

porem tu vae, e denuncia o Reyno de Deus. p 1 Rey.19% 
61 E diffe tambem outro: Senhor, eu te feguirei; p mas deixa- 20. 

me defpedir primeiro dos que em minha cafa eitaô. g Prev. 26: 


62 E Jefus lhe difle: q Ninguem que fua maô do aradolançar, e pps: 

e = a bil. 3: I4. 
para tras olhar, he abil para o Reyno de Deus. T A 
2 Pedr. 2: 

OAND ET O EO, A, 20, 


1 Envia Chrifto ainda fetenta Difcipulos a pregar . e os informa de como para o ca- 
minho fe hað de aparelhar , e para com os ouvintes aver. 13 Ameaça com gran- 
des castigos ás ciaades de Chorazim, Bethfaida e Capernaum , por caufa de fia 
incredulidade. 17 Torna os alegres fetenta contando o que fizerad: eo Senhor lhes 
enfina o de que muyto mais alegrar fe deviam, 21 Da graças a feu Pae, e em 
fiza de quem a falutaria ciencia proceda. 25 Refponde a pergunta de bum Doutor 
da Ley, acerca do que fazer devia para poljuir a vida eterna. 29 Dá outra, 37 
de quem foffe feu proximo com aparabola de bum , que em maôs de falteadores caira, 1, 4 5$ 
e bum Samaritano o focorréra, 38 He hofpedado de duas irmais, Martha e Ma- 4 2 Thef 3: 
ria, e louva mais a devaçam de Maria, do que o cuydado de Martha. E, 


a Matth.9: 


4 defpois d'ifto ordenou o Senhor ainda outros fetenta, e man- 16. 
dou os de dous em dous diante de {ua face, a toda cidade e dMartro! | 
Jugar aonde elle avia de vir. 9, 10. 
2 E dizialhes: a Grande he em verdade a fega , mas os obreiros Merc, 6: 8. 
{að poucos; 4 portanto rogaeao Senhor dafega, que empuxe obrei- Lu 9:3- 
ros a {fua fega. e22:35+ 


3 ¿c Andae; vedes aqui vos mando como a cordeiros em meyo de EA, Nº 
lobos. | f Matt. 10: 

4 4 Naô leveis bolfa, nem altorge, nem alparcas; ee a ningué 12. 
faudeis pelo caminho. Marc.6:10. 

5 fE em qualquer cafa que entrardes, dizei primeiro: Paz [oa] £ o r. 105 
”nefta cafa. Ee i 
- 6 E fe ali algum filho de paz ouver, vofa paz {obre elle repoufa- AAA 
rá; efe naô, a vos outros ie tornara. Deut,24: 


7 g E na mefma cafa vos ficae, comendo, e bebendo do que 14. 
tiverem: 4 Pois digno he o obreiro de feu falario. Naô vos pafleis Deut.25:4. 
de cafa em cala. Matth. 10% 


- . Io. 
8 E em qualquer cidade que entrardes, evosrecebérem, comei cy Sa 
o que diante vos puferem, 


I4. 
a Mat 9 E 1Tims: I$. 
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9 E curae os enfermos que nella ouver, edizeilhes : Chegado he 


a vosoutros o Reyno de Deus. 
é Matt.10: to i Mas em qualquer cidade que entrardes, e vos naô receberem 
Md faindo por fuas ruas, dizei: | 
e II k Até o pó que de vofla cidade fe nos pegou , facudimos fobre 


Luc. 9:5. : - : 
k pá a: vosoutros: Iíto todavia fabei, que ja o Reyno de Deus avos outros 


5I. chegado he. 
e 18:6. 12 E digo vos, que maistoleravelmente feraô [tratados ] ’naquel- 
le dia [os de ] Sodoma, do que aquella cidade. 
| 13 Ay de ty Chorazin, ay de ty Bethfaida; que feem Tyro cem 
l Matt. 10: Sidor foraô feitas as maravilhas, que em vosoutras feitas foram, 
Marc 9:37. ja muyto ha que affentados em faco e em cinza, {e ouverad arrc- 
Ioa, 13: 20, pendido. 
m1iTrej]. 14 Portanto Tyro e Sidon feraô mais toleravelmente [tratadas |, 
4:8. emo juizo, do que vos outras. 
w4po12: 15 E tu Capernaum, que até o ceo eftãs levantada, até o infer- 
es zg. PO ferás abaixada. 
rg.. 16 /Quema vosoutros ouve, a my me ouve; e quem a vosou- 
AF 18: 5, tros engeita, a my me engeita; » e quem a my me engeita, en- 
$ Exod, 32: geita à O que me enviou. 
32 17 E tornáraõ os fetenta com alegria, dizendo, Senhor, ate os 
lay. 4:3. Demonios fe nos fugeitao em teu nome. 
Dan. 12:1. 18 E diffelhes: 4 Bem via eu a Satanás, que como rayo cahia 
q Matr.11: do ceo. : 
as. 19 o Vedes aqui vos dou poder para {obre ferpentes e efcorpioens 
r lob 5:12. pifar, e {obre toda a força do inimigo , e nada danô algum vos 
1/ay 29:14. fará. 
tor. 1:19. 20 Mas nao vos alegreis de que os efpiritos fe vos fugeitem ; an= 
2 Cars aa tes muyto mais vos alegrae p de que voílos nomes eftaô elcritos “nos 
oy . CCOS. 


* Ou, fo 
peca rs 21 q Naquella hora fe alegrou Jefus em efpirito, e diffe : Graças 
redety. te dou, o Pae, Senhor do ceo edaterra, rque efcondefte eftas cou- 
SP/.8:7. fas a os fabios e entêndidos, e as revelafte a as crianças; aihe, o 
_ 10a.3:35. Pae, porque * affi foy [ tua ] boa vontade diante de ty. 
sea 22 / Todas as coufas me foram entregues de meu Pae; e ninguem 
27. fabe quem teja o Filho, fena o Pae, nem quem feja o Pae , fenad 
Prií,2:10. 0 Filho; ea quem o Filho o quifer revelar. 
H.t,2:3. 23 E virandofe para feus Difcipulos, diffe [ #es ] a parte: u Bem- 
# 10°. 1:18. aventurados os olhos que vem o que vos vedes. 
e6:4p 24 x Por= 


e o, O ço PN ERP 8 Pa 
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24 x Porque vos digo, que muytos Prophetas e Reys defejárao ver x 1 Pedra: 
O que vos vedes, e naô o viraô; e ouvir o que ouvis, e nad o ou- Io 
firao. 

25 E eis que hum certo Doutor da Ley fe levantou , atentando 
9, e dizendo, Meftre, que coufafazendo, herdarei avida eterna? 

26 E elle lhe dife: Que eftá elcrito na Ley? Como lés? 

27 E refpondendo elle diffe: y Amarás ao Senhor teu Deus de? “io 
todo teu coraçaô, e detodatua alma, e de todas tuas forças, ede ária go 
todo teu entendimento; z ea teu proximo como a ty mefmo. aleo E9º 

28 E diflelhe: Bem refpondeíte; faze iflo, e vivirás. IS. 

29 Mas querendo fe elle juítificar a {fi mefmo, diffe a Jefus: E Rom. 13:9. 
quem he meu proximo? Gal. e 

30 E refpondendo Jefus, diffe: Hum homem defcendia de iJe- 12*:*- 
rufalem a Jericho , e cahio em [mags de | falteadores, os quaes 
tambem o defpojaraô, e dando [ Zhe muytas |] pancadas foraó fe, dei- 
xando [v] meyo morto. 

31 E a cafo decendeo hum certo Sacerdote pelo meímo caminho, 

e vendo o, paflou de largo. 
32 E femelhantemente tambem hum Levita , chegando junto a 
aquelle lugar, veyo, e vendo [o] paflou de largo. 

33 Porem hum certo Samaritano, que hia de caminho , veyo {e 
junto a elle, e vendo o, moveofe a intima compaixaó. 

- 34 E chegando fe, atoulhe as feridas, deitandolhe ºnellas “azeite 
e vinho; e pondo o {obre fua cavalgadura, levouo a huá eítalagem, 
e teve cuydado delle. 

- 35 E partindofe a o outro dia, tirou dousdinheiros, edeuosao 
hoípede, e diffelhe: Tem delle cuydado ; e tudo o que de mais 
gaftares, quando tornar, to pagarei. 

- 36 Quem pois deftes tres te parece que foy o proximo daquelle 
que em | ads dos | falteadores cahio? 

37 E elle diffe : Aquelle que com elle ufou de mifericordia. Po- 
loque Jefus dife: Vaé, e faze da melma maneira. 

38 E aconteceo que indo elles caminhando, entrou em huãaldea ; 

e huã certa mulher, por nome Martha, o recebeo em fua cafa. 
39 Efta tinha huã irmaã, chamada Maria: aqual, « afientandofe 448 .22:3, 
tambem a os pees de Jefus, ouvia {ua palavra. 

4º Martha porem andava muy ocupada em muytos ferviços: e 
* {obre vindo, diffe: Senhor, naô fe te da de que minha irmaá me * Ou ,che- 
deixe fervir a my fó? Dizelhe pois que me ajude, gandofe ali, 

T 2 41 Re- 


y Dent.6 a 
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41 E refpondendo Jefus, diffelhe: Martha, Martha, cuydadofa 


e fadigada andas com muytas coufas. | 
42 Mas huã coufa he neceflaria: Porem Maria efcolheo a boa par- 
bP/.27:4. te, é a qual lhe naô ferá tirada, 


Carr.rvio XI. 


£ Prescreve Chrifio a feus Diftipulos o formulario de orar, & E com as parabolas 
de hum amigo, e de hum pae » enfina que Deus ouve a os que em orar perfeveram. 
14 Lança fora a bum Demonio mudo, e reprende a blafpkemia d'os que diziað y 
qua em virtude de Beelzebul fora o lançára. 24 Propoê o miferavel eftado d'a- 
guelle em quem o efpirito imundo a entrar torna. 27 Aclama hu? mulher por 


bemaventurado o ventre que ao Senhor trouxes 29 Declara o Senhor que a os : 


Fudeos ferá dado o finalde Fonas. 231 Comtrapoem lhes d [ua contumacia 0 exem- 
plo da Rainha do Sul, e o dos de Ninive, 33 Enfina com a parabola da can. 
dea, que a luz do Euangelho fè mao deve encubrir. 37 Reprende a hypocrifia, 
ambicas e crueldade de que os Efiribas e Pharifeos ufavat contra todos os Pros 
pretas e Apofiolos, e os ameaça com o castigo de Deus. 43 Polo que os Pharis 
feos novas ciladas lhe armaô, 


1 Ẹ acontecco que eftando elle orando em hum certo lugar, como 
ceflou, lhe dife hum de feus Dilcipulos: Senhor, enfina nos 
a orar, como tambem Joam a feus Difcipulos enfinou. 
eMatt.6:9 2 Eellelhesdifle: « Quandoorardes, dizei: Pae nofTo que [ ef4s) 
“nos ceos, fanétificado feja o teu nome: Venha o teu Reyno: Seja 
feita a tua vontade, affi na terra como “no ceo. 
3 Da nos cadadia nofio paô cotidiano. 
“Ou, indu- 4 E perdoanos noflos pecados , pois tambem nos perdoamos a 
LAS. qualquer que nos deve. E nað nos * metas em tentaçað; mas livra- 
nos do malino. 
s Diffelhes tambem: Qual de vosoutros hum amigo terá, ea 
elle á meya noite irá, elhe dirá: Amigo, empreftame tres paens, 
EM ó Porquanto [hum | amigo meu a my de caminho veyo, e nad 
7." tenho que lhe aprefentar. ; 
e2122. 7 Eelle de dentro, refpondendo, diga: Naô me dés moleftia, 
Marc 11: ja a porta eftá fechada, e meus filhos eftaô comigo na recamara, 
24. naô poflo. levantar mea dar t'os. 
Ioa. 14:13. 8 Digo vos, que ainda, que fe nao levante a lh'os dar, por fer 
gs feu amigo; com tudo, por lua importunaçao fe levantará, e tudo 
Iae 1:5 6 quanto ouver mitter lhe dará. j 
110-.3:22. 9 E eu vos digo a vosoutros: 4 Pedí, e dar {e vos ha: Bufcae, e 
es:14. achareis: batei, e abrir fe vos ha. lo Po-. 


É 
í 
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Ro Porque qualquer que pede, recebe; e quem buíca acha; ea 
quem bate, fe lhe abrirá. 
1£ c E que pae de vosoutros, a quem o filho paô pedir, lhe dará c Matt.7:9. 
huã pedra? Ou, fe tambem peixe, por peixe, lhe dará huã ferpente? 
12 Ou fe tambem pedir hum ovo, lhe dará hum efcorpiao? 
13 Pois fe vosoutros, tendo maos, fabeis dar boas dadivas a vof- 
fos filhos, quanto mais dará [ vojo | Pae celeítial o Efpirito Sanéto 
a aquélles que lh'o pedirem? 
14 d E eltava lançando fora a hum Demonio, e era o tal mudo. d Matt. 9º 
E aconteceo que, faido o Demonio, o mudo fallou, eas compa- “,, 
nhas fe maravilhárao. A 
15 Porem alguns delles diziaô : e Por Beelzebul, Princepe dos e Matth. 9: 
Demonios, lança fora a os Demonios. 34 


16 E outros, atentando [o], f pedia lhe final do ceo. Rios 
17 Mas conhecendo elle feus penfamentos, diffelhes : g Todo f mais 16: 


Reyno divifo contra fi mefmo, he aflolado, e cae a cala contra fi" 1, 
mefma [ tivi/a |). g Matt.12$ 
18 E fe tambem Satanás contra fi memo eftá divifo, como fub- 25. 
fiftirá leu Reyno? Porquanto dizeis, que por Beelzebul lanço fora arc.3:24. 
a os Demonios. 
19 E fe eu por Beelzebul a os Demonios fora lanço; voílos filhos 

or quem os lançao? Portanto elles terão voílos juizes. 

“20 Mas fe eu polo dedo de Deus lanço fora a os Demonios, cer- 
tamente chegado he a vosoutros o Reyno de Deus. 

21 Quando o valente armado guarda fcu paço, em pazefta [ tudo ) 
quanto tem. 

22 b Mas fobrevindo outro mais valente que elle,e vencendo ostoma » Col2:t53 
[ /he ] toda fua armadura em que confiava, e reparte feus delpojos. |. 

27 : Quem comigo naô he, contra my he; e qué comigo nað a- ê Mart.t2s 
panha, derrama. so; 

24 k Quando o efpirito immundo tem faido do homem, anda por k Matt.123 
lugares {ecos, bulcando repouto; e nao [º ] achando, diz: Tor. 43. 
narmehei a minha cata d onde fahi. 

25 E vindo acha a barrida e adornada. 

26 Entonces vae, e toma com figo outros fete efpiritos peyores 


PAA E z PIT ' 
que elle, e entrados, habitaó ali; /e tao do tal homem as coufas dar E) 
Ê he f fè fe LR dida >) ! 
derradeiras, peyores que as primeiras. e 10. 26. 


27 É aconteceo que, dizendo elle eftas coufas, huã mulher da» Pedr.23 
companha, levantandoa voz, lhe dife : Bemaventurado o ventre 20. 
que te trouxe, e os peitos que mamaíte. 28 Mas 
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mMatt.7+ 28 Mas elle dife: m Antes bemaventurados os que ouvem a pala- 
21 yra de Deus, &aguardaô. 
Tomb 29 E ajuntandofe as companhas, começou a dizer: Malina he 
Ta Rs efta geraçaő; final bufca, e final lhe naô ferá dado, fenaő z o final 
e2:;10. de Jonas o Propheta. KET | 
30 Porque como Jonas foy final para os Ninivitas , affi [v] ferá 
tambem o Filho do homem para efta geraçao. 
31 A Rainha do Sul fe levantará em juizo com os homês deita 
s1Reyio: geraçao , e os condenará; ° pois até dos fins da terra veyo a 


l ouvir a fabedoria de Salama6 : E eis que mais que Salamaô eftá | 


2 Chron. 9: aqui. 

T 12; 32 Os homens de Ninive fe levantarãô em juizo com efta geraçað, 
42, €a condenaráð; p pois coma pregaçaóde Jonas fe convertérað: E, 

p lon.3:5. elíque mais que Jonas eftá aqui. 

q Matth.: 33 q E ninguem, acendendo a candea, [4] poem em [ ugar ] o- 

15 culto, nem de baixo do alqueire; {fenað no candieiro, paraque os 
ps que entrarê, a luz vejam. 

r Matib.6: 34” À candea do corpo he o olho. Sendo pois teu olho fimple, 

22. tambem todo teu corpo ferá luminofo: Porem fefor mao; tambem 

[todo ] teu corpo ferá tenebrofo. 

35 Olha pois que a luz que em ty ha, nao fejaô efcuridades. 
fMarcg:. 36 Afli que tendo teu corpo todo luminofo, naô tendo parte al- 
t Matt,23: guã efcura, todo ferá luminofo, como quando a candea com [ /eu ] 

25. refplandor te alumia. 

s "37 Eeftandoelle [ainda] fallando , rogoulhe hú Pharifeo que vief- 
manto? Je à jantarcom elle; e entrando aflentoufe [ 4 mefa |. 

xI/2y.58.7. 38 E vendo [°] o Pharifeo, maravilhoufe, / de que naô fe lavara 
Dan. 4:27, antes de jantar. 

Luc.12:33. 39 E o Senhor lhe diffe: + Agora vosoutros, os Pharifeos, o ex- 
y Matt.23: terior do copo e do prato alimpaes; « Porem voílo interior, de ra- 

23. __ pina e maldade eftá cheyo. 

22 07 40 *Parvos, o que fez o exterior, naó fez tambem o interior? 
0/e.6: 6 E 41 Porem dae de efmola o que tendes; e eis aqui tudo vos ferá 
Mich. 6:8, impo. 

Marr.9:13. 42 y Mas ay de vosoutros Pharifeos, que dezimaes a ortelaam, e 
e777: a arruda, etodaortaliça; ze pelo juizo e caridadede Deus [ ae largo ] 


a Matt.23! pa: ais 
“123: paflães. Eftas coufas importava fazer , e as outras naô deixar. 
Marc: 84 Ay de ty vos outros Pharifeos, que amaes os primeiros affen- 
38. tos nas óynagogas, e as faudaçoens nas praças. 


Luc, 20:46. 44 b Ay 
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44 b Ay de vosoutros Efcribas e Pharifeos hypocritas, que fois co- b Matra3: 
mo as fepulturas que naô aparecem, eos homens, quefobreellesan- 17. 
daó, o nao fabem. 

45 E refpondendo hum dos Doutores da Ley, diflelhe: Meftre, 
quando dizes ifto, tambem a nós nos afrontas. 

45 « Porem elle diffe: Ay de vosoutros tambem Doutores da Ley, IRA tem: 
que carregaes a os homens com cargas dificeis de levar; e vos mef- ep do 
mos nem ainda com hum de voflos dedos as | ditas | cargas tocaes, obra 

47 4 Ay de vosoutros, que edificaes os fepulcros dos Prophetas; e y Matt.23: 
matarað os vofios paes. 29, 

48 Bem teftificaes pois que tambem * confentis “nas obras de vof- * Ou, vos 


fos paes: porque elles os matáraô, e vosoutros {eus fepulcros edi- 4gradaes 
ficaes. d'as obras, 


foy morto entre o altar, e a cafa [ de Deus: ] afi vosdigo, fera deita ea 8, 

geraçaô requerido. Hetr. 1:46 
52 h Ay de vosoutros Doutores da Ley, que tomaítes a chave da 82 Chroæ, 

fapiencia; vos mefmos naô entraftes, e a os que entravaô impe- , ptss, 

diítes. ui 
43 E dizendolhes eítas coufas, os Efcribas e os Pharifeos come- : 

* garaô a fortemente o apertar, e a de muytas coufas o fazer fallar : 

54 Armandolhe ciladas, e procurando caçar alguã coufa de fua 

boca, pera o poderem acufar. 
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C agitu ro NI: RAM À 


1 Avi/a Chrifio a feus Difiipulos que fe guardem do formento das Pharifeos. 4 Ez- 
fina a quem mais devemos temer. 6 Exhorta a confiar na providencia de Deus; 
e a feu Nome confeffar; e avifamos que nos guardemos da blajphemia contra o Efpirito 
Sano. 13Refu/a fer Juiz de herança alouá entre irmaús, I5 Com a parabola de hum 
rico que queria acrecentar feus celleiros , nos avifa que da avareza nos guardemos. 
22 Exfina com o exemplo dos corvos , e dos lirios que encomendando o cuydado 
defta vida a Deus bulquemos fobre tudo feu Reyno. 33 Exhorta a dar esmola, 
35 E a vigiar efperando fua vinda, 41 Dejcreve o Jerviço e galardao de hum 
Servo fiel, 45 Como tambem o ferviço e caftiigo do infiel. 49 Diz que veyo a 
padecer ea fogo ma terra meter. 54 Reprende a os Fudeos de que para o temm 
po de Jua vifitaçao nai atentávað, 58 E exhorta a com o adverfario fe recon= 
ciliar. 
ama E juntandofe entretanto muytos milhares d’a companha, tans 
Marc.8:15. to que huns a os outros fe atropelavad, começou a dizer a 
feus Difcipulos: Primeiramente, guardae vos d'o formento dos Pha- 
. rifeos, que he hypocrifia. | 
cg 26 aaa ha ii que naõ aja de fer deícuberto ; né o- 
Mattb. 10: CUlto, que naõ aja de fer fabido. T 
26. 3 Portanto tudo o que em trevas diffeftes, á luz ouvido ferá: e 
Marc.422.0 que a o ouvido nas recamaras fallaítes, fobre os telhados fe 
Luc. 8:17. pre ará. 
a ie t 4 E digovos, amigos meus, c nað temaes a os que o corpo mas 
AA, h 10. tam, e defpois naõ tem mais que fazer poflam. na 
28. 5 Mas eu vos moftrarei a quem aveis de temer; temei à aquelle, 
a Matt 10: Que deípois de matar, tambem tem poder pera ºno inferno lançar: 
29. Alli yos digon a cfe temen: l 
e 1 Sam.14: 6 d Na6 fe vendem cinco paflarinhos por dous ceitis? enem hum 
E a delles eftà efquecido diante de Deus. 
rr, 7º E [ainda ] até os cabellos de vofla cabeça todos eftaő conta- 
I Rey.1:52 dos: Naó temaes pois ; mais valeis vos outros que muytos pafla- 
Lu. 21:18.rinhos. 
f Matt. 10: 8 fE digovos, que todo aquelle que me confeflar diante dos 
31. homens, tambem o Filho do homem o confeffará diante dos Anjos 
g Matt. 10; de Deus. 
sa , 9 £ Mas quem me negar diante dos homens , ferá negado diante 
Lu 9:36. dos Anjos de Deus. 
2Tim212. 10 E atodo aquelle que palavra [a/lguá ) contra o Filho do ho- 
1104.2253, mena 


> 
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mem difer, ferlhe ha perdoado: b Mas a o que blasfemar contra o hI Tea si 
Efpirito Sanéto, nað lhe ferá perdoado. o E 
11; E quando vos trouxerem aas Synagogas, e [a] os Magiftra- “ig” 
dos e Poteítades, naó eftejaes folicitos, como, ou que em defenfa aarc, 13: 
[vofa | ajaesde dizer, ou que ajaes de fallar. II. 
12 Porque na mefma hora vos enfinará o Efpirito Sanéto o que Lec.21;14 
[vos] convenha fallar. 


13 E diflelhe hum da companha: Meftre, dize a meu irmaô que 
parta comigo a herança. 
14 Mas elle lhe dife: Homem, quem me pós a my porjuiz, ou 
partidor fobre vos outros?. 
15 E diffelhes: Olhae, e guardaevos k da avareza; porque *naó É 17im6:7. 
confifte a vida de ninguem na abundancia dos bens que poflue. RR Ss 
16 E propós lhes huã parabola, dizendo, A herdade de hum ho- gyd, 


mem rico avia bem fructificado. ea 
17 E arrezoava entre fi, dizendo, Que farei ? que nao tenho a guem de 

onde ajuntar meus fruitos. Jeus bens 
18 E diffe: Iíto farei; meus celleiros derribarei, e mayores [ os ] vv% 


edificarei, e ali toda efta minha novidade, e eftes meus bens ajun- 
tarci. 


19 Ea minha alma direi: / Alma, muytos bens em depofito, Z Eccl. 11:9. 
pera muytos annos tens; defcança, come, bebe, [e | folga. I Cor, 15; 
20 Porem Deus lhe diffe: » Louco, efta noite te pedirão tua al- — 35- 
ma; eo que tens aparelhado, # cujo fera? Ten je 
21 Afli [he | o que para fi enthefoura, e naô he rico em Deus. TS a 
22 E diffe a feus Difcipulos: o Por tanto vos digo, naõ eftejaes  p/, ER 7. 
folicitos por voíla vida, que comereis; nem polo corpo, que ve-oP/;55:23» 
ftireis. Matt.6:25. 
23 Mais he a vida, o que fuftento, e o corpo, que o veftido.  Phik4:6. 
24 p Confiderae os corvos, que nem femeaô, nefégao; nemtem | cc 
deípenfa, nem celleiro; e Deus os alimenta: Quanto mais valeis poe io al 
vos outros, que as aves? EROT 


E PE, Y P/. 147: 9. 
25 q E quem de vosoutros pode, com fua folicitida6, acrecentar q Matth.6: 
a fua eftatura hum cóvado? 27: 


26 Pois fe nem ainda o que he menos podeis, porque eftaes foli- 
citos polo de mais? 


27 Confiderae oslirios, comocrecem: naô trabalhao, nem fiaô; 


e digovos que nem ainda Salamaô, em toda fua gloria, fe [chegou ] 
a veltir como hü delles, | 


V 28 E 
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28 E fe afi vefte Deus a erva que hoje no campo eftå , e a ma- 
nhaã no forno he lançada ; quanto mais a vosoutros [ homens |) de 
pouca fé? ; 

29 Vos outros pois, nao pergunteis que ajaes de comer, ou que 
ajaes de beber; e naó andeis enlevados. 

30 ' Porque todas eítas coufas, as gentes do mundo as bufcam ; 
mas vollo Pae fabe, que aveis mifter eítas coufas. 

r1Re.3: 31 r Mas buícac o o de Deus, e todas eítas coufas vos ferão 
13. acrecentadas. 
P/.37:25. 32 Nao temas, ó pequeno rebanho; porque a volfo pae agradou 
de a vós o Reyno vos dar. 
SMatt.19: 33 /Vendei o que tendes, e dae efmola. + Fazei vos bolfas que 
21. na fe envelheçaő; thefouro"nosceos,. quenuncadesfaleça; aonde 
re e ladraô naô chega, nem traça nada gafta. É 
“zo. 34 Porque aonde eftiver volfo thefouro, ali eftará tambem voffo 
eI9!21. coração. í 
Lut.1659. 35 “ Eftejao cingidos voflos lombos, e acefasas candeas. 
1Tim.6:19, 36 E fede vosoutros femelhantes a os homens que a feu Senhor 
" Ephefi6: efperam, quando das bodas ha de tornar; peraque quando vier, e 
dra bater, logo abrir lhe poflao. i 
143. 34 Bemaventurados aquelles fervos , os quaes, quando o Sñor 
vier, [os ] achar vigiando: Em verdade vos digo, que fe cingirá; 
e [ 4 mefa | affentar os fará, e chegandofe os fervira. | 
x Matta 38 x E ainda que venha á fegunda vigia; e [ainda que ] venha à 


42. terceira vigia, e afli [os] achar, bemaventurados fao os taesfervos. 
y Matt.24: 39 y Ito porem fabei, que fe o pae de familias foubeffe aque hora 
43. o ladraô avia de vir, vigiaria, e fua cafa minar nao deixaria. 


as do 4º z Vosoutros pois tambem eftae apercebidos; porque a a hora 
A 3. que nað imaginaes, virà o Filho do homem. 
e16:15. 4I E Pedro lhe diffe: Senhor, dizes nos efta parabola a nosou- 
z Matt.24; tros, ou tambem a todos? 
44. 42 E diffe o Senhor: 4 Qual he pois o mórdomo fiel e prudente, 
25:13. a quem o Senhor pufer fobre {eus fervos, pera que a tempo raçaô 
Marc. 13: [ zhes ] dé? 
poa 1:34. 83 Bemaventurado aquelle fervo, a o qual, quando feu Senhor 
I Theff.5:6. Vier, afli fazendo o achar. 
a Matt.24; 44 Em verdade vos digo, que fobre todos feus bens o porá. 
45. 45 Mas fe aquelle fervo em feu coraçaô differ: Meu Senhor tar- 
area go da em vir; ea os criados e criadas começar a efpanquear ,' €a co- 
£ mer, ea beber, ea fe emborrachar : 


Secas ho a hn a a e DR É A a 
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46 Virá daquelle fervo o Senhor, o dia que elleonaõ efpera, cá 
hora que elle nao fabe; e feparaloha, e porá fua parte com os 
defleaes. 

47 6 E o fervo que foube a vontade de feu Senhor, e nao [A | a- EIac.4:17. 
percebeo, nem fez conforme àfua vontade, com muytas | paxcadas ] 
terá efpanqueado. 

4º Mas o que [47 nao foube, e [cou/as ] dignas de pancadas fez, 
com poucas aaa] efpanqueado ferá. E a qualquer que muyto 
for dado, muyto fe lhe pedirá, e a o que muyto fe lhe confiou, 
muyto mais lhe pediráo. 
Rã Fogo vim a lançar ’na terra; e que [mais] quero, fe ja acefo 
eita? | 

50 « Porem de hum bautifmo me importa fer bautizado ; e como ¢ Matz, 20; 
me anguítió até que a cumprir fe venha! A, Ri 

$1 d Cuidaes vosoutros que vim á terra a dar paz? Na vosdigo ; Marc to: 
e porem antes diflenfam. 

52 Porque daqui em diante eftarãô cinco divifos em huã cafa} 54. 
tres contra dous, e dous contra tres. e Mich,7:6 

53 O pae eftará-divifo contra o filho, eo filho contrao pae : A 
maé contra a filha, e a filha contra a maé: A fogracontrafua nora, 
e a nora contra {ua fogra. 

54 E dizia tambem a as companhas : f Quando vedes a nuvem fMatt, 16: 
que vem do occidente, logo dizeis: Lá vem chuva; eafli fucede. 2 

55 E quando fopra o ful, dizeis: calma averá, e (a/f ] fucede. 

56 Hypocritas, fabeis * examinar a face do ceo e da terra: e efte *Gr. pra- 
tempo, como naô [| examinaes? var. 

57 E porque tambem de vosoutros mefmos naô julgaes o que 
jufto he? 

58 g Pois quando com teu adverfarioa o Magiftrado vas, procura g Prov, 25: 
de 'no caminho dºelle te livrares, porque por ventura te naó levea 8. | 
o Juiz, e o Juiz te entregue a o meirinho, e o meirinho te lance 14.5 :25- 
em prifao: 

59 A te, que d’ali nað fairás, até que nao pagues o derradei- 
Ko Celti. 
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x Com as novas que a o Senhor daô, de como Pilatos o fangue de alguns Galileos 
com feus facrifícios mefturára, e com o exemplo dos dezoito, fobre os quaes a tor- 


re de Siloé caira , toma o Senhor ocafiað de ás companhas á penitencia exhortar . 


é E propoê tambem a efle fim a parabola da figueira fem fruito, 1o Sara em 
Sabbado a buá mulher < que dezoito annos avita tinha bum efpirito de enfermidade. 
14 O que por bem feito defende contra hum Princepe da Synagoga. 18 Compara 
o Reyno dos ceos com o grad damostarda, e como formento. 23 Perguntado hum 
Je [aŭ poucos os que fe falvad, exhorta a entrar pela porta efreita, 31 Refpon- 
de a os Pharifeos , que o avifavao, que de Herodes fe guardalie. 34 Queixa fe 
d'a crueldade e contumacia dos de Jerufalem, e prophetixa fua destruição, 


Onda E, ’naquelle mefmo tempo eftavaő ali prefentes alguns, que lhe 
PATERN N * contavaô [ acerca ] dos Galileos, cujo fangue Pilatos com feus 
facrificios mefturára. 

2 E refpondendo Jefus, diffelhes : Cuidaes vosoutros que eftes 
Galileos ajam fido mais pecadores, que todos [demais] Galileos, 

TO por tal padecido averem? $ 
Si 3 Naó,vos digo; antes fe vos naô * arrependerdes; todos feme- 
verme |hantemente perecereis. 

4 Ou aquelles dezoito, fobre os quaes a torre em Siloé cahio, e 
os matou; cuidaes que mais devedores foflem , que todos quantos 
homens em Jerufalem habitaó? 

5 Naõ, vos digo; antes fe vos naô arrependerdes, todos feme- 
lhantemente perecereis. | 

6 E dizia efta parabola: Tinha hum certo [ homem |; prantada huã 
figueira em fua vinha, e veyo a ella a bufcar fruito , e nao [e] 
achou. 


7 E diffe a o vinheiro: Vés aqui tres annos ha que venho a buf- 


car fruito a efta figueira, e naô [v] acho: Cortaa, porque ainda 
ocúpa inutilmente a terra. 

8 E refpondendo elle, diffelhe: Senhor, deixa a [ainda ] efte an- 
no, até que eu a eícave, e a efterque. 

9 E fe der fruito [ deixa a ficar], quando nað, cortalahás defpois, 

10 E enfinava em huã das Synagogas hum Sabbado ; 

11 E eis que eftava ali huá mulher que avia dezoito annos que hum 
efpirito de enfermidade tinha ; e andava corcovada, e em maneira 
nenhuã endereitar fe podia. 

12 E vendo a Jefus, chamou aa G, e dilelhe: Mulher, livre 
eftás de tua enfermidade, 

3 E 
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13 E pós as maôsfobre ella, e logo fe tornou a endereitar, e glo- 
tificava a Deus. LO 
14 E refpondendo o Princepe da Synagoga, *indignado de que Je- mando a 
{fus ouveíle curado em Sabbado, dife à companha : a Seis dias ha mal, 
em que obrar he mifter: Neftes pois vinde, e curar vos deixae, e a Exod, 20: 
nað em dia de Sabbado. SA 1305 
15 Porem o Senhorlhe refpondeo, edife: Hypocrita, nao de- po ed 
flia em Sabbado cadahum de vos outros feuboy, ou [/eu | afno, da 12, ` 
mangadoura, e a lhe dar de beber [0] leva? b Exod,235 
16 * E, nao convinha {oltar dºefta liadura em dia de Sabbadoaefta 5. ; 
que he filha de Abraha, a qual, eis, que Satanás a avia liado ja PEER 


dezoito annos ha? * o 
17 E dizendo elle eftas coufas, todos * feus adverfarios fe confun- ,p,, DE f- 


diaô; e todo o povo fe alegrava de todas as gloriofas coufas , que fpa de A- 


por elle erao feitas. brabam he, 
18 « E dizia: A que he femelhante o Reyno de Deus? ea que oe eis que 
compararei ? Satanássja 


19 Semelhante he a o gram da moftarda, que tomando o o ho- gesnira EA 
mem, o lançou em fua horta; e creceo, e fez fe arvore grande, e e a E 
as aves dos ceos em {fuas ramas fe aninhárao. a AAs 
20 E diffe outra vez: 4 À que compararei o Reyno de Deus? convinha 
21 Semelhanteheao formento, que tomando o amulher,o efcon- desta liza- 
“deu em tres medidas de farinha, até que tudo fe levedarfe. dura em dia 

22 e E andava de cidade em cidade, e de aldea em aldea enfinan- pe sas 
do, e [/e») caminho pera Jerutalem endereçando. Joltala 


kid 
— 23 E diffelhe hum: Senhor, faô tambem poucos os que fe falvaõ ? PA 
E elle lhes dife: nhaõ. 
24 f Porfiae por entrar pela porta eftreita: Porque (eu vos digo), c Matt, 13: 
que muytos procurarão entrar, e nað PR 31... 
25 [ Como qvando | avendofe o pae de familias levantado, e ga porta pesei 
cerrar, e a de fora começardes a eftar, e a porta bater, dizendo Haag 
Senhor, Senhor abre nos; erefpondendo elle, vosdifler: Naóvos , Marth.: 
conheço [ mem fei ] > donde fejaes: qro 
26 Entonces começareis a dizer: Em tua prefença comido e be- Marc. 6:64 
bido avemos, e em noflas ruas enfinado tens. f Matth.7; 
27 i E elle differ: Digovos que nað vos conheço [zem fei] donde 13: 
fejaes: k Apartae vos de my, vos todos os obradores de iniquidade. $ cedia 
28 7 Ali Es o choro, eo ranger de dentes: » Quando virdes a tye, 6:46. 
Abrahao, ea Ifaac, e a Jacob, eatodosos Prophetas "no Reyno de 4 Matt.2s: 
Deus; porem a vosoutros lançados fora. vo e A A o 


é Matt. 7:23, k PA 6; 9e Matt, 25:1241, L Matt. S: 12,e 13:42, 0 24:51. m Matt. 6:11, 
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#Ifav.2:2. -20 n E virão do oriente, e do occidente, e do norte, e do ful, 
Mal 1:13. e aflentarfeha6 [ 4 mefa ] no Reyno de Deus. AoA i 
Matt.8:11, 30 o E eis aqui que derradeiros ha, que ferãô primeiros, e pri- 
o Matt. 19: meiros ha, que feráô derradeiros. i 
A 31 Aquelle mefmo dia chegárao huns Pharifeos , dizendolhe : 
tarcto: Sae te, e vae te daqui; porque Herodes te quer matar. 

31 32 E diflelhes: Ide, e dizei a aquella rapofa: Eis aquilanço fora 
Demonios, ceffeituo ĉuras , hoje, câmanhaã, eaoterceiro [ dia ) 
fou confumado. 

33 Porem importa que hoje, e á manhaã, eo [ dia | feguinteca- 
p Mett23: minhe: Porque naō fucede morrer Propheta algum fora de Jeru- 
«PIS: 8. falem. 
Pina 34 p Jerufalem, Jerufalem, que matas aos Prophetas , e apedre- 
r P/.69:26. Jas à Os que te faô enviados ; q quantas vezes quis eu ajuntar teus 
1/2y.1:7. filhos, como a galinha feus pintaôs debaixo de fuasafas, e naóqui- 
Jer.7:34. feítes? 
Miche3:12. 35 z Eis aqui vofla cafa fe vos deixa deferta. E digovosem verda- 
Marth.23: de, que naô me vereis, até que venha [o tempo], quando digaes: 


Bi Bendito aquelle que vem em o nome do Senhor. 


P/al. 116: 
ddr CAs PTD O AIV 


I Sara Chrifto em Sabbado a bum hbydropico, o que contra os Pharifeos por bem 
feito defende. 7 Reprende a ambiçaô dos que nos convites os primeiros affentos 
procuravad, e exhorta a humildade e beneficencia para com os pobres. 15 Coma 
parabola de buã grande cea, a que os convidados fe efinfírao de vir, deita a os 
Judeos em rofto Jua ingratidao e prediz feu regeitamento, e a vocação dos Gen- 
tios em feu lugar. 25 Enfina que quem feu Difcipuloquifer fer, a fi mefmo e a 
tudo quanto tem, deve renunciar, 28 Com o exemplo do que edificar buã torre 
quer, e o de hum Rey que fazer guerra a outro Rey intenta, amoetta a feus Di- 


foipulos a d'antes bem Juas contas fazer. 34 E enfina que o fal enfofo perana- 
da preta, 


1 TE aconteceo que entrando elle hum Sabbado a comer paô em 
cafa de hum dos Princepes dos Pharifeos , elles o eftavaõ 
efpiando. 
2 E cifque hum certo homem hydropico eftavaali diante delle. 
3 É refpondendo Jefus, fallou a os Doutores da Ley, e aosPha- 
rifeos, dizendo, He licito fárar em Sabbado? 
4 Porem elles calárao: E tomando [º ] elle, curou o, e defpe- 


dio [6], 
E 5 E 
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5 E refpondendo lhes, dife: « De qual de vosoutros cairá o a Exod23: 


afno, ou o boy em algum poço, que logo em dia de Sabbado o 5. 
nao tive? Deut 22:4. 


6 E nada a eftas coufas lhe podia replicar. Lwc. 13:15. 
7 E diffe a os convidados huã parabola, atentando como efco- 
lhiaô os primeiros aflentos , dizendolhes; 
8 Quando de alguem a as bodas fores convidado , naõ te affentes 
no primeiro affento; porque por ventura outro mais digno que ty 
delle convidado nao eíteja: ` 
9 E vindo o que a ty e a elle te convidou, te diga: Dá lugar a ; 
efte; e entonces com vergonha comeces a * te ficar com o derradei- Pa E A 
ro lugar. E 


Io b Mas quando fores convidado, vae, e aflentateno derradeiro é Prov, 25: 
lugar: paraque quando o que te convidou, vier, te diga: Amigo, 6,7. 
fube mais pera riba. Entonces fer te ha honra diante dos que com- 
tigo [ £ meja | alentados eftiverem. ant 

11 « Porque qualquer que a fi mefmo fe exalçar, ferá humilhado E 
e aquelle que a fi mefmo fe humilhar, ferá exalçado. a 2 Jae 

12 É dizia tambem a o que o tinhaconvidado: d Quando fizeres 23. 
hum jantar, ou hua cea, nað chames a teus amigos, nem a teus Matth. 23: 
irmaôs, nem a teus parentes, nem a [zevs ] vezinhos ricos ; pardo T 


ge tambem elles em algum tempo te naô tornem a convidar, e te EAR SO 
eja * recompentado. Ian JRE 


e 13 Mas quando fizeres convite, chama a os pobres, aleijados,1 Pear.s:s. 
mancos, Le | cegos. ANeh.8:1I, 
14 E ferás bemaventurado, porquanto nao tem com que t'o re- Prov.3:28. 
compentar : Porque recompenfado te ferá em a refurreiçao dos “Gr. feita 
juítos. recompenfe. 
15 E ouvindo ifto hum dos que juntamente [ 4 mefa] alentados 
eítavao, diflelhe: Bemaventurado aquelle que emo Reyno de Deus 
am comer. 
16 Porem elle lhe diffe: e Hum certo homem fez huá grande cea, e 1/2y.25:6. 
e convidou a muytos. Matt.22:2, 
17 E á hora dá cea mandou a feu fervo a dizer a os convidados: 42%-19:73 
Vinde, que ja tudo eitá aparelhado. o 
18 E à huã [/e | começãrao todos a efcufar. O primeiro lhe diffe: 
Comprei há campo, e importa me fair a velo; rogote que me ajas 
por efcutado. 
19 E outrodiffe: Compreicinco juntas de boys, evouaproválos; 
togoté que me ajas por etcufado.. so E, 
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20 E outro diffe: Efpofei me com huã mulher, € portanto naĝ 
pofo vir. 


21 E tornando aquelle fervo, denunciou eftas coufas a feu Snor.: 


Entonces indignado o pae de familias, diffe a feu fervo: Sae afinha 
pelas ruas, e bairos da cidade, e traze aqui a os pobres , e aleija- 
dos, e mancos, e cegos. | 
22 E difle o fervo: Senhor, feito eftá como mandafte ; e ainda 
ha lugar. 
*Oujévess 23 E diffe o Senhoraofervo: Saete pelos caminhos, e * valados, 
e força os a entrar, peraque minha cafa fe encha. 
24 Porque eu vos digo, que nenhú daquelles varoens, que con~ 
vidados foram, minha cea goftará. 
25 E muytas companhas hiaô com elle; e virando fe, diffelhes : 
f Deut.13: 26 f Se alguem amy vier, ea feu pae, e maë, e mulher, efi- 
nA B lhos, e irmaôs, e irmaãs, e ainda tambem fua propria vida naõ a- 
Maith. 10: DOrrecer, naô pode fer meu Difcipulo. | à 
37. 27 g E aquelle que fua cruz às coftas nað trouxer, e a pós my 
g Matt.10: [ mao ] vier; nao pode fer meu Difcipulo. 
38. 28 Porque qual de vosoutros , querendo edificar huã torre, fe 
é 16:24. na aflenta primeiro a fazer as contas dos gaítos, fe tem com que a 
Marc.8:34. acabar? 7 


Luc, 9:23. 29 Porque por ventura defpois de aver pofto o fundamento, e 


nað [2 | podendo acabar, naô comecem todos os que o viremadel- . 


le efcarnecer, + 

30 Dizendo , Efte homein começou a edificar, e naô pode 
acabar. 

31 Ou qual Rey, indo á guerra a contra outro Rey pelejar , fe 
nao aflenta primeiro a confultar, fe com dez mil a o encontro pode 
fair, a o que com vinte mil contra elle vem? 

32 D'outra maneira, eftando o outro ainda longe, manda [ ze] 
embaixadores, e polo que á paz [ convem lhe | roga. 

33 Affi pois, qualquer de vosoutros que a tudo quanto tem naô 
renuncia, nað pode fer meu Difcipulo. 


h Matths: 34 b Bom heofal; Porem feo fal fe desbotar, com que fe adubará? 
Per 35 Nem pera a terra, nem pera o monturo preíta: Fora o lans 


çaô. Quem tem ouvidos pera ouvir, ouça, 


CAPE 
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CRAP IR UNO XV 


a Murmuras os Pharifeos de porque Chriflo a os pecadores recebe. 3 O que Chriz 
fto contra os Pharifeos por bem feito defende coma parabola d'a ovelha defgar- 
rada. 8 Comad'adracbmaperdida. 11 Ecom a do filho prodigo, que tornando 


arrependido o pae com alegria o recebe, 25 O que por bem feito defende contra 
a murmuraçao do irmao mais velho, 


Ia E chegavaő fe a elle todos os publicanos, e pecadores a o 4 Matth.9. 
bo ouvir. Fe R 
2 E murmuravaő os Pharifeos, e os Efcribas, dizendo: Efte a y Ro 
os pecadores recebe, e com elles come. TEAR 

3 E elje lhes propós efta parabola, dizendo, 

4 b Que homem de vosoutros tendo cem ovelhas, e perdendo huã 4 Matt.18: 
dellas; naô deixa "no deferto as noventa e nove, e após a perdida 1% 
fe vae, até que a achar a venha? 

5 E achandoa, a [ wa] ponhafobre feusombros gozofo? 

6 E vindo a cafa, | za |] convoque a os amigos, e vezinhos, di- 
zendolhes, alegraevos comigo , porque ja minha ovelha « perdida é 1 Ped 2: 
achei? re 

7 Digo vos, que afli averá [ mais] alegria ’no ceo por hum peca- 
dor que {e arrepende, do que por 4 noventa e nove juftos, que de 
arrependimento naô neceflitaõ. x 

8 Ou que mulher tendo dez drachmas , fe a huã * drachma per-*q.d. bum 
der, naô acende a candea, e barre a caía, e [a] bufqua com dili- rea? de 
gencia até acha [4]? - o aA 

9 E achando [ 4, xaö ] convoque as amigas e as vezinhas, dizen- $% 7 
do,. Alegraevos comigo, porque ja a drachma perdida achei. k 

to Afli vos digo, que ha alegria diante os Anjos de Deus, por 
hum pecador que fe arrepende. 

11 E dife: Hum certo homem tinha dous filhos. 

I2 E diffe o mais moço delles a o pae: Pae, dame a parte da fa- 
zenda que [ ne ] pertence; e elle lhes repartio a fazenda. | 

13 E defpois de naő muytos dias, ajuntando o filho mais moço tu- 
do, partioie para huá terra [ æuy ] longe, € ali defperdiçou fua fa- 
zenda, vivendo diolutamente. 

14 E avendo elleja tudo gaftado, houve huá grande fome naquel- 
la terra, e começou a padecer neceffidade. | 

15 E foy, eachegoufe a hum dos cidadaos d'aquellaterra; eman- 
dou o aleus campos a os porcos apacentar. 


d Luc $:325 


KE 
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*Ou.dofo- 16 E defejava encher feu ventre * das mondaduras que comia os 
Ibelho ou porcos, e ninguem lhas dava. 

da vianda» 17 E tornando em fi, diffe: Quantos jornaleiros de meu pae tem 
e > das be- abundancia de pao, ecu [aqui ] pereço de fome. 

Olas. . . j . . 

18 Levantarme hei, e irme heia meu pac, e dirlhe hei: Pae, 
contra o ceo, e perante ty pequei. 

19 E ja naõ {ou digno de fer chamado teu filho: Fazeme como a 
hum de teus jornaleiros. 

da 20 E levantandofe, foy fe a feu pae. E e como aindaeftivelle de 
Er pie '» longe, vio o feu pae, e moveu fe a intima compaixa6; ecorrendo, 
"lançou fe lhe a o peícoço, e beijou o. 

21 E o filho lhe diffe: Pae, contra o ceo, é perante ty pequei; 
e ja naô {ou digno de fer chamado teu filho. 

22 Mas o pae dife a feus fervos: Trazei [ me aqui | o melhor vefti- 
do, e veítilho; e dae [ /he ] hum anel para {fua maó, e alparcas pa- 
ra pés. 

*Ou,fol. 23 E trazeio bezerro cevado, e matae o; e comamos, e *ale- 
gremo gremos nos. 

24 Porque eite meu filho morto era, e reviveo; tinha fe perdi- 
do, e he achado. E começarao fe a alegrar. 

25 E feu filho o mais velho eftava no campo ; e como veyo, € 
chegou perto da cafa, ouvio a mufica, e as danças. | 

26 E chamando a fi a hum dos fervos, perguntoulhe, que era a- 
quillo? 

27 E elle lhe dife: Teu irmaô he vindo; e teu pae o bezerro 
cevado matou, porquanto faô e falvo o recuperou. 

*Ou,cta. 28 Porem elle fe indignou, e nað queria entrar. Ah que faindo 
mavao, O pae, * rogavalhe [ que entraffe |. | 

29 Mas refpondendo elle, diffe ao pae: Eifaqui, tantosanôs [ że 
gue | te firvo, e nunca teu mandamento trafpaflei, e nunca hum ca- 
brito me deite, peraque com meus amigos me alegrafle. 

3º Porem vindo eíte teu filho, que com mudanas tua fazenda 
defperdiçou, o bezerro cevado lhe mataíte. 

31 E elle lhe diffe: Filho. tu fempre comigo eftás, e todas mi- 
nhas coulas tuas faô. 

32 Polo que alegrar fe, e folgarconvinha; porque efte teu irmaő 
morto cera, e reviveo; e tinha fe perdido, e he achado. 


CaPIs 
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CAPITOLO XVI 


E Pela parabola d'a prudencia d'o injusto mordomo enfina Chriflo a gramgear amigos 
com o injufto Mamnun. 13 EaMamônnaofervir. 14 Reprendeaavareza, by- 
pocrifia, e Joberba dos Pharijeos. 16 Enfina que a Lev eos Prophetas ate Soaô 
durado tem, e que ate o minimo til délla comprir fe deve. 18 Trata do divor- 
cio. 19 E propoem a parabola do Rico avarento, e do pobre Lazaro, eo diffe- 
rente eftado de ambos, affi nesta, como 'na outra vida. ; 


1 Ẹ dizia tambem a feus’ Diícipulos: Avia hum certo homem rico, 
o qual tinha hum mordomo; e efte toy perante elle acufado, 
como que de {eus bens difipava. $ 
2 E chamando o elle, diffelhe: Como ifto de ty ouço? Dácon- 
ta de tua mordomia; porque ja na poderás fer mais mordomo. 
3 E difle o mordomo entrefi: Que farei, pois meu Senhor a mor- 
domia me tira? Cavar naô poflo, mendigar tenho vergonha. 
4 Eu fei o que hei de fazer, peraque quando d’a mordomia, def- 
apoflado for, em {uas cafas me recébao. 
5 E chamando a fi a cadahum dos devedores de feu Senhor, diffe 
20 primeiro: Quanto deves a meu Senhor? 
6 E elle dife: Cem* almudes de azeite. E diffelhe: Toma teu *Ou,va/ss. 
conhecimento, e aflentandote efcreve logo cincoenta. 
7 Defpois diffe a outro: E tu quanto deves? E elle diffe: Cem 
alqueires de trigo. E diffe lhe: Toma teu conhecimento, e ef- 
creve oitenta. 
8 E louvou aquelle Senhor ao injuífto mordomo por prudentemen- 
te aver feito: porque mais prudentes fam os filhos defte mundo, 
dºo que « os filhos da luz, em feu genero. apa 8. 
9 E eu vos digo: 4 * Grangeae amigos com o injufto Mammon, ppl 
peraque quando vos faltar, vos recébaô em os eternos taberna- 5. * 


culos. e 19:21, 
Io Quem he fiel no minimo, tambem no muyto he fiel; equem 1Tim.6:19. 
“no Minimo he injuíto, tambem no muyto injuíto he. - * Gr.Fazei 


11 Pois fe “no injuífto Mammon fieis naófoítes; quêo verdadeiro 2º'2 vos. 
vos confiara? 

13 E fe ?no alheyo fieis nao foítes; quem o vofio, vos dará? 

13 c Nenhum fervo pode fervir a dousjfenhores; porque ou hade « Matth. 6; 
aborrecer a o hum, e amar a outro; ou fe ha de achegar a o hum, 24 
e defprezar a o outro. Naó podeis fervir a Deus, e a Mammon. 

I4 E todas eftas coufas ouviað tambem os Pharifeos, d que eraô dMatt.23: 
«varentos, e mofavam delle, X 2 15 E 14 


à OSEVANGELHO | 


15 E diffelhes: Vosoutros fois os que avos meímos diante dos ho- 
sP/:7: 10. mens vos juftificaes: e mas Deus conhece voflos coraçoens. f Porque 
f1Sam.16: o que entre os homens he tublime, he perante Deus abominaçaô, 

7 16 g A Ley, e os Prophetas até Joaô [ durárao]: deld’ entonces he 
g Matt ii o Reyno de Deus denunciado, e quemquer força lhe faz. 


12:13- 17h E mais tacil he paflar o cco ca terra, d'o que cair hum til 
EER IO: i 
27 da Ley. 


1/:7.40:8. 18 7 Qualquer que fua mulher *deixa, e có outrafecàfa, adulté- 
e51:6. ra; e qualquer que com á do marido deixada fe cáta, [tambem] a- 
Matt.5:18. dultéra. 
iMettb.5: 19 Avia porem hum certo homem rico, eveftia fede purpura, e 
Elsa de linho finifimo, e cadadia vivia regalada e esplendidamente. 
Ra: spa 20 Avia tambem hum certo mendigo, por nome Lazaro, o qual 

IL. jazia á fua porta cheyo de chagas. ; 

ICorgito, 21 E defejava fartarfe das migalhas que da mefa do rico cahiao; 
*Ou,defpe- vinhao porem tambem os caens, e lambia6 lhe as chagas. 

deousrepu 22 E aconteceo que morreo o mendigo, e foy levado pelos Anjos 
ps fiyo. 30 * regaço de Abraham. 

DIM 3 E morreo tambem o rico , € foy fepultado. E levantando no 
inferno feus olhos, eftando nos tormentos, vio a Abraham de lon- 
ge, ea Lazaro em feu regaço. 

24 E clamando elle, dile: Pae Abraham, tem mifericordia de 

ercm. 66: MY & manda a Lazaro que a ponta de feu dedo ºna agua molhe, e 
Ed * a lingoa me refreíque ; k porque atormentado ’nefta flama eítou, 
Marc.g:44., 25 Porem Abraham diffe: / Filho, lembrate que em tua vida rece- 
/1ob.21$ befte teus bens, e Lazaro femelhantemente males: e agora efle he 

T3 confolado, e tu atormentado. 

* Ousaber- 26 E, de mais de tudo ifto, hum [245] grande * abyfmo entre 
Ea nos outros, e vosoutros eitabelecido eftá, que os que daqui para 
vosoutros paflar quifeífem, naó poderiaô; nem taó pouço os de lá, 
pafar para ca. 
27 E difie elle: Rogo te pois, ó pae, que a cafa de meu pae o 
mandes? su 
28 Porque tenho cinco irmaôs, para que [diffo] lhes protette; 
mI/a.8: paraque tambem a efte lugar de tormento naõ venhas. 
20 29 Difle lhe Abraham: » A Moyfes, e a os Proph - 
; 5 phetas tem, ou 
e 34: 16. cao os. 


Ioa 5:39% 30 E diffe elle: Naô pae Abraham; mas fe algum dos mortos a 
<ci-i7.11, elles foe, arrependerfehiao. 


31 Pos 
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-31 Porem [ 4brabam | lhe diffe : Se a Moyfes e a os Prophetas 
nao ouvem; tampouco perfuadir fe deixaraô, ainda que algum dos 
mortos refuícite.. 


ERA ITU ERRO AV Is 


I Enfina o Senhor, quanto importe evitar os efcandalos. 3 E ao irmao perdoar 
quantas vezes Je arrepender, S Pedem os Difcipulos que afé lhes acrecente , cu- 
ja virtude e forçadefireve. 7 Pela parabola do fervo que do campo torna, enfina que 
mada diante de Deus merecemos fazendo o que devemos. II Sara adez lepro/oss 
dos quaes fó hum lho agradece. 20 Enfina o modo da vinda de feu Reyno. 26 
E defireve os ultimos tempos , comparandoos com os de Noë. e de Lot, 


14 Ẹ dife a os Difcipulos: * Impoffivel he que efcandalos nað 4 masris: 
venhaô; mas ay | d’aquelle | por quem viérem. 7. 

2 Melhor lhe fora, pórem lhe a o peícoço huã mó de atafona, e Marc.9:42. 

fer lançado no mar, do que a hum deítes pequenos efcandalizar. *Ou » Naë 

3 Olhae por vos outros. 4 E fe teuirmaó contraty pecar, repren- pode fer que 

de o; e fe lhe pefar, perdoalhe. Cr 


a À ; & Lev. 195 
4 c E fe fete vezes contra ty a o dia pecar, e fere vezes a o dia a 2 


ty tornar, dizendo, pefame, perdoarlheás. Prov. 17: 
5 E difleraô os Apoftolos a o Senhor, Acrecentanos a fé. Io. 


6 E diffe o Senhor: 4 Se [ tanta ] fé como hum graő de moftarda Mat'e I8: 
tiveíleis, a efta moreira dirieis: Delarraegate daqui, eprantate no , 15+ 
mar, e obedecervos hia. m oc 

7 E qual de vosoutros terá humfervo, quelavrando, ou apacen- á ne E 
tando | gado | ande, que tornando do campo, logo lhe diga: Che- d Matt.17t 
ga, € [ á mefa ] te affenta. 20, 

8 E naô lhe diga antes: Aparelha me que cear, e arreman- e 21:21 
gate, e ferveme até que comido, e bebido aja; e defpois, come c "re LI: 

ebe tu. XA: 

9 Por ventura dá graças a o tal fervo, porque fez o que manda- 
do lhe fóra? Cuido que nao. 

10 Afli tambem vos outros, quando fizerdes tudo o que manda- 
do vos for, dizei: Servos inutiles fomos; porque [/omente] o que 
deviamos fazer, fizemos. 

1i E aconteceo que indo elle a Jerufalem , paflou por meyo de 
Samaria e Galilea. 

12 E entrando em huå cérta aldea , fairaô lhe a o encontro dez 
homens leproíos, os quaes paráraô de longe, 
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13 E levantârao a voz, dizendo, Jefus, Meftre, temmifericor- 
dia de nos. 
eLevw13:2. 14 E vendo os elle, diflelhes: Ide, e moftrae vos e aos Sacerdo- 
e34:2. tes. E acontecco que indo elles, ficáraô limpos. 
Matt 8:4: 15 E vendo hum delles que eftava fam , tornou, glorificando a 
De DEus grande voz. 
16 E derriboufe fobre [/eu ] rofto afeuspees, dandolhe as graças: 
e era efte Samaritano. 
17 E refpondendo Jefus, dife: Nao foraódez oslimpos? E aon- 
de eftaő os nove. 
18 Naó fe acháraô nenhums que a dar gloria a Deus tornaflem, 
f Matt 24: fenað efte eftrangeiro? 


pa 13: I9 E diffelhe: Levantate, e vaete; tua fé te falvou. 
" a1, 20 E perguntado dos Pharifeos, quando o Reyno de Deusavia de 


Luc,21:7, Vir; refpondeulhes, e dife: O Reyno de Deus naô vem com apa- 
8. rencia exterior. 
£ Matha4. 21 Nem diraô: f Eilo aqui, ou eilo ali; porque eis queo Reyno 
23. de Deus entre vos outros elta. 
ares 322 E diffe a osDifcipulos: Diasviráô, quando defejareis ver hum 
h btatt.16: dOs dias do Filho do homem, enaô [o ] vereis. 
21. 23 g E dir vos ha6: Eilo aqui, ou eilo ali eftá , naõ vades, nem 
e17:22% figaes. 
e20:18. 24 Porque comoorelampago, relampagueando, des dºahuá [ par- 
Marc8:3L.7p ] de baixo do ceo, ate a outra de baixo do ceo replandece , affi 
ori ferá tambem o Filho do homem em feu dia. 
Luc.9:22. 25 b Mas primeiro convem padecer muyto, e ferreprovado defta 
EIR gts Geração. ` Poe 
e2467. 26: E como aconteceu’nos dias de Noé, afli ferá tambem ’nos 
i Gen. 6; 2. dias do Filho do homem. 
Mar a4. 1.27 Comiaô, bebiaô, tomavaô [e] davaô em cafamento , até o 
at dia em que Noe 'na Árcaentrou; eveyoodiluvio, a todos os con- 
I Ped.3:20, UMIO. ; ; 
kGer.19: 28 Como tambem d'a meíma maneira em os dias de Lot aconte- 
24, ceu, comiaô, bebiaô, compravao, vendiaô, prantavaô, [e] edi- 
Deut.29: ficava. 
29 k Mas o dia em que Lot de Sodoma fahio, fogo e enxofre do 
Ter 50: 40,00 choveo, ea todos os confumio. 
Hofi11:8. 3º AM ferá [ tambem | no dia em que o Filho d’a homem fe hade 
Amos 4:11 manifeflar, 
Iud.ver.7. 31 “Ná- 
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- 31 ?Naquelle dia, o que eftiver “no telhado, e fuas alfayas em ZGer 19: 
cala, naô defcenda a tomalas: E o quenocampo, femelhantemen- 26. 


te a o que a tras [ fca |] nað torne. gelada 
32 / Lembraevos da mulher de Lot. 39. 
33 7 Qualquer que procurar falvar fua vid erdelaha; l a 
€ q E q ; pro ul ar divar iva vida b] P f 1435 (=, qua - Marc 8:3 Ss. 
quer que a perder, * falvalahá. Lu 9:24. 


34 7 Digovos, que “naquella noite eftaráô dous em huã cama, o Ioa. 12:25, 
/ e Pá . 
hum ferá tomado, e o outro ferá deixado. * Gr. em 
35 Duas eftarao juntas moendo, e huá ferá tomada, e aoutra fe- vdaa coz- 


rá deixada. fervará,ou, 
contará 0s 


36 Dous eftaráő no campo; o hum ferá tomado, e o outro ferá , vivifica- 


deixado. rá. 
37 Erefpondendo, differao lhe: Aonde Senhor? Eellelhes diffe: » Matt.24 


o Aonde o corpo eftiver, ali fe ajuntaráő as aguias. 40,41. 
I Thef: 4: 
i 
CAP REU LO XVIIE NT 


I Enfina Chriftocom a parabola de huã viuva, e hum injufto Juiz , anecellidade de . 
“na oraçao perfeverar. 9 E com outra de bum Pharifeo e bum Publicamo , que Marth,24: 
Deus ouve e jufiifica a o pecador penitente, e nao a os que em feusmerecimentos 25. 
confiam. 15 Manda que a os meninos a elle vir deixem. 18 Refponde á pergunta 
de hum Princepe» acerca do que faria para alcançar a vida eterna , e apontalhe 
a guarda dos mandamentos 24, E enfina quam dificilmente os ricos fe falvarárm, 
28 Promete nefla e na outra vida galardao a os que tudo por amor delle deixa- 
rem. 31 Prophetiza fua paixad, morte, e refurreiçao. 35 E dá vifa a hum 
cego junto a Ferichó. 


1 Ẹ diffe lhes tambem huã parabola : a [ eerca ] deque fempre im- «Rom. 12: 
porta orar, e nunca desfalecer. Io 
2 Dizendo, avia hum certo Juiz em huã cidade, que nem a Deus pi 18. 
temia, nem a homem nenhum refpeitava. Guel J a 
; Ê bel]. 5: 
3 Avia tambem “naquella meíma cidade huã certa viuva, e a elle 17. 
vinha, dizendo, Fazeme juítiça acerca de meu adverfario. 
4 E por [muyto] tempo nao quis : Mas defpois difto, diffe 
entre fi : Ainda que nem a Deus temo, e a homem nenhum 
reípeito: 
5 Toda via, porque efta viuva me he moleíta, lhe hei de fazer 
juítica: Porque em fim naõ venha, e me quebre a cabeça. 
6 E diffe o Senhor: Ouvi o que diz o injuíto Juiz. 
7 b E naô fará Deus juítiça a feus efcolhidos, que dia e noite a & Apec. 6: 


elle clamao, ainda que longanimo para com elle {eja ? 10. 
8 Di- 
» | 


r 
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*Gr. sfo, 8 Digovos que deprefla juftiça lhes fará. Porem quando o Filké 
ou» efias do homem vier, achará por ventura fé na terra? 


confaso 9 E diffe tambem a huns, que de fi mefmos que eraô juftos con-- 
pe fiavaô, e a os outros em nada tinhaó, efta parabola : 
Pai 1o Dous homens fobiraô a o Templo a orar, o hú Pharifeo, eo 


gs 17 outro Publicano. 
d 104,22: 11 O Pharifeo eftando em pé, orava entre fi * d'efta maneira : 
29. c ó Deus, graças te dou, que naô fou como os de mais homens, 
Prov. 29: roubadores, injuítos, adulteros; nem ainda como efte Publicano, 
à 23; 12 Jejão duas vezes na femana, dou dizimos de tudo quanto 
dart h, 23: poflvo. 
Pipa, 13 E o Publicano, eftando em pé de longe, nem ainda queria 
Iac,4:6 10. levantar os olhosaoceo, mas batia em feu peito, dizendo, ó Deus, 
1 Pear.5:5. tem mifericordia de my pecador. | 
eMatr.19: 14 Digo vos que [ mais | juftificado defcendeu efte a fua cafa , do 
iara: que aquelloutro: 4 Porque qualquer que a fi meimofeexalça, ferá 
fto? humilhado; e qualquer que a fi mefmo fe humilha, ferá exalçado, 
Maris: 15 e E traziad lhe tambem meninos, peraque os tocaflle; e vene | 
3 do [0] os Difcipulos, reprendiao os. | | 
e19:14. 16 Mas chamando Jefus a os [ meninos | afi, dife: Deixaeviramy 
I od 14: a os meninos, € naô os empeçaes; f porque dos taes he o Reyno de 
£ cus. 
EM 17 Em verdade vos digo , que qualquer que o Reyno de Deus 
16” como menino naó receber, nao ha nelle de entrar. 
Marc to: 18 g E perguntoulhe hum certo Princepe , dizendo, Bom meftre, 
17. que fazendo, a vida eterna herdarei? ; 
b Exod20; 19 E Jefus lhe diffe: Porque me chamas bom? ninguem ha bom 
13.  (enao hum, [a Jaber ] Deus. 
pad 20 Os mandamentos fabes: 4 Naô adulterarás , nao matarás, nað 
} Eph Er A furtarás, nað darás falfo teítimunho; ż Honra a teu pae , e a tua 
Pe A E 
É pa 21 E diffe elle: Todas eítas coufas tenho guardado defde minha 
I9. mocidade. 
e19:21. 22 Porem ouvindo Jefus ifto, diffelhe: Ainda huã coufa te falta: 


17%».6:19,k Vende tudo quanto tens, e reparteo entre os pobres, e terás hum 


l Prov II: thefouro “no ceo; e vem, fegueme. 

Mart. 19: ?3 Mas ouvindo elle ifto, ficou totalmente trifte, porque era 
23, muy rico. 

Marc.ï10; 24 E vendo Jefus que totalmente trifte ficára , dife: /Quam dif- 
23. |  ficila * 


: à QUA 
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ficilmente entrarão ’no Reyno de Deus os que fazenda tem! 
25 Porque mais facil coufa he entrar hum camelo pelo olho de 

huã agulha, do que entrar hum rico “no Reyno de Deus. | 
26 E os que [ :/jo ) ouviraô, diflérao: quem fe pode logo falvar. 
27 E elle diffe: » As coufas que ácerca dos homens {að impoli- 7 ToZ.42:2; 


veis, pofhiveis faô ácerca de Deus. Ier. 23:17. 
28 » E diffe Pedro: Eifaqui que tudo deixamos, e te avemos as de ó. 
feguido. wc. 1: 37. 


d : Matth.’ 
29 E elle lhes diffe: Em verdade vos digo, o que ninguem ha, A jo E 


que cafa, ou paes, ou irmaôs, ou mulher, oufilhos, polo Reyno e 19:27. 


de Deus aja deixado, Marc. 103 
3º p Que muyto mais ’nefte tempo naõ aja de tornar a receber, 28. 

e no feculo vindouro a vida eterna. Luc.ç:1r. 
31 q E tomando com figo a os doze, diffelhes: Vedes aqui fobi- CA ad 


E d IO. 
mos a Jerufalem, e cumpriríeha ?no Filho d'o homem ” tudo o que , e 42 


pelos Prophetas efcrito [ efá ]. 12: 
32 / Porque ás gentes entregue ferá, e efcarnecido , e injuriofa- q Matt.16; 
mente tratado, e cofpido. 21. 


33 E avendo [o Jaçoutado, matalohá6: E a o terceiro dia refu- na. 
Ícitará. e20: 17: 


ss Marc 8:31. 
24 E elles nada deftas coufas entendiao , e efta palavra lhes era co: a 
encuberta: E naô entendiaõ o que fe [ zes ] dizia. e lo: 32. 


35 ż E aconteceo, que chegando elle perto de Jericho, eftava Lucy 22 
hum cego aflentado junto a o caminho, mendigando. e24:7. 
36 E ouvindo efte paflar acompanha, perguntou que eraaquillo? rE E 
37 E * différao lhe, que Jefus Nazareno paflava. Tan 
28 Entonces clamou, dizendo, Jefus, Filho de David, tem mi- A 


| 2. 
fericordia de my. Lic. 23: 1. 


39 E os que hiaô paffando o reprendiaô, peraque calafle : Porem Zoa. 18:28. 
elle clamava tanto mais, Filho de David, tem mifericordia de my. 42. 3:13. 

40 Jelus, entonces, parandofe, mandou o trazer afi: echegan- * Mett.20: 
do elle, perguntoulhe, A 


E s Marc. 10: 
41 Dizendo, Que queres que te faça? E elie dife: Senhor, 46. 
que veja. | * Ou. de- 
42 E Jefus lhe dife: Vé, tua fé te falvou. munciárads 


43 E logo vio, e feguia o, glorificando a Deus. E vendo todo o 
povo | jio |), dava louvores 2 Deus. 


K | Carpi- "$ 
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CAPITULO XIX. 


£ Procura Zacheo ver a Chrifto. 6 Recebe o em fua cala. 8 Dá mofiras de fua 
menda, e o Senhor o confilz. 1X Pela parabola d'a repartiçað das minas en- 
fina que os dons que cada bum tem, os deve empregar em com elles efpiritualmente 
megocear. 29 Faz [ua entrada em Ferufalem , ajfentado Jobre bum afnos 37 
E as companhas com aplaufo o recebem. 41 Chora fobre a cidade de Ferufalem, 
e Prophetiza fua defiruiçao, 45 Lanraforado Templo os que nelle vendia e coma 
pråávað. 47 E os Princepes dos Sacerdotes e os Efiribas procurao matalo, 


I E entrando [ Fe/us ] foy paffando por Jericho. 
2 E eis que avia ali hum varaô chamado por nome Zacheo, 


e cra efte Princepe dos publicanos, e era rico. 
3 E procurava ver a Jefus, quem fofle, e naó podia, por caufa 
da companha, porquanto era pequeno de ettatura. ; 
*Ou,2hbum 4 E correndo diante, fobiofe a * huå figueira brava, peraover; 


fjcomoro, porque avia de paflar por ali. 


5 E como Jefus chegou a aquelle lugar, olhando para riba ; vio. 


o, e diflelhe: Zachco aprefla te, e detcende; porque hoje meim- 
* Ouyficar. porta * poufar em tua cafa. 
6 E apreflandofe , defcendeu, e recebeuo gozofo. 
7 E vendo todos [| ifo ], murmuravaõ, dizendo, Que entrára & 
poufar com hum homem pecador. 
*Gr.efan- 8 E * levantandofe Zacheo, diffe a o Senhor: Senhor , eis aqui 
doempé. a metade de meus bens dou a os pobres; e fe em alguã coufa a al- 
a Té qe gnam defraudei, o rendo cô os quatro tantos. 
16. © 9 E Jeiuslhe diffe: Hoje houve falvaçaônefta cafa, porquanto 
E Mait.to: tambem a efte he filho de Abraham. 

6. 10 b Porque o Filho do homem veyo a buícar, ea falvaro que fe 
eI$ 24, avia perdido. 
eI8:tte 11 E ouvindo elles eftas coufas, proffeguio, e dife buã parabola, 

a Pa porquanto eftava perto de Jerufalem, e cuidavaô que logoo Reyno 
r4. de Deus fe avia de manifeftar. 
12 ¢ Diffe pois: Hum certo homem nobre fe partio a huã terra 

34. [muy | longe a tomar * para fi hum Reyno, e tornar. 

*Ou,zece- 13 E chamando a dez fervos feus, deulhes dez * minas, e diffe- 

ra des lhes: Negoceae ate que eu venha: 

cos. "Que. 14 E feus cidadaôs o aborreciaô; e mandáraó a pós elle embaixa- 

veda pe dores, dizendo, Na6 queremos que efte fobre nos outros reyne. 
dá bitdez 15 E, aconteceo que tornando elle, avendo tomado o Reyno, 

srul adose | diffe 


4 
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diffe que lhe chamaflem a aquelles fervos. a quem avia dado o di- 
nheiro, pera faber o que cada hum , negoceando, ganhado avia. 

16 E veyo o primeiro, dizendo, Senhor, tuaminatem ganhado 
outras dez minas. 

17 E elle lhe diffe: [Eg4] bem, bom fervo; pois “no minimo 
fofte fiel, fobre dez cidades tem poteftade. 

18 E veyoofegundo, dizendo, Senhor, tuajmina grangeou cin- 
co minas. 

19 E tambem a efte diffe: E tu eftá [tambem | fobre cinco ci- 
dades. ; 

20 E veyo outro, dizendo, Senhor, eis aqui tua mina, que em 


hum lenço * guardei. * Ou, em- 
21 Porque tive temor de ty, que es homemrigurofo, quetomas N GE 
o que naô pufeíte, e fegas o que naõ femeafte. ou, depofé- 


22 Porem elle lhe difle: 4 Servo maling, por tua boca te julga- f Arg 
rei; fabias que eu era homem rigurofo, que tomooquenadpus, ce 16. ` 
que fego o que naó femeei: Matth. 12: 

23 Porque pois naô defte meu dinheiro a o banco; e vindo eu, 37º 
o demandára com onzena? 

24 E difle a os que com elle eftavaô: Tiraelhe a mina, e dae a a 
o que as dez minas tem. 

25 É elles lhe diflérao: Senhor, dez minas tem. 

26 e Porque eu vos digo, que a qualquer que tiver, ferlhe hada- e Matt. 13; 
do; mas a o que naó tiver, até o que tem lhe ferá tirado. 12. 

27 Porem a aquelles meus inimigos, que naô quiferaő que eu REA pia 
fobre elles reynafle , trazei [os ] aqui, e matae [os | diante de my. Pp RS 

. e . . . - . 9, e 

28 E dito ifto, hia caminhando diante, fobindo a Jerufalem. 

29 f E aconteceo que chegando perto de Bethphage, e de Betha- £ Mat,21: 
nia, a o monte chamado das Oliveiras, mandou a dous de feus Di- 1. 
fcipulos, Marc:11:1. 

30 Dizendo, Ide áaldea, que de fronte eftá; aonde, entrando, 
achareis hum poldro liado, em que homem nenhum ja mais fe af- 
fentou, foltae o, e trazeci [0]. 

3t E fe alguem vos perguntar, porque [o] foltaes ? dirlheheis 
affi: Porque o Senhor o ha mifter. 

32 E indo os que aviaô fido mandados, acharaô como lhes 
; diffe. sp 

33 E foltando o poldro, feus * donos lhes difleraô: Porque fol- * Ou, Ses 

tacs o poldro? ahores 


Ya 34 E 
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34 E ellesdiferaô: O Senhor o ha mifter. 
g Joa.12: 35 g E trouxeraõ o a Jefus: h E lançando feus veítidos fobre ø 
14. poldro, puferaő em cima a Jefus. 
k2 Rey.9> 36 E indo elle andando, eftendiaő feus veítidos de baixo [ delle | 
f pelo caminho. 
37 E como ja chegafTe perto da decida do monte das Oliveiras, 


começou toda a multidaô dos Difcipulos, gozandofe, a com gran-. 


de voz louvara Deus, por todas as maravilhas. que viíto tinha6, 
Re o 33 Dizendo, i Bendito o Rey que vem em o nome do Senhor ; 
Eph. 2: 1 4.* Paz no ceo, e Gloria em as alturas. re 

39 E alguns dos Pharifeos da companha lhe difleraô : Meftre, 

reprende a teus Difcipulos. 

40 E refpondendo elle, diffelhes: Digo vos que fe eftes fe cala- 
[Hab 231. rem, / logo as pedras clamara6. 
41 E indo ja chegando, e vendo a cidade, chorou fobre ella, 
*Oucavas. 42 Dizendo, Ah fe tambem conheceíles, ao menos ?neíte teu 
*Ou-tea- dia, o que à tua paz [ pertence! ] Mas agora ante teus olhos encuber- 
OO oi to eftá. 
ai PERON Porque dias fobre ty viráô, em que teusinimigos com * tran- 
mI Rey.9: queiras te cercaráô, ea o redor te fitiaráô, e de todas as bandas 

7.8. E em *eltrerto te poran 

Mich.3:12. 44 m E aty, ea teus filhos em ty, à terra te derribaráo;! e pe- 
Matth.24º dra fobre pedra em ty naô deixarão , porquanto na6 conheceíte o 


ib Z. a = 
tempo de tua acao. 
Marc 3:2. P vifit S 


Tac.21:6.. 45 E entrando ’no Templo, começou a lançar foraa todos os que 
» 1 Rey, 3; “nelle vendiað e compravao: 
29. 46 Dizendolhes, » Efcrito eftá: Minha cafa, cafa he de oraçaõ: 
1/23. 56:7. Mas vosoutros cova de falteadores feito a tendes. 
Ro I. 47 E enfinava cadadia no Femplo: o E os Princepes dos Sacer- 
a “21: dotes e os Efcribas, e os Princepes do povo, procuravaõ matalo. - 
a: 48 E nað achavaő que lhe fazer, porque todo o povo * pendia 
Marc; II: - f 
17. elle, ouvindo o. 
o Mare. II: 
18, 
Joa. 7:19: 
eU. 47- 
* Ou, efla- 
va fulpen- 
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T. Perguntando os Efiribas a o Senhor com que authoridade aquellas couzas faziarefpon” 

delhes » perguntandolhes d'onde o bautifmo de foad era, 9 Com a parabala da vi~ 

zka arrendada a huns lavradores que a os criados de feu Amo maltratárad e a 

o filho matárad, os ameaça com o caftigo de Deus. 20 refponde á pergunta de 

Se licito era tributo a Cefar dar, 27 Refpondendo a pergunta dos Sadduceos a-~ 

cerca de fete irmais que a huã mefina mulher bum apos outro por mulher tiveraõ, 

prova pela Ley de Moyfes e a refirreiçaodos mortos, 41 Propoem a quefad, de 

como o Meffias filho de David fer poja, chamando o David feu Senhor, 45 Ea- 
` vifa ao povo, q fe guarde da ambiçade hypocrifia dos Ejiribas. 
Ia E aconteceo hum d'aquelles dias, que eftando elle enfinando a Matt.21; 

no Templo a o povo, e denunciando o Euangelho, fobre- 23. 

vieraô os Princepes dos Sacerdotes, e os Efcribas com os Anciaós. Marc, 113 

2 E fallaraó lhe, dizendo, Dize nos, com queautoridade eftas 27 
coufas fazes? Ou quem he o que efta autoridade te deu? 

3 E refpondendo elle, diflelhes: Tambem euvos perguntarei huã 
palavra; e dizei me: 

4 O bautifmo de Joaõ era do ceo, ou doshoméês? 

5 E elles arrezoavað entre fi, dizendo, Se diflermos doceo; dir- 
nos ha: porque pois o nað creftes? 

6 Efedifermos, Dos homens; todo o povo nos apedrejará : Pois 
por certo tem que Joaô era Propheta. 

7 E refpondérao, que naô fabiað donde [ era. ] 

8 E Jefus lhes diffe: Nem taô pouco eu vos direi, com que au- 
toridade eítas coufas faço. 

9 b E começou a dizer a o povo efta parabola: Hü certo homem s p/3o: 9; 
prantou-huã vinha, e arrendou a a [buys] lavradores, e partio fe Ifav.s: EE 
para fora da terra por muyto tempo. Ter. 2:21, 

Io E a [/eu ] tempo mandou-hum fervo a os lavradores , peraque £12: 1o. 
lhe deffem do fruito da vinha; mas efpanqueando o os lavradores, Matth.21; 
[2] mandáraő vazio. 3 

11 E tornou ainda a mandar outro fervo: mas elles efpanqueando 

' e affrontando també a efte, [0] mandárad vazio. 
12 E tornou ainda a mandar a o terceiro: mas elles ferindo tam- 


Marc.i2:1, 


bem a efte, [9] lançáraő fora. cP/abp.2:8) 
13 E diffe o fenhor da vinha: Que farei? Mandarei a meu filho Heżr. 1: 2. 

amado; por ventura vendo o, [0 ] refpeitaráo. d Gen. 37: 
14 Masvendooos lavradores, arrezoáram entre fi, dizendo, ¿Efte 18. ; 

he o herdeiro, dvinde, matemolo, paraque a herdade nofla feja. Mo 


15 E lançandoo fora da vinha, matárao [0]. Que pois lhes fara e27: 
3. v . É 7: Je E. 
o fenhor da vinha? Y3 16 Vira Joa 11:53 
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16 Virá e a eftes lavradores deftruirá, e a vinha a outros dará. 
*Ou, Tal E ouvindo elles [ ;fo ) difierao: * Guarda! | 
pad aje.ou, 17 Mas olhando elle para elles, diffe; Que pois he ifto que efcri= 
Deus mos t+oeefta? A pedra que os edificadores reprováraó, efla por cabeça 
ga da efquina foy feita. 


EA aie 18 f Qualquer que fobre aquella pedra cair, ferá quebrantado; 
Ifay, 8: 14. Z € aquelle fobre quem ella cair, efmeuçalohá. i 

e28:16. 19 E procuravad os Princepes dos Sacerdotes, e os Efcribas, de 
Matib. 21: “naquella mefma hora dºelle maô lançarem; mas teméra6 a o povo; 
Moit ja: Porque [żem ] entendérao que contra elles efta parabola différa. 


aa 20 4 E trazendo [v] de {obre olho, mandaraô eípias que fe fingif- 

48. 4:11. fem juítos, pera em palavra [a/ui] o apanharem, e a o Senhorio 

Rom.9:33. € poder do Prefidente o entregarem. 

I Pedr2:44 21 E perguntaraõ lhe, dizendo, Meftre, nós fabemos que bem 
7. e direitamente fallas, e cníinas; e que para a [aparencia da | pefloa 

fI/ay.8:15: nad atentas , antes com verdade o caminho de Deus enfinas. 

Zack,12:3. 22 He nos licito dar tributo a Cefar, ou na? 


No 23 E entendendo elle fua aítucia, diflelhes: Porque me aten- 
b z > 
I6. tacs: 


Marc.12; 24 Moftraeme huã moeda; de quem tem imagem, ea infcrip- 
13. çaô? E refpondendo elles, diflerao: De Cefar. 
Mart, 17: 25 Entonces lhes diffe: Dae pois a Cefar oque [ be ] de Cefar, e 

25: a Deus o que [he] de Deus. 


ns ab 26 E naõo pudérao apanhar em palavra alguá diante do povo; ma- 
b Matt 22: YaVilhados de fua repoíta, caláraóte. 

23. 27 k E chegandofe lhe alguns dos Sadduccos, que contradizendo 
Marc. 12: [ dizem | naô aver refurreiçao, perguntarao lhe, 

Tô. 28 Dizendo, Meftre, / Moyfes nos efcreveo, que fe o irma6 de 
«46. 23:8. algum falecer, tendo [ainda ] mulher, e fem filhos morrer ; tome 


l Deut, 2.5: 


{eu irmao a mulher, e a feu irmaô femente defperte. 

29 Houve pois fete irmaôs, etomou o primeiro mulher, e mor- 
rco fem filhos. 

30 E tomou a o fegundo; e [ tambem | efte morreo fem filhos. 

31 E tomou a o terceiro, e ai melmo tambem os Íete, e nao 
deixáraô filhos, e morrérao, | 

32 E por derradeiro defpois de todos, morreo tambem a mu- 
Iher. | 

33 Em a refurreiçao pois, mulher de qual delles ferá ? Pois os 
fete por mulher a tivérao, 

34 E 
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34 E refpondendo Jefus, diflelhes: Os filhos dette feculo fe ca- 


faô, e fe daô em cafamento. 
“35 Mas os que por dignos avidos forem de aquelle feculo , e a re- 
furreiçao dos mortos alcançarem, nem fe hað de cafar, nem ferda- 
dos em cafamento. 
35 Porque ja nað podem mais morrer; porque fad m iguaes a os” Ioa g:2, 
Anjos. E faô filhos de Deus, pois faō filhos da refurreição. 
37 E què os mortos ajaô de refufcitar; tambem Moyfes junto a o 
arçal o moftrou, quando `z ao Senhor chama, o Deusde Abraham, E 


e Deus de Ifaac, e o Deus de Jacob. pe 7: 3% 
“38 Ora Ẹ Deus)) nað he Deus de mortos, mas de vivos; porque ES) “is 
todos vivem [ quanto | a elle. 0 Minado 

39 E refpondendo hűs dos Efcribas, difícrao: Meftre, bem 14. f 
diffeite. Mare, 12; 

40 E naô oufavaő perguntarlhe mais coufa alguã. Bio 
410 E elle lhes dife: Como dizem que o Chrifto he filho de Ur Ess 
David? | e 
ga a . ; : vi é 

42 * Dizendo o mefmo David?no livro dos Pfalmos; 2 Difleo Se- p Pitas 
nhor a meu Senhor, affenta te á minha [ maë ) direita, AH. 2:34. 
43 Até que a teus inimigos ponha por cfcabello de teus pees. I Cor. 15: 

44 AM que David o chama [ ei). Senhor 5/-e;comonhe leu -2r i. 

Hebr.1:13 

filho? 
elo:13. 


45 3 E ouvindo o todo o povo. diffe a feus Diícipulos: RSA 

46 Guardae vos dos Efcribas, que querem andar veítidos á com- “5, 6. E 
prida; e amaó as faudaçoens ’nas praças, e as primeiras cadeiras Marc. 12: 
nas Synagogas, e os primeiros aflentos “nos convites. 38,39. 

47 7 Que as cafas das viuvas devóraô, eemaparenciade larga ora- Luc. 11:43. 


çao ufað. Eltes receberão mayor * condenaçao. ruer 


Marc. 12; 
40. 

2 Tim 3:6. 

Ait. 1: IE: 

"Ouuizo, 
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3 Louva o Senhor a pequena oferta de huã pobre viuva. 5 Prophetizaa defêrui 
ça do Templo e d'a cidade de Jerufalem. 7 E relata os finaes que lhe aviao de 
preceder. 12 Eas perfeguiçoens que a os feus aviao defobrevir, contra as quaes 
os confola com fua ajuda e defenfa. 20 Acomfelha que vendo a Ferufalem cer- 
tada» fuja apreffadamente, pera tamanha desaventura evitare 25 Prediz os 
finaes de Jua ultima vinda, c com a parabola das arvores que brotað , exhorta a 
objfervála. 34 E a efperála com temperança, vigia e oraçoens, 37 Enfina 

a2 Rey19: tambem ao povo cada dia 'no Templo, 
9 r 


Mare. 12: 1 a Ẹ olhando elle, vio a os ricos lançar fuas offertas no cofre d’o 
PER s thefouro. i | sE, NANDA o 

2. 2 E vio tambem a huãpobreviuva lançar ali dous minutos. 
*Gr.faita, 3 E diffe: Em verdade vos digo, 4 que mais que todos lançou: 
c Matt. 24: efta pobre viuva. ai 

I. 4 Porque todos aquelles, dºo que lhes fobeja lançáraő pera as of- 
Marci3:1 fertas de Deus: mas efla, de fua * pobreza tudo quanto fuftento 


dIRey 97. ..: 
Mich saa, tinha lançou. 


Lu 19:44. 5 € E dizendo alguns d'o Templo, que com fermofas pedras'e da- : 
e Ier.29:8 divas adornado eftava, diffe : ; 
Matt 24:4. 6 Eftas coufas que vedes: d dias viráó, em que fe naő deixará pe. 
Ephe/ 5:6. dra fobre pedra, que naó {eja derribada. l 
Te i 7 E perguntárað lhe, dizendo, Meftre quando pois ferãô eftas 
1 Ioa. 4: 1, COUÍas? E que final averá, quando eítas coufas ajaô de acontecer? 
* Ou, Je; ° é Entonces diffe elle: Oihae que nað vos * enganem, f porque ` 
xeis enga- Viráð muytos em meu nome, dizendo, Eu fou [o Chifo |]. E jao 
nar. tempo eta perto: Portanto naó vades apos elles. Ê 
fler.14.14. 9 E quando ouvirdes de guerras, e de fediçõens, nað vos efpan- 
132! teis. Porque neceflario he que eftas coulas aconteçao primeiro ; 
Pea E mas nem logo [ ferá ] o fim. i 
17 10 Entonces lhes diffe: g Levantarfchá gente contra gente, € 
e24:9. Reyno contra Reyno: 
Marc13:9. 11 Eaverá em varios lugares grandes terremotos e fomes » € peu 
loa. 16:2, ftilencias : averá tambem coufas efpantofas, e grandes finaes do 
ÁPoc.2:10 ceo, 
qu s: 12 b Mas antes de todas eftas coufas, maô de vosoutros lançaráó, 
e1214, € [vos ] perfeguiráô, entregando [ vo: | em Synagogas, e; prifoens, 
e16:24, [e] trazendovostdiantede Reys, ePrefidentes, por amor de meu 
k 48.25: Nome. 


e - 13 E 
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Y3 E fobrevir vos ha [720 ] por teftimunho. / e Jo; 
14 / Proponde pois em voílos coraçoens de na premeditar como ME 
L* em vofa defenfa | ajaes de refponder. - Er 
15 m Porque boca e fabedoria vos darei, a que contradizer nem *Ou, por 
refiítir poderáő todos quantos fe vos opuferem. vos ajaes , 
16 » E até de paes, e irmaôs, e parentes, e amigos fereis entre- O. 
gues; € | alguns de vos º matarão. f A 
17 p E de todos fereis aborrecidos por amor de meu nome. 1% E 417 
18 4 Mas nem hum cabello de vofla cabeça perecerá. Matt, ia: 
19 Emvoífla paciencia voflas almas poffuí. 19. 
20 r Porem quando a Jerufalem de exercitos cercada virdes, fabei 4%. 6: 10; 
entonces que ja fua aflolaçaô chegada he. nMich.7:6. 


21 Entonces os que eftiverem em Judea, fujaô a osmontes; eos r E 
que em meyo della eftiverem, fayaô fe; eos que’nos campos, nel- FT 


A Matt.Los 
la naô entrem. ere 


22 Porquedias de vingança fao eftes : / para que todas as coufas , Mare. 13; 
que eitaô efcritas, fe cumprao. 13. 

23 Mas ay das prenhes, e das que “naquelles dias criarem : Por- 71947.14; 
que grande * aperto na terra averá, e íra fobre efte povo. ás. 

24 E a fio de efpada cairãô, e por todas as gentes cativos os le- II 
varáő: E Jerufalem pifada dos Gentios{erá, + até queostemposdos 1Reyst:52: 
Gentios fe cumpraõ. Matth. Lot 

25 u E averá finaes no Sol, e[ za] Lua, e[ zas] Eftrellas: e’na 30. 
terra aperto de gentes pola confufaô, bramando o mar e as ondas: "Dar.9:27. 

26 Delmayando os homens por caufa do temor, e da efpéra das Matth. 24: 
coulas que á redondeza d'a terra fobreviráô. Porque as forças dºo o É 
ceo fe abalarão. 14 5> 

27 x E entonces a o Filho do homem vir em huã nuvé veráő com /Dan. 9: 
grande poder e gloria. 26,27. 

28 Ora quando eftas coufas começarem a acontecer, olhae para Matth.24; 
riba, e levantae voffas cabeças, y porquanto perto vofla redemçao eftá. aa 

29 z E difleihes huã parabola: Olhae a figueira, e todas as ar- Taai 


2 Sam. 145 


vores: ASRR sF 
3º Quando ja brotam, evos [v] vedes, devos mefmos fabeis que cefidade. 

ja o verão perto eftá. t Rom. 11; 
31 Affi tambem vos outros, quando que eftas coufas acontecer 25 

virdes, fabei que ja o Reyno de Deus perto eftá. # Ijay.13: 
3: Em verdade vos digo, que naô paflará efta geraçao, até que Ear 32: 


tudo naô aconteça. Z 33 aE 7, 


oei. 231.2 3: 15. Matth. 24:29. Marc 13:24 Apoc 6:12, x Dan. 7: 10. Mait.16:27 era: 30. 
E 25:31 E26 64. Marc 1322600 14:62 AF, 1:12,2 Thef. 1:10. Apoc 1:7. y Rom. 8:23. % Matt. 24; 
32. Mare, 13328. 
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aP/s02: 33 4O ceo ce a terra paffarão, mas minhas palavras em maneira 
27. ‘nenhuã paffaráð. 


Ifay.5136e 34 b E olhae por vosoutros , que por ventura voffos coraçoens fe 


Matth.24: na6 carreguem de glotonaria, e borrachice , `e dos cuidados defta 


“ 


vida; € fobre vosoutros d'improvifo aquelle dia venha. 


E 

eb Ea EA o t- . . 

A 13: 35 “ Porque como hum laço ha de vir fobre todos os que * habi- 
I2. taô fobre a face de toda a terra. 


ITbefis:6e 36 d Vigiae pois em todo tempo, orando que fejaesavidos por di- 
1 Pedr.4:7. gnos de evitar todas eftas coufas que haô de acontecer, ede eftarem 
c I Thef.5: pé diante dºo Filho do homem. 7 

37 e E enfinava entre dia’no Templo; Porem faindo ás noites, as 


2, 
2 Ped.3:11. < Etr 
Apoc. a paflava no monte chamado o das Oliveiras. 
et6:13 38 E todo o povo vinha pela manhaá cedo a elle a o Templo, a 
* Gr. ef2ai O OUVI. 
affentados, 
sda CAPTO O XAM. 
e 25; 13. T Confùltað os Princepes dos Sacerdotes e os Efiribas como a e Senhor matariað, 
Marc. 10: 3 Concerto de Judas com elles, para lho entregar. 7 Manda Chrifto aparelhar 
33. a Pafchboa 14 E come e com eus doze Apoftolos. 19 Imflitue depois fia Santa 
Lw12:40, (Cem 21 Prediz a treiçaô de Judas, 24 Amoesta a feus Difcipulos a fe guar- 
1The.5:6. dar da ambiçaô e dominio mundano, 28 Prometendolhes a comunicaçao de fen Reyz 
eloa,S:2, 0. 31 Avifa a os Apostolos e principalmente a Pedro contra a tentaçaô de Sa- 


tanás. 34 E prediz lhe fua caida, e a todos os outros, os trabalhos , que afi 
a elles como a elles, em breve os efperavam. 39 Ora no monte das Oliveiras , 
e em fua mayor angustia por bum Anjo he confortados 45 Exhorta a feus Di- 
Scipulos que dormindo estavas, a vigiar, ea orar, 47 Fudas o trahe com bum 
beijo; e os Judeos o prendemo So Cura a orelha cortada a bum fervo. 54 Hè 
levado a cafad'o Siimo Pontifice , aonde Pedro tres vezes o néga GI Sobre q 
que olhando o Senhor para elle chora amargamente fua caida, 63 He o Senhor 
mal tratado; e perante o Concilio dos Judeos aprefentado > confelja fer o Filha 
a Exod.12: de Dens. 
I3. 
Mart 26:2, 4 a E eftava perto a fefta dos [ pars] afmos, chamada a Pafchoa, 


Marc.14:1, ; 2 t 
Ł P/; a 2 b E os Princepes dos Sacerdotes, e os Efcribas, procu- 
Ioa. 11:47, ravam comoo matariaô: Porque temiao a o povo. 


48.4:27. 3 < E entrou Satanás em Judas, o que tinha por fobre nome Ifca- 
cMatt.26: riota, qual era do numero dos doze. 


td 5 E foy, e fallou com os Princepes dos Sacerdotes, e [cm] os. 


Marcs 14: Capitaens, de como lho entregaria. 
6 * Os quaes folgára6, e concertárao de lhe dar dinheiro. 


*Ou, E 7 E prometeu [7/4] o, e bufcava oportunidade pera Il”o entregar 
folgárais em alvoroço, 74E 
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7 d E veyo o dia dos [ paens ] asmos, em que importava facrificar d Matt.26 $ 
o cordeiro | 4 | a Pafchoa. ed 

8 E mandou a Pedro, ea Joao, dizendo: Ide, aparclhae nos ER E 
[o cordeirod ] a Paífchoa, peraque [o] comamos. oa 

9 E elles lhe differaô: Aonde queres que [o ] aparelhemos? . 

Io E elle lhes dife: Eiíque como na cidade entrardes, vos en- 
contrará hum homé que leva hú cántaro deagoa: fegui o até a cafa 
aonde entrar. 

11 E diréis a o pae de familias da cafa: O Meitre te diz; Onde 
eftá o apoufento , aonde com meus Difcipulos a Pafchoa hei de 
comer? 

12 Entonces elle vos moftrará hum grande cenaculo ja preparado; 
aparelhae a ali. 

13 E indo elles, achára6 como lhes tinha dito ; e aparelhárao a 
Pafchoa. 

I4 e E vinda a hora, aflentoufe [ 4 mez], e com elle os doze A- e Matt.26: 
poítolos. i e 

15 E diffelhes: Muyto defejei de com vofco efta Pafchoa comer,” 1.º * 
antes que padeça. 

Ió Porque vos digo, que della mais naô comerei, até que no 
Reyno de Deus fe cumpra. 

-17 E tomando o copo, e avendo dado graças, diffe: Tomae o, 
“e reparti [° ] entre vosoutros. 

18 Porque vos digo, que do fruito de vide naõ bebcrei, até que 
o Reyno de Deus naô venha. 

19 f E tomando o pam, [e ]Javendo dado graças, partioo, edeu f Matt. 26º 
lho, dizendo, Ifto he o meu corpo, que por vosoutros he dado; E 
fazei ifto em memoria de my. CA 

20 Semelhantemente tambem o copo, defpois d'a cea, dizendo, 1 Cor rye 
Efte copo [ he | o Novo Teftamento em meu fangue, que por vos- 23,24. 
outros he derramado. 

21 g Porem vedesaqui a maô do que me trahe, comigo à mefa g Mar: 26 : 


Cera). 23. 
22 E bem vae o Filho do homé, » fegundo o que determinado 24arc. 14: 
cita: Porem ay d'aquelle homem por quê trahido he. Ez 8. O 
23 Começárao a perguntar entre fi, Qual delles feria o que ifto ;, Pta 
. avia de fazer? loa. 13: 18; 


24 E houve tambem entre elles contenda, de qual delles parecia 44, 1:16. 
fer o mayor? 
Z 2 35 E 
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iMatt.20; 25 E elle lhes dife: i Os Reys das gentes fe enfenhoréao dellas, 
25... e os que fobre ellas tem poteftade, faô chamados bemfeitores. | 


Marco: 26 k Mas vosoutros nadafhi: / Anteso mayor entre vosoutros, feja 
k Edge como o menor; e o que precede, como o que ferve. 
!Lwco.43. 27 Porque qual he mayor? o que [ 4 mefa | fe affenta, ou o que 
mMast 20: ferve? Porventura naô heo que | á mefa ] teaflenta? m Poremeuiou 
28. entre vosoutros, como aquelle que ferve. 
loa. 13214 28 E vosoutros fois os que comigo em minhas tentaçoens perma- 
$ RA necido tendes. ' 
32, ` 29 z E eu vos ordeno o Reyno, como meu Pae m'o ordenou. 
oMatt.to: 39 Peraque em meu Reyno à minha mefa comaesebebaes; e ofo- 
28, bre tronos vos aflenteis, julgando a as doze tribús de Ifraél. 
«Ipoc 3:21. 31 Difle tambem o Senhor: Sima, Simaő; vedes aqui que p Sa- 
P IPed 5:8: tanás vos pedio muyto, pera como a trigo vos joeyrar. 
32 Mas eu roguei por ty, que tua fé naô destaleça; e tu quando 
algãa vez te convertércs, conforta a teus irmaôs. 
33 E elle lhe dife: Senhor, aparelhado eftou pera comtigo até á 
prifaô, e á morte ir. 
g Metta6: 34 Mas elle diffe: q Pedro, digo te que naô cantará hojeo galo, 
Poci 4; antes que tres vezes negues, que me conheces. 

ones 35 E a elles dife: r quando vos mandei fem bolfa, e [fm Jalfor- 
lo2.13:38. ge, € [/em Jalparcas, porventura faltou vos algua coula? Ediflerad: 
r Matrt.1o; Nada. 

36 Diflelhes pois: Agora poremo quebolfa'tem, tome a, como 
E tambem oalforge; e o que naō tem, venda feu veftido, e compre efpada, 
Says: 37 Porque vos digo, que ainda importa que em my fe cumpra 

A aquillo que eftá efcrito: / E com os malfeitores foy contado. Por- 
Marc.15: que O que de my [ está efirito feu | fim tem. 
28. 38 E elles difléraô: Senhor, eisaqui duas efpadas. E elle lhes 
t Mart.26: diffe: Bafta. 
Mac 14 39 ŻE faindo, foyfe, comofohia, ao monte das Oliveiras; e fe- 
32,  guiraôð o tambem feus Difcipulos. ; 
Joa.8:;1, 4º E como chegouaáquellelugar, diffelhes: Orae, que naő en- 
e18:1. treis em tentaçao. 
a Matt.26: 41 u E apartoufe delles como hum tiro de pedra. E pondofe de jue- 
39. lhos, orava, 
Mar I4: 42 Dizendo, Pae, fe queres, paffa efte copo demy; porem naó 
g. fe faça minha vontade, x fenað a tua. 
43 E aparecco lhe hum Anjo do ceo, que o confortaya. 


9. 
Marc. 6: 8 


35. 
& 107,6:3 
“yE 
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14 y E pofto emagonia, orava mais intenfamente. E fez fe feu yloat2:27 
fror como gotas grandes de fangue, que corriaô até o chaô. Hebr.s 17. 

45 E levantandofe da oraçao, veyo a feus Dilcipulos, eachou os 
dormindo de triíteza. | 

45 E diflelhes : Que eftaes dormindo ? Levantae vos, e orae, 
para que nað entreis em tentaçao. 

47 z E eitando elle ainda fallando , eifaqui a companha ; e hum 2 Matt.26: 
dos doze, que Judas fe chamava, hia diante delles, e chegoufe a ur è 
Jefus, para o beijar. p A 

48 E Jefus lhe diffe: Judas, com beijo 20 Filho do homem trahes? 794,18; 3; 

49 E vendo os que com elle eftávaő o que avia de fuceder, diffe- 
rað lhe: Senhor, feriremos à efpada? 

so a E hum delles ferio a o {ervo do Princepe d’os Sacerdotes, e a Matr,26: 


> 


cortou lhe a orelha direita. 5L 
51 E reípondendo Jefus, dife: Deixae os até aqui: E tocando Mare. 14: 
lhe a orelha, curou o. DAT 


52 é E diffe Jefus a os Princepes d’os Sacerdotes, ea os Capitaens 2 Mart.26: 
do Templo, ea os Anciaôs, que contra elle tinhaô vindo: Como 55 
a falteador, com efpadas e baftoens faiftes? MaA; 

53 Eftando com voíco cadadia “no Templo, contra my as maôs 
nað eftendeftes : Mas efta he a vofla hora, e a poteftade das 
trevas. 

54 « E prendendoo, trouxérað [ ], emetéraő o em cafa do Prin- “Matt.26: 
cepe dos Sacerdotes. E Pedro [° | feguia de longe. 57 


55 d E avendo acendido fogo ’no meyo da fala, e affentandofe pa 
juntamente, affentoufe Pedro entre elles. Ioa. 18:12; 

56 E vendo o huã certa criada eftar affentado a o fogo, e poftos 24. 
osolhos nelle, dife: Tambem efte com elle eftava. d Matt.26: 

57 Porem elle o negou, dizendo: Mulher, naô o conheço. 69. 

58 E hum pouco deípois, vendo ooutro, diffe: Tambem tu del- 727“ = 
les es. Porem Pedro dife, Homem, nao fou. HAIAK, 


59 E como ja quafi huá hora paffada, affirmava outro, dizendo, as, 
Verdadeiramente tambem efte eitava com elle, porque tambem he 
Galileo. 

60 E Pedro diffe: Homem, naô fei o que dizes. E logo, eftan- e Matt.26; 
do elle ainda fallando, cantou o galo. 24> 57% 

61 E virandofe o Senhor, olhou para Pedro; e Pedro fe lem- Marc, 14: 
brou d'a palavra d'o Senhor, como lhe tinha dito: e Antes que o 
galo cante, me negarás tres vezes. i 
Z3 2 E 


Ioa. 13:38. 
ELO: 27- 
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62 E faindo Pedro para fora, chorou amargofamente. 


fMatto26: 63 f E oshomeês que tinhao [prefè ] aJelus, zombavao delle, gfea 


67: Mendo do]s ; Ri ; 

H “14 64 E cobrindo o, feriaô o ’no rofto; e perguntávað lhe, dizen- 
ei do Prophetiza quem he o que te ferio? 

g lob, 16; 2 AO a 

lo. 65 E outras muytas coulas contra elle dizia, blasfemando. 
lfzy.59:6. 66 b E como ja foy de dia, ajuntárað fe os Anciaôs do povo, e 
Iva. 19:3. os Princepes dos Sacerdotes, e os Efcribas, e trouxeraô o a feu 
bPf2:2. Concilio. e 
ae die 67 Dizendo, Es tu o Chrifto? Dize nolo. E diffelhes : Se volo 
Toa. 18:28. differ, nao ocrereis: 
*Ou, ou. 68 E tambem fe vos perguntar, nao me refpondereis, * nem fols 


i Dan.7: 9. tareis. 
Marth. 16: 69 i Deldagora fe affentará o Filho do homem à [ mai ] dereita da 
27. potencia de Deus. 
e E 70 E difléraô todos: Es tu logo o Filho de Deus? E elle lhes dif- 
e26:64, fe: Vosoutros dizeis que eu fou. j 
Marc. 14; 71 E diflérao elles : Que mais de teftimunho necefitamos? Pois 
62. nos meímos de fua boca o ouvimos. 


ARII 
rR CGAP iT w Lio KXII: 
Apoc. 17.1 He Chrifto perante Pilatos levado, perante elle acufado» e delle por innocente 


declarado, 7 Envia o Pilatos a Herodes, o qual d'elle efoarmeces e a Pilatos a 
mandar o torna, 13 O qual procura foltalo, mas À infancia do povo , folta a 
Barrabbas , eentregaa Christo pera fer crucificado. 26 Simat Cyreneo leva fua 
cruz após elles 27 As mulheres de Ferufalem o lamentam, a as quaes prediz a 
aMattay:  affiçao que a ellas e a feus filhos avia de fobrevir. 32 Hecrucificado entre daus 

Io. falteadores, e ora por feus inimigos. 35 He blafphemado e efearnecido na cruz, 
Marcas. 38 O titulo da cruz. 39 Hum dos faiteadores delle blafphema » e o outro fe cona 
Jo4. 18:28, verte, e elleo confola. 44 Vem trevas fobrea terra. O veo do Templo fe rafgas 
bMatrigs e Chriftoelpira 47 O Centuriai, como tambem a companha, o confelfaipor ju- 


25. fio. so Fofeph de Arimathea o fepultas 44 E as mulheres vém aondeo poem 
e22:2T) e compram efpecicrias para o ungir, 
Marc, 12: l 
17. Ia E, levantandofe toda a multida6 delles, levárao o a Pilatos. 
Luc. 20:25. 2 E começaram acuífalo, dizendo, A efte avemos achado, 


Rom.13:7. que perverte a naça6, e é prohibe dar tributo a Cefar , « dizendo, 
EE atá que elle meímo he Chrifto [0] Rey. 

1. 3 d E Pilatos lhe perguntou, dizendo, Es tu o Rey dos Judeos? 
Marcs:2. E refpondendo lhe elle dife; Tu o dizes, ug 


198,18:33. 


EA ARE CA ços Ui 


“ 
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4 E diffe Pilatos a os Princepes dos Sacerdotes, e [4] ascompa- 

nhas: Culpa nenhuã acho nefte home. 
5 Mas elles tanto mais infiftiam, dizendo, alvoroça a o,povo, 

enfinando por toda Judea, começando deíde Galilea até aqui. 

6 Entonces Pilatos, ouvindo de Galilea, perguntou, fe aquelle 
homem era Galileo? 

7 e E entendendo que da jurdiçao de Herodes era, remeteu eLu.3:t; 
o a Herodes: O qual tambem naquelles dias eftava em Jerufalem. 

8 f E vendo Herodes a Jefus, folgou muyto: porque avia muyto Lee. 9; 7. 
que o defejava ver, porquanto d'elle muytas coulas ouvia: e elpe- 
rava que algú final fazer lhe veria. 

9 E perguntavalhe com muytas palavras, mas elle nada lhe re- 
fpondia: $ 

10 E eítavao os Princepes dos Sacerdotes, e os Eícribas, acu- , 
fando o * com grande vehemencia. Past 

11 E Herodes, com feus foldados, defprezandoo, e dºelleefcar- Penta 
necendo, o véítio de huã rouparefplandecente, eotornou aenviar 
a Pilatos. 

12 g E ?no mefmo dia fe fizéraô Pilatos e Herodes entre fi ami- g 48.4127. 
gos: porque dºantes em inimizade hum contra o outro andavao. 

13 E convocando Pilatos a os Princepes dos Sacerdotes, e a oshMatt.27: 
Magiitrados, ea o povo, diflelhes: 3. 

14 Aveis me aprefentado a efte homem, como que * perverte a Mare, 15: 
o povo: E vedes áqui, examinando [0] eu em vofla prefença, r, Los 
nenhuã culpa, das de que o acufães, “nefte home acho, Nisa 

I5 E nem ainda Herodes; porque a ellevosremeti: e eifaqui que * Ou, def- 


nenhuá coufa digna de morte tem feito. via, 
16 Caftigalohei pois, e foltalohei. 
17 à E era lhe neceflario foltarlhes a hum pela Fefta. à Matt,a7; 


18 Porem toda a multidaô clamouâhuã, dizendo: k Forad'aqui  |5- 
fte, e foltanos a Barrabbas. Marilsib, 

RO CE, z S : - 104,18:39 
19 O qual por huã fediçao na cidade feita, e por huá morte “na; 4g 3:14, 
prifaó lançado fora. o 

20 * Fallou [ /hes ] pois outra vez Pilatos, querendo foltar a Jefus. mou [/hes]. 

21 Mas elles clamavaô emcontra, dizendo, Crucifica [0], cru- 
cifica o. 

22 E elle lhes diffe a terceira vez : Pois que mal fez efte? Ne- 
nhuá culpa de morte ’nelle achei. Caftigalohei pois, e folta- 


lohei. 
23 Mas 
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23 Mas elles inftavaô com grandes gritos, pedindo que foffe cruz 
tOu, cre- cificado. E feus gritos, e€ i dos Princepes dos Sacerdotes, * fe 


fiato ; esfor avao [ainda mais. À 

d er EEN j Entonces julgou Pilatos que fe fizeffe * o que pediao. 

Marc 15: _ 25 E foltoulhes a o que na prifaô por huã fediçao e morte lanças 
I5. o fora, que [era ] o que pediaô: Porem a Jefus [ Zes ] entregou á 


Ioa, 19: 16. {ua vontade. 
* Ou, pe- 26 m E indo o ja levando, tomáraô a hum Simað Cyrenco, que 
Hal. = vinha do campo, e puféraó lhe ás coftas a cruz, pera que apos Je- 
“na i fus a levaffe. 


Maris: 27 Efeguiao grande multidaô de povo, edemulheres, as quaes 


31. tambem * batiaô nos peitos e o lamentavad. 
*Ou.,cho- 28 E virandofe Jefus para ellas , diffe: Filhas de Jerufalem, 
ravaõ. nað choreis por my, mas chorae por vos mefinas » € por voílos 
nl/ay.2X19> filhos. 
Ho/.2:8. 


PARETA, Porque vedes aqui, que dias vem, em que diram: Bema- 
RoG. venturados as efteriles, e os ventres que naô paríraô, e os peitos 

o ler.25:29, QUE nao criarao. 

I Ped.4:17, 40 7 Entonces começarão adizer a os montes: Cahy fobre nosou- 

pf Ioa. 19; tros; ea os outeiros: Cobrinos. 


31 o Porque fe ifto a o madeiro verde fazem, a o feco que fe 
fará? 


32 p E leváraő tambem outros dous, [or] malfeitores, a matar 
22, co elle. 
Ioa, 19:18. 33 q E como vieraõ a o lugar, chamado a Cáveira, crucificarad 


r4ct.7:60.0 ali, e a os malfeitores, hum a [mað] direita, e outro á ez- 
I Cor 4:12. uerda. 


ei st 34 E Jefus dizia: r Pae, perdoalhes, porque naô fabem o que 
npc fazem. / E repartindo teus veítidos, lançára6 fortes. 

Mars: 35 E o povo eftavaolhando: E 7 zombavadtambem delle os Prin- 
244 cepes juntamente com elles,dizendo, A outrosfalvou, falvefe ago- 

loci19:23. ra a fi mefmo, fe he o Chriflo, o efcolhido de Deus. 

t Matha7: 36 E efcarneciaõ dºelle tambem os foldados, chegandofe a elle, 

ns: ea aprefentandolhe vinagre; 
29, 37 E dizendo, Se tu eso Rey dos Judeos, falvate a ty mefmo. 

u Matt,27; 38 u E eftava tambem por em cima delle hum rotulo efcrito com 
37. letras Gregas, e Romanas, e Hebraicas: ESTE HE O REY 

Marc.15: DOS JUDEOS. 


ns NE E hum dos malfeitores, que pendurados cftavað, blasfemava 


delle 


q Matt.27: 
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delle, dizendo, Se tu es o Chrifto, falvate a ty mefmo, ea nos- 
Outros; 

4o Porem refpondendo o outro reprendiao, dizendo; Nem ainda 
tu a Deus temes, eftando “na mefma condenaçao? 

41 E nosoutros em verdade juítamente: Porque o que noíTos fei- 
tos merecia, [ ¿fo |recebemos; mas efte coufa nenhuã indecente fez. 

42 E diffe a Jefus: Senhor, lembrate de my quando viéres era 
teu Reyno. 

43 E Jefus lhe dife: Em verdade te digo, que hoje eftarás co- 
migo “no Parayío.. 

44 x E era jaquafia hora fexta, e houve trevasemtodaaterra, até x Matt27: 
a hora nona. 45. 

45 EoSolfeefcureceo, yeoveo doTemplo fe raígou [ pelo | meyo. Marc 15; 

46 E clamando Jefus com grande voz diffe: z Pae, em tuas maóôs 


. . . . o o p =. 
encomendo meu efpirito. E avendo dito ifto, efpirou. P ad 


a 3 FP 3 i s SI. 
47 a É vendo o Centuriad o que avia acontecido , deu gloria à Mar ee 
Deus, dizendo, Verdadeiramente jufto era efte homem. Fr 
48 E todas as companhas que a cíte efpectaculo fe ajuntárao, ven- zP/ 31:6. 
do o que avia acontecido, fe tornavaô, batendo nos peitos. Matth. 27; 
49 E eftavam de longe todosieus conhecidos, eas mulheres, que 5º 
juntamente defde Galilea o aviaó feguido, vendo eftas coufas. PERNT 
50 4 E eis que hum varãô por nome Jofeph, Senador, homem de Po SAO 
bem e juíto, a Matt.27: 


51 (Que [zem] em feu confelho, nem em [fus ] feitos avia con- su, 
fentido) de Arimathea, cidade dos Judeos, e que tambemo Reyno Marc. 15: 
de Deus efperava. De 

52 Efte, chegando a Pilatos, pedio o corpo de Jefus. Alatna 

53 E avendo o tirado, envolveu o em hum lençol fino, ce pólo rei e 
em hum fepulcro lavrado em huá penha, aonde ainda nunca nin- 4 a 
guem avia fido pofto. ' Ioa.19:38; 

54 E era o dia de Preparação, e o Sabbado efclarecia. c Matt, 12: 

55 E tambem as mulheres d que com elle de Galilea viérao, [o] 4º 
feguirao, e o fepulcro vírao, e como feu corpo [zelle ] foy poito. €26: 12. 

56 E tornadasellas , aparelhárao efpecicrias e unguentos; erepou- e io 


E Marc. 15: 
farao o Sabbado, conforme a o mandamento. aa i 


d Luc. 8: 2- 


Aa CAPI- 
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T Vem as mulkeres a o fepuichro , e achad o vazio, 4 Dous Anjos lhes denuncial 
a refurreiçao de Chrifto, 9 D'o que as novas a os Apoftolos, eass de mais Di- 
feipulos a dar vam, poremelles o maôcrem. 12 Corre Pedro a o fepulibro, 13 
Aparece Chrifto a dous Difcipulos - que biad a Emaus , e “no partir do pam oco- 
abecem. 33 A quem o mefmo Senhor aparece, as maôs e os pés lhes mofra, e 
em fua prefemcia come. 44 O fentido das Ejcrituras lhes abre - e por Juas testi= 


munhas entre todas as gentes os conftitue, e feu Efpirito Sano lhes promete, ġa., 


E abençoado os, d'elles fe defpede, eao ceo Jobe. 


aMattag I2 E O primeiro [dia] da femana , muy de madrugada foraô a o 
E fepulchro levando [ com figo ] as efpecierias que aparelhado ti» 
Marc16:1. nhaô, e alguãs [ mais |] com ellas. 
Joa.20:1 2 E acháraô a pedra ja revolta do fepulcro. 
3 E entrando, nað acháraô o corpo do Senhor Jefus. 
4 E aconteceo que eftando ellas difto perplexas; eis quedousya- 
roens fe paráraô junto a ellas com veítidos refplandecentes. 
5 E eftando ellas muy atemorizadas , e abaixando o roíto para o 
chaô, lhes diflérao elles : Porque a o vivente entre os mortos buf. 


caes? 
é Marti; 6 Na eftá aqui, poremjarefufcitou. 4 Lembraevos de como vos 


pon a2, fallou, eftando ainda em Galilea: 
e20.1§.. 7 Dizendo, Convem que o Filho do homem feja entregue em 


Marc8:31. Mas de homens pecadores, € [ que | feja crucificado, ea o tercei- 
c9:31, ro dia refuícite. 
e1o:33. 8 Ec lembrárao fe de fuas palavras. 

Lw.9i9» 9 4 E tornando do fepulcro, denunciârao todas eftas coufas a os 


a zy, ONZC, Ea todos os de mais. ; | 
e Ioa.z:22, 10 E eraô Maria Magdalena, e Joanna, e Maria [ maë ) de Jaco- 
d Mattas: bo, e as de mais [ que ] com ellas [ efavam ], as que eftas coufas a os 

8. Apoftolos diziaô. | 


Mar:.16: 11 E a elles [Zes ] parecia como defvarios fuas palavras: E naô 


To” "as ereral. 
eloa.20: — 12 e Porem levantandofe Pedro, correo a o fepulcro; eabaixan- 
36. dofe, vio foos os lençoes poftos [ a huí banda |; e foyfe maravilhado 
f Matt. 16: entre fi defte fuceflo. 
h a vem „13 f E eis que dous dºelles hiaô o mefmo dia a huã aldea , que 
a er duos ava de Jerufalem feffenta * cítadios; cuja nome era Emmaus: 
leguas e 1. E hiam fallando entre G de todas aquellas coufas, que aviaô 


mea, fucedido, 1; E 


3 
f 
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*s E aconteceo que indo elles entre fi fallando, e perguntandofe 
hum a o outro; go mefmo Jefus fe [/hes ] achegou, e com elles g Mast.18: 
bia, 20. 
16 Mas feus olhos eraô reteudos, para que o naô conheceflem. Luc24:36. 
17 É diflelhes: Que praticas fao Rm que, indo andando, entre 
vosoutros trataes, e triítes eftaes? 
18 E refpondendo o hum, cujo nome era Cleophas, diflelhe: 
Tu fó es peregrino em Jerufalem, e naô fabes as coufas que nella 
eftes dias fucedido tem? p Luc 7:16. 
19 E elle lhes dife: Quaes? E elles lhe diflérao, As tocante a 17 EN 
Jefus Nazareno, 4 o qual foy varáő Propheta, poderofo em obras o a A 
e em palavras diante de Deus, e de todo o povo. k Matt 28: 
20 E como os Princepes dos Sacerdotes, enoflosPrincepesacon- 5. 
denaçaõ de morte o entregáraõ, € o crucificáraõ: Marc. 16: 
21 E nosoutros efperavamos que elle era io que a Ifraël avia de To. 
redemir; Porem ainda de mais de tudo ifto, hoje he ja o terceiro 104 20:18. 
dia defde que eitas coufas fucedido tem. ge 759:0; 
22 k Ainda que tambem alguãs mulheres d’entre nosoutros nos e- Baka 


fpantaram, as quaes de madrugada ao fepulcro fora6 : Hebr. 12:2. 
23 E nað achando feu corpo, viéraô, dizendo, Que tambem tin- 1 Ped.1:11. 
bao vifto vifao de Anjos, qué dizem que vive. m Gen.3+ 


24 E foraóalguns dos que com nofco eftama o fepulcro, e achárao 15 


[ /er ] aflicomo as mulheres tinhao dito: Poremaelle, naô [0] vírao. nba 
25 E elle lhes diffe: O nefcios, e tardios de coraçaô , pera crer ,4o1o. 
a tudo o que os Prophetas fallara6! Deut. 18: 
26 ! Por ventura naõ convinha padecer o Chrifto eftas coufas, e 15. 
[Lafi] em fua gloria entrar? x FJ. 132; 
27 m E começando de Moyfes, e » de todos os Prophetas , lhes , +. 
declarava em todas as Efcrituras o que delie [ e/crito ] eftava. | fa K 
28 E chegáraő á aldea a onde hiam ; e elle fe houve como que a 
[ ainda) hia mais longe. ler. 2316. 


29 0 E ellesoconitrangéraó, dizendo, pFicatecônolco; porque e33:14. 
ja vae fendo tarde, e ja o dia fe abaixou: E entrou pera com elles Ezech. 34; 
fe ficar. 23. 

3º E aconteceo que eftando com elles [ 4 mefa | aflentado, toman- 5) 37:25. 
do o paô, [9] benceo; e partindo [2], lho deu. Micha 

31 E os olhos fe lhes abriraô, e conhecérao o; e elle fe lhes de- o Gex 193. 


fapareceo. p AE. 16: 
32 E diziao hum 2 0 outro: Por ventura nað eftava noflo cora- 15. 
Aana çağ Hetrs3: 2. 


s$; 


aa a Bi 
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çaô em nos ardendo, quando pelo caminho nos fallava, e quando 
as Elcrituras nos abria? y 
33 E levantandofe na mefma hora, tornárað fe a Jerufalem, c 
acháraô congregados a os onze, e a os que com elles eftávaő. 
q1Corm15: 34 Que diziaó: Verdadeiramente o Senhor refuícitou, qejaa 
ih Simaô apareceu. 
35 E elles contáraô as coufas que no caminho [hes ficedéras ]: e 
como delles “no partir do pam conhecido fora. 
"Maré: 36 7 E fallando elles dºeítas coufas, o mefino Jefus no meyo d'elles 
ao 19,1 pós, e lhes diffe: Paz feja com voíco.. ? RT pie 
I Cor15:5. 37 E efpantados elles, e muy atemorizados , penfavaô que viao 
algum efpirito. 
38 Eellelhesdifie: Porque eftaesturbados, e porque fobem [ raes | 


penfamentos em voflos coraçoens? É 
39 Vede minhas maôs; e meus pees, que eu mefmo fou. Apal- 
pae me, e vede, que o efpirito naô tem carne nemoflos; como vos 


floa.21: vedes que eu tenho. 


ro 40 E dizendo ifto, lhes moftrou as maos, e os pees. 
i Ou, dé- 41 E naô o crendoelles ainda de gozo, e maravilhados, diffe- 
gts lhes: / Tendes aqui alguã coufa que comer? 


t Marr,16; 42 Entonces elles lhe * aprefentárao parte de hū peixe aflado, e 
21, de hum favo de mel. 7 
cabos 43 O que elle tomou, e diante de feus olhos [0] comeu. 

Marc. 8:331. “t E diffelhes: + Eftas faô as palavras que vos dific, eftando ainda 
e9:31. com volco: que convinha fe cumpriflem todas as coufas que na Ley 
e10:33. de Moyfes, e [zos] Prophetas, e [zos] Píalmos, de my efcritas 

Luc, 9:22. eítao. 
e18:37. 45 Entonces lhes abrio o fentido, pera que as Efcrituras enten- 

wP 32 deflem. f ; JE i ; 

7 46 E diffelhes: « Afi eftá efcrito, e afi convinha que o Chrifto 


Zlom 14: 49 x% E vedes aqui, a promefia de meu Pae fobre vosoutros envio: 


26. ; 
e15:26, 7 Porem vosoutros 'na cidade de Jerufalem vosficae, até que do alto 
e16:7, com potencia reveítidos fejaes. 


ac i:4, 5º é E levou os fora até Bethania; e levantando {uas maós, os 


a Ac. 1:8. abendiçoou. 
b AII. SIE 
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$1 « E aconteceu que, abendiçoando os elle, delles fe apartou, «Marc, 16 
é foy recebido a riba no ceo. NE 

52 E adorando o elles, tornaraô fe com grande gozo a Jeru- 4% 19. 
falem. 

53 Eeftávao * {empre no Templo, louvando ebendizendo a Deus. Ou. A 
Amen. o tempo, 


Fim do Santo Euargelho Segundo S. Lucas. 
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I Defireve fe a pefjoa de Chrifto, e mostra fe fer elle a eterna Palavra de Dens, 
verdadeiro Deus, Criador de tudo, e a vida e luz dos bomês , principalmente dos 
que 'nelle crem. 14 E de comoefla Palavra encarnou, 15 Dá foao Bautista te- 
Sfimunho da dignidade de fua peifoa eojfício. 23 Como tambem de fua propria va- 
caçaô, 29 Mofira ainda como Chrifto'he o Cordeiro, e o Filho de Deus, 32 O 
que fe lhe notificou pela dejcença do Efpirito Sanéto fobre elle. 37 Por cujo tesi- 
nanho dous Difcipulos de Foavo/eguem, 41 Dos quaes André » bum delles » tam- 
bem a Simai/eu irmaô a Chrifto traz, 43 O qual o nome de Pedro lhe da. 44 
E chama a Philippe, q a Nathanac! lhe traz, Nathanaël por Filho de Deus o 
confejla, e o Senhor por feu Difcipulo o aceita. 


fio ds a Prou $: 
14 N o principio era a Palavra, e a Palavra eftava ta parde Deus, 4... 
e a Palavra era Deus. I Ioa. 5: 14 


Aa3 2 Efta GI oa 1:1. 
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cloa 17:5. 2 e Efta eftava ?no principio a par de Deus. | 
dGen. 143. 3 d Por efta forao Firas todas as coufas, e fem ella fe nao fez coula- 
P/.33:6. nenhuá do que feito foy. 

Ephej.3:9. 4 e*Nella eftava a vida, efa vida era a luz dos homês. 


Col, To 6 d ” 
Hebr1:2, 5 Z E a luz nas trevas refplandece: e as trevas naô a comprehen- 


e 10a.5:26. erað. 
3 Ioa.5:I1. 6 + Houve hum homem enviado de Deus, cujo nome era Toas. 
floa 8:12. 7 Efte veyo porteftimunho, peraque da luz teftificafle, pera que 
e9:5. todos por elle creflem. 
Aida 8 Naó era elle a luz: fenaô peraque da luz teftificaffe. 
AREA 9 i [ Esto Jeraa luz verdadeira, quea todo homem, que’no mundo 
Matt.3:1. Vem, alumia. 
Mar 1:2, 10 No mundo eftava, Że por elle foy feito o mundo; eo mundo 
4. o naô conheceo. 


Lv.3:3. 11 A o [u] proprio veyo, eos feus o naô recebérao. 
ni 12 / Mas a todos quantos o recebéraó , lhes deu poteítade de 


; Tor 8:12 ferem feitos filhos de Deus, [convem a faker | a os que em feu nome 

roK CEON, 

12245. 13 Os quaes naõ faô gerados de fangue, nem de vontade de car- 
k Hebr.1:2.ne, nem de vontade de varáó, fenað de Deus. 

el1:3. 14 m E aquella Palavra * encarnou, e entre nos habitou: z (efua 
d ean e gloria vimos, gloria como do unigenito do Pae) o cheyo de graça 
pipa sd e de verdade. ; dE 
Cali TS p Joaó delle teftificou , e clamou, dizendo, Efte era aquel- 
I 1o4.3:1.1€ de quê eu dizia: O que após my vem, antes de my he : porque 
m I/ay.7: primeiro que eu éra. 


14. 16 E 4 de fua plenidaô recebemos todos tambem graça por 
Matt. LIÓ or 
graça. 
Luc LS Go cora 


Gu! 17 7 Porque a Ley por Moyfes foy dada: A graça e a verdade, 
*Ou, foy POr Jefu Chrifto foy feita. 
feita carnes 18 fA Deus, nunca ninguem o vio; o unigenito Filho * que eftá 
» Matt 17: no regaço do Pae, elle [ xo% | declarou. 


2. 19 É efte he « o teftimunho de Joaô, quando os Judeos alguns 
2 e Sacerdotes e Levitas de Jerufalem mandáraô, que lhe perguntallem : 
/º 


> 
sE Tu quem es: 


To 20 E x confeflou, e naõ negou; e confeílou, Eu naôfouo Chri- 
e2:9. fto. 
p Matth.3: 10 E 


Ir. Marc. 1:7. Luc.3:16 Ioa. 1:26, 39.9 Col. 2! 10.7 Exod.20: 1. Cc. [Exod, 33:20, Dent, 
4:12: 104,63 46,1 Tim. 6; 16.1 109.4: 12.t Matt. 11:27.u 104.5: 30 x Ioa, 3,28, A$. 135294 
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at E perguntárao lhe: Que pois? Estu Elias? E diffe: Nas fou. v Deut, 18: 
Es tu y o Propheta? E refpondeu: Nao. 15, 
22 Diflerað lhe pois: Quem es? pera que demes repoíta a osque 
nos enviáraô: Que dizes de ty mefmo? 


23 Dife: z Eu fou a vóz do que clama ?no deferto ; enderêçae o E ao 
caminho do Senhor, como diffe o Propheta Iuyas. pah 34 
24 E os enviados, erað dos Pharifeos. Ei BA 


25 E perguntárað lhe, e difleraő lhe: Porque pois bautizas , fe ; 
tu nao es o Chrifto, nem Elias, nem 4 o Propheta? a Deut. 18% 
26 Joao lhes refpondeu, dizendo, 4 Eu bautizo com agoa ; mas per 
em meyo de vosoutros eftá, quem vosoutros nað conheceis. a 
27 Efte he aquelle que após my vem, o qual ja antes de my foy, Marc. 1:7. 


do qual eu naõ fou digno de a correa da alparca lhe defatar. Luc. 3: 16, 
28 Eftas coufas acontecérao em Bethabara, da dalem do Jordaõ, 4&.1:5. 
aonde Joaô bautizando eftava. e IL 16. 


29 O feguinte dia vio Joaô a Jefus a elle vir, e diffe : e Vedes a- “19:4.. 
qui o CTA de Deus, que o pecado do mundo * tira. da 53: 
30 Efte he aquelle d'o qual eu diffe: Após my vem hum varão, ETR 
que ja antes de my foy: Porque ja era primeiro que eu. * Ou,/obre 
31 E eunado conhecia; mas paraque a Ifrael manifefto fole , ff toma. 
por iffo vim eu bautizando com agoa. 
32 d E Joam teftificou, dizendo, Eu vi a o Efpirito como pom- d Matth.3: 
ba defcender do ceo, e {obre elle * repoufou. AE 
33 E eu naô o conhecia, mas aquelle que com agoaa bautizar me Mara1:10, 
mandou, efe me diffe: Sobre aquelle que a o Efpirito defcender E6- 3:21. 
vires, c {obre elle repoufar , e effe he o que com Efpirito fanéto * Ou, ficou. 
bautiza. e Matth.3: 
34 E eu [º]vi, e teftificado tenho, que efteo Filhô de Deus he. 
35 O feguinte dia, eftava outra vez [ «li | Joaô, e dous de feus 
Diícipulos. 
36 E vendo [por ali ] andar a Jefus, dife: f Vedesaquio Cordei- f Exod. 12% 
ro de Deus.' Da 
37 E ouvira [ Ze ] os dous Difcipulos dizer [ aquillo |, e feguiraő ver $3:7. 
a Jefus. 0a. 1:29 
E E virandofe Jefus, e vendo os feguir, diffelhes : E 3% 
- 39 Que bufcaes? E elles lhe différaô : Rabbi , (que traduzido, 
uer dizer, Meftre) aonde moras? 
40 Difelhes elle: Vinde, e vede [2], Viérao, e virao aonde 
morava, € ficárao fe com elle aquelle dia: Eja era quafi a horade- 
cima, 42: Ex 
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41 Era André, o irmaô de Simaô Pedro, hum dos dous que 4: 
quillo de Joaő ouvíram e feguido o aviam. eds 
42 Efte achou primeiro afeu irmaó Simaô, e diflelhe: Jaachamos 
a o Meflias, que traduzido, he o Chrifto. 
43 E levou o a Jefus. E olhando Jefus para elle, diffe: 'Tu es Si- 
cMr 16; mao o filhode Jonas; tuferás g chamado Cephas , que fe interpreta, 
lo. Pedro. 
44 O dia feguinte quiz Jefus ir a Galilea, e achou a Philippe, e 
diflelhe: Segueme. 
o 45 b E era Philippe de Bethíaida , dºa cidade de André e de 
dr nn GDE 
e 46 Philippe achou a ; Nathanaël, e diffelhe: Achado avemos [ 4- 
22:18. cuelle | k de quem Moyfesna Ley efcreveo, e os Prophetas, [4/zser ] 
e26:4. a Jefus, o filho de Jofeph, de Nazareth. 
e49:1% 47 E diflelhe Nathanael: Pode de Nazareth aver coufaalguá boa? 
Deut.18: Diffelhe Philippe: Vem, evé [0]. 
A o 7: 4 Vio Jefus vira fia Nathanael, e diffe delle: Vedes aqui ver- 
12.  dadeiramente hum Iíraelita, em quem engano naõ ha. 
Ifay. 42% 49 Diflelhe Nathanael: Donde me conheces tu a my? ig ps 


e7:14. deu Jefus, e dificlhe: Antes que Philippe te chamára, eítando tu 
e9:s. 


de baixo da figueira, te vi eu. 
e 40:1011. 


25º Refpondeu Nathanaël, e diffelhe: Rabbi, tu es o Filho de 
ANA * Deus, tu es o Rey de Iíracl. 


e33:14. 51 Refpondeu Jefus, e diflelhe: Porque te diffe: De baixo da fi- 
Ezecb.34: gueira te vi, crés: Coufas mayores que eftas verás. 

33. 52 E diflelhe: Em verdade, em verdade vos digo, / que dºaqui 
Dan,9:244 em diante vereis aberto o Ceo, e a os Anjos de Deus fubir e defcen- 
e den fobre o Filho d’ homem. 

eg. 9s 

E RS Ud Pe ALUNA DO NI 

1 Muda Christo "mas bodas de Cana de Galilea a agoa em vinho. II Que be o, 

principio de feus milagres. 12 Vae a Capernaum. 13 E d'ali a Ferufalep a 
Feita da Pafiboa, 14 Lança fora do Templo a os que 'nelle vendiad , e a os 
cambiadores. 18 Pedem lhe os Fudeos final, e elle lhes dá a desfeita e reftaura- 
gaó do Templo de feu corpo. 23 Vendo muytos Jeus milagres, crem nelle, 24 Po- 
rem d'elles fenað confia, porque bem os conhecia, 


1 E a o terceiro dia fe fizeraô huás bodas em Cana de Galilea: 
e eftava ali a maé de Jefus. 


2 E foy tambem convidado Jefus, efeus Difcipulos, a as bodas. 
3 E 
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2 E faltando [0] vinho, a maé de Jefus lhe dife: Vinho naõ 
tem. 

4 Diffelhes Jefus: Que tenho eu com tigos mulher? Ainda mi- 
nha hora náó he vinda. 

; 5 Difle fua maé à os fervidores : Tudo quanto elle vos differ 
Jazel. 

6 E eftavao ali poftas feis talhas de pedra, « conforme à purifica- , nga:t.7 
«gaô dos Judeos, em cada huã [ dasguaes | cabiam dous ou tres al- 
mudes. 

7 Diflelhes Jefus: Enckei-eftas talhas de agoa. E enchérao as 
até riba. 

8 E diffelhes: Tirae agora, ea o Meftrefala as levae, E apre- 
fentárao [ ha). 

9 E como o Meftrefala goftou a agoa feita vinho (e naó fabia don- 
de era, porem os fervidores, que a agoa aviaô tirado, o fabiao) 
“Chamou o Meftrefala a o efpofo: 

ro E diffelhe : Todo homem póem primeiro o bom vinho, € 
«quando ja tem bem bebido, entonces o fomenos : [mas] tu guar- 

-daíte o bom vinho até agora. 

11 Efte principio de finaes fez Jefus em Cana de Galilea , e ma- 
miféftou fua gloria; e créraô feus Difcipulos ?nelle. 

12 Defpois difto defcendeu a Capernaum, elle e fua maé, e feus 4 Matt.21: 
Armaôs, e feus Difcipulos, e ficáraô ali nao muytos dias. I2. 
- e E -eftava perto a Paíchoa dos Judeos , e {obio Jefus a Jeru- S 
falem. ; 


p 
Aa 
+ 


| Luc. 19: 
14 4 E achou no Templo aos que boys, «e ovelhas, e pombas x ORRE 


vendiao, ea os cambiadores affentados. cado; ousne- 
I5 E feito hum açoute de cordeis, a todos forado Templo oslan- gocio, ou» 
:ÇOu, [ como] tambem as ovelhas, e os boys; e o dinheiro dos cam- mercancia. 
biadores derramou, e as mefas traftornou. cP/. 69:10. 
16 E a os qùe vendiaó as pombas difle: Tirae daqui ifto, e nag Matt.12; 
façaes cafa de * venda, a cafa de meu Pae. j 
17 E lembráraőfe feus Difcipulos, que eftáefcrito: «O zelo de 
tua cafa me comeu. 


e I6: 1. 
MarcS:It. 


Luc 11:29. 
18 Refpondéraó pois os Judeos, «e difiéraô lhe: 4 Que final nos Iva, 6:30. 
'moftras de que eftas coufas fazes? e Matt. 26: 
19 Refpondeu Jefus, E diflelhes: Derribae efte Templo, eem 6E 
ares dias o levantarei. e 27:40, 


MTATA } ; Marc. 14: 
2º Difléraô pois os Judeos: [ Em] quarenta e feis annos foy efte H ; 
Bb 


Tem- e15:29 
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Templo edificado, e levantalohás tu emtres dias? 
21 Porem elle fallava do Templo de feu corpo. , 
fLw248. 22 Portanto, quando dos mortos reluícitou, f fe lembráraõ feus 
Ou-/eus Bifeipulos que ifto lhesavia dito; ecréraó á Efcritura, ed palavras 
EO quê Jefus [ zes ] difléra. eii 
iChron.28: 23 E eftando elle em Jerufalem pola Pafchoa, “no [ dia da] Feita 
9. créraô muytos em feu nome, vendo * os finaes que fazia. 
P/ 7:10.. 24 Mas o meimo Jefus afi mefmodelles fe naô confiava, porquan- 


e103:14 to a todos os conhecia. 
Ter, 11:20, 


a g porque bem fabia elle o que “no homem avia. 
Igda 6: (do 
Ca PET E o 
1 Esfina Chriflo a Nisodemus acerca da meceffidade e maneira da regemeraçao 9 F 
reprende o de fua ignorancia, 14 Com o exemplo da ferpente enfina que erg 
mecejjario fer elle levantado , pera falvar a todos os que ‘nelle crerem, 18 Egue 
todos ôs qxe nelle mai crevem» ferão condenados, 22 Bautiza elle e Joab no mef- 
mo tempo, 25 Imdignað fe os Dilcipulos de Soad por verem que todos concorriað 
a Christo. 27 E a esta ocafiaù lhes mostra Foso a diferença entre elle, e Chri- 
fo > e fua diguidade, 36 E qhe he o gues affi fieis, como infieis . de Chrifo 
tem que efperar. 
$ 
aloa. 193 1 T avia hum homem dos Pharifeos, cujo nome era a Nicodemus 
Po Si ” Princepe dos Judeos. | | | 
e19:39.  ? $ Efte veyo a Jefus de noite, e diflclhe: Rabbi, bem fabemos 
t Iva. 9:16, que Meftre es de Deus vindo : porque « ninguem pode fazer efteg 
33. finaes que tu fazes, fe Deus com elle naó for. 
sad1o: 3 Refpondeu Jefusediflelhe: Em verdade, emverdade, tedigos 
38.. * que aquelle que naô tornar a nacer, naô pode ver o Reyno de 
eus. 
guem tor- 4 Diffelhe Nicodemus: Como pode o homem nacer, fendo [4a F}. 
mar gr. velho? Por ventura pode tornar a entrar “no ventre de {ua maé, © 
nacer? 
eTit.3:5. 5 Refpondeu Jefus: Em verdade, em verdade te digo, eque t- 
quelle que de agoa e de Efpirito naõ nacer, na pode entrar “no 
Reyno de Deus. 
fRom.8;5. 6 f O que he nacido de carne, carne he; e o que he nacido de 
Efpirito, Efpirito he. 
7 Naô te maravilhes, de que te dife: Neceflario vos he tornar 
2 nacer. 
10 


25 E naô neceflitava de que alguem do homé [ze] teftificaffe, 


cia fi die ar ace AD Do 
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$ O vento a donde quer fopra, e ouves feufoido; Porem naó fa- 
bes donde vem, nem pera onde vac; afi he todo aquelle que he 
macido do Efpirito. E j 
9 Refpondeu Nicodemus, e difelhe: g Como fe pode ifto fazer? £ . 


10 Refpondeu Jefus, e diflelhe: Es tu Meftre de líracl, e ifto 1 
mao fabes? h Joa. 7: 

11 b Emverdade, em verdade te digo, queo que fabemos, [f] hs e 
fallamos; eo que vifto temos, [fo | teftificamos; e naô aceitaes EANTA 
nofto teflimunho. | NASA: 

12 Se coufas terreaes vos diffe, e nao credes; como crereis {e as; Jo. 3: 
iceleftiaes vos differ? 32 

13 E é ninguem a o ceo fobio, fenad o que d'o ceo defcendeu; & Jrað.6 ; 
F aaber ] o Filho do homem, que ?no ceo eftá. ns 

14 ZE como Moyfes levantou a ferpente “no deferto, » affi impor- , Ro 
ta que o Filho do homem levantado feja. | Gde vs 

15 Peraque todo aquelle que ’nelle crer, nað pereça, » mas a 2Rey1$:4. 
vida eterna tenha. m Joad, 82 


16 o Porque de tal maneira amou Deus a o mundo, quedeua 25. 
feu Filho unigenito; p pera que todo aquelle que nellecré, nao pe- ia 
«eça mas a vida eterna tenha, o tao E 

'17 4 Porque naő mandou Deus a feu Filho a o mundo, pera que Roms: 8. 
a o mundo condenaffe; mais peraque o mundo por elle falvo foffe: e8: 3r, 

18 7 Quem ’nelle crer, nað he condenado; mas quem nað cré, 1 F0a0.4:9. 
ja ettá condenado: porquanto naó creu “no nome do unigenito Filho 2 Luc. 19: 
de Deus. 10. 

19 E /efta he a condenaçao, que a luz veyo a o mundo, e os 
homens amáraó mais as trevas que a luz; porque era más fuas `io. 


obras. à g Luc 9:56. 
20 Porque todo aquelle que mal faz, aborrecealuz; e naóvem à 7v40.9:39. 
luz, paraque fuas obrasnao fejaô redarguidas. e 12:47. 


21 ż Mas quem obra verdade, vem á luz, para que fuasobras fe- 1704.4214. 
 roas:24 


ja manifeítas, que faóô feitas em Deus. Gata 
22 Despois d'ifto, veya Jefus com feus Difcipulos à terra de fu- 4. 
dea; e eftava fe ali com elles, v € bautizava.. e 20:31 
-23 x E bautizava tambem Joað em Enon, junto a Salim, por- / Foa.1:5. 
guanto avia ali muytas agoas; e vinhaő [s/l ] e erao bautizados. tEph.5:12. 
24 y Porque ainda Joao nao fora lançado na prifao. u Joa. É ri 

25 Houve pois queitao [ rovita ] d'os Difcipulos de Joaô, com poça a 

- es Judeos, fobre a purificaçaĝ, Duis: a 
Bb 2 26 z E yMart.I4:3, 
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z Matt.3: 26 z E viérao a Joaô, e difléraô lhe: Rabbi, aquelle que comtis: 
I1. - go dalem do Jordaõ eftava , a o qual tu teftimunho défte , ves aqui 
diga 7 ação bautiza, e todos a elle vem. | 
Foa. - 14. 27 Refpondeu Joam, e diffe: Naô pode o home coufa alguá res 
26.24. Ceber, fe d'o ceo dado lhe naô for. 
a Foa.1:20. 28 Vosoutros melmos me {ois teítimunhas , que diffe: a Eu naô 
b Mal. 3+1. fou o Chrifto; é mas que diante delle fou enviado. 
paia ti 29 Aquelle que a efpofa tem, he o efpofo; mas oamigo do efpo= 
cf fo, que [ze] affifte e o ouve, com alegria fe goza pola voz do efpo- 
Luc. 1:17. 10: Afli pois ja efte meu gozo he cumprido. 
e7: 27. 3º A elle convem crecer, porem a my diminuir. 
Zoa. 1:21. 31 c Aquelle que de riba vem , fobre todos he ; aquelle que da 


er terra [vem] da terra he, e da terrafalla. Aquelle que vem do ceo K 


s Joa 8:23. fobre todos he. 

N E d E aquillo que viu e ouviu, iflo teítifica;: e ninguem feu te=- 
e 8: 26, ftimunho aceita, 
e12:49* 33 Aquelle que feu teítimunho aceitou , effe fellou e que Deus: 
e 14: 10, verdadeiro he. 

nams: 34 Porque aquelle que Deus enviou, as palavras de Deus falla;; 

PEN porque f naô [e] dá Deus o Efpirito por medida. 

£ E aih O Pacamaa o Filho, g e todas as coufas em fua maô [He] deu. 
e28:18. 36 » Aquele que “no Filho cre, vida eterna tem ; mas aquelle: 

Luc.10:22, QUE 20 Filho defobedece, a vida naó verá, mas a irade Deusfobre: 

Foa. 5:22, elle * eftá. 


e17; 2, Hebr.2:8. h f0a.3:16, e 6: 47. i Joa.§: 10. * Gr, permanece, 


Cararrrvvr o IV. 


1 Faz e bautiza Chrifto em Judea mais Difiipulos que toai, x. V 4 
Galilea pafando por Samaria, e can/ado do mina an a da 
te. 7. Pede de beber a Samaritana , e trata com ella da agoa viva, 16. Moftra hr 
como de fua vida pajjada fobe » doride ella conclue » fer elle Prophetas 20. E elle 
a informa ácerca da verdadeira adoraçam. 26. E de como elle era o Meias ua 
avia de vir. 28, Do que ella dá parte a os moradores de fua cidade , que lo s a 
elle Sabem, AE Declara a feus Difcipulos qual era fua principal ani e 
que ja o tempo da efpiritual Jéga chegando vinha, 39. Muytos dos Samaritanos 
cremnelle , pola palavra da mulher, porem principalmente pola fua propria 
43. Torna fe a Cana de Galilea, aonde da faude a o filho de hum Regulo, di 


I Como pois o Senhor entendeu que os Pharifeos ouvíraő , que 
ef0a.3: 26. Jefus fazia e bautizava 4 mais Difcipulos que Joa: 


2 (Ainda 


| 
| 
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2 (Ainda que Jefus mefimo naô bautizava , fenað feus Difci-. 
pulos) . i 
3 Deixou a Judea, e foyfe outra vez a Galilea. 
4 E era mifter que por Samaria. 
5 Veyo pois a huã cidade de Samaria, chamada Sichar, junto á 


é herdade que Jacob deu a Jofeph feu filho. b Gen.33y 
6 E eftava ali a fonte de Jacob. Jefus pois canfado do caminho, PAN 
fe affentou ah junto á fonte: Era ifto quafi á hora fexta. A 


7 Veyo huã mulher de Samaria a tiraragoa: Diffe lhe Jefus: Da 
me de beber. 

8 is feus Difcipulos eraô idos á cidade , a comprar de co- 
mer. 

9 Difle lhe pois mulher Samaritana: Como, fendo“tu Judeo, me 
pedes a my de beber, que foumulher Samaritana? « porque os Jude- « Luc 9'52, 
os nað fe communicao com os Samaritanos. Ná 

jo Refpondeu Jefus, e diflelhe: Se tu o dom de Deus conhecé- 7°% 8 : 43. 
tas, e quem he o que te diz; Da me de beber; tu [a ee] lhe pe- 
dirias, € elle [2 ty} agoa viva te daria. 

H d Diffe lhea mulher: Senhor ; 4 tu naõ tens com que [2] tirar , d ferem: 
e o poço he fundo: donde pois a agoa viva tens? 13. 

1% Es tu mayor que noffo pae Jacob, que o poço nos deu? e elle 
mefmo delle bebeu, e feus filhos, e feu gado? 

13 Refpondeu Jefus, e diflelhe: e Qualquer que d'eíta agoa be- e Yoa.6:38, 
ber, a ter fede tornará: 

14f Porem aquelle que beber da agoa que eu lhe der , para fem- f Foa.3:16. 
pre fede naô terá, g Mas a agoa que eu lhe der, fe fará nelle fonte e6: 27: 
de agoa, que falte pera vida eterna. 35.54 

15 Difle lhe a mulher: Senhor, da me [4] ela agoa, peraque & loa. 7:39. 
[mais] fede nao tenha; nem aqui a tirar [4] venha. 

16 Dife lhe Jefus: Vae, chama teu marido, e vem cá. 

17 Refpondeu a mulher, e dife: Naô tenho marido. Diflelhe 
Jefus: Bem diflefte, Marido naô tenho. 

18 Porque cinco maridos tiveíte, e o que agora tens, naôheteu 
marido; ifto com verdade difleíte. 


19 Diffelhe a mulher: Senhor, » vejo que Propheta es. bLuti716 
20 Noflos paes'nefte monteadoráraõ, evofoutros dizeis, queem e24:19. 
i Jerufalem he o lugar, aonde adorar importa. loa.6: 14. 


2! Diflelhe jefus: Mulher, cre me, que a hora vem , quando į Deur 124 
nem ’nelte monte, nem em Jerulalem, a o Pae adorareis. $>1I 
B 


b3 22 k Vos-; a ai 


/ 


499 — OS. EVANGELHO 
E2.Reyi7: 22 k Vosottros adoraes o que naó fabeis; nos outros adoramos & 
29. que fabemos: Z Porque a falvaçaô, dos Judeos * vem, 


Gemt2:3. 23 Porem ahora vem, eagora he, quando os verdadeiros ado= 


e1: 18. adores a o Pae adoraráô em cípirito e em verdade: Porque tambem 


ELTS F 
e 26: 4.0 Pac a taes bufca que o adórem. 


Hebr.7:14, 24 m Deus he Efpirito, e osque o adórao, em efpirito e em ver- 

* Gr. be. dade importa que [0] adórem. cor 

m2.Cor.3: 25 Diflelhe a mulher: Eu fei que o Meíhias vem, (que o Chrifto 
17: fe chama; ) quando elle viér; todas as coufas nos denúciará. 

2 1629:374 26 Diflelhe Jefus: » Eu fou, o que com tigo fallo. 

27 E nifto viérao feus Difcipulos: e maravilhárao fe-de que com 
huã mulher falafle: Toda via ninguem [%e] diffe : Que pergun- 
tas? ou, Que com ella fallas? 

*Ou,40s 28 Deixou pois a mulher feu cántaro, e foy à cidade, e dife * å 
homens, i 
gente [ della: | 

29 Vinde, vede hum homem, que me difle tudo quanto feito 
tenho; Naó he efte porventura o Chrifto? 

3º Sahiraô pois [os] d'a cidade, e viérao a elle. 

31 E entretanto lhe rogavaõ os Difcipulos, dizendo, Rabbi, cóme. 

32 Porem elle lhes diffe: Huá comida tenho que comer, quevos= 
outros nað fabeis. | 

33 Diziaô pois os Difcipulos huns a os outros: Porventura trou- 
xclhe alguem de comer? 

34 Diflelhes Jefus: Minha comida he, que a vontade faça d'a- 

P quelle que me enviou, e fua obra cumpra. 
Ou» e 35 Naô dizeis vosoutros , que ainda ha quatro mefes * até que a' 


39 E muytos dos Samaritanos d'aquella cidade créraó”nelle pola pa- 
lavradamulher, queteitificava, dizendo, Tudo quanto tenho feito 


me difie. 
4º Vindo pois os Samaritanos aclle, rogárao lhe que fe ficafle com 


elles; c ficou fe ali dous dias, 
HE 
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41 É crérao ainda muytos mais por fua palavra delle. 

42 E diziaô à mulher: Ja nað cremos por teu dito; £ porque nos £ Jos. 17:8, 
gMmefmos [2] temos ouvido , e fabemos que verdadeiramente efte he 
o Chriíto o Salvador d'o mundo. 

43 E defpois de dous dias, partio dali, e foyfe a Galilea. 

44 Porque o mefmo Jefus teftificou , q que naõ tem o Propheta 7 Matt.r3? 
honra em fua propria patria. 57» 

45 Vindo pois a Galilea, os Galileos o recebéraõ, viftastodas as Fe N 
coulas que em Jerufalem ?no [dia | da Fefta fizéra ; porque tambem ai 
elles a o [ dia) da Feita fórao. 

45 Veyo pois Jefus outra vez r a Cana de Galilea, aonde da agoa v Ioa. 2 $ t; 
 fizéra vinho. E eftava ali hum regulo , cujo filho eitava enfermo Ie 

em Capernaum. 

47 Ouvindo eite que Jefus de Judea a Galilea vinha, foy ter com 
elle, e rógavalhe que deícendeffe, e a feu filho curafle , porque ja 
á morte eitava. 

48 Dife lhe pois Jefus : /Se finaes e milagres nað virdes, nao/1 Cor.1; 
aveis de crer. E AAA 

49 O regulo lhe difie : Senhor ; defcende, antes que meu filho 
morra. 

s50 Diffelhe Jefus: Vae, teu filho vive. E creu o homem a a pas 
lavra que Jefus lhe diffe, e foyfe. 

st E defcendendo elle ja, feus fervos lhe fatrao a o encontro, e 
[he] denunciárao , dizendo, Teu filho vive. 

s2 Perguntou lhes pois, a que hora melhor fe achára: E différaé 
lhe: Honté a as fete horas o deixou a febre, | 

43 Entendeu pois o Pae que aquella eraa mefmahora, em que Je- 
fus lhe dife: Teu filho vive. E creu elle, e toda fua cafa. 

54 Efte fegundo final tornou Jefus a fazer, quando de Judea a Gaé 
lilea veyo, 
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CAPITULO V 


1 Torna fe Christo a Jerufalem, e fara, em Sabbado a hum homë que avia trintae 
dito annos que eftava enfermo. 8 E tomando elle fua cama e faindo fe com ella, como 
o Senhor lhe mandára, os Fudeos o reprendem , do que elle com Christo fe defende, 
16. Polo que a Christo matar procura , como aquele queo Sabbado quebrantava, ea 
Deus igual fe fazia. 19. Defende o Senhor feu feito » e testifica como em todas 
fuas obras be igual a feu Pae » como em dar a vida, 22 Em julgar. 23 Em 
diviga bonra aceitar, 24 Em falvar. 25 E emaos mortos refufatar. 31 Apela 
ao teftimunho de feu pae. 33 Ao de Joaô. 36 E ao de fuas maraviihas. 38 Re- 
prende a incredulidade dos ludeos. 39 E remite os a que as Efirituras esquadri- 
mbeme 45 «tê a as do mefmo Moyfes, 


sLev.23:2. 1 D pois dito, era [hum dia de] aFefta dos Judeos , e fobio Je- 


Deut.16:1. fus a Jerufalem. 
* Ou. vi- #2 E ha em Jerufalem á [porta] das ovelhas há * tanque, que em 
weiro. 


OC Hebreo fe chama Betheída, [e | tem cinco *alpendres. 
; 3 Neftes jazia grande multidaó de enfermos, cegos, mancos, [e] 
deflecados, aguardando o movimento da agoa. 

4 Porque hum Anjo defcendia a certo tempo a o tanque, ere- 
volvia a agoa; e o primeiro que nelle defcendia, defpois do movi- 
mento da agoa, farava de qualquer enfermidade que tivefle. ` 

5 E eftava ali hum certo homem, que avia trinta e oito annos que 
enfermo eftava. : 

6 Vendo Jefus a efte deitado „e fabendo que ja avia muyto tem- 
po que Ea jazia, diffelhe: Queres fárar? 

7 Refpondeu lheo enfermo: Senhor, nað tenho homem nenhum ja 
que quando a agoa {e revolve, no tanque me meta: Eem quanto eu 
venho, outro antes de my defcende. 
sd 8 Diffelhe Jefus: 4 Levantate, toma teu catre, eanda. 

ERR a 9 E logo aquelle homem farou; e tomou feu catre , e hiafe, «E 
e Toa.9: 14. à Sabbado aquelle dia. 
dExod2o; 1o Diflérao pois os Judeos a aquelle que curado fora: 4'Sabbado 

Io. he, na6 te he licito levar o catre. 

Deurs:13. 11 Refpondeulhes elle: Aquelle que me curou, effe me diffe: 


ler. 17:21. Toma teu catre, e anda. 
Matt. 12:2. ; 


a Tê Perguntáraó lhe pois: Quem he homem que te diffe: Toma 
.— :teucatre € anda: 
Lac, 6:2, x o di j 
; 13 E o que curado fora nað fabja quem foffe; porque Jefus fe avia 
retirado, porquanto ’naquelle lugar avia huã [grange |] companha. 
= z4 Delpois achou o Jefus’no Templo e diflelhe: Vefaqui ja eftás 


fao ; 


MATAS. 


EMAat?,9:6. 


ad 
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Tað; e nað peques mais, porque te naó fuceda alguã coufa peyor. e 47att. 12$ 
- 15 Foy aquelle homem, e denunciou a os Judeos, que Jelus era ., aui A 
O que o curára. Piada 

16 E por iflo perfeguiad os Judeos a Jefus, e procuravao matálo, 
porque fazia eítas coufas em Sabbado. 7 f 

17 E Jefus lhes refpondeu: f Meu Pae'ate agora óbra, ecu [tam f Foa. 14; 
bem] óbro. Io. 

“18 g Porifto pois tanto mais procuravad os Judeos matálo , por- g loa.S:iL. 
que nað fó quebrantava o Sabbado , mas tambem dizia, que Deus 
eu proprio Pae era, fazendofe igual a Deus. 

19 Refpondeu pois Jefus, e diflelhes: Em verdade, em verdade 4 704.5:30, 
vos digo, que b nað pode o Filho coufa alguã de per fi mefmo fa- eg:35s. 
zer, {e o nao vir fazer a o Pae : : Porque tudo quanto elle faz, o e9:4, 
faz tambem femelhantemente o Filho. $ lfai.54:5. 


“ao Porque o Pae ama a o Filho, e 4 todas as coufas que faz, lhe 1°% 10.30 
moftra: e mayores obras que eftaslhe moftrará, para que vosoutros E E 
“ros maravilheis. EL ne 

21 Porque como a Pae a os mortos refuscita, evivifica; afli e3: 35. 
tambem o Filho, a os que quer , vivifica. 27: 5, 

22 Porque tambem o Pae a ninguem julga, / mas todo o juizoa <8: 28. 
o Filho deu. j a 

23 Pera que todos honrem a o Filho, como honrao a o Pae. m a é w 
Quem nað honra a o Filho, naô honraa o Pae, que o enviou. loa, 3 £ 35. 


24 z Em verdade, em verdade vos digo, que quem ouve minha mi Ioa. 2: 
palavra, e cre a o que me enviou, tem vida eterna, €onadviráem 23 
«condenaçaõ, mas paflou da morte á vida. z 02.23.18, 


25 Em verdade, em verdade vos digo, que à hora vem, e ago- e6: 4e: 
ra he, p quando os mortos ouvirãó a voz do Filho de Deus, eos $ý. é 
-que a ouvirem, VIVIIãO. Be Es 


26 Porque como o Pae tem vida em fi mefmo, affi deu tambem 43. 

a o Filho que tivefle vida em fi mefmo. ? Ephef. 2: 
27 E deu lhe poder para juizo fazer , por quanto o Filho do ho-  T.s. 
mem he. | Tiras 6. 
“ag Naó vos maravilheis difto: Porque á hora vem, q em que to-? tic 

“dos os que em os fepulcros eftaô, fua voz ouvirá. | TO. 
29 rE fairão os que fizéraô bem, á refurreiçao de vida; e os rDax.12:2, 
que fizéra6 mal, á refurrciçaS de condenaçaõ. Matth.25; 
30 Naő pofo eu de per my meímo alguå coufa fazer. Como 3446. 
OUÇO 3 TE] julgo emu Juizo he jufto; Ji porque nað buíco /J0a,6;38, 
ES. fc minha 
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minha vontade, mas a vontade do Pae que me enviou, 

31 ż Se eu de my mefino teítifico , meu teítimunho naó he verə 
als a O , 

Matth. 3: , 3% ” Outro ha que de my teftifica, e fei que o teftimunho , que 

17. ` de my teftifica, he verdadeiro. x 

e17: 5 33x Vos outros enviaítes a Joa6 , eelle teftimunho à verdade 
x Joa:1s. deu. 

19.27. 34 Porem eu naõ tomo teftimunho de homem : Mas digo iftos 
pia EA pera que vos falveis. 

E a aee 35 Elle era huã candea ardente e refplandecente: e vosoutros vos 
quifeftes por hum pouco de tempo em fua luz alegrar. 

36 y Mas eu tenho mayor teftimunho que [0] de Joa. z Porque 
as obras que o Pae me deu que cumpriffe , as meímas obras que eu 
faço, teítificam de my, que o Pae me enviou, 

a Matt. 3: 374 E o Pae que me enviou, elle mefmo de my teftificou. Nun- 

17. ca {ua voz ouviftes, é nem feu parecer viítes. 

e17:5. 38 E fua palavra em vosoutros permanecente nao tendes ; por- 
Mare. KIH. que à o que elle enviou, a effe vosoutros nao credes. 

PRE 39 ¢ Efquadrinhae as Efcrituras ; porque vosoutros cuidaes que 
REAR “nellas a vida eterna tendes, d e ellas faô as que de my teftificao. 
log. 1:33. 4º E naô quereis vira my, pera que vida tenhacs, | 

e6:27. 41 Honra de homens nao tomo: 

e8:18. 42 Mas bem vos conheço, que o amor de Deus em vos mefmos 
2. Pedr, 1: nao tendes. 

‘1.17: 43 Eu em nome de meu Pae vim, e vosoutros me naõ aceitaes 3 
é Exod 33: fe outro em feu proprio nome viér, a effe aceitareis. 

Dt ão “e MME Como podeis VOSoUtros crer, honra huns dos outros toman- 
17 6,16.do? e a honra que de {0 Deus he, naô buscaes? 

LTo2.4:12. 45 Naô cuideis que pára com o Pae vos aja eu de acular : o que 
cIfai 34:16. vos acufa he Moytes, em quemvosoutros esperaes. | 
Luc.16:29. 45 Porque fe vosoutros a Moyfes créreis , [tambem] a my me cre- 


AFATI veis: f Porque de my efcreveu elle. 
d Deut, 18: > 


a 47 Porem fe a feus efcritos nað credes , como a minhas palavras 
Luc 24:27. Crereis? 


Iva. 1: 49. e 108.12, 43. fGen.3:15.022:18, €26:4 e28:14 c18:18; 


tIoaS: 14, 


s C API 
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QD E E o ah ME o TAA A 


4 Farta Chrifto com cinco paens e dous peixes a cinco mil homense 14 Que por ifo 
por Rey levantar o querem, porem elle fe retira, 16 Vem de moite a pé fobre ø 
mar a feus Difcipulos a o barco. 22 A companha o busca, e em Capernaum o 
acka. 26 A qual amoefta gre a comida imcorruptivel busque » que fo pela fé fe 
acha, 41 Do que os Judeos murmurao, 43 E refpondendo Fefus » que a fé 
nelle de few Pae vem» enfina que fua carne he a verdadeira comida e feu 
Sangue a verdadeira bebida que comer e beber fe deve , pera alcançar a 
vida eterna. 49 Da qual doutrina muytos de fèus Difirpulos em Capernaum fe 
efcandalizas, 61 Polo que e Senhor o verdadeiro fentido de Juas palavras ikes 
explica, 66 Muytos de feus Dijciputos o deixad, 67 Pedro e os de mais Apo- 
Solos fe ficad com elle , e confejjaô que elle tem as palavras de vidas Jo Deu 
tiara porem que hum d'elles era Diabo, 


z D sspois difto partiu fe Jefus da outra banda do mar de Galilea, 
que he [0] de Tiberias. 

2 E feguia o grande companha ; porque viaô os finaes que “nos 
enfermos fazia. 

3 E fobio Jefusa o monte, e affentoufe ali com feus Difcipulos. 

4 E ja a Pafchoa, aa Fefta dos Judeos, perto eftava. a Exod, 13: 

$ & Levantando pois Jefus os olhos, e vendo que huã grande com- _ 18. 
panha a elle vinha, difle a Philippe: D'onde paers compraremos, Demo Sé 
pera que eftes comaô? a e 

6 (Mas ifto dizia atentando o ; porque bem fabia elle o que avia Dent.16:1. 


de fazer.) hs É: po b Matt. 14: 
-7 Refpondeulhe Philippe: Duzentos dinheiros de pao lhes naô 14, 
baíftarão , peraque cada hum delles hum pouco tome. Marc.643 44 


8 Diffelhe hum de feus Difcipulos, [a Jaber, ] André, o irmao de Lu 9:13. 
Sima6 Pedro: 

9 Hum menino eftá aqui, que tem cinco paens de cevada, e 
dous peixinhos; mas « que he ifto entre tantos? c2. Rey: 

so E diffe Jefus : Fazei aflentar os homens ; e avia muyta erva 43. 
naquelle lugar. Aflentárao fe pois os homens como numero de cin- 
co mil. 

11 E tomou Jefus os paens, d e avendo dado graças, repartioos d 1:$am. 9: 
a os Difcipulos, e os Difcipulos a os queaflentados eftavam; feme- 13 
lhantemente tambem dos peixes, quanto Queriad. 

12 E como ja eftivérao EO diffe a feus Difcipulos : Recolhei 
os pedaços que fobejaram, pera que nada fe perca, 

car 13 Rec 
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13 Recolhérad os pois, e enchériô doze ceftos dos pedaços dog 

cinco paens de cevada, que a os que coméram fobejáraó. | 

14 Vendo pois aquelles homens, o final que Jefusfizéra, difléraõs 

e Lw 7:16.e Efte he verdadeiramente o Propheta que a o mundo avia de vir. 
e24:19. 14 Sabendopois Jelus que aviad de vir, earrebatálo, para o 

Joas: 1). fazer Rey, tornou fe elle fo a retirar a o monte, 

f Matt.143. 16 f E como ja fe fez tarde, defcendéraõ feus Dilcipulos aomar. 
23. 17 E entrando no barco, viérao da outra banda do: mar a Caper- 

Marc. 6:47. naum. E era ja efcuro, € [ainda] Jefus nað tinha vindo a elles. 

18 E o mar fe levantou porquanto hú grande vento foprava. 

19 E avendo ja navegado quafi vinte e cinco, ou trinta eftadios ,, 
viraô a Jefus [vir] andando fobre o mar, e chegandofe a o barco » 
e temérao. 

20 Mas elle lhes dife: Eu fou, nað temaes. 

21 Elles pois o recéberao de boa mente no barco; elogo obarcs 
chegou à terra a onde hiaô. 

22 O dia feguinte vendo a companha ,. que eftava da outra banda 
do mar, que naó avia ali mais que hum barquinho, em que feus 
Diícipulos entrára6; e que Jefus nao entrara com feus Dilcipulos: 
“naquelle barquinho, mas [94º] feus Diícipulos,. fós fe aviaô ido: 

23 (Porem [que] outros barquinhos viérað de Tiberias perto-do: 
lugar aonde o paô comérao avendo o Senhor dado graças.) 

24 Vendo pois a companha que Jefus ali naô eftava, nem feus 
Diícipulos, entrárao elles tambem”nos barcos, e viérao a Caper- 
naum em buíça de Jefus. 

25 E achando o da outra banda do mar, diflérao lhe : Rabbi, 
quando cá chegafte? | 

26 Refpondeulhes Jefus, e dife: Em verdade, em verdade vos; 

*Ou. por: digo, que me bufcaes, naô polos finaes que viítes, mas * polo pam 
queaos que comeites, e. vos fartaítes. 
er œ- 27 g Obrae naô [pola] comida que perece, mas [pola] comida que 
g 10a.3:16. Pera vida eterna permanece , aqual o Filho do. homem vos dará: 
e4: 14, t Porque a efte tellou Deus Pae. 
26:40. 28 Difléraólhe pois: Que faremos paraobrarmosas obras de Deus ? 
44. 29 Refpondeu Jefus, e diffelhes: à Efta he a obra de Deus, que 
h Matt. 3: creaes"naquelle que elle enviou. | 


e 3º Difiérao lhe pois: + Que final poisfazes tu, peraqueo vejamos, 
eva bk e tecreamos? Que obras? 31 / Nof- 


69% 7e Luc. 3:27. e9:3çelaa 1:93. e S: 37% e8:18. 2 Pedr. LºI7. iI. 109, 3:23, 
k Matt.12:38. e I6:;t. Marc, $.: IE, Luw11i2g. I. Cor 1:2% 
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“3t Z Noffos paes coméraő o Maña’no deferto, comoeftá efcrito : /Exod 16: 
m Pam do ceo a comer Ihes deu. 4. 14, 

32 Dife lhes pois Jetus: Em verdade, em verdade vos digo, que Nem11:7s 
nað vos deu Moyfes o paô do ceco, mas meu Pae vos dá overdadei-""P/-78 240 
ro paô do ceo. 1.Cor.10:3, 

33 Porque o paô de Deus he aquelle que d’o ceo defcende, e a 
mundo vida dá. 

34 Différaő lhe pois: Senhor, dá nos fempre [47 efte pam. 

35 E Jefus lhes dife: Eu fou o paô da vida; z quem a my vem, 2 I/aissg:ti 
em maneira nenhuã terá fome; e quem em my cré, nunca terá fede. 174. 4: 14» 

36 Mas ja vos tenho dito, que tambem, meviftes, enadcredes, *7+ 37 

37 Tudo o que o Pae me da, amy virá; e ao que amy vem, 
em maneira nenhuã fora o lançarei. 

38 Porque eu defcendi do ceo , º nað para minha vontade fazer, qa 
fenam a vontade d'aquelle que me enviou, Mee e 

39 E efla he a vontade do Pae que me enviou, p que de tudo 36. ii 
quanto me deu, nada perca, mas que’no ultimo dia o refufcite. Lerc.22:42, 

4º E efta he a vontade d'aquelle que me enviou, q que todo 12.5 ; 30. 
aquelle que a o Filho vé , e’nelle cré, vida eterna tenha; eeu o? r Io é 


refufcitarei'no ultimo dia. Sa 
41 Murmuravaó pois delle os Judeos, porque difléra: Eufouo ¢ Er na 
paô que dºo ceo deícendeu. qloa 3:16. 


42 E diziam: r Naô he efte Jefus, o filho de Jofeph, * cujospae e4: 14. 
e maê-nosoutros conhecemos ? Como pois diz efte : D’o ceo def- e6:27: 


cendido tenho? S4 
r Matt.134 


43 Refpondeu pois Jefus, e diffelhes : Na murmureis entre vos- 
outros. Pe 6: 
Eui : , b Ieo. 
44 J Ninguem pode vir a my , fe o Pae que me enviou, o naô *Gr. cujo, 
puxar: e eu o relu{citarei “no ultimo dia. (Canta: 4, 
45 Efcrito eftá”nos Prophetas: z E ferão todos enfinados de Deus. Ioa. 6: 65, 
Afi que, todo aquelle que do Pae [º] ouvio , e aprendeu, effe a * 1/4. 54) 
my yem. Rj EI 
45 u Naō que alguem a o Pae viffe , fenað aquelle que de Deus Rg 
he; efle ao Pae viíto tem. è Te 
47 Em verdade, em verdade vos digo,, x que aquelle em my cré, u Matt.11; 
tem vida eterna. 27. 
48 Eu fou o paô da vida. Luc.to;22, 
+ 49 7 Voos paes comérao o Maña’no deferto, e morrérao. ga 
cas so Efte m : E 
x Joa. 3216: 36. y Exod, 16 4, Num-IL: 7. P/alm.78;24, ME 


/ 
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so Efte he o pam que do ceo defcende,. pera que o homem delle 
côma, e naô mórra. 
&loe.11: st Eu fou o paô vivo, que d'o ceo defcendeu; z fe alguem defte 
26 paó comer, para fempre ha de viver. « E o paó que eu hei de dary 
« Hebr-Ici he minha carne, aqual hei de dar pola vida do mundo. 
52 Contendiaô pois os Judeos entre fi, dizendo, & Como nos 
pode efte dar [/ua] carne a comer? 
s3 Jefus pois lhes diffe: Em verdade, em verdade vos digo, que 
fe a carne d'o Filho do homem naô comerdes > Cc {cu fangue [na] 
beberdes, naó tereis vida em vos mefmos. 
é10s.3:16. 54“ Quem come minha carne, e bebe meu fangue, tem vida 
e4: 14. eterna, e eu o refufcitarei"no ultimo dia. 
96:27 45 Porque minha carne verdadeiramente he comida; e meu fan. 
49 — gue verdadeiramente he bebida. 
56 Quem come minha carne, e bebe meu fangues em my pers 
manece, e eu'nelle: 
57 Como o Pae vivente me enviou, e eu vivo pelo Pie ; Lay] 
quem a my me come, tambem por my ha de viver. 
dloa3:13. 58 Efte he o d paô que do ceo defcendeu. Naô como voffos paes, 
que comérao o Maña, emorréráð; quem efte pað comer, para fem- 
pre ha de viver. 
52 Eitas coufas diffe elle’na Synagoga, enfinando em Capernaum. 
6o Muytos pois de feus Difcipulos , ouvindo [fo ] difléraő: 
Dura he efta palavra; quem a pode ouvir? 
61 Sabendo pois Jefus em fi mefmo que feus Difcipulos difto 
murmuravaô, diflelhes: Ifto vos efcandaliza? 
eMarc16; 62 e[ Que feria] pois fe vifleis a o Filho do homem fobir a onde 
ndo eftava primeiro? 
63 f O Efpirito he o que vivifica , a carne para nada aproveita; 
Ag 1.9. °S palavras que eu vos digo, efpirito e vida fao. 
Ephe/4:8. 64 Mas alguns de vosoutros ha, que nað crem. g Porque bem 
f2.Cor.3:6, fabia Jefus ja desdo principio, quem era6 os que nao criaô, he 
g 10a. 2:25, quem era o que o avia de entregar. 
h ka 13: 65 E dizia: ż Por iflo vos tenho dito, que ningué a my pode vir, 
aa. fe de meu Pae lhe nao for dado. Ri ; 
Hi 66 Desd'enta6 fe tornaraô muytos de feus Difcipulos a tras , € ja 
nao andavaô com elle. 
67 Afli que diffe Jefus a os doze: Por ventura quereis vos vosous 
tros tambem ir? 


I5. 
b J04.3:9. 
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68 Refpondeulhe pois Simaô Pedro : Senhor, a quem iremos? 
“Tu as palavras da + vida eterna tens. kA sr0, 
49 E ja nos outros crémos, e conhecémos, 7 que tu eso Chrilto, !Marr. 16; 
o Filho do Deus vivente. I6. 
70 Jefus lhes refpondeu: » Na6 vos efcolhi eu doze; e hum de E 
vosoutros Diabo he? Ta. nan 
71 E [ifto | dizia elle de Judas de Simaô Ifcariota ; porque efte mLuc.6:12, 
o avia de entregar, o qual era hum dos doze. 


Marc.9:296 


COMPRE Trat O VELE 


$ Andado Iefus em Galilea amocf£ad o fèus irmais » que a Terufalem à Fofa das 


Cabanas va, 6 O que por entonces recua. 1o Mas fegue depois de alguns dias 
em fegredo. 14 Enfina no Templo, e defende por boa fua doutrina, como tam- 
bem feu milagre feito emSabbado. 25 Das diverfas opinioens que o povo delle 
tinha. 30 Polo que alguns procurad preudéio , mas nai podem, 32 Mandam 
os Princepes dos Sacerdotes , 2 os Pharifeos, feus fervidores a o prender. 33 Ame- 
aça a os incredulos Fudeos, que defpois o nad achariað. 37 Convida a fi a todos 
os fedentes, e promete o Ejpirito Santo a os quenelle crerem. 40 Do que na 
companha diffenfad nace. 45 Torna fe os fervidores fem prejo o trazer, e los 
vai fua doutrina. 47 Indiguados disto os Pharifeos, injuriad a Chriso, e a o 
povo, 50 Nicodemus os contradiz, e avendo diffenfad entre elles, vað fè. 


z E despois d'iíto, andava Jefus em Galilea; que ja nao queria 
andar em Judea, por quanto os Judeos procurava matálo. 


2 E eftava ja perto, a Feíta das z Cabanas dos Judeos. aLev,234 
3 Difiérao lhe pois feus irmaôs: Pafla te daqui, e vaete a Judea, k ak 
pera que tambem teus Difcipulos vejaô * as obras que fazes. Ou, tuas, 


4 Que ninguem , que procura fer fallado , faz alguã coufa em 
oculto. Se eitas coufas fazes, manifeita te a o mundo. 
5 Porque 4 nem ainda feus irmaôs nelle criaô. b Marc, 3 $ 
6 Diffelhes pois Jefus: Meu tempo ainda naõ he chegado; mas 21, 
voflo tempo fempre eitá preites. 
7 é Naô vos pode o mundo aborrecer a vosoutros , mas a my me cla 141% 


aborrece, porquanto delle teftifico, que fuas obras 4 faô más. eI$:18. 
8 Vosoutros fubi a efta Fefta : Eu naő fubo ainda a efta Fefta, 7 1043:19 
e porque ainda meu tempo naõ he cumprido. e loa.8:204 


o É avendolhes dito ifto, ficoufe em Galilea. 
10 Mas avendo feus irmaðs ja fubido, entoncesfubiu elle tambem 
á Feita, nað manitfeitanente, mas como em oculto. 
11 Buicavado pois os judeos'na Felta, ediziao: f Aonde eftá elle? floa,rr:sé, 
12 g E, 
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gIoa.9:16. T2 g E avia grande murmuraçaô d'elle”nas companhas. Alguns 
e10:19- diziaô: b Bom he; e outros dizia: Naô, antes engana a com- 
b Matt.2i: panha. 


a 16. 13 Toda via ninguem fallaya d'elle abertamente, ; com medo dos 
Toa. 6: 14. JUdeos. 


e7:40. 14 Porem no meyo da Feíta fobiu Jefus a o Templo,e enfinava, 
į loa.9:22. 15 E maravilhavaó fe os Judeos, dizendo, Como fabe efte * as 

e 12:42. Efcrituras, naó as avendo aprendido? 

p < 19138. 16 Refpondeulhes Jefus , e diffe: + Minha doutrina naõ he mi- 
Ou, l- nha, fenaô d'aquelle que me enviou. 

Pas 17 Se alguem quifer fazer fua vontade, da [7»e/»a] doutrina cons 
es» 28. hecerá, fe de Deus he, ou fe eu de my mefmo fallo. 
e12:49. 18 Quem falla de fi mefmo, fua propria honra bufca; masquem 
e 14: 10, bufca a honra dºaquelle que o enviou, effe he verdadeiro, e naóha 
24. “nelle injuítiça. | 

lExo.20:1. 19 ! Naô vos deu Moyfes a Ley , e ninguem de vosoutrosa Ley 
e24: 3. faz? m Porque me procuraes matar? 

44.7:53. 20 Refpondeua companha, e diffe: » O Demonio tens; quem 

m Matt.12. te procura matar? 

ad As 21 Refpondeu Jefus, e diflelhes: Huã obra fiz, e todos vos mas 

Foa. 6:18. ravilhaes. 
e10:39. _ 22 Por ifo Moyfes vos o deu a circuncifað (naô porque de Moy- 
e 11: 53. fes feja, mas p dos paes) e em Sabbado a o homem circuncidaes. 

n Joai. 8: 23 Seo homem em Sabbado a circuncifaõ recebe, peraquea Ley 
48.52. de Moyzes quebrantada naő feja; indignaesvoscomigo, porque em 

Eu beto Sabbado a todo hum homem curei? 

pGen 17: 244 Nao julgueis fegundo a aparencia, mas julgae jufto juizo. 
10. 25 Diziaó pois alguns dos de lerufalem: Naô he efte 2.0 que pro= 

q Deut, 1: curaô matar? A 
16,17. 26 E eifaqui livremente falla, e nada Ihe dizem: Porventura fabé 

Prov. 24: verdadeiramente os Princepes, que efte o Chrifto he? 

y x Si DE Mas cite, bem fabemos donde he: Porem quando o Chri- 

y Matt 13: to Vir, ninguem faberá donde he. 

55. 28 Clamava pois Jefus’no Templo, enfinando, e dizendo: Ea 
Mare. 6:3. my me conheceis , e donde fou fabeis? E/cu de my mefmo naô 
Luc- 4 22. vim; + mas aquelle que me enviou, he verdadeiro, a o qual vose 
S 708.5:43: outros naô conheceis. 


e8: 4% A , 
t Foa. $26 2 Porem « eu o conheço, porque delle fou, e elle me en» 


Rom. q 4. viou. 
g 104.1015. go x Pros 
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Pod Procurava pois prendélo , mas ninguem d'elle mag lançou, x Mar rii 
porque ainda y fua hora vinda naô era. ; 18. 4 
: 31 z E da companha muytos ’nelle crérað , e diziaô: Quan- Luc.19:47. 
do o Chrifto viér , fará ainda mais finaes do que os que efte feito , “29:19: 
tem? Ena 
32 Ouvíraõ os Pharifeos que a companha dºelle eítas coufas mur- y 102.8: EM 
murava: emandara6 os Pharileos , e os Princepes dos Sacerdotes, z 102.8 :30. 
fervidores a prendélo. 
33 Diffe lhes pois Jefus: « Ainda hum pouco de tempo com voíco a oa. 16:16. 
-Eftou, e [entad] me irei a aquelle que me enviou. 
34 b Bufcarmeheis, e nao [me] achareis; e a onde eu eflou, vos-bloa.8:21. 
outros vir nao podeis. e13:33. 
35 Diflérao pois os Judeos huns para os outros: Aonde feiráefte, 
gue naó o acharemos ? Porventura ir fe ha a os efpargidos entre os 
Gregos, e a os Gregos enfinar? 
36 Que dito he efte que difle : Bufcarmeheis, e naô [me] acha- 
reis; e aonde eu eitou, vosoutros vir naô podeis? 
37 E ?no « ultimo e grande dia da Fefta, fe pós Jefus empé, e cLevitas: 


elamou, dizendo, 4 Se alguem tem fede, venha a my, e beba. 36. 
38 Quem cré em my, como ca Efcritura diz, rios de agoa viva 2/aisss:1, 
de feu ventre manarão. Joa. 6: 35º 
<“Ipo 22:17 


39 (E ifto difle elle f do Efpirito que avia6 de receber aquelles , fg;.12: 

> - n T 2 e Į/ai.12: 3. 

que’nelle creflem. Porque ainda o Efpirito fanéto nad era [vindos ] f ifais44:3. 

por quanto ainda Jefus naõ era glorificado. Joc). 2:28. 
4o Afi que muytos da companha, ouvindo efte dito, diziad: 4%.2:17. 

g Verdadeiramente efte o Propheta he. g Matt.21: 
41 Outros diziao: $ Elte he o Chrifto: E outros diziao: Vira, “rs 

pois de Galilea o Chrifto? Luc 7+ 16. 


- Siro | e Joa.6: 14. 
42 Naô diz a Elcritura, que é da femente de David, e da aldea 5 Pa 42. 


de / Betlehem, [7] onde era David, ha de vir o Chrifto? i Ioa. 1:47. 
43 Afli que avia difenfað’na companha por amor gelle. k Pjal 13% 

“44 E alguns elles o queria prender, mas ninguem maô delle , 11. 
lançou. l Mich. st. 
Matt: 6 


45 Viéraô pois os fervidores a os Pontifices e Pharifeos; e elles 
lhes différao: Porque o naô trouxeftes? 

46 Refpondéraõ os fervidores: Nunca homê nenhú affi fallou 
como efte homem. K 

47 Refpondéraő lhes pois os Pharifeos: Eftaes vosoutros tambem 


enganados? 
Dd 4 m Por 
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m Y/ay.33: 48 m Por ventura creu'nelle algum dos Princepes , ou dos Phas 
16.  rifeos? 
dedo q Senso cita companha, que naô fabe a Ley, maldita he. 
nd ia so Diffelhes Nicodemus , o que 7 a elle de noite viéra, que era 
% Toa, 3 . 2. hum delles.. i 7 í 
e19:39. 51 0 Porventura julga noffa Ley a o homem, fem primeiro o 
o Exo.23.1. ouvir, € o que faz entender? 
Levit.19: 52 Refpondérao elles, e différaő lhe: Es tu tambem de Galilea? 
15-  Elquadrinha, evé, que nenhum Propheta de Galilea fe levantou, 
Devil:17. 5; E, foy fe cada hum para fua caza. 
BETA 8. 
19:15. 
ga Ca PT amo Mo DEE. 

1 Enfina Chriflo pelamanhai cedo 'no Templo, 3 Aonde os Escribas e Pharifeos 
hua mulher achada em adulterio lhe trazem, 7 Porem elle os confunde escreven= 
do"mo cha , e amoeftando á mulher, a despedes 12 Enfina fer elle a luz do mundo, 
13 E defende fe contra os Pharifeos , affi com few proprio tefrimunho,. como com 
o de feu Pae, 21 Protesta a os Judeos que de balde o bufcaráo, e que em feus 
pecados morreráð, fe nelle nao crerem, 25 Mostra de quem he, e de quem et 
viado. 3% Promete a os que nelle crem a noticia da verdade , e a liberdade da 
forvidai dopecado, 37 Prova que os imreduios Judeos injuftamente fe gloriad 
de filhos de Deus e de Abraham ferem; e lhes denuncias que filhos do Demonio: 
fam» porquanto feus defejos cumprem. 45 Reprende fua incredulidade. 48 Som 
bre o que os Fudeos o injuria , chamando lhe de Samaritano, e de que o De~ 
monio tinha. 49 O que ellevega e refuta. 50 E teftifical que Abraham few 
dia vira» e que ja antes d'elle eran 59 Polo que apedrejar o querem, 


1 porem Jefus fe foy a o monte das Oliveiras. | 
2 E pelamanhaá cedo tornou a o Templo, e todo o povo 
yeyo a elle: e aflentando fe, enfinava os. 
3 E trouxérao lhe os Efcribas e Pharifeos huã mulher tomada em 
adulterio: 
4 E pondo gno meyo, différaő lhe: Mefire, efta mulher foy to- 
madz’no mefmo feito, adulterando. 
sLevzo: sa Ena Ley nos mandou Moyfes, que as taes apedrejadas fejaô 5 
1a.. Tu pois que dizes? 
p A 2: 4 E ifto diziao elles, atentando o, para que tiveífé de que o acua 
i far. Mas inclinando fe Jefus, efcrevia com o dedo em terra. 
7 E como perfeveraffem perguntandolhe, endereitoufe , e diffe- 
é Dent.17: lhes: é Aquelle que de vosoutros fem pecado cítã, [jeja] o primei- 
17» ro que pedra contra ella atire, 


ê E, 
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% E tornandofe a inclinar, efcrevia em terra. 
rind darguidos da confcienci i 
9 Porem ouvindo elles [;ão, | e redarguidos da coníciencia, fai- 
rað fe hum a hum , começando dos mais velhos até os ultimos; e | 
*ficou tó Jefus, e a mulher quero meyo eftava. Ou, des- 
Io F, endereitando fe Jefus, e nao vendoa ningu mais que a mu- AETA R 


lher, difelhe: Mulher, aonde eftao aquelles teus acufadores? Nin- ed a 


guem te condenou? deixado 
11 E diffe ella: Ninguem, Senhor. E diffe lhe Jefus: Nem /óFefis. 
eu tambem te condeno; vae te, ec nað peques mais. c Joa.$:-14u 


12 Falloulhes pois Jefus outra vez , dizendo, 4 Eu fou a luz do aa 42: 
mundo; quem me feguir, na andará em trevas, mas terá lume , 1º 


a Ioa, I : De 
de vida. ; este 
13 Difléraô Ihe pois os Pharifeos: Tu de ty 'mefmo teítificas; e12:35: 
teu teftimunho naô he verdadeiro. 36. 


14 Refpondeu Jefus , e diflelhes : e Ainda que eu de my mefmo eloa. 5:31. 
teftifico, meu teftimunho he verdadeiro ; Ee fei donde vim, 
e para onde vou : porem vosoutros naó fabeis donde venho, nern 
para onde vou. 
15 Vosoutros fegundo a carne julgaes, eu naô julgo a ninguem. 
16 E fe eu tambem julgo, meu juizo he verdadeiro: Porque na 
Tou eu fó, mas eu, e o Pae que me enviou. 

17 f E tambem em voíla Ley eftá eícrito, que o Teftimunho de f Num.33: 
dous homens he verdadeiro. 
18 . Eu fou o que de my mefmo teftifico, e [tambem] de g my tefti- 
fica o Pae que me enviou. Ea o 

19 Diflérao lhe pois: Aonde eítá teu Pae? Refpondeu Jefus: 16. ` 
bh Nem a my me conhkeceis, nem a meu Pae: : Se vos a my me co- 2,Cor.13:14 
nhecéreis, tambem a meu Pae conhecerteis. Heb.10:28. 

20 Eftas palavras fallou Jefus junto a o cofre dºo thefouro , enfi- 8 Matt. 3. 
nando no Templo; é e ninguê o prendeo , porque ainda fua hora 17- 
nað era chegada. 

21 Diflelhes pois Jefus outra vez: /Eu mevou, e bufcarmeeis, e 69:7. 
«em vollo pecado morrereis: Aonde eu vou, nao podeis vosoutros vir. Luc.3 :22e 

22 Diziaô pois os Judeos: Porventura ha fe de matar a fimeímo, e9:35º 

ue diz: Aonde eu vou, vosoutros naô podeis vir? Ioa. 1: 33º 

23 E dizialhes: m Vosoutros fois de baixo, eu fou de riba; vos- e 
outros fois d'efte mundo, eu nao fou d'efte mundo. 5 a E 
, 24 Por iflo yos diffe, z que em voffos pecados morrereis; porque ; Foa, 14:9. 

Ddz fe kfom7:30% 


dF0a7r 34 e 13:13., mfoa3: 31, n Joa. S:21º 


30. 
Deut. 166) 


212 i OS. EUANGELHO 
fe naô crerdes que eu fou, em voffos pecados morrereis. 
25 Différaő lhe pois: Tu quem és? Jefus lhes diffe : ique ja 
desdo principio tambem vos digo. 
26 Muytas coufas tenho que dizer e julgar de vosoutros : Mas 
402.7: 28. 0 verdadeiro he aquelle que me enviou ; 7 e eu o que delle tenho 
Rom. 3: 4. ouvido, iffo fallo a o mundo. 
ploa1:1Se 27 [Mas] nað entendérao que lhes faltava do Pae. 
q Num.21: 28 Diflelhes pois Jefus: g Quando levantardes a o Filho do ho- 
Ros 13; mem, entaó entendereis que eu fou, e [qe] nada faço de my me- 
; fmo: r Mas ifto digo como meu Pae n?o enfinou. 
Soa 3:14 29 /E aquelle que me enviou, comigo eftá. Naô me tem o 
e12:32. Pae deixado fó, porque fempre faço o que lhe agráda, 
z Joa.3:3!. 30 Faltando elle eftas coulas, t créraô muytos'nelle. 
de 31 Dizia pois Jefus a os Judeos que [2] elle criao: Se vosoutros 
e 14: 10, €M minha palavra permanecerdes, verdadeiramente meus Dilcipu- 
24. los fereis. 
$a, 14: 32 Ea verdade entendereis, “e a verdade vos libertará. 
lo, 33 Refpondéraõ lhe: ~ Semente de Abraham fomos , e nunca a 
e 16:3% ninguem fervimos; como dizes tu [/ogo:] Libertos fereis? 
Rica 34 Refpondeu lhes Jefus: Em verdade, em verdade vos digo, 
18 "que todo aquelle que pecado faz, ) fervo do pecado he. 
Galar.s:1. 35 E o fervo naô fica em cafa para fempre, o Filho pera fem- 
q. Pedr. 2: pre fica. | 
16. 36 z Affi que, fe o Filho vos libertar, verdadeiramente libertos 
x Matt.3:9. fereis. 
z aom «6: 37 Bem fei que femente de Abraham fois; Porem procuraes ma- 
aPeg.2:19. tarme, porque minha palavra em vos nað cabe. 
z Rom 82. 38 a Eu, o que junto a meu Pae vi, [50] fallo; e vosoutros, o 
a f02.3:11. que tambem junto a voffo pae viftes, [ifo | fazeis. | 
e 7:16. 39 Refpondérao, e diflérao lhe: Noflo pae he Abraham. Diffe- 
e11:49 lhes Jefus: é Se filhos de Abraham foreis, as obras de Abraham 
14 Io fizereis. 


24. 
E Rom. 2: 4º Porem agora procuraes matarme s homem ¢ que vos tenho 
28. fallado a verdade, que de Deus ouvido tenho: Na fez ifto 


e9:7. Abraham. ; 
sloa.17:17. 41 Vosoutros fazeis as obras de voffo pae. Différaō lhe pois: Nos- 
outros naô fomos nacidos de fornicaçaô; hum Pas temos, [a faber] 
Deus. | 
42 Diffie lhes pois Jefus: Se Deus vollo Pae fora, verdadeiramen- 
te 
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te me amarieis : Porque eu de Deus fahi, e venhos g que de my 44.43. 
meímo nað vim , porem elle me enviou. : £7: 2% 

43 Porque nað entendeis minha lingoagem ? Porquanto minha 
palavra ouvir naó podeis. 

44 e Vosoutros de pae Diabo fois, e os defejos de voflo pae fa- er-T04.3:8. 
zer quereis: f Elle homicida deído principio foy, e g na verda- fGez.3: 1. 
de naõ, permaneceo ; porque'nelle verdade na6 ha; quando falla 2.Cor.11:3. 
mentira, d'o feu proprio falla: Porque he mentirofo, e pae d'a 1+704.3.5. 
[ mentira. | g Iud. v5.6. 

45 Porem a my, porque [vo] digo a verdade, naô [me] credes. 

45 Quem de vosoutros me convence de pecado ? E fe a verdade 
digo, porque me naõ credes? 

47 + Quem de Deus he, as palavras de Deus ouve; portanto [as] / 101.6.37- 
naô ouvis vosoutros, porquanto de Deus nao fois.' Fuso 

48 Refpondéraô pois os Judeos, e difléraó lhe: Naó dizemos nos “7 1g 
bem, que Samaritano es, i e o Demonio tens? E 

49 Refpondeu Jefus : Eu nað tenho Demonio , tantes honro a “e Ro 
meu Pae; e vosoutros me deshonraes. k Ioa 7:18, 

so Eu porem minha gloria naô busco; ha qué a buíque, e a $ 
julgue. 

st Em verdade, em verdade vos digo, / que fe alguem minha Jos. 5:124. 
palavra guardar, para fempre a morte nao verá. 11,25. 

52 Dilflérao lhe pois os Judeos: Agora conhecemos que o Demo- 
nio tens. Morreo Abraham, e os Prophetas; edizes tu : Se al- 
guem minha palavra guardar, para fempre a morte naô goftará? 

53 Es tu mayor que noílo pae Abraham, » o qual morreo? e 
morrérao os Prophetas: Quem te fazes a ty mefmo? 

54 Refpondeu Jefus: Se eu amy mefmo me glorifico, nada mi- 
nha gloria he; meu Pae he o que me glorifica, o qual vos dizeis 
que he voíflo Deus. 

55 E vos outros na6 o conheceis, mas eu o conhéço: efediffer, 
que o naôconhéço, ferei, como vosoutros, mentiroto; mas conhé- 
go, O, € lua palavra guardo. 

56 Abraham voío pae faltou de prazer'por » ver meu dia ; e vio z Gez. 17: 


mGen25:8 
Hebr. II; 


13. 


[o ] e alegroufe 17 
57 Difléraó lhe pois os Judeos:' Ainda nao tens cincoenta annos, Lw.10:24. 
e vifte a Abraha? i Hebr. 11; 


s8 Diflelhes Jefus: Em verdade, em verdade vos digo, quean- 13° 


tes que Abraham fole, fou eu, | 
D d 3 19 0 Tos 
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o Lsc4192 59 0 Tomáraő pois pedras para lhe atirarê. Mas Jefus fe escondeos 


Iva. 10:31. e fahio do Templo, atraveflando por meyo delles, e afli fe foy. 
39. 
A CíáPIiToL o EM 


I Uztando Chrifto em Sabbado com lama os olhos de Fum cego demacimento , e marta 
dondolhes lavar nas aguas de Siloé, lhe dá vila. 8 O que o cego a feus vizi- 
nhos pontualmente couta, 13 Como tambem a os Pharifeos a quem levado foye 
16 Polo que de Christo blasfémao como de quebrantador do Sabbado e dá ceguei- 
ra d'ese cego duvidao, 18 E a esta caufa a os paes do cego chamaô , os quaes 
bem confejJad que cego macéra, porem no de mais a o testimunho de feu filho fè 
remitem, 24 Á quem outra vez chamað , e o examinad. 27 E elle lhes refpon- 
de. e por estao bra lhes teflifica que Chrifto na be pecador - femai de Deus 
vindo. 34 Polo que affronto/amente fora o lança. 35 Sendo o cego ainda mais 
claramente por Christo informado nelle cré; e o adora. 40 Denuncia Christo a 


os Pharifeos, que espiritualmente Jað cegos e que em feu pócado permanecem y 
por afi o nad confeffarem. 


£ E indo [Fefis | paffando, vio a hum home cego defde [eu] naci- 
mento. 

2 E perguntáraólhe feus Difcipulos, dizendo, Rabbi, quem 
pecou? efte, ou feus paes, peraque nacelle cego? 

3 Refpondeu Jefus: Nem efte pecou, nem feus paes; «mas 
[afi he) peraque as obras de Deus”nelle fe manifeítem. 

4 b A my me convem obrar as obras d'aquelle que me enviou, 
entretanto que de dia he: a noite vem, quando ninguem obrar 


4 Ioa. ilig. 


6 I0a.5: 19. 


e12:35. 7 E diflelhe: Vae, lava te'no tanque de Siloé, (que Enviado fe 
46, interpreta.) Foypois, e lavoufe; e * tornou vendo. 


*O 9 Outros dizia; Efte he. E outros: Parece fe com elle. Elle 
U,vevo. ze“. 
CAR. 3:2 dizia: Eu fou. abs 
19 Diziam lhe pois: Como fe te abrirao os olhos? 
11 Refpondeu elle e difle: Aquelle homem chamado Jefus , fez 
lodo, e me untou os olhos, e me diffe : Vae a o tanque de Siloé, 
e lavate.. Efui, e laveime, € ví. 
12 Diflérao lhe pois: Aonde eftá elle? Difle elle: Nas o o 
13 Les 
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13 Levárao o [pois] a os Pharifeos, [4 /aber] a o dantes cego. 
14 f E era Sabbado quando Jefus o lodo fez, e os olhos lheabriu. fat 12: 
15 Tornárao lhe pois tambem os Pharifeos a perguntar, como mil do 
víra? Eelle lhes diffe: Pós me lodo fobreosolhos , elaveime, evejo. api 
16 AM que alguns dos Pharifeos diziao: Efte homé naô he de Foa. 5: 9. 
Deus; pois o Sabbado naô guarda. Outros diziaô. g Como pode g Foa.3 : 2. 
hum homem pecador taes finaes fazer? 4 E aviadiflenfao entre elles. e9: 33 

17 Tornaô [pois] a dizer a o cego: Tu, que dizes delle, pois os 4 702:7:12. 
olhos te abriu? E elle dife: : Que he Propheta. o 

18 Afi que os Judeos delle naô criaô que cego ouvefle fido , i a a 
[agora] ville; até que chamáraó a os paes do que [agora] via. Ioa. 4:19, 

19 E perguntaraó lhes dizendo, He efte voflo filho, aquelle que e6: 14, 
dizeis que cego naceu? Como pois agora vé? 

20 Refpondérao lhes {eus paes, e difléraô: fabemos que efte nofio 
filho he, e que cego naceu: 

21 Mas como agora veja, naô [v] fabemos; ou, quêlhe aja 
aberto os olhos, nao [°] fabemos; idade tem, perguntaelhe a elle 
mefmo, elle porfi mefmo fallará. 

22 Ifto difléraô feus paes, k porque temiao a os Judeos. Z Por- &I04,7:13. 
quanto ja os Judeos a huã concluido tinhaô, que, fe alguem con- es 12:42, 
feale fer elle o Chrifto, lançado da Synagoga foffe. Zi La 

23 Por iflo différaő {eus paes : Idade tem, perguntaelhe a elle *” 
meímo. 

24 Chamáraó pois fegunda vez a q homem que cego fora, e dif- 
féraô lhe: » Da gloria a Deus ; nos fabemos que efte homem he m Fofue.7: 
pecador. 19e 

25 Refpondeu pois elle, e dife: Se he pecador, naô o fei; huã 
coufa fei, que, avendo eu fido cego, agora vejo. 

26 E tornarao lhe a dizer: Que te fez? Como os olhos te abriu? 

27 Refpondeulhes : Ja volo tenho dito, e ainda o naô ouviltes: 
que quereis tornar a ouvir ? Por ventura quereis vos tambem fazer 
feus Difcipulos? 

28 Afi que o injuriára6, e différaô: Tu feu Difcipulo fejas; que 
nosoutros Difcipulos de Moyfes fomos. 

29 Bem fabemos nosoutros que Deus a Moyfes fallou ; mas efte 

nem de donde he fabemos. 

zo Retpondeu aquelle homem, e diffelhes: Na verdade que ma- 

ravilhofa coufa he efta! que vosoutros nað fabeis de donde efte feja $ 
e a my os olhos me abriu, 
312 E 
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mProvts: 31» E bem fabemos que Deus a os pecadores naô ouve 5 mas fè 
29. — alguem he temente a Deus, efua vontade faz, a efte ouve. 
e23: 9. 32 Des de [todo] os feculos fe naô ouvio, que alguem os olhos 
I/ai. 12 15. abrifle a hum que cego naceu. 
AMicb.3:4e 33 Se efte de Deus vindo naô fora, nada fazer pudéra. 
z4 Refpondérad elles e différaô lhe: Em pecados cs todo nacidos 
e nos enfinas a nos? E lançaraô o fora. | 
35 Ouvio Jefus que fora lançado o aviam, e achando o,|diffelhe: 
Cres tu?no Filho de Deus? 
36 Refpondeu elle, e diffe: Quem he, Senhor, peraque ?nelle 
crea? 
elo44:26. 37 E diflelhe Jefus : Ja o tens vifto; o to que com tigo falla, 
effe he. | 
38 E elle diffe: Creyo, Senhor; e adorou o. 
pIoa 3:17. 39 E diffe Jefus : p Eu pera juizo a efte mundo vim , q peraque 
t e IZ:47.05 que naô vém, vejaô ; e os que vém, ceguem. 
g Mart,13: 4o E ouvírað ifto [a/gurs] dos Pharifeos, que com elle eftavag ; 
13: e différaőlhe: Somos nosoutros tambem cegos? 
41 Diflelhes Jefus : Se cegos foreis, pecado naô tivereis; mas 
agora dizeis: Vémos; por tanto voílo pecado permanece. 


(Ea PIT UL OM 


1 

T Com a parabola das propriedades do fiel paftor prova Chrifto, que elle heo ver- 
dadeiro paftor de fuas ovelhas." 7 Como tambem a verdadeira porta do curral, 
12 E zad jormaleiro, 14 Pois fua vida por fuas ovelhas voluntariamenie poem 
19 Polo que difençaö entre os fudeos ha. 22 Ejtando Chrifto em Ferufalem 
va fella da renovaçad do Templo, os Judeos o rodead » e lhe pergunta . fe 
elle era o Chrifto. 25 O que per fuas obras teftifica » e invencivelmente prova, 
26 Diz que nelle nao crem, por quanto de fuas ovelhas nat fab. 27 Mas que 
fuas ovelhas'nelle crem , e que elle, e feu Pae para a vida eterna as guardaõde 
31 Querem o os Judeos como a blafphemo apedrejar. 34 Porem com a Efíritum 
ra» e com fuas obras fe defende, provando que justamente Filho de Deus fe chas 
mou, 39 E faindofe de Juas maôs fe retira a o Jordam. 


: Em verdade , em verdade vos digo , que aquelle queno curral 
das ovelhas pela porta naô entra, mas por outra parte fobe, 
ladrao he, e falteador. 
2 Mas aquelle, que pela porta entra, o paftor das ovelhas he. 
3 A efte o porteiro, e as ovelhas fua voz ouvem, e afuasovelhas 
nome por nome chama, e fora as leva. 
4E 
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4 E quando fora fuas ovelhas tira, diante d'ellasvae, e asovelhas 
o feguem, porquanto fua voz conhecem. 
5 Mas a o eítranho em maneira nenhuà feguiráo , antes Pelle fo- 
girão ; porquanto a voz dos eftranhos nao conhecem. 
ó Eita parabola lhes die Jefus; porem ellesna6 entendérao, que 
era o que lhes fallava. 
7 Tornoulhes pois Jefus a dizer: Em verdade, em verdade vos 
digo, que eu a porta das ovelhas fou. 
8 Todos quantos antes de my viéraô, ladroens e falteadores fas: 
- mas nað os ouvirao as ovelhas. Ê 
9a Eufoua porta; Se alguem por my entrar, falvar fe ha: e“ JoaIg:6. 
entrará, e fairá, e paíto achará. 
ro O Ladraó nao vem fenao a roubar, e matar, e defiruir : eu 
vim pera que tenhaô vida, e abundancia tenham. Ps pb 
11 é Eu fou o bom Paftor: o bom Paftor, polasovelhas fuavida ame Tos 
poem. $ ; to y PSI Ezech, 34s 
12 c Mas o jornaleiro, e que naõ he o paftor, cujas nao faópro- 23. 
prias as ovelhas, vé vir a o lobo , e deixa as ovelhas, e foge: e o Hebr. 13: 


lobo as arrebata, e as ovelhas difhpa. ti aaie 
13 E o jornaleiro foge, porquanto jornaleiro he, e das ovelhas * E jd 
cuidado nað tem. fee IL: 
14 Eu fou o bom Paftor, deas minhas conheço, e das minhas 43, Tim. x 
conhecido {ou. 19. 
.» 15 e Como o Pae me conheceamy, [afi ]conheço eu tambema. e Mar. 11$ 
Pac : e minha vida polas ovelhas ponho. 27. 
16 Ainda tenho outras ovelhas, que defte curral nao fao; a eftas Pose 
0. GI 


tambem me convem trazer, € ouvirao minha voz, f e farícha *huã pis oi 
grey, [e] hum paiítor. Pct 
17 Por ifo me ama o Pae, porquanto g minha vida ponho, para 22. 
tornála a tomar. FOE 
18 Ninguem m’a tira a my, mas eu de my mefmo a ponho: Tebanho. 
b poder tenho para a pór, e poder tenho peraatornaratomar. Efte £ van. 53: 


mandamento de meu Pae recebí. b I04,2:19. 
19 1 Tornou poisaaver diffenfaő entreos Judeos, por caufa d'eftas ; Foa 7-12. 
palavras. eg: 16. 


20 E muytos d'elles diziao, £ O Demonio tem, e eftá fora de fi; * 7017:10. 
pera que o ouvis? e8: 48, 
21 Diziaô outros: Eftas palavras nað fao de endemoninhado ; nato 


7 pode porventura o Demonio abrir os a a OS Cegos? P/21.94: 9. 
é 22 E e 146:8, 
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22 E era a Feita d'a renovaçao [do Templo] em Ierufalem, e erain- 

verno. | 
23 E andava Jefus paffeando ?no Templo, m ?no alpendre de Sa- 

Ai. q: 11. lamað. ENA ; 
es: 12. 24 Rodeáraő o pois os Judeos, e différað lhe: Até quando em 

fufpenfo noffa alma terás ? Se tu eso Chrifto, dizenolo livremente ? 
25 Refpondeulhes Jefus, dito volo tenho ja, e naô o credes. 
w 10a.5:36. As obras que eu em nome de meu Pae faço, eflas teftificam demy. 
26 Mas vosoutros nað credes, porque de minhas ovelhas naô fois, 
como ja dito volo tenho. 

o Joa.8:47. 27 o Minhas ovelhas ouvem minha voz, e eu as conheço, e ellas 

p 102.6:39: mè feguem: 
go 28 É eu lhes dou a vida eterna, p e pera fempre naô pereceráo, 

7A “e € ninguem as arrebatar de minha mao. 

q!fay. 54:5. : i ; À 

doa 6: 19. 29 Meu Pae que mas deu, mayor que todos he ; e ninguem as 
e14: 9. pode arrebatar da maô de meu Pae. 
e17:5. 30 7 Eu € ọ Pae hum fomos. 

r Joa-8:59. 31 7 Tornáraő pois os Judeos a tomar pedras, pera o apredejarê, 
NAAI Refpondeulhes Jefus: Muytas excelentes obras de meu Pae 

moftrado vos tenho; por qual obra dºeftas me apedrejaes? 
33` Refpondérao lhe os Judeos , dizendo, Por boa obra [aná] 

/loa.5:18. te na6 apedrejamos, / fenaô pola blasfemia; e porque fendo tu ho- 

mem, a timesmo te fazes Deus. 

tP/al.82.6. 34 Refpondeulhes Jefus; Nao eftá em vofa Ley efcrito, ż Eu 

dife, Deufes fois? 
35 Pois fe [2 Ley] Deufes a aquelles chamou, a quem a palavrade 

Deus endereçada foy, e a Efcritura quebrantado naô pode fer: 

36 [4my,|] u a quem o Pae fanétificou, ea o mundo enviou, 

x 109.5 17. dizeis vosoutros, Blasfémas; ~ porque diffe, Filho de Deus fou? 

dee 15} 37 y Seas obras de meu Pae naõ faço, nað me creaes, 

a ds 14: 38 Porem fe as faço, ea my me naõ credes , crede a as obras; 
EN: pera que conheçaes e creaes , z que o Pae eftá em my, e eu’nelle. 
17:21. 394 Procuravao pois outra vez prendélo ; e elle fe fahio de fuas 

a Luc 4209. maos. 

Apps dd 40 E tornou fe a ir d'a outra banda do Jordaô , a o lugar é aonde 
e3: 23. )0am primeiro bautizava; e ficou fe ali, 

41 E muytos vinhaô a elle, e diziaô : Em verdade que nenhum 
final fez Joaô; mas tudo quanto Joaô deite difle, era verdade. 
42 E muytos ali nelle créraõ, 


m 1.Rey.6: 


u Toa 6:27, 


Ca. 
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CArIiTtTULO XI. 


z Eardo Lazaro enfermo em Bethania, 3 Suas irmais mandaõ avi/ar a ö 
Senhor. 7 Que a Galilea vaea 11 Entretanto falece Lazaro. 17 E vae o 
Senhor a Bethania a refiscitálo. 20 Aonde Martha a o encontro lhe fue, ecoms 
ella trata d'a refurreigao de feu irmao, e da dos de mais feiss 28 Seguetambem 
logo apos ella Maria. 35 Chora o Senhor, e vem á fepultura. 39 Acha o ja 
de quatro dias enterrado. 41 Invoca a feu eterno Pae , e refuscita O. 45 Polo 
quemuytosuellecrem. 46 E outros daô as novas a os Simos Pontifices, 47 Que 
a efta coufa feu Concilio congregao, 5o Aonde Cayphas , fem [aber o que di~ 
Zia, profetiza do fruito da morte de Chriflo. 53 E concluem matálo. 54 Fo. 
rem elle fe retira á cidade de Ephraim. 55 Bujcado na Fejta da Pafchoa. 57 Eos 
Prizcepes dos Sacerdotes , dad mandamento de que Je algucm foubefe aonde eftava, 
9 denunsiafje. 


I eftava enfermo hum certo [bomem, chamado | Lazaro, de Betha- 
nia, da aldea de Maria, e de Martha fua irmaå. 

2 a (E era Maria a que a o Senhor com ounguentoungiu, ecom a Matt.26: 
feus cabellos os pés lhe alimpou ; cujo irmaô Lazaro era o que en- 6 i 
fermo eftava.) Marc. 1343. 

3 Enviáraõ pois fuas irmaãs a elle, dizendo, Senhor, vés aqui EAR 

aquelle que amas, enfermo eftá. guetos. 
— 4 E ouvindo [>] Jefus diffe : Efta enfermidade nao he para mor- 
tes é mas para gloria de Deus ; paraque o Filho de Deus por ella & Joa. 923. 
glorificado leja. elI; 40. 

s E amava Jefus a Martha, e a fua irmaã, e a Lazaro. 

6 Ouvindo pois que eftava enfermo, ficoufe entam ainda dous 
dias no lugar aonde eftava. 

7 Deípois difto * tornou a dizer a os Difcipulos : Vamos outra * Ou, dif 


vez a Judea. Je mais, 
$ Dizem lhe os difcipulos, Rabbi, «ainda agora [pouco ha] te cloa.8: 59º 
procuravaó os Judeos apedrejar; e tornas te para la? € 10:31. 


9 Refpondeu Jefus: Naôó ha doze horas “no dia? Se alguem de 
dia anda, nao tropeça, por quanto a luz defte mundo vé. 
Io Mas fe alguem de noite anda, tropeça; porquanto'nelle luz 
nao ha. 
11 Ifto fallou ; e diffelhes defpois: Lazaro, noflo amigo, d dor- d Matt.9: 
me; mas vou a do fofo o despertar. its 
12 Diflérao pois feus Dilcipulos: Senhor, fe dorme, falvo ferá. ie 
13 Mas [fo] dizia Jefus de fua morte; porem elles cuidavad que x Ou E Rê 
fallava do * repoufo d'o dormir, $ nrd o 
E ec 2 14 En- foke, 
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14 Entonces pois lhes diffe Jefus claramente: Lazaro he morto. 
15 E folgo, por amor de vosoutros, que eu lã na eitivelle , pa- 
ra que creaes: porem vamos ter com elle, Hike t 
16 Diffe pois Thomas, chamado o Didymo, a os condifcipulos: 
Vamos nosoutros tambem, pera que com elle morramos. 
17 Vindo pois Jefus, achou que ja avia quatro dias que "na fepul- 
tura eftava. 
13 (E Bethania eftava como. quafi quinze eítadios [perto] de Je- 
rufalem.) 
19 E muytos dos Judeos tinhao vindo à Martha, e à Maria, a 
coníolálas acerca de feu irmao. 
20 Ouvindo pois Martha que Jefus vinha, fahio lhea o encontro ;; 
mas Maria fe ficou aflentada em cafa. 
21 Difle pois Martha a Jefus: Senhor, fe tu aqui eftivéras } naĝ 
morréra meu irmao. 
22 Porem tambem fei agora, que tudo quanto a Deus pedires,. 
to dará Deus. 
23 Diflelhe Jefus: Teu irmaô ha de refufcitar. 

aDan.12:2. 24 Martha lhe diffe: Eu fei que ha de refuicitar , e *narefurrei- 

Luc. 14:14. caô, em o ultimo dia. 

702.5:29. 25 Diffelhe Jefus: f Eu fou a refurreiçao , ea vida ; g quem em: 

poe na my cré, ainda que morto efteja, ha de viver. y 

er4: 6 26 4 E todo aquelle que vive, e em my cré, para fempre naô 

g loa.3: 16, ha de morrer. Crés ifto? 

36. 27 Difle lheeila, Si fenhor; ż Ja crí que tu es o Chrifto , o Filho 
e6: 47. de Deus, que a o mundo avia de vir. 

Iloasito. 28 E dito ifto , foyfe , e chamou em fegredola Maria fua irmaá,, 

$ 104.6 51. dizendo, Aqui eftá o Meftre, e te chama. 

"Mat 16: 39 Ouvindo ella [ifo,] logo fe l f Il 

ie 29 Ouvindo ella [7/º, ] logo fe evantou, e foy ter com elle. 

Mac8:29. 3º (Queainda Jefus naô era chegado á aldea; mas cftava “no lu- 

Lac. 9:20, gar, aonde Martha a o encontro lhe faira.) 

I9a,6:69. 31 Vendo pois os Judeos, que com ella em cafaeftavad, eacon- 
{folavað, que Maria apreluradamente fe: levantára., e faíra, feguí- 
rað a, dizendo-a fepultura vae, alá chorar. 

32 Vindo pois Maria aonde Jefus eftava, e vendo o, derribou fë 
a feus pees, dizendolhe , Senhor, fe tu aqui eítivéras , naô mor- 
réra meu irmao. 

33 Vendo a pois Jefus chorar, e-a os Judeos que com ellé [zam- 
Sem] chorando vinhaô; moveu fe muyto em efpirito, e turbou fe 
em G meímo, 34 E 
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z4 E dife: Aonde o pufeítes? Difléraó lhe: Senhor, vem evé o. 
35 k [E] chorou Jefus. i k Luc. 19: 
36 Differao pois os Judeos: Vede como o amava! PA 
37 E alguns elles difiéraôo: Na6 podia efte, Z que os olhos a o %10a, 9: é. 
cego abriu, fazer que tambem efte naó morreffe? 
38 Movendo fe pois Jefus outra vez muyto em fi mesmo, veyo a 
fepultura : ecra [esta] huá caverna, e eftava huã pedra fobre ella 
pofta. 
39 Diffe Jefus: Tirae a pedra. Martha, a irmaã dodefunto, lhe 
diffe: Senhor, ja féde, que ja he de quatro dias. 
4a Jefus lhe diffe, Naóte tenho dito, quefecréres, a gloria 
de Deus veras. 
41- Tiráraő pois a pedra d'onde o defunto jazia. E levantou Je- 
fus pera riba os olhos, e diffe : Fae, graças te dou, que ja ouvido 
me tens. 
42 Porem bem fabia eu, que fempre me ouves; m mas por amor z Foa, 12? 
da companha, que a o redor eitá, [º] dife; pera que creao que tu 3o. 
me enviaáíte. 
43 E avendo dito ifto , ciamou com grande voz : Lazaro, fae 
ra, 
44 E fahio o defunto liadas as maôs e os pees com fayxas, efeu 
roíto envolto z em hum fudario. Diflelhes Jefus: Defliae o, e dei-” J0a20:7. 
xac o ir. 
45 Polo que muytos dos Judeos , que a Maria tinhaô vindo, eo 
que Jefus fizéra aviam vifto, créraó'nelle. 
45 Mas alguns d'elles foraô a os Pharifeos, e différao lhes o que 
Jefus tinha feito. 
47 o Os Pontifices pois, e os Pharifeos, ajuntáraô o Concilio , e ºP/almz:a. 
diziaô: p Que faremos? que efte homem faz muytos finaes! E 208. 
48. Se afli o deixamos, todos'nelle crerãáo, e virão os Romanos, eita 
e tomarnos haó affi o lugar como a naçaó. DE qa 
49 E Cayphas, hum dºelles, que Sumo Pontifice d'aquelle anno p102.12:19. 
eras lhes difle: Vosoutros nada fabeis: 
5o Nem confideraes 7 que nos convem, que hum homem polo q oa. 18: 
povo morra,. e toda a naçaó naó pereça. | I4.. 
51 E ifto nao diffe elle de fi meimo; fenaô, quecomoerao Sum- 
mo Pontifice d'aquelleanno, prophetizou, que polo povo avia Jefus 
de morrer. 
52 E naô fomente por aquelle povo, mas tambem peraque r em r Epb 2:14. 
Ee 3 hume Ai Ie 
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hum ajuntaffe a os filhos de Deus, que espargidos andava6. 
53 Afi que defdºaquelle dia confultava6 juntos de o matárem. 
5+ Damaneira que ja Jefus naô andava mais manifeftamente entre 
os Judeos, mas foy fe dali á terra, junto a o deferto, a huã cidade 
Chamada Ephraim; e ali andava com feus Difcipulos. 
ss É eitava perto a Paíchoa dos Judeos, e muytos d'aquella terra 
fobiraô a Jerufalem antes da Pafchoa , pera fe purificárem. 
ffoagixt. 56 / Bulcavaő pois a Jefus; e diziaô huns a os outros eftando no 
Templo: Que vos parece? Que a Feíta na6 virá? 
57 E os Pontifices, e os Pharifeos, tinha6 dado mandamento, 


que fe alguem foubefle aonde eltava, o notificale, pera que pren- 
der o pudeílem. | 


Ca PT o CI 


É Efando Chrifto com Lazaro á mefa affentado. 3 Marsa o urgues 4 D'o que 
Judas a reprende. 7 Mas Chrislo a defende. 9 Muytos Judeos vem a ver à 
Lazaro. 10 Polo que tambem os Primcepes dos Sacerdetes o procurad matar. 
12 Entra Chriflo cavalgando fotre kum «fio entFerufalem, e da companha com 
alegria e parabens » como a Rey de Ifrael, Ve recebido. 20 E defejao algums 
Gregos de a Chrifto ver, fobre o que a Philippe follam. 23 Do que Christo ocaa 
foi toma de do fruito de fua morte tratar comparando a, com o gra de trigo, 
27 Turba fe em fua almas ora a feu Pae ecom buá voz do ceo be clarificados 
26 Informa de novo a companba ácerca do fruito e maneira de fua morte, e 
amoefia a em fua luz andar. -37 Do que os fudeos mais fe endurecem , como por 
Iavas predito elavas 42 Porem muytos dos Primcepes “nele crem mas nað fè 
atrevem a comfiljalo, 44 Amoefta de novo á fes ea confijjao d ella, 


a Matt.26:1 4 Ve pois Jefus feis dias antes da Pafchoa a Bethania, aona 
6. de Lazaro o que falecéra eftava, a quem dos mortos refu- 
Marc 1A 3 fcitard, | 


PRE 2 Fizéraô lhe pois ali huã cea, e Martha fervia; e Lazaro era 


hum dos que juntamente com elle [4 meja | eftavaô alentados. 

3 Tomando pois Maria hum arratel de unguento de nardo puro 
de muyto preço, ungiu os pees a Jefus, e alimpou lhe os peescom 
feus cabelios; e encheo fe a cata do cheiro do unguento. 

4 Entam dife Judas de Simaô lícariota, hum de feus Difcipulos, 
o queo avia de trahir: 

*Ousreys. 5 b Porque fe naô vendeo efte unguento por trezeñtos *#'dinhei- 
b Marc.14; ros, e fe deu a os pobres? 
5. 6 E ifto dife elle, naô polo cuidado que dos pobrestivefle; mas 


por- 
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porque era ladrað , ¢ e tinha a bolfa, etrazia o que [zella] fe c 102.1329. 
lançava. 

7 Diffe pois Jefus: Deixaa; para do dia de meu enterro guar- d Marc.I4: 
dou ifto. $. 

8 Porque a e os pobres fempre com vofco os tendes, poremamy e Deut, 15: 
{empre me nað tendes. IL. 

9 Entendeu pois muyta companha dos Judeos, que elle ali efta- Matt. 26: 
va: e viéraô, nað fomente por amor de Jefus, mas tambem por „1E . 
ver a Lazaro, f a quem dos mortos refuícitára. ted 

10 E confultarao os Princepes dos Sacerdotes de tambem a Laza- “4. ` 
ro matarem. 

11 Porque muytos dos Judeos por amor d'elle hiaô, e em Jefus 
criam, 

12 g O feguinte dia, ouvindo huã grande companha , que a [08 Matt.21: 
dia | da Fefta viéra, que Jefus a Jerufalem vinha. a e 
13 Tomáraő ramos de palmas, e a o encontro lhe fairaô, e cla- Bo: ie 
mavaô: Holaña: 4 Bendito aquelle que vem em o nome do Senhor, $ P/a:.118. 
o Rey de Irael. 26. 

14 Ł achou Jefus hum afninho, e affentoufe fobre elle, como 
eftá elcrito: 

15 7 Naó temas ó filha de Siaô ; eisaqui teu Rey vem affentado é I/ay. 62: 
fobre o poldro de huå aina. SA 

16 Porem ifto naô entendéraõ feus Difcipulos a o principio: mas de: E 

- : Em E $ e4lsjo 
fendo Jeíus ja glorificado, entonces fe lembráraó que ifto d'elle efta- 
va efcrito, e {77e} ifto lhe fizérao. 
17 A companha pois que com elle eftava, teftificava que d'a fe- 
ultura a Lazaro chamára, e dos mortos o refulcitára. 

18 Polo que tambem a companha a o encontro lhe fahio, por 
quanto ouvíra que efte final fizéra. 

19 Differaô pois os Pharifeos entre fi; + Vedes que nada aprovei- 4 Foa, 11: 
taes? Eis que o mundo a pós elle fe vae. 47. 

20 F avia alguns Gregos d'os que fubido aviaô a “na (dia) de Fefta / 46.8 27, 


adorárem: : 
21 Eftes pois viéraó a Philippe, » que era de Bethfíaida de Gali- m Foa. 1: 
lea, e rogáraô lhe, dizendo, Senhor, queriamos ver a Jefus. 45. 


2: Veyo Philippe, e diffe o a André; e André entam e Philippe, 
o differao a Jéfus. 

23 Porem Jefus lhes refpondeu, dizendo, Vinda he a hora, » que w Yoa. 13: 
o Filho d'o homem ha de fer glorificado, 32. 

A l 5 24 Em eiJ: I; 
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e1.Cor1s: 24 Em verdade, em verdade vos-digo, o Se o.graõ detrigo, que 

36. “na terra cae, nað morrer, elle {ó fe fica; porem fe morrer, muy- 
p Matt.10:to fruito då. 

39. 25 p Quem fua vida ama, perdelahas e quem’nefte mundo fua 

e 16: 25; vida aborrece, para a vida eterna a guardará. 

REA 26 Se alguemme ferve, figame; e q aondeeu eftivér, ali eftará 

P17.5 “tambem meu fervidor. E fe alguem me fervir, o Pae o ha de 

g Ioa. 14.3. BONTAT, ; eo 

e 17:24. 277 Agora eftá turbada minha alma; e que direi? Pae, falvame 

r ars. 26: efta hora: Mas por iflo a efta hora vim. 

27.38:39. 28 Pae, glorifica teu Nome. Veyo pois huã voz d'o ceo; [q di- 
BA 143 zia] E ja-[º) tenho glorificado, e outra vez [°] glorificarei. 
Toa 29 A companha pois que ali eftava, e [2] ouviu, dizia, Queavia 
JIoa.11:42. fido trova. Outros dizia: Algum Anje lhe tem fallado. 

* Ou, foy 30 Refpondeu Jefus e dife: / Naó * veyo efta voz por amor de 

feitas my, fenað por amor de vosoutros. 

Poa 16: 31 t£ Agora he efte mundo o juizo: « agora ferá lançado fora o 

Princepe d'efte mundo. 

Og. por 32A E eu, quando d?a terra levantado for, * a todos amy trarei. 
todosamy 33 (E ifto dizia fignificando de que morte avia de morrer.) 
puxarei 34 Refpondeulhe a companha; D'a Ley temos ouvido, y que 

# Joa. 14: pera fempre o Chrifto permanece; e como dizestu que convem que 

30. o Filho do homem feja levantado? Quem he efte Filho do homem? 
Coloj 2415. 35 Dife lhes pois Jelus : Ainda por hum pouco de tempo z eftá 
x Num: com vofco a luz; 4 andae em quanto luz tendes, peraque as trevas 
2.Rey.18:4 vos naô apanhem. E quê em trevas anda, naô fabe a onde vae. 
Joa.3: 14. 36 Em quanto luz tendes, crede na luz, peraque filhos da luz 

e3; 28.fejaes. Eftas coufas fallou Jefus, e indo fe, elcondeufe d'elles. 

72 Sam.7: 27 E ainda que perante elles tantos finaes tinha feito, nem [por 

i a 3 A “nelle criao. ; ; 

NAE 38 Paraque fe cumpriffe a palavra do Propheta Ifayas que diffe; 
Pfal 45:7. é Senhor, quem nofia pregaçaő creo? e aquemo braço do Senhor, 

e 89:37. Tevelado foy? 

etto:4. 39 Por iffo nao podiao crer, porquanto outra vez Ifayas diffe: 
Ifay-93 5. 43 c Os olhos lhes cegou, e o coraçaó lhes endureceu ; paraque 
Ier. 23 : é-dos olhos na6 vejaô, e de coraçao [zağ] entendaó, e fe convertaõ, 


pena "e eu os cure. 41 d Ifto 


PRA e7:14. 27. Mich:4: 7. Hebr.1:8, ziot. 1:9. e8: 12,29: 5. e12: 46. 
a ler. 13:16. Ephe/.$: 8. 1. Thef. 5 v4. bI/27.53:1. Rom. 10: 16. c1/2y.6 39, 
Ezech. 1212. Matt. 13: 14. Marc, 4:12. Lu 8; 10. 4it.28:26. Rom I1: 8. 


SEGUNDO S. JOAO. Cap. XIIT. 215 


41 à Tito diffe Ilayas; quando fua gloria vio, e delle fallou. d Jay. 6: 1. 
42 e Comtudo ainda até dos Princepes créraô muytos tambem * 7/º27:13. 
) Am 


“nelle: mas nað o confeifavaô por amor dos Pharifeos; f por da 
Synagoga nað ferem lançados. f Joa.9.22, 
43 g Porque amavaô mais a gloria dos homens, do que a gloria g 107.5 :44. 
de Deus. 
44 E clamou Jefus, e diffe: Quem em my cré, naô cré em my, 
fenao n a quelle que me enviou: 


45 h E quê a my me vé, vé a aquelle que me enviou. b Foa. 10º 
46 : Eu fou a luz que a o mundo vim, para que todo aquelle que 3o. ` 
em my cré, em trevas naô permaneça. elig: 9. 


47 E fe alguem minhas palavras ouvir, e [4º] naő crer, nað o ' H/27.42:8- 


julgo eu. + Porque naô vim a julgar a o mundo, mas a o mundo „£ 4?: % 
falvar. Joa, 139. 
e 8 : ID 


48 / Quem a my me engeitar, e minhas palavras naō receber, ja o: 3 
quem o julgue tem; % a palavra que fallado tenho, efa oha dejul- e 12:35. 
gar “no ultimo dia. ARIZ: 47 


so E fei que feu mandamento he vida eterna. Afi que o que Cuy pis i 
fallo, como o Pae dito m’ [| tem, affi [v] fallo. Ts 


Deut, 18:18. fos. 3:11. e$.20. €7:16. e8:28. e14:10,24, e16: 13. 


CAPITULO XIII. 


u Levantando fe Chrifto da cea, cinge fe» e lava os pees a`feus Difcipulos, 6 O 
que Pedro'no principio recufa , porem despois confente. 12% Exorta os a fegusrem 
che exemplo de Jua humildade e fubmifjav. 18 Prediz lhes que hum d elles ø 
avia de trahir , contra o que os comfola, 22 E moftra a Foa com hum tocado 
molhado, que era Judas a quem o dava, 27 O qual, avendo o Diabo'nelle ezm 
trado, fe fae. 31 Fala o Senhor despois com feus de mais Difcipulos acerca de fua 
glorificaçao. 34 Exhorta os a huns a os outros fe amarem. 37 E blafonando 
Pedro, que fua vida por elle poria, o Senhor lhe prediz , que tres vezes 0 ne- 


gararia. 


I Entes a da Fefta da Paíchoa, fabendo Jefus que ja fua hora era , py a6: 
vinda, peraque deíte mundo paflafle a o Pac, avendo amado 2. 

a os feus, que'no mundo eitavaô, até o fim os amou. Marc A4I, 

2 E acabada a Cea + (avendo ja o Diabo metido"no coraçao de Ju- Luc. 22:1. 


das de Simag Ifcariota, que o trahifle,) b Luc 22:3, 
a E Ff 3 Sa. 108 13:27, 


a OS.EUANGELHO 


eMatt. 11: 3 Sabendo Jefus « que ja o Pae todas as coufas em as maos dado 

27. lhe tinha, 4 e que de Deus avia faido, e a Deus fe hia, 

4 Levantoule da Cea, e tirou os veftidos, e tomando huã toa- 

54. a lha, cingio fe: 
: 5 Despois deitou agoa em [hui] bacia, e começou alavaros pees 
aos Difcipulos, e alimpar [Zos] com a toalha com que cingido 
eltava. | 

6 Veyo pois a Simaô Pedro; e elle lhe diffe: Senhor, etua my 
me lavas os pees? | 

7 Refpondeu Jefus, e diffe lhe: O que eu faço , naô o fabes tu 
agora; mas defpois o entenderás. 

S Diflelhe Pedro: Nunca jamais os pees me lavarás. Refpondeu 
lhe Jefus: Se eu te naô lavar, parte comigo naó terás. 

9 Difielhe Simaô Pedro: Senhor, naó {ó meus pees , mas ainda 
as maôs e a cabeça. 

Io Diflelhe Jefus: Aquelle que eftá lavado, na6 neceílita fenaő 
f Ioa 15:3. de lavar os pees, mas todo eftá limpo. f E vosoutros limpos eftaes, 
porem na6 todos. 
11 g Porque bem fabia elle quem o avia de trahir: por ifo diffe; 
todos limpos nao eítaes. 
h genti 12 Afli que avendo lhes lavado os pees, e tomado 'feus veítidos, 

“TO, 


co à: 6; tomou fe aflentar [4 mefa] e diffelhes : Entendeis o que vos tenho 
1. Cor.o: 


* feito? 
e ra.: 3. 


pilar 13 h Vosoutros me chamaes Meftre , e Senhor, e bem dizeis; 

iGal6:1 2. que eu [o] fou: 

k 1.Pedr.2: 14 Pois fe eu, o Senhor, eo Meftre, vos tenho lavado os pes 
21. i tambem vosoutros vos deveis lavar os pees huns a os outros. 


e Matt. 2: 
14, 


g 10a.6:64. 


T./04.2:6. 15 k Porque exemplo vostenho dado, paraque como eu vos tenho 
/ a ` 10: feito, façaes vósoutros tambem. 


A Ep Em verdade, em verdade vos digo, ? [que] naô heofervo ma- 
104 15:20, Or que feu Senhor; nem o embaixador mayor, que aquelle que o 
mPf.41:10, CAVIOU. 


datt. 26: 17 Se eftas coufas fabeis, bemaventurados fercis, fe as fizerdes. 
Ê e 18 Naô digo de todos vosoutros ; bem fei eu aos que efcolhido 
J04a.2.:19. $ É E i ; 
A ua tenho; mas peraque fe cumpra a Elcritura , [que diz, ] m Oqueco- 
a migo come, contra my feu calcanhar levantou. 
e a mo » Desd'agora, antes que fe faça, volo digo, peraque, quan- 
o Matt.10; do fe fizer, creaes que eu [0] fou. 
e s 20 Em verdade, em verdade vọs digo, o [que] fe alguem receber 
BCRLT 


ão 
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ao Que enviar, a my me recebe: e quem a my me receber, recebe a 
aquelle que me enviou. 
21 p Avendo Jelus dito ifto, turbou fe emefpirito, e teftificou, f NEN 
e dife: Em verdade, em verdade vos digo, que hum de vosoutros ,,... 


me ha de trahir. des E 
22 Polo que os Difcipulos fe olhavað huns para os outros , duvi- Luc.22:21. 
dando de quem [ż/#0] dizia. AF1: 7. 
23 4 E hum de feus Difcipulos, aquemJefusamava, eftavaaflen- 1.J0a 2:19+ 
tado (a mefa recojtado | *no regaço de Jelus. g Toa 20:2. 


24 À efte pois * fez final Simaô Pedro, que perguntafle, quem Ge É 
era aquelle de quem [40] dizia? * Ou, Aie- 
25 É derribando fe elle a o peito de Jcfus , diffelhe : Senhor, zov. 

quem he? | 
26 Refpondeu Jefus: Aquelle he, a quem eu o bocado molhado 
der. E molhando o bocado, deu o a Judas de Simaô Ifcariota. 
27 E após o bocado , entrounelle Satanás. Difle lhe pois Je- 
fus: O que fazes, faze o deprefia. 
28 E nenhum dos que (2 mefa) affentados eftávao entendeu a que 
[propofto] lh'o difléra. 
29 Porquealguns cuidavað, r que por quanto Judastinhaabolfa, 7 102.12: 6. 
lhe dizia Jefus: Compra o que pera [° di? ] da Fefta nos he necefa- 
rio: ou, que alguå coufa a os pobres deffe. 
3º Avendo elle pois tomado a bocado, logo fe fahio. E era ja 
- noite. 
31 Saido elle pois, diffe Jefus: Agora he o Filho do homem glo- 
rificado , e Deus glorificado"nelle he. 
32 Se Deus'nelle he glorificado , tambem Deus o glorificará em i 
fi meímo, / e logo o ha de glorificar. Ba a 
33 Filhinhos, ainda hum pouco eftou com volco. + Bufcarme- pe i. 
heis; e, como a os Judeos diffe, Aonde eu vou, nað podeis vos- ; Jor'7: 34. 
outros vir: [4%] volo digo eu agora tambem. e8: 21. 
34 u Hum mandamento novo vos dou, que vos ameis huns a os # Lev. 19: 
outros: Como eu vos amei a vos, que tambem vos huns a os outros P RA 
vos ameis. h ja E FEA 
35 x °Nifto conheceráő todos que meus Difcipulos fois, fe amor J; 15:12, 
huns entre os outros vos tiverdes. Ephe's: 2º 
36 Diffe lhe Sima Pedro: Senhor, aonde vas? Refpondeu lhe 1.7/c/.4:9. 
Jefus: Aorde eu vou, me nað podes tu agora feguir ; y porem defpois 1 Pedr 4:3, 
me feguiras. E E 37 Difle- i- es a 
EASA x1.7f04.2:5, 04:20. y JOa: 21: 18. 2.PedreX; 14, 


23 OS. EUANGELHO 


37 Diffelhe Pedro : Senhor, porque agora te nao poílo leguir? 
2Mat!.26. Porty minha vida porei. ; | 
3- , 38 Refpondeu lhe Jetus: Por my tua vidaporás? a Em verdade, 
a SÉ ` H* em verdade te digo, que o galo naô cantará, ate que tres vezes me 
Luc.22:33. NO negués. 
a Matt .26. 
rs Carrroro MEM 
Ea ER Confola Chrifto a feus Dfiipulos dcerca de fia ida a o Pae com a prome/fa de em 
Luc22º 34. 4 cafa de feu Pae lugar lhes ir aparelhar, S Declara a Thomé que elle be ø 
` caminho, a verdade, e a vida, 7 Ea Philippe que quem a elle vé, o Pae vé, 
32 Prometelbes, que grandes milagres fariam , e o que em feu nome pedilfem, 
atcançariam. 16 E que ao Espirito Santo Confolador receberiai. 21 Exhor. 
ta os a feu amor e a obediencia de feus mandamentos , com promeffa de que elle 
e Jeu Pae com elles morariam. 26 E de que o Espirito fanto tudo lembrar lhes 
ária. 27 Deixalhes a fua paz. 28 Declara lhes que por a o Pae fe ir, fè 
deviam alegrar, 30 Mojira fua promptidao em, ate’no padecer ao Pas 
obedecer, 


I a6 le turbe voílo coraçaô: credes em Deus, crede tambem 
em my. 
2 Em cafa de meu Pae muytas moradas ha; quando naő., eu vo- 
lo diria; a vos aparelhar lugar vou. 
3 E quando eu for, e lugar vos aparelhar, outra vez virei, eco- 
a Foa. 12: migo vos tomarei, “ peraque aonde cu eftiver , vosoutros tambem 
26, eítejaes. 
e17:24 4 E ja fabeis aonde vou, e o caminho fabeis. 
5 Diflélhe Thomas: Senhor, naô fabemos aonde vas ; e como 
| o caminho podemos faber? 
éHebr 9:8- 6 Jefus lhe diffe: é Eu fou o caminho, ce a verdade, de avida. 
a ERA e Ninguem vem a o Pae fena6 por my. 
ex1:2s. 7 Sevosa my me conhecéreis, tambem a meu Pae conhecerieis; 
e loa.19:9.€ ja desdagora o conhecéis, e vifto o tendes: 
8 Difle lhe Philippe: Senhor, moftra nos a o Pae, e baítanos. 
9 Jefus lhe diffe: Tanto tempo [ha que] com vofcoeftou, e [ain 
f Joa. 10: da] conhecido me naô tens Philippe? f Quem a my vifto me tem j 
3º. ja tem vifto a o Pae; e como dizes tu; Moftranos a o Pae? 

g Joa. Io: so Naô cres tu g que eu [e/ou] no Pae, equeo Pae eftáem my? 
A b As palavras que eu vos fallo, nao as fallo de my mefmo > imaso 
es: 28 Pac que em my eftá, elle [he o que] as obras faz. 
€ 10:38 JI Cre- 

€12;49. € 14:24. e 16; I3. e I7: 21 $I, loa,§: 17, 
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> 11 Credeme que’no Pae [efou, | e [que] o Paceftáemmy: e quan- 
do naô, crede me polas mefmas obmas. j 
; k Mait,21: 

12 k Em verdade, em verdade vos digo, queaquelleque em my “, 

cré, as obras que eu faço, tambem elle as fará: e mayores que eftas Luc. 17:6. 
fara. Porque eu a meu Pae vou. AE. SG: 12 
13 ? E tudo quanto em meu nome pedirdes, eu o farei: peraque e19: 11: 


o Pae em o Filho glorificado feja. Mer. 29:12» 
S ] 5 dird fal e Matt 7: Fa 
14 Se algua couia em meu nome pedirdes, falahei. ra 
15 » Se me amaes, meus mandamentos guardae. OE ita 
16 E eu rogarei a o Pae, e elle vos dará outro Confolador , pe- 4. 
raque para fempre com volco fique: Luc. 11:9 


17 A o Efpirito de verdade, a quem o mundoreceber naõ pode; Foa. 15 :7. 
porque nam o vé, nem o conhece; mas vosoutros o conheceis, e 16:24 


e com voíco habita, e em vosou ad 5 Jacob. 1:5. 
porqu oíco habi soutros hade eftar L.104.3:22, 


18 » Orfaôs vos naô deixarei; [outra vez] a vos virei. m Fod. 14! 
19 Ainda hum pouco, e mais o muudo me naó verá: mas vosou- 21.23. 
tros me vereis: porquanto eu vivo, € vosoutros vivireis. e Is: 0) 


20 Naquelle dia conhecereis que em meu Pae (estou, ] e vosou- 1-Ioa. 5:3. 
tros em my, e eu em vosoutros, n Matt.28; 
21 Quem tem meus mandamentos e os guarda, effe he o queme *º 
ama: e Quem a my me ama, ferá amado de meu Pae , e eu o ama- 
rei, ea elle me manifeftarei. 
22 Diffe lhe Judas, naô o Ifcariota: Senhor , que ha, porque a 
nosoutros te has de manifeftar, e nao a o mundo? 
13 Refpondeu Jefus, e diflélhe: Se alguem me ama, minha pa- 
lavra guardará, e meu Pae o amará , ea elle vivemos, e com elle 
morada faremos. 
14 Quem me nað amá, minhas palavras naô guarda. 0o Ea pala- o 102.7: 17) 
yra que ouvis, naô he minha, fenao do Pae que me enviou. e3: 28, 
25 Eftas coufas vos tenho dito, eftando [ainda] com vofco. e12549; 
26 p Mas aquelle Confolador, o Efpirito fanéto, a o qualo Pae Si ie 
em meu nome hade enviar, 7 efle tudo vos enfinará, etudo quanto p Luc. 2 E 
dito vos tenho, lembrar vos fará. 49. a 
27 7 A paz vos deixo, minha paz vos dou: naõ como o mundo Isa. 15:26. 
[2] då, vola dou. Naó fe turbe voflo coraçaô nem fe atemorize. e16: 7. 
28 / Ja ouviftes que dito vos tenho : Vou, e venho a vosoutros. 4? 2: 4. 


Se me amáreis , verdadeiramente vos gozarieis, porquanto dito ss 
tenho, 4 o Pae vou; pois mayor he meu Pae que cu, Loa 14; 3 
Ff3 > A PR dd 
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floa13:19. 29 E ja agora volo diffe antes que fe faça , z peraque quando fe 
e16: + fizer, (o) credes: i ag ; 
“J0a 12: 40 Ja com voíco muyto naô falarei; # pois ja o Princepe d'efte 


[e 
Gia ir, Mundo vem, e nada em my tem. 


Ephefi2:2. 31 Mas pera que o mundo faeba,, que eu à o Pacamo; e como 


x foa. 10:0 Pae me x mandou affi faço. Levantae vos, vamos nos daqui, 
IS. 


Eicbr,10:5, Gripe o u Ori XW 


I Compara Christo a fi mefmo com huå videira ea feus Apoflolos com as vides 
que estardonelle por elle muyto fruito dao. 9 Teftifica lhes feu efpecial amor 
para com elles, e exhorta os a feus mandamentos guardarem-, ea huns à Os 0u- 
tros fe amarem. 13 Efte feu amor lhes mostra com fua vida por elles põr . e 
por feus amigos e eleitos os nomear. 18 Confola os contra a inveja do mundo y 
com feu exemplo. 22 Moftra que por fua palavra e obras fe tira a os Fudeos 


todo pretexto de escufa. 26 E que af a Efpirito Sando, como tambem Jeus- 


Apofolos d'elle teStificariad. 


I E u {fou a verdadeira vide, e meu Pae he o lavrador. 
a Mari.15: 2 a Todo farmento que em my fruito naõ dá tira o: e todo 
23". O que dá fruito., alimpao, para que mais fruito dé. 
ro 34 Ja vosoutros citacs limpos pela palavra que fallado vos tenho. 
4 Eftae em my, e eu em vosoutros: como o farmento de fi mef- 
mo dar fruito naô pode, fe'na vide nao eftiver , afli taő pouco vos- 
outros, fe em my naô eftiverdes. 
s Eu fou a vide, vosoutros os farmentos: quê em my eftá, e eu 
nelle, effe muito fruito dá; porque fem my nada podeis fazer. 
e Ezechiç: Ó € Se alguem'em my naô eftiver, fora felança, como o iarmen- 


2. to, e fecafe: e colhem os, e lançaô os “no togo, e ardem. 
d Matt.3 : 7 Sevosem my eftiverdes, e minhas palavras em vos eftiverems, 
Io. e tudo o que quiferdes pedireis, e ter vos ha feito. 


É e7 19. 8 °Nifto he glorificado meu Pae , em que muyto fruito deis; e 

Sri: [afi] meus Difcipulos fereis. | 

Mais 787. , 9 Como o Pae me amou, tambem eu a vosoutros vosamei, eítae 
e21:22, Nefle meu amor. 

Mara 11: 10 f Se meus mandamentos guardardes, em meu amor eftareis. 
22, como eu (tambem) os mandamentos de meu Pae guardado tenho, 

Luc. 11:9. e em feu amor eftou. 


gi Sã 11 Eftas coufas vos tenho dito, peraque meu gozo em vos efte- 
Tacob. itag. Vão € voflo gozo cumprido feja. ~ 
1.J09;3:22, 11 g Efte 


e5: 14 fem; 14215.21,23. 1.$0mg: 3. 
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12 g Efte he meu mandamento, que vos ameis hans a os outros ,3 Levit.19: 
afi como eu vos amei. 18. 
13 b Ninguem tem mayor amor que efte , que por amor de feus o 
amigos alguem fua vida ponha. 108.13: 34. 
14 + Meus amigos fois vosoutros, {eoque euvosmando, fizerdes. Ephe/s:2. 
15 Ja vos naô chamo mais fervos; porque o fervo nao labe o que 14Thejj. 4: 
feu Senhor faz : Mas tenho vos chamado amigos, k porque tudo 9 
quanto de meu Pae ouvi, vos tenho feito notorio. ERON, 
16 ! Naō me elegeftes vosoutros a my , porem euvoselegi avos- SA R 
outros, e vos tenho pofto, 7» peraque vades, e fruito deis; evoffo 5 Rom.s:7, 
fruito permaneça; peraque tudo quanto a o Pae em meu nome pe- Ephef.5:2, 


Matta IL: 


dirdes, elie volo dé. E I Joa.3:16, 
17 líto vos mando, para que huns a os outros vos ameis. 2 Matt.12$ 
18 » Se o mundo vos aborrece, fabeique, antesqueavosousros, 59% 
me aborreceu a my. 2. Cor. 5: 


; : 16. 
19 o Se vós do mundo foreis, o mundo a o feu amaria: mas por- Galat 5:6 


quanto do mundo naô fois, antes eu do mundo vos elegi , por ifo e6: 15, 
vos aborrece o mundo. Colof. 3: 

20 Lembraevos da palavra que dito vos tenho: p Naó he o fervo 11. | 
mayor que feu Senhor. q Sea my me perfeguírao , tambem a vós £ 10a.8:26. 


AN ; EE EAPN A E W o e 
vos perleguiráő ; fe minha palavra guardáraðô, tambem avoffa guar a 
darão. m Matt.283 

RE 2.28% 
21 7 Mas tudo ifto vos faráó por amor de meu nome: porquanto o. 


nao conhecem a aquelle que me enviou. Mare. 16: 
22 / Se eu naóviéra, nem fallado lhes ouvéra, pecado nað teriað; 15» 

mas ja de feu pecado agora efcufa nað tem. Coloff. 1: 6. 
23 Quem a my me aborrece, tambem a meu Pae aborrece, 7 I. Ioa.3 : 


24 t Se eu entre elles obras naô fizéra , quaes nenhum outro fei- ma 17: 
to tem, pecado naó teria; mas agora ja as tem vifto, ea my, € q4. ` 
a meu Pae aborrecérao. Galat 1:10. 

25 Porem [i/o be,] peraque fe cumpra a palavra que em fua Ley p Matt.1o: 
eftá efcrita: u Sem caufa me aborrecêrao. Apt 

26 x Mas quando viér o Confolador , y que eu do Pae vos hei Praia 

Pê 13: 164 
de enviar, [4 /zber] aquelle Efpirito de verdade , que do Pae fae, q Mart. 248 
elle de my teftificara. 9. 

27 z E tambem vosoutros teftificareis, pois comigo deído prin- Jc. 16:2. 
cipio eitiveítes. r Matt. 10% 

Joa.16:3. /Rom.4:15. e$:20. toa. 10:37. u Pjalm3ç:19. e 69º 4º 28; 

x Joa. 14:26. e16:7. AF.S: 32. y Luwc24: 49 g AF., 8.21, e§:32 


C 4- 
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CAPLTULOSA VM 


1 Prophetiza Christo a feus Dufcpulos que perfeguidos feriao. § E confola os com 
a promeffa do Efpirito Sanao, que a o mundo de pecado, justiça s e juizo, ro- 
darguivias 12 E a elles em toda verdade os guiaria? 16 Declara que cedo 
d'elles tirado feria, mas que pouco tempo despois a vér o tornariao, 2o E que 
prefta Jua triftexa ; como as dores da mulher despois de parir sem gozo fe tornaria. 
23 Exhorta os a em fèu nome orarem » com promeffa de ouvidos ferem. 28 E 
abertamente» e fem parabolas declara » que a o mundo deixa. 31 Avifa os de 
que espargidos feriam , e Jua paz lhes promete, 


rE ftas coufas vos tenho dito, peraque vos nao efcandalizeis. 
4 102.9: 32. 2 æ Lançarvos haô fora das Synagogas : antes a hora vem, 
34- quando qualquer que vos matar, cuidará a Deus ferviço fazer. 
3 é E eftas coulas vos farão, porquanto nem a o Pae, nem amy 
21. me conhecérao. 
1.C0r.2:8. 4 c Porem ifto vos tenhodito, peraque quando aquella hora viér, 
c Joa. 13: diflo vos lembreis, que ja dito volo tenho : mas ifto vos nao diffe 
Eia eu desď’o principio, porquanto com vofco eftava. 
? 5 E agora vou a aquelle que me enviou; e nenhum de vosoutros 
me pergunta: Aonde vas? 
6 Antes, porque eftas coufas dito vos tenho, trifteza voflo cora- 
çao encheo. 
7 Porem a verdade vos digo, que vos convem, que eu me vá: 
d Luc, 24: porque fe eu me naô for, a vosoutros o Confolador naô virá; d po- 


49. rem fe eu me for; hei volo de enviar. 
Joa,14:26. 8 E vindo elle, a o mundo ha de convencer de pecado, ede ju- 
15:26. Ítiça, e de juizo. | 
9 De pecado, porquanto em my nao crem: 
: 10 E de juítiça, porquanto a meu Pac vou, e mais me nao aveis 
ever: ; 


e 70a-12} 11 Ede juizo, e porquanto ja o Princepe d’efte mundo eftá jul- 
e14:30 gado. — | 
Epbe/2:2. 12 Ainda tenho muytas coufas que vos dizer, mas agora [ainda] 
Colo. 2: as naô podeis foportar. i 
I5. 13 Porem quando aquelle Efpirito de verdade viér , f elle vos 
Tim 14; guiará em toda verdade. g Porque de fi mefmo naő ha de fallar ; 
` +. Mas tudo o que ouvir fallará: e as coufas que ham de vir, vos ha 


£ e “2: de denunciar. 
E 14 Elle 


Ra 
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“44 Elle me ha de glorificar, porque d'o meu ha de tomar, evoa 
to ha de denunciar. 

15 b Tudo quanto o Pae tem, meuhe: por iflo dife, que d'o | “fog, 17; 
meu ha de tomar, e volo ha de denunciar. 10. 

16 i Hum pouco, e naô me vereis; e outra vez, hum pouco, €; lon 7:33, 
vérmeheis: porquanto a o Pae vou. 

17 Diflérao pois [2%guns | de feus Difcipulos huns a os outros: Que 
he ifto que nos diz ? Hum pouco, e naô me vereis; e outra vez: 
Hum pouco, e vérmcheis; e, porquanto a o Pae vou? 

1$ Afli que diziam: Que he ifto que diz? Hum pouca? Nao fa- 
bemos o que diz. 

19 Conheceu pois Jefus que lhe queriaô perguntar, e diflélhes: 
Perguntaes entre vosoutros acerca d'ifto, que dife : Hum pouco, 
c nað me vereis; e outra vez: Hum pouco, e vérmeheis? 

20 Em verdade, em verdade vos digo, quevosoutros chorareis, 
c lamentareis, e o mundo fe alegrará , e vosoutros triítes cítareis: 
Mas em gozo vofla triíteza fe tornará. 

21 k A mulher quando pare , trifteza tem , porquanto fua hora 
vinda he: mas avendo parido a criança, ja da ancia fe naô lembra, 
polo gozo de que hum homem ?no mundo nacido aja. 

22 Afli que tambem vosoutros agora ’na verdade trifteza tendes: 
mas outra vez vos verei, /e gozar {e ha volfo coraçaô , e ninguem ; Soa, 20: 
volfo gozo de vosoutros tirará. 20. 

23 Enaquelle dia nada me perguntareis. » Em verdade, emver- m Fer. 29: 
dade vos digo, que tudo quanto a meu Pae em meu nome pedir- 12. 
des, volo ha de dar. Atant T 


k I/ay, 26; 
EZ: 


; i T 
24 Até agora nada em meu nome pediftes ; pedi, erecebereis, mp; 11: 
. peraque voflo gozo fe cumpra. 24 


15 Eftas coulas por parabolas vos fallei: porem a horavem quan- Lwc. 11:9. 
do por parabolas mais vos naó fallarei; mas abertamente acerca do Joa 14:13. 
Pae vos denunciarei. elss 7. 


26 "Naquelle dia em meu nome pedireis; e naóvosdigo, queeu E tê a 
= «102.2:22, 
por vosoutros a o Pae rogarei. Sadi 


27 Pois o mefmo Pae vos ama, porquanto vosoutros me amaítes, ,, Ioa.17:3. 
z e que de Deus fahi creftes. o 104,133. 
28 o Do Pae fahi, caomundovim; outravez ao mundo deixo, 
cao Pac vou. 
29 Difieramlhe feus Difcipulos : Eisaqui abertamente agora fal- 
las, e nenhua parabola dizes, 
Gg 30 Agora 
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p Joa. 214 30 Agora fabemos p que todas as coulas fabes ; e naó has mifter 
*7* que ninguem te pergunte. Por iflo cremos que de Deus faifte. 
31 Reipondeulhes Jefus: Agora credes? 
92Zach.13: 32 7 Vedes aqui a hora vem , e ja he vinda, quando cada hum 
7. por {eu [cabo] espargidos fereis , e tó medeixareis. E r [com tudo] {6 
Matt. 26: haó eftou, pois comigo o Pae eftà. | 
Mu a PR Eftas couías vos tenho dito, /peraque em my paz tenhaes: 


27. em o mundo affliçaô tereis; porem bom animo tende, ja cu a o 
7 loa 2: 29. MUNdO venci. 


E14, 1ce [Yzy 935. foa 14:27. Rom.5: 1. Ephofi2: 13. Colof.1 ; 20. 


CA PIT Ur OCX VII. 


1 Preparandofe Chrifto, como nofo Simo Pontifice , para fea morte e paixas, & 
Jeu Pae roga, que o glorifique» paraque a os que o conhecem - a vidaeterma dé. 
4 Relata quam fielmente, e com que gozo. a obra cumprira que encomendado [è 
lhes tinha, 9 Qra a o Pae por ftus Apostolos » que os conferve na uniab da cari- 
dade, 15 Do malino os guarde. 17 E em fua verdade os Janctifique. 20 Ora 
tambem por todos os de mais que , por fua palavra dellesmelle aviaú de crer. 


2t Parague todos bum fejai, 24 E com ele eficjad aonde elle estiver » para- 
que fua gloria vejad. 


1 Ẹ fias coufasjfallou Jefus, e levantou feus olhos ao Ceo, ediffe: 
a foa 12! “Pae, «a vinda he a hora, glorifica a teu Filho, peraque tam- 
23+ bem teu Filho te glorifique a ty. | 
55/84 2 + Como fobre toda carne poder lhe deíte, peraqueatudo quan- 
DIJO ro E defte, a vida eterna lhes dé. | 
pia tr: _ 3 E efta he a vida eterna, que te conheçaõ a ty fó Deus verda- 
27: deiro, ea Jefu Chrifto.a quem enviado tens. 
e28:18 4 d Jacu na terra te glorifiquei, e confumado tenho a obra que 
Lec. 10:22. me defte, que fizefle. 
Joa. 3: 35. s E agora glorificame tu} o Pae acerca de ty mefmo, com aquel- 
- Fe E la gloria; f que acerca de ty tinha, antes que o mundo foffe. 
25. 6 Jateu nome manifeftei a os homens, que d'o mundo medefte, 
Phil.2: 10, Teus eraô, e tu mos defte , e tua palavra guardáraõ. 
Hebr.2:8. 7 Agora ja conhecido tem, que tudo quanto me defte , de ty he. 
el/ay. 53: 8 Porque as palavras que me dette , lhes tenho dado a elles e 
Ja ciles as recebéraő, g e verdadeiramente tem conhecido » que de 
nais PT laido tenho, e crérao que me enviaíte, 


d Foa, 13: 9 Eu 
- €14.13. eloa 4:34 e19, 20. f Ina. 1:12, e 19:30, e1439, g log. 16:27. 
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ə Eu por elles rogo; naô rogo polo mundo , fenao por aquelles 
que me deíte, porque teus fao. 
to E $ todas minhas coulas, faô tuas; e tuas coufas faô minhas: ? 704. 16% 
e “nelles fou glorificado. gel 
11 E eu ja'no mundo naó eftou : porem eftes [ainda] no mundo 
eftao, eeuaty venho. Pae fanéto, guarda os em teu nome, [4 
faber) a aquelles que me tens dado, peraque hum fejaô, como [ taw- 
bem | nos. 
12 è Quando eu no mundo com elles eítava, em teu nome eu os ; 194,6:39, 
uardava. + A aquelles que tu me defte , guardado ostenho; enè- e Io: 23. 
nhú dºelles fe perdeu, fenaô ofilhodeperdiçao, peraque /a Efcri- e18:9. 
tura fe cumpra. k 1/ay.8:18: 
13 Mas agora venho a ty, e fallo ifto”no mundo, peraque em fi P/A.. 109: 
meímos cumprida minha alegria tenhao. | E 
14 Tua palavra lhes dei, 7» e o mundo os aborreceu , porquanto » foa. Is: 
omundo naô fao, como eu do mundo nao fou. 19. 
Ig Naô rogo que do mundo os tires, {fenað que * do malino os* Ou, 2 


guardes. A mal, 

16 Nao fa do mundo, como eu do mundo nao fou. 

17 Sanétifica os em tua verdade; » tua palavra he a verdade. z Toa.S'40, 

I$ o Como tu a o mundo me enviaíte, [afi] eu ao mundo oso fa. 20º 
enviei. 21: 

19 p E por elles a my meímo me fanétifico, para que tambem? Eros 
elles em verdade fanétificados fejaô. Tha 4: 


20 E naô fomente por eftes rogo, Ífenaô tambem por aquelles `+, 
que em my, por fua palavra, hao de crer. : 
a1 Paraque todos q hum fejam ; como tu, [5] Pae, em my: e? o Tita 
eu em ty, que tambem elles em nos hum fejaô : paraque o mundo EA T 
crea que tu enviado me tens. Galat. 3: 
22 E eu a gloria que a my me defte , lhes tenho dadoaelles: pa- 28. 
raque hum fejaô , como nos [tambem] hum fomos. 
23 Eu'nelles, etu em my; para que perfeitos em hú fejao : e 
para queo mundo conheça que tu me enviaítea my, e a elles ama- 
do os tens, como a my me amaíte. r Soa, 12º 
24 r Pae, aquelles que me tens dado, quero que aonde eueítou, 26. 
eftejaô elles comigo tambem; para que vejaô minha gloria que me _ e14: 3. 
tens dado, pois tu me amaíte desd'antes da fundaçaô do mundo. /70%15;21. 
25 Pae jufto, fo mundo te nao tem conhecido ; mas eu conhe- 
cido te tenho, + e eftes conhecido tem que tu a my me enviaíte. 27» 
Og? 26 É e17; Si 
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26 E eu teu nome notorio lhes fiz, e notorio [%0] farei; pera- 
gue ọ amor com que me amaíte, nelles efteja, e eu'nclles, 


CAPITUCO AV IL 


1 Vac Chrifto com feus Difcipulos a buá horta, a onde Judas , com bum efquadras 
a prendélo vem. 4 E com a palavra de Chrifto cae em terra o esquadra. 1o Pe- 
dro corta a orelha a Malko do que Chrifto o reprende. 12 He Chrifto prefo » 
e primeiramente levado a Annas ,- e despois a Cayphas. 1s Pedro o fegue e. 
ó mega. 19 Cayphas o examina acerca de feus Discipulos e doutrina. 22 Hum 
dos criados Ö fere e elle difjo o reprende. 25 Nega o Pedro dinda duas vezess. 
28 He levado a Audiencia a cafa de Pilatos, que acerca de fua acufaçað pergun~ 
ta, e a juizo dos Judeos entregar o querere 33 Pergunta lhe acerca de feu 
Reyno, o qual o Senhor testifica que d'esie mundo nad he. 38 Por innocente o 
declara , e como tal Joltar o quer, 40 Mas os Judeos a Barabbas pedem. 


a2.SamI5: T a vendo Jefus dito eftas coufas , fahiofe com feus Difcipulos 
23. d’alem do ribeiro de Cedrô , aonde eftava huã horta, em 
Matt. 26: que entrou elle e feus Difcipulos. 
36. 2 E tambem Judas, o que o trahia , fabia aquelle lugar; por- 
32. quanto muytas vezes fe ajuntára ali Jefus com feus Difcipulos. 
Lwc22:39 3 é Judas pois tomando o efquadraő [de foldados, ] € [alguns d'os] 
b Mati 26: Miniftros dos Pontifices e dos Pharifeos, veyo ali com lanternas, e 
47. fachas, e armas. 
Marc. 14: 4 Sabendo pois Jefus todas as coufas que fobre elle aviaô de vir, 
Boe * fe adiantou » € lhes dife: A quem buícaes? | | 
*Gr PE AE Refpondérao lhe: A Jefus Nazareno. Diffélhes Jefus: Eu fou. 
E Judas, o que o trahia, tambem com elles eftava. 
ó Como pois lhes diffe: Eu fou, tornárao pera tras, ecairaó em 
terra. 
7 Tornoulhes pois a perguntar: A quem buícaes? E elles diffé- 
rað: A Jefus Nazareno. i 
cIoa.6:39. 8 Refpondeu Jefus: Ja vos tenho dito que eu fou. Por tanto fe 
e10: 28. a my me bufcaes, a eftes, ir deixae. 
e17:12. 9 Peraque fe cumprifie a palavra, que dito tinha: « Dos que me 
4 Mati26: Jefte , a nenhum d'elles perdi i 
SI. GAR Ear A Pp am - $ 
Mare, 14: 1° d Simaô Pedro, pois que tinha efpada, puxou della, e ferio 
47. a o fervo do Pontifice, e cortoulhe a orelha direita. E era o nome 
Luc.22:50, do fervo Malco. 
e Matt.20: 11 Difle pois Jefus a Pedro : Mete tua efpada na bainha : e Naô 


S beberei cu o copo que o Pae da tem? 
Epoa: po que o Pae dado me Ea 
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t2 O efquadraő pois, e o Tribuno , e os fervidores dos Judeos 
juntamente a Jefus tomáraő e amarráraó o. 
13 f E leváraő o primeiramente a g Annás , porque era fogro de f Mars 16; 
Caiphás , o qual era Pontifice d'aquelle anno. T 
14 4 E era Caiphás o que a os Judcos aconfelhára, que convinha ;; 
uc hum homem polo povo morreffe. Luc.22: 54: 
15 + E feguia a Jefus Simaó Pedro, e outro Difcipulo. E eragLu.3:2. 


e 


efte Difcipulo conhecido do Pontifice , e entrou com Jefus na fala 4 Foa. 11 5 


do Pontifice. EGOR 
16 E Pedro eftava fora á porta. Sahiu pois o outro Difcipulo , * 242/26: 


que era conhecido do Pontifice, e fallou à porteira, e meteu den- mare ae 


tro a Pedro. 58. 
17 Dife pois a criada porteira a Pedro : Nao es tu tambem dos Luc.22:54. 
Difcipulos d'efte homem? Diffe elle, Naó6 fou. k Matt .26: 


18 E eítavad [4/;] os tervos, e os miniftros, que aviao feito bra- a 
fas, porquanto fazia frio, e aquentavao fe, + Eftava [tambem] com a I4: 


elles Pedro e aquentava fe. Lu aa:ss 
19 Perguntou pois o Pontifice a Jefus acerca de feus Difcipulos, 


de fua doutrina. 

20 Jefus lhe refpondeu: / Eu abertamente a o mundo fallei ; eu /Ioa.7: 26, 
fempre ?na Synagoga e'no Templo enfinei, aonde os Judeos de 
todos os lugares fe ajuntaô, e nada em oculto fallei. 

21 Que me perguntas amy? Pergunta aos que o ouvírao» que he 
o que fallado lhes tenha? vés aqui eítes fabem que he o que dito tenho. 

22 E dizendo elle ifto, hum dos miniftros, que ali eftava, 7» deu Mye IA: 
a Jefus huã bofetada, dizendo. Affi refpondes ao Sumo Pontifice? çz, ° 

23 Refpondeulhe Jefus; Se mal fallei , dá teítimunho do mal; Lwc.22:54, 
e fe bem, porque me feres? o Mart.263 


24 » ([4/F] pois marrado o mandára Annás a o Súmo Pontifice 7I. 
Marc. I4; 


Caiphás:) 4 

25 o E eftava Simaő Pedro ali, e aquentavafe : différaő lhe pois: z, 22:58 
Naó estu tambem de feus Ditcipulos? Negouelle, ediffe: Naôfou., For. 13: 

26 Difle hum dos fervos do Pontifice, parente d’aquelle a quem "38. 
Pedro a orelha cortára: Naó te vi eu na horta com elle? q Matt,27: 

27 Negou pois Pedro outra vez, P? e logo o galo cantou. I. 

23 q Leváraó pois de Caiphás a Jefus á Audiencia, E era pela Ed 
manhaã: e naô entrárao na Audiencia, ” por nao fe contaminarem, mist o 
mas que pudeflem comer a Paíchoa. r AS. 19: 

z9 Sahiu pois Pilatosa ellesfora, e difle: Queaculaçao contraefte as. 


homem trazeis? Gg3 30 Rea els: 3» 


m ler.20:2, 
Aita 2. 
z Matt,26: 
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zo Refpondérad, e différaó lhe: Se efte malfeitor nað fora, naô 
t'o entregariamos. 
31 Diflélhes pois Pilatos: T'omae o vosoutros , e fegundo voffa 
ley o julgae. Diflérao lhe pois os Judeos : A nos nað nos he licito 
a alguem matar. 
fMatt.20:- 32 / Para que fe cumpriffe a palavra de Jefus , que tinha dito, 
19. — fignificando de que morte avia de morrer. 
Joa.12:32. 33 + Ai que Pilatos tornou a entrar na Audiencia, e chamou a 
t Matt. 27: Jefus, e difiélhe: Es tu o Rey dos Judeos. 
gen RA Refpondeulhe Jefus: Dizes tu ifo de ty meímo , ou diflérao 
Luc 23:3. tO outros de my? 
35 Pilatos relpondeu: Por ventura fou eu Judeo? Tua gente, e 
os Princepes dos Sacerdotes a my te entregaraõ , que fizette ? 
wToa,6:15. 36 Refpondeu Jefus: “ Meu Reyno nao he dºeftemundo: Se meu 
1. Tim. 6: Reyno d'efte mundo fora, meus fervidores pelejaraô , peraque eu 
13. a os Judeos entregue naô fofle : porem agora meu Reyno dºaqui 
nao he. 
37 Diflélhe pois Pilatos: Logo Rey es tu? Refpondeu Jefus: Tu 
dizes que eu Rey fou. Eu pera ifto fou nacido, e pera ifto a O 
mundo vim, pera dar teftimunho á verdade. Todo aquelle que he 
da verdade, minha voz ouve. 
38 Difiélhe Pilatos: Que coufa he verdade? E avendo dito ifto; 
x Matt.27: tornou a fair a os Judeos , e difiélhes; x Nenhum crime ?nelle 
24, — acho. 
Luwc.23:4. 39 Mas vosoutros tendes y por coftume, que eu hum pela Pa- 
y Matt.27:(choa vos folte. Quereis pois que a o Rey dos Judeos vos folte ? 


15. 40 'Tornárao pois todos a clamar, dizendo, s Naô a efte, fenað 
Pi a Barabbas. a E era Barabbas hum falteador. 


q AB.3:14. 4 Matt. 27:16. Marc. 15: Je Luc 234 19. 


CAs 
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Cia pair uno XIX ; 


1 Manda Pilatos a o Senhor açoutar, e os Soldados delle efiarnecem e o malra- 
tað, 4 Afli a os Fudeos he mofirado. 6 Os Princepes dos Sacerdotes lhes 
bradaôd que o crucifique: mas Pilatos por innocente o declara, 7 Os Judeos a 
fua Ley apelað, 8 Polo que Pilatos a Fefus mais efreitamente examina. 12 E 
outra vez procura faltálo mas os “fudeos o ameaçay com o disfavor de Cefàr. 
16 Polo que a Chrifto entrega pera fer crucificado. 17 Leva ds cotas [ua cruz. 
18 He crucificado em meyo de dous falteadores. 19 O Titulo da cruz, 23 Re- 
partem os foldados feus vejitdos. 25 Encomenda Jua ma? a o Difcipuio, a quem 
amava. 28 Tem fede, e dao lhe a beber vinagre. 30 Efpirana cruz. 31 Que- 
Grad as pernas a os falteadores, 34 Abrem o lado a Chrifto, 38 E Fo/epl de 
Arimathea e Nicodemos com peraijao de Pilatos, o enterra. 


1 At que a entonces tomou Pilatos a Jefus, e açoutou [2] a Matt,a7: 
2 E entretecendo os foldados huã coroade eípinhos, pulfé- 26. 
rað lha fobre a cabeça, e veftíraő o de huã vefte de grai. io 15: 


_ 3 E diziaő : Ajaes gozo, Rey dos Judeos. E davas lhe de bo- 
fetadas. 

4 Sahio pois Pilatos outra vez fora, e diflélhes: Vedes aqui 
volo trago fora, peraque faebaes que nenhum crimenelle acho. 

5 Sahio pois Jefus fora, levando a coroa de efpinhos, e a vefte 
de graã. E diflélhes [Pilatos: ] Vedes aqui o homem. 

6 Vendo o pois os Princepes dos Sacerdotes ; e€ os fervidores, 
clamáraô, dizendo, Crucifica (o, ] Crucifica [0] Diflélhes Pilatos: 
Fomae o vosoutros , e crucificae [ 0: ] porque cu nenhum crime 
“nelle acho: 

7 Relpondéraô lhe os Judeos: 4 Nosoutros temos Ley , e legun- bLev.24; 
do nofla Ley deve morrer: « porque Filho de Deus fe fez. 16. ; 

$ Como pois Pilatos ouvio efta palavra, ficou mais'atemorizado. PS 5: IB. 

9 E entrou outra vez na Audiencia, e diffe a Jefus: D'ondees * P 
tu? Mas Jefus naō lhe deu repofta. 

to Diffe lhe pois Pilatos: A my me nao fallas ? Na6 fabes que 
tenho poder pera te crucificar, e tenho poder pera te foltar? 

11 Refpondeu Jefus: Nenhum poder contra my terias, fe deri- 
ba dado te naó fofle; por tanto o quea ty me entregou, mayor pe- 
cado tem. 

12 Desd'entonces procurava Pilatos foltálo; mas os Judeos cla- 
mava, dizendo, Se a efte foltas, de Cefar na6 es amigo; dqual- d 4%,17.7: 
quer que Rey fe faz, a Cefar contradiz. 

13 Ou- 
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13 Ouvindo pois Pilatos efte dito, levou fora à Jefus, e affen: 
toufe no Tribunal, "no lugar chamado Lithoitrotos, e em Hebrai=' 
co Gabbatha. j | 

14 E era a preparaçaô da Pafchoa , e quali à hora fexta, e diffe 


a os Judeos: Vedesaqui voo Rey. 
15 Mas elles bradárao6: Tira, tira, crucificao. Diffelhes Pila- 


tos: A voffo Rey hei de crucificar? Refpondéraó os Princepes dos 
eGen. 49: Sacerdotes: e Naô temos [outro] Rey, fenao a Cefar. 


Me 16 f Entonces lho entregou, pera que fofle crucificado. E to- 
26. mára6 a Jefus, e levarao ka: 

Marc. 15: 17 g E levando elle ás coftas fua cruz fahiua o [ugar] chamado à 
Is. Cáveira, que em Hebraico fe chama Golgotha. 

Lw 23:24. 18 Aonde o crucificáraô, e com elle outros dous, de cadabanda 


25. | fus’ 
hum, ca jefus'no meyo. ` i 
EEr 19 b E efcreveu tambem Pilatos hum * rotulo, e pólo em cimada 


Mic 15; cruz, e eftava [well] eferito: JESUS NAZARENO, REY 


A DOS JUDEOS. 
Lw.23:26, 2o Léraô pois muytos dos Judeos efte rotulo ; porque o lugar 
33. aonde Jefus eítava crucificado, era perto dacidade; e eftavaelcrito 

bh Matt 27: em Hebraico, em Grego, [e] em Latim. 
21 Diziaó pois os Princepes dos Sacerdotes dos Judeos a Pilatos: 


pi PEN efcrevas; Rey dos Judeos , fenaô que difle : Rey fou dos Ju- 


Luc.23:38. deos. 

* Ou, æ- ++ Refpondeu Pilatos: O que efcrevi, efcrevi. 

_Żreiro. 23 i Avendo pois os foldados crucificado a Jefus, tomáraő feus 

7Matt.27: veftidos, (e fizérað quatro partes, a cada foldado huã parte) e a 
35" —.tunica. E era a tunica fem coftura, toda tecida defde riba [até 


Brad 24 Différao pois huns a os outros: Na6 a partamos fenaolancemos 
fortes fobre ella, a cuja ferá: Paraque fe cumpriflea Efcritura, que 
k Pfal.22 $ diz: k Entre fi partíraô meus veftidos , e fobre minha vefte lançá- 
raô fortes. Lito pois fizéraő os foldados. l 
l Matt.27; 25 ! E eftavað junto á cruz de Jefus , {fua maé, e a irmaã de fua 
55. mač, Maria [mulher] de Cleopa, e Maria Magdalena. 
Marc. 15: 26 E vendo Jefus a [fix] mač, ea o Difcipulo a qué amava ;'que 
fo, ali eftava, diffe a fua maé: Mulher, vés ahi teu filho. 
27 Despois diffe a o Difcipulo: Vés ahi tua maé. E des d'aquella 
hora a recebeu o Difcipulo em fua [cs/a.] 
28 Despois fabendo Jefus que ja todas as coufas eítavao Hii 
pridas, 
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pridas, m para que a Efcritura fe cumprifle, dife: Sede tenho. 7 Pfal, é9, 
29 » Eftava pois ali hum vafo cheyo de vinagre, e huã efponja 2% 
de vinagre enchérao , e envolvendo a com hyfopo , chegáraő lha ” a Nic 
à boca. É 
30 Como pois Jefus tomou o vinagre, dife : o Conftimado he; Bira 
e abaixando a cabeça, deu o Efpirito. 
31 Os Judeos pois, porque os corpos naó ficaflem o Sabbado”na 
cruz, porquanto entao era a preparaçaôó, (porque era o grande dia 
do Sabbado) rogáraó a Pilatos, que fe lhes quebrafiem as pernas, e 
foflem tirados. E 
32 Viérao pois os foldados, e “na verdade quebraraô as pernas a 
o primeiro, € a o outro que com elle fora crucificado. 
33 Mas vindo a Jefus, [e] vendo o ja morto, naô lhe quebrárao 


as pernas. | 
34 Mas hum dos foldados lhe furou com huã lança o k.d elo- 
go ? fahio langue e agoa. p 1. Foa. 5: 
35 E o que itto vio, o teftificou; e feu teftimunho he verdadei- Ga 
xo, € fabe que verdade he o que diz, paraque vosoutros tambem 
creaes. E 
36 Porque eftas coufas acontecérao, q paraque fe cumprifle a Ef- 7 Exod.12: 
critura [que diz: ] Offo d'elle quebrantado nað ferá. 6) 
37 E outra vez diz outra Efcritura: r Verão a o que traspaffarao. Pe AEE 
38 / E despois rogou a Pilatos Jofeph de Arimathea, (que eraDi- “10. ` 
fcipulo de Jefus, porem oculto ż por medo dos Judeos) que pudefle / Matt. 27: 
tirar o corpo de Jelus; e Pilatos [Wo] permitio. Veyo pois e tirou 57. 

o corpo de Jefus. Mare. 15: 
39 E « veyo tambem Nicodemos, (aquelle que dantes de noite a it h 
Jefus tinha vindo) trazendo hú compoíto de myrrha caloes, de quafi ; dba : 

cem arratcis. da 42. 
4o Tomaraô pois o corpo de fefus , e envolvérao o em lençoes y oa.3:1. 

com as efpeciarias, como he coftume dos Judeos fepultar. 745% 
41 E avia huá horta “naquelle lugar , aonde fora crucificado; e 

na horta hum fepulchro novo, em que ainda nunca alguem avia 

fido potto. 

= 42 Ali pois {por caufa da preparaçao [a4 Pafthoa] dos Judeos, e 

porque aquelle fepulchro eftava perto) puférao a Jefus, 


Hh CA- 


fáz 10:85, EUANGEENO 


CA Pati orn DEN 


1 Vae Maria Magdalena a o fepulchro , e achando o vazio, da as novas a Pedra 
e a od. 3 Que ambos juntos a o fepulchro correm , e affi o. achaô. 11 Vê 
Maria "po fepulchro a dous Anjos: t4 Christo lhe aparece , e as novas de fua 
refurreiçao a feus Difcpulos dar lhe manda. 19 A os quaes tambem á tarde 
eparece, 2% Da lhes o Efpirito Santo, e poder pera os pecados perdoarê e re- 
erë, 24 Ao que Thomé naŭ quer dar credito, por fe nad aver achado prefen- 
je 26 Ate que oito dias despois a Chriflo vê eo confejja, 30 E deciara 
Soad, porque de muytos outros fimaes » Jo estes efiritos efiad, 


Matt 28: 4 E o primeiro [dia] da femana veyo Maria Magdalena de madru- 
x gada, fendo ainda efcuro, a o fepulchro ; e viu a pedra jado 
Marc. 16:1. fepulchro tirada. 
Liuc.24:1. z Ceu pois, € veyo à Simaô Pedro, ea outro Difcipulo 4 2 
b Joa. 13: quem Jefus amava, e diflélhes, Do fepulchro a o Senhor tomá- 


23. pigs 
e21:7.20, "2M, € nað fabemos aonde o puferao. 
zys A i . . . . ./ nm 
e Lw. 24: 3º Sahiu pois Pedro e o outro Difcipulo, e viéradao fepulchro. 
12. 4 E corriaô eftes dous juntos: e o outro Difcipulo correu, diante 


mais deprefla que Pedro, e veyo primeiro a o fepulchro, 
d 702.19: 5 E abaixandofe, vio d eítar os lençoes: toda via naô entrou, 
40. 6 Veyo pois Simaô Pedro feguindo o, e entrou'no fepulchro; e 
* vio eftar os lençoes. 
eloa 1t:44. 7 E e o fudario que fobre fua cabeça fora [pofto, ] nað [ o vio] eftar 
com os lençoes, fenað envolto em hum lugar å parte. 
8 Entonces pois entrou tambem o outro Difcipulo, que primei» 
ro a o fepulchro viéra, e vio, e creu. 
fPjwl. 16; 9 Porque ainda naô fabiao fa Efcritura , que era neceflario qu 
Io. dos mortos refufcitaffe. | 
42:25. 10 Tornáraó fe pois os Difcipulos para * cafa. 
us NOR" ape E Maria eitava fora chorando junto a o fepulchro. Elftando - 
» Gr. e, ella pois chorando, abaixoufe a o fepulchro. | | 
fens, 12 E vio a dous Anjos [vejtidos | de branco affentados, hum a * ca- 
* Gr. ra. beceira, e o outro a os pees, aonde o corpo de Jefus jouvéra. 
beça. <- 13 E diflérao lhe elles: Mulher, porque choras? Diflelhes ella: 
g Mat:.28: Porquanto, a meu Senhor leváraô, e naô fei aonde o puférao. 
On Ear o k E avendo dito ifto, viroufe pera tras; e vio eftar a Jefus, é 
Luc. 24:4, Na0 fabia que era Jefus. 
b Masta8: 15 Diffe lhe Jefus: Mulher porque choras? a quem bufcas? Ella 
9. cuidando que era o hortela6, difelhe: Senhor, fe tu o levaíte, di- 


Mar.16:% zeme aonde o pufeíte, e cu o levarei 
t6 Dif 


SEGUNDO STONO. Cap. XX. "2 
16 Diflélhe Jefus; Maria? Virandofe ella dificlhe ; Rabboni, 
que fe diz Mettre. 
17 Diflélhe Jefus: Nað me toques; porque ainda naõ fubia meu 
Pae: porem vae i a meus irmaôs, e dizelhes: k Subo a meu Pae, + P/A. 32: 


c a voílo Pae; [7] meu Deus, e [2] voflo Deus. Ns 
18 Z Veyo Maria Magdalena, e denunciou a os Difcipulos, que id de 
ao Senhor vira, e€ [que | eitas coufas lhe diféra. E TAA 
os. s 


19 m Vinda pois ja a tarde o primeiro dia da femana, e cerradasas & Yoa, 16 ; 
ortas, aonde os Difcipulos por medo dos Judeos fe tinha ajunta- 28, 
do, veyo Jefus, e pós fe no meyo, e diffélhes : Paz ajaes. Mart 18:8, 
20 E dizendo ifto, moftrou lhes fuas maôs, e [/eu] lado. x AM Marc, 16: 
“que os Discipulos fe gozáraõ, vendo a o Senhor. 5 os f 
21 Diffélhes pois Jefus outra vez: Paz ajaes; o como o Pae me E SA 
envióu, affi vos envio eu a vosoutros. ig FREE 
22 E avendo dito ito, foprou [ /o4re elles, } e diffélhes : Recebei Luc.24:36. 
o Efpirito fanéto. 1. Cor. 1$: 
23 P? A quem quer que perdoardes os pecados , lhes faô perdoa- 3 
dos; [e] a quem quer que os retiverdes, [/hes] faô reteúdos. 7 Joa. 16: 
24 É Thomé, hum dos doze, dito o Didymo , nao eftava com o Tap SIS 
elles quando Jefus veyo. DE ATO 
25 Difléraô lhe pois os outros Difcipulos: A o Senhor vimos. 19. 
Porem elle lhes dife : Se em fuas maóôs o final dos cravos nao vir, Marc. 16: 


e meu dedo no lugar dos cravos naô meter, e em feu lado naõ me- a Bo i 
ter minha maő, em maneira nenhuå [º] crerei. T 


26 E oito dias despois, eftavaô feus Difcipulos outra vez dentro, 5 jatt,16: 
[e] com elles Thomé; e veyo Jefus, fechadas ja as portas, e pos ley <io, Tata 
“no meyo, e difie: Paz ajaes. e 16:18. 

27 Despois diffe a Thomé: q Chega teu dedo aqui, e [vé mi- 41.Ioa.1;1. 
nhas maôs; e chega tua maô, e mete a em meu lado ; e nað fejas * Ouscrene 
incredulo, fenað * fiel. tes 

28 E respondeu Thomé e diffélhe: Senhor meu, e Deus meu. 

29 Diflélhe Jefus: Porque me vifte, (°) Thomé, crefte; rbema-r1 
venturados aquelles que nað virem, e crérem. ô 

30 / Outros muytos finacs fez Jefus tambem ainda em prefença/ Fra. 21: 
de feus Difcipulos, que nette livro eferitos naô eftað : 25. 

3t Porem eftes eítaô eícritos, peraquecreaes que Jefus he oChri- 
fto, o Filho de Deus; e peraque, crendo, tenhaes vida em feu 


nome. 


Ped, 1% 
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CaritTuUcro XRI: 


I EMando alguns d'os Difcipulos pefcando , o Senhar lhes torna a aparecer. 6 E 
com Jua bençad alcança huã grande prefa de peixes, por onde o conhecem. 7 Lan- 
ga Je Pedro a o mar, pera a elle ir, e os outros com o barco o feguem. 9 fan- 
ta com elles. 15 E a Pedro tres vezes pergunta fe o ama eque fuas ovelhas 
apaftente lhe encomenda. 18 Profetiza lhe a morte comque a Deus avia deglo- 


rificar. 20 Reprende fua pergunta acerca de foaô. 24 E conclue o Euangelifta 
Jua historia Enamgelica. r 


I JD cfPois difto fe manifeftou Jefus outra veza os Difcipulos junto 
a o mar de Tiberias; e manifettou [/e ] afi. 

aloa1:46. 2 Eftavao juntos Simao Pedro, e Thomé, dito o Didymo, a e 

b Matt, 4: Nathanaél, o de Cana de Galilea, 4 e os [ filtos ] do Zebedeo, eou- 

P 19. tros dous de feus Difcipulos. e: 

*Ou, S4-, 3 Difielhes Simaô Pedro: A pefcar vou. Dizem lhe elles: Tam- 
biraie bem nos vamos comtigo. * Foraô, e fobiraô logo, ?no barco; 

e aquella noite nada tomãrao. 


* Coxcduto- 


o Luc. si4. 
Diz 


220: 1. O Senhor he. Ouvindo pois Simaő Pedro que era o Senhor, cin- 

giule o capote, (porque eftava nuo, ) e lançou fe a o mar. 
8 E os outros Difcipulos viéraô com o barquinho , (porque naô 
eftavao, fenao como duzentos covados, longe de terra) trazendo 
[após fi] a rede de peixes. 
9 Como pois defcéraó à terra, virao ja as brafas poítas, e hum 
eixe poíto “nellas, e'mais pam. 
e Lae. 24: 10 e Diflélhes Jefus: 'Trazei dos peixes que agora tomaítes. 

p: 11 Sobiu Simaô Pedro, e puxou pola rede a terra, cheyade cen- | 
to e cincoenta e tres grandes peixes; e fendo tantos, a rede nadfe 
rompeu. | 

12 Diffélhes Jefus : Vinde, jantae. E nenhum dos Difcipulos 
lhe oufava perguntar, Tu quem es? fabendo que era o Senhor. 


13 AG 


SEGUNDO S. JOAO. Cap. XXI. 24% 


- 13 AM que veyo Jefus, e tomou o pam, e deu lho; efemelhan- 
temente do peixe. 

14 É efta era ja a terceira vez que Jefus a feus Difcipulos fe mani- 
feítou, despois de dos mortos aver refufcitado. 

15 Avendo elles pois ja jantado, diffe Jefus a Sima6 Pedro: Si- 
mað [ fi/bo] de Jonas, amas me mais do que eftes? Diflélhe elle: 

Si Senhor, tu fabes que teamo. Diflélhe : Apacenta meus cor- 
deiros. 

-16 Tornoulhe a dizer a fegunda vez : Simaő , [filho ) de Jonas, 
amas me? Difle lhe: Si Senhor, tu fabes que te amo. Dillélhe: 
Apacenta minhas ovelhas. 

17 Diflélhe a terceira vez: Sima, [flho] de Jonas, Amas me? 
Entrifteceufe Pedro de que ja pela terceira vez lhe diffeffe : Amas 
me? E diflélhe: f Senhor, tu Epe todas as coufas, tu fabes que eu f “tos. i6: 
teamo. Dife lhe Jefus: Apacenta minhas ovelhas. des: 

18 g Em verdade, em verdade te digo, que quando eras mais g Yoa. 13: 
moço , tu mesmo te cingias, e andavas por onde querias; mas 36. 
quando ja velho fores, tuas maos eftenderas, e outro tecingirá, e, 4%. 12: 3: 
aonde tu naô quiféras, te levará. Ud 

19 $ E ifto diffe fignificando com que morte a Deus avia de glo- ess ep 
rificar. E ditoifto, diflélhe: Segue me. | Tic SA 

20 E virandofe Pedro, vio; que [º] feguia aquelle Difcipulo a ; Foa. 13 $ 
quem Jefus amava, o que tambem ?na cea *a feu peito fe recoitá- 23. 


ra, e difléra: Senhor, quem he o que te ha de trahir? e20 : 2 
21 Vendo Pedro a efte, difle a Jefus: Senhor, e efte que? “Ou flas 
22 Diflélhe Jefus : Se eu quero que elle fique até que eu venha, Teu pe 

que te importa a ty? Segue me tu. rag 


23 Sahio pois efte dito entre os irmaôs, que aquelle Difcipulo 
naõ avia de morrer. Jefus nað lhe diffe, que naõ morreria, fenað, 
Se eu quero que elle fique até que eu venha, que te importa a ty? 
24 Efte he o Diícipulo, que deftas coufas teftifica , e eftas cou- 
fas efcreveu; e fabemos que feu teftimunho é he verdadeiro. k Foa. 19: 
25 ! Ainda porem ha outras muytas coufas que Jefus fez, que fe 35- 
cada huá de por fi fe efcrevefięm , nem ainda o mesmo mundo , l Joa, 20% 
cuido que comprender poderia os livros, [dellas] efcritos. Amen. 30: 


Fim do Janto Euangelho fegundo S. Foaŭ, 
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CAPITULO 4 


y Prologo de S. Lucas com que efe feu fogundo livro a feu Euangelho une, 3 Avena 
de Chrifto refulcitado dos mortos  converfa com feus Apoflolos quarenta dias, 
4 Manda lhes que em SFerujalem a mifaö do Efpirito Janto esperem. 6 Re- 
[bonde lhes a pergunta de quando o Rewno a Ifrael restauraria. 9 A villa 
elles, a o Ceo Jobe. 10 O que dous Anjos testificad » predizendo tambem Jua 
tornada. 12 Tornao fe os Apoftolos a Ferufalem, 13 Per/everad concordemen- 
te em oraçoens , com alguas mulheres , e com a mae de Chrifto. 15 Relata Pe- 
dro a predicçao acerca de Ffudas, e Jeu fim. 21 E exhortendo a ordenar ostre 
em feu lugar dous para ijjo [ai aprefentados, 24 E avendo feito oraçaõ he 
Matthias por fortes» eleito Apojiolo. 


O primeiro livro o Theophilo , fiz eu, acerca de todas as coufas 
que Jefus começou afli a fazer como a enfinar: 
e Marca6: 2 a Ateo dia em que a riba recebido foy, despois de pelo Efpis 
i9. rito fanéto 4 aver dado mandamentos a os Apoftolos que efcolhéra. 
Luc. 9 SL ac Aos quaes tambem, despois de aver padecido, feaprefentou 
I Tim. 3: vivo com muytas [e] infaliveis provas; fendo d'elles vitto por qua- 
E renta dias, e fallando [/+es das cou/as] que a o Reyno de Deus per- 
s. tencem: j 
Mar 16: 4d E ajuntãdo os, lhes mandou que fe naõ apartaflem de Jeru. 


14 fos2o:; 19. e21: I. 1, Cer.15: go dLuc.24:48,49. . 
falem 


SETOS: T OOS. Cap. I. 147 


filem, mas que efperaffem a promefla do Pac, e que (diffe) de my e Foa. 143 
ouviites. E 

s f Porque bem bautizou Joa com agoa, g porem vosoutros fe- eIç:26. 
reis bautizados com o Efpirito fanéto, na muytos dias despois Matt. 3: 


elles. II. 
6 Aquelles pois que ajuntado fe aviaô , lhe perguntárao, dizen- Mar :8: 
“do, b Senhor, reftaurarás tu neíte tempo o Reyno a Ifraël? Luc. 3 116. 


7 É diflelhes: ż Naô he voflo faber os tempos, ou as * fazoês, Toa. e a 
LI "Ss 


ue o Pae em feu proprio poder pós. aA 
8 + Mas recebereis a virtude do Efpirito fanéto , que fobre vos- Ija S 
outros ha de vir; / e fermeheis teftimunhas affi em Jerufalem, como Zs? 2:28. 
em toda Judea, e Samaria, eate o cabo da terra. AB 2:40 
9 m E avendo dito eftas coufas, vendo o elles, foy levantado em e1r:15. 
alto; e huã nuvem o tirou de feus olhos. h Matt. 24; 
10 E eftando elles com os olhos poftos’no Ceo, entre tanto que . Va 
elle [/o4indo ] hia , eis que dous varoens # em veftidos brancos, jun- ' Eai 
to a elles fe puférao. * Ou,opor- 
11 Osquaes tambem différaő : Varoens Galileos, que eftaesolhan- unidades» 
do pera o ceo? o Efte Jefus que de vosoutros a riba a o ceo toma- ou, oca(i- 
“do foy, afli virá como a o Ceo ir o viftes. vens, 
12 Entonces tornáraô fe a Jerufalem do monte que fe chama das Rad 
sino 2 j aa RET : fay. 2:30 
Oliveiras, o qual eftá perto de Jerufalem , diftante caminho de hum JIA 
Sabbado. i 43. 
13 E entrando, fobírað a o cenaculo , aonde fe ficárað, [comvem Ioa. 15:27. 
a faber] Pedro e Jacobo, e Joao, e André, Philippe e Thomé, 48.2 :32. 
Bartholomeo e Matheus , [e] Jacobo [filho] de Alpheo , e Simao 7Mare16: 
Zelotes , e Judas [jrma] de Jacobo. L Tas : 
14 Todos eftes perfeverávao concordemente em orações e fupli- a 1 
caçoens, com as mulheres , e [com] Maria a maé de Jefus, e com A Ipes 
feus irmaós. oDan.7:13. 
15 E levantandofe Pedro, ’naquelles dias, em meyo dos Difci- Matt. 24: 
pulos, diffe : (e era a companha junta como de quafi cento e vin- a 
te peffoas.) ga 13! 
16 Varoens irmaôs, convinha que fe cumpriffe efta Efcritura, Eueal:27. 
4 que o Efpirito fanéto pela boca de David predifle acerca de Judas, Io Theff.1: 


r que foy o guia d'aquelles que a Jefus prendérao. 10. 
17 f Porque com nosco contado foy, e forte *nefte minifterio 2. Thef. 1: 
alcançou. 18 Efte To 


| Apoc 1:7, 
$ Matt. 13:54. q Pjal 41:10. Matt. 26: 23. Toa. 13: 18. r Matt.26: 47. PIA sã 
Mare 14:43. Joa. 18:3. / Matt. Lo :4. Marc. 3:39. Luc.6: 16, *Gr, defe 
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22.84m17: 18 Efte pois o campo do galardaō de iniquidade aquirio , te pre- 
23.  “cipitandote, pelo meyo arrebentou, e todas fuas entranhas fe der- 
Mattr.27:5. ramárao. | 
| 19 E foy notorio a todos os que em Jerufalem habitam ; de manei- 
x Matt.27: ra que aquelle campo v ie chama, em fua propria lingoa , Aceldas 
8, ma, ifto he, campo de fangue. 
x Pfal.69: 2o Porque ?no livro dos Pfalmos efta efcrito : x Sua habitaçaõ 
26. deferta fe faça, e quem “nella habite naô aja. y E Outro feu bif- 
y Pfal.109: pado tome. 
i gga ML E He pois neceffario , que dºos varoens, que com nofco čanver- 
faraó todo o tempo, em que o Senhor Jefus entre nosoutros entrou 
e fahio, 
a .40%.1i9. 22 Começando deído bautifmo de Joa6, ate o dia em que « de 
nos a riba recebido foy , {e faça hum dºelles com nofco teítimunha 
de fua refurreiçao. » 
23 $ E aprefentárao dous, a Jofeph, chamado Barfabas, queti- 
nha por fobrenome [0] Juífto, e a Matthias. 
24 E orando, difléraó: c Tu Senhor, dos corações de todos Co 
„$; Nhecedor , moftra aqual d'eítes dous efcolhido tens. 
A 25 Pera que a forte tome dºefte minifterio e Apoftolado, do qual 
e29:17. Judas fe deíviou, para a feu proprio lugar fe ir. 
Pjal,7:10. 26 E lançãra6 lhes as fortes ; e cahio a forte fobre Matthias. E 
Jer.11:20. por. voto commum [de todøs] com os onze Apoítolos contado foy. 


b At.6: 6e 


6 I.Sam.16:; 


ro 
1.Chroz. 


CITE TO: 
20; 12. 
ARAS, GAPI mortos -Li 


Apoc.2:23 7 Com vifiveis finaes fe derrama o Efpirito Janko 'no dia de Pentecofre, fobre as 
«Ipoftolos. 4 Os quaes cheyos de feus dons, as grandezas de Deus em todas as 
lingoas fallao. 5 Do que em Jerufalem entre todas as maçoens grande confujas 
refulta: huns maravilhandofe, e outros efcarmecendo. 14 Redargue Pedro a os 
zombadores, e mofira que affi Je compria a profecia do Propheta Foel. 22 Pro- 
wa com os Pfalnos de David que Iefus , aquem crucificado aviat » dos mortos re-- 
Jiufiitára dá mağ direita de Deus fe afjentára; e de ii eftes dons derramára. 
36 E que portanto o Meias prometido era. 37 D'o que os ouvintes compumgi- 
dos, e por Pedro a penitencia amgejiados, tres mil d'elles fam bautizados, 42 Os 
quaes “na doutrina dos Apostolos, 'no exercicio do culto Divino, e da caridade 
perfeverando , todos feus bens entre fi comuns tem. 47 E a Igreja cada dija 

— multiplicando fe vae. 


mo 


a Re 23:47 cumprindofe o dia « de Pentecoíte, eftâvao todos é concorde- 


* 1 
Deut.16: 9: mente * juntos. à É 
é AF4, * Ou, em hum: 


Sa e ES ME O L O Sos Cap. TT. 245 
2 E de repente fe fez hum foido doceo, como de hum vento ve- 
hemente [e] impetuolo, e encheo toda a cafa aonde aflentados efta- 
vao. 
3 E forao dºelles viltas lingoas repartidas como de fogo, e fobre 
cada hum dºelles fe pós. 
4 « E foraô todos cheyos do Efpirito fanéto, e começárao a fal- c Matt. 3: 
lar dem outras lingoas, como o Etpirito fanéto lhes dava que fallaffem. 11. 
$ E avia Judeos, que em Jerufalem habitavam, varoens religio- “arc E: 8. 
íos, detoda a gente dos que de baixo do Ceo eftão. a 


À : RE E à Jos. 14:26. 
6 E feita efta voz , ajuntoufe a multidaô; e eftáva confufa, por- , 15: 16. 
que cada hum os ouvia fallar em fua propria lingoa. e 16:13, 


7 E todos pasmávaő, e fe maravilhávaó, dizendo os huns a osou- 44 11715: 
tros; Vedes agui, naô {aô todos eítes, que fallando eftão, Galileos? e16: 6. 

$ Como pois os ouvimos cada hum em nofia proprialingõa, em- 4 Mara 16% 
que nacidos fomos? I 

9 Parthos e Medos, e Elamitas, e os que habitamos em Mefo- 
potamia , e Judea, e Cappadocia, Ponto, e Afia. 

1o E Phrygia, e Pamphylia, Egypto , e partes de Libya, que 
[e/a] junto a Cyrene , e Romanos eitrangeiros , afli Judeos como 
Pro{elytos, Ì 

11 Cretenfes e Arabios, os ouvimos em noflas proprias lingoas 
as grandezas de Deus, fallar. 

s2 E todos pasmávao e fuspenfos eftávaő , dizendo os huns para 
os outros, Que quererá ifto [vir a] fer. 

13 E outros zombando, dizia: Cheyos de vinho doce eftão. 

14 Porem.Pedro, pondofe empé com osonze, levantou fua voz, 
efaloulhes, [dizendo], Varoens Judeos, e todos os que em Jerufa- 
lem habitaes, feja vos itto notorio, e minhas palavras em voílos ou- 
vidos ponde: 

iş Porque eítes nað eftaô bebados , como vosoutros pera vos , f 
tendes, fendo [aizda] a * hora terceira do dia. Quer di- 

16 Mas ifto he o que foy dito pelo Propheta Joel: EPN 

17 e E feráem os ultimos dias, [diz Deus) que f de meu Efpirito ,,,whai, 
fobre toda carne. derramarei, e voflos filhos e g voflas filhas pro- e 1/2y.43:3. 
fetizarãô, e voflos mancebos vifoens veráő , e voílos velhos fonhos Ezech. 11: 
fonharaõ. 19 

18 E tambem fobre meus fervos, e fobre minhas fervas, “naquel- a ao 
les dias, de meu Efpirito derramarei, e profetizaráo. T T pe 

li E ETE AR 
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19 E prodigios a riba no Ceo darei, e finaes a baixo ’na terra, 
fangue, e fogo, e vapor de fumo. | | 
20 O fol fe converterá em trevas, e a lúa em fangue , antes que 
o dia grande e illuíftre do Senhor venha. | 
blol2:32, 21h E ferá, que todo aquelle que o nome do Senhor invocar 
Rom-10:13. ferá falvo. | 
22 Varoens Ifraelitas, ouvi eftas palavras: Jefus o Nazareno, va- 
raô entre vosoutros de Deus aprovado com maravilhas, e prodigi- 
os, € fitaes, que Deus por elle em meyo de vosoutros fez , como 
tambem vos melmos bem fabeis: 
i 48.428. 23 Elte, fendo entregue j pelo determinado confelho e prefcien- 
k 4€.5:30. cia de Deus, k tomando [º] vosoutros, por maôs dos injuítos * [0] 
* Ou, [7a crucificaítes, e [0] mataítes. i 
cruzo] 24l Ao qual Deus refufcitou, foltas as dores da morte ; porquan- 
f Pren to poflivel naó era, que @’ella reteúdo fofle. | 
m Phili. 25 Porque delle diz David : » Sempre diante de my a o Senhor 
$. via, porque á minha [ mai | direita eftá, paraque comovido nao feja.. 
* Ouvido, 26 Polo que meu coraçaô alegre eftá, e minha lingoa fe goza, 
* Ou, £- e ainda minha carne ha de repoufar em efperança. 
pulkros 24 Pois minha * alma ?no * inferno naô deixaras, nem ateu fanéto 
entregaras, paraque corrupçao veja. 
28 Os caminhos da vida notorios me fizefte: com tua face de go- 
zo me.encherás. 
29 Varoens irmaôs, licito me he dizervos livremente acerca do 
2Y. Rey.2: Patriarcha David, » que morreo, e foy fepultado, e [ainda | fua 
Io.  epulturacomnofco até o dia de hoje eftá. 
4c.13:36. 30 Affi que fendo Propheta, e fabendo o que com juramento lhe 
92. Sam.7: ayja Deus jurado , que do fruito de feus lombos , quanto å carne, 
P = ao Chrifto levantaria, para fobre feu trono [2] affentar: ? 
fal. 132: > Pii a Du 
n 31 Vendo [7] dantes, fallou da refurreiçaô de Chrifto , p que 
Lac. 1:32. fua alma naó aja fido deixada’no inferno, nem fùa carne corrupçao 
48.13:23. VIÍO aja. 
Rom.1:3. 32 A efte Jefus refuícitou Deus; 7 do que todos nosoutros tefti- 
2.Tim.2: 8. munhas fomos. 
pPjal.16: 33 Ah quer exalçado ja pela [mað] direita de Deus, e /rece- 
a bendo do Pae a promefla do Efpirito fanéto , * derramou ifto que 


E agora vedes, e ouvis. 
27. 34 Porque naôó fobiu David a os Ceos y antes diz : « Diffe o Se- 
AFI: 8 “o nhor 


radcisiglo Philip.aio. S ABI: 4 £ AB.IO: 45. u Pal. 11931. 1.Cor.15: 25 
Ephe/1; 20. Hebr.L: 13. ; 
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nhor a meu Senhor, Affentate á minha [maï] direita: 

35 Até que a teus inimigos ponha por efcabello de teus pés. 

36 Saeba pois certamente toda a cafa de Ifraël, que Deus Senhor 
e Chrifto o fez, [a faber] a efte Jefus , que vosoutros crucificaftes. 

37 * E ouvindo elles [eas corfas, ] foraô compungidos de cora- m, Ei 
çaô, e diflérao a Pedro, e a os de mais Apoítolos: y Quefarémos, 45 
varoês Irmaos? 3 Lee. qro. 

38 E Pedro lhes dife: Arrependeivos, e bautizefe cada hum de 44 9: 6. 
vosoutros em o nome de Jefu Chrifto , pera perdaô dos pecados; ey Sé. 16: 
o dom do Efpirito fanéto recebcreis. 3º. 

39 Porque a vós vos pertence a promefla , e a voílos z filhos, e = l08/2:28. 
a todos a os que [ainda | longe eltao, a tantos quantos Deus nofo 4 Epbe: 2: 
Senhor chamar. j 

4º E com outras muytas palavras teftificava , e [vs ] exhortava, 
dizendo; Salvaevos defta perverfa geraçao. 

41 Afi que os que de boamente recebérao fua palavra, foraő 
bautizados, e acrecentárao fe nºaquelle dia [4 Igreja] quafi tres mil 
almas. 

42 E perfeverávaõ “na doutrina dos Apoítolos, e “na comunhas, e 
"no partir do paô, e nas oraçoens. 

43 E em toda alma temor avia, e 4 muytas maravilhas e fi-4 Marc 16: 
naes pelos Apoítolos fe faziao. 17. 

44 « E todos os que criaô juntos eftavaô , e todas as coufas co- 4% 5:12. 
muas tinhao. se 

45 E [ fuas | poflefioens e fazendas vendiaoS, e d com todos as re- prado 22. 
partiaô, fegundo cada hum miiter avia. d Ifay. $ : 

46 E e perfeverando cada dia concordemente ’no Templo, epar- 7. 
tindo o pam de cafa em cafa , comiaõ juntos com alegria, e com 4%. 4:35. 
fingeleza de coraçao. Edna 

47 Louvando a Deus, e tendo graça pera com todo o povo. FE ea A 
acrecentava o Senhor cada dia á Igreja aquelles que fe falvavam. SP 
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x Indo Pedro e Joad a o Templo, faraú a hum coixo de nacimento, 3 Do que 
espantandofè o povo e comcorrendoy 12 Pedro o informa que aquillo nao por fua 
virtude» fenaù por fó a virtude de Christo feito fora. 14 Aquem elles morto 
tinha, porem elle dos mortos-refùscitára. 17 Confolaos , e exborta que fe emen 


daffem, 20 Pera conforme o teftimunho de Moyjes - e de todos os Prophetas 
a bençad de Abrakam reseberem. 


I fobiaô Pedro e Joaô juntos a o Templo à hora da oraçaõ, 
* Q.d. ds ' (que éra) * a nona. i 
tres horas 2a E traziao a hum certo varað, que era coixo defdo ventre de 
d’a tarde. (ya mač, a o qual cada dia punhaô á porta do Templo , chamada a 
Gs CA fermota, 4 pera pedir efmola a os que “no Templo entrávao. 
Di 3 Oqual vendo a Pedro e aJoaô, que ¥*vinhað entrando no Tem- 
vas pa- plo, pedio que * lhe deflem huá eímola. 
raentrar 4 E fitando Pedro com Joaó “nelle os olhos , diffe : Atenta pera 
dc. nós. 
*Ou-rete- q E pós [os olhos] “nelles, efperando receber d'elles alguã couf. 
beffe. 6 E difle Pedro: Prata e ouro naô tenho ; mas-o que tenho iffo 
e 48.410. te dou: ¢ Em o nome de Jelu Chrifto o Nazareno te levanta, e 
anda. 
7 E tomando o pela mao direita, levantou [0], clogo feus pees e 
artelhos fe afirmárao. 
8 E faltando elle, pós fe em pé, e andou, e com elles'no Tem- 
plo entrou, andando, e faltando, e a Deus louvando, 
9 E todo o povo o vio andar, e a Deus louvar. 
io Econheciado, queerao que à efmola á porta fermofa do Tem- 
plo fe aflentava ; e ficáraô cheyos de pafmo, e de efpanto , polo 
que lhe acontecéra. Sn 
11 E apegandofe o coixo, que curado fora, de Pedro e deJoaõ, 
todo o povo concorreu atonito a elles a oalpendre, que fe chama de 
Salamao. 
12 E vendo Pedro ifto, refpondeu a o povo: Varoens Ifraélitas, 
porque difto vos maravilhaes ? Ou porque para nôs tanto atentaes 
2Ousforça. como fe por nofla propria* virtude, ou fanctidade, a efte andar fi- 
zeílemos? 
13 O Deus de Abraham, ede Ifaac, e de Jacob, o Deus dro, 
pacs a feu filho Jefus glorificou, a o qual vosoutros entregaftes , e 


d perante 
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aperante a face de Pilatos o negaftes, julgando elle que folto ouverá d Matt.27; 
de fer. 20. 

4 Mas vosoutros a o fanéto, e a o jufto negaftes, e pediftes que Mare. 152 
hum homem homicida fe vos deffe. Pi 18 
` 15 Eao Princepe da vida mataftes , a o qual Deus dos mortos tao 
refuscitou, e do que nós teftimunhas fomos. e AG. IS. 

14 E pela fé em feu nome confirmou feu nome a efte que vedese ez; 32, 

conhéceis; e a fé que por elle he, deu a efte efta perfeita faude 
em prefença de todos vosoutros. 

17 E agora, irmaôs, eu fei que por ignorancia o fizeítes, como 
tambem voffos princepes. 

18 Mas Deus cumprio affi o que fja d'antes por boca de todos fr/ay çois: 

3 ; j i YEK 
feus Prophetas avia denunciado, que oChrifto avia de padecer. es: 5. 

19 g Emendae vos pois, e arrependei vos, peraque voílos peca- Luc.24'27, 

dos fejaő * apagados, quando os tempos do refrigerio da prelença g 48.238. 
*O 


do Senhor viérem: U, risa 


20 E elle enviar a Jefu Chrifto, que ja dantes prégado vos foy. ar 
21 A o qual convem que o Ceo * receba até os tempos d’areftau- , Os 
raçaó de todas as coufas , que Deus por boca de todos feus fanétos hz a 


Prophetas, defde | t040] feculo fallou. 
22 Porque aos Paes difle Moyfes: / De voffos irmaôs vos levantará 4 Deut.18: 
o Senhor vofio Deus hum Propheta como a my, a elle ouvireis, 15. 
em tudo quanto vos fallar. e 18:19. 
23 E ferá que toda alma que a efte Propheta naô ouvir, dopo- 122: 1:46. 
vo defarraigada ferá. Ta 
24 E tambem todos os Prophetas defde Samuel, e * em diante, * Ou, des- 
todos quantos fallado tem, tambem dantes eítes dias denunciáraõ. pois delle, 
25 Vosoutros lois os filhos dos Prophetas , e do Concerto que 
Deus com nofios Paes contratou, dizendo a Abraham, i Em tua ¿Gez. 22: 
femente feram benditas todas as * familias da terra. 18. 
26 Refufcitando [ pois ] Deus a feu Filho Jefus, primeiro a vos ò ca gi de 
enviou para que “nifto vos bendiffefe, que a cada qual [de vosoutros] pda 


7 ira fobs, ou 
de volas maldades vos desviafie, geraçoõs, 
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I Encarceras os Primcepes dos Judeos a Pedro e Joao. § Ajuntafe todo o Con- 
felho, examinando os fobre a cura feita acerca do coixo, 8 Teffifica Pedro que 
fora feita em o nome de Jefus , e acrecenta que este he a Pedra reprovada dos 
edificadores » e O umico Salvador. 13 O Confelho , ainda que convencido, lhes 
manda, com rigouro/as ameaças, de nad pregar mais em o nome de Tefus e larga 
os. 20 Relátað, o que lhes acontecia, a os feus , que unanimes pedem a defenfa 
e bençao de Deus fobre a pregaçao da palavra, 31 E ouve os Deus com terre- 
moto. 32 A concordia ecaridade dos fieis que vendem Juas pofefoês para 
Softento dos mecefjitados. 36 Felo tambem Barnabas, 


I eftando elles fallando a o povo, viérao fobre elles os Sacerdo« 
tes, e o Capitaô do Templo, e os Sadduceos : | 
2 Muy enfadados de que a o povo enfinaflem , e em [o rowe] de 
Jefus a refurreiçao dos mortos denunciaffem. 
3 E lançárað mao dºelles, e puleraô os em guarda até o dia fe~ 
guinte, porquanto ja era a tarde. 
4 E muytos dos que a palavra ouvíra6, créra6: e fez fe onume- 
ro dos varoens quafi até cinco mil. | 
s É aconteceu odia feguinte que feus Princepes, e Anciaôs, è 
Efcribas, fe ajuntáraő em Jerufalem : 
6 E Annas, o Suío Pontifice, e Cayphas, e Joam , e Alexan- 
dre, e todos quantos da linhagem Pontifical avia. 
sExod.2: 7 E pondo os no meyo, perguntáraő [ /%es:] « Com que poder, 
14. ou em cujo nome fizeítes ifto? 
Matt. 21: 8 Entonces Pedro, cheyo do Efpirito fan&to, lhes diffe: Prince- 
3» pes do povo, e vosoutros Anciaôs de Ifrael: 
9 Pois que hoje juridicamente * demandados fomos acerca d'o be- 
minados, Nefício a hum homem enfermo [ feio, ] * como curado aja fido: - 
*Ou,com. 10 Seja vos notorio a todos, é à todo o povo de Ifraél, que em 
que. | o nome de Jefu Chrifto, o Nazareno, aquelle que vosoutros cruci- 
ficaítes, a o qual Deus dos mortos refuícitou , “nelle eftá efte pe- 
rante vosoutros faão e falvo. 
&P/al118; 11 Efte he a pedra que de vosoutros é os edificadores deprezada 
2% foy, aqual por cabeça da efquina foy feita. 
1/2y.28:16. 12 c E em nenhum outro ha falvaçaô : Porque tambem nenhum 
Matt. 21: outro nome ha debaixo do ceo, entre os homens dado > em que 


42, 
res O falvos fer devamos. s 
Io. 13 Vens 


Luc.20;17, Rom: 9:33- I. Pedr 2; 7. © MatI:2l. AR.10;43 1. Tim.: Se 
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13 Vendo elles entonces a oufadia de Pedro, e de Joaô, e infor- 
mados de que eraô homens fem letras e idiotas, maravilharao fc: e 
bemos conheciaô, que com Jefus eltado aviad. 

14 E vendo eftar com elles ao homem, que curado fóra, nada 
em contrario que dizer tinhao. 

15 E mandando os fair fora do Confelho, conferiao entre fi, 

16 Dizendo, “ Que hemos de fazer a eftes homens? Porque que d Foa, 113 
hum notorio final por elles foy feito, manifefto he a todos os que 47- 
em Jerufalem habita, e nao o podemos negar. 

17 Mas para que de mais em mais entre a povo fe nao divulge, 
ameacemólos eftreitamente, que à homem algum ?neíte nome mais 
naõ fallem. 

18 E chamando os, différaô lhes, que totalmente [mais] nao fal- 
lalem, nem enfinaffem, em o nome de Jefus. 

t9 Porem refpondendo Pedro, e Joao, diflérao lhes : e Julgae e 4&s:19, 
vós fe he jufto diante de Deus, ouvir vos mais avos, do que a Deus? 

20 Porque naô podemos deixar de fallar o que viíto e ouvido tė- 
mos. 
21 Masellesainda mais os ameaçãraõ, nada achando * porque os *Ou, como. 
caftigar e ir os deixáraő, f por caufa do povo: porque todos a Deus f-4.5:26. 
glorificávao acerca do « que acontecéra. & Aid, 327 

22 Porque de mais de quarenta annos era o homem, em quem 
efte * milagre de faude, fe fizéra. * Gr, final. 

23 E foltos elles, 4 viérao a os feus, e-contárao [ /hes ] tudo quanto $ 4%. 12: 
os Princepes dos Sacerdotes; e os Anciaôs lhes différao. a 

24 E ouvindo elles [:%0, ] levantáraô unanimes a voz a Deus, e 
dilérao: Senhor, tu eso Deus que nzete o Ceo, caterra, eo 
mar, e todas as coufas que nelles ha. 

25 Que pela boca de David teu fervo diffefte : ; Porque bramas : P/al2:1.2, 
as Bentes, e os povos penfárao coufas vans? 

26 OsReys da terra [4 buź | fe levantáraó, e os Princepes em hum 
ajuntáraó contra o Senhor, e contra feu Ungido. 

27 é Porque verdadeiramente contra teu Sanéto Filho Jefus, a o¢ Matt.26: 


qual tu ungifte , fe ajuntárao af Herodes como Poncio Pilatos, 3. 
com as Gentes e os povos de iíraél. Arc AiTa 
Luc. 2X: 2 


28 Pera fazerem tudo o que tua maô, e teu confelho, ja d'antes 
E F . OA Ira. 11: 47, 
tinha determinado, que fe avia de fazer. 
29 Agora pois, o Senhor, * poem os olhos em fuas ameaças, € *xOu Sadha 
dá a teus fervos que com toda ouladia tua palavra fallem. para fuas 
AA ELEN- ameaças» 


E 
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l Mare. 16: 30 } Eftendendo tua maô para curas, e que finaes, e prodigios 

17: fe faça pelo nome de teu Sanéto filho Jefus. 

m 4.16: 31 E avendo orado, 7 moveu {e o lugar em que ajuntados eftavaő , 

26. e foraő todos cheyos do Eipirito Sancto, e fallavaô a palavra de 
Deus com oufadia. 

32 E da multidao dos que criaô, era ” hum coraçao e [huá] al- 
ma; e ninguem dizia fer {feu proprio coula alguã do que tinha, 
mas todas as coufas lhes eraô comúas. ; 

33 E os Apoftolos davaô teftimunho da refurreiçao do Sñor Je- 
fus com grande esforço; e em todos elles avia grande graça. 

34 Porque tambem nenhum necefhitado entre elles avia ; porque 
todos os que pofluiao herdades , ou cafas, vendendo as, trazia 
o preço do vendido, e depofitavao |°] a os pees dos Apoítolos. 
e 1/ay.53:7. 35 0 E a cada hum fe repartia fegundo cadaqual neceffidade tinha. 

> 36 Entonces Jofes, dos Apoftolos por fobre nome chamado Bar- 

nabé (que traduzido , he filho de confolaçao) Levita, natural de. 
Cypro. 

37 Como [tambem] tiveffe huã herdade, vendeo [4], e trouxe o 
o preço, e depofitou o a os pees dos Apoítolos. 


a AT 2:44, 
1,Pedr,2:8. 
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X Reprende Pedro a os dous hypocritas , Ananias e Sapphira , e Deus cafliga a amu 
bos com a morte repentina, 12 Fazem os Apostolos muitos milagres e , lana 
gados na prizað, forað foltos por hum Anjo. 21 Envia o Confelho dos Judeos 
a trazélos, mas achai ø carcere vazios 26 Levat os do Templo perante o Com. 
Selbo, 29 E ali fe defendem , eteftificao de Chrifèo e de fua refurreiçao. 33 Con- 
Julta o Confelho pera os-matar. 34 Porem folta os á advertencia de Gamaliel, 
fendo primeiro açoutados. 4o Alegraôd fè elles Jobreiffo , e'mo pregar oufadamen= 
te adiantao. 


I hum certo varaó por nome Ananias, com Sapphira fua mulher, 
vendeo huá poffeftao. 
*Ousrete- 2 E * defraudou do preço, fabendo [0] tambem fua mulher ; e 
Pesou.tirou- trazendo huá parte [elle], depofitou [4] a os pees dos Apoítolos, 
3 E diffe Pedro: Ananias, porque Satanás teu coraçaõ encheo, 
peraque a o Elpirito fancto mentifles, e do preço da herdade de- 
traudaffes? 
4 Ficando [£ te, ] nao [Æ] te ficáva? E vendida, em teu poder 
naó eitava? Que ha que em teu coraçao propufeíte ? Nao mentifle 
a os homês, Íenao a Deus. SE 
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s E otvindo Ananias eftas palavras, cahio, e efpirou. E veyo 
hum grande temor fobre todos os que o ouvírao. 

6 É levantandofe os mancebos , tomárao o, e levando [0] fora, 
fepultáraó [0]. 

7 E pafado ja efpaço como de tres horas, entrou tambem fua 
mulher, naó fabendo o que avia acontecido. 

$ E Pedro lhe * diffe: Dizeme, vendeítes por tanto aquella her- * Gr. res. 
dade: E ella dife: Si, por tanto. ponden, 

9 E Pedro lhe diffe : que ha que estre vós vos concertaftes de a 
o Efpirito do Senhor atentar? Vés aqui á porta os pés dos que ateu 
marido fepultára6, e [tambem] a ty te levarão. i 

Io E logo a feus pees cahio, e efpirou. E entrando os mance- 
bos, acháraô a morta; e fora a leváraô, e junto a feu marido [a] 
fepultárao. 

“11 E veyo hum grande temor em toda a Igreja, e em todos os 
ue eftas coulas ouvira. 

I2 a E por maôs dos Apoftolos fe faziaô muytos finaes e prodi- 
gios entre o povo. E eftavaô todos unanimes'no alpendre de Sa- 
lamað. AT.2:43. 

13 E dos de mais, ninguem fe oufava a ajuntar com elles; porem 
o povo em grande eftima os tinha, 

14 E a muitidaõ dos que * em o Senhor crrao , ali de varoês co- *Gr.as. 
mo de mulheres, fe augmentava de mais em mais. 

15 De maneira, que a os enfermos às ruas traziao, e em camas 
e catres os punhaô, peraque, vindo Pedro, a o menos tambem 
[fica |] Sombra a algum dºelles cubrifte. 

16 E até das cidades circumvizinhas concorria a multidaõ a Jeru- 
falem, trazendo entermos, é e atormentados de efpiritos immun- 4 Mart, 16; 
dos; os quaes todos erað curados. 17. 

17 E levantandofe o Sumo Pontifice , e todos os que com elle 4%. 8 : 7. 
eftávaô, (que era a Seéta dos Sadduceos) enchérao fe de inveja. e 16:18. 

18 E lançáraô maô dos Apoftolos, e puféraõ os na prifaô publica. * 19:12 

19 « Mas o Anjo do Senhor abrio de noite as portas da prifa6, ec At. 12: 
tirando os fora, diffe: 17 

20 Ide, e pondovos empé , fallae “no Templo a o povo todasas 16:26. 
palavras d'eíta vida. 

21 E ouvindo elles [io], entrára6 pela manhaã cedo “no Templo, 

e enfinávaô. Vindo porem o Sumo Pontifice , e os que com elle 
eftavaô, convocárao o Concilio, e a todos os Ânciaos dos filhos de 
Kk lracl, 


a Marc.16: 
17 
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Tracl, e mandarao a o carcere, peraque os trouxeffem. 3 

22 Mas como lá viéřaő os Servidores , nað os achárao na prifaô ; 
€ tornandofe, denunciárað [1%]. 

23 Dizendo, Bem achamos nos o carcere com toda feguriça 
fechado, e as guardas que de fora ás portas eltávaô; mas como [<:] 
abrimos, a ninguem dentro achamos. 7 

24 Ouvindo entaô eítas palavras o [s#mo] Pontifice, e o Capita 
d'o Templo, e os Princepes dos Sacerdotes, duvidávad delles, d'o 
que aquillo a fer viria. 

25 Evindo hum, denuncioulhes, dizendo, Vedes aqui os varoens 
que na prifaô pufeftes, eftáő’no Templo, e enfinaô a o povo. 

26 Entonces foy o Capitao com os Servidores, e trouxeos, [ pv- 

d Matt.21: rem) nao com violencia, (4 porque a o povo temiaõ de queapedre- 

26. jados naő foffem.) 

Act. 4:21. 27 E como os trouxérao, aprefentarao os a o Concilio. E o 
Sumo Pontifice lhes perguntou, dizendo, 

s A3418. 28 e Naô vos denunciamos nos encarecidamente, que [ mais ) 
nefte nome naõ enfinafleis? E vedes aqui ja a Jerufalem d'efta voffa 
doutrina encheítes, e fobre nosoutros o fangue d'efte homem tra- 
zer quereis. j 

fAt.4:19. 29 Porem refpondendo Pedro, e os Apoftolos, diflérao: f Mais 
importa obedecer a Deus, do que a os homens. 

g 4%.3:14. 30 4 O Deus de noflos Paes refufcitou a Jefus, a o qual vosou- 

b Dew.2L: tros mataítes, b pendurando [0] no madeiro. 

a 31 A efte ż exalçou Deus com fua [ mai | direita [por] Princepe e 

“Salvador, pera a Hraël dar converfao e remiffaô de pecados. 

t.Pedr. 2: 32 E nosoutros k fuas teftimunhas acerca dºeftas palavras fomos , 

24. | etambem o Efpirito fancto, o qual Deus / tem dado a aquelles 

i 4c7.2:273 que lhe obedecem. 

Phi 3 A: 33 E ouvindo elles [;20}, arrebentávað [de rayva], e confultávao 

pica : : de os matar. 

PA fo : e 
do 34 Levantandofe porem “no Concilio hum certo Pharifeo por 
2.4%,2:4. nome Gamaliel, Doutor da Ley, de todo o povo venerado, man- 
-~ dou gue hum pouco fora a os Apoftolos levaflem. 

35 E diffélhes: Varoens Ifraelitas, olhae por vosoutros , que 
acerca dºeftes homens aveis de fazer. 

W4m.21: 36 m Porque antes d'eítes dias fe levantou Theudas , dizendo, 

as. — quealgoera; ao qual, numero de quafi quatrocentos homés, feache- 
gou; O qual foy morto, e todos os que ouvidos lhe deram foraô 
gifiipados, e em nada tornados, 37 Des- 


S APOSTO,L 0,8: Cap. VI. 259 


47 Defpois d'eíte fe levantou Judas o Galileo, em os dias da ma- 
tricula, e perverteu muyto povo após fi: e pereceu tambem efte, 
e todos os que ouvidos lhe dérao diflipados torað. 

38 E agora, digovos, dae de mao a eftes homens, e deixae 


os; » porque fe de homens efte confelho , ou efta obra he, desfar- 7 Prov. 21: 
30. 


fehá. 
39 Mas fe he de Deus, naô a podereis desfazer: porque porven- Paita 
tura achados naô fejaes o que tambem a Deus repugnaes. TARS 


40 E déraō lhe ouvidos. E chamando a fi a os Apoftolos, e aven- o AF. 9:5. 
do [vs |] açoutado , mandárað [/hes] que em o nome de Jefus [mais] e23: 9. 
nao falalem; e deixárao os ir. p Matt. 5: 

41 Fora fe pois de diante da face do Concilio, p gozofos deque 1% 
foffem avidos por dignos de por feu nome affronta padecerem. 

42 E todos os dias no Templo, e pelas cafas , nao ceflavao de en- 
finar, e a Jefu Chrifto denunciar. 


Cs SPT ve o VE 


1 Efiolhe a Igreja pola murmuraçao dos Gregos fete Diaconos , que pelos 
Apoftolos fe confirma. 7 Muytos dad fe a Igreja, tambem Sacerdotes. 8 Efte- 
vað, bum dos Diaconos, faz muitos milagres e os da Synagoga dos Libertinos 
e outros fe levantaõ contra elle, 1o Pois como nað podiaô refistir a feu Efpirito 
e fabedoria, levado p-rante o Confelho, 13 E /obornao falfas teStimunhas , que 
acufa o de blasphemias contra o Templo e a Ley, 15 Refplandece feu rofo cou 
mo o de bum Anjo, 


1 Ẹ “naquelles dias, multiplicando fe os Difcipulos, houve huŝ , 6, mi 
inurmuraçao dos * Gregos contra os Hebreos ; de que fuas Ienitai g. 
viuvas erao defprezadas “no minifterio quotidiano. d [að Fu- 
2 E convocando os doze a fi a multidao dos Difcipulos, différað6: deos que 

a Naô he razaô que nosoutros a palavra de Deus deixemos, e ás entre os 


mefas firvamos. Chegar 
3 é Olhae pois irmaős , por fete varoens d’entre vosoutros, deque 77477?» 
e dalingoa 


[40] teftimunho aja, cheyos do Efpirito fanéto e de fabedoria , a Grega 
os quaes {obre efte importante negocio, conftituamos. ufivað, 
4 Nos porem ’na oraçao, e’no minifterio da palavra perfeve- a Exod.1$: 
rarémos. 17. 
5 E contentou efta palavra a toda a multidaõ, e elegérao a Efte- * Dert. 1: 
vað, varað * cheyo de fé e do Efpirito fanéto, de a Philippe, ca 45,3, 
K k 2 vO- e 16: 2, 
ETim. 3:77 e AMT. II:24. d AG.21; $, 
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F . t . i 
Prochoro, ea Nicanor, e a Timon, ea Parmenas, ea Nicolao 
dad EEA: profelyto de Antiochia. | 

FARS: 6 A osquaes e aprefentáraô ante os Apoítolos ; e orando eftes, 

«Dl /0 pn af. - = a 
e13: 3.1 puléraó as maôs fobre elles. 

1. Tim. 4: 7g Ecrefciaa palavra de Deus, eo numero dos Difcipulos fe 
14. multiplicava muyto em Jerufalem , e grande companha dos Sacer- 
e5: 22. dotes à fé obedecia. 

2 Tm 1i6. $ E Efteva6 cheyo de fé, ede potencia, fazia prodigios, e finaes 
MR y > p , P , 

£ o grandes entre o povo. 

9 E levantárao fe huns, que [erai] da Synagoga, chamada a d'os 
Libertinos, e Cyreneos, e Alexandrinos, e d?os que eraô de Cili- 
cia, e de Afia, e com Eftevao contendiaod. 

bExod. 4: 10 h E naô podiaó refiftir á fabedoria, ea o Efpirito, com que 
E fallava. 


BRAA 11 é Entonces * fobornárað a huns homens, que diflefem : Pa- 

; Matt 26: lavras blasfemas lhe ouvimos fallar contra Moyfes, e [contra] 
59. Deus. 

*Ou, sz- 12 E * commovérao a o povo, ea os Anciaðs, ea os Efcri- 


tremeté- bas; e arremetendo [2 elle ] arrebatárað o, e leyáraőð [°] a ọ Con- 


rab, Ji 
os EO: 
* pt A m à = 
Cater 13 E aprefentárao teftimunhas falfas , que diziaô : Efte homem 


nað cefla de fallar palavras blasfemas contra efte fanéto lugar , e 
[contra | a Ley. 

14 Porque nos lhe ouvimos dizer, que efte Jefus Nazareno hade 
deftruir efte lugar, e mudar os coftumes que Moyfes nos entre- 
gou. 

15 Entonces todosos que ?no Concilio aflentados eftávao , pon- 
do ’nelle os olhos, vira feu rofto como o rofto de hü Anjo. 


CA- 
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Copo viro VET. 


1 Relata Ejfevad ex fua defenfuô perante o Confelho, de como Deus féz fua aliança 
com Abrabam e fua femente » prometendo lhe a terra de Canan; q E de come 
Zo/eph em Egypto foy vendido, e Facob com fua linhagem fe partio para lá, e 
Jua defcendencia ali fe multiplicou , e cruelmente tratou. 20 De como Moyfes 
nacido . regeitado , e tomado e criado da Filha de Pharas em toda fabedoria dos 
Egypcios , vifitou a feus irmañsy e matou a o Egypcio » que a hum d'elles agra- 
vava, 27 O qual fe lhe deita 'no rosto, e porifo foge para Madian , aonde 
Deus ?nhum garçal ardente lhe aparece , é envia a Egypto a vrar a feu povo, 
37 Que prophetiza de Christo, e recebe a Ley. 39 De como fe faz o bezerro 
de ouro e com ifo, e juntamente tambem com Moloch fe comete idolatria 
44 De como o Tabernaculo fe levantou, e efèeve entre elles até os tempos de Sam 
lamað, que edificou o Templo. St Da lhes tambem "no rofio que em contuma- 
cia, e crueldade [aô iguaes a feus Paess S4 Amargad fe contra elle fobre ifo, 
e o apedréjad; mas elle vendo o ceo aberto, encomenda Jua alma a Chrifto , roga 
por elles, e efpiras 


E diffe o Princepe dos Sacerdotes: Como, he ifto afi? 

2 E elle dife: Varoens irmaôs, e paes, ouvi: A noffo Pae 
Abraham apareceu o Deus da gloria, eftando [ ainda] em Mefopo- 
tamia, antes que em Charran habitaíte. 

3 E diffe lhe: a Sae te de tua terra, e de tua parentéla, e vem «Genatasr. 
à terra que cu te moftrarei. | | 

4 Entonces fe fahio daterrados Chaldeos, ehabitou em Charran. 
E dali, E k que feu pae falecey, o trafpaílou a efta terra, em 
que agora habitaes. 

5 E nao lhe deu “nella herança, nem ainda a pegada de hum pé; 


b e prometeu [/he] que em poflefla6 lh'a daria, e a fuafemente des- gema 7 
ois delle, naõ tendo elle E filho. ; Ea 


6 E fallou Deus affi; « Que fua femente em terra alhea peregri- 13. 
na feria, e em {fervidaő a fogeitarião, ed [por] quatro centos annos dGex, IG: 
a maltratarião. ia 

7 Ea gente a quem fervirê, eua julgarei, dife Deus. e E des- Exod. 12: 
pois difto fe fairáð, fe nefte lugar me fervirao. ada 

8 E deulhe o Concerto g da ciruncifaõ; e afi > gerou a Ifaac, e, ES Ed 
a o oitavo dia o circuncidou ; e Ifaac + [gerou] a Jacob, elacoba is. 5: 


k os doze Patriarchas. “ fExod. 34 
9 É !invejofos os Patriarchas , 7» vendérao a Jofeph para Egypto; 12. 

e Deus eracom elle. Kk3 10 E É fm 174 
Os 


h Ger. 21: 2. 4 Gen. 25: 26. k- Gen 29:92. e 30: Ge. e 35:33 
E Gem, 375 4. IL. m Gem 37; 28. Pjalm 105. 17. 
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ro E o livrou de todas fuastribulaçoens, e lhe deu graça e fabe- 
» Gen-41:4. doria diante de Pharao , Rey de Egypto, 7 eo pós por Governa- 
P/al. 105: dór {obre Egypto, e toda fua cafa. 
16. 11 o E veyo fome em toda a terra de Egypto, e de Chanaan, e 
dia 4'* grande * tribulaçao; e noilos paes naó achávao alimentos. 


*Ou, aper- 12 p Porem ouvindo Jacob que em Egypto avia trigo, mandou 


T [/4] a noflos paes a primeira vez. i 
P/al. 105: 13 7 Ena fegunda foy Jofeph de feus irmaős conhecido, e foy 
16.  manifefta a Pharao a linhagem de Jofeph. i 


p Gen.4tr:Ie 14 E enviou Jofeph, e mandou chamar a feu pae Jacob, eatoda 

qa Pi fua parentéla , fetenta e cinco almas [ por todos |. 

T OCH, . ags 

fGen 49: ai r E defcendeu Jacob a Egypto, e /morreu, elle, e noflos 
130 PAS: j ; 

t Gen 50; 16 t E foraô traspaffados a Sichem , e poítos na fepultūra # que 
13. Abraham por certa foma de dinheiro comprou dos filhos de Em- 

Exod. 13: mor, [pae] de Sichem. 
13: 17 Mas como ja fe chegaffe o tempo da promcfa, que Deus a 


10/24: 32. é Sidi á | p E 
Ga: Abraham jurado tinha, x creceu o povo, e multiplicou fe em 


16. Egypto., $ 
e33:19. 18 Até que fe levantou outro Rey, que a Jofeph naô conhecéra. 
x Exod.1:7. 19 Efte, ufando de aftucia com nofla linhagem, maltratou a nof- 
P/al. 105: fos paes, até lhes fazer engeitar fuas crianças , peraque naô * [/2] 
multiplicaftem. 
2 < 
PE fo No qual tempo naceu Moyfes, e era * muy fermofo, e foy 
em vida Criado tres mefes em cafa de feu pae. 
caem. 21 E fendo engeitado, a filha de Pharao o tomou , e para fi por 
*Gr.aDeus feu filho o criou. 
(erti 22 E foy Moyfes inftruido em toda a fabedoria dos Egypcios ; e 
y Exode2> era poderofo em ditos e feitos. 
e64 19. o ý 
Num. 26: 23 = E como fe lhe cumpriu o tempo de quarenta años, veyo lhe 
59. a O coraçao ir vifitar a feus irmaős, os filhos de Ifraël. 
I.Paral23: 24a E vendo agravar a hū [Zeles], defendeu [°]; e vingou a 
13. o agravado, matando a o Egypcio. | 
Hebr. 11: 25 E elle cuidava que feus irmaôs entendeffem , que Deus lhes 
25 avia de dar liberdade por fua maô ; porem elles naô o entendéraõ. 
z Exod 2: 26 6 Fo dia fegui lejando elles, foy delles vi | 
Eca E o dia feguinte, pelejando elles, foy delles vifto , e con- 
a Exod. 2: ftrangia os à paz, dizendo, Varoens, irmaós fois ; porque hum a 
II. o outro vos agravaes? 
$Exod.2; 27 E o que a feu proximo agravava, o rempuxou, dizendo, 
13. ` «Quem 
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! 
e Quem te pós a ty por Princepe e Juiz, fobre nosoutros? c Exod. 2: 
28 Queres me tu [rambem] matar a my, como hontem a o Egyp- 14 
cio matafte? eim EL e 

29 E a efta palavra fogiu Moyfes , e foy peregrino em terra de a J. 
Madiam, aonde gerou dous filhos. e7: 35. 

30 d E cumpridos quarenta anos, o Anjo do Senhor lhe apare- dExcd.3;2. 
ceu no deferto do monte de Sina, em huã flama de fogo de hum 
carçal. | | 

31 Entonces Moyfes vendo [»], maravilhoufe da vifao ; e che- 
gandofe a ver, a voz do Sñor lhe foy feita, 

32 [Dizendo], e Eu fou o Deus de teus paes, o Deus de Abraham, eExod 3:6. 
e o Deus de Ifaac, e o Deus de Jacob; e Moyfes todotremendo, Matt., 22: 
nao oufava atentar. 32. 

33 E diffe lhe o Senhor: f Descalça asalparcas de teus pees; por- 
que o lugar em que eftás, terra fanéta he. SENA 

14 * Atentamente vifto tenho a affliçao de meu povo, que em Ou Pio 
Egypto eftá, e feu gemido ouvi, e€ defcendi a os livrar; agora pois sebo, vife 
vem, enviartehei a Egypto. tenho, 

35 A efte Moyfes [ pois |, a o qualnegado aviao, dizendo, Quem 
por Princepe e Juiz te pós? A efte enviou Deus por Princcpe, e 
Libertadór, por maô do Anjo, que “no çarçal lhe aparecéra. 

36 g Efte fora os tirou, fazendo prodigios e finaes na terra des Exod. 
Egypto, e 'no Mar vermelho, 4 e "no deferto , [por] quarenta e ade 
suas: PR: era 13ed: 

37 Efte he aquelle Moyfes, que a os filhos de Ifrael diffe : + Hü 4 Exod.16: 
Propheta vos levantará o Senhor voflo Deus dentre voílos irmaôs, 1, 
como a my, k a elle ouvireis.. Deut.1:3. 

38 4 Efte he aquelle que efteve’na congregaçaõ [ de povo] em o7 Pent. 18: 
deferto, » como Anjo que lhe fallava'no monte de Sina, e [com] ma des 
noflos paes; o qualas palavras viventes recebeu, para anos nolas dar. gg 3: S 

39 A o qual noffos paes naô quiférao obedecer ; antes [0] engei- k matt.17; 
táraő, e de coraçaő a Egypto fe tornarad. 8 

40 Dizendo a Aara: 7 Fazenos Deufes , que diante de nos vað, /Exod 19: 
Porque [quanto] a efte Moyfes, que fora da terra de Egypto nos ti- E 
rou , naô fabemos que lhe aconteceu. E a 

41 E ?naquelles diaso bezerro fizéraô, efacnificio ao Idolooffere-  ņ, a5 
cérað, e nas obras de fuas maôs fe alegrárað. — 

42 E Deus [/e ] tornou, e os entregou a que a o exercito doceo 
ferviem, como eftá efcrito no livro dos Prophetas: o Oficreceites- o Amos 5: 
me 25. 
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me por ventura vitimas, e facrificios no deferto, por quarenta 
anos, [ó] cafa de Ifrael? 
p Amos.5: 43 p Antes o tabernaculo de Moloch [a os ombros] tomaítes, ea 

26:27. eftrella de voffo Deus Remphan, figuras que vôs fizeftes, peraado» 

rálas; traíportar vos hei pois pera d'alem de Babylonia. 
44 ?No deferto eftava entre noílos Paes o tabernaculo do teftimu- 
nho, como aquelle ordenára, que a Moyfes diffe , que o fizefle 
4 Exod.25:q fegundo a forma que vifto tinha. 

4. 45 r O qual recebendo o tambem noflos Paes com Jefus o levá- 
Hebr. 8:5. ada poffeffaő das gentes, que Deus [de diante ] d’a face de noffos 
r doà: 14 Paes lançou, até os dias de David. | 
s 1.Sam.I6: 3 E : 

É 46 s O qual achou graça diante de Deus, e ż pedio que achaffe 
P/al.89:21.* tabernaculo para o Deus de Jacob. 7 
A&13:22. 47 u E Salamao cafa lhe edificou. 
*Ousmora. 48 x Mas o Altifimo naô abita em templos feitos de maô, como 

da.ou, ha- o Propheta diz: 
bitapaðe 49 y O ceo he o meu trono, €a terra o eftrado de meus pés; que 
$2. Sam. 7: . ao : : 

2. cafa me edificareis? diz o Senhor ; ou qual he o lugar de meu re-. 
T.Paral.17: poulo? 

T; so z Naó fez por ventura minha maô todas eftas coufas? 
P/al.132:5. sta Duros de * pefcoço, e incircuncifos de coraçao, e deou- 
w1.Reg 6évidos; fempre vos a o Efpirito fanéto refiftis; como voílos Paes 
i SEEN [aji] tambem vos outros. 

. 174 = ir sa pe > 7 as 

X s2 A qual dos Prophetas naő perfeguirað voflos Paes? E matárað 
xI.Reg.8:a Os que d’antes denunciáraó a vinda do Jufto, do qual vosoutros 

27. agora os trahidores e homicidas foftes. 
AT.17:24. 53 b Que a Ley por difpofiçao dos Anjos recebeftes , e nað [a] 
y2. Par. 6: ouardaftes. 
1 fia P E ouvindo eftas coufas, rebentávaô em feus coraçoens, eran- 
Matt.s:34 8146 os dentes contra elle. Xi 

e23:22. 55 Mas elle eftando cheyo do Efpirito fanéto, fe] poftosos olhos 


z Gen.1:11. nO Geo, vio a gloria de Deus, ca Jefus que eftava a [mad] direita 
a Nebem,9: de Deus. 


16: 17. 56 E diffe: Eis que os Ceos abertos vejo, ea o Filho do homê 
Ierem.ó:ro. 7 EE 
“Ou, tom. TVE eltá a [ mai ] direita de Deus. 

tigo 57 Porem elles, clamando com grande voz, tapárao feus ouvi- 
b Exod.19: dos, e arremetérao unanimes contra elle. 

cf 58 « E lançando o fora da cidade, apedrejávao [0] d E as tefti- 

e24:3. 


f munhas 
Joa.7: 19. Gal, 3:19. Hebr.2:2, cl. Reg.21:13 Luc 13: 31. 020: I5. d Af.22:; 20, 


+ 
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funhas puférao feus veítidos a os pees de hum mancebo, chama- 
«o Saulo. | 
59 E apedrejárao a Eftevao, invocando elle, e dizendo : e Se- e P/2}31:6; 


nhor Jefus, recebe meu efpirito. Luc 3:46: 
6o E pondofe de melhos , clamou com grande voz : f Senhor, fMast. 5: 
naô lhes imputes efte pecado. E avendo dito ifto, adormeceu. dido ; Rs 
Luc.23:34. 

CAPE ESO V IIT. A a 


J. He perfeguida , e espargida a Igreja de Jerufalem, 2 E Efevas Sepultado 
4 Ajjola Saulo a Igreja. § Prêga Philippe em Samaria e faz muitos finaes, 
9 Embelecára ali Simao por fua arte Magica a o povo , afi que todos pendiak 
d'elle , pois pelas pregaçoes de Philippe muitos crem e fe bautizað até O mesme 
Simat. 14 Emvicô fe Pedro e Joad a Samaria; 15 Por crja oraçao , e impo- 
fisat das maës os crentes recebem o Espirito Janto. 18 Que poder Simab 
quis comprar com dinheiro. 20 Mas reprende o Pedro rigurojamente, e amoefia 
o para conver/ao. 26 Manda fe Philippe a o Etkiope » que afentado em feu 
carro, lia a o Propbeta Ifayas, e fendo instruido de Philippe e avendo feite 
confiliao de [ua fé, foy bautizado. 39 Arrebatou o Efpirito do Senhor e Phia 
lippe, e fe acheu em Azoto, 


T E a * confentia tambem Saulo em fua morte. E ’naquelle dia , AS. 12º 
foy feita huá grande perfeguiçao contra a Igreja, que emJes 20. `” 
rufalem eftava ; že todos espargidos forao pelas terras de Judea, *Ou, ze- 


e de Samaria, excepto os Apoítolos. mava 
2 E [alguns] varoens pios leváraó juntos [a enterrar] a Eftevao, , am 
c e fizérao fobre elle grande pranto. o Act, 11: 


: I9. 

3 E4 Saulo affolava a Igreja, entrando pelas cafas ; e puxando ma 282. 
por homês e mulheres, entregava os na prifaô. e50; 10. 
4 Os que pois espargidos andávaô , e hiao paffando pela [zerra] 2. Sam. 33 


e * denunciando a palavra. 31. 
s E defcendendo Philippe á cidade de Samaria, pregavalhes a 44% 9:1. 
Chrifto. nea 4 
6 E as companhas eftavaô concordemente atentas ás coufas que ; e», A 
Philippe dizia, porquanto ouviaó, e viaô os finaes que fazia. Gal. 1: 13. 


7 f Porque os efpiritos immundos fahiaô de muytos que os tinhaô, 1.Tim-r:13. 
clamando à grande voz; e muytos * paralyticos e coixos eraó cura- *Ou,Euam- 


dos. gelizando 
) vi ande gozo naquella cidade. a palavra. 
é E avi sy 8 q e Matt. 105 


9 Eaviahum certo varað, por nome Simaô, que dantes naquella 23 
El | cidade AG ALIS 
JMaro, 16; 17. AA. 2164 e 16:18, e 19:12. ¥Ou, falhidas, e gleijados de mebr?s, 
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g 48.13:6. cidade g da arte magica, ufára, e a gente de Samaria, embelecado 


' o 
* Ou,confi ayia, dizendo de fi, fer * algum grande. | 
algu. io Do qual todos pendiaô, desdo mais pequeno até o mais grans 


de, dizendo, Efte he a grande virtude de Deus. 
11 E pendiam delle, porque com [/+as ] arges magicas os aviaja 
> de muyto tempo embelecado. i 

12 Mas como créraô a Philippe, que o Euangelho do Reyno de 

eus, e nome de Jefu Chrifto lhes denunciava, bautizávao fe ah 
varoens, como mulheres. 

12 E até o mefmo Simao creu; e fendo bautizado , ficou fe de 
contino com Philippe: e vendo os finaes, e as grandes maravilhas 
que fe fazia, eftava atonito. 

14 Ouvindo pois os Apoítolos, que eitávaô em Jerufalem , que 
Samaria a palavra de Deus recebéra, enviárao lhes a Pedro e a Joa6. 

15 Os quaes avendo descendido ; orárao por elles, pera que o 
Efpirito Sanéto recebefiem. 

16 (Porque ainda fobre nenhum dºelles defcendéra , mas fomen- 
te craô bautizados em o Nome do Senhor J usi) ~ | 

b 44.6:6. 17 b Entonces puféraô as maos fobre elles, e recebéraô o Efpi- 
emie A rito Sanéto. | 
oa 13 E como Simaô vio, que pela impofiçaô das maôs dos Apofto- 
es: 22, los fe dava o Efpirito Sancto, offereceu lhes dinheiro, 
2.T:m1:6. 19 Dizendo, Daeme tambem a my efte poder, que fobre qual- 
quer que eu as maôs pufer, o Efpirito Sanéto recéba. 
| 20 Porem Pedro lhe dife: Teu dinheiro feja com tigo para per- 
ERR te: diçaô , ? que cuidas te que o dom de Deus por dinheiro fe al- 
cance. 
21 Naóô tens tu parte nem forte ?nefta palavra ; Porque teu cora- 
aô naó he reéto diante de Deus. 
22 Arrependete pois efta tua maldade, e óra a Deus, fe por- 
ventura efta imaginaçao de teu coraçaó fe te perdóe. ; 
23 Porque em fel de [grande] amargura, e em travadura de mal- 
dade, vejo que eftas. 
kNim.21: 2+ Refpondendo porem Simaô, diffe: + Orae vos outros por my 
7. a o Senhor, para que nada d'o que diffeítes fobre my venha. 

25 Avendo elles pois teítificado e fallado a palavra do Senhor, 
tornáraô fe a Jerufalem, e [em] muytas aldeas dos Samaritanos o 
Euangelho denunciára6. 

26 E o Anjo do Sñor fallou a Philippe, dizendo, Levantate; e 

Vac 
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vae pera a banda do Sul, a o caminho que defcende de Jerufalem 
pera Gaza, a qual he deferta. 

27 E levantou fe, e foy , e eis hum varað Ethiope, Eunucho, , 
* Mordomo môr de Candace, Rainha dos Ethiopes , o qual eftava ponhe re 
poiíto {obre todos feus thefouros , /* e a Jerufalem a adorar viéra: tu% , ph 

28 E tornava fe, e aflentado em feu carro, lia a o Propheta podrof.. 
Ifayas. : [Toa 12:20, 

29 E diffe o Efpirito a Philippe: Chegate, e ajuntate a efte “Ou, que. 
carro. 

30 É correndo Philippe, ouvio que lia a o Propheta Ifayas, e 
dile: Entendes tu tambem o que lés? 

31 E elle dife: E como poderia, fe alguem me * nao enfinafle? * Ou,oca- 


Ous Se 


E rogou a Philippe que fobiffe, e com elle fe affentafte. minho me 
32» E o lugar d'a Efcritura que lia, era efte : Como ovelha á ralo 
vale: 


o matadeiro foy levado, e como o cordeiro diante do que o toíquia nai a 
mudo eftá , affi fua boca na6 * abriu. pras 
33 Em feu abatimento foy feu juizo tirado ; e fua geraçao quem * Ou,abre. 
a contará? porque da terra he fua vida tirada. 
34 E refpondendo o Eunucho a Philippe, dife: Rogote, de 
= quem diz ifto o Propheta? De {i mefmo, ou de outrem alguem? 
35 Eabrindo Philippe fua boca, e começando dºeíta Eicritura,  — 
z cuangelizou the a Jelus. z Luc. 24: 
36 E indo elles * caminhando , chegárao a huã certa agoa; e 45- 
diffe o Eunucho: Eifaqui agoa, º que me empede fer bautizado ? Rae 
37 E Philippe diffe: Se de todo coraçaó crés, licito he. E re- ge 
- fpondendo elle, dife: Creo que Jeiu Chrifto he o Filho de Deus. “47, ` 
38 E Eo o carro: e decérao ambos à agoa , afli Phi- 
lippe, como o unucho; e bautizou o. 
39 E como fobíraő da agoa, o Efpirito do Senhor arrebatou a 
Philippe, e naó o vio mais o Eunucho porque fe foy feu caminho 
gozofo. 
4o Mas Philippe fe achou em Azoto; e indo paffando, [ pela terral 
denunciava o Euangelho [ em | todas as cidades , até quêa Cefarea 


veyo, 
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Cipt o CO IX: 


1 Parte fe Saulo para Damasco, para tambem ali perfeguir a os feise 3 He cers 
cado no caminho de hum refplandor de luz do ceo , lañńçado no chað edo mes“ 
mo Chrifto reprendido , e com cegueira ferido, 1o Envia o Senhor a Ananias 
a elle, que, no principio temendo ir , despois foyfe, fez o tornar a vér , instrue 
o, e bautiza o. 23 Préga Saulo a Chrifto e os Judeos ciladas lhe arma, 

ue escapa, guiudado da muralha 'nbum cefo. 26 Vem a Ferufalem, e Barna- 
dé o leva a os Apofolos, e préga ali tambem a Christo. 30 Parte fe a Tara 
Jô» pera evitar as ciladas dos Judeos. 31 As Igrejas tem paz e crecem, 
33 Chega Pedro e Lydda » e fára a Enéas , como tambem em Joppe a Tabitha 
dos mortos refuscita. 42% Polo que muitos crem: 


I E a Saulo affoprando ainda ameaças e mortes contra os Difcipu- 

a Ai. 8: 3? los do Senhor, foy a o Princepe dos Sacerdotes. 

; ra : 2 E pediulhe cartas pera Damaíco, para as Synagogas, peraque 
t.Cor. 15 : fe achaffe alguns, * defte caminho , afli homens como mulheres 

[os] trouxefle prefos a Jerufalem. 

Gal.1:13: 3 é E indo ja de caminho , aconteceu que chegou perto de Da- 
1. Tim, 1: mafco, « fubitamente o cercou d hum refplandor de luz do ceo. 
Ve 4 E caindo em terra, ouvio huá voz, que lhe dizia: Saulo, 

feaa Saulo, porque me perfegues? 
348.22: 5 E elle dife: Quem es Senhor ? E diffe o Senhor : Eu fou Je- 


6. fus a quem tu perfegues. e Dura coufa te he dar couces contra os 
£ 1Cor, 15: aguilhoes. é 
8. 6 E elle tremendo, e atonito diffe: Senhor, f que queres que 


Ean faça? E o Senhor lhe [ dife: ] Levantate , e entra ’na cidade, ¢ 
13. ` dir fe te há [az ] o que fazer te convé. — o 
e 45:39 78 Eos varoens que de caminho hiaô com elle, fe parárað ato= 
É Luc.3:10. MtOS, ouvindo bem a voz, porem naó vendo a ninguem. 
«t.2:37. 8 É levantou fe Saulo da terra, e abrindo feus olhos, nao via a 
e 16:30 ninguem. E guiando o pela maô, leváraó o a Damafco, 
&Dai.10:7. 9 E efteyetres dias fem vér; e naô comeu, nem bebeu. 
1º E avia em Damafco hum certo Difcipulo, pornome Ananias; 
e diffe lhe o Senhor em vifao: Ananias. E elle refpondeu : Eis 
me aqui, Senhor. 
tr E o Senhor lhe [ dife: ] Levantate , e vae á rua chamada à 
é agat: Direita, e pergunta em cafa de Judas por hum, chamado Saulo, 
39. kde Tarlo; porque vesaqui que óra. | 
222: 3 12 E 
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12 E tem viíto em vifao, que hum varað por nome Ananias en- 
trava, e fobre elle a maô punha, pera que a vér tornaífe. 
13 E refpondeu Ananias: Senhor, a muytos d'eíte varað ouvi, 
i quantos males tem feito a teus fanétos em Jerufalem. 14.911. 
14 E aqui poder dos Princepes dos Sacerdotes tem, para prendera 1:Cor.1g:9. 
- todos os que teu nome invocam.. Gal. 1: Es 
15 Porem o Senhor lhe dife : Vae, + porque vafo efcolhido me A E ta 
he efte, pera meu nome levar diante das gentes, e dos Reys, e k atrai 
dos filhos de Ifrael. €22.21. 
16 / Porque eu lhe moftrarei quanto por meu nome padecer deva. Rom. 1:1; 
17 m E foy Ananias e entrounacafà, e pondo as maôs fobre elle, Gal. 14154 
dife: Saulo irmao, o Senhor (convem a faber Jefus, que’no cami- E 


= Eobelarge 
nho, por onde vinhas, te apareceu, ) me enviou, peraque a vér Ra > 


T sj 2:7 

tornes, e cheyo do Efpirito fanéto fejas. y O 
18 E logo lhe cairao dos olhos como efcamas, e dimproviló al Ad. 21: 

vér tornou, e levantandofe, foy bautizado. IE 


19 E * cômo comeu, ficou confortado. E efteve Saulo alguns 2-Cor.1I$ 
2 


dias com os Diícipulos, que em Damaíco eftavam. 3: 
20 E logo “nas Synagogas pregava a Chrifto : que aquell m «dido 22, à 
g ynagogas pregav: q quelle era o 1. 


Filho de Deus. tO 
21 E todos os que o ouviaó, eltávað atonitos, e diziað: Naóhe mando al- 
efte aquelle que em Jerufalem aflolava a os que efte nome invocá- guá comi- 
va? ea ifo aqui veyo, pera prefos os levar a os Princepes dos Sa- ida, ou , 
cerdotes? refeição. 

22 Mas Saulo muyto mais fe esforçava, e confundia à os Judeos, 
que em Damafco habitavam, provando que aquelle o Chrifto era. 

23 E como paflárao muytos dias, tivéram os Judeos entre fi con- 
felho, para o matárem. | 

24 Mas fuas ciladas * vićrað à noticia de Saulo; z e elles guardá- x Oun 
vao, afli de dia como de noite, as portas, pera matar o poderem. p 

25 Porem tomando o os Difcipulos de noite, o [o] guindáraő pe- »2.Cor.ti: 
lo muro abaixo em hum ceito, 22. 

26 E como Saulo veyo a Jerufalem , procurava ajuntarfe com os º fofué 2; 
Difcipulos; porem todos d'elle fe temiaô , naó crendo que Difci- 15 
pulo foffe. Ps 19; 

27 p Mas tomando o Barnabé com figo, trouxe [°] a os Apo- p 4a. irs 
ftolos, e contou lhes como “no caminho ao Senhor vira, elhe fal. 25 ” 
lára, e como em Damafco fallára oufadamente em o nome de fefus. 

28 E andava com elles entrando, e faindo em Jerufalem, 

“ag Gra 29 E 
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29 E fallando oufadamente em o nome do Sñor Jefus ; fallava e 
difputava tambem contra os Gregos, porem elles procurávaô ma- 
tálo, 

30 Entendendo [07] porem osirmaôs, acompanhárao o até Ce- 
farea, e enviárao o a Tarfo. 

31 As Igrejas pois por toda Judea , e Galilea, e Samaria, paz 
tinhaô, e edificadas eram; e andando em o temor do Senhor, e 
[na ] confolaçaô do Efpirito fanéto, fe multiplicávað. 

32 E aconteceu que paflando Pedro por * todas [ as partes |, veyo 

*Ou, To- tambem a os fanétos que em Lydda habitávao. 

dos. 33 E achou alia hum certo homem, por nome Enéas, que avia 
oito annos que em huã cama jazia , qual era paralytico. 

34 E diffélhe Pedro: Enéas, Jefu Chrifto faude te dá, levanta- 
te, e faze tua [cama]. E logo fe levantou. 

35 E viraô o todos os que em Lydda, e Sarona habitávaõ, os 
quaes a o Senhor fe convertérao. 

a 26 E avia em Joppe huã certa Difcipula, por nome Tabitha, 
=% tr- que traduzido, ie diz * Dorcas. Efta eftava cheya de boas obras, 
fa i “e efmolas que fazia. 

pa, 3 ; | 

37 E aconteceu “naquelles dias, que enfermando ella, morreu; 
e avendoa lavado, puféraõ a “no cenaculo. 

38 E como Lydda eftava perto de Joppe, ouvindo os Difcipu- 
los que Pedro ali eítava, mandáraó lhe dous varoens, rogando [lhe] 
que nao fe detivefle em a elles vir. ; 

39 E levantandofe Pedro foy com elles; o qual como chegou 
leváraő o a cenaculo, e todas as viuvas o rodeáia3, chorando é 
moftrando [he] as tunicas, e os veítidos que Dorcas Bri 
quando com ellas eftava. 

40 Porem lançando as Pedro fora a todas, pós fe de juelhos, e 
orou; e virandofe para o corpo, diffe: Tabitha, levantate; E ella 
abriu feus olhos, e vendo a Pedro, aflentoufe. 

41 E dandolhe elle a maô , levantoua; echamandoa os fanétos 
e às viuvas, aprefentou [//c] viva. ; 

42 E foy [:jto ] notorio por todo Joppe , e créraõ muytos em o 
Senhor. | 

43 E aconteceu que fe ficou muytos dias em Joppe, com hum 
certo Simao curtidor. 


CA- 
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1 Aparece bum Anjo a Cornelio o Centuriab, em Cefarea, ocupado em jejums e 
oraçao, e manda lhe chamar a Pedro de Foppe, pera d'elle fer instruido, 7 Que 
envia feus fervos. 9 Pedro entretanto por buã vifað , d hum lençol , com toda 

Sorte de animaes , affi mundos como imúmndos , do ceo defcendido, e por falla cele- 

filial , he inflruido que a diferença entre os Judeos e Gentios era tirada, 

17 Chegad os fervos de Cornelio a Pedro, que  amoeftado de Deus » foyfè com 
elles a Ce/area, 24 Aonde Cornelio eftá ajuntado, com feus parentes, e o reces 
be com grande reverencia. 28 Relata Pedro o que Deus the revelára como 
tambem faz Cormelio, 34 Préga Pedro a Cormelio e a os feus a Christo. 44 E 
todos recebem o Ejpiriio Sancto, 46 Fallao lingoas eftranhas, 47 E bauti- 
zad fe. 


1 E avia hum certo varað em Cefarea, por nome Cornelio, Cen- 
turiao, * do esquadraô chamado o Italiano. * Qu. ro 
2 Pio, e temente a Deus, com toda fua cala, e que fazia muy- gimento, 
tas efmolas a o povo, e de contino a Deus orava. 
3 [Efe] vio claramente em vifaô, quafi á horz nona do dia, a 
hum Anjo de Deus, que a elle entrava, e lhe dizia: Cornelio. 
4 E elle poítos nelle os olhos , e muy atemorizado, diffe : Que 
he Senhor? E difiélhe: Tuas oraçoens, e tuas efmolas, tem io- 
- bido em memoria diante de Deus. 
“5 Envia pois agora [ a/ewns |] varoens a Joppe, e manda chamar a 
Simas , que tem por fobrenome Pedro. 
6 Efte poufa em cafa de hum Simaó curtidor, quetem [ia ] ca- 
fa Junto'a o mar; efte te dirá o que deves fazer. 
7 E ido o Anjo, que com Cornelio fallava, chamou a dous de 
feus criados, ea hum toldado pio, dºos que de contino *lheafiftiam. * Ou, com 
s E avendo lhes contado tudo, enviou os a Joppe: elle efld 
9 E o dia feguinte, indo elles jade caminho, e chegando per- vai, 
to da cidade, « fobio Pedro a o * terrado a orar, quafi à horafexta. “2-Reg.4: 
10 E tendo elle fome , quis comer; eftando [ /ho | aparelhando , a 656 
cahio fobre elle hum arrebatamento de fentidos. KO Eya 
11 E vio o ced aberto, e que delcendia a elle hum certo valo, srada. 
como hum grande lençol atado pelas quatro pontas, e abaixando fe 
a terra. 
12 Em que avia de todos os [ aximaes | da terra de quatro pés, e 
feras, e reptiles, e aves do Ceo. 


13 E foy lhe feitahuã voz: Levantate Pedro, mata, e nte | 
14 tO- 
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ELevit 11: 14 Porem Pedro dife: Em maneira nenhuã, Senhor; » porque 
4. coufa nenhuã comúa, nem immunda, comi nunca. 


EFE L 15 E tornoulhe a voz fegunda vez [a dizer]: « O que Deus putifi- 
SE *“cou, naô o faças tu comúm. 


Rom. 14: 16 E aconteceu ifto por tres vezes; e tornoufe o valo a recolher 
17.20. ariba a o ceo. 

T.Tim. 4:4 17 E eftando Pedro duvidando entre fi , que feria aquella vifað, 

Tst, 1:15. que vira, eis que os varoens, que de Cornelio enviados foraô, per- 

guntando pela cafa de Simaó, à porta parárao. 

18 E chamando perguntárao, fe Simaô, que tinha por fobreno- 
me Pedro, ali poufava? 

19 E penfando Pedro “naquella vifa , diffélhe o Efpirito: Eis 

que tres varoens te buícao. 

d AT.IS'7. 20 d Levantate pois, e defcende, e vae com elles naó duvidan- 

do; porque eu os enviei. 

21 E defcendendo Pedro a os varoens, que de Cornelio lhe fora 
enviados, dife : Eis que, eu fou o que buícaes ; qual he à caufa 
porque aqui cítaes? 

22 Eciles difiérao: Cornelio o Centuria6, varað jufto, ctemente 

*Oupóvo,a Deus, e que [bom] teitimunho de toda a * naçaô dos Judeos tem, 
ou gente. por divina revelaçao foy de hum fanéto Anjo amoeftado que a fua 

cafa-chamar te mandafle, edety [as] palavras [ de falvaçai] ouvifte. 

23 Chamando os pois dentro , recebeu-os em cafa. Porem o 
dia feguinte fe foy Pedro com elles; e foraô com elle alguns dosir-. 
maos de Joppe. 

24 E o dia feguinte viéram a Cefarea. E Cornelio os eftava efpe- 

i rando , avendo ja convocado a feus parentes, e aos amigos mais 
Ou ,par- * familiares. 

E isa 25 E fucedeu que entrando Pedro, Cornelio *o fahio a receber, ` 
fabio ade derribandofe a [ eus ] pés, adorou [0]. 
encontro.” 26 Porem Pedro o levantou, dizendo , e Levantate, [zue] tam- 

e A&. 14 bem eu mefmo homem fou. 

14. 27 E fallando com elle, entrou; e achou a muytos que [44] fe 
poe9:10. ajuntáram. 

FExod ns 28 E diffélhes : fBem fabeis vosoutros , como naô he licito a 
E “hum varaó Judeo ajuntarfe , ou achegarfea eftrangeiros: g porem 
or, Deus me moftrou que a nenhum homem comúm ou immunda 

Deut. 7 :,, chame. 


Foa.4:9, 618:28, AFI: 3 g A@Igt 8. Ephefi3: 6: 


+ 


S APOSTOLOS Cip X. 273 


29 Polo que fendo chamado, vim fem contradizer. Afli que per- 
gunto, porque razaô chamar me mandaítes? | 

“30 E dife Cornelio : Quatro dias ha que até eftas horas em mey 
jejum eftava, e à hora nona em minha cafa orava. 


. 31 E eis que hum varaô fe pós diante de my 4 com hum veítido h Matt.a8: w 


refplandecente, e diffe: Cornelio, tua oraçao he ouvida, e * tuas 3. 
eímolas tem vindo em memoria diante de Deus. Zarco 1615, 
$ E : 5 Luc 24: 4. 
32 Envia pois a Joppe, e manda chamar a Simaô, que tem por 40, po 
fobrenome Pedro; efte poufa em cafa de Sima6 o curtidor , junto 4, en 
o mar; o qual vindo, te fallará. Molas. fe 
33 Ai que logo a ty enviei; ebem fizefte em aqui vir. Agora lembrou 
pois [aqui] eftamos todos prefentes diante de Deus, pera ouvir tu- 
do quanto de Deus te he mandado. 
34 E abrindo Pedro a'boca, diffe: Por verdade acho i que Deus i Deut.to: 
aceitador [ de aparencia | de pefioas naõ he. 17. 
“35 k Senaó que aquelle que em toda naçaő o teme, e de jufti- 2-Par.19:7. 
ça obra, lhe he agradavel. at 34:9. 
36 [Efte be] á palavra que a os filhos de Ifraël enviou, / denun- 47 3. € 
ciando a paz por Jefu Chrifto: Efte o Senhor de todos he. Ephel: £9. 
"37 Bem fabeis vosoutros a palavra que por toda Judea veyo, Colof]3:25. 
mw começando defde Galilea, despois EA AR que Joam prégou. 1. Pedr. 1: 
38 T Acerca de] Jefus de Nazareth, » como Deus com o Efpirito 17. - 
fanéto, e com virtude o ungiu: o qual [pe/a terra] andou , bem fa-*1/27.56:6. 
zendo, e a todos os do diabo violentados curando ; porque Deus d+ 5. 
com elle era. See PRE 
39 E nos teítimunhas fomos de todas as coufas que fez afi em a Rom. ç:1. 
terra de Judea, como em Jerufalem; a o qual matáraô, penduran- Co/n/'1:20. 
do [0] de hum madeiro. m I/ay. 8: 
40 o A efte refuícitou Deus a o terceiro dia, e *fez que mani- 23- 
fefto foffe : | E pq 
ji x ; i att.4 i2. 
41 Nada todo o povo , fenað a as teftimunhas que Deus d'antes Mare.1:14: 
*ordenára; [a /aber |] a nosoutros, que juntamente comelle comemos, 38.39. 
e bebemos, despois que d'os mortos refufcitou. Luc. 4:14. 
42 p E nos mandouao povo prégar, e teftificar que elle he aquelle 2P/aL4s:5. 
ue qde Deus ordenado foy [por ] Juiz dos vivos e dos mortos. I/ay.61:1. 


43 r A efte dam teftimunho todos os Prophetas, /que todos os Lu, 4; a 
Mm que g Marcol6: 


' 14: 
* Ou, deu. *Ou, elegéra. Luc. 24:34, Joa. 20319. MT.2:24) 1.C0r.15:5. f 
p Matt, 28:19.. Marc. 16: 15. Foa. 15:16, q AF. 17:31. r Gex.3: 15. 
222118. e26: 4. weg To. Deut. 18214. Pjalm. 132: 15. Ifay. 4: 2 

67: 14. e95. 649; 10. Ferem.2355 €37: 24, Dam.9; 24. Mich.7,20, 
SATIS 49 
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que “nelle crerem por feu nome perda de pecados receberão. 
2.488:17. 44 é E fallando Pedro ainda eftas palavras, cahiu 'o Efpirito 
fanéto fobre todos os que a palavra ouviad. | 
45 E os fieis que eraô da circuncifa6, tantos quantos tinha6 vin- 
KA do com Pedro, fe efpantáraő de que tambem {obre as gentes odom 
do Efpirito fanéto fe derramafte. à 
u Marc. 16: 46 u Porque em lingoas [erarhas | os ouviam fallar, e a Deus - 
17. magnificar. Entonces refpondeu Pedro: E 
x48.8:36. 47 x Pode por ventura alguem a agoa impedir, que nao eja 
e11:17.bautizados eftes, que tambem como noso Efpirito fanéto recebéraos 
48 E mandou que fofiem bautizados em o nome do Senhor. En- 
tam lhe rogáraô que com [ekes | por alguns dias fe ficafle, 


CA PrTULO XE 


tios fe defende , e relata tudo o que em quanto a io acontecia. 18 Accepta 
fe Jua defenfao. 19 Prégad os fieis esparsidos a Chrifto em Phenicia , e Cypro 
até Antiochia. 21 Polo que muitos erem. 22 Entendendo'o a Igreja de Feru- 
Salem, envia a Barnabé para Antiochia pera comfortálos, 25 Oue fe parte a | 
; 
4 


3 Vem Pedro a Ferufalen ze fendo ali avifado de que communicdra com os ger 


Tarfo , em buscar a Saulo, e achando o , traz o a Antiochia, 26 Aonde os Difii- 
puios primeiramente fe chama Chriftaos. 27 Prediz Agabo a capeftia, 29 Po 
lo que os Irmais por Saulo e Barnabé focorro enviad a os irmaos em Jerufalem. 


1 ouviraô os Apoítolos e os irmaos que eftávaő em Judea, que 
tambem as gentes a palavra de Deus recebérao. 

2 E fubindo Pedro a Jerufalem , contendiam contra elle os que 

erað d'a circuncifao, 
aExod,23: 3 Dizendo, « À varoens que tem prepucio entrafte, e com elles 

42: comefte. 

e 34:15. 4 Porem começando Pedro, contou lhes [ zudo | por ordem, di- 
Deut.17:2, zend - ; 
Joa18:21, VOO . a 
GAI ei b Eftando cu orando em a cidade de Joppe » Vi, arrebatado 

dos fentidos, huã vifao, [2 /aber] hum certo vafo que como hum | 
grande lençol detcendia, pelas quatro puntas des do ceo abaixado, 
€ até junto à my vinha. | 

6 “No qual pondo eu os olhos, confiderei, e vi [amimaes Jd'aterra 

de quatro pés, e feras, e reptiles, e aves do ceo. 

7 E ouvi huŝ voz que me dizia: Levantate Pedro, mata, e come. 
cLev.11:4. $ Porem eu dife: Em maneira nenhuã, porque nunca « coufa 
Devra4: 7,alguã comúa, nem immunda, em minha boca entrou, 

9 Mas 
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ə Mas a voz fegunda vez me refpondeu do ceo: O que Deus pu- 
tificou, nao o faças tu comúm. 

to E fucedeu ifto por tres vezes; e tornoufe tudo a recolher 2 
riba ao cco. i 

11 E eis que’na mefma [4ora | tres varoens, enviados a my de Ce- 
farea, junto á cafa aonde eu eftava parárao. 

12 d E o Efpirito me dife, que com elles me foffe , nao duvi- 7 43, 1o: 
dando, e tambem eftes feis irmaos comigo foraô, cemcafadaquelle 12. 
varað entramos. CISS 7e 

13 E contou nos como vira eftar hum Anjo, em fua cafa , e lhe 
difléra: Envia [ algums | varočs a Joppe, e manda chamar a Simaõ, 
que tem por fobrenome Pedro. 

14 O qual te fallará palavras, com que tu, e toda tua cafa te 
falves. 

15 E como comecei a fallar, cahiu o Efpirito fanéto fobre elles, 
como tambem a o principio {obre nosoutros. 

16 E lembrei me do dito do Senhor como diíféra : e Bem bauti-e Matt.3+ 
zou Joaô com agoa , f mas vosoutros fereis bautizados com o Efpi- di". 
“rito fanéto. me Edo 

17 g Af que fe Deus lhes deu igual dom , como tambem a nos- 7, 1:26. 
outros, que ja em o Senhor Jefu Chrifto avemos crido ; quem era 4g,1:25. 
cu pois, que a Deus eftorvar pudeíle? e 2: du 

18 E ouvidas eftas coufas, apaziguárao fe, e glorificáraõa Deus, e19: 4 
| dizendo, De maneira que tambem á as gentes deu Deusarrependi-f1/. 4+ 
mento para vida! EA 

19 » E os que efparzidos foraô por caufa da opreffað , que por, Af 15:9. 
via de Eftevað fucedeu, paflárao [pela terra] até Phenicia, eCypro,h A&.8: Ie 
e Antiochia, naō fallando a ninguem a palavra, fenað a fós os Ju- 4- 
deos. 

20 E avia dºelles huns varoens Cyprios, e Cyrenenfes, os quaes 
entrando em Antiochia, falláraô a os Gregos, denunciando a o 
Senhor Jefus. 

217 E a mao do Senhor com elles éra, e muyto numero Creu, i 4%.2:47. 
cao Senhor fe converteu. e si 14 

22 E chegou a fama dºelles a ouvidos da Igreja que em Jerufalem 
eftava; e enviáraõ a Barnabé, que [ pela terra ] até Antiochia pafiafie. 

23 O qual como [/á |] chegou, ea graça de Deus viu, gozoufe; 

k e a todos os exhortou , que com propofito do coraçao em o Sñor $ 4%. 13: 
permaneceílem, 43. 
Mm 2 24 Por- 
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748.436. 24 Porque era homem de bem, e / cheyo do Efpirito fanđto, è 
e6: 5. defé; e muyta companha a-o Senhor fe achegou. = 
mAT 9: acm E partiufe Barnabé a Tarlo, a bufcar a Saulo; eachandoos, 

Pii trouxe o a Antiochia. 
26 E fucedeu que todo hum anno ’naĝuella Igreja, fe congregá- 
rað, eá muyta companha enfináraô ; e que os Difcipulos primei- 
ramente em Antiochia Chriltaôs fe chamárao. 
27 E 'naquelles dias defcendéraő de Jerufalem [2/guzs] Prophetas 
a Antiochia. | 
» 48.214 28 E levantandofe hum d'elles, por nome z Agabo , dava a en- 
10. tender, pelo Efpirito, que avia de aver huã grande fome em todo 
o mundo: a qual tambem veyo em tempo de Claudio Cefar. 

*Ou. [a 29 E cada qual d'os Dilcipulos determináras de cada hum , con- 
go] para forme a o que pudefle, * algo mandar para ferviço d'osirmaôs, que 
Serviço em Judea habitavao. 

So | 30 O que tambem fizéraô, o enviando o a os Anciaôs por maô 
* de Barnabé e de Saulo. 


CAPET DE O MT! 


1 Perfegre Herodes a Igreja. 2 Mata a Jacobo. 3 Excarcera a Pedro, é mama. 
da o guardar com forte vigias § A Igreja roga a Deus por elle 7 E elles 
encaminhado milagrofamente do carcere por bum Anjo 11 Chega a cafa de 


Maria, bate a porta, fe lhe abre » e entra ele relatando [ua fivraçao aos 


que ali congregados eftávai. 18 Herodes manda fazer raquiriçao juridica das 
guardas e leva os prejos, e parte fe para Cefarea. 20 Faz paz com os de Tyro 


e Sydon. 21 E, ferido em Jua foberba por a Anjo, be comido de bickos. 25 Bar- 
nabé e Saulo fe tornad a Antiochia, | 


1 Ẹ por aquelie mefmo tempo pós el Rey Herodes as maôs emal- 
gús da Igreja, pera os maltratar. 
s Matt.4: 2 E matou a Jacobo , 4 o irmaô de Joao, à efpada. 
21. 3 E vendo que ifto a os Judeos agradára , alto a diante, pera 
tambem a Pedro prender, (e eraô os dias d'os [ paens ] asmos.) | 
4 b D'oqual tambem pegando, lançou o na prifaô , entregando 
[º] à quatro quatrenas de foldados , que o guardaffem ; querendo 
tirálo a o povo despois da Pafchoa. 
5 Afi que Pedro era guardado na prila, Porem a Igreja conti- 
nua oraçao por elle a Deus fazia. 


b Foa. 21: 
18. 


6 E 


RPGS T OL O S Cap XII. 277 


6 E quando Herodes o avia de tirar , aquella mefma noite eftava 
Pedro do entre dous foldados, com duas cadeas liado ; e as 
guardas diante da pa a prifam guardáva6. 
7 « E eis que fobreveyo o Anjo do Shor, e huã luz *ºna pri- e 4&-sro. 
“faó refplandeceu; e dando a Pedro “na ilharga, deípertou o, di- e16:26. 
zendo, Levantate aprefuradamente ; e'as cadeas fe lhe caírao * Gr.'ua 
d'as maôs. safa, 
3 E diflélhe o Anjo: Cingete, e átate tuas alparcas ; e felo aff. 
E difélhe: Lança ás coítas tua capa, e fegueme. 
9 E faindo, feguia o; e naô fabia que fofle verdade o que pelo 
Anjo fe fazia, mas cuidava que alguã vifaô via. 
to E como a primeira e fegunda guarda paflára6, viérao á porta 
de ferro, que para a cidade vae, da qual por {i mefma fe lhesabriu; 4 4%. 16: 
E fahidos pafláraô huã rua, e logo o Anjo d'elle fe apartou. pis 
11 E tornando Pedro em fi, diffe: Agora verdadeiramente fei 
e que o Senhor feu Anjo enviou, e d'a maô de Herodes me li- eDan.6:22, 
vrou, e de tudo o que o povo dos Judeos, [ acerca de my | espe- 
rava. 
12 Econfiderando elle [ ¿to |], f foyfe á cafa de Maria, a maë de f 48. 4:23: 
Joaó, que tinha por fobrenome Marcos, aonde muytos juntos, e 
orando eftávao. 
13 E batendo Pedro à porta do páteo, fahiu huã * menina por *Ou, cria- 
nome Rode, a efcutar. de. 
14 E conhecendo a voz de Pedro, de gozo, naõ abriu a porta | 
do páteo, fenað correndo para dentro, denunciou que Pedro efta- 
va fora à porta dºo páteo. 
15 E diflérao lhe: Eftás fora de ty. Mas ella afirmava que ai 
era. E diziaô: Seu Anjo he. 
16 Porem Pedro perfeverava em bater; e como abrirao , víra 
o, e efpantárao fe. 
17 E g acenando lhes elle com a mao, que calaffem, contoulhes g 48, 13: 
como o Senhor da prifao o tirára; edife: Denunciae ifto a Jaco- 16 
bo ea os irmaôs. E faindo fe, partiufe para outro lugar. e 19:33. 
18 E fazendofe ja de dia, avia naô pouco alvoroço entreosfolda- 21:49: 
dos, que fe ouvefte feito de Pedro. 
19 E como Herodes o bufcou, e nao o achou, feita inquirição 
jurídica d'as guardas, mandou os levar prefos, E partindo fe de 
Judea para Cefarea, ficoufe [a/:). 
20 E intentava Herodes fazer guerra a os de Tyro; e 
s Mm 3 de 
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de Sydon; porem vindo elles de hum coñum acordo a elle, eper- 
fuadindo a Blafto, que era o Camareiro del Rey, pediaô paz; 
porquanto fua terra d'a El Rey fe fuítentava. ; 
21 E hum dia aflinalado , veftindofe Herodes de veítidos Reaes, 
e affentado ?no tribunal fez lhes huà pratica. 
22 E o povo aclamava: Voz de Deus, e nað de homem. 
23 E no mefmo inftante o Anjo do Senhor o feriu, porquanto 
a gloria a Deus naô deu; e comido de bichos efpirou., 
h Ifay 55: 4h Ea palavra de Deus crecia, e fe multiplicava. 
BaF PE E Barnabé e Saulo, avendo cumprido aquelle ferviço, fe tor- 
“* * nárað de Jerufalem, tomando tambem comíigo a Joaô , o que ti- 
nha por fobrenome Marcos. 


CAPrLrTUOUL OALE 


I Envia o Espirito a Saulo e Barnabé a pregar o Euangelho a os Gentios, 4 Que, 
defendendo a Seleucia e d'ali navegando para Cypro, em Salamina e Papho 
prézað. 7 Aonde o Proconful Sergio Paulo quer ouvilos, 8 O que procurando 
Bar Jefus o Emantador estorvar , de Paulo com cegueira he ferido, e o Procon- 
Jul convertido. 13 Dali vém a Perges e despois a Antiochia em Pifidia. 15 Aon- 
de, pregando Paulo em Synagoga y relata os beneficios de Deus a os I/ratlitas 
feitos até é David. 23 E prova que a promeffa d'a femente de David fè cum- 
prio em Fefu Chrifio, que em Jerufalem foy crucificado , e dos mortos refufcita- 
də , como de David predito fora. 38 E que por elle fe justifiquem todos os que 
"zelle crem. 42 Alguns dos Judeos crem, mas outros contradizer. 46 Polo 
que elles fe tornað a as Gentes . d'as quaes crem todos aquelles que pera a vida 
eterna ordenados eftávað, So Os Judeos levantad perfeguiçao contra Paulo e 
Barnabé , que facudem o pó de feus pés, e fe retiraô a Iconio. 


aa E avia 2 em Antiochia n’a Igreja que [44] eftava, alguns Pro- 
a At. 14% E 7 : > à 
phetas e Doutores [a faber] Barnabé e Simea6 , chamado Ni- 
ger, e Lucio Cyreneo, e Manahen, que com Herodes o Tetrara | 
cha criado fora, e Saulo. 
2 E fervindo elles a o Senhor , e jejumando, diffe o Efpirito 
FAROIS. fanéto : b Apartaeme a Barnabé, ea Saulo, pera a obra peraque 
e22:11,º chamados os tenho. 
Rom 1:1. 3 d Entonces jejumando, e orando, e e pondo fobre ellesas maôs 
Gal. 1:15. despedírao os. 
e2:8, — 4 Eftes pois enviados pelo Efpirito fancto, defcendérao a Seleu= 
ia, e d'ali navegárao para Cypro. . 
2. Tim. y. 5 E chegados a Salamina, denunciavaõ a palavra de Deus em as 
II. Syna- 
e Matt. 9: 38. Rom 10:15. Hebr.s:4. d Ail. 6:6. e 8:15. e ALIAS! 2h. 


26. 
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Synagogas-dos Judeos; e tambem a f Joað por miniftro tinha. f 48.12: 
6 E avendo atraveflado a ilha até Papho , acháraô a g hum certo 26: 
* encantadór, falfo Propheta, Judeo, cujo nome era Bar-Jelus. 4 4%.8:9. 
7 O qual eftava com o Proconful Sergio Paulo, varaó * pruden- “ pr 
te. Efte chamádo a fia Barnabé, e a Saulo, procurava muyto ou- + Ou feiti- 
vir a palavra de Deus. ei 
'8 b Mas refiftialhes Elymas o encantadór , (que afl fe interpreta* Ou, ez- 
feu nome) procurando apartar da fé a o Proconful. tendido. 
9 Porem Saulo, (que tambem [fè chama | Paulo) cheyo do Elpiri- ? Exod. és 
to fanéto, e pondo “nelle os olhos, dife: 3 2 e 
10 O filho do Diabo cheyo de todo engano ede toda malicia, ini- “7” Dá 
migo de toda juítiça, nao cefiarás de perverter os reétos caminhos 
do Senhor? à 
II Agora pois vés aqui a maô do Senhor contra ty, e cego ferás, 
-nao vendo o fol por algum tempo. Eno mefmo inftante cahio’nelle 
efcuridade, e trevas; e andando a o redor, bufcava quem pela ma 
[0] guiaffe. 
12 Entonces vendo o Procunful o que avia fucedido, creu, pas- 
mado da doutrina do Sñor. 
13 E partidos de Papho, Paulo, e os que com elleeftáva6, vié- 
rað a Perges [cidade |] de Pamphylia. ¿Porem Joao, apartandofe ; 4&. 15:18, 
dºelles tornoufe a Jerufalem. 
14 E elles paffando de Perges, viérao a Antiochia [ cidade ] de Pi- 
fidia; e entrando “na Synagoga hum dia de Sabbado , aflentá- 
Tao fes G 
15 E despois da liçao da Ley e dos Prophetas , os * Princepes* Ou, Ma. 
da Synagoga enviárao a elles dizendo: Varoês irmaôs, fe em vos- Jºraes. 
outros | alguz | palavra de confolaçao pera o povo ha, fallae. k At, 123 
16 E levantandofe Paulo, k e *feiro filencio coma maô, diffe: 17. 
“Varoens Ifraelitas, e os que a Deus temeis, ouvi: e19:33. 
17 O Deus d'efte povo de Tíraél a noflos Paes | elegeu, eao povox g 49 


Ou ace- 
exalçou, fendo elles eftrangeiros em terra de Egypto, ecombraço rando. 


levantado della os tirou. - LExodir, 

18 » E por tempo de quafi quarenta annos , feus coftumes “no mExod 16: 
deferto foportou. 35. 

19 E a fete gentes “na terra de Chanaiin deftruindo , » por forte Ni». 14 : 
{ua terra lhes repartiu. 34> 

As A E . Pfalgs:o, 

20 E despois d'ifto , quafi quatro centos e cincoenta annos Jui-, 1,/74:2. 

Zes [lhes] deu o até o Propheta Samuel, o Lud 2: 16, 


É 21 p Edes- e3:9.&. 
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21.8em.1: 21 p E desdentonces pedíraô Rey, e deulhes Deusa g Saul, filho 
e de * Cis varað d'a tribu de Benjamin, [por efpaço de] quarenta annos. 
Pa 22 E *tirâdo a efte, levantoulhes por Reya David; ao qual 
E ia ?*tambem teftimunho deu, e diffe : s A David [ fizo | de Jeffe achei; 
e io: 1. Varaô conforme a meu coraçaô, que toda minha vontade fará. ; 
*Ou,Kis. 23 D'a femente d'eíte, conforme á promefla, levantou Deus a 
y 1.54m 16. Jefus por Salvadór de Ifrael. 
* o fis 6! Avendo Joaő primeiro , antes de fua vinda, a todo o povo 
E Dto, de Mrael prégado o Bautifmo de arrependimento. 
EM o) Mas como Joaô [jua] carreira cumprife, diffe: Quem cuidaes 
I4. vôs que eu fou? « Eu nãó fou o [ Chrifto |» mas eis que após my vem 
F/al.89:21.aquelle, x a quem eu asalparcas dos pees naô fou digno defatar. 
«tt.7:45. 26 Varoensirmaôs, filhos d'a geraçao de Abraham, eos que 
?Mart.3:1. entre vosoutros a Deus temem , y a vosoutros he enviada a palavra 
Lupi delta falvaçao. EA ao 
208.3: 2300 27 Porque z nao conhecendo os que habitávao em Jerufalem, nem 
u 104.1:20 {CUS Princepes a efte; condenando [6], ah as vozes dos Prophetas, 


x Matt. 3; que todos os Sabbados , fe lëm, cumpriras. 


TI, 28 a E caufa nenhuã de morte achando, pedírao a Pilatos que 
y Matt. 10: morto foffe. Pohs 

. 29 EF 1d das as coufas que d'elle efcrita 
TA 9 E avendo elles cumprido to q s 


e 13:46. eftávaő, tirando [v] dºo madeiro, "na fepultura [o] puférao. 
z Toa16:3. 3º é Porem Deus, d'os mortos o refuscitou. 
4&. 3:17. 31c O qual por muytos dias viíto Qos que com elle de Galilea . 
1.Cor.2:8.a Jerufalem fubira6, * e fuas teftimunhas para com o povo fa. 
1.Tim.1:13. 32 E nosoutros vos euangelizamos d a promefla, que a os Paes 
a Mait.27:foy feita; a qual Deus ja nos cumpriu a nosoutros feus filhos a Jefus - 
der: refuscitando. | tê 
Lw.23:18. 33 Como tambem no e Pfalmo fegundo eferito eftá : Meu Filho 
Joa,19: 6.€s tu, hoje te gerei. 
bMatt.28: 34 E que d'os mortos refufcitafle pera nunca mais à corrupeao 

6. tornar, afi o dife: f As * fieis beneficencias de David vos darei. 
Marc 16:6, 35 Polo que tambem em outro [ P/atmo ] diz: £ A teu fanéto nad 


Luc.247 6. 7 air: 
c Marc. 16, dará para que corrupçao veja. 


Toa. 20:19, 621:1. AZ. 133.: L.Cor.t4:s, * Ou,osquaes. dGem. 3415. e22:18. €26; 4 
e 49: 10. Deut. 18: 15. 2.Sam.74% 12, P/alm. 132: 11. I/ay 4: 2. e7:14 
e 9: 5e e40: Io: Ferem.23:5. e33: 14, Ezech.34: 23. e 37:24. Dan.9: 


24.25. e Pjal 2,7, Hebr,1,5. e$:40 f1/1y.55:3. * Ou, firmes. g Pfal16: 10. 
AF. 2i 27.31 R 
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36 b Porque na verdade, avendo David em feu tempo a o confe- $ 1.Ro. +. 
jho de Deus fervido, dormiu, e junto a feus paes pofto foy, e Ia” ` 
corrupçaó vio. | <IT.s ag, 

37 Mas aquelle que Deus refuícitou, corrupçaõ nenhuá vio. 

38 Seja vós pois notorio, Varoens irmaôs , : que por efte remis- é Luc. 247 
fa dos pecados fe vos denuncia. 4. 

39 é E [gre] de tudo o de que pela Ley de Moyfes juftificados Joa. 212º 
fer nao pudeítes, Z nefte he juftificado todo aquelle que cré. jo T 3: 
4o Vede pois que fobre vosoutros naó venha o que nos Prophe- e8:3 
tas dito eftá: Gal 1:16. 

41 m Vede, ó defprezadores, eadmiraevos, e efvaeceivos; por- Hebr7:19. 
que obra em voílos dias obro , obra que nao a crereis, fe alguem Rom. 10:4. 
vola contar. í mn I/ay. 25: 

42 E faidos da Synagoga os Judeos , [bes] rogáraő as gentes, e 3 
que o Sabbado feguinte as meímas palavras fe lhes falaffem. Apa Nii 

43 E acabada a Synagoga, muytos dºos Judeos, e dos Religiofos 
profelytos » feguirao a Paulo e a Barnabé ; os quaes fallandolhes, 

a os amoeftávao que “na graça de Deus permaneceíTem. sA TIi 
44 E o Sabbado feguinte ajuntouíe quafi toda a cidade, a ouvir 23. | 
a palavra de Deus. e 14:22, 
45 Porem vendo os Judeos as companhas, enchérao fe de inveja; 
« contradiziao a o que Paulo dizia, contradizendo, e blasfemando. 

46 Mas Paulo e Barnabé, ufando de oufadia , diflérao : o À vos- o Matt. Ie: 
outros era mifter , que primeiro a palavra de Deus fe vós fallae; 6. 
p mas pois a engeitaes, e d'a vida eterna dignos vós naô julgacs, 4%. 3: 26, 
vedes aqui que ás Gentes nostornamos. e 13:26. 

47 Porque affi nolo mandou o Senhor [ dizendo] : 4 Por luz dºas? Exode3z: 
Gentes te pus, peraque por falvaçaô fofles até o cabo d'a terra. rg E 

4º E ouvindo [fo | as Gentes, alegráraõ fe, e glorificávao a pa- dio y. 


ERE , Matt. 8:12, 
layra do Senhor; e crérao todos quantos pera a vida eternaordena- e21:43. 
dos eftávao. Rom. 1ọ >, 


49 E divulgava fe a palavra do Senhor por todaaquella provincia. 19- 9 

so Mas os Judeos incitáraő alguãs mulheres religiofas e honradas , 7 147:42:6. 
e a os principaes da cidade, ” e levantáraő perfeguiçað contra Pau- , “* ga 
lo e Barnabé, e fora de feus termos os lançárao. 

st Porem facudindo contra elles o pó de feus peés, viérað fe a ir 
Tconio. 


42 E enchjao fe os Diícipulos de alegria, e'do Efpirito fançto. 
Nn CA. 
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CArITUMRO XIV | 


I Prégai Paulo e Barnabé , e-fazem prodigios em Iconio, e maitos afi Gentios 
como Judeos crem. 4 Levantafe fobre ifje grande difcenfad e revolta , e elles a 
Lyra e Derbes Je acolhem. $ Sára Paulo em Lyfira a hum coixo. 11 Polo 
que o povo por Deufès os teve e quer lhes facrificar o ques anunciandolhes æ 
converfað a o Deus vivo, apenas impedem, 19 Mas fobrevindo huns Judeos 
de Antiochia e Iconio perfuadem a multidað » que apedrejem a Paulo. 20 Mas 
elle levantafe e parte [e com Barnabé pera Derbes. 20 Exhortaô a os irmais a 
perfeverança. 23 E elegem Anciads em todas as Igrejas. 24 E pajjados ja 

> alguás terras e cidades, 26 Ternao fe a Antiochia, 27- E relátad o que Deus 
por elles fizéra, i 


*Ou, que 1 ŲẸ aconteceu *em Iconio que juntos “na Synagoga dos Judeos en- 
em lconio, trárað , e de tal maneira falláraő , que huå grande multidad 
é. creu, afli de Judeos , como de Gregos. 


2 Porem os Judeos incredulos , incitarao e irritarao os animos 

d'as Gentes contra os irmaôs. 
3 Detivérao fe pois [-4] muyto tempo fallando oufadamente em 
8 Mare. 16: 0 Senhor, a o qual dava teftimunho à palavra de fua graça, dan- 

20. do que finaes e prodigios por fuas maôs fe fizellem. | 

dc I9itt 4 Ea multidaó d'a cidade fe dividiu ; e os huns eraô polos Jude- 
Hebr.3:4 os, e os outros polos Apoítolos. 7 
5 E fazendo fe huã revolta, afli dos Judeos como dºas Gentes, 
[juntamente ] com feus Princepes, pera osafrontarê, eapedrejarem: 


* Oucomfi- 6 * Entendendo o elles, é acolhéraô fe a as cidadesde Lycaonia, 


derando. Lyftra, e Derbes, ea provincia dºo redor. 
F Matto  Ealio Euangelho denunciávaõ, 
PE r. * E hum certo varaô em Lyftra , c eltava affentado , impotente 
c AF. 3:2 dos pés, coixo defd’o ventre de fua maé, que nunca tinha andado. 
PORA 9 Efte ouviu fallar a Paulo; o qual pondo os olhos ’nelle, even- 

fado er do que tinha fé pera * farar, o 

à 10 Difle com grande voz: Levantate direito fobre teus pés: 

d1/27.35:6 d E elle faltou + € andou. 

11 É vendo as companhas o que Paulo fizéra, levantárao fuas 
vozes, dizendo em lingoa Lycaonia, < Os Deufes fe tem feito fe- 
* Ouai fes melhantes a os homens, e a nosoutros defcendérao. 

lavra gui- 1> E a Barnabé chamávaő Jupiter; e a Paulo Mercurio, porque 
sva. Ou, a. Cfte era o que * fallava. , i 
pratica fa- 13 E o Sacerdote de Jupiter, que diante de fua cidade eftava, 
i | trå- 
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CM PDS NO Su Cap. XIV. 233 
trazendo touros e grinaldas á * entrada d'a porta com as companhas*Ou; axte- 
facrificar [es] queria. A j porta, 

14 Porem ouvindo [º] os Apoftolos Barnabé e Paulo, feus vefti- 


dos rasgáraő e entre a companha faltáram , clamando, 
15 E dizendo, Varoens ; f porque eftas coufas fazeis? Tambemf 44 10: 


, 


nos homens fomos, como vos outros, às mefmas paixões fugeitos, ; 
e vos denunciamos que dºeítas vans [cou/as] vos convertaesa o Deus “2º: 17° 
vivo, g que fez o Ceo, e aterra, eo mar, etudo quanto “nellesha ,42: 9. 
16 b O qual ?nos tempos paflados deixou andar a todas as Gentes, Gen. 1: 1. 
da buã | em feus caminhos d'ellas. É, 33: 6. 

17 ? Aindaquecom tudoa fi meimo fem teftimunho fe naő deixou, e 124:8. 
bemfazendo desd'o ceo, dando nos chuvas etempos fruétiferos, [e] EN T 
enchendo de mantimento e de alegria noflos coraçoens. ; ia a 

18 E dizendo ifto, apenas detivérao as companhas, que lhes nað; Ee 
facrificaflem. 

19 Porem fobreviéraõ [4u»s] Judeos de Antiochia, e de Iconio, e 
perfuadirao a multidaó, e £ apedrejando a Paulo, trouxéraõ [0] ar-£2-Cor.LI 
raftrando fora d'a cidade, cuidando que era morto. a 

20 Mas rodeando o os Difcipulos, levantoufe, e entrou “nacida- 
de; eo dia feguinte fe fahiu com Barnabé para Derbes. 

21 E avendo denunciado o Euangelho á aquella cidade , e feito 
muytos Diícipulos, tornáraô fe a Lyítra, e a Iconio, ca Antio- 
chia: 

22 Confirmando * os animos dos Difcipulos , / exhortando os a *Ouyas al- 
que ?na fé permaneceflem, 7 e [ advirtindo os] que por muytas tribu- Es EA 
laçoens nos importa entrar em o Reyno de Deus. RE, E 
23 E avendolhes, * por comum confentimento eleito Anciaðs (1. 43 
em cada Igreja, orando com jejums, encomendárað os a o Senhor sm Matr, 10: 
em o qual crido aviaô. gl 28. 
24 E paflando por Pifidia, viéraô a Pamphylia. 16:24; 
25 E avendo fallado a palavra em Perges, defcendéraõ a Attalia. Luc.24:26, 
26 E d'ali navegáraó » para Antiochia , d'onde á graça de Deus * Es 3: 


encomendados foraô, pera a obra que ja cumprido aviao. * Ou, pel 
27 E como [4/:] vićraô, e a Igreja ajuntáraő, relatárao quam gran- pg 
des coufas Deus com elles fizéra; e * como a as Gentes a porta da das mais, 
fé abrira. 2 AIZI, 
18 E ficárao fe ali nað pouco tempo com os Difcipulos, * Ou, gue, 
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I Houve difen/ao 'na Igreja de Antiochia acerca da guarda da Ley e circxicifas 
de Moyfes. 2 Sebre o que Paulo e Barnabé a Jerufalem fa enviados. 3 Aon- 
de relátað a converfað das Gentes e o estado de controverfia. 6 Declara Pedro 
"na congregaçad dos Apoflolos e Anciaðs , que mad convenha encarregar ás gentes 
com o jugo da Ley. 13 O mesmo vota Jacobo , e o confirma com a Escritura 
Sagrada. 19 E conclue que naù lbes comvenha impór fenað quatro confas necesa 

a 22 Oque toda a Congregaçao avendo achado por bem efireve a as Igre- 
"jas e por Bar/abas e Silas enviados juntamente com Paulo e Barnabé , lhes 
notificase 31 Que ifo com alegria aceitárao. 36 Chegando Paulo e Barnabé 
em contenda por amor de Joad de Marco , apartaó fe kum do outro, 39 Bar- 
mabé e Marco para Cypro, e Paulo com Sylas para Syria e Cilicia. 


aGalgiro, E E alguns que de Judea aviao defcendido enfinávað aos irmaós, 
b Gen. 17: [dizendo |, a Se conforme 2,0 4 ufo de Moyfes vos nað circunci- 
10. dardes, nao vós podeis falvar. 
Leviti23, 2 Feita pois por Paulo e Barnabé nao pequena refiftencia e con- 
cGal.2:1, tenda contra elles, ordenárao « que Paulo » € Barnabé, e alguns 
outros d'elles, a os Apoítolos, e a os Anciaôs a Jerufalem {obre 
efta queftao fubiflem. | 
3 Afi que acompanhados elles [algum tanto] da Igreja, paffarao 
| por Phenice, e Samaria, contando a converíaó das Gentes: e gran- 
* Ou, fa- de alegria a todos os irmaôs * dava6. 
ABB, 4 E vindos a Jerufalem , forao recebidos da Igreja, e dos Apos 
-ftolos, e dos Anciaôs ; e denúnciárao lhes quam grandes coufas 
Deus com elles tinha feito. 

s Porem f gue] alguns da feéta dos Pharifeos , que crido aviao, 
fe levantáraô, dizendo, Que he neceflário circuncidálos , e man-. 
dar [/bes |] que a Ley de Moyfes guardem. 

6 E congregáraõ fe os Apoftolos , e os Ânciaôs, pera 'neíte ne- 
gocio atentarem. 

7 E avendo grande contenda, Pedro fe levantou, e lhes dife: 

a Ag. 10:4 Varoens irmaos, bem fabeis como ja vae por muyto tempo, que 
20. Deus entre nos [we] elegeu, paraque por minha boca as Gentes a ` 
e 11:12. palavra do Euangelho ouvifem, e creffem. 

e t. Paral. 8 E Deus, e que os coraçoens conhece, lhes deu teftimunho , 
28:9. dandolhes o Efpirito fanéto, como tambem a nosoutros. 5 
e29-27. 9f E nenhuã diferença fez entre nosoutros e ellas, purificando 


Ra pela fé feus coraçoens. 10 Ago- 
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ro Ágora pois, porque 'a Deus atentaes g hum jugo fobre o pe-e Mart. 23: 
fcoço d'os Difcipulos pondo, que nem noflos paes, nem nosoutros 4, : 
levar pudemos? 

1 $ Antes cremos que pela graça do Sñor Jefu Chrifto falvos fe- 4 Ephef: aí 
remos, como tambem elles. 8. 

12 E toda a multidað calou; e ouvírað a Barnabé e a Paulo, que 7.3 34 
contávao quam grandes finaes e prodigios, Deus por meyo dºelles 
entre as Gentes fizéra. 

13 E avendo fe eftes calado, refpondeu Jacobo , dizendo, Vas 
roens irmaos, ouvime. 5 

14 Simeao contou como primeiro Deus as Gentes vifitou, pes 
ta [delas] hum povo pera feu nome tomar. 

15 E com ifto concordaos as palavras d'os Prophetas, como efcri- 
to eftá: 

16 i Despois d'ifto tornarei, e o tabernaculo de David, que cai- ; Amos. 9 

do eftá, reedificarei, e reedificarei fuas ruinas, ca levantar o tor- 2, 
narei: 
-17 Peraque o refto dos homens a o Senhor busque, e todas as 
[demais] Gentes, fobre as quaes meu nome invocado he, diz o Se- 
nhor, que todas eítas coufas faz. 

18 Notorias faô a Deus desd?ab eterno todas fuas obras. 

19 Poloque julgo, que os que d'as Gentes a Deus fe convertem, 
nao devem fer perturbados. 

20 Sena efcreverlhes, que fe abftenhaő k dºas contaminaçoens k Exod. Àg; 
dos idolos, e / de fornicaçaõ, e de affogado, m e de fangue. raro 

21 Porque Moyles, deídos tempos antigos; em cada cidade 1.007 8:1: 
quem o pregue tem, e “nas Synagogas cada Sabbado lido he. 1i Theas 

22 Entonces pareceu bem a os Apoftolos, ea os Anciaôs, com, #4 
toda a Igreja, d'elles [ afgiis | varoens eleger, e com Paulo e Barna- m Gen g:4, 
bé a Antiochia os enviar : [a /aber | à Judas, que tinha por fobre 
nome Barfabas, ea Silas; varoens * principaes entre osirmaôs. Ou, gui- 

23 E elcrevérao com elles o [ /eguinte ]: Os Apoftolos, e os An- «s, oxcou- 
ciaôs, € Os irmaós, a os irmaós das Gentes, que em Antiochia, e duitores. 
Syria, e Cilicia eftao , faude. 

24 Por quanto ouvimos » que alguns, que d’entre nosoutros fai- z Galat, 2: 
rað, com palavras vos perturbára6, e voflas almas titubear fizérao, 4 ` 
dizendo [que ) circuncidar vos, e a Ley guardar deveis; a`os quaes 
[saí] naô mandamos: 

g5 Pareceu nos bém de concordemente ajuntados [a/gurs] varoens 
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eleger, e enviarvolos com noffos amados Barnabé, e Paulo. 
o 48.13: 26 Homens o que ja fuas * vidas polo nome de noflo Senhor Jefu : 
so - Chrifto * entregãrao. 
04 2 27 Afii que enviamos a Judas, e a Silas, os quaes tambem de bo- 
mas. Ca o mefmo [vos] denunciarãó. | 
*Ou,pu/t- 28 Porque a o Efpirito fanéto, e a nosoutros, pareceu bem, de 
raô,ou ar- Nenhuã mais carga vos impór fenað eftas coufas neceflarias : 
risdrao, 29 P [ Convem a faber | Que vos abftenhaes das coufas a osidolos fa- 
f Exod. 20: crificadas, 4 e de fangue , e de afogado , er de fornicaçao ; das 
E g. 1, QUaes coulas, fe vos guardardes, bem fareis. Bem vos va. 
e S Defpedidos pois elles, viéraõa Antiochia, e ajuntando amul- 
Lev. 17 14, Uidam, entregárao a carta. 
ri Thef.g: 31 E lendo [2] alegrárao fe acerca d'a confolaçaõ. 
je 32 Judas pois, e Silas; como tambem eraô Prophetas, com muy- 
tas palavras a os irmaôs exhortáraô, e confirmárao. 

33 E detendo fe [44] algum tempo, os deixáraô os irmaôs a os 
Apoítolos em paz tornar. 

34 Porem a Silas lhe pareceu bem ficar fe ali. 

35 E Paulo e Barnabé fe eftivérao em Antiochia, enfinando e 
euangelizando, com outrós muytos, a palavra d'o Senhor. 

36 E defpois de alguns dias, diffe Paulo a Barnabé: Tornemos 
nos a vifitar a noflos irmaôs por cada cidade , em que ja a palavra 
do Senhor denunciamos, [a vér] como eftão. 

sas: 37 E Barnabé aconfelhava que a Joa6, chamado s Marcos, com 
12.25. figo tomaflem. 
Colff 10. Mas a Paulo lhe parecia razaô que com figo aquelle naô tomaffem á 
2. Tim. 4: que defde Pamphylia d'elles fe apartára, e com elles a aquella obra 
II, nao fôra. 
ia 39 Houve pois [ entre elles ] tal azadume , que hum do outro fe 
“apartaram : e tomando Barnabé com figo a Marcos , navegou para 
Cypro. É 
4º Porem Paulo efcolhendo a Silas, partiu fe, encomendado dos 
irmaôs à graça de Deus. 
4! E foy paflando por Syria e Cilicia, confirmando as Igrejas, 


CA 
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1 Circuncida Paulo, chegado a Derbes e Eyftra, a Timotheo, e toma o comfigo “na 
viagem. 4 E entréga a as Igrejas » que palja , as ordenanças d'os Apoftolos 
pera as guardirem, 6 He impedido do Efpirito Santo de prégar o Euamgelho 
em Afia e Myfia. 9 E por vifaŭ para Macedonia chamado, 13 Préga fora 
da cidade de Philippos , aonde Lydia, ouvindo o, cré emChriflo e com fua fami- 
lia fe bantiza. 16 Lança fora a hum Espirito adevinhador de bu ferva. 19 Po- 
lo que elle e Sylas d'os Senhores da ferva perante o Magiftrado forað acu/ados. 
22 E polos do Governo açoutados e “na prizaú lançados. 25 Que da noite com 
terremoto fe abré. 27 Polo que o carcereiro acordado quer matar a fi mesmo; 
28 Mas pella advertencia e insiruiçao de Paulo cré em Chrifto , com os feus fè 
bautiza e lhes mostra toda amizade. 35 Os de Governo manda por Jeus alcai- 
des foltálos ; 37 Mas Paulo teftificando que era cidadad da cidade de Roma quer 
d'elles mesmos fer tirado, 39 O que despois ficede» e faira fe da cidade, 


I E veyo até Derbes e Lyftra: e eis que eftavaali hum certo Difci- 
pulo, por nome Timotheo , filho de huá mulher Judea fiel, 
mas de pae Grego. t º 
2 a D'o qual davaô [20m] teftimunho os irmaós que eftávaő em « 44.6; 3. 
Lyítra, e em Iconio. 
3 Efte quis Paulo que foffe com elle: e tomando o, circuncidou 
O, é por caufa dos Judeos que “naquelles lugares eitávao : porque 41.Co.9: 
todos feu pae conheciao, que era Grego. 20, 
4 E indo paflando pelas cidades, lhes entregávao as ordenanças G4/.2 :3: 
c que pelos Apoítolos e Anciaós em Jerufalem, determinadas foram, 4&, 15; 
peraque [4] guardafiem. 29, 
5 Affi que as Igrejas eram confirmadas na fé , e cada dia em nu- 
mero fe augmentavam. 
6 E paflando por Phrygia, e pela provincia de Galacia, impediu 
fe lhes pelo Efpirito fanéto fallarem a palavra em Afia. 
7 [E] como viéraô a Myfia, intentávao ir a Bethynia; e nao 
lh'o permitiu o Efpirito. 
8 E pafiando [ de jargo a] Myfia, d defcendérao a Troas. da Qua: 
9 E viu Paulo de noite huå vifao; [°] foy que hum varað Mace- gz 
donio [ diazte ] fe, [!he] pôs, rogando lhe, edizendo: Pafla a Ma- 
cedonia, e ajudanos. 
1º E como a vifao viu, logo procuramos partir pera Macedonia, 
concluindo [Zali] que Deus nos chamava, pera o Euangelho lhes, 
“denunciarmos. 
31 Na- 
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11 Navegando pois desde Troas , viémos cottendo caminho di- 
geito a Samothracia, € O [ dia] feguinte a Neapoles. | 

12 E dali a Philippos, que he a primeira cidade d’efta parte de 
Macedonia, [eke] huã Colonia: e eftivemos “naquella cidade al- 
guns dias. 

13 E o dia do Sabbado fahimos fora da cidade a o rio, aonde fe 
coftumava fazer a oraçao: e affentandonos , fallamos a as mulheres 
que [2/;] fe ajuntáram. | 

14 E huá certa mulher, por nome Lydia, vendedora de purpu- 
ra, da cidade de Thyatira, que a Deus fervia, [zos] ouviu, oco- 
raçao da qual o Senhor abriu, peraque eftivefle atenta a o que Paus 
lo dizia. 

15 E como foy bautizada [ela] e fua cafa, rogou [zos], dizendo, 
Se aveis julgado que eu a o Senhor fiel feja , em minha cafa entrae, 

# Ou, ficae. * e ali ficae. e E conftrangeu nos. 

eGemt9:3. 16 E aconteceu que indo nosoutros à oraçao , nos fahiu a oen- 
e33: II. contro huã moça f que tinha efpirito *Pythonico: aqual g comade- 

Jie - 12º vinhar grande ganancia a feus Senhores trazia, A 

Zm1429, 17 Etta feguindo a pós Paulo e a [ pós ] nosoutros , clamava, di- 

Hebr.13:2.2€0do, Eftes homens fað fervos do Deus Altiflimo, que ocaminho 

f1.Sama28:da falvaçað nos denunciao. 

EA 18 E ifto fazia ella pi muytos dias. Porem defcontentando [20 
* Quer di- a Paulo, virou fe, e diffe a o efpirito: Em nome de Jefu Chrifto 
boto te mando, que d'ella fayas. 4 Ena mefma hora fahiu. 
idade 19 E vendo feus Senhores que a efperança de fua ganancia era 
S4 ida, ż pegárao de Paulo , e de Silas, c leváram os á * Praça, pe- 

b Mare.i6;tante os Mayoraes. 

17. 20 E aprefentando os a os Capitais, diflérao: + Eftes homens | 
*Ou, 4u-alyoroçao nofia cidade, [»ai obftante] ferem Judeos. : 
Ep g 4 E prégaõ * ritos que naô nos helicito receber, nem fazer; vi« 

k 1 Reys18: tO que Romanos fomos. 

17, 22 E a companha fe levantou juntamente contra elles; e rasgan- 
A&. 17:6. dolhes os Capitaens os veftidos, ! mandárao os açoutar. / 
*Ousufos, 23 E avendolhes dado muytos açoutes , lançárao os na prifaó 

ou coftu- mandando a o Tronqueiro que feguramente os guardafte, 

Fa Cor pohn O qual recebido hum tal mandamento » lançou os?no carceré 

Ns de mais a d entro, € fegurou lhes os pés “no * tronco. 

LThefla 25 É perto d'a meya noite m orando Paulo c Silas, ea Deus hym- 
* Ou, cexo, BOS cantando escutávao os os-[ autres ] prefs, 
MATAI 26 E 
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26 E de repente hum taô grande terremoto fe fez, que os ali- 
cefles do carcere fe moviao : 7 e logo todas as portas fe abrirao, e 7 47.5:19. 
as prifoens de todos fe foltárao. eI; Ja 
` 27 E acordando o Tronqueiro, e vendo abertas as portas da pri- 
faô, tirando da efpada, fe ouvéra de matar, cuidando que ja os pre- 
fos fugidos érao. 
28 Porem Paulo clamou com grande voz , dizendo, Nao te fa~ 
ças mal nenhum, que todos eftamos aqui. 
29 E pedindo luz, faltou dentro, e grandemente tremendo, [4 
as pees | de Paulo e Silas fe derribou. 

30 E tirando os fora, diffe : o Senhores, que me he neceflario o Lw.3:10: 
fazer, para me falvar? E ARA. 
31 E elles [ze] diflérao: p Cré em o Senhor Jefu Chrifto, e £9: 6 
falvarteas, tu, e tua cafa. - p 104.3: 16 
32 E falláraő lhe a palavra do Senhor, e a todos os que em fua A 47 
cafa eitávao. Lloas:to. 

33 E tomando os elle comfigo , “naquella mefma hora da noite, 
-Javou [/hes] os * açoutes, e logo foy bautizado [elle], e todos os * Ou, ver- 


feus. gões. 
34 E levando os a fua cala, q pós [/hes) a.mefa; e gozoufe de q Luc.5:29- 
que com toda fua cafa a Deus crefle. e19; 6. 


35 E fendoja de dia, mandárao os Capitaens a os quadrilheiros, 
dizendo , folta a aquelles homens. 

36 E o Tronqueiro denunciou eftas palavras a Paulo, [dizendo], 
Mandado tem os Capitaens que vós foltem : afii que agora fahi, e 
em paz vos ide. 

37 Porem Paulo lhes diffe: Açoutando nos publicamente, e fem 
fentenciados fer, fendo homens Romanos, nos lançáraõ “na prifaô, 
e agora encubertamente fora noslançao? Na6 [4a de fer] ali, fenao 
[ que ] venhao elles mesmos, e fora nos tirem. 

38 E tornárao os quadrilheiros a dizer a os Capitaens eítas pala- 
yras: e teméraó, ouvindo que craô Romanos. 

39 E vindo rogáraô lhes, e tirando os fora, r pediraô lhes que r Mari.8º 
da cidade fe faifem. 34. 

“40 E faindo da prifao, entrárao [em cafa | de Lydia, e vendo a 
es irmaôs, confolárao os; c [da cidade | fe faírao. 
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CAPT rU Lo XVII l 


1 Prega Paulo a Chriffo em Theffalonica, 4 Alguns Judeos e muytos Gregos crenti, 
5 Outros alvoroçað comtra elles e arrebátao a Jafon ante os Magistrados da 
cidade. 10 Porem Paulo e Sylas escapað e Je partem a Bereas aonde tambem 
prégad. IX E muytos , esquadrinhando diligentemente as Escrituras , crem. 13 Os 
Fudeos de ThejJalonica tambem ali o perfeguem, alvoroçando a opovo. 14 Mas 
es irmas levao a Paulo até Athenas, 16 Aonde perturbado fabre a idolatria 
disputa com alguws Philofophos dos Epicureos e dos Ejtoices, e escarnecido d'elles » 
be levado á Audiencia e ali inquirido de fua doutrina. 22 Poioque os infêrue 
da vaidade dos idolos e do conhecimento e culto dô Deus verdadeiro » que criou e 
governa o ceo ea terras a quem fem o conhecer, levantárao hum altar, 
30 Amoefta os entad para comver/ad e fé em Chrifto . que dos mertos refiuscitou y 
e por Juiz do mundo determinado be. 32 O gue huns zombávad e algunas criað s 
entre os quaes eraò taúbem Dionyjio Areopagita e Damaris. 


1 E [u] caminho por Amphipolis e Apollonia tomando , viéra 
a Thefialonica, aonde huá Synagoga de Judeos avia. 


2 E entrou Paulo a elles, como de coftume tinha, e por tres 


* Ou, fra- Sabbados com elles pelas Efcrituras * disputava. 
trava. 3 * Declarando [as], e propondo [/4es ], a que convinha que o 
* Ou, 4- Chrifto padeceffe, e dos mortos refuícitafie : e que efte Jefus he o 
gi ah Chrifto, que eu [ dizia elle ] vos denuncio. 
SEL E alguns dºelles créraô, e com Paulo e Silas fe ajuntáraő ; e 
P 16: d'os Gregos Religiofos grande multidaô ; e mulheres principaes 
21. nao poucas. 
Luc.24:45. 5 Porem os Judeos desobedientes movidos de inveja tomáraô com 
b AF. 28º figo alguns homens malinos dºos maganos, e ajuntando a o povo, 
24  alvoroçáraő a cidade : e acometendo a caía de Jafon , procurávad 
tirálos a o povo. 
6 E naó os achando, trouxérao [com viclencia | a Jalon, e a alguns 
irmaós, a os Mayoraes da cidade, clamando, « Eftes que a omun- 
c 4%. 16:do alvoroçado tem, [até] aqui viérao tambem, 7 
i 7 A os quaes Jafon tem recolhido, e todos eftes contra os madan- 
d Luc23:2. dos de Celar fazem, d dizendo, Que ha outro Rey, [a que] Jefus 
Jog 19; 12. [ chama |. 
8 E alvoroçáraő a companha , e'a os Mayoraes da cidade, que 
eftas coufas ouviao. 
9 Porem recebida fatisfaçao de Jafom, e dos de mais, foltá- 


tao os, 
to E 
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to E logo os irmaôs enviarao e de noite a Paulo, e a Silas, ae 48.9:25. 
erea: os quaes chegando la, foram fe à Synagoga dos Judeos. 
11 E foraô eftes mais nobres que os [ Zudros |, que em Thefiilo- 
nica eftávao , | como | aquelles que a palavra com toda * boa affeiçao * Ou, 


recebérao, f efquadrinhando cada dia as Efcrituras , fe eftas coufastrompridas 
é ANIMO., 


alli erao. Si 
12 Afli que muytos dºelles créraô, e d'as mulheres Gregas hone-" ~ig. *** 
ftas, e d'os varoens, nao poucos. Eaa 


13 Mas como os Judeos de Theflalonica entendérao que tambem Fea. 5 : 39. 
em Berea por Paulo a palavra de Deus denunciada era, viéraő fe 
tambem lá, g e comovéraő as companhas. gLThefia: 

14 Porem “no mesmo inftante mandárad os irmaós a Paulo » que Já 
fe foffe como a o mar: Mas Silas e Timotheo fe ficárao ali. 

15 E os que a Paulo acompanhárao, até Athenas o levára6; e 
h recebendo mandado pera Silas e Timotheo , que vieffem a eile o$ 4% 18: 
mais cedo [ que pudeffem |, fe partírao. Se 

16 E emquanto Paulo em Athenas os esperava , feu efpirito fe 
encendia ’nelle, vendo a cidade tam dada à idolatria. 

17 Af que difputava na Synagoga com os Judeos, e com osRe- 
ligiofos; e na praça * cada dia, com os que [/he ] occorriad. 

18 E alguns d'os Philofophos Epicureos, e Eítoicos, conten- 
diaô com elle: e huns diziao : Que quer dizer efte Paroleiro ? E 
outros: Parece que he pregador de Deufes eftranhos; porquanto a 
Jefus, e a refurreiçao lhes euangelizava. 

19 E tomando o, trouxérao [°] ao * Areopago, dizendo, [ Nai | * Quer d- 
poderemos faber, que doutrina nova feja eita de que fallas? pera Gaa 

20 Porque a os ouvidos coufas eftranhas nós trazes : queremos E Esla 
pois faber, que ifto quererá [vir a] fer. or 

21 (Entonces todos os Athenienfes, e os hofpedes eftrangeiros, mayor. 
em nenhuá outra coufa fe ocupávao, {fenað em dizer, e em ouvir, 
coufa alguã de novo). 

2? E eftando Paulo “no meyo do Areopago, diffe: Varoens A- 
thenienfes, em tudo vos vejo como mais * Religiofos. * Ou, Ju. 

23 Porque paflando eu [pela cidade, ] e vendo voflos Sanctuarios, Lexfticio- 
achei tambem hum altar, em que escrito eftava: AO DEUS “* 
NAO CONHECIDO. A efte pois que vosoutros naõ conhe- 
cêndo fervis, [a efe] vos denuncio eu. Es 

24 i O Deus que fez o mundo , e todas as coufas que “nelle ha;» broa Rs 

Oo2 efte 30 Ko 

P/slm. 33: 6. e124: 8, e 146:6, I/ay. 6631, AT. 14: 15, Apoc, 14: 7, 


*Ou, tocas 
os diass 
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g 46.748. efte, fendo Senhor do Ceo e da terra, k nað habita em templos feis 


tos de maos. 


25 Nem tam pouco-por maôs de homens fervido he; [como] de” 


[Gem.2:7. coufa alguã neceflitando: / pois elle fó a todos a vida, e areípira- 
çaő , e todas coufas dá. 
26 E de hum fangue toda a geraçao dos homens fez , pera fobre 
m Deut.32: toda a face da terra habitarem, » determinando ostemposja dantes 
$. ordenados, e os termos de fua habitaçao. 
27 Peraqueao Senhor bufcaflem, fe porventura apalpar e achar o 
pudeffem: ainda que naô eftá longe de cada hum de nosoutros. 
23 Porque ?nelle vivemos, e nos movemos, e fomos; como 


tambem alguns de voílos Poctas dificrao : Porque tambem fua ge- 


raçao fomos. 
e E/ay. 4093 297 Sendo pois geraçao de Deus, nao avemos de cuidar que a 
Iô. Divindade feja femelhante à ouro, ou à prata, ou à pedra efculpi- 
da por artificio e imaginaçaô de homens. | 
° Lu. 24: 30 Affi que * diflimulando Deus os tempos de ignorancia, o ago a 
OL, paf T? denuncia a todos os homens, e em todo lugar, que fe arrea 


fando pendaõ. ; 
Deuspo- 31 Porquanto tem eftabelecido hum dia, em que juftamente a 


los tem- O mundo ha de julgar, por [agrelle |] varað, p que [para ifo] 


pos. tem ordenado ; dando [ifo ] certeza a todos, refufcitando o dos 
? Act. 10: mortos. EM 
42 . 32 E como ouvírao da refurreiçao dos mortos, alguns zombás 
vao ; e outros diziaô: Outra vez acerca d’ifto te ouvirémos, | 
33 E afl fe fahiu Paulo d'o meyo d'elles. 
34 Porem achegando fe alguns varoens a elle, crérað : entre os 
quaes foy tambem Dionyfão o Areopagita, e huã mulher por nome 
Damaris, e outros [ mais | com elles. 


C4- 
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CAPTEUR OTAVI 


ý Vem Paulo a Corintho acha ali a Aquila e Prifiilla e ponfa com elles fazenda 
tendas, 4 Enfina “na Synagoga que Fefus he o Chrifio, 6 Sacude o pó de 
feus veftidos contra os- blasfemadores. 7 Crispo e muytos Corinthros crem e fè 
bautizað. 9 O Senhor em vifad amoefta a Paulo de ficar fe ali. 12 falo 
os Judeos perante o Proconful Gallo porem em vað. 17 Ferem os Gregos a 
Seftbenes diante do tribuzal, 18 Parte Je Paulo para Syria, chega a Ephefo, de- 
fpois a Antiochia. 23 Atraveffa por toda a Provincia de Galacia e Phrygia. 
24 Enfina Apollos o bautismo de Joad em Epkefo, e Jenda mais pontualmente 
instruido de Aquila e Prifcila . parte fe para Achaya, e prova das Escriturcs 
que Jefus ke o Chriso. 


1 E defpois d'ifto fe partiu Paulo de Athenas, e fe veyo a Co- 
rintho. 

2 E achandoa hum certo Judeo, por nome a Aquila, natural de a Rom. 16: 
Ponto, que avia pouco que tinha vindo de Italia, e a Prifcilla fua 3. o 
mulher, (porquanto Claudio mandára que todos os Judeos de Roma 1- Cor. 16: 
fe tahiflem) veyofe a elles. e 

3 E porque era do mefmo officio, ficoufe com elles, e 4 traba- TER 
lhava: porque tinhaô por oficio fazer tendas. so pi 

4 E difputava “na Synagoga cada Sabbado; e a Judeos; e aGre- 1.Cor. 412: 
gos [ft] patada Oo Et 

5 E como Silas e Timotheo ede Macedonia defcendérao , foy e1213. 
Paulo conftrangido do Efpirito, teftificando a os Judeos que Jefus t Trej-2: 
o Chrifto éra. | da 

6 Porem refiftindo, e blasfemando elles, facudio [Je] d os vefti- ” eeN 3» 
dos, e diffe lhes: Voflo tangue fobre vofla cabeça feja; Limpo eftou «ag 1-:16: 


eu: e deídagora å as Gentes me irei. d Matt. 10: 
7 E partindo d'ali, entrou em cafade hum, pornomejJuíto, que 14. 
a Deus fervia, cuja cafa a par d'a Synagoga eftava. — ARAZI 4 


g E e Crifpo, o Mayoral d'a Synagoga, creu a o Senhor com e1.Cor.13 
toda fua cata; e ouvindo [°] muytos dos Corinthios, créraô, e fo- I4% 
ram bautizados. 

9 f E diffe o Senhor em vifaő denoitea Paulo: Naó temas, fenað f 4%. 23: 
falla, e naô cales. | I. 

10 Porque comtigo eftou eu, e ningué de ty [maë | lançará pera 
mal te fazer: porque muyto povo ?neita cidade tenho. - 

11 E ficou fe [a4 | hum anno e feis metes, enfinando entre elles a 


palavra de Deus. 
| Oo3 12 Po- 


— 


“o 


p 
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12 Porem fendo Gallió Proconful de Achaya , fe alevantárao os 
Judeos concordemente contra Paulo , e trouxéraó o a o Tribunal, 

13 Dizendo, Eite a os homens perfuade a contra a Ley a Deus 
fervir. 

14 E querendo Paulo a abrir a boca, diffe Galliô a os Judeos : 

g 4º. 25: 4 Se algum agravo, ou crime enorme ouvéra, ó Judeos, com ra- 
dA» zaô vos fofreria: 

15 Mas fe a queftao he de palavras, e [de] nomes, e [dz] queen- 
tre vos ha Ley, vede o vos mesmos: porque d'cflas couías naô ques 
ro eu fer juiz. 

16 E lançou os do Tribunal. 

17 Porem tomando todos os Gregos a Softhenes, o Mayoral d'a 
Synagoga, feriao [o] diante do Tribunal; ea Gallió nada de ne- 
nhuã deftas coufas fe lhe dava. 

18 E ficandofe Paulo ainda ali muytos dias, defpediu fe dos ir- 
maðs, e dali navegou pera Syria; e com elle Prifcilla e Aquila: 

b Num, 6: avendo fe [ primeiro ] b tolquiado a cabeça em Cenchras, porquetinha 
18. [feito ] voto. 
«tt21:23. 19 E chegou a Ephefo, e deixouos ali: porem elle entrando “na 
Synagoga, difputava com os Judeos. | 


20 E rogando [ /he ] elles que com elles por mais algú tempo fe. 


* Ou, vai ficale, * nao veyo “nifo. 
qis, ou, 21 Antes fe defpediu d'elles, dizendo, Neceflario me he em to- 
wav con- do cafo ter a fefta que vem em Jerufalem: Masoutra vez, i queren- 
E: f pc do Deus, a vosoutros tornarei; e * partiufe de Ephefo. 
Pega 4 z2 E vindo a Cefarea, {ubio [a Ferualem |], e faudando a Igrejas 
Hebe eak, defcendeu a Antiochia. 
Ixob4:16, 23 É eftando [ al; ] algum tempo, partiufe, paflando a reyo pela 
* Ou , deu provincia de Galacia e Phrygia, confirmando a todosos Difcipulos. 
á vela, 24 E chegou a Ephefo hum certo Judeo , por nome k Apollos, 
ŽI Cor. 1: natural de Alexandria , varaó eloquente, poderofo em as Efcri- 
PRC tras. 

25 Efte era ja inftruido”no caminho do Senhor ; e fervente de 
efpirito, fallava e enfinava diligentemente as coufas do Señor: fa- 
bendo fomente o bautifmo de Joam. 

26 E começou efte a fallar ouladamente ?na Synagòga; e ouvin- 
do o Prifcilla e Aquila, tomáraő o com figo, e declára6 lhe mais 
pontualmente o caminho de Deus. 

27 É querendo elle paflar a Achaya , cxhortando [2] os irmaós, 

efcrea 


ni nd 
í 
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efcrevérað a os Difcipulos que o recebeflem; o qual vindo, Zapro- /1.Cor.3: 
veitou muyto a os que pela graça criaô. | 6. 
28 Porque com grande vehemencia publicamente aos Judeos con- 


- se : 5 W 
vencia, € moftrando pelas Efcrituras, que Jelus o Chrifto era, Ou „pras 


vando., 


CAEI EUT “O ALN 


y Chega Paulo a Ephefo e acha ali doze Difiipulos que erað bautizados "no batta 

tismo de Joa, 6 Impoem lhes elle as mas e recebem os dons do Efpirito Sano. 
S Enfina ali mais que dous annos affi "na Synagoga como "na Efiola de Tyranno » 
confirmando [ua doutrina com fingulares prodigios , que fe fazia até por feus len- 
foes. 12 Sete filhos de hum Sceva, Judeo, Princepe dos Sacerdotes , esconju- 
rando pello Nome de Fefùs a hans endemoninhados , dos Espiritos malinos faŭ 
enfenhoreados e feridos. 18 Muytos confeffando feus feitos trazem e ajuntad 
“os mefmos livros de fuas vais artes e queimados. 21 Paulo propos de partir 
Je para Jerufalem 23 Pois Demetrio, hum ourivez , [ustentando fe pello fazer 
de Templinhos de Diana . levanta hum alvoroço contra elle. 30 Pauio quer 
Jair a o povo pera apazigualo, mas fe lbo defuade. 33 Alexandre, querendo 
fazer defenfa6» nað he euvido, porguantosera Fudeo, 35 Porem o Efirivað da 
Cidade ultimamente apaziguou effa fediçade 


1 Ẹ em quanto « Apollos em Corintho eítava”, fucedeu que , a1. Cor, I: 
avendo Paulo pafado por todas as [ regioens | fuperiores, veyo 12- 
a Ephefo: e achando [4/; | alguns Discipulos, 
= 2 Diffélhes: Recebeites vós ja o Efpirito fanéto quando creftes? 
E elles lhe dificrao ; Antes nem ainda ouvimos, fe aja Efpirito 
fancto. | 
3 E elle lhes dife: Em que pois fois bautizados? E elles difléraó : 
"No bautifmo de Joao. 
4 Porem Paulo diffe: Bem bautizou Joaô [com ] to bautifmo de 4 Matt. 3: 
arrependimento , dizendo a o povo, que creflem emo que a pós 1. 


elle avia de vir, ifto he, em Jefu Chrifto. Marc. 114, 
5 E os que [2] ouviraô, foraő bautizados em o nome do Shor ad Byk 
Jefus. A A 5 
6 « E impondo lhes Paulo as maôs, veyo fobre elles o Efpirito ,rr:16, 
fanéto, e em lingoas [e//razhas | fallávað , e profetizávao. c AF8:17. 
7 E erað todos eftes como até doze varoens. “IL If. 


$ E entrando elle na Synagoga, fallava oufadamente por efpaço 
de tres mefes, difputando , e perfuadindo as coulas do Reyno de 


Deus. 
9 d Mas 


ss PA 
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AZ Tim1! o d Mas endurecendofe alguns, e naô obedecendo , e perante 
15. a multidaô d'o caminho [ do Senhor ] mal fallando, desvioufe dºelles; 
e apartou a os Difcipulos , difputando cada dia ?na efcola de hum 
certo Tyranno. 
*Ouwjfue- 10 E * durou ifto por efpaço de dous annos ; de tal maneira que 
a À -~ b) 1 
deue todos os que em Afia habitávaó, a palavra d'o Senhor Jefus ouviraõ , 
a Judeos, como Gregos.. tb B 
e Marc16: Ti e E fazia Deus maravilhas extraordinarias por maôs de Paulo: 
Ei 12 De tal maneira que até os lenços e cendaes de feu corpo fe le- 
Ad. 14:3+ vayam fobre os enfermos, e elles as enfermidades fe hiaô, e€ osef- 
piritos malinos fe fahiao. ; RE e 
13 E alguns exorciftasdos Judeos, vagabundos, intentárað * in- 
vocar o nome do Senhor Jefus fobre os que efpiritos malinos tinha, 
dizendo, Por Jefus, que Paulo préga, vós eíconjuramos. 
“14 E eraô fete filhos de Sceva, Judeo, Princepe dos Sacerdotes, 
os que ifto faziam. 


* Ou, 70- 
mear. 


15 Porem refpondendo o efpirito malino , diffe: A Jefus conhe- 


ço, e bem fei [ quem |] Paulo [ że]; porem vosoutros quem fois? 

16 E faltando “nelles o homem em quem o efpirito malino efta- 
va» e enfenhoreandofe d'elles, pode mais que elles ; de tal manei- 
ra que nuos, e feridos, d'aquella cafa fugirad. 

17 E foy ifto notorio a todos os que em Ephefo habitávao, affi a 


Judeos como a Gregos ; e temor {obre todos elles cahiu; e [af] 


era engrandecido o nome do Senhor Jefus. 
f Matt.3:6. 18 f E vinha muytos dos que criaô, confeffando, e *publican- 
* Ou, de- do feus feitos. 


a ia 19 Tambem muytos dos que [artes | curiofas * feguiad, [fèus] li- 


\ 


A EAT S 


x / E ~ a vd "L ~ A 7 à 1e l 
citdyağ, VYOS trouxéraô, e em prefença de todos os queimáraô ; e lançárað 


a conta de feu preço, e achárao [ que montava | cincoenta mil [moedas] 
de prata. 


glass; 228 AM crecia, e prevalecia poderofamente a palavra do Senhor. | 


Il. 21 b E cumpridas eítas coufas, propós Paulo em Efpirito, de 
h Rom, 15: pafiando por Macedonia, e Achaya, irfea Jerufalem, dizendo, 
25.  Defde que lá ouver eítado, me importa tambem vér a Roma. 
Gal2:1. 3 E enviando a Macedonia dous d'aquelles que o ferviam, 
[2 faber) a Timotheo ea Erafto, fe ficou elle por [ algum] tempo 
em Afia. 
ja Corais, *3 Porem ?naquelle mefmo tempo houve hum alvoroço naô pe- 
>" 7 queno acerca do caminho [ d'o Senhor |. 


do Ports 
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24 Porque hum certo ourivez da prata, pornome Demetrio, que 
de prata templos de Diana fazia, k dava a os artifices naó poucak 4%. 16: 
ganancia. 16. 
25 A os quaes, avendo os ajuntado com os officiaes de femelhan- 
tes coufas , diffe: Varoens, bem fabeis vos que d’efte * officio nofla* Ouganhe. 
prosperidade temos. 
26 E bem vedes, e ouvis, que efte Paulo, naô fomente em 
Ephefo, mas até quafi em toda Afia, perfuadido e apartado tem 
huá grande multidaô, dizendo, que naô faô Deufes os que ! com ? P/a!. 1151 
as maos fe fazem. on 
27 E na fomente ha perigo de que * ifto em defprezo fe pan Tan 
torne, porem tambem que [até] o | mefmo |] templo da grande Deu- AA 
fa Diana em nada eftimado feja; e que fua Mageftade , a quem parte. 
todaa Afia, € o mundo | uziverfo | venera, a fer deítruida venha. 
28 E ouvindo [efas coujas |, enchérao fe de ira, e clamárao, di- 
zendo, Grande he a Diana dºos Ephefios. 
“29 E toda a cidade fe encheu de confufaô, e unanimesarremeté- 
yað a o Theatro, arrebatando com figo a m Gayo , ea Ariftarcho,m 48.10: 
Macedonios, companheiros de Paulo ?na viagem. 4. | 
30 E querendo Paulo *fair a o povo, os Difcipulos lh'o naô per- „€27: 2. 
mitíra6. Colefiá-io. 


31 E tambem alguns d'os* Mayoraes de Afia, que erað feus ami- E pgs 4 
gos, enviáraô a elle, rogando [/he |, que “no Theatro fe aprefen-* Gr. Afe 
talle. archots 
- 32 Clamávaõ pois, [ huzs de bui | outros de outra maneira : Por- 
que o ajuntamento era confufo; e os mais nao fabiaô porque caufa 
le ajuntárao. 
33 E tiráraô fora d'a Companha a Alexandre, empuxando o os 
Judeos para diante: e acenando Alexandre com a mao, queria dar 
* razaô [difio] a o povo. | tada 
34 Porem entendendo que era Judeo , * levantoufe huá voz de U/25- 
todos , clamando por quafi efpaço de duas horas, Grande he a Dia- » O 
na dos Ephefios. fe ou 
35 E apaziguando o Efcrivað [ da Cidade ] a companha, diffe: Va- houve, 
rocns Ephefios, e qual he o homé que naó facba, quea cidade d'os 
Ephefios he a guardadora do Templo da grande Deufa Diana, e 
da [ imagem | que * do Ceo defcendeu. * Oude Tn- 
36 Affi que pois ifto naô pode fer contradito, convem que vós Pier. 
aplaqueis, e que nada temerariamente façaes. 
Pp 37 Por- 
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37 Porque trouxeites [ aqui | a eftes homens, que nem faq facri- 
legos , nem de voffa Deufa blasfémas. 

38 Que fe Demetrio , e os artifices que com elle eftão , contra 
alguem [algum | negocio tem ; Audiencias fe dam, e Proconíulos 
ha, huns a os outros fe acufem. 

39 E fe algo de coufas outras alguãs demandaes, em legitimo 
ajuntamento fe averiguará. | 


40 Que perigo corremos de que por hoje de fediçam acufados 


fejamos: nað avendo caufa nenhuã porque dºefte concurfo algu ra- 
zaô dar poflamos. E avendo dito ifto, defpediu a o ajuntamento. 


Capim VLL OL IOON 


1 Parte fe Paulo para Macedonia e Grecia com alguns de Afia. 6 Pafa alem de 
Philippos para Troas. 7 Aonde préga e parte o paô'no primeiro dia da Semana 
com os Dijcipulos, eftendendo feu fermaõ até a meya noite. 9 Hum mancebo 
por nome Eutycho polo [oo cae da janella a baixo morto , e por Paulo he re- 
fuscitado. 13 Porfegue Paulo fua viagem para Jerufalem ; e chega a Mi- 
teto. 27 Manda chamar ali comfigo os Amciais de Ephefo. 18 A os quaes 
propoerw Jua fieldade e fèus trabalhos em fen minifterio entre elles. 22 Prediz o 
gue lhe [òbreviria em Jerufalem 26 E teflifica que lhes denunciára todo o con- 
felho de Deus. 28 Amoefta os de atentar a o rebanho, 29 E de vigiar con- 
tra os lobos crueis que fe levantariáo entre elles. 32 Toma fua despedida com 
elles, teftificando que com Juas maðs a fi, e a os feus , Justentára. 36 Exjuelha e 
ora com elles, que acompanha o com grande trilfeza até o navio. 


I E despois de o alvoroço fe aplacar , chamando Paulo a fi os 
al. Tim 1: Difcipulos, e abraçando os, « fahiu fe peraa Macedonia fe ir. 
3. 2 E avendo andado por aquellas partes, e exhortando os com 
muytas palavras, veyo a Grecia, 
3 E paflando [ a/; ] tres mefes, e fendo lhe pelos Judeos poftas ci- 
*Ou, fo ladas , avendo de navegar para Syria, * {e determinou a tornar por 
de pare- Macedonia. 
sr. ou, 4 E acompanhou o até Afia Sopater Beroenfe; e dos Theflaloni- 
Mientou-cenfes b Ariltarcho, e Segundo, ec Gayo Derbeo, e d Timotheo, 
é 4%. 19: e dos Afianos e Tychico, e f Trophimo. 
e27: 2, 5 Eftes, indo fe diante, nos efperáraô em Troas. 
Cobjigro. é E despois dos dias dos [ paexs ] asmos, navegamos de Philippos, 
c A&. 19 : € em cinco dias viémos ter com elles a Troas , aonde fete dias efti- 
TOS vemos. 
1.Cor.r:14. 7 Eo primeiro d'a femana, ajuntandofe os Difcipulos a partir o 
d AG.IG! pam 
eEphef: 6; 23, Colof.4:7, f AR.21: 29. A Tim.4: 20. A 
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pam, praticava Paulo com elles, avendofe de partir o diafeguinte ; 
e alargou a pratica até a meya noite. 

8 E avia muytas luzes em o cenaculo, aonde juntos eftávam. 

9 E eftando hum certo mancebo , por nome Eutycho, aflentado 
em huá janella, tomado de hum fono profundo, como Paulo [einda 
lhes | eftiveffe largamente fallando, foy derribado do fono , e cahiu 
deído terceiro fobrado a baixo , e levantáraôS o morto. 

1º Porem defcendendo Paulo , g derriboufe fobre elle, e abra-pr.Reyst7: 
gando [0] dife: Naô vós alvoroceis, que [ ainda ] fua alma nelle ar ” 
eita. 2. Reys 4: 

11 E [rorzando] a fubir, e partindo e goftando o paō , e fallando 34 
lhes largamente até a alva do dia, affi fe partiu. 

12 E ao moço vivo trouxérao, e nao pouco confolados foras. 

15 Porem adiantandonos nosoutros a o navio, navegamos até 
Aflon, donde aviamos de receber a Paulo; porqueaílio ordenara, 

e elle avia de ir a pé. | 

14 E como com nofco em Affon fe ajuntou, tomamólo com nos- 
co, e viémos a Mitylene. 

15 É navegando dali, viémos o [ dia | feguinte em fronte de Chio, 
€ a o outro [ dia ) nós aportamos a Samo: e ficandonos em Trogyl- 
lo, o [dia] feguinte viémos a Mileto. 

16 Porque ja Paulo avia determinado de paflar mais a diante de 
Epheto, por em Afia o tempo naõ gaftar. 4 Porque fe aprefurava a 4 Ag. s1: 
(fe poflivel lhe foffe ) o dia de Pentecoíte em Jerufalem eftár. 4: I2 

17 Enviou porem delde Mileto a Ephelo, e [mardon] chamar os 
Ânciaôs d'a Igreja. 

18 E como a elle viérao , diffélhes : Bem fabeis vós i defdo pri- é Ač. 19: 
meiro dia que em Afia entrei, o modo como todo [ aguelle ] tempo 1°- 
com voíco cítive: 

- 19 Servindo a o Senhor com toda humildade , e com muytas la- 
grimas , e tentaçoens, que pelas ciladas dos Judeos fobrevindo 
me tem. 

20 Como nada, que util [ vis ] foffe, deixei de publicamente, e 
pelas cafas, vós denunciar, e enfinar. 

21 Teftificando, affi a Judeos, como a Gregos, k a converfað a é Matt.3:2, 
Deus, ea fé em noílo Senhor Jefu Chrifto. Marc. Vis, 

22 E agora, cis que liado eu dºo Efpirito , me vou a Jerufalem , E4624: 47. 
nao fabendo o que lá me ha de * acontecer: Apa 
23 denaô que o Efpirito Santo de cidade em cidade [ me] teftifi- encontro 
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ca, dizendo, que prifoens, e tribulaçoens me efpéram. 
/ Act. 2x: 24! Mas de nenhuá coufa faço cafo , nem minha vida por preci- 
13. ofa tenho, peraque com alegria minha carreira cumpra, e o minifte- 
»Gal 1: 1. fio que 7» do Senhor Jefus recebi, pera tellificar do Euangelho da 
Tit.1:3. graça de Deus. | 
25 E agora vedes aqui que bem fei, que todos vosoutros , por 
quem pregando o Reyno de Deus paffei, mais meu rotto naô vereis. 
 Ou,feñi- 26 Por tanto o dia de hoje vos * protefto, que d'o fangue de to- 
fico, dos [ vosoutros ] limpo eftou. 
ns Porque naō deixei de vos denunciar todo o confelho de 
eus. 


od è 
z” 1.Pedr5; 28» Por tanto atentae por vosoutros, e por todo o rebanho, 


pato 34 [Antes ] vos mesmos fabeis que, pera o que a my, Ca osque 
teadus. comigo eftam, necéflario me era, s me fervíraõ eftas maôs. 
4 Pfal.4x: _ 33 Em tudo moftrado vós tenho que trabalhando affi , he necef- 


Io. fario lobrelevar a os enfermos : e lembrar fe das palavras do Sãor 
Matt. 26: Jefus, que diffe : Mais bemaventurada coufa he, dar, do que re- 
2T. ceber. 
a o 36 E avendo dito ifto , + pondo fe de juelhos, com todos elles 
Ee o TOU à 


5 Cor 9: i 
, X A E a e grande pranto de todos; e derribandofe fobre 


2. Cor. 11: O pefcoço de Paulo , beijávaő o: 
9. 38 Entriftecendofe muyto, mayormente pola palavra que difléra, 
x s peço que mais feu rofto naô veríam: e até o navio o acompanhárao, 
¿E.T 0.3. , 
LCor4I2 Ie Thef.x 9. 2 Fhef.3: 9, 846,25 ; 5. 
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1 Parte fe Paulo de Mileto para Syria e vem a Tyro. 4 Defuadem lhe ali os 
Diftipulos a viagem de Ferufalem , porem em vao. S Profegue feu caminho pa- 
ra Prolemaida e d'ali para Cefarea, aonde ficafe huns dias em cafa de Philippe o 
Euamgeiifta, cujas quatro filhas propbetizávao. to Prediz lhe Agabo fuas ata- 
duras em Ferufalen , polo que tambem os irmaos com lagrimas lhe rogad que naõ 
fubife para lá. 13 Mas entendendo , que efíava preftes tambem pera morrer 
por amor de Chrifto, fobmetem Je á vontade de Deus. IS Chega elle a Feruja- 
lem pou/ando em cafa de Mnafom. 18 Despois vaé a Facobo e conta lhe, e a os 
Anciaös o que Deus por elle fizérae 20 Porcujo confelhoentra'no Templo > jun- 
tamente com quatro varoês, que fobre fi tinhaô feito voto , fantiificando fe com 
eles; 27 Aonde he vijio de kuns Judeos de Afia, que alvorócao a todo o pos 
vo e buscas de matálo. 30 Mas be Durado pello Tribuno Romano e levado a o 
Arrayal, achando d'elle licença pera fallay a o povo. 


1 E como aconteceu que d'elles nos arrancamos, e navegamos, 
fomos correndo caminho direito e viémos a Coos , e o [ dia | 
feguinte a Rhodas, e dali a Patara. 

2 E achando hum navio que paflava a Phenice , embarcamos nos 
?nelle, e partimos. 

3 E indo ja à vifta de Cypro, e deixando a á [mai] ezquerda, 
navegamos pera Syria, eviémosa Tyro; porque o navio avia de 
delcarregar ali fua carga. 

4 E ficamos nos ali tete dias , achando a os Difcipulos; os quaes 
pelo Eípirito dizia6 a Paulo, « que a Jerufalem nao fubifte. 

5 E avendo [aii | paflado aquelles dias , faimos nos, e feguimos 
nolio caminho, acompanhando nos todos com [ias] mulheres e 
filhos até fora da cidade; e pofios de juelhos na praya oramos. 

6 E faudando nos huns a os outros, fubimos a o navio; e elles 
fe tornáraó para fuas cafas. 

7 E nosoutros, acabada a navegaçaõ de Tyro, viémosa Ptolemai- 
da; e avendo faudado a os irmaôs , ficamos nos com elles hum dia. 

g E o [dia] feguinte, partindofe dali Paulo , e nos os que com 
elle eftavamos, viémos a Cefarea ; e entrando em cafa de 4 Philip- 
pe, o Euangelifta (que era [ hum ] dos * fete), ficamos nos com elje. 

9 E efte tinha quatro filhas [ ainda ) donzellas, ¢ que profetizávao. 

to E ficandonos [ «/: | por muytos dias, deicendeu de Judeahum 
Propheta, por nome d Agabo: 

11 E vindo elle a nosoutros, e tomando a cinta de Paulo , e li- 
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e 48. 20:andofe os pés e as maôs, diffe: Ifto diz o Efpirito fanéto: e Affi lia- 
23. ráð os Judeos em Jerufalem a o varaó cuja efta cinta he, e em maôs 
e21.33-das gentes o entregarão. 

12 E ouvindo nosoutros ifto , [/h] rogamos, affi nos, como 
os que d'aquelle lugar eraô, que a Jerufalem nað fubifle. 
fA4d 20: 13 Porem Paulo refpondeu : f Que fazeis chorando, e magoan- 
24 — dome o coraçaô? Porque eu, nao ló a fér liado, mas ainda a mor- 
rer em Jerufalem eftou preítes, polo nome do Senhor Jefus. 
14 E como perfuadir fe nað deixou , aquietamos nos; dizendo, 
g Matt. 6:g Façafe a vontade do Shor. 
Io. 15 E despois d'aquelles dias, apercebemos nos; e fubimos a Je- 
Lue 11:2 rufalem. 
e2234% 16 E foraô tambem com nofco [ alguns ] dos; Difcipulos de Cefa- 
rea, trazendo [ com figo ] a hum certo Mnafon, Cypro, Difcipulo an- 
tigo, com o qual aviamos de poufar. 
17 E como chegamos a Jerufalem , os irmaôs nos recebérao de 
muy boa vontade. 
18 E o [ dia ] feguinte entrou Paulo com nofco a Jacobo , e to~- 
* Ou, dedos os Anciaôs ali viérao. | 
ponto em 19 E avendo os faudado, contou [ Zes ] * por meudo o que Deus 
ponto, entre as gentes por feu minifterio fizéra. 7 
20 E ouvindo [0] elles, glorificárao a o Senhor; e difléraolhe: ` 
Bem vés irmaô, quantos milhares de Judeos ha que crém : e todos 
zeladores da Ley fao. 
21 E ja acerca de ty informados foraô , que a todos os Judeos, 
que entre as gentes eftâm , enfinas a de Moyfes fe apartárem, di- 
zendo, que naô haô de circuncidar [/s ] filhos, nem andar fegun- 
do os coftumes [ da Ley] 
2 Que ha pois? Em todo cafo he neceffario que a multidaõ fe 
ajunte; porque ouvirãó que vindo es. 
23 Faze pois ifto que te dizemos : Quatro varoens temos, que 
* Ou, con-VOtO fizéraó. 
tribuecom 24 Toma com tigo a eftes , fanctificate com elles, e * faze com 
elles. elles os gaftos, pera que a cabeça fe rapem, e todos facbam que 
Pee naõ ha nada do que acerca de ty informados foram, mas [ que ] tam- 
si I5 :bem tu mesmo a Ley guardando andas. À 
;Exod 20º ?5 Porem quanto a os que das gentes crém , b ja nosoutros. ave- 
mos escrito, e por bem achado, que nada d'ifto guardaffem; à fe- 
1.Cor, 1:8, Nao que fomente fe guardem do que a os idolos fe facrifica , e £de 
k Gen. 9:4. langue, e deaffogado, e de fornicaçao. E 
e 26 Ens 
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26 7? Entonces tomando Paulo com figo a aquelles varoens, e !<17.24:6, 
fanétificado com elles o dia feguinte, entrou “no Templo, denun- 
ciando ferem ja cumpridos os dias da fanétificaçao , [ ficando fe ali] 
até por cada hum dºclles a offerta fe offerecer. 

27 E indo fe ja os fete dias acabando , vendo o os Judeos de Afia 
'no Templo, alvoroçárao a todo o povo, e lançáraô mao dºelle: 

28 Clamando : Varoens Ifraelitas, acudi; Efte he o homem, 
que por todas as partes a todos contra o povo, e [ coztra] a Ley, e 
[ contra | efte lugar enfina; e de mais d'ifto tambem “no Templo a 
os Gregos introduziu, e efte fanéto lugar profanou. 

29 Porque d'antes tinhaô vifto com elle na cidade a » Trophimo m 4& 20; 
o Ephefio, a o qual penfávaó que Paulo no Templo introduzíra. 4 

30 E toda a cidade fe alvoroçou, e fez fe hum concurío do po- 2: Tm. 4: 
vo; e pegando de Paulo, trouxéraó o para fora do Templo: elo- *º 
go as portas fe fecháras. 

31 E procurando elles matálo, veyo a nova a o Tribuno do es- 
quadram, que toda Jerufalem eftava em confufad. 

32 O qual, tomando logo com figo, foldados e Centurioens, cor- 
reu a elles. E vendo ellesa o Tribuno, ea os foldados, ceflárao 
de a Paulo ferir. 

33 » Entonces chegando o Tribuno, prendeu o, e mandou [0] z 48.211 
amarrar com duas cadeas: e perguntonlhe quem era, eque tinha feito? 11, 

34 E ?na companha clamávao [ tuns desta, e | outros de outra ma- 
neira: porem como por caufa d’o alvoroço “nada de certo faber po- 
dia, mandou o levar a o arrayal. 

35 E chegando ás efcadas, fucedeu que por caufa d'a violencia 
d'a companha o leváraô às coítas os foldados. 

34 Porque a multidaô d'o povo o feguia, clamando: º Fora o Luc. 23: 
com elle. 18. 

37 E avendo de levar a Paulo a o arrayal, dife a o Tribuno: 1%2.19:15. 
He me licito fallar te alguá coula? E elle diffe : Grego fabes? raio 

38 Nao es tu por ventura aquelle Egypcio, que antes d'eítes dias 
huá fediçaô levantou, e a o deferto os quatro milfalteadoreslevou ? 

39 Porem Paulo lhe diffe : ?Na verdade que hum homem Judeo 
fou, cidadam p de Tarlo, cidade naô pouco celebre de Cilicia; p 4g.11:3. 
rogote porem, que me permitas a o povo fallar. 

40 E avendo [4º] permitido, pondo fe Paulo empé “nas efcadas, 
fez final com a maô a o povo; e feito grande filencio, fallou lhes 
em lingoa Hebrea, dizendo: é 

As 
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I Defendefe Paulo perante o povo, 3 E relata que era Judeo, criado a os pés de 
Gamaliel. 4 E que, zelando pola Ley, perfeguina os Chriftais até Damasco. 


6 Acrecenta pois quam maravilbofamente de Chrifto do ceo he chamado e converti-. 


do, e de Ananias , fendo d'elle mais pontualmente informado de [ua vocaça e ð 
«Apostolado» bautizado. 17 E como Christo outra vez lhe apareceu em vifa 
no Templo e enviou a os Gentios. 22 Ouvindo os Judeos effas palavras de no- 
vo alvoroçávad , clamando que nad comvinha que mais viveffe. 24 Polo que o 
Tribuno o manda liar peraque açoutado folje. 25 Mas porquanto fè apella a feu 
juro de fer cidadad de Roma, ifto fe deixe e be aprefentado perante o Concilio 
dos Judeos. 


I V. aroens irmaôs, e Paes, ouvi agora minha defenfa para com 

voíco. 

2 (E como ouvíraô que em lingoa Hebrea lhes fallava, tanto 

mais filencio lhe dérao ; E diffe:) to 

a 4.3:11. 3 a Quanto a my, varað Judco fou, em Tarfo de Cilicia nacido, 

e2139. e “neíta cidade aos pees de é Gamalielcriado, conformea mais puro 

a ' H: modo da Ley Paterna enfinado , [e] de Deus zeladór, comotodos 

bA&5:34. VOSOUtrOS hoje [0] fois. RATO À p 

c AT.8:3. 4c Que até a morte efte caminho perfeguido tenho , affi a ya- 
e9:1. roens, como a mulheres amarrańdo, e em prifoĉs entregando. 

e26: 9. 5 Como tambem o fumo Pontifice me he reftimunha, e todo q 


1.€or.1$:9. Confelho dos Anciaôs : dos quaes ainda tomando letras para os ir- 


e pers E pé maôós, fuy a Damasco a tambem amarrados a Jerufalem trazer a os 
«Tim. 1: 


13. que ali eftiveflem, peraque caítigados foflem. 
d 46. 9:3. 6 d Porem aconteceu me, que, indo eu ja de caminho , e perto 
e 1.Cor. 15; de Damasco chegando, quafi a o meyo dia, ederepentemerodeou 
8. huå grande luz do Ceo. 
2Corti 7 E emterracahi, e huã voz ouvi, que me dizia: Saulo, Sau- 
lo, porque me perfegues? i 
gs E refpondi eu: Quem es Senhor ? E difeme : Eu fou Jelus 
Nazareno, aquem tu períegues. | 
fDanão:7. 9 E os que comigo eftávaó, em verdade a luz víraô, fe muito 
fe atemorizárað: porem'a voz do que comigo fallava, nad ouvírað. 
Io E diffe eu: que farei, Senhor? E o Senhor me diffe: Levan- 
* Ou , te tate; evae a Damasco, e ali *fc te dirá tudo o que fazer te he or» 
fallaréö de denado, 
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11 E como eu ja naó via, por caufa da gloria d'aquella luz , fuy 
levado pela maô d'os que comigo cftávad , e [a ] a Damafco vim. 

12 g E hum certo Ananias, varað pio, conforme a Ley, queg 42.917: 
tinha [ żom | teftimunho de todos os Judeos que [ aż | morávao; 

13 Vindo a my, e aprefentandofe [ me}, medife: Sauloirma6, 
recobra a vifta: E “naquella mefma hora o vi. 

14 E dife: O Deus de noílos Pães dantes te ordenou peraque 
fua vontade conheças, e aquelle Juíto vejas, ea voz de fua boca 
ouças. 

15 Porque teítimunha para com todos os homens lhe has de fer, 
do que vifto, e ouvido tens. 

16 E agora, porque te detens? Levantate, e bautizate, e la- 
va teus pecados, o nome d'o Senhor invocando. 

17 b E aconteceume, tornando a Jerufalem , que orando eu no $48.918, 
Templo, fuy arrebatado fora de my. 

18 E vio, que me dizia, i Daté prefa, e fae te aprefuradamen- i Matt. 10: 
te de Jerufalem : porque teu teftimunho acerca de my nao rece- Ié 
beráo. 

19 E eu dife: Senhor, bem fabem elles + que eu em prifam lan- + 4%. 221 
cava, e nas Synagogas açoutava a os que em ty criam. 

20 / E quando o fangue de Eftévað , tua teítimunha, fe derra- /427:58. 
mav:, tambem eu prefénte cítava, e em fua morte confentia, eos eSil. 
veítidos dos que o matávao guardava. 

21 E diffe me: Vae, æ porque longe à as Gentes te hei de en- m 4%. 9: 
viar. 2 IS. 

22 E ouvírao o até efta palavra, e levantáraó a voz, dizendo, „£13: 2 
# Fora da terra com tal [4omem |; porque naő convem que viva. Gaí 1: 5, 

23 E clamando elles, e RR de fios veítidos, e pó pera o Epbe MR 
ar deitando, 1.Tim 2: 7º 

24 Mandou o Tribuno que a o arrayal o levaffem, dizendo, que 2 Tim.1:11- 
comaçoutes o examinaílem , pera faber porque caufa contra elle z 41.21; 
afli clemávaõ. 36- 

25 E eftando o amarrando com correas, diffe Paulo a o Centu- 
tiaô, que ali eftava: He vos licito açoutar ahum homem Romano, 
fem [ primeiro | fer condenado? 

26 E ouvindo o Centuriao [ ¿So ], foy e denunciouoao Tribuno, 
dizendo, Olha o que has de fazer: porque eite homem he Romano. 

27 E vindo o Tribuno, diflelhe: Dizeme , cs tu Romano? E 
elle dife: Si, 
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28 E refpoudeu o Tribuno: Com muyta fomma [ de dinheiro | al- 
cancei eu o direito de cidada d'efta cidade. - E Paulo diffe: E eu 
o fou de nacimento. 

29 Afi que logo dºelle fe apartára6 os que o aviaô de examinar ; 
e até o Tribuno teve temor, entendendo que era Romano , e que 
liado o avia. 

30 E o dia feguinte, querendo faber de certo a caufa porque dos 
Judeos acufado era, foltou o das prifoens, e mandou vir a os Prin- 
cepes dos Sacerdotes, e a todo feu Confelho ; e trazendo a Paulos 
aprefentou [0 ] diante d'elles. | 
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1 Paulo começando fua defenjao no Concilio por mandado do Summo Pontifice he 
ferido, 3 Polo que elle efficazmente o reprende . nað fabendo que era o Sime 
Pontifices 6 E visto que o Concilio conftava de Sadduceos e Pharifeos, declara 
elle que era Pharifeo, e fora acufado por cauza da refurreiçao dos mortos. 7'Pelo 
que ambas as partes em contenda vem , e elle dos Pharifeos por iftocente he des 
clarado e do Senhor comfolado. 12 Comfpirad quarenta varoês contra Paulo, 
maldizendo a fi mefmos que nað comeriaô mem beberiad até que o mataflem, 
I6 O gue Paulo » advertido dijo por feu Jobrinko , notifica a o Tribuno, 23 Que 
o, acompanhado de Soldados, envia de noite para Cejarea a o Prefidente Felix , 
com huá carta em que a caufa fe relata. 34 Felix lida a carta manda guardar g 

f | 


Paulo na Audicncia de Herodes, 


I pondo Paulo os olhos no Confelho, diflg: Varoens irraós, 
a 48.24: a com toda boa confciencia tenho andadoMdiante de Deus até 
16. o dia de hoje. Ê 
$1 Rey: 24 Porem o Sumo Pontifice Ananias mandou a os que com elle 
ad eftávaô, que na boca o feriflem. ; 
fer 20:2. +, Entonces Paulo lhe diffe : Ferirtehá Deus, parede cayada : 
Res Ep Ettás tu-tambem [ aqui ] aflentado para conforme a Ley me julgar ; 
H 7 ‘e contra a Ley ferir me mandas? 
injurias? 
s E Paulo dife: Na6 fabia, irmaos, que o Suño Pontifice éra, 
d Exod.22: Porque efcrito eftá: 4 A o Princepe de teu povo naõ maldirás. 
23. 6 E fabendo Paulo, que a huã parte era de Sadduceos , e a ou- 
e Ac, 24:tra de Pharifeos, clamou no Confelho: Varoensirmaõs, e eu Pha- 
21.  rifeo fou, filho de Pharifeo; -pola efperança e refurreiçao dos mor- 
e26: é tos fou julgado, 
tds 7 E 


4 E os que ali eftávao diflérao : A o Summo Pontifice de Deus | 
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7 É avendo dito ifto, houve diflençao entre os Pharifcos e os 
Sadduceos: e a multidao fe dividiu. 

8 f Porque os Sadduceos dizem que naõ harefurreiçao, nem An- f Matt.22: 
jo, nem Efpirito: mas os Pharifeos confeffaô ambas as coufas. 23. 

9 E fez fe huá grande grita; e levantandofe os Elcribas da parte a a 
dos Pharifeos, contendiaô dizendo; g Nenhum mal achamos nefte a rom 
homem: e fe algum Efpirito, ou Anjo, lhe fallou , naõ repugne- p AF. as: 
mos a Deus. diga 

Io E avendo grande diffençao , temendo o Tribuno que Paulo e26:31. 
por elles naõ fofle defpedaçado , mandou defcender a foldadesca , 

c arrebatalo do meyo dºelles, e leválo a o arrayal. 

11 4 E a noite feguinte aprefentandofe lhe o Senhor, diffe: Tem 4 4€.18:9º 
bom animo Paulo ; porque como de my em Jerufalem teftificafte A 
afli te importa teftificar tambem em Roma. 

427 E vindo o dia, fizéram alguns dos Judeos huã confpiraçao,: 48.23: 
e fe conjuráraô, dizendo, que nem comeriaô, nem beberiaõ, até 21.29.39. 
quea Paulo naô mataflem. | 

13 É erao mais de quarenta os que efta conjuraçao fizéras. 

14 Os quaes fe foraó a os Princepes dos Sacerdotes, e a os Án- 

Ciaôs, e diflérao: Conjurando nes conjuramos , que nada goftaré- 
mos, até que a Paulo naô matémos. 

15 Agora pois vosoutros, [juntamente | com o Confelho, fazei fa- 
ber a o Tribuno que á manhaá volo traga, como que defeus nego- 
cios alguã couta mais [cerra] quereis faber; e antes que chegue, 
apare.hados eftamos pera o matar. 

16 E ouvindo o filho da irmaá de Paulo eftas ciladas, veyo, cen- 
trou “no arrayal, e denunciou o a Paulo. 

17 E chamando Paulo á f a hum dos Centurioens, dife: Leva 
cite mancebo a o Tribuno, porque tem que lhe denunciar. 

18 Tomando o elle pois, levou [°] ao Tribuno, e dife: Cha- 
mandome á fi o preío Paulo, [me ] rogou que te trouxcfle efte 
mancebo, que tem que te dizer. 

19 E o Tribuno, tomando o pela mað, eapartandofe a huã ban- 
da, perguntou [/4 ]: que tens que me denunciar? 

20 E elledifie: Os Judeos £fe concertárao derogarte, queâman-4 4%, 23: 
haá a Paulo a o Confelho leves, como que delle ajaô de inguirir 12 
alguá coufa mais [ certa |. 

21 Porem tu nao os créas. Porque mais de quarenta homens 
Welles o andaô armando ciladas , os quaes {fob pena de maldiçaó fe 

Qg 2 obrigås 
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obrigáram a nem comérem nem bebérê, até que morto o nao ajam * 


e ja apercebidos eftam, efperando de ty a promefia. 
22 Entonces o Tribuno defpediu a o mancebo, mandando [/he 7 
que a ninguem mais diffeffe, que aquillo lhe manifeitara, 
23 E chamando a fi a certos dous d'os Centurioês, diffe: Aper- 
cebei duzentos foldados que va6 até Cefarea , e fetenta de cavalo, 
*Ou. Fre- e duzentos * archeiros, para * as tres horas da noite. 
pa 24 E aparelhem cavalgaduras, peraque pondo ’nellas a Paulo, q 
E nerio levem em falvoa Felix o Prefidente. ! 
es 25 Efcrevendo [/h |] huã carta, que [em Säma] ifto continha: 
26 Claudio Lyfias, a Felix, potentifimo Prefidente, faude, “ 
7 Att 21: 27! Prefo efte varao pelos Judeos, e eítando ja em ponto de o 
23. matárem, fobrevim eu com a foldadesca, etomei [44 | informado | 
que era Romano. 
28 E querendo faber a caufa porque o acufávaő , leveilho a few 
Confelho. be 
29 O qual achei que o acufávao de alguãs queftoens de fua Ley; | 
mas que nenhum crime digno de morte, ou de prifaô , contra elle 
avia. hi 
_ 30 E fendome notificado que os Judeos a efte vara6 ciladas aviao - 
[de armar], logo to enviei: mandando tambem a os acufadotes, 
que perante ty digam o que contra elle tivérem. Bem ajas. | 
31 Tomando pois os foldados, como mandado lhes fora, a Patilo, 
trouxérao o de noite a Antipatris. | 
32 E o dia feguinte, deixando ir com elle a os decavalo, terná- 
raófe a o arrayal. | 
33 Os quaes como chegárao a Cefarea, ea carta a'o Prefidente 
entregárao, aprefentáraó lhe tambem a Paulo. 
34 E o Prefidente, lida a [ carta ] perguntou , de que Provincia 
era; e entendendo que de Cilicia , 
35 Ouvir te hei, diffe, quando tambem aqui teus acufadores 


* . ; g 
ii * viérem. E mandou que o guardaffem * na Audiencia de Herodes, 


E umas. 
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Y Comparece o Siúmo Sacerdote Ananias » juntamente com os Anciaŭs do povo e a 
Oradór Tertullo ante o Prefidente Felix contra Paulo, § Levantai graves acu- 
façoens contra elle, 10 Elle fe defende fazendo juntamente confiljao de fua fé e 
seligico. 22 Dilata Felix a caufa até a vinda de Lyfias, dando lhe entretan- 
to mayor liberdade. 24 Paulo infírue a Felix e a fua mulher em huns artigos 
dafé. 26 E muytas vezes Je chama d'elle esperando que lbe algum dinheiro 
daria; 27 E deixeu o preío pera comprazer a os Judeos, 


I E cinco dias despois , deícendeu a o Suño Pontifice Ananias, a 4&.23:2. 
com os Anciaôs, e hum certo Oradór Tertullo ; os quaes 
comparecéraó ante o Prefidente contra Paulo. 

2 E fendo citado, começou Tertullo a [o] acufar, dizendo, 

3 [ Como affi feja | que tanta paz por ty tenhamos, e que por tua 
prudencia, a efte povo [muytos e | louvaveis ferviços fe façao , to- 
talmente e em todo lugar , o potentifiimo Felix, com todo agra- 
decimento o * reconhecemos. * Ou, acei- 

4 Porem porque muyto te naó detenha, rogo [te] que breve. “47% 
mente, conforme a tua equidade, nos ouças. 

s Porque temos achado que efte homem he huã pefte, e levan- 
tadór de íediçoens entre todos os Judeos, pelo Lunéver/o | mundo, 

e o principal defenfór da feéta dos Nazarenos. 

6 b O qual tambem a o Templo profanarintentou: ao qualtam- 4 48, 21º 
bem prendemos, e conforme à nofla Ley julgar [0] quifemos. A 

7 Porem fobrevindo o Tribuno Lyfias, com grande violencia 
d’entre as maosnolo tirou: 

$ Mandando a feus acufadores, que a ty vieflem: do qualtu mef- 
mo, examinando [°], poderás entender tudo o de que oacufamos. 

9 E tambem os Judeos [ zijo |] confentírad , dizendo ferem eftas 
coufas affi. 

Io Paulo porem, fazendo lhe o Prefidente final que fallafe, re- 
fpondeu : Porquanto bem fei que ja vae por muytos annos que d’efta 
gente Juiz es, com tanto melhor animo por my refpondo. 

11 Pois bem podes entender, que nao ha mais de doze dias que 
a Jerufalem a adorar fubi: 

12 c E nem com alguem “no Templo fallando me acháraő , nem 
nas Synagogas, nem 'na cidade, * a o povo amotinando, 

Qg; 13 Nem eass17 
& Ou, entre o povo algua confpiraçao fazendo 
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13 Nem tað pouco provar podem as coufas de que agora më 
acufað. 


14 Ito porem te confeffo , que conforme a aquelle caminho, a 
que Seéta chamaô, afli a o Deus dos paes firvo, crendo tudo quan- 
to’na Ley e'nos Prophetas efta efcrito. 

*Ou,ogue 15 Tendo em Deus efperança, * como eftes memos tambem 
eles Sé: efpéraő que hade aver refurreiçaô dºos mortos, afli dos juftos y co- 
mo dos injuítos. 
d A3231. 16 d E nifto me exercito, em que, affi para com Deus, como 
para com os homens, fempre huã confciencia fem offenfa tenha. 
e AŒ IL] 47 Porem muytos annos despois, vim e a fazer efmolas e offertas 
Rom. 15 $° minha naçaő. ei | 
18 f ?Niito ja fanétificado “no Templo me achárao , naô com 
faa. 21: gente , nem com alvoroço, huns certos Judeos de Afia. : 
17. © 19 Osquaesconvinha, que perante ty [agui ] prefentes eftivellem, 
e [me] acufafem, fe alguã coufa contra my tiveffem. l 
20 Ou digaő eftes mefmos, fe em my iniquidade alguã achárað, 
quando perante o Confelho eftava. 
Pa Senaő fó defta palavra, [com] que, entre elles eftando, cla- 
ur mei: g Pola refurreiçao dos mortos {ou eu hoje de vosoutros jul- 
— “gado. 
22 Entonces avendo Felix ouvido eftas coufas, pós lhes dilaçað, 
* Ou, Tex- dizendo, * Avendome melhor dºeíte caminho informado , cuando 
do melhor o Tribuno Lyfias deicender, [entam | de voffos negocios inteira no- 
motiva ticia tomarei. 
bA4g 73. . 23 E mandou a o Centuriao que a Paulo guardaffem , e com 
e28: 16. [ alguá] liberdade eftiveíle, 4 e que a ninguem dos feus prohibifle 
fervilo, ou à elle vir. 

24 E alguns dias despois , vindo Felix com Drufilla fua mulher, 
que era Judia, mandou chamar a Paulo, e ouviu o acerca da fé em 
Chrifto. 

25 E tratando elle da Juítiça, e d'a temperanca, e [4%] Juizo 
vindouro : efpavorecido Felix, refpondeu: Vaete por agora; €, 
em tendo oportunidade, te chamarei. 

26 Efperando tambem juntamente que Paulo lhe deffe [ agi ] di- 
nheiro, paraque o foltafle : Poloque tambem muytas vezes o man- 
dava chamar, e com elle fallava. 

y 27 Porem cumpridos dous annos , teve Felix por fuceffór a Por- 
3 4%. 25 :cio Fefto. E i querendo Felix comprazer a osJudeos, aPaulo pre- 
14. fo deixou, Lui 
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i Sucede Fejfto em lugar de Felix > a quemo Simo Pontifice e o Concilio Fudaico 
rogað » que a Paulo para Jerufalem vir faça , pois com intento de matálo no 
: amino, 4 Mas Festo quer que juntamente com figo a Cefarea defienda. 7 O 
que fazem , e acufao o gravemente, porem fem prova. 9 Paulo entendendo que 
Fejto inclinava pera enviar lhe a Jerufalem , apella a Cefar, 13 Chegaô os Reys 
Agrippa e Bernice aCefarca , e Feflo o negocio de Paulo lhes relata, 2% Agrip- 
pa quer ouvilo e ouveo o dia fezuiate. 24 Relata Feflo o que 'na cauza 
de Paulo fizéra, e como culpa nenkuã nelle achára. 


I ntrando pois Fefto na Provincia, {fubiu d'ali a tres dias de 
Celarea a Jerufalem. 

2 E comparecéraó ante elle o Sumo Pontifice, e os principacs 
dos Judeos, contra Paulo, e rogarao lhe, 

Pedindo contra elle favor, paraque o fizeffe vir a Jerufalem ; 
armando [/he ] ciladas, para no caminho o matárem. 

4 Porem Fefto refpondeu, que em Cefarea cítava Paulo gu- 
ardado e que ellepreito [ para Já | fe partiria. 

5 Os que pois, dile, d’entre vosoutros podem, defcendaõ jun- 
tamente [comigo], € fe nefte varao coufa alguá indecente ouver, 
acuíem o. 

6 E nao fe avendo entre elles detido mais de dez dias, defcendeu 
a Cefarea; e aflentandofe “no Tribunal o dia feguinte, mandou 
que trouxeflem a Paulo. 

7 E vindo elle, rodeáraő [ ^] os Judeos, que de Jerufalem avia 
defcendido ; trazendo contra Paulo muytas e graves aculaçoens, 
que nao podia provar. 


$ Polo que em [ia ] defenfa diffe, « Eu, nem contra a Ley dos a 4&. 24: 


Judeos, nem contra o Templo, nem contra Cefar, em coufa al- 
guá pequei. 

9 Porem querendo Feito a os Judeos comprazer, refpondendo a 
Paulo, diffe: Queres tu fubir a Jerufalem, efer lá perante my acer- 
ca deítas coufas julgado? 

to E Paulo dile: Perante o Tribunal de Cefar eftou, aonde con- 
vem que juigado feja : a os Judeos nenhum agravo lhes fiz, como 
tambem tu muy bem o fabes. 


I2: 
e28, 17, 


t1 4 Porque fe agravo algum fiz, ou coufa alguá digna de mor- 4 4g.1$; 


te cometi, naô refufo morrer : Porem fe nada das coufas de que 
eítes me acufao, ha, ninguem por lhes comprazer a elles entregar 
me pode: a Celarapeilo, - 12 En 


14, 
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12 Entonces , avendo Fefto fallado com o Confelho, refpondeu > 
A Cefar apellafte? A Cefar irás. 

13 E paflados alguns dias, viéraô el Rey Agrippa , e Bernice, 
a Cefirea a faudar a Fefto. 

14 E como ali fe detivérao muytos dias, contou Feito a el Rey 

o At. 24: os negocios de Paulo, dizendo, « Hum certo varaó toy deixado por 
27e Felix [aqui ] prelo: 

15 Por cuja via, eftando eu em Jerufalem , os Princepes dos Sa- 
cerdotes, e os Anciaôs dos Judeos [ perante my | comparecéram , 
pedindo contra elle fentéça [ de condenação ). 

16 A os quaes refpondi, naó fer coftume dos Romanos d de pora 
alguem comprazer, a homem [algum ] à morte entregar, antesque 
o acufado prefentes feus acufadores tenha , e lugar aja de da acufa- 
çao fe defender. 

17 Afi que, chegando elles juntos aqui , fem dilaçaó alguá fa- 
zer, O [dia] feguinte, aflentado’no Tribunal, a o homem mandei 
trazer. 

18 D'o qual osacufadores [ aqui | prefenteseftando, nenhuã coufa 
3 apontárað dď’aquellas que eu fufpeitava. 

*Ousreli- 19 Tinhaő porem contra elle alguäs queftoens acerca de fua * fu- 
giañ, — perfliçao , e de hum certo Jefus defunto, que Paulo afirmava viver. 

20 É duvidando eu acerca da inquiriçao d'efta caufa, diffe, fe 
queria ir a Jerufalem , e lá acerca d'eftas coufas fer julgado? 

21 E apellando Paulo a fer refervado a o conhecimento de Au- 
gufto, mandei que o guardaflem, até que a Cefar o enviaffe. 

22 E diffe Agrippa a Fefto: Bem quiféra eu tambem a efle ho- 
mem ouvir. E elle diffe : A manhaã o ouvirás. 

23 Afi que o dia feguinte, vindo Agrippa, e Bernice, com 
muyto aparáto, e entrando no Auditorio com os Tribunos, e va- 
roens mais principaes d'a cidade, trouxérao por mandado de Feito 
a Paulo. 

24 E diffe Fefto: Rey Agrippa, e todos os varoens que [agui] 
com nofco prefentes eftaes , aqui vedes aquelle, de quem toda a 
multidaő dos Judeos , afli em Jerufalem, como aqui, fallado me 
tem, clamando , que naô convem que mais viva. | 

eA8.23:9. 25 Porem achando eu e que nenhuã coufa dignade morte Gréra 

e 26:31. c apellando elle mefmo tambem a Augufto, tenho determinado ens 

viarlho. à 

26 D’o qual naó tenho coufa alguã certa que a o Senhos efcreva, 


ka polo 


te, 


4% 


d Deut. 17, 
4 
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polo que perante vosoutros o trouxe ; e mormente perante ty, ó 
Rey Agrippa, peraque, feita informaçao , coua algua que cfcre- 
ver tenha. | 

27 Porque contra razao me parece, enviar a hum prefo, e juntas 
mente as aculações contra elle nao notificar. 


COA pri ur EX VI: 


1 Paulo tendo ja licença pera fe defender » relata perante el Rey Agrippa e toda 
a congregaçao [ua vida antes de fua conver/ao ; 12 E juntamente a hifloria do 
fua converfaõ e vocaçai a o Apostolado. 19 E tambem fia cida despois de fua 

“conver/ao, 20 O que fez, padeceu , e doutrinou. 24 Fejto ouvindo aquella de- 
`fenfaŭ julga que Paulo tresvalic , o que Paulo mega. 27 Agrippa por pouco he 
perfuadido, a que fe faça Christa. 30 E juntamente com todos julga que elle 
innocente be. 3% Como tambem que [oltar fe podia fe a Cefar apelado naù 
OuTvéra, 


1 Ẹ dife Agrippa a Paulo: Permitefe te por ty mefmo fallar. 
“24 Paulo entonces eftendendo a mao , [afi] em fua defenfa res- 
pondeu: 


2 Por venturofo me tenho, ó Rey Agrippa, de que perante ty 
me aja hoje de defender de todas as coufas de que d'os Judeos acufa- 
do tou. 
3 Mormente fabendo eu, que noticia tensde todos os coftumes, 
e queitoens que entre os Judeos ha : poloque te rogo que com pa- 
ciencia me ouças. | Š 
“4 Minha vida pois até defda mocidade, qual defdo principio en- 
tre os de minha naçaô em Jerufalem aja fido , todos os Judeos [°] 
fabem: 
5 [ Como] aquelles que ja de muyto antes me conhecéraó (fe [he 
gue) teftificar o querem), que conforme à mais perfeita feéta de nofia 
Religiao, [/empre ] vivi Pharifeo : 
"6 E agora a pola efperança da promefla, que de Deus a os Paes 2 Gem 3:15. 
feita foy, [agui ] eftou, e julgado fou. | 22: 18. 
“7 A a qual noffas doze Tribus , fervindo continuamente de diae e26: 4 
de noite [ a Deus |, efpéraó chegar: Polaqualeiperança, ó Rey Agrip- Epa à 
pas fou eu dos Judeos acufado. Neta 
g Que? julgafe por caufa incrivel entre vosoutros, que Deus aos z, Sam. 7: 


mortos refuícite ? 1, 
Rir 9 4 Bem P/al 132: 
i 12). 4: Zoe I4 EI: 5: e 4o; Io. Fer. 23.5 e33:14, Ezech. 34: 23. RE 
e 27:24. Dan.94 24: Mich. 7: 20. 
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5 4%t.S:3. 9 b Bem me tinha eu imaginado, que contra o nome de Jefus 
e9: Ie Nazareno devia eu muytas contrariedades ufar. 

«6222 4º 10 O que tambem em Jerufalem fiz; e avendo recebido poder 

rms Princepes dos Sacerdotes, a muytos dos Sanétos em prifoens en= 

Es :13. Cerrei: e quando os matávao , [tambem |] eu meu voto dava. 

J. Tim.1: 11 E caftigando os muytas vezes por todas as Synagogas, a blas- 
13. femar os forcei. E enfurecido demafiadamente contra elles, até 

?nas cidades eftranhas os perfegui. | 

t2 A o que indo ainda a Damasco, com poder e comiflao d'os 

Princepes d'os Sacerdotes: di 

cAZ.9:3. 13 ?Na metade do dia, vi nocaminho, óRey, chuã luz doceo, 
que a o refplandor do {ol fobrepujava, e a my, caos que comigo 
hia, com fua claridade rodeou. 

14 E caindo nos todos em terra, ouvi huá voz que me fallava, e 
em lingoa Hebraica dizia: Saulo, Saulo, porque me períegues ? 
Dura coufa te he dar couces contra os aguilhoens. 

15 E dife cu: Quem es, Senhor? E elle dife: Eu fou Jefus, a 
quem tu períegues. 

16 Mas levantate, e poemte fobre teus pees, porque para ifto te 
apareci, pera por miniitro e teftimunha te pôr , afli das coufas que 
ja tens viíto, como d'as em que [ aixda ] te hei de aparecer: 

17 Livrandote efte povo, c [ das ] Gentes, aquem agorate en- 
vio. 

s l/ay. 603 18 Parad os olhos lhes abríres, e das efcuridades á luz, e do po~ 
L der de Satanás a Deus [vs ] convertéres: perague, remiflàő dos pe- 

cados, e forte entre os fanétificados em my pela fe recébad. 

19 Poloque, ó Rey Agrippa, à vifam celeítial desobediente nad 

fuy : 

e Alf gt. 20 e Antes primeiramentea os que em Damasco, e em Jeruíalem, 
28. e por toda a terra de Judea eftão, e a as Gentes denunciei que fe 
e22:17. emmendaficm, e a Deus fe converteflem, fazendo obras dignas de 
Ee converfao. 

fAma1: 21 Por caufa difto f pegáram de my os Judeos no Templo, e 
39. [me] procuráraô matar. 

22 Porem, alcançando focorro de Deus , ainda até o dia de hoje 
permaneço , teftificando , affi a pequenos, como a grandes: naõ 
dizendo nada de mais do que osProphetas e Moyfes diflérao que 
avia de acontecer. 

23 [ Convem a faber] que o Chrifto devia padecer, €o primeiro 


da 
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da refurreiçao dos mortos fendo, a luz aeíte povo, e a asgentes, 
avia de denunciar. 

24 E dizendo elle ifto em [ia ] defenfa, diffe Fefto em alta voz: 
Trefvalias, Paulo, as muytas letras te fazem tresvaliar. 

25 Porem elle: Nao tresvalio, dife, ó potentiflimo Fefto; po- 
rem fallo palavras de verdade, e de hum fãaó juizo. j 

26 Porque el Rey, a quem ufando de oufadia fallo , fabe [ muy bem) 
d'eftas coulas; pois naó creyo que nada d’'ifto fe lhe oculte : g que g Foa. 18; 
nao fe fez ifto em algum canto. 20. 

27 Cres tu, ó Rey Agrippa, a os Prophetas? Bem fei que os 
crees. 

28 E diffe Agrippa a Paulo : Por pouco me * perfuadirás a que * Gr. per- 
me faça Chrifta6. Juades, 

29 E diffe Paulo: > * Prouverá a Deus que, ou por pouco, ou 41-Cor.7: 
por muyto , naó fomente tu, porem tambem todos quantos hoje, AR 
ouvinda me eftáő , excepto eftas cadeas, taes, qual eu fou , vos f o 

7 . Oigara eu 
tornareis. i para com 
so E dizendo elle ifto, levantoufe el Rey, e o Prefidente, e Deu er. 
Bernice, e os que com elles aílentados eftávao. 

31 E apartandofe a huã banda, fallávao huns com os outros, 
dizendo, i Nada efte homem faz, de morte, ou de prifoens? 43:93. 
digno. e25,23. 

32 E diffe Agrippa a Fefto: Bem fe podia ete homem foltar, fe 
a Cefar apellado nao ouvéra, 


4 
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CasaprrwyL o XXVI 


1 Leva o Centuria Julio a Paulo juntamente com outros prefos pera Roma; 2 Es 
embarcado com ellesem bui nao Mdramytina e acompanhado da Ariftarcho , chega 
a Sidonu, 4 E pafando á baixo de Cypro vem a myra. 6 Navégao d'ali 
com hua nao -Alexandrina , pafa -apenas em fronte de Cnido e a baixo 
de Creta . e chegas a os Bons portos, 9 Aonde Paulo cconfelha a o Cen- 
iuriao de invernar pela importunidade do tempo. II Mas o Centuriad dando. 
quais credito a o Mestre e Piloto, mavégamais avante. 13 Pujfad aCretas achad | 
Fud grande tempestade , e andað cojteando a Ilha que fe chama Clauda, 17 E 
confirangidos pela tempeftade lamrev da mao a armaçvõ, 21 Amoefta Paulo a 
todos de ter bom animo — porquanto Deus por hum Anjo lbe avifado tinha que 
wenhum d'elles pereceria. 29 Lançao da popa quatro ancoras. 3o Procurað 
os marinheiros fogir da nao com o batel. 31 O que Paulo impede , e exhorta 
a todos que comejjem algui couza, como tambem fazem.. 38 Làançað o trige a o 
mar. 4L Anao perece. 42 Os foldados querem matar a os prefis oque o 
Centuriad impede: 43 E todos nada para terra e fe falvai. 


I como fe determinou, que aviamos de navegar pera Italia, en- 
tregárao a Paulo, e a alguns outros prefos, ahum Centuria, 
por nome Julio, do esquadrao Imperial. 

42.Cor 11] 2 a E embarcandonos em há navio Adramytino, avendo de nave- 
25» gar por junto a os lugares de Afia, nos partimos, eftando [ junta- 

mevte | com nofco Ariftarcho, o Macedonio de Theflalonica. 

b 4.24; 3 Eo [dia] feguinte chegamos a Sidon : E Julio é tratando hu- 
23. manamente a Paulo, permitiu [/h | que foffe a os amigos, para! 
28; 16. delle cuidado [terem |. 

4 E partindo dali, fomos navegando a baixo de Cypro, por- 
quanto os ventos erað contrarios. | 

5 E avendo paflado o Mar d'o longo de Cilicia e Pamphylia, vić- 
mos a Myra em Lycia. | 

6 E achando o Centuria6 ali hū navio Alexandrino, que para 
Italia navegava, nos fez “nelle embarcar. 

7 E indo ja por muytos dias vagarofamente navegando , e aven- 
do a penas em fronte de Cnido chegado , naô nolo permitindo o 
vento, navegamos a baixo de Creta, em fronte de Salmone. 

8 E apenas cofteando a, chegamos a hū certo lugar, chamado 
os Bons portos, perto do qual eftava a cidade de Lafea. 

9 E pafado muyto tempo, e fendo a navegaçaô ja perigofa, por 
quanto tambem ja o jejum páflado cra,, Paulo os amocítaya; 

1o Di- 
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ro Dizendo lhes: Varoens, bem vejo que com incomodo, e 
Tauyto dãno, na6 fó d'a carga, e d'o navio, porem tambem de nof- 
fas vidas, averá de fer a navegaçao. 4 

11 Porem o Centuria6 cria mais a o Piloto ca o Meftre, do que 
a o que Paulo dizia. 

12 E naô tendo aquelle porto acomodado pera invernar, forao 
os mais de parecer de ainda dºali paflar, a ver fe a Phenix chegar pu- 
deflem, a invernarem ali, que he hū porto de Creta que atenta pa- 


“za à banda do vento Africo, e do Choro. 


13 E ventando ja brandamente o ful , pareceu lhes que ja tinhaô 
O que intentávao, e dando à vela, forao de bem perto cofteando 
à Creta. 

I4 Porem nað muyto despois deu nella hum * pé de vento, cha- 
mado Euroclydon. 

15 E fendo o navio dºeile arrebatado , e naó podendo navégar 
contra o vento, dando de mao a tudo, nos [deixamos | ir á tóa. 

16 E correndo a baixo de huá pequena ilha, chamada Clauda, 
apenas pudemos ganhar o batel. 

17 O qual tomado a riba , uláraőð de [todos | os remedios, cin- 

indo o navio, e temendo darem à cofta em Syrte, amainadas as 
velas, fe [ deixárco ] am ir à tóa. 

18 E andando ja vchementemente balanceados , de huã tempe- 
ftade, o dia feguinte aleviárao [ xavio]. 

19 E ao terceiro [ diz, | nos mefmos com noflas proprias maôs 
lançamos d”o navio a armaçao. 

20 E nao aparecendo ainda fol nem eftrellas ja muytos dias avia, 
e oprimindo {zos | huã tempeítade nao pequena, jatoda a efperan- 
ça de a falvamento irmos fe nos tirou. 

21 E avendo ja muyto que ie nao comia, entonces-pondofe Pau- 
lo em pé no meyo d'elles ,. diffe : Em verdade. que razam ouvera 
fido, ó varoens, averme ouvido a my, e naó partir fe de Creta, è 
evitar [:// ] efte incomódo, e efta perdiçao. 

22 Porem agora vos amoéfto que bom animo tenhaes ; porque ne- 
nhuã perda averá da vida [ «e algum ) de vosoutros , {fenað fomente 
d'o navio. 

23 Porqe efta mefma noite efteve comigo o Anjo d'o Deus, cujo 
fou, ea quem firvo, 

24 Dizendo, Paulo na6 temas: Importa que a Cefar fejas apre- 
fentado: e vés aqui Deus te tem dado a todos quantos comtigo na- 
végaõ. Rr 3 25 Pora 


*Ou,2u/20. 
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25. Portanto, óvaroens, tende bom animo ; porque a Deus 
creyo, que affi ha de fer, como a my dito me foy. 
e 4ta8:r, 26 Porem he neccfiârio que « vamos dar em hud ilha. 

i 27 Vinda pois a catorzena noite, fendo “no mar Adriatico , de 
huã para a outra banda a toa lançados , lá pela meya noite fuspeitá- 
rað os marinheiros que alguã terra fe lhes chegava. 

28 E lançando o prumo, achárao vinte braças; e paffando hum 
ouco mais a diante, tornando a lançar o prumo , acháraó quinze 
bia 
29 E temendo ir dar em alguns lugares afperos, lançárao da po~ 
pa quatro ancoras, defejando que ja o dia viefte. 
30 Procurando porem os marinheiros fogir do navio, e guindan- 
do o batel a o mar, como que queriaô largar as ancoras da proa; 
31 Dife Paulo a o Centuria, e a os foldados: Se eites'no navio 
nað ficarem, nao vos podeis vosoutros falvar. t i 
32 Entonces os foldados cortáraő os cabos do batel, e deixáraő 
o cair. 
33 E entre tanto que o dia vinha, exhortava Paulo a todos que 
*Ou,alzmm comeflem * alguã coufa, dizendo: Hoje he ja o catorzeno dia que 
manti- ainda efperando, *fem comer permaneceis, nao avendo nada *pro- 
mento. vado. 


> L ; 
E em 34 Por tanto amoefto vos que alguã coufa comaes, pois para 
O pa. VoNa faude importa; que né 4 hum cabello da cabeça de nenhum 


do, OU» ZO- de vosoutros ha de cair. 


ftado. 35 E avendo dito ifto , e tomando o paô, edeu graças a Deus 
d Matt Io: em prefença de todos: e partindo [v ] começou a comer. 

se 36 E tendo ja todos com animo, puféraõ fe tambem a comer. 
e i. Sam. 9º x 


: 37 E eramos por todos, “no navio, duzentas e fetenta e fcis al- 
“toa. 6: o a E Dbi E , 
LTim4:3. 38 E abaftados ja de comer, aleviáraô onavio, lançando o trigo 

ao mar. 

39 E vindo ja odia, nao conhecias a terra: enxergárao porem 
huã enfeada que tinha praya, na qual foraô de parecer, fe pudes- 
fem, de com o navio irem dar. 

4º E levantando as ancoras , deixára6 o irao mar, largando 
tambem as amárras dos lemes , e alçando a vela mayor a O vento, 
foraó fe a dar com elle “na praya. 

ft.Cor11: 41 f Dando porem em hum lugar de dous mares, encalháraõ ali 
25e o navio: cfixaa proa, ficou immovel, porem a popa fe abria com 
a força das ondas, 4 En- 
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4: Entonces foy o confelho dos foldados, que a os prefos matas- 
fem, peraque nenhum cicapando à nado, fugife. 

43 Porem querendo o Centuriaó falvar a Paulo, eftorvou lhes 
efte intento : e mandou que os que pudeflem nadar , primeiro [a o 
mar | fe lançaflem, e a terra faifiem. 


44 E os de mais, huns em taboas, e outros em coulas d'e navio, 
E afli aconteceu, que todos em terra fe falvárao, 


Cane TEULE O XXXV EL 


I Chega Paulo com feus companheiros falvamente a Ilha que fe chama Melita; 
“aonde todos humanamente [að recebidos. 3 Sabiu do fogo acendido kud biboras 
acometeu a maô de Paulo, ficou dependurada della, pois, facudindo elle a beja 
“mo fogo, nao padeceu nenbum mal; 6 Polo que os da Ilha, admirando fè , tem 
o por Deus. 7 Sara Paulo a o pae de Publio de febres e defenteria, e a muvtos 
dos da Ilha de Juas enfermidades, 12 Sendo pois ali tres mefes bem aga/alha- 
dos, navegað para Italia alem de Syracufa, a Regio, d'ali a Puteolos e paljan- 
do a praça de Appio e a das tres Vendas , chegaô a Roma, 16 Aonde Paulo 
a o Geral dos exercitos he entregado e de hum Soldado guardado. 17 Convoca 
elle aos Principaes dos Judeos e conta lhes porque afi prezo a Roma enviado 
cera. 21 Elles, nað avendo d'ifo recebido novas nenhuas — defejad de entender 
Jeu parecer da Religiao. 23 O que Paulo em grande congregaçao dos Fudeos s 
des de pela manhaã até atarde » declara , provando de Moyfes e dos Prophetas 
que Jefus era o Chrifio. 24 O que huns crem e outros nao. 25 A os quaes 
Paulo com a palavra de Deus reprende e lhes prediz que feriad engeitados e os 
Gentios em few lugar aceitados. 30 Ficafe Paulo ali dous annos pregando ou/á- 
damente e Jem impedimento algum a doutrina do Senhor Fefus Chrifte. 


I avendo efcapado, entonces entendérao que « a Ilha fe chama- a 44, 


va Melita. 

2 E ufáraő os Barbaros com nofco de na coműa humanidade. 
Porque acendendo hum grande fogo , nos recolhérao a todos, por 
caufa d'a chuva que fobrevinha, e por amor do frio. 

3 E avendo Paulo achegado cantidade de vides , e pondo as nc 
fogo , faindo da quentura huã bibora , lhe acometeu à maô. 

4 E vendolhe os Barbaros a befta dependurada da maô , diziam 
huns a os outros : Certamente homicida he efte homem, a o qual 
d'o mar efcapando, a vingança viver naõ deixa. 


26, 
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$ Porem facudindo elle abeíta “no fogo, 4 nenhum mal padeceu. 4 Mare. 16: 


6 E elles efperávaő que fe avia de inchar , ou cair morto de re- 


18. 


pente. Porem avendo ja efperado muyto, e vendo que nenhum Lc. 10: 9. 


incomodo lhe fobrevinha , mudados [de parecer] ¢ dizia, que era c 4&. 14; 
E 


Deus, | 7 
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7 Eali perto Paquelle mefmo lugar tinha huas herdades o prin- E 
cipa! da ilha, por nome Publio; o qual nos recebeu , € por tres. 


dias benignamente nos hoípedou. ; n ita 
dJ Matt.$} 3 E aconteceu que eftava o pae de Publio de cama, denfermode 
14. febres, e defenteria; a o qual Paulo entrou; € avendo orado, pôs 
as maos fobre elle, e curou o. | O 
9 Feito pois iflo , viéraô tambem a elle os de mais que “na ilha 
tinhaô enfermidades, e farárao. 
10 Os quaes tambem nos honrárao com muytas honras : eavendo 
de navegar, [xos ] provéraõ das coufas neceflarias. k 
11 E tres mefes despois , nos partimos em hú navio Alexandri- 
no, que na ilha invernára : a qual tinha por infignia, Caftor; € 
Pollux. | 
12 E chegando à Syracufa, ficamos nos [aii ] tres dias. 
13 D'onde indo colteando, viémos a Rhegio; e hum diadespois 
* Ou, vin-* ventando o ful, viémos o fegundo dia a Puteolos. 


dosoufei- 14 Aonde achando [ alguns ] irmaôs, rogárao nos que por fetedias 
Res com elles nos ficalfemos, e afi a Roma viemos. - 
15 E ouvindo osirmaős novos de nosoutros, desde lå a o encontro 
nos faírao até a praça de Appio, ea as tres Vendas, e vendo os 
Paulo , deu graças a Deus, e tomou animo. at: 
e Mt. 243 


16 E como chegamos a Roma, entregou o Centuriaó/os prefos 
ne 3.20 Geral dos exercitos: e porem a Paulo fe lhe permitiu morar fo- 
"* bre fi à parte, com o foldado que o guardava. 


17 E aconteceu que, tres dias despois, convocou Paulo a os que. 


| os principaes dos Judeos eraô; e juntos elles, diflélhes : Varoens 
f 4. 24:irmaős , f naõ avendo eu feito nada contra o povo, ou contra os 
12. ritos paternos, vim [ comtudo |] prefo defde Jerufalem, entregue em 
25: $- maós dos Romanos. 
18 Os quaes, avendome examinado , [me | queriao foltar , por 
em my nenhã crime de morte avér. | 
19 Porem contradizendo [v | os Judeos, me foy forçofo apellar 
a Cefar: naó [ porem ] como que tenha de que aminha naçaó acufar. 
20 Affi que por efta caufa a my chamado vos tenho, pera [vos ] 
g 48136. vér e fallar: g porque pola efperança de Ifrael eítou eu d'eíta cadea 
e24;21. rodeado. 
21 Porem elles lhe différao : Nosoutros nem de Judea cartas al- 
guãs acerca de ty recebemos , nem vindo aqui algum dos irmaós, 
de ty mal algum [vos | denunciou nem fallou, 
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22 Porem bem quiferamos ouvir -de ty o que fintes : porque , 
quanto a efta feíta , notorio nos he, que em todo lugar fe lhe con- 
tradiz. 

23 E avendolhe elles affinalado hum dia, viéraS a elle muytos á 
poufada ; a os quaes , teftificando o Reyno de Deus, declarava , 


e à fe de Jefus perfuadilos procurava, 4 afi pela Ley de Moyfes, * T 3 


como [pelos | Prophetas, delde pela manhaã até a tarde. a E 
24 : E bem criao alguns o que fe dizia-; porem os outros nao E: pi 
criam., e 49: I9 


15 E como ficáraő entre fi difcordes , defpediraő fe, dizendo Deut. 18: 
Paulo efta palavra: Que bem fallou o Efpirito Sanéto por Ifayaso 15. 
Propheta a noflos paes, 2. Sam, 7º 

26 Dizendo: k Vae a efte povo, e dize: De ouvido ouvireis, e 12. 
em maneira nenhuá entendereis : e vendo, vereis, cem maneira É E 132. 
nenhuã enxergareis. ER ) | Ras e 

27 Porque engroffado eftá d'efte povo o coraçaô , e dos ouvidos 27. 14, 
pefadamente ouvira6, e osolhosfechárao; paraquenuncadosolhos eg: 5. 
vejaô, nem d'os ouvidos ouçaô , nem do coraçaõ entendaó, efe ego: to. 
convertao, e eu os cure. Fer 244% 

28 Seja vos pois notorio, que a as Gentes he enviada efta falvaçaő Es 33: 14, 
de Deus; e ellas [7] ouvirão. PER 34: 

29 E avendo elle dito ifto , forao fe os Judeos, tendo entre fi o 
muyta contenda. Dan. 9:24. 

3º E Paulo fe ficou dous annos inteiros em feu proprio aluguer: Mich.7: 20, 
e recebia a todos quantos a elle vinhaô : KALET 

31 Pregando o Reyno de Deus, e enfinando com toda oufadia , É: 6 
as coufas a o Senhor Jefu Chrifto pertencentes, {em impedimento a u 


algum. a 
Matt. 13: 14. Marc.4: 12. Luc 3: 10. Foa. 12: 40. Rom.II: 8, 


\ 


Fim dos Adios dos Jantos Apofiolos, 
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13 A introduçað defia Epistola, em que fe declar , quë he o Escriva della, æ 
[aber Paulo, que feu officio, vocaçað » e a doutrina da pejjoa de Christo breves 
mente aponta. 6 As peffoas a quem efireve e o louvor de Jua fè dellas, q Sua 
affeiçað pera vir a elles, e lhes pregar o Euangelho tambem como a outros, pere 
confirmálos e d'elles fer confirmado, 16 Despois propoem a verdadeira doutrina | 
da juflificaçao dos homens diante de Deus pela fé, provando a com hum pafia 
da Ejiritura Sagrada. 18 Redargue a perveifa opiniao de outros , e prova que 
os Gentios pella luz de natureza nao pofað fer justificados diante de Deus, 
19 Porquanto oprimem a effa luz , e o conhecimento que de Deus tem , para 
idolatria abufaô. 24 Polo que fað entregados em hum fentido perverfo, 29 E 
eftai cheyos em [eu viver de todas as abomimaçoess que em hbuã longa indice 
relata. E 


e ME. 931 aulo fervo de Jefu Chrifto , chamado Apoítolo « feparado 
15. 2 o Euangelho de Deus, 


ig ; A 2 (Que d'antes é por feus Prophetas em ás fanétas Elcri- 


b Gem. q . turas avia prometido). 
15. 3 Acercadefeu Filho (que foy feito « dafemente de David fegundo 
e22:18.a Carne: 
e 26: 4: 4 [E] declarado [por] d Filho de Deus em potencia, fegundo o 
e49: 10. Ef 1º 
Deut, 18 : P 
15. 2. Sam, 7: 22. P/al.132 311. I/0y.4:2 e7$I4. C9:S. ego! To. Jerem. 23:46. 
e32:14 Ezech. 34:23. e37:24. Dan. 9' 24. Mich.7: 20. c Matt.1: 1, Luc 1:32, 
Adi.2:30. 6123:23. 2 Tim2,3. dl/ay9:S. e44:6, eS4:5. Jon 2 ia, 
Rem.9 4% 1. Joa. 4:20 


E Pe 
s 


“propus de a vosoutros vir (fuy porem até agoraeftorvado), peraque 
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Efpirito de fanétificaçao , pela refurreiçam dos mortos) [ somem a 
faber ) Jefu Chrifto Senhor nofo. 

5 (Pelo qual recebemosa graça, e o Apoftolado, pera aobedien- 
cia da fé entre todas as gentes, por feu nome. 

6 Entre as quaesfois vostambem, [os ] chamados de Jefu Chrifto.) 

7 A todos os que eftaes em Roma, amados de Deus, [e] e cha-et.Cort: 
mados fanétos: Graça e paz de Deus nofio Pae, e do Senhor Jefu Epbe[ NL. 
Chrifto ajaes. * Ou, Pre- 

8 Primeiramente dou graças a meu Deus por Jefu Chrifto acerca £º420U; 
de todos vosoutros , [ de | que vofia fé he * denunciada em todo o 77? ri 
mundo. a < 

9 Porque f minha teftimunha he Deus, g a quem firvo em meu Aknas L 
efpirito no Euangelho de feu Filho, como fem ceflar de vos me 2 Car. 1:23: 
lembro. elr:3x. 

Io b Rogando fempre em minhas oraçoés, fe porventura em al- €2!.1:20. 
gum tempo boa ocafiam fe me dé, pela de vontade de Deus, avos- Phikt: 8. 
tros [ poder | vir. ITrejj.2 j: 

- z z W g2 Tim. 1; 
11 i Porque defejo de vos vér , k pera algum dom efpiritual vos e 
repartir, poras confortados fejaes. b Rom. 15: 

12 Ifto he, peraque juntamente com vofco confolado feja, pela, 23:32. 
fé mutua, afli vola, como minha. 2 1.Thef.3: 

13 Porem irmaôs, nað quero que ignoreis, /que muytas vezes ka Is: 
tambem algum fruito entre vosoutros tivefle , como tambem entre o 2: 
as de mais Gentes. 18. 

14» Afli a Gregos como a Barbaros , affi a fabios como a na6 m1.Cor.9: 
fabios, devedór fou. 7 BASTOS 

15 Affi que, quanto a my, preftes eftou , pera tambem a os que 
em Roma eftaes , o Euangelho vos denunciar. 

16 » Porque naô me envergonho do Euangelho de Chrifto ,7 P/al. 40: 
o pois he a potencia de Deus para falvaçao *de todo aquelle que cré, 
do Judeo primeiramente, e [ tambem ] dºo Grego. 

17 p Porque ’nelle fe defcobre a Juítiça de Deus de fé em fé: co- a 
mo eftá efcrito: q Mas o jufto vivirá d’a fé. Si 

18 Porque a ira de Deus fe manifefta d'o Ceo fobre toda a impie-*4 rodo de. 
dade e injuítiça dos homens, que a verdade em injuítiça detem. P Bom. 3: 

19 + Porguanto o que de Deus conhecer fe pode, “nellesmanifeíto _ 2!- 


à: porqu us lh'o manifeftou. Phil.3: 9. 
cfta : porque Deus lh'o i a 


4 


io. 
Tm: 8 


S2 20 s Por- 
Joa. 3:36, Gal.3:11, Hebr, 10:38. y AR. 14:17. 
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sP/al, 19: 20 s Porque fuas coufas invifiveis, affi fua eterna potencia, como. 


a fua divindade, pelas criaturas, défda criaçam do mundo , fe enten- 
dem, e claramente fe vém, peraque inexculaveis fiquem. | 
21 Porquanto conhecendo a Deus , como a Deus [ 0) naő glori- 
f Deut.28: ficáraO nem graças [/he ] déra6: + antes em feus difcurios fe eivae- 
E a céraõ, e feu necio coraçaó fe entencbreceu. 
Ou , pro- 22 * Publicando fe por fabios, fe tornarao loucos. 
ed 23 « E mudáraó a gloria do Deus incorruptivel em femelhança 
ai Rey17: deimagem de homem corruptivel, e de aves, e de [anima de] 
29. quatro pees , e de reptiles. i 
24 Polo que tambem Deus os entregou ás concupifcencias de feus 
coraçoens em immundicia, pera feus corpos entre fi envilecérem. 
25 [Como ] aquelles que mudáraó a verdade de Deus em mentira, 
e honráraô e fervíram a a criatura mais que a o Criador , que ben- 
dito deve fer erernamente, Amen. 
“Levwt.18: 26 Polo que Deus os entregou x a affećtos * infames. Porque até 
e DRE fuas mulheres mudárao o ufo natural, ?no contrario à natureza. 
homefeos. 27 E femelhantemente tambem os machos, deixando o ufo natu- 
rald'a mulher, fe acendéram em fua fenfualidade huns para com os 
*Ousa con- outros, cometendo torpeza machos com machos, e a * recompen- 
vexiente (a, que a feu erro convinha, em fi mesmos recebendo. 
Ag prt 28 E como a ellesbem lhes naô pareceu de a Deus reconhecérem å 
/ as ” pafl os entregou Deus em hum perverfo fentido, pera coufas fazć- 
mesmos” TEM que nao convem. 
recebendo, 29 Ateftados de toda iniquidade, fornicaça6, malicia, avareza, 
maldade: cheyos de inveja, homicidio, contenda, engano, ma- 
lignidade. 
20 Malfins, detractores , aborrecedores de Deus, injuriadores 
foberbos , prefuntuolos, inventores de males, desobedientes A 


paes € a maĉs: 


31 Sem entendimento, quebrantadores de concertos, fem affe- 


Cto natural, irreconciliaveis, fem mifericordia. 
32 Que fabendo o juro de Deus, ([ 2 Jaber ] que os que taes cou- 


fas fazem, fam dignos de morte, ) nao fomenteasfazem, y mastam- ` 


3 Ho/,7:3. bem dos que as fazem fe agrádao. 


tj 
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CAPET U o DE 

I Redargue Paulo a os que porijo fe eflimávao jufios » porquanto taes abomina- 
goens publicamente nad cometias, mas em outros condenávao. 3 E a os quecusa 
dávað que `na graça de Deus» eftávað porquanto Deus lhes bem fazia nefte muna 
do. 5 Declara a o contrario, que Deus Jem cceitaçao de peljoas a todos os pox 
mens ka de julgar, mad fegundo o exterior aparecer ou eflado, mas fegundo fuas 
obras affi externas como internas. 12 E ionat fomente a os fudeos que tinhal 
a Lev efirita mas tambem aos Gentios que a nao tinhaô, 17 Nega que os 

` Fudeos pelo combecimento da Ley e informaçao dos ignorantes “nella , ou pela 

circunci/ad e outras prerogativas externas feria jufiificados. 28 Enfinano quaes 

fejaõos verdadeiros Fudeos e a verdadeira circuncijade 


I portanto inexcufavel es, ó homem, quemquer que fejas, que 
[ aos outros | julgas. a Porque n'áquillo que a o outro julgas a 22.Sam.12$ 
ty mesmo te condénas; pois tu que [2 os outros | julgas, as meimas 5 
coufas fazes. o pe 
-2- E bem fabemos que o juizo de Deus he fegundo verdade , fo- ETE S 
bre aquelles que taes coufas fazem: 
3 É cuidas tu, ó homê, que a os, que taes coufas fazem, julgas, 
que, fazendo as tu, d'o juizo de Deus escaparás? 
4 Ou defprezas tu as riquezas de fua benignidade, e paciencia, 
e blonganimidade, « ignorando que a benignidade de Deus * aarre- 42 Pedr.3s 
pedimento te encaminha? 15 
s Mas fegundo tua dureza, eteucoraçao impenitente, dteathe- * Ou com 


fouras ira para o dia da ira, e da manifeftaçaó do jufto juizo de 77/7. 
à c I/ay. 30$ 
Deus. i 
LA . 
6 e O qual recompenfará a cada hum fegundo fuas obras: d Rom. 93 
7 A faberaosque, com perfeverança em bemfazer, gloria, ehon- 22. 
ra, € incorrupçaô procúraõ; a vida eterna: e P/al. 62.3 


s f Mas a os que fam contenciofos, e desobedientes à verdade, , 13. 
e obedientes à injuítiça; indignação, e ira. Jer.17: 10. 


9 Tribulaçaő c anguftia fobre toda alma d’o homem que o mal mp ig: 
obra, ďd’o Judeo primeiramente, e [tambem |] d’o Grego: Deo 
10 Porem gloria, e honra, e paz a qualquer que o bem obra: a Rom. 14: 

o Judeo primeiramente, e [tambem | a o Grego. t2: 
11 g Porque naô ha aceitaçaô de pefloas acerca de Deus. I.Cor. 3: 8, 
= 12 Porque todos os que fem Ley pecáram, fem Ley tambem pe- TETA 
recerám: e todos os que de baixo da Ley pecáram, pela Leyjulgados E SEN 
ferám, 513 13 b Por- Mi 


f2- Thef.1:8: g Deut. 10: 17. 2. Paral, 19:7. Fob:34: 19. AR. 10: 34 
Gal.216. Ephe/,6:9. Coloff.3:25. 1.Pedr. 1:17. 
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bMatrt.7: 13 b (Porque naô os ouvidores d'a Ley fam juítos diante de Deus? | 


4 E A Mas os obradores d'a Ley haó de fer juftificados. 
acob.1:22, 


1, 704:3:7. ralmente as coufas que fam da Ley: eftas, nað tendo Ley, pera fi 


meímas Ley fam. | 

15 [Como | aquelles que a obra da Ley, em feus coraçoens efcrita 
moítrao, teftificando juntamente fua confciencia, e acufandofe , 
ou tambem efcufandofe entre fi [/eus | penfamentos.) 


;Mart.26: 16 i ?No dia em que Deus ha de julgar os fecretos dos homês por | 


31. efu Chrifto , fegundo meu Euangelho. | 
k Rom.9:4. 17 Vés aqui tu te chamas por fobrenome Judeo , è e te repoufas 
na Ley, e em Deus te glorias: 
*Ou,Exa- 18 E [/ra | vontade fabes, e as coufas discordantes * provas, fen- 
minas do Pela Ley inftruido. 
19 E confias que es guia dos cegos, luz dos que em trevas eftam : 
20 Inftruidór dos necios, Mettre dos ignorantes , [e ] que tens 
a forma d'a Ífciencia, e d'a verdade “na Ley. 
21 O que pois enfinas a outro, a ty mesmo te nao enfinas? O 
que pregas que naó fe ha de furtar, furtas? 
22 O que dizes, que naô fe ha de adulterar , adulteras? O que 
os idolos abominas , facrilegio cometes? 
23 O que na Ley te glorias, pela transgreflam d'a Ley, a Deus 
deshonras? | 
24 Porque blasfemado he o nome de Deus por caufa de vosoutros 
l Ifay.52:5. entre as Gentes, / como eftá efcrito. 
Ezech. 36: 25 Porque bem he a circuncifaõ proveitofa, fe tu a Ley * guar- 
TN A dáres : porem fe tu da Ley transgreflór es, em prepucio tua circun- 

A “Ccifaó fe torna. Ti 
S 26 Pois fe o prepucio os direitos da Ley guardar, nað ferá por 
ventura feu prepucio por circuncifam reputado? 

27 E fe o que de natureza he prepucio, a Léy cumpre, [za] 
te julgará por ventura [41], que pela letra e circunêifam trans- 
greflor da Ley es? 

m Ioa.8:39. 28» Porque na6 he Judeo, o que em publico ohe; nem circun- 
Rom. 9:7.cifaô, a que em publico o he na carne: i 

» Deur.1o: 29 Mas Judeo he, o que em oculto o he, z e circuncifam, aque 
esse de coraçao , em efpirito , [J] naó ['»1] letra o he: cujo louvor 
Phil3; 2.3, NãÔ [ ve» | dos homens, fena de Deus, 

Colofiz;11, 


Cha 


14 Porque quando as Gentes, que naó tem a Ley , fazem natu-. 


PE a ga 
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[E AU NO Ta RES DO o UNA A D PA 


3 Mofira o Apofolo a avantagem que os Judeos tem, 3 E refponde a alguás 

` blasphemas objeiçoens » que por ventura alguem de fua antecedente doutrina tirar 
poderia. 9 E prova com claros teflimunhos do Velho Teftamento , que bem e di- 
reitamente dife . que tambem os mesmos fudeos [ab grandes transgreifores da Ley 
de Deus. 20 Por ifo conclue que ninguem pelas obras da Ley ferá juftificado 
diante de Deus. 21 Mas que Deus em fua palavra revelou outro modo de jufli- 
ficaçad; 22 A faber a juftsficaçao de graça pela fé em Christo Jefu, que por 
feu [angue he feito nojja reconciliação com Deus. 27 Polo que a gloriaçao be 
excluida; 29 Affi pera os Judeos, como tambem pera os Gregos ou Gentios, 


I ual he logo a avantagem d'o Judeo ? Ou qual a utilidade d'a 

E ? 

2 Muytaem toda maneira : Porque, “quanto a o primeiro ,as pala- a P/xl.147: 
yras de Deus confiadas lhes forao. 19. 

3 Pois que? Se alguns foraô incredulos , é aniquilará {ua incre- Ro. 9 : 4. 
dulidade a fé de Deus? b Num. 23; 

4 * Em maneira nenhua: « Seja Deus antes verdadeiro , d e todo a ip 
homem mentirofo ; como eftá efcrito : e Paraque fejas juftificado 4. Tim. 2: 
em tuas palavras, e venças quando julgáres. 12. 

s E fe nofla injuítiça a juftiça de Deus encarece , que dirémos? * Ou. Deus 
Será por ventura Deus injuíto trazendo ira {obre [»os |? (Comoho- 79s livre, 


mem fallo. ) oustal nad 
6 Em maneira nenhuá : d'outro modo, como julgará Deus a o FR 33 
mundo? d Pjal 116: 


7 Porque fe a verdade de Deus, por minha mentira, para fua ar. 
gloria mais abundante foy , porque ainda tambem como pecador e P/ah51:6. 
julgado fou? 

$ E nað [dizemos nos antes ], (como blasphemados fomos, e como 
alguns dizem que dizemos:) Façamos males, peraque venham 
bens? cuja condênaçao he jufta. 

9 Pois que? Somos nos mais excellentes? em maneira nenhuã; 
porque ja d'antes acufado temos , affi a Judeos , como a Gregos, 


que todos debaixo de pecado efta6: fGal3:22; 

10 Como eftá efcrito: g Na6 ha jufto, nem ainda hum. g P/al, 144 
ıı Nao ha ninguem que entenda, nað ha ninguem que a Deus 3º. 

busque. Ea pa 


12 Todos fe apartárao, [e] juntamente foram feitos inuteis: naő 


“ha que bem faça, naõ ha nem [ainda] até hum, 


13 h Se- 


E 
r 


e EPTETOLUA DE S PAURO É 
h Pial. 5: 13 k Sepulcro aberto he (ua garganta : Com fuas lingoas tratað 
Jo enganofamente: į Peçonha de aípides eítá debaixo de (eus beiços: | 
à Pfal. 149: 14 k Cuja boca eftá cheya de maldiçaô e amargúra. | 
Po 15 / Seus pees fam ligeiros pera derramar fangue. 
IProv.1:6. 16' Defiruiçaó e miferia ha em feus caminhos, 
Ifay.59:7. 17 E o caminho de paz naô conhecéram. | 
“mPfal.36: 18 m Naō ha temor de Deus diante de feus olhos. E: 
2. 19 Ora nos fabemos que tudo o que:a Ley diz, a os que eftâm | 
* Ou. Cul- debaixo d'a Ley o diz, peraque toda boca fe tape, etodo omundo | 
E gre * condênavel [diante ] de Deus feja. i 2 
eRom7:7. 2º? Poloque nenhuá carne ferá juítificada diante d'elle pelas | 
Hetbr.7:18. Obras d'a Ley. o Porque pela Ley he o conhecimento do pecado, 
p Rom. 1º: 21 Mas agora p fe manifeítou a juítiça de Deus fem a Ley, tene 
17. do teítimunho d'a Ley, e d'os Prophetas. . 
Phik3:9: 22 Convem a faber a juítiça de Deus pela fé de Jefu Chrifto, pe- 
ra todos, e fobre todos os que creem: porque naó ha diferença. | 
23 Porque todos pecáram, e d'a gloria de Deus deftiturdos eíftám. . 
qua. 24 q Sendo juftificados * gratuitamente por fua graça, pela re- 
PN Ait demçam que em Chrifto Jelu eftá: e; 
por nada, 25” A o qual Deus propós s [ por ] reconciliaçao pela fé em feu 
r2 Cor. ș ;fangue, pera demoftraçao de fua juítiça, pela remiflam dos pecados 
19. d’antes cometidos , {ob a paciencia de Deus. ! 
Cilfj1:20. 26 Pera demoftraçaô de tua juftiça ’nefte prefente tempo, pera- . 
Hebr.4:16. que elle jufto feja, € o que juttifica a o que d’a fé de Jefus he. ` 
1. Joa. 4: 24 Aonde eftá logo a jaétancia? Excluida he. Por qual Ley? 


s Sty ag; Das obras? Nab: fenaô pela Ley d'a fé 


2 28 + Afi que concluimos, que o homé he juftificado pelafé, fem 

z. 5 > J P > 

2 42. 13 ;as obras d’a Ley. 
38. 29 He Deus por ventura fomente [ Deus ] d'os Judeos ? E naõ o 


arm: 8 $ 3. he tambem d’as Gentes? certamente que tambem d’as Gentes [oe ]. 
at, 2:1 


a 3º Porquanto hum fó Deus ha, o qual d’a fé acircuncifao juftifi- 
"7:25: cará, e pela fé a o prepucio. 


31 Desfazemos logo a Ley pela fé? Em maneira nenhuã ; Antes f: 
a Ley, eflabelecémos. ; 


Cå- 
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C'A P IT OLO EV 


T Adianta o Apoftolo e prova que o homem fe justifique pela fé com o exemplo de 

Abraham, 6 E o exemplo e testimunho de David, 9 Declara pela circun/2an 
ciad'o tempo, em que Abraham recebeu o final d'a circunci/ao , que nað fomente 
a os Judeos, mas taobem a os Gentios a justiça fe imputa pela fé. 13 Prova 
tambem o mesmo d'a origem e firmeza d'a promejja festa a Abraham - que feria 
“herdeiro d'o mundo. 17 Defireve despois a virtude e as propriedades d'a fé de 
Abraham, 22 E teftifica que a jufíiça, por efta fé lhe foy imputada. 23 E 
que fegundo feu exemplo tambem imputarfeba a os que por Chrifto em Deus 
ereráde 


I 2 dirémos logo , « que Abraham nofo pae fegundo a carne a gay. sT: 
alcançou? 2. 

2 Porque fe Abraham pelas obras juftificado foy, gloriatem, mas 
nað acerca de Deus. 

3 Porque, que diza Efcritura? b E creu Abraham a Deus, e foy £ Gez 1g:6. 
lhe imputado por juítiça. Gal. 3: 6. 
- 4 Ora a aquelle que obra, naô lhe heo galardao imputado fegun- 1202.2:23. 
do graça, mas fegundo divida. 

5 Porem a aquelle que naô obra, mas cré n'aquelle que a oimpio 
juftifica , {ua fé lhe he imputada por juítiça. 

6 Como tambem David por bemaventurado pronunciaao homem, 

a quem Deus imputa a juítiça fem as obras: 

7 [ Dizendo], « Bemaventurados aquelles, cujas maldades faõ pEr- c Pfalzin? 
doadas, e cujos pecados fam cubertos: PE 

8 Bemaventurado o homem, a quem o Senhor o pecado naim- 
puta. 

9 Pois eftá efta pronunciaçaõ de bemaventurança [ omente | “na 
circúcifaó, ou tambem ’no prepucio? Porque dizemos que a fé foy 
imputada por juftiça a Abraham. 

Io Como pois [ /he | foy imputada ? eftando “na circuncifaS, ou 
“no prepucio ? Naô "na circuncifaô, fenaô no prepucio. 

II d É recebeu o final d'a circuncifao [ por] fello dºa jultica dia 7G2» 17: 
fé, aqual [ imputada lhe foy], peraque fofTe pae de todos os queleremo 11, +: 
eftando “no prepucio, a fim que tambem a juítiça imputada lhes 
feja: 3 
12 E Pae dºa circuncifam , [2 aber ] d'aquelles que nað fomente 
fam dºa circuncifam, mas que tambem andam em as pifadas da fé de 
noffo pae Abraham, que “no prepucio fora, 

Tt 13 Por- 


PÁ 
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13 Porque naô pela Ley [foy ] a Abraham, ou a fuafemente [ fi. 
ta) a promefla [ de ] que herdeiro do mundo feria , mas pela juíliça 


d'a fé. 


eGal5:18, 14 e Porque fe os que fam da Ley, herdeiros faô , esvaecida he. 


logo a fé, e aniquilada he a promefia. 


Toda O é que Porquea Ley óbra ira. f Porque aonde naóhaLey, tambem . 


Rais iS nao ha tranífgreflao. 
e7: 8. 16 Portanto he pela fé, peraque feja fegundo graça ; a fimquea 


Gal z: Ta promefla firme a toda a femente feja, nao fomente a a que he d'a 


g I/ay. s1: Ley, mas tambem a a que d'a fé de Abraham he, g o qual he Pae de 


2. nos todos: 


bGem 17: 17 (Como eftá eferito: b Por Pae de muytas gentes te pús) pe- 
é rante aquelle a o qual creu [a /zber | Deus, que a os mortos vivifica, 


ea as coufas que naô fam chama, como que fe ja fofiem. 


18 O qual contra eíperança, com efperança creu, que Pae de | 
7 Ger 15:s. muytas Gentes feito feria : conforme a o que dito [ %e ] fora; ; AM 


Hebr.11;1, ferá tua feméte. 


19 E naó fe enfraquecendo “na fé, perafeu proprio corpo ja amor- . 
tecido naô atentou, pois ja de quafi cem annos cra, [ zem ] tam pou- 


co que a madre de Sara ja amortecida eftava. 


k Soa. 8: 20k E naó duvidou d'a promefla de Deus por defconfiança: Mas ! 


56. foy esforçado ?na fé, dando gloria a Deus : 


Hebr, 11: 211 E eftando certiflimo de que o que prometido tinha tambem - 


a a poderofo era pera o fazer. 

o H5- 22 Polo que tambem imputado por juftiça lhe foy. 

% Rom. 15: 23 7? Ora naô fó por elle efcrito eítá, que imputado lhe foffe ; 

4. 24 Mas tambem por nos, a os quaes [ rambem | imputado ferá , 
[a Jaber] a os que creem “naquelle, que d'os mortos a Jefus nofio 
Senhor refuícitou, 

25 O qual foy entregue por noflos pecados, e refufcitou pera 
nofla juftificaçao. 


+ 


E pa as RR a EA 


ds io dE 


AOS ROMANOS Cp.V mn 


GRAB DL O V: 


É Exfima Paulo, que fruitos procedem em nos pela justificação d'a fes a faber» 
paz com Deus , paciencia, efperança e certeza do amor de Deus. $ Declara 
despois os fundamentos desa efberança e certeza afaber o teflimunho d'o 
E/pirito Sano em mojlos coraçoens y e a meditaçao gue Deus entregou a Chrifèo 
na morte por nos , fendo nos ainda inimigos, 9 E diffo conclue que devemos 
eftar certificídos de noffa perfeverança , e que pofjamos della gloriar em Deus. 
12 Faz despois hua contrapofiçao entre Adam e Chrifto, e tefisfica que como 
pela transgrejjad de Adam o pecado e a morte viéraid /obre todos os homens safi 
tambema juftiça e a vida viráô Jobre muytos pela obediencia de Christo. 20 Fj- 
nalmente declara por qual fim a Ley he dada. 


1a S endo pois juftificados pela fé, temos paz pera com Deus por 


mn 9906 
noffo Senhor Jefu Chrifto. A 52. 
2 é Pelo qual tambem temos entrada pela fé a efta graça, ema Jos. 16:330 


qual c firmes eftamos, e 4 nos gloriamos na eíperança da gloria de Ephe/2:13. 


Deus. b loa.10:9, 
3 E nao fomente [ifo], emas tambem nos gloriamos 'nastribula- _ € I4: 6. 
çoês: fabendo que a tribulaçao obra paciencia: HA 2: 


4 E a paciencia experiencia, ea experiencia efperança: Eloa 

5 E a efperança nao confunde , porquanto o amor de Deus eftá Hebr. 10 - 
derramado em noflos coraçoés pelo Efpirito Sanéto que noshe dado. 19. 

6 f Porque Chrifto , eftando nos ainda infirmos , morreu a feu “I.Cor.15º 
tempo polos impios. I 


7 Porque apenas morrera alguem por hum jufto : porque polo s Do a à 
bom poderá fer que alguem oufará tambem morrer. i a 
$ Mas Deus * encarece fua charidade pera com nofco, em que poe N 
Chrifto g por nos morreu, fendo nos ainda pecadores. Coloff 2:13. 
9 Logo muyto mais agora , fendo ja juftificados em feu fangue, Hebr.9:15. 
ferémos por elle falvos d'a ira. a I. Pedr. 3 $ 


10 Porque fe fendo nos [ zinda ] inimigos , fomos reconciliados 18. 
com Deus pela morte de feu Filho; muyto mais, fendo ja recone g Hertig 
liados, ferémos falvos por fua vida. Si l 
11 E naó fomente Lifto | » mas tambem nos gloriamos em Deus pres cer 
por noflo Sñor Jefu Chrifto: pelo qual agora a reconciliaçaõalcan- * Ou, cov- 
çamos. firma, 
12 Polo que, como bpor hum homé entrou o pecado no mundo, 
e pelo pecado + a morte, * affi tambem a morte paflou a todos os ? %3: 6. 
homês, [ zaquelle | em que todos pecárao. L ge Es 
Eta 13 Por- ; Gema: 17: 

£3: 17.18.19, Rom. 6:23, * Ou, eaf, 


k Joa. 15º 
22, 
Rom, 4:15. 
e7:8. 
Gal, 3 o do 
l Lucg:47. 
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13 Porque até a Ley, eftáva o pecado “no mundo: porem o pe. 


cado naó he imputado, naó avendo Ley. i 

14 Mas a morte reynou deíde Adam até Moyfes, atéfobre aquel- 
les que naó pecáraô á femelhança d'a transgreíflam de Adam, o 
qual he figura d'aquelle que avia de vir. 

15 Mas naô he o dom gratuito, como a offenfa. Porque fe pe- 


tos abundado tem. 


16 E naő he o dom como [a offenfa |] por hum que pecou. Porque 
bem he a culpa de huã fó [ofen/a] pera condênaçao : Mas o dom q 


gratuito he de muytas offenfas pera juftificaçao. 
17 Porque fe pela offenfa de hum, a morte por aquelle hum rey- 


nou; muyto mais osque recebem a abundancia d’a graça, edodom - 
da juftiça, reynaráô em vida por eftoutro hum , [convem a faber] | 


Jefu Chrifto. 


18 Afi que como por huã offenfa [ veyo a culpa ] fobre todososho- . 


mens pera condénaça6 , affi tambem por huá juítiça [ vem a graça ] 
fobre todos os homens para juítificaçao de vida. 


19 Porque como pela defobediencia d'aquelle hum homem, muy- 
tos foram feitos pecadores; affi pela obediencia deftoutro hum, muy- | 


tos {erám feitos juítos. 


20 k Porem de mais d'ifto entrou a Ley, peraque a offenfaabun- A 
dafle: /Masaonde o pecado abundou, [ 24; |] fobreabundou a graca. | 


21 Peraque como o pecado reynou pera morte, affi reynafle tam- 


bem a graça por juítiça pera vida eterna, por Jefu Chrifto Senhor 
nofio, 


` 


Ja offenfa de hum muytos morréraő , muyto mais a graça de Deus, | 
e o dom pela graça, que de hum homem Jefu Chrifto he, fobremuy- | 


Toto rida a. duo 


Ep see ad 


sd 
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CGA PIT UCL 0. VE: 


I Enfina o Apoftolo desPaqui por diante, que os que pela fé em Chrifto [ad jufi- 


cados tambem fe renovem e fanctifiquem pela virtude d'a morte e refurresçao 
de Chrifto, provando o pela fignificaçad de mojjo bautismo, S Como tambem por 
mojfa unia com Chrifto , polo que fomos mortos a o pecado com elle , e refiscita- 
dos para hua vida nova, 9 Tefiifica alem d'iflo, que , como Chriffo morreu fo- 
mente buã vez e por adiante fempre vive em gloria, nos tambem affi , fe cre~ 
mos, morremos a o pecado , pera por adiante viver Janctamente. 12 Tira dijo 
hua exhortaçao comum» a faber, que o pecado nað fe deva enfenhorear /obre nos , mas 
zos fobre o pecado. 15 E declara que a graça de Deus e a liberdade , em que 
eftámos tambem para ifo mover nos deva, 21 Finalmente conforta efta fua 
amoestaçad, pela meditaçad d'o fruito do pecado, que he a morte; e do fim d'a 
Janctificaçao, que be a vida eterna, nos de graça por Christo dada, 


ue dirémos logo ? Permanecerémos em pecado, peraque a 
graça abunde? 
2 Em maneira nenhuáã. Nos que a o pecado mortos eftamos, 
como ainda 'nelle vivirémos? aGalat.3: 
3 Ou naô fabeis a que todos quantos em Jefu Chrifto fomos bau- 27. 
tizados em fua morte bautizados fomos? b Colf. 2; 
4 & Afi que eftamos fepultados com elle pelo bautifmo ’na morte : ps FA 
peraque como Chrifto ¢ refufcitou d’os mortos pera gloria d'o Pae, Phil 3: e 
alli 4 andémos nos tambem em novidade de vida. DESA 
s e Porque fe com elle huã mefma pranta feitos fomos “na confor- d Ep/e/.4 + 
midade de fua morte, tambem [xa conformidade de fua ] relurreiçao o 23. 
ferémos. Colo ga 
6 Sabendo ifto, que noflo velho homem fcom [elle] crucifica- | iay. 
do foy , peraque o corpo d'o pecado desfeito feja: Paraque mais a 1 Pedr 2:2. 


o pecado nað firvamos. e Rom.$:11. 
7 g Porque o que ja he morto , juítificado eftá do pecado. Colo. 3:1. 
s$ p Ora fe ja com Chrifto morremos , crémos que tambem com /Ga/.3:20. 
le vivirémos. es: 24 

as Phil. 3: 10. 


9 i Sabendo que avendo Chrifto refufcitado dos mortos, ja mais zp, e 
nað mórre: ja a morte d'elle mais fe nao enfenhoréa. S 


ad 


2. 
io k Porque que morreu, a o pecado huá vez morreu: € QUEVI-, 1,Pedr. 4: 


ve, 2 Deus vive. T. 
11 Afi tambem vos outros, fazei conta que em verdade ja a o h2 Tim. 2; 


pecado mortos eftaes; Mas a Deus vivendo em Jefu Chrifto Senhor 11. 
io à Apoc.1:18. 
Bpen T 2 Port Pedra; 
t3 | 12 Por q. 
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12 Por tanto nam reyne o pecado em voílo corpo mortal, pera 
lhe obedecer em fuas concupifcencias. 
13 Nem tampouco aprefenteis volos membros a o pecado por 
] Lue.t:74. inftrumentos de iniquidade: / Mas aprelentaevosa Deus, como fen- 
Rom.12: 1. do de mortos [ feitos ] vivos, e voflos membros por armas de juítiça 
Galat, 2: 3 Deus [aprefentae ). 
o 14 Porque o pecado nao fe enfenhoreará de vos outros; pois naõ 
t.Podr aro, eltaes de baixo d'a Ley, fenaô de baixo ď’a graça. | E 
15 Pois que? Pecarémos, porquanto naô eitamos de baixo d'a . 
Ley fenaô de baixo d'a graça? Em maneira nenhuã. | | 
16 Nam fabeis vos, 7 que a quem vos aprefentardes p 
pera [ /he |] obedecer, fois fervos d'aquelle a quê obedeceis 
pecado pera morte, ou d'a obediencia pera juítiça? 
17 Porem gragas a Deus que [ sem | éreis vos fervos d'o pecado: | 
Mas [ que agora ] de coração obedeceítes a a forma d'a doutrina, a | 
que entregues eftaes: Hum 
» 10a-8:32. 38 » E, fendo libertos d'o pecado, fervos d’a juftiça feitos eftaes. 
RODE AL sy LO Como homem fallo, pola fraqueza de vofla carne. Que co- . 
16. ` mo aprefentaftes voílos membros [pera ] fervirêé à immundicia e 4 
maldade pera maldade: Afli aprelentae agora voffos membros [ pera] | 
fervirem á juítiça em fanctificaçao. votre VA 
o 10a., 34. 20 o Porque quando éreis fervos de pecado, livres eftáveis da ju- 
ítiça. “A 
21 Pois que fruito tinheis entam dºas coufas de que agora vos ẹn- 
vergonhaes? Porque o fim dºellas he a morte. | 
22 Mas agora, libertos d'o pecado, efeitos fervos de Deus, ten 
des voffo fruito em fanétificaçao , e [ por] fim à vida eterna. 
pGenr17, 23 p Porque o falario d'o pecado, he a morte: q Mas o dom gra- 
Rom.$; 12. tuito de Deus, he a vida eterna, por Jefu Chrifto Senhor noflo. 
I. Cor. 15.21. Jacob 1:15. q 1.Pedr.1:3. 


kedi J0a.8:34e 
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CAED ETN U L O “VII. 


1 Avendoja o Apoftolo no Capitulo precedente declarado , que o pecado nad mais 
fe enfenhoree Jobre os que em Christo efa ; como fe enfenborea Jobre osque efta 
de baixo d'a Ley, prova ifo pelo exemplo da joltura de hug mulher do Senko- 
rio de feu marido pela morte d'o marido. 4 E aplica o a os regenitos, 7 Enfina 
tabem por qual fim ferve a Ley, e prova que a Ley nað he caufadora Zo pe- 
cado em os irregenitos - amda que o pecado fe enfenhoree fobre elles pela Ley. 
14 Defireve defpois a batalha entre a carne e o Efpirito, e mostra o poder que 6 
resto d'a carne tem ainda contra o Espirito em os fieis, 24 Conclue efla decla- 
raçaõ com queixa e defejo de totalmente fer livre defta batalha , dando junta- 
mente graças a Deus pola redemçad ja feita, 


1 Ny fabeis vos, irmaós, (porque com os que a Ley entendem 
fallo) que a Ley fe entenhorea d'o home todo o tempo que 
vive? 

2 a Porque a mulher que fob o marido eftá, vivendo o marido,41.Cor.7: 
eftá lhe 4 obrigada pela Ley: porem morto o marido, livre eftá da 39. 
Ley d'o marido. bI.Cor.7: 

3 c Afi que vivendo o marido, ferá chamada adultera, fe deou- 2 10. 
tro marido for ; mas morto o marido , livre eftá d'a Ley : de ma- € Mat. 5: 
ncira que naô ferá adultera, fe de outro marido for. a 

4 Aff que, irmaos meus , d tambem vos mortos a a Ley eftaes dGal. 2:19. 
pelo corpo de Chrifto, peraque doutro Íejaes, [ a /aber ] d'aquelle 1. Pedr.qut* 
que dos mortos refufcitado foy, peraque a Deus fructifiquemos. 

5 Porque quando “na carne eftávamos , os afícétos d”os pecados, 
que fao pela Ley, em noflos membros obrávao, pera para a morte 
fruétificarem. 

6 Mas agora livres d'a Ley eítamos, fendo mortos aaquella, em 
que reteudos eftávamos: af que firvimos e em novidade de Efpiri- e Rom 2: 
to, € nao [em ] velhice de letra. 29. 

7 Que dirémos logo ? He a Ley pecado ? Em maneira nenhuã: ERC a 
f Antes eu naô conheci o pecado, fenaô pela Ley. Porque taô Pou- f Rom 3: 
co foubéra eu [ que | concupifcencia [ pecado era ), fea Ley nao difléra: 50. ~’ 
g Naô cobiçarás. Hebr 7:18. 

$ b Mas o pecado, tomãdo ocafiam pelo mandamento , em my g Exod.20: 
toda concupifcencia obrou. Porque fem a Ley mortoeftá o pecado. 17. 

9 E fem a Ley, vivia eu * algum tempo: Mas vindo o manda- REG 


mento reviveo o pecado, porem eu morri. Ja sis 


1o E pom.4: 15; 
05:20. Gal 3:19. * Ou; antigamente . ou, o tempo paffados 
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1o E o mandamento que era pera vida, me foy achado pera 
morte. | a r 
11 Porque o pecado tomando ocafiaô pelo mandamento, me en- 
ganou, e por elle [me] matou. 


ETS. 125 AM que a Ley fanéta he, e o mandamento fanéto, e jufto, | 


e bom. 
13 Logo tornoufe me o bom em morte ? Em maneira nenhuã. 
Mas o pecado [ fè me tornou em morte |, peraque fe moltraffe [ Ar ] pe- 
cado , obrandome a morte pelo bem: a fim que o pecado, pelo 
mandamento, fe fizefTe exceflivamente pecante. 
14 Porque bem fabemos que a Ley he efpiritual: Mas eu foucar- 
k1/2y.52:nal, k vendido debaixo de pecado. 


ia: 15 Porque o que faço, naô o * aprovo. / Pois o que quero iflo 
a “” naô faço; mas o que aborreço, iflo faço. | 
LGA Esn. 16 E fe o que naô quero faço, confinto com a Ley, que he boa. 


17 De maneira que agora ja eu mais aquillo naô faço , fenao o 
pecado que em my habita. 7 
m Gen, 6; 18» Porque eu fei que em my, iftohe em minhacarne, naôha- 

so bita bem algum : porque o querer em my eitá: porem effeituar o 

e8: 2I.bem, nao o * alcanço. | 
* Ou, acho 19 Porque o bem que quero naõ o faço; mas o mal que naô que- 

ro, efle faço. k 
20 Ora fe eu a que nao quero faço, ja cu o nad faço, fenaő o 
pecado que em my habita. 
21 Affi que efta Ley [em my] acho, que quando o bem fazer que- 
*Ou.efá ro, o mal * me he proprio. 
apegado, 22 n Porque prazer na Ley de Deus tenho fegundo o homem in- 
” Ephel. 3:tevior. | 
pre 23 o Mas vejo outra Ley em meus membros, que batalha contra 
* Qu ,ani-à Ley de meu * entendimento, e me prende debaixo d'a Ley do 


mo. pecado, que em meus membros efta. 
24 Mileravel homem de my! Quem me livrará do corpo deita 
morte? | 


25 Gracas dou a Deus por Jefu Chrifto Senhor nofio. 
aÇ P ; 
*Ou, ani- 26 Af que eu meímo com o * entendimento firvo aa Ley de 
ma Deus; mas coma carne a a Ley d'o pecado, 


CA- 
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GIA prt tros VIII 


I D'as coufas atè agora declaradas tira o Apoflolo esta confolasad . a faber , que 
menhua condênasað ha pera os fieis. 4 E amoefta os com diver/os motivos de 
que nai andem fegundo a carne, mas fegundo o Espirito, 17 Declara que a forte 
dos fieis he padecer com Christo 'nefta vida , mas juntamente con forta os com a 
grandeza d'a gloria que despois ha de fegum, 19 E propoem lhes o exemplo de 
toda criatura, a qual tem defejo natural d'ella. 23 Comfola os taúbem com a 
efperansa que elles mesmos d'ella tem. 26 E coma ajuda do Ey/pirito Sancte 
na orasaô. 28 E juntamente com a certeza que, naŭ obstante fuas paixoens» 
tem de fua eleisad , vocaçad , juftijficaçad» e glorificaçao. 31 Conclue efta con- 
Jolaçað com a gloriaçaô em Christo contra toda a acufasad e impedimento. 37 E 
os affegura que em tudo hab de vencer por Chrifto. 


1 A® que agora nenhuã condenaçao ha pera os que em Chrito asa 
Jefu eftam , que nao andao fegundo a carne , mas fegundo o RE 


Efpirito. 22. 
2 a Porque a Ley do Efpirito de vida, em Chrifto Jefu, me li- Galat .s: 1. 
vrou d'a Ley d'o pecado, e d'a morte. b AG.13: 


3 & Porqueoque era impoflivel a a Ley, porquanto pela carnein- 39 
firma eftava; enviando Deus a feu Filho em femelhança de carne E E 
de pecado, e [ifo] polo pecado, « condenou ao pecado ema carne. AEA 

4 Peraque o juro da Ley fe cumprifle em nos, que naõandamos 19, ` 
fegundo a carne, mas fegundo o Efprrito. c2.Cor.s: 

5 d Porque os que fegundoa carne fam, as coufas d’a carne *ima- 21. 
gina6: mas os que fam fegundo o Efpirito , as coufas dºo Efpirito. Ca/at.3:13 

6 Porque a * imaginaçao d’a carne, he morte; mas a imagina- S D 
çaõ d'o Efpirito, he vida e paz. 14 K 

7 Porquanto a imaginação d’a carne he inimizade contra Deus:* Ou, fz- 
Pois á Ley de Deus {e nað fugeita : porquanto tambem naô pode: bem. 

$ Portanto os que na carne eftão, a Deus agradar naô podem. * Ou, /ž- 

9 Porem vosoutros nao eftaes “na carne , fenam ?no Efpirito, fe “eaoria, 
he que o Efpirito de Deus e em vos habita. Mas fe alguem o Efpi- q RA 3: 
rito de Chrifto naô tem, o tal nao * he feu. NE a 1 

to E fe Chrifto em vosoutros eftá, morto em verdade eftão cor- ES a 
E por caufa d'o pecado ; mas o Efpirito he vida por caufa d'a ju- fRom.6:4. 
tca. Se 

z E fe o Efpirito d'aquelle que d'os mortos a Jefus refufcitou em 1C0r-6:14. 
vos habita; f aquelle que a Chrifto d’os mortos refufcitou, tambem ” Cor. dis 
a voflos corpos mortaes refuscitará , por feu Efpirito, que em vos Eph! as. 
habita, Vy 12 De Ceff 2:13 
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12 De maneira, irmaôs, que devedores fomos, nað a a carne, 
pera viver fegundo a carne. : | E A 
13 Porque fe fegundo a carne viverdes y morrereis : Mas fe pelo 
— Efpirito as operaçorns do corpo mortificardes, vivireis. 
gGalates: 14 g Porque todos quantos fam guiados pelo Efpirito de Deus, 
18. fam filhos de Deus. 

b1.Cor.33 15 b Porque nam recebeítes o Efpirito de fervidam > para outra 

dh 1.7, VEZ em temor Leftar]; i porem recebeftes o Efpirito de adopçaó em 

SME filhos, pelo qual climamos , Abba, Pae. Mo 

Gala 3:26, . 16 é O melmo Efpirito teftifica com noflo efpirito, que fomos 

e 4: 5.6. filhos de Deus. E: 
t2.Cor 1: 17 E fe fomos filhos, fomos logo tambem herdeiros ; herdeiros 

22. de Deus, e coherdeiros de Chrifto: /fe porem com [elle ] padece- 

e535. mos, peraque tambem com [ elle ] glorificados fejamos. 

18 m Porque para my por certo tenho que as affliçoés d'efte pre- 

e4: 20, Ente tempo naó faô * pera contrapelar com a gloria que revelada | 

15 sm 2: nos ha: de Ter: 

11.12. 19 Porque efperando , [como ] comcabeça levantada, espéraa cri= 

m Matr.5: atura a manifeítaçao dos filhos de Deus. 

e 20 Porque a criatura fugeita à vaidade eftá, naô por fua vontades 

4: mas por caufa d'o que [á vaidade | a fugeitou. 5 

Philip. 3: „21 Com efperança que tambem a mefma criatura ferá liberta d'a 

2a fervidam de corrupçao , pera a liberdade d’a gloria d'os filhos de | 

1. Pedr.4; Deus. : 

13. 22 Porque bem fabemos que toda a criatura à huã fufpira, ejuna 

I. Ioa, 3: 1. tamente até agora [ como | com dores de parto eftá. 

F Obs wE nao {fomente [ella], mas tambem nos mefmos, que as pri- 
dienas d'a Micias dºo Efpirito temos , nos meimos [ digo ] em nos meímos fus- 
gloria cy, pPiramos, efperando a adopçaó em filhos | convem a faber ] z a redem- 
cu, para Çam de nofio corpo. 
comparar 24 Porque em efperança falvos fomos. Ora a efperança que fe 
Or. vé, naő he efperança : Porque o que alguem vé, porque tambem 
pia Zi: o elperara? 

Se 25 Mas fe o que nam vémos esperamos , com paciencia o efpe- 
ramos. 
26 E d'a mefma maneira tambem o Efpirito a noflas fraquezas 

o Matt 20: L juntamente | ajuda: o Porque naô fabemos, como convem, o que 

22. Orar devemos; Mas o metmo Efpirito por nos com Íufpiros incffa- 

Facob. 4: 3. veis intercede. 
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23 E o que os corações efquadrinha, fabe qual a intençaő d'o 
Efpirito feja: Porquanto polos fanétos, fegundo Deus, intercede. 

28 E bem fabemos, que a os que a Deus amao todas as coufas 
juntamente em bem [es ] ajudam , [convem a Jaber], a os que fe- 
gundo [/i« ] propofito fam chamados. 

29 Porque a os que d'antes conheceu , tambem os predeftinou, 
para conformes a a imagé de feu Filho ferem , peraque p o primo- $ Colf. 1: 
genito entre muytos irmaôs feja. 18, 

30 E a os que predeftinou , a efles tambem chamou : ea os que 
chamou, a cífestambem juftificou: e aosquejuítificou, a eflestam- 
bem glorificou. | 

31 Pois que á eftas coufas dirémos? q Se Deushe por nos, quem q Num. 14: 
ferá contra nos? 8. 

32 Aquelle que nem até a 7 feu proprio Filho perdoou, antes por r Ge». 22: 
nos todos o entregou: Como tambem com elle todas as couías nos 12. 


nao dará? lay. 53:5. 
33 Quem acufaçaő contra os efcolhidos de Deus * intentará ari A 
f Deus he o que jutlifica. intro- 


j Ê duzirá, 
34 Quem he o que condenará ? Chrifto he o que morreu, e ofy 


AV. 50.0. 
que mais he, o que tambem refufcitou: o que tambem à [ maè] di- Gi 
reita de Deus [e4]: + o que tambem por nos intercede. É a Pais 

35 Quem nos apartará d'o amor de Chrifto? 'Tribulaçaô, ouan- 2 
guítia, ou perfeguiçam, ou fome, ou nueza, ou perigo, ou 
efpada? 

36 (Como eftá efcrito: « Porque por amor de ty todo odia fomos y P/a/, 443 


mortos; como ovelhas dºa * carniçaria eítimados fomos). 23. 
37 Antes em todas eftas couías fomos mais que vencedores, por 1.Cor. 4:9. 
aquelle que nos amou. 2 Cor 4il. 


38 Porque certo eftou, que nem morte, nem vida, nem Anjos, O8- #4 
nem Principados, nem Poteftades, nem o prefente, nem o porvir. si 

39 Nem altura, nem profundeza, nemalguá outra criatura apar- 
tar nos poderá d'o amor de Deus, que em Chrifto Jefu Senhor 
noflo citá. 


w 
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C ASP Et TO o DO 


3 Teftifica o Apoftolo fua grande trifteza fobre o endurecimento d'os Judeos contra 
Chrifio e fua doutrina antecedente, 4 E relata a avantagem que Deus lhes deu 
wo Velho Teftamento Jobre outras naçoês ; 6 Prova que as promeffas de Deus 
toda via nað [ad ineficazes » porquanto nað a os filhos d'a carne mas a os d'a 
promefla , ifho be, a os eleitos» Jaô feitas: provando o primeiramente com o 
exemplo de I/matl e Ifaac, 10 E despois como de E/au e Jacob. 14 Declara 
pelo exemplo de Moyfes e Pharaô . que Deus , elegindo a bum e regeitando a 
outro, fempre be jufto. 19 Refponde a buaãs objeiçoes d'a carne e mofira com 
a femelhança de bum oleiro que Deus tem poder pera affi fazer. 24 Declara 
juntamente que estes eleitos tambem efficazmente Je chamao de Deus , affi d'os 
Judeos, como principalmente d'os Gentios. 25 E prova ifto por diverfos tefti- 
munhos dos Prophetas. 30 Finalmente explica a proxima caufa por que os Gens 
pa alcamçárao a juflica pelo Meffias e a mor parte d'os Judeos d'ella alienados 

ai. 


Romig 4 V erdade digo em Chrifto, naô minto, (dando me minhacon- . 
2,Cor,1:23. fciencia juntamente teítimunho pelo Efpirito fancto). | 
e11:31. 2 Quegrandetrifteza e continuo tormento em meu coraçaô tenho, 
Galat1:20. 3 b Porque [bem ] defejára eu mefmo de Chrifto feparado * fer 
Phslip.x:8. por meus irmaôs, que meus parentes fegundo a carne fam: j 
2. Thef.2: 4c Que fam liraëlitas, d’os quaes he a adopçaô em filhos, ea 
z , _„ gloria, de os concertos, ea data d'a Ley, e o culto[ divino], € 
b Exod. 32: 38 promeflas : j j 
32. 5 D'os quaes fam os paes, e dos quaes he Chrifto quanto á 
Rom 10:1. carne, co qual he Deus fobre todos bendito eternamente : Amen.. 
*Ou, Ana- 6 [O que] porem nað [ digo ] f como fe a palavra de Deus descahi- 
thema. da ouvelfe : g Porque nem todos.os que faô de Ifrael, [por ifo] 
é Deut.7:6.Tfrael fam. i 
Rom. 2:17. 7 b Nem por femente de Abraham ferem, por iffo todos filhos . 


3:2. fam: ż mas, em Ifaac te ferá chamada femente. 


es; 
Re ag * gs Ito he, naô os filhos da carne, fam os filhos de Deus: k mas 
e Jer.23:6. 08 filhos d'a promefla , por femente contádos fam. 


oa. 1:1. 9 Porque efta he a palavra d'a promefla: ! Perto d'efte tempo vi- 


Act20::8. rei, e Sara hum filho terá. 
Rom.1:4. 10 E naő fomente [ efta:] m mastambem Rebeca [ prova difto he], 


Hebr. 1; 8- quando de hum concebeu , [a faber de ] noflo pae Ifaac. 


9. Io. ad E - e 
fNum23: 1 Porque naô fendo ainda [os meninos ] nacidos, nem bem; nem . 
19. mal 


Rom.3: 3.2 Tim.2:13. g70a.8:39. Rom.2:28. h Galat.4:23. Gen 27:12, Gal. 29 
Hebr. 11:16. k Gal 4:28, l Gen. 18,10. m Gen 25:21. 7 j 
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mal avendo feito, peraque o propofito de Deus , que he fegundo 
a eleiçao, [firme ) ficaíle, nao pelas obras, mas por aquelle que 
chama : 


12 Lhe foy dito: » O mayor fervirá a o menor. n Gen. 25 $ 
13 Como eftá efcrito: e A Jacob amei, e a Efau aborreci. 23. 
14 Pois que dirémos ? p Que há injuftiça acerca de Deus? Em? %Melaeh.1 ; 
maneira nenhuaã. 7 SP 32: 
- 15 Pois a Moyfes diz: q Compadecer me hei d’o que me compa- 4, >” 
„decer, e mifericordia terei d’o que mifericordia tiver. 2.Chrom 19: 
16 Afli que naô [+e] d'o que quer, nem d'o que corre, fenaô 7. 
de Deus que-fe compadece. Jobg4:10. 


17 Porque a Efcritura diz a Pharaó : r Para ifto mefmo te levan- E ii 33: 
tei, para em ty minha potencia moftrar, e para que meu nome em, pio, = 
toda a terra denunciado feja. io 

18 Affi que d'o que quer fe compadéce, e ao que quer enduréce. 

19 Dirme has logo: Porque [ pois ] aindafe queixa? Porque quem 
a fua vontade refiftio? 

20 Mas antes, ó homem, quem es tu, que contra Deus conte- /I/ay.45:9; 
ftes? / Porventura dirá a coufa formada a o que a formou, Porque Fer. 18: 6. 
ai me fizefte ? 

21 Ou naó tem o oleiro poder fobre o barro, pera de huã mes- 
ma mafia fazer * hum vafo pera honra, e outro pera desh cria? t2-Tim2; 

22 E fe Deus, querendo moftrar [/ka ] ira, e dar a conhecer fua 2% 
potencia, fuportou com muyta paciencia os valos deira, pera per- 
diçam preparados: 

23 E para dar a conhecer as riquezas de fua gloria “nos vafos de 
mifericordia, que para gloria ja dantes preparou? 

24 A os quaes tambem chamou, (convem a faber] a nos outros, 
nao fomente d’entre os Judeos, mas tambem d’entre as Gentes? uHof222 

25 Como tambem em Ofeas diz: v A o que meu povo naô éra !. Pedr. 2; 


meu povo chamarei: ea a que amada naó era, amada [ minha ). Duo 
À É - re - 3 of Li To, 
26 E ferá, que 'no lugar, aonde dito lhes foy : x Vosoutros }. RE 


meu povo naó fois, ahi filhos d'o Deus vivente chamados, feráo. to, 

27 E tambem Ifayas clama acerca de Ifrael: y Aindaque o nume- y I/ay. 10: 
ro dos filhos de Ifracl como a area d'o mar fole, o reftante falvo 22. 
fera: * Ouscorta. 

28 Porque o Senhor dá fim , eo negocio em juítiça * abrevia: “Ou. er- 
Pois hum negocio * abreviado {obre a terra fará. naaa 
29 E como Ifayas d'antes diffe: z Se o Senhor *Zebaoth femente + 9.4, És 

Voy S NOS exercitos. 
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a Eem. 19: nos nað deixára, « como Sodoma feitos foramos, e a Gomorrha fe- 
24. melhantes feriamos. ; 
I/ay.13:19. so Pois que dirémos ? Que as gentes que a juftiça naô bufcávao, 

Jerem: 50: a juftiga alcançáraó? [sí] Porem a juftiça que he pela fé. 

Execb16: 21 Mas Iracl, é que aLey da juítiça buscava, a a Ley d'a juítiça 
46. nao chegou. | 

bRom.10: 32 Porque? Porque [a bufisvai ) naô pela fé, mas como pelas 


2. obras d'a Ley: porque na pedra de tropeço tropeçáras. À 
E RA 33 Como eftá efcrito : ¢ Eis que em Siaô ponho a pedra de tro- 
f fa ">= ' peço, ea rocha de efcandalo : 4 E todo aquelle que “nella crer, 


1/2y.8 114. confundido naô ferá. 7 
23.16. Matt21:42. 1.Pedr,2:6, dP/al 2:12. Prov. 16:20. 1/ay.28:16. Fer 17:7, + 


CAPITULO ON 


1 Despois que o Apofrolo testificou de fua boa affeiçao para os Judeos » trata mais 
largamente d'a proxima cauza de fua contumacia d'elles contra Chrifto. § Pros 
poem entaô com a mefma palavra de Moyfes a diferença entre a justiça da 
Ley» que os Judeos abraçavai, e a jufliça da fé, que regeitávao e defireve 
a ambas com fuas propriedades. I2 Declara que Deus agora chame pela pre- 
gaçai d'o Euangelho, em todo o mundo, á féem Christo, affi os Judeos , como 
os Gregos. 16 Mas que a mor parte dos Fudeos eraú desobedientes , eos Gentios 
a o contrario obedientes a efte chamamento, 19 E prova que isto affi pelos Pros 
phetas predito eras 


1 Trmaõs, [quanto a ] à boa affeiçao de meu coraçaõ, e à oraçaô 
ada | quea Deus por lraël [faço ], pera [/ua | falvaça6 he. 
Rom.9:31. * Porque teftimunho lhes dou, de que a zelo de Deus tem, mas 
Galat.4:17. Na6 com entendimento. Pira 
*Ouyugei- 3 Porque naô conhecendo a juítiça de Deus, e procurando fua 

tos nað propria juítiça eftabelecer, a juítiça de Deus * fe nao fugeitaő. 


epáo. = 4% Porque o fim d'a Ley he Chrifto, pera juítiça de todo aquele 
pris Se Te que cré. 


461338. 5 Porque Moyfes defcreve à juítiça que he pela Ley [ dizendo: ] 
2, Cor. 336 O homem que eftas coufas fizer, por ellas vivirá. 

13. 6 Mas a juíftiça que he pela fé, diz afli: d Nam digas em teucos. 
Galat 3:24. ração, quem a o Ceo Ífubira? iffo he [ de riża ] a Chrifto trazer. 
pb 7 Ou, quem a o abysmo defcenderá? iflo he d'os mortos a Chri- 
a 29: fto a trazer tornar. 

Galat 32? 8 Porem que diz? Junto a ty a alavra eftá em tua boca e em teu 
d Deut. 30; coraçam. Efta he a palavra d'a fê, que pregámos, 
12, 


9/4 


PES tm jar O SRA 6, 7 


3Senhor, quem a nofla pregaçao creu? 
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9 [4 faker, | Se com tua boca a o Senhor Jefus conteflares, e em 
teu coraçam créres, que Deus d'os mortos o refufcitou, falvo ferás, 

to Porque com o coraçao fe cree pera juítiça, e com a boca fe 
faz confiflam para falvaçam. 

11 Porque a Efcritura diz : e'Todoaquelle que’nelle crer , con- e I/2y. 28; 
fundido nað tera. 16. 

12 f Porque naó ha differença , nem de Judeo, nem de Grego: 2º”. 9:33. 
Porque hum meimo he o Senhor de todos , rico pera com todos os f ag.15:9. 
que o invócao. Rom,3: 22. 

13 g Porque todo aque!ie que invocar o nome d'o Senhor, ferá g Ioel.2:32 
falvo. tie Da 

14 Como invocarám logo [a aquele | em quem nam créram? E 
como crerám | xaguelle | de quem naõ ouvirao? E como ouvirão fem 
[aver] quem [bes ] pregue? 

14 E como pregarão fe enviados nao forem? Como eftá efcrito: 

h Quam fermofos fam os pés d'os que a paz denunciao, dos que as 4 1/37. 52; 
coutas boas denunciado! 7 


16 Mas naõ todos a o Euangelho obedecérao: Porque Ifayas diz: es E 


J a i å Ifay.53:1. 
17 AM que a fé he pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus. CRP 


18 Mas digo: Porventura na6 [* ] ouvírao ? Antes certo é por kP/al19:5, 
toda a terra feu foydo fahiu, e fuas palavras até os cabos d'o 
mundo. 

19 Mas digo : Porventura naô [º] conheceu Ifrael ? Primeira-/ Dent. 324 
mente Moyfes diz: ZA ciumes vos provocarei com [ aguelles | que 21. 


povo naô [/::] com gente ignorante à ira vos provocarei. m I/ay. 653 
20 E Ifayas fe atreve, e diz: m Achado fuy d'os que me naõ buícá- Is 
vam: manifeito fuy a os que por mim nao perguntávao. z I/ay,65:2, 


21 Mas contra Iírael diz: z Todo o dia minhas maôs eftendi á 
hum povo rebelde e contradizente, 


C As 
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Ca PIT U LO AN 


x Avendo o Apoftolo fallado d'o regeitamento d'os Judeos e d'o chamamento dos 
Gentios enfina que efle regeitamento mao he univerfal de todos os Judeos , ø 
que prova com feu proprio exemplo. 2 Como tambem com a immutabilidade d'a 
divina eleiçaô, e como exemplo d'os tempos de Elias, § Porem que os que d'elles 
fe [alvañ, nat por fuas obras, mas pela graça» fe falvem. 7 E que os outros por 
Seu endurecimento pereçao. 8 O qual Je prova da Efirituras II De/pois amo- 


esta a os Gentios que nað fe exalcem contra os Fudeos , porquanto feu regeita- 


mento delles , deu ocafiio a o chamamento d'os Gentios pelo qual os Judeos 
tambem» feguindo o exemplo d'es Gentios , ferdo despertados pera crer juntamen- 
te com elles, porquanto pertencem a o concerto. 17 D'o qual os Gentios, antes 
que fe chamavad, erað arienados , fendo de pura grasa chamados aelle. 19 Polo 
que os Gentios bem devem atentar . que tambem nao fejaô regeitados por amor de 
fua desobediencia, 25 Para mesmo fim revela elle hum myfterio , a faber que 
despois d'a conver/am d'os Gentios tambem os Judeos convertidos ferám confir- 
mando o pela Escritura Sagrada , e pelo amor que Deus ainda tinha pera com 
elles por via d'os paes. 30 Affi que efe mefino Deus que fez grasa a os Gentiosy 
quererá tambem fazéla a os Judeos. 33 Finalmente fe espanta d'a profunda 
Sabedoria de Deus que refplandece em feu governo acerca d'a falvasað d'os ko- 


mens. 36 Cujo principio, proceffo e fim lhe fó fe atribue. 


aferem.31: 1 D'sº pois, a Porventura regeitou Deusa feu povo? Em manei- 
A ra nenhuã: é porque tambem eu (ou Iíraclita, dºa femente de 

42.CorII: Abraham, d’a tribu de Benjamin. 
Ahi 2 Deus naó regeitou a feu povo, a o qual d’antes conheceu. Ou 

Phihip8:5- na6 fabeis o que a Efcritura de Elias diz? Como á Deus contra lf- 

rael falla, dizendo, 

e 1.Reys:19: 3 c Senhor, ateus Prophetasmatárao, e a teusaltaresderribárao: 

RES o {ó fiquei, e *a morte me procúraõ. no 4 
Ia 4 Mas que lhe diz a divina repofta? æ [ Ainda ] fete mil varoês 
buscag me refervei, que os juelhos diante de Baal nao dobrárao. 

d 1. Reys, 5 £ Affi que tambem agora ’nefte tempo ficou hum reftante, fe- 
19: 18. gundo a eleiçaő d'a graça. 

e Rom. 9; 6 fE fe he por graça, ja pelas obras naô he : doutra maneira ja 
27. a graça nað he graça. E fe he pelas obras, ja nao he [por] graça: 

f Deut. 9:4. dºoutra maneira ja a obra naô he obra. 

£ Rom. 9: 7 Pois que? g O que Ifraël bufca, naô o alcançou : Mas os elei- 
3I. tos o alcançáraő, e os outros endurecidos fora 

b1fiy 29: $ (Como cftá efcrito : b Deulhes Deus Efpirito de profundo fo- 
10. no; 


as cria e ad o Da add a ar pa OS 


GERE ==. 
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-no : ¿olhos pera nam verë, e ouvidos pera naó ouvirê) até o dia: 1/2. 6:9} 


3 Ezech.12:2 
de hoje . ; . Matt, 13 - 
9 E David diz : + Sua mefa fe lhes torne em laço, e emarmadi- $ 
lha, e em tropeço, e por fua retribuiçam. RO Mer AT 
“10 Seus olhos fe efcuréçam pera naô vérem, e as coítas continu- Lwc, s: 10. 
amente lhes encorcóvem. Ioa. 12: 40. 
11 Digo pois: Porventura tropeçárao peraque cayflem? Em ma- 4#.28:26, 
heira nenhuá: mas por fua cayda [ veyo] a falvaçaő a as Gentes, pe- * Eb 63: 
ra à ciumes os provocar. 
12 E fe fua cayda a riqueza d'o mundo he, e fua diminuiças a 


riqueza d'as Gentes, quanto mais * fua plenidam? BAREA 
- 13 Porque com voíco fallo, Gentes, / porem quanto d’as Gentes ,, | 
Apoftolo {fou , meu minifterio * illuftro. l ARS: IS. 
44 [Por vér | fe em maneira alguã a [os de | minha carne a ciumes e13:2. 
provocar pofla, e å alguns d'elles falvar. e22:21. 


» 15 Porque fe (eu regeitamento he d’ mundo a reconciliaçao, o 
gtial ferá o recebimento, fe naó vida d'entre os mortos? £ PR 
“16 E fe as primicias fam fanétas, tambem a mafia [o] he : efe Ee S 
a raiz he fanéta, tambem os ramos [° | fam. 2. Tim. 1: 

17 E fe alguns d'os ramos quebrados fora6 , e fendo tu azambu- rr, 
gelro, em [ “gar ] Telles enxertado foíte, e d'arayz, e d'a groflu- * Ou» g%- 
ra ” da oliveira participante feito: a A 

“18 Nao te glories contra os ramos: E fe contra [elles] te gloria- Pepe Ta 
res» nao es tu o que a raiz * fuítentas, fenað a raiz a ty. FOu Zico 

19 Dirás pois: Os ramos foram quebrados pera que cu enxertado fas tra- 
foffe. ZES. 

20 Bem; por incredulidade quebrados foram, e tu por fé em- 
pé eftás: Nao prefumas, mas teme. 

- 21 Porque fe Deus a os ramos naturaes nao perdoou , [olha | que 
porventura tambem a ty te naó perdóe. 

22 Olha pois a benignidade e feveridade de Deus : [4a] feveri- 
dade fobre os que caíraô, porem [/va ] benignidade fobre ty, fe “na 
benignidade permanecéres: d'outra maneira tambem tu cortado 
ferás. 

23 n Porem tambem elles, fe na incredulidade nao permanecérem, 2 2. Cor. 3; 
enxertados {erá4ő : porque poderofo he Deus pera os tornar a en- 16 
xertar. 

24 Porque fe tu d'o natural azambugeiro cortado folte, e con- 
tra natureza, “na boa oliveira enxertado ; quanto mais éftes, que 

x og 
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pP/al.97: o O amor feja nao fingido. p Aborrecei o mal, e apegaevos a 
Io. ob 
AMOLSIG (oo dial ae com fraternal cari- 
q Ephef:4: , 10 1 Huns a os outros cordia mente vos amac com fi Ú 
EM dade: 7 Prevenindovos com honra huns a os outros. 
Hebr13:t. 11 ?No cuidado naó fejaes * vagaro(os. Sede ardentes de efpi- 
I. Pedr. 1; rito. Serviao Senhor: $ 
aa 12 /Gozaevos “na elperança. * Sede pacientes “na tribulaçao. 
DL ' I7: u Perfeverae na oraçao. ando ' 
: EAR 13 x Comunicae a as neceflidades dos fanétos : y Segui a hofpe- | 
* Ou, per- dagem. ic Nada j IR 
guiçofos. 14 = Bendizei a os que vos perfeguem: bendizei, e naô amaldi- 
fRom. 15: Çoeis. 
ar Is Alegraevos com os que fe alégram: e chorae com os quecho- . 
1. The. 5: rað. | 
fais to: 16 z Sede * unanimes entre vosoutros. 4 Naó affecteis coufas al- | 
36. tivas: Mas acomodaevos a as baixas. Naóô fejaes fabios em vos 
e12: 1. meímos. 4 
Iacob. 5:7. 17 c Naô torneis a ninguem mal por mal. æ Procurae as coufas . 
v Luc-18:1. honeftas perante todos os homês. 
cias 6? 18 e Se poflivel for , quanto em vos he, com todos os homens | 
Cotoff.4s 2. PAZ tende. i À 
1. TheJ.s: 19 f Nam vos vingueis a vos memos, amados » antes dae lugar 
17. aaira, Porque-efcrito eftá : g Minha [he ]a vingança: euo re- | 
x1.Cor 161. compenfarei, diz o Senhor. | RR 
y Hebr13: 20 b Por tanto fe teu inimigo tiver fome, dalhe de comer: fe ti- 
: PERA gro VER fede, dalhe de beber. Porque fazendo ifto, brafas de fogo fo- 
err a bre a cabeça lhe amontoarás. 
a 21 Nao *te deixes vencer d'o mal: Mas vence a o mal com o 
I Cor.4:12 bem. 


aRom.15:5. yCor.I:to. Phil. 2:2. e3:1I6, T.Pedr.3:8. * Ou, de hum memo fentida. 
b Prov. 3:7. I/ay.$:21, c Prov. 20:22, Matt.$:39. 1. Cor. 6:7. 1.Thef.5: Ig 
d2.Cor.8:21. I.Pedr.2:12. e Mar 9:50. Hebr. 12: 14. f Matt.5:39 Luc6 29. 


g Deut. 32:35. Hebr, 10:30, h Prov, 25:21. Matt. 5:44. * Ou, Sejas venci- 
ao do mat. 


C a- 


AGIS R OIM A NOS. Cap: XII. 4 


CHAPIT O'L O XLII 


1 Amoefta o Apoflolo a os fieis que com devida obediencia a os Superiores fe fù- 
geitem , porquanto de Deus ordenados [aô , e os que lhes desobedecem cafligos 
[obre fi trazem , e fuas conféiencias agrávad. 6 Manda por ifo tambem bhes 
pagar tributo, e mostrar toda reverencia. 8 Enta amoesta os exercitar a cari- 
dade irmanal , e propoem os mandamentos d'a fegunda taboa da Ley. II E f- 
nalmente exhorta, que, porquanto a noite d'a ignorancia he paffada , e o diad'o 
Euamgelho he chegado fe guardem d'a borrachice , fornicaçao, odio . pendens 
cias e femelhantes pecados. 14 E que por este fim fe vifta d'o Senhor Jefu 
Chrifto, deixando o cuidado d'a carne para defejos, 


Ia oda alma efteja fugeita a as Poteítades fuperiores. 4 Porque a Tit. 3:1, 
na6 ha Poteítade, fenao de Deus; e as Poteítades que ha, I. Pedr. 2. 

ordenádas de Deus fam. TA: 
2 Poloque quem refifte á Poteftade , a a ordenaçao de Deus re-* Prov. 8: 


fifte: e os que [/h ] refiftem, fobre fi mefmos*condenaçaõ traráô. Dzy 4:32 
3 Porque os * Magiftrados naō faő para temor d’as boas obras ,*Ou, Juizo, 
fenað d'as más. Queres tu pois a Poteftade nao temer? fazeobem, 
e d'ella louvor terás. 
4 Porque fervidora de Deus he, pera teu bem. Mas fe mal fizé- 
res, teme: porque de balde a efpada nao traz. Porque fervidora de *Ou, Prin- 
Deus he, {e ] vingadora, para caítigo d'o que mal faz. cepes. 
5 Portanto neceflario he eftar fugeitos , naō fomente polo cafti- 
go, mas tambem pola confciencia. | 
6 Porque por iflo tambem tributos pagaes : porque miniftros de 
Deus fam, “nifto meímo perfeverando. 
7 c Portanto dae a cadahum o que deveis: Aquem tributo, tri-c Matt.223 
buto: Aquem renda, renda: Aquem temor, temor: Aquem hon- 21- 


ra, honra. 
$ A ninguem nada devaes, fenað que huns a osoutros vosameis: dGalat.s: 


d Porque quem a outro ama, a Ley cumpriu. 
9 Porque ifto: e Nao adulterarás: Nao matarás: Nao furtarás: - 
Nao dirás falfo teítimunho : Naô cobiçarás: E fe outro algum ea mao 
mandamento ha, ’nefta palavra fumariamente fe comprende, [a fa- Denr.ç:17 
ber | nefte, f Amarás a teu proximo como a ty mefmo. Matt. 19: 

1o A charidade naô faz mal a o proximo. Aflique ocumprimen- 18 


to d'a Ley he a charidade. fLevit.19: 
11 E ilto [ tanto mais ], g fabendo o tempo, que ja he ora de d”o a E 


Xx 3 lono ma 
Marc 12:31. Galat. 5 ; 14, Iacob, 2:8. g Ephef: 5314 ITim. 5: 6 


br.Thefis: 12 b A noite he pafiada, e o dia he chegado, i Lancémos pois 


+ 
1.Colof. 3 
8. 
k Ph:l4:8 
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fono nos despertarmos: porque mais perto eftá agora de nos afalvas 


çao, d'o que quando [ primeiro | crémos. 


[ de nós | as obras d'as trevas, e viftamos nos d'as armas d'a luz. 


* 13 É Andemos honeitamente , como de dia: / Naó em glotona- 
rias, nem em borrachices : » Naô em * camas, nem em difolu- 


1.Tim:4:12. GOens: 7 Na0 em pendencias, nem em Inveja: 
Luca 34. 14 º Mas veítivos d'o Senhor lefu Chrifto , 2 e naô tenhaes cui- 


1.The/:5:6. dado d'a carne em [ /uas | concupifcencias. 


mi.Cor.6:10. Ephe/.5:%. n Iacob. 3:14. * Ou, recamaras. o Galat. 3127 
p 1. Pedr.2; II. 


CA Pr EO MV 


1 Enfina o Apoffolo, como os fieis fe havem de aver pera com os fracos , que a 


doutrina d'a liberdade d'os Ciriftaos , principalmente tocante a diferença dos 


marjares e dias ainda bem na entendiaô , a faber , que devem aceitar a 
os fracos nempor via destas coufas contender com elles, e que os fracos naŭ de- 


vað julgar a os outros. § Que convinha que afi os fracos com os fortes , te. 


nha o mefmo fim, a faber, pera com ifo á Deus fervir. 7 Cnja honra fem. 


pre 'na vida e "na morte procurar devemos. 9 Como tambem Christo por ifo 
morreu e refuscitou , pera que a elle, como a noffo Senhor e Juiz , dariamos conta 
de todas nojjas obras. 13 Vigiem pois os fortes que nenhum efiandalo dem a os 


fracos. 14 Porque ainda que a diferença d'os manjares e dias agora em verda- 


de bem cefe, contudo esta liberdade nad fe deve ufar pera entriftecer e enfra- 


ueser a outros, por quem tambem Christo morreu. 17 Visto que a Religiad 


Chriftad na confifte em comida ou bebida. 19 Que nifo fempre devamos Pros 
feguir a paz. 20 E antes nad comer nem beber o que a os fracos efiandalizar 
pofa, 22 "No de mais que mem os fracos nem os fortes nifto aviad de fazer 
alguá coufa com confciencia duvidofa, porque ifto pecado be, 


1 (Dra quanto a o que he enfermo “na fé, recebei o, [porem] naő 
em contendas de difputas. 
2 Porque o hum cré que de tudo comer fe pode, e o outro, que 
he enfermo, come * ortaliça. 


* Ou,Er- 34 Oque come, naô deípreze a o que naô come: E o que naô 
vas. Ou, come, naó julgue a o que come : Porque Deus [por feu] o tomou. 


legumes. 


a Colo. a: 


4 b Quem es tu, que a o fervo alheyo julgas ? Para feu proprio 
Senhor empé eftá, ou cae: porem afirmado ferá; porque podero- 
, fo he Deus pera o afirmar. 

5 c Bem taz o hum differença entre dia, e dia, maso outro todos 


os 
e Galat, 4:10. Colof,2: 1á, 
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os dias [ig4aes)] eítima. Cadahum em feu proprio animo inteira- 
mente feguro efteja. 
6 Aquelle que cato d'o dia faz, pera o Senhor o faz; eo que 
calo d'o dia naô faz, pera o Senhor o naó faz. O que come, pera 
o Senhor come, d porque graças a Deus da : e o que naô come, dI.Cor.to; 
pera o Sñor nað come, e da graças a Deus. 31. 
7 e Porque nenhum de nos para fi vive : e nenhú pera fi morre. C 3: 
8 Porque feja que vivamos, pera o Senhor vivemos : feja que ese ` 
morramos , pera o Sñor morremos. Aflique feja que vivamos, fe- Gao. 
ja que morramos, d'o Senhor fomos. LThofis: 
9 Porque pera ifto tambem Chritto morreu, e reluícitou, ea 1o. 
viver tornou, para afli d'os mortos, como d'os vivos fe enfenho- IPedr.4:2, 
rear. 
to Mas tu, porque julgas a teu irma? Ou tu tambem, porque 
defprezas a teu irmaô ? f Porque todos ante o Tribunal de Chrifto / Matt.as: 
avemos de fer aprefentados. 31. 
11 Porque efcrito eftá: g Vivo eu, diz o Senhor, que todo jue- 
lho diante de my fe dobrará : e toda lingoa a Deus confeflará. 
12 b De maneira que cada hum de nos de fi meímo a Deus conta Ph/.2:10, 
dará. h Pfal. 62: 
13 AM que mais huns a os outros nosnaó julguemos : mas antes , 13. 
ifto julgae, afaber, ¿que nenhum tropeço, ou efcandalo a o irmao aa 
ponhaes. ; MARIDO 
14 k Eu fei, e certo eftou em o Senhor Jefus, que nenhuã coufa 45, 
de fi meíma immunda he, fenad [ que ] para aquelle que alguã cou- Rom. 2: 6, 
fa immunda fer eftima , para efle immunda he. 1. Cor.3: 8. 
15 Mas fe teu irmaô por amor d'a comida {e contrifta, jaconfor- > Cor.s:to. 


2.Cor.s:to. 
E lay. 45: 
23: 


me a a charidade nam andas. / Naó deftruas com tua comida aquel- PEA Se 

le porquem Chrifto morreu. PR 
16 Naó feja pois voffo bem blafphemado. iI.Cor. 10º 
17 m Porque o Reyno de Deus nao he comida nem bebida; fe- 32, 

naó juítiça, e paz, c alegria pelo Efpirito Sanéto. 2.Cor, 6: 3. 


18 Porque quem ?nifto a Chrifto ferve , a Deus agradavel he, e ar Is: 
1 


a os homens * aceito. adm 
19 Sigamos pois as coufas que para a paz, e para edificaçao d'os à e 

a “ ve 7 e . . » 

huns pera com os outros [/ervem |. ET 


20 Naô deftruas a obra de Deus por amor d'a comida. » Ver-/1.Co. Ss 
dade he que todas as coufas limpas fam, mas mao he para o homem 1, 
que com * elcandalo come, 21 Bom 7 1.Ccr.S: 


* Gr. aprovado. n Tit.1: I5. * Ou, tropeço. 


1 
o 
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93.Cor.3; 21 o Bom he carne naõ comer, nem vinho beber , nem [confa ou- 
13> tra algnã fazer] em que teu irmaô tropéce, ou fe elcandalize, ou 
enfraquéça. 


22 Tens tu fé? Em ty meímo diante'de Deus [4] tem. Bema- 
* Ou,julga. venturado aquelle que a fi mefmo, em o que apróva, fe nao *con- 


dena. 
,23 Mas o que duvida, fe come, ja condenado eftá , porque por 
fé-naô [come]: E tudo o que naô he de fé, pecado he. ê 


CA PrTiV o ROM 


1 Amoefia o Apoftoio a os fortes acomodarfe á fraqueza de feus irmaos, 3 Pele 
exemplo de Chrifto, que mai fe buscou a fi mesmo , porem nofo proveito, o que 
confirma pelas Escrituras d'o Velho Teftamento , que tambem forað escritas para 
mola confolaças. 5 E fervir concordemente a Deus e a o Senhor Fefù Chrifto: 
7 Declara mais largamente o exemplo de Christo, como miniftrou afi a os Ju- 
deos , 9 Como a os Gentios , o que tambem d'as mesmas Escrituras provas 31 Acre- 
centando hum voto que vað crecendo em todas virtudes Chriftaãs, e conhecimen- 
žo. 14 Despois d'ifto começa concluir efèa carta efiufando fua liberdade "mo efire- 
vere 17 E relatando quam eficazmente Deus abençoou feu minifterio , e Err 
fielmente elle o adminiftrou. 22 Promete que partindofe pera Efpanha á Roma 


virá. 25 E da a entender que primeiro partirfe ha para Jerufalem , pera lá le-- 


var as esmolas d'as Igrejas de Macedonia e Achaya. 30 Pede que queira orar 
por elle, e por feuminifterio. 33 E defeja que Deus lhes dé tudo bem. E 


esCorq:1 a M$ nosoutros, que fomos fortes » devemos fuportar as fras 
22, quezas dºos * fracos, e naō a nos mefmos nos agradar. 
Galar6:1. 2 Portanto cada qual de nosa [/% ] proximo em bem agráde, 
Ou » im- pera edificaçao. 
pofantes. 3 Porque tambem Chrifto a fi mefmo fe naō agradou; mas como 
b Pfal, 69: efcrito eftá : 4 Sobre my as injurias dos que te injuriam caíra6. 
; Da sa 4 é Porque todas as coufas que dantes efcritas foraô , pera nofo 
dedos enfino efcritas foraô: Peraque por paciencia e confolaçam dºas Ef- 
c Rom. 4:23. erituras , eiperança tenhamos. 


24. 5 Ora o Deus de paciencia e confolaçao vos dé d que entre vos 
d Rom. 12 : huã mefima coufa fintaes, fegundo Chrifto Jefu. | 
16. 6 Pera que concordamente com huá boca glorifiqueis a o Deus 


Er e Pae de nofio Senhor Jefu Chrifto. 
Ae 16 7 Portanto recebei huns a os outros , como tambem Chrifto nos 
1. Pedr. 3; recebeu pera gloria de Deus. 
s, 8 Digo pois, que Chrifto Jefus foy miniftro dacircyncifað, por, 
caufa 
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caufa da verdade de Deus, pera ratificar as promeflas a os paes 
E feitas): 
9 E (para que) as Gentes por caufa da mifericordia a Deus glori- 
fiquem; como eitá efcrito : e Portanto entre as Gentes te confefla- e2.Sam.22: 
rei, e a teu nome * Pfalmodearei. 50. 
10 E outra vez diz: f Alegraevos Gentes com feu povo. Pjal.18:go. 
11 E outra vez: g Louvae a o Senhor todas as Gentes, e cele- p9 
S cane 
brae o todos os povos. E 
12 E outra vez diz Ilayas: > [hu4] raiz de Jeffé ha de aver, e f Deut, 32: 
[bum ] que fe alevantará pera as Gentes reger: “nelle as Gentes es- 
perarao. l 
13 Ora o Deus de efperança vos encha de todo gozo, epaz, em , Ji. 
* a fé, peraque em efperança abundeis pela virtude d'o Efpirito PU E 
fancto. . ai Pr 
14 Porem, irmaős meus, certo eftou tambem de vosoutros, que e 22º 16. 
tambem cheyos de bondade eftaes , recheyos de todo conhecimen- *Ouso crer. 
to, [e] poderofos [/os ] para tambem hűs a os outros vos amoe- 
ftardes. 
15 Mas, irmaôs, em parte maisatrevidamente vos efcrevi, como 
trazendo vos outra vez [;f?o)] à memoria, pola graça que de Deus 
me foy dada: 
16 Peraque feja miniftro de Jefu Chrifto entre as Gentes, admi- 
“niftrando o Euangelho de Deus, peraque aoffertad'as Gentesagra- 
davel feja, pelo Efpirito Sanéto fanétificada. 
17 Afi que gloria em Jefu Chrifto tenho, “nas coufas que a Deus 
pertencem. 
18 Porque naô oufaria alguã coufa dizer, que Chrifto por my 
feito naô tenha, pera obediencia d'as Gentes, por palavra e por 
obra: 
19 Com potencia de finaese prodigios, [e] pelavirtude do Efpi- 
to de Deus: de maneira que deíde lerufalem, e [pelas terras | d'o re- 
dor, até Illyrico, o Euangelho de Chrifto cumpri. 
29 E af affeétuolamente me efforcei a o Euangelho denunciar., 
naô aonde Chritto nomeado fe ouvefle , peraque tobre fundamento 
alheyo naô edificafie : 
21 Antes, como eftá efcrito, 7 Os aquem dºelle denunciado na6 1/27. 52: 


43. 
INANE 


foy, o verá; e os que o nao ouviraô, o entenderám. : Los 
22 Polo que tambem muytas vezes é impedido fuy de avosoutros Te ES 
Y: LA efa 


Y y 23 Mas 18º 
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23 Mas agora, ’neftas partes mais lugar naô tenho; eja por muy? 
F Romio. tos annos / grande defejo de a vosoutros vir tive: 


e 15:32. 24 Quando para Efpanha me parta, a vosoutros virei: porque 


I. Thef. 3 : eípero que de paffagem vos veréi, e para lá de vos outros acompa- 

2.Tim.1:4, Nhado ferei , despois de primeiro em parte de vofla [ prefenca | mefartar. 

m A. 19: 25 7» Mas por agora á Jerufalem me vou, *[ para lá | a os fanétos 
2 adminiftrar. | 

„ 24:17 26 Porque a [os de ] Macedonia e Achaya pareceu bem, fazérem 
Ou, aos huã contribuiçaó pera os pobres d'entre os fanétos, que em Jeru- 


Janos falem eftáó. 
AAMINI= 


frando: _ 27 Porque [afi] bem lhes pareceu, [e] tambem devedores lhes | 


v 1. Cor. 9: 140. » Porque fe as Gentes foraô participantes de feus [ żezs ] elpiri- 

TE; tuaes, tambem lhes devem adminiftrar os carnaes. | 

Galat.6:6. 285 Afli que concluido ifto , e avendo lhes efte fruito confignado;, 
de lá, por vosoutros [ pafando |, à Efpanha irei. 


Rom Iii. +99 E bem fei que a vosoutros vindo, com plenidam da bendi- 


cam d'o Euangelho de Chrifto virei. 


3o E rogovos, irmaôs, por noffo Senhor Jefu Chrifto, e pela ' 
$2 Cor. I charidade d'o Elpirito, P que em oraçoés a Deus comigo por my 


combataes. 


g2TbeJ3: 31 q Peraque livre feja dos rebeldes que em Judea eíftãô, e que 
2. 


étos feja. 


” Rom. 1: 32 r Peraque, pela vontade de Deus, com alegria a vosoutros , 


a venha, e com voíco * recrear me pofia. 


s Op 33 33 É o Deus de paz feja com todos vosoutros. Amen. 
- 2 1 


Telrees 


CAPITULO XVI. 


I Encomenda o Apostolo a Phebe á Igreja de Roma, e fauda por nomes a huns 
d'os principaes immais e irmas d'esta Igreja louvando fua piedade elles. 
17 Amoefta os Romanos que fe guardem d'os authores d'as diljençoens e d'os 
efiandalos , e que fèjað fabios em o bem. 20 Prometendo que Deus pifaria a 
Satands de baixo de feus pés. 21 Sauda a Igreja por parte de alguns irmads 
gue comfizo etávad, 24 E ultimamente conclue csta epiftola com bum defejo, e 
som louvor de Deus pola abundante revelaçao do Euangelho. 


*Ou.fervi- 1 encomendovos a Phebe noffa irmaã, aqual he * miniftra da 
| 3 
dora, ou» Igreja que em Cenchrea eftá. 
diaconefs, 2 Peraque em o Senhor a recebaes, como a os fanétos convem ; 
e lhe 


efta minha adminiftraçam, que a Jerufalem [ faço | aceita a os fan- | 


o ua 


NOS ROMANOS. Cap XVE ds 


e lhe afiftaes em qualquer coufa que de vos neceflitar. Porque * a » Ou, de 


muytos hofpedado tem, como tambem a my mefimo. muytos 
3 « Saudae a Prifcilla , e a Aquila, meus cooperadoresem Chri-  deen/ó- 
fto Jefu: ra foy. 


a At. 18º 


. . Pio 5a DO A ” / 
4 Que feu peícoço por minha vida puférao; a os quaes nao fó eu NADA 


as graças dou, mas tambem todas as Igrejas dºas Gentes. 

5 [Saudae ] tambem aa Igreja [gue ] em fua cafa [e4]. Saudae 
a Epeneto meu amado, que he as primicias de Achaya em Chrifto. 

6 Saudae a Maria, que muyto por nos trabalhou, 

7 Saudae a Andronico , e a Junia, meus parentes, e meus com- 

anheiros ?na prifam, que infignes entre os Apoítolos fao , e tam- 
Em antes de mim em Chrifto torað. 

s Saudae a Amplias meu amado em o Senhor. 

9 Saudae a Urbano nofio cooperadór em Chrifto, ea Stachys 
meu amado. 

to Saudae a Apelles, aprovadoem Chrifto. Saudac a os que [as 
d'a familia ] de Ariítobulo. | 

11 Saudae a Herodiaô , meu parente. Saudae a os que [ fai d'e 
familia | de Narciflo, [a faber] a os que em o Senhor eftão. 

12 daudae a Tryphena, ca Tryphofa, as quaes em o Shor tra- 
balhaô. Saudae a Períida, a amada [irmai], a qual muyto em o 
Shor trabalhou. 

13 Saudae a Rupho o eleito em o Senhor , e a fua mač e minha. 

14 Saudae a Afyncrito, a Phlegonte, a Hermas, a Patrobas, a 
Hermes, e a os irmaôs que com elles eftáő. 

15 Saudae a Philologo e a Julia, a Nereo, ea fua irmaã, ea 
Olympa, e a todos os fanétos que com elles eftáó. 

16 4 Saudae vos huns a os outros com fancto beijo. AsIgrejasde 41.Corst6. 
Chrifto vos faudam. 20. 

17 c E rogo vos, irmaôs, que atenteis polos que diffençoés e ?: Co” 13: 
efcandalos fazem contra a doutrina que [de nos] aprendeiítes; de, Thef.s: 
dºelles vos desviae. er 

18 Porque os taes nað fervem a noflo Senhor Jefu Chrifto, efe-r.Peir. 5º 
nao a feu ventre : E com fuaves palavras e lifonjas f os coraçoés 14. 
d'os fimples engánao. cColof'2:8. 

19 Porque chegada he voffa obediencia a [o eombecimento de Jtodos. 17: 3: 10. 
Aff que me gózo de vosoutros; g e quero que Íejaes fabios em o adia R 
bem, porem fimples em o mal. d Matt.18; 

Yy 2 20 E 17, 


a Thelf3:6. 2, Tim.3; 5 e Phlip.3:19 f Ezech, 13:18, g Matt. Io: 16.1 14:20, 


e THS 
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20 E o Deus de paz quebrantará prefto a Satanás debaixo devos- 
fos pés. A graça de nofo Sãor Jefu Chrifto feja com vofco. 


Amen. 
h ATICI. 21 b Saudao vos Timotheo meu cooperadór, ei Lucio, ek Ja- 
Ea on el Sofipater, meus parentes. 
olof 3:1. -PTa ta | carta efcrevi, vos faud Senh 
I.Thef3:2, 22 Eu Tercio, que [esta ] carta efcrevi, vos faudo em o Senhor. 
1.Tim1:2. 23 Gayo meu hoípede, e de toda a Igreja, vos fauda. m Erafto 
i A&.14:1.0 * procuradór ďa cidade vos fauda, e mais Quarto o irmaō. 
k Acta7:s. 24 A graca denoflo Senhor Jefu Chrifto feja com todos vosoutros. 
[At 10:4. Amen. 
a 19? 25 Ora a aquelle que poderofo he pera vos confirmar fegundo 
x Tim 4:20, MEU Euangelho , e [ /egundo ] a pregaçam de Jefu Chrifto , 0 con- 
*Ou, Rez- forme a a revelaçam d'o myfterio , que [ de/dos ] tempos d’os feculos 
deiro. calado foy: & 
9 Ephe/.1: 26 Mas agora fe manifeftou, e pelas Efcrituras Propheticas , fe- 
9. gundo o mandado d'o Deus eterno , pera obediencia d'a fé, entre 
63: 9- todas as Gentes fe notificou: 
Coloff1:26. 


1. Timo 
g;r.1:2. todo fempre. Amen. 


1 Pedr. 1, Efcrita de Corintho a os Romanos [e enviada] por Phebe miniftra d'a 
a9; Igreja de Cenchrea. 


Fim d'a Epiflola d'o Apoftolo S. Paulo a os Romanos, 


PRI- 


27 A o [memo] fó Deus fabio feja gloria por Jefu Chrifto pera 
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COSR N TF H FO S. 


CEA PIT U L Ool, 


I "Na introduçað, que fe eftende até o verfo decimo poem o Apoftolo 'no princi- 
pio Jeu nome como eferivad desta carta, e juntamente o nome d'aquelles a quem 
efireve , com as coffumadas Jaudaçoès Apofètolicas. 4 Dá graças a Deus polos 
beneficios que ja a esta Igreja feito tinha. 8 E os alfegura da fieldade de 
Chrifto “no cumprir de fua obra começada. 1o Pafja entao a a mesma canja » e 
teftifica como entendeu que avia difencad entre elles, e que bum dizia, Eu fou 
de Paulo, e outro, Eu fou de Cephas, Cr. 13 Polo que os reprende com di- 
ver/as razoens, e mojtra que pera final d'a uniao fomente em o Nome de Chrifto 
bautizados foraô, 18 Trata entaô contra os que fe gloriavad `na eloquencia mun- 
dana, e declara que Deus nað por ella fenað pela fingeleza da pregaçad d'o 
Christo crucificado potentemente obrára entre elles. 26 E que efa potencia fe 
manifeftára “no convertimento nao de muytos fabios e podero/os entre elles mas 
d'os vils e loucos fegundo o mundo. 29 Peraque nað fe gloriarem em fi mesmos , 
mas unicamente em Christo , em quem tinhaô tudo quanto he nece/fario pera falvaçaõs 


- MAS aulo chamado Apoftolo de Jefu Chrifto pela vontade de 
Deus, € o irmao Softhenes: 

2 Aa Igreja de Deus que eítá em Corintho , «a os fan- a Jon. 17: 
Ctificados em Chrifto Jefu , 4 chamados fanétos, c com todos os 19. É 
ue em todo lugar invócam o nome de noffo Senhor Jefu Chrifto , 48 15:9. 
É senhor] d'elles, e nolo: 1. Thefi4: 
3 d Graça e paz de Deus nofio Pae , e d'o Senhor Jefu Chrifto pd 
ajaes, Ephef 1:1. 
Yy3 4 Sem- c2, Tim. 2: 


d Rom, 1:7. 2.C0r,1;2, Ephef. 1:2. 1.Pedr, 1:2. 22 
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4 Sempre a meu Deus graças dou por caufa de vosoutros , acer- 
ca dá graça de Deus que vos he dada em Chrifto Jefu. j 
eCoh/1:9. s e Que em todas as coufas enriquecidos ’°nelle eftaes, em toda 
palavra, e em todo conhecimento : | 
6 Como o teftimunho de Jefu Chrifto entre vosoutros confirma- 
do foy, | 
A 7 De maneira que nenhum dom vos falta , f efperando a manife- 

f Phil 3:24 sd Senh m Cka 

Tir.2 $ 13 1taçao de noffo Senhor Jefu Chrifto. ! 

z LThef3:_ *g E [Deus] tambem até o fim vos confirmará , [para ] irrepre- 
13 henfiveis [ /erdes | em o dia de noffo Senhor Jefu Chrifto. | 
e$:23. 9 b Fielhe Deus, por quem chamados foítes a a ? comunham de 

k 1.Cor.10:feu Filho Jefu Chrifto nofio Senhor. 

i i . 10 Rogo vos porem, irmaóôs, pelo nome de noflo Sñor Jefu 
“Th. 5: Chrifto, k que todos hu mefma coufa fallcis, e diffençoés entr 
a arifto, + que todos huã mefma coufa fallcis, e diflençoés entre 

i Ferem.32. VOS Outros naõ aja: antes conjuntos eftejaes em hum mefmo fentido;, 
40. é. e em hum mefmo parecer. 

Joa.15: 4. 11 Porque, irmaos meus, de vos me foy notificado pelos [Wa fa-' 

Galat. 2 : milia] de Chloés, que contendas entre vosoutros ha. 

Ee, 12 E ifto digo, que cadahum de vos diz: 7 Eu fou de Paulo, e 
1.704. 1:3, D y, His 
k Rom. 12 : €U de» Apollos, e eu de Cephas, e en de Chrifto. 

16. 13 Eftá Chrifto [ E divifo? Foy Paulo por vosoutroscru- 

e15:5. cificado? Ou foftes vos outros em nome de Paulo bautizados? 

Phil.2:2. 14 Graças dou a Deus, que a nenhum de vos bautizei, fenao a 


e 3:16. s o. 
AE T N 


j 15 Peraque ninguem diga, que eu em meu nome bautizado aja. 

1.Cor,3:4. Ee x a : 

mar is: 16 Porem tambem a familia de p Eitephanas baurizei : “No de 
24. mais nað fei fe a outrem alguem bautizado aja. 

1.Cor. 16: 17 Porque Chrifto nað me enviou a bautizar, fenao a Euangeli- 
gs zar: q Naô com fabedoria de palavras, peraque a cruz de Chrifto 

z A 


E - 18: fe nað esvaéça. | 
. I i 7 2) 
dj 8 Porque bem he a palavra d'a cruz loucura pera os que pere- 


EE E pi 21 # Porque pois, 'na fabedoria de Deus, o mundo por fabedoria 
s Jobs 12. à Deus naô conheceu, Madou a Deus falvar a os crentes pela lou- 
ay 29:14, Cura da pregaça6: 22 Por- 
2 1ay, 33: 18. uMatt.11:25. Lwc. 10:21, 


AOS CORINTHIOS. Ca If. 359 - 
22 Porquanto x os Judeos final pedem, e os Gregos fabedoria x Mars. 12; 


buscao. Dig 38. 
23 Mas nosoutros prégamos a Chrifto crucificado , [gue] y para ., “IS: a 
os Judeos bem he efcandalo, e pera os Gregos loucura. Joa. 4: 48. 


24: Porem a os que fam chamados, af Judeos como Gregos,” Pen 
[ lhes prégamos nos | aChrifto potencia de Deus, zefabedoria de Deus. Yoa. 6 : 60) 
25 Porque a loucura de Deus, he mais fabia que os homens: ca 66. 
fraqueza de Deus, mais forte que os homês he. =Colofj 2:3. 
26 Porque bem vedes voíla vocaçao 5 irmaôs, a que nað [fais ]º sp ai 
muytos fabios fegundo o carne, nem muytos poderofos, nem muy- e alia 
tos nobres. 
27 Mas Deus efcolheu o loùco d’efte mundo, pera a os fabios 
confundir : e o fraco d'eíte mundo efcolheu Deus, pera' confundir 
2 o forte. 
-28 E o vil d'efte mundo, e o desprezivelefcolheu Deus, e o que 
naő he, pera a o que he aniquilar. 
29 Peraque nenhuá carne perante elle fe glorie, 
- 30 Mas delle fois vos em Jefu Chriflo, $ o qual de Deus feito  1er.23:5. 
nos foy fabedoria, e juítica, e fanctificaçao, e redemçam: 104.17:19. 
“31-Peraque, como efta efcrito ; « Aquelle que fe gloria, em o <. 1/2y.65 $ 
Senhor fe glorie. I6- 


24. 
E Apr Tudo LI; 4 Cor ada 


I Moftra o Apoflolo com feu exemplo » que o Euangelho de Chrifte , naŭ com fapiem- 17. 

cia ou eloquencia humana , mas com fingeleza e virtude efpiritual propôr fe deva 

6 Declara tambem qual fabedoria celestial nelle compreendida efld, 10 E co- 

mo a pelo Efpirito de Deus e nab pela prudencia humana revelada he. 13 Tor- 

na a dizer com que palavras pronunciar fe deva. 14 E como fe mac pofa di- 

feernir nem julgar d'o homem animal» fenao d'o efpiritual. 

ai.Cor.1s 
I eu irmaôs , quando a vosoutros vim , a nao vim com excel- 17, 
' lencia de palavras, ou defabedoria, denunciando vos o tefti- eZ:4. 

munho de Dets. CART. 

2 Porque naô propús coufa alguã entre vosoutros faber , fenað a c 4%718:3. 
Jefu Chrifto, e effe crucificado. 2. Cor. 10; 

3 b E com vofco eftive eu « em fraqueza, e em temor, cem Jo: 
muyto tremor. d1. Cor. 1; 

4 E minha palavra, e minha pregaçaő , dna foy em palavras pia À 
peruaforias de fabedoria humana, mas em demoftraçao de efpiri- E 


2 Pedr, Et 
toc le potencia, 20 Pe- “16. 


ER dr A 
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92.Cor.4: s Peraque voíla fé naô fole em fabedoria de homens , e mas em 
de potencia de Deus. ar 
ÍF os 28: 6 FE fabedoria entre os perfeitos fallamos : Porem huá fabedoria 
g lacob, 3;8 NO deite mundo, nem dºos Princepes d'efte mundo, 4 que fe 
Iso aniquilao : 
br.Coris: 7 Mas fallamos a fabedoria ; de Deus, + em myíterio efcondida, 
24. aqual Deus antes dos feculos pera nofla gloria ordenou. | 
Rom. 16: $ 7 Aqual nenhum dºos Princepes d'efte mundo conheceu. m Por- 
i anie gr QUE fe a conhecéram, nunca a o Senhor d'a gloria crucificáraó. | 
Z matt. 11: 9 Mas comoetftá efcrito: » As coufas que olho naô vio, eouvido | 
24. — naô ouvio, e em coraçaó de homem naó fobiraô, [/zö] as que Deus ` 
%oa.7:48. pera os que o amam preparou. 
«“4:1.13:27. 100 Porem Deus nolas revelou por feu Efpirito. Porque o Efpi- 
2+Cor 3:14. rito efquadrinha todas as coufas , até as profundezas de Deus. | 
aii: 3, 11 Porque quem dºos homens fabe as coufas que d'o homem fam, 
g enag o efpirito d'o homé que ’nelle eftá? Afi tambem ninguem as 
1. Tim. + ¿COUlas de Deus fabe, fenaó o Efpirito de Deus. 
13. “12 Porem nos naó recebemos efpirito do mundo, q maso Efpi+ 
z I/ay. 6g : rito que he de Deus: peraque faebamos as coufas que de Deus dadas 
4. nos fa6. a 


o Matt. 33: 13 As quaes tambem fallamos, » nað com palavras que a fabedo- 
mgt. Fla humana enfina, fenaô com [45] que o Efpirito fanéto enfina, 
p Prov. 17; °S coufas elpirituaes a as efpirituaes * acomodando: ses 
19. 14 Mas o homem * animal naô comprehende as coufas que fa 
Fer.17 +9. d0 Efpirito de Deus. Porque loucura lhe fam : e naó as pode en- 


q Rom. 8:tender, porquanto efpiritualmente fe difcernem. 


» 


Ee 15 / Porem o efpiritual bem todas as coufas difcerne, mas elle de 
ARE I: ninguem difcernido he. iai 
. . - 9 . 
e214, _ 16 * Porque quem a intençaò d'o Senhor conheceu , paraque in- 


2, Pedr, 1: truir o poffa? Nos porem a intençaô de Chrifto temos. 


I6, * Ou, comparando, ou, apropriando. * Ou, natural, / Prov.28:5. t I/ay. 40: 13. 
Rom, DES 34. 


Lã 


dida dd ii ai a 


dia AOSMBORINTHIOS Cap IILS T gi" 


s ACAP ra o L o. TIL 


I Da o Apofolo ainda outras razoens , porque o Euangelho entre elles em toda 
fingeleza pregou a faber , porque erav meninos “no conhecimento e carnaes em 
fias contendas. 5 Declara tambem qual refpeito fe deve a os Doutores e decc- 
mo o louvor de fua obra nad fe deve atribuir a cs que pranta e regad» fenað a 
Deus» que dá o crecimento, 10 Que feu officio he edificar fobre Chrifto o fan- 
damento, nað feno, palha» ou madeira, mas ouro, prata, e pedras precio/as« 
13 E que a obra de cada hum pelo fogo ferá provada , quando receberáô golar- 
dad [egundo a natureza d'ella. 16 Queo Templo de Deus por dijfençoens nað 
profanar fe deve. 18 Porquanto a fabedoria humana he louquice diante de Deus. 
21 Polo que ninguem fe deve gioriar “nos homens porquanto nos de Christo 


fomos. 


I cu, irmaôs, nao vos pude fallar como a efpirituaes , mas co- 

| mo a carnaes, como a meninos em Chrifto. Elo e 

“2 a Com leite vos criei, e naô com manjar; porque [ ainda | nað E om 

podieis; nem tam pouco ainda agora podeis. LPedr2:2. 
3 Porque ainda carnaes fois. é Porque como entre vosoutros 41.Cor.1: 

[ainda inveja, e contendas , e diffençoés aja, porventura carnaes Ir. 

nao fois, € [ainda ] fegundo * os homens andaes? Galat. 53 


19 
4 Porque dizendo o hum: « Eu fou de Paulo : co outro, Eu de PT 


-Apollos , porventura naó fois carnaes? E Diabo 
» 5 Quem pois he Paulo, e quem he 4 Apollos , fenao miniítros mem, 
pelos quaes créftes , e [fo ] conforme o Sñor a cadahum deu? c1.Cor 1% 
< 6 Eu prantei, e Apollos regou : mas Deus o crecimento deu. Ep! dos 
7 Poloque nem o que pranta he algo, nem o que rega: Senaõ ? 4%. no 
Deus que o crecimento dá. - : Ea A 
8 E o que pranta, e o que rega, hum fam; f mas cadahum rece- ",is:12- 
berá feu galardaô fegundo feu trabalho. e AE. 18: 
9 Porque gcooperadores de Deus fomos : vosoutros hablavourade 26. 
Deus, [e] de Deus o edificio fois. e19: 1. 
1º Segundo a graça de Deus que dada me foy , pús eu como fa- f Pfal. 62; 
bio architeéto o a ARES e outro fobre elle edifica : Mas olhe ; e UR 
cadahum como íobre elle edifica. e SA 
11 Porque ninguem pode pór outro fundamento, [de mais] dO e32:19. 
que ż ja poíto eftá, o qual he a Chrifto. Matt. 16; 
12 E fe alguem {obre efte fundamento edificar ouro, prata, pe- _ 27- 
dras preciofas, madeira, feno, palhiço. tro : $ 
E 13 À 2.Cor Silos 


Galat.6:5. 4poc.2423. e 22:12. g 2.Cor.6:1. hEphb:/,2:20. Colof, 2:7, °? 
3. Pedr:2;5. à 1/97.28: 16. Matt. 16: 18. i 
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k Ifay. 8: 13 A obra de cadahum fe manifeftará : k Porque o dia a declara» 
20. rá; porquanto por fogo fe defcobre: equal a obra de cadahum he, | 
ps o fogo a prova tara. A à HA 
sPedrr:7 14 Se a obra de alguem , que fobre elle edificou, permanecer; 
e4: 12, galardaó recebera. 7 
15 Sea obra de alguem fe queimar detrimento padecerá: falvar- . 
fehá porem o tal, todavia como por fogo. | 
$r.Cor. 6: 16 / Na6 fabeis vos, que o templo de Deus fois; e [ que ] o Efpiri- 
19. to de Deus em vos habita? 
2.Cor.6:16. 17 Se alguem o templo de Deus violar, [tambem] Deus a o tal 
rd violará: Porque o templo de Deus fancto he, o qual vosoutros fois. 
pda 5:18 m Ninguem fe engane a fi mefmo: fe alguem entre vosou- 
= n3: tros "nefte mundo cuida fer fabio, façafe louco, peraque fabio 
Jay. 5121. feja. x 
19 Porque a fabedoria d'efte mundo he loucura ácerca de Deus. | 
z lob.5:13. Porque efcrito eftá: z A os fabios em fua aftucia apanha. 
$ Pjal. 94: 20 E outra vez: o Conhece o Senhor os difcurfos dos fabios, que 
ia vaós fa6. 
21 Polo que ninguem em homens fe glorie: porque tudo voío he. 
22 Seja Paulo, {eja Apollos , feja Cephas, feja o mundo, feja' 
a vida, feja a morte, feja o prefente, {eja o porvir; tudo he vofio : 


23 Porem vosoutros [ fis] de Chrifto, e Chrifto [4e] de Deus. 


Carrer vimovIV. 


I Enfina o Apostolo como fe devem estimar os ministros da Igrejas egue fe reques 
re d'elles, 3 Bem pouco estima o juizo d'os homens , e moftra com feu exemplo 
que principalmente Hará conta de feu mimifterio a Deus. 6 Amoeflanad fomen- 
te a os Doutores , mas tambem a todos os fieis fentir temperadamente de fi mes- 
mos. 7 Vito que Deus os difierne por feus dons e mab elles por fi mejmos, 
8 Poem bu diferença entre o grande fentimento que elles tinhas de fi mesmos , 
e o vile miferavel eftado dos ultimos Apoftolos 'mefte mundo, 14 Pera que 
tambem por esta comparação tivelfem menor fentimento de fi mesmos. X7 Tefii- . 
fica que lhes tambem por efte fim envidra a Timotheo. 18 Reprende outra ver 
fua arrogancia , e os ameaça com Jua vinda, 20 Pera que a bom tempo de fi o 
mal tiraffem, e a vara escapafjem. | 


a aN i Af nos * eftimem os homens a como a miniftros de Chrifto, e 
Pos defpenfeiros d'os myíterios de Deus. 
MED. 1 E 
a Matt. 24:45. 2.Cors6:4, Colof.1:25. -Tit 1:7. bLe. 12:42, 


ÃOS CORINTHIOS Cp IV sê 


2-E ?no demais, requerefe 'nos deipeníeiros, 4 que cadahum ficl & Luc. 123 
fe ache. ; 42. 

3 Porema my, muy pouco fe me dá de de vosoutros julgado fer , € Exod. 34: 

ou de juizo algum humano: nem eutampouco amy meímo mejulgo. ZA 
- 4 Porque em nada culpavel me finto: ¢ mas né por iflo juftificado P/ai. ea 
eftou: antes o que me julga, o Senhor he. ARE er 

5 d Afi que nada antes de tempo julgueis , até que o Senhor ve- d Matt.7:1. 
nha, e o qual tambem à luz trará as coufas ?nas trevas ocultas, e os Rom.2: 1- 
-confelhos dºos coraçoêés manifeitará : e entonces cadahum louvor * Dar.7:10. 
de Deus terá. deita TER 

6 E eftas coufas, irmaôs, me acomodei eu, por femelhança, a Pe Nerd 
my e a Apollos por amor de vosoutros : peraque em nos aprendaes £ pProv.3:7. 
a fnaô prefumir mais d'o que efcrito eftá : Peraque hum por amor Rom,12:2. 
d'outro, o hum contra o outro vos naô incheis. 

7 Porque quem te difcerneaty? g E que tens tu que recebido g Yea.3:27. 
nao ajas? E fe o recebefte , porque te glorias, como fe recebido lacob. 1:17. 
o nao ouvéras? | 

8 Ja eítaes fartos, ja eftaesricos, fem nosreynaítes; e oxalarey- 
neis, peraque tambem nos com voíco reynemos. 

9 Porque para my tenho, que Deus a nós que osultimos Apotto- 
los fomos, à moftra pofto nos tem, /como ja a a morte condéna- 2 P/al. 44: 
dos: pois ; espectaculo feitos cítamos ao mundo, ea os Anjos, e Reid k 
aos homens. 5 CADA 

to é Nos loucos por amor de Chrifto, mas vos fabios em Chri- ; Hebr. 1o; 
íto: Nos fracos , mas vos fortes: vos * illuftres, mas nos viis. 31. 

11 Até efta prefente hora fome e fede padecemos , e nuos efta- é 1.Cor.3; 
mos, e /apunhados fomos, e certa poufada nao temos. Ande 

12 m E trabalhamos, obrando com noflas proprias maôs : fomos * Our» glo- 
injuriados, e » bendizemos: fomos perfeguidos, e fofremolo: Ri Ca 

13 Somos blasfemados , e rogamos : Somos feitos como o cisco E q 
d'o mundo, [e | como a rapadura de todos, até o prefente. é rei 34. 

14 Naóô efcrevo eítas coulas pera vos envergonhar: maso como a 1.Thef 2:9. 
meus amados filhos [ vos ] amoéíto. 2. Thej-3: 

15 Porque ainda que dez mil ayos em Chrifta tivéreis, com tu- 


do muytos paes naô [rendes]. p Porque eu em Chrifto Jefu pelo dois te 


Euangelho vos gerei. PRHA AP 
16 Portanto vos amocíto, 7 que meus imitadores fejaes, e23:34. 
IERA 17 Por 4&. 7:60. 


OI, Thef. 2: 11. p A&.18: II. Galat,4: 19. Philem. vers 10. Iaçobx: 18º R001214. 
qI Cor. 15:1. Philip.3:17, L Thef. Li 6, 2, Thefigio. i 
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17 Por efta caufa vos mandei a Timotheo , que he meu amado 


e fiel filho em o Senhor : o qual meus caminhos em Chrifto vos 


lembrará, como por todas as partes em cada Igreja enâino. R 
*Ou,E/ağ. 18 Mas alguns * inchados andam, como fe eua vosoutros naĝ 
ouvelle de vir. 

r4s. 184 19 Porem prefto a vosoutrosvirei, ~” feo Senhor quifer: e [entar] 
2, entenderei, nao as palavras, fenað dºosque inchados andaó, a vir- 
Hebr.6:% rude, | 


Jacob.4:15. ; a) 3 
E Ga S / Porque o Reyno de Deus naó [coxfifte] em palavras, fenaó 


1. The. 1 : em virtude. 


ç. 21 Que quereis? Virei a vosoutros com våra , ou com caridadé e 
2, Pedr. 1; efpirito de manfidam ? | 
16, 


CAP TOAL VO ON 


I Adianta o Apoflolo e prova d'as faltas , que ainda fe achava na Igreja d'os 
Corinthios » que elles tinhaô mayor raza humilharfe » d'o que gloriarfe e exal- 
garfe » e primeiramente porquanto tolerárao entre fi o incesto, 2 Amoefta os 
rigurofamente que a o que o cometia tiraflem de feu meyo, e a Satanás o entre- 
galiem. 6 Polo que ufa de varias razoens , e em particular de hud tomada dô 
formento, o qual em celebrar d'a Pafihoa 'no Velho Testamento fe avia de alim- 
par. 9 Defpois infirue os mais largamente acerca d'os quaes efta difciplina Ecle- 
fiafica fe avia de exercitar, IL A faber acerca d'os que fe chamaô irmaðs , € 
entretanto /emelhantes efiandalos davai; 12 Deixando a os que eftávað fora 
d'a Igreja a o juizo de Deus, 


I T otalmente fe ouve [gue ] entre vosoutros fornicaçaô [ha], e 
tal fornicaçaô, qual nem ainda entre as gentes (e noméa : de 
a Ley, 18 : maneira que hum « à mulher de feu pae tenha. 
8. 2 E [ainda | inchados eftaes, e naô vos entrifteceítes, [ antes] muy- 
Dem. 27: to mais pera do meyo de vosoutros fe tirar, o que tal feito co- 
SO sc TCE 
&Colof.2: 3 & Porem eu como de corpo aufente, mas de efpirito prefente, 
5. ja como fe prefente [ efivele |] determinei , que o que tal afli come- 
* Ou , com teu k 
aforga. 4 Eftando vos e meu efpirito juntos, em nome de noffo Senhor 
Jefu Chrifto, * em virtude de noflo Senhor Jefu Chrifto, 
cI. Tm: 5cDeaotala Satanás, entregar, pera deftruiçao d'a carnes 
20, peraque o efpirito falvo feja em o dia d'o Senhor Jefus. 
eGal.5:9. 6 Naô he boa volta jaétancia. d Naô fabeis que hum pouco de 
tormento toda a mafla levedar faz? 
7 Alim. 


dd ES fio ÉS nad 


anal nto 
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“7 Alimpae-pois o velho formento, peraque nova mafia fejaes, 
como fem formento eftaes. Porque e Chrifto nofla Paíchoa, por nose 1/27:53:7. 
facrificado foy. Joa. 1:29. 


-8 Poloque f fefta façamos, nað em o g velho formento, nem E Ea 
“o formento de maldade , e de malicia , fena em [paezs ] asmos de” z. gg, | 
finceridade e de verdade, g Deut. 16: 
9 Jana carta escrito vos tenho , / que com os fornicadores vos 3. 
nao mefturasteis: b Deut.7:2, 


o Naó porem de todo com os fornicadores dºefte mundo, ou Mat vt - 
com os avarentos, ou com os roubadores, ou com os idolatras:, edna 
Porque d'outra maneira neceflarie vos feria d'o mundo fair. Ephefis:tr; 

11 Mas agora vos efcrevi, que naô vos meftureis, [guero dizer ] 2. Thef. 3: 
que, fe algum, chamandofe irmao , fornicadór, ou avarento} ou 14. 


idolatra, ou maldizente, ou bebarrao , ou roubadór for, : com Num. 12: 


o tal nem ainda comaes. AR 
“12 Porque, que tenho eu tambem que julgar dos que de fora aa 18: 
eftam? Nao julgaes vos d'os que eftam de dentro? E The e 
“13 Mas a os que de fora eftão, Deus os julga. é Tirae poisd'em- 14. ` 
tre vosoutros a elle mao. 2 Joavs.o. 
kDent13:$. 
Guara Tr LEO VI. 
I Redargue o Apostolo aqui ainda alguãs faltas entre os Corinthios das quaes & 
primeira be, que as demandas que fe achávad entre elles fobre as coufas munda- 
“pas mai ajuftávað amigavelmente entre fi, mas que as traziað perante os Magi- 
fêrados infieis. 2 Prova que isto nad comnvinha a os fieis » perquanto o mundo e 
- os Anjos por elles julgados feriaô. 7 Aponta despois a origem donde effas de- 
mandas procediao » a faber , d'a falta de charidade , tolerancia e juftiça. 9 Teftifica 
que os injuflos e outros efcandalofos nað had de herdar o Reyno d'os ceos, 11 E 
_ que lhes era indecente igualar fe por adiante a elles, porquanto pelo Efpirito de 
Deus do Senhorio defes pecados livrados fóraô, 12 Redargue ainda huá outra 
felta 'nelles  confiftindo “no abufo dos manjares e de outras coufas tocantes o ven- 
“tre, mas principalmente reprende a foruicaçao. Ig Prova com maytas razoês 
quam indecente ella he para os Chrisas, 19 Cujos corpos [ad Templos d'o Efpi- 
rite Sauéto que caros comprados forao , e que devem glorificar a Deus em few 
corpo e Espirito, 
I ufa algum de vosoutros, tendo algum negocio Contra Outro s4 Afatt.19: 
a juizo perante os injuítos ir, e nao perante os fanétos? Pe A 


2 4 Nao fabeis vos que os ianctos a o mundo ham de julgar ? E Lw.22:39 
Aos fe 
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* Ou, defe o mundo por vos julgado he, fois porventura indignos * de jul- 
Voo gar de coufas minimas? ; 
De 3 Na6 fabeis vos que a os Anjos avemos de julgar ? Quanto mais 
as coufas a efta vida pertencentes? Ea 
4 Afi que fe negocios de juizo tiverdes a efta vida pertencentes 
ponde ?na cadeira a os que de menos eítima “na Igreja fam. 
s Pera vos envergonhar [º] digo. Nao ha pois entre vosoutros 
fabio , nem ainda hum, que entre feus irmaos julgar poíla? 
6 Mas irmaô com irmao a juizo vae, e iito perante infeis. 
7 Afi que totalmente ja entre vosoutros ha falta , pois entre vos 
* Ou, jui- * demandas tendes. $ Porque nao fofreis antes a fem razao ? Por- 
zos que nao fofreis antes o daño? É 
bProv.20: s Mas vos [mefmos | fazeis a fem razao, e o daño fazeis, e ifto a 
Pnad os irmaós. pá ê 
Rom12:17.__ 9 Ou nað fabeis que os injuítos nað ham de herdar o Reyno d 
1. Thef.5: Deus ? i i 
I5. 1o Nao erreis: c nem os fornicadores, nem os idolatras, nem 
1. Pedr.3:9 os adulteros, nem os affeminados, nemos que com machos fe dei- 
cGalst. $:tam, nem os ladroés, nem os avarentos, nem osbebarroens; nem 
19. os maldizentes, nem os roubadores haô de herdar o Reyno de Deus. 
PEA 1 d E ifto éreis alguns: Mas [ja] eftaes e lavados, mas [ja ) 
IS. eftaes fanctificados , mas [14 ] eftaes juftificados em o nome do Se- 
d Ephef.2: nhor Jefus, e pelo Efpirito de noflo Deus. 
7 12 f Todas as coufas me fam licitas, mas nem todas as coufas con- 
Colo. 3:7: vem: todas as coufas me fam licitas, porem eu a o poder de nin- 
Tit.9:3.. guem fugeitar me nað deixarei. ; 
He as 3 Os manjares fam pera o ventre, e o ventre pera os manjares : 
PI.Cor.Io: mas Deus os aniquilará, afii ão hum » como a osoutros, Porem o 
2: corpo naô he pera a fornicaçaõ, fenað para o Senhor, co Senhor 
pera o corpo. 
g Rom. 8: 14g Ora tambem Deus a o Senhor refuscitou, e [ tambem) A 


IL fua potencia a nós nos refufcitará. 
2,Cor4:14, 


3, 


15 Naô fabeis vos que vofios corpos membros de Chrifto fa? 
Tomarei pois os membros de Chrifto , e falos hei membros de huã 
folteira? Tal naő aja. 

S as EO Ou naóô fabeis que o que com a folteira fe ajunta , hum corpo 

HAEREA [com ella] he: k Porque os dous, diz, huå [ mefma | carne feráó. 
Matt19:5. _ 17 Mas o que com o Senhor fe ajunta, {com elle) hum [ mefixo ] 
Marc.10:8. Efpirito he. 

Ephef5:31. Er Fugi 


AO A SADIA 
7 
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1$ Fugi d'a fornicaçao: Todo pecado que o homem fizer, fora 

d'o corpo he: mas o que fornica, contra feu proprio corpo péca. 

19 Ou naó fabeis , * que voflo corpo he templo d'o Efpirito fan- 
éto, o qual em vosoutros eftá , o qual de Deus tendes, e [que] i1.Cor.3: 
voíTos proprios naô fois? 16. aa 
20 k Porque caros foftes comprados : glorificae pois a Deus em 2007.616. 
vollo corpo, e em voflo efpirito, os quaes fam de Deus. PR: 
E Pedr,2:$5. É 1.C0r.7:23. Galat 3R 13. Hebr. 9:12 I. Pedr. 1:18. go 


CARPO T O VII 


I Responde o Apofiolo d pergunta, fe he bom tomar mulher. 3 Manda a os cafa- 
dos que mad defraudem bum a o outro» 5 Se nað for por mutuo confentimento 
de ambos, por algum tempo» pera fe ocuparem em jejum e oraçad. 8 Declara a 

“os folteirose a as vinvas ` que he bom ficarfe fem cafar, a faber pera os taes 
que tem o dom para ijjo e nað pera outros. Io Ordena a os eafados que naŭ fè 
~ apartem bum de outro. 12 Nemainda os fieis dos infieis z a faber fe efes estaô 
contentes em ficar fe com os fieis. Ig Mas fe os infieis fe querem apartar , te- 
feifica que os fieis em tal cafo mad estão fugeitos a fervidad. IS Declara 
tambem que cada bum com o eftado em que foy chamado d Chrifto fe deve com 
tentar, affi os circuncidados como os que estao 'no prepucio, 21 Affi os Jervos 

- como os livres. 25 Trata despois das virgens que eftáo fob poder de outros, e 
mostra em que cafo he bom de as cafar ou mais 30 Acrecenta a iljo hua amoesta- 

ça geral, de como o matrimonio e outras coufas d'este mundo devem fer ufadas, 
32 E que avantagem os foiteiros tem fobre os cafados pera melhormente a o Se- 
nhor fe ajuntar, 36 Tada via nað pecad que cafaô fuas virgens. 39 E declara 
outra vez que os cafados eftejaú liados hum a outro todo o tempo que vivem, 


I ra tocante ás coufas de que me efcreveftes , bom he a o ho- 
mem naô tocar mulher. 

2 Mas por caufa d'as fornicaçoés , tenha cada hum fua propria 
mulher, e cada huã {eu proprio marido tenha. 

3 a Pague o marido a a mulher a devida benevolencia, e feme- 41. Ped. 3: 
lhantemente a mulher a o marido, 7. 

4 A mulher naő tem poder fobre feu proprio corpo, fenao o ma- 
rido: e tambem, dºa mefma maneira, o marido naô tem poder fo- 
bre feu proprio corpo, fenað a mulher.. 

5 b Naô vos defraudeis hum a o outro, fenað for por confenti- 4 10:/2:16; 
mento [de ambos] por algum tempo, peraque vos desocupeis para 
o jejum, e para a oraçao: e tornae vos outra vez a ajuntar , pera- 
que Satanás vos naô atente, por caufa de vofla incontinencia, 

é Iíto porem digo por permiflam, nað por mandado. 

7 é Pox- 


Ex 

3 
y 
“A 


L.EPISTOL ADE Su PAUL 
7: Porque quiféra que todos os homens como eu mefmo foffem : 
é mas cadahum tem feu proprio dom de Deus, o hum em verdade | 
‘afli, porem o outro afã. Va 
1.Cor. 12: 8 Digo porem a os folteiros, e a as viuvas, que bom lhes he, fe 
Tx: como eu {e ficarem. | 
el-Tim.s: q e Mas fe contér fe naő podem, cafemfe: Porque melhor he cas 
I4. farfe, que abrafarfe. 
f Malacha: 10 Porem a os cafados mando, nad eu, fenao o Senhor, fque a 
14. mulher do marido fe naõ aparte. 
a 11 E fe apartar, por cafar fe fique, ou com o marido fereconci- 
ps EA lie; e que o marido á mulher na6 deixe. MEN 7 
1r. 12 Mas a os outros digo eu, naõ o Senhor: Se algum irmaó mu- 
Łuc.16:18. lher infiel tem, e ella confente em com elle habitar > nao á deixe. 

13 E fe alguã mulher marido infiel tem, e elle confente em com 
elle habitar , naô o deixe. 

14 Porque o marido infiel he fanctificado pela mulher : ea mu- 
lher infiel he fanétificada pelo marido. Que d'outra maneira feriag 
voflos filhos immundos: porem agora fam fanétos. 

Is Mas fe o infiel fe apartar , apartefe. Em tal {cah ] o irmao, 
ou a imaá naó eftaó fujeitos á fervidam: mas Deusnos chamou à paz. 

g7.Pedr.3: 16 g Porque, que fabes tu mulher, fe a o marido falvarás? Ou 
It que fabes tu marido, fe a a mulher falvarás? k 

17 Porem cadahum como Deus lhe repartiu, cadahum como o 
Senhor o chamou, affi ande: e affi em todas as Igrejas ordéno. 

18 He algum chamado eftando ja circuncidado ? na6 eftenda [o 
prepucio]. He algum chamado eftando [ ainda ] no prepucio ? naô fe 
circuncide. 

19 À circuncifaô nada he, e o prepucio nada he, fenaõ a guar- 
da dos mandamentos de Deus. E 

b Ephef.4: 20 k Cadahum fe fique na vocaçaő em que chamado he. 

at i ai Es Eae fendo fervo? nao fe te dé [ dijo]: mas fe tambem 

Colof1:10, torrar te podes * procura [0] mais. 

x. Theo 1 Porque o que em o Senhor he chamado fendo fervo, forro he 
Ia, do Snor : d'a mefma maneira tambem » O que he chamado fendo 

* Ou, ufa, livre fervo de Chrifto he. 


iI. Cor. 6; 231 Caros foítes comprados, nao vos façaes fervos d'os homens. 
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20. 24 Irmaős, cadahum acerca de Deus, ’naguillo fe fique. e 
- m que 
RS chamado he. : 1 a 
º 59 Us pa ga e 
é 25 Ora tocante a as virgens, mandado d'o Senhor nao tenho; 


dou 


“do, como a o marido ha de agradar. 


LOSICORINTAITO-S. Gap VI. 36 
dou porem [meu ] parecer, como aquelle que mifericordia d'o Se- 
nhor alcançado tenho pera fer fiel. | 

26 Tenho pois ifto por bom, por caufa d'a necefidade inftante, 
que bom he a o homem eftárfe afl. 

27 Eftás liado à mulher ? naô busques foltura. Eftás folto de 
mulher, nao busques mulher. 

- 28 Mas fe tambem te cafares, nao pecas: e fe a virgé fe cafar, 
nað peca. Toda via terao os taes “na carne tribulaçam. Porem eu 
vos * escufo. 

29 Iíto poremdigo, irmaôs, que o tempo, que reíta, hebreve: 
para que tambem os que mulheres tem, fejam como fe as nao ti- 
vellem: 

30 E os que choram, como fe naô choraflem; e os que folgam, 
como fe nao folgaflé; e os que compram, como fe naó pofluiffem, 

-31 E os que d'efte mundo ufa, como fe [ elle ] nao abufaflé. 
k Porque a aparencia d'efte mundo pafla. | k I/ay. 40$ 

32 E bem quiféra eu, que fem cuidado eftiveffeis. ZO *folteiro 6. 
tem cuidado d’as coufas d'o Senhor, como a o Senhor hade agra- 1%02.1:10. 


*Ouwtoupo, 


dar : SATIA 
a ; Ê - I. Bedri ke 
33 Mas o que he cafado, tem cuidado das coufas d’o mundo, "44. 

como à mulher hade agradar. E.loa. 2:17. 


34 A mulher calada, e a virgem eftao divifas. A por cafar tem /r.Tim.5: 


cuidado d'as coufas do Senhor, pera fer fanéta, ah d'o corpo | 5- 


* Qu, 9 nað 
cafado;Du, 
por cafars 


como de Efpirito: mas a cafada, tem cuidado d’as coufas d'o mun- 


35 líto porem digo pera voílo proprio proveito; naô para laço 
vos lançar, {fenað pera [ vos guiar |} a o que decente e conveniente 
he, pera fem alguã diftraiçaô bem a o Senhor vos apegar. 

36 Mas fe alguem lhe parece que indecentemente com fua virgem 
trata, fe a flor d'a idade paffar , e afli convem fazer fe: faça o tal 
o que quifer, nað peca, cafemfe. 

37 Porem o que firme em [fèu] coraçao eftá, neceflidade naő 
tendo, mas poder fobre fua propria vontade tem, e ifto em feu co- 
raçao determinou, de {ua virgem guardar, bem faz. 

38 Afi que o que em cafamento | a ] dá, bem faz: Mas oque em 
cafamento a nao dá, melhor faz. 

39 m À mulher calada pela Ley liada eftá todo o tempo que feu m Romy: 
marido vive: mas {e {feu marido falecer, livre fica, pera, com 

Aaa quem 
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quem quifer, fe calar; com tanto [gue] em o Senhor [/eja]. | 
40 Porem mais bemaventurada he , fe affi fe ficar, fegundo mew 
s1.TbeJ'4: parecer. E tambem eu cuido, » que o Eipirito de Deus tenho, 
8. 


CAPITULO MIIE 


I Refponde o Apoftolo á outra pergunta » tocante o comer d'as coufas facrificadas a 
os idolos e mostra que para iffo nað basta que fabemos que o idolo mada he, 
5 E que nað temos mais que hum Jó Deus e Senhor, 7 Porquanto muytos fra. 
cos ha, que por caufa disto padeceriad efcandalo. 10 E /eguindo feu exemplo 
Pelles , facilmente tomariað liberdade pera com maa conftiencia Jazer o mesmo, para 
[ua propria perdiçaô. 12 Testijica que os taes pecad contra Chrifto; 13 Porque 
a ninguem convem eftandalizar a feu irmao por ufo de algum comer, 


ra tocante a as coufas a os idolos facrificadas : [ Bem } fabemos 
que todos {ciencia temos. A {ciencia incha, mas a caridade 
edifica. 
2 E fe algum cuida coufa alguã faber, ainda nada conhecido tem, 
como convem conhecer. 
3 Mas fe algum a Deus ama, o tal d'elle conhecido he. 
eRom.14: 44 Afli que quanto a o comer das coulas a os idolos facrificadas 


14. L Bem | fabemos 4 que o idolo nada he “no mundo, « eque naô ha ou- 
È 1.Cor.lo: tro algum Deus, fenaô hum. 
19. 5 Porque ainda que tambem [ a/gi:s ] aja, que Deufes fechamem, 


Aere AE {eja “no ceo , feja ’na terra (como muytos Deufes e muytos Senho- 


Ephel: é res ha). : 
d Malachz 6 d ' Toda via nos [ zam | temos [ mais que ] hum [A] Deus, o Pae, 
Io. e do qual [ /;5] todas as coufas, e nosoutros pera elle: fe hum [1/6] 
Ephe/:4:6. Senhor Jefu Chrifto, pelo qual [jam] todas as coufas, e nos por 
e Rom, II “elle, 
fia: 13: 7 Mas naô em todos [ efa ] fciencia ha: g alguns porem até ago- 
12. ra com confciencia d'o idolo comem , como [ de coufas] a os idolos 
1.Cor.12:3.facrificadas: e fendo fua confciencia fraca, fica contaminada. 
Phit.2:11. 83 Ora o manjar naó nos faz agradaveis a Deus. Porque feja 
g LCor.1o:que comamos, nada de mais temos ; e {eja que naô comamos , na- 
; 28. danos falta, 
R a a Mas olhae que efte voflo poder , naó feja em alguã maneira 
;Galat. 5 .efcandalo para os fracos. 
13. to Porque fe algum te vir a ty, que [efa | fciencia tens, [4 mefa] 
“no templo dos idolos aflentado ; naô ferá a coniciencia d'o que he 
fraco 


"AOS CORINTHIOS: Cp IX an 


fraco *induzida a comer das coufas a os idolos facrificadas? "Ou, edifi 
11 k E perecerá afli, por tua Íciencia, o irmaô fraco, polo qual cada, 
hrifto morreu? k Rom. 14º 
12 Porem afli contra os irmaós pecando, e fua fraca confciencia 15 
ferindo contra Chrifto pecaes. 
13 / Poloque, fe o manjar a meu irmaô efcandalizar , nunca ja /Rom. 14i 
mais carne comerei, peraque a meu irmao naô efcandalize. i ps E 
C'A ai Tun o IX. ga 
E Propoem o Apoftolo feu proprio exemplo a os Corinthios pera melhormente tra- 
zélos u ligitimo ufo d'as coufas inaijferentes , e por efe fim juntamente aqui tra- 
ta do fosiento d'os minifivos d'a Igreja, e tefifica que tambem elle como outros 
«Apoftolos tinha poder de tomar fostento. 7 Produz diverfas razoês pera pro- 
var isto, tomadas d'os que fervem ‘na guerras que prantaõ a vinha, e apacentaõ 
o gado 9 D'oboy que trilha, 11 D'o femeador. 13 D'os que administrad o 
Templo ou Altar. 15 Todavia declara que maô u/fou nem tambem ainda quis 
ufar defta potestade porquanto julgava que isto entre elles nad ferviria para 
- edificaçað , e que nao convinka abujar fua poteflade. 19 Mas que em cou/as 
indiferentes fe acomodou a os fracos Chriftaŭs , ali a Fudeos como Gentios . pe~ 
ra melhormente ganhálos. 24 Exhorta finalmente affi por feu proprio exemplo, 
como: pelas comparaçoens » dos que correm em o corro» e combatem ou lutad, pera 
temperança e diligente adiantamento “ma piedade. 


I Nº fou eu [por ventura] Apoftolo? Na fou livre? a Na6 via 4% 933 
eu a Jefu Chrifto Senhor nofio ? b Nao iois vosoutros minha e22:;14. 
obra em o Senhor? 18. 

2 Se para os outros naó fou Apoftolo , a o menos para vosoutros À ni a 
o fou. Porque vos fois o tello de meu Apoítolado em o Senhor. SRA 

3 Efta he minha defenfa pera com os que * me condênao. Ca Cor.4* 

4 c Nao temos nos poder de comer e de beber? I5. 

5 Naō temos nos poder de [commofo | huã mulher irmaã trazer + *Ousacerca 
como tambem os de mais Apoítolos, e os irmas d'o Senhor, e «emy jul- 
d Cephas ? se, Ee 

6 Ou ió eu, e Barnabas , naó temos poder de naó trabalhar? india 

7 Quem e jamais a teu proprio toldo milita ? f Qué a vinha pran- 1.Thef.2:6. 
ta, e de teu truito naó come? Ou g quem o gado apacenta, e ďd’o2. Thef. 3: 


leite d'o gado na come? 9. 
8 Digo eu ifto fegundo os homens? Ou nao diza Ley tambem o 7 Matt. 8: 
melmo? EEE 
Aga 2 b Por: da 


f1. Cor. 3: 6.7.3. g Joa, 21:15 I, Pedra Side 


o VAR 
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b Deut.25: o Porque “na Ley de Moyfes eitá efcrito; $. A o boy que trilha 
P a boca naó liarás. Porventura tem Deus cuidado dos boys? bÍ 
1777518. to Qu totalmente por nosoutros [0] diz? Porque por nos eft 
[ifo] efcrito: porquanto o que lavra, com efperança deve lavrar; 
e o que com efperança trilha, de fua esperança participante [de 


ve | fer. 
f Rom. 15: II; Se nos as coufas efpirituaes vos femeamos, he muyto que as 
“7 voflas carnaes feguémos? | 


Galat 6:6. vo Se putios UHE poder fobre vos participantes faő , [porgue ] 
k 4%. 10: Na0 tanto mais nosoutros? + Mas nos d'efte poder naô ufamos : antes 
- ` tudo foportamos, peraque algum impedimento a o Euangelho de 
2,Cor.11:9. Chrifto nao démos. 
e12:13. 13 Naófabeis vos, Z quê os que as coufas fagradas adminiftrao , 

(Deut 18:1. do fagrado comem ? [E que] os que junto a o altar de contina 

eftam, com o altar participam? 

m Lev. 19: 14 m Affi ordenou tambem o Senhor , a os que o Euangelho de- 

Do nunciaô, que d'o Euangelho vivaô. oii: j si 

14, 15 Porem eu de nenhuã d'eftas coufas ufei; E nem ifto efcrevi, 

e25:4, peraque afli comigo fe faça: Porque melhor me fora morrer, do 

Matt. 10; que algué efta minha gloriaçao esvaecer. À 
10, 16 Porque fe o Euangelho denunciar, para my gloriaçaonaó he, 

Luc19: 7.7 pois neceflidade me he impoíta. E ay de my, {eo Euangelho naõ 

iate denunciar. 

14, ` 17 Porque fe de boamentc o faço, premio tenho: Mas fe de má- 
mente, [ toda via ] a difpenfaçao me he confiada. | | 
18 Que premio tenho logo? [a faber efte] que Euangelizando, 

* Ou dO Euangelho de Chrifto * de balde proponha , pera de meu poder 

gr; "no Euangelho naó abufar. | 
19 Porque eítando eu de todos livre, fervo de todos me fiz, por 
[ainda | a mais ganhar. 

a Att 16:3. 20 0E fiz mea os Judeos, como Judeo, por ganhar a os Judeos: 
e 18:18. a os que eftãô debaixo d'a Ley, como fe de baixo d'a Ley eítivess 
221:23. fe, por ganhar a os que de baixo da Ley cítám. 

f Galat.2; 21 P? À os que eftám fem Ley como fe fem Ley eftivefte (na6 eftan- 
3. do [porem] paracom Deus fem Ley; mas para com Chrifto debaixo 

d'a Ley) por ganhar a os que fem Ley eftâm. 

gRom.1$:1. 22 q Fiz me como fraco a os fracos, por a os fracos ganhar: tudo 

1. Cor. 10: à todos me fiz, pera por todas as vias a alguns vir a falvar. v 

= e 8 E ifto faço eu por caufa d'o Euangelho , peraque tambem d'el- 

le participante feja. | 24 Na6 


y 
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Fal Nao fabeis vos que os que em o” corro correm ; todos em ver- rGalat22, 
dade correm; mas [que | hum o premio leva? Correi de tal manei-  eS:7. 
ra, que [° ) alcanceis. Phil. a: 16. 
25 / E todo aquelle que [ por premio] luta, de tudo fe abíte: AM a 
que aquelles, por fó hua coroa corruptivel receber, [o fazem”): POA Tiri BA. 


rem nos [ por |] huã * incorruptivel. t2? Tim.4 8. 
26 Corro pois afli, nao como á coufa incerta: afli combato, nao 1.Pedr. tiy: 
como a o ar ferindo. es:4 


27 Antes meu corpo fojugo , e a fervidam o redúzo, peraque a 
“Os outros prégando , eu meimo em alguã maneira reprovado naô 


fique. 


Co ASP ET néQIUR: 


1 Declara o Apofiolo que todos os Ifraelitas 'no deferto “na nuvem e ?xo mar bat- 
- tizados forao. 3 E que todos de kum mesmo manjar e beber efpiritual comérad 
. e bebêerað. 5 Mas que toda via de Deus castigados forad ; 7 Quando em ido- 
latria ou fornicaçao cairaô e á Chrifto atentáraô , ou contra elle murmurdrað. 
II Testifica que ifio ferve para nofo avifo . pera nað cometer taes pecados. 
13 Promete a ajuda de Deus “nas tentações, e juntamente a boa faida, 14 Ex- 
> horta os outra vez a fugir d'a idolatria. 15 Porquanto pelo u/o d'a Santa Cea 
tem comunhao com o corpo e famgue de Chriflo , mas pela idolatria com os Dia- 
bos, cujas mefas porifjo avem de evitar; 22 Nem de baixo denenhuã capa irri- 
gar a Deus, ou efcandalizar a feu proximo. 25 Toda via permite de fem fè in- 
“quirir comer de tudo o que fe vende 'nacarnicaria, 27 E que fe lhes, convida- 
dos d'o infiel, wamezaaprefenta, fe nað for que algum o notificar. 31 E con- 
clue este negocio com amoejtaçao umiverjal de fazer tudo pera honra de Deus 
e edificaçao de nofo proximo. 
E E ; É 3 a Exod. 13: 
1 O ra, irmaos, nam quero queignoreis, a que noflos paes todos 21, 
de baixo d'a nuvem eftivéraó, e 4 todos pelo mar pafláram: Nywm.9:18. 
2 E todos em Moyfes “na nuvem, e no mar bautizados forad: Deut,1:33. 
3 « E todos de hum mefmo manjar efpiritual coméram: Neb. 9:12. 
4 d E todos de hum mefmo beber efpiritual bebéram. Porque 19 


bebiam d?a pedra efpiritual que [os] feguia ; e a pedra era Chrifto. 2/7814. 
s Mas d'a mayor [parte ] elles fe nao agradou Deus: e porque 5 Ber 


em o deferto poftrados forao. 22, 
“6 E eftas coufas em exemplos feitas nos fóraô , peraque coufas Ioie.4:13. 
roins naô cobicemos, como f elles cobiçaram. P(al.78:12. 
Aaas 7 E'Exod. 16: 

Iş. 


dExod.17:6. Num 20: 11. P/al.78:15, e Num.26:65. f Num 11:433. 
Pjal. Io6; 14. ; A 


SJ 
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7 E naô vos façaes idolatras, como alguns delles, como eftá 

g Exod.32: efcrito: g Aflentoufe o povo a comer, ea beber, e levantáradfe a 

: . folgar. 

bNum25: PE nam forniquemes, $ como alguns dºelles fornicáram, e em 

P/al. 1c6: hum dia vinte e tres mil caíraó. i 
29. 9 E naô atentemos a Chrifto , é como tambem algús dºelles [0] 

i Num. 21; atentárao, e pelas ferpentes perecérao. 

5. 10 E na murmureis, é como tambem alguns dºelles murmurá» 
Pjal. 106: raô, e pelo deftruidór perecéraõ. 

DS 11 E todas eftas coufas em figuralhes fobreviérao , Ze eftam efcri- 
1o. tas pera * avifo noflo, » em quem ja os fins dos feculos chegados 
e17:2 fam. 

Num. 14: 42 O que pois cuida que empé eftá, olhe que nam caya. 

36. 13 Na6 vos tomou tentaçao , fenaô humana : porem z fiel he 
P/al 106: Deus, que mais d'o que podeis vos naó deixará atentar, antes com 
Falh 15:4, 2 tentaçaő tambem a fayda dara, peraque foportar a poffaes. 
1Cor.g:iio. 14 Portanto, meus amados, fugi d'a idolatria. 

* Ou, a- 15 Como a entendidos fallo: Julgae vos [ mefmos ] o que digo. 
moefta. 16 O copo de bendiçam , a o qual [dando gracas | bendizemos, 

m Philip. 4: naô he porventura a comunham d'o fangue de Chrifto? O pam que 
5. , partimos naô he por ventura a comunham d’o corpo de Chrifto? 

Eras 19: 7 Porque [coro | hum pam [4e], afii nos muytos o hum corpo 

41 Os r.1:8.fomOS: porquanto todos de hum pam participámos. 

1.Thej.s: 18 Vede a Ifraél fegundo a carne: Naó tam porventura, os que 
24. os facrifícios comem, d'o altar participantes ? 

2 Pear2:9. 19 Que digo logo? p Que o idolo coufa alguã he ? ou que o fa- 

o Rom.13 5. crifício idolatrico coufa alguã feja? 

n 12: 20 Antes (digo), que as coulas que as Gentes facrifica6, 4a os 

p 1 Cor.8:4, Demonios as facrificaô , e naô a Deus. E naő quero que dos De- 

q Lev17:7. monios participantes fejaes. 

Deut. 32: 21 Naô podeis beber o copo d'o Senhor , e o copo d'os Demo- 
17. nios: Naô podeis fer participantes d'a mefa d'o Shor, e d'a mefa 

d'os Demonios. ; 

22 Ou irritamos a o Senhor? Somos nos mais fortes que elle? 

23 r Todas as coufas me fam licitas, mas nem todas as coufas con- 
vem : todas as coufas me fam licitas, mas nem todas as coufas edi- 
ficam. 
f1.Corr3: 24 / Ninguem buíque o feu proprio , antes cadahã o que he d'o 

outro. 


r I.iCor. 6$ 
12o 


§. 
Philipe: qo 25 Dc 
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“25 De tudo quanto ?no açougue fe vende, comei, fem vos inqui- 
rir por cauta d'a confciencia. 


26 £ Porque d'o Senhor he a terra, e [toda ] fua plenidam. t Exod. 19: 
27 E fe alguem d'os inficis vos convidar, equilerdes ir, « comei 5 
de tudo o que diante de vos fe pufer ,* fem vos inquirir x por caufa d'a P% 24:1. 
confciencia. ; e 
28 Mas fe alguem vos difer: Ifto facrificio idolatrico he, naô e 
comaes, por caufa d'aquelle que [ w/o ] advirtio, e [por caufa |] d'ax i Cor.8:7. 
coníciencia. Porque d'o Senhor he a terra, e [ roda | {ua plenidam. y Rom, 14 : 
29 Digo porem a coniciencia, naó tua, fenaó a d'o outro. Por- 6 
que pois minha liberdade de outra confciencia julgada he? Pala 
30 Efe eu, porgraça[ d'acomica ] participo, porque blafphemado 
fou ?naquillo y de que graças dou? à 
- : - z Colof. 3 $ 
31 z Afi que feja que comaes, feja que bebaes, ou que qualquer 17 
[ostra] coufa façaes , tudo pera gloria de Deus fazei. ARA: 
32 a * Sede | taes ] que efcandalo naő deis, nem a Judeos, nem 13. 
a Gregos, nem a a Igreja de Deus. *Ou,andae 
33 Como tambem eu a todos em tudo agrado, nað bufcando [em efan- 
* minha propriacomodidade, fenaõade muytos, peraque aff bfal- “2 z 
var le pollaõ. ANIRE 


; ! “me PC. 
* Ou, meu proprio proveita b E.Cor.9:22, iate 


À CAS PT TU O 7 NL, 


1 Amoesta o Apofolo a os Corinthios de ferem feus imitadores  Jouvando os que 
[fuas ordenanças guardávao. 3 Emmenda alguns abufos que em fuas cosgregaçoãs 
Je acbavco; primeiramente» que os varoês em orar e prophetizar fuas cabeças 
cobrírai, e as mulheres as dejeobrirao. 4 O que prova fer indecente, affi a os 
varos » porquanto [ad a cabeça d'as mulheres » como a as mulheres, que , por- 
quanto efiáô de baixo do varað pera final d'ifjo devem cobrir fuas cabeças, 
ou de outra maneira ambos deshonra fuas cabeças. 14 E fazem contraa natu- 
reza. 18 E despois que ha dijjencoês em Juas congregaçoes. 20 E alem dios 
gue a Cea d'o Senhor nað fe celebrava entre elles direitamente . porquanto os ri- 
cos d'antes faziad convites em particular, polo que alguns bebados á Cea fe ache- 
gávai, 23 Pois pera emmendar effes abufos propoem a izfiituiçað e figmificaçad 
da Cea. 26 E enfina pera qual fim, e de como sa Cea fe deve celebrar. 29 E 
que cajiigos avem de esperar, e ja enviados foraô de Deus [obre alguns que nað 
u/ávao bem d'ella. 33 Finalmente enfina como avem de emendar effes abufos. 


Ia Sede meus imitadores, como eu tambem de Chrifto. al. Cor. q: 
2 E louvo vos irmaôs, de que em tudo de my voslembraes, , 16. 


PDR SIZ 
EL LThe/1:6. 
2. Thef. 3: 9. 
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c [minhas] ordenanças retendes, afii como volas entreguei. 1 
b Ephef. 5} a Mas quero que faebaes , é que a cabeça de todo varað he Chri- 
dd fto; e acabeça d'a mulher, o varaô; ¢ cacabeça de Chrifto , Deus. 
; pede da 4 Todo varaô que ora, ou profetiza tendo [ alguê coufa ] fobre a 
$ At cabeça, tua propria cabeça deshonra di 
s Mas toda mulher que ora, ou profetiza, com a cabeçadescu- 
berta, fua propria cabeça deshonra : porque o mefmo he que fe fe 
rapafle. 
d Num. 5: 6 Porque fe a mulher fe nao cobre, tofquiefe tambem : dmas fi 
18. para a mulher coufa torpe he tofquiarfe, ou raparfe, cubrafe. 
Deut.22:5. = Porque o varaô nað deve cubrir a cabeça, e pois a imagem ea. 
e Gen E26. ooria de Deus he: mas a mulher he a gloria d’o vara6. 
e r, f Porque naô *vem o varað Qa mulher, fenaô a mulher dºo va- 
eg: 6. Tao. 4 
fGen2:18. 9 Porque tambem naô foy o varað criado por amor d'a mulher, 
21.  fenaô a mulher por amor d'o varað. Fa 
*Ou/igei- 49 Portanto deve a mulher fobre a cabeça final de * poderio ter, 
*“? por caufa d'os Anjos. PY 
11 Toda via nem o vara, he fem a mulher , nem a mulher fem 
* Ou, be. o varaô, em o Senhor. LOF 
12 Porque como a mulher dďd’o varao * vem, affi he tambem o va- 
rao pela mulher: porem tudo de Deus [ ve» ]. 


13 Julgae vos entre vos mefmos: He decente quç a mulher a 
Deus descuberta ore? | 


14 Ou naô vos enfina a mefma natureza, que trazer o varað ca- 
belleira, ignominia lhe he? 


Tim 6: 19 Mas que trazer a mulher cabelleira, lhe he honra, porquan- 
dg i “2 “to a cabelleira por cubertura dada lhe he? 


16 g Porem fe algum contencio(o fer parece, nos tal coítume naõ 
temos, nem as Igrejas de Deus. | 


17 Ifto porem [vos] denuncio , que naô [vos] louvo de quê, 
nao para melhor, fenaő para peyor vos ajuntaes. ; 


18 Porque primeiramente, quando ’na Igrejavos ajuntaes, ouço 
h Matt.18: que diflençoés entre vos ha: e em parte o creyo. 
E 7» E 19 b Porque até heregias importa que ż entre vosoutros aja, pe- 
ut, 17.1. . 


a raque os que * finceros fam, entre vos fe manifeftem. 

Ou > pro- e . - 5 

vados, _ 20 Affi que quando em hum vos ajuntaes, [:/o ] naô he aCead’o 
; A&. 10: Senhor comer. 

30. 21 Porque cadahum, comendo dºantes fua propria cea toma : e 
1 Joa2:19. hum tem fome, e outro eftá bebado., 


à 


22 Por- 


e. =“ 
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22 Por ventura naô tendes cafas pera comer e pera beber? Ou 
à Igreja de Deus desprezaes? e a os que naô tem envergonhaes? 
Que vos direi? Louvarvos hei? ?Nifto nao [ vos ] louvo. 
23 Porque eu dºo Senhor recebi, o que tambem vos entreguei, 
k que o Senhor Jefus “na noite em que foy trahido, tomou o pam : é Mati.26; 
24 E avendo dado graças, o partio, e dife: Tomae, comei: 26. 
ifto he o meu corpo, que por vosoutros he partido : fazei ifto em “147% 14: 
memoria de my. E a 
- 25 Semelhantemente tambem, despois de cear, [tomou ] o copo, uç.22;19, 
dizendo; Efte copo he o novo Teftamento em meu fangue. Fazei 
ifto todas as vezes que [o ] beberdes, em memoria de my. 
26 Porque todas as vezes que comerdes efte pam, ebeberdes efte 
copo, a morte d'o Senhor denunciae } até que venha, Toa. 1423. 


27 m Affi que qualquer que comer efte pam , ou beber efte copo ABL: TI 
4 indi 4 Ipad > , m Num.g s 
d'o Senhor indignamente , fer4 culpado d'o corpo e fangue d'o 13. 


Senhor. | oa bit, 
28 » Portanto provefe o homem a fi mefmo , e afli coma d'efte 63.64. 


“pam, e beba dºefte copo. e 13:27. 


- 29 Porque o que indignamente come e bebe , para fi mefmo jui- E Cor. II: 
zo come e€ bebe, naõ difcernindo o corpo dºo Senhor. Re : 
30 Por eita caufa muytos fracos e doentes entre vos ha, e muy- e: a 
tos dormem. o fil. 32: 
31 o Porque fe nos a nos meímos nos julgáramos, Julgados na 5. 
feriamos. Prov.18:17. 


s . * . 
32 Mas quando julgados fomos, * reprendidos dºo Senhor fomos; be PRC 
peraque com o mundo condênados naó fejamos. E ias 


33 Portanto, meus irmaôs, quando á comer vos ajuntaes, hűs a gados. 


os outros [ vos | esperae. 

34 Porem fe algum fome tiver, em [/xa ] cafa coma; peraque * Ou, coz- 
para * juizo vos naó ajuntcis. Quanto as de mais coulas, quando denasa. 
viér, as ordenarei, 
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Ciavporim votos | 
1 Reprende o Apofolo a dilfençaõ entre os Corinthios , procedida d'a diverfidade 


dos dons espirituaes » e dos minifterios ecclefiafêicos » e enfina que por amor Rel- 
les nai fè devem enfoberbecer , mem desprezar á outros , porquanto todos d'antes | 
forað Gentios , e d'o Espirito Saníto os recebiaô, 4 Que o mesmo Efpirito obra 
estes dons diverfamente » e emos huns menos e em os outros mais , fegundo 
fia vontade, á fim que fe empreguem para o ufo commum, e utilidade de toda a 
Igreja; os quaes dons reláta até move. 12 Explica ifto pela comparação d'os di- 
ver/os membros de bum corpo , com que enfina » que os minimos dons tambem 
fua utilidade e neceffidade tenhaô » e que por ifo os que recebéraô os mais excel- 
lentes dons ; nai aviao de desprezar a os que tem os menores. 26 Mas que 
cada qual feus dons para proveito de outros e de todo o corpo-da Igreja empre- 
gar deva. 18 Que Deus proveu á [ua Igreja affi de dons , como de migilterios 
diverjos. 36 Porem que cada qual deve procurar os melhores dons. 


i E tocante a os [ do»s | efpirituaes, naó quero, irmaôs, que igno- 
rantes fejaes. 
2 Bem fabeis vos que Gentios ereis, a os idolos mudos empuxa- 
“dos, fegundo guiados ereis. soni 
-a Mare. 9: q Por iflo notorio vos faço, 4 que ninguem pelo Efpirito de 
A Deus fallando , a Jefus anathema chama: e ninguem dizer pode 
b Foa. 13: [gue] Jefus é o Senhor [4e ], fenaó pelo Efpirito fantto. 
13. 4 c Ora variedade de dons ha: porem o mefmo Efpirito he. 
1. Cor8:6 4 E variedade ha de adminiftraçoens: e o mefmo Senhor he. 
cRom.12:6. 6 E variedade ha de operaçoés : porem o mefmo Deus he, que 
1. Pedr. 4: tudo em todos obra. 
19 7 Mas a cadahum he a manifeítaçao d'o Efpirito dada, pera o 
* Ou util, que * decente fór. 
8 Porque á hum he dada, pelo Efpirito, palavrade fabedoria: e 
á outro palavra de Íciencia, pelo o mesmo Espirito. 
9 E á outro fé pelo meímo Efpirito: e á outro dons de curas, 
* Ouuila- pelo meífmo Efpirito: | 
Re a é 1o E à outro operaçoés de * maravilhas : e à outro profecia eá 
g outro [o dom de ] a os efpiritos difcernir: e á outro variedade de lin- 
Epkef 4:7 Z028: E á outro interpretaçaô de lingoas. a 
e1.Cor.7: 11 d Mas todas eítas coufas obra hum e o mefmo Efpirito e repar- 
7: tindo particularmente à cadahú como quer. 
2. ee lo; 12 f Porque como o corpo he hum, etem muytos membros, e 
f Rom 13: tOdOS os membros d’efte hum corpo, fendo muytos, [ toda via] hum 


as. [Ly] corpo fam: affi [o ke] tambem Chrifto, 
Eple/-4:16. 13 Por- 


AOS CORINTHIOS. Cap. XIL 35 


13 Porque tambem todos nosoutros em hum Efpirito, pera hum 
corpo bautizados fomos, g quer Judeos, quer Gregos, querfervos, g Galat.3: 
quer livres; e todos pera hum Efpirito abeberados eftámos. 28. 

14 Porque tambem o corpo hum [/ó) membro nao he, fenað 
muytos. 

15 Se o pé differ : Pois que maô naó fou , dºo corpo naô fou ; 

Por iflo do corpo naô he? 
- 16 Efeaorelhadifler: Pois que olho naófou, d'o corpo naõ fou; 
Por ifo do corpo naõ he? 

17 Se todo o corpo olhofora, aonde [ «faria ] o ouvido? Setodo 
[fora ] ouvido, aonde [ estaria ] * o olfato? * Ou, chei. 

18 Mas agora pós Deusa os membros no corpo a cada qual dºel- Four 
les como quis. . 

19 Quefetodos hum [/é ] membro foraõ, aonde [ efaria] o corpo? 

20 Mas bem ha agora muytos membros, porem [/omente] hum 
corpo. 

21 E nam pode o olho a a maô dizer; Neceflidade de ty naô te- 
nho: ou ainda a cabeça a os pees; Neceffidade de vos naō tenho: 

22 Antes até os membros d'o corpo, que os mais fracos fer [ zos ] 
parecem [ muyto mais | neceflarios faô. 

23 E os que cuidamos que d'o corpo os menos honrados fa, a 
effes muyto mais honramos : e os noílos * mais feos muyto mais ata- *Ou, izde- 
vio tem. centes.ou» 

24 Porem os noflos [ mais] fermofos d'ifto neceflidade nað tem: 4º menor 
mas [2// ] Deus o corpo conjuntou, muyta mais honra dando a o area: 
que falta [d'ella ] tinha. 

25 Peraque divifaô em o corpo naõ aja , porem que os membros 
huns d'os outros igual cuidádo tenhaó. 

26 E feja que hum membro padéça [ tambem ] os membros junta- 
mente padécem : feja que hum membro he honrado, todos os 
membros juntamente fe goza. 

27 b E vos fois o corpo de Chrifto, e membros em particular. 

28 E Deus a huns na Igreja pós, i primeiramente Apoítolos, Ephef. 1: 
k fegundamente Prophetas, terceiramente Doutores : despois Po- 23. 
teftades, despois Dons de curas, Socorros, Governos, Variedades e4: I2, 


$ Rom. 12, 


de lingoas. Pia 
29 Sam porventura todos Ápoítolos? Sa todos Prophetas ? Saó Coel 
todos Doutores? Sao todos Poteftades? À Es fu 


30 Tem todos Dons de curas? Fallam todos [ varias | lingoas; 4 Ephef.2: 
Interprétam todos? Bbb 31 Pro- 20. 


são EPISTOLA DE S.PAULO L 


gı Procurae porem affeêtuofamente os melhores dons ; e eu yoğ 


moítro ainda o mais excellente caminho, oa 


a é 
j 


CaprT'v ro DODN: 


I O que o Apofiolo “no fim d'o Capitulo precedente prometeu a os Corinthios , A fd 
ber . que lhes mojtraria einda hum caminho mais excellente - isto faz ‘nefte Cau 
pitulo, enfinando que a caridade he o excellentiliimo dom pera os Chriftaos , oque 
prova pela comparaçao de outros grandes dons como faô . diverfas lingoas , 
propbecia, ftiencia, fazer prodigios , focorrer liberaimente aos pobres, e padecer 
aximo/amente a morte por nome de Chrifo; E moftra que todos effes e femea 
lhantes dons fem a caridade aproveitao mada, 4 E louva a caridade por via 
de fuas excellentes propriedades e operaçoès. 8 Como tambem porquanto fempre 
ha de durar e permanecer , pois que os outros dons haô de ceffar. 9 Porquanto 
Sad imperfeitos nefla vida. 10 O que declara com as comparaçoês d'o conbeci= 
mento de hum menino e adulto , e d'a vifta 'nbum espelho e 'na face mesma, 
J5 E finalmente porquanto a caridade he mayor e mais excellente que a fé e es. 


peranga. 


Y 


1 Anda que eu as lingoas dºos homens, e [2] dos Anjos fallafe, 
e caridade naó tiveíle, como o metal quetineou comoa cam- 
painha que retine feria. 2 
e Matt.7: 2a E ainda que [o dom ) de profecia tiveffe , e todos os myfferi- 
22. | os, € toda a Íciencia foubeíle : e ainda que toda a fé tivelle, de tal 
E Mars. 9. mâneira que é os montes trafpufefle, e caridade nao tivefie, nada 


si 21. 3 E ainda que toda minha fazenda pera mantimento [ dos pobres ] 

Marc. 11 : deftribuifie, e ainda que meu corpo a queimado fer entregafle, e 
23. caridade naó tivefle, nada me aproveitariá. i 

Luc 17:6. 4c A caridade he * longanime : he benigna: a caridade na6 he 

td te : envejofa: a caridade naó trata levianamente, na6 fe incha. 

1. Pedr.4:3.. $ Naô trata indecentemente: d naô fe buíca a fi mefma : nao fé 

* Ou,/ofri-lrrita: mal naō cuida. Ê 

daouspa- 6 Naō folga d'a injuítiça: e porem d’a verdade folga, 


ciente. 7 Tudo encobre, tudo cré, tudo efpéra, tudo fopórta. 
di.Corio: $ A caridade nunca * fe perde: Porem fejaô profecias, aniquila- 
a das feráo: Sejam lingoas, ceffaráő: Seja (ciencia, aniquilada ferá.' 


Phil. 2: q 
ETS Porque em parte conhecemos, e em parte profetizamos: 


e2. Joa. ' JO 
vers4. 10 Mas quando o perfeito viér , entonces o que em parte he, 


& Ouypere- aniquilado fera. 
ee oude» 11 Quando cu era menino ; fallaya como menino, fentia como 
y menino , 
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menino, discurria como menino: mas como homem me fiz, oque 
de menino era, aniquilei. 
12 f Porque agora vémos por efpelho em enigma, mas entao ca-f2.Cor.3t 
ra a cara [ verémos |}: Agora em parte conheço, mas entao conhece- 18. 
rei como tambem conhecido (ou. 
- 13 E agora permanece a fé, a efperança, [e]a caridade eftas 
tres: Porem a mayor d'efítas a caridade he. 


GRAB DU Lo- XIV. 


I Concluindo o Apostolo a exhortacad precedente pera caridade . adianta e enfina 
que os que apetecem os dons efpirituaes principalmente devem apetecer o dom de pro- 
phecia. § Toda via que o dom das lingoas estranhas nao he pera desprezar 
mas que [e deve ufar com interpretação dellas. 7 O que prova com as feme- 
lhancasd'a frauta , citara; etrombeta, 10 E mostra que ba contra a natureza y 
e o mefmo como fe fallaffemos com os barbaros. 13 Enfina tambem que oremos 

- aö [fomente com O espirito , mas tambem com o entendimento. 16 Porque d'on- 
tra maneira o que a lingoa eftranha nao entende , á tal oraçaôd nad pode dizer 
Amen 18 Confirma ifto com feu proprioexemplo, e amoesta de imitálo 21 E 

“prova da Escritura que as lingoas eftranhas faô as vezes mais castigo d'o que 
dom. 23 Enfina tambem que feria pera zombar fe todos na congregaçao fat- 
lafem com lmgoas estranhas » mas pera edificar fe todos propbetizaflem. 26 Des- 
pois poem alguás regras » que fe devem [eguir "no ufo d'os dons tra(ordinarios > 

“a Jaber - que tudo Je faça para edificaçao. 27 Que outro interpréte o que fè 

-falla em lingoas eftranhas. 29 Que o prophetizar fe faca por vezese 32 E 

-que os outros Prophetas julguem d jo. 34 Que as mulheres calem fe'na congre- 
gasaõ. 37 Que eflas fuas ordenanças Jad mandamentos do Senhor. 40 Finale 

“mente que tudo façale honestamente e com ordem na Igrejas 


1 Seguia caridade, eapeteceios [ dons ] efpirituaes: porem mayor- 
- “mente que profetizeis. 

2 Porque o que lingoa [ estranha ] falla , a os homês naõ falla, fe- 
nao á Deus: porque ninguem ([º] entende, porem em Efpirito 
falla myíterios. 

3 Mas o que profetiza, a os homens falla [22ra ] edificaçaõ, e 
exhortaçao, e coníolaçao. 

4 O que lingoa [ ejira»ba | falla, á fi mefmo fe edifica: mas o que 
profetiza, à Igreja edifica. 

5 E bem quero eu que todos vosoutros lingoas [ eftranhas ] falleis, 
mais [ muyto |] mais que profetizeis: porque o que profetiza he ma- 
yor que o que lingoas [eranha ] falla, fe nao for que (juntamente ) 
interpréte, peraque a Igreja edificaçaô recéba. 

Bbb 6 E 
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6 E agora, irmaós, fe eu a vosoutros viefle lingoas [ effranhas | 
fallando, que vos aproveitaria, fe ou por revelaçaô, ou por Ícien- 
cia, ou por profecia, ou por doutrina vos naóô fallafle ? RA 
7 E de feito [aré] as coufas inanimadas , que foydo dam, feja 
frauta, feja citara, fe diftinçaő de fons nað dérem, como fefaberá 
o que com a frauta, ou com a citara fe tange? 
ë Porque tambem fe a trombeta foydo incerto dér, quem pera a 
guerra {e aperceberá? 
9 Affi tambem vosoutros , fe com a lingoa palavra bem fignifi- 
cante naô derdes , como fe entenderá o que fe diz? porque a o ar 
EE RIA fallando eftareis. dp 
momteco, No * Por exemplo , tantos generos de vozes “no mundo ha, ene- 
* Ou, fem Nhuã dellas * muda he. ) | 
falla, 11 Pois fe eu a força d'a voz nao fouber ,- barbaro a o que falla 
ferei: e o que falla barbaro a my [ me ] fera. 
12 Afi tambem vosoutros , pois [ tanto ] os dons efpirituaes apc- 
teceis, procurae de [ elles ] abundar, para edificaçao d'a Igreja. 
E Poloque o que em lingoa [ eftranha ] falla, ore que interpretar 
ofila. 
f 14 Porque fe cu em lingoa [ effranha ] orar, [sem] meu efpirito 
ora, mas meu entendimento fem fruito fica. 
15 Que ha pois? Orarei com o efpirito, mas tambem orareicom 
a Epkef.5: O entendimento: « Cantarei com o efpirito , mas tambem cantarei 
I9. com o entendimento. 
Coloff316. 16 D’outra maneira fe tu com o efpirito bendifféres , como o 
*Owezche. que lugar de idiota * ocupa fobre tua bendiçaô Amen dirá? Pois o 
que dizes naó fabe. 
17 Porque bem em verdade tu graças dás ; mas o outro edifica- 
do na0 he. 
18 Graças dou a meu Deus, que mais lingoas [ esfrarhas ] que to- 
dos vosoutros fallo : 
19 Porem [mais ] quero eu “na Igreja cinco palavrascom meu en- 
tendimento fallar , peraque tambem a os outros inftruir pofla, d'o 
que dez mil palavras em lingoa [ efranha. ] 


b Matt.18: 20 b Irmaôs nao fejaes meninos “no entendimento, mas fede me- 


3. ninos 'na malicia, e no entendimento * adultos. 

S IVA e 21 c Em a Ley eftá efcrito: Por gente de outras lin 

E * *º outros beiços a efte povo fallerei: E ainda afi me naõ 
* Ou, per- O Senhor. 


feitos. 22 Afi 


€ Dent, 28: 49. 1/2y. SU LE. 


goas, e por 
ouvirão, diz 


aa 
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22 Afi que as lingoas [ estranhas ] por final fam, naô pera os cren- 
tes, fenao para os infieis: €a profecia naô para os infieis, fenaó 
para os crentes. 

23 Se pois toda a Igreja a huã fe ajuntar, e todos em lingoas 
Faia) fallárem, eidiotas, ou infieis [ 2/gue; ] entrárem, nao di- 
rám porventura que desvariaes? 

24 Mas fe todos profetizárem, e algum infiel, ou idiota entrar, 
de todos he convencido, [e] de todos he julgado. 

25 E afi os fecretos de {eu coraçam manifeítos ficao , e affi lan- 
çandofe fobre [ u ] rofto, a Deus adorará , * publicando que ver- *Ou, de- 
dadeiramente Deus entre vosoutros efta. Bor AE 

26 Que ha pois, irmaôs? Quando vos ajuntaes, tem cadahum do. 
de vos pfalmo, +em doutrina, tem lingoa [ estranha |, tem revela- 
çaő, tem interpretaçaô, tudo pera cdificaçaó fe faça: 

27 E fe algum lingoa [ e/tranha | fallar, (faça fe ifo] por dous, 
ou a o mais por tres, e por vezes, e hum interpréte. 

28 Mas fe interprete naõ ouver, cale fe “na Igreja, falle porem 
comíigo mefmo, e com Deus. 

29 E fallem dous ou tres Profetas, e os outros julguem. 

30 Porem fe a outro, que aflentado eftiver , [cou/a algu | revela- 
da fór, cale fe o primeiro. 

31 Porque todos hum após o outro profetizar podeis, peraque 
todos aprendam, e todos confolados feja6. 

32 E os efpiritos d'os Profetas fugeitos a os Profetas eítám. 

33 Porque Deus naô he [ Deus | de confufâm, fenað de paz, co- 
mo em todas as Igrejas d'os fanétos. 

34 d Voflas mulheres calem fe ?nas Igrejas: Porque na6 lhes he d1.Tim. 2: 
permitido [ zellas | falarem, mas [ que | fugeitaseftejam: como tam- 12. 
bem ea Ley [0] diz. eGen.3: 16. 

35 E fe alguã coufaaprender quiferem, a feus proprios maridos em E2//5:22. 
cala [° ] perguntem: porque coufa fea he fallarem as mulheres na ae, KES 
Igreja- Tit.2: 5. 

36 Porventura fahiu de vosoutros a palavra de Deus? Ou tam fo- r.Pedr.3: 1. 
mente á vos chegou? 

37 Se algum cuida que he Profeta, ou efpiritual, reconheça que 
as coufas que vos efcrevo, mandamentos d'o Senhor fam. 

38 Porem fe algum ignóra, ignóre. 

39 Portanto, irmaós , apetecei o profetizar, ena impidaeso em 
lingoas [eftranhas | fallar. 

49 Façafe tudo decentemente, e com ordem, 

CA- 
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CAPLTUL ONINI 


1 Prova o Apofolo a verdade d'a refurreiçao d'os mortos com muytas firmes ra- 
zocns; a primeira he tomada d'a refurreiçao de Chrifto, que confirma d'a fumma 
de fua doutrina , que fegundo as Escrituras lhes propofto tinha. 4 E d'os tefti~ 
wunhos de Pedro. 6 Demais que quinhentos irmas. 7 De Jacobo, e de todos 
os 4pojiolos, 8 E de fi mesmo. 13 Conclue que d'outra maneira Chriflo tam- 
bem nað fora refufcitado. 14 O que prova fer abfurdo , porquanto com iffo feriad 
aniquilados feus teftimunhos , os fundamentos d'a fé Chriftaí e a esperança 
d'os Chriftais. 21 Enfina que Christo he o que refufctará a os mortos e que 
ifto acontecerd em fua vinda, quando desfará a todos feus inimigos e tudo fu- 
geitará á Deus, 29 Que doutra maneira tambem o bautismo polos mortos de- 
balde ufado he, 30 Que os fieis como tambem elle mesmo, tantos perigos em 
vað padecelfem ; e que os Epicureos razad trveljem. 35 Despois enfina que os 
fieis mortos refuscitaráo com os mesmos corpos , porem vestidos de qualidades 
espirituaes , a Jaber, d'a incorrupçao » gloria, e immortalidade. 47 E que os 
fieis. terád corpos nað como Adam tinha, mas como Christo o Senhor tem de pre- 
fente. St Revéla tambem hum mysterio , que os vivos ma virda de Chrifto 
nað morreráô mas transformados ferdo. 54 E que entonces a morte ferá traga- 
da : fobre que trismpba e a Deus agradece, 58 Com huã amoeflaçaö a os 
Corinthios que queirao ficar conffantes na fé. 


A GoL: 1 Tambem + irmaos, vos notifico o Euangelho, « que ja denun- 
ciado vos tenho, o qual tambem recebeítes, em o qual tam» 
bem eítaes. 
bRom1:16. 2 b Pelo qual tambem falvos fois, fe ?naquella maneira o retiver-= 
1. CorliZl. des, em que denunciado volo tenho: Se naô he que em vam cre- 
ftes. 
cIfays37. 3 Porque primeiramente vos entreguei o que tambem recebi , 
Da7. 9.24.¢ que Chrifto morreu por noíflos pecados, fegundo as Efcrituras: 
26. 4 E que foy 4 fepultado, e que a o terceiro dia e refuscitou , fe- 
1. Cor. 5:7: gundo as Efcrituras: 
+ Eg 2? 5 E que foy vifto de Cephas, f despois d'os doze. 
d Pjal, 16: 6 Despois g foy vifto huã vez de mais de quinhentos irmaôs, dºos 
io. quaes ainda a mayor [parte] * vive, e tambem ja alguns dor- 
1/ay.53: 9. mem. à 
Jon. 1:17. 7 Despois foy vifto de Jacobo, despois de todos os Apoftolos. 
arre 12: 8 E por derradeiro de todos, como de hum abortivo, 4 tambem 
e Pfal, 16 : de my vifto foy. 
To. 9 Por- 
1/ay.53:8. Matt. 12:40 f Luc.24:34. AB.IO!4I. g Ioa.20:19. *Ou saté o prefenterefia. 
b AT. 9:3417. €23: IIs I, Cor. 9: I, 2, Cor. 12:12, 
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9 Porque eu: o menor d'os Apoftolos fou, que naó fou digno de ; Ephc/'3:8. 
Apoítolo chamado fer, k porquanto à Igreja de Deus perífegui. k AS: 3. 
1o Mas pela graça de Deus fou o que tou: e fua graça para co- <9:1 
migo, vaá nao foy : / Antes muyto mais que todoselles trabalhei: £77} 4 


. - ” . Pd g 26: v 
toda via naô eu, {fenað a graça de Deus que comigo eftá. Galat o 
“IL Affique, {eja eu, fejam elles, afli pregamos, e affı créftes. Tim. i: 


12 Ora fe fe prega que Chrifto d’os mortos refufcitou, como di- 13. 
zem alguns d'entre vosoutros, que refurreiçao d'os mortos naó ha. Z2. Cor.11: 
“43 E fe refurreiçao d’os mortos naóô ha, tambem Chrifto nað re- 23- 
fufcitou. | e 12; Ile 
-14 E fe Chrifto naô refuícitou , 'vaã he logo nofla pregaçaõ , e 
vaã he tambem voffa fé. | 
15 E afi fomos tambem achados falfas teftimunhas de Deus: pois 
de Deus teítificamos , que a Chrifto refuícitou , a o qual [ porem ] 
nao refuícitou, fe na verdade os mortos naô refufcitam. 
- 16 Porque fe os mortos naô refufcitam , tambem Chrifto na6 re- 
fuícitou. 
17 E fe Chrifto naô refufcitou, vaã he vofla fé, [e] ainda em 
voíTlos pecados eftaes, 
1$ Como tambem perdidos fa6 os que em Chrifto dormíras. 
“19 Se neíta vida fomente em Chrifto efperamos; os mais mifera- 


veis de todos os homês fomos. m1 Peas 
20 m Mas agora [ja | Chrifto dºos mortos refuícitou, [e]raspri- 3. 
micias d'os que dormira6 foy feito. n Colo. 1: 


21 Pois porquanto ca morte [ veyo] por hum homem, tambem Rand 
por hum homem a refurreiçaô dos mortos [ veyo ]. a F 
22 Porque affi como em Adam todos morrem , afli tambem em Rom. 5:12. 
Chrifto todos vivificados ferão. 18. 
-23 Mas cadahum em fua ordem: Chrifto as primicias : Defpois, e6; 23. 
os que fam de Chrifto, em fua vinda. 
24 Despois ferá o fim, quando a Deus, ea o Pae o Reyno entre- p! Cor.2:6. 
gar, [e] quando todo imperio, e toda poteftade , e força p ani- 7 Ae: 
quilar. r 


2 WaN; ATAN 34. 

25 q Porque convem que reyne até que a todos os inimigos de- Ep4, 2:20. 
baixo de feus pés poíto aja. Colo. 3: 1. 
26 O ultimo inimigo, que aniquilado ferá , [że | amorte. Hebr.t:13. 


27 r Porque todas as coufas debaixo de feus pés fugeitou. Po- etoiiz. 
rem quando diz, que todas as coufas fugeitas [ zbe] eftâm , claro ” P/9/.8:7. 
E eft Matt. Ut; 


27. 
e28:1%0 Ephe/1,22, Hebr.2:8, É 
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eftá que fe exceptua aquelle que todas as coufas lhe fugeitou. 

28 E quando todas as coufas fugeitas lhe forem , entam tambem 
o mefmo Filho a aquelle fe fugeitará, que todas as coufas lhe fugei- 
tou, peraque Deus tudo em todos feja. 

29 D'outra maneira, que farão os que polos mortos fe bautizaõ, 


* Ou, tam- fe totalmente os mortos nað refufcitam ? Porque * pois polos mor- 


dem tos fe bautizaõ? 
3º Porque tambem nos à toda ora em perigo eftámos? 
31 Cada dia morrendo ando por nofla gloriaçaô, a qualem Chri- 
fto Jefu Senhor nofio tenho. 
* Ou, f- 32 Se* como homem em Ephefo contra as beftas combati , que 
Er mc aproveita, fe os mortos naó refufcitam ? / Comamos ebebamos, 
Pia in: que amanhám *morreremos. 
13. 33 Naô erreis. As más converfaçoens corrompem os bons co- 
e 56:12. Ítumes. 
* Ou,mor- 24 Despertae juftamente, e naô pequeis: Porque [ sizda] alguns 
remos. nað tem o conhecimento de Deus. Para vergonha vofla o digo. 
35 Mas dirá alguem : ż Como refufcitarãô os mortos? E com 
F que corpo virão? j Di 
coatr:a4 36 Louco, “o que tu femeas, naô he vivificado, fe [primeiro] 
* Ou qual. NãO morrer. | | 
# Joa. 121 37 E o que femeas, naõ femeas o corpo que ha de fair, fenao o 
24. graô nuo; * como o de trigo, ou de outro qualquer [ graõ ). 
*Ouegun- 38 Mas Deus lhe dá o corpo como quer , e a cada femente feu 
Gado proprio corpo. i y 
aT aA Toda carne nao he a mefma carne: mas * huã he a carne d'os 
* Ou, be- homens, e outra a carne d'os * animaes , e outra a d'os peixes, e 
fas, outra a dºas aves. 
40 E corpos celeftiaes, e corpos terreaes ha : mas huã he a glo- 
ria dos celeítiaes, e outra a d'os terreaes. 
41! Outra he a gloria d'o Sol, e outra a gloria d'a Lua, e outra 
a gloria das Ettrellas : porque [ hu ] eftrella differe em gloria [ de 
outra | eftrella. 
x Dam.12: 4, x Afi tambem ha de fer a refurreiçao d'os mortos. Semea fe 
3. [ocorpo |] em corrupçaõ, refufcitará em incorrupçao. 
FE 13: 4; Semea fe em deshonra , relufcitará em gloria, Semea fe em 
fraqueza, refufcitará em força. 
*Ou,matu. 44 Semea fe corpo * animal, refufcitará corpo efpiritual. Cor- 
Ee po animal ha, e ha corpo ecfpiritual. 
45 AM 


t Ezech.37: x: 


matei 
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45 AM eftá tambem efcrito : y O primeiro homem Adam em al- y Gex.2; 7: 
ma vivente feito foy : O ultimo Adam em efpirito vivificante, 

46 Mas naô he primeiro o Efpiritual, fenað o animal, despois o 
efpiritual. 
47 Oprimeiro home d’aterra, [że] terreno: Ofegundo homens, 
[que he] o Senhor, d'o Ceo [+e]. 

4S5 Qual [4 ] o terreno, taes [/am ] tambem os terrenos: E qual 
o celeftial, taes tambem os celeftiaes. 

49 E z como a imagem do terreno trouxemos, [afi ] tambem a z2. Cer. 4: 
imagem d'o celeftial trarémos. Il. 

‘şo Porem iito digo, irmaôs, a que a carne e o fangue o Reyno “la. 1:13 
de Deus herdar naô podem, nem a corrupçaő herda a incor- 
rupçao. 

51 Vedes aqui, hum Myfterio vos digo: 4 Nem todos em verdade é L. Theff.4: 
dormirémos: porem todos * transformados ferémos. E 16. 

52 Em hum momento, em hum abrir e cerrar de olhos , caa 33 
ultima trombeta: Porque a trombeta foará, e os mortos incorrup- NPR 
tiveis relufcitaráð, e nos transformados ferémos. Mae 

53 Porque convem que ifto corruptivel vifta a incorrupçao , € 1. Thefi4: 
ilto mortal 7a immortalidade vifta. 16. 

54 E quando ifto corruptivel veftir a incorrupçaő , e ifto mortal d 1.Cor. 5:4 
a immortalidade veílir, entonces fe cumprirá a palavra que eitá 


elcrita: e Tragada he a morte em viétoria. el/ay.25:8 
ss Aonde eltá, ómorte, teuagulhao? Aonde eftá, ó *inferno, Ho/. 13:14 
tua victoria? He 
só Ora o agulham da morte he o pecado : ea força d'o pecado m na 
DEAT ES ; 
57 f Mas graças a Deus, que nos dá vitoria por nofio Senhor f; Ioa.s:s. 
Jefu Chrifto. 


58 Affique, amadosirmaósmeus, fedeconftantes, immoveis, [e] 
{empre abundantes em a obra d'o Senhor, fabendo que voflo traba- 


lho em o Shor vao nao he. 
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CA PIT UL 0- AV a 
1 Exhorta o Apoftolo á Igreja de Corintho de fazer colheita pera os pobres fieis 
em Jerufalem, fegundo o exemplo d'as Igrejas de Galacia. 2 Mofira lhes coma, 
'no primeiro dia da femana bem fe podia fazéla, 3 E por quem fer enviada pa- 
ra lá» aprefentando a ifjo feu proprio ferviço. 5 Promete que por Macedonia virá 
a elles, e fe ficará por algum tempo com elles. 8 Da razad porque ficarfeba 
em Epbefo até o Pentecofte. Io Amoejta os que humanamente a Timotheo 
recebay, e permitao partirle e que ajad por bem que Apollos pouco dilata fua 
vinda. 13 Acrecenta a ifo buã univr/al amoestaçao » pera perfeverar wa fe 
e caridade. 15 E particularmente, que a familia de Estephanas em estima aja, 
porquanto elle juntamente com Fortunato e Achaico muyto feu espirito recreára, 
19 Sauda a Igreja de Corintho d'a parte d'as Igrejas de Afia » e e/pecialmente 
de Aquila e Prifiilla, 21 Sauda os tambem com fua propria mao, 22 Denuncia 
a to.os os que nao amat verdadeiramente a Chrifio » a maldição, 23 Defeja à 
os fieis a graça de Deus, e promete lhes fua caridade. 


1 (Q "2 tocante a colheita, que pera os fanctos [/ faz], fazei 
vos tambem como a as Igrejas de Galacia ordenei. 
a 4%. 113 2 a Cada primeiro [dia ] da femana ponha cadahum de vos [ a/gu# 
29. coufa | * a parte, enthefourando [para ifo | conforme a profperidade 
1.Cor.8:4. que alcançado tiver, paraque, quando eu viér , entam as colheitas 
ss N fe nao façam. m ; 
figo. 3 E quando eu viér, a os que por cartas aprovardes, a effes envia- 
rei, para que á Jerufalem vofla dadiva levem. 
| 4 E fe neceflario fór que eu [7e/mo ] també vá, comigo irám. 
b2.Cor1i s b Virei porem a vosoutros , avendo por Macedonia paflado : 
15. (Porque por Macedonia hei de paflar.) 
- 6 E bem pode fer que com vosco me ficarei, ou tambem inver- 
narei: peraque me acompanheis aonde quer que eu fór. | 
7 Porque naô vos quero vér agora de paflagem: mas efpéro ficar 
com voíco algum tempo , fe o Senhor o permitir. 
“8º Ficarei porem em Ephefo até o Pentecotte. 
9 Porque huã grande e efficaz porta fe me abriu, e muytos ad- 
verfarios ha. 
1o E fe Timotheo viér, olhae que fem temor com voíco efteja: 
porque tambem, como eu, a obra d'o Senhor óbra. 
tı Portanto ninguem o despreze : mas acompanhae o em paz, 
peraque a my venha: porque som os irmaôs o efpéro. 
12 E acerca do irmao Apollos, muyto lhe roguei que com os 
irmaôs a vosoutros viefle: mas totalmente vontade naô teve de por 


agora 
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agora vir: porem, offerecendofe lhe boa ocafiao , virá. 

13 Velae, na fé [firmes | eítae, varonilmente vos avei, [e] vos 
esforçae. 

14 Todas voffas coufas em caridade fe façao. 

“15 Rogovos porem, irmaós, [ pois | fabeis que a cafa de Eftepha- 
nas as primicias de Achaya he, e que a o minifterio dos fanétos de- 
dicado fe tem; 

16 Quetambem a os taes vos fugeiteis, ea todo aquelle que jun- 
tamente obra e- trabalha. 

17 Folgo porem d’a vinda de Eitephanas, e de Fortunato, e de 
Achaico; pois eftes fupriraô o que de vofia [ parte me | faltava. 

18 Porque recrearam meu efpirito , e [tambem | o voflo. Reco- 
nhecei pois a os taes. 

19 As Igrejas de Afia vos faudam. Saudaō vos affectuofamente 
em o Senhor, Aquila e Prifcilla, com a Igreja que em fua cafa 
eita. 

20 Todos os irmaôs, vos faudam. « Saudae vos huns a os outros ¢ Rom. 16: 


com fancto beijo. 16. 
21 Saudaçaő de minha [ propria | maô, de Paulo. 2.Cor. 13 $ 
22 Se alguem a o Senhor Jefu Chrifto nam ama, * anathema A 
Maranatha feja. Ee ie 
` 23 A graça do Senhor Jefu Chrifto feja com vofco. 1. Pedro 5: 


24 Minha caridade feja com todos vosoutros em Chrifto Jefu. 14 
Amen. * Ou, mala 
dito , OU > 
A primeira Epiftola a os Corinthios, foy efcrita de Philippos, [e enviada] remaldito, 
por Eftephanas, Fortunato, Achaico, e Timotheo. 


Fim d'a primeira Epiftole d'o Apoflolo S, Paulo a os Corinthios: 
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SEGUNDA EPIS TORA 
D O 


APOSTOLO S. PAULO 


AOS 


CORINTEHTIOS. 


Ca princi 
I Despois d'a costumada inforipçai da Epiftola, 3 Agradece Paulo a Deus pola 


confolaçao, que por Cbrifto em todas fuas afiliçoens recebia, a outros por exem- 
plo. 8 E entao vem a contar a grande perfeguiçao que em Afia lhe fobrevinha: 
Io D'z qual todavia por fuas oraçoens d'elles livrado era. 12 Teflifica que fin- 
ceramente"ro mundo , mas principalmente entre elles » conver/ára, 16 E que tambem 
fincero propofito tomára de tornarfe a elles. 17 Ainda que ijo até agora nað 
fizéra. 18 Nao porque fra palavra era Sie Nai. 20 Sendo todas as pro- 
meifas de Deus em Chrifto Sie Amen, 21 E pelo Efpirito Sando em nos con- 
firmadas; 23 Mus testifica com juramento que mad dilatára fua vinda fenað 
pera poupálos. 


I aulo Apoftolo de Jefu Chrifto , pela vontade de Deus, e 
a Phil to 1; ao irmaô Timotheo, a a Igreja de Deus que em Corintho 
b Rom.1:7. ~ eftá, com todos os fanétos que em toda Achaya eitãó : 

1. Cor. 1:3. 2 b Graça e paz de Deus noflo Pae , e do Senhor Jefu Chrifto. 


Bii 3 « Bendito feja o Deus e Pae de nofio Senhor Jefu Chrifto , o 
Epbe/:129.Pae d'as milericordias, e o Deus de toda confolaçao: 


LPedt:3. 44 Que em toda nofla tribulaçaó nos confóla , peraque tambem 
* Ou, toda à os que em tribulaça6 *alguã eitivérem pp com 4 
ou » qual- confolaçaő com que nos mesmos de Deus confolados fomos. 
quer. 5 e Porque como em nos as affliçoens de Chrifto abundam , af 
da .Cor.7:é. abunda tambem por Chrifto nofla confolaças. 


neo fis 6 Porem feja que atribulados fejamos , he para voffa confolaçaõ 
19 e fal. 


AN on Rea 
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e falvaçao, fa qual fe obra “na tolerancia d'as mefmas affiçoens f2Cor.4: 
que nos tambem padecemos: feja que confolados fejamos [tambem] 17 
para vofa confolaçao e falvaçao [+e]. 

7 E nofia efperança de vosoutros he firme , como bem fabendo, 
que como participantes d'as affliçoens fois , afli [o /o:s] tambem dºa 
confolaçao. 

$ Porque, irmaos, nao queremos que ignoreis nofla tribula- 
çaôo, g que em Afia nosfobreveyo, que {obre maneira agravados fo- po Ta: 
mos, mais d'o que fuportar podiamos, detal modo que até da vida ° 23. 3 
em grande duvida eftivemos. 

9 Em tanta maneira, que ja em nos mefmos a fentença de mor- 
te tinhamos, > peraque em nos mefmos naô confiemos , fena em h Ier.17:; 5. 


Deus, que a os mortos refufcita: 7. 
Io: O qual de tamanha morte nos livrou, e [ ainda nos] livra: ;1 Cor1s: 
em o qual efperâmos que tambem ainda [os | livrará: as 


11 Æ Trabalhando vos tambem juntamente com oraçao por nos + Rom 15: 
outros, / peraque pela mercé, que por muytas pefloas [os foy feita 30. fuso 
por muytas [ rambem ] fejam dadas graças por nos. Phi’. 1: 19, 

12 Porque efta he nofla gloriaçao, | a /aber ], oteftimunho de nos- /2 Cor. 4: 
fa confciencia, que com fimplicidade e finceridade de Deus, naô 15 
com fabedoria carnal, mas com a graça de Deus, * nos ouvemos * Ousanda- 
em o mundo, e mayormente com voíco. 70S , OU» 

13 Porque nenhuás outras coufas vos efcrevemos , fenaő as que ATE ERTEAN a 
ja * fabeis, ou tambem reconheceis : e efpero que tambem até o ER eae 
fim as reconhecereis. TOUT 

14 Como tambem ja em parte reconhecido nos tendes, que vofla ; 

loriaçao fomos , # como tambem vos a nofia fois “no dia d'o Se- m Pbilip.a: 
nhor Jefus. 16, 

15 z E com efta confiança quis primeiro vir a vosoutros, pera- !-The/f.2; 
que huã fegunda graça tivefleis: e 

16 E por vosoutros paflar a Macedonia ; e de Macedonia vir ou-” 1+Cor.16: 
tra vez a vosoutros; € de vosoutros a Judea * guiado fer. e A 

17 Affi que deliberando ifto, ufei porventura de leviandade? Ou pankade 
o que delibero , porventura fegundo a carne o delibéro, peraque fr. 
em my aja Si fi, e Naô na6? 

18 Antes Deus he fiel, que nofla palavra para com vofco , o nado Matt. 5: 
foy Si e Nao. 37. 

19 Porque o Filho de Deus Jefu Chrifto, que por nos entre vos- lao2.s:12. 
outros pregado foy , [a/ater] por my, e Silvano, e Timotheo, 
nao foy Si e Na, mas foy Si "nelle, 20 Por- 
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20 Porque todas quantas promeflas de Deus ha, “nelle Si, e'nelle 
Amen [/am], pera gloria de Deus por nosoutros. 

21 Mas o que com vofco em Chrifto nos confirma, e o que nos 

$ ungiu, he Deus. y 
a 22 p O qual tambem nos fellou, e as arras d'o Efpirito em noffos 
Epbef1:13 COraçoes [ zos ] deu. r ae 
e4:30. 23 q Porem a Deus por teftimunha fobre minhaalmainvoco, que, 

q Rom 1:9. por vos * escular, até agora a Corintho nað vim. 
e9:1. 247 Nao que de vofla fé nos enfenhoreémos ; poré de voffo fee 


1. Cor. II: 2 s 4 ; ; 
ars, 2O cooperadores fomos : Porque pela fé [empé ] eítaes. 


€z/at.1:20. Philip. 1:8. 1. Thef.2: 5- I.Tims$:21. 2.Tim.4;1. * Ou, perdoar, ou: 
poupar r 1. Pedr. Si 3. 


Cia Prr vL o Ti. 


1 Adianta o Apoftolo 'no declarar d'as razoens porque até o prefente fua vinda die- ; 

latára , a Jaber « porque nað com trifteza mas com alegria com elles estar queria. 

4 Protesta que o que d'autes d'o inceflo Lhes efirito tinha , com lagrimas e por. 
caridade fizéraa 6 Manda que por caufa de feu pezar outra vez o recébad e 
confolem , pera que por demafiada tristeza em defeperaçao mao caya. 12 Relata. 
tambem como fò o Euangelho em Troas , e despois em Macedonia, pregára. 14 E 
teslifica que fua pregaçao em toda parte he Juave cheiro a Deus , alli em os que 
fe Jalvad » coma em os que Se percaõ PQ Grd Porquanto em toda parte finceramente 

o propoem. 


1 Dorem ifto comigo mesmo deliberei, de mais a vosoutros com 
triífteza nao vir. 

2 Porque fe eu vos contriftar, quem fera logo o que me alegra- 
rá, fenao aquelle que por mim contriftado foy ? 

3 E ifto mesmo vos efcrevi, paraque quando [/4] viér, trifteza 
naô tenha d'osque me avia de alegrar: a de vos todos confiando, 
que meu gozo de todos vosoutros [o ] he. 

4 Porque em muyta tribulaçaó e anguítia de coraçao com muy- 
tas lagrimas vos efcrevi, nao peraque vos contriftaíleis , mas pera- 
que a caridade entendeíleis, que em abundancia pera com vofco 
tenho. 

5 Porem fe alguem [me ] contriftou, naô me contriftou [ amy] 
fenað em parte a vos todos, paraque [4 o żal] naõ agrave. 
b1.Cor.s; 6 b Bafta [1h | a o tal efta reprenfao por muytos [ feita, ] 

3 7 De maneira que antes, a o contrario, [| Ze aveisde | perdoar, 

e confolar, para que d'a demafiada triíteza o tal em maneira alguá 
devorado nao feja, 8 Po- 


a2.Co0r.8: 
22, 
Galai.$:10. 


7 
| 


R 
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-3 Poloque vos rogo que pera com elle a caridade confirmeis. 
“9 Porque tambem para iflo vos efcrevi, pera vofia provaçaô fa- 
ber, fe em tudo obedientes fois. 
to Ea o que coufa alguáã perdoardes , tambem eu [he perdon: | 
Porque fe tambem eu [cou/a elguá ] perdoei, aquem perdoado [4] 
tenho, por amor de vos em prefença de Chriito [o fiz |: Paraque , 
* de Satanás vencidos nað fejamos. Gu bre 
11 Porque feus * penfamentos nao ignoramos. ra E 
12 °No demais, ¢ como a Troas vim pera o Euangelho de Chrifto ganbe. 
[pregar], e abrindofe me porta em o Senhor, em meu efpirito re- * Ou, ar- 
poulo naô tive, por a Tito meu irmaó naó achar. dys. 
n à , : c :8. 
13 Porem defpedindome d'elles, me parti pera Macedonia. ACHIÓ:S 
14 E graças a Deus, que fempre em Chrifto triunfar nos faz, 
ad e por nosoutros em todo lugar o cheiro de feu conhecimento ma- d Colof. 1: 
nifefta. 27. 
-15 Porque para Deus hum bom cheiro de Chrifto fomos , em os 
que fe falvam, e em os que fe perdem. 
“16 e Para eftes certamente cheiro de morte, pera morte : mas 
ara aquelles cheiro de vida, pera vida. E pera eftas coufas quem <Lac-2:34 
= * idóneo? * Ou, Jaf- 
17 Porque, como muytos , a vender a palavra de Deus naõ tra- iat 
zemos, antes como de finceridade, antes como de Deus, em pre- 
fença de Deus, em Chrifto a fallamos. 


Said- 


CA Prrropro TIL 


1 Då o Apostolo razaŭ porque o ministerio do Euangelho 'no fim d'o Capituls 
precedente affi exalçára » e apella primeiramente a experiencia d'os mesmos Co- 
rimthios » que por efte feu minifterio convertidos forad. 5 E acrecenta, que esta 
virtude nao fora de fi, mas de Deus. 6 O que prova pela comparaçai d'o mi- 
nisterio de Moyfès, o qual chama letra matante , impreffa em taboas de pedras , 
e ministerio de condinaçao» que nað permanece; E d'o minifterio d'os Apostolos , 
o qual chama minifterio do Efpirito , da vida e justiça que Jempre permanece. 
13 Declara que fobre a face de Moyfes eflava kum véo, e tambem 'na liçao da 
Ley» affi que os Fudeos o fim d'ella nað entendrad. 16 Pois efte véo fe tirará 
d'elles , quando a Deus convertidos ferem. 17 Mas queo minilterio do Novo 
Teftamento he claro, e o meyo pelo qual o Efpirito d'o Senhor está elficaz pera 
vofa renovação. 


3 4 (~ omeçamos por ventura a [ para com vofio ) outra vezanosmes- 42.Ccr.5: 
mos nos louvar ? Ou neceílitamos como alguns, de cartas 12. 
D d d de ero? S, 
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de recomendaçaõ pera vosoutros, ou de recomendaçaõ de vos- 
outros? j 
“2 Vosoutros nofla carta fois, em noílos coraçoés escrita, conhe-. 
cida e lida de todos os homens. 
2 Como ja manifeftos eftaes, que a carta de Chrifto fois, admi-. 
. niftrada por nos, [+] efcrita, naó com tinta, fenaó com o Efpiri- 
1, | to d'o Deus vivente, naô é em taboas de pedra, « fenao em taboas 
e34: 1. de carne d'o coraçao. 
e Fer. 314 4 E tal confiança temos por Chrifto pera com Deus. 
s Naó que idoneos fejamos pera pentar alguá coufa de nos, co- 
Ezech. II: mo de nos mefmos, d mas que idoneos fomos , de Deus [ zos vem ]: 


PA 6 O qual tambem idoncos nos fez [ para |] e miniftros fd'o Novo. 
e 26: 26. = 3 pas d’ E A 

d Philip. 2; Teitamento [er], nao da Letra, fegað do Efpirito. Porque a 
13. Letra mata, mas o Efpirito vivifica. 

e2.Cor.5: 7 E fe o minifterio de morte em letras, g em pedras impreflo,: 
18. para gloria foy, 4 de maneira que os filhos de Ifragl * os olhos na 


f Hebr.8:6. face de Moyfes fitar naô podiam, por caufa da gloria de feu rofto, 
Ee: que aniquilada avia de fer: — E E Res rd » e Aa 
nos s Como naô ferá tanto mais para gloria o minifterio d'o Efpi- | 

e34:12. Tito? | 
Deutto:1. 9 Porque fe o minifterio de condênaça6 .gloria foy , muyto mais. 
b Exod.34' fobrepuja em gloria o minifterio de juítiça. 
30. 1o Porque tambem o que glorificado toy “neíta parte glorificado 
à eee nað foy, por caufa d'efta excellente gloria. | 
Moyfesde _ 1! Porque fe o que fe aniquila, para gloria foy , muyto mais o 
perto o- [he] em gloria o que permanece. 
lharsou, 12 Afi que tendo tal efperança , de muyta oufadia ’no fallar ufa- 
atentar mos. ; 
vað podi- 13 E naô [fazemos ] i como Moyfes, [que ] hum véo fobre fua fa- 
ara 14: CE punha, parague os filhos de Itracl os olhos naó fitaflem é ?no fim 
as. d'o que fe aniquila: 
kRimio:4. 14 / Porem feus fentidos fora endurecidos. Porque até [ o dia de] 
11/y.6:10, hoje fica o mefmo véo por detcubrir na liçaô do Velho, Teftamen- 
Ezech. 12: to, o qual por Chrifto he aniquilado: 
pra A 15 Antes até [o dia de ] hoje, quando Moyfes he lido , eftá ovéo 
tr 2” fobre feu coraçaő pofto. 
4818:26, . '6 ” Porem quando a o Senhor fe convertérem, [entai ] o véo fe 
Rom. 1; 8. Urara. 


mMatt.13: 17.7 Ora 
Il Rom. 11:23. 1. Cor. 2: o, 
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“17 z Ora o Senhor he o Efpirito : e aonde o Efpirito d'o Shor” Jos 4:24, 
eftá , ahi liberdade ha. @ 1.Cor. 13: 
3 

- 18 e E atentando nos todos com cara descuberta, como em hum , 1% 
lose E - ~ 2. Cor. §:7 

eípelho, para a gloria d'o Senhor de gloria em gloria transforma- 

dos fomos, [ fegundo |] à mefma imagem , como pelo Efpirito d'o 

Senhor. 


Ca Pr rT Lo. IV 


I Tefifica o Apostolo que fincera elaramente propoem o Euangelho de Christo a 
as conjfiiencias de todos os homens. 3 A/fi que fe a alguem efiá encuberto, encu- 
berto efèá a os que perecem , e cujos fentidos o Satanás cegou; 5 Que toda via efla 
virtude nad he d'os ministros » mas de Cbrifto e de Deus que alumia os cora- 

oês, 8 Que tambem efla virtude maravilhofamente fè manifefla em os mesmos 
«Apoftolos de Chrifto, "mo vencer de qualquer tribulaçoës , que lhes cada dia fo~ 
brevinhai. 13 Despois poem varias razoês de confolaçoés » com que a fi mes- 
mos ea outros comfortad , tomadas do exemplo de David; 14 D'a falutaria 
“refurreiçao; IŞ D'a gratidao por taes livramentos ; 16 D'a renovaçaõ d'o bo. 
mem interior; 17 E uitimamente da grandeza d'a gloria eterna que a ifo ba 


de feguir, 


I Polo que efte minifterio tendo, fegundo a mifericordia que fei- 
ta nos foy, naô desfalecemos. 

2 Antes ja as cuberturas de vergonharegeitamos, a nao andando42.Cor.2: 
com aítucia, nem a palavra de Deus falfificando, mas 4 pela mani-, 17 
feftaçaő d’a verdade. gratos a nos mesmos nos fazendo a toda con- A 
fciencia de homens, em a prefença de Deus. Bda E 

3 Porem fe tambem nofio Euangelho eftá encuberto , para os 2,Thef.2: 
c que fe perdem encuberto eftá: Io. 

4 Em os quaes o Deus d'eíte feculo 4 os entendimentos cegou, “1/2y.6:10, 
[ 2 faber os | d'os incredulos, peraque lhes naô refplandeça a illumi- e 1a: 
naçaő d'o Euangelho d'a gloria de Chrifto, eque a imagem dep; a 
Deus he. Cof. 1: 

5 Porque naó nos pregamos a nos mesmos, fenað aChrifto Jefu, as. 

o Senhor: e a nos meímos, [ que ] vollos fervos , por amor de Jefus Hesr. 1:3. 
[fomos |. 

6 Porque o Deus f que dife, que d'as trevasa luz refplandecefte ,f Gem. 1:3. 

he g o que em noflos coraçoês refplandeceu , pera illuminaçao d'o 82- Ped. 1; 


conhecimento d?a gloria de Deus em a face de Jefu Chrifto. L b CA : 
7 Porem ette thetouro 4 em vafos de barro temos, peraque a ex- }, Re 
cellencia d'a efficacia feja ? de Deus, e nao de nòs, i 1Cor.2.5. 


Ddd 2 8 [Co- 
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$ [Como | aquelles que em tudo atribulados fomos , porem nara 
citreitados: duvidofos, porem nað desmayados. 

9 Perfeguidos, porem naô defemparados: abatidos, porem naĝ 
| perdidos: 
k Rom. 8: 10 k Sempre por todas as partes a mortificaçao d'o Senhor Jefus 
Sa ne "no corpo trazendo, peraque tambem a vida de Jefus em noflos 
Phil. 3: to. COTpos fe manifefte. 7 
2. Tim 2: I / Porque fempre nos, os que vivemos, por amor de Jefus en- 

11. 12. tregues a a morte fomos , 7» peraque tambem a vida de Jetus em 
I. Pedr. 4: nolla carne mortal fe manifeíte. 

(3. 12 De maneira que bem obra em nosoutros a morte, porem em 
D rs vosoutros a vida. a : : 
FE O Ora porquanto o mefmo Efpirito de-fé temos, como eferito 
t. Cor. 4:9 eta: z Cri, por ifo fallei; nosoutros tambem cremos, por iflo 
m1.Cor. 15: tambem fallamos. 

49. 14 o Sabendo que o que ao Senhor Jefus refufcitou , tambem a 
Colof. 3:4. nos por Jefus nos refufcitará; e com vofco nos porá. 

n Pjaliió: i5 Porque todas eftas coufas fam por amor de vosoutros, p pera- 
Anna W que a copiofifima graça, pelo fazimento de graças de muytos, para 
1.C0r.6:14, gloria de Deus abunde. 

p2.Cor1: 16 Por ffo naô desfalecemos: antes, aindaque nofo homem ex- 

LI. terior fe corrompa, todavia o interior de dia em dia fe renova. 
97/:30:6. 17 q Porque nofla leve e momentanea tribulaçao., hum pefo eter- 
Mair.s:12. no. de gloria excellentilima nos * produz. 

5 G 16 Porquanto nao atentamos para as coufas que fevém , fena pa- 
* Ous 14 as que te nao vem: porque as coulas que fe vém fam temporacs :, 
mas as que ic nao vêm, fam eternaes, 
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C APT Oo Lo V 


E Adianta o Apojfiolo na defiripçad d'a efperança da falvaças . pela qual fomos 
afjegurados > que fe efie corpo que he o tabernaculo terreftre, Je quebranta te- 
mos hua habitaçao eterřa em o ceo, 4 Com que defejamos de ferem fobrevestidos ; 
6 Vifo que até quando habitamos 'nejte corpo, peregrinamos d'o Senhors 9 Seja 

> pois cadaqual diligente pera lhe agradar. 10 Vifio que nos todos devemos com- 
parecer perante o tribunal de Chriftos 11 Por iffo tambem teftifica fua dili- 
gencia entre elles. 12 Naô pera louvar a fi mesmo , mas pera lhes dar materia 
de gloriasað contra os faljos Apojiolose 1% Enfina que Chrifto por todos mor- 
reu e refujistou, peraque todos lhe viveljem. 16 Poloque a ninguem por adiante 
conhece mais [egundo a carne. 17 Mas fegundo a nova criaçao, que he de Deus 
em Chrifto. 19 Parague elles, como Embaixadores de Deus, [ad ufados , pera 
os horens com Deus em Chrifto reconciliar. 


1 Porque bem fabemos que, fe noffa a cafa terreftre d'efte taber- a2.Cor. 47. 
- naculo fe desfizer, hum edificio de Deus temos, huã cafa naô 
feira de maõs, [ porem | eterna em os ceos. 
2 b Porque por 1flo tambem gememos, defejando fobreveítidos 4 Rom. 8 : 


fer de nofla habitaçao que d'o ceo he. 2 
3 « Se tambem veítidos, [e] nao nuos, achados formos. e Apoc. 3: 
4 Porque tambem nos, osque ’neite tabernaculo eftamos, decar- Bio 
regados gememos : porquanto naô defpidos , fenaő fobrevettidos ,p,,, Pari 
fer queremos : 4 peraque o mortal, d'a vida devorado feja. 1. Cor. 153 
s Ora o que para ilto meimo nos preparou, he Deus, eoqual 33. 
tambem as arras do Efpirito nos deu. e Rom 8:16. 


6 Poloque fempre bom animo temos, e fabemos que no corpo 2.0 1.22. 


habitando d’o Senhor * aufentes andamos. Ra e 
7 f (Porque por fé andamos [e ] nao por vifta.) E rO por 


3 Porem bom animo temos , e mais nos apráz fora d'o corpo pe- 


] grinamos, 

regrinar, e com o Senhor habitar. fi Corais: 
9 Poloque tambem muyto delejamos, de, ou prefentes, ou au- 12. 

fentes, agradaveis lhe fermos. 2: Cor. 3: 
10 g Porque todos devemos * coparecer ante o Tribunal de Chri- 18. 


fto, é pera que cada hum ?no corpo leve fegundo o que feito tiver, 
ou bem, ou mal. Rom,14:10. 
11 Affi que fabendo o terror d’o Senhor , aos homens á fé perfua- * Ou, mani- 
dimos, e a Deus manifeftos fomos : porem tambem efpero que em  feftos fer, 
voíTas coníciencias manifeítos citamos. h Pjal. 623 
| Ddd; 12 i Por- Re A 

e32: 19. Matt. 16:27. Rom. 2:6. e14:12, 1. Cor. 3:8, Galat.6:5. Apoc. 2: e AD da 

29 622: 12." 
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j2.Cor3:1, 12 i Porque para com volco outra vez nos nao encomendamos: 
e 10: 8. Mas damos vos ocafiaó de de nos vos gloriar: peraque tenhaes [ que 
refponder | a os que “na face, e nao [zo | coraçao fe oloríam. 
“13 Porque feja que trefvaliemos, para Deus [ frefvaliamos ] ; feja 
que em bom fifo eftejamos, para vosoutros [ o eftámos ). 
14 Porque a caridade de Chrifto nos conftrange. 
15 Tendo ifto por refolvido, que fe hum por todos morreu, lo- 
k Rom, 14: 0 [tambem] todos morréraô. E por todos [0 ża/] morreu, 4 pe- 
7. raque os que vivem, naó vivaô mais pera fi; lenaô pera aquelle que 
Galat.2:20. por elles morreu e refuícitou. | 
I. TheJ.5: - 16 L AM que daqui por diante a ningué fegundo a carne conhe- 
ed 42, CMOS, € aindaque tambem a Chrifto {egundo a carne conhecido 
I Matt, 12: Jamoss todavia ja agora [ fegundo a carne o ] nao conhecemos. 
so. 17 Afā que fe alguem em Chriito eftá, nova criatura he: m ja as 
Joa 15:14 coufas velhas paffaraô , eis que tudo feito novo eftá. 
Galat-s:6. 18 E tudo ifto [ vem | de Deus, 7 o qual por Jefu Chrifto com G-. 
e6: I5- go nos reconciliou, e o minifterio da reconciliação nos deu. 
Co gat 19 o Porque Deus eftava em Chrifto com figo a o mundo recon- 
K T tds ciliando, {eus pecados nað lhes imputando; e em nos a palavr 
Apoc.21:5. Feconciliaçao pós. ; 
z Colf.: 20 AMi que p embaixadores d’a parte de Chrifto fomos, como fe 
20. Deus por [ meyo ] nofio rogafle : Rogamos [vos pois] d’a parte de 
I. Ioa. 2:2. Chrifto , que com Deus vos reconcilieis. 


ada 


e 1°: 21 q Porqueao que pecado naô conheceu, rpecado por nos [º] fez: 
° PES * peraque nos ’nelle juítiça de Deus feitos foífemos. 


Colof. 1:20. p2Cor.3:6. q I/ay.53:9. I.Pedr,2;22. I.loa.3:e. pI 2. 7 
É Rom.8:3. Galat. 3:13. 3.5 [fay 53.12 


C a Pont: Va V 


I Amoesta Paulo a os Corinthios » que a graça» que como Embaixador de Chri- 
So, lhes demunciára , em vað recebido vað ajad. 3 E relata quam fielmente » 
no miyo tambem de todas as molestias e affiçočs , Jeu minifferio compríra; 6 E 
juntamente com que virtudes e efficacias d'o E/pirito feu trabalho acompa hado 
fóra. 12 Declara tambem fua grande affeiçaŭ pera com elles. 13 E pede a 
mejma d'elles pera com figo. 14 Amoefta os que nab fè ajuntem em jugo com os 
infieis. 16 Nem tenhao communicaçaô com os idolos , porquanto os fieis templo de 
Deus fai. 17 Mas que fe apartem d'elles. 18 Porquanto Deus be pae d'elles, 

e elles fa feus filhos. 

a1.Cor3:9. 

é Hebr,12; I TH nos [come ] a com [ele] obrando , [vos] rogamos é que a gra- 
15. ga de Deus em vaô recebido naô ajacs, 2« Por- 


OS GORINTEHILOS. Cap. VI. 399 


2 c Porque diz: Em tempo agradavel te ouvi, e no dia d'a falva- c Ifay.49:8. 
gao te focorri; vedes aqui agora o tempo agradavel, vedes aqui 
agora o dia d'a falvaçao : 
` 3 d Efcandalo nenhum em coufa alguã damos , paraque o mini- “Rom. 14: 
fterio vituperado naõ feja. 13. 
“4 Antes e em tudo como miniftros de Deus apraziveis nos faze- | Aid 
mos, fem muyta tolerancia , em afíliçoés, em neceílidades, em, o, y 


anguftias. f2 Cori: 
s Em *açoutes, em prifoês, em revoltas, em trabalhos, em 23. 
vigilias, em jejuns. * Ou, pan- 


Em * pureza , em fciencia, em longanimidade, em benigni- Boss 
dade, em Efpirito fanéto, em caridade naô fingida. er 
7 Em palavra de verdade ; em potencia de Deus, por armas de EE 

Juítiça, às direitas, e ás ezquerdas. 

$ Por honra e por deshonra, por infamia e por boa fama : como 
enganadores, e [ toda via ] verdadeiros: 

9 Como ignorados, e [ todavia ] conhecidos: g como morrendo ,  Pfi) 118: 
evedes aqui vivemos: como caftigados, e [ainda] naô mortos. 18. 

10 Como contriftados, porem fempre alegres: como pobres, Way2z6:19. 
porem a muytos enriquecendo: como nada tendo, e [ todavia ] tudo 
pofluindo. | 

1 Para com vofco, ó Corinthios, eftá aberta noffa boca, nofo 
coraçao dilatado eftá. 

12 Em nos eftreitos naó eítaes, mas eftaes eftreitos em voffas en- 
tranhas. 

13 Ora em recompenfa d’ifto, (b como a filhos fallo) vos dila-bt.Cor.4: 
tac vosoutros tambem. 14, 

14 : Naô * vos ajuntei em outro jugo com os infieis. + Porque Ea aa 
que participaçaô tem a juítiça coma injuítiça? E que communica- "Ou » tra- 


z gaes , ou 
cao tem a luz com as trevas. 
= z . . ~ uxeis 
15 É que conveniencia tem Chrifto com Belial? Ou que parte outro ju- 


tem o fiel com o infiel? go» cre 
16 E que * confentimento tem o templo de Deus / com osidolos?&r.Sam.s: 
m Porque vosoutros fois o templo d’ Deus vivente, como Deus 1.2. 
dife: z "Nelles habitarei, e entre [eles ] andarei: e eu feu Deus fe- !-Reys 18: 
rei, € elles meu povo fera. A E lo: 
17 Poloque o do meyo d'elles fahi, evosapartae, dizo Shor i - 
coufa immunda naó toqueis, e eu vos * aceitarei. Eph.g: 11. 
18 p E *Ouscom 
Z1. Cor. 10:7. 14. mI.Cor.3:16. e 6:19. Esh 2:21. Hebr.2:6. r.Pedr 2 S. Junção, 
z Exod. 29:45. Jevit. 26:11. Ezech. 37:26 o l/ay.S2: 11. Apoc 18:4, *Ou, 
keceberers 
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$ Ier, gut. 182 E eu vos ferei por Pac , e vos por filhos e filhas me fereiss 
diz O Sñor Todopoderofo. EA po 


L3 


° CA PT U O V j 
3 Tira o Apostolo d'as precedentes promeffas de Deus huã mova exhortaçad pari 
Janđificaçað. 2 E torna a defender fua converfaçað entre elles, 3 Testifica 

fta fingular affeiçaò para com elles no meyo tambem de todas as tribulaçaës y; 
afécurando juntamente a fi mefmo de fua pera com figos 6 E neste feu pa- 

recer com a vinda e tesfimunho de Tito confirmado be. 8 E ainda que os por 

Jua rigurofa reprenfao d'antes contriftára , com tudo confeffa que esta trifteza pó 

ra tristeza fegundo Deus. Io O que prova dos fruitos defta triftexa. 13 E 

d'a alegria de Tito despois de Jua tornada. 14 O qual tudo affi em elles expe- 

rimentára» como o Apofiolo d'elles confiára. E 


a, 


I raamados, pois taes promeflas temos, alimpemos nos de to 
SOC in A «da contagiam da carne e d'o efpirito, * aperfeiçoando afans 
prindo,ou, Etificaçaô em o temor de Deus. ps 
acabando. 2 Dae nos lugar; a ninguem agravamos, a ninguem corrompe- 
mos, de ninguem nofio proveito buscâmos. eta 
az Cor.6 3 Naô digo [ifto |, pera [vofa ] condénaças. Porque ja a d'an-, 
I1.1213.tes diffe, que em noflos coraçoés eftaes , pera juntamente morrer 
e viver. | 
4 Muyta confiança pera com vofco tenho ; muyta gloriaçao de! 
b Matt. ș ¿vos tenho; cheyo de confolaçao eftou ; 4 fobreabundo de gozo em: 
12. todas noflas tribulaçoés. 
Aé.5:41. ç Porque até quando á Macedonia viémos, nenhum repoufo 
Phil.2: 17° nofia carne teve: c antes em tudo atribulados fomos: combates por 
ea l “fora, temores por dentro. 
cag 16: 6 4 Mas Deus, que a os abatidos confóla , com a vinda de Tito: 
19.23. nos Confolou. ? 
d2 Corlig& 7 E nao fomente com fua vinda, mas tambem com a confola ao 
com que acerca de vos confolado foy , contando nos voílas fauda- 
des, voffo choro, [e] vofio zelo por mim, de maneira que tanto 
mais me gozei. 

8 Porque aindaque com a carta vos contriftei, nað me arrepen- 
do: Aindaque me arrependi; porque vejo que aquella carta , potto 
que por pouco tempo, vos contriítou. 

9 Agora folgo, na6 porque foftes contriftados, mas porque para 
converiao contriltados foftes. Porque foítes contriftados fegundo 


Deus F 
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Deus; de maneira que em coufa nenhuã daño algum por nos pa- 
deceítes. 

10 e Porque a trifteza fegundo Deus, obra converfaõ pera falva- 
ção, de que ninguem fe arrepende: Mas a trifteza d'o mundo, 
obra morte. 

11 Porque eis que , ifto mefmo , que fegundo Deus contriftados 
foítes, quanta diligencia em vos obrou? ainda defenfaô, ainda *in- 
dignaçao , ainda temor , ainda faudades, ainda zelo , ainda vin- 
gança: em tudo vos moftraftes puros eftar “nefte negocio. 

12 Affi que aindaque vos efcrevi , naó [fo ] por caufa dºo que o 
agravo fez, nem por coufa do que o agravo padeceu ; mas para- 
que nofla diligencia por vosoutros, diante de Deus, manifefta vos 
fofte. 

13 Portanto confolados fomos acerca de voffaconfolaçao: emuy- 
to mais nos alegramos acerca d'a alegria de Tito, de que feu efpi- 
rito de todos vosoutros recreado foy. 

14 Porque fe em alguã coufa pera com elle de vosoutros me glo- 
riei, envergonhado naô fiquei: antes como tudo com verdade vos 
dilemos; afii tambem nofla gloriaçaô [ de que ] paracom Tito [ fei | 
verdadeira fe achou: 

15 E fuas entranhas mais abundantes pera com vofco eftão, lem- 
brando fe d'a obedienciade todos vosoutros, de como com temor e 
tremor o recebeítes. 

16 Afi que me gozo, de que em tudo de vosoutros confiar me 


poío. 
CAPITULO VIII. 


I Propoem Paulo a os Corinthios o exemplo d'a Igreja de Macedonia , que fizera 
efmola liberal a os pobres fieis em Jerufalem, 6 E declara que a Tito ordem 
déra pera com elles tambem promover hbuá tal efmola. 9 Propoem lhes tambem 
o exemplo de Chrifto que empobreceu pera com fua pobreza nos enriquecer, 10 E 
amoejta os de bem cumprir, O que pafado bum anno bem começárao, 13 Porem 
naõ asfi, que outros fejaô alevrados e elles mesmos atropelados mas que de fua 
abundancia dém pera encher a falta de outros ; IS Como “wo colher d'o manna 
acontecia. 16 Tesifica tambem que Tito fe partia para elles pera transportáia. 
18 Juntamente com outro irmao » d'a Igreja para ifo elegido; 20 Pera prevenir 
toda calumeia. 22 E tambem com outro terceiro cuja fieldade muytas vezes 
provado fora » affi de fi mesmo » como d'a Igreja. 


I Tambem, irmaos, faber fazemos a graça de Deus, dada a as 
Igrejas de Macedonia. 
E ce 2 Que 


e2.Sam12] 
Tg: 
Matt. 26: 
75. 
Luc.18:13. 
* Ou, des 
gosta» 
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2 Que em muyta provaçaó de tribulaçao redundou a abundan- 
cia de feu gozo, e fua profunda pobreza, em riquezas de {ua bene- 
ficencia, 

3 Porque fegundo [eu] poder (o que eu [mesmo] teflifico ), e 
ainda fobre [/v ] poder, voluntarios fórao. 

e 48.11: 4 a Pedindonos com * muytos rogos, que aceitaflemosa merce e 

29 a comunicaçao deite ferviço,, que pera osfanétos | fe fazia]. 

Romasia6. « E nao [ /omente ] como nos efperavamos [fizérao |, mas a fi mes- 

pe mos fe déraô, primeiramente a o Senhor, e [ defpois]] a nosoutros,. 

* Ou, muy. Pela vontade de Deus. — | 7 | 

tasamve- 6 De maneira que a Tito exhortamos, que, afli como dantes. 
fraçots. começára, alli tambem efta merce entre vosoutros acabafie. 

7 Portanto afli como em tudo abundaes, em fé, e em palavra, e 
em fciencia, e em toda diligencia, e em vofla caridade pera com 
nofco; [ o!has ] que tambem ?neíta graça abundeis. 

8 Naô digo [ifo] como mandando: Senaó [por] tambem pela 
diligencia d'os outros, a finceridade de vofla caridade provar. 

b Luw.9:58. 9 Porque ja fabeis a graça de nofio Senhor Jefu Chrifto, 4 que, 
fendo rico, por amor de vos pobre fe fez: peraque com fua pobre- 
za enriqueceíteis. ; ; 

Ep E “niíto [meu ] parecer dou: Porque ifto vos convem, como 

2 7% aquelles, que naō iomente * a fazélo, mas tambem *a querélo, 

On queda deído anno paffado começaítes. ; 

EA 1 Agora poremacabae tambem o *ja começado : peraque affi 

* Ou ,0fa- Como o animo foy prompto em o querer, afli o feja tambem em, 

zer,ou,0d'o que tendes, o acabar. | 

1a feito. 12 ¢ Porque fe primeiro promptidam de animo ouvér , d ferá al- 
e Marc. 12: cum acéito fegundo o que tem, [e] naő fegundo o que naó tem. - 
na Ea a Porque nað [ digo ifto | peraque outros alivio tenhaô, e vosou- 
d Prov, y:tTOs* opreflam: ; 

58. 14 Mas [ perzque | igualmente, nefte tempo prefente, voffaabun- 
t. Pedr, 4: dancia a falta d'os outros [ fupra ] » peraque tambem fua abundancia 
A ES [Jupra il vofia falta, peraque igualdade aja. Ê 

montei 15 Como eftá eferito: e O que muyto [colheu], nao teve mais: e 

Fa o que pouco, nao teve menos. 


e Exod. 16:, "é Porem graças a Deus, que por vosoutros a mefma diligencia 
ig no coraçao de Tito * pós: 

* Ou, dem. 17 Pois a exhortaçao aceitou, e muy diligente para vosoutros 
voluntariamente fe partiu. 


SE, 
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18 E [Zambem] com elle enviamos a o irmaô, que louvor “no 
Euangelho por todas as Igrejas tem. 

19 E naő fomente [;% ), mas tambem foy efcolhido dºas Igrejas 
por companheiro de nofla viagem com eita merce, que por nosou- 
tros he adminiftrada pera gloria d'o mefmo Sãor, e promptidao de 
voflo animo. 

20 Evitando ifto, que ninguem nos vitupére “neíta abundancias 
que por nos adminiftrada he. 

21 f Como aquelles, que o que honefto he procuramos , na6 fo- f Rom, 13: 
mente diante do Senhor, mas tambem diante dos homens. 17. 

22 Com elles enviamos tambem a nofio irmaô, a o qual muytas 
vezes em muytas coufas ja provamos, que he diligente, e agora 
ainda muyto mais diligente pola muyta confiança que para com 
vofco [tem]. PR 

23 Seja [ pois] Tito, meu companheiro é cooperadór pera com 
vofco he : Sejam noflos irmaôs, embaixadores das Igrejas, [e] 
gloria de Chrifto fam. 

24 Portanto, a prova de vofla caridade , e de nofla gloriaçao 
acerca de vos, perante a face d'as Igrejas, para com elles moftrae, 


«pes CU 1 Tv Lo IX. 
I Teftifica o Apojrolo' que A está affegurado d'a affeiçao d'os Corinthios pera 


promover ejta colheita. 3 E dá raza porque os ditos irmais adiante enviou s 
a faber- peraque todos em fva vinda prestes efiarem. 6 Amoefia os a dar 
liberal e voluntariamente com diverfas razoens , tomadas d'a liberal bemçad caa 
ridade e graça de Deus fobre os que liberalmente [emearád. 11 E d'as graças 
que fe por amor d'ifjo daraõ u Deus dos que ferad participantes de fua liberali= 
dade. 14 E das orações, que elles fariô a Deus por elles. 


14 Porque d'a adminiftraçao que pera os fanétos [/e faz], nað q 48. 11: 
necefito, elcrevervos. 29. 

2 Porque bem fei a promptidao de voflo animo, d'o qual para Rom.15:26. 
com os Macedonios acerca de vos me glorio , que ja Achaya detido 1.Cor.16:2. 
anno paffado preítes eftá; eo zelo que de vos [ começou | a muytos 2.Cor. 8: qu 
provocado tem. 

3 Porem a eftes irmaos enviei, paraque nofla gloriaçao acerca de 
vos nefta parte vaã nao {eja : peraque (como ja diffe) preítes eftar 
poflaes. 

4 Paraque fe a calo comigo os Macedonios viérem, e defaperce- 

Ece: bidos 
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bidos vos acharem , naô nos envergonhemos a nós, (por a vos naô 
dizer) “neíte firme fundamento de gloriaçao. | 

5 Portanto tive por coufa neceflaria exhortar a eftes irmaôs, que 
primeiro a vosoutros vieflem, e primeiro vofla bendiçaô , ja dºan= 
tes denunciada aparelhaffem , peraque preítes efteja afli como ben- 

ip .diçao, e nao como elcaíleza. ma 
ir 6 to porem [digo], é que o que efcaffamente feméa, tambem 
Galar.6: 7. efcallamente fegará ; e o que em bendiçoens femea, tambem em 

e Deut. 15: Dendiçoes fegará. 4 
7 7 Cada qual (faça) como em [feu] coraçaô propóé, « nað com 
Rom.12: 8.trifteza, ou *por necefidade. 4 Porque Deus ama a o dadór alegre. 
*OuCor- $ E poderofo he Deus pera toda graça em vos fazer abundar , 
Estao peraque lempre , em tudo, toda fuficiencia tendo , em toda boa 
5 obra abundeis. i 


e3s5:6. 9 Como eftá efcrito; e Derramou, a os pobres deu: fua juftiça 


e Pfal. 112: permanece pera fempre. sf pirita 2h 
ap Ora aquelle que a femente a o que feméadá, tambem pam pe- 
"Ou, comt- ra * comer [ vos ] dé, e volfa fementeira multiplique, e os fruitos 
o > de vofla juítiça augmente: s aig 
11 Peraque em tudo enriqueçaes em toda beneficencia , a qual 


mento ; 
* Ou, por* por nos obra [ que] graças a Deus | fe dén ]. 


mos para 12? Porque a adminiftraçao d'eíte ferviço , nað fomente a falta 
com Deus Qos fanétos fupre , mas també * abunda em [ que] muytas graças a 
fazimento Deus [Æ dam ]. , 
de graças 13 Porquanto pela prova d'efta adminiftraçao a Deus glorifiçaő 
Pe? acerca d’a fubmiflao de voffa confilao a o Euangelho de Chrifto, e 


* Ou, em z k ; da > 
muytos [42] beneficencia d'a communicaçað pera com elles e pera com 


fazimen- todos : | 
tøs degra- 44 E por fua oraçao por vosoutros , tendo de vos faudades, por 
gaspara caufa d'a excellente graça de Deus fobre vosoutros. a 


com Deus 1 ; à i ATE A 
E da 5 Ora graças a Deus por {eu ineffabil dom. 
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CRS PET U LON. 


1 Paulo, por caufa que alguns falfos Apofiolos entre elles dizia, que feu efirever 
era bem autoritativo, mas Jua prefenga de bem pouca autoridade; 3 Trata d'a 
potestade Apostolica , que Deus lhe dêra, pera conftranger a os desobedientes em 
Jua Igreja 4 Pois nað por armas carnaes mas espirsinaes que para ifo [ad 

— eficazes por Deus. 3 Porem que efèa potejtade lhe fora dada para edificaçao e nad 

_ para deféruicao. 10 Que nað fomente eftando aufente por cartas , mas tambem 

~ eftando prefente por obras mostrará. 12 Que fortificado d'efla potefBade o 
Euangelho até ali dilatára. I5 Aonde outros d'antes nað trabalháraõ. 16 E 

© que isto ainda cuidava fazer maô Jó entre elles , para confortálos mas tambem 

“mas terras alem d'elles fituadas, 17 Pois que diz iflo nao peraa fi mefmo » fes 
nað pera gloriar a graça de Deus entre elles, 


I A lem d'ifto eu Paulo mefmo, pela manfidam e benignidade de 

r Chrifto, vos rogo, que pretente em verdade entre vos baixo 

fou , porem aulente pera com volco atrevido: 

2 Rogo pois, que quando prelente eftiver , atrevido naô venha 

a fer com a confiança de que oufadamente * eftimado fou ufar com + Ou,enidaë 
alguns, que nos eftimao como fe fegundo a carne andaíffemos. que ufô. 

3 Porque andando em a carne, naô militamos fegundo a carne. 

4 Porque as armas de noffa milicia naõ fam carnaes ; fenaô po- a Ephe/ 6: 
derofas por Deus, + pera deftruiçaõ de fortalezas. 13. Ge. 
- 5 Pois deítruimos confelhos, e toda aiteza que contra o conheci- b Fer 1i1o 
mento de Deus fe levanta, e a obediencia de Chrifto a todo enten- 
dimento prelo levamos. 

é E eftamos preítes para toda defobediencia vingar , quando ja 
vofia obediencia cumprida for. 

7 Atrentaes vos para o que diante d'os olhos eftá ? Se alguem de 
fi mefmo confia que de Chrifto he, penfe o tal outra vez itto com 
figo meimo, que como ellede Chriftohe, afi nos tambem de Chri- 

{fto fomos. 

8 Porque fe eu tambem ainda mais gloriar ne quifer de coufa al- 
guã de nofio poder , o qual o Senhor « pera elificaçaô nos deu, Eca Cor13: 
nað pera vofla deftruiçao , nao me envergonhirei: 10. 

9 Peraque naô pareça como fe por cartas espantar vos quiféra. 

1o Porque as cartas (dizem ) fam em verdade graves e fortes, mas 
a prefença d’o corpo he fraca, e a * palavra desrezivel. * Ou falla, 

“11 Tito pente o tal, que quaes fomos em a pdavra por cartas au- 
fentes, taes fomos tambem por obra prefentes, 

Ece 3 12 q Por- 
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d2. Cor.3:1. 
e SI: 
* Ou 3 CHa 
tremeter. 


e Ephe/. 4: 
7. 


fi/ay. 65: 
Ió. 


Fer.9+23. 

1.Cor.1:31. 

g Prov, 27: 
de 


12 d Porque naô oufamos a nos * contar, ou comparar com al- 
guns, que a fi mefmos fe louvam : mas nað entendem eítes que a fi 
mefmos com figo mefmos fe medem, ea fi meímos com figo mesa 
mos fe comparaó. EA 

13 Porem nos naô gloriaremos fora de medida: e fenao que, con- 
forme a a medida d'a regra d'a medida que Deus nosrepartiu, tam- 
bem até vosoutros chegamos. 

14 Porque naó nos eftendemos a nos mefmos mais d’o que con- 
vem , como fe até vosoutros naô ouveflemos de chegar : pois tam- 
bem ja até vosoutros, em o Euangelho de Chrifto, chegamos. 

15 Nao nos gloriando fora de medida em trabalhos alheyos : an- 
tes tendo efperança, que, vindo volla fé a crecer abundantemente 
entre vosoutros engrandecidos feremos conforme à nofla regra: 

16 Pera o Euangelho denunciar “nos [ /ugares | que d'alem de vos- 
outros eftaô: [e] naó para em regra alheya nos gloriar acerca d'o 
que ja aparclhado eftá. 

17 f Porem o que fe gloria, em o Senhor fe glorie. 

18 g Porque nao o que a fi mefmo fe louva, fenaô o a quem louva 
o Senhor, efle o aprovado he. | 


CA.P/ET'U Lo NE 


I Tefrifica o Apofrolo feu zelo acerca d'os Corixthios pera conferválos “na fimplici- 
dade que em Christo está. 3 E os amoesta que nag fe deixem desviar d'ella , 
como Eva pelo Satanás enganada he. 4 Porquanto nað fomente nenhuns fal/os 
Apojfolos » mas tambem nenhum outro Apojtolo de Christo, lhes denunciar podia 
alguã outra couza que d'elle recebido mað tinhaô, 6 Porque nad, como elles. a 
fi mesmo entre elles gloriáro, mas bumilhára e nem ainda fo(iento tomára, como 
toda via de outras Igrejas fizéra. 11 Pois ifto nao fizéra como fe naútivera amor 
pera com elles; 12 Mas pera privar os falfos Apojíolos de Jua gloriaçao, que 
fe transfiguravaõ em Anji d'a luz, 16 E ainda que a demafiada gloriaçaú naõ 
convenha com a fabedoria, 18 Com tudo prova que ninguem destes de cou/a al- 
gua gloriar fe pofa, d'a qual elle tambem fe gloriar nao poderia. 23 Antes no 
padecer e trabalhar por cauza de Chrifto a todos pafjava, 28 Alem do cui- 
dado que tinha de todasas Igrejas, 32 E d'as moleftias que “mo principio de 
feu ministerio em Damaco fuporrára aonde fobre os muros d'a cidade ahum 
ecfto efcapara. 


1 uxalá hum porco em [ minha ] necedade me fuportareis : po. 
rem fuportaene ainda. 
2 Porque zelofo «ftou de vosoutros com zelo de Deus. Porque 


a Levit.21; preparado vos tenho para 4 [como | a huã virgem pura, a hum ma- 


13. 


rido 
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rido [ vos] aprefentar, (convem a faber ] à Chrifto- - 

3 Mas temo que é como a ferpente com fua aítucia a Eva enga- é Gen.3! 4. 
nou, tambem afli em alguã maneira voílos fentidos fe naô corrom- Foa. 8:44. 
pam, ( de/viandofe | dºa fimplicidade que em Chrifto efta. 

4% Porque fe aquelle que vem, a outro Jefus prégaffe que nos € Galat.1:8. 
naô prégamos, ou outro efpirito recebefleis que nao recebeftes: ou 
outro Euangelho que naô aceitaíftes, com rezão [° ] fofrerteis. 

s Porque penfo que em nada inferior fuy a os mais excellentes 
Apoítolos. 

6 E fe tambem * rude em a * palavra fou, com tudo naõ o fou * Ou. fn- 


?na Íciencia; mas em tudo ja totalmente entre vos manifeítos efta- aa OU» 
saita, 


ron E Sede * Ousfalla. 
7 Pequei porventura humilhandome a my mefmo, peraque vos 


exalçados fofleis? Porquanto 4 de graça o Euangelho de Deus vos de- 71. Cor. 9; 
nuncici? I2. 
$ Outras Igrejas despojei eu, [Zels ) falario recebendo , pera 
a vós vos fervir : e eftando com voico prefente, e tendo neceffida- 
de, e a ninguem * em cargo fuy. e Aĉ, 20: 
9 f Porque minha falta {upríraő os irmaôs que de Macedonia vié- , aa e 
raô: e em tudo me guardeide pelado vos fer, e [ainda afi me | guar- "i "° 


12 
darei. f I. Thef. as 
ro A verdade de Chrifto em my eftá, que efta gloriaçað’nas par- 9. 
tes de Achaya impedida me naó fera. 2. ThefJ. 32 


11 Porque? Porque vos naô amo? Deus o fabe. Bu 
12 Maso que faço, ainda o farei, para a ocafiam cortar a os que P RSA 
ocafiaô querem: peraque, ’naquillo em que fe gloriaô , como nós fado foy. 
achados fejam. ; f Phil 4:15. 
13 Porque taes falfos Apoftolos fam obreiros fraudulentos, trans- 
figurando fe em Apoftolos de Chrifto. 
14 E naő he maravilha: porque o mefmo Satanás em Anjo de luz 
fe transfigúra. 
15 Aff que naô he muyto, fe tambem feus miniftros fe transfigú- 
rað, como [/º] miniftros de juítiça [ fórao ] : d'os quaes o fim con- 
forme a fuas obras ferá. 
“16 Outra vez digo, que ninguem cuyde que nefcio fou: Ou, fe- 
nað, como a nefcio me recebei, peraque tambem hum pouco me 
glorie, 
17 O que digo, naô fegundo o Senhor o digo ; fenað como por 
necedade, ’nefte firme fundamento de gloriaçao, 
1$ g Pois 
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g2Corso: 18 g Pois muytos fegundo a carne fe gloriaô: tambem cu me glo-. 


ds riarei. 
e12:5.6. 
fois. | 

20 Pois toleraes fe alguem em fervidam vos poem, fe alguem 
[vs] devóra, fe alguem ([ cou/a alguã vos | toma, fe alguem fe exal- 
ça , fe alguem ’no rofto vos fére. 

21 Por afronta [9] digo; como fe fracos ouveffemos fido: h an- 
tes no que outro atrevido he (neciamente fallo), tambem eu atre- 
vido fou. 

j 462273 22 Sam Hebreos? itambem eu: Sam Ifraelitas ? tambem eu: 
Sam femente de Abraham? tambem eu. 

k1.Cor15: 23 Sam miniftros de Chrifto? (neciamente fallo) k eu mais [ que 

Lo: elles]: ¿em trabalhos, muyto mais : em pancadas , mais que elles: 


à Ag em prifoens, muyto mais: em [ perigo de | morte, muytas vezes, 
eZrili. 


b Phil3: 4. 


À mci -entenas [ de açoutes | menos hum š 
2. Cor 6:4. 24 Dos Judeos # cinco quarent [ de açoutes ] , re 


E Deuas: cebido tenho. ' 
25 7 Por tres vezes com vergas açoutado fuy , o huã vez fuy ape- 


n A&. 16: drejado , p tres vezes naufragio padeci, hu4 noite e hum dia “no 


22. abifmo paffei. 
o A. 14: 
I9. 


26 Em viagens muytas vezes, em perigos de rios , em perigos 


pd AT de falteadores, em perigos dos d'a naçaó, em perigos d'as Gentes, 


9.41. em perigos “na cidade, em perigos 'no deferto , em perigos ?no 
mar, em perigos entre falíos irmaôs: 
27 Em trabalho e fadiga, em vigilias muytas vezes, em fome e 
em fede, em jejuns muytas vezes, em frio e nueza. 
4 48.20: 28 Sem as coufas de fora, cadadia q o cuidado de todas as Igrejas 
I$. me fobrevem. 
r1.Cor.8: 29 7 Quem enfraquece, que eu tambem nao enfraqueça ? Quem 
13. fe efcandaliza, que eu me naô queime? 
30 Se gloriarfe convem , das coufas de minha fraqueza me glo- 
riarei. l 
SRom.1:9. 31 O Deus e Pae de nofo Senhor Jefu Chrifto, que eternamen- 
aa E te bendito he, fabe que naô minto. 
Ea a 32 Em * Damaíco tinha o Governadór de parte dºel Rey Aretas de 
Phil 1: g, cerco a cidade d'os Damafcenos, querendo me prender. 
1.Thef2:5. ` 33 E em hum cefto, por huã janella, d'o muro decido fuy : e 
t Aé,9:24 [afi] de fuas maôs elcapei. 


CAs 


19 Porque de boamente a os necios toleraes, porquanto fabios. 


A EN ig DR AÇÃO 7 E PD, E dE 


Es 
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1 O Apostolo querendo moftrar quam grande razaõ tem pera gloriar fobre outros , 
relata como foy arrebatado a o terceiro ceo , e ali ouviu o que nenhum homen 
pronunciar pode. 7 Que por ifo bum Anjo de Satanás lhe para fua humilha- 
gaô dado fora, que lhe dava de punhadas ; 8 Contra quem tres vezes orara a 
Deus » e cobrara repojta quea graça de Deus lhe baftante averia de fer; 10 Que 
por ifo antes gloriava em fua fraqueza e humildade. 11 Excufa a fi memo que 
tornava a gloriar das verdadeiras marcas de feu Apostolado entre elles. 12 Que 
toda via elles em verdade baftantemente experimentarao. I4 Testifica que ago- 
ra a terceira vez virá a elles fem fer lhes em maneira meniua em cargo. 
16 Como outros dele enviados » nem tambem Tito , em coufa nenbua lies em 

“cargo fora. 20 Avifa os finalmente que as faltas de contendas , altiveza, for- 

amcaçaõ» ro entre fi emmendem antes de fua vinda , pera que pera fèu pezar 
nað ferá necesfitado de ufar [obre os taes de fua poteftade Apofiolica, 


I m verdade que gloriar me naô convem. Porque virei ás vj- 
foens e revelaçoens dºo Shior. 

2 a Hum homem em Chrifto conheço eu, que, antes de cator- a 42.9:3. 
ze annos (fe no corpo, naô o fei : {e fora d'o corpo, nado fei: ez2:17. 
Deus o fabe) foy arrebatado até o terceiro Ceo. I.Cor.1g: 8, 

3 E fei que o tal homem (fe “no corpo, fe fora d’o corpo, naõ o 
fei: Deus o fabe): 
4 Foy arrebatado a o parayfo, e ouvio palavras ineffaveis, que a 
o homem nao he licito fallar. 
s De hum tal me gloriarci eu, mas de my mefmo naõ me gloria- 
rei, fenaô em minhas fraquezas. 
6 Porque fe gloriar me quifer , necio naõ ferei: Porque a ver- 
dade direi: Porem * deixo [2] » porque ninguem de my cuide mais * Ou, escu- 
d'o que em my vé, ou de my ouve. flo]. 
7 E porque pela excellencia das revelaçoés me naó exalçaffe, me 
foy dado hú eipinho na carne, [.. aber | hum Anjo de Satanás, 
b pera me abofetcar, peraque me naô exalçafle. b10b.2; 6. 
$ Sobre o que tres vezes a o Senhor orci, para que de my fe des- 
vialle, 
9 E diffe me: Minha graça te bafta: porque minha potencia em 
a fraqueza fe cumpre. Afi que de melhormente antes em minhas 
fraquezas me gloriarei, peraque a potencia de Chrifto em my habite., 
10 Portanto prazer tenho em fraquezas, em injurias, em neceffi- 
dades, em perfeguiçoés, em anguítias por amor de Chrifto. Por- 


que quando eftou fraco, entonces poderofo fou, 
F ff 1 Necio 
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11 Necio fuy em me gloriar : vos me conftrangeítes; que de 
c1.Cor.1$: vosoutros avia eu de fer louvado , « pois em coufa nenhuã inferior 
lo, fuy a os mais excellentes Apoítolos; ainda que nada fou. 
d1.Cor.9:2. 12d Effcituadas forao entre vosoutros em toda paciencia as mar- 
cas de Apoítolo, com finaes; prodigios, e maravilhas. 
e1.Cor.9: 13 Porque que ha, em que ás outras Igrejas inferiores foftes, efe- 

I2. naô [em] que eu mefmo em cargo vos naô fuy , perdoaeme efte 
2, Cor.LIS9. agravo. 

14 Vedes me aqui preítes eftou pera a terceira vez a vosoutros 

f 48. 20: vir; e€ em cargo vos nao feret. f Porque naó buíco o voílo, fenað 

33. a vós. Porque nað devem os filhos entefourar pera os paes , fenaô 
os paes pera os filhos. | 

15 Eu porem de muy boamente gaftarei, e por voffas almas ga- 

g2.Cor.6: ftar me deixarei, ainda que g amando vos tanto mais, feja amado 

a menos. Ar 

16 Porem feja affi, que em cargo vos nao fuy : mas como era 

“Ou; prez- aftuto, por engano vos É tomei. 
di. 17 Porventura, por algum d'os que vos enviei, de vos me apro- 
veitei. il 
18 A Tito roguei, e com elle a o irmaõenvieci; porventura Tito 
de vosfe aproveitou? Porventura naô andámos em o mefmo clpiri= 
to? em as mefmas pifadas? | 

19 Cuidaes * ainda que com vofco nos defculpámos ? Perante 
Deus em Chrifto fallamos : E tudo ifto, ó amados, pera vofla edi- 
ficaçaó. | 

20 Porque temo que quando viér , vos naô ache em maneira al- 
guã taes, quaes eu quiféra : e eu de vos achado teja tal, qual vos- 
outros nað quifereis: para que em maneira alguã pendencias, enve- 
Jas , iras, porfias, derracçoés., mexericos , inchaçoens, e fedi- 
çoĉs nao [ aja |. 

21 Paraque outra vez, quando viér, me naô humilhe meu Deus 
pera com voíco, e chóre por muytos d'os que d'antes pecárao, e 
[ zinda | fe naó arrependérao d'a immundicia , e fornicaçao , e des- 
honeftidade, que cometérao. 


* Ou.outra 
WZ 
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CAR ETAU O, XIII. 


1 Teflifica o Apoftolo outra vez, fe os pecados precedentes naë fe emmendem , que 
Jem algua dilação pera caftigar a os obradores d'elles virá. 3 E pera por obrus 
lhes manifesto fazer quam eficaz Chrifto "nelle estáva, § Amoefta os, que es- 
quadrinhem a fi mefmos fe Chrifto 'nelles eftá. 7 Dezeja outra vez que com 
bem fazer o caftigo prevenhad, 9 E declara que entonces d'elles fe gozaria. 
10 Visto que fua poteftade deve [ervir nað para defiruiçad, fenad para edificaçag. 
II Conclúe entai a Epistola com huã amoeflaçao pera diver/as virtudes Chritais; 
I2 Coma cojiumada jaudaçao; 13 Ecom a oraçao por elles a Deus Pae , Filho, 
e E/pirito Santo. 


PT Efa he a terceira vez [que ] a vosoutros venho : a Em boca de 200% 35° 
duas ou tres teftimunhas confiftirá toda palavra. Ee 
2 Ja dantes tenho dito, e dantes como prefente a fegunda vez rod 
ó digo, e agora aufente o efcrevo a os que d'antes pecárao, eato- Matt. 15: 
dos os de mais, que fe outra vez venho, naó [/hes | perdoareí: 16. 
3 Pois prova buícaes de Chrifto que em my falla , o qual em vos 1º4, BZ. 
fraco naô he, antes he poderofo entre vosoutros. Hebr. 104 
4 Porque ainda que'por fraqueza crucificado foy. com tudo vive 28, 
pela potencia de Deus; Porque també nos ’nelle fracos fomos, po- 
rem com elle vivirémos pela potencia de Deus em vosoutros. 
5 b Esquadrinhae vos a vos meímos, fe na fé eftaes: provaevos a Ann 
vos meimos. Ou naó vos conheceis a vos mefmos, que JefuChrifto ** 
em vos efta? Senaô he que ja em maneira algu reprovaveis fejaes. 
6 Efpero porem que entendereis que reprovaveis nao fomos. E 
7 * E bem folgara eu de Deus [ akarrar ], que nenhum mal fa- die 
gaes: naó peraque aprovados achados fejamos , mas peraque voso Don, de. 
bem façaes, e nos como reprovaveis fejamos. a 
S Porque nada contra a verdade, fenaô pola verdade podemos. 
9 Pois nos gozamos quando fracos eftamos, e vos fortes eftaes: 
E ifto tambem defejamos , [2 ater] vofla * confummaçao. ve E 
“10 Por iflo efcrevo eftas coufas aufente: paraque eftando prefen- flauraçað. 
te de rigor naô ufe, fegundo o poder « que o Senhor dado me tem, ¢ 2-Cor,10; 
para edificaçao, e nao para deftruiçao. 8. 
11 ?Nodemais, irmaôs, gozaevos, fede perfeitos, eftae confola- 
dos, 4 fede de hum [ mesmo ) parecer , e vivei em paz; eo Deus de d Roma: 


caridade e de paz com volco fera. zer 
i j e 4a 
dis 12 f Saudae- L Cor,1:19» 

Philip. 242. I, Pedr.3:8. e Rom, 12:18. Hebr. 125 14 
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fRom.16: 12 f Saudaevos huns a os outros com fanéto beijo. Todos os fan- | 


Ee E Eos vos faúdam. Wi | 
tecor- 19: 13 A graça d'o Senhor Jefu Chrifto, ea caridade de Deus, e a 


ZO. É : 3 EFAS VE 
` ; comunicaçao d'o Efpirito fanéto, feja com todos vosoutros. Amen. 


A fegunda [ Epifiola ] a os Corinthios foy efcrita de Philippis, em Ma- 
cedonia, [e enviada | por Tito e Lucas, j 


Fim d'a fegunda Epistola do Apoflolo S. Paulo a os Corinthios. 


E P Ls Tortas 
DO 


APOSTOLO S, PAULO 


C APIT UG Oi 

x Despois da inftripçad da Epistola, 3 Cofiumada faudaçao, 4 E agradeci- 
mento a Deus, 6 Reprende o Apofiolo ás Igrejas de Galacia , que tao prefio 
da doutrina Apoftolica desviárao; 7 Fora da qual toda via nenhuã outra pera 
falvaçao ha. 8 Seja que fe pregaffe d hum Anjo. 10 A qual elle tambem nað 
de alguns homens , fenað do mesmo Senhor Fefus Christo aprendeu. 13 O que 
prova de feu primeiro eftado e zelo 'no Fudaismo; 16 E de fua maravilho/a 
conver/ao e vocaçao a o Apostolido; I7 E juntamente tambem porquanto fen- 
do ja chamado com os de mais Apojtolos, fobre a doutrina nað fallou, mas logo 
para Arabia fe partiu. 11 E nao viu a nenhum dos Apoftolos - fenað a Pedro 
e Jacobo , palfados ja tres annos em feu ministerio. 21 E que despois outra 
vez foy fe para Syria e Cilicia , na fendo conhecido a as Igrejas de Judea fe- 
za de fama. 


E aulo Apoítolo (nao [ “e parte ] d’os homens, nem por ho- 
eTitel: 3. mé, a mas por Jefu Chritto, e [por] Deuso Pac, que d’os 
mortos o reluícitou ), 2 E 
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2 E todos os irmaôs que comigo eftám , ás Igrejas de Gala- 
cia : 
- 3 $ Graça e paz de Deus Pae, e [4] nofo Senhor Jefu Chrifto: 4 Rom 1:g. 
4 c O qual fe deu a fi mefmo por noílos pecados , pera nos tirar 1. Cor.1: 2. 
d'efte preiente mao mundo, fegundo a vontade de nofio Deus e Ephe/: 1:3. 
Pae. I.Pedr. 1:2. 


§ A o qual feja gloria * para todo fempre. Amen. RR 20; 


6 Maravilhome de que d'aquelle que a graça de Chrifto voscha- 6,,7,72:20 


mou, tam preíto a outro Euangelho traspaflados foítes. —  Ephefs:a. 
7 Sendo que outro naô ha, fenað que ha alguns º que vos in- Tit 2: 14, 
' quietam, e o Euangelho de Chrifto trastornar querem. Hebr.9:14, 


8 e Porem ainda que nos, ou hum Anjo d’o Ceo, [coufaoutraalgus] Ou. por 
vos Euangelizar de mais d'o que ja Euangelizado vos temos * ana- ns gi 
thema leja. Re 

9 Como dantes temos dito, torno tambem agora a dizer; Se 4,4% IStT. 
alguem [ coufz outra alguá ) vos Euangelizar de mais d'o que ja rece- e2.Cor. 11; 
beítes, anathema feja. 4. 

io f Porque * prégo eu agora a homens, ou a Deus? g Ou pro- Ld mal- 
curo a homens comprazer? Porque fe ainda a homens comprazéra, diçað, ou 
fervo de Chrifto nað fora. IANA 

11 b Mas faço vos laber , irmaős , que o Euangelho que por my Fi Thea: 
denunciado foy, fegundo *os homens naó he. Rir: 

12 ; Porque de homem algum o nao recebi, nem aprendi, fenao * Ou, Per- 
por revelaçaó de Jefu Chritto. Juado en 

13 é Porque ja ouviftes qual antigamente meu trato em o Judais- E ao 
mo foy, que fobre maneira a Igreja de Deus perfeguia, e a afloláva, efe 
“44 E [com ]?no Judaifmo ventagem a muytos de minha idade em g Iacob.4:4; 
minha naçao levava : Sendo extremamente zelofo * dºas tradiçoés h 1 Coris: 


de meus paes. K 
15 / Mas quando prouve a Deus (que defdo ventre de minha maë * Ou, o 4o- 
me feparou, e por fua graça me chamou). _ mem, 
16º De em my a feu Filho revelar, m peraque entre as Gentes o * EPS. 31 
euangelizafle, logo contelho » com carne e fangue naó tomei: 77 8:3 
7 Nem a Jerufalem tornei a os que ja antes de my Apoítolos .g:r.. 
eram: antes a Arabia me fuy, e outra vez a Damafco me tornei. 6224 
18 Defpois paflados tres annos , tornei a Jerufalem por a Pedro e26: 9. 


* vér, e com elle quinze dias fiquei. Philip 3:6. 
E ff-3 RE 


*Ou, deminhastradicoês paternaes. L ACE. 9115. e13 2 m AR 9 Ge 13:2. 
e22321. Gulat.2 8, Ephe/.3:3. n Matt, 16,17, * Ou, vifitar. 
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19 E a nenhum outro d'os Apoítolos vi, fenao a Jacobo, oir- 
mao do Senhor. i 

20 Ora d’as coufas que vos elcrevo, eis que ° diante de Deus [vos 
j Cor.1:23. teifico | que naô minto. Anei 

e11:3ī, 2I Despois ás partes de Syria e de Cilicia vim. 
1-Theff:2:5. 22 E nað era conhecido de * vifta d'as Igrejas de Judea, que em 


I. a: 5: Chrifto eftám. 


TTS nd Mas fomente tinham ouvido [ dizer]: Que aquelle que d'antes 
* Ou rogo, NOS perfeguia, agora a fé denuncia, a qual d'antes afloláva. 
24 E a Deus em my glorificavao. 


è Rom.1:9. 


Cs Ap m UnL con M. 


I Relata o Apostolo que em Ferufalem com os principaes Apoflolos, Jacobo, Pe- 
dro, e Ffoad, fobre fua doutrina conferira , e que elles a em todas fuas partes apro- 
vára, fem tirar d'ella ou acrecentar a ella coufa alguã, 3 Que a'Tito contra os 
falfos irmaôs defendéra , pera que nað fofe circuncidado. = Que os Apostolos para 
final d'a uniao `na doutrina, a elle e a Barnabé a dextra de parçaria dérad, 
9 Com condiçaô que elles cntre as Gentes, e os outros Apofèolos entre os Judeos 
pregalfem. Io Somente que entre as Gentes d'os pobres Judeos cuidado tiveffem. 
12 Teftifica tambem que despois em Antiochia a o Apoftolo Pedro reprendeu y 
porque avendo antes entre as Gentes ufado d'a liberdade Chriflaï . por amor de 
alguns fudeos o deixou, e affi com feu exemplo os Gentios a o Judaismo levon, 
13 Despois prova que o homem nað he juftificado pelas obras d'a Ley fenað 
pela fé de Chrifto; 17 Pois que Chrifto por ifo nað fe faz minifèro de pecado; 
I9 Porquanto a fé em Christo tambem enfina e requere a mortificaças d'os pe- 


cados e a vida nova. 21 E provatambem que fe a justiça foffe pela Ley, Chriu 
so de balde morto feria. 


a AFIS iÍ D Efpois, paffados catorze annos , a outra vez a Jerufalem com 
Barnabé fobi, tomando tambem comigo a Tito. 
bAđ19:21) 2 E fobi b por revelaçað , e propús lhes o Euangelho que entre 
as Gentes prego, e particularmente a os que em eftima eftavao : 
peraque em maneira alguã em vaó fiao correle, ou corrido ouvelle. 
c 46.16:3. 3 c Porem tambem nem ainda Tito, que comigo eitava, fendo 
1.C0r.9:21. Grego, foy conftrangido a circuncidárfe. 
d At, 15} 44 E [ifo] por caufad'os falfos irmas que entremetido fetinhao,, 
24. e fecretamente fe entrarao a efpiar nofla liberdade, que em Chrifto 
Jefus temos, para em fervidam'nos pórem. 
5 A os quaes nem ainda por huã hora com fugeiçao alguã cede- 
mos, peraque a verdade d'o Euangelho em vosoutros permanecefe. 
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6 E d'aquelles que em eftima eftávao de coufaalguã ferem, quaes 
antes ajam fido, naó fe me da; e Deus naó aceita a [ aparencia d'a ] é Deut. 10: 
pefloa d'o homem: porque os que em eftimaeftavad, nadamecon- . 17. 
tribuiram. 2. Chr. 19: 
7 Antes a o contrario, como vira que o Euangelho d'o prepu- E 
cio confiado me eftava , como a Pedro o d'a circuncifam: AR IO: 
8 (Porque aquelle que em Pedro com efficacia “no Apoftolado d’a Rom. 2:11. 
circuncifam obrou , f effe obrou tambem com efficacia por my en- Epbe/.6:9. 
tre as Gentes). Colo/j,3:25. 
9 E como Jacobo , e Cephas, eJoað, que em eftima de as co- ! Esans t 
luñas ferem eftavam, a graça que dada me era conhecera, a my e KAAS 
a Barnabé a [ma] direita de * parçaria [gs |] déraő: peraque nós a` e13: 2. 
ás Gentes, € elles á circuncifao [ zos Folen], E2R 42, 
10 Somente [ zos pediraô | que dos pobres nos lembraffemos : g o Galat.1:16. 
que tambem com diligencia fazer procurei. Ephe/ 3:8. 
11 E vindo Pedro a Antiochia, em a cara lhe refifti, por quanto da 
de reprehender éra. da 
12 Porque antes que alguns de parte de Jacobo viéfiem, tambem Rag 
com as Gentes comia : mas como viérao, [/e] retirou, e [deles] e14:27. 


fe apartou, temendo a os que d'a circuncifam éram. Rom. 15: 
> ! 5 

13 E tambem os outros Judeos com elle fimulavao , de maneira 25- 

que até Barnabé levar fe deixava de tua fimulaçao. e 


14 Mas quando vi que bem e direitamente conforme á verdade d'o am Es 


Euangelho naõ andavaô, difle em prefença de todos aPedro: b Se p 48.10: 
tu, fendo Judeo , vives como Gentio, e na como Judeo, porque as. 


ás Gentes * conftranges a como Judeos viverem ? * Ou, aju- 
15 Nosoutros de natureza Judeosfomos, e nað pecadores d’entre  daizar 

as Gentes: eqr: 
16 i Sabendo [ porem | que o homem naõ he juftificado pelas obras ; Sa 


d'a Ley, {fenað pela fé de Jefu Chrifto ; tambem em Chrifto Jefu i an 13: 


crido avemos, peraque juftificados foffemos, pela fé de Chrifto , Rom.3: 28. 
e naõ pelas obras d'a Ley: k porquanto pelas obras d'a Ley nenhuã e8:3. 
carne juftificada fera. Hebr.7:18. 
17 Mas te nos, os que em Chrifto procuramos juftificados fer , * Rom. 3: 
tambem nos mefmos pecadores achados fomos , he por iffo Chrifto = o E 
miniftro de pecado? Em maneira nenhuá. aah, 80h. 
18 Porque fe as coufas que ja deftrui, as mefmas a edificar tórno, 
a my melmo por tranfgreflór me conttitão, 
19 / Por- 
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19 / Porque pela Ley a Ley morto eftou , m» peraque para Deus, 


m Rom. 14. viva, 


7. 


bs + q » -~ . 1 
20 Com Chrifto ja crucificado eftou. E vivo, naômais eu, mas: . 


COTS } À . tes da 
$ The. E Chrifto vive em my: e o que agora “na carne vivo, pela fé d'o Fi- 

to. | lho de Deus o vivo, z o qual me amou, ea fi mefmo por my fe en-.. 
Hebr.9:14. tregou. 
1.Pedr.4:2. 


21 A graça de Deus naóô aniquilo : porque, ofe a juítiça pela . 


z Galat.i:4, [ ey he, logo de balde Chrifto morreu. 


Ephel 5:2. 
Tit.2 114, 
e Heb.7:11. 


I 


* Ou sdes- I 
variados. 


aGalat.5:7.05 olhos retratado foy, entre vos crucificado fendo. 


la 


CAPT U Lo ER E 


Despois de buč aspera repgenfað d'os Galatas , prova o Apoftolo que o homem nað 
he justificado pelas obras d'a Ley, fenað pela fé em Chrifto. 2 Porquanto elles” 
mesmos experimentárað, que os dons do Efpþirito nað pela Ley , Jenaö pela fé 

recebérai. 6 Prova o tambem pelo exemplo de Abraham que he o pae de tos, 
dos os crentes, Io E por alguns claros testimunhos da Escritura Sagradas 

13 Teflifica que Chrifto d'a maldiçao d'a Ley nos resgatou, e a bendiçad nos als. 
cançoum 15 Que a Ley por efla doutrina nað fe desfaz . nem fe invalida , nem: 
contra a promefja de Deus he; 19 Mas que ella o pecado nos mofira 24 E 
como noffo Ayo a Chrifto nos leva. 25 Despois enfina de como a Ley de Moya. 
Jes, por Christo polos fieis desfeita he, 28 Sem dijferença d'as naçoês ou quas ' 
lidades; 29 Visto que todos efes a femente de Abraham fãs. pa 


á . . / y i 

Q Galatas * fem fifo, « quem vos enfeiticou pera à verdade: 

naó obedecerdes? a os quaes Jefu Chrifto ja dantes perante 

hm 

2 Tito fó de vos aprender quiféra; Recebeítes vos o Efpirito pe- h 
s obras d'a Ley, ou pela pregaçaó d'a Fé? k Eup 

3 Tam fem fifo eftaes, que avendo começado com o Efpirito, 

ih 


agora coma carne acabaes? 


b Gen.15:6. 
Rom. 4:3. 
Sas2: 23. A 


4 Tanto em vaó padeceítes? Se [4e ] que tambem em vaő [+e]. 
s Logo aquelle que o Efpirito vos dá , e maravilhas entre vos 


obra, [fal] pelas obras d'a Ley, ou pela pregaçaó d'a Fé? 


6 b Como Abraham creu a Deus, e foy lhe imputado à juítiça. 

7 Affi que bem entendeis ja, que os que fam d'a fé, filhos de 
braham fað. 

8 E vendo a Efcritura d'antes , que Deus pela fé as Gentes aviã 


eGen 12:3. de juftificar, dantes o Euangelho à Abraham denunciou, [ dizendo |, 


e 18:18. 
€e22: 18. 
e26: 4. 
e 49; I0. 
Alik 3,25. 


Todas as gentes em ty benditas ferão. 

9 Aff que os que faő d'a fé, benditos faô com o crente Abraham. 

Io Porque todos quantos d'asobras d'a Ley faô, debaixo de mal- 
diçaõ 
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diçaó eftão. Porque efcrito eftá: d Maldito todo aquelle que naô d Dest. 27: 
permanecer em tudo quanto eftá efcrito no livro d'a Ley, perao 26 
fazer. 
11 e E que pela Ley ninguem diante de Deus juítificado feja , he e Rom. 3: 
manifefto: f porque o jufto pela fé vivirá. 20. 
- 12 Porem a Ley naõ he dºa fé : g mas o homem que eflas coufas gi 
fizer, por ellas vivirá. f Habas.a 
13 > Chrifto nos reígatou d'a maldiçao d’a Ley, feito por nos PED UA 
maldiçaô. Porque efcrito eftá: i Maldito todo aquelle que em ma- Feb. 10: 
deiro pendurado fór. 35. 
14 Peraque a bendiçao de Abraham a as gentes em Chrifto Jefu g Levit 18: 
viéfie, [e | peraque nos pela fé a promefla dºo Efpirito recebefTemos. E a : 
15 Irmaôs, como homem fallo: katéo *concerto de hum homem, is dis 
ja confirmado, ninguem o aniquila, ou [ Ze ] acrecenta. Rio 
16 Z À Abraham pois, e à fua femente , fora as promeflas ditas. $ Rom 8: 3. 
Nao diz: E ás fementes, como de muytos , {fenað como de hum: 2.Cor.s:2r. 
E à tua (emente, aqual he Chrifto. — 4 Dewt.21% 
“47 Ho porem digo, [que ] o concerto d'antes por Deus em Chri- pics 
fto confirmado, pela Ley que» quatrocentos e trinta annos despois “5º” ?> 
veyo, invalidado naô he, pera a promefla aniquilar. *Ou,Teffa- 
18 z Porque fe a herança pela Ley he, ja naô he mais pela pro- mento. 
mefla: porem Deus pela promefla a Abraham graciofamente a deu. /Galar.3:8. 
-19 Peraque pois he a Ley? o Ordenada foy por caufa dºas trans- m Gen. 15: 
* gréfloês, até que vieffe a femente, á quem a promefia fe fez ; pe p I 
pelos Anjos em a maô q do Medianeiro foy * pofta. Pis 
20 E naó he de hum o Medianeiro, Deus porem he hum. ABI: 6. 
21 He logo a Ley contra as promefias de Deus? Em maneirane- , pop. 44. 


nhuã; porque fe a Ley fora dada para podér vivificar , verdadeira- o Joa. 15: 


mente pela Ley a juítiça fora. 22. 
227 Mas a Efcritura tudo debaixo de pecado encerrou , peraque Rom.4: Is. 
a promeffa a os crentes» pela fé de Jelu Chrifto, dada fofle. a Ê e 
23 Porem antes que a fé viéfle, eftavamos guardados debaixo da PAES: 
Ley, e encerrados até aquella fé que fe avia de manifeftar. 


: 53. 
24 / De maneira que a Ley foy nofio ayo pera a Chrifto [ xos levar |, q Deut.7:5. 


eraque pela fé juftificados foffemos: i Foa. 1: 17. 
p e ATE da a fé, ja debaixo de ayo naó eftâmos. a 7: 3, o 
26 t Porque todos filhos de Deus fois pela fé.em Chrifto Jefu. ar J 
G 8 8 27 u Por- ber a Ley, 


rRom.3:9. eX1:32 fMatt.SRI7. Ad 13:38. Rom 10:4, 2 1/a7.56:5. 
Fes,1;12, Bom. 8515. Galat, 4s So 
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uRomi6:3 27 u Porque todos quantos em Chrifto bautizados foítes, ja de | 
Chrifto vos veítiftes. Ai DA 

28 ?Nifto nem Judeo nem Grego ha; naôó ha fervo nem livre; | 

x Joa. 17, nam ha macho nem femea. x Porque todos vosoutros {ois hum em. 4 
2I. Chrifto Jefu. iiaa 


pat 21: 29 y E fe de Chrifto fois, logo femente de Abraham Íois, OA o 


Rom. g: 7. forme á promefia, herdeiros, OR 
Hebr. 11: R 
18, CHAPIT TAT E tor NINO 7 


I Declarao Apostolo o que 'no precedente d'a Ley, como de nofo Ayo, diféra com 
a comparaçaô tomada d'o menino que ainda de baixo dos tutores efta, 4 E teftis 
fica que nes agora pela vinda d'o filho de Deus “na carne d'os tutores e da forvia 
dai d'a Ley resgatados fomos. 6 Affi que agora fomos filhos de Deus, que fene 
do feitos adultos pejJoalmente nojja herança poljuir podemos. 8 Redargue a os | 
Galatas, que fendo ja convertidos d'a idolatria d'os Gentios tornavað de darfe 
a a fervidaô d'as ceremonias exteriores. 12 Amoefta os que perfevérem 'no zelo | 
e em a boa affeiçao pera com figo. com que primeiro a o Euangelho recebérai, | 
17 Avi/ando os do perverfo zelo dos fal/os Doutores. 19 Amanfa despois 
Jua reprenfao com hua Juave falla , teftificando que bem queria eftar com elles, 
22 Prova tambem d'a Ley mefma , que á fua fervida nað mais fugeitoseflamos, | 
nem por ella juftificados fer podemos , pela aplicaçao d'as figuras d'os dous filhos 
de Abraham. a Jaber, de Ifaac e Ismael e de Juas maës Sara e Agar. 
24 Como tambem d'o monte de Sina e d'a cidade de Ferujalem pologue os 
dous concertos Je fignificao. 28 Enfina que a herança com Ifaac pela promefa do 
Enangelho fe alcança , aindaque com perfeguiçao. 30 E que os que pela Ley - 
buscad a falvarfe com I/macl d'a herança regeitados feráo. “AAA 


I igo porem, que todo o tempo que oherdeiro he menino, em - 
nada differe d'o fervo, aindaque de tudo Senhor feja. | 
2 Mas eitá debaixo de tutores e procuradores, até o tempo d'an. | 
tes pelo pae determinado. i 
3 Afli tambem nosoutros : quando éramos meninos, à fervidað | 
So reduzidos eftávamos debaixo dos primeiros * enfinos do mundo. 
p708- 4a Mas vindo a plenidam d'o tempo, enviou Deus a feu Filho, - 
Gm. 49: .. pis : PR- cu runo; 
Io, feito de mulher, # feito fugeito a a Ley: | 
Dar,9:24. 5 Peraque a os que eftavaô debaixo dºa Ley redemiffe ; c [e] nós 
b Mart.5 :a adopçao de filhos alcançaflemos. 
Ms 6 d E porquanto filhos fois, enviou Deus o Efpirito de feu Fi- 
Edo lho em voflos coraçoés, o qual clama. Abba, Pae. 
se 3º 7 AM que ja naô és mais fervo, fenaô filho: E fe filho, tambem 
d Rom, 3 ;herdeiro de Deus por Chrifto. 


15. 8 Porem 


* Ou,prin- 


ARDE O A EA TA SO Cap. IV. 419 


8 Porem quando dantes a Deus naõ conhecícis, a os e quedena-e1.Cor.$; 
tureza Deufes naô fam fervieis. 4, 

9 E agora, a Deus conhecêdo , antes muyto mais de Deus co- 
nhecidos lendo ; fcomo outra vez a os primeiros fracos € pobres fColof. 24 
enfinos vos tornaes , a os quaes outra vez * de novo fervir quereis? 20- 

10 g Guardaes dias, e mefes, e tempos, € annos. "Ou co zo 

11 Temo de vosoutros, que em maneira alguã em vaô para com E 
vofco trabalhado nao aja. ERA 

12 Séde como eu: porque tambem eu fou como vosoutros ; ir- g Rom. x4º: 
maôs, rogo vos: nenhum agravo me fizeítes. So 
13 E vosoutros fabeis, que com fraqueza de carne primeiro o Colo/:2416. 
Euangelho vos denunciei: 

14 Ea tentaçaô, que em minha carne [tinha |, nao regeitaltes bMalach,a,; 
nem desprefaítes: antes 4 como a hum Anjo de Deus, ; [e | como a ; ypy Io: 
[o mefimo |] Chrifto Jetu, merecebeítes. PSA 

15 Qual era logo a eftima de voflabemaventurança? Porque tefti- 104.13; 20, 
munho vos dou, de que, fe poflivel fora, voffos olhos arrancarieis, 
e mós darieis. ? 

16 Fiz me logo voílo inimigo, dizendovos a verdade? 

17 k Como convem , de vos zelo na tem: Mas a nos excluir nos * Rom. to: 
querem, peraque vos d'elles zelo tenhaes. a 

18 Bom he porem fempre em bem zelo tér: e naó fó quando com * a poi 
“voíco prelente eftou: q 

19 / Meus filhinhos, dºos quaes de parto a eftar torno , até que f1 C04: 
Chrifto em vos formado feja. eT sa 

20 Bem quifera eu porem agora com vofco prefente eftár , e mi- Iacoh1: 18. 
“nha voz mudar: porque de vos, em duvida eftou. 

21 Dizeime, os que debaixo dºa Ley eftar quereis ; nao ouvís 


vosoutros a Ley ? m Gen. 16 ; 
22 Porque efcrito eftã , que Abraham dous filhos tinha, » hum 15- 

d'a criada, » e hum d'a livre. PÉ 
23 o Mas o que d’a criada era, fegundo a carne naceu , porem o pico N a 

que era dºa livre, pela promefia. RS 


24 O que por * allegoria fe entende: porque eítes os dous con- o 704,8: 39. 
certos fam: aa do monte de Sina, gerando pera fervidam , que Rom.9:7. 
he Agar. SRi 
25 Porque efta Agar [he] Sina, hum monte em Arabia, e qua- “Para- 
dra com a que agora he Jerufalem, e ferve com feus filhos. Sa 
26 p Mas a Jerufalem que ariba eitá, effa livre he: aqual he a fentido: 


maé de todos nosoutros, Ggg2 27 Por- papos. 


sa EPISTOLA DE S.PAULO 


g Iay 5A: oq Porque efcrito eftá: q Alegrate efteril, a que nað páres :: Es- 
forÇate e clama tu, que de parto nag eftás : porque muytos mais 
{aô os filhos dºa folitaria , que [os ] d'a que marido tem. 
rRom.9:7+ 28 r Nos porem irmaós, como Ifaac, filhos d'a promefla fomos. 
8. 29 Porem como entonces , aquelle que fegundo a carne gerado 
fGen21:9. fora » / perfeguia a o. que fegundo o efpirito [ gerado era], afli [ 4e] 
tambem agora. 
fG”, 21: 3o Mas que diz a Efcritura? * Lança fora a criada, e a feu filho 
zo: porque em maneira nenhuá o filho dºa criada com o filho d’a livre 
herdara. val 
31 De maneira, irmaôs, que nao fomos filhos d’a criada , fenaő 
d’a livre, ' 
Oia pr TIT L ONV | 
I Avendo o Apofrolo declarado e provado a liberdade d'os Chriftais d'o jugo d” 
Ley , amoejta a os Galatas que 'nefta liberdade permaneçaô , e per/everem. 
2 Que d'outra maneira Chrifto lhes na he proveitofo , S E que a justiça nað 
Je alcança fenað pela fé operante pela caridade. 7 Protefta que a opiniaõ d'os 
faljos Doutores na de Deus he, fenað como o fermento: e que de Deus castiga- 
dos feráô. I1 Que tambem injuftamente donome d'o Apoftoloufavad. 13 En- 
fina que defta liberdade fe deve ufar com caridade d'o proximo Jem contenda. 
16 Amoesta os que as comcupifcencias d'a carne pela virtude do Efpirito ven. 
440. 17 Defireve por ifo a batalha da carne contra o E/pirsto em os feis. 
I9 Relata os fruitos da carne, 22 E do Efpirito, 24 Mojtrando que efes 
fao os verdadeiros Christaôs que a carne pelo Espirito vencem. É 


a Toa: 32. 


Rom.6:18, 1 4 Ẹ fae pois firmes na liberdade com que Chrifto nos libertou, 
T Pedra: e naô torneis a 4 * embaraçar com o jugo de fervidam. 
16. 2 Vedes aqui, eu Paulo, vos digo, « que fe circuncidar vos 


b 1/ay.9:3» deixardes, nada Chrifto vos aproveitará. 

* Ou, dei- E a proteftar torno a todo homem que circuncidar fe deixar 
xar pren- 3 P / A 2 
F Pé que * obrigado eftá a toda a Ley * guardar. 

OR dg Vazios eftaes de Chrifto , os que pela Leytjuftificar vos [quereis]; 

*Ou,deve- da graça cahido tendes. 

dor be 5 Porque pelo efpirito d'a fé a efperança da juítiça * aguarda- 

*Ou, fazer. mos. 

* Ou. espe- 6. d Porque em Chrifto Jefu, nem a circuncifam tem alguãvirtu- 

e de, nem o prepucio: Senaô a fé, que e obra por caridade. 

so. 7 Corrieis bem ; f quem vos impediu de à verdade naô obede- 
Ioa. 15:14, Cerdes ? 8 * Efta 
d.Cor. 7:19. 2. Cor, 5:17. Galat, 6:15, Colof.3:11. ex. Thef.1:3. fGalar. 351. 


=, 


MOS GALATDAS Cap V es 


s * Efta perfuafam nað [vem ] dºaquelle que vos chama. *Ou, Efte 

9 g Pouco formento toda a mafla levéda. Jentido. 

10 ) Confio de vos em o Senhor , que nenhuã outra coufa ntig o 
reis : Mas aquelle que vos inquieta, o juizo levará, feja elle quem- 3. Ra 
quer que fór. Ega 
“11 Eu porem, irmaôs, fe ainda a circuncifam prégo, porque, 
logo períeguido fou? ; Aniquilado eftá ja logo o e(candalo d'acruz.'1-Cor I: 

12 k Oxalá tambem cortados foflem os que inquietando vos andað ly qi, a 

13 Porque vosoutros irmaôs, à liberdade chamados foítes : / So- DERA 
mente d'a liberdade nao [ “/eis ] para ocafiao á carne [dar], porem, 1.Cor.8: 
por caridade huns a os outros vos fervi. 9. 

14 » Porque toda a Ley em hua [Ø] palavra fe * cumpre; [421 Pedr. 2: 
faber | “nefta; » Amarás a teu proximo como a ty mefmo. E a 

15 Porem o fe huns a os outros vos mordeis , e [vos ] devoraes, y post; 
olhae:que tambem huns a os outros vos naô confumaes. A de 
- 16 Digo porem, pandae em Efpirito. E a concupifcencia da *Ou,emér- 
carne nað cumpraes. ra. 

17 4 Porque a carne cobiça contra o Efpirito , e o Efpirito con- » Lev. 19 $ 
tra a carne: e eftes hum a o outro fe opoem; de maneira que oque 18. 
querieis naô façaes. o Á ge aaa 

18 Porem fe pelo Efpirito guiados fois, debaixo d'a Ley naô mi, 12 


eftães. 31. 
19 r Ora manifeftas fam as obras dºa carne ,. que fam adulterio , Iacob. 2: 8. 
fornicaçao, immundicia, * difloluçaõ, o 2, Cor.12; 


20 ldolatria, * empeçonhamento , inimizades , porfias, emu- 20. 
laçoĉs, iras, pelejas, diffençoês, heregias, ? o 131 

21 Envejas, homicidios, bebedices , glotonarias, e coufas fe- I En = 
melhantes a eítas : /d'as quaes: d'antes vos digo, como ja tambem 1. 
dºantes vos difle, que os que taes coufas fazem , o Reyno de Deus g Rom.7:15. 
naő herdarão. dr. 

22 + Mas o fruito d'o Efpirito he caridade, gozo, paz, longani- ” 1.Cor.3: 
midade, benignidade, bondade, fé, manfidam, temperança. 
= 23 u Contra os taes naô he a Ley. 

24 x Porem os que de Chrifto faō, a carne crucificáras com [fus ] 


Jacob 3:14. 
aí Ou, La- 


pa feivia. 
affeétos e concupifcencias. * Ou, feiti- 
25 Se em Efpirito vivemos, tambem em efpirito andemos. faria. 


26 Nao fejamos cobiçofos de vaã gloria, huns a os outros irrj-/1.Cor. 6: 
tando; huns dos outros enveja tendo. To. 
Ggg3 


„Apoc. 22:15. t Ephef:5:9 u1, Tim 1:9. x Rom.6:6, e13: 14. Galat. 2:20, 
TEE TI. 


Epkef 5:5, 
Ca- Coloff. 3:6. 


a EPISTOLA DES PAULO 


CA PIT UR O VIL 


1 Exhorta o Apoftolo a os Galatas para diver/as virtudes Chriftads , a faber , pa. 
ra manfidao *no reprender d'os que por fraqueza pecad; 2 Para mutua toleram. . 
cia; 3 Para exame e fentimento humilde de fi mesmos; 6 Para fostentaçao 
dos paftores > 7 Pera atentar a o que femeamos; 9 E para liberalidade a 
os pobres , principalmente a os fieis. IL Despois d'ifto conclue a carta, mofiran- 
do como os ama e estima, 12 E avifando os dos falfos Apoftoles , cuja ambi- 
sao e hypocrifia deforeve, 14 E feu proprio exemplo lhes opoem. IS Enfina 
brevemente em que confifte o verdadeiro Chriftianifmo, eoque este tem por efpe- 
rar. 17 Amoefta que ninguem d'aqui por diante lhe emfade ; 18 E acaba com 
a costumada faudaçad. | 


a Rom.14:1 a Trmaós, fe tambem algum homem em offenfa alguã fobrefal- 
I. teado fór, vos que efpirituaes fois, a o tal com efpirito de 
eI5: I- manfidaô encaminhae; atentando para ty meímo , porque tambem 
1.007.922, entado naô fejas. 
eeren: 2» Os huns as cargas d'os outros levae : e afli a Ley de Chrifto 
P A cumpri. i i 
Rom 15:1. 3 Porque fe alguem coufa alguá fer cuida, nada fendo, a fi mef- 
I. Thef]. 5 : MO em * [ ua | fantafia fe engana. 
14. 4 Mas cadahum fua propria obra prove, e entoncesem fi fó mel- 
* Ou, feu mo gloriaçaő terá e nað em outro. 
anımo:0u3 -5 ¢ Porque cadaqual fua propria carga levará. 
ea 6 d E o que na palavra inftruido he, de todos [fus ] bens reparta 
bias com aquelle que [o] inftrue. | 
pañ, ou; 7e Nao erreis: Deus nao fe deixa efcarnecer : f porque [rudo] 
opiniao. oque o homem femeár, iflo tambem fegará. 
cP/.62:13. 8 Porque o que em fua carne femeár ; d’a carne corrupçaõ fega- 
Jer.17 10. rá: porem o que em o Efpirito femeár ; d'o Efpirito a vida eterna | 


Mate. 16; (BATA. 
Dá * 9 g Porem ?no bem fazer, naô desfaleçamos , porque a feu tem- 


Rom.2: 6 po [º] fegarémos, fe nos naó * deleixarmos. 
e14:12. 10 Aff que entre tanto que tempo temos, a todos bem faca- 
1.Cor.3:8. mos: porem b mayormente a os domeíticos d’a fé. 
2Cor-S:1o. 11 Olhae quam larga carta de minha mao vos elcreví. 
4po2:23. i, Todos os que em a carne boa aparencia moftrar querem, effes 
€22:12. , vos circuneidar vos conftrangem, por fomente, a caufa d’a cruz 


d Rom. is: É > = 
e 5: de Chrifto períeguidos naô ferem. 13 Por- 


1.Cor.9:11,e1.Cor. 6:10. f Luc, 16:25. g2, The. 3:13. * Ou > enfraquecermos, b1. Tim, 55 8» 


EOST GALATAS. Cap. VI. 423 


13 Porque nem ainda os mefmos que fe circuncidaõ , a Ley guar- 
dam: mas querem que vos circuncideis, por em voíla carne fe glo= 
riarem. Ê | 

14 Mas longe efteja de my gloriarme , fenað em. a cruz de noffo 
Senhor Jefu Chrifto , pelo qual o mundo me he crucificado a my, 
e cu a o mundo. 

15 ; Porque em Chrifto Jefu, nem a circuncifaô virtude alguã ; mar. 12: 
tem, nem o prepucio, fenao a nova criatura. ; 


50. 
16 k E todos quantos conforme a efta regra andáre, paz e miferi- Ioa. 15:14. 
cordia fobre elles, e fobre o Iírael de Deus [ averá |. 2 Cor 5:16. 
17 ?No de mais ninguem moleítia me dé: / porque as marcas d’o Galat. 5:6. 

Senhor Jefus em meu corpo trago. Elali 3: 
18 A graça de noflo Senhor Jefu Chrifto feja, irmaós, com vof- o 
T 3 +) k P/alÃos: 

fo efpirito. Amen. 5. 

224 Cor. $ 

Eícrita de Roma a os Galatas, 19, Sa 


Fim d'a Epistola do Apoftolo S. Paulo a os Galatas, 


EPISTO- 


224 


E; Po TOS qa Pe 
APOSTOLO 5. PAULO. 


EPHESIOS 


CAPITULO I. 


I Defpois d'a coftumada imfiripçao » 3 Agradece o Apoftolo a Deus por todas as 
bendiçoês efpirstuaes com que em Chrifto abençoados fomos. 4 A faber que 
nelle desd'abeterno eleitos, 5 E pera adopçao em filbos predestimados, 7 E 
por feu fangue com Deus reconciliados fomos. 8 Que pelo Enangelho mos chas 
mou, 10 E que todos os efcolhidos por elle em hum ajuntados estão, affi os queem 
os ceos. como os que eftað em a terra. 13 Que tambem os Ephefios que crêm 
-em Christo entre elles eSt4ôs avendo, pera certeza d'ifjo, recebido as arras dio 
Espirito. x5 Roga entaô a Deus que nifo de mais em mais [eu entendimento 
illuminar queiras 19 E por feu Espirito dar a fentir qual feja a força d'a pos 
tencia de fua operaçaú em tudo ifto; 20 Que he a mefma pela qual a Chrijto 
dos mortos refujcitado e a fua extra exalçado tem; 22 Pera fer a cabeça de 


Jua Igreja. 
a Rom1:7. I Ps: Apoftolo de Jefu Chrifto pela vontade de Deus, 1a 


1.Cor. 1:2., os fanétos que eítaô em Ephefo, e fieis em Chrifto Jefu: 


2.Cor. 1:1. ML HA ; 
ECA ps 2 bGraça'e paz de Deus noflo pae, e d'o Senhor Jefu 


5" Chrifto ajaes. | | 

«Pedra. 3 Bendito feja co Deus e Pae de nofo Senhor Jefu Chrifto, o 

c2.Cor.1: qual nos bendifle com toda bendiçao efpiritual em o Ceo em 
3. Chrifto. 

E Pedr.t:3- 4 d Como ?nelle nos elegeu antes d’a fundaçao d’o mundo., e pe- 

a 7 plage D raque foffemos fanétos e irreprehenfiveis diante dºelle em caridade, 


e Luc. 1:75. 
Eph. 5:27. Colo; 2% 2. Tim.1:9. Tit.2 4 I2. 


NOS CERHESIOS Copl. 425 

6 Pera louvor dºa gloria de fua graça, pela qual a fi agradaveis 
nos fez fem o Amado, 

7 g Em o qual temos redempçaó por feu fangue [a /ater, ] a re- 
miflam dºas offenfas, fegundo as riquezas de fua graça: 

-8 Com aqual em nos abundou em toda fabedoria e prudencia. 

9 Notificandonos 4 o myíterio de fua vontade fegundo feu bene- 
placito, o qual em fi mefmo proputféra. 

Io Pera em a * difpenfaçao : d'o complemento dºos tempos em 
Chrifto todas as coufas tornar a congregar , afli as que “nos Ceos, 
como as que na terra [efám ): 

11 ?Naquelle em quem * k tambem herança feitos fomos, avendo 
fido predeftinados conforme a ó propofito d'aquelle que todas as cou- 
fas obra fegundo o confelho de fua vontade. 

12 Peraque pera louvor de fua gloria foffemos , nos os que pri- 
meiro em Chrifto esperámos. 

- 13 Em quem vos tambem [ ef2es ], defpois que a palavra d’a ver- 
dade ouviftes, [a zber] o Euangelho de vofa falvaçao : em quem 
tambem, avendo crido, ¿com o Efpirito fanéto da promefia fella- 
dos foítes. 

14 O qual * as arras de noflaherançahe, até m a * redempçao al- 
cançar, pera louvor de fua gloria. 

- 15 » Poloque ouvindo eu tambem a fé, que no Senhor Jefus en- 
tre vos há, € a caridade pera com todos os fanétos: 

16 Nao ceflo de por vosoutros graças [a Deus ] dar, lembrando 
me de vos em minhas oraçoés: 

17 Peraque o Deus de noflo Senhor Jefu Chrifto, o Pae d'a glo- 
ria, vos dé o Efpirito de fabedoria , e de revelaçao em feu conhe- 
cimento: 

18 [ A faber | iluminados olhos de voffo entendimento , peraque 
faebaes qual feja a efperança de fua vocaçaô, e quaes as riquezas d'a 


gloria de fua herança em os fanétos: 
19 E qual feja a fobreexcellente grandeza de fua potencia em nós 


os que cremos, o fegundo a operaçao d'a força de {ua potencia: 

20 Aqual em Chrifto obrou, reluícitando o d'os mortos; pe a 
fua [7746 ] direita em os Ceos o collocou. 

21 Muy mais alto que todo Principado , e Poteíftade, e Poten- 
cia, e Senhorio, e que todo nome que fe noméa, naô fomente 


nefte mundo, fenao tambem ?no vindouro. 
H h h 29, E 
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Colof; 3. 


426 EPISTOLA DE S PAULQ 


4Pf8:7. 224 E todas as coufas a feus pees fugeitou, e por cabeça fobre 
Rei. 28: todas as coufas à Igreja o deu. 


t.co 15: 23 7 Aqual he feu corpo, [e] o * cumprimento d'aquelle , que 


27. em todos tudo * cumpre. 
Hebr. 2: 83. r Rom. 12:5. 1.Cor. 12:27. Ephefi4:16. e5:23. * Ou, Enchimento. * Ou, enche: 


Ca PPTI LIONNI a 


1 O Apoítolo pera moftrar a grandeza d'o benefício que Deus nos faz em nojJa re- 
Sauraçad» relata o miferav:l eftado do qual livrados fomos, 4 E declara que 
Deus , de pura graça, e(tando nos ainda mortos em pecado , juntamente com 
Christo mos vivificou, e em os ceos affentar fez, 8 Que pois falvos fomos pela 
fé» e mað pelas obras. to Mas que Deus nos em Christo pera obras boas criou, 
II Teftifica tambem que os Gentios fora do concerto de Deus effávad e fem efpe- 
rança d'a falvaçao. 15 Mas que agora em Chrifto , que a parede d'o aparta- 
mento e a Ley d'as ordenanças tirou, d'ejfia graça participantes eraõ.> 17 Polo 
que affi os Judeos como os Gentios pelo Euangelho fe chamcô, e por hum E/pi - 
rito a Deus entrada tem. 19 Donde conclue que elles juntamente fobre o fun- 
damento dos Prophetas e Apoftolos edificados fa, cuja pedra de esquina Chrifto 
be. 21 E ifo para hum Tomploe habitação de Deus, ` 


iRam 54 [tambem vos vivificon | citando vos mortos em offenfas e peca- 
Colof. 2: dos, 

12. 2 + Em que d’antes andaftes fegundo o feculo d’efte mundo, fe- 
b1. Cor. 6: gundo o : Principe d’a poteftade d'o ar , d'o efpirito que agora em 

IT. os filhos de delobediencia óbra. 

Colo 3:7: 3 Entre os quaes tambem todosnos outros d’antes andavamos em 
dE os defejos de nofla carne , fazendo a vontade d'a carne e d'os pen- 

e 14:30. famentos; € de natureza eramos filhos de ira, como tambem os de 

eló: ri. mais. 
Eph.6:12. 4 Porem Deus, que he rico em mifericordia, por fua muyta ca- 

ridade, com que nos amou, i 
d Bam 6 3. s Eftando nos ainda mortos em [ »ofas ] offenfas , 4 juntamente 
Bira. com Chrifto nos vivificou, (e de graça falvos eftaes). 

2 6 E juntamente [zs ] refufcitou, e aflentar [»os ] fez em os 
e 4%, 15: Ceos * em Chrifto Jefu. 

Ti: 7 Pera que nos feculos vindouros as abundantes riquezas de fua 
Tt. 3:5. graça moitrafle, por [fua | benignidade pera com nofco em Chrifto 
*Ou; ju» Jefu. 

tamente 8 Porque de graça eftaes falvos pela fé, e iftonao de vos; f[ que] 


com Chri- = 
Bo fofo: dom de Deus he. 9 N20 


f Matt, 16:17. Ephef. IL: 19. 


RS ME BIN E S FO S. Cap. TI. 42» 


ə Nao por obras, g peraque ninguem fe glorie. g Rom. 3: 
Io Porque feitura {ua fomos, hcriados em Chrifto Jefu pera boas 27> 
obras, as quaes Deus preparou peraque “nellas andafiemos. TeRi E Bis 


11 Portanto lembraevos de que vos, que d'antes Gentios em a , RA , 
carne éreis, e chamados prepucio dď’os que em a carne fe chamaô qz, A 
circuncilam, que com a maô fe faz: ; ú Ephe/ 1º4. 

12 Que “naquelle tempo fem Chriflo eftaveis, alienados d'a re- eg:24. 
publica de Iírael, e eftrangeiros ? d'os concertos d'as promeílas, T2: 14, 
nao tendo efperança, e tem Deus em o mundo. 1 Rom 9:4 

13 Mas agora em Chrifto Jefu, vos que dantes longe eltaveis, 
ja pelo fangue de Chrifto perto chegaítes. 

14 k Porque elle he nofla paz, que d'eítes ambos hum fez; e £I/27.9'5. 
* derribando a feparaçam d'a parede dentre meyo, std 

15 Em fua carne as inimizades desfez, [a [ater] a Ley dºos man- 12:16:33. 
damentos, [gue] em tradiçoés [comfiftia]: pera em fimelmo aos p,, ç:1 
“dous em hum novo homem criar, fazendo a paz: Colofit:20, 

16 E a ambos, pela cruz, com Deus em hum corpo reconciliar, * Ou, que- 
?nella as inimizades matâdo. brando. 

17 / E vindo elle, a paz vos Euangelizou, a vos os que longe, 

e a os que perto eftávam. 

18 m Porque por elle ambos entrada temos por hum [ mefno ] Efpi- ! 1a. 57: 
rito a o Pae. pa 

19 Afi que ja nem eftrangeiros nem forafteiros fois, fenaő con- 
cidadaôs dos fanétos, e z domefticos de Deus. Ai 

20 o Edificados p fobre o fundamento dos Apoítolos, ed'osPro- e14: 6. 


Eph:3 : 12. 
m Joa. 10: 


phetas, q de que Jefu Chrifto a fumma pedra d'a efquina he. Rom. 5 : 2. 
21 r Em quem todo o edificio bem-ajuítado, / pera templo fanéto Epb. Thri 
em o Senhor crece. Hebr. 10; 


; TINTO, 
22-Em quem tambem vos juntamente edificados eftacs pera mo- Se é 
rada de Deus em efpirito. 


91.Cor.3:9 10, pI/ay.28% 16. Matt. 16:18. 1.Cor,3: 10. Apoc.21: 14 
g1.Pear.2:4 r Ephefig:16e f1.Cor 6:10: 2.Cor6:16 


Io. 


Hhh CA- 


hs EPISTOLA DES. PAULO 


ROEA 


Ca promo dos RI 


1 Tesifica Paulo que por caufa de fua constancia na dontrina d'a votação gratuis 
ta d'os Gentios prejo eslavas 3 Que pela particular revelaçao de Deus tinka. 
5 E que ella uos feculos precedentes de tal maneira a os homens nunca notificada 
éra. 7 Que por mimifiro do Euangelho comflituido fora pera a mefma doutrina 
entre os Gentios denunciar. 10 E pela Igreja notificar a multiforme fabedoria. 
de Deus, até a osme/mos Anjos d'os ceos. 13 Amoefla os que mao fe desmayem 
em Juas afiiiçoés, 14 E roga a Deus que de mais em maisosconfortes 17 Pera 
gue Chrifto por fé em feus coraçois habite , IS E a largura , longura , pro-: 
fundura e altura d'efta graça e amor de Chrifto, comprender poljao. 20 E con- 
clue com agradecimento a Deus. fip Vra 


or efta caufa [/ou ] eu Paulo 40 prifioneiro de Jefu Chrifto; 


a ABI p ; 

33. por vosoutros os Gentios. 
Ephef 4:1. 2 Se porem tendes ouvido a difpenfaçao é d'a graça de Deus, | 
Philip.1: 7. ¢ que para com vofco me foy dada: | 
ca 2 O qual d por revelaçao e efte myfterio me notificou , (como 
2. Tim.1:8. l'antes em breve [ vos J elcrevi: i o EE: mrg 
Philem: 4 D'o que lendo entender podeis minha fciencia?nefte myíterio de 


vers I. Chrifto), 
b Rom 1:5; 5 O qual em outros feculos a os filhos d'os homens notificado na - 


c At.13:2. foy; f como agora pelo Efpirito revelado he a feus fanétos Apoíto= 
Praia $ los e Prophetas. 
y ç pen © 6 [ A faber], que as Gentes coherdeiras, e de hum mefmo corpo 

+26: 16. 2M, e confortes de fua promefla em Chrifto pelo Euangelho: 

17. 7 De que feito miniftro fou pelo dom d'a graça de Deus, que 
Galat.1:11. dado me foy g fegundo a operaçao de fua potencia, 

12 S Amy, bo minimo de todos os fanétos, he dada efta graça, 


e Rom. 16 $ para i entre as Gentes pelo Euangelho as imperveftigaveis riquezas 
f as RF de Chrifto denunciar: 
29. 9 E a todos alumiar [pera que entender pofzo] qual feja a commu- 
g Ephef1: nhaő + do myfterio, que defde [ todos | os feculos escondido efteve 
em Deus, o qual / por Jefu Chrifto todas as coufas criou. 


KÌ 


) 


10. 
Colo]. 2: 10» Peraque agora, pela Igreja a os Principados e Poteftades 
ds e em os Ceos notificada feja a multiforme fabedoria de Deus: 

# 1,Cor.15: Ir SE 


9. 
E Timtiis, 1AF. 9: 15. e1371. e22 t21. Galat. E: 16. EESE Tim. 2) 7; 2 Tim aa 
k Rom. 16:25 Ephef: 119. Colo/f.1:26. 2.Tim.t: IO. Tit. 118. 1. Pedr.1:20. 
l Gem. 1:3. P/alm.33:6. Foa.1;3. Colo. 5:16. Hebr.L:2. m1,Pedrei: 1% 
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tı Segundo o eterno propofito , que em Chrifto Jefu Senhor 


noflo fez. 
12 # Em o qual temos oufadia e entrada com confiança pela fé» Torto: 9. 


“nelle. els: 6. 
13 © Portanto [vos] peço, que naõ desfaleçaes em minhas tribu- pio Ae 
lagoês f por vosoutros, que voffa gloria he. A o 


14 Por efta caufa de juelhos me ponho perante o Pae de noflo 19. 


Senhor Jefu Chrifto; o Philip. 1: 
15 D’o qual * todo o parentefco em os Ceos, e em a terra feno- 14. 
méa: L. Thef.3 i 


16 Paraque, fegundo ás riquezas de fua gloria, vos dé que com Coloff A 
esforço 3 corroborados fejaes por feu Efpirito em o homeminterior :? o Hii 

17 Peraque por fé Chrifto em voffos coraçoens habite: e vos em *Ou , tode 
caridade r arraigados e fundados eftejaes : a familia. 


1$ Peraque por em cheyo com todos os fanétos comprehender 7 E/e/: 6: 
Io, 


faes , qual feja a largura, e a longura, e fund - 
po | j gura , ea longura, ea profundura, caal Cola T 


tura : 
19 E conhecer a caridade de Chrifto , que [a todo] entendimen- ? 


to fobrepuja: peraque cheyos fejaes de toda plenidam de Deus. 
20 / Ora a aquelle, que poderofo he para tudo muy mais abun- f Rom 16: 
dantemente fazer d'o que pedimos ou penfamos, fegundo a poten- 25. 
cia que em nos obra, 
21 A elle feja a gloria em a Igreja, por Chrifto Jefu , em todas 
as geraçoés para todo fempre. Amen. 


Hhh} C As 


1 


430 E PISTOLA DE'S PAULO Rc 


C APET U io 


1 Despois que o Apoflolo 'nos tres Capitulos precedentes a Doutrina d'o Euange- 
lho brevemente propojto tinha» propoem» fegundo feu coffume em todas fuas Epi- 
fiolas , a amoestaçað para piedade; e exborta os primeiramente em geral pera hua 
vida feu chamamento decente; 2 E fegundamente em particular pera tolerancia 
wa caridade; 3 E terceiramente pera paz e comordia; e effa amoestaçab com 
muytas razoês confirma. 7 Testifica entao que Chrifto despois de Jua ajcen/aô a 
o ceo, a os homens varios dons deu; Il E diverfos oficios como os de Apojto 
los» Prophetas, Doutores» Cr. impfituin; 12 Mas que todos firvad para edi- 
ficaçaô d’a Igreja e confervaçao della na unidade d'a fé contra todos os erros; 
“16 Que toda via efja falutaria virtude de Chrifio , como da cabeça em todos 
os membros emana. 17 Torna entao a as amoestaçoes geraes » e avifa os que 
720 andem conio coftumavad quando ainda Gentios foraõ; 22 Mas que je despojem 
do Velho, 23 E fe vista d'o novo homem. 25 Que tambem deponhao as 
mentiras 26 Nem deixem que o fol fe ponha fobre fua ira; 28 Que nað 
furtem; 29 Que evitem o torpe fallar » polo que o Efpirito Sancto fe entries 
ce. 31 E roda forte de malicia , 32 Mas que perdoem huns a os outros co- 
mo tambem Deus em Chrifto nos perdoois 


aGentzit. | ROgovos pois, eu o prefoem o Senhor, a que andeis como di- 

i Cao. gno he d’a vocaçam com que chamados fois: | 

Phil. 1:27. 2 É Com toda humildade e manfidam : com longanimidade , fu- 

Colo/1:10, portandovos huns a os outros em caridade : . 

1 Thef.2: 3 Procurando guardar a uniaô d'o Efpirito pelo vinculo d’a paz. 
12. 4 Hum corpo e hum Efpirito ha, como tambem chamados {ois 

bColof.1: à huã [ mefna | efperança de vofla vocaçao: 


SE „a 5 Hum Senhor, huá fé, hum bautifmo. 
ER. | E 
1. Thef. s 6 Hum Deus e Pae de todos , o qual fobre todos, e por todos, 


14. e em todos vosoutros eftá. 
c Deut. 4: 7 d Porem a cadahum de nos he dada 2 graça fegundo á medida 
39 d'o dom de Chritto. 


. | 
Malach.2: $ Poloque diz: e À o alto fubindo, cativa a catividade levou, e 


í eo g: 4.2 08 homens dons deu. j AEE 
"s. CT 9fOra ifto que fubiu , que he, fenaô que tambem primeiro às 
d Rom. 12 : Mais baixas partes d’a terra defcendeu. 

6. 1º Aquelle que defcendeu, he tambem o mefmo, que muy mais 
1. Cor. 12: alto que todos os ceos fubiu, para todas as coufas cumprir. 

It. | Ig Eo mefmo deu a huns para Apoftolos, e a outros para Pro- 
2 Co19+ phetas, e a outros para Euangeliftas , e a outros para Paftores c 
ap 4; Doutores. 12 Para 


Jo. e P/.68:19. f Joa 3:13. e6:62. g 1.Cor. 12,28. 


Seia: y 


usa sp» ra 
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12 Para complemento dºos fanétos , para a obra d'o miniíterio, 
para a edificação + do corpo de Chrifto. i bRom.12:s. 
13 Até que todos venhamos á unidade d?a fé, e d’o conhegimen- 1: Cor. 12: 
to d'o Filho de Deus, em varam perfeito , á medida d'a eftatura > T a 
da plenidam de Chrifto. pb. 1:2% 


pn 
14 7 Paraque mais meninos naô fejamos fluétuantes, ea o redor FR 
levados com todo vento de doutrina pelo engano dos homês com ;; Cor.14; 
aftucia, pera cautelofamente a o erro atrahérem: 20. Š 
15 Antes feguindo a verdade em caridade, creçamos em tudo é Matr.IL: 
naquele he Za cabeça, [convem a [aber em | Chrifto. ; in l 
16 m D'o qual todo o corpo bem ajuftado e affirmado juntamente Ephef. 5: 
por todas as conjuncturas d'a fubminiftraçam , fegundo a operaçaõ Coal i: 
de cada parte [ /w: | medida, augmento de corpoalcança, parafua 38. 
meíma edificaçao em caridade. A Rina: 
17 AM que ifto digo z e teftifico em o Shor o que nao andeis 5: 
mais como as outras Gentes andaō em a vaidade de feu fentido: 1 Cor. 12: 
- 18 Entenebrecidos “no entendimento , alheyos ďd’a vida de Deus = rh i 
p pela ignorancia que “nelles ha, pela dureza de feu coraçaõ. Re 2, 
19 Os quaes tornando fe infenhveis, fe entregárao à difloluçaô, , Rey 1: 
pera affeétadamente toda immundicia cometérem. 


o Rom, 1 :. 

20 Mas vós afi a Chrifto naő aprendeftes. IS. 
21 Se porem ouvido o tendes, e por elle enfinados foftes, como 1Pedr,4:3. 
a verdade em Jefu eita: PI.The// 4: 


22 [ A/faber], que quanto a o trato paflado q vos defpojeis do à, 
. > q Colo 3g 
velho homem, que pelas concupifcencias do engano fe corrompe: 


Rs š ; 9. 
23 E vos renoveis em o efpirito de voflo fentido : Hele it: 
24 7 E vos viftaes d'o novo homem, que fegundo Deus he criado 1.Pedr.2:r. 


em verdadeira juftiça e em fanétidade. r Rom.6: 4, 
25 Poloque a mentira deixae, fe a verdade cadahum com feu pro- Coloff 3:10, 
ximo fallae: porque membros huns dď’os outros fomos. Pean. 
2% t Iraevos, e nao pequeis: nao fe ponha o fol fobre voffa ira. Te Da 
27 u Nema o diabo lugar deis. ÉP ais, 
28 O que furtava, naó furte mais: x antes trabalhe, obrando u Lacob.4:7, 
com fuas maós o que he bom , pera que tenha que repartir com o I. Pedr. ș ? 
que neceffidade tiver. ; 9. 
29 De vofla boca nenhuá palavra torpe faya : fenað a que boa fór * 4%. 20: 


pera utilidade de edificaçao ; peraque graça dé a os que a ço A Thef. 4: 


30 ti 
2. Thef. 3 8,12. y Matt. 12:36. Epkef 5:34 


432 EPISTOLA DE S PAURI 
zRom. 8: 30 E naô contrifteis a o Efpirito fanéto de Deus, z pelo qual 
ftaes fellados pera o dia a d’a redempçao. $ 
22. 31 4 Toda amargura, eira, e colera, e grita, e blasfemia fe 
es:s. tire de vos outros, com toda malicia. - 

Ephej. 1: 32 c Antes fede huns pera com os outros benignos , mifericordio- 
13. {os , d perdoandovos huns a os outros, como tambem Deus em 


e Lu. 21: . 
Hag Chrifto vos perdoou. 


Row$:22. Epkef. 1: 14. b Colof.3: 19. c Phil. 2,1. Colof.3: 12. d Matt 6: 14, 
: Marc. 11; 25. Colof.3: 13. 


CAPIT T ULJON 


I Adianta o Apostolo “nas exhortaçoës » e primeiramente para mutua caridade, 
Segundo o exemplo de Deus e de Chrifto. 3 Amoesta os tambem de dár de maŭ 
a toda deshoneftidade , avareza, que he idolatria, chocarrice, crc. e declara 
gue os taes o reyno d'os ceos naŭ poljuiráo. 8 E porquanto elles agora `na luz 
estao, que andem como filhos da luz; IL Nem mais com as obras d'as trevas 
coômunhaô tenhaô, mas antes as reprendao. 15 Que andem prudentemente , apro- 
veitandofe como fabios d'o tempo. 18 Que nað fe embebedai do vinho, mas 
enchao fe do Espirito. 20 Que cantem e p/almodiem a o Senhor, 21 Exhor- 
ta geralmente que huns a os outros fe fugeitem em o temor de Deus. 22 Mas 
efpecialmente as mulheres a feus maridos , como a Igreja a Chrifto fe fugeita. 
25 Semelhantemente exhorta a os maridos - que amem a fuas mulheres coms 
Chrifto amou a fua Igreja, 28 E como alguem a feu proprio corpo ama. 29 Pro- 
va tambem d'a inftituiças de Deus que marido e mulher faô kuá carne , apli- 
cando o juntamente a Chrifto e a Jua Igreja; 33 E conclue com hbuã amoejta= 
çaö a marido e mulher. 


- Sede pois imitadores de Deus como amados filhos: 

a Foa. 13: 2 a E andae em caridade 4 como tambem Chrifto nosamou, 
34. ce a fi mefmo por nos fe entregou em offerta e facrificio a Deus , 
eI5.I2. em fuave cheiro. 

1 Thef.4: 3 d Mas fornicaçao e toda immundicia, ou avareza, nem ainda 

T e 3; entre vos fe nomée, como a fanétos convem: 

23. 4 Nem * torpezas, nem parvoices, nem chocarrices , que nao 
e4: 21. convem: mas antes fazimentos de graças. 

bGalat.2: s e Porque bem ifto fabeis, que nenhum fornicario, ou immun- 


hi -. do, ou avarento, queheidolatra, tem herança 'no Reyno de Chri- 
ja 5 14 fto e de Deus. 

Ta e f. 3 + 6 f Ni 
18. 1n- 


Hetr8:3. eg: 14. d Mare.7:21. Ephef.4: 29. Colof.3:5. * Ou, Deshoneftidades 
e 1. Cor. 6:10. Galat, 5:19. Colof.3:5. Apoc 22:15. 
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- 6 f Ninguem vos engane com palavras vãas; porque por cftas f Ier. 29: 8. 


coufas vem a ira de Deus fobre os filhos de defobediencia. Matt 249. 

“7 Portanto feus companheiros naô fejaes. ENEY 
8 g Porque d'antes trevas éreis, mas agora fois luz em o Senhor: Colo. Pupa 

andae como filhos de luz: 1$. 


- 9 b (Porque o fruito d'o Efpirito em toda bondade, e juítiça, e 2. Thef.2: 
verdade [confie]. 3. 

= 10 Provando o que he agradavel a o Senhor. DA T 

“11 7 E nao comuniqueis com as obras infruétuofas d’as trevas, mass 1.The.5; 
antes tambem as redarguí. a 


ja hGalat.5$ 
12 Porque o que eítes em oculto fazem; torpe coufa he tambem a. 
dizélo. | į Matt. 18; 
13 é Mas todas eftas coufas fe manifeftaő , da luz redarguidas 17- 
fendo : porque tudo o que [cou/a alguá | manifefta, luz he. 1. Cor, 5:3. 
14 Poloque diz: / Defperta tu o que dormes, e levantate d'os, “19:20 
“mortos, e Chrifto te esclarecerá. RR GR 


_ I5 æ Portanto olhae como prudentemente andeis , nao como ne- ipa 
„cios 3 fenao como fabios. 
- 16 Redimindo o tempo: porquanto os dias fam maos. 21. 
17 Poloque naô fejaes imprudentes , o mas entendei qual feja a / Rom, 13: 
vontade d'o Senhor. aher 
18 p E nao vos embebedeis com vinho, em que ha diffoluças , neS 
mas encheivos ď’o Efpirito: 


; . mColof 4: 
19 q Fallando entre vos com pfalmos, e hymnos, ecanticos efpi- ç. 
rituaes: cantando e pfalmodiando a o Senhor em voílo coraçao.  zRom.13: 
20 r Dando fempre graças por todas as coufas a [zofo] Deuse 11. 
Pae, em o nome de noflo Senhor Jefu Chrifto: Eu 


21 Sugeitandovos huns a os outros em o temor de Deus. £ et pi 

22 / Vos mulheres fugeitaevos a voffos proprios maridos, como `“ Re AR 
ao Senhor: p Prov. 23: 

23 * Porque o marido he a cabeça d'a mulher, “ como tambem 29. 
Chrifto a cabeça d'a Igreja: e elle [»mefmo] he o Salvadór x d'o Vay. 5:11. 
corpo. 12. 

D Affi que como a Igreja fugeita a Chrifto eftá, afi [o efeja] Dt 21:34 


3 7 : : Colo/F. 3: 
tambem ás mulheres a feus proprios maridos em tudo. 7 of+3 
25 y Vos maridos amae a voflas proprias mulheres, como tambem , Colo. 3º 
Iii Chri- 17. 


I. The/.5:18. (Gem. 3:16. 1.Cor. 14:34. Colo. 3:18. Tit.2:5. 1. Pedr.3:1. 
$ 1. Cor, 11:3. u Ephef. 1:22. e 4:15. Colof. 1:18. x Rom. 12:5. LCor12:27. 
Epkf.1:23. e4: 12: Colof.1:24. yColof. 3:19 
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zGalat.1: Chrifto a fua Igreja amou, ze a fi mefmo por ella fe entregou: 
26 Peraque a fanétificafle, « purificando [4] com o lavatorio d’a 
“- agoa pela palavra. 
pe a Beas fi mefmo a aprefentar [por] Igreja gloriofa, que ma-. 
21. cula, nem ruga, nem coufla femelhante tivefle: é Mas fanéta eirre- 
b Cof. 1: prehenfivel foffe. 
do 28 Afi devem os maridos amar a fuas proprias mulheres, como 
a feus proprios corpos. Qué a {ua propria mulher ama, a fi mef- 
mo fe ama: | 
PO 29 Porque ninguem jamais fua propria carne aborreceu 3 antes 
"PH a alimenta e * foítenta, como tambem o Senhor á Igreja. 


4. 
Ephef.5:.2. 


Ra 30 « Porque membros de feu corpo, de fua carne, e de feus os- 
1. Cor. 12; [OS fomos. | 
27. 3! d Portanto deixará o homem a feu pae e a fua mač , e *ajun- 
d Gen, 2:taríeha com fua mulher : E feraő os e dous em huã carne. | 
24. 32 Grande he efte myíterio: [o que | porem digo [em refpeito | de. 


Mart 19: Chrifto, e d'a Igreja. 
Marc 10.7. id: i 

o a Afli tambem vosoutros cadahum em particular, cada qual a 
garfe ba a fua propria mulher como a fi meimo ame, e que a mulher a o ma- ` 


fuamu- Yido tema. 
ther, e 1.Cor.6 ; 16. 


CAPIT USL OVI 


1 Procede o Apostolo a devida obrigaçað dos filhos acerca de feus paes, 4 E dos 
paes acerca de feus filhos. § Entaö d'os fervos acerca de feus Senhores, 9 E 
dos Senhores acerca de Jeus fervos. Io Exhorta os finalmente em geral de fe- 
rem fortes em o Senhor; 12 E defireve a attucia e potencia de Satanás , con- 
tra quem elles a batalha tem. 13 Arma os contra elle com toda a armadura 
de Deus » relatando a pontualmente. 18 Amoefta os alem d’ifo à continua ora- 
að. 19 E ifo tambem por elle, para que em fua cadea o Euangelho livremez- 
te fallar pofa. 21 Teftifica que para ifo mejmo a Tychico envia para todos 
Jeus negocios lhes notificar, 23 E conclue a Epiftola com defejo de paz e carida- 
de, com fé e graça, 


aColof.3* E 

lol. 3 Ia osoutros filhos fede obedientes a voílos paes em o Senhor: 
b Exod 20; porque ifto he jufto. 

12. 2 é Honrac a teu pae, e [atua ] maê (que he o primeiro manda- 


Deut.5:16: mento com promefia). 


e 27:10. , e 
Marias 3 Peraque te va bem, e vivas muyto tempo {obre a terra. 


Marc7i10 41E 


RO So RIP ERES TOS Cap. VI 425 


4 E vos paes nao provoqueis à ira a voffos filhos, e mas criaé os ¢ Deut.6:7.- 
em a * doutrina e amoeftaçao d'o Senhor. a 

5 d Vos fervos obedece: a | vofos] Senhores fegundo a carne, dao 78: 4s 
com temor e tremor, em fimplicidade de voffo coraçao, como a “ig Rá 
w Chriito. e29: 17. 

6 Nao fervindo a o olho, como a os homens comprazendo , fe- * Ousdifci- 
nao como fervos de Chrifto , fazendo de coraçao a vontade de plina. 
Deus. d Colof.3 $ 


7 Servindo de boa vontade a o Senhor , e naó a os homens. E di gr 
$ Sabendo que cadahum recebera d'o Senhor todo o bem que 7; 29. ] 


fizér, feja fervo, feja livre. Poa 

9 e E vos Senhores fazei o mefmo pera com elles, deixando as 18. 
ameaças ; fabendo tambem que voflo * Senhor e o feu , ?nos Ceos eColof. 4; 
eftáa, e [que jf pera com elle aceitaçao de peíloas naó ha. e 

Io ?INo de mais, irmaôs meus, estorçae vos em o Senhor, e em rala 
a força de fua potencia. Ru du) 

11 g Veftí vos de toda a armadurade Deus, peraque [ firmes Jeftár o senhor 
poflaes contra as aítutas ciladas d'o diabo. de vos 

12 Porque naô temos a luta contra carne e fangue, fenað contra mesmos. 
os principados, 4 contra as poteftades , contra os poderofos d'o f Deut. 10: 


mundo , das trevas d'efte feculo, contra as malicias efpirituaesem _ 17° 
os * ares E 2.Chron.1g: 


13 Portanto tomae ; toda a armadura de Deus, peraque em odia E 34:15. 


mao refiftir poffaes, e avendo tudo effeituado, ficar [ firmes ). AF1034. 

14 k Eitae pois [ firmes |, cingidos voffos lombos com a verdade, Ror.2:11. 
7 e veftidos com as couraças de juítiça: Galat. 2: 6. 

15 E calçados os pés com a promptidao do Euangelho de paz. Colo. 3: 

16 Tomando fobre tudo o efcudo da fé, com o qual todos os Paer 
dardos inflamados do maligno apagar poflaes. PE 

17 m Tomae tambem o capacéte d'a falvaçao, 7 ea efpada do g com: 31 
Efpirito, que he a palavra de Deus: Ti: 

18 Orando o em todo tempo com toda [re de ] oraçao, e fupli- 1. Thef]: s : 
caçao em Efpirito, e velando ?nifto com toda perfeverança, efu- J É; 

E , » Eph.2:2, 
plicaçaô por todos os fanétos: On 

19 E p por my, peraque palavra dada me feja em abertura de mi- EG 
nha boca com confiança, pera notorio fazer o myíterio do Euan- 4 À 
gelho. Liio 20 q Po- k Luc. 12: 
J. Pedr. 1:13. 21/2y.59:17. 2.Cor. 6:7. m IJay. 59:17. 1. Theff.5:8. n Hebr.4: 12. 35. 

Apoc,2 : 16. o Luc. 18;1. Rom, 12, 12. Coloff. 4; 2. 3eTh ff. 5:17. p AT. 4:29. 

2, Thelf: 4: Io ' 


b 
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g2.Cor.5; 20 q Polo que embaixadór fou rem huá cadea: peraque delle 
20, confiadamente fallar pofla, como fallar me convem. 

raS 28: 21 / E peraque tambem vosoutros meus negocios faber poffaes ; 

SColof.4: [e] o que faço, tudo t Tychico, o irmaô amado e fiel miniftro em 
7. o Senhor, vos notificará: 

t 4. 20; ** O qual pera o mefmo fim # vos envieí , paraque noffos nego- 
a cios faebaes, e elle voos coraçoens coníóle. * 

Colo. 4:7. 23 Paz [feja] com os irmaôs, e caridade com fé , de [ parte de] 

A a Deus Pae, e d'o Senhor Jefu Chrifto. 
ia, | 24 A graça [/ija |], com todos os que a noflo Senhor Jefu Chrifto 

em incorrupçaô amaő. Amen. 


Efcrita de Roma a os Ephefios, [e enviada ] por Tychico. 
Fim da Epiftola do Apoftolo S, Paulo a os Ephefios, 


EPIS- 
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ERRORS E OL A 
DO 


APOSTOLO S PAULO 


AOS 


ERDO TEP RPRENS E.S. 


C APRE UE O I 


1 Despois d'a imfiripçao desta Epistola e coftumada faudaçab 3 Declara o 
Apojftolo, que a Deus por caufa d'a cômunicaçao d'os Philippemfes com o Euange- 
lho agradeça, 6 Confiando que nella, como tambem em todas as virtudes Chri- 
flaãs » de mais em mais aviao de crecer. 12 Defireve fuas affliçoës e prifoês» 

ue por amor d'o Euangelho padecia, e o fruito dellas. 15 Enfina que o Euan- 
gelho de alguns de boa vontade e amor fè prèga para feu alivio e doutros de 
enveja e contenda para feu agravo em fuas prifois; 19 Porem confia que ifto 
para Jua falvaçaô e engrandecimento de Christo refultará feja por vida ou 
por morte, 21 Teftifica que ai á bum como á outro aparelhado está , porquan- 
to o hum e o outro proverto/o éra, o efidr 'navida, pola Igreja; omorrer por 
fi mefmo, 25 E que espéra que por algum tempo ainda 'na vida ficará , para 
ferviço da Igreja. 27 Acrecenta outra vez hua amocftação pera uniab , pera 
animofidáde e paciencia 'mas affliçoês, 30 Seguindo feu exemplo, 


1 P aulo e Timotheo , fervos de Jefu Chrifto , a todos os fan- 


étos em Chrifto Jefu, que em Philippos eítaô , com os 


* Bilpos e Diaconos: *Q.d Vi- 
2 a Graça e paz ajacs de Deus noflo Pae, e d'o Senhor Jefu Chri- ftadores. 
a Rom. I i7 


3 é Graças dou a meu Deus todas as vezes que de vos me lembro, pd 
4 (Sempre em todas minhas oraçoens com gozo , por todos vos- ph.tas, 


5 Colof.1:2, 

outros oraçao fazendo ). io 3 
g Por voíla comúnicaçaô com o Euangelho defd'o primeiro dia 2- 

até agora: 2 The. 1: 
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e 1o5.6:29. 6 Ilo mefmo confiâdo, que aquelle que em vos ¢ a boa obra co- 
i. Theff.1:3. meçou, ao cabo [4] levará até o dia de Jefu Chrifto: 


7 Como por jufto tenho, que ifto de vos todos finta, porquanto 


d Eph:3:t. em LA coraçaô retenho , qe Cas pia o dee 
eqil. minha ] efenta e confirmaçaô o Euangelho, todos tambem de 
Colof.4: 3. minha graça participantes foítes. 
IS. 8 e Porque Deus me he teftimunha dºas muytas faudades que de 
2. Tim. 1:8. todos * vos tenho, com entranhavel affeiçao de Jefu Chrifto. 


o RomX:9º 9 E ifto [a Deu ] peço, que vofla caridade ainda de maisem mais 
PEE em reconhecimento c em todo fentido abunde. 


11:31. 1° Para as coufas difcrepantes provardes, peraque finceros fejacs, 
Galat.1:20. € fem eicandalo algum dardes até o dia de Chrifto : 
1.TheJ.2: 11 Cheyos de fruitos de juítiça , que por Jefu Chrifto pera glo- 


5. ria € louvor de Deus fam. 


1. Tima 5:. 12 E quero irmaôs, que faebaes, que as coufas que me [ acontecé- 
é E pa rað, | pera [ tanto ] mayor promoçam do Euangelho * forao : 


"Oi do vos 13 De maneira que minhas prifoês em Chrifto manifeítas forað 


Jaudades em toda a Audiencia, ea todos os demais: 
tenho. 14 FE [que] a mayor [parte | d’os irmaós em o Senhor, confian- 
* Ou, viê- ça com minhas prifoens tomando, mais abundantemente, fem te- 
rað. mor, a palavra fallar oufa6. 
fEphe:3: iç Verdade he que tambem alguns por inveja e porfia a Chrifto 
U Thef. z: Prega, mas outros tambem de boa mente. a ; 
3. 16 Huns em verdade a Chrifto por porfia denuncia , naô pura- 
mente, cuidando a minhas prifoens affliçao acrecentar : 


17 Mas outros por caridade; fabendo que peraa defenfa d’o Euan- ` 


gelho poíto eftou. 
* Ou, pre~ 18 Pois que? Todavia em toda maneira, ou com * fingimento, 
texto, ou em verdade, Chrifto denunciado he: e “nifto me gozo, e tam- 
bem me gozarei. é | 
g2.Cor.1; 19 g Porque fei que itto me refultará em falvaçao por vofa ora- 
Is çao, e pelo focorro d'o Efpirito de Jefu Chrifto; 

b Rom.s:5. , *º Segundo minha intenfaexpećtaçam , e efperança, Aque em na- 
da confufo ferei : antes com toda confiança, como fempre , [afi] 
tambem agora Chrifto em meu corpo engrandecido fera, feja por 
vida, feja por morte. 

21 Porque o viver me he Chrifto, e o morrer [ me ] he ganançia, 
22 Mas fe o viver em a carne util me feja, e que he o que elco- 
Iher deva, naô o fei. 


23 Pora 


4 
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23 Porque de ambas [as bendas} apertado eftou, tendo defejo de 
fér deíliado , e com Chrifto eftar, Porque [4%] he ainda muyto 
melhor. 

24 Mas ficar ema carne, he mais neceflario por amor de vosou- 
tros. 

25 E ifto confio e fei, que [ ainda | ficarei, e com todos vosou- 
tros perfeverarei, pera voíla promoçam, e gozo d'a fé. 

26 Peraque voíla gloriaçaô em Chrifto Jelu em my abunde , por 
[com ] minha pretença a vosoutros tornar. 

27 1 Tam fomente dignamente vos avei, [como] a o Euangelho | Gex.17:1. 
de Chniito [convem ]: peraque, feja que venha, e vos veja, ou que 1:007-7:20, 
aulente efteja, de voílosnegociosouça, queem hum [ mefmo ] Efpi- ira 
rito eftaes, com hum metmoanimo juntamente pela fé d'o Euange- "55" TS 
lho combatendo. I. Thef. 2; 

28 E que em coufa nenhuã d'os que refiftem vosefpantaes; oque 12. 
para elles em verdade * indício de perdiçaô he, mas para vosoutros _ e4:1. 


de falvaçaô; e ifto de Deus [ véz |. Ou , pro- 
= - io d “hri k a - Va» OU 
29 Porque a vosoutros em o negocio de Chrifto gratuitamente ir 


dado vos foy, naó fomente de, “nelle crér , mas tambem de por 


elle padecer: 
3º O mefmo combate tendo, qual ja em my vifto tendes, eago- 


ra em my ouvis. 


CAPES EO AI: 


1 Exhorta o Apofêolo a os Philippenfes muy tenramente peracomcordia. 3 E pera 
humildade e mutuo obfequio. S Propondo lhes por ifo o exemplo do Senhor Fe- 
Ju Chrifos 6 O qual fendo o verdadeiro Deus, de tal maneira fe aniquilou , 
que tomou noffa natureza humana e por nos ma cruz morreu; 9 E despois muy 
eminentemente exalçádo foy. 12 Acrecenta a ifo huã amoeitaçao geral para 
obediencia, temor de Deus e quaiquer virtudes Chriftaãs. 15 Pera como lu- 
minarias entre meyo d'os infieis Je mofirárem. 17 Declara Je em Roma ave- 
ría de fer morto, que fobre ifo fe avegrariá » e que convenha que elles o mesmo 
fizejem. 19 Promete de prefto a Timotheo lhes enviar. 24 E espéra de mes- 
mo vir a elles. 25 Encomenda lhes muy intenfadamente feu pajtór Epaphrodito 
que efta carta lhes leváva, 26 Teftifica que o mefmo muy doente efiivéra po- 
rem que outra vez do Senhor confortado fora. 29 Amoefia a os Philippenfes 
que alegremente o recébao , visto que por amor de feu ferviço 'no perigo de fua 

vida esiivéra, 


LA M que fe alguã confolaçaő em Chrifto , fe algum * alivio de * Ou , con- 
caridade, fe alguã comúnicaçao de Efpirito, fealgunsentra- fora, 
nhaveis affeétos e compaixoĉs ha. 2 Meu 
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2 Meu gozo cumprí, em que 4 o mefmo fintaes , amefma carida- 
16. detendo, de hum mefmo animo [/endo, e | huã mefma coufa fen 
1. Cor, 1; tindo. EN HES 
to. ` 3 Nada por contenda, ou por vaã gloria [ façaes ]: 4 mas por hu- 
Phil.3:16. mildade hum a o outro por maisexcelkente que a fi proprio eftime, 
I. Ped3:8. 4 ¢ Naô atenteis cadahum para o que he feu, mas cada qual [ atez- 
b Rom. 12: te | tambem para o que d'os outros he. 
Io. 5 d Porque [convem que ] efte fentido em vos aja, o qual tambem 
ed [ houve | em Chrifto Jefu. é 
24. $ e Que fendo em forma de Deus, por rapina naô teve, igual a 
e13: g. Deus fér: ; 
d Matt.11; 7 f Mas a fi mefmo fe aniquilou , g tomando formade fervo, fei- 
29. to femelhante a os homens: i 


a Rom. 12: 


Joá. 13:18. 8 % E achado em formacomo homem, a fi mefmo ; fe humilhou, 
k o * fendo obediente até a morte, e [efa ] morte de cruz. 


1.1042:6. 9 * Poloque tambem Deus fupremamente o exalçou, e /hum 
e2.Cor 4:4. nome lhe deu, que fobre todo nome he. | 
Colof.:1s. 10 m Peraque a o nome de Jefus todo juelho fe dobre dºaquelles 
Hebr.1: 13. que “nos Ceos , e na terra, e debaixo d’a terra eftao: 


Pra 11 » E toda lingoa confeffe que Jefu Chrifto o Senhor he, pera 
g Matt.204 


5 gloria de Deus Pae. ; 

10:13:14. 1? Affi que, amados meus, como fempre obedeceftes , naô fo- 

b Hebr. 2; mente em minha prefença , mas muyto mais agora em minha au- 
14.17. fencia, [a/f tambem ] com temor e tremor voffa falvaçao obrae. 


e 4:15: 130 Porque Deus he o que em vos obra affi o querer, como o 
i Hebr.2:9. effeituar, {egundo [ [ira ] boa vontade. 
t an 14 P Todas as coufas q fem murmuraçoés e contendas fazei. 
o dA 15. Peraque irreprehenfiveis e fincéros fejaes, filhos de Deus, in- | 
m 1/ay.45: culpaveis em meyo de huã geraçao * avefla e perverfa: r entre os 
2. quaes como luminarias “no mundo refplandeceis. 
16 Levando diante a palavra d'a vida, / por gloriaçao minha em 
It. odia de Chrifto, de que em vaó corrido nem trabalhado tenho. 
n Joá.13: 17 E fe he que tambem por offerta de afperfam fobre a offerta e 
i Corg: 6.ferviço de voffa fé offerecido fór , ż folgo , e comvofco todos me 
e12:3. BOZO. 
s2.Cor.3: 18 E vós tambem d'o mefmo vos gozae, e tambem comigo vos 
ço alegrae. 19 E 


p Rom. 12; 18. Matt.5: 14. 


Rom. 14: 


= I. Pedr. 2: 12. q 1. Pedr. 4: 9. * Ou, torcida. rProv.4: 
fo /2.Cor. 1:14, I.Thef.2:29. 12,Cor.7:4, 


ADS PHIEIPPENSES “Cf II. 441 


19 E em o Senhor Jefus espéro de prefto v a Timotheo vos man- 
dar, peraque tambem eu bom animo tenha, voílos negocios en- 
tendendo. 

20 Porque a ninguem de taô igual animo tenho, que finccramen- 
te de voíTos negocios cuide. | 

21 x Porque todos o feu bufcam, naő o de Chrifto Jefu. 

22 Mas bem fua provafabeis, que, como o filho a o pae, comigo 
?no Euangelho ferviu. 

23 Affi que bem a efte Jogo enviar [ vos] efpéro, em a meus ne- 
gocios provido avendo.. 

24 Porem em o Senhor confio, que tambem eu mefmo em breve 
[a vos ] virei. 

25 Mas por neceflario tive mandarvos a Epaphrodito, meu ir- 


u A816: 
om. 16 4 
21. 

1. Thef: 3: 
2. 

sy 1.Cor. 10: 
14. 
13.5. 


mað, e cooperadór, e comguerreiro, e voílo * enviado, e admi- * Ou, 4po- 


niftradór de minha neceflidade: 

26 Porquanto muytas faudades de vos todos tinha, e muy angu- 
ftiado eftava, de que ouvido tivefleis que doente eftivéra. 

27 E de feito doente até a morte eítéve : Porem Deus d'elle fe 
apiedou, e naó delle fomente , mas tambem de my : peraque eu 
trifteza {obre trifteza nao tivefte. 

28 Afli que tanto mais depreíla o enviei, peraque vendo o, a re- 
gozijar vos torneis, e eu tanto menos trifteza tenha. 

29 Recebei o pois em o Senhor com todo gozo: y ea os taes em 
eftima tende. 

3º Porque pola obra de Chrifto até bem perto d'a morte che- 
gou, d'a vida cafo nao fazendo, por para comigo a falta de vofio fer- 
viço Ífuprir. 
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Carriro rtr o tTEk ii 


1 Avifa o ApeStolo a os Philippenfes contra o engano d'os falfos Doutores , que a 


Ley e o Euangelho mefiurávao. 3 E enfina a o contrario que a circuncifad exteu 


Ei. e É E ` a, 3 Ni 4 
riór nað he neceffaria para falvaçað, fenað a interior - 4 O qual com feu pros 


prio exemplo e fé confirma. § E para efte fim reláta, que tambem as mesmas 


A 


t 


avantagês tinha, d'as quaes elles fe gloriávad, 7 Mas que eftas coufasmab estia , 


mauva, mem 'nellas confiava» porem fomente em Chrifios 9 Nao efiribando em 
Jua propria jufliça s que dia Ley he. fenaô em a jujtiça de Chrifio , a qual 


com feus fruitos deferéve. 12 Comfejja toda via fua imperfeiçao . mao objtante 


que muy ardentemente a perfeiçao profeguia. 15 E amoejia a os Philippen/es 
que tambem faça o me/mo» fegundo esta regra, e fegundo fèu exemplo. 18 Re- 
darguindo a os que o contrario fazia e denunciandolhes a eterna perdiçai. 20 Cona 


Jóla pois a os verdadeiros fieis com a gíoria. até do mefmo corpo. que o Senhor 


Chrifio nos dará. 


a Phil4:4.1 Q efta, irmaõs meus , [que] 2 emo Senhor vos gozeis. Efcre- 
3 7 8 


lacob. 1:2. 
i gti [ vos ] he feguro. 

à 2 4 * Guardae vos dºos caens, guardae vos dos maos obreiros , 
* guardae vos da * cortadura. 


ver vos as melmas coufas molefto me naó he, e a vósoutros . 


* Ousater- 3 ¢ Porque a circuncilam fomos nos, dos que a Deus em Efpiri- . 


tae pira to fervimos, e em Chrilto Jeiu nos gloriamos, e “nacarne naô cona 
Oscaens, fiamos: 


Oº-OU, 4 Aindaque tambem tenho de que em acarneconfiar: Seoutrem . 


Ti [ 
ei alguem cuida que em a carne tenha de que fe confiar . e eu ainda 


“moscais MAUS: ) ; À ea 5: 
crio s Circuncidado ʻa o oitavo dia, d'a linhagem de f Ifraël, d'a 


* Ouexci- tribu de g Benjamin, Hebreo de Hebreos , fegundo á Ley 4 Pha- 
fam. rifeo: 
“Deti10: 6 Segundo o zelo, i nerfeguidór d'a Igreja: Segundo a juítiça 
a po que “na Ley ha, irreprehenfivel fendo. 
SA 4:4 7 k Mas o que pera my ganancia tra, por perda s poramor de 
Rom.2:29, Chritto, o tive. 
Colofz:11. 8 E ?na verdade tambem todas as coufas por perda tenho, / pola 
dloa.424 excellencia d'o conhecimento de Chrifto Jelu Senhor meu + por 
e2.Cor IL: amor d'o qual por perda todas eftas coufas contei, e por eíterco 
Pa RA as tenho, paraque a Chrifto ganhar pofla: 
22. 9 E 
g Gen. 49327. b 48.23: 6. 1AA 8: 3 29:1. e22:3.4: N: 13. 1. Tim. 1; 13º 
k Matt.13 ; 44 l Ifay.53: 11, Ferem.9: 23. Foa.17; 3. Colo. 2; à, 
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9 E nelle achado feja, nao tendo minha juítiça que he d'a Ley, 

mas a que pela fé de Chrifto he, [ a /aber ] à juítiça m que de Deus mw Rom. 1: 
he pela fé: 17; 


10 Pera o conhecer [a elle], e a virtude de fua refurreiçao, ne 43:20 
a comunicaçao de fuas affliçoés, à fua morte * conformado: g o dE 


IL [Vendo | fe em maneira alguá [afi] à refurreiçao d'os mortos , cor 4: 
chegar pofla: ei 

12 Nao que ja alcançado o tenha, ou que ja perfeito feja: mas 2 Tim. 2º 
profigo [para vér |] fe aprehender o poflo, para o que tambem de 
Chrifto Jefu aprehendido eftou. 1 

33 Irmaős para my naô tenho que ja aprehendido o aja. DEEA 

duas a | pres Ad 

14 Porem huã coufa [faço |, efquecendome d’as coufas que a tras On 
ficam, e *adiantandome às que adiante eftám , ° profigo até o alvo, + P 
a o premio d’a foberana vocaçaô de Deus em Chrifto Jefu. dendome, 

15 Poloque todos quantos ja perfeitos fomos , ifto [ mefino ] finta- 01.Cor. 9: 
mos: e fe coufa alguã d'outra maneira fentirdes, tambem Deus 24 
volo revelara. | 2. Tim 4:70 

16 Porem “naguillo a que ja chegamos, p fegundo a mefma regra aCe, 6: 


andemos, 7 €o mefmo fintamos. E ; 
17 Sede tambem r meus imitadores , irmaôs, e tende fentido 7 Os Ri 
"nos que affi andam, como / por exemplo nos tendes. eis: Go 


18 z Porque muytosandam [ d'outra maneira ] , dos quaes muytas ve- 1.Cor. 1: 
zes vos dife, e agora tambem chorando digo , que inimigos d'a To. 
cruz de Chrifto fam. | Philip. 2:2. 

19 Cujo fim he a perdiçað, cujo Deushe o ventre, e [cuja] glo- * Pedr. 3 : 
ria em {ua confufao [ confifte ]: os quaes coufas terrenas imaginam. Rs E 

20 u Mas noflo trato he em os Ceos, x d'onde tambem a o Salva- fd: kig 
dór efperamos, [- /aber ] a o Senhor Jefu Chrifto: EE 

21 y O qual noffo corpo * abatido transformará, peraque con- 1. Thef. 1: 
forme a feu corpo gloriofo feja, fegundo a efficacia, pelaqualtam- , é: 
bem a fi todas as coufas fugeitar pode. fu The 3: 

1. Pedr:S: 3. t Rom. 16:17. u Hebr. 13:14. x 1.Cor.I:7. 1.TheJit: Io, fi 

Tif, 2:13. y 1.Cor. IS; SI. Colof.3: 4. Lo 794. 3:2. * Ou, ES 
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CIA PLTU Lo EM 


1 Exhorta o Apofolo a os Philippenfes pera conFancia “na fé; 2 E a duas mua 
lheres entre elles pera cozcordia; 4 “No de mais pera gozo Chrifao, 5 Equi-. 
dade, 6 Defcanço do animo, 8 E pera outras diverfas virtudes Chriftadse 
to Despois agradéce a os Philippenfes polo foftento que por Epaphrodito lhe ene 
viarad. tI Que ifo por avareza nað tomara, porquanto aprendéra padecér nex. 
cesfidade. 14 Due niljo bem fizérað e mais que todas as outras Igrejas. 
18 Que bem de Epaphrodito o recebéras 19 E que Deus o galardoariá. 20 Fi- 
walmente conclue efta Epistola com louvores a Deus , costumadas faudaçoes; é 
defejos, ; | 


I Afi que meus amados e muy queridos irmaôs , minha alegria 
aLThega: a e coróa, afli firmes em o Senhor eftáe, amados. 
19. 2 Amoefto a Euodias, e amoeíto a Syntycho , que o mefmo em 
o Senhor fintam. 
3 E peço te tambem a ty, [meu ] verdadeiro companheiro, que: 
ajudes a effas [mulheres |, que comigo “no Euangelho combatéraó , 
t Exod qu COMO tambem com Clemente, e [com | os de mais meus cooperadó- 
32. res, cujos nomes 4 “no livro d'a vida [ está }. | 
P/69:29. 4 ¢ Regozijacvos fempre em o Senhor : Outra r digo , rego- 
Apoc. 3: §. ZIJACVOS. 
e20:12. Ss Seja volfa * modeítia a todos os homês notoria. d Perto o Se- 
LaL nhor efta: | 
bra 6 e De nada folicitos eftejaes : antes em tudo voflas petiçoés a 
eLThef 4: Deus notorias fejam, por oraçao, e fuplicaçao, com fazimento de 
16. graças. 
diCo.to; 7 fE a paz de Deus, que todo entendimento fobrepuja, voffos 
TIS coraçoés e voílos fentidos em Chriito Jefu guardará. 
Hebr. 10: g Reíta, irmaôs, [zve ] tudo o que he verdadeiro, g tudo o ho- ` 
eP ira, nefto, tudo o jufto, 4 tudo o puro, tudo o amavel, tudo o que 
hart 625. * Dem tóa, fe alguã virtude, e fe algum louvor ha, 1flo penfae. 
1. Tim. 6: 9 O que tambem aprendeftes, e recebeítes, e ouviítes, e em 
8.17. my viítes, iffo fazei; e o Deus de paz com voíco ferá. 
1 Peár.s:7. 10 Ora grandemente em o Senhor me gozei, de que finalmente 
f Joi. 14: vos reverdeceftes żem de my vos lembrardes : d'o que tambem vos 
R 27.  lembraftes, mas a oportunidade naõ tiveítes. 
E ; Na6 c io | dig: | ito d z] fidade: por- 
Ephasia * 1º Nao que [fo ) diga em refpeito de [ alzuí | neceflidade : por 
g Rom. 13: que ja é aprendi a com o que fou me contentar. É 
I g E 12 


(E 
bı Thef 4:3.4:5. *Ou, de bom nome » cy, fama hê, i2. Cor. 15:9 KI. Tim. 6:6. 
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12 E bem fei /eítár abatido, [e] tambem fei tér abundancia: 
em toda maneira, e em todas as coufas inftruido eftou , afi a eftár 
farto, como a fome tér: afli a tér abundancia, como a neceflidade 
padecér. . 

13 Todas as coufas pofio em Chrifto, que me fortaléce. 

14 Todavia bem fizeítes de a minha affiçao comunicar. 
~ I5 m E bem labeis vos tambem, Philippenfes, que a o principio 

d'o Euangelho , quando de Macedonia parti, nenhuã Igreja, em 
razao de dár e recebér [ cou/a alguã | me comunicou, fenaó {ós vos- 
Outros. i 

Ió Porque tambem, a Theflalonica, o neceffario , huã e outra 
vez me mandaítes. 

17 Naó que dadivas procure, mas procuro o fruito , que à voíla 
conta abundante he. 

18 Mas tudo recebido tenho, e abundo; cheyo eftou, de Epa- 
phrodito recebendo o que de voíla parte [ exviado me foy, # em |chei- 
ro de fuavidade, e facrificio a Deus agradavel e aprazivel. 

19 Porem meu Deus, tegundo fuas riquezas , toda vofla necefli- 
dade em gloria, por Chrifto Jelu, tuprira. 

20 Ora a nofo Deus e Pae feja a gloria pera todo (empre. 
Amen. 

21 Saudae a todos os fanétos em Chrifto Jefu. Os irmaós, que 
comigo eftám, vos faudam. 

22 Todos os fanétos vos faudam , e mayormente os que d'a cafa 
de Cefar fam. 

23 A graça de noflo Senhor Jefu Chrifto feja com todos vosoue 


tros. Amen. 
Efcrita de Roma a os Philippentfes [e enviada” por Epaphrodito. 
Fim d'a Epiftela do Apofiolo S, Paulo a os Philippenfes, 


KEL? EPIS: 


ļ1.Cor. 4: 
E 

2. Cor. LI $ 
27, 

m2CoriL: 
9. 

z Hebr,13: 
16. 
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APOSTOLO S5 PAULO 


AOS 


COL OSSENSES: 


Gapasro to 


I Despois d'o coffumado titulo, 3 Agradéce Paulo a Deus » que es Colofenfes - 
a fé em Chrifto recebéraô, 5 Pela pregaçao d'o Euangelho, que agora em todo 
o mundo; 7 Como tambem entre elles fructificava, fegundo o teflimunho de 
Epaphra feufiél Doutor. 9 Roga a Deus que em todas as virtudes Christaãs 
de mais em mais corroborados fejað. 12 Vem despois a tratar d'a doutrina, e 
declara como d'a poteftade d'as trevas pelo fangue de Chrifto livrados forað; 
15 Cuja pefjoa defcréve , a faber » que he aimagem de Deus invifivel; 16 Que 
todas as coufas por elle criadas forað : 18 Que elle he a cabeça d'a Igreja; 
20 Que pelo fangue de fua cruz tudo quanto “no ceo e `na terra está reconciliado 
he. 23 Amoefiaos de perfeverar 'nefta fé; 24 Polo que tambem a paixaô de 
Chrifto por elles cumpre, 2% Porquanto he chamado pera entre os Gentios efte 

- mysterio denunciar, 28 E a todos os homens em fó Christo perfeitos aprefentar 
Segundo a operaçao de Deus em elle. 

v 


I aulo Apoítolo de Jefu Chrifto pela vontade de Deus, e o 
P irmaô Timotheo: 

SR 2 Aos fanétos e fieis irmaôs em Chrifto , que em Colof- 
Gal. 1:3. fas eftãô: a Graça e paz ajaes de Deus noflo Pae, e d'o Senhor Je- 
Ephe/:1:2.fu Chrifto. 
I.Pedr.1:2. 3 b Graças damos a o Deus e Pae de noflo Senhor Jefu Chrifto, 
b Eph.1:15. (empre por vosoutros orando: 
a 3* 4 Porquanto de voffa fé em Chrifto Jefu ouvimos, e d'a caridade | 
The. EN que pera com todos 9s fanétos [ tendes |: 

2.7 * 5 Pola efperança: que em os ceos depofitada vos eítá, d’a qual 
e1.Ped:d, d'antes 


| 
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Pantes ja ouviítes pela palavra d'a verdade d'o Euangelho. 
6 O qual ja a vosoutros chegou, como tambem em todo o mun- 
do: de ja frutificando vae , como tambem em vosoutros , defd'o Joa.15:16. 


d Matt. 4; 


dia que a graça de Deus em verdade ouvittes e conheceítes: Philern. 

7 Como tambem'aprendeftes de e Epaphra noflo amado confer- wers 23, 
vo, que para vosoutros hum fiel miniftro de Chrifto he: e Coeff. 4: 

8 O qual tambem nos declarou vofla caridade em o efpirito. ne 

9 f Portanto tambem deid”o dia que o ouvimos, nao ceffamos de Ee 
por vosoutros orar, e pedir g que fejaes cheyos com o conheci- Gem 17% 


mento de fua vontade, em toda fabedoria e intelligencia efpiritual: 1, 
to b Peraque dignamente em o Senhor andar poflães, * agradan- 1. Cor. 7! 
dolhe em tudo, : frutificando em toda boa obra, e crefcendo em o 20. 
conhecimento de Deus. Ephef. 4: X. 
11 Corroborados em toda fortaleza, fegundo a força de fua glo- PALS ET 
ria, em toda paciencia e longanimidade com gozo: a 


~ 


; Tas 
1» Dando graças a o Pae, que idoneos nos fez para parte [zér ] Ou enzo 


?na herança d'os fanétos em a luz. da graças 
13 * O qual d'a poteftade dºas trevas nos tirou, ea o Reyno /d'o ouemro- 

Filho de feu amor nos transportou. do apra- 
14 Em o qual temos a redempçaó 7 por feu fangue ; Ta faber] a SiG E 

remifiao dos pecados. ç E Epp ae 


is 7 O qual he a imagem do Deus invifivel, “o primogenito de 5, 7h... 
I2 


“toda criatura. 


16 p Porque por elle forao criadas todas as couías que “nos Ceos, Matt. 3 
e que “na terra ha, vifiveis e invifiveis, fejam threnos, fejam do- 17. | 
minaçoés, fejam principados, {ejam poteítades : todas as coufas no jo 
por elle, e peraselle criadas forao: T fg 
17 Eelleantetodasas coulas he, c todas as coufas por elle confiftem. m 48.20 
18 q E elle he a cabeça d'o corpo d'a Igreja, fendo o principio 28. ` 
r [-] o primogenito d'os mortos, peraque entre todos *o primado Ephef 1:7. 
tenha. Hetr.g:14, 
19 Porque o bom prazer [do Pac] foy, que /toda plenidam ºnel. 1- Pedr. 13 
le habitafie: A 
20 ż E que avendo por elle v feito a paz pelo fangue de fua cruz, 
por elle todas as coufas com figo meífmo reconciliafle , feja as que Philip.: 2. 


na terra, {eja as que “nos ceos eftam. Hebr. 1:3. 
21 E0 Apo. 33 


pGen.1:3. P/al 33:6. Joa.1:3. Eph.3:9. Hbrr:z q Epbr:az ++ 
e4: 15. eS L7 T Cor. 15:20. 4poc.1I:s * Ou,o primeiro Jeja" 
[ 702.1: 14. 16. Coloffiz:o t2.Corg: 18. 1, Foa 4: 10. u I/ay,9: 6º 
Foa. 16:33, A. 10:36. Rom.ç: 1. Ephef. 2:14, 
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21 E a vos que dantes alienados eftáveis e ?no entendimento ini= 
migos éreis, em obras más, todavia agora vos reconciliou: tá 

x Lie t:7$. 22 Em o corpo de fua carne, pelamorte, * pera [por] fanétos,e | 

Ephel. 1:4: irreprehenfiveis, e inculpaveis perante fi vos aprefentar : Ee o 

Ho 23 y Se porem permanecerdes fundados e firmes “na fé, e naô vos ~ 

q. 2: 1, Moverdes d'a efperança d’ Euangelho, que ouvido tendes, o qual 

y 104.15: 6. Prégado he entre toda criatura que debaixo d'o Ceo ha: d?o qual 

z2.Cor.7:4.eu Paulo feito miniftro eftou: 

*Ou. mi- 24 z [E] agora me gozo em *o que 4 por vosoutros padéço, e 
zhas af- em minha carne o refto d'as affliçoés de Chrifto cumpro, 4 por feu 
Jlrçoas. corpo, que he a Igreja: - 

Pla aA 25 D'a qual eu feito miniftro eítou fegundo a difpenfaças de 

2.Tim 2:10. Deus, c que pera vos dada me foy, pera a palavra de Deus cumprir: 

&Rom. 12º 26 [ Convem a faber | o myíterio que deíde [ todo: | os feculose deíde | 
ç. Rat as geraçoés oculto foy : «mas agora a ieus fanétos mani- 

1. Cor. 12: fefto feito he, 


F 


Eph 4 to. 27 e À os quaes Deus notorio fazer quis, quaes fejaó as riquezas 
Ep. ao La gloria d'efte myíterio entre os Gentos $ que entre vosoutros he 


«Rom. 16: Chrifto , f a efperança dºa gloria: ia 
25. 28 A o qual denunciamos, amoeftando a todo homé, e enfinan- 
Ephef. 1:9- do a todo homem , em toda fabedoria : peraque a todo homem , 

e3:9. em Chrifto Jefu, perfeito aprelentemos. 


de ga I:* 29 Emo que tambem trabalho, combatendo fegundo fua * effi- 
IO. = É 
mitir :gi, CACIA gue em, myI com PELENA obra. 


1l. Pedr.1;20. d Matt.13 311. e2.Cor,2; 14 f1. Tim, 1; 1o *Ou, Operaçai, 


C A- 
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Ú 
= 


CAPITULO II, 
I Teftifica o Apoftolo quam folicito he acerca d'os Coloffenfes e outros, a os quaes 3 


nunca pregára, peraque de mass em mais em o verdadeiro conhecimento de Deus 
e de Chrifto, em quem todos os thefouros de fapiencia ejcondidos estád, corrobo- 
rados fofjem. 4 «Amoefta os que por menhuã aparencia d'as razoës deja recebi- 
da doutrina enganar fe deixem. 8 Avifa os que esta doutrina com menhuã phi- 
lo/ophia, mem outras tradiçoés d'a Ley mefturem; 9 Porquanto toda a divin- 
dade corporalmente em Chrifto habita, 11 E nos tambem em elle efpiritualmen- 
te circuncidados fomos; 12 E o bautismo d'iffo o fello he. 13 Vito que Chri- 
Sffotambem a Ley das cerimonias » como cedula “na cruz, desféz, e nelle tambem 
fobre o Satanás triunphou. 16 Trata tambem contra a difjerença d'os manjares 


e tempos, 18 Contra o ferviçedos Anjos; 20 E contra todas as tradiçoês das 
homens e culto voluntario, 


I ero que faebaes quam grande combate por vos tenho, 
e polos que em Laodicea eftám, e [por] quantos meu rofto em 
carne nao viram: 
'2 Peraque feus coraçoés confolados fejam , e juntos em caridade 
eftejam, e [ifo] em todas as riquezas dºa inteira certeza de intelli- 
gencia, « pera conhecimento d'o myíterio de Deus, e de Pace, e? ay 153. 
de Chrifto : Far Jinn: 
3 4 Em quem todos os thefouros de fabedoria e de noticia escon- 5; 17: 3- 
didos eftám. Philip.3:8 
4 E ifto digo, « peraque ninguem vos engane com palavras em 4 ,.Cor. 1: 
em aparencia perfuaforias. 24. 
5 Porque 4 ainda que com * corpo aufente efteja, todavia com o ¢ Epb.5:6+ 
efpirito com vofco eftou , gozandome e vendo voíla e ordem, ea Coloff.2:13. 
firmeza de vofla fé em Chrifto. ATORI 


6 Como pois a o Senhor Chrifto Jefus recebeftes, [aff] tambem r 
“nelle andae: | 


Cor.r4: 
7 fºNelle arraigados e fobre edificados, e “na fé confirmados, ; Es 
como ja enfinados foítes, g nella abundando com fazimento de f Eph o 
graças. : | g Cor: 
8 h Olhae que ninguem vos fobréfalteye por Philofophia, e vao , 5: é 
engano , fegundo a tradiçao d'os homens, fegundo os primeiros ques i 
entinos d'o mundo, e nao fegundo Chrifto. a 


7 ; NE Hebr 129. 
9 i Porque ’nelle habita corporalmente toda a plenidao da divin- PERA 
dade. Colo. p: 


10 É E perfeitos eftaes nelle; o qual he a cábeça de todo princi- 19. 
pado e poteltade: Li 11 (Em Joal:i6 
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11 | Em o qual tambem circuncidados eftaes com huã circuncifad 
creo A feita fem maô , em o defpojamento d'o corpo dos pecados d'a car- 
Rom. 2:29, Ne, pela circuncifaó de Chrifto: i 
Pbil.3:3. _ 12 m Sepultados com elle em o bautifmo, em quem tambem com 
m Rom. 6% [elle] refufcitaftes » pela fé d'a operaçao de Deus, que d’os mor- 
$. tos o refufcitou. 

Galat. 3: 13 o E eftando vos mortos em o “enfas e [zo] prepucio de vofla 
a AI carne, juntamente com.-elle vos vivificou , perdoandovos gratuita- 
e3 :7. mente todas [ vofas | offenfas. | sá, 

2 Epb.2:1. 14 Avendo riícado a * cedula que contra nos em ordenançasavia, 
* Ou, co- aqual em alguã maneira contraria nos éra, e d'o meyo a tirou, 

nhecimen- encravando a “na cruz. 
ds 15 p [E] defpojádo a os principados e poteftades, publicamente 


G A : . / ba 
n a a * vergonha os pós, e “nella elles triunfou. 


Í Deut. 10$ 


29. 16 q Portanto ninguem vos julgue em comer, ou e beber, ou . 


Lee.11:22. em reípeito 7 [ de dia ] de fefta, ou de lua nova, ou de Sabbados. 


IG. 12:31. 17 Que fam /a fombra d'as coufas futuras, mas o corpo he de 
e 16:11 Chriito. | 


Pa 18 + Ninguem [pois ] a feu prazer vos fenhoreye em humildade e 


PAR T ferviço de Anjos, metendofe em coulas que nunca viu, de balde 

Rom. 14:2, inchado * d'o fentido de fua carne. 

Galat.g:ro. 19 E nao retendo a cabeça, da qual todo o corpo, pelas con- 

r Lev.23:2. junturas e liaduras provido e conjunto, em augmento divinocrece, 

/Hebr.8:5. 20 Se pois a os « primeiros enfinos do mundo mortos com Chri- 
elo: L fto eftaes, porque ainda, como fe no mundo vivefleis, de tradi- 

pres j goés * vos carrégaő? i 

Ephel. 4:6. 21 [ Como, ] naô *pegues, nem goftes, nem toques. | 

2. Thef.2;  *? As quaes couias todas pelo [ »efmo] ufo perécem, [x introduzi. 
3. das | {egundo os mandamentos e doutrinas d’os homens. 

I.l04.4:1. 23 y As quaes em verdade alguá aparencia de fabedoria tem , em 


*Ou,enten- x É 
voluntaria devaçam , e humildade, e o Ñ 
dimento. Ç ’ b) [em] a o corpo nao per 


uGal 4:9. doarem ; naô fam [ porem ] de alguã * eftima (/exav fo] = para fartu- 
*Ouscarre- "2 d’a carne. 


gar vos déixaes, x 1/0y.290:13. Matt. 19:9. Tit.1t14. *Ou . comas. Y L. Tim.4:3, 
AS, . “di « % E f . a 
* Ou. voluntario culto ( divimo | * Ou, valia. z1. Tim. 5: 23. 


> 


: a 
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CSAP ru LOTEI 


I Avendo o Apostolo fegundo feu coftume até ali os fundamentos da doutrina pre- 
pofto, vémem os dous Capitulos feguintes a as amoeflaçoes pera piedade , e fo- 
bre tudo amoesta os em geral que o que `no ceo eftá busquem. 3 D'o qual agora 
bem tem alguns principios, mas a perfeita poffejjao na manifeftaçað de Chrijto 

— espéraô. 5 Propoem lhes despois o caminho que a ifo encaminha a faber , 
a mortificaçao do velho homem com feus membros ou impiedades, que reld- 

ta; io E o vefir do Novo homem , que fegundo a imagem de Deus criado 
he , com Juas virtudes efpirituaes. 16 Arrecenta alguns meyos proveito/os 
para ifo, como fad, a rica habitaçao d'a palavra de Deus em elles o cantar 
dos P/almos , e femelhbantes outros mais, 17 Amoefia os que tudo dirigas 
para honra de Deus. 18 Vem despois a as obrigaçoes particulares, a faber, 
d'as mulheres e maridos entre fi; 20 D'os filhos acerca de Jeus paes , e dos 
paes acerca de feus filhos. 22 E ultimamente d'os fervos acerca de feus Se~ 
nhores. 


E portanto fe ja com Chrifto refufcitaftes, bufcae as coufas que 
a riba eftãô, 2 aonde Chrifto eftá aílentado a [ mao | direita de? EpbI:2e. 
Deus. 
2 ?Nas coufas queariba eítão penfae, nao nas que naterraeftám. 
3 é Porque mortos eftaes ja , e voíla vida com Chrifto « efcondi- ares, 
- da em Deus eftá. Siga Ta 
4 d Quando [pois] Chrifto, que nofla vida he, fe manifeftar, d Philip. 5 
“entonces tambem vos com elle em gloria vos manifeítareis. ado A 
5 e Mortificae pois f volos membros, que fobre a terra eftão, 1. 1o4.3:2. 
[a faber ] fornicaçao ; immundicia, * g apetite [ de/ordenado, ] roim * Eph.4:22. 
concupifcencia, e avareza, 4 que he idolatria. FR AE 
6 i Polas quaes coufas vem a ira de Deus fobre os filhos de desobe- / 577 5 
diencia: RR a O aiii 
7 k ’Nas quaes tambem d'antes andaítes, quando nellas vivíeis. Zice. 
$ / Mas agora despojae vos tambem de todas eítas coufas , {2g 1.Thef 4; 
faber, de ] colera , ira, malicia , maledicencia, torpes palavras de Ss 


volta boca. | Ephsis. 
9 m Na mintaes huns a os outros, pois.ja vos defpiftes do velho * Etr 6: 
homem com feus feitos: SE 
-Io z E de novo vos veftiftes, que para conhecimento fe renóva, Epb. 5:5. 
e {egundo a imagem d’aquelle que o criou: aaa 
LII? 1 p Emél.Cor.6: 
IL 


Ephef.2:1. Tit.3:3. L Ephef: 4:22. Hebr. 12:1. Jacob. 1:21. I. Pedr.2: 1 
m Eph. 4:26. n Rom. 6:4., 0 Gen. 1:26. 65:1, 6936. I COn II: 7. 
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pGel.3:28. 11 pEm que naô ha Grego, nem Judeo, [zem] circuncifao, 

e5:6. nem prepucio 3 [zem] Barbaro 3 [mem ] Scytha 3 [ zem] q fervo, 

e6:1$. [mem | livre: mas Chrifto he tudo, e em todos. 
7 e * 127 Por iflo veítivos (/ como eleitos de Deus, fanétos, e ama- 
r Ephel. 4 . dos) de entranhas de mifericordia, benignidade, humildade, man- 

i fidaô, longanimidade : | 

e6: II. 13 Suportandovos huns a os outros, ê e perdoandovos huns a os 
S1. ThefJu: outros, fe algum contra outro queixa [ su | tiver: affi como Chri- 
E pe {fto vos perdoou, afli [o fazei | vos tambem. X i 

16. r Blah tudo ifto, [ ve(tivos de ] caridade , que x he o vincu- 
Marc. 11; lo de perfeiçao. 

25. 15 E a paz de Deus em voflos coraçoés fenhoréye , a aqual tam- 
Eph. 4:32. bem em hum corpo chamados fois: e agradecidos fede. 
# Jod. 13: 16 A palavra de Chrifto em vos abundantémente em toda fabedo= 
esta A habite; y enfinandovos e amoeftandoves hús a os outros com Pfal- 
Ephefş:2. MOS; Hymnos, e Canticos efpirituaes , cantando a o Senhor com 
1. Thef. 4: graça em voflo coraçao. p 

17 E tudo quanto por palavras ou por obras fizerdes, [fazei] 


T. 104,3:23. tudo em nome d'o Sor Jefus, z dando graças a Deus cao Pac 
e4: 2! por elle. | 
Col a 18 a Vos mulheres fede fugeitas a voffos proprios maridos, como 

LIfe dados 


=Epbefs: 19 b Vos maridos amae a voffas mulheres, e naô vos irriteis con- 
20. tra ellas. ° 


1. Thef.5: 20 c Vos filhos obedecei em tudo a [ voos ] paes: porque ifto he 
15. aprazivel a o Senhor. 

a Gen3:16. 21 Vos 
34 cao. 

Eph.sitr. 2% d Vos fervos obedecei em tudo a [ voos] Senhores fegundo a 

T:t.2:5. Carne, nao fervindo a o olho, como para a os homens comprazer, 

1.Pedr.3:1. mas com fimplicidade de coraçao, temendo a Deus. 


b Epbej.5% 23 E tudo quanto fizerdes, fazei o de coraçao, comoao Senhor, 


25. e nao a os homen 
c Eph. 6: 1. homens, 


dEph.6:5. 24 Sabendo que dºo Senhor aveis de receber o galardam da he- 
x. T;m.6:1. rança: porque a Chrifto o Senhor fervis. 
Tit.2:9-æ 25 Porem quem agravo fizer, o agravo que fizer levará: e excép- 


I. Pedr. 2; cam de pefloas nao ha, 
23, 


paes nao irriteis a voflos filhos, peraque o animo naó per- 


“s Q A- 
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kan 
CHADE ToT U Taa EV gi 
1 Exhorta o Apohole a os Senhores á equidade acerca de feus fervos 2 Ea 
cadaqual á perfeverança na oraçað, 3 E efpecialmente por elle , peraque por 
fuas cadeas em a obra d'o Enangelho nai impedido feja. 5 Amoefèla os que fa- 
bitamente andem e! fallem pera com os que faô de fora, 7 Teflifica que a Ty- 
chico e Onefime lhes envia pera comfolálose de todos feus negocios infiruir. 10 Sau-, 
da os d'a parte de Ariftarcho, e outros muytos , cujo zelo por elles louva, 15 Man- 
da que a os Irmais em Laodicea [audem , e façaô que tambem deles gefta carte 
fe iéa, 17 E digaô o Archippo que feu minifterio cumpra. 18 E conclúe efla 
carta com fua propria faudaçaðĝ, 


esta Vos Senhores, [fazei] o jufto e de razaô para com [ voos | 4 Eph-6:9. 
fervos, fabendo que tambem hum Senhor em osceostendes. 

2 b * Perfeverac em oraçao, velando “nella com fazimento de 4 Erc: 18:1. 
dia Eph. 6:18. 
“3 Orando tambem juntamente por nos, peraque Deus nos abra t. The. 5: 
a porta da palavra, « pera fallar d'o myíterio de Chrifto, polo qual 17. 
“tambem * prefo eftou: NON me 

4 Peraque o manifeíte , como me convem fallar. fiae, 

5 d Andae com fabedoria pera com os quede fora [eg45], e o tem- “ E2/-6:19. 
po oportuno redimindo. AREA 

6 f Vofla palavra {eja fempre * aprazivel, com fal adubada , pe- 4 Eph. 5: 
raque faebaes como a cadahum refponder vos convenha. 15. à 

7 g Todos meus negocios vos fará faber Tychico o amado irmaõ,e Eph. 5: 
e fiel miniftro, e confervo em o Senhor: 16. 

8 A o qual peraomefmo fim vos enviei, peraque de voflos nego- f Mare. 9 : 
cios faeba, e volos coraçoés conftóle : 5o. 

9 [ Juntamente] com b Onefimo , o fiel e amado irma, que d'os Sar 
voílos he, elles faber vos farãô tudo o que por cá páfia. OU era 

1o Saúda vos? Ariftarcho que comigo prefo eftá, e + Marcoso aprazi- 
fobrinho de Barnabé , acerca d'o qual ja mandamentos recebeftes; mento, 
fe a vosoutros viér, recebey o: g AF204. 

11 E Jefus dito Jufto, os quaes fam @’a circuncifaó : eftes fós EPZ: 6:21. 

Ar - 2. Tim. 4: 
[ meus ] cooperadóres em o Reyno de Deus fam, [e] pera my con- is 
folaçao fóraõ. b Philem 

12 Saúda vos / Epaphras, que ď’os voffos he , fervo de Chrifto, wers 1o. 


combatendo {empre por vosoutros em oraçoés, peraque fiqueis fir- i 48. 27:2. 


* Ou, ez- 


mes, perfeitos, e * confumados em toda a vontade de Deus. k am ro 
| bs l l 3 I Or- 37. 
3 P 2.Tim 4t. 


Colo. 1:7. Philem, vers23. # Ouscheyos , ou > cumpridos» OU, plenos, 
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13 Porque eu lhe dou teftimunho, de que por vos grande zele 
tem, e polos que em Laodicea , e polos que em Hierapolis eftão. 
ma.Tim.4: 14 Saúda vos m Lucas o medico, o amado, e» Demas. 


E a | 15 Saudáe a os irmaós que em Laodicea eftáó, ea Nympha, e 
Lo. a Igreja que em fua cafa efta. 
16 E quando efta Epiftola entre vosoutros lida fór, fazei que 
tambem ?na Igreja dos Laodicenfes fe léa, e que a que de Laodicea 
[veyo ], à léaes tambem vosoutros. 
17 E dizei a Archippo : Atenta para o minifterio que em o Se- 
nhor recebeíte; paraque o cumpras. 
o2The-3: 18 o Saudaçao de minha maó, de Paulo. p Lembraevos de mi- 


b aoa, 3: nhas prifoés. A graça feja com voíco. Amen. 
$. Efcrita de Romaa os Coloffenfes, [ eenviada | por Tychico, e Oneñmo, 


Fim d'a Epiftola do Apofiolo S, Paulo a os Colofenfes. 


PRE 


PRIMEIRA EPISTOLA ig 
APOSTOLO S PAULO 


TRHESSALONICGENSES. 


COR PASTA LO ol: 

1 Despois da coftumada infiripçao » 2 Agradéce o Apostolo a Deus fobre fua fes 
caridade » e ejperança d'elles em Christo; 4 Aegurando fe que fua eleiçai Pel- 
les éra de Deus. 5 O que prova d'a efficacia que Deus por feu Efpirito coma pa- 
lavra ajuntou. 6 E de fua obediencia a o Euangelho. 8 O qual tambem em 
todo lugar divulgado eftá, 9 E ainda cadadia fe divulga , como elles d'os idolos 
a o Deus vivo convertidos forad; 10 Pera ao Filho de Deus , que nos redi- 
miu, do ceo ejperar. 


I aulo , e Silvano, e Timotheo , à Igreja d’os Theffaloni- 
P centes, em Deus o Pae , e em o Senhor Jefu Chrifto [ con- 
grogada |: a Graça e paz ajaes de Deus noflo Pae, e d'o Se- 

nhor Jelu Chritto. i 

2 4 Sempre graças a Deus damos acerca de todos vosoutros , fa- 
zendo mençao de vos em noflas oraçoés. 

; Lembrandonos fem ceflar « d'a obra de voffa fé, e do trabalho 
d'a caridade, e d?a tolerancia da efperança em noflo Senhor Jefu 
Chrifto, diante de noflo`Deus e Pae: 

4 Sabendo, amados irmaôs, vofla eleiçao de Deus: 


a Romig. 
Ephe/1:2, 
I.Pedr.t:2, 
b Ephefa1; 
I6. 

Phil 143. 

Coloff.1: 3. 
2. Thef. i$ 


ame $: 
5 “ Porque noffo Euangelho entre vosoutros naô toy fomente em c Ioż.6:29. 


palavras, mas tambem em potencia, eem Efpirito fanéto, e em 
muyta certeza : e como bem fabeis quaes entre vos, por amor de 
yoscutros, tomos. 

.6 f E vos imitadores noflos, ed’o Senhor, feitosfoítes, recebédo 


di. Cor. 2: 
4. 
e4: 20 


el Thkef2s 


I 


r a pa- fi, Cor.4; 


e I1; I, Philp.3 317. 2. Thef.3: 9. 


16, 
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a palavra em muyta tribulaçaoô, com gozo d'o Efpirito Saneto. 
7 De maneira que para todos os ficis em Macedonia e Achayá 
exemplos foiítes. ; 
8 Porque por vosoutros foóu a palavra d'o Senhor , naô fomente 
em Macedonia e Achaya, mas tambem ja em todo lugar vofla fé 
pera com Deus de tal maneira faido tem, que ja [ 4ºella ] nos naoh 
neceflario coufa alguá fallar. 
9 Porque elles mefmos de nos denunciao qual entrada para com 
vofco temos, e como dos idolos a Deus vos converteítes, pera a 
o Deus vivo e verdadeiro fervir: 
g ALII Io g E pera d'os ceos efperar a feu Filho, a quem d'os mortos re- 


kan ra: fuícitou, [convem a faber | a Jefus, que d’a ira futura nos livra. 
AA EN A 


Io. 
Apoie 1: 7a CA PTT uno tl 


I Adianta Paulo “no declarar de fua finceridade e constancia em denunciar d'o Euan- 
gelho entre elles; 6 Nenhuá honra humana ou proveito pera com elles bulcam= 
do , ainda que , como Apoftolo de Christo, bem lhes emeargo Jér podia. Io Pro- 
poem lhes quam humana e [anttamente comelles tratára , pera movélos a vida de~ 
conte a o Euamgelho. 13 E de como fua palavra maî como a palavra de ho- 
mens, mas como a palavra de Deus recebérao , y4 Sendo feitos imitadores d'a 
Igreja em fudea, que tambem d'os Judeos pertimaces feus concidadoens perfegui- 
dos Ja. 15 E efes fudeos, avendo matado a Chrifio , feus pecados cumprem , 
e fobre elles a ira de Deus até o cabo vinda be. 17 Teftifica defpois fèu gran- 
de defejo de os outra vez vér; 19 Porquanto elles fua gloria e coroa, em avin- 
da de Christo fa, 


ai Thef i Ia Porque bem fabeis vos meímos, irmaôs, que nofla entrada 
E e pera com vofco , vaá naô fuy. 
Fe 16+ » Antes, aindaque em 4 Philippos ja d'antes padecemos, e tam- 
c A&. 17: Dem agravados fomos, como vosoutros [ bem ] fabeis, uíamos [ com 
2.¢>e. tudo | de oufadia em noflo Deus, pera « com grande combate o Euan- 
gelho de Deus vos fallar. am 
3 Porque naóô foy nofla exhortaçao com engano , nem com im- 
mundicia, nem com fraudulencia: 
4 Mas como provados de Deus fomos, peraque o Euangelho 
d Galat. 1: confiado nos foòffe, affi fallamos; d naõ como a os homens compra- 
dA zendo, fenaő a Deus que noflos coraçoens próva. | 
5 Porque nunca de palavras lifongeiras, como bem fabeis, ufamos, 
e Rom.1:9. nem de pretexto de avareza; e Deus he teítimunha, 


eaii. 6 Nem 
de Core 1:23. eI11:31. Galatit:zo. PhiL I; 8, I. Tim. § 321, 2, Tim.4;1, 


A OS THESSALONICENSES. Capi IE 45 


6 Nem gloria de homens, nem de vos, nem de outros buscan- 
do, faindaque carga fér [vos] podiamos, como Apoítolos de fr.Cor.s:3 


Chrifto: 2. Thef. 3: 
- 7 Antes entre vosoutros brandos fomos, como a * ama queafeus , ou a 
filhos cria. | | ay 


- 8 Ai que, eftando vos nós tam affeiçoados, de boa vontade 
comunicar vos quiféramos, naó fomente o Euangelho de Deus, 
mas tambem até noflas proprias almas, porquanto [+4: | queridos 
nos éreis. 

9 g Porque bem vos lembraes , irmaos , de noffo trabalho e can- , 4g18:3. 
feira : pois de noite e de dia trabalhando , por a nenhum dentre 20:34. 
vos pefados tér, o Euangelho de Deus vos pregámos. L.Cor.g:12. 

io Vos, e Deus teftimunhas fois, de quam fanéta, ejuíta, e 2tortI:s- 
irreprehenfivelmente pera com voíco, os que créítes, nos ouvé- A Their. ah 
mos. 


- 41 Como bem fabeis como a cadahum de vos, como o pae a feus 
filhos, [vos ] exhortávamos e confolávamos, 


12 E proteítávamos 4 que dignamente andaffeis para com Deus, r 
que pera feu Reyno e gloria vos chama. Ephef.4: 1. 
13 Poloque tambem, fem ceflar, a Deus graças damos, deque, P$i/ 1:27. 


avendo de nos recebido a palavra dºa pregaçao de Deus, a rece- Colofu:to. 


beftes, nað [como ] à palavra de homens, mas (como em verdade o 
he) [como] à palavra de Deus, aqual tambem em vosoutros, os 
que crédes, obra. 
14 Porque vós, irmaôs, imitadóres feitos fois d'as Igrejas de 
Deus, que em Judea eftâm, em Chrifto Jefu: porquanto tambem | 
de voflos 1 proprios cidadaôs as mefmas coufas padeceítes, como * 46. 17: 
tambem elles dºos Judeos. | 5.13. 
15 k Os quaes tambem a o Sñor Jelus matárað, Ze a feus proprios 448-7: 52. 
Prophetas, € a nós nôs perfeguiraô, ea Deus naô agrádam , ea / Matt. 23; 


` todos os homens contrarios fam. 37 
RON EROS Luc.i3:34. 
16 m E nos impédem que ás Gentes fallemos , peraque falvar fe ,, qi 17: 
poflaô: pera fempre [ a medida de | feus pecados enchérem. E vinda 3. 


he ja fobre elles a ira até o fim. 

17 Mas, irmaôs, {fendo nos por hum momento de tempo, de 
viita, nao do coraçaô, de vosoutros privados , tanto mais procu- 
rámos de com grande defejo voflo roíto [ torzar a | vér. 

18 » Poloque bem quifemos nos a vosoutros vir (polo menos eu # Rom. 1: 
Paulo) huŝ c outra vez: mas impediu nolo Satanás. r3: 

Mmm 19 0 Pora -*15:2% 
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B2. Con Ls 
14. 

Phil.2:16, 
64: lo 


a AB IG. 
Rom.16.21 


19 0 Porque qual he nofla efperança, ou gozo, Ou coróa de glo-. 
riacam ? Porventura naô o fois tambem vosoutros diante de noflo; 
Senhor Jefu Chrifto em fua vinda? | l 

20 Porque yós nofla gloria e gozo fois. Er e 


Gra PT TU DEO I i 

1 Declara o Apofiolo que, estando fòlicito por elles, enviara a Timotheo pera 
confortalos ma fé, 3 E confolar “nas affliçoens a que os fieis pojtos esaa, 
6 Pois que pela tornada de Timotheo fe alegrára muyto entendendo fua con- 
famcia e profperidade d'elles, 9 Poio que agrádéce a Deus, e roga que peraaper- 
feiçoar Jua fé Deus lhe dé ocafiað de outra vez a elles chegar. I2 E conche 
efte Capitulo e parte primeira d'a Epistola com fervorofa oraçad a Deusa que em 
caridade e fanciificaçeõ, "na vinda de Chrifio com todos feus Sanctos; abundem. 


r Poloque naő o podendo mais fofrer, de boamente nos quifemos 


deixar ficar fós em. Athenas: 
2 E enviamos a a Timotheo noflo irmao, eminiftro de Deus , e 


Phil. 2: 19, Noflo cooperadór em o Euangelho de Chrifto, pera vos confortar, 


b Eph.3:13. € VOS exhortar acerca de vofla té: 


Phili: 14. 

cMCPN4: 

d Tim. 34 
12. 


dRomtito. 


It. 


3 b Peraque ninguem ’neftas tribulaçoés fe mova : Porque vos 
-mefmos fabeis, « que pera ifto ordenados eitámos. | 

4 Porque tambem quando comvofco eftávamos, vos prediziamos 
que affligidos aviamos de fér, como tambem [ af; ] fucedéu, e vos 
o fabeis. 

s Portanto tambem eu, nað podendo mais fofrer, [°] mandei a 


de vofla fé faber , fe porventura o Atentadór vos nao atentafle, e - 


nofio trabalho a fér em vao [ ai | vice. | 

6 Porem tornando Timotheo agora de vosoutros a nosoútros , © 
trazendonos boas novas acerca de volla fé e caridade, e de como 
fempre boa lembrança de nos tendes, defejando muyto vér nos, 
como tambem nos à vosoutros: 

7 Poloque, irmaós, nos confolâmos acerca de vos em toda nofla 
affliçao e neceflidade, por voffa fé: 

ê Porque agora vivémos, fe no Senhor [ firmes ] eftães. 

9 Porque, que fazimento de graças podemos nos a Deus, por 
vosoutros retribuir, acerca de todo o gozo, comque diante de 
noflo Deus, por vofla caufa, nos gozamos; 

to 4 Orando abundantemente de noite e de dia, peraque voílo 


e 15:23. Tofto vér pollamos , c o que a volla fé falta fupramos? | 
2.Tirm 14, 11 Ora 


ou 
á 
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r Ora nofo mefmo Deus e Pae, e noflo Shor Jefu Chrifto, 
nofla viágem a vosoutros encaminhe. 

12 E o Senhor vos augmente , e abundar faça em caridade huns 

era com os outros, e pera com todos, como tambem pera com 
voíco [ abundámos |; 

13 e Pera voflos coraçoés confortar, peraque irreprehenfiveis em e 1.Cor-1:8. 
fanétificaçam fejaes diante de nofo Deus e Pae, “na vinda de nofio 1 Rei. se 
Senhor Jefu Chrifto com todos feus tanétos, i Tef: 2 

; TZ 
Cia patTu Lo IV 
T Amoeta os e Mpoficloem geral á vida pia, 3 E em particular a caffidade e 

bomestidade, 6 A jufliça em feus negocios 9 A caridade irmanal, IL A 

viver quieto, e a o fazer de feus proprios negocios. 13 Ameefia os tambem de 
moderar fua tristéza fobre os que falecérao; 14 Porquanto por Chrifto refufci= 

tados Jeráð. 15 Que d'o ceo som grande clamor e voz d'o Archanjo dejcenderá . 

pera primeiro rejujctar a os que mortos fórað. 17 E pera despois arebatálos 

comfigo , juntamente cem os outres que ainda `na vida eflarág. 


I AT que, irmaôs, ’no de mais vos rogamos e amoeftamos em o 
Senhor Jefus, que affi como de nos recebeítes , 2 como vos 
convenha andar, e a Deusagradar, affi [ 'nifto ] mais abundeis. 
2 Porquebem fabeis vos que mandamentos vos démos pelo Senhor 
Jefus. 
3 4 Porque efta he a vontade de Deus, [a faber] volta fanctifica- 
çaô, que vos abítenhaes de fornicaçao : | Epb ean. 
4 Que cadahum de vos faeba pofluir feu- vafo em fanctificaçao e Phil. 4: 8. 
honra: 
5 Naő em fenfualidade de concupifcencia, como as Gentes, 
e que a Deus nað conhécem. ; | Pi 
6 Ninguem oprima nem engane em negocio algum a feu irma6: Eph, 4: 18. 
Porque vingadór he o Senhor de todas eftas coufas, como ja tam- 
bem d'antes dito e teftificado vólo temos. Ec tA e 
- A: apia Ai RA . Foa, iFa 
7 Porque naô nos chamou Deus à immundicia , d fena à fanéti- “5. 


aPh;/1:297. 
1. Thefj.2 ; 
I2. 


b Rom. 12: 


c I.Cor.IS: 


ficaçao. , j f I.Cor. 1:2. 
8 e Poloque quem [ifo] engeita, a homem nenhum engeita,e Lu, 10: 
fenaő a Deus, f o qual tambem feu Efpirito fanéto * nos deu. 16. 


9 g E quanto á caridade fraternal, naő neceflitaes de que [d'ella ] f1. Cor.7: 
vos efcréva : porque-ja vos mefmos de Deusinítruidos eftaes, a huns y CE E 
a os outros vos amardes. Mmm 2 oT Por as pes. 

„g Levit. 19: 18. Matt.22: 39. Ica. 13: 34. €153 12. Eph. $:;2% 1. Pedr. As, 
1. 10ã,3:23. e4;21, 
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*Ou me/- 10 Porque tambem ja vos * afli o fazeis pera com todos os irmaôs 


mo fazeis. que em toda Macedonia eftâm. Exhortamos vos porem , irmaos , 

b2-Tre):3: que ainda [ 'ni/to] mais abundeis : | 
TAREE , I1 bE procureisde quiétosandar, e voffos proprios hegocios fa- 
2“ zer, ? e com voflas proprias maôs trabalhar, como ja mandado vo- 
Eph. 4:28. lo temos: l 

A .m» 
12 Peraque honeftamente andeis para com os que de fora eitão, 
e de coufa nenhuá necefhiteis. 


13 Naó quero porem, irmaôs, que ignorantes fejaes acerca d'os 
k Lev. 19: que ja dormem; $ paraque vos naô entrilteçaes , como tambem os. 


28. 
Deut. iqti 


ži a 12: 2 os que em Jefus dormem, Deus com elle a trazer os tornará. 


FI. Cor 160105 Porque ifto pela palavra d'o Senhor vos dizemos; / que nos- 


de mais, que efperança nað tem. | 
3 3 


Le . LA 


22. şı. Outros OS que vivos pera a vinda d'o Senhor reítarmos, a os que. 


ormem naó precederémos. 
mMatta4: 16 m Porque o mefmo Senhor com *algazáres, e com voz de 
31, Archanjo, e com a trombéta de Deus d'o ceo defcenderá : € os 
£.Cor. 15: que em Chrifto morrérao, primeiro refufcitarâm : RO 
$ io P . _ I7 Defpois nos outros , os que vivos ficarmos , juntamente com 
3, elles em as núveis arrebatados ferémos [ /aindo | a o encontro a o Se- 
*Ou, cla- nhor em o ár: e ai fempre com o Shior eitarémos. 


mirdeex- 18 Afi que huns a os outros com eftas palavras, vos confolae, 
bortaçáme 


Cate mon os Vi 


1 Exfina o Apostolo que Chrifto de improvi/s a o juizo vira , como o ladra de moz= 
te, e como as dores de parto fobre a mulher. 4 Amoefta os por ijjo de fempre 
el drem alertos e fobrios. 8 E armados d'a couraça da fé, e d'a caridade, e 
d'o capecête da efperança d'a Jalvaçað. 12 Roga que a os que fobre elles pre~- 
fidem em honra tenhað, 14 Amoesta os pera diverfas virtudes Chritaäs ; 
17 Tambem pera orar e agradecer; 19 E obfervar d'o Efpirito , e d'as propheci- 
as, pera retér o gue hebom, 23 Roga entaô a Deus que os irreprehenfiveis até 
a vinda de Christo guarde, com promeffa que elle tambem o fará. 25 Amoesta 


os que rogoem por elle e Huns a os outros [audem, 27 E efconjura os que esta 
Epistola Je lea perante todos, 


1 Porem, irmaős, acerca d’os tempos e d?as faezoĉčs, naô neceffi- 
taes de que fe vos efcréva. 


TA Porque vos mefmos fabeis muy bem , a que o dia o Senhor, 
E x pr . TAS q 
43 afli como o ladram de noite, virá, 3 Por- 


2. Pedr.3; 10. oc. 3: 3. CIÓ SIS. - 


14 Porque fe crémos que Jefus morréu, e refufcitou, afli tambem- 
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3 Porque quando diflérem, paz, e fegurança [44]; + entoncesé2.The/.!: 
repentina deftruiçao lhes fobrevirá, comoas dóresde parto a aquel- 9» 
la que prenhe eítã, e em maneira nenhuá escaparão.. c Eph,5;8. 
4 c Mas vos, irmaôs, ja em trevas nao eftaes , peraque aquelle o 
dia como ladram vos apanhe. E nes : ; s 
5 Todos vosoutros d filhos d’a luz, e filhos ed'o dia fois: nemnos g3, * 


dď’a noite, nem d'as trevas fomos. fRom. 13: 
ó f AM que nao dórmamos, como os demais; mas g velémos e 1I. 13. 

b fobrios fejamos. Eph. 5:14. 
7 Porque os que dórmem, de noite dórmem ; e os que fe embe- FRA ae 

bédam, de noite fe embebédam. EC 


$ Mas nos que d?o dia fomos, fobrios fejamos, ' veítindo nos da cou- 
raça d’a fé, ed'acaridade, e [ por | capecéte;, aefperança d'afalvaçaõ. ;l/ay 59: 
9 Porque Deus nao nos tem ordenado pera ira, fenað pera*aqui- 17. 
riçaő d'a falvaçaô por noflo Sñor Jefu Chrifto: Eph. 6:14, 
to O qual por nosoutros morreu, k peraque, quer velémos `, ea 
quer dórmamos, juntamente com elle vivámos. ii E 
11 Poloque huns a os outros vos exhortae , e hűs a os outros vos k Rom.14:7 
edificae; como tambem o fazeis. - Cor Guise 
12 / E rogamos vos, irmaôs, que reconheçaesa os que entre vosou- Galat 2:20. 
tros trabalham, e*fobrevosemo Senhor prefidem, evosamoeftam: L Pedr-4:2, 
13 E eftimae os em muyto com caridade, por caufa de fua obra. “Rem Is : 
Sede pacificos entre vosoutros. ; E | 
14 Rogamos vos tambem, irmaós, que a os defordenados amoe- `; se 
fteis, a os de pouco animo confoleis, a os fracos fuftenteis, [e] Galar.6: 6. 
pera com todos longanimes fejaes. Phil 2:29. 
15 m Olhae que ninguem a *outrem mal por mal torne , masfempre 1. Tim. 5; 
o bem fegui, afi os huns peracomosoutros, como peracom todos, 17: 


m 


16 n Sempre vos regozijae. Hebr. 13: 
17 o Sem ceflar orae. Nos A 
18 p Em tudo [a Deus] graças dae. Porque efta he a vontade de defenfo- 
Deus em Chrifto Jefu pera com vofco. res » OU, 
19 q O Efpirito nao apagueis. protedto- 
2º As prophecias naô defprezeis. res /aõ. 
21 r Todas ascoufas provae: o bom retende. m Lev. 19 
22 / De toda aparencia de mal vos abftende. ese aan 


23 t+ E o mefmo Deus de paz em tudo e totalmente vos fan&tifi- +». 
Mmm 3 que 24:29, 
Matt.5:39. Rom. 12:17. 1.Cor.617. 1. Pedr.3:9. * Ou, alguem, n Matt.S: 12, 
Euc.t0:20. Rom. 12:12. Phil.4:4. oLu.18:1. Rom. 12:12. Colof.4:2, 
p Eph.$:20. q Cor 14:30. rx. I0. 4:1. [Phil 4:8. 11.Cor.1; 8. Phil. 49. 
I. Thef: 3º 13. 


44 II: EPISTOLA DES PAUTO E 
que: e todo voflo fincero efpirito, e alma, e corpo, feja confer- 
vado irreprchenfivel em a vinda dé nofio Senhor Jelu Chrifto, 
$1.Cor.1: 24 Fiél he o que vos chama, o qual tambem o fará. 
9. 25 Irmaôs, por nosoutros orae. . ; 
elo'13. 26 x A todos os irmaós com fahéto beijo faudae. | 
à The 27 Polo Senhor vos efconjuro , que a todos os fanêtos irmaôs efta 
EE Pad Epiftola fe léa. | | 
xRem 16; 28 A graça de nofio Senhor Jefu Chrifto feja com vofco. Amen 
Jó. I. Cor, 16:20, 2.Cor. 13:12. I.Pedr 5: 14s 


A primeira [ Epiftola] a os Theflalonicenfes foy efcrita de Athénas, 
Fim d'a primeira Epiftola do Apoftolo S. Paulo a os ThefJalonicen/êse 


SEGUNDAEPISTOL A 
DO | 


APOSTOLO S, PAULO 


AOS 


THESSALONICENSE SI 


C ACPA T OLLOS 


7 Despois d'a costumada infiripçað . 3 Agradéce o Apostolo a Deus fobre fèu 
abundante crecer d'elles na fé, caridade, e paciencia ’nas affiicoens. 6 Teflifica 
que Deus a feus oprefores caffigará , mas a elles livrará e repou/o dará no dia 
d'a gloriofa vinda de Chrifto , que largamente defcréve. II Roga a Deus que de 
mais em mais, em o que he bom , os correbóre ; 12 Peraque o nome de Chrifto 
tanto mais glorificado feja. 


E aulo, e Silvano, e Timotheo , á Igreja d'os Theflaloni- 

cenfes [ que |) em Deus noílo Pae, e em o Senhor Jelu Chri- 
fto eftá: 

à a Gra- 


AOSITHESSALONICENSES. Cap. I. 4€5 

2 a Graça e paz [ajaes)] de Deus noflo Pac, e d'o Senhor Jelu ar.Cor,1: 
Chrifto. 3. 

3 é Sempre a Deus dar graças devemos por vosoutros , irmaós, HZ%eJ.1: 
como [ tambem | he razao, porquanto vofla fé grandemente créce, , ES o 
e a caridade de cadahum de vos todos, de huns pera com os outros CGE 
abunda:. | Phil. 1: H 

4 De maneira que nos meímos «de vos nos gloriamos em as Igre- Colo. 1:3. 
jas de Deus, por coufa de vofla paciencia e fé, em todas voflas per- I- Thej.1: 
feguiçoés e * affliçoens que fuportaes. EEN 

$ d Prova clara d'o juíto juyzo de Deus, peraque fejaes avidos‘ ga: 
por dignos d'o Reyno de Deus, * polo qual tambem padeceis: su opre- 

é f Pois jufto he diante de Deus, pagar com tribulaçao a os que fs, ou, 
vos atribula6:: | tribula- 

7 E a vos os que atribulados fois, refrigerio [juntamente | com oés. 
nofco, g em a revelaçao d'o Senhor Jefus, defd’o ceo com os Anjos 4 Zudvs.6. 
de fua potencia, eLThefa; 

8 b Com lavaréda de fogo , tomando vingança : dºos que a Deus fZaha g 
nao conhécem , e d'os que a o Euangelho de nofo Senhor Jelu g 1. Thef.: 
Chrifto naó-obedécem : I6. 

9 k Os quaes * por caftigo padecerão a eterna perdiçam , desd’a 42.Pedr.3: 
face d'o Sñor, e d'a gloria de {ua força: 7 
Jo / Quando viér a em feus fanétos glorificado fér , e a “naquelle 44 
dia em todos os que.crém admiravel {e fazer , (porquanto noffo tę- Pd 
ítimunho entre vosoutros crido foy ). Ely aio. 

11 Poloque tambem {empre por vosoutros rogamos, que noflo Deus / 44 xui. 
dignos de [ /ua | vocaçao vos faça, e todo o bom prazer de [jua] 1. Thef 1; 
bondade, ca obra d'a fé, * poderofamente [ em vos | cumpra. Io. 

12 Peraque o nome de nofio Senhor Jefu Chrifto em vos glorifi- i de 
cado feja, e vos ’nelle, fegundo a graça de noflo Deus, e d'o Se- Pn 


nhor Jefu Chrifto. 


/. 
i Rom. 2:8. 


iD 
r é 


sé IL BPISTOLA DES TAULO 


Carirmuvto Di 


1 Declara o Apoftolo que a vinda de Chrifto a o juizo nað acontecerá taô de prefa 


somo alguns a perfuadir lhes bufiavaŭ; 3 Mas que a Apoftafiae o Axtichrifio 


antes avem de vir cujas marsas defireve. 5 Teftifica que ijjo ja d'amtes lhes 


différa, como tambem o que éra o que o retinha, 8 Declara que despois certa- 


SHD 4 2 . I , q 
mente virá , e ficará até que o Senhor o defiruira. 9 Avifa os d'a efficacia de fiu- 


„engano em os que perécem, 1y E ifto por o jufto juizo de Deus» fobre a ingra- 


tidcô dos homens. 13 Afegura pois a os Thejjalonicenfes de Jua eleiçao para . 
folvaçaö em fé e Jandificaçaòù 15 Amoefta os de nifo firmes eftár, 16 E 


roga a Deus que os confole e conforte, 


b 


Chrifto, e noflo recolhimento a elle, 
alar.: 9 i 2A Que facilmente d”o entendimento vos naô movaes, nem per- 
„Matt.24:4, turbeis, nem por efpirito, nem por palavra, nem por Epiftola co- 


a 


£:h.8:6. mo de nos [ efcrita |, como fe o dia de Chrifto ja perto eftivéra. 


R ºgamos vos porem, irmaôs, pela vinda de noflo Senhor Jefu 


Colo. 423 3 Ninguem vos engane em maneira nenhua : porque [mai vird l | 
porq á | 


ið. | 
EE pecado , o filho de perdiçao. | 
"4 O qual fe opoem, e fe levanta fobre tudoo que Deus fe chama 
23. q p q rf 9 
1.Tim.4:1. OU [como Deus ] ie adóra; affi que, como Deus, ?no templo de Deus 
1.704.218. fe aflentará , ¢ * fazendo fe parecer Deus. 
*Ourevol- 5 Naô vos lembra que, eftando eu ainda com voíco , eftas cou- 


ta, OU» fas vos dizia? 
descaida , 


ai bpa. 6 E agora [bem] fabeisvos que he o que [0] retenha, peraque | 


tamento. 4 feu proprio tempo fe revéle. 
cDan. 11; 7 Porque ja o myíterio de injuítiça fe obra : fomente o que ago- 
36. ra o retém, [o reterá ] até que d’o meyo [ tirado ) feja. 


*Ou,dando 8 E entonces fe revelará aquelle injufto, da o qual o Senhor pe- 
a r lo Efpirito de fua boca desfará , e pelo aparecimento de fua vinda 
gue Deus on 


be ou O amiquilará: TEN, l 
dandomo. 2 Aquelle [digo |, cuja vinda he e fegundo a efficacia de Sata- 
firas de nas, f com toda potencia, e finaes, e prodigios de mentira. 

que elle 10 E com todo engano de iniquidade g em os que perécem: por- 
mefmo he quanto o amor d’a verdade naõ recebérao , pera fe falvárem. 


od (o Hb E por tanto Deus efficacia de error lhes enviará, i peraque á 
Rn e do ent irA Crea na 

fay. 11:4, 
e 104.8:41. 12 Pera- 


aCorg4 Eph.2:2. fDeut.13:1. Apoc. 13313. g2.00r.2:15. e433. h Rom, 1:24, 


baté que primeiro a * apoftafia nao venha, e fe revéle o homé de 


de hd aii «o SD 
4 Pe o 


„å paciencia de Chrifto. 


A OS THESSALONICENSES. Cap. I. 4 


12 Peraque condenados fejam todos os que a verdade nað créraõ, 


“antes prazer “na iniquidade tivérao. 


13 Mas fempre graças a Deus dar devemos por vosoutros irmaős 5 
que d'o Senhor amados fois; de que Deus defd'o principio pera fal- 
vaçao vos elegeu, em ianétificaçao dºo Efpirito, e fé d'a verdade: 
44 Para o que por noflo Euangelho vos chamou, pera aquiricaő 
da gloria de noflo Senhor Jefu Chrifto. E 
15 Poloque, irmaôs, [firmes] eítãe, te as tradiçoês retende,t2.The/ 3: 
que enfinados vos fóram y {eja por palavra, ou por Epiftola noffa. 6. 
16 E nofio Senhor Jefu Chrifto mefmo , e nofo Deus e Pae, que 


“nos amou, e huá eterna confolaçað, e boa efperança em graca nos 


deus 
“17 Voflos coraçoés coníóle, e em toda boa palavra e obra / vos Z1. Thef3: 


conforté.. 19, 


CER PLATA o IH: 


I Amoefia o Apostolo a os Thefjalonicenfes que orem por elle; 3 E tetifica Jua 

“confiança que o Senhor os confortará, 5 Roga a Deus por elles. 6 E manda 
que fe apartem de todo irmaô que anda d.sordenadamente. 7 Prova com Jeu 
proprio exemplo que cadaqual deve trabalhar pera a fi Joftentar; 10 Ou gue 

_ doutra maneira comer nað deve. 13 Amoejla os que em bem fazer nað desfale- 
fam, 14 Mas antes notem e cajtiguem a os que a feu mandamento nifo nað 
obdecem. 16 Conclue com a coftumada faudaçao, 17 Que com fua propria 
maô em todas Juas Epijtolas ajunta, 


r “Nº de mais, irmaôs, a rogae por nos, peraque a palavra d'o a Matt, 9: 


Senhor [/eu ] curfo tenha, e glorificadafeja, comotambem _ 38- 
Eph.6: 19; 


-Entre vosoutros: 
2 b E para que de homens * diffolutos e maos livres fejamos, < por- PN 3. 
que nãó he de todos a fé. ua 
3 d Mas fiél he o Senhor , que vos confortará, e e d'o malino 4 Rom. 14: 
guardara. AS o 


4 E de vos em o Senhor confiamos, que, o que vos mandámos ,º,/04-6- 44. 


tambem [0] fazeis, e faréis. 1. Theff.s: 
5 Ora o Senhor voffos coraçoés enderéce á caridade de Deus, e, ho ; 
as Ig 


» 


. 


- 15. 

6 f Mandamos vos porem, irmaôs, em nome de noflo Senhor Je- f1.Cor.s ; 
fu Chrifto, que vos aparteis de todo irmaô que defcrdenadamente 1r. 

Nan anda, > Vef 3 z 


Tit. 3: 10. ; 


488 II EPIST.OLADE S. PAULO 
g*Thef2: anda, e nao fegundo g a tradiçaô que de nos outros recebeu. 
E 7 Porque vos mefmos fabeis b como convem imitar nos : ż pois 


h 1.Cor.11! qerordenadamente entre vós nos nað ouvémos: 
É L 
1, Thef.1 $ __ 3 k Nem de graça o pam de alguem comémos , mas com traba- 


6.7. lho e canteira, noite e dia trabalhando: por a nenhum de vosoutros | 


i 1.Thef.2; * pefados fér. | 
Io. 9 ! Na6 porque authoridade naô tenhamos, fenað porque nós 
k 47.183. mefmos m | por | exemplo a vosoutros nos déffemos, pera [afi] nos 
20.34. :...: -d 
- imitardes. 
I. Cor. 44 z 7 . 
ai: 1o Porque tambem quando com vofco eftávamos , ifto vos man- 
1.Cor 11:9. davamos, que fe alguem trabalhar naő quifér, tambem na6 cóma. 
e12:13. “II Porque ouvimos que alguns entre vosoutros desordenadamente 


3. The. 2: andam, naô trabalhando, fenao coufas vans fazendo. 


2 5 P 12 » À os taes porem, por noffo Senhor Jefu Chrifto, mandamos 
U,677] dæ 


E amoeitamos , que com quietaçao º trabalhando, {feu proprio pa 
ix. Cor, g, Comão, Š á 

3.6. 13 E vos, irmaôs, f nao desfaleçaes em bem fazer. 
1. TheJ.2: 14 Porem fealguem ânofla palavra, *nefta Epiftola [ eferita ] nao 

6. obedecer , notae a o tal, e q com elle vos naô mceíturcis, peraque 


mn Sii 4 vergonha tenha: 
J )e 


e po ə 
Phil. 3: 17. amoeftae. 


I. Theft; 16 7 Ora o mefmo Senhor de paz fempre em toda maneira paz 


6. vos dé. O Senhor feja com todos vosoutros. 
ni.The-41 17 //A faudaçao de minha propria mao de Paulo, que [meu ] final 
x o em cada Epiftola he : af eflcrévo. 
pa 18 A graça de noílo Senhor Jefu Chrifto feja com todos vosou- 
É Ou por tros. Amen. 
efla, q Matt. 18:17. 1.Cor.5:9. 2. Thef 3:6. r Rom. 15:33. e 16:20. 1. Cor. 
2.Cor.13:11. Phil 4s 9. i Thef S: 23 f1.Corci6:21. Colofi4: 11. 


A fegunda [ Epiffola ] a os Thefalonicenfes foy efcrita de Athénas, 


Fim d'a fegunda Epiftola d'o Apofiolo S, Paulo a os The/falonicenfese 


PRI- 


4:33 


15 E como a inimigo [0°] naô tenhaes, mas como a irmad Lo 


A 
É 


= 


49 
PRIMEIRA EPISTOLA 
DO 


APOSTOLO S, PAULO 


A 


FUMO TEEO. 


CASPE TULO I 


E Defpois do coflumado titulo, 3 Declara o Apoftolo que a Timotheo em Ephe/s 
deixára , pera tér cuidado que nenhbuã doutrina estranha ou vai em a Igreja 
introduzida folje. § Mostra tambem qual feja o verdadeiro fim da Ley. 
8 Que nao pera os juflos fenað pera os injustos pofta he. 11 Pois que lhe o 
Euangelbo confiado fóra. 13 Cujo breve fumario propoem, relatando juntamen- 
te a grandifima graça lhe de Chrifto feita. 17 Sobre que a Deus agradece ; 
18 E a Timotheo encômenda a efiár firme 'nifjo. 20 Tejiifica que  Hymeneo 
e Alexandre, que fizérao maufragio da fé» por ifo a Satanas entregara, 


pia p Apoftolo de Jefu Chrifto , 2 fegundo o mandado de a A.o: 


” Deus noflo Salvadór, e d'o Senhor Jefu Chriflo, 4 elpe- bCol.1;27. 
rança noflas : 

2 cA Timotheo [ meu ] verdadeiro 4 filho em a fé, e graca, mi- e AB IG: 
fericordia, [e] paz de Deus noflo Pae, e de Chrifto Jefu Senhor 1 Thef-3: 
nofo. i l 

3 Como, quando f pera Macedonia hia, te amoeftei + que em d1.Cor4% 
Epheto te ficafles ( a/f v faço ainda |, paraque a alguns mandes , QUE Gal t:3. 
outra doutrina naô enfinem: Godi gs 

4 z Nema tabulas te dém, nem a genealogiasinfinitas, que mais f 4&.20:1. 
pm h queftoés, d'o que edificaçaô de Deus, que na fé con- g 1.Tim.4: 
fifte. 7. 

5 7 Mas o fim d'o mandamento he a caridade de hum coraçao pu- , º SA dO 

q ci i ZEPA à E a 2. Tim. 24 
ro, c [ de | huá boa confciencia, e [de] huã fé nao fingida. a 
Nnn 2 6 D'o Tint: 14. 
€33 9, h I. Tim 6,4. iRom13:8, Galat,5 ; 14, 


470 L.. EPISTOL ADE S: PAOLO 


6 D'o que desviando fe alguns, fe tornáram a vaidade de pala- 
vras: 


7 Querendo fér doutores d’a Ley, [e] nao entendendo, nem 
o que dizem, nem o que affirmao. 


kRom.7:12. 8 Bem fabemos porem é que a Ley he boa, fe alguem della le- 


Aid gitimamente ufa: Aid 5 
es” 9 Sabendo ifto; / que a Ley pera o jufto pofta naô he, fena per 
o “manta os injuftos e obftinados, pera os impios e pecadores , pera os 
E profanos e irreligiofos, pera os * patricidas e matricidas , pera os 
* Ou, que homicidas: = 
com ma- 19 Pera os fornicadóres, pera os * fodomitas, pera os ladroês de 
Na Je homês, pera os mentirofos, pera os perjuros, e fe coufa outra al- 
Ert ao, aê 4 faã d : “a: 
aà doutrina contraria: 
mi Tim: SUA ha à faã dout 


i5: 
#1.Thef2.» que confiado me he. 
Ebal a E graças dou a o que confortado me tem , [a aber ] a Chrifto 
e 4.8: 3. Jefu Senhor noflo , de que por fiél me teve, pondo [xe] ?no mi- 
e931. niíterio: St E 
de 13 0 [ A my] que dantes hü blasfemo, e perfeguidór , e opreffór 
aTa fuy : porem foy me feita mifericordia » P porquanto ıgnorantemen- 
Gal. 1:13. te em [ minha | infidelidade o fiz: 


ploz.9:392 14 Mas a graça de noflo Senhor foy ainda mais abundante + com 


41. - afé camor, que em Chrifto Jefu ha. 
43:17. 15 Palavra fiél, e de toda aceitaçao digna, q que Chrifto Jefu a 
q Matt. 9, ` 

12. 
Marc 2:17, Clpal lou. ) Roe trad À : ; 
Luc.5:32. 16 Mas por iflo mifericordia feita me foy , peraque Jefu Chrifto 

e 19:10,€m my, que o principal fou, toda f /ua ] longanimidade moitrafie s 
1.104,3:5. pera exemplo dºos que para vida eterna “nelle ouvérem de crér. 


* E e ° $ % O 
Ou, o t7 Ora a o Rey d'os feculos , * incorruptivel, invifivel, a o f6 


Ei Deus fabio , feja hónra, e gloria, pera todo (empre Amen. 
> im- 


PRE 18 Efte mandamento te encômendo , filho [ mu ] Timotheo, que 

71. Tim. 6: fegundo as profecias, que dantes acerca de ty houve, 7?nellasboa 
EA milicia milites : 

ft.Tim.3: 19 / Retendo a fé, e a boa confciencia , a qual alguns regeitan- 
9. do, naufragio acerca d'a fé fizérao. 

Ape *. 20 Dentre os quaes he ż Hymeneo , e« Alexandre, x que a Så- 

dons Ara a:tanás entreguci, perague a [ 7a ] nao blasfemar aprendao., 
14. 

x 1.C0r.5:5, C 4- 


11 -Segundo o Euangelho d’a gloria m d’o Deus bemaventurado, | 


o mundo veyo, pera a os pecadores falvar , d'os quaes eu o * prin. | 


Ta RE e e rr rem e e 


MEIMOTNSE O, Cap II, 471 


AO TEL O dE 

I Manda Paulo que fe façad oraçoés por todos os homens » porem particularmente 
polos Reys e outros Juperiores. 3 Porquanio ifto a Deus agradavel, e Christo 
o Medrameiro de todos he; 8 Manda que os varoens fanétas mads em todos os 
lugares levantem ; 9 Mas a as mulheres que em trajo honefto , e em filencio 
enfinar fe deixem; IL Nai permitindo lhes que em publico a outros enfinem, om 
de Semborio fobre o marido ufem. 13 Porquanto Adam primeiro criado, e a mu- 
ller primeiro enganada foy ; 15 Todavia testifica que parindo Pelhos falvar/es 
bá pela fé. 


“1 moefto pois ante tudo, que fe façao deprecaçoés , oraçoés, 
intercefloês , [e] fazimentos de graças por todos os homens: 
2 4 Polos Reys , e [por ) todos os que em eminencia eftáő, pera- a Jer29:7 
“raque huá vida quieta e foficgada tenhamos, em toda piedade e 
honeftidade. 
3 Porque ifto he bom e agradavel diante de Deus nofio Salvadór : 
4 b O qual quer que todos os homens fe falvem, e a o conheci- sEzechi$: 
mento d’a verdade venhao. 22 
5 c Porque hum fó Deus, e 2 hum fó Medianeiro ha entre Deus, 2-Pedr.3:9. 


e os homens, o homem Chrifto Jefu: Bars: 
6 «O qual fe deu a fi meímo [ -»] preço de redempçao por to- RPA 
“dos, [para ] teítimunho a feu proprio tempo A |E Beir oas: 


7 Pera o que f pofto eftou por Pregadór e Apoítolo , (g verdade e Matt.2o: 
digo em Chrifto, [e] naô minto) Doutór d’as gentes em fé e [em] 28. 
verdade: > yrei Eph. 1:97. 

8 Quero pois que os varoês b orem em todo lugar , i levantando pe fis 


as maos * fanctas fem ira nem contenda. 
k à E Lg A 
9 k Semelhantemente tambem, que as mulheres fe ataviem de Ss oi 
trajo honeíto, com vergónha e modeftia , naó com encrespamento Ga/. 1:18. 
[ de cabellos | ou ouro, ou perolas, ou veftidos preciofos: gia Rr 
to Mas (como he decente a mulheres que d'a * virtude profiflao EPA 3:8. 
fazem ) com boas obras. 2. Tin.1: 


11 À mulher aprenda em filencio, com toda fugeiçao. E 
12 / Nao s : g Romi: g. 
j ao permito porem que a mulher enfine, » nem * de auto-° , JII. 
ridade fobre o marido ufe, mas que *em filencio eftéja. h Joá.4:21, 
13 » Porque primeiro foy formado Adam, [e] despois Eva, 2 Pfal.134 
Nnn3 140E 2 


* Ou, limpas ou, puras. kTir.2:3,1 Pedr.3:3. *Ou, de fervir a Deus, 
Li. Cor. 14:34. Mm Ger. 2:16. Ephç:24. * Ou, Pomarido Je enfenhoreye. 
* Ou, quieta, OU, calada, n Gem 1:27; 82720 é 
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a Gem.3:6. 14 o E nao foy Adam enganado : mas amulher, fendo erganadas 
* Ou, efé- em tranfgreffaô * cahiu. 


cabe Pa 15 Salvarfeha porem filhos * parindo, fe emafé, e caridade, 
£ { Ê » d A 7 IDE 
transgres- € fanébificaçao , com modeítia permanecér. Ea 

Jat foy. R | MU 
* Ou, ge- Capat pan OTAN. 

TANÃO, 


I Declara o Apostolo a propriedade d'o officio de bum pastor 3 2 E defireve as 
virtudes e qualidades que nelle fe requére - e os vicios de que avei de fér livre, E 
8 O mefmo faz dos Diaconos, I1 E de fuas mulheres. 12 Juntamente taõ= 
bem como fuas familias avér fe devem. 14 Moftrao fim porque ijio a Timotheo 
efiréve, 15 E declara a dignidade d'a Igreja de Deus ; fendo a colina e firmé- 
za d'a verdades 16 Comprebende entad [âmariamente os promipaes myjlerios d'a 


fé tocante a pefjoa e o officio de Christo, 


9.401 Palavra fiel: fe alguem * Bispado defeja, excellente obra defeja. W 
ficio de 2 a Convem pois que o Bispo feja irreprehenfivel, mando M 
Bifpo, ou» de huã mulher, vigilante , temperado, honefto, hofpedadór , 
Vifitacor » b apro pera enfinar : 


Pi 3 Naó dado a o vinho , naô feridór , nað cobiçofo de torpe ga- 
ò 


de Deus, nancia: mas moderado, naô pelejadór, naő * avarento: e 
atit.1:6. 4 Que governe bem fua propria cafa , tendo a [/eus ] filhos em 
b 2. Tim. 2: (ugeiçao com toda modeftia. e 3 


Due AM 
ME 


2» s (Porque fe alguem fua propria cafa governar naô fabe , como SM 

* Ou, cobi- d?a Igreja de Deus cuidado terá ?). ; 5 aji. a 
cofo de di- 6 Na noviço: porque, inchandofe , ?na condenaçaõ dºo diabo E 
zheiro, naô caya. | r 


7 Convem tambem que bom teftimunho tenha dºos que de fora À 
* Ou, des- eftãô, porque em *affronta, e [em] laço d'o diabo , na6 caya. 


prejo. 8 c Semelhantemente os: Diaconos,.[ Jejaë ] honeítos + nao de ' 
c «4cb,6 + 3. duas lingoas , naô dados a muyto vinho, nað cobiçofos de torpe 
ganancia : ; ; Seo é. j 
d1.Tim 1: 9 d' Tendo o myfterio da fé em huã pura confciencia. | j 
19. 1o E tambem eftes primeiro provados fejam, [e] defpois firvaô, 
“ Ou.incul- fe * 


irreprehenfiveis fórem. 

11 Semelhantemente as mulheres, [/2jaô | honeftas, na maldi- 
* Ou, dili- zentes , * fobrias, [e] ficis em todas as coufas. 

gentes. 12 Os Diaconos fejam maridos de huã mulher, que governem 
bem [ fus ] filhos, e fuas proprias cafas. | 

13 e Porque os que bem fervírem , pera fi há bom grao 


aqui- 


paveis. 


e Matt. 25: 
21. 


js bio AR 
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aquirem , e muyta confiança em a fé, que em Chritto Jefu ha. 

14 Eftas coulas te elcrévo, etperando de bem prefto a ty vir: 

15 Mas fe tardar, peraque facbas como f * andar convem ema f2 Tim 2: 
cafa de Deus, que he a Igreja d’o Deus vivo, a colâna e firméza , 20. 
d'a verdade. era 
-16 E fem duvida nenhuá, grande he o Myfterio d'a * pie- Ro 

Ea g Deus fe manifeftou emacarne, foy juftificado em Efpirito, zud, 

- vito dºos Anjos, 4 pregado a os Gentios, crido “no mundo, i [e] gloáa:r4, 


recebido a riba em gloria. | b Eph 3: 5. 
s 6. 

i Marc. 16: 
í CAP TO Lo: I-V I9. 
I Prediz Paulo a Apoftafia de alguns em os ultimos dias 3 Que o matrimonio e Luc. gi são 


o ufo de alguns manjares aviao de prohibir. 6 Exhorta a Vimotheo de a ver- Aia 


dadeira doutrina propór, e regeitar ás fabulas; 8 E fJobre tudo de exercitarfe 
>na piedade e de em todas as injurius fegundo feu exemplo em Deus esperar, 
12 Encômenda que feja exemplo de todas as virtudes. 13 E que imitando em 
© Fer, I4 Naö defpréze o dom que recebéu : IS Mas acrecente e vrlevére em 
bem. 16 Com promelja que fazendo affi , a fi mefmo e a feus ouvintes falvará, 


1a O Efpirito porem diz expreffamente , que ?nos ultimos tem- a2 Tim.3: 
B pos 4 defcairáô algűs d'a fé, dando fe a efpiritosenganado- `}. 


res, e a doutrinas de Demonios. ' 2.Pedr.3:3. 
2 Pela hypocrifia de faladóres de mentiras, tendo cauterizada Izd. vs. 18. 
fua propria confciencia : b Matt, 14; 


3 Prohibindo cafarfe , [e mandando] abfterfe d’os manjares que | 23n... 
Deus pera os fieis criou, e para os que a verdade conhecéraô, pera A 
d'elles « com fazimento de graças d ufárem. ag eé 

— 4 e Porque toda criatura de Deus he boa, e-naô ha nada que en- 4 Cor to: 
geitar, tomandole com fazimento de graças. 30. 
5 Porque pela palavrá de Deus e [ pela | oraçao he fanétificada. dGen.1:29. 

6 Eftas coufas a os irmaôs propondo, bom miniftro de Jefu Chri- 29:3. 
fto ferás , f criado “nas palavras d'a fé, e d'a boa doutrina, que fe- * Ger I:31. 
guifte. EA 

7 g Mas regeita as fabulas profanas e dºas velhas : e exercitate a f3 Tim) E 
ty melmo em * piedade. estais. 

8 b Porque o exercicio corporal pera pouco aproveita; porem agi.Tima: 
piedade pera tudo he proveitofa , tendo as promeflas d'efta preien- 4 
te, e d'a * outra vida. e 6:20. 


Tor e339 * Ou, virtude. h1. Colof.2:23. # Ou futura. 
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9 Palavra fiél, e digna de toda aceitaçao. 
1o Porque para ifto tambem trabalhamos, €1 
porquanto efperamos em o Deus vivente, que he o confervadór de 
todos os homens, mayormente d'os fieis. 
11 Eftas coufas encômenda e enfina. 
4 Titaits. 12 i Ninguem despreze tua mocidade; &mas fé exemplo dos fieis, 
+'Tit.2:7- em palavra, em trato, em caridade, em efpirito; em fé, [°] em 
1.Ped.5:3: pureza. q 
13 “No lér , exhortar , e enfinar infifte, até que eu venha. 


* Ou, te 14 Na6 *desprezes o dom que emty eítá, oqualte foy dado pola . 


defenides profecia , Z com a impofiçao d'as maős d'a Anciania, 
d'o dom. 15 Medita eftas coufas , “nellas te * ocupa: peraque teu apro- 
LAA 6:6.veiramento * atodos feja manifeíto. 


517.6 Tem cuidado de ty meimo , e d'a doutrina : “netas coufas 


el3: 3 7 ; i ; x 
pes a perfevéra. Porque fazendo ifto , te falvaras afli a ty mefmo , co- 


1. Tim. 5: MO a os que te ouvem. 
22. 2.Tim. 1:60 * Ou, eftá. * Ou, em tudo. 


Ca PA Tu bio! V 


I Exfina o Apoftolo de como as amoefPaçoens a os velhos e mancebos fazer fe de- 


vem. 3 Manda honrar a as vinvas verdadeiras. 4 Mas a os filhos e netos 
encômenda que a fuas vinvas e paes fuftentem 9 Defiréve entao a ida- 
de e outras qualidades d'as vinvas que a o ferviço d'a Igreja aptas /aô, 11 Mas 


quer que as vinvas moças a ifo nað fe admita. 14 E que fe cafem. 17 Vém 


defpois a os Anciais , e aponta que honra lhes devamos. 19 Que taúbem acufa- 
- pa, I a - ” . . 

goês contra elles nao recebamos fenað com teftimunhas. 21 Requeire diante de 

Deus e feus Anjos Janttos que nifo mada faça por ajfeiçao, 23 Quer taŭ- 

dem que nad béba mais [fomente agoa. 24 E cowclue , com a declaração de como 

os Anciais poffaö Jér conhecidos. Ta 


* Ou, o ve- 1 na os velhos asperamente naô reprendas , mas amoeíta [os] 
iho. como a paes: a os mancebos, como a irmaôs: 
Er 19: 2 Aasvelhas, como a maés: a as moças , como a irmas, em 
dg toda pureza. 
3 Honraa as viuvas, que verdadeiramente viuvas fam. 
4 Mas fe alguã viuva filhos, ou netos tivér, aprendam primeiro 
MN ‘a exercitar piedade para com fua propria cafa , 4 e a recompenfar a 
Mart 15:4, {€US paes. Porque ifto he bom e agradavel diante de Deus. 
Marzo. 5 € Ora a que verdadeiramente he viuva, e {ó deixada, d em 
Eph. 1.2. Deus 
c1, Cor, 7 i32. d Luc. 2336, 


njuriados fomos, . 


itua o dara 
E 


ETIMO TREO. Cap, V- 475 
Deus espera, e de noite e de dia em fuplicaçoés, rogos € oraçoés 
perfevéra. 
6 Mas a que fua fenfualidade fegue, vivendo morta eftá. 
7 Encomenda pois eftas coufas, peraque irrepreheníiveis fejao. 
$ e Porem fe alguem dºos feus cuidado na6 tem, eprincipalmen- «Ga6:te. 


te de [/eus ] domeíticos, a fé negou, e peyor que infiel he. 


9 À viuva fe elega naó menos que de feflenta annos, [e | que mu- 
lher de hum marido aja fido: ? 

“10 Tendo teítimunho de boas obras, fe filhos criou, f fe [de f 1.Pedr.4: 
toam:nte |] hofpedou , g fe os pés a os fanétos lavou, fe a os affligi- *- 
dos {ocorreu , fe todaboa obra feguiu. s Er dt 

11 Mas as viuvas moças naô admitas : porque avendo fido lasci- Neri 
vas contra Chrifto, cafar fe querem: A 
12 Tendo ja [ ra] * condenaçaõ, por [/ua | primeira fé aniquila-* Ou, jui- 
do avérem. | zo. 

17 E juntamente tambem aprendem a ouciofas de cafa em cafa 
andárem : e naô fomente ouciofas, mas tambem 4 paroleiras, e€ hTit.2: 3 
curiofas , fallando o que naô he decente. 

14 Quero pois que as [ viuvas ] moças ż fe cafem, filhos gerem, a! 1.Cor.7:9. 
cafa governem, [e] nenhuã ocafiao de maldizer, a o adverfario 
dém. 

Is Porque ja alguãs após Satanás fe desviarao. 

16 Se algum fiel, ou alguá fiel, viuvas tem, focorra as, e naõ 
fe carregue a Igreja , peraque fuftentar pofla a as que verdadeira- 
mente viuvas fam. 


17 k Os Anciaôs que bem governaõ, fejam eftimados por dignos * Rom. 15: 
de dobrada honra, principalmente os que em a palavra e doutrina, 27 
I.Cor.g:II. 


trabalham. CER 
18 Porque a Efcritura diz: A o boy que trilha, Za boca naô pp;).2:29. 
amararás. E, » digno he o trabalhadór de feu falario. 1 Thef. s: 


19 Contra o Anciaô acufaçao naô aceites, 7 {fenað com duas ou 12. 
tres teftimunhas. Hebr. 13: 
20 A os que pecárem , em prefença de todos osredargúe, pera- RS VR Ed 
que tambem os outros temor tenhao. as os 
21 o Conjuro [że] diante de Deus, e dºo Senhor Jelu Chrifto, 1, Cor.9: o. 
e d'os Anjos eleitos, que p fem prejuizo [ a/gum | eitas coulas guar- m Lev. 19: 
des, nada por affeiçam fazendo. 13. 
Ooo 22 A Deut. 24 
Matt tos 10., Lus. 1057, n Deut. 19:15, oRom.1:9. e9: I» 2.Cor. 1:23. Ide 
2111:31. Galat.1:20. Philip, 1:8, 1. Thef. 2:5, e5327: 1 Tom. 6:13. 
p Deut. 17,4. c19; Iô. 
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g 48.6:6. 22 q À ninguem aprefuradamente as maôsimponhas, nem em pe- 

e 8: 17. cados álheyos comuniques : a ty mefmo puro te conferva. 

Pp 5 23 Naó bebas mais [ /omente ] agoa, mas ufa [tambem] de hum 
1. Tim. 4: POUCO de vinho, ” por caufa de teu eltamago, e de tuas frequentes 
14 enfermidades. | 

es À | A 
2. Tim. 1º 24 J Manifeftos fam d antes dealguns homens os pecados, efe adi- 

6. antaô para {ua condénaçao : e em alguns feguem tambem despois, 

7 Pjal.104: 25 Semelhantemente tambem as boas obras d'antes fe manifeltad : 


(Gas: 19, € 28 que doutra maneira fam , eicondér fe nað podem. 


Ca PITT O VIE 


1 Amoefta o Apofoloa os fervos que a feus Senhores obedéças. 3 Defireve os 
Doutores fal/os e engamadóres e manda fusílos. 6 Exhorta para piedade , cona 
tentamento » fugir da avareza, IL E outras diverfas virtudes Chriftads» 
13 Regueire diante de Deus e de Jefu Chrifto » que ifto afi guarde, 15 E 
confiderando a vinda de Chriftoa o juizo, e a gloria de Deus , exalça os louvores 
de Deus. 17 Enfina a os ricos come fe avem de avér para com Deus e os ho- 
mens; 20 Avifa o outra vez com grande inflancia d'a doutrina falfa e engana- 
dora, 21 E conélue a carta com a costumada [audaçaos 


sEph6:g.1a Os fervos tantos quantos debaixo de jugo eftãô, a feus Se. . 
Colof. 3: nhores por dignos de toda honra eftimem ; peraque o nos 
22. me de Deus, e a doutrina, blasfemados nao fejao. 


bs .« 2 Eos que Senhores ficistem, nao os deíprezem , por irmaós 
o " **férem: antes tanto mais os firvaô, porquanto ficis e amados fam, 
; como [ tambem | defte beneficio participantes. Iíto enfina e exhorta, 
3 Se alguem doutrina outra [ alguá ] enfina, e com ás faãs pala- 
vras de noflo Senhor Jefu Chrifto, e coma doutrina que he confor- 
me à piedade, fe naô conforma: 
4 Inchado he, e nada fabe , porem tresvalia acerca de queftoês 
31. Tim. 1: € contendas de palavras: é d'as quaesnacem envejas, porfias, blas- 


femias , roins fofpeitas. l 
a, Tima 2: 5 c Perverfas contendas de homens corruptos de entendimento ý 
23: e privados d'a verdade , cuidando que a * piedade ganancia feja : 
Tit. 319. Apartate d'os taes, 
s1.Cerit+ 6 d Grande ganancia he porem a piedade com contentamento. 
16. 7 * Porque nada a o mundo trouxemos , e manifeíto he que nada 


3 T= 
i uaar Pelle levar podemos, 


gd Prov. 15; 3 Ten, 
g6. Hebr.13;5. efob.1,2% e27; 19. P/al.49: 18. 


ATIMOTHEO. Gp. VI. 4-7 


-3 Tendo porem fuftento, e * com que nos cubramos, g com *Ou » eu- 
iffo contentes eftejámos. bertura. 
9 b Mas os que enriquecér fe querem, caem em tentaçað, e [em] Ee id 
laço, e [ em ] muytas loucas e nocivas concupifcencias, que a os ho- P/ ES 23º 
mens em perdiçao e ruina anégam. Rr e 
Io i Porque o amor d'o dinheiro he a raiz de todos os males: o't.Pedr.s:m. 
que apetecendo alguns dºa fé fe deíviárao, e a fi mefmos com muy- b Prov. 11: 
tas dores fe traspaflarao. 28.0. 
11 k Mas tu, o homem de Deus , foge d'eftas coufas : e fegue a Ma! 13: 
juítiça, a piedade, a fé, a caridade, a paciencia, [e] amanfidaő. Fere a 
12 / Milita a boa milicia d'a fé: lança mao d'a vida eterna, Dera Eos: 23: 
aqual tambem chamado es, e ja a boa confiflao diante de muytas 83. 
teftimunhas confeffafte. | Deut. 165 
13 m Mandote diante de Deus, » que todasascoufasvivifica, ede 19. 
Chrifto Jefu, v que diante de Poncio Pilatos a boa confiflao teftificou : Prov. IS i 


14 Que efte mandamento guardes fem macula [e] reprentaõ, E: 


z $ E: o APR Tim. 2% 
até o aparecimento de noflo Shor Jetu Chrifto: a 

15 À o qual a feu tempo moitrará p o bemaventurado e fó pode- Z1. Tim. 1: 
rofo Senhor, 3 Rey d'os reys , e Senhor dºos Senhores: 18. 


16 O qual fó immortalidade tem, e em huã luz inacceflivel habi- 7 1.Tim.5: 
ta: r aquem nenhum d'os homens viu, nem vér pode: a o qual feja e 
honra, e potencia fempiterna. Amen. a S 

17 A os ricos ’nefte mundo manda, que altivos nad fejaô, /nem 1 Sam. 2:6. 
[ ua | esperança na incerteza d’as riquezas ponhaô, Ífenao em o 0 Matt. 27: 
Deus vivo, que todas as coufas abundantemente, nosda, para II. 

E dellas | gozar: Ioġ.18: 37. 

18 Que bem façao, em boas obras enriquéçao, de boamentere- ? 1T I: 
partaô, [e] comunicaveis feja6: pn 

19 * Enthefourando pera fi mefmos hum bom fundamento pera em 7 T 
o por vir, paraque a vida eterna alcançar poffaô. Elo LO: 

20 O Timotheo, guardao depofito, « tendo horror d'os profanos r Exad. 33: 
e vaos clamores, e d'as opofiçoés d’a falfamente chamada Íciencia: 2% 

21 A qual alguns profetlando , d'a fé fe detviárao. A graça feja Dett4: 12. 


“comtigo. Amen. VIH i 
A primeira [ Epifela] a Timotheo foy efcrita de Laodicea que he 18. 
a Metropoli ďa Phrygia Pacaciana. Luc 8:14. 
Fin d'a primeira Epiftola do Apoflolo S. Paulo a Timothes. t Matt. 6: 
Ooo2 


20. 
SE- Luc, 12:33. 
€16: 9, 4). TIM.I:4. 64:7, 2,Tim. 2:16, Tit. 1:14, 3:9, 
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Å 


TIMOTH EE 


CAPLET OLORE 
I Despois d'a infiripçaë e coffumade faudaçao, 3 Declara o Apostolo feu grande 


amor que para com Timotheo tem e com fuas oraçoés por elle moftras 4 Como 
tambem a razað porque o ama, a faber , por amor de fua piedade em que defde 
Jua meninice de fua ava e ma? criado fora. 6 Amoefta o de a feus dons desper= 
tar. 7 E nað temer ou envergonharfe de oufadamente a o Euangelko pregár, e 
por via d'isto affiçoens padecer. 9 Defereve por ifo a excellencia de mojfa voca- 
gaõe a utilidade deja doutrina. 1z E tambem feu proprio exemplo lhe pro- 
poem, 13 Amoesta o tambem que a mejma doutrina por exemplo reter . e “nella 

rme estár queira. 15 Teftifica que todos os que de Afia em Roma com elle 
efiáo fe delle apartáraô; 13 Pois que Onefipboro fielmente com elle ficára, 
13 E por iffe roga a Deus que graciofamente lho galardar queira, 


gundo a promefla d'a vida, que em Chrifto Jefu eftá: 
| 2 A Timotheo [meu ] amado filho; a graça, milericor- 
ITim1:2. dia, [e] paz de Deus Pae , e de Chrifto Jefu Senhor noflo. 
3.Pedr. 1:2. , Graças dou a Deus, 4a o qual defde [meus | *antepaflados com 


I pP aulo Apoftolo de Jefu Chrifto , pela vontade de Deus, fe- 
a Gal.1:3. 


é , t2 5 . 5 
Ad.22:3. ua pura confciencia firvo, ¢ como fem ceflar lembrança de ty em - 


Rom.1:9. E . ; 
* Ou, pro- Minhas oraçoés noite e dia tenho. 


genitorese 4 Defejando muyto vér te, lembrandome de tuas lagrimas , pe- 


2 I.Thef1: ra de gozo me encher: 
2. 5 Trazendo á memoria a fé naô fingida que em ty eftá, aqual 
*3+ Io primeiro em tua avó Loyda, e em tua maé Eunice habitou: e cer- 


to eftou, que tambem em ty [ babita]. 
6 Pola- 
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6 Pola qual caufate lembro, que defperteso dom de Deus, d que 4 44.6:6. 
em ty eítá pela impofiçaõ de minhas maos. e8:17. 
7 e Porque nað nos deu Deus efpirito de temor, fenao [0] de es- e13: 3. 
forço , e de amor, e de moderaçao. e 6, 
s f Portanto naó te envergonhes d'o teftimunho de nofo Senhor, T 1747. 
nem de my, g que ieu prifioneiro fou : antes participa em padecer es: as, 
atfliçoés com o Euangelho fegundo a potencia de Deus: e Rom. 8; 
9 4 O qual nos talvou e com huã fanéta vocaçao chamou: na 15. 
fegundo noflas obras, mas fegundo feu proprio propofito, e graça, f Rem.1:16. 
que em Chrifto Jefu dada nos toy antes d'os tempos dºos feculos: E 4 21: 
Io ; Mas agora he manifeita pelo aparecimento de noflo Salvadór Es a 
Jefu Chrifto; ¢ o qual a morte aniquilou; e avida e aincorrupçaõ, a e 
pelo Euangelho, à luz trouxe, Col, 4: 18. 
= 41 Parao que poítoeílou por Pregadór , e Apoftolo , e Doutór Philem. 
d'as Gentes. Us I.J. 13 
12 Pola qual caufa tambem eftas coufas padéço : porem nao me $ EP%. 1:3. 
envergonho. Porque eu fei aquem crí , e certo eftou que podero- AA K 
fo he pera meu depofito até aquelle dia guardar. AR 
13 m Retem o exemplar d'as fais palavras que de my ouvidotens, Eph. 1: 9. 


em a fé e caridade que em Chrifto Jefu eftá. e3: 9. 
14 Guarda o bom depofito pelo Efpirito fanéto , que em nosou- Co/m//:1:26. 

tros habita. e x 2 
15 [ Bem] Sabes ifto, » que os que em Afia eftão, de my todos fe ! no Rae 

apartárao: entre os quaes he Phygello e Hermogenes. k I/2y25:8 


16 Dé o Senhor mifericordia a cafa de o Onefiphoro ; porque H;4,.2:14, 
muytas vezes me recreou, e de minha cadéa fe nao envergonhou: / 4%. Is. 
17 Antes yindo elle a Roma, com muyto cuidado me buícou, e e13: 2. 

[ me ] achou. e22:21, 
-18 O Senhor lhe dé que para com o Senhor naquelle dia miferi- S 

=- Cordia ache; e quanto em Ephefo [ze ] ajudou, melhor o fabes tu. Eph k r 


1. Tim. 2:7., m 2. Tim 3:14 n AG.Ipito. 0 2 Tit. 4:19 


Ocoee}? C A- 
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CA PIT Un OM 


I Amocfta o Apoftolo a Timotkeo , que por homens fieis o Euangelho promovér » 
3 E afiliçoeus por amor d'o mefmo padecér queira ; 4 Confolando o contra ellas 
coma comparaçad de kum foldado , combatedor . e lavradór. 7 “Amoefia 0 que 
fuas amoefiaçoens bem confiderar . e o artigo d'a refurreiçao da carne bem enfinar 
queira. 9 Propoem lhe taõbem para fua confolaçaõ feu proprio exemplo, e O in- 
falivel galardaõ, que» despois d'a paixao de Christo dado fera. 14 Amoesta 


o que a palavra de Deus bem corte e reprima as contendas em palavras, os 


vaos clamores , e doutrinas dos Apoftaticos y e especialmente as de Hymeneo e 
Phileto . que a refurreiçao negávaða 19 Pois ainda que alguns descayas da 
fé» todavia reflifica que o fundamento d'a eleiçab eterna firme está, e juntamen- 
te aponta donde de molja eleiçað certos estár pojjamos. 22 <“Amoesta o ultima» 
mente que foga d'os defejos da mocidade  d'as queftoens loucas e contendas >e 
procúre diverfas virtudes Chriftaás que 'nbum Paftór neceffarias faê. 


I T? pois, meu filho , esforçate em a graça que em Chrifto Je- 
fu eftá: r 

aTit.x:5. 2 E oque de my entre muytas teftimunhas ouvifte, « * encomen- 
* Ou, Con- da o a homens fieis, que fórem idoneos pera tambem a outros en- 

fao  finárem. "rota i 

3 Tu pois, asaffliçoesfofre, como bom foldado de Jefu Chrifto. 

b1. Corg} 4 é Ninguem que milíta em negocios d’a vitualha fe embaráça, 
25. por agradar a aquelle que para a guerra [0] regiftou. 

5 É fe tambem alguem milita, na hecoroádo, felegitimamen- 

te naô militár. 
cI.Cor. 9: $ 6 «Trabalhando o lavradór , entaô primeiro d’os fruitos gozar 
Io, eve, 


7 Advirte o que digo: dé te porem o Senhor entendimento em 

tudo. i 

42.Sm:7: 8 Lembrate que Jefu Chrifto d'os mortos refufcitou , do qual he 

Prina: d'a femente de David, fegundo meu Euangelho : 

ane 9 e Polo que faté as prifoens, como malfeitór , oprefloês padé- 

Matr. 1:1. SO: mas a palavra de Deus naô eftá prefa. 

48.2:30. 10 Portanto tudo por amor dos efcolhidos fofro , peraque tam- 
e 13:23. bem elles a falvaçam alcancem, que em Chrifto Jefu com gloria 

Rom. 1:3.eterna eftá. 

aa 3: 11 Palavra fiél, g que fe com [ell] morrermos » tambem com 

Colofrias [elle ] vivirémos: 

fEph 3: 52 h Se 
e4; i, Phil. 1:7, g Rom. 648. 


se Edo o 
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12 b Se fofrermos, tambem com [ele] reynarémos : ; fe [o] ne~ » Rom. 8: 


garmos, tambem elle nos negará: RSA | 
13 é Se infieis formos , elle fiél fe fica : a fi mefmo negar fe naô Phil do pa 
Hia I. Pedr. 4: 


14 Eftas coufas a memoria traze , proteítando diante d'o Sñor, 13. 
que contendas de palavras naótenhaó, [que] peranada aproveitam, à Matt, 10: 
[ nað ] para pervertaõ dºos ouvintes. 33. 

I5 Procúra de a Deus aprovado te aprefentáres , [ como ] obreiro aneii: 
que nað [ zem de que | fe envergonhar, que bem e direitamente a pa- RA e 
lavra da verdade corta. ervas ar 


: k Num, 24: 
16 / Mas a os profanos [e] vaos clamores te opoem: porque ro. 
[ainda ] em [ muyta ] mais impiedade profeguirão. Rom.3: 3. 


17 E fua palavra como cancer comendo irá; d’entre os quaesfam | eg:ó. 


 Hymeneo e Phileto : É Tim LiA. 


18 Os quaes d'a verdade fe defviárao , dizendo que ja a refurrei- uia 
çao feita he; c:a fé de alguns pervertem. a E D 
19 Todavia o firme fundamento de Deus [em pé] etd, tendo Gaio, 
efte fello: m O Senhor conhéce os que feus fam ; e, qualquer que mloá, 1a: 

o nome de Chrifto noméa, de iniquidade fe aparte. 14. 

20 » Em a grande cafa porem naó fomente ha vafos de ouro e de * Row. 9; 
prata, mas tambem de pao e de barro; e huns pera honra , porem 21. 
outros pera deshonra. 

21 Afi que fe alguem dºeítas coufas fe purifica, ferá vafo pera 
honra fanébificado e idoneo pera ufo d'o Senhor, [e] peratodaboa 
obra preparado. | 

22 o Mas foge dos defejos d'a mocidade; e fegue a juítiça, a fé, I Tim.6: 
a caridade, [e] a paz com os que de puro coraçao a o Senhor in. 1E 
vócam. - ; 

23 p E regeita as queítoés loucas e fem inftruçaő , fabendo que Ê 1. Tim. 1; 
contendas prodúzem. +. 

O : z z TETT 

24 E nað convem a o fervo d'o Senhor contendér : fenaő manfo Th.3:9. 
pera com todos fér, q apto pera enfinar, [e] a aos maos fuportár: q L. Tim. 

25 r Com manfidaô inftruindo a os que refiftem : fe porventura 2. 
Deus arrependimento lhes dé pera a verdade conhecérem : r Gal.6:1. 

26 E a efpertar tornárem do laço d'o diabo, em que á fua yon- 
tade preíos cftáô, 


CA 


482 IL. EPISTOLA DES. PAULO 


CAPITULO LEE EEE s i 


1 Prediz e Apofolo quaes homens e'enzanadóres “nos ultimos tempos Je levantara, 
e amoefla a Timotheo a evitar d'elles. Ss Enfina de como a os homens e efpeci= 
almente a as mulkerinhas enganaráo » 8 E que em refiflir a verdade a Fam. 
nes e Fambres femelbantes feráo. To Amoefta o pera imitar feu exemplo em 
Juportar d'as perfeguiçoess . que todos os pios tem por efperar; I4 E pera. 
ficar constantemente em a doutrina pura, que delle aprendido tinha » 16 Apom. 
tando juntamente a perfeiçao » divindade e multiforme utilidade d'a Efiritura 
Sagrada, que desde fua meninice aprendéra, `na qual efta doutrina fundada oftás 


ai. Tim. 4! 4 I fto porem faebas , que em os ultimos dias fobrevirá4ő tempos 
P trabalhofos. | 
2.Pedr.2:3. 2 Porque averá homens amadóres de fi meímos, * avarentos, 
Iud. vs. 18. prefuntuolos, foberbos, blasfemos, desobedientes a paes camaés, 
gas ne ingratos, profanos: + pa RR ; 
disbeiro: 3 Sem affeéto natural, irreconciliaveis, calumniadóres , incon- 
tinentes, crueis , fem amor pera com os bons: 
4 Trahidores, temerarios, inchados, mais amadóres ď’os delei- 
tes, d'o que amadóres de Deus: trata 
*Ou, vir- 5 Tendo aaparencia da * piedade, mas negando a efficacia dºel- 
tude. la. b Tambem horror d’eftes tem. | 
b Matt.18: 6 c Porque d'eftes fao os que pelas cafasfe entram, e cativaslevam 
17. + às mulherinhas carregadas de pecados , levadas de varias concupi- 
seu Tó à fcencias: | 
2. Thef. 3: 7 Que fempre aprendem, e nunca a o conhecimento d’a verdade 
6 chegar podem. 
T.3110 8 E como Jannes e Jambres a Moyfes refitíra5 , afi tambem 
2. lovers eftes á verdade refiftem : homens corruptos de entendimento, [e] 
AS: nã reprovaveis quanto a fé. is : 

“*º 9 Porem mais avante naô irão: porque a todos feu defvario ma- 
Ts. 1: 11, Nifeito ferá, como tambem o d'aquelles [v | foy. | 
dExod,71 1° Porem tu feguido tens minha doutrina, modo de viver, in- 

IX,  tençaő, fé, longanimidade, caridade, paciencia: 
e A. 13: 1 e[ Minhas) perfeguiçoens, [e] minhas affliçoés, taes quaes 
50. me acontecéraó em Antiochia , em f Iconia, [e] em g Lyftra : 
facts. quaes perfeguiçoés padeci ; 4 eo Senhor de todas me livrou. 
g 4%. I4: 12: E tambem todos os que piamente em Chrifto Jefu viver qui- 
A 14; férem, perfeguiçao padeceráð. 
Zon Da 13 Mas 
2. CorLilO, į Matt, 16:24. Luc. 24:26. 104.17:14, 48.14:22, 1. Thef: 3:45; 
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= 43 Mas os homens maos, e enganadóres, em peyor avante iráő 5 


enganando, e enganados fendo. 

14 Porém tu “nas coufas que aprendefte te fica, e [das quaes | 
inteirado foíte, fabendo de quem aprendido as tens: 

15 E que deíde tua meninice as fagradas letras foubefte : as quaes 
te podem fazer fabio para falvaçaô pela fé que em Chrifto Je- 
fu ha. 

16 k Toda a Efcritura he divinamente infpirada, e proveitofa pe- 


; i P ; NES k2.Pedra? 
ra doutrina, pera redarguiçao , pera correiçam , [e] para inftru- "Jo, 
çam em quítiça: - * Ou, Pra- 

17 Paraque o homem de Deus feja perícito, [e] pera toda boa parado, 
obra perfeitamente * inftruido. Pudim 
do 


CrxPrETULO IV. 


I Exhorta Paulo outra véz com grande zelo a Timotheo pera fen ofício em to- 
das fuas partes, fiél e conftantemente cumprire 3 Mofirando quam neceffario o 
be por caufa d'a malicia d'os homens que em os tempos vindouros averá. 6 Pre- 
diz que de prefa morto lerá, 7 Econfóla a fi mefmo com fua boa confciencia, e 
com o galardio que elle com todos os de mais fieis do Senhor ejpéra. q «Amoefia 
o tambem de virfo a elle, porquanto algums o deixárad. 1X E de a Marcos com 
figo trazer, I3 Como taúbem fua maléta e livros. 14 Avi/a o d'hum Alexan- 
dre o Latoeiro, que muytos males lhe fizera. 16 Queixa fe dos irmads que em 
fua primeira defenja lhe defempararas. 17 Mas que o Senhor lke afiltira, e 
por esta véz. livrára, 18 Confiando que por diante lhe auxiliaria, 19 E 
mandando Jaúdar a alguns, 22 Conclue efta epistola com a coftumada faudaçao, 


ue a os Vivos e a os mortos ha de julgar em {eu aparecimens “SE 
2. Coros 


Ia Conjuro [te ] pois diante de Deus, e d’o Senhor Jefu Chrifto , 4 Rom.1: 9. 
q 


to e [ e» ] feu Reyno: | st 
2 Pregaa palavra, infifte em tempo e fora de tempo: redareúcs. arm 31 
reprende, [e] exhorta com toda longanimidade e doutrina. | Calttia. 
3 Porque avera tempo quando a faa doutrina nað fotreraô: antes Phil 1:58. 
tendo “nas orelhas comicham, doutóres fegundo fuas proprias con- 1. Thef. 2; 
cupifcencias fe amontoaráo: 


4 E [/eus ] ouvidos d'a verdade desviarão , “e ás fabulas fe torna- ' e as 


Tão. à 0. e Es e6: 13 
s Porém tu véla em todas as coufas s {ofre as affliçoés , cumpre 


a obra de Euangelifta, [e]faze que de teu minifterio inteira cer- 


Zaaja. 


Ppp 6 b Por- 
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baPede1: 6 b Porque *a my ja agora por afperfam de facrificio me offeres 
I4. cem, ejao tempo d'a minha foltura perto eftá. 


. A À . pr . 
Oxseuje > Bom combate combati, a carreira acabei, [e] a fé guardei, 
IE A 8 c?No de mais, a coróa de juítiça guardada me eftá, a qual o 

s} Má E 


de facrifi- Senhor , aquelle juíto juiz, “naquelle dia me dará : e nao fomen- 
cio offere- te a my, porem tambem a todos os que feu aparecimento amarem. 
cido Jou. 9 Procura de preíto a my te vir. 


c1.Cor.9: 1º Porque d Démas me defemparou, o prefente feculo amando, 


S e a Theflalonica fe foy; Crefcente a Galacia, [e) Tito a Dal- 
I Pear.s:4. macia 


d Colofj 44 
y 


a] com tigo [o] traze: Porque pera o minifterio muy util me he. 

vers 24. 12 g Mas a Tychico a Ephefo [° ) enviei. | 

eColof.4: 13 Quando viéres , traze [com tigo ] a maléta, que em Troas em 
14. calfa de Carpo deixei, eos livros, particularmente os pergami- 

fA 15% dhog. ! 

Coluna, 14 b Alexandre o * Latoeiro me * ocafionou muytos males : pa- 

Philem, gue lhe o Senhor fegundo fuas obras. j ; 4 

vers 14. 15 D'o qual tu tambem te guarda, porque muyto a noílas pala- 

g AG ao! vras refiftiu. 

Coif. 4:7. 16 Em minha primeira defenfa ninguem * me affiftiu , antes to- 

h PEN dos me defempararao. [ Ouxalá ] imputado lhes nao feja. . 

*Ou,Cal- | 17 Mas o Senhor me aiftiu, e me esforçou; peraque por my 
deireiro, "a pregaçao inteira certezativelle, e todas as gentes li ouviflem : 

* Ou, m2- € d'a boca do leaô livre fuy. 

fromous 18 E o Senhor de toda má obra me livrará, e pera feu Reyno ce- 

E | leftial me guardará: a o qual [je] gloria * para todo fempre, 

Uscomt- 
go estéve, Amen. / De À , 

2 Oui: por 19 Saúda a é Prifca e a Aquilla, e à cafa de Onefiphoro. | 
feculos de _ *º Erafto ficou em Corintho , € a Trophimo dixei doente em 
feculos. ileto. 

1A&.18:2. 21 Procura vir antes do inverno. Eubulo, e Pudens, e Lino, 

Rom.16;3. e Claudia, e todos os irmaóôs te faúdaó. | | 

22 O Senhor Jefu Chrifto com teu Efpirito feja. A graça feja 
com voíco. Amen. 

A fegunda Epiftola a Timotheo (o primeiro Bifpo eleito em Ephefo) foy ef- 

crita de Roma, quando Paulo a fegunda veza Jefar Nero aprefentado foye. 


Fim d'a fegunda Epiftola do Apofiolo S. Paulo a Timotheo. 


EPIS- 


11 e Lucas fó comigo eftá: Toma juntamente a f Marcos, e <a 


; 4$ 


PRT SYT OQ EL A 
DO 


APOSTOLO S PAULO 


A 


FETO. 


CAPETULO TI. 


E Despois da infiripçao defta, em que Paulo a dignidade de feu Apoffolado descré- 

ves S Declara por que fim a Tito `na Ilha de Creta deixára, 6 E defereve 
as qualidades e os dons que fe em bom Doutir ou Bispo requérem, To Amoefa 
o que a os falladóres de vaidades e enganadores refita, e a boca lhes tape. 12 E 
que a os Cretenfes » fendo homens maos , fegundo o tefiimunho d'bum de feus 
proprios Poetas, riguro/amente reprenda. 14 E os amoeste a fugir d'as fabulas 
GFudaicas e rradiçoens humanas . 15 Principalmente tocantes a diverfidade d'os 
manjares, 16 E defiréve a hypocrifia destes emgamadóres pera melhormente 


fegílos- 


I aulo fervo de Deus, e Apoftolo de Jefu Chrifto , fegunde 
a fé d'os eleitos de Deus , e o conhecimento d’a verdade, 
que he {egundo piedade: ; 
2 Em efpcrança d'a vida eterna, a qual Deus, a que mentir na « Num, 23: 
pode, + antes d'os temposd'os feculos prometeu, mas a feu tempo 19. 
a manifeítou. 2.Tima:ta. 
3 [A aber] fua palavra, pela pregaçaó * que confiada me he fe- 6 Rom. 16: 
unde o mandamento de Deus noffo Salvadór: A d'Tito [meu |ver- E o ; 
dadeiro filho, tegundo a comúm fé: PA 
4 e Graça, mifericordia, [° ] paz de DeusPae, e d'o Senhor Je- Colff :26. 
fu Chrifto, noflo Salvadór. T Pia 
5 Por efta caufa te deixci em Creta, peraque profeguiffes emboa 2a 
Ppp? ordem ps Tod 
dr Cora: 12. 67:14, €8:6,. 16, Galat. 3:3. e Eph.s:% Colo/fi:a, 2, Tim. 13% AAEN 


T. Pear 1: 2, 


epr bo T ra" 
N + 
to 
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f 2.Tim.2; ordem pôr- as coufas que [ainda] reftam , f e de cidade em cidade 
2. Anciaôs eftabelecefles, como ja te encomendei: / 
gi. Tim.3:! é £ Se algum for irrepreníivel, marido de hua mulher, que te- 
2. nha filhos fieis, que nao poílao fer acufados de difloluçao, ou defo- 
bedientes. 5 
h Matt.24: 7 Porque convem que o Bifpo feja irrepreníivel, 4 como difpen- 
24), feiro da cafa de Deus , na cabeçudo , nam iracundo, /namvino- 


1Cor4:1 lento, nam elpanqueadór, é nem de torpe ganancia cobiçofo : 


I. Fig Ses, Sho Mas /hofpedadór , amadór dos bons, moderado, jufto , fancto, 
i Lev.1o:9. Continente: gs f 
Eph.5:18. 9 Retendo firme a fiél palavra que he conforme a doutrina, pe- 
k 1. Tim 3: raque feja poderofo , affi pera com a faã doutrina amoeítar , como 

2: para aos contradizentes * convencer. > 
I. Pedr. 5: iom Porque tambem ha muytos desordenados, falladores devai- 
E dades , e enganadores d'os fentidos, particularmente os d'a circun- 

era PET 

3. cifam : e A TME, 
* Ou,con- II À os quaes convem a boca tapar; que # as cafas inteiras tras- 
jfutar, ou, tornaô, enfinando o que nað convem, por torpe ganancia. 
refutar, 12 Dife hum dºelles, feu proprio Propheta : Os Cretenfes fems 
mAA.IŞ:I. pre fam mentirofos , beftas roins , ventres priguiçofos, AD 
” daria 13 Efte teftimunho he verdadeiro. Portanto redargúe osafpera- 
2: Tim 3º6. mente, peraque fejam faôs na fé: er i 
of. 29: 14 i Nao fe dando a fabulas Judaicas , ea mandamentos dehomens, 

13º que da verdade fe defviað. ; | 
Marr.15:9. I5 p Bem fam todas as coufas puras a os puros : q mas a os conta- 
Colo/J1:22.minados e infieis nada puro he ; antes feu entendimento e confcien= 
1. Tim. 1:4. cia ambos contaminados eftão. 

Soa 7. 16 Confeflam que a Deus-conhécem , mas com as obras [0] ne- 
j Fis ps gam, pois faô abominaveis, e defobedientes, e pera toda boa obra 

Ir. * uteis. 


ATIO: IS. Rem. 14:20. 9 Mati.23:25. Rom, 14:23. * Ou, reprovados; 


Cas 


i | de e di Ra a 
ATITO Cips IT. Sy 


34 


MA Pi T ULL o- TT. 


1 Amoefta Paulo a Tito que a [ai doutrina bem propunha , e enfines 2 À às 
Velhos, 3 Velhas. 4 E juntamente por elles a as mocas e aos maxcebos» co- 
mo fe avem de avér . exhortando os para ifo affi por palavras 7 Como por 
feu proprio exemplo, em andar e viver. 9 Defpois tabbem a os fervos fieis co- 
mo fe avem de avér. 11 E acrecenta razoens que a cada qual pera piedade e 
todas virtudes Christaás mover devem, tomadas afk do fim, para que Deus few 
Euangzelho mos manifeftou , 13 Como d'a efperança d'o galardaô pa vinda de 
Chrilto, 14 E da graudeza, fruito e fim dos benefícios de Chrifto nos fei- 
tos » 15 Querendo que iflo fervorefamente falle e enfine, 


1 To porém , falla o que á faã doutrina convém: 
~- 2 À os velhos que fejam fobrios, graves, prudentes, faős 
?na fé, “na caridade, [e | na paciencia. 

3 A as velhas d'a mefma maneira , « que [andem] em hábito co- si mim 2 
mo a fanétas convem, naõ 4 calumniadoras, naô dadas a muyto vi- 9. - 
nho 5 [ porem ] meíftras d'o bem [jam ] : i I.Pedr.3:3. 

4 Peraque a as moças enfinem a prudentes férem, a feus maridos 41. Tim. $: 


amárem, a amarem a feus filhos: Bit 
5 A férem temperadas , caltas, * cafeiras boas , ¢ fugeitas a feus saji, Tos 
maridos : paraque a palavra de Deus blafphemada naõ feja. Sa” 


6 Exhorta femelhantemente a os mancebos que moderados feja. e a 
7 d Em tudo te dá por exemplo de boas obras, em a doutrina 1.Cor. 14: 
[[moftra | incorrupçaô , gravidade, finceridade: 34. 

S Palavra faã [e | irrepreníivel: e peraque o adverfario fe enver- Eph. 5:22 
gonhe, naó tendo mal nenhú que de vosoutros dizer: eaa ka 
9 f A os fervos [ amoeita |, que a feus Senhores {e fugeitem, emtu- | ra 
do agradem , nað contradizendo: ei 
1o Naô defraudando , antes toda boa lealdade moftrando : pe- LPedrs:3. 
raque em tudo a doutrina de Deus noflo Salvador adornem. et.Pedr.a: 
11 Porque a graça falutifera de Deus fe manifeítou a todos osho- 12. 15- 
mens: e3: 16. 
12 Enfinandonos, g que renunciando à impiedade, e ha as con 4 5- 
cupifcencias mundanas, vivamos 'nefte prefente mundo fobria, ju- pae e l 


k I. Tim. 6: 
{íta , e piamente. º no) 
13 å Aguardando a bemaventurada efperança, e o aparecimento 1, Pedr.2: 
d'a gloria d'o grande Deus e Salvadór noflo Jefu Chrifto: Iô. 
Ppps3 | 14 EOE SPET. A 


; y ; r Colof. L: 
a Tim, 149. hI. Jod. 216, 31.Cor. 1:7: Phil.3 320 


pe AM o A BRO. Ai PO PRE END O DA LD a IR 
e WAR ERA ; ae: di ss EN a” 
as E EE 4 Tito RS) E, A Dtg n 
À Be EPISTOLA DES PARLO : 
kGal1:4. 14 kO qual a fi mefmo por nosoutros fe deu , pera de toda ini- 
e2:20. quidade nos redimir , e para fi meímo purificar hum povo * parti- 
Eph. 5:2. cular 4! zeladór de boas obras. Os 
Hebr.g:14. 45 lfto falla, e exhorta, e redargue * com toda autoridade, 
Ou »pro- „ Ni defi -Éze 1 t 
bri m Ninguem te deipreze. 
ĮEph.2s10, * Ou, em todas verase m I. Tim 4:12 


a 


į 


x 
kè 


Cos PET ue cout: 


X Amoesta a Tito» que a feus ouvintes efiazmente enfines quea os fuperiores obede- 
ça. à Deninguem blasfemem nem pendenciofos fejad , mas que pera com todos os 
homens de manfida ufam; 3 Propondo pera este fim o eftado corrupto, em que an- 
tes de fua converjas efiivérais 4 E de como, e por qual fim, d'ellepor Chrifto 
livrados foras. 8 Que de veras os amocjte de procurar as obras boase Io Eaos 
homens heréges regeite. 12 Manda lhe de vir a elle a Nicopolis. 13 E de cm. 
muyto cuidado a Zenas acompanhar. 14 Que os fieis fe enfinem de procurar as 
obras boas, 15 E conclue a epistola com a costumada faudaçaù, 


é Romia: 2A moefta os que a os Principados e Poteftades fe fugeitem , [ /hes ] 
L.e. obedéçaő , !. ] aparelhados pera-toda boa obra eftéjaő : 

1.Pedr,2: 2 De ninguem blasfemem , pendenciofos nao fejaô, [maes] mo- 
13. deftos, « moftrando toda manfidam pera com todos os homens. 

sp 3 4 Porque tambem nos d'antes éramos neícios , desobedientes, 
lt errados, fervindo a varias concupifcencias e delicias, vivendo em 


24,25. ve Niro 
dt ED malicia e enveja, aborreciveis , [e] huns a os outros aborrecendo. 
Ir. 4 Mas quando a benignidade e caridade de Deus noflo Salvadór 


Eph.2:1, pera com os homens aparecéu, 
Co/oJ:3:7. 5 e Naô pelas obras de juítiça, que ouveffemos feito, f mas fe- 
Rd gundo fua mifericordia g nos falvou pelo lavatorio d'a regeneraçao, 
aco ' e d'a renovaçaó d'o Elfpirito fanéto : 
e4:2.6. _ L Ao qual em nosoutros abundantemente derramou por Jefu 
eo: 11, Chrifto nofio Salvadór: f 
e11: 6. 7 Peraque fendo juftificados por fua graça, fejamos feitos her- 
Gal.2:16. deiros fegundo a efperança d'a vida eterna. 
Eph.2:9. $ Palavra fél, e ifto quero que de veras affirmes , peraque os 
E 15; que a Deus crém , procurem de a boas obras fe aplicarem ; eftas 
Epb.a:4, COulas taô boas c proveito(as a os homens. 
s Eph.r:4. 2 * Mas refifte as queitoês loucas, c ás gencalogias e contençoés, 
2.Tim. 119. € à Os debátes d'a Ley: porque fa6 inuteis e vaos. 
bEzech.36. Io k À 
2S, ESTIMI: e4:7. 6620 Tiie 1:14, 


NERI TUTO. Cap IE: 489 
to É A o homem hcrége, deípois de huã, e outra amceftaçao , 4 Matt. 13; 
* regeita O: Ear 
11 Sabendo que o tal pervertido eftá , e péca , ja em fi mefmo a 
condenado. PE ER 
ı2 Quando a Artemas, ou a / Tychico te enviar, procura Vir » mim.3:s, 


tea my a Nicopolis , porque lá deliberei invernar. 2, Jož. 
13 À Zenas Doutór d'a Ley, cam Apollo com muyto cuidado vers ios 
acompanha, para que nada lhes falte. * Ou, evi~ 


r4 E aprendam os noflos tambem a aboasobras feaplicarem, pe- , 72º.. 
ra os ufos neceflarios, peraque infructuofos'naó fejaõ. sa cai 
“15 “Todos os que comigo eftão te faúdam. Saúda tu a os que nos , gd 4: 
amaő ema fé. A graça feja com todos vosoutros. Amen. Ea 


Ei S m Att. X8 4 
[ A Epifola] a Tito, O primeiro Bifpo eleito d'a Igreja d'os Cretenfes, 24. 
foy efcrita de Nicopolis em Macedonia, Cor IiLZe 


Fims da Epiftola d'o Apojftole S, Paule a Tito. 


E RPPS T OL- A 
D O 


APOSTOLO S. PAULO 


A 


PHILEMO-N. 


I P aulo a prifioneiro de Chrifto Jefu, e o irmao Timotheo, a Eph.g:r. 
a Philemon o amado, e noflo cooperadór: PAU 

2 E à amada Apphia, e a é Archippo noflo companheiro 2 C0//. 4: 

d'armas, e á Igreja « que em tua cafa eftá: RT 
3 Graça e paz ajaes de Deus nofo Pae, e d'o Senhor Jefu Chrifto.” Fá I6: 
4 d Graças dou a meu Deus, de ty {empre em minhas oraçoens r, Cor. 16 » 
me lembrando: QU AO 
nz. Thef. toZ. 2.Thef r:3. Coloffg: is. 
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g Ouvindo tua caridade, e a fé que tens pera com o Senhor Je- 
fus, e pera com todos os fanctos : Bea dns TA 
6 Paraque acomúnicaçaõ de tua féfeja efficaz “na notificaçao de 
tod8 o bem , que em-vosoutros há por Chriito Jefu. 
7 Porque temos grande gozo e confolaça6 de tua caridade, de 
que por ty, ó irmao , as entranhas d'os lanétos recreadas forao, 
$ Poloque ainda que em Chrifto grande confiança tenha para o 
que te convem te mandar: ; 
9 [ Todavia te | peço antes por caridade, ainda que tal eu feja, a 
faber, Paulo o velho, e tambem agora o prefo de Jefu Chrifto. 
eColof.4i9 10 e Peço te [ pois | por meu filho Onefimo, f que em minhas pri- 
f 1. Cor. 4 : foês gerado tenho. : 

15. 11 O qual d'antes inutil te éra, mas agora a ty ea my`muy util: 
Galat.4:19. 6 qual a enviar [że | tornei: | 
*Ou, ifo 12 Tu porém, *como a minhas entranhas, a recebér o torna: 

be, 13 Bem o quiféra eu comigo retér , peraque por ty “nas prifoens 

d'o Euangelho me ferviffe : y : i 
14 Porém nada fem teu parecer fazer quis, peraque tua benefi- 
cencia naó foíle como por, força, mas como de livre vontade. 
15 Porque bem pode fér que por iflo elle por algum tempo [ de 
ty ] fe apartou, peraque-pera fempre o retiveffes: | 
16 Nao ja comoafervo, porém mais que afervo, [a faber como a] 
amado irmaô , “particularmente de my , e quanto mais de ty, afli 
em a carne, como emo Senhor? 
17 Afi que fe por companheiro me tens, como a my mefino o 
recébe. 
*Ou, amy 18 E fe algum daño te fez, ou [cou/a algui] te deve, *á minha 
o imputa. conta O poem. 
*Ou. com 19 Eu Paulo * de minha [propria] maó o efcreví , eu o pagarei: 
dpi por te naó dizer , que tambem ainda tu a ty meímo a my te me 
UREE deves. Pa ag 
E e nação AM [que], irmaô, goze eu de ty [ nisto ] efte * prazer em o 
; Senhor: minhas entranhas em o Senhor recréa. 
21 Confiado de tua obediencia te efcreví, fabendo que ainda mais 
d'o que digo farás. | 
gHebraiz. 22 E juntamente me aparelha tambem g poufada:; porque eípéro 
CR que por voílas oraçoens vos hei de fér dado. 

es: t2.  *3 Saúdam teé Epaphras, *meu companheiro ’na prifaó em Chri- 

* Ou, Pre/o fto Jelu, 


somsgõs 


24 k Mara 
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-* 24 É Marcos, Z Ariftarcho, » Demas , » [+] Lucas, meus coo- 
peradóres. 


25 A graça de noflo Senhor Jefu Chrifto feja com voflo efpirito. 
Amen. 


Efcrita de Roma à Philemon, [e ezvisda] pelo fervo Onefimo. 


Fim da Epiftola do Apoftolo S. Paulo a Philemon. 
e27:2. Colo, 4:10. mColof.4: 14 2. Tim4:10, nColof. 4:14. 2. Tim. 4:11? 


ENPOES TOSL A 


APOSTOLO S. PAULO 


REBREOS |. 


CA Pirro. 

I Testifica o Apofole que Deus antigamente bem 
mas que agora nos fallou a nos por feu Filho. 2 Cuja divindade , mogefiade e 
officio brevemente dejcréve. 4 Prova despois de varios pafos d'o Velho Tefta- 
mento que a gløria do Filko muyto a dos Anjos Jobrepaffa. 3 Que throno 
divino e eterno tem, e Jobre todos feus companheiros untado he. 10 Corno tam- 


bem que o ceo e a terra por elle criados Ja, e fe acabara, mas que elle nas tem 
primcipio nem fim y 13 E que fó á dextra de [eu Pae fe afenta. 14 Porem 
que todos os Anjos efpirstos adminiffradores faë. 


TRS: 
| A vendo Deus antigamente muytas vezes, e em muytas ma- 


neiras, pelos Prophetas aos paes fallado » nos fallou a 
nos em cfies ultimos dias pelo Filho: 


2 À 


fallou pelos prophetas a os paes, 


À 


k AB. 14: 
12. 25, 
e 15:37. 
Celof. 4:10. 
Gi Tim.4:i I. 
IJ Pedr. 5: 


Ts 
LA4&.19:19. 
£20; do 
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aMatttr: 2 Ao quala por herdeiro de todas as coufas conftituiu , 4 pelo 
38. ual tambem o mundo fez. | + ; ; | 
b epi 3: 3 « O qual fendo o refplandór de [ua ] gloria, e a *exprefaima- 
pes 33 IF gem de fua * pefloa, e fuftentando todas as coufas pela palavra de 
Epb 3: 9. (ua potencia, avendo feito por fi meímo a purgaçaô de noflos pe- 
Cels/.1:16. cados, fe aflentou à dextra d'a Mageftade em as alturas: 
c2.Cor44.. 4 Feito tanto mais excelente que os Anjos, quanto 4 mais diffe- 
Phil.2: 6. rente nome d'o que elles herdou. 
Co/0/.1::15. $ Porque a qual d'os Anjos diffe jamais: e Tu es meu Filho , 
* Ou s Ape: pie - ; r Pae lhe feret ll -Fi 
marca pa. hoje te gerei ? E outra vez: f Eu por Pae lhe feret, e elle por, Fi- 
prefa lho me fera: 
. . ` 3 3 e ” 
* Ou, Suż- 6 E introduzindo outra vez “no mundo a o primogenito , diz: 
fiftemia, g E adórem o todos os Anjos de Deus. 
ousbypo- 7 E quanto aos Anjos, bemdizelle: » Queafeus Anjos efpiritos 
Safe, faz, e a feus Miniftros lavaréda de fogo: 


IAE A 8 Porem [guanto | a o Filho [ diz ]: + O Deus, teu throno por fe=- 
o culos de feculos [ aura ] , Ceptro de direitéza he o Ceptro de teu 


Hebr. 5:65 Reyno. 
f2. Sama: 9 Amafte a juítiça, caborreceítea iniquidade: Poriflo, o Deus, 
14. teu Deus te ungiu com oleo de alegria mais d'o que a teus compa- 
1.Chr. 22: nheiros. 
js 1o E: k Tu Senhor, “no principio a terra fundaíte, e os ceos 
DP IQA. obras de tuas maós fa: À : 
iP/ 45:7. T I Elles pereceraô, porem tu [mpre ] permanéces: e todosel- 
k P/. 102; les como * roupa fe envelhecerão : Ro | 
26. 12 E como a manta os envolverás, e mudar fe haó : porem tu es 
11/ay.51:6.0 mefmo, e teus annos nao ceflaráó. y 
cá a 3* 13 E a qual dos Anjos diffe jamais : m Affentate à minha dextra, 
» Ou, Ya. ATÉ que ponha a teus inimigos por efcabello de teus pés? | 
hido, 14 Porventura naô fam todos efpiritos * adminiftradores, envia- 
m P/. 110; dos a fervir , por amor d'aquelles que a falvaçam ham de herdar? 


i» AF.2:34 1 Cor. I5 i25, Eph. I; 2o, Hebr, 10:12. #Ou , ferviçaes, 


A OS HEBREOS. Cap.II. 183 


CA rirruvacocil. 


1 Tira o Apostolo, d'a doutrina da excellencia d'a peifoa de Chrifto, "no precedente 
capitulo proposta » bum avifo, que nos cuidado/amente para fua palavra atentar 
devémes. § Adianta entaô e prova primeiramente a humildade , e despois & 
dignidade d'a natureza humana de Christo, com hum pafo do Pfalmo oitavo, 
$ E aplica o a Chrifto. 11 Prova de outros mais lugares do Velho Teftamento 
que elle da mefma natureza e d'os mefmos movimentos com mejio participa, 16 E 
nað com os Anjos. 17 E ifto pera que fiél e mifèricordiofò pontifice por mos 


fole. a 


I P ortanto nos convem atentar com tanta mais diligencia para as 
coufas que ja óuvido [zemos], peraque em tempo algum a ef- 
correr nos nao venhamos. 
2 Porque fe a a palavra pelos Anjos pronunciada firme foy, € Éto- 448.758. 
da tranígreffam e desobediencia jufta retribuiçam recebéu: Gal. 3:19. 
- 3 « Como efcaparémos nosoutros , {e para huã tam grande falva- b Gem. 19: 
çao nao atentarmos? d A qual começando a pelo Senhor denuncia- _ 17- 26. 
da fér, confirmada nos foy pelos que [ 2 elle] ouvirao: ea ve 
4 e Teltificando Deus ainda demais d'ifto juntamente [ com Ep ir 
elles | com finaes, e milagres, e varias maravilhas, e deftribuiçoés 25. ` 


d'o Eipirito fanéto, fegundo fua vontade. Co dMatt. 4º 
s Porque a os Anjos o mundo futuro naô fugeitous d’oqual[ ágo- 17. 
ra | fallamos. e dah 


A | : T4. 
6 Porem em certa parte teftificou alguem, dizendo, f Que heo- pise ié 


homem , qued'elle te lembres? ou o Filho do homem, que o vi- 35. 
fites ? AB 14:3. 

7 Hum pouco menór-que os Anjos o fizefte, de gloria e de honra e19: 1L 
o coroáíte , e {obre as obras de tuas maos o eftabelecette. fP/.815. 

8 g Todas as coufas de baixo dºos pés lhe fugeitafte. Porque por sr : E 
em quanto todas as coufas lhe fugeitou, nada deixou que fugeito ai art 
lhe naó feja: porem agora ainda naô vémos que todas as coulas fu- t, Cor. Iç: 
geitas lhe eftéjaó : 27. 

9 Vémos porem 4 coroado de gloria e de honra a [aguelle ] Jefus, EpŻ. 1:22. 
i que hum pouco menór que os Anjos fôra feito, por caufa d'a pai- $ 47.2:23. 
xam d'a morte: peraque pela graça de Deus por todos a morte go- 'P4:42:7.8. 
ftaíTe. 

1o Porque convinha, que aquelle por cuja caufa fam todas as 
coufas, e por quem todas as coufas (ao , [pois] á gloria a muytos 

Qqq 2 filhos, 
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* Ouscos filhos trazia, por affliçoĉs a o Principe de fua falvaçaő * confa= 
Jumafe, grafie. i | TENS 
gif; va 1 Porque affi o que fanétifica, como os que fam fanétificados, 
Z rcaj ê. 


k 4 k todos de hum fa: Por cuja caufa fe nao envergonha de irmaos os 
26. chamar : ao a 
IPf22:23. 12 Dizendo, 7? A meus irmaôs teu nome denunciarei , no meye 
m P/18:3. d'a Congregaçaô louvores te cantarei. | 

13 E outra vez: m’Nélle minha confiança porei. E outra vez: 
n Ifay. 8:18. » Eis [me] aquia my, caos filhos que Deus me deu, EN 

14 Afli que por quanto os filhos d'a carne e do fangue participaô, 
o Jog.1: 14. é tambem elle dºos mesmos participou, ? peraque pela morte ani- 


Phil.2:7. quilaffea o que o imperio d'a morte tinha, ifto he, ao Diabo: 
Pl/ayas.8. 15 E livraffe a todos os que com medo d'a morte por toda a vida 
Ho/. 13:14. j 


: q fugeitos á fervidao eftávao. 
1. Cor. 14% 


54. 16 Porque ’na verdade a os Anjos naõ toma, mas á femente de 
2. Tim, 1º Abraham toma. 


10. 17 r Poloque convinha que em tudo a os irmaôs femelhante foffe, 
Drs e i 
g Rom.8:15. pera mifericordiofo e fél Summo Pontifice fér “nas coufas que pera 


7 Drik 7 com Deus [ fazer fe devia, ] pera os pecados d'o povo expiar. 
Hebr.g 15. j 


Her. 4: - 18 / Porque “naquillo que elle meimo, fendoatentado, padecéu, 
ý 15 de {ocorrer pode a os que atentados fórem. 


GAPIT OUTO. II: 


I Adianta o Apof olo a os oficios de Christo, efpecialmente a o Propketico e Sax 
cerdotál , toda via de caminho juntamente follando de feu officio Reál 
do Prophetico, ez fizande gue elles a fua palavra obedécer devem. 2z Compára 
a Chrifio com Moyjès, e declara que efle he tanto mayor que Moyfes , quanto 
mais mayor o edificador d'a cafa he» que a caja SEofilhod'a cafa, que é 
fervo. 7 Conforta fua arsoejtaçao com a igual amoeftaçao de David a os I/rae- 
litas do Pjalmo xcv. 12 E avifa aos Hebreos que a feus coraçoés tambem 
mao enduréçao, 14 Mas conflantemente"na fé fiquem. 15 Explica o pafo ale- 
gado de Plano ea os Hebreos o aplica. 17 E avi/a os que o Exemplo de. 


Jua desobediencia delles nag figad, pera que tasbem d'o mefmo caftigo com elles 
nao participem, 


e começa 


1 Poloque, fanétos irmaôs, [e] participantes d’a vocaçao cele- 
a Hebr. 4: 


itial , confiderae a o Apoftolo e a Summo Pontifice de nofla 
14. — confiffao, Chrifto Jefus: 
e3: 1.  * Fiél fendo a o que oconftituiu, é como tambem Moyfes em to- 
es: 11.da fua caía, 
Num ia, 


2 Pora 
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3 Porque eftimado he ette por digno de tanto mayor gloria que 
Moyfes, quanto mais honra tem, queacafa, aquelle que a edificou. 
4 Porque toda cafa por alguem edificada he : ¢ porem o que to- 62. Cor. § 3 
das eítas coufas edificou, he Deus. 17. 18. 
5 E bem foy Moyfes, como tervo , em toda fua cafa fiél, dem Te, 2: H 
teftimunho d’as coufas que [ de/pois | fe aviao de dizer: a : 
6 Mas Chrifto, como Filho, fobre fua propria cafa ; e cuja cafa e1.Cor.3: 
nos fomos, f fe tam fomente a confiança, ea gloriaçao d'a efpe- 16. 


rança, firme até o fim retivermos. | e6: 19. 
7 Portanto, como diz o Efpirito fanéto , g'Hoje, fe fya voz ou- 2Cor-t:I6. 
virdes : : I.Pedr 2:5. 


$ Nam endureçaes voíTos coraçoés, » como em a irritaçao , “no a 
dia da tentaçao , em o deferto: ES SR 

9 Aonde voflos paes me atentárao: me prováraô, eminhasobras b Exod.17: 
por quarenta annos viraó. 2 

10 Por onde contra efta geraçao me indignei, e dife: Sempre 
em feu coraçao érraô, e meus caminhos nao conhecérao. 


11 + Afi que em minha ira jurei, * Que em meu repoufo nao en- ; Num. 14: 


trarão. E 
12 Olhae, irmaos, que nunca em nenhum de vosoutros hum o 
mao e infiél coraça6 aja , pera d'o Deus vivo fe apartar: u Se 


3, em meu 
13 Antes cadadia huns a os outros vos exhortae , entretanto qUe sepoufo 


Hoje fe noméa : paraque nenhum de vos fe enduréça por engano entrárem, 
d’o pecado. 
14 Porque participantes de Chrifto feitos eftámos , fe porem até 
o fim o principio d'efte firme fundamento firmemente retivermos: 
ıs Entretanto que fe diz: k Hoje fe fua voz ouvirdes, nao endu- tHebr.3:7. 
reçaes vofios coraçoês , como em a irritação. 
16 Porque avendo a alguns ouvido, [°] irritárao; porem nao 
“todos os que por Moyfes de Egypto fahirao. 
17 Mas com quaes por quarenta annos fe indignou? Na foy por 
ventura com osque pecaram, / cujos corpos “no deferto cahira? Num. 14: 
18 m E as quaesjurou que em feu repouto nað entrariam 


i je 6: 
fenaő a p/ 
5 => 2 “ 
os que desobedientes fóram ? P/.106: 26. 


x A SEE Ea J. Cor. Io % 
19 E vémos que entrar nao puderao por caufa de [Jia] incredu- ro. 
lidade. Jud. vs. 5. 
$ 
m Deut.1 3; 
34. 


Qqq3 CA- 
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CAPITULO UM 


1 Adianta o Apofiolo “na exbortaçao pera obediencia do Euanzelho , e avi/a os 
com o antecedente exemplo dos I/raclitas » que por caufa de fua desobediencia “no 
repeu/o de Deus naô entráras. 4 Prova que o pafo d'o Pfalmo xcv. d'o re- 
poufo do fetimo dia, naõ fe entender pode, 6 Nem taô pouco do repoufo “na 
terra de Canaän, 9 Porem de outro repou/o 3 que pelo precedente prefigurado 
foy. 12 Conforta fua amoestaçao, dejcrevendo a penetrante efficacia d'a palavra 
de Deus; 13 E a omnifejencia de Christo. 14 E vifto que Chrifto be o Filha 
de Deus, e o grande e fiel Siimo Pontifice, 16 Exhorta os que com firme cona 
fiamça feu acolhimento a elle tomem. que 


4 


I Temimos pois que, deixada em algum tempo a promeffade . 
em feu repoufo entrar , nað pareça que algum de vosoutros 
atrás fe fique. | Gas 4 
2 Porque tambem a nos euangelizado nos foy, como tambem a 
elles: mas a palavra d'a pregaçaó nada lhes aproveitou, porquanto 
com a fé mefturada naő eftáva “naquelles que a ouvirao. 
3 Porque nos, os que ja crémos, “no repoulo entramos, como 
a Pf95: 11. diffe : a Portanto em minha ira juret , que em meu repoufo naó en- 
trarão: poíto que ja [/4as ] obrasdefd'a fundaçao d’o mundo acabadas 
eitiveflem. | 
bGem.2:2. 4 Porque afli , em certo lugar , d’o fetimo [dia] diffe : 2 E re- 
Exod. 20 : poufoú Deus de todas fuas obras a o fetimo dia. 
II. 5 E [ainda ] outra vez “neíte [ ugar]: Em meu repoufo nao en- 
e32 17. trarão. 
6 AM que pois refta, que alguns “nelle entraô , e que aquelles, 
a os quaes primeiro euangelizado foy , por caufa d”a defobedienpis 
naó entrárao: 
7 Outra vez hum certo dia determina, [4 aber] Hoje, dizendo 
cFos :7: por David, tanto tempo defpois: (como dito he) ¢Hoje, fe fua voz 
A Q.d Fo ouvirdes: naô endureçaes voflos coraçoés. | ; ; 
faê. 8 Porque fe * Jefus a o repoufo introduzido os ouvéra ; deípois 
d'iffo de outro dia naõ fallára. 
9 Afi que ainda hum repoufo pera o povo de Deus reíta. 
to Porque aquelle que em feu repoufo entrou, o mefmo tambem 
de fuas obras repoufou, como [ tambem] Deus d’as fuas. 
11 Procurémos pois de ?naquelle repoufo entrar ; paraque nin- 
guem “no mefmo exemplo de desobediencia cáya. 


12 Por- 
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12 Porque a palavra de Deus he viva e efficáz , e mais * pene- * Ou, cor 
trante 7 d'o que efpada alguá de dous córtes, e * penétra até a divi- pisa 
faô dºa alma e dºo efpirito, e das conjunturas, e d'os tutános, e ENE 
he juiz d'os penfamentos e imaginaçoés d’o coraçao. Wara 

13 e E nao ha criatura alguã * encuberta diante @’elle : antes to- Eph 2:17, 
das as coufas nuas e patentes eftám a os olhos d’aquelle com quem * Ou, che- 
o negocio avémos. ga, 0u,al- 

14 f Affi que pois ja hum Summo Pontifice temos, [a fiber] a Je- “rea 
fus, o Filho de Deus, que pelos ceos penetrou, firmemente efta ars 
confifão retenhamos. E iE 

15 g Porque [za?] Summo Pontifice nao temos, que de noffas f Hebr.3:1. 
_ fraquezas compadecér fe nao pofia : %4 antes [ bum tal] que, como e6: 2o 

nos, em tudo atentado foy, excepto * pecado. err 

16 Cheguemos nos pois com confiança * a o throno d'a graça, da Ii; 
peraque mifericordia alcançar poflamos, e graça achemos pera em $ CE eia 
tempo oportuno focorridos-fermos. b Pjala: 7; 


i 1/ay. 5319. 2.Cor.$:21. 1. Pedr.2: 22. I. Joá. 3:54. kRom.3:25. 


CAP FT ULO -V 


I Avendo o Apostolo declarado o officio prophetico de Christo, adianta em declarar 
feu oficio Sacerdotal e relata as propriedades que "no Siimo Pontifice Jë necesfia 
tað; 4 Como elle taõbem legitimamente a iljo deve fér chamado, 5 Teftifica 
gue Chrifto a ifo fegundo a ordem de Melchifedoc de feu Pae chamado bé. 7 E 
que em os dias de fua carne oraçoens e fuplicaçoens offerecéu. 9 E que afi o 
«Autór de mojja falvaçao , e o Simo Pontifice feito be. 11 E vifo que Po mya 
Sterio de Melchifedeo mais largamente tratar queira » desperta para iffo fèus co- 
raçoens Lelles; 12 Porquanto muytos d'elles ainda ignorantes éra , e como mea 
vinos mais de leite, que de mantimento firme , como perfeitos » mecesfitávaõ, 


I Porge todo Summo Pontifice d’entre os homens tomado, . 

* em lugar d'os homens fe conftitue ?nas coufas que pera com * Ot, polos 
Deus [/ hao de fazer |, peraque prefentes , dons e facrificios polos homens, 
pecados offeréça. 

2 [E] que convenientemente d’os ignorantes e errados compa- 
decér fe pofla : pois tambem elle mefmo de fraqueza rodeado eftá. 
3 E por caufa d'eíta [ fraqueza | deve elle, a afli polo povo, como «Lev 9:7, 


tambem por f meímo, polos pecados offerecer. elk: 6. 
Pp j. POLOS P Ro io 
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&2 Chbra6i 4 bE, ninguem efta honra fe toma, Íenaõ.o que de Deus he cha- 
6, ; mado , « d'o mefmo modo que Aaron. i SRY 
SE 1°: s Afl tambem Chrifto a fi mefmo fe naô glorificou , para Sum- 
1.Chr.23; mo Pontifice fe fazer; mas aquelle que lhe diffe : 4 Tu es meu Fi- 
13. lho , hoje te gerei. pi 
dFf.2:7. 6 Como tambem em outro [ /ugar | diz : e Tu es Sacerdote eter- 
«47.13:33. namente fegundo a ordem de Melchifedec. A ~ 
Her.11$. 7 fO qual em os dias de fua carne offerecendo com grande cla- 
pera mor e lagrimas oraçoés e fuplicaçoés a o que d'a morte livrar o 
f Mati. 26: podia , e fendo ouvido [acerca | de [ feu | medo, 
39. 8 g Ainda que o Filho éra [ rodava |] aprendeu obediencia pelas 
e 27:46. coufas que padecéu: | 
so. 9 E {endo elle confagrado , caufa dºa eterna falvaçaõ feito foy a 
7º 17:1. todos os que lhe obedécem : 
g Phil2:6. o E nomeádo de Deus [2 ] Summo Pontifice fegundo a ordem 
de Melchifedec. $ 
11 D’o qual temos muyto que dizer, e difficil de declarar : por- 
quanto negligentes pera ouvir vos fizeftes. ty, 
h1.€or.3: 12 b Porque avendo ja de fér meftres , vifto o tempo, ainda ne- 
12.3 ceffitaes de que a enfinar fe vos torne quaes fejam os primeiros prin- 
cipios das palavras de Deus: e vos tendes feito [ taes ], que [ainda] 
de leite necefhtaes , e nao de folido mantimento. | 
13 Porque qualquer que [ ainda | dºoleite participa, experimenta- 
do na palavra d’a juítiça nao eita: porque | sinda ] menino he. , 
14 Mas o mantimento folido he d'os perfeitos, os quaes polo 
- coftume, ja os fentidos exercitados tem, para diftinçad afli d'o bem 
como do mal. 3 
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CGA PITULO VI. 


I Testifica o Apoftolo que á perfeição adiantar quere» e nas tratar a o prefonte 
dos primeiros principios d'a doutrina Chrifiad 
mente relata. 3 Mas que toda via em outra ocafiaô nað deixará de facélo, 
4 Porquanto impoffivel he que os que vém a definir d'elles , despois que os 
dons do Epirite gojtárao, outra vez para conver/20 rexovados Jejas 7 O que 
declara pela comparaçað d'a terra fertil e efferil. 9 Teftifica que d'os fruitos de 

Jua caridade melhor jentido delles tem. 11 Porém que ifo diz pera defpertá« 
dos para diligencia, e mais firme ejperança em as promeljas de Deus; 13 Por- 
quanto Deus naö fomente as deu por palavras , mas taúbem por juramento æ 
Abraham e fua femente, as confirmou, 16 O qual juramento entre os ho- 
-mens he o fim de toda contradição, quanto mais pois para com Deus que men- 
žir nað pode. 19 Poloque que nos noffa efperança , como a ancora d'a aima . 


“mo ceo afirmar devémos. 20 Aonde Chrifio nojo -Sumno Pontifice por nosou- 
éros entrou. 


T p oloque deixando o * principio ďd’a doutrina de Chrifto, proff- 


gamos a diante até a perfeiçao; naó tornando a pór o funda- 


cujos principaes pontos breve- ` 


O) s Dye 
es dos pr- 
meiros 


o, 
mento da converíao d'as obras mortas , e d'a fé em Deus: d pus fa 
-2 D?a doutrina dos Bautifmos, e d'a Impofiçao d'as maos, e Poriya 
d'a refurreiçao dos mortos, e do juizo eterno. Chrifiaã. 

3 E ifto | tambem | farémos, «fe [he qus ] Deus o permitir. a Ac. 18: 
4 b Porque impoflivel he, que os que ja huã vez illuminados fo. 21. 


rao, o dom celeftial goftáram , e d'o Efpirito fanéto participantes Ep Ê 
feitos forao: ecob. 4:15. 


! f È Matt.12$ 
5 E a boa palavra de Deus, e as potencias d'o feculo futuro go- 


ftarao: 
6 E a recair viérem, fejam outra vez renovados para converfao ; 


$1. 


Hebr. 10 4 


26. 


pois afli, * quanto a elles, outra vez a o Filho de Deus crucificado, medias. 
č * a vituperio o expoém. . Ou, para 


7 Porque a terra que a chuva, que muytas vezes fobre ella vem, 
embébe , e erva acomodada prodúz pera aquelles porquem tambem 
lavrada he, a bençao de Deus recébe. 

8 Mas a que cipinhos e abrolhos prodúrz., reprovavel [że], e 
perto d'a maldiçao [e/é |; cujo fim para a queima he. 

9 Porém de vos, ó amados, melhores coufas confiamos , e che- 
“gados á falvaçao, ainda que afli fallamos. 

lo « Porque na he Deus injuito, pera de voffa obra fe esquecer, 

Rrr edo 


Matt, 10:42. e25:40. Marc 9:14, Jož. 13:20 


fi mesmes, 
*Ou,publi- 
camente 9 
infámag: 


c Prov. 13: 
31: 


ie EPISTOLA DE S. PAULO MR 


e do trabalho d’a caridade, que pera com feu nome moftraftes, 


em quanto a os fanétos miniftraftes , e [ainda | miniftraes. ; 
11 Mas defejamos que cada qual de vosoutros o mefmo cuidado 

moftre, pera inteira certeza d'a efperança, até o fim: 
*Oufroi- 12 Peraque * negligentes vos naô façaes , mas imitadores fejães 
xos» OU dºos que por fé e * paciencia as promeflas herdam. - | é; 
pergu- +43 Porque quando Deus a promefla a Abraham fez ,, porquanto 


fes. ; Tie ; Ai ER A x 
£Ou, z- OULIO Mayor, porquem jurafle naô tinha , por fi mefmo jurou ; 


gamimidas I4 Dizendo, «Certamente abençoando te abençoarei, e multi- 


de, ou, plicando te multiplicarei. 


paciente 15 E affi, efperando com paciencia, a promefla alcançou. 
espéra. 


a 12:e o juramento pera confirmaçaõ , lhes he o fim de toda contradi- 
e17: 4. gam. em 


e22:16. 17 Emo que, querendo Deus mais abundantemente a immuta- 


P/. 105 :9. bilidade de feu confelho a os herdeiros d'a promefia moitrar, fe en- 


Luc.1:73. trepós com juramento :' 
e Exod. 22: 


da que Deus minta , firme confolaçaô tenhamos, [ a aber nos | os que 


nofo refugio tomamos em a propoita efperança retér: 
19 A qual como [por | huã fegura e firme ancora da alma temos a 
eque até dentro do véo entra: Eai 
FHebr 3:17.» *º Aonde por nos entrou [ zofo ] precurfór Jefus , f eternamente 
e4: 14. Summo Pontifice feito fegundo a ordem de Melchifedec. 


ts ko ces: IL 


16 Porque bem juraó os homens por [4/zum | mayor [ que eles |, e 


18 Peraque por duas coufas immudaveis, em que he impofivel | 
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CAPITULO I? 


I Relata o Apoftolo primeiramente a hiftoria de Melchifedec; 2 Juntamente com 
alguás outras propriedades em que a o Filho de Deus [emelhante foye 4 Exalça 
o jobre Abraham, porquanto Abrabam e por con/eguinte tabbem Levi dizimos lhe 
deu , e elle a Aoraham abençoou, 11 Prove que a perfeiçaú em o Secerdocio Levitico 
nao efteve» porquanto fegundo a Profecia de David , outro Sacerdote [egundo a 
ordem de Melchifedec Je avia de levantar, Ig A faber, mojfo Senkor, quenad 
he d'a Tribu de Levi , porem da de Juda. 16 Cuja Ley naô feria fraca nem 
mudavel, mas immudavel e perfeita. 20 Cujo Sacerdocio por iíjo taúbem com 
Juramento confirmado foy. 23 E fempre dura , porquanto elle [empre vive. 
25 Polo que tatbem a os feus perfeitamente falvar pode. 26 E de tudo iffacom= 
slue a gloria e dignidade de nofo Summo Pontifice. 27 E a perfesçao de feu 


Sacrificio buã vez feito, 


Ia Porque efte Melchifedec éra Rey de Salem, Sacerdote do a Gem. 14: 
Deus altifimo , o quala Abraham a o encontro fahiu, tor- 18. 
nando elle * do eitrago d'os Reys, e o abençoou: * Ou, Pa 
2 A o qual tambem Abraham os dizimos de tudo repartiu; epri- "“4/anfão 
meiramente fe interpréta Rey de juítiça; e deípois tambem Rey 
de Salem, que he, Rey de paz: 
“3 Sem pae, fem maé, fem genealogia, nem tendo principio de 
dias, nem fim de vida: mas {endo feito temelhante a o Filho de 
Deus, pera fempre Sacerdote fe fica. e 
4 Confiderae agora quam grande fuy efte, a o qual até Abraham 
o Patriarcha tambem os dizimos do deípojo deu. 
5 Eos que d’entre os filhos de Levi o Sacerdociorecebem, é bem , arm. 1$: 
tem elles preceito de a o povo fegundo a Ley dezimárem , ifto he, 21. 
a feus irmas, ainda que d'os lombos de Abraham fahiffem. Deut ASI. 
6 Mas aquelle que [/«a ] genealogia d'ellesnaó tinha, ca Abraham Io/ié,14: 4. 
dezimou, cao que as promeflas tinha abençoou. 2.Chr31:$. 
7 Ora, fem'contradiçam alguã, o menor d'o mayor bendito he. 9°% 143 
8 E bem tomao aqui os dizimos os homens que morrem : mas lá ; 
aquelle, d’o qual fe teftifica que vive. 
9 E, por afli falizr , tambem Levi, que os dizimos toma, em 


Abraham dezimado foy : i 
“Jo Porque ainda elle ’nos lombos dºo pae eftava , quando Mel- 


chifedec ao encontro lhe fahiu.. i 
al d Afi que fe em verdade a perfeiçaô pelo Sacerdocio Levitico Galt sé 


fora: (porque debaixo delle recebeu o povo a Ley) que mais ne- 21, 
7 Rrr 2 cellidade 


Pao TEN a 
E RO Em 


et 

DEYS 

e, 
+» 
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ceffidade avia de que outro Sacerdote fegundo a ordem de Melchi- 

fedec fe levantafle, e que {egundo aordem de Aaron dito naô foffe ? 

12 Porque mudando fe o-Sacerdocio , neceflariamente tambem 

mudança d'a Ley fe faz. e EO 

13 Porque aquelle de quem eftas coufas fe dizem , a outra tribu 

tram: Pertence; d'a gual ningué a o altar fe achegou. | 
A e 14 Vifto fér notorio, e que noflo Senhor de Juda procedéu , fo- 
"23º bre a qual tribu nada Moyfes. d’o facerdocio fallou. 


15 E ainda [;fo |] muyto mais notorio he, fe outro facerdote á fe 


“o 


melhança de Melchilfedec fe levantar. pr 


~ 


16 O qual fegundo a Ley d’o mandamento carnal feito naô foy, 


fenaő fegundo a virtude d’a vida incorruptivel. 


fPfItoM. . 17 Porque [a/f - ] teftifica elle : f Tu es Sacerdote eternamente 


Hebr. 5:6. fegundo a ordem de Melchifedec. 
18 Porque à anulaçaô d'o mandamento precedente, por caufa de 
fua fraqueza e inutilidade fe faz. 

g 48.14: 19 g Porque a Ley nenhuã coufa aperfeiçoou: $ fenao a introdu- 
3> cam de huã melhor efperança , pela qual a Deus nos chegamos, 
rs db E [ tambem] por em quanto fem juramento [feito ] nao [foy]: 

Gal a 16. (porque bem foram aquelles fem juramento. Sacerdotes feitos: 
blog.ttt7. 21 Mas efte com juramento, por aquele que lhe diffe: à Jurouó 
Rom 3:21. Senhor , e nao fe arrependerá, Tu es Sacerdote eternamente fe. 
i P/.110:4. gundo a ordem de Melchifedec ). 
22 De tanto melhor concerto foy Jefus feito fiadór. 
23 E aquelles em verdade muytos. Sacerdotes forao, porquanto 
pela morte fe lhes impedia o permanecérem : | | 
24 Mas efte, porquanto eternamente permanéce , tem hum Sa- 
cerdocio intranfitorio. 
| 25 Portanto tambem perfeitamente falvar pode a os que por elle 
kI. Tim. 2! à Deus fe achegam, vivendo fempre * pera por elles intercedér. 
: iu. 26 Porque tal Summo Pontifice nos convinha, fanéto, innocen- 
“SÉ te, immaculado, apartado d'os pecadores, e feito mais fublime 
que os ceos: 
lLev 9:7. 27 Que, como os Summos Pontifices , nao neceffitafle de Z ca- 
Ana 6. dadia facrificios por feus proprios pecados primeiramente offerecér , 
Eos Die [e] defpois polos d’o poyo : porque ifto fez elle huá vez offerecen- 
“SC dofe à femo: 
o 28 Porque a Ley por Summos Pontifices a homens * fracos con- 
ftitue: mas a palavra d'o juramento, que deípois d'a Ley [ ferafm]; 
ao Filho [constirie |, que pera fempre confagrado foy. 


E so 


p 


O SM Dao Sd RS a 
a o 


b 


q PA A aar r 


A OS HEBREOS. Cp. VIII o3 


Cipirvuvro-VIIL 


1 Relata o Apofèolo, d'e que ja provado he, quam excellente fummo Pontifice te- 
mos. 3 E qual facrificio lhe neceffarió éra. 4 Prova que feu ministerio nað 
avia de Jér come o d'os outros Sacerdotes > que a lambra aqui 'na terra ferviaõd, 
mas que avia de eftár mo ceo [eguado a o molde celestial. 6 Defiréve despois 
a excellemcia d'o côncerto novo , d'o qual elle Medianeiro he, 8 E relata d'o 

* Cap. xxx1. de Jerem, a inflituiçao, e as promeíjas delle. 13 E conclue d'ahi 
que o Velho desfeito he, 


On: {umma dºo que fallamoshe, [gue ] hum tal Summo Pon- , g7.5,.3:1. 
tifice temos, é que aflentado eftã à dextra d'o throno da 414. 
Mageftade em os ceos , | e6: 20. 
2 Miniltro d'o Sanétuario, e verdadeiro Tabernaculo, o qualo- e9: 11. 
Senhor fundou, e nao o homem. b Eph.1:20. 


3 Porque todo Summo Pontifice he conftituido pera prefentes e a Es 


 facrificios offerecér: « poloque neceflario era que tambem efte ti- ; Eph, 5:2. 


veíle coula algua que offerecefle, 

4 Porque te [ zinda | na terra eftivelTe , nem tam pouco Sacerdo- 
te feria , avendo ainda Sacerdotes que fegundo a Ley prefentes of- 
fereçao: 

5 d Os quaes a o exemplár e á fombra das coufas celeítiaes fer- d Colff. 2: 
vem, como Moyfes divinamente avifado foy , e eftando ja parao 17. 
tabernaculo acabar. Porque olha, diz, que tudo faças conforme *fe?r 10"1. 
* á forma que 'no monte fe te moítrou.. dar a 

6 f Mas agora tanto mais excelente minifterio alcançou, quanto 47,7 : 44. 
Medianeiro he de hum melhor concerto, que em melhores pro-* Ou, typo, 


meflas confirmado eftá. ou, mol- 
7 Porque fe aquelle primeiro irreprehenfivel fóra, nunca lugar de. 

pera o fegundo fe bufcára. FARO 

~ 8 Porque reprendendo [os] lhes diz: g Eis que dias vém , diz o gl ia A ; 

“Senhor, e {obre a cafa de Iírael, e fobre a cafa de Juda, hum novo e 24. 


concerto eitabelecerei: 

9 Naô fegundo o concerto que com feus paes fiz “no dia que pe- 
la maô os tomei, pera d'a terra de Egypto os tirar: porque “na- 
quelle meu concerto nað permanecérao, e eu * para elles naoaten- sOu,feles 
ter, diz o Senhor. calo nað 

10 Porque efte he o concerto, que defpois d'aquelles dias com a , fz 
cafa de Ifraél farei, diz o Senhor: > Minhas Leys em feu entendi- "1e"-31:33- 

EN TIS mento 
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RC ATE Um 
E Aa 


A! 


*Ou, da- mento * porei, e em feu coraçao as eicreverci; że eu por Deus 
res, lhes ferei, e elles por povo me Íerao. a ENINA 


i Zach. 3:8. 


. . ” 


11 + E, cada hum a feu proximo naó enfinará , nem cada hum a 


ki. Jod ae ena , dizendo, Conhéce a o Senhor.: porque todos me co- 


27. 


nheceráo defd’o menor dºelles até o mayor: o 


12 Porque para com fuas injuftiças miiericordiofo ferei, e de feus 


pecados, e de fuas prevaricaçoens mais me naó lembrarei. 


*Ou,Fufti- 
fica ç0ÊS » 
ceremoni- 
as. 


I. 
E S6, 2 Tá 

b Levit.24: d 
5} 

e Exod. 25: 
lo. 


13 Dizendo Novo , ao primeiro envelhecéu: ora o que envelhe- 


cido foy, e fe envelhéce, perto eitá de fe eivaecér. - 


y 


Ċarrirvuto TX. 


I O Apoftolo pera declarar a excellencia d'o Sacerdocio de Christo fobre ø Levitas 


co, defcreve a forma d'o Tabernaculo exterior ,e d'as coufas que nelle eflavad, 
6 Como tambem o ministerio dos Sacerdotes nelle. 8 Declara que todas estas 
coufas era fombras e figuras - como tambem as purificaçoens que nelle fe faziað ; 
II Mas que Chrifto por feu Jacrificio e entrada no verdadeiro fantudrio io 
cumpriu, e redempçao eterna cjfeituou, I5 Testifica que por fua morte o Novo 
Teftamento confirmado hé. 16 Como a morte d'o Tejtadór a todos os TefRamen- 
ros confirma. 18 Polo que taúbem Ímo Velho Testamento tolas as coufas com 
Sangue fe borrifávai ,,e fem derramamento de fangue menhbuã remiflad fè fazia 
23 Porem que as coufas celeftiaes por melhores facrifícios purificar se arado 
24 Que Christo por ifo “mo ceo entrou, pera ali po? nos. perante Deus compartes 
cer, 25 Despois que buá Vez na terra fe oferecére, 27 E que tornará do 
ceo pera livrar a os que a elle efperao. | 


} 


Afigue bem tinha tambem o primeiro * ordenanças de Culto 
[ divino ], e o fanétuario mundano. i 
2 a Porque preparado foy o Tabernaculo : [a /aber] o primeiro, 


a Exod, 26: em que eftava o candieiro, ea mela, e ô os paens d'a propofiçao,. 
que o Sanétuario fe chama. 5 


3 Mas após o fegundo véo eftava o Tabernaculo , que o San&to 
os Sanctos fe chama: | 
4 Que tinha o encenfario de ouro, e< a Arca d'o concerto, toda 


a o redor de ouro cuberta: em que eftava 4 a talha de ouro, aonde 


d Exod.16: eftava o manna, e ea vara de Aaron, que florecéra, e fas taboas 


33. 
e Num. 17: 
lọ. 
fExod.34: 
29. 


d'o concerto. 


5 £ E de fobre à [ 4rca] os Cherubins de gloria, que fombra a 


o propiciatorio faziam ; d'as quaes coufas agora pontualmente naõ 
fallarémos. 6 Ora 


Z Reys.8:9. 2, Chron. Silo. g Exod 25:22, ' 
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6 Ora eftando eftas coufas afli preparadas, b bem a todo tempo b Num.28$: 
entravaó os Sacerdotes 'nô primeiro Tabernaculo , pera os fervi- 3: | 
ços [ zivinos | cumprir: | 

r > - 7 . à 3 ; 

7 i Mas no fegundo fó o Summo Pontifice , huã vez 'no anno, i Exod. 30: 
naô fem fangue , o qual offerecia por fi mefmo , e [pozas] * culpas _ 10. 

Po povo: k Lev.16:2, 
8 Dando o Efpirito fanéto ifto a entender , + que ainda o cami- H EA 
nho d'o Sanétuario defcuberto fe naó tinha, em quanto o primeiro CON 
Tabernaculo ainda * empé eftava: po ao 

9 O qual figura era para o tempo prefente d'entaô, em que fe offe- inordnat. 
reciað prelentes, e facrificios, que em quanto a confciencia > lan- é. ou, 
étificar naô podiao a o que /o ferviço fazia. necedades. 

10 [ Pois ] fomente [ confifiaő] em manjares, e bebéres, » evarios Sh Ai 
lavamentos, e juítificaçoés d'a carne, até o tempo d'a correiçao + Ou fp 
impoítas. $ ou, ane 

11 Mas vindo Chrifto , » o Summo Pontifice d'os bens futuros, æo tizha, 
por hum mayor e mais perfeito Tabernaculo , naô feito de maos 5? Lev. Iis 
ilto he, nao d'eita feitura: | 2. 

12 Nem por fangue de bodes e bezerros , e mas por feu proprio ” N9719: 
fangue huá vez em o Sanétuario entrou, avendo * effeituado huã „4 
eterna redempçao. I. 

13 P Porque fe o fangue d'os touros e bodes, ca cinza d’a bezer- e414. 
ra {obre os immundos efparzida , pera limpeza d'a carne [os] fan- eć:zo. 
étifica : es: 

14 Quanto mais 7 o fangue de Chrifto, 7 que pelo Efpirito eter- epa na 
no a fi melmo imaculado a Deus fe offerecéu , voflas confciencias Eae 
d'as obras mortas purificará, / pera a o Deus vivo fervirdes? ColofE LULAS 

15 E por ifo Medianeiro do Novo Teftamento he, * pera que, Hebr. 10; 
[entre ] vindo a morte, pera reconciliaçao das transgrefloês que o. 


- debaixo d'o primeiro Teftamento avia, os chamados a promeflad'a 1 Pedr.1: 


herança eterna recébam. dh 
E h Ee 5 Apoc, b Go 
16 Porque aonde teítamento ha, neceflario he que a morte d'o nico 
teftadór [ entre | venha. * Ou,acha- 
17 u Porque o Teftamento ?nos mortos fe confirma : porquanto ao, ou, al- 
valido naô he, em quanto o teitadór víve. cançado. 
18 Poloque tambem o primeiro fem fangue confagrado naô foy. P Lev. 163 
14 


19 Por- Num 


I9:4.. 
Hebr.t0:4. g1.Pedr. 1:19: 1.Foá. 1:17. Apoc.Xis. r Gal 1:4. Eph ça, 
Ts 2114. Eu- TETA; Rom6: 13. Gal 2,20, 1. Pedr.4;2. t Rom.5 16. 
1. Pedr. 3 218. uGal 3: 1g. 
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19 Porque avendo Moyfes a todo o povo todos œ mandamentos 
fegundo a Ley pronunciado, o fangue tomou d'os bezerros, e d’os 
bodes, com agoa, e laam purpurea , e hyfopo , e aiao mefmoli- 
vro, como a todo o povo, aspergiu, RE as ho vd poços 

«Exodas: 2º Dizendo, x Efte he o fangue do Teftamento, que Deus 
Sirge mandado vos tem.. 
Matt, 26:3- 21 E femelhantemente tambem a o Tabernaculo , ea todos os 
38, valos d'o ferviço com o fangue afpergiu. 
22 E quafi todas as coufas , {egundo a Ley, com fangue fe puri- 
ficam ; e fem derramamento de fangue nao fe faz remiflao. ` ) 
23 Afi que bem era neceffário: que as figuras d'as coufas que nos | 
ceos eítao , com eftas coufas fe purificaffem ; porém as mesmas ces 
leítiaes, com melhores facrificios que eftes. a 
24 Porque Chrifto naô entrou “no Sanétuario feito de mao, f- 
gura d'o verdadeiro; porém “no meímo Ceo , pera agora por nos 
perante a face de Deus comparecer. a 
25 Nem tambem pera muytas vezes a fimefmo feofferecer, y co- 


Too e Toa fummo Pontifice com fangue alheyo cada anno ?no Sanétuario 
o EC 


y Exod.30; 


Hebr.9:7. _ 26 (Doutra maneira neceffario lhe fora muytas vezes defd’a fun- 
açao d'o mundo padecér ) mas agora na confummaçao dos fecu- 
los huã vez fe manifeftou, pera, pelo facrifício de fi mefmo, ope- 
cado aniquilar. 


27 E como a os homens ordenado eíta huã vez morr 


rrer, e deípois 

[difo ] o juizo: fg 
zRom.s:6 28 z Afli tambem Chrifto, offerecendo [Æ] huã vez pera os pe- | 

8.1 cados de muytos tirar , a fegunda vez fem pecado vifto ferá Paquel- 


1. u 3: les que para falvaçao o efpérað. 
18. 


ATOS HEBRE OS Cap. X. 507 


DRA PI TOUS OX. 


I Declara o Apostolo que a Ley waô tinha fenað [ombra d'os bens futuros » e pele 
multidab de feus [acrificios cada anno repetidos nembui cou/a com/iimar podia, 5 Po- 
loque David 'no Pfaimo xl. refisfica que Chrifto "no munde de vir avia pera a 
vontade de Deus fazer. 1o E nos pela unica oblaçao de feu corpo pera [empre 
confumar. 15 O que prova outra vez d'o fumario do Concerto novo , "na pro- 
fecia de Jerem. Cap. XXX1. em queo perfeito desfazimento d'e pecado fe promé- 
ze, 18 E por ifo conclue que mais menhuã oblaçac polo pecado neceffaria be, 
19 Adianta entaô'o Apojíolo a outra parte defia Epistola, a Jaber. à asamoe- 
ffaçoens de fua devida obrigaçao d'elles ; e primeiramente amoefia a os Hebreos 
pera “na liberdade d'a fé a Deus achegar pelo caminho que Chrifio nos configrou, 
23 Defpois amoefta os pera confêancia na profifa dejta efperança e invariavel 
caridade, 25 Como taúbem pera perfeverança em fuas congregaçõens. 26 Pro- 
poem lhes pera este fim, affi o horrivel juizo de Deus que os apoftaticos tem por 
ejþerar; 3% Como fua antecedente tolerancia e compaixao csm as affligidos , ainda 
até com fuas prifoense 36 Juntamente tabbem as promeffas~ que os conftantes 
það de levar. 37 Prova ambas estas coufas com bum paíjo do Cap. IL; IV. 
de Habacuc , que relata e aplica. 


imagem d'as coufas , nunca pelos meímos facrificios, que ca- 17- 
da anno continuamente fe offerécem , * fanétificar pode a os que a Hebr-8:5- 


za p orque tendo a Ley a fombra d’os bens futuros, nad a mefma aCelof.2: 


elles fe achegam. *Ou, aper- 
2 D'outra maneira ceffariaó de fe offerecer, porquanto, purifi- ferçoere 
cados huã vez os miniltrantes, mais nenhuã confciencia de pecado 
teriam. 
3 Porem [agora ] “neftes cada anno recommemoraçao dos pecados 
[A faz]. 
4 b Porque impoflivel he, que o fangue d’os touros e d’os bodes p Lev. 16: 
os pecados tire. se 
s Poloque, entrando no mundo, diz : « Sacrifício e offerta nao Num. 9: 4. 
quifefte, mas o corpo me preparaíte: o E 
“6 Holocauítos e | o4/açois ] polo pecado te naô agradárao: o HE 


7 Entonces diffe : Eis aqui venho, (’no principio d'o livro eftá er. 6: 20. 
efcrito de my:) ó Deus, para tua vontade fazer. Amin DI 
8 Dizendo d'antes: Sacrifício, cofferta, e holocauftos, e [ obia- 
cos | polo pecado naó quifeite, nem te agradárao: (os quaes fegun- 
do a Ley fe offerécem ). 
9 Entonces diffe: Eis aqui venho, o Deus, para tua vontade fa- 
Zer. 
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zer. [Af que] o primeiro tira, pera o fegundo eflabelecér. 
dHebr.9: 10 Em a qual vontade fanétificados fomos 4d pela oblaçaó dºo cor- 

12, po de Jefu Chrifto huã vez [ fera |. e 

11 E bem afiiftia todo Sacerdote cadadia adminiftrando e offere- 

cendo muytas vezes os melmos facrificios., que nunca os pecados 
Pr LON tirar podem: atuti 
pA EE 12 Mas efte avendo offerecido hum facrificio polos pecados, eeftá 
1.Cor. 15 ; alentado pera fempre à dextra de Deus: 

25; 13 Efperando o reftante , até que feus inimigos fejam poftos por 
Epb. 1:20. efcabello de feus pés. i | 
Cot/.3:1. 14 Porque com huã oblaçao * confumou pera fempre a os que 
O S fanétificados. va 
p: “> 15 E tambem o Efpirito fanéto nolo teftifica. 

agro y E E u ) S í 

ousaper- 16 Porque despois de avér d'antes dito: f Efte he o concerto que 
feiçoou. com elles defpois d'aquelles dias farei, diz o Senhor, minhas leys 
fler.3131.em {feus coraçoés porei, e em feus entendimentos as efcreverei: 

323334 17 E de feus pecados , e de fuas iniquidades ; mais me naó lem- 
Rom. 11:27. brarei. E 

18 Oraaonde d'ifto remiflam ha, naó ha mais oblaçao polo pecado. . 
gloá-to:9. 19 Affi que irmas, pois ja oufadia temos, g pera pelo fangue de 
Rino Jefus “no Sanétuario entrar, | i j 
Epai O Pelo recente e vivo caminho, que elle pelo véo nos confagrou, 

e3:12. convem a faber, [por ] fua carne: ; 

21 E [pois ] o grande Sacerdote fobre a cafa de Deus [ temos ]: 

22 Acheguemos nos com verdadeiro coraçaó em inteira certeza 

de fé; [e ]ja ďa maa confciencia os coraçoés purificados, e o cor- 
bEzech.36: po 4 com agoa limpa lavado : 

25e 23 Retenhamos [ firmes | à invariavel confiffaó d'aefperança: (por- 

que fiél he o que o prometéu ). 

24 E huns para os outros atentémos, para à caridade e a boas 

obras [ zos | provocarmos: 

25 Naó deixando nofla mútua congregaçao , como alguns ja de - 
coftume tem: antes amoeftando nos [| buns a os outros]: e [ifto | tan- 
é Num. 15: to mais , quanto vedes que aquelle dia fe vae chegando. 

PEA i2: , 26 Porque fe, defpois de ja o conhecimento d?a verdade rece- 
` bido avérmos, voluntariamente pecarmos , ja polos pecados mais 

Hebr. 6: 4. facrificio naô refta: 

2. Pedr.2: 27 Senao huá horrenda expectaçao de juizo, e húm ardór defo- 

20. go» que aos adverfarios ha de devorar. 

EJoa,sitó. 28 * Que- 
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~ 28 *Quebrantando alguem a Ley de Moyfes , fem mifericordia * Ou, 4zi- 
[nenbui”), & por [/ô o tejtimunho de | duas outres teftimunhas, morre: quilando, 
29 De quanto mayór caítigo cuidaes vos, fera julgado por digno OU. des- 
aquelle que [a os pés ] a o Filho de Deus pifar, e por profano tiver Ef 
o iangue d'o Teftamento, com que fanctificado foy; ea o Efpirito a 35: 
d'a graça agravo [algum ] fizer? Deut 17: 6. 
'3o Porque bem conhecémos a o que dife: Z Minha a vingança e19:15. 
he, eua recompenfa darei, diz o Senhor. E outra vez : m O Se- Matt. 18: 


nhor a feu povo julgará. 16. 
Es, & fas : . Joa. SETTE 
3! Horrenda couia he em as maôs d’o Deus vivente cair. e RA 
.Cor.13:1, 


32 Lembraevos porem dºos dias paffados , em que defpois de il- 
luminados {erdes , grande combáte de affliçoés fuportaítes. 35. 
- 33 Quando em parte, com vituperios e tribulaçoés * a publicos Rom. 12: 
 theatros tirados foítes: e em parte comunicando com os queaflitra- 19. 
tados fórad. : aa uraa 

34 Porque tambem » de minhas prifoens vos compadeceftes , e 
'. com gozo o roubo de voílos bens reccbeftes , bem fabendo que em ipa 

Vos meímos » há melhor e permanecente bem em os Ceos tendes. rg, feitas 

35 Naō regeiteis pois voíla confiança , que grande remuneraçað foftes, 


l Dest. 328 


36. 
*Ou,publi- 


de galardao tem. n AS. 215 
36 p Porque de paciencia neceífitaes p peraque avendo feitoavon- 33» 
tade de Deus a promefia * alcançar poíflaes. o Piatt. 44 


37 q Porque ainda hum poucochinho, [e] o que ha devir, vitás op gr 


c nao tardará. o! 
38 r Mas o jufto d’a fé vivirá: e fe [alguem ] fe retirar , minha al- *Ou,fevar. 


ma ?nelle prazer naó tem. g Abat. t3. 
39 Mas nós nað fomos aquelles que pera perdiçao fe retiraô , 4ggen2:7. 
fenao * d'aquelles que crém pera a * confervaçaő d'a alma. i. á edr: 15 


egito. r Abac2;4 Rom. 1:17. Gal 3:11. * Ou, dios d'a fe para rc * Ou, 
Jalvaças. 
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CA Por TOU O IR 


I O Apofolo pera melhormente a os Hebreos para constancia "na fé despertar, dez 
fireve ikes a fe com fuas propriedades e operacoens, 4 E pera efte fim propoem: 
os exemplos d'a fé d'os Patriarchas d'o Velho Teflamento, e primeiramente de 
Abel. § Enoch. 7 E Noë. 8 Despois de Abraham. IL E Sara. 13 Que 
com fua [mente a promejja d'a terra de Canaan bem recebérað, porém o cumprimento 
della nao “ma terra, fenað no ceo akangarad, 17 Relata taobem o exemplo d'a 
fé de Abraham 'no oferecer de feu filho I/aac. 20 E de Ifaac’no abencoar de 
feu filho Jacob, 21 E de Jacob no abençoar d'os filhos de Jofeph, 22 E de 
Fa/epb eflando pera morrer. 23 Despois dos Paes deMoyes. 24 E do Moy-. 
fes mefme "no desprezar de [ua propria honra e cômodidade “na Corte de Pharao, 
27 E no deixar a Egypto , celebrar d'a Pajiboa , e pafar o mar vermelho, 
3º Despois de Fojue e Rachabno tomar de Fericko, 33 Como tambem dos 
Juizes e Reys - que coufas grandes pela fé elfeiruárao. 35 Despois de alguas: 
mulheres que grandes molejtias pela fé Juportárao. 36 Como tabem outros di-. 
ver/os Prophetas e Martires. 39 Conclue que todos effes “na fé morrera, aim- 
daque a con/a prometida Jem nos nad recebérad. 


O fé he o firme fundamento dºas coufas que fe efpérao , [e]. 
a prova d'as coulas que fe naó veê. É 
2 Porque por ella os antigos teftimunho alcançáras. 
aGem.1:1. 3 Por fé entendemos «a que o mundo pela palavra de Deus com- 
P/:33:6. pofto foy ; 4 de maneira que as coufas que fe več, feitas nað foraô 
Joá. 1:10. d'as que fe vec. 
ii 3 ai 4 Por fé c offereceu Abel mayor facrificio a Deus, d'o que Caim: 
RR pela qual “alcançou teítimunho de que jufto era, porquanto Deus: 
Colf 1:16. teftimunho de feus prefentes déu: e * defunto, ainda por ella falla.. 
cGen 4:45 Por fé foy e Enoch transportado, pera amorte nao vér: eacha- 
d Matt.23: do nao foy , porquanto Deus o tranífportara : porque antes de: 
35. {ua tranfportaçam teftimunho alcançou de que a Deus agradáva. 
* Ou, mor- é Sem fé porém impofivel he agradar [ /he]. Porque neceflario 
o 4 Re, que aquelle que a Deus fe achega , créa que o ha, e que d'os. 
PEE que o bufcao galardoadór hé. 
7 Por féf Noë, divinamente advertido d'as coufas que ainda fe 
f Gen.6:13. nao viam, teméu, [e] pera falvamento de fua familia a Arca fabri- 
cou : pela qual a o mundo condenou , c herdeiro feito foy d'a ju- 
ftiça que he fegundo a fé. . 
8 Por fé g Abraham, fendo chamado, obedecéu, pera ao lugar fair 
& Gem.12:4. que por herançaaviade receber; e, naô fabendo aonde viría, fe fahiu. 
9 Por fé habitou “na terrade promiflao, como em [ terra ] alheya , 


mo- 


MEO OEB R E OS: -Cap. XI. şII 
morando em cabánas com Ifaac e com Jacob, herdeiros com elle 
d'a mefma promefla. i 


. 1o Porque efperava a cidade que fundamentos tem, d'aqual Deus 
o artifice e o fabricadór he. 


vel area que “na praya d'o mar eftá. k Gem1$:s. 
13 / Todos eites “na fé morrérao as promeffas naô recebendo, fe- e22: 17 
nao, vendo asdelonge, e crendo [as], e abraçando [as], confel- Rom. 4:18. 
faraô » que eftrangeiros e peregrinos na terra érao. (T0ã.8: 53. 
14 Porque os que ifto dizem, claramente moftraó que [ outra ] pa- 7” Gem. 23: 
- tria bufcao. EA CU 
15 E fe d'aquella fe lembráraó , de que faido aviaô, que tempo e47: 9 
[ affaz ) teriam pera [a ella ] fe tornárem. 
16 Mas agora defejam huã melhor , ifto he, a celeftial. Poloque 
tambem Deus d'elles fe nao envergonha para » feu Deus fe chamar: nExod.s:6. 
porque ja huã cidade aparelhado thes tinha. Matt. 22: 
17 o Por fé oficrecéu Abraham a Ifaac , quando atentado foy; e 32. 
aquelle que as promeflas recebéra, a [/eu ] unigenito offerecéu;  42.7:32. 
18 (Sendo lhe dito: p Em Ifaacfemére fe te chamará) confideran- Arenaan 
do que poderofo éra Deus para até d’os mortos o refufcitar: pam 213; 
- 19 Poronde tambem em iemelhança a cobrar o tornou. Ram. 9 A 
20 3 Por fé abençoou Ifaac a Jacob e a Elau, tocante ds coufas Gal 3:29. 
futuras. i gq Gen, VTR 
21 r Por fé morrendo Jacob, a cada hum d'os filhos de Jofeph 28.39. 
abençoou: /e, aa ponta de ieu bordam [ encostado ] adorou. rGem 46: 
22 1 Por fé, morrendo Jofeph, dºa faida dos filhos de Ifrael men- 
çao fez, e acerca de feus oflos * ordem déu. a 
23 # Por fé Moyfes , ja nacido , tres mefes por feus paes efcon- + Gen. 50: 
dido foy, porquanto viram que hum fermofomenino era, eo man- 24. 
damento dºel Rey nao temeérao. * Ou;man- 
24 Por fé Moyfes , fendo ja grande, filho d'a filha de Pharaó cha- dado deus 
mar fe refufou: a ANE 
25 x E(colhendo antes com o povo de Deus maltratado fér, d'o y Exod 2: 
que por hum [ pewo de | tempo o gozo d'o pecado tér. a 
26 Tendo por mayores riquezas o vituperio de Chrifto , d'o que AE.7:206, 
os tefouros * de Egypto : porque pera a recompentfa d'o galardaõ ee 
u s ea 
atentava, 9113 27 Por ias 


512 EPISTOLA DES PAULO 


27 Por fé a Egypto deixou, a ira d'el Rey naô temendo : Por- 
* Ou, firme que * fe esforçou, como a o invifivel vendo. 
cfeve 28 y Por fé a Paíchoa * celebrou , co derramamento de fangue, 
in pr peraque o deftruidór d’os primogenitos os nao tocalfe. 
x Onet, 29 z Por fé o mar vermelho ` como por [ terra | feca paflarao , 0 
z Exod 14: que os E gypcios intentando , fe affogarao. 
22. 30 a Por fé os muros de Jericho catraô, por fete dias rodeádos 
s Jofué +63 fendo. | 
nes e: a b Por fé Rachab 4 folteiracom os *desobedientes naõ perecéu, 
23. c em paz as efpias recolhendo. ; | 
Iacob.2:25. 32 E que mais direi? Que o tempo me faltará, contando 4 de 
*Ou,imre- Gedeon , e e de Barac , e fde Samplon, e gde Jephre, e hde 
dulose David, ei de Samuel, e d'os Prophetas: 
elejuéa:t. 33 Qs quaes por fé Reynos vencérað, juítiça exercitárao, as pro- 
aya: éi melas alcançárað, as bocas a os leoés taparaó ado) 
euiz 46, 34 LA força do fogo apagárao , m d'o ho d'a elpada elcapáras, 
f Iniz. 13 ; ” da fraqueza forças tirárao, em batalha fe esforçáraó , em fugida 
24. `a os exercitos d'os eftranhos puférao: 
gluz AILT, -35 o As mulheres por refurreiçaó feus mortos a receber [ tormarai Je 
e123 7. e p outros eftirados fórao , a [ oferecida | foltura naô aceitando , por 


b Ao huá melhor refurreiçao alcançarem. 


i1.Sam.129 36 E outros efcarnios e açoutes, e até q cadeas c prifoês experi- 


o mentarao: 
kluiz. 143 37 r Forao apedrejados, ferrados, atentados, ao fio d'a efpa- 


6. da mortos; /[ vestidos ] de pelles de ovelhas [e ] de cabrasandáram; 


1. Sam 17: defemparados , affligidos, [e] maltratados: 
Dao gia 38 (D'os quaes o mundo digno naô éra) pelos defertos, emon- 
/D sp o tess e covas, .e cavernas d'a terra * perdidos. 


miSamão: 39 E-todos eítes tendo teftimunho pela fé, a promefla nao alcan- 
E gaárao: 


1. Reys19: 40 Provendo Deus alguã coufa melhor pera nosoutros, peraque 
pe - fem nos aperfeiçoados naó foffem. s 
eYs3 0 ; 
16, z Fobs42: io. P/al.6:9. I/ay.38:21. 01. Reys , 17:23. 2. Reys» 4: 36. 


p46t.22:25. q lerem 20,2. r1, Reys:213; 13., /2.Reys,1:8, Matt. 3: 4. 
* Ou, errantes, 


ce mad Cedo 


DR EER EO S4 Cap. XIL Ss 


Cha rriroro XIL 


E Amocha o Apofolo a os Hebreos pelos exemplos d'o capitulo precedente pera 
perfeverança `na efperança Chriftaá , e paciencia "mas afficoens. z, Propoem lhes 
pera este jim o exemplo de Chrifto, que por paixoemns em fua gloria entrou. 4 Co- 
mo taber o exemplo de todos es filhos legitimos , que fem cajiigo nabha. 9 Mo- 
fèra lhes os frutos dos castigos. 12 Desperta os despois em fua floxidað pera 
vigilancia, Ep E juntamente pera paz e fanttidade. Ig Avifa os contra a 
«dpojtafia , fornicaçao e profamidade com o exemplo de Efau, 18 Polo que lhes 
propoem a dignidade d'a Comgregaçao que está “mo ceo e na terra a que elles 
chegados [ao , com a comtrapoficas da terribilidade de todas as coufas “mo dár 
d'a Ley, 25 Avifa os outra vez contra a Apoftafia com hum lugar tomado de 
Haga IE: VII. 28 E amoeita os de firmemente retérem a graça de Deus, 
propondo o castigo que os Apoftaticos fobrevirá, 


- 


I portanto nos tambem, pois de huã tam grande nuvem de tefti- 
munhas rodeados eftamos, « deixemos toda carga, co peca- a Rom.6:4, 
do, que facilmente [»o: | rodéa , e 4 corramos «com paciencia a Eph. 4:22, 
carreira que propoífta nos efta: Colo: 3:8. 
2 Olhando pera Jefus, * Principe e confummadór dafé: do qual Es redi a 
polo gozo que propoíto lhe eftava, a cruz fuportou > a afronta des- 4 ss = 
prezando, e á dextra « d'o throno de Deus fe aflentou. URNA 
3 Porque confiderae aquelle que contra fi mefmo huá tal contra- c Rom, 1: 
diçaô d'os pecadores fuportou: peraque nao enfraqueçaes, emvos- 12. 
fos animos desfalecendo. Hebr. 1o: 


4 f Aindaatéo fangue naó refiftiftes, contrao pecado combatendo: , a Ro 
. - a + tz 
5 E ja dºa exhortaçad vos esqueceites que com volco, como a meia 


filhos vos talla : g Filho meu, em pouco a * dilciplina d'o Senhor d Luc. 24º 


nao eftimes, nem defmayes quando dºelle reprendido fóres. 26. 
6 Porque o Senhor a o que amacaítiga, e a qualquer, que por fi- Phil.2: 8. 
lho recébe, açouta. 9 ro. 
7 Sea difciplina fuportaes, Deus * comoa filhos fe vosaprefenta: ™ Pea: e 
(porque que flho ha a quem o pae naõ caítigue?) Ro Lê. 
8 Mas fe fem difciplina eftaes, d'aqual todos participantes fei- asri 
tos fam, baftardos fois logo, e na6 filhos. fL.Cor.to: 


9 Tambem em verdade por caftigadores a os paes de noffa carne 13. 
tivemos, e reverenciávamolos: naó nos fugeitarémos [ pois ] muyto g 7% 5:17. 
mais a o Pae d'os efpiritos, e vivirémos? - par an 

10 Porque aquelles em verdade, por hum pouco tempo, como Ata 
a elles figo, 


* Ou, como a filhos vos trata, OU, como com filhos com vofio fe comporta. 
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a elles bem lhes parecia , [»os ] caftigárao ; porém efte para E 
proveito , peraque de fua fanétidade participantes fejamos. 
*Ous,todo 11 E *toda difciplina em verdade, a o prefente, nao parece fer 
castigo. T coufa | de gozo, fenao de trifteza; mas deípois hum fruito pacifico 
h 1/ay.35:3- de juíhiça de fi dá a os por ella exercitados. | 

* Ou, froi- 


er: 12 b Portanto as maós * canfadas, e os juelhos * defconjuntados 
*Ousfracos, à levantar tornae: 


ou: foltos. 13 E reétasverédas para voílos pés fazei: peraque o que manqueija 
i Rom, 12 ; fe naô torça, mas | que antes | muyto mais fare. 


18. 14 ; Segui a paz com todos, eta fanctificaçao, fem a qual nin- 


2 He 2: guem a o Senhor vera: 


k Mart. "5, ! Atentando que ninguem d’a graça de Deus * desfaléça: que 


/2.Cor. 6:1. ” Taiz alguá de amargura *brotando # *¥ [ves ] naô perturbe, e por 
*Ou,a tras ella muytos fe contaminem. 


figuesou, 16 o Que ninguem fornicadór feja, ou profano, p como Efau, 
descaya. que por hű manjar feu direito de primogenitura * déu. | 


soon, 17 3 Porque bem fabeis que ainda defpois a bençaô herdar que- 


* Gr zro. Tendo, regeitado foy: porque lugar dearrependimento nadachou, 
tar porri- anda que com lagrimas * a buícou. 
bai 18 Porque nað chegaítes r a o monte que tocar fe podia, feao 
» At. 17: fogo encendido, e á efcuridaõ, e ás trevas, e á tempeitade: 


i3. 19 E a o foydo d'a trombeta, e à voz d'as palavras: a qual osque 
Gal.5:12. 3 ouvia6, ż pedíraó que * mais fe lhes naó fallaffe. 


wo o Taio J 
hurli. 20 (Porque nao podiao fuportar o que fe [ zhes ] mandava: [Que] 
los fe até huá befta a o monte tocafle, apedrejada feria, ou com huã 


ção frecha paflada. 


o Eph.$:3. 21 E tam terrivel a vifadéra, [que ] dife Moyfes: Todo *asfom- 

Colo. 3:5. brado e tremendo eftou). 

Sea: 22 Antes chegaftes a o monte de Siam, e á cidade d'o Deus vi- 
Ee º 


vente , x á Jerufalem celeítial, e a os muytos milhares de Anjos: 

* Ou, ver. 23 À a univerfal congregaçao e Igreja d'os primogenitos, que 

Le: efcritos y “nos Ceos eftám, e a Deuso Juyz de todos , €a os ẹefpiri-- 
q Gen. 27 ¿tos , d'os ja perfeitos juítos: 


- 36. ; 24 E a Jetus o Medianeiro d'o Novo Teitamento, ea o fangue 
pot d'o efpargimento, que melhores coufas que | o de ] a Abel falla. 
y Exod. 193 25 é Olhae 
10, Qc e20:21. J Exod.19:16. Deut.$:22, t Exod. 10:19. Dent. 5:26. e 184 tá 
*Ou, apalavra mais fe lhes nað endereçales u Exod.19: 13. * Ou, ate- 
morizado. x Gal, 4: 26. Apoc. 3: 12, e 21; Io. qr, y Luc. Io: 20, 
à Hebr.io: 22, 1, Pedr. 1:2, a Gen. 4: 10, Hebr. Il; q 


NONE BREOS. Cap. XIII. Srs 

x no r 4 - erig . 
“2% & Olhae que a o que falla naô regeiteis: porque fe aquelles que 4 Hebrr:; 
a o que ?na terra divinas repoítas dava regeitaraó , naó elcapáraos 
muyto menos ( efcaparémos | nosoutros, fe d?aquelle que d'os Ceas 
[ “e ] nos desviarmos: 

26 A voz d'o qual entaô a terra movéu: porém agora denunciou, 
dizendo , « Ainda huã vez commovereí, nao fó à terra, fenao tam- c 4egeo. 2; 
bem a o Ceo. a T 

27 E o que [diz]: Ainda hua vez, moftra a mudança d’as cou- 
fas moviveis como aquellas que feitas fórao , peraque as immovi- 
veis permanéçao. E 

28 Poloque recebendo o Reyno immovel, retenhamos a graça, d 1.Pedr.2; 
dcom quea Deus agradavelmente com reverencia e * piedade fir- y 


y s *Ou virtu- 
ços de, Oure- 
x 12 » OU; 
29 e Porque noflo Deus he hum fogo confumidór. Leia. 
© 
24. 
CEPT OLO XIII 
ı Exhorta os o Apoftolo pera caridade fraternal, 2 Hofpedagem, 3 E alem- 
brança dos prejos. 4 Declara que o matrimonio entre todos honesto be. § Avi- ' 
fa os contra a avareza, e amoefta pera contentamento, 7 E propoëm lhes o 
exemplo de fèus paflores. 9 Avifa os tambem contra as falfas doutrinas e 
“em particular contra a d'a diferença d'os manjares, 1o Pologue lhes propoëm 
o typo d'os Jacrificios propicratorios , dos quaes ninguem comer podia, Ig Exhor- 
ga os pera facrsfícios de agradecimento , principalmente pera confisfaô do nome de 
Deus » e beneficencia > 17 Como taúbem pera obediencia a feus paftorese 
18 Amoefta os que roguem por elle pera feu livramento, 20 E roga a Deus que 
“em toda obra boa os aperfeiçóe. 22 Conciue a Carta com mova exhortaçao ; 
23 E prométe que presto a os vér com Timotheo tornará, e poèm alguás mutuas 
Jauda0ens. 
za A caridade fraternal permanéça. a Rom, 12$ 
2 o Nao vos elqueçaes d’a hofpedágem: « porque por ella ro. 
hofpedáraõ alguns a os Anjos , nao o tabendo, Eph.4: 3. 


3 à Lembraevos d'os prefos, como fe juntamente prefos eftivé- 1. Pear. 1; 
reis: [e] d'os maltratados , como {endo vos meimos tambem ?no zi w 
corpo [ maltratados a ; 7 sei 7e 
“4 * Veneravel [ be ] entre todos o matrimonio, e a camafem ma- 4 Rom, 12.: 
cula: porém a os fornicadores, e a osaduilteros, Deus os hade jul- 13. | 
Bar. Ie Pedr 4º 


TREE va] 9. 
| gs LP a c Gen, 18:1, 
e39;1. d Matt.25:36. Ou, konrofo, 
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e Exod.23: 5 e [{ rofa] * vivenda feja fem * avareza, f contentandovos com a 
8. prefente. Pois diffe: g Nao te deixarei , nem te defempararei. 
Deut. 16: 6 De maneira que com confiança dizer oufémos: 4 O Senhor he 
meu ajudadór, e naó temerei o que o homem fazer me [pofa]. | 
16. 7 Lembrae vos: de voflos * paftores , que a palavra de Deus vos 
3 Ou, cofu- fallárao: d'os quaes a féimitae, para a fahida de [ fa | vivendaaten- 
me. tando. 
* Ou.amor $ Jefu Chrifto he hontem e hoje e eternamente o mefmo, 
dedimbei- 9 k Naô vos deixeis levar a o redór com varias e eftranhas dous 
FPbita trinas. Porque bom he que o coraçaô com graça fe fortifique , 
1. Pima l naô com manjares, os quaes de nada aproveitarao a os que * [ a el- 
£. des | fe dêrao. / 
g Deut.31: 1o Hum altar temos ; do qual poder naõ tem para comérem.os 
6.8. -que ao Tabernaculo fervem. 


Prov: Is 


Iofué. 1:5. 11 m Porque os corpos d'os animaes, cujo fangue polopecado ao 
di = 28: Sanktuario pelo Summo Pontifice fe trazia, fora d'o arrayal quei- 


b P/ 56: 5. Mados éram. 


e118:6. 12 Portanto tambem Jefus, peraquea o povo, por feu proprio | 


3 Hebr. 13: fangue fanétificafle , z fora da porta padecéu. 
17. | 13 Sayamos pois a elle fora d'o arrayal, feu vituperio levando, 
*Ou,Gui- 149 Porque naô temos aqui cidade permanecente , mas a futura 
“2 OU: byfcamos 
Guiado- ã pr 
ia 15 Portanto offereçamos {empre por elle a Deus facrificio delou- 
k Jer.29:8. VOr, ifto he, p o fruito d'os beiços, que feu nome confeffem. | 
Matta44. 16 E nað vos efqueçaes d'a beneficencia ecommunicaçao : q por- 
Rom. 16 : que em taes facrifícios toma Deus contentamento. 
17. 17 7” Obedecei a voffos * Paftores, e a elles vos fugeitae, Porque 


ak a por voílas almas vélaô , / como aquelles que [ dellas | conta ham de 


. 


Colo. 2; dar: peraque com alegria o façam , e naô gemendo : porque naõ 
16, vos [ feria ] o util. TAR 
2: Thef.2; 18 Rogae por nos: porque confiamos y que boa confciencia 

2s temos , como aquelles que em tudo honeftamente tratar queremos. 
2. Tim.4:8. 19 E tanto mais [vos] rogo que [ afi] o façaes, peraque eu tanto 
nsl mais prefto reftituido vos feja. , 
kesjvivé. 29 Ora o Deus d'a paz, que pelo fangue d’o Teftamento eterno, 
7a, OU, tao 
exdárao, 1704.6:19. Rom. 14:17. m Exod.19:14. Levit.g:21. e6:30. e 16:27. 
Num. 19:23. n fod. 19:38. o Philip.3:20. pOfeas, 14:3. q Phil.4: 18. 
rPhil2:29. 1.Thef.$:142, 1, Tim.$: 17. É Ou. guias; OU - guiasores. 
SEzech.3:18. e33:8 


> 


M 


BE 
` 


ENAN . > 
3 2 A ca ão 
Ee a a 
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ža o grande Paftór das ovelhas, noflo Senhor Jefu Chrifto d’os + Ifay. 40: 
mortos a trazer tornou: IL 
21 Effe « em toda boa obra vos aperfeiçõe, pera fua vontade fa- Ezech. 341 
zerdes, obrando em vos o que perante elle he agradavel por Chri- Ló a T 
fto Jefu: a o qual feja a gloria pera todo fempre. Amen. ENDE 
22 Rogovos porém irmaos, [97] a palavra d'efta amoeftaçao z2. Cor.3 s 
fuporteis: porque em breve vos efcrevi. Ro 
23 Sabei que ja o irmaô Timotheo folto eftá, com o qual (fe pre- P/il. 2:13 
fto viér) vos verei. 
-24 Saúdae a todos voílos Paftores, ea todos os fanétos. Os de 
Italia vos faúdam. 
“25 A graça [fee | com todos vosoutros. Amen. 


Efcrita de Italia a os Hebreos, [e enviada ] por Timotheo. 


Fim da Epiftela d'o Apoftelo S. Paulo a os Hebreos, 
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CAPITU E OCI 


1 Depois d'a imfiripçai, 2 Exhorta o Apostolo a os fieis e defpalhados Fudeos 
de ás tentaçoens de fua fé pela cruz pacientemente fuportar ; 3 Por amor d'os 
fruitos que dahi procédem. S E enfina a os que efla fabedoria nao tem que 
a peçað pera com Deus, 6 Pois com-fé , porquanto d'outra maneira a nað re- 
ecberao. q Confola a os humildes. io “Amoejta a os ricos pera humildade , por 
caufa d'a inconftoncia d'as riquezas, e dla vida. 13 Enfina que fe alguem para 
pecado Je atenta » isto nað vem de Deus, mas de fua propria concupifcencia , que 
o pecado concebe e páre. 17 Que todo bem de Deus defcende, e principalmentea . 
regeneraçao. I6 Exhorta pera fongamimidade, 21 E manfidao, 22 E pera 
nao fomente ouvir, mas tadbegm pera a palavra de Deus fazer porquanto d'ou- 
tra maneira em vao fe ouve; 23 O que declara com a comparaçaú de alguem 
que em o efpelho a fi mejmo fe vé. 26 Ultimamente enfina que o exercicio d'a 
verdadeira Religiao principalmente em refrear de Jua lingua, 27 E exercitar 
d'a caridade , e/pecialmente acerca dos orfaôs e viuvas» e viver Janto, confifèe, 


*Ou, žago. 1 * T acobo fervo de Deus e do Senhor Jefu Chrifto , ás doze 

“Ou, Li- * tribus 4 que efpargidos anda, faude. ; 
BEA a} 2b Meus irmaós, tende por grande gozo, quando em 

a 48 8:1. varias tentaçoês cairdes: ; | 
I Pearta, 3 « Sabendo que a prova de voffa fé obra paciência. 

b er 5: 4 Tenha porém a paciencia a obra perfeita, peraque perfeitos e 

Rom.s: 3. toralmente finceros fejaes, em nada faltando. l 

I.Pedr.1:6. 5 4 E fe algum de vosoutros falta de fabedoriatem, a Deus a pe- 

c Rom.5:3. ça, que a todos liberalmente [2 ] da, e em roíto [0] naő deita: 

I.PedrI:7. e e dada lhe fera. 


d Prov.2:2. 
e Ier.29:12. 6 Po- 


Matt.7i7. €21,22, Marc. 11,24. Fo, 16,24. 1. 704.3:2% e5514 


ERES TA GO. Cap I 19 


- 6 Porém peça a em fé, nao duvidando : porque o que duvida, 
femelhante he à onda do mar, que d'o vento he levada, e d'huã å 
outra, parte lançada. 
7 Porque naò penfe o tal homem que coufa alguã d'o Senhor re- 
ceberá. 
8 O homem de dobrado coraçam em todos feus caminhos [ że] 


inconftante. *Ou, ku- 


9 Porém o irmaô * abatido em fua alteza fe gloríte. ay. 
Io E o rico, em teu * abatimento : porque como a flor d’a erva * Ou, Hu- 
fe paffara. ; E mildade, 


11 f Porque com ardór o fol fahiu, ea erva fecou, e fua flor ca. f I/ay 4016. 
hiu , e a fermofa aparencia de feu atpeéto perecéu : afi tambem o 1.Cor 731. 
rico em feus caminhos fe murchara. 

12 g Bem-aventurado o varaô que a tentaçao fofre: porquequan- 24. 

“do provado fór, 4a coróa d'a vida receberá , aqual: o Senhor pro- 1 194.2:17. 
metido tem a os que o amaó. g 10h. 6:17. 

13 Ninguem , fendo atentado, diga; De Deus atentado fou : h2. Tim 4% 
porque Deus nao pode fer atentado d'os males , e [tampouco | a nin- Ed 
guem atenta. À 

14 Porém cadahum atentado he, quando de fua propria concu- ; Matt. 10: 
pifcencia he atrahido e engodado. | 22, 
` 15 Defpois avendo a concupifcencia concebido, páre o pecado; «19:28. 
e fendo o pecado confuinado, géra a morte. 25: 

16 Nao erreis, irmaoôs meus amados. k Prow,2:6. 


Apoc 2:10. 


É: ER é IL: Cora 4:7. 
= 17 k Toda boa dádiva, e todo dom perfeito he dºo alto, que d'o 7 Lévi pra 
Pae d'as luzes deicende : / em quem mudança nao ha, nem fom- 27, 


bra de variação. e46: 16. 
= 18 m Segundo fua [ propria ] vontade nos gerou elle pela palavra Malehb.3 3 
d'a verdade: peraque [ como | primicias de fuas criaturas foflemos. 2, 

19 Aflique, meus amados irmaôs, z todo home feja prompto pa- Rio: 
ra ouvir, tardio para fallar, tardio * pera fe irar. m A er. 4: 

20 Porque a ira d'o varam nao obra a juítiça de Deus. Gal 4: is 
21 o Poloque regeitando toda immundicia e fuperfluidade de ma- 1. Pedr, 1: 
licia, receber com manfidao a palavra em [ vos | enxertada , aqual 23. 
voflas almas {alvar pode. z Prov. 17; 

22 p E fede obradores d’a palavra, enaó fomente ouvidores, com p 7... 
falfos discuríos vos.enganando. A iS 


E 5 , *Ou, para 
23 q Porque fe alguem d'a palavra he ouvidór, e nao obradór, po 


T E3 {e-o Rom 13: 
Colo. 3:8. p Matt. 7,21, Luc, 11:28. Rom,23 13, E, f04.3: 7. q Luc. 6:47, Er 
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melhante he a o varam que a o efpelho feu roíto natural confidéra: 
24 Porque a fi mefmo fe confiderou, e foy fe, e logo que tal éra 
fe esquecéu. Eur 
r Matt. 54 25 r Porém que bem para a perfeita Ley de liberdade aténta, € 
19 ’niffo perfevéra, nao fendo ouvidór efquecediço , fenaô fazedór d'a 
obra: efte tal [digo ], em feu feito bem-aventurado Íerá. E 
fP/34:14> 26 / Se alguem entre vosoutros religiofo fér cuida, e fua lingua 
Facob. 3:6. nað refréa, antes feu coraçaó engana, vaã a religiao d'o tal he. 
I-Pedr35 27 A religiaô pura e immaculada pera com | zofo | Deuse Pac, . 


1>% — heefta: A os orfaôs e ás viuvas emfuastribulaçoésvifitar, [e] ime 
maculado d'o mundo fe guardar. É À 
Carito Ii. Pee 
I Redargue o Apostolo o aceitar das peljoas entre os Christaôs; 2 Nao quis ao 
o rico [fomente por caufa de Juas riquezas e vestidos preco/os Je bonrey 3 Nem 
o fiel por caufa de Jua pobreza e vejtido fingélo fe despréze. 5 Prova que iflo 
mao he decente, por via d'a dignidade dos fieis parecom Deus, eda perverfida- ' 
} 


de de muitos ricos. 8 E porquanto tabembatalhacom o amor da proximo, ea 6. 
homem tránsgrefor d'a Ley faz; To Ainda que atodos os eutros mandamentos | 
guardajfe. 13 Declara que os taes nad tem por efperar femai juizo fem miferi- 
cordia. 14 Enfina énta , contra os que fe dizem Chriflaðs , que a fé que naë 
produz obras boas mao he alutifera ; 15 Como a caridade aë he fincera que 
Somente por palavras e nað por obras fe mofira, 17 Vifto que tal fe morta ha, | 
18 E fe mofirar nao pode, 19 E em øs Diabos fe acha. 20 Poloque testifica 
que por ella naô podemos fer juftificados » o que prova com os exemplos de Abra- 


ham 25 E de Rachab, 26 E com a compareça do corpo merto que fem 
alma be, 


T Meus irmaôs, naó tenhaes a fé de noffo Senhor Jefu Chrifto , 
a Levi Ig: [o Senkor ] d’a gloriá, a em aceitaçgaó de peffoas. 
ed 16: 2 Porque fe em voflo ajuntamento algum homem com anél de 
19. ouro no dedo , [e] com veitidos *preciotos entra; e entretambem 
Prov. 24 :algú pobre * fingélamente veítido: 
23. 3 E para o que o veítido preciofo traz atentardes, e lhe differ- 
Matt. 22: des: Affentate tu aqui honradamente: ea o pobre diflerdes: Eftá 
» e „e te tu ali empé; ou, Aflentate a baixo de meu eitrado: 
Pii 4 Por ventura naô fizeítes differença em vos mefmos, e juizesde 
tentes, Maos penfamentos vos fizeftes: 
Ou, sm 5 é Ouvi, meus amados irmaos, por ventura nao cfcolhéu Deus 
dejlido als 
vil b Jod. 7:483. 1,Cor.1;26. Ge. 


DR: Stir A G O: Cap: II. 521 
3 os pobres d'efte mundo, [pera | ricos em fé [ rem], e herdeiros 
d’o Reyno, quec a os que o amaô promete? c Exod, 10% 
9 Porém vosoutros a o pobre deshonraltes. Porventura nao vos 6. 
* oprimem os ricos com tyrania, € a os tribunaes por vos puxao?  I-Sam 2% 


7 Porventura naó blafphemao elles o bom nome que {obre vos- p 2º 
Prov.8:17. 


outros invocado foy? ira 

` d S f L Ef ke z “ d / Si . 3. 

$ Todavia, fe, conforme à Efcritura, cumprirdes a Ley reál: * Ou, vio- 
d Amarás à teu proximo como a ty mefmo , bem fazeis: ` lentas, 

9 Porém fe [ a aparencia d'a | pefloa aceitaes, pecado cometeis; e SLev.19% 
a Ley, como transgreflores, redarguidos fois. . 18, 


-10 e Porque qualquer que toda a Ley guardar, e em hum [/ê rd oh 


ponto ] offender, culpado de todos he. o. 
11 Porque aquelle que diffe: f Naócometerásadulterio, tambem gr. ° 
dife: Naó mataras. Pois fe tu adulterio nað cometéres, mas ma- Rom.13;9. 
táres, transgreflór d'a Ley feito eftás. Gal ç 14. 
12 Af fallae, e affi obrac, como aquelles que pela Ley d'aliber- £24. 5 : 2. 
dade julgados aveis de fér. 1. Thef. 4: 


13 g Porque juizo fem mifericordia fobre aquelle [ vird |, que mi- cio 27: 


fericordia naô fez: e a mifericordia contra o juizo fe glorta. 26. 
14 b Meus irmaos, que aproveita, fe alguem differ que a fé tem, Ga/. 3 : 10. 
e as obras nao tiver ? por ventura pode o a [ża ] fé falvar? fExod 20º 


15 | Efeoirmao, ou a irmaá nuos eltivérem, e falta d’o man- _ 14- 


timento quotidiano tivérem: E 
16 E algum de vos thes differ: Ide em paz, aquentaevos, e far- E n é 


tae vos: e as coufas necefiarias pera o corpo lhes naô derdes, que” re. 


proveito ( Zes | vira d'ahi? e18:39. 
17 Am tambem a fé, fe as obras naō tiver, em fi mefma mor- Marc. 11: 
ta eftá. 25, 


18 Porém dirá alguem: Tu tens a fé, e eu tenho as obras: mo- 
ftra me tua fé * por tuas obras, e cu te moftrarei minha fé por mi- 36 ` 


nhas obras. Facob.t:a3. 
19 Tu crés que ha hum fó Deus: bem fazes; k tambem os De-iLw.3:11. 
monios o crém, e eftremécem. ` I.Joá 3:17. 
20 Mas, ó homem vaô, queres tu faber que a fé fem as obras * Ou» /e» 
fa 3 tuas obras, 
efta morta: $ A PS 
21 Por ventura nað foy Abraham nofo pae pelas obras juítificado, 34 
į quando a feu filho Ifaac fobre o altar offerecéu? AG am 


22 Vés tu [logo] que a fé com fuas obras cooperou, e que pelas 10, 
obras a fé aperfeiçoada foy? d 
| 23 
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mGen.15:6. 23 E a Efcritura fe cumpriu a qual diz, m E créu Abraham à 
Rom. 4: 3. Deus; e foylhe * contado por juítiça, e amigo de Deus chama- 
Gal. 3:6. do foy. | | y 
*Ou, Im- 24 Vedes logo agora que o homem he juftificado pelas obras, e 


butado à -e y 
aod. nao fomente pela fé? 


plofué21, 25 E femelhantemente 7 Rachab a folteira, por ventura naô foy 


e6:23. tambem juftificada pelas obras , quando a os menfageiros recolhéu , 

Hebr. 11; € por outro caminho os despediu? È 
31. 26 Porque affi como o corpo fem o efpirito morto eitã, afi tam- 
bem a fé fem as obras eftá morta. | A 


CA Pc ui 


I Redargue o Apostolo tabem a os que como Mestres a outros facilmente reprene 
dem, fazendo elles mejmos muytas vezes perverfamente. 2 Enfina que o que, 
a fua lingua refrear pode y tathem a todos os outros membros bem governar pos 
de. 3 Como os cavallos com freyo . 4 E as naos com leme fe governado. 5 Mas. 
fe a lingua nas fe refréa, que entonces he como fogo » o qual ainda que muy pe- 
queno , toda via grande bojque encender pode. 7 Que o refrear d'a lingua muy= 
to mais dificil he, que o amanfar de qualquer befia fera e que a lingua desre- 
freáda caufadóra de muytos males be. 9 Que nað he conveniente , que com hua 
e mefma lingua a Dcus bendizemos e a o proximo maldizemos. It Como a fonte 
nað deita juntamente agoa /algada e doce, nema arvore fruitos aiver/os. 13 Des- 
pois amoejta pera manfidao e pera depór a enveja e contenda. 15 E dejireve 
a natureza e propriedade d'a terrena e celeftial Jabedoria. 18 Como teôbem o 
fruito que por ellas fè alcança. 


aMatt.23: 1 a eus irmaôs, nao fejaes muytos meftres, b fabendo que tan- 
; Aa to mayor * condenaçaõó recebéremos. l 
PRA Porque todos em muytas coufas tropeçamos. « Se alguem em 
* Ou juizo. palavra naô tropéça , otal varam perfeito | 4º ], 'podero(o para tam- 
s P/.34: 14. DEM todo o corpo refrear. 

Jacob.1:26. 3 Vedes aqui nosoutros a os cavalos frevos “nas bocas pómos , 

peraque nos obedéçao, [a/f | todo feu corpo viramos. 
* Ouspilo- 4 Vedes aqui tambem as naos, fendo tam grandes, e de impetu- 


téa. ofos ventos levadas , [com tudo | com hum bem pequeno leme te vi- 
d Prov. 12: raO para onde quer que a vontade quifer d'aquelle que as * governa, 

zo Ai Epi d Affi tambem a lingoa he hum {bem | pequeno membro, e de 
eis: 2 


iOi donte grandes coufas fe gloria. Vedes aqui hum pequeno fogo quam gran- 
iada. de * bofque encende, 


6 A 


PARE SE TRAGO. Cip ITE 523 
6 À lingoa tambem he hum fogo, hum mundo de iniquidade: 
afli eftá a lingoa entre noflos membros poíta, e todo o corpo con- 
tamina, e inflama *a roda [ de noja ] nacença, e [are] do inferno * Ou,a az 
fe inflama. reira de 
7 Porque toda a natureza, afli de beftas feras comode aves, affi de pule s 
reptiles como de animaes d'o mar , fe amanfa , e pela natureza hu- ** 
mana amanfada foy : 
8 Mas nenhum homem a lingoa amanfar pode. Hum mal que fe 
nað pode refrear: cheya de peçonha mortal. 
9 Com ella a [zofo | Deus e Pae bendizemos, e com ella a osho- ` 
mens, e feitos a femelhança de Deus, maldizemos. e Gen.1327, 
lo De huã mefma boca procéde bendiçao, e maldiçao. Meus 
irmaós, nað convem que ifto affi fe agan eo 
H Por ventura deita alguã fonte por hum mefmo manancial o 
doce, e o amargofo? 
- 2 Meus irmaos, pode tambem a figueira azeitonas, ou a videi- 
ra figos produzir? Afi [ tambem | nenhuã fonte agoa talgada, e do- 
ce produzir [ pode ]? 
13 Quem he fabio e entendido entre vosoutros? f Por [feu] bom fEph 5:8. 
trato fuas obras em manfidam de fabedoria moftre. 
14 g Porém fe enveja amarga , e contenda em voílo coraçao ten- 8 Rom, 13: 
des, nao vos glorieis nem contra a verdade mintaes. 13. 
15 b Nao he efta a fabedoria que d'o alto decende ; fenaõd terré- bI.Cor. a: 
na, animal, e diabolica. 6.7. 
16 7 Porque aonde ha enveja e contenda, ahi ha perturbação, ei1.Cor33. 
-* toda obra perverfa. \ Gal. 5:20. 
17 Mas a fabedoria que he d’o alto, primeiramente he pura, “Ou, todo 
deípois pacifica, moderada, traétavel, cheya de mifericordia, e de 7% *rato. 
bons frutos, parcialmente naó julgando, e naô fingida. 
18 Ora o fruito de juítiça fe teméa em paz, pera os que * paz *Ou a paz 


exercitao. . fazem, 


/ 
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CarrrtruLo IV 


1 Relata o Apofiolo os remedios contra os pecados precedentes » e amoefta os que as 
comcupifcencias carnaes y fendo a origem d'elles , deponhao , apontando pera este 
fim os perniciofos fruitos d'ellas , como fao contendas - 2 Embaraço que nað re- 
cébem o-que defejan e pedem, 4 E inimizade contra Deus. § O que com as 
Escrituras prova. 7 Exhortando que fe a Deus Jugeitem, e a o Diabo refifèað, 
S Ajunta a ifo buá fervorofa amoejtaçad pata converfað , que com fuas partes ` 
defireve. ILE principalmente pera mao julgar a Jeu proximo , porquanto ifto 
a fó Deus compéte. 13 Redargue os taobem que em feus negocios que começa? 
mao con fideras a providencia de Deus -nem a fraqueza d'a vida, 17 E concluye 
que o que fabe o que fazer deve, e ijonao faz » mas gravemente peca, 


I "onde guerras e pelejas entre vosoutros [vem]? Porventura 
«Rom.7:13. nað [ vem ] d'aquis [a Jaber ) de vofios: deleites, a que em vos- 
I. Pedr. 2: fos membros guerréam ? 
ki „g, * Cobiçaes, e * nada tendes: fois envejofos e *cobiçofos, eal- 
* Ou, emi. CANAL NAG podeis: combateis e guerreaes, e nada tendes, porque 

Jadores. naô pedis, a 
3 Matt 2o) 3 Pedis, e nao recebeis: é porque mal pedis, peraem voílos de» 
22, - leites gaftardes. 
Rom.3:26: 4 Adulteros, e adulteras, nao fabeis vos que a amizade dºo muns 
cIoż.15:19, do , heinimizade contra Deus? “ Por tanto qualquer que do mundo 
Gal.L: 10. amigo {ér quiler, por inimigo de Deus fe contftitúe. | 
1log2:15. s Ou cuidaes vos que a Elcritura em vaó diz: 4 Porventura de- 
pd tt fejo de enveja tem o Elpirito que em nos habita? 
N é Antes [ainda] dá mayor graça. Portanto diz [a Efiritura]: 
=? "e Deussefifte a os foberbos, porém d'a graça a os humildes, | 
124r sis. 7 Sugeitaevos pois a Deus : f refiíti a o diabo, è fugirá de vos- 
f Eph.4:27. outros. | 
1.Pear 5:9. g Chegaevos a Deus, e elle fe chegará a vosoutros. £ Alimpae as 
£ H/ay-1:15. mas pecadores : e vos dobrados de coraçam , purificae os cora- 
çoés. 
*Ou, Ter 9 h* Sentivoflasmiferias, e lamentae e chorae: voflo rifo fecon- 
de vos por yerta em pranto, e [ vo» ] gozo em trifteza. 
mifera- Io 7 Humilhaevos d'o Senh l] lçará 
E 0 i perante o oenhor, € elle vos CXxalçara. 
b Matt,g; TI Irmaôs, naó falleis mal huns dos outros. Quem de [fu] ir- 
5 maő mal falla , e a feu irmaó julga, d'a Ley mal falla, eá Ley jul- 
ilebarito ga. E fe tu a Ley julgas , ja nao es tazedór d'a Ley, Ífenaô juiz. 
Prov. 29: | K 12 Hum 
23. Matt. 23:12, Luc. 14:11. e 18514, 1. Pedr.5 46: 


DE S. JAGO. Cap. V jiy 


12 Hum fó Legifladór ha, que falvar e deftruir pode. k Porém é Rom. 14; 

quem es tu que a outro julgas? 4 
E Ê VAN, ; haí VE ue, Os 

13 Ea pois agora vos, os que dizeis: / Hoje , ou a manhaã, a 
huá tal cidade irémos, e la humanno pallarémos, e contratarémos, 
e ganharemos : 

14 Vos, [digo] que naô fabeiso que amanhaã [ acextecerá |: 7 Por- m I/aygo: 
que, que he voffa vida? Pois hum vapór he, que por hú Pouco 6 


aparéce, e defpois fe efvaéce. fior iir 
15 Em lugar que dizer devieis: » Seo Senhor quifer, e vivermos, ERP 
-ifto ou aquillo tarémos. : e 


> 24 

16 Mas agora em voílas * prefunçoés vos gloriaes: todaatalglo-, 104.2:17. 
riaçaó he malína. AAA 18: 
` 17 o Af que aquelle, quefazero bem fabe, e nao [o] fáz, *pe- 21. 


- cado comete. ia 
* Ou, /oberbias; OU, arrogancias. o Luc.12:47. * Ou, parao tal lhe he pecado? ana: 
OU , péca» 


CAPET U L O V 


a Adianta o Apostolo “nas exkortaçoens para vivenda C brila e aponta as 
miferias que fobre os ricos vém, 4 4 faber . fobre os que a os pobres de feu 

“jornal frusivad. 5 E d as riquezas abufao pera deleites, 6 E a os pios oprímem, 
7 Amoefia a os oprimidos pera paciencia longanime, cem a vinda de Chriflo , e 
comh os exemplos d hum lavrador. Io E dos Prophetas e efpecialmente de Fob, 
12 Amoefia os de deixar o leve jurar 13 Enfina como nos avémos nos de aver » 
affi na profperidade, como “na adverfidade, 14 Como taúbem o que os doentes 
fazer devem» e oque nos lhes fazer devémos, prim:ipalmente untando os e orando 
por elles. 17 Mostrando com o exemplo de Elias quam eficaz a oraçao dos fieis 
be. 19 E ultimamente amoesta de a os defencaminhados converter, e a ọ ver- 
dageiro caminho levar. 20 E enfina quam cxcellente obra ifio Jeja, 


si E: pois agora, vos ricos, chorae e *pranteae por voffas mife- a Prov. 11: 
“rias , que tobre vos hao de vir. | 4 

2 Voflas riquezas eftâm apodrecidas, e voffos veítidos comidos 4mos. 6 : 
d?a traça eftam: k 

3 Vofo ouro e prata eitá ferrugento : e fua ferrúgem em tefti- dus 24. 

munho vos ferá, e voíla carne com fogo comerá; + pera osultimos ` im. 6º 


5 9. 
dias enthefouraítes. WO Ur 


Vvvz 4 Ve- vae, 
2 & Matt, 6:19, Ron. 2; 5. 
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cLevitty: 4 Wedesaqui c o jornal dos trabalhadores, que voffas terras fegá- 
13. raô, [e] por vos fe [/hes ] diminuiu, clama: eos clamores d'os 

Dest. 24: que [as] fegáraô em os ouvidos d'o Senhor * Sabaoth entraram, . 
14. - 


* Ou, d'es nET 
exerciros_ 10S Coraçoens como em dia de matança cevaítes. 


. 6 Ao jufto condenaítes [e] mataítes: [e] elle vos nao * refiftiu. 
a Fob,213 JtLO;CONAR E un ; ; . 
13. 7 Sede pois, irmaôs, pacientes até a vindad'o Senhor. Eis aqui 


Lw.16:19.0 lavradór o fruito precioto d?a terra espéra, aguardando o com 


i a — paciencia, até que a chuva temporaá e foródea recéba. 
ni r$ Vos tambem pacientes fede, [e] vofloscoraçoêsesforçae: por- 
E que ja a vinda d'o Senhor chegando vem. à 
9 Irmaós, naó fuspireis huns contra os outros , peraque condé- 
nados naó fejaes. Eis que o Juiz à porta cíta. | 
Io Meus irmaôs, tomae por exemplo de afflicao e de paciencia 
a os Prophetas, que [em ] nome d'o Senhor fallárao. 
eMart. 5: 11 Vedes aqui e por bem-aventurados temos a os que fofrem. 
1L. = Bem fa tolerancia de Job ouviítes, e o fim do Senhor viftes; g que 
22. muy milericordiolo e piedolo o Senhor he. 
g Num, 14; 1% Porém fobre tudo, irmaôs meus, / nao jureis pelo Ceo, nem 
18. pela terra, nem qualquer outro juramento : mas voflo fi., feja fi, 
P/103:8,€ [voo |] naô, nao: peraque em * condênaçao nað cayaes. 
h Matt. 5: 13 Eftá alguem entre vosoutrosaffligido? Ore: eftáalguem con- 
ie nt tente? *: Pralmodie. = 
13. 7 I4 Eftá entre vosoutros alguem doente? A fi a os Anciaôs da 
* Ou, Zui- Igreja chame, e *fobre elle orem , é ungindo o com azeite em o 
zo. nome do Senhor. 
*Ou, Pjal- - 15 E a oraçao de fé a o doente falvará, e o Senhor o levantará: 
mos cante. e fe ouver cometido pecados, perdoados lhe ferao. 
o 5:19 16 Confeflae [vas ] culpas huns a os outros, e huns polos ou- 
Ho. 3 * tros orae, peraque fareis. Muyto pode a oraçao efhicaz d'o jufto. 
* Ou, Por 17 ! Homem era Elias * [ ugeito ] ás mefmas paixoés que nos, e 
elle. orando, pediu que nao choveíTe: e {obre aterra por tresannos e feis 
k Mare.6:; meles nao chovéu. 
T3. 18 m E outra vez orou, e o Ceo chuva déu , ea terra feu fruito 
CORRENT: produziu. 
Lue 4:25. 
* Ou. de fe- € alguem o converter: isa 
melhamtes 20 Saeba [o ral] que aquelle que a hum pecadór d'o erro de feu 
paixoês. camis 
m 1. Reys} 18: 45. n Matt. 184 15. 


s d Deliciolamente fobre a terra viveítes, e vos deleitaítes : vos- 


19 Irmaôs , z fe alguem entre vosoutros a’a verdade errado tem, 


x 
` ' 


PEES NAGO Cap. V; su 


„caminho converter, d'a morte hud alma falvará a ° e multidaõ de o Prov. ro: 
pecados cubrira. 12, 
| 1.Pedr,q:8. 
Fim da Epiftola do Apostolo St. Jago. 
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D O 


APOSTOLO S. PEDRO. 


CAPITULO L 


I Defpois d'o titulo da carta, 3 Ágradéce o Apoftolo a Deus gue pera a beran- 
ça incorruptivel mos regemerou. -S Como tambem que pela fé para Jalvaçaô nos 
guarda, 6 Eno meyo d'as tentacoens alégra. 8 Polo que tabem com goza 
O amamos ainda que o nað vemos. 10 Tofeifica entsô que a doutrina d'esta gras 

a nað he mova mem vil, mas que o E/pirito de Chrifto pelos Prophetas antigos 
della prophetizou, 12 E os Anjos de “nella vér defejaô. 13 Propoëm despois 
diverfis amoeflaçoens , fobre tudo pera firme efperança nefla graça, I4 Pera 
Janétidade, 17 E depaficoi de toda vağ converfaçad ; da qual pelo fongue de 
Christo livrados fomos. zo Enfima que Deus a Christo pera efte officio Media- 
torio desd"abeterno bem elegeu, mas que agora por amor de nosoutros manifestado 
foy. 22 Tira dahi outra vez huñ amoeftaçað pera mutua caridade fraternal, 
23 Porquanto pela incorruptivel femente d'o Euangelho para ifo regeneradas 
jomos, 


I edro Apoftolo de Jefu Chrifto, a os eftrangeiros 4 em Pon- a Iacob.1:1, 
P to, Galacia, Cappadocia, Afia, e Bythinia espargidos: 
2 Eleitos fegundo a prefciencia de Deus Pae, em fan&ti- 
ficaçao de Efpirito, para a obediencia e é a'perfam d'o langue de Je- 4 Hebr.r2: 
fu Chrifto: « Graça e paz vos feja “ multiplicada. 24. 
Gal.1;3. Eph,1;2., d2, Pedr, 1:2, Judovesa 2 
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e2.Cor1:3. 3 e Bendito feja o Deus e Pae de noflo Senhor Jefu Chrifto, fo 
Epb.1: 3. qual fegundo fua grande mifericordia para huã viva efperança , nos 
cd regenerou , 'g pela refurreiçao de Jefu Chrifto d’entre os mortos: 
Rd 1s. 4 Peraa herança incorruptivel, e incontaminavel, e que mur- 
g 1.Cor.15: char fe nao pode, 4 guardada em os Ceos pera vosoutros. 

20. 5 Que pela fé em a virtude de Deus guardados eítaes, pera a fal- 
bColoJ.1: vaçaô, ja preítes pera em o ultimo tempo fe revelar. 


PRN ó i Em quevosourros vos alegraes, k eftando por agora (fe he que: 

Ea o am importa) por hum pouco contriftados com varias tentaçoés: | | 

z Ebi 1: 7 ¿LPeraque a prova de vofla fé, muyto mais preciofa que o ouro |. 
12. que perece, e pelo fogo he provado, fe ache em louvor, e honras 

k Hebr. 10: e gloria, na revelaçao de Jefu Chrifto. | 
37. 8 m A o qual nao o avendo vifto, o amaes ; emo qual, naõ o. 

I. A vendo agora, porém crendo, com gozo ineffabil e gloriofo vos | 
a. AJeprals. 

FAI: ae E .Alcançando o fim de vofla fé, [a faber]a falvaçaő d'as ala 

J, Cor. 3º mas: f 
E 1o [ Acerca | d'a qual falvaçaô » inquirirao e esquadrinhárao os. 


Jacob. 1:3: Prophetas, que d’a graça que [ dada ] vos [foy], profetizárao. . 
Ro S OTEA Efquadrinhando quando , ou em qual tempo, o Efpirito de 
m 70%, 20: Chrifto , que “nelles eftava , fignificafic e dºantes teluficalie P as 
29. * affliçoés [ que ] a Chrifto [aviao de vir], e asglorias que [/e lhe aviaë 
z Gen. 49: de foguir ). » | 
Io. 12 À os quaes revelado foy, que naô para fi mefmos , fenað pera | 
Dan.2:44: nosoutros , adminiftravao eítas coufas , que agora denunciadas vos - 
e foraô pelos que, q pelo Efpirito fanéto d'o Ceo enviado, o Euan- 
o Dan. 9: gelho vos pregarao: r para as quaes coulas, até o mais interior, os 
24. Anjos olhar defejam. 
p P/.22:7. 13 Y Portanto cingindo os lombos de voffo entendimento, [e] 
lay. 53:3 fobrios , efperae inteiramente “na graça, que “na revelaçaő de Je- 
* Gr. pa fu Chrifto fe vos offerecéu. 


as s4, 14 Como filhos obedientes, nad vos conformando com as concu- 
hak 3; pilcencias, que d'antes em voffa ignorancia avia. RN 
TO. 15 Mas como aquelle que vos chamou, fanéto he, * fede vos ou- 
SJ Lu 12: tros tambem fanétos em toda [ vóffa ] vivenda. | 
35. 16 Porquanto efcrito eftá : # Sede fanétos, porque eu fou 
AS de fanéto. 5 | 
uc 1175 
“Lev rt: 17 E | 


44.45 cJgiz. e20; 7. | 


RR SC APIESD RAQ Cap, I 529: 


17 E fe por Pae invocaes a aquelle x que, fem aceitação de pes~ x Deut. I0: 
foas, {egundo a obra de cadahum julga ; em temor * andae o tem- 17. 
po de vofa habitaçao : ci 3 

I$ y Sabendo que de voffa vaï vivenda, que * por tradiçaõ dos 
paes recebeítes , relgatados foites, naó com coufas corruptiveis , qg.10:34. 
| como, com | prata ou [com | ouro: Rom.2: II. 

“19 Senao z com o preciofo fangue de Chrifto, como de hum im- Gal 2: 6. 

maculado e incontaminado cordeiro : Eph. 6: 9 

2º O qual bem - ja d'antes conhecido foy desdºantes d’a fundaçao Colojj. 3 : 
d'o mundo, porém 'neítes ultimos tempos manifefto por amor de Su 
vosoutros: 

21 Que por elle crédes em Deus, o qual d’os mortos o refus- ,1.Cor.6: 
citou, € 4 glorialhedeu, peraque vofla fé e efperança em Deusefti- 20. 
veffe. | e7: 23 

22 [ Portanto ] purificando pelo Efpirito voffas almas em a obedien- * Ou, dos 
cia d'a verdade , « para caridade fraternal naô fingida; amae vos ar- E ds 
dentemente huns a os outros de hum puro coraçaó: so 

23 d Sendo ja regenerados , naō de e fementecorruptivel, fena z 48.20: 
incorruptivel, pela viva palavra de Deus , e que para fempre per- .18. - 


Iob. 34:19. 


manece. Hebr 9:32. 
- 24 f Porque toda carne he como a erva, e toda a gloria d'o ho- po. va. 
mem como a flór d'a erva. Secoufe`a erva, e fua flór cahiu: a Rom Dos 


25 Masa palavra d'o Senhor permanéce para fempre: e efta he a ai 
palavra que entre vos Euangelizada foy. 
Colo 1:26. Tim. 1:9. Tit.1I:2. b 48,2! 33. Philt: 9. c Rom. 12: Io. 
Epbe/.4: 3. Hebr. 13: 1H 1. Pedr.2:17, d Jacob, 1:18. ex. Jod. $: Po 
f 1/2y.40:6. L. Cor.7:31. Facob.L: IO. e qi I4, 1.705.2:17, 
/ z - 
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a Amoeta os ainda o Apoflolo pera depofiçad de diverfos vicios, 2 E pera defejo . 
do leite d'a palavra de Deus que fem engano bes pera no bem crecer 3 Ea 
besiguidade de Deus gofiar. 4 Exhorta os despois que » como pedras vivas em 


Chrifio pera cafa e facerdocis e/piritnal edificados fejað; 6 Vasto que Chrifto em pe- 
dra da esquina de Deus polo be, preciofa pera os fieis, mas tropeço pera os 


desobedientes. 9 Teftifica que elles agora effa geraçao eleita e povo de Deus | 


fo , d'os quaes mifericordia tem. IL Polo que os amoefta pera conver/aças 
Janta, pera por ella a Deus glorificar, 13 Como taúbem pera obediencia a os 
Juperiores. 18 Eos fervos pera a de feus Senhores, aindaque rigurejos. 


21 Propoem lhes pera este fim a paixad e paciencia de Christo , 24 E comjola = 


os com os fruitos d'efta paixao , como a esufa de fua couverfað d'elles. 


a Matt 181 2 Deixando pois toda malicia , e todo engano , e fingimentos, 
3. e envejas, e todas murmuraçoés, | 

FA: 6:4. 2 Defejae affećtuofamente , como meninos novamente nacidos, 

I.Cor.14:; 

; o 


20, 
do ES 


i 5 Tambem como pedras vivas, d [por] cafa efpiritual e e fanéto 
E PJ.34: 9. Sacerdocio vos edificac, pera f facrificios efpirituaes, a Deus agra- 
c Epb 1.20. daveis por Jefu Chrifto, offerecer. . 

d Hebr.3:6. 6 Poloque tambem na Efcritura fe contem: g Eis que em Siaô a 
e Apoc 1:6. principal pedra d'a efquina, eleita, [e ) preciofaponho: e, Quem 


TRIN 12: “nella crér confundido nao ferá. 
. á e % . p jl 
Hebr. e 7 Affique para vos os que credes * preciofa [ vos ] Ke : mas paraos 


is rebeldes [ fe diz]: b A pedra que os edificadores reprovarao effa 
e13:15.por cabeça d'a elquina feita foy , e por * pedra de tropeço, e por 
16. penha de efcandalo: | 
g1/0y. 28: 8 [ 4 [aber | paraaquellesque ema palavratropéçaõ, rebeldes fen- 
é to GA do, pera o que tambem * ordenados fórao. 
"EE 9 k Mas vosoutros a geraçao eleita, /o Sacerdocio Real, a gen. 
tOu jnre- 1E fanéta, [e] o povo acquirido fois : peraque as virtudes denunci. 
dolor “= CAS d'aquelle que d'as trevas pera fua maravilhofa luz vos chamou. 
b P/ 11884 | 10 m Vos 


Matt.21: 43. AB.4: II. 21/2y,8:14. Rom.9:33. *Ou.pofos, k Exod. 19:$. 
Deut.7:6. e 14:2. e26:13. Eph 1114 l4poc.1:6,es:;10 l 


è 


PRESSA PED R O: Cap. II. $31 


Ie m Vos, que d'antes povo naô éreis, mas agora o povo de Deus » O/eas, 1º 
fois: que [ dantes | mifericordia naô alcançareis, mas agora miferi- Jo. 
cordia alcançaítes. 5 ARAZ, 

1ı Amados, como a peregrinos e forafteiros [vs] amoëtto , ea 
» que vos abftenhaes d'as concupitcencias carnaes, que contra a alma - at Re 
milítam. Gal. S: 16, 

12 o Vofla vivenda entre as Gentes honefta tendo : f peraque em o Rom. 12; 
o que de vos, como de malfeitores, mal fallam, g a Deus » pelas 2-Cor.8:2r. 
boas obras que em vos virem , » “no dia d'a vifitaçaó glorifiquem. Phsl. 25 15. 

13 / Portanto Íugeitaevos a toda ordenaçao humana por amor d'o 5 a Si 
Senhor: fejaa o Rey, como a Superiór : ' dido o 

14 Seja a os Governadores , como a os que dºelle fam enviados, q Matt. 5; 
para caítigo em verdade d'os malieitores, mas [pera] louvor d'os 16. 
que bem fazem. r Luc. 1:68, 

15 Porque afli he a vontade de Deus, * que bem fazendo, a boca „e 19:44. 
å ignorancia de homens loucos tapeis: A dação 

16 u Como libertos, e naô como tendo a liberdade por cubertu- a 
ra de malicia, fenað como fervos de Deus. u 1028: 3% 

17 x Honracatodos: y amaeafraternidade: temeia Deus: zhon- Rom 6:193. 
raeaoRey. ~. Gal. 5:1, 

18 a Vosoutros fervos, fugeitaevos com todo temor a [vofos ] *Rom.12: 


Senhores, nao fomente a os bons e * humanos, mas tambem a os i E Ed 
L EOT. Si 


rigurolos. Ros Te 
19 4 Porque * coufa agradavel he, fealguem, por caufa d'acon-? Lo 


fciencia pera com Deus, moleftias fofre , injuftamente padecendo. Eph. 4: 3. 
20 Porque, que louvor he, fe pecando , abofeteados fois, e o Hebr.t3:1, 
fofreis ? c Mas fe fazendo bem , affligidos fois, e * ó fofreis; ilfo 1. Pedr. 1; 


he a Deus agradavel. a E 
21 Porque pera ifto fois chamados , pois tambem Chrifto por nos * ST 

padecéu, 4 deixandonos exemplo, peraque fuas pitadas figaes. J Eph 6:5. 
22 e O qual naô cometéu pecado , nem engano em {ua boca fe Cof. 3 : 

achou. 22. 


23 fO qual quando o injuriavaô, naô tornava ainjuriar: e quan- Tim, 6: 1. 
do padecia, naó ameaçava: mas a aquelle que juíftamente julga: fe 7.2.9 


j * Ou, afaa 
remetia. DE i 
i . > OUs 
24 g O qual mefmo noflos pecados em feu corpo fobre o madeiro podera- 
NX XX levou dos, 


Ou, ifo grasahe. b Matt. 5 +10. c1. Pedra 3:14. e4:14. *Ou, padéccis, 
d Jo. 13-15. Phil.2:§. 1 Foz 2116. el/ay.$3:9 2,Cor,5:21, -5.10.35 
f adatt. 27: 39 Jo 3:48.49. g IAY. 533 4% Matt, $ 3'17, 
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É Rom. 6 : levou: b peraque mortos para os pecados, para a juítiça vivamos: 
To pq 
II. ; Por cuja ferida faraítes. 


rs 3:9. 45 Porque i como ovelhas desgarradas éreis: mas agora [ja ] con- 
ia 34: vertidos eftáes a o Paftor e * Bilpo de vollas almas. 

Luc. Is 4. E 

*Ou,Védor. CarryruLo Ill. 


1 Amoefta Pedro as mulheres pera obediencia a feus maridos. 3 E enfeite nað 
do homem exteriór mas do interiór. § Poloque lhes propoëm os exemplos 
d'as matronas Jantas do Velho Tejtamento, efpecialmente de Sara. 7 Amoefia 
taúbem a os maridos que diseretamente com fuas mulheres habitem. 8 Torna fe 
despois a as amoestaçoens pera mutua caridade. 9 E principalmente pera tole~ 
rancia e paz , com promejja d'a bençaú de Deus do Pfalmo XXX1V. 13 Mofira 
que temer maô devem quando fem culpa padecem , e que empre pera dá razad 
da efperança que “melles ha aparelhados estar devem. 18 Propoëm lhes o exem- 


plo d'a paixao de Chrifio e de fua fabida dela. 19 Como taobem o exemplo . 


contrario d'os caftigos » d'a desobediencia d'o primeiro mundo em os Dias de Noé, 
e d'a livraçai de Noé pela arca d'a agoa, quando com paciencia a efperáras 
21 Cujo correspondente exemplar agora o bautismo he, que nos encaminha á refur- 
reiçaõ e gloria de Chrifto. 


«Gen 3:1a Ç emelhantemente [vos ] mulheres, [/2de ] fugeitasa voffos pro- 
E de 143,7 PUROS maridos : peraque tambem fe alguns a palavra naô obe- 
“44. décem, pelo trato d'as mulheres, fem palavra, ganhados lejam, 

Eph. 6:21. 2 Voflo caíto trato em temor confiderando. | 


Co/ofJ: 3: -3 b O enfeite das quaes feja, nao o exteriór, em encreípamento | 
3 q J 4 p: 


18. de cabellos , ou atávio de ouro , ou compoitura de veítidos: 
3.2 6. z ; > É - j } 
Ie E Lo Senaô o homem encuberto d'o coraçaóô , em o incorruptivel 


E: [enfeite ] de hum efpirito manfo e quieto : que preciofo diante de 
Ti 2:3. Deus he. va ; 

5 Porque afhi {e enfeitávao tambem antigamente as fanétas mulhe- 
res, que em Deus esperavam , e a {eus proprios maridos fugeitas 
érao: 

6 c Como Sara obedecia a Abraham, chamandolhe Senhor ; da 
qual vosoutras filhas feitas fois, bem fazendo , e nenhum efpanto 
temendo. 

7 Semelhantemente vos maridos, dhabitae com { ellas | com enten- 
. dimento , dando honra á mulher, como à vafo mais fraco, como 
19. ` aquelles que juntamente [ com ellas | herdeiros d’a graça d’a vida fois: 
peraque voflas oraçoés impedidas nao fejao. 


t Gez. 18: 
12, 


25. Gr. 


SE 


O E a a a 


DRE SS PIE DRO «Cap. IIT. 538 


3 E finalmente, e fede todos * de hum mefmo confentimento, e Rom. 12: 


compaílivos, amando a os irmaos, entranhavelmente mifericordio- ) E RR 
j } .Cor,1: Io. 
fos, [e] affaveis: r: Io 


- A, TERRE. PH DE D 
9 f Nao tornando mal por mal, ou injuria por injuria: antes, 


:16. 
a o contrario, bendizendo: fabendo que a ifto chamados fois, g pe- T po 
raque bendiçaô em herança alcanceis: nimes, 
Io h Porque quem a vida amar quér, e os dias bons vér, fua lin- f Lev. 19: 
goa de mal refréye, e feus beiços, que engano naõ fallem. o to: 
11 j Aparte fe d'o mal, e faça o bem: buíque a paz, e figa a. Roe e 


E | ARETON 
12 Porque os olhos d'o Senhor fobre os juítos eítão, e feus ouvi-  §34:29. 


dos a fuas oraçoês [ atentos ]: mas o rofto d'o Senhor he contra os que Matt.5:39. 
males fazem. | Rom. 12 : 
13 E qual he aquelle que mal vos fará; fe imitadores d'o bem 17- 
fordes? 1.Cor.6:7. 
14 k Mas fe tambem por amor da juítiça padecerdes, bem-aven- I Teef: Ji 
“turados fois: / e por temor d'elles nao temaes, nem vos turbeis: amais: 
15 m Antesao Senhor Deus em voílos coraçoésfanctificae: efem- ° 34. 
pre aparelhados eítae, pera com manfidaô e temor refponder a cada 1,7/m.4:8. 
qual que razao vos pedir da efperança que em vos há. bEj14:13. 
16 Tendo huã boa confciencia, o peraque em o que de vos, co- 
mo de malfeitores , fallaô mal, confundidos fiquem osque de voflo i P/. 37:27. 
bom trato em Chrifto blasfémao. EEA, 
17 Porque melhor he que fazendo bem (fe a vontade de Deus 2. foá. 
[afi] o quer) d’o que fazendo mal, padeçaes. vers IL. 
18 p Porque tambem Chrifto huã vez polos pecados padecéu , o k Mart. 5: 
jufto polos injuftos : peraque a Deus nos levaffe , mortuficado em do 


2 
Iacob.1:26. 


verdade na carne, porem vivificado pelo Efpirito: Ed 2: 
19 °No qual tambem indo, a os elpiritos q em prifam [pofos] %4: 14. 
prégou. A 


20 r Os quaes antigamente rebeldes fora , / quando a longani- Fer. 1:8. 
midade de Deus huá vez em os dias de Noë aguardava, aparelhan- m 10b.1.21. 
dofe a Arca : em a qual poucas, + (iftoheoito)almas , pela agoa fe gE. 119: 
- falvárað. E PED 

21 u À cujo correfpondente exemplar , o bautifmo tambem ago- "mp a:s. 
ra nos falva; naô o d'o despojamento dºa immundicia * d'o corpo, 1. Pedr.2: 
EIN Xxx 2 Te mas 125s 
f Rom. 5: 6. Hebr: 9º 15. 28. RO Pedr.4: 6, r Gen. 6º A [Gen 6: 2314, 


att. 24:37. Luc 17:26. Rom, 2,4. t Gen. 0:18. 2. Pedr.2:5. u Eph5:26. 
* Ou, d'a carnes 


mi O LEPISTOLA UNIVERSAL 


*Ou.ixgui- mas o d'a * queftam de hu boa confciencia para com Deus, pela 
riad, ou, relurreiçao de Jefu Chriito: 
interrogar 21 x Ò qual á dextra de Deus eftá, fendo a o ceo fubido : aven- 


faê. i e as potencias {fugeitado. 
F arhino: dofelhe os Anjos, € as poteftades , potene g 


CArITULO IV 


x Tira o Apostolo d'a eowfideraçaô d'a paixað de Christo hud amocitaçao que mas 
fegundo as concupi/cencias d'a carae » Jenaô fegundo a vontade de Deus avém de 
viver; 4 Eenfina que os que o contrario fazem , ou outros a ifo levaô, a Deus 


conta daráê, 6 Sendo taúbem por i/o o Emanpelho a es mortos pregado. 7 Ex- 


horta os despois pera fobriedade , oraçaõ » caridade e outras virtudes. Io Come 
taúbem pera o bom empregar dos dons e adimimstraçõens que cada hum recebido 


tem. 12 Enfina outra vez que « forte dos fieis he padecer affiicoens , eque ` 


ifo lhes faudavel he; 15 Eavi/a queninguem como malfeitór . /enaô como Chri- 
fiaŭ padéça , 17 Porquanto o juizo de Deus de fua cafa começa. 18 Pois que 
os outros de/pois d'esta vida mais grave juizo tem por efperar. 


T: 
6 Rom.6:7. 
é Rom. 14: 


a Hebr.12:1 O ra pois ja que Chrifto por nos em acarne padecéu, 4 vostam- 


que aquelle que em a carne padecéu, ja d'o pecado ceffou: Z 

2, Cor. 5 : fegundo as concupifcencias d'os homens , Ífenao fegundo a vontade 
IS. de Deus. 

Gal. 2:20. 3 d Porque bem nos bafta que o tempo pafado d'a vida a vonta- 

RE e de d'os Gentios cumprimos , e em diffoluçoés , concupifcencias , 
“to” S borrachices , glotonarias, beberronias, e abominaveis idolatrias 

Hebry I4. andamos. 


d Eph 4:17. 4 O que [em vos outros | eftranhao, por com elles nað correrdes - 


“no mefmo defenfreamento de diflcluçao, de vos blasfemando: 
5 Os quaes conta haô de dar a o que aparelhado eftá pera a os vi- 
vos, ea os mortos julgar. 
e loå. 5:25. 6e Porque para ifto tambem a os mortos euangelizado foy , pe- 
1. Pear. 3 $ raque em verdade fegundo os homens em a carne julgados foflem, 
19- porém fegundo Deus em Efpirito viveflem. 
fagat 2: 7 fE jao fim de todas as coufas eita perto : g Portanto fede fo- 
: Lu. 21: Prios, € vigiae em oraçoés. 
34 8 Mas ante tudo huns para com os outros ardente caridade ten- 
b Prov, 10; de: b porque a caridade cubrirá multidaõ de pecados, ; 
12. ? i Hoípe- 


bem com efte mefmo penfamento vos armae , b [a Jaber] | 


2 « Pera ja o tempo que [ zinda |] em a carne refta , mais naô viver | 
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9 3 Hofpedaevos huns a os outros, 4 fem murmuraçocs. é Rom. 13º 
Io /Cadahum como o dom recebéu, [a/f] a os outros o admini- 13. 
ftre, como bons difpenfeiros d'a varia graça de Deus. Hebr! 13: 


11 m Se alguem fallar, [fale ] como as palavras de Deus : feal- : p > 
guem adminiftrar , [ admimifire | como @’a | parte d'as | forças que Si os 
Deus dá; peraque em tudo feja Deus glorificado por Jefu Chri- /Pyov 3:15. 
fto: aquem pertence a gloria e a potencia pera todo fempre jamais. Rom, 12: 6. 
Amen. ) 2.Cor.8:II, 

12 Amados, 7 naó eftranheis o ardór [ 2a afica] , que para vos ” Fer. 23: 
atentar vos fobrevém , como fe [ alguá coufa ] eftranha vos aconte- 2% 
celle: æ 1/ay. 48: 
- n Antes affi como ás afflıçoés de Chrifto comunicaes, [a/f tambem TH 13. 

Pnellas | vos alegrae: peraque tambem em a revelaçam de fua gloria 1.Pedr.1:7. 
vos gozeis e alegreis. | 

14 9 Se polo nome de Chrifto fois vituperados, bemaventurados o Matt. 5: 
fois: porque o Efpirito d'a gloria e [°v ] de Deus fobrevos outros o. 
repouía: o qual, quanto a elles, blasfemado he, mas quanto a vos 1: Pe. 2: 
glorificado. AR 

15 Porém nenhum de vos padéça como homicida, ou ladram > OU ANE 
malfeitór, ou como o que em negocios alheyos fe entreméte: 

16 Mas fe como Chrittam ( padéce |, naó fe envergonhe, antes a 
Deus ’nefta parte glorifique. 

17 p Porque ja he tempo que o juizo desdºa Cafa de Deus comé- preração. 

ce: e fe primetro de nos [começa ), q qual ferá o fim d'aquelies, que Lwc.23: 31. 
“ao Euangelho de Deus desobedientes faô ? q Lu, 10: 

18 r E fe o jufto apénas fe falva , aonde aparecerá o impio e pe- Pr ; 
cador ? R ap DA; 

19 Portanto tambem os que fegundo a vontade de Deus padé- Ei 
cem, fuas almas, como 2 o fiél criadór, [ze] encomendem, bem 


fazendo, 


Xxx3 Cas 
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I Amoefta Pedro a os Anciais que'a o rebanho de Deus bem apacentem. 4 Epa- 
ra galardað a coróa da gloria lhes promete. 5 Amoefta despois a os mancebos 
pera fugeiçao e humildade. 7 E a cada qual que feu cuidado fobre Deus deite. 
$ Propocm lhes a afêucia e potencia d'o diabo , e exhorta os a vélar contra ele, 
10 Roga a Deus que os conforte. 11 E louva o. 12 Declara a razað porque 
em breve lhes ejirevéu. 13 E concive a carta com mutua [audaçao e defejo 


d'a paz. 


I AS Anciaós, que entre vosoutros eftâm , amoefto eu, que 
juntamente com elles Anciao fou, e teítimunha das affliçoés - 
de Chrifto, e participante d'a gloria que fe ha de revelar: 
e 48%. 210; 24 Apacentaeo rebanho de Deus que entre vosoutros eftá, ten- 
28. do cuidado [delle], naô por força, mas voluntariamente : é nem 
&1.Tim.3: por torpe ganancia, mas de hum animo prompto : 
Rs Ae Nem como fenhorio fobre as herdades [o Senhor] tendo, 


c2. Cor, 1; d fenao de exemplos a o rebanho fervindo. 


24. E E quando e o Summo Paítor aparecér, fa coróa *incorruptivel 
d Phil. 3: d'a gloria alcançareis. 
17. 5 Semelhantemente vos mancebos, fede fugeitos a os Anci- 


I. Tim. 4: 36s : g e todos huns a os outros Íugeitos fede : de humildade vos 
I2. 


AE vifti : 2 porque Deus refifte a os foberbos , mas då graça a os hu- 
Tit:2:7:  mildes 
el/ay. 40; E, À É é e; 

fay 6 i Humilhaevos pois debaixo d'a potente maó de Deus, peraque 
Ezech.34: à feu tempo vos exalce : 


23. 7 k Sobre elle toda voffa folicitidao lançando : / porque elle de 
Joá. 10:11. yos cuidado tem. 


Rr 13 $ 8 m Sede fobrios, [°] vélae : x porque voflo adverfario, o Dia- 
ra bo , anda como Leam bramindo a o redór [de vosoutros |, bufcando 


25.  aquem devorar pofia. 
fi.Cor.9: 9º Ao qual refifti firmes na fé: fabendo que as mefmas affliçoés 


25 em vofla irmandade ?no mundo fe cumprem. 
a.Tim.4:4. 
Jacob.1: 12. 10 Ora 


IPedrligo * Ou, que murchar fe xao pode, OU» immurchavel. g Rom. 12º 10: Phil.2:3. 
h Prov.3: 34. Facob.4:6. i Job, 22:29. Prov.29$23. Matt. 24% Vãe 
Luc. 14: 11. Facob q: 10. k Palm. 55: 23. Matt. 6: 26. Lue. 12; 22, 
Philip. 4: 6. Te Th 6 PTI: Cor. 9: 9. Hebr. 13:5. m 1. Thef. 5: 6 
L. Pedr. 1: 33. e4;7. n Job 1; 7e Ly 22,31, 0 Eph. 4:27, Locob4:7, 
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10 Ora o Deus de toda graça , que em Chrifto Jefu å fua eterna 
gloria nos chamou, despois de » hum pouco padecido avermos , o p Hctr. re: 
mefmo vos aperfeiçõe, confirme, fortifique, [°] * eftabeléça. 37: 

11 A elle {eja a gloria, e a potencia pera fempre jamais. Amen. te Pede, Hi 

12 Por Silvano, vofio fiélirmao, comocuido, brevemente [ vos ] * Ou fisz 
eícrevi, exhortando [ vos ] e teftificando , que efta he averdadeira Je. 
graça de Deus em que eflaes. 


13 Saúda vos a [ Igreja ] que coëleita em Babylonia etd , e Mar- 
cos meu filho [ tambem ]. 


14 Saúdae-vos huns a os outros q com beijo de caridade. Paz q Rom. 16: 
feja com todos vosoutros, os que em Chrifto Jefu eítaes. Amen. ` 16. 


2. Cor. 13: 12. I.Thef.5:26. 1.Cor 16:20. 


Fim de primeira Epiftola univer/al d'o Apostolo S. Pedro. 


SEGUN- 
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SEGUNDA EPIS TOS NM. 
U. NºL VS Ros AE 
DEG | 


APOSTOLO S. PEDRO, 


CAPITOLO E 


3 O Apoftolo Pedro despois d'a infiripçaë e faudaçao, 3 Relata primeiramente 
quam muy grande graça e beneficios Deus a os fieis Judeos. para fua Jalvaçaðs 
feito tem.. 5 Pologue os amoefta pera de mais em mais 'na fé e piedade crecer, 
e á fua fé outras virtudes acrecentar; 8 Enfinando que entonces verdadeiramen-. 
te fruđiferos 1o E de mais em mais de fua eleiças e entrada 'no Reyno de 
Chrifto affegurados feráô. 12 Declara» que ainda que elles eftas coufas bem Jaebam 
toda via quis despertálos por esta amoejiaçad » 14 Vifto que brevemente defia 
vida tirado feria fegundo a Profecia de Christo » peraque despots de Jua morte 
disto Je alembralem. 16 Teftifica que a dontrina de Chrifto e de fua vinda 
lhes pregada, fabuloja mao era mas que elle mefmo juntamente com dous outros 
A pojtolos [ua gloria “ma monte vira, ʻe o teftimunho do Pae delle d?o ceo ouvi- 
ra, 19 Da qual tanhem pelas Ejcrituras profetuas fe teftificas 20 Que pela 
E/pirito de Deus infpiradas faü. 


I € imeaô Pedro, fervo e Apoftolo de Jefu Chrifto, a os que 
ta com nofco igual preciofa té alcançarao pela juítiça de noflo 
© Deus e Salvadór Jefu Chrifto : 
eRemtim. 2 Graça e paz vos feja 4 multiplicada ¢ pelo conhecimento de 
t.Pedr.1:2. Deus, e de Jefus nofo Senhor: 
b 1. Pedra: 3 Como lua divina potencia nos déu tudo o que á vida e * pie- 
e dade [ pertence | , pelo conhecimento d'aquelle que à gloria e virtude 
en y 2: nos chamou: | 
*Ou: e 4 Pelas quaes grandiffimas e preciofas promeflas dadas nos fam, 
tude , ou 4 peraque por ellas participantes d?a natureza Divina fiqueis, avendo 
ferviço de elcapado d'a corrupçaô , que pela concupifcencia “no mundo ha. 
eus, 
d1/ay.56:5. Jos. 1:12, Rom, 8:15. Gal, 3:26 E 


£ com * amoeftaçoés vos despertar: 
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3 E vos outros tambem ’nitto meímo toda diligencia pondo , 
acrecentae á vofla fé virtude, e á virtude noticia, | 

6 E à noticiatemperança, e à temperança paciencia, e á pacien- 
cia piedade, | e Tit.3: 14. 


i . * P tá 
7 E à piedade amor fraternal, e a o amor fraternal caridade [ pe- o a 
ra com todos | ; fruê ek 
; Ou, /em 


8 Porque fe eftas coufas em vosouver, eabundárem, nem oucio- fruito. 
fos , nem e * efteriles, “no conhecimento de nofio Senhor Jefu Chri- f 1/ay. 59: 
ito vos deixarão. Io. 

9 Porque aquelle em quem eftas coufas naô ha, fcegohe, de Sºpbes 1; 
longe nada vendo, avendoie efquecido d'a purificaçao de feus an- Er 
tigos pecados. 

Io Portanto, irmaoôs, tanto mais procurae de firme voffa voca- 
çao e eleiçaõ fazer: Porque fazendo ifto nunca ja mais tropeçareis. 

11 Porque affi vos fera abundantemente fornecida a entrada em 


“o Reyno eterno de noffo Shior e Salvadór Jefu Chrifto. 


12 Poloque naó deixareí de fempre a eftas coufas vosexhortar, 
ainda que bem as faebaes, c na verdade prefente confirmados efte- 
jaes. 

13 E por jufto tenho , de em quanto “neíte tabernaculo eftiver, pa Pedr.3: 

Ñ. 

14 k Sabendo que brevemente efte meu tabernaculo hei de deixar, *Ou,amoe- 
i como tambem noflo Senhor Jefu Chrifto ja revelado mo tem. façam. 

15 Mas tambem eu em toda ocafiao procurarei , que deípois de 4 2 Tim: 4: 
meu tranífito d'eftas coulas lembrança tenhaes. Dier ca 

16 + Porque a virtude e vinda de noflo Senhor Jefu Chrifto faber a. a i 
vos naô fizemos feguindo fabulas artificialmente compoítas, /mas #1, Cor.1: 
nos [ mefmos | *fua Mageftade vimos. 17. 

17 Porque de Deus Pae honra e gloria recebéu , quando huá tal ez:1.4. 
voz d'a magnifica gloria enviada lhe foy, m Efte he meu amado Fi- ` e4: 20. 


lho, em quem meu bom contentamento tenho. cd 
18 E efta voz enviada d'o Ceo ouvimos, eftando nos com elle ENA 
?no monte fanéto. à deh 


19 E temos a palavra d'os Prophetas, muy firme : a aqual bem +Ou,de fua 
fazeis de atentos eftardes, 7 como a huá luz que em lugar efcuro alu- Magejta- 
mia, até que o dia-cíclaréça:, ee a eftrella d'alva em voílos cora- de tejri- 

oés faya munkas de 
é Y do Sa vista fo- 
y y MGS. 
m, Matt.3 17, e17:5. Mare I:I: €937. Luc.3:22 69:35. Colof, 1:13. 
n2.Cor-4.6. o Apoca: 16: 
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20 Sabendo primeiramente ifto, que nenhuã prophecia d'a Efcri- 
*Ou, pri- tura he de * particular interpretaçað. FER HS PRES 
vada ou, 21 Poíque naô foy a prophecia antigamente por vontade de ho- 
propria. mem algum produzida , mas os fanctos homens de Deus a fallarao, 
P e do p d’o Eipirito fanéto * infpirados, | | ds 
* Ou, movidos, OU. empuxados. 


K. 


C'A p ror v eo ii 


I Avifao Apofêslo os fieis d'os falfos Doutores que heregias de perdiçaö “na Igreja 
introduziráð, e amuytosenganarað. 3 E pera molhormente fugir d'elles descré= 
ve Jua avareza, ea perdiças “na qual por elles levados ferão. 4 (0) gue confir= 
ma com os exemplos d'os Anjos que pecárað, do mundo antigo, e dos de Sodôma 
e Gomorra; 7 Contra que poem o alvamento de Lot , como d'antes o de Nove. 
10 Aponta taibemacarmalidade, intemperança» enganos » e outros pecados deftes 
exganadores » em que a os animaes irracionaes femelhantes fa, avendo por ifo de 
receber o bem merecido galardad docaftigo; 15 Como Bileam , cuja injufliça por 
bum mudo animal reprendida foy. 17 Compára os com fontes e nuveis [em agoa; 
18 Defcréve fua arrogancia d'elles , e de como a os Chriftaôs enganad, e liberdade 
lhes prométem . fendo elles mesmos efcravos do pecado. 20 Enfina que o eftado. 
d'os Chrifiaôs que d'elles enganar fe deixaô peyor he que fe nunca a Christo so- 
mheceffem, 21 E compára os com caens, que fe tormao a feu proprio vomito, e 
com porcas lavadas que a o espojadouro d'o lamaçal fe tornað, pesa e 


Deut.12: 
PD tambem a falfos Prophetas entre o povo houve, 4 como tam- 


em Ot = N 


Ñ $ ; i l 
b Matt.24: bem entre vos falfos Doutores avera , que heregias de perdi- 
II. çao encubertamente introduzirao, cao Senhor que os comprou. 


Ac.29:29ºnegarão, trazendo fobre fi meímos * repentina perdiçao. 
I. Tm4. 2 E muytos fuas perdiçoês feguirão , pelos quaes o caminho d'a 
o verdade blafphemado fera. 

3 E por avareza, de vosoutros , com palavras contrafeitas mer- 


(erada,oU; ad vó YA À 

apreifada. cadoria farão : c {obre os quaes ja de largo tempo * a condênaçao: - 
é Iud. vs. 4. ouciofa nao eftá, e fua perdiçao naô tosquenéja. ER 
*Ouojui- 4 Porque fe Deus da os Anjos que pecárao nað perdoou, antes | 
Eis avendo os ?no inferno lançado , a as cadéas de efcuridao os entre- 4 

FAAA gou, para o juizo refervádos ficando : nv 
a Gen 723. 5 E [rambem ) a o mundo antigo nao perdoou, mas a e Noé oita- | | 
: 


3. Pear. 3: VO» O pregoeiro de juítiça guardou, o deluvio fobre o mundo d'os 
19. impios trazendo: 
sE 
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8 E as cidades f de Sodóma e Gomorra à fubverfaő condenou, f Gea. 19: 
reduzindo as a cinza, e pondo [«s | por exemplo a os que impia- (24: 
mente vivellem : Deut. 29: 

7 Eao jufto Lot, gja d'a difioluta vivenda d'os * abominaveis RE 


homens entadado, [elles | livrou. ` ES RE da 
8 (Porque, habitando efte juíto entre elles, cada dia [ /ua | b al- Ezech, 16: 
ma jufta affligia , [juas ] injuítas obras vendo e ouvindo). 49- 


9 à AÑ fabe o Senhor a os pios d'as tentaçoês livrar, ea os inju- O/eas, 11% 
ftos pera o dia do juizo refervar , para caítigados férem. E br 
“To Porém mayormente a os que fegundo a carne em concupifcen- ER 
cia de immundicia andam, e as dominaçoês desprézaó, atrevidos, Fud. vs.. 
agradandoic a fi meimos , nam arreccando de d'as dignidades blas- g Gez. 19: 
femarem: 7.8. 

11 Como querque os Anjos , mayores em força e potencia fendo, * Ou. ze- 
contra ellas parante o Senhor juizo blasfemo nao * prodúzao. 5 Ti i 
12 k Mas eítes, como animaes irracionaes , que a natureza feguem; 158. A 
* feitos pera prefos e mortos férem, / blastemando do que nao en-;1,Cor.to! 
tendem, em fuą corrupçaó perecerao: 13. 

13 Recebendo o galardao de iniquidade [por ] prazer as quotidi- * Ou; pro- 
anas delicias tendo, fendo tachas e maculas , deleitando fe em feus ,#*7cem, 


{ k :?. 
enganos, com vofco banqueteando : ji a i 
14 Os olhos cheyos de adulterio tendo, e nunca de pecar cellan- qzidos 


do: as almas inconftantes engodando, o coraçao em avareza exerci-/ludvsio, 
tado tendo , filhos de maldiçao: 

15 Que, deixando o caminho direito, erráraô, m feguindo oca- m Num.22: 
minho de Balaam, [filho] de Bofor, que o galardaô de iniquidade 7.21. 
amou: lud.vs. 11. 

16 Porém a reprenfao de {ua [ mefma | transgreflao teve: [ Porque ] 

z o mudo ([ animal | de jugo, em voz de homem fallando, a lougui- z Num.22; 
ce d'o Propheta impediu. RE, 

17 o Eftes fam fontes fem agoa , nuveis do redemoinho de vento oludvs.12 
levadas: pera os quaes a elcuridao das trevas eternamente fe re- 
lerva. 

18 Porque fallando coufas muy arrogantes de vaidade + com as 
concupifcencias d'a carne, e com difloluçoés engodam , a os que 
ja de véras eicapado tinhao d'aquelles que em error andam: 

19 Prometendolhes liberdade, fendo elles meímos fervos de cor- 
rupçao. p Porque d'aquelle de quem alguem vencido he, d'o tal P Jea.8:34. 
tambem fervo {e faz. Rem. 6:16 

| Yyy? 20 4 Por- 


a H EPISTOLA UNIVERS ARO 


quis 6: 20 q Porque fe defpois de ja, pelo conhecimento d'o Senhor c 
TER tornando fe ’nellas a envolver , vencidos forem r peyores lhes fam 
45. as ultimas , d'o que as primeiras coufas. 

21 Porque melhor lhes fora o caminho d'a juítiça nam conhecé- 
rem, d'o que conhecendo, desviarem fe d'o fanéto mandamento 
que entregue lhes fora. ; 

22 Porem fobreveyo lhes o que por hum verdadeiro proverbio 


/ Prov. 26: [Ye diz]: / Tornou feocao afeu proprio vomito: e À porca lavada, | 


Ii. | *ao espojadouro d'a lama. 
* Ou, a o lamaçal d'o lodo, 


CoA EIT ULVO MEN 


i Declara o Apofols que efta fegunda carta efirevéu pera despertalos ao guardar 
d'a doutrina dos Prophetas e Apostolos.. 3 E avifa os contra os efcarnecedores , 
que em os ultimos tempos, a vinda de Chrifto a o juizo e a confumaçad do mun- 
do negaráo: 5 E refuta os com razoens tomadas d'a criaçao e confêrvaçao o 
mundo, 6 E do diluvio. 7 E enfina que como o primeiro mundo pelas agoas 


perecéu affi efle pelo fogo perecerá. 8 Que a vinda de Chrifto ao juizo por 


amor d'os eleitos bem fe dilata Jo Mas que de improvifo virá ; 11 Donde 


tira hua amoejtaçaô pera procurar a fincera piedade, 13 E enfina que'ceo novo 
e terra nova estaráô, I5 E tudo ifto confirma com o teflimunho d'o Apofrolo 
Paulo cujas cartas alguns torcem. 17 Finalmente conclue com amoeftaçao de 
que dos falfos doutores e efcarmecedores fe guardem, e com glorificaçaú de Chrifto, 


ePi A mados , agora efta fegunda carta vos efcrévo, em Cambas] 
EE 


as quaes a com [esta] exhortaçao voflo fincero animo des- 


perto : 
2 Peraque vos lembreis das palavras que dantes pelos fanétos 
Prophetas foraô ditas, e de nofio mandamento , que Apoítolos d’o 
b1. Tim.4; Senhor e Salvadór fomos. nait l 
I: 3 4 Ifto primeiro fabendo , que em *os ultimos dias efcarnece- 
2 Tim 3:1. dores virám fegundo fuas proprias concupilcencias andando: 
KAA 4 E dizendo, « Aonde eftá a promefla de fua vinda ? Porque des- 
ha pi : deque os Paes dormiraô , todas as coulas perfevéraô como defd’o 
peie principio d'a criaçaõ. 
cEzech.12; 5 Porque voluntariamente ifto ignórao, que pela palavra de Deus 


22. 
Ja 


Salvadór Jefu Chrifto , ďas cugidades d'o mundo efcapárem, e 
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ja defda antiguidade os Ceos fórao , de [tambem] a terra, que d’adGen.1:9. 
agoa e “na agoa confifte. À P/.24:2. 
6 e Pelos quaes o mundo d'entonces , com as agoas do deluvio cu-* Ge. 7 + 
berto, perecéu. TAER 
7 f Mas os Ceos e a terra que agora faô , pela mefma palavra en- 33, 
thefourados eftam, g e pera o fogo fe refervamatéo dia de juizo, € I/ay.s1: 6- 
d'a perdiçao d'os homens impios. Hebr.1: 11. 
S Porém, amados, huã coula nao ignoreis, b que hum dia pe- 2. Pedr. 33 
ra com o Senhor , he como mil annos, e mil annos, como hum 1% 
dia g2.Thef -i 
9 * Nao retarda o Senhor [/va ] promeffa , (t como alguns por 4 pi 90:4. 
tardança [4] tem): ? mas longanime pera com nofco he, »m naô ; Habac.2: 
querendo que algús fe perca, tenao que todos a fe arrepender ve- 3. 
nham. k1.Pedrea: 
Io Mas o dia do Senhor » como o ladraoô em a noite virá, no 2°- 
qual os ceos com [grande] eftrondo paflarãô , e os elementos ar- * Pedr. 3 $ 
dendo fe desfaráð , e a terra, e as obras que “nella ha, fe quei- z Tat fol 
marão. 15. 
11 Avendo pois todas eftas coufas de perecer, quaes vos convem Rom.2: 4. 
a vosoutros em fanétos tratos e piedade fer. o mEzeha8: 
12 Aguardando eaprefurando [vos | pera a vinda do diade Deus, 3? 
o em que os ceos encendidos fe destarão ; e os elementos ardendo fe _ $33: T1. 


“ fundirão? Ep 

13 Porém, P fegundo fua promefla, novosceos, e nova terra, 3 44: 

em que a juftiça habita, aguardamos. 1. Thef. s: 
14 Poloque , amados, aguardando eftas coufas , procurae que 2. 

d'elle imaculados e irreprenífiveis em paz achados lejaes: <Apoc. 3: 3 


15 q E tende por falvaçao a longanimidade de noflo Senhor: co- £16: 15. 

; : “5. 3 ; dA pago oP/ G0:3. 

mo tambem noflo amado irmaô Paulo, fegundo a tabedoria que da- , Thef 1: 

da lhe he, vos efcrevéu: ea I: 

16 Como tambem 7 em todas [ras ] Epiftolas d'eftas coufas ?nel- P lay. 65: 
las falla: entre as quaes ha alguãs difficeis de entender, que os in- 17 

doutos € inconftantes torcem, como tambem as de mais Efcrituras, €66: 22. 

pera {ua propria perdiçao. Pran 

17 Portanto vosoutros, amados, fabendo [ja ifo ] d'antes, guar- 1507:24- 


: 5 è ; r Rom 8: 
daevos de que, pelo engano d'os * abominaveis , juntamente arrc- y 19.0 
batados nam Íejaes, e de vofla firméza [ zaz ] descayaes: 1. Cor, 15: 
1$ Antes crefceí em a graça e conhecimento de noflo Senhor e 24. 
Ayy Sal- SAA 4: 


4 Ou, nefaudos, 
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Salvadór Jefu Chrifto. A elle feja a gloria, affi agora, como emo. 
dia d'a erernidade. Amen. ; | R 


Fin d'a fegunda Epiflola univer/al do 8. Pedro. 


PRIMEIRA EPISTOLA d 
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D'O; 


APOSTOLO S. JOAOR 


CN PIT UL OCA.: 


1 Declara o Apoftolo que a doutrina que elle denuncia muy certa e excellente he; 
3 E que a propoëm pera que os ficis por ella comunhaé com Deus tenhaõy e feu 
gozo perfeito feja. 5 Que com Deus, que a luz he comunhad tiver naŭ po- 
demos fe “mas trevas andamos, 7 Porém que noffos pecados pelo fangue de Chri- 
So [ad purificados fe na luz andamos. 8 Que nos imaginar naô devemos que 
pecadores nao fomos, 9 Mas que perante Deus noffos pecados confelfar devémos , . 
quando de Deus nos perdoados feráo. 


Hih } 
8 Ou, esto! que « defd?o principio éra, o que ouvimos, o que com 
des noflos olhos vimos , o *4 paraque bem atentamos, ce 
plamos. noffas maos tocáraó, d'a palavra da vida: 
bloávits4 2 (Porque manifeíta he ja a vida, e nos a vimos ; e teftificamos, 
2. Pedr.1:€e vos denunciamos a vida eterna , que com o Pae eítava, e mani- 
16.  fefta nos y.) 
e Lu. 24: 3 k } ; 
3 [A que |] o que vimos e ouvimos , iffo vos denunciamos, pe- 
Joá.10:27. aque tambem com noíco communhaõ tenhaes, e eftanoflacommu- 
nhao tambem com o Pae , e com feu Filho Jefa Chrifto [ jeja]. 
4 E eftas coufas vos efcrevémos, peraque voílo gozo fe cumpra, 
5 É efta he a denunciaçao que delle ouvimos, e vos denuncia- 


mos, 


EC OTA fd. id 


ER EES O AO, Cap. II. 545 
mos, d que Deus he luz, e nelle trevas nenhuås nao ha. 
6 Se differmos que com elle communhaó temos, e em trevas an- 
darmos, mentimos , e vesdade nao * tratamos. 
3 Porém te em a luz andarmos, e como elle em a luz eftá, com- 


munhao huns com os outros temos, € o fangue de Jefu Chrifto fcu « a (E 


Filho nos purga de todo pecado. 

S f Se diflermos que * pecados nao temos, a nos mefmos nos en- 
ganamos, e a verdade em nos naô eftá. 

9 g Se noflos pecados confeflarmos, fiél e jufto he elle, pera que 
os pecados nos perdõe, e de toda iniquidade nos purgue. 


I4. 
I. Petr. 1: 
Ig, 


Apoc. 1:5. 


19 Se diflermos que nað pecamos mentiroío o fazémos, e fua pa- FI Res, 8 


lavra em nos nao efta. 


2.Chron. 6:36. fob.932. PA 143:2. Prov.6:9. Ecle/.7:20. * Ou, pecado. 
g P/al.32: 9. Prov.28:13. 


C Pir T U E o LE 


1 Declara o Apostolo que a promeffa do perdas d'os pecados propoflo tem , naë 
pera della abujar para pecado, fenai para confolaçaë d'os pesadores. 3 E amoefia 
aos que a Christo conhecem que a feus mandamentos guardem ; 7 Enfinando 
que isto em diverfos re/pestos he mandamento novo e velho, 9 Despois que a 
proximo amem. 13 E effa amoefiaçao a os paes , mancebos e filhos aplica, 
15 Eufina que os Christaôs a o mundo, e a o que 'nelle eftá , amar na devem. 
18 Mas Je guardar d'o enzano d'os falfos Apostolos e Amtichriftos. 20 Mojira 
lhes que a unçaŭ do E/pirito Sanélo que tem, os guardara affi d'as comcupi- 
Scencias d’o mundo , como da engano d'os Antichriftos, 22 Que dejreve. 25 Pro- 
poëm lhes a promejja d'a vida eterna, 27 E a virtude d'a unçaù do Efpirito 
Sančo , que recebérað , defcréve, 28 E amsesta os de conflantemente "na doutrina 
de Christo ficar pera que em feu aparecimento livremente fubfiftir poffaö 
29 E de exercitar justiça, em teflimuho de [wa regeneraçad. 


1 M Eus filhinhos, eftas coufas vos efcrévo, peraque naõ pequeis: 


46. 


e te alguem pecar, « hum Avogado temos para com o Pae, 4 1. Tim. 2; 


a Jefu Chrifto o jufto. | S. 
2 E elle he + a propiciaçao por noflos pecados : e naó fomente RSI 
om, 3% 


olos noílos, mas tambem polos « de todo o mundo, 


: 25. 
“3 E ?nifto fabemos que conhecido o temos, fe ieus mandamentos , E 5: 
+. . (J 


guardarmos. 


13. 


4 d Aquelle que diz: Eu o conhéço, efeus mandamentos naő Cof 1:20. 


guarda, 
6106. 4: 42. I, 104.4:14, dI. 104,4;20, 


I. Fod. 4: 
los 
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guarda, mentirofo he, e a verdade ’nelle nao eftá. =. AON 
s Mas qualquer que fua palavra guarda , “nelle verdadeiramente 


` 


Maid 


e w 13! o amor de Deus aperfeiçoado eftá : e ’nifto conhecemos que ’nelle 
* Or. fea Citamos. Ta 


f Iož.ïg : 6 Aquelle que diz que nelle * eftá , f tambem andar deve como | 


Is. elle andou. seta 
Il. Pedr.2: 7 Irmaós, g mandamento novo vos nao efcrévo, fenao o manda- 
mento antigo , que ja desd?o principio tiveftes. Efte mandamento 
antigo he a palavra que defd’o principio ouviítes. 
ho. 13:, 8 Outra vez 4 hum mandamento novo vos ef 

34. nelle verdadeiro he, tambem em vos outros [ o feja |: porqueastre- 
e 15:12. Vas paflaô, e ja a verdadeira luz alumia. | vni 

9 Aquelle que diz que em a luz eftá, e a feu irmao aborréce, até 
agora em trevas efta. 


1I. 704.3: 1º; Aquelle que a feu irmao ama + em a luz eftá, e nelle efcan- 


6 I4. dg dalo naó ha. 
Rea aR ii MAS aquelle que a feu irmao aborréce , em trevas efta, e em 


9 trevas anda , e pera onde va nao fabe: porque as trevas os olhos lhe 
cegarao. . 

AEE 12 7 Filhinhos, efcrévo vos, porque por feu nome os pecados vos 
T 3 ipi faô perdoados. | 


13 Paes, efcrévo vos, porque ja [4 aquelle | conheceftes que des- 
do principio he. Mancebos, eicrévo vos, porque ja a o malino 
venceites. Filhos, efcrévo vos, porque ja a o Pae conheceites. . 

14 Paes, efcrevivos, porque ja [2 aquelle ] conheceítes que defd’o 
principio he. Mancebos, elcrevívos , porque fortes fois, ea pa- 
lavra de Deus em vos eftá, e ja a o malino venceites. 
mRom.12: 15 m INaô ameis a o mundo , nem as coufas que no mundo ha: 

2. ” fe alguem a o mundo ama , o amor do Pae “nelle naô eitá. | 
rGaliito. 16 Porque tudo o que no mundo ha, [como] a concupifcencia 
lacob. 4:4. d'a carne, ea concupifcencia dºos olhos, e a arrogancia dºa vida, 
is Pe nao he d'o Pae, mas he d'o mundo. 

1/2. 40:6. 17 ° É o mundo pafla, e fua concupifcencia : mas aquelle que 
1.C0r.7:31. à Vontade de Deus faz, para fempre permanéce. 
Jacob 1:10. 18 Filhinhos, ja a ultima horá he: p e como ja ouviítes que o 

e 4: 14. Antichrifto vém , [ af; ] tambem ja agora muytos Antichriftos feito 
EPEA fe tem : por onde conhecémos que ja a ultima hora he. 

A ago 4 39 4 De nos fe faírao, porém de nos naó éraô : porque fe de nos 

E: forao 
2.Thef.2:3. 9 PfsI!IO. AG.20:30, 


Pad 


crévo : [gue] oque. 
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foraô , com nofco fe ficariaô ;. 7 mas [;fo he] peraque fe manifeítas- r1.Cor. tr: 
fem, que nem todos de nos nao fa. po 
20 / Mas vos outros a unçao d’o Sanéto tendes , e todas as coufas /P/ 45 :8- 
fabeis. Ed e 
21 Naó vos efcrevi porque a verdade nað foubeffeis; mas por- fã 
quanto a fabeis, e porque nenhuã mentira d'a verdade he. Re 
22 Qrem he o mentirofo , fenaô aquelle que néga que Jefus o 
Chrifto he? Aquelle he o Antichrifto, que a o Pac, èa o Filho 
nega. 
23 * Qualquer que a o Filho néga, tambem a o Pae nao tem. tuto. 
24 Portanto o que deíd'o principio ouviftes, em vosoutros per- 2. Tim. 2: 
manéça. Se o que defd’o principio ouviíftes, em vosoutros per- 1% 
manecer , tambem em o Filho e em o Pae permanecereis. 
25 E efta a promefla he , que elle nos prometéu , [a faber] avi- 
da eterna. 
20 Eítas coufas vos efcrevi [acerca] dºos que vos engánao. 
27 u E a unçao que vos d'elle recebeítes , em vos fica, e necefli- Rear 
3 ’ ; 
dade na tendes de que alguem vos enfine : antes como a mefma Hebr 8:1r: 
unçao [ acerca ] de Pd as couías vos enfina, [aff] tambem he 
verdadeira, e mentiranaô he; ecomoellavos enfinou, [ «/i ]nelle 
ficareis. 
28 E agora, filhinhos, “nelle permanecci: x peraque, quando fe x Marc.8: 


manifeftar, confiança tenhamos , e d'elle em fua vinda confundidos i à 8. ; 
o fas . 04.3: re 
nao liejamos. ON fe 


29 de fabeis que elle he jufto , [ tambem | fabeis, que qualquer que E 
Juítiça * obra, elle nacido he. 


Luz C A- 
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Aa 
t 


ta 
4 


CapirvuzLo III. 


~ 1 Aponta o Apofolo a dignidade d'os fieis que filhos de Deus faô; ainda que fus 
gloria mab ferá perfeitamente manifesta fèrað em a vinda de G briflos 2 E 
amoefta os que a fi mesmos purifiquem. S Pelo qual fim Chrifto fe manifesto 
7 Que por efta confa os filhos de Deus e os filhos de Diabo fe diferenciat, 
9 Porquanto os filhos de Deus a o pecar nao fe entrégao. NI Amoejl aos tag. 
bem que huns a os outros amem, X12 E o exemplo de Caim fugad; 14 Enfina 
que a caridade he o verdadeiro final que d’a morte livrados fomos , e que 0 que 


a feu proximo aborréce perante Deus homicida he. 16 Propoem o amor deChri- 


fio pera com nosco, e amoefta nos de imitalo; 17 Naô fó com palavras fenaë 
3 à 4 ä A 
com obras e verdade; 19 Enfinando que d'ahi de mais em mais fe nos affegura 


que verdadeiros Chriftais fomos 22 E que noffas oraçoens de Deus ouvidas 
Jerdi. 23 Que efte he o fumario dos mandamentos de Christo, crérem elle e a fem 
proximo amar. 24 Nos fazendo iffo temos cômunhad com elle e difa por fem 


E/pirito Samito affegurados fomos, ` 


ETTE * O lhae quam grande caridade o Pae nos déu » que filhos de 
| Deus chamados foffemos. Por iflo nos nao conhéce o mun- 
do, porquanto a elle [0] nao conhéce. eia Y 
61/1y.56: 2 Amados, é agora filhos de Deus fomos, «e o que avemos de 
se fér , ainda manifefto naô he. 4 Porém fabémos que quando elle fe 
Joá. 1:12. manifeftar , a elle femelhantes ferémos : porque, afli como he, o 
an dra verémos. 
TA ` 3 E qualquer que ’nelle efta efperança tem, a fi mefmo fe purifi- 
é Matt. 53 CAs COMO [ tambem | elle puro he. RARE 
12. 4 Qualquer que pecado faz, tambem *iniquidade cométe: e Pora 
Rom 3:18. que o pecado * iniguidade he. 
2. Cor. 4: 5 fE bem fabeis que elle fe manifeítou, pera noflos pecados ti- 
17. .. var: ge nelle pecado nao ha. 
6 Qualquer que ?nelle permanéce , naõ peca: qualquer que pe- 
Colo. 3:4.Ca, nam o vio, nem o conhecéu. 
*Ou,aly 7 Filhinhos, ninguem vos engane. 4 Quem juítiça obra, jufto 
traspaíja, he , affi como elle he jufto. 
ousconira & Quem faz pecado; dºo diabo he : porque o diabo defd’o prin- 
sly peta cipio peca. Para ifto o Filho de Deus fe manifeftou, perà as obras 
01.108-5: Po diabo desfazer. 


17, . ° P 
*Ou.żrans- 9 º Qualquer que de Deus nacido he » pecado nao faz: k porque 
grelaôd'a {ua 
ey. fI/ay. 53: 12. 1. Tim. 1:15. g ays 53: 9. 2.Cor. $:21, Ji Pedra: az 


h I. 104,2329. é 1. F05,5; 48, k 1. Pedr. 1 ;23. 


~ 
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fua femente nelle permanéce ; e pecar nao pode, porque nacido 
ae Deus he. 

1º “Nifto fam os filhos de Deus e os filhos dºo diabo manifeítos. 
Qualquer que juítiça naô obra, ea feu irmaó naó ama, de Deus 


- 


nao he. 
11 Porque efta he a denunciaçaő que defdo principio ouviftes, a 
Z que huns a os outros nos amémos. l Jo. 13: 
12 Na6 como m Caim, [gue |] d'o malino éra, ea feu irmaô ma- es A 
tou. E porque caufa o matou? » Porque fuas obras maas éraó , cr. Tok- 3: 
as de feu irmaô, juftas. 23. 
I3 o Meus irmaós, nað vos maravilheis fe o mundo vos aborréce. mGen.4:8. 
| 14 p Bem fabemos que ja da morte à vida paflamos, porquanto a 7” Hebr. 11: 
Os irmaós amamos. Quem a [fex] irmao naó ama, “na morte fica. 4... 
15 Qualquer que a feu irmaô aborréce , homicida he. 7 E bem º7º% 15° 
fabeis vos que nenhum homicida em fi permanecente a vida eterna RT A E. 


tem. Io. 
16 r “Nifto a caridade conhecémos, em que fua vida por nos pós: g Maít. 5 : 
€ “NOS [ zambem | as vidas polos irmaôs pór devémos. é 5 : 
E al, 5:21. 


17 / Quem pois o bem do mundo tiver, e a feuirmaó vir neceffi- 


dade * paflar, efuasentranhas lhecerrar, como a caridade de Deus P nE 
“nelle eftá? Eph.s: 2. 


18 Meus filhinhos, naô amemos de palavra, nem de lingoa, fe- SDeut.15: 
naô de obra e de verdade. TAA 

19 E ’nifto conhecémos que d'a verdade fomos , e diante d'elle Luc. 3:11. 
noflos coraçoés aflegurarémos. | a ai 

20 Que fe noflo coraçaô [nos] condêna, mayor he Deus que E ; 
noflo coraçaő , e todas as coufas conhéce. 

21 Amados, fe noílo coraçao nos nao condéna , confiança 
pera com Deus temos. : Bi 

22 + É qualquer coufa que pedimos d'ellearecebémos: porquanto * Fer. 29: 
{feus mandamentos guardamos , € as coufas perante elle agradaveis Pos 5 
fazémos, e TT 


23 4 E efte feu mandamento he, que em o nome de feu Filho Jefu a e 
Chrifto creámos , x e huns a os outros nos amemos , como o man- 24 
damento nos déu. Luc 11:9. 

24 y E aquelle que feus mandamentos guarda, “nelleeftá, e elle 104.1413. 

ZZ72 nele E TOIA: 
lacob. 1 :5, 


Z.J04.5: 14. u 104.6429. e17:3. x Lev, 19:18. Matt. 22: 39. Eph. 5: 2. 
I Thef. 4:9. 1. Pegr4:8, 1. J04.4:21 y 704. 14:23. 1. Fo 4112, 


` 
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'nelle. E ?nifto conhecémos que elle em nos eftá Hofa Jaber] pelo 
Efpirito que dado nos tem, Hiasi 


“ 


CAPITULO 


- 


I Avi/ao Apostolo outra vez a os fieis dos faljos doutores, 2 Que defiréve 


4 E con/ôla os contra o engano d'elles com o dom da regeneração que recebéraô . 
6 Amoe/Zando os de ma doutrina d'os Apoftolos conftantemewte ficarem. 7 Des- 
pois outra vez vém a as amoestaçoes pera mutua caridade , que he o verdadeiro 
final d'a verdadeira regeneraçao. 9 E pera este fim lhes propoëm o exemplo de 
Deus e feu mais grande amor pera com mojco. 12 Enfina que d'ahi por feu Bpi- 
rito de nofa comunhai com Deus ajfegurados fomos. 14 Como taohem quando 
confeljamos que Fefus a Salvador do mundo co. Filho de Deus þe. 16 Que pe- 
la caridade em Deus ficamos , e oufadia em o dia de juizo temos. 18 Que ella o 
medo d'a condenaçad » e o tormento doanimo, fora denos lança, 20 Que a Deus 
amar nað podemos , fe a noffo proximo nað amamos , 21 Porguanto ambos eftes 
mandamentos juntamente nos dados fað. 


aler198.1 À mados, 4 naó eréaes a todo efpirito , 4 mas provae a os efpi- 
Matt 244. ritos fe faô de Deus : « porque ja muytos fallos prophetas “no 
Eph. 5 : 6. mundo faido tem. PETN 


Colof.2:18.. 2 ?Nifto a o Efpirito de Deus * conhecereis. Todo efpirito que- 


b Matt. 7: confefla que Jefu Chrifto em a carne veyo , de Deus he: 
nd 3 E todo efpirito que naô confeffa que Jefu Chrifto em a carne 
ii veyo, de Deusnaóhe: de * tal he o [ efpiriro | d'o Antichrifto, e d'o 
1. Tbe/. 5: qual ja ouviftes que ha de vir, e fja agora “no mundo eftá. | 
21. 4 Filhinhos, de Deus fois, e ja vencido os tendes : porque ma- 
c Matt. 24: yor he o que efta em vos d'o que o que “no mundo eftá. 


$.24. 5 D'o mundo fam, por iflo d'o mundo fallam , eo mundo os 
2 Pear. 2%: ouve 


2 logevs.7. Poa 
«Oucoebé- É £ Nosoutros de Deus fomos. Aquelle que a Deus conhéce , 


Re nos ouve : aquelle que de Deus nao he, nos naō ouve. ?Nilto co- 
d1.7052; nhecemos nos a o Efpirito d'a verdade, e a o efpirito d'o error. 
o 7 Amados, amemos nos huns a os outros : porque a caridade 

Ou efte. he de Deus: e qualquer que ama, he nacido de Deus » € a Deus 
e1. foê.2: conhéce. 


1 . 
8 Aquelle que nao ama, a Deu hecid 5 > 
2.Thef a: que q fo) z s conhecido nao tem : porque 
Ee e. Deus caridade he. poa 


“e : Í : 
87058:47, 9 b’ Nifto fe manifeftou a caridade de Deus pera com nofco, que 
e 10;27 


b Joã. 3% 16. Rom.5:1 Dcus 


s 
p 
E 
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Deusa feu Filho unigenito a o mundo enviou, peraque por elle 
viveílemos. E 

lo “Nifto eftå a caridade, nao que nos a Deus amado ajamos , 
i mas que elle a nos [ xos ] amou, ea feu Filho * [por] propiciaçao 'Rom-3:14. 
por noílos pecados enviou. 2.Cor 5:19. 


11 Amados , fe Deus afi nos amou, tambem hűs a os outros ao 
amar nos devémos. + 1. F042: 2, 
12 / Ninguem a Deus ja mais viu: » fe huns os outros nosama- /Exod.33: 
mos , em nos Deus eftá, e em nos fua caridade perfeita he. 20. 
13 “Nifto conhecémos que nelle cítamos, e elle em nos, porquan- Deut.4.12. 
to de feu Efpirito nos déu. TAANIS: 


14 Evimólo, e teftificamos que o Pae a [/eu] Filho [por] Sal- * roek 


Fá . E 17. 
vadór d'o mundo enviou. e6: I6. 


I5 Qualquer que confeffar que Jefus- o Filho de Deus he, Deus m1.743: 
meto chá. e clsem Dens- 24. 
16 E ja conhecémos e crémos o amor que Deus nos tem. Deus 
he caridade : e quem em caridade eftá, em Deus eftãá, e Deus 
“nelle. 
17 ?Nilfto he a caridade para com nofco perfeita, peraque em o 
dia do juizo confiança tenhamos, [a /aber | que qualellehe, [ raes ] 
fomos nos tambem ?neíte mundo. 
18 ?Na caridade naô ha temor, antes a perfeita caridade a o te- 
mor fora lança : porque o temor pena tem, e o que teme, per- 
feito em caridade na6 efta. 
19 Nos o amamos a elle, porquanto elle primeiro nos amou. #1. Fos. z: 
20 7 Se alguem diz: Eu amo a Deus, ea feu irmao aborréce, 4 
mentiroío he. Porque quem naô ama a feu irmao, ao qual viu, 
| como pode amar a Deus, a o qual naô viu? 
| 210 E d'elle efte mandamento temos, que quem a Deus ama, 18, 
a feu irmao tambem ame. 


Mett 22:39. I04.13:34. 15512, Eph.giã. E. Thef419. 1 Pedr,4:8. 
1. 704,3:23. 
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2 Prova ainda o Apofiole que o amor de Deus e dos filhos de Deus fempre 
ajuntar fe deves. 3 E enfina que o amer de Deus fe mofêra pelo guardar de 
feus mandamentos e venser d'o mundo , o que os regenerados pela fe em Fefus 
Christo fazem. 6 Prova que efe be o Filho de Deus e Salvador do mundo por 
dous laya de teftimunhos , no ceo s. do da Trindade; $ Na terra » d o d'a 
Ejpirito, d'a egoa e do fangue; 9 E enfina que efes testimunhos aceitar de- 
memos , ou que dºeutra maneira a Deus mentirofo fazemose II Masque os que os 
aceita por Fel Chrifto a vida eterna tem; I4 Como taobem a confiança que 
por fuas oraçõens de Deus alcançaráo, tudo quanto lhes para falvaçaô necejjario 
be. 16 E ¿fo naö fomente pera fi mesmos, mas tavbem pera feu irmaô quë 


pera morte nað peca. 18 Enfinando que os regenerados 'nejle pecado maô cayaõ , 
° . | p  ) . 4 o As 
porquanto bem e direitamente a Deus, e a Jeu Filho Fefu Chrifto, conbécem e | 


“melle efla. 21 Finalmente amoefta a os fieis que d'os idolos fe guardem, 


alegra. 1 Todo aquelle que cré que Jefus o Chrifto he, de Deus he na- 
cido: e todo aquelle que ama a o que gerou, tambem ama 
a o que dºelle nacido he. 


2 ?Nifto conhecemos que a os filhos de Deus amamos, quando a- 


mamos a Deus, e feus mandamentos guardamos: : 
bjeã 14: 3 b Porque efta he a caridade de Deus, que feus mandamentos 
15. guardémos: < e feus mandamentos * dificeis naó fam. À 


T ai 4 Porque tudo o que nacido de Deus he, ao mundo vence: de 
ari, po . . à 
29.30 efta he a vitoria que a o mundo vence, [convem a [aber | nolla fé. 


*Ou;pe/a- 5 € Quem he aquelle que a o mundo vence , f tenaô aquelle que. 


dos. | cré que Jefus o Filho de Deus he? - 
d7j0ã. 16: 6 Efte he aquelle que por agoa e fangue veyo , [4 /aber] Jefus o 
33” Chrifto: nao íó por agoa, fenao por agoa e [por] fangue. Eo 
10015: Efpirito he o que teftifica, que o Efpirito a verdade he. 
FL Fog 4: 7 Porque tres fam os que teftificam ’no ceo , o Pac, a Palavra, e 
15 o Efpirito Sanéto : e eítes tres faô hum. 


8 E tres fam os que teítificam ?na terra, o Efpirito, ca Agoa, . 


co Sangue: e efles tres * em hum convem, 
*Ou, żara 9 gSeo teftimunho d'os homens recebemos, o teftimunho de 
a Deus he mayor : porque efte he o teftimunho de Deus, que de feu 
$72:5:37. Filho teftificou. 
blo43:36. 10 b Quem ?no Filho de Deus cré, em fi mefmoteftimunhotem: 
Rom. 8:16. quem a Deus naô cré, mentirofo o féz: porquanto o teftimunho 
Gal. 4: 6. nao créu, que Deus de feu Filho teftificou. 
u E 
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11 E efte he o teftimunho , [42 /aber |, que Deus a vida eterna 
nos déu: i e efta vida em feu Filho ettá. A TER 
12 Quem tem a o Filho, a vida tem : quem a o Filho de Deus 
nao tem , a vida nao tem. . 
13 é Eftas coufas vos efcrevt [ a vos], osque em o nome d'o Filho & 704. 204 
de Deus credes: peraque faebaes que a vida eterna tendes, e pera 31; 
que em o nomc d'o Filho de Deus creaes : 
14 E efta he a confiança que pera com elle temos, / que fe al- Z ter.29:12. 
gui coufa fegundo fua vontade lhe pedirmos , elle * nola outorga. Matt. 7:8. 
15 E fe fabemos que tudo o que [/be ] pedimos nos outorga, e21:22. 


[ tambem | fabemos que as petiçoés, que lhe pedimos, as alcançá- pe Im: 


gia : = . Luc. Ii 9, 
16 Sealguem a feu irmaó pecar vir, pecado [que] pera morte jog 14: 
nað [bea Deus Jorará, ea vida lhe dará, a aquelles [ digo ] que pera” 13. 

morte nao pecárem. m Pecado ha pera morte , polo qual nao digo e15: 7. 


que ore. e à aag 
17 » Toda iniquidade he pecado : porém pecado ha [que] para a 
morte nao [+e]. Pés 


18 e Bem fabemos que todo aquelle que de Deus nacido he, nao * Ou, zos 
peca: mas o que de Deus he gerado , a fi mefmo fe conferva, co ouve. 
Malino lhe nao toca. . m Num 1S: 

19 Bem fabemos [tambem] que de Deus fomos, e que todo o 3º 
mundo * em a maldade jaz. | $ Sa Es 

20 “Porém [ tambem ] tabemos que ja o Filho de Deus vindo he, Rh ai 
p e entendimento nos déu , pera ao Verdadeiro conhecer; e'no 3r, ” 
Verdadeiro cítamos, [a /ater | em feu Filho Jefu Chrifto. q Efte he Marc 3:29. 
o verdadeiro Deus, ea vida eterna. Luc.12:10, 


21 Filhinhos, guardae vos a vos meímos * das imagens. Amen. uin 6 j de 
e 10:26. 
Fim d'a primeira Epiftola Unsver/al d'o Apofiolo S. Joad, 2. Eai 2: 

O. 


01.704.3:9. *Ou, normal, ou, no malino. p Luc.24: 45. q 1/4y.9:50 n 1.108.314: 
e 44:6: e 5415. Foã.20:28, Rom. 9:35. L.Tim.3;16. * Ou, d'os ido- 
los, ou. femelhanças, 
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e APOSTOLO S. JOAO. 


J Anciaő á Senhora eleita, e a feus filhos, a os quaes em - 
verdade amo : e naô fomente eu, mas tambem todos os 


que a verdade conhecido tem : 


2 Por amor d'a verdade que em nos eftá, e com nofco pera fem- . 


pre eftara : 


3 Graça, mifericordia , [e] paz de Deus Pae , e d'o Senhor Jes 
fu Chrifto , o Filho d'o Pac, com voíco em verdade e caridade | 


feja. aili 
4 Muyto me alegrei por achar que [alguns] de teus filhos em a 
verdade andam, como o mandamento d'o Pae recebémos. = 
alloa2:7. s E agora, Senhora, te rogo, ana como eicrevendo te hum 
_ novo mandamento, mas o que deíd'o principio tivémos , [a aber] 
13 : 4 que huns à os outros nos amemos. | 
6 « E eftá he a caridade, que fegundo feus mandamentos andé- 


Ene 328 Enganadór e o Antichrifto. | 
eloé iso, 8 Olhae por vos meímos, peraque o que ja trabalhamos, naô 


as 
à Ego to e Se alguem a vosoutros vém , e efta doutrina naó traz, em 
be A [ voa | cala o naő recebaes , * nem taó pouco o faúdeis. 
eRom. 16: |! Porque quem o faúda, com fuas más obras communica. 
É 17. — 12 Muytascoufas tenho que vos efcrever, porém com papele tin- 
«dim.3: g ta 


Tir.3: 10, * Ou, Nem ainda; Deus te felve, lhe digaes. 


RR DS Mg E o o E ND q 
a 
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ta naô quis: mas a vosoutros efpéro vir, e de boca a boca [vos] 
fallar , peraque noflo gozo ie cumpra. 
31 Os filhos de tua irmaã, a eleita , te faúdam. Amen, 


Fim d'a fegunda Epijiola do Apostolo S. Joaô: 


adro ds a E E-RU-Ã o EPI STOL A 
wO 


APOSTOLO S. JOAO, 


; Ânciao a o amado Gayo, aquem em verdade amo: 
2 Amado , ante tudo defejo que bem te vá, e faúde 
tenhas, como [ tambem | a tua alma bem lhe vae. 
3 Porque muyto me alegrei quando os irmaôs viéraô, e de tua 
verdade teítificâram , como tu em a verdade andas. 
4 Mayór gozo naô tenho d'o que “nifto, que ouço que meus fi- 
lhos em a verdade andam. 
5 Amado, fiélmente fazes em tudo o que pera com os irmaos, 
e pera com os eftranhos fazes. 
6 Os quaes de tua caridade em prefença d'a Igreja teftificárao: 
a os quaes , fe como para com Deus digno he, [ 0: Jacompanháres, 
bem farás. 
7 Porque por feu nome fe faira , nada d’as Gentes tomando. 
8 Portanto a os taes receber devemos, peraque cooperadóres d'a 
verdade fejamos. f 
9 Efcrito å Igreja tenho: porém Diotrephes, que entre elles ter + Ou, ama, 


“o primado * procúra, naő nos recébe. ousdefeja. 


io Poloque fe eu viér, á memoria * as obras que faz trarei 4 * Or fuas 
contra nos com maliciofas palavras palrando : e naó contente com ras, 
ifto, a os irmaós naó recébe, ca os que [receber os | querem impé- 
de, e fora d'a Igreja os lança, 
Aaaa IL Ama- 
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aP/3727º 1t Amado, «nað figas o mal, fenaô o bem. Quem bem faz, 


Vay. A e de Deus he: mas quem mal faz, 4a Deus nao viu, 
IJ. fear. 3. : 


II. . , “ pe - . y 
b1. Joë, 3: tambem nos teftimunhamos , e bem fabeis vos que noflo teftimunho 

6. verdadeiro he. i | s 
cv fodr 13 c Muyto que efcrevér tinha, porém com tinta e pena efcrevég 
wI te naô quero : 


14 Mas efpéro brevemente vér te, e de boca a boca fallaremos. 


15 Paz feja comtigo. Osamigos te faúdao. Saúda a os amigos | 


[ zome |] por nome. 


Fim d'a terceira Epiftola do Apoftolo S. Joaù. 
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Dao IAN 


APOSTOLO S. JUDAS. 


I udas fervo de Jefu Chrifto , e irmaô de Jacobo; a os ja cha- 
mados, por Deus Pae tanétificados, e [por] Jelu Chrifto 
*Ou,guar- * confervados. 
dados, 2 Mifericordia, e paz, e caridade [ vos | feja multiplicada. 

3 Amados, procurando eu com toda diligencia de acerca d'a 
commum falvaçao vos efcrevér , por neceflario tive elcrevérvos, € 
exhortar [ vos ] a batalhar pola fé, -que hua vez a os fanétos entre- 
gue foy. 

a2Pedra: 4“ Porque alguns fe introduzírao , é que ja dºantes pera eita mes- 
I. ma condênaçaó efcritos eftávaô , homens impios , que a graça de 

b pe a Deus em difloluçaô convertem, e a o fó Dominadór Deus c Senhor 

Bias nofio Jefu Chrifto negam. ; 
3. 5 Porém lembrar vos quero, como a os que ja huã vez ifto fa- 


beis zi. 


i2 Todos a Demetrio teftimunho dao , até a mefma verdade : e- 
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beis, que avendo o Senhor a [ [/:: ] povo d'a terra de Egypto li- 
vrado, * c defpois a os que nao criam deftruiu. * Ou,outra 
6 d E a os Anjos que * {ua origem naô guardárao, antes fua pro- vez. 
priahabitaçaő deixárao, e debaixo d’a efcuridaó „e em pritoens eter- “Nim. 14% 
nas até ọ juizo d'aquelle grande dia refervou. Ed é 
7 f Como Sodóma e Gomorra, e as cidades circunvizinhas , R 5 
que a o modo d’aquellas avendo tornicado, e após outra carne ido, P/.106:26. 
por * escaramento propoítas foraô, a pena d'o togo eterno levando. 1.Cor.to:s. 
8 E comtudo tambem -eítes femelhantemente adormecidos , a Heer.3:17. 
carne contaminaô , e a Dominaçaó regeitaó, e d'as Dignidades *2-Pear.2; 
blasfémao. «Ou. f 
9 Porém g Michael o Archanjo, quando com o diabo contendia, PT 
e d'o corpo de Moyles tratava, 4 nao oufou a contra [elle ) juizo e2 Pedr.2; 
de * maldiçaő pronunciar : porém [/ó] dife : ż OSenhorteredar- 4. 
gua. fGen. 193 
10 k Porém eftes, d'o que naõ fabem blasfémao; e o que, como | *4 
animaes irracionaes naturalmente conhécem ?nifio fe corrompem. Peeia dane 
11 Ay dºelles; porque pelo caminho /de Caim entraraó , e pelo 1lap- 42819, 
m engano d'o galardaó de Balaam ie derramárao, 7 e pela contra- Fer 50:4. 
diçao de Coré perecérao. Ezech. 16: 
12 Eftes em voflos convites de caridade o manchas fao, [e] com 49 


vofco banquetcando, a fi melmos fem temor fe apacentam : fao a 
p nuveis fem agoa, d'os ventos de huã a outra parte levadas : fao pe qu 


como arvores murchas , infruétiferas, duas vezes mortas , [ de: castas 
farraigadas : 29. 

13 7 Ondas * feras d'o mar , fuas mefmas confufoens escumando: 2 Pedr.2:6. 
eftrellas errantes , pera os quaes a cícuridao d as trevas eternamen-* Ousexem- 
te relervada efta. pio. 

14 E deltes prophetizou tambem +» Enoch , o fetimo deíde de 8 2º”. 193 
Adam, dizendo, / Eis que vindo he o Senhor com teus fanétos aN 3 
dez milhares. Apoc 12:7. 
# 15 Pera contra todos juizo fazer, e a todos os impios Pentre el- h2.Pedr. 2: 
les * caftigar , por todas fuas obras que de impiedade impiamente rt. 
cometérao , * e por todas as duras [ palavras ] que contra elle os im- * Qu» 6/as- 
pios pecadores tallara6. | io 

16 Eítes faô murmuradores, de feu eftado queixofos , fegundo Lia. 
| Aaaa 2 E 
“AGen4:8. 1.F04.3:12. m Num. 22:7.21. 24 Pedr.2: 19. n Num 16.1. 
02. Pedr.2:13. p 2 Pedr. 2:17. q lay, 57:20. * Ou, bravas. r Gez. 5:18. 
[Dan:7; 10. AB, 1:11. 1. Thef. 1; 10. 2. Thef. 1:10. Apos. 1.7, * Ou, con- 
vencer. t dúntt. 12: 36. 
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#2.Pedr.2:fuas conçupilcencias andando : v e fua boca coufas muy arrogantes 
18. falla: por caufa de proveito as peffoas admirando. KA 
17 Mas vosoutros , amados, lembraevos d'as palavras que pelos 

Apoltolos de noffo Senhor Jefu Chrifto preditas foraó: P 

> qe 4g * Como vos diziao, x Que “no ultimo tempo efcarnecedores 
ves aiie averia , que fegundo {uas impias concupitcencias andariao. no 

A 29. 49 Eftes fam os queia fi meímos {e fepárao , [ tomen: | * fenfuaes, | i 


* Ou, que 


Es Tim.4:1. QUE o Efpirito nao tem. | 
a. Tim.3:1. 20 Mas vosoutros , amados, a vos mefmos lobre volfa fanétiflima 
e4:3. fé vos edificae, em o Elpirito Sanéto orando. RR 
2Pear2:l. 21 A vos mefmos em a caridade de Deus vos confervae, a mife- - 
m “o E ricordia de nofo Senhor Jefu Chrifto pera a vida eterna efperando, 
suraos, ?2 E Qos huns affi vos apiedae , * ufando de difcriçaő: A 
ou ani- 23 Mas a os outros por temor falvae , e d'o fogo os arrebatae ; | 
maes. € até aroupa d'a carne manchada aborreceí. - a 
*Ou, dif- 24 Ora a aquelle que poderofo he pera de tropeçar vos guardar, ua 
ferença e com alegria perante fua gloria irreprenfiveis vos aprefentar : 


ça 25 Ay o fó labio Deus nofio Salvadór , feja gloria e mageftade , de 
OM, ° ES ù 3 Fiy : E ui) 
7 z força e potencia , afli agora como pera todo fempre.. Amen, ge ad 
L Tim: Iil] T É f E 


Fim d'a Epiftola univerfal d'o Apostolo S. Judas. 


gi Ten 
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APOCALIPSE ou, REVELACAO 
APOSTOLO S JOAO, 


O TEHROLOGO. 


“+ Avendo foaõ relatado de quem e por quem efta reveloçaõ recebéra, 3 E quam 
bemaventurados [að os que a lém e guardao 4 Dejeja graça e paz a as Jete 
Igrejas em Afia, de Deus, dos fete Efpiritos, e de Feju Chrifio, cuja pejjoas 
beneficios ,e vinda para o juizo , (com qualejte livro fe acabará) mais largamente 
deferéve. 9 Propoëm despois a revelaças mefma , e declara [eu nome e aonde 
estava quando esta revelaçað lhe feita foy; IL E reláta a voz daquele que 
elcrever lhe mandou. 12 Defiréve despois a primeira vifaô aos fete castiçães 
de ouro, 13 E da pejjoa de Christo cm bud gloriofifjima forma. 17 Reláta 
Jeu efpanto Jobre efta vifjað, eo conforte lhe por Chriflo feito, 19 Recebe or- 
dem pera ejirever; 20 E declaraçað que Je pelas fere efirellas e Jete cafiiçaes 


figmifica, 
- R css de Jefu Chrifto, a qual Deus lhe deu, pera a 


(eus fervos moftiar as coutas que breveméte devem acon- 
tecer: e por feu Anjo as enviou, €a Joaó feu fervo as 
* notificou : - * Ou, fig- 
2 O qual d'a Palavra de Deus e d'o teftimunho de Jefu Chrifto, zificou. 
e de tudo quanto viu, teftificou. 
2a Bemaventurado aquelle que lê, eos que ouvem as palavras a Apoc, 22: 
d'efta Prophecia, e guardam as coufas que “nella eftam efcritas: 7- 
$ Porque o tempo elta perto. q b Apoc.2as 
4 Joaó ás tete Igrejas que em Afia eftao < Graca e paz leja com: | +º: 
vofco d’a parte d'aquelle Que he e Que éra eQue hade vir: e dºos, Exod. 3: 
fete Efpiritos que diante de teu throno eftâm : 14 
s E de Jelu Chriito, 7 que he a ficl teftimunha, e o primogeni- Apoc 1:8. 
to d'os mortos, e o Princepc dos Reys d'a terra. A aquelle que e4:8. 


Aaaa 3 nos REA 
e > Ja 
d Ify. 5534 Apom3: 14, e1. Cor. 15320, Col, 5,18. 


são LPOCALIPOSR 


f 48.20: nos amou, e de noflos pecados f em feu fangue nos lavou E | 
A: 6 E g Reys e 4 Sacerdotes para Deus e teu Pae nos fez : À elle 


A a feja a gloria e a potencia para todo fempre. Amen. 


I 


A 


3 . Z A mey 
i.Pedrino, _7 Eisque é com as nuveis vêm , € todo olho o vera , até os mes- 
1. Jog 1:7 MOs £ que o * traspaflaram: e todas as tribus d'a terra {obre elle la- 


Apo: 5 9. mentarão : Si, Amen. 


glPedra: 8 / Eu fou o * Alphae Omega, o principio, co fim, dizoSe-. 


Ed nhor, Que he e Que éra e Que ha de vir, o Todopoderofo. 
Apoc.§: 10. ` 


ERomiZn. 
1.Pedr.2:5 


Matt. 24; de Jefu Chrifto. 


30. 10 [E] hum dia d’o * Senhor, œ em efpirito [ arrebatado } fuy ; e 


Pral 31. de tras de my huã grande voz, como de trombeta, ouvi, 
é I ê IS S 


po P deiro: e O que vés em hum livro o efcréve, e as fere Igrejas, que 

2. Thef.1; €M Afia eftão o envia, [ a faber ] a Epheio, e a omyrna, €a Perga- 
Io. mo, ea Thyatira, ea Sardo, ea Philadelphia, ea Laodicea, 

Iud. vs.14. 12 E virei me pera vér a voz que comigo tallara : e virandome, 

tira da 12: fete caítiçaes de ouro ví: pn 
o. 


Ioa. 19:37% ł . Z A 7 m z KS o 
t Oura. Melhante, veítido até os pés de hú veítido comprido, e o pelos pei- 


veffáraö, tos com hum cinto de ouro cingido: 
Hy/ay.41:4. 14 E fua cabeça e [ /eus ] cabellos érao brancos como plaã branca, 
e4}: 6.como a neve: q e feus olhos como flama de fogo: 


Apoc21:6. 15 E feus pés femelhantesa lataô reluzente, e ardentes como em. 


e 22:13 
* Eflas pa 
lavras fat 


fornalha: e {ua voz, ” como voz de muytas agoas. 
16 E em fua [mao | direita fete ettreilas unha: ede fua boca /huã 


os nomes efpada aguda de dous fios fahia: e feu rofto éra como [ quando | o iol. 


d'a pri- Em fua força refplandece. 

meira e 17 E quando eu o ví, a feus pes como morto cahi : e elle fobre 
ultima my fua [ m:ő | direita pós, dizendo me, INao temas: 1 Eutouo pri- 
letra do meiro e o derradeiro : | 


ABC; ; Ro ' 
Greco. 18 u E o que vivo, ec morto fuy: e eis aqui vivo * pera todo 


“ Ou, par- iempre. 
ticipante. m Apoc. 4:2. * Ou, Domingo, gue S.Paulo, 1.Cor, 16:2. chama o primeiro dia 
da femana; e chamafè domingo (que quer dizer d'o Stor) porque zelle o Senhor 

refufiitou, n Ezech. 1:26. Dan. 7:13. Ao. 14:14. 0 Apoc 15:6: p Dan. 7:9. 

q Apac. 19 3 12. r Apoc. 14:2. /1/ay.49:2. Eph. 6:17. Hebr. 4: 12. Apoc. 2; 16. 


e19: L5. $ Ifay.4I; 4 e44:6. e48;12. u Rom. 6:9. * Ou, por toda eter- 
nidade, 


9 Eu Joaô, que tambem vollo irma, e *companheiro fou , “na | 
affliçao , e 'no Réyno, e [wa] paciencia de Jefu Chrifto, eitáva 
; Daw.7:16. Na ilha chamada Patmos, pola palavra de Deus, e polo teftimunho | 


11 Que dizia: Eu fou o Alpha e Omega, o primeiro e o derra- 


13 E ?no meyo dºos fete caftiçaes hum z a o Filho d'o homem fe. | 


>. 
iie aiea Es, 
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fempre. Amen. x E as chaves d’o inferno e d'a morte tenho. 

19 Efcréve as coufas que viíto tens, cas que fam, e as que des- 
pois d'eítas ham de acontecer :. | 

20 O * myíterio d'as fete eftrellas, que em minha [aë | direita 


14. 


1/ay.22:22. 


«poi. 3: Fe 
é ZO? Ii 


vilte, e os fete caftiçães de ouro. As fete eftrellas fam y os Anjos + Ou, rre- 


d'as {ete Igrejas: e os fete cattiçaes que vifte, as fete Igrejas (ao. 


RAP TT LoT A 
I Manda Chrifto a foaô efirever primeiramente a o Anjo da Igreja de Ephefo: 
2 Cuja folicitidao em nað fofrindo a os maos , e outras diverfas virtudes, louva, 
4 Reprende toda via feu deixar de feu primeiro zelo e caridade. 7 Promete 
pois que a os vencedores dará de comer d'a arvore d'a vida. 8 Seguadamente a 
o da de Smyrma, louvando o Juntamente porvia de muytas virtudes, Io Porém 
avifa o d'as affliçoês que lhes avia de [obrevir , com promeffa d'a corda da vida 
a os vencedores. I2 Terceiramente ao d'a de Pergamo , cuja conftancia mas af- 
içoens louva, toda via reprewde Jua floxidaô contra os que a doutrina de Balaam 
e d'os Nicolaitas feguiad; 17 Prométe pois a os vencedores`o maña efiondido, e 
o feixizho branco. 18 Quartamente a o d'a de Thyatira , cujo acrecentamento "no 
bem loúva 2o Porém reprende que a mulher Fezabel profetizar deixava . 
22 Ameaçando a com fèus difcipulos e filhos com grandes cafiigos. 24 Avifa 
despois a os que estas profundezas de Satanás nað feguiad ; que retenhao o que 
tem 26 E promete a o que vence que lhe poder fobre as gentes e a eftrella 
da alva dará, 


1 mw fréve a o Anjo d'a Igreja de Ephefo : Ifto diz aquelle que as 
E e eftrellas em fua | 7»»aó ] direita tem, que “no meyo d’os fete 
caftiçaes de ouro anda: E ANES 

2 Túas obras, e teu trabalho, e tua paciencia fei, e que a os 

“maos fofrer na podes: e a os que Apoítolos fe dizem fér , e o na 
faô provaíte: e mentirofos os achaíte:: 

3 E lofreíte, e paciencia tens: e por meu nome trabalhaíte, e 
nao te canfaíte. E | 

4 Porém tenho contra ty, que tua primeira caridade deixaífte. 

5 Lembrate pois d'onde descaifte, e te arrepende, e as primei- 
ras obras faze : e fenaó , preíto a ty virei, e de teulugar teu cafti- 
cal defviarcí, fe te naô arrependéres. Rd der 
* 6 líto porém tens, que as obras « dºos Nicolaitas aborréces , as 
quaes eu tambem aborrêço-. PEN re 

7 Quem ouvidos tem , ouça o quç o Efpirito às Igrejas diz: A 

o que 


to, Ou, /e= 
gredo. 


yMalach: 


falso 


a Apon as 
Is. 
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é Ges.2:9: o que vencer darlhehei a comer d'a é arvore d’a vida, que “no meyo 
‘Apoc 222. Po parayfo de Deus eftá. IR O A 
Jay 414 $ Eao Anjo d'a Igreja dos de Smyrna efcréve : Ifto diz co pri- 
Be meiro e o derradeiro, que morto foy , erevivéu: — Ra 
Ce betZ: Y Tuas obras, e tribulaçaó, e pobreza feí, (tu porêm rico es) e 
a blafphemia dºos que fe dizem Judeos ferem, e nao o fam, fenaô 

a Synagoga de Satanás. 


10 Nada temas das coufas que has de padecer. Eis que o Diabo |. 


[ algtis ] de vosoutros em prifam lançará, peraque atentados fejaes: 
. = z E « 1 p 
e tribulaçaő de dez dias tereis. Se fiel ate a morte, e a coróa d'a 


4 


vida te darei. dé RS 


1 


d Mstt 13: 11 d Quem ouvidos tem ouça o que o Efpirito ás Igrejas diz: O 


~ - Z 
9. que vencer , d’a morte fegunda daño naó recebera. 


e 4p%%. 1% aquelle que e a efpada aguda de dous fios tem : 


Je 


* Ou mar- ?’nos diasem que Antipas minha fiel *teftimunha [ vivża ], o qualen- 
e tre vosoutros morto foy , aonde Satanás habita. 

f Nur. 22: os que a doutrina de f Balaam tem +» o quala Balac enfináva a tro- 

24:14. PÉGO diante dos filhos de Ifrael lançar, peraque Qos facrificios 

e25:1. Idolatricos comeflem , e fornicaflem. 


e31:16. Is Affi tens tambem a os que a doutrina d'os Nicolaitas tem: o 


que euaborréço. 
g 1/2492 16 Arrependete: e fe nao, a ty prefto virei, e contra elles g com 


é j E a efpada de minha boca batalhareí. 
e Va : . I e ] . . Wa E . . 3 
PAAT y Quem ouvidos tem, ouça o que o Efpirito ás Igrejas diz: A 


o que vencer, darlhe hei a comer d’o Maña efcondido , e hum iei- 


xo branco lhe dareí, e’no feixo hum nome novo elcrito, o qual. 


ninguem conhéce , fenao aquelle que o recébe. ; 
T BER A 18 E a o Anjo d'a Igreja que em Thyatira [e34 ] efcréve : Ifto 

14.15. diz o Filho de Deus, + que feus olhos como flama de fogo tem, e 

feus pes femelhantes a o lataô reluzente: 

19 “Tuas obras, e caridade, eferviço, efé, e tua paciencia 
fei, etuas obras, e [que] as derradeiras mais faô que as primeiras, 
iLReys16y 20 Porém [alguás ] poucas coufas contra ty tenho é que a mulher 

31. i Jezabel, que Prophetifla fe diz, enfinar deixas, ea meus fervos 
2. nT "9 enganar, para queforniquem , e dosfacrificios idolatricos comao. 


24 E 


12 E ao Anjo d'a Igreja que em Pergamo eftá, elcréve: Tito diz . 


22:16. _ 13 Tuas obras feí , e aonde habitas, [a aber | aonde o throno de 
K 7 7 . « as $ 
Satanás cftá: e meu nome retens, e minha fé nað negaíte , até 


14 Porém [ a/guss ] poucas coufas contra ty tenho, que la tensa. 


Dm ço DS 
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21 E deí lhe tempo peraque de fua fornicaçao fe arrependefie; è 
nao fe arrependéu. 
22 Eis que “na cama a deito, e a os que com ella adultéraô, em 
grande tribulaçao , fe de fuas obras fe naó arrependérem. 
23 E a feus filhos de morte matareí : e todas as Igrejas faberãó, 


k que cu aquelle {ou , que os rins e os coraçoés efquadrinho. Z E kr.Sam.i6. 
a cadahum de vosoutros fegundo voflas obras dareí. 7 


24 Mas eu vos digo a vosoutros , e a os de mais que em Thyati- 1.0r.28: 
ra eftâm, a todos quantos efta doutrina naó tem, e as profundézas ?: 


de Satanás, como dizem , naóô conhecéram ; outra carga vos naó Pio: w 
poreí. si Ier. 11:20, 

= 24 Porém o que tendes, % até que eu venha o retende. AB.1:24 
26 E a o que vencer, e minhas obras até o fim guardar, x fobre /P/.62:13. 
“as Gentes poder lhe dareí: | ler. 17: 10. 


27 E com vara de ferro as apacentará : [e] como vafos de oleiro PE dias 
quebrantadas ferão: como tambem de meu Pae recebi: Era 


17. 
28 E a eítrella d'a manha lhe darei. ed ' 6. 


29 Quem ouvidos tem, ouça o que o Efpirito ás Igrejas diz. eTA: I2: 
2.Cor. §:10. Gal 6:5. Apoc.20: 12. m Apoc.-3; il. nP/.2:8. 


Í CAET Lo LII 


E Manda Chrifto que a quinta carta a o Anjo da Igreja de Sardo fe eforéva 
2 4 quem desperta pera mayor vigilancia e folicitidao. 3 Doutra maneira 
-~ ameaça de vir a elle como o ladra d'a woite. 4 Prométe a os que feus vestidos 
À contaminados nað tem , que com elle andaráo e que feus nomes d'o livro da vida 
mas rifiará, 7 Manda despois a feiftacarta a o Anjo d'a Igreja de Philadelphia 
efirever > 8 Cuja conftancia louva 9 E prométe que Judeos viráð e diante \ 
A - I 
de Jeus pés adorarac, e que elle o “na tentação guardara. 12 Promete que ao 
; vencedor colua em o Templo de Deus e morador da nova Ferufalem fará. 
| 14 Mauda ultimamente a fetima carta ejcrever a o Anjo de Laodicea, Is Cu- 
ja mornidað, 17 E vad gloria d'as riquezas reprende. 18 E aconfeiba o de 
i comprar ouro pelo fogo provado e vefiidos e colyrio. 20 Teflifica que bate á 
~ porta, e promete a:o vemcedór que lhe de affentar a fua meja e em Jeu throno 
i dará, 
f 
d 


I E: o Anjo d'a Igreja, que em Sardo eftá , efcreve: Ifto diz o 
que « os fete Eipiritos de Deus, e £as fete eítrellas tem: Tuas a 4poc.1:4. 
obras feí; que nome de que vives tens, e morto eftás. | b ns, l; 
| à Sévigilante, e confirma o refto que pera morrer eftava : por- e 
~ que tuas obras inteiras diante de Deus nao achei. 


Bbbb 3 Lema 
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c Apo: 3: 3 Lembrate pois d'o que recebido e ouvido tens, e guarda o, e 


19. c te arrepende. Que fenao velares , fobre ty 4 como ladraô virel 3 
AMAIAN a que hora fobre ty virei, nao faberas. E 
1. Ho pe a Porém tambem em Sardo [ alguäs ] * poucas pefloas tens, que 

2. feus veítidos naô contaminárao, e comigo em [ vejidos | brancos an- 
2, Pedr. 3: darão: porquanto [4:jo:] dignos fam. i ARA 

Io. 5 O que vencer , de veltidos brancos veítido ferá : e e go livro. 
Apoc. 16 : dºa vida feu nome em maneira nenhuã rifcareit, e f diante de meu 
OS Pace, e diante de feus Anjos feu nome confeflareí. MM 

Ou, pou- 


6 Quem ouvidos tem, ouça o que o Efpirito às Igrejas diz: 
eExod.321 7 Eao Anjo d'a Igreja, que em Philadelphia efta elcréve ; Lito 


32. diz o Sanéto, g o Verdadeiro, b que a chave de David tem : que a 


P/. 69:29. abre, e ninguem cerra: e cerra, e ninguem abre; | 
Phil 4:3. 8 Tuas obras feí: eisque a porta aberta diante de ty te * pús, € 
Riso *º : ninguem cerrar a pode: porque pouca força tens, e minha palavra 
e21:27. gUardaíte, e meu nome nað negafte. ; ; 

fMaric: 9 Eis aqui [ alguns |! d'a Synagoga de Satanás [te] dou, d'os que 


322. Judeos fe dizem fér , e naō o fam, mas mentem : eisque eu fareí . 
Lw.12:8.que venham, ediante de teus pés adórem, e que eu teamo faebam. | 


& 4poc. 3: 10 Porquanto a palavra de minha paciencia guardafte, tambem 
i P eu te guardareí d'a hora d’a tentaçaó , que fobre todo o mundo ha 
m 12. de yir, pera atentar a os que ’na terra habitam. | | 
1/2222, 1! Eisque prefto venho: é guarda o que tens, peraque ninguem 
4p0c 1,18. CUA COrÓa tome. 
* Ou, dei, 12 A quem vencer, /coluña em o templo de meu Deus o farei, 
š 4poc.2:9. e delle mais naó fahirá : e fobre elle m o nome de meu Deus 360 
É Apor. 2 : nome d'a cidade de meu Deuselcrevereí s La Jakter, o) ” anova je- 
„rulalem, que do ceo de meu Deus deicende, e [tambem] meu nos 
“*vo nome. 
m Apoca: 13 Quem ouvidos tem, ouça o que o Efpirito ás Igrejas diz: 
4 14 E ao Anjo d'a Igreja dºos Laodicenfes efcreve: líto diz » O A- 
» Spoe.21;men, a teítimunha fiél e verdadeira, Pp O principio d'a criaçao de 
2:10. Deus: si 
í 15 Tuas obras feí, que nem és frio, nem quéte: ouxalá frió, 
p Colo. x ; OU quente forás ! 
15. 16 Afli que, porquanto morno, e nem frio, nem quente és, 
de minha boca te vomitareí. 


17 Porque dizes: Rico fou, eenriquecido eftou , e de nada fal- - 


ta tenho: e naô fabes que mileravel , e coitado, e pobre, e cego, 
e nuo eftas, — 38 Acon- 


DE. JOAO Cap. IV 565 
18 Aconfelho te que de my ouro compres, que d'o fogo prova- 
do vém, peraque te enriquéças : q e veítidos brancos, peraque te g2.Cor.s: 
viftas, e a vergonha de tua nuéza nao aparéça : e teus olhoscom 3 
* colyrio unge, peraque vejas. AE = 


19 7 À todos quantos cu amo, a effes reprendo e caítigo: fé pois a a 
zelofo , e te arrepende. on una 


20 Eisque à porta citou, e báto: fe alguem minha voz ouvir, € guento 

. 2 4 . 9 84 
a porta abrir, a elle entrareí , e com elle ceareí , e elle comigo. — <osoibos. 
21 À o que vencer, / darlheheí que comigo em meu throno fe ” 102.s:17. 
aflente : Afi como cu venci; e com meu Pae em feu throno me as- P'º23:12. 
f 2 Hebra2is. 

entei. / Matt 
3 el aTe , : à Matt, 10° 
22 Quem ouvidos tem, ouça o que o Efpirito ás Igrejas diz. 2$ 7 
L. Cor. 6:34 


CA PT TULL o IV 


I Desd'aqui até o fetimo capitulo a fegunda vi/aô fe defiréve . e comprende em fi 
a primeira profesia d'as coufas que por adiante aviad de acontecer. 2 Em que 
Je primeiramente reprefenta a o Apojfolo hum throno real “mo ceo aberto, 3 E 
a gloria de Deus que fe [obre o throno ajjentava: 4 Despois vinte e quatre 
Anciaðs coroádos e affentados a o redor do throne com trovoens , relampagos 
e lampadas ardentes. 6 E hum mar de vidro, e quatro animaes com muytos 
olhos e ajas. 9 Finalmente fe reláta a cantiga que os quatro animaes e vite e 
quatro Anciaðs a Deus cantarad. 


a Defpois d'eftas coufas olhei -e eifaqui huã porta aberta em o 

ceo: ea primeiravoz, que, como de huã trombéta, comigo 

fallar ouvíra, dife: Sóbe aqui, e ascoufas, que deípois d'eítas acon- 
tecer devem , te moftrareí. 

2 E logo em efpirito ( arrebatado | fuy : e eisque hum throno “no 
ceo pofto eftáva , e tobre o throno [ hum | aflentado. 

3 E o que ( /04re elle ] allentadoeftáva, era, a o parecer, feme- 
lhante á pedra Jafpe e Sardonia:: e o arco celefte a oredór dºo thro- 
no eftáva, a o parecer à eímeralda femelhante, 

4 Ea oredór d'o throno avia vinte e quatro thronos : e ví fobre 
os thronos vinte e quatro Anciaôs aflentados , de veítidos brancos 
veítidos : e fobre fuas cabeças coróas de ouro tinha6. 

s E d'o throno relampagos, e trovoês, e vozes fahiao : e fete 
lampadas de fogo diante d'o throno ardiam , as quaes os fete Efpi- 


ritos de Deus iam, 
Bbbb a E 
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a Apo 15: 6 E diante d’o throno « hum mar de vidro avia, a O criftal feme- 
2, lhante. E no meyo d'o throno , ea o redór d'o throno , quatro, 


animaes por diante, e por de tras, “de olhos cheyos. j 
7 E éra o primeiro animal femelhante a hum leao , e o fegundo 
animal femelhante a hum bezerro, e tinha o terceiro animal o rotto 
como de homem , e éra o quarto animal femelhante a huã aguia 
volante. | 
8 E os quatro Animaes cadahum de por fi feis afas a o redór ti- 


nhao, e por dentro cheyos de olhos eftavao : e repoufo dia nem . 


é I fay. 6: 3. Noite nao tem, dizendo, b Sanéto 3 Sanéto 3 Sanéto he o Senhor 

c Apoi: 4 Deus, o Todopoderofo, « Que éra e Que he e Que ha devir. 

pero =, 9 E quando os Animaes gloria, e honra, e fazimento de graças 

eré: 5i davam a o que fobre o throno aflentado eftáva, a o que pera toda 
fempre vive: 


to [ Entam | os vinte e quatro Anciaós fe poftrávao diante d'o que 


{obre o throno aflentado eítáva, e a o que pera todo fempre vive 

adorávam, e {uas coróas diante d'o throno lançávam , dizendo, 
dApo.5: 11 4d Dignoes, Senhor, de gloria, e honra, e potenciarecebé- 
12, res: porque tu todas as coufas criafte , e por tua vontade fam, e 
criadas fóram. p 


CA PRE U L OLAV 


I Despois d'a defiriproo do que eftava affentado fobre o throno, relita o Apofoz 
lo as propriedades d'o livro fellado que em fua mað eftáva 3 E vifto que ne- 
nhuá criatura nem “no ceo nem 'na terra podia o abrir, S Eis que o leaô d'a 


tribu de Juda Jo para ifo digno fe declára ; 7 Que o livro de fua maô toma , 
8 Polo que os quatro animaes com es vinte e quatro Anciaðs fua dignidade lou- 


vað, 11 Que a multidao dos Anjos com feu cantico taðbem reconhécem, 13 E 
todas as criaturas affi no ceo como “na terra Juntamente com elles apróvao. 


T ví `na [mai ) direita d'o que fobre o throno affentado eftáva, 
ER cr a ' a hum livro por dedentro e por de fora etcrito, [e] com fete 
Io. fellos fellado. 

2 E ví hum forte Anjo, com grande voz apregoando Quem he 

digno de o livro abrir, e feus fellos defliar ? 
bPhilaro. 3 E ninguem 4?no ceo, nem ?na terra, nem de baixo d’a terra 

«ipoc.5: 13. podia o livro abrir, nem [para elle olhar. 

| 4 E eu choráva muyto , porque ningué digno achado fora de o 
livro abrir, nem de o lér, nem de [ para ] elle olhar, | 


E: 
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§ E hum dºos Anciaôs me diffe: Nao chores; c vefaqui o Leao « Gen. 49: 
d'a Tribu de Juda, 4 a raiz de David vencéu, pera o livro abrir, 9.10. 


e teus fere fellos aefliar. d Ifay. 11: 
é E olheí , e eisaqui “no meyo d'o throno, e d'os quatro ani- , !º 


TETS qe om. IS è 
maes, e “no meyo d'os Anciaòs , hum Cordeiro que como morto E 2% 


eftáva , e {ete cornos, e e fere olhos tinha : que fam os-f fete Efpi- Apot 2: 


ritos de Deus em toda a terra enviados. 16. 
7 Eveyo, eo livro d'a [maò ) direita tomoud'o quefobreo thro- e Zach.3:9: 
no affentado eftava. e 4: 10, 


8 E avendo tomado o livro, os quatro animaes, e os vinte e pe sida 
quatro Anciaôs diante d'o Cordeiro fe poftrarao , tendo cada hum do 


* g harpas, e * falvas de ouro de perfumes cheyas, que has oraçoés 


z Apoc. 145 
d'os fanétos fam. g H 


9 E: há cantico novo cantava , dizendo, k Digno és de o livro * Ou, gar- 
tomáres , e feus fellos abríres: porque morto toíte, e com teu fan- rafas. 
gue pera Deus nos / comprafte, de toda Tribu, e lingoa, € povo, 2 P/ 141:2. 
e naçao: ii e df 

1o m E pera noffo Deus Reys e Sacerdotes nos fizeíte : e fobre a , 5 sa 4: 
terra reynarémos. zi ae 

11 E olheí, e huã voz de muytos Anjos a o redór d'o throno , e 744.20? 
d’os animaes, e d'os Anciaôs ouvi: z e era d'elles o numero mi- 28. 
lhoens de mjlhoês , e milhar de milhares. Eph. 1: 7. 

12 Que com grande voz diziaô: o Digno he o Cordeiro , que Cololf tita 


; i i : Hebr 9:12. 

morto foy, de potencia, e riquezas, efabedoria, eforça, e honra, | Se o 
: 5 i t . . 

e gloria, efazimento de graças receber. EP 


13 E a toda criatura que no ceo cita, e na terra, e debaixo d'a 19. 
terra, e que “no mar eítão, e a todas as coufas que ?nellas ha dizer 1.704.1:7. 
ouyí: A o que fobre o throno aflentado efta, e ao Cordeiro , {eja mExod. 19$ 
fazimento de graças, e honra, e gloria, e potencia, pera todo a 
fempre ja mais. | E r 2:5. 

14 E os quatro animaes diziam, Amen. E os vinte e quatro poe. 1 6 
Anciaoôs ie poftrárao , e a o que pera todo [empre vive adorárao. # Dan. 7: 

Io, 
Hebr12:228 
o Apoc, 4: 

El, 


Bbbb 3 C As 


t 


sót APOCALIPSE 


Ca PT O ORN E 


l Abre fe o primeiro fello e hum cavallo branco fe vë » fobre e qual hum que 
vence ajfentado eflá. 3 Despois o fegundo Jello fe abre e bum cavallo verme- 


lho fae , Jobre o qual hum, que tira a paz da terra, affentado estás 


g Abre fe o terceiro fello, e kum cavallo preto fe vé fobre o qual huss 
com hua balança 'na mað afjentado eftá. 7 Abrefe o quarto Jello e hum cavalo 
amarello fae fobre o qual a morte alfentada eftá. 9 Despois fe abre o 
quinto fello, e as almas de baixo do altar a Deus bradao e fe conjólao. 


12 Ultimamente fe abre o fessto fello e grandes finaes affi “no ceo como 'na 


terra feguem. 15 D'os quaes toda forte de homens fe efpanta e pedê que as 
rochas d?a ira d'o cordeiro os efiondaé. dee 


I F avendo o Cordeiro hum dºos fellos aberto, olhet, ca hum 
dos quatro Animaes ouví, que como [com | voz de trova di- 
zia: Vem, e vé. + a 
a Apoc. 94 2 E olheí, e eis « hum cavallo branco : e o que fobre elleaffen- 
11. tado eftava , hum arco tinha: e huá coróa dada lhefoy, e viétorio- 
fo , e pera que venceffe fahiu. t 
3 E avendo aberto o fegundo fello, a o fegundo Animal dizer 
ouvi: Vem, evé. RR 
4 E fahiu outro cavallo, vermelho : e a o que fobre elle affentado 
eftava fe lhe deu que a paz d'a terra tiraffe , e que huns a os outros 
fe matalfem: e huã grande efpada fe lhe deu. | 
5 E avendo aberto o terceiro fello, a o terceiro animal dizer ou- 
vi: Vem, evé. E olheí, e eis hum cavallo preto, e o que {obre 
elle alentado eftáva, huã voz no meyo dºos quatro Animaes ouvi, 


* Gr.Che- que dizia: Huã * medida de trigo por hum dinheiro , € tres medi- 


niz. das de ceváda por hum dinheiro: e a o azeite e a o vinho é nam 
b Ape:-9:4-danifiques. | 
7 E avendo aberto o quarto fello , a voz do quarto animal ouvi, 
que dizia: Vem, e vé. 
8 E olhei, e eis hum cavallo amarello: e o que fobre elle affen- 
* Ou, éra tado eftáva , * tinha por nome, Morte; eo Inferno o feguia E 
fewmome, deu fe lhes poteítade para a quarta [parte] d’a terra matárem , com 
eipada, e com fome, e com morte, e com as feras d’a terra. 
e Aporos | 9 E avendo aberto o quinto fello, debaixo d'o altar ví c as almas 


Os que por amor d'a palavra de Deus mortos foraô , e «por amor | 


4. 
d Apo. 19; o teftimunho que tinham. 
le. wE 


1 
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to E com grande voz clamávaő, dizendo, Até quando, ófanéto 
e verdadeiro Dominadór, noflo fangue naô julgas e vingas d'os que 
fobre a terfa habitao ? 

11 E déraó fe lhes a cadahum veítidos brancos compridos ; e foy 
lhes dito, que ainda hum pouco de tempo repoufaflem , até que 
tambem feus confervos e feus irmaos fe cumpriflem , que [ainda] 
como elles mortos aviao de fér. 

12 E avendo aberto o fexto fello, olhei, e eisque hú grande tre- 
mór de terra fe féz: e e o Sol fe tornou preto como faco de cilicio , e 44.2:20. 
e a Lua como fangue fe tornou. 

13 E as eftrellas d’o ceo fobre a terra cahiraô, como quando a 
figueira feus figos verdes de fi lança, de hum grande vento abaláda, 

14 E o ceo como hum livro que fe envolve fe retirou: e todos os 
montes, € ilhas de feus lugares fe movérao. 

15 E os Reys d'a terra, e os Grandes, e os Ricos, e os Tribu- 

“nos, e os Poderofos , e todo fervo , e todo livre °nas cavernas, e 
?nas rochas d'as montanhas fe escondérao. > 

16 E aos montes, e às rochas diziaoô: f Sobre nosoutros cahí, ef lfiy.2:19. 
d’o roito d'aquelle que fobre o throno affentado eftá , e d'a ira d’o Ofeas. 2:8, 
Cordeiro , nos efcondeí : E aço a 

17 Porque vindo he o grande dia de fua ira: e quem fubíiftir po- Ad 


dera. 


o 


CIA Err So VI. 


| 

J Vé Joa quatro Anjos , a quem éra dada potestade pera pelo reter d'os ventos - 

“a terra daño fazer; 2 Eoutro Anjo tendo o fello de Deus , que lhes o impéde , 
ate que todos os fervos de Deus affinálados fórao; 4 Cujo numero he cento e 
quarenta e quatro mil de todas as tribus de I/ratl. 9 Despois die DU uldis 

ipnumeravel de todas as naçoens que efiavad diante do throno e do cordeiro. 

ro Que a Deus louvores cantaô, II O que taobem os “Anjos e os quatro ani- 

maes e 05 vinte e quatro Anciads com fua cantiga fazem. 13 Foa des bim ios 

: vinte e quatro Anciads informaçad recébe quem fa os que em veflidos brancos 

i apareriao; Ig E em que fua bemaventurança d'elles confistes 

è 


e q E defpois d'eftas coufas quatro Anjos ví eftar fobre os quatro 
cantos d'a terra, que os quatro ventos d'a terra retinhaô, pe- 
raque vento nenhum {obre a terra, nem fobre o mar, nem contra 


arvore alguã * ventaíle, | * Ou, f 
' i ; i l e E prale. 


* Ou, da 
pacença 
ao fh 

a Akoe. 4, 

b Ezech. 9 


do. 


e Apoc. 14; 
1 + 


4. 
*Ouwjela- 4 E o numero d’osaffinalados ouví: é e cento equarenta e quatro | 
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2 E outro Anjo ví d'a banda * d'o Sol nacente fobir , que o fel- 
lo do Deus vivente tinha, e com grande voz a os quatro Anjoscla- | 
mou, a os quaes poder dado fóra pera à terra e a o mar danificar, 

3 Dizendo, « A a terra nao danifiqueis, nem ao mar, nem às 
arvores , ate que a os fervos de nofio Deus é em fuas teftas *aflinala- 

o naô ajamos. À 
mil aflinalados fóram de todas as tribus dos filhos de Ifrael. i 

5 D'a tribu de Juda, doze mil aflinalados : ď’a tribu de Rubem, 
doze mil aflinalados: d'a tribu de Gad, doze mil affinalados : 

ó D’a tribude Aler, doze milaflinalados: d'a tribu de Nephtha=- | 
li, doze mil affinalados : d'a tribu de Manafle, doze mil affinala- 

os: a 

7 D'a tribu de Simeon, doze mil affinalados: dºa tribu de Levi, 
doze mil aflinalados : da tribu de Ifafchar, doze mil aflinalados: 

8 D'a tribu de Zabulon, doze mil aflinalados : dºa tribu de Jo- 
feph, doze mil aflinalados : d'a tribu de Benjamin, doze mil afi- 
nalados. 3 Edi 

9 Defpois d’eftas coufas olhei, e eisaqui huã grande companha, 


é 


* Ou, toda à qual ninguem contar podia, de * todas as naçoés , e tribus e po- 


a 
BAÇA; 


vos, e lingoas, que diante d’o throno , e perante o Cordeiro eftá- 
vað , veítidos de veftidos brancos compridos , € [ com ramos de ) pal- 
mas em fuas maos. a Ao 
lo E com grande voz clamavaô , dizendo , a Salvaçao feja para 
noflo Deus, que fobre o throno affentado eftá , e [tambem] para o 
Cordeiro. ; i 
11 E todos os Anjos a o redór d'othrono, e ďd’os Anciaôs, e dos 
quatro Animaes eftavao : e fobre feus roftos diante d'o throno fe | 
polftráraô, e a Deus adoraraõ, h 
12 Dizendo, Amen. Louvór, e gloria, efabedoria, e fazis 
mento de graças, c honra, e potencia, e força feja a noflo Deus, | 
pera todo fempre. Amen. y 
13 E hum d'os Anciaós refpondéu , dizendo me, Eftes que de 
veftidos brancos compridos veftidos eftám , quem fam, e d'onde | 
Viérao ? É 
14 E eu lhe diffe: Senhor, tu o fabes. E elle me dife: Eftes | i 
faô os que de grande tribulaçaô viérao : e no fangue d'o Cordeiro 
| ai compridos veítidos laváram , e {eus compridos veítidos bran- 
+ queárao, 


E 


pe 
t 
e 


15 Por . 


DE STO LO Cap VII gyr 


15 Por iffo diante d'o throno de Deus eítao, edia e noite em 
feu templo o fervem : e aquelle que tobre o throno aflentado eltá, 
Com {ua fombra os cobrirá. 
16 à Nem mais fome, nem mais fedeterãó; nem «Sol, nem cal- 21/27. 49º 
ma alguã | ma:s ] fobre elles cairá. E i 
17 Porque o Cordeiro , que “no meyo do throno eftá, fos apa- EES 
centara, c às fontes vivas d'as agoas * de Guia lhes fervira: e Deus * Ou. os. 
de teus olhos toda lagrima g alimpará. guiará» 


g 1/ay.25:8: Apos LI 4 
Ga riru Lo VIER 


1 Abrefe o fetimo fello , e fegue filencio em o ceo. 2 E despois deste filencio fete 
Anjos com fete trombétas fe vém. 3 Aparéce pois primeiro outro Anjo 
gue perfumes Jobre o Altar de ouro junto ds oraçoens dos Sanétos poém. § En- 
‘che despois o thuribulo do fogo do Altar e fobre a terra o lança. 7 Feito 
ao» toca b primeiro Anjo a trombéta 8 E o fegundo e feguem coujas 
horriveis. To Despois o terceiro Anjo toca a trombéta e huã Efirella chamada 
Ab/ynthio cae d'o ceo “nas agoas. 12 Ultimamente toca o quarto Anjo a troms= 
béta e a terceira parte do Sol d'a Lua e d'as eftrellas fe ejiuréce. 13 E des- 
pois d’iflo outro Anjo brada Ay por caufa d'as plagas d'as tres feguintes 
trombétas. 


I E avendo aberto o fetimo fello., filencio em o ceo, quafi por 
meya hora, fe fez. 

2 Eaosfete Anjos ví, que diante de Deus eítavao: e fete trom- 
bétas fe lhes dérao. 
=- 3 Eveyo outro Anjo, e junto a o altar fe pós , [xa mai ] hum 
* thuribulo de ouro tendo: e muytos perfumes fe lhe dérać , pera * Ou, ex- 
[com] a as oraçoés de todos os fanétos os pór fobre o altar de ou- cer/ario. 
ro, que diante d'o throno efta. sAn 5: 

4 b E o fumo dºos perfumes [ juntamente com ) as oraçoés d’os fan- 5 P1 i 

-3s ADS fp ° ATA S . A4152. 

étos , defd’a maô d'o Anjo até diante de Deus fubiu. 

5 E o Anjo o thuribulo tomou , e d'o fogo d'o altar o enchéu, 
e fobre a terra o lançou: e vozes, etrovoens, e relampagos, e 
terremotos fe fizerao. 

6 Eostete Anjos, que as fete trombétas tinhao , pera as toca- 
rem fe preparárao. 

7 E o primeiro Anjo fua trombeta tocou, e faraíva e fogo meftu- 
rado com fangue houve, e “na terra lançados fóraó : ea terceira 
[parte] d'as arvores fe queimou , € E a erva yerde queimada RE 

ECE 
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8 E o fegundo Anjo fua trombéta tocou : e [ bu# coufa ] , como 
hum grande monte em fogo ardendo ?no mar lançada foy ; ca tera 
ceira [ parte |] d'o mar em fangue fe tornou. it o 

9 Ea terceira [ parte ] d'as criaturas que “no mar vidatinhao mor- 
réu: ca terceira [ parte ) d'as naos fe perdéu. e 

to E o terceiro Anjo fua trombéta tocou, e do ceo cahiu huã 


grande eftrella como huã tocha ardendo , e ’na terceira [parte ] dºos 


rios , € “nas fontes d'as agoas , cahiu. . 
* Ou, Lof- 11 E o nome d’a eftrella fe chama * Abfynthio, e a terceira [ par- 
za, te ] dºas agoas em Ablynthio fe tornou : e muytos homens pelas 
agoas morrérao, porque amargas fe tornárao. 
12 E o quarto Anjo fua trombéta tocou : e a terceira [ parte ] do 


Sol, e a terceira [parte ] d'aLua, ea terceira [ parte ] das Eftrellas - 
ferida foy : eae a terceira [ parte | elles fe efcurecefle, eater- 


ceira [ parte 


d'o dia naó alumiafle, e femelhantemente [4] da 
noite. 


a3 E olhei, ea hum Anjo pelo meyo do ceo voar ouví, dizen- 


do-com grande voz: Ay, ay, ay d'os que fobre a terra habitam x 


* Ou, d2polas de mais vozes * d'as trombétas d'os tres Anjos, que [ainda] 


trombeta. ham de tocar. 


C'A PIAT O MG SEM 


1 Toca o quinto Anjo a trombéta e hug estrella d’o ceo cae . que a chave d'o 
abysmo tem; 2 Donde fumo como o de buã fornalha Jóbe, 3 E do fumo eia 
fanhotos faem, que a os komens , que o fello de Deus na tem , férem. 7 Defirea 
veje a forma e armadura destes gafanhotos, I1 E o nome de feu Rey Abada 
don. 13 Despois toca o feiflo Anjo a trombéta, e os quatro Anjos junto a o 
rio de Euphrates fe foltad , e grande multidao dos de cavallo aparece. a 
terceira parte d'os homens mata, 20 Todavia despois a”ifto mem ainda os ho- 
mens de Jua idolatria e outros pecados fe convertem. 


1 Ẹ º quinto Anjo fua trombéta tocou : e huã Eftrella ví que d'o 


a Luc8:31. ceo “na terra caíra, e a chave d'o a poço d'o abyfmo fe lhe 


Apoc.17:8. deu, 
2 E o poço do abyfmo abriu: e d'o poço fumo, como o fumo 
de huã grande fornalha fubiu: e oSol, eo Ar, d'o fumo d'o poço 
fe * efcurecérao. 
3 E d'o fumo gafanhotos fobre a terra faírao: e poder fe lhes 
deu como o poder que os elcorpioés d'a terra tem, | 


* Gr. efcu- 
recem 


4 E 
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4 E foy lhes dito, que é nem a erva d'a terra, nem verdura al- 4 4poc.6:6. 
guã, nem a arvore alguá danificaflem : fenaô fomente a os homens, 
que em fuas teftas o * c final de Deus nao tem. * Ou; fello. 
5 E foy lhes dado , naô que os matallem, fenað que por cinco“ Éz</.9: 
metes os atormentaflem: e ieu tormento éra femelhantea o tormen- o spa 
to d'o efcorpiaô , quando a o homem fére. doa ade 
ó d E “naquelles dias oshomens a morte bufcarám , e naó a acha- 4 Tay. 2: 


rao : e morrer defejaráâm , e d'elles a morte fugirá. 19, 
7 e E * o parecer d'os gafanhotos éra temelhante a o de cavallos Edo 


pera a guerra aparelhados: e fobre fuas cabeças, como cordas, a O Lyc.23:20 
ouro temelhantes avia, e feus roftos como roítos de homens era. Apoc.6:16. 

8 Fscabellos como cabellos de mulheres tinhao : e icus dentes e Exod, 10: 
como [ dentes | de leoês érao. 4. 

9 E couraças como couraças de ferro tinha6 : e o ruido de fuas *Ou,os pa- 
alas como o ruido de carros éra, quando muytos cavallos a o com- “77 a for 
bate correm. N E 

1o E rabos femelhantes a os dos efcorpioês , e agulhoês em feus 
rabos tinhaô : e feu poder éra de por cinco metes, a os homens 


t -danificarem. 


das di 


- 


11 E fobre fi, por Rey, ao f Anjo d'o abyímo tinha; [e] éra f Apoc. 9:1. 
feu nome em Hebreo Abaddon, e em Grego por nome tinha Apol- 


lyon. 
E 12 g Paflado he ja hum ay ; eisque ainda, deípois d'ifto, dousg 4po. 8: 
ays vém. 13. 


13 E o fexto Anjo fua trombéta tocou , e ouvi huã voz dos qua- 
“tro cornos d'o altar de ouro , o qual diante de Deus eftáva, 
14 Que a o fexto Anjo, quea trombéta tinha, dizia: h A osh Apoe 7: 
quatro Anjos folta, que junto a o grande rio de Euphrates pre- I 
fos eftão. 
15 E foltos os quatro Anjos fóram , que preftes pera á hora, e 
dia, e mes, e anno eftávaó , pera a terceira [parre] d’os homens 
matarem. 
16 E o numero d'os exercitos d’os de cavallo vinte mil dezénas 
de dezénas de milhares éra, e o numero dºelles ouví. 
17 E afia os cavallos “neita vifao ví : e os que fobre elles caval- 
gavaS , couraças de fogo , e de * hyacinto, e de enxofre tinham: * Ou, azul 
e as cabeças d'os cavalos como cabeças de Icoêsérao: e de fuas bo-  celefte. 
cas fogo, e fumo , e enxofre tahia. 
13 Por eftes tres a terceira [ parte) dºos homens morta foy, [7 
Cee Jaber \ 
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Saber) pelo fogo, e pelo fumo , e pelo enxofre , que de fuas bocay 


fahia. | 
19 Porque feu poder em fua boca, e em feus rabos eftá. Por- 
que feus rabos iemelhantes a ferpentes faô, e cabeças tem, e com 
ellas danificam. | 
20 E os de mais homens, que por eftas plagas mortos naó fóraô, 
d'as obras de luas maós fe na6arrependérao, peraa os Demonios, e à 


t P/:11$'4.5 os idolos de ouro , e de prata, e de latað, e de pedra, e de ma- 


5:6.7. deira naó adorárem , que nem vér, nem ouvir, nem andar podem: 


$13$:15.+ 21 E nem de feus homicidios, nem de fuas feitiçarias, nem de 


, “ z bd r . Ea 
fua fornicaçaó , nem de fuas ladroices, fe arrependéram. 


e 
CAPITU ED os 


E Sendo ja velatádas as plazas que de baixo d'a feifta trombéta fobre a Chrifan- 


dade d'o Oriente » Poënte avia de vir relata fe nefte Capitulo o que para 


confolaçao da Igreja de baixo d'a mefma trombeta ainda de feguir avia. E pri- 
meiramente fe vé hum Anjo que com grande gloria d'o ceo defcende com hum li= 
wrinho aberto. 'na mao. 3 Que com grande voz brada , e logo fe ouvem fete 
trovoens , S E jura poloque vive pera todo fempre » que mais tempo nað ave- 
ria despois que as fete trombetas tocado aviad. & Dá despois o livrinho aber- 
to ao Apojolo pera comélo; Io O qual em fua boca bem doce mas em few 
ventre amargo éra, II Declara despois a o «Apostolo que importáva que outra 


vez profitizaffe. 


1 E outro forte Anjo ví, que dºo ceo defcendia, de huã nu- 
vem veftido : e por cima de [ /u:] cabeça o arco celeíte 
e Matt 17: eftáva : é feu roito como 2 o Sol éra, e {eus pés como é colufias de 
= ogo. 
n 1? 2 E em fua maō hum livrinho aberto tinha : e feu pé direito fo- 
; bre o mar, e o ezquerdo fobre a terra pós. i 
3 E com grande voz clamou, como quando o leao brama: e 
avendo clamado , os {ete trovoês fuas vozes diflérao, 
4 E avendo os tete trovoês fuas vozesdito, eu as ouvéra de efcre- 
«Dan $26. Ver: e huã voz d'o ceo ouvi, que me dizia: « Sella as coufas que 
e12: 4.05 Íete trovoês falláraó , e nao as efcrévas. 
d Dan.12: s dE o Anjo que fobre o mar e fobre a terra eftar ví, fua mad a 
7. o ceo levantoug” 
6 E por Aquelle jurou , que pera todo fempre jamais vive, o 
qual o ceo e as coulas que “nçlle ha , e a terra c as coulas que “nella 


ha g` 
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ha, e ó mar e as coufas que ’nelle ha criou, e que mais tempo naõ e 4poc. 115 
avera: Lg 
7 Porém [que] “nos dias d'a voz do fetimo Anjo, quando fua 
trombeta tocar, o fecreto de Deus fe cumprirá, como a feus ier- 
vos os Prophetas [° ] denunciou. 
$ E a voz que eu d'o ceo ouvido tinha, comigo a fallar tornou, 
e dife: Vae, e o livrinho aberto toma d'a mao d'o Anjo, que 
fobre o mar e fobre a terra efta. 
9 E fuy me a o Anjo, dizendo lhe, Dame o livrinho. E elle me 
dife: fToma o, e come o: e amargo teu ventre fará, porém em fEzech 3: 
tua boca doce como mel fera. L 
10 E o livrinho dºa maô d'o Anjo tomei, e o comí: e em minha 
boca doce como mel éra : e avendo o comido, meu ventre amargo 
ficou. 
11 E elle me diffe: [ 4i»zda ] outra vez a muytos povos, enaçoés, 
e lingoas, e Reys te importa profetizar. 


CAPITU L O, XI. 


I Dafe a o Anjo hu cana pera medir o Templo 2.E maë o patio. 3 Då 
Chrifto a fuas duas teltimunhas poder pera profetizar e pl.gas fobre feus inimi- 
gos enviar. 7 A Bejfta do abysmo fóbe e ás Tejiimunhas mata ; 9 Poloque os 
povos fe alégrao. 11 Mas despois de tres dias e meyo revificað. 12 E ao ceo 
Jóbem, 13 E entaô tremor de terra e dao jobre a cidade grande fegue. 15 To- 
ca o fotimo Anjo a trombéta e os Reynos fe redúzem a Deus e Chrifto, 16 Po- 
loque os vinte e quatro Anitaŭs louvað a Dus; 18 E a ira de Deus fobre as 

-maçoens vém mas o preparado galardaó a os Santos fe dá, 19 E o Temple 
de Deus “ne ceo fe abre. 


14 E huã cana femelhante a huã vara [de medir] dada me foy : e «Ezech.40; 
“o Anjo fe chegou, e difle: Levantate, eo templode Deus, 3.&. 
é oaltar, e os que nelle adóram , mede. ? es: 42, 
2 Porém de fora deixa a o patio que fora d'o templo eftá, e nao 43 
o medas : porque às Gentes dado he : e a fanéta cidade por 4 qua- b Apoc. 13: 
renta e dous metes pilarão. ç. 
3 E [poder] á minhas duas teftimunhas dareí , e por mil eduzen- 
tos e fefTenta dias, de facos veítidos, profetizarao. 
4 Eftas-faô as duas oliveiras, e os dous caítiçaes , que diante c Zach 4:3. 
do Deus d'a terra eitão. 14 
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z Ow dažo $ E fe alguem * empecer lhes quifer, fogo de fua boca faira € 
: ei, fa- a feus inimigos devorará: e fe alguem empecer lhes quifer, alim- 
ro porta que morto feja. 
quifer. ii i f 

diRey17: 6 4 Eftes poder tem pera o ceo cerrar, paraque em os dias de fua 

T: prophecia chuva naô chóva : e poder fobre as agoas tem pera e em 
e Exod.7:8. fangue as tornarem, e pera a terracom toda forte de plaga ferirem, 


9.10.11. todas quantes vezes quiferem. 


J Patyal, 7 F E como feu teftimunho acabárem , a Befta, queg do abys- 
nein mo fóbe , guerra lhes fará, e os vencera, € os matará. i -IR 
r 8 E feus corpos mortos [ jazerái | “na praça 4 d'a grande cidade, 


b Apoc.17: que efpiritualmente Sodóma e Egypto fe chama, aonde nofio Se- 
2.5. nhor tambem crucificado foy. 
; e 18:10.. 9 E [vs] d'os povos, e tribus, e lingoas, e naçoés + feus * cor- 
Gr. cor- pos por tres dias e meyo verãô, e naô permitirao que feus corpos 
Ad mer Poftos em fepulcros fejaô. $ 
3 1ò. E os que ?na terra habitam, fobre elles fe gozaram , e fe ale- 
“grarão, e prefentes huns a os outros fe mandará: porquanto eítes 
dous Prophetas , a os que fobre a terra habitam, atormentarão. 

11 E defpois d'aquelles tres dias e meyo, ?nelles o efpirito de vi- 
da de Deus entrou , e {obre feus pés fe puferao, e grande temor 
fobre os que os viraô cahiu. 

12 E huå grande voz d'o ceo ouvirao, que lhes dizia: Subí cá. 
E a o ceo em huã nuvem fubíraó: e feus inimigos os víram. 

13 E “naquella mefma hora hum grande terremoto fe féz, e ade- 

*Ou, xo- cima [ parte | d’a cidade cahiu, e no terremoto fete mil * homens 
mes de bo: de nome mortos fóram : e os de mais muy atemorizados ficárao , 
Pp g: € gloria a o Deus d?o ceo dérao. 
12. 14 Paflado he o fegundo ay: eisque ż o terceiro ay preíto vém. 
eg:12. 15 E o fetimo Anjo fua trombeta tocou, e grandes vozes “no ced 


e15; I. houve, que diziaô: Os Reynos d’ mundo a noflo Senhor, e a feu | 


Chrifto reduzidos fam, -e pera todo fempre ja mais reynará. 

16 E os vinte e quatro Anciaôs, que diante de Deus em feus 
thronos aflentados eftám , fobre feus roitos fe poftrárao, ea Deus 
adorarao, 

17 Dizendo, Graças te damos, Senhor Deus Todopoderofo , 


ipe 1: é Que he e que éra e Que ha de vir, de que tua grande potencia 
a q tomafte , e reynafte: 


e16; q. 18 Eas naçoés fe irdraő , eja tua ira vinda he, e o tempo dos 
mortos, peraque julgados fejam , e pera o galardam dares a teus 
fer- 
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fervos os Prophetas , ea os Sanctos , ea os que teu nome temem, 
a pequenos e a grandes: e pera deftruir a os que a terra deftrúem. 


19 E o templo de Deus “no ceo + fe abriu, e a Arca de feu con- | Spec. 15 $ 


certo em {eu templo fe víu: e relampagos, e vozes, € trovoês , € 
terremotos, e grande faraiva houve. 


CSA PARTA U na NATO 


I Aparéce ao Apofolo hug vi/ao de hu? Mulher que com dóres de parto esd. 
3 E de hum Drogrô vermelho que fe parava diante d'ella peraque em parindo 
devorafe a feu Filho; s Mas o filho pera o Throno de Deus arrebatado he , e a 
Mulher pera o deferto fóge , aonde fe lhe lugar aparelha mil e duzentos e feffen- 
ta dias. 7 Faz fe batalha mo cea entre Michael e o Draga. 9 O Draga 
pois vencido e em a terra lançado he , Io E fegue cantico'mo ceo. 13 Per- 
fégue o Dragaô à mulher , que recébe afas de Aguia pera a o deferto fugir. 

15 Lança o Draga após ella rios de agoa , que a terra traga. 17 E o Draa 
gao faz guerra contra os de mais de fua femente. 18 E Joao `na borda d'o 
mar fe para, 


I E hum grande, final °’no ceo fe víu: [a2 aber] huã Mulher d’o 
Sol veftida, e a Lua debaixo de feus pés , e fobre fua cabeça 
huã coróa de doze eftrellas: 

2 E prenhe eftava, e com dóres de parto , e ancias de parir gri- 
tava. | 
“3 E outro final ?no ceo fe víu ; e eis que éra hum grande Dra- 
gaô vermelho , que fete cabeças e dez cornos tinha, e fobre fuas 
cabeças fete * Diadémas. 

4 E feu rabo a terceira [ parte ] dºas eftrellas d'o ceoapós fi leváva, 
e fobre a terra as lançou: E o Dragam diante da Mulher, que avia 
de parir fe pós: peraque, em parindo , a feu filho devorafle. 

s E hum Filho macho pariu, 4 que com vara de ferro todas as 
Gentes avia de apacentar ; e feu Filho pera Deus, e [pera] feu 
throno arrebatado foy. 

6 E a Mulher pera o deferto fogiu, aonde ja lugar preparado de 
Deus tinha, peraque la 4 mil e duzentos e feflenta dias a manti- 
vellem. 

7 E batalha ?no ceo houve : Michaël e feus Anjos contra o Dra- 
gam batalhavam : e batalhava [ tambem contra elles | o Dragam e feus 
Anjos. 

8? Mas 


E 
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t Dan.2 > $ Mas nao prevalecérao + “nem {feu lugar mais em os ceos fe 


35. : 
d Luc. 10 „achou 


IS. 9 E d lançado foy o grande Dragaõ, a Serpente antiga, chama- 


Apoe20:2.da O Diabo e Satanás, que a todo o mundo engana, lançado [ aigo] 
ema terra foy, e [ tambem ) teus Anjos com elle lançados fórao. 
“xo E huãgrandevoznoceo ouvi, quedizia: ja agora a falvaçaó, 
e a força , eo Reyno de noflo Deus, e a potencia de feu Chrifto 
feira efta : porque ja o acufadór de nolos irmaôs, que diante de 
noflo Deus dia e noite os acufava , derribado he. ? 
11 E elles pelo fangue d'o Cordeiro , e pela palavra de feu tefti- 
munho o vencérao , e até à morte fuas vidas nao amára6. 
eP/96:11. 12 e Polo que alegraevos ceos, e os que nelles habitaes. f Ay dos 
1/ay-49 13. que “na terra, e “no mar habitam ; porque o Diabo a vosoutros 
ia 8: defcendéu, e tem grande ira, fabendo que ja pouco tempo tem. 
3: 13 E quando o Dragao viu que em terra lançado fóra , a Mulher 
, perfeguiu quea o [ Filho ] macho paríra. 
g Apoc. 128 4a e E á Mulher duas afas de grande aguia fe lhe dérao, peraque 
kb poi. 12:3 0 defertoa feu lugar voaffe, aonde fuftentada he, b por tempo, e 
k a metade de tempo, fora d’a viita d'a Serpente. | 
hum rio lançou, peraque pelo rio arrebatar a fizeffe. 
16 E a terra a Mulher ajudou, e a terra fua boca abriu, ea o rio 
tragou, que o Dragao de fua boca lançára. Hp 


17 E o Dragam contraa Mulher fe irou , e guerra a fazer fe foy 


contra os demais de fua femente, que os mandamentos de Déus gu- 
ardam , e o teftimunho de Jefu Chrifto tem. 
1$ E cu {obre a aréa d'o mar me pús. 


15 E a Serpente de fua boca após a Mulher agoa como [de] | 
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MR TT vero. NX TIE: 


I Mofrafê a o Apostolo em kug vifaë buã Besta com Jete cabeças o dez cornos; 
3 E hua d'as cabeças ferida de morte fe tura. 4 Adora toda a terra à Befia 
e ao Dragaō quarenta e dous mefese 6 Blasféma a Besa a Deus e feus Sane 
cos : e guerréa contra eles. $ E vence a todos os cujos nomes “no livro do 
Cordeiro ejíritos nað estáo. Io Ameaçaifo os perfeguidores com é galarday de 
femelhantes cafigos. 11 Despois outra Befta d'a terra Jobe y- avendo dous cor- 
mos come o Cordeiro, mas fazendo as obras d'a primeira Beste. 13 Effa faz 
grandes finaes e a os moradores d'a terra engana, que fazem hug imagem a gual 
todos adorar devem, 16 Faz ella taõbem que todos hum final, eu o zome da 
Bejla , ou feu zumero, que he feis centos e Jefenta e feis, tomem, 


3 E d'o mar « huå Befta fobir ví, que fete cabeças e dez cornos 4 Dan. 7: 
tinha, efobre feus.cornos dez Diademas : e fobre {uas cabe- 29: | 
ças hum nome de blasfemia. LUET: 3» 
2 E a Befta que ví, femelhante a o leopardo era, e feus pés co- “E us 
mo de urfo, e {ua boca como boca de leao: eo Dragaò fua poten- 7> 
cia, e feu throno , e grande poder lhe deu. 
3 E buá de fuas cabeças como ferida de morte ví, e fua chaga 
mortal curada foy: e toda a terra após a Befta fe maravilhou. 
4 Ea o Dragao adorárao que á Befta [ v] poder déra; e [ ram- 
bem] à Befta adorárao dizendo, Quem 4 femelhante à Befta he? b Apoc 13: 


uem contra ella batalhar poderá? 13. 
5 E boca fe lhe déu, pera grandezase blasfemias fallar ; e poder 
fe lhe déu, para [a/f ] ¢ quarenta e dous mefes o fazer. c Apoc. IL; 
) s 


é E fua boca em blasfemias contra Deus abriu, pera de feu No- 
me, e de feu Tabernaculo , e d'os que ?no ceo habitam, blasfe- 


ar, 
7 E 4[ poder] fe lhe déu pode guerra a os fanêtos fazer, e os ven- 4 Dan. 5: 
cer: e poder fobre toda tribu , e lingoa, e gente fe lhe déu. 21. 
$ E todos os que fobre a terra habitao a adoraráő , e cujosnomes 4poc.11:7. 
efcritos naô eftâm ?no livro d'a vida d'o Cordeiro, que f deid”a fun- e Exod.32: 
daçaó d'o mundo morto foy. 
9 Se alguem ouvidos tem, ouça. a p 
10 Se alguem em cativeiro leva, em cativeiro ira: g fe alguem “ezo: iz, 
4 efpada matar , neceffario he que á efpada morto feja. b Aquia e21:27. 
paciencia e a fe d'os fanétos cíta. fog: 
Dada 11 E ôd 
g Gen. 9: 6. Matt a6:s2. h Apoc. 14312. 


Ed 
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j Apo 11: 11 E outra Befta'i d'a terra fobir ví, e dous cornos femelhantes 
7. a os d’o Cordeiro tinha: e como Dragao falláva. - 
k Apocr9: 12 E todo o poder d'a primeira Betta, 4 em fua prefença exerci- 


20. ta: efaz quea terra, eos que “nella habitam à primeira befta adó- 


l A4poco13: rem, cuja / chaga mortal curada fôra. á 
3. 13 E faz m grandes finaes, de maneira que ate fogo d'o ceo à ter- 
m2. Theft: ta diante dos homens, deicender faz. 
PA g. 14 Eraosque?na terra habitam, com os finaes engana, que 
14. “em prefença d'a Beffa fe lhe déraó que fizefle; dizendo a os que “na 


» Deut.13: terra habitam s que a Befta, que a ferida d'a efpada recebéra, e ao 


I. viver [tornára |, huã imagem fizeflem. 
Matt. 24: 
24. x 


Apos, 1631. - ; Foi 
e 16%, à imagem da beíta na adoraffem , mortos foflem. 


e19:20. 16 E faz que a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, li-. 


s Apoc.19; Vres e fervos, P hum final em fua mao direita, ou em fuas teítas 
20. «* ponha: / 
papai 17 E que ninguem comprar ou vender poíla, fe nao aquelle 
O gg QUE O final, 70u o nome d'a Belta, ou o numero de feu nome 
a LIVE 
18 Aqui eítá r a fabedoria : aquelle que entendimento tem, o 
r Apo, 17: numero d'a Befta conte : porque numero de homem he; e he feu 
9. numero {eis centos e feffenta [e ] feis. H 


g Apoc. 14: 
IL 


15 É Foy lhe dado que efpirito à imagem d'a Beíta deffe , paras | 
“que tambem a imagem d?a Befta fallae , e fizele que todos os que 


- 
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CarBrruUro XIV 


J Vé o Apoftolo em kuã vifað a o Cordeiro etando fobre o monte de Siaë com 
Jêus 144000. ajlinalados. 2 Canta fe emo ceo cantico movo que ninguem, fenað 
elles, aprender pode. 4 Eljes [ao virgens que feguem a ocoroeiro pura onde quer 
que fór. 6 Extad bum Azjo pelo meyo d'o ceo voa, e o Euaugelbo eterno 'denun- 
cia 8 E fegue outro Anjo que a caida d'a grande Babylonia profetiza. 9 E 
o terceiro que a os que a Befia adórað ou Jeu final rezebim com os cajiigos eter- 
mos ameaça, 12 Exhþortaöfe os Sanctos pera paciencia, e os que em o Senhor 
morrem de fua falvaçaŭ fe affegurad. 14 Despois aparéce bum jobre buã nuvem 
branca com coróa "na cabeça e fouce na maô, que fe amocfta lançar fua fouce "na 
fegada madura., 17 Ultimamente ainda outro Anjo do Templo , que esta “no 
ceo . fae . taòbem com fouce , que fe amoefta vendimar os cachos d'a terrà. 
19 Que os lança mo lagar d'a ira de Deus, que fe pia, e fae o fargue até os 
freyos d'os cavalos por mil e feis centos efladios. 


E olhei, e eis que o Cordeiro fobre o monte de Siao eftava , e 
com elle a cento e quarenta e quatro mil, que o nome de feu a 4poc.7:4. 
Pac em fuas teítas efcrito tinha6: | 

2 E huá voz d'o ceo ouví como $a voz de muytas agoas, e co- b 4pm. 1: 
mo a voz de hum grande trova: e huã voz « de arpiftas ouví, que 15: 
com fuas arpas tangiao. c SpocsiB. 

3 E como d hü cantico novo diante do throno , e diante dºos d 4poc.s:9. 
quatro animaes , € dºos Anciaôs cantavao : e ninguem aquelle can- 
tico aprender podia, fenaô os cento e quarenta e quatro mil, que 
d?a terra comprados fóram, j 

4 Eftes faô os que com mulheres contaminados naő eftáő : e por-e2 Cor.IIS 
que virgens faô. Eftes fam os que a o Cordeiro feguem para onde 2. 
quer que vaé. Eftes fam os que d’entre os homens [ por | primicias 

era Deus, e pera o Cordeiro, comprados fóraô. 

s f E engano em fua boca fe naô achou : porque g irrepreníiveis fsophom.3: 
diante d'o throno de Deus fao. So 

é E outro Anjo pelo meyo d'o ceo voar ví, e o Euangelho eter- gE24.5:27» 
no tinha, peraque a os que fobre a terra habitam , e a toda naçaô, 
e tribu, e lingoa , e povo [v9 | euangelizaie. 

7 Dizéndo com grande voz, A Deus temeí, e gloria lhe dae: 
porque vinda he a hora de feu juizo. E, a aquelle adorae, que bo hGen.1:1. 


ceo eaterra, comar, e as fontes d'as agoas fez. Pf.3g: do 
Dada a» $ E 14:58. 
e 1459:7. 


«14,15. e17:24, 


st2 ? AB O CIAGI Expo Sa Bit 
il/ay.21:9. 8 E feguiuontro Anjo, dizendo, ; Caydahe, Cayda he Babylo- 
FerssL:S. nia, $ aquella grande cidade, porquanto a todas as naçoés d'o vi- 
Gibi nhe dºa ira de {ua fornicaçao a beber déu. 
F “= -9 Eo terceiro Anjo os feguiu, dizendo com grande voz , Se al- 
e17: s. guem á Befta c a fua imagem adorar, €o final em luateítas, ou em 
e 18:10. (ua mao receber, "de 
*Ou,/em 10 Tambem o tal d'o vinho d'a ira de Deus, que * puro /'na, 
meitura, taça de fva ira 7 fe deitou, beberá: e» com fogo e enxotre diante 
l Apot. 16: Pos angos Anjos , € diante dºo Cordeiro , ? atormentado ferá. 
En aan 11 p E o fumo de feu tormento pera todo fempre ja mais fobe: e | 
! dia e noite repoulo nao tem, os que à Befta c a fuaimagem adóra, 
8 4po:. 29: € fe alguem o final de feu nome recébe. fa Ru 
to: “e. I2 4 Aqui a paciencia d'os fanétos eltá: aqui eítão os que os mana 
e Apoc, 20 Wdamentos de Deus, c a fé de Jefus guardam. e 
Bro) ad E hnã voz d'o ceo ouvt, que me dizia: Efcréve, Bem-aven- 
“+ * turados os mortos, que desd'agora em o Senhor morrem : Si, diz | 
q Àpae. 13; O Efpirito: peraque de feus trabalhos defcanfem ; e {uas obras * os | 
ie | feguem, | | Ji 
*Ou,com 14 Eolhei, ceis huã nuvem branca, e hum, r femelhanteao 
ale: /- Filho d'o homem fobre a nuvem aflentado ; que fobre {ua cabeça . 


Eor, 4. Ru coróa de ouro, e em fua maó huí fouce aguda tinha. | 
r£zecçh. 1: : : j Kin N: 
En iş E outro Anjo d'o templo fahiu , com grande voz clamando a j 


Dom. 7:13, º que lobre a nuvem aflentado eftava : / Tua fouce envia p e fega si uin 
Apoc.1:13. porque ja a hora de fegar vinda voshe , porquanto ja a fega da tere 
feel. 3:13.ra madura eftå. | 
Matt. 13: 16 E aquelle que fobre a nuvemaflentado eftáva, (ua fouce á ter- - 
39» -ra enviou, eaterra fegada foy. Po 
17 E do templo, que "no ceo eftå, outro Anjo fahiu, o qual 
tambem huă fouce aguda tinha. “a 
18 E d'o altar outro Anjo fahiu, que poder fobre o fogo tinha, | 
e com grande voz a o que tinha a fouce aguda clamou, dizendo, 
Tua fouce aguda envia, e os cachos d'a vinha d’a terra vendima 
porque ja (luas uvas maduras eftám. 
19 E o Anjo fua fouce à terraenviou, ef as uvas | d'avinhad'ater- 
č Apoc. 19: Ta Vendimou, e no grande lagar ? da ira de Deus as lançou. 
Ig. 20 E « foy o lagar tora d'a cidade pifado , e fangue d'o lagar até 
E é 63:05 freyos dos savallos, por mil e Teis centos eftadios » fahiu, 


3 
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DES JOAO, Cap. XV. {83 


CåäriruLoe XV. 


1 Veemfe fete Anjos, que as ultimas plagas tem; 2 E hum mar de vidro jante 

“ao qual os vencedores d'a Bejta com arpas eftávaõ; 3 Que hum cantico can- 
tað e nele a Deus e a feus juizos louva. S Despois o Templo 'me ces fè 
ebre; 6-D'onle fete Anjos vejtidos de vestidos refpiandecentes fjaëm, 7 Que 
de hum d'os quatro animaes fete Jalvas cheyas d'a ira de Deus recebem. 8 En- 
tað o Templo d'o fumo d'a gloria de Deus fe eñche. 


I outro grande e admsravel final noceo ví, [a aber }, fete An- 
“= Jos, 2 que as fete ultimas plagas tinhaó : porque nellas a ira 2 4poe..II$ 
de Deus confumada eftá. sais: 

“2 E é como hum mar de vidro meiturado com fogo ví: ca os que? 
viétoria d'a Befta, e de fua imagem, e de feu final, [e] d'o nume- 
ro de feu nome tivérað , que junto a o mår de vidro eftávaő , cas 
arpas de Deus tinhaô: A 

3 E o cantico de Moyfes, o fervo de Deus, e o cantico d'oCor-* | 
deiro cantavam , dizendo, « Grandes e maravilholas tuas obras {a6 , é PÁIII:2. 

Senhor Deus Todopoderofo : 4 Juítos e verdadeiros faó teus cami- , 213914 
nhos, ó Rey d'os fanttos. d Pf. 145: 

4 e Quem te naô temeria , ó Senhor, e teu Nome naó magnificaria? ENE L 
Porque tu fó fanéto es: porque todas as gentes virão, c diante de ek 
ty adoraráô: porque ja teus juizos maniteftos fam. 

s E defípois dºifto olhei, e eisque fo templo d'o Tabernaculo d'o f.spec. 11; 
- teítimunho em o ceo fe abriu, i 19. 

6 Eos fete Anjos, que as fete plagas tinhaô, do templo faraó , 
de linho puro e refplandecente veftidos , eg com cintos de ouro a g 4poc. 1 
o redór de feus peitos cingidos. 13. 

7 E hum dos quatro Animaes a os fete Anjos fete falvas de ouro 
déu, cheyas dºa ira de Deus, que pera todo fempre jamais vive. 

$ E o templo 4 com o fumo d'a gloria de Deus, e de fua poten- 4 Exod.40; 
cia fe encheu: e ninguem “no templo entrar podia , até que as fete 34 ii 
plagas d'os {ete Anjos fe nao confumaflem. I. Reys.85 
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534 APOCALIPSE 


CAPITULO LANVG! 


J Recébem os fobreditos Anjos mandado de fuas falvas derramar. 2 E a pri- 
meira d'ellas fobre a terra fè derrama, 3 4 fegunda em o mar. 4 A ter- 
ceira em os rios : poloque a jufliça de Deus com hud cantiga fe louva; 8 A 
guarta fobre o Sol. 10 A quinta fobre o throno dºa Besta, toda via os homens 
gue 'xa terra esláo nem ainda fe convertem. II A feita fobre o grande rio 
Euphrates. 13 Tres efpiritos immundos [emelhantes á raas [aem a os Reys d'a 
terrá, a os ajuntar pera a batalha d'o grande dia, 15 Pologue cadahum a ve- 
tar despertado he, 17 Ultimamente a fetima falva em o ár fe derrâma, e to- 
das as coufas ate a mefma grande Babylonia , feu fim tem. 21 E cae despois 
buá grande faraiva fobre os homens , que por via d'ijjo a Deus blasfémao, 


“1 E huã grande voz d'o templo ouvi, que a os fete Anjos dizia: 
Ide, e as [jere] falvas d'a ira de Deus fobre a terra derra- | 
mae. | 
2 E foy o primeiro, e fua falva fobre a terra derramou : e huã | 
a Exod. 9: ma e malina a chaga em os homens fe fez , que to final d’abefta ti- 
9.10 I nha6, ec que fua imagem adorávao. 
io fegundo Anjo fua falva em o marderramou, e 4 em fangue 


Eae ; como de morto {e tornou, e toda alma vivente em o mar morréu. 
I4. 4 E o terceiro Anjo fua falva em os rios, e “nas fontes d’as agoas 
d Exod. 7: derramou, e em fangue fe tornarao. i oe 
20. 5 E ao Anjo ď’as agoas ouvi, que dizia, Jufto es tu, óSenhor, | 
e Apoc. 1:e Que he, e Que era, e Que ha de fér, que eftas coufas julgafte. 
4. 3. ó Porquanto fo fangue d'os Sanctos , e d’os Prophetas derramá- 
Ra rað, tambem tu fangue a beber lhes defte. Porque dio dis 
f Matt. 23; BNOS fam. à i ap RR 
34. 7 E a outro g d'o altar ouvi, que dizia: "Na verdade 5 Ó Seal 
g Apoc.15: nhor Deus Todopoderofo , verdadeiros e juítos fam teus juizos | 
3. 8 E o quarto Anjo fua falva fobre o {ol derramou : ce te lhe deu, . 


que a os homens com fogo abrafafle. k 
b Apo. 16: - 9 E os homens com grandes calmas abrafados fóram, e b d'ono-. 
112 me de Deus blasfemárao , que fobre eftas plagas poder tem: e naõ. 
fe arrependérao, pera gloria lhe dárem. É 
Io E o quinto Anjo fua falva fobre o throno dºa Beíta derramou, . 
* Ou ,ma- e feu reyno tencbrofo fe fez , e de dór as lingoas * fe merdiao. 

figevai, 11 E por caufa de fuas dóres » e por caula de fuas chagas, d'o 

ava, Deus do ceo blasfemáraó : e de fuas obras fe naô arrependerao. 


12 e 


RBS KOA O. Cap. XVI. 585 

12 E o feifto Anjo fua falva fobre o grande rio Euphrates derra- 
mou; e fua agoa fe fecou paraque o caminho d'os Reys d'o Sol na- 
cente fe preparafle. 

13 E d'a boca d'o Dragao , e d'a boca d'a Befta, e d'a boca d'o 
falto Propheta, tres eipiritos immundos , femelhantes a raãs, 
[air] ví. 

14 Porque efpiritos de Demonios fam , e: finaes fazem, os quaes ;2 Thef 2; 
a os Reys d'a terra, e de todo o mundo * fe vao, k pera a batalha 9. 
d'aquelle grande dia d'o Deus Todopoderofo os congregar. Apoc. 13 + 

15 Eisque /como ladraó venho. Bem-aventurado aquelle que vé- 13- 


la, e feus veítidos guarda, peraque % nuo naó ande, e fuas ver- *Ou/dem. 
gonhas fe [7245 ] vejam. k Apoe, 17: 
16 E "no lugar, que em Hebreo Armageddon fe chama, os con- 14, 
gregarao. À : é e 19319. 
17 E o fetimo Anjo fua falva “no ár derramou : e huã grande voz e20: e 
d'o templo dºo ceo , d'o throno fahiu, dizendo, » Feito he. ca A 
18 E evozes, e trovoês, e relampagos houve: e hum grande E 12:39. 


“terremoto fe fez, qual nunca feito foy desde que homens {obre a 7 Thef. s: 
terra houve : tal [e] tam grande [efe ] terremoto ( foy]. A 2. 

19 E pa grande cidade em tres partes fe fendéu, eas cidades dºas 2. Pedr. 3: 
Gentes cairaô: e a grande Babylonia qem memoria diante de To. 
Deus veyo, pera ra taça d'o vinho d'a indignaçao de fua ira lhe up Er 
dar. AE 

20 E toda ilha fugiu, € os montes fe nao acharaó. n Apos. 21: 

21 E do ceo huã grande / faraíva , como de pefo de hum talento 6. 

` fobre oshomens cahiu: ż e por caufa d’a plaga d’a faraíva de Deus os o 4poc 45. 
homens blasfemarem : porque fua plaga muy grande éra. e8:5. 
p Ape. 14: 8. 9 Apo 13: 5. r Fer.25: 15. Apoe 14: 10. / Apoc, IL: 19 
$ Apoc. 16:9 LI. 
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C door vor vo ANIE 


Hao 
y Leva bun dos fete precedentes Anjos ao Apofiolo a hum deferto 10 mofira J 
lhe a grande Fornicadora de Babylonia , aljentada fobr e hua Befta vermelha y A 

que fete cabeças e dez cornos tem. 4 E defirevefe jua veflidura, apavi, titus y i 

E los e fanguinolencia. 7 Declara o Anjo s Joas, primeiramente o myftero da 
Befta. 9 Despois o de fuas fete cabeças e do oitave Rey que avia de feguirs in 

12 E o dos dez cornos que affi tantos Reys Jaó , que fua potencia d’a-Befta to- Ha 

mai; 14 Que com o cordeiro combatem » pois d'elle vencidas fas 15 Declan il 

ra 6 Anjo o myflerio d'as agoas fobre as quaes a Fornicadóra affentada efla, 

16 E de como os Reys fua poteniia da Befta a tomar tormaráo. 18 Ultima 
mente explica quem a Formicadora feja, SOD 


- ij 


E SN 


1 veyo hum dºos fete Anjos , que as fete falvas tinhaô , e comi- ; 
€ Ou,ojur go fallou, dizendome, Vem, moftrartchei *a condeiaçam 
zo. d'a grande Fornicadóra , que fobre muytas agoas affentada efta : º 

a Apos 18: 2 a Com a qual os Reys d'a terra fornicarao, e os que na terra | 
3. habitam com o vinho de fua fornicaçao fe embebedárao. E 

3 E em efpirito a hum deferto me levou, e huã Mulher fobre | 

$ Apoc. 13: huă é Befta de cór de graá affentada vi, que de nomes de blafphe- 


es 
s ço 
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1. miacheya-eftava, e fete cabeças e dez cornos tinha. RARE 
e17: 8. 4 Ea Mulher ¢ veftida de purpura e de gra eftava, e com ouro, 
e Apo. 18: e pedras preciofas, e perolas adornada , c em fua maô huã taça de 
psr ouro tinha d'asabominaçoés e d’a cugidade de fua fornicaçao cheya:. 
da Tha 5 E em fua tefta efcrito o nome, 4 Myíterio, A grande Babylo- 


7 nia, A maé das fornicaçoés e abominaçoés d'a terra. j 

e Apoc,18: 6 E ví que a Mulher eftáva bebada d'o e fangue d'os Sanétos, e | 
24. d’o fangue * d’as teltimunhas de Jefus. E vendo aeu, com gran- . 

+ : - . Z 7 E : P) 
Ou, Mar- de admiraçaő me admirei > a 
des 7 Eo Anjo me dife: Porque te admiras? Eu te direi o myíterio. . 
d’: Iher src t “à | as fi a 

a Mulher , e dºa Befta que a traz, aqual as fete cabeças cos dez 

cornos tem. : R 

8 A Befta que vifte, éra, eja naóô he: e ha de fobir d'o abyfmo, É 

FExod.32:€ irie a perdiçaô: eos que na terra habitam , (fcujos nomes no || 


ao livro d'a vida, defd’a fundaçao d'o mundo efcritos nao eítão) fe ad- 
sã 3 mirarao , vendo a Befta , que éra , ¢ ja nao he, ainda que he, | 
aoea q Aqui ha *fentido, £ que fabedoria tem. + As fete cabeças . 


TE 
=p 
E, Ne 


4 + 
a S 


*Ou enten- i F 
dimento, fete montes fam, fobre os quaes a Mulher aflentada eft, | 
g Apoc. 13: 10 E - 
18. b Apoc 13: 1. 


E ad Mr p= 


DRS TO ÃO. Cap XVII s$7 


yo E [tambem | fete Reys fao : os cinco fam caydos : e o hum ja 
he, o outro ainda naô he vindo; e quando viér, convem que hum 
pouco [de tempo ) dúre. 

A E a Belta quecra, € ja nao he, cita he tambem o oitavo 
[Ra], e dos ferte he, e à perdiçaó fe vae. 

12 E ż os dez cornos que viíte, dez Reysfao, queaindao Reyno i Dan 7 20; 
nao recebérao : porém poder como Reys em huã hora [juntamente | A2013 :1 
com a Befta receberao. - | 

13 Eftes hum mefmo intento tem, e fua potencia e authoridade 
á Befta entregarao. 

14 k Eftes contra o Cordeiro combaterão , e o Cordeiro os ven- k 4po. 16: 
cerá: (' porque [elle | he o Senhor d'os fenhores, e o Rey d'os , 14 
reys) e os que com elle eftaô, oschamados, e eleitos, e fieis [/am ]. ind aa 

15 E difleme; » As agoas que vifte , a onde a Fornicadóra 1e 45. 19 
aífenta, povos, e companhas, e naçoêés, e lingoas fa6. TA 

16 E os dez cornos que “na Befta vitte, effes a Fornicadóra abar- m 1/2y.8:7. 
recerão , eaflolada, e nua a faráō: e fua carne comeráô, e” com 7 Apos. 181 
fogo a queimarão. 8. 

17 Porque Deus em feus coraçoés [/hes] déu , que feu intento *Owfaccó. 
* cumprao, e que hum mefmo intento * tenham, e que feu Reyno * Ouyfapao. 
á Beíta dem , ate que as palavras de Deus * te cumprao. RS 


s 
» 


à 3 imád. 
18 E a Mulher que vifte, ° a grande cidade he, que o Reyno ae s 
fobre os Reys d'a terra tem. o Apoc TC: 
19. 


CS ANP TT E o AV ILI. 


1 Defiende bum Anjo d'o ceo, 2 Que de novo a cayda d'a grande Babylonia por 
via de Jua fornicaçao e luxuria denuncia. 4 Poloque ó povo de Deus de fair 
della fe amoesta, 6 E de lhe pagar em dobro fe manda. 7 E ainda que ella 
Je gloria que viuva nad ferá» toda via feus safiigos juntamente lha fobrevirád, 
9 Os Reys dºa terra Jobre Jua coyda d'ella prantéad, 11 Como taóbem os mer- 
cadores , que toda forte de mercancias preciojas nella a vender propuférad, 17 Se- 
melhantemente taobem os pilotos e marinheiros. 20 Porémo ceo Juntamente com 
os Sanétos Apostolos e Prophetas pera gozo fazer Je amoefia. 21 Lança kum 
Anjo forte buá muy grande pedra “no mar, pera a ultima cayda defia grande 
Babylonia reprefentar. 22. E declara que nenhuns infirumentos de alegria nella 
mais ouvidos feráô; 23 Porquavto a todos os povos enganara, e o fangue d'os 
Sonos “nella fe achou, 


1 E deípois dºeftas coufas outro Anjo d'o ceo defcender vi, que 
grande poder tinha, e a terra de fua gloria alumiada toy. 
E eee 2 F, 


s88 AP Q E-A Lot PESTE 


alfay21:9. 2 E fortemente com grande voz clamou, dizendo, « Cayda he, | 
Jers LYS: Cayda he a grande Babylonia, e feita he 4 morada de demonios, € 
<Spoc.14:8. * repairo de todo efpirito immundo , e repairo de toda “ave im- 
Ra 3 * munda e aborrecivel. j Ag Sii HE 
e34:14., 3 Porquanto todas as gentes d'o d vinho d'a ira de fua fornicaça 
Fer. 40:39: Deberao, 2 os Reys d'a terra com ella fornicarao » € os mercadores . 
* Ousguar- d'a terra d'a força de fuas delicias te enriquecerao. p 
da, 4 E outra voz d'o ceo ouvi, que dizia, f Sai della povo meu, | 
clay. 34: para que * de feus pecados participantes nað fejaes, e para que de . 
Fas , fuas plagas naó recebaes. RR A 
poc. I4: € GILA / ~ AA À mm 
E: 5 Porque ja feus pecadosaté o ceo fe acumuláraô, e Deus de fuas 
eApoci7:2 Iniquidades g fe lembrou. | | | É; 
fGer 19: 6 Rendeí lhe como ella rendido vostem, e conformea fuasobras 


Y 


m 


12. em dobro lhe duplicae: na taça 4 em que de beber [ws] dèu, a | 
1/ay-48:20. ella em dobro lhe dae. | f 
fsi e 7 Quanto ella fe glorificou, e em delicias eftéve , tanto de tora 

45. mento e pranto lhe dae. Porque em feu coraçao diz: [i Por] Raya 


2.Cor.6:17. nha aflentada eftou, e viúva naô fou , e pranto nenhum verei. 

* Ou, com 8 k Portanto em hum dia fuas plagas viráð,, [a faber | morte HE 
feus peca- pranto, e fome, e ! com fogo queimada fera: porque forte he o 
dos nað Senhor Deus, que a julga. | 
Pia 9 m E os Reys d'a terra, que com ella fornicaraõ, e *em delicias 

g Apon 16; Vivéraos a chorarám , € {obre ella prantearão, z quando o fumo de 


I9. {eu incendio virem: 
b Apoi. 14: 10 Eftando de longe polo temor de feu tormento , dizendo , 


To. o Ay, ay aquella grande cidade de Babylonia, aquella forte cida- 

i 1/07-47:8: de! pois em huã hora teu juizo veyo. p 
k2.Thefj.2: : A A f 
p 2º 41 E fobre ella chorarám e lamentarão os mercadores d’a terra, 
| Apoc, 17: POrquanto ninguem mais fuas mercancias compra: i 

i6. 12 Mercancia de curo , e de prata, e de pedras preciofas , ede | 
m Spoc.x7: perolas, e de linho fino , e de purpura, ede feda, e de graam: | 
2. e de todo pao odorifero, e de todo vafo de marfim, e de todo vafo - 


e pao preciofilimo , e de latao, c de ferro, e de marmore: E 
Pes E. E canela, e perfumes + € unguento odorifero, e encenfo, 
de e vinho ,.e azeite , € flór de farinha, e trigo, e cavalgaduras, e 

» apos. 18:OVelhas 5 e de cavallos, e de * carros, e de corpos, epalmasde 

IS. homens. a 

a 1/ay. 21: 4E 

9. Fer. 513 8. Apoc. 14:8. * Ou, coches, p Excch. 27: 13. ; 


a 
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DELS O A O Cap XVII. 385 


14 E o fruito d'o defejo de tua alma de ty fe foy: e todas as cou- 
fas goftofas e excelentes de ty fe fórao: e mais as nao acharás. 

15 Os mercadores d'eftas coufas , que ella ie enriquecérao , de 
longe eftarãô polo remor de feu tormento, chorando e lamentando: 

16 E dizendo, Ay, ay d'aquella grande cidade, q que de linho 7 420.17. 
fino, e purpura, e graam veítida eftava; e com ouro, e [com] + 
pedras preciofas , e [com ] perolas adornada : porque em huā hora 
tantas riquezas afloladas fóram. 

17 E todo piloto , e todo em naos navegante , e todo marinhei- ' 
ro» e todos os que por mar contrátam, de longe fe puférao: 

18 E vendo r o fumo de feu incendio, clamárao, dizendo ,” 1/27. 34: 
S Que [cidade] femelhante a eita grande cidade [ souve |? RE | 

19 E pó fobre fuas cabeças lançárao, e clamáraô , chorando , E 3 a 
lamentando : dizendo, Ay, ay d'aquella grande cidade, em que K Rs 
todos os que ?no mar naos tinhaó , de lua * opulencia fe enriquecé- * Ou, ri- 


raô : porque em huå hora aflolada foy. queza. 
20 Alegrate fobre ella, ó ceo , e vos [ tambem | fanétos Apoftolos 
e Prophetas : porque ja! Deus della *vofla caufa julgado tem. t Apoc. 19% 


21 E hum forte Anjo buá pedra, como hua grande mó levantou, , o 
e'no mar [2] lançou, dizendo, “Com tanto impeto feráBabylonia, da 
aquella grande cidade lançada , e mais achada naó ferá. mero st: 

22 x É voz de arpiltas, € de muficos, € de gaiteiros, e de “Ga. 
trombeteiros , em ty mais fe nao ouvira: e nenhum artifice de arte x Fer, 25: 


alguá, em ty mais fe achará: e y roido de mó em Ly mais fe nao Io. 
ouvira Ezech. 262 
23 E luz de candéa em ty mais nao alumiará: z e voz de efpofo 13: 


E E caps : EA y Fer. 25; 

e de efpofa em ty mais fe naô ouvirá: porque teus mercadores os’ “ig, 
Grandes d'a terra éraô , porque por tuas feitigarias todas as gentes z Fer. 734 
enganadas fóram. | pas 
24 E nella a o fangue d'os Prophetas, e d'os Sanctos, edeto- ezs:to, 


dos os que ?na terra mortos fóraó; fe achou, a Apoc. 17: 


EC een» | CA- 


590 À PO GAL TIPS E i 


Cua P ITU O O SOEN. 


1 Cantafe 'no ceo Hallelu-jah por caufa d'o juizo dºa grande Formicadóra, § Ex- 
horta outra voz d'o throno a todos os fervos de Deus pera alegria, porque- as bodas 
d'o Cordeiro vindas Ja, e [ua Noiva com refpiandecente linho finifimo fe vefiiu. 
9 Bemaventurados je dizem os que a eflas bodas chamados [ado 10 Lançoufe 
o Apojiolo a os pés do Anjo polo que reprendido he, e lhe mandado adorar a 
Deus 11 Vé Joad em nova vifa hum cavallo branco e hum que Jobre elle a> 
Sentado estava, cuja justiça, olhos de flama , vefiido enjanguentado , nome efcon- 
dido, tropas, efpada , e vara de ferro fe defcréve, 15 Effe pifa-o lagar da 
ira de Deus, e he o Rey d'os Reys. 17 Chama hum outro Anjo a todas as aves 
pera a carne dos Capitais, e ae todos es outros “ma grande matança de Deus co- x 
mérem, 19 Que fe ajuntarað pera contra s que fobre o cavalla branio affemtado ; 
eftáva giterra fazerem. 20 Mas a Besta juntamente com o faljo Prophet A a 
lago d'o fogo Je lançou; 21 E todos fèus companheiros á efpada mortos fas. 


I Eccipor d'eftas coufas , como, huã grande voz de huã grande | 
| companha em o ceo ouví, que dizia, Hallelu-jah: Salvação, 
e gloria, e honra, e potencia a o Senhor noflo Deus f fja}. [a 
apos: 2 Porque « verdadeiros e juítos feus juizos {a6 : pois a grande 
3- Fornicad@a julgou, que com {ua fornicaçaô corrompida a terra 
4 de a tem , e de tua mað 4 o langue de teus fervos vingou. “ad dao 
To a * 3 E fegunda vez différao: Hallelu-jah. c E teu fumo pera fem- 
Apoc. 18 : pre ja mais fóbe. 


20. 4 E os vinte e quatro Anciaôs, e os quatro Animaes fe poftrárao, 
ô 1/ay. 34:e a Deus, 'no throno aflentado, adorarao, dizendo, Amen, Hal. 
'e. , lelu-jah. à 
Adpoc A4:T, 


5 E huã voz d'o throno fahiu , que dizia: Louvae a nofo Deus . 
‘vosoutros todos {cus fervos, e vos os que o temeis, afi pequenos . 
como grandes. TE 

é E como a voz de huã grande companha, e como a voz de 

muytas agoas , € como a voz de grandes trovoês ouví , que diziaô: 
d Apac. 11: Hallelu-jah: pois ja o Senhor Deus Todopoderofo 4 reynou. 

17. 7 Gozémos nos, e alegrémos nos, eglorialhe demos: e porque 
e Mait.12: vindas faas bodas d'o Cordeiro, e ja fua mulher fe aparelhou. 

3 3 E dado lhe foy , que de linho fino puro e refplandecente fe 
veftife : porque o linho fino as juftificaçoés d'os Sanétos fam. 

9 E dife me: Efcréve: Bem-aventurados aquelles , que á cea 
f Apoc, 21 :dºas bodas dºo Cordeiro chamados fam, E dife me: f Eftas asver- 

5e dadeiras palavras de Deus fam, S 


IgE | 


e 18;18 


Eng 
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to g E a feus pés me lancei pera o adorar : e elle me dife: b O-, Apoc. 225 
lha que o nao [faças ], teu contervo fou , e de teus irmaos, que? $. 
o teftimunho de Jefus tem. A Deus adóra. Porque o teftimunho 4 AZ. 10: 
de Jefus o efpirito de profecia he. as 
11 E o ceo aberto ví; e eis: hum cavallo branco: e o que fobre ° RA 
elle aflentado eftava, te chama Fiél e Verdadeiro, e-em juítiça A 
julga e guerrea. A 
12 E {eus olhos como é fama de fogo éram : e fobre fua cabeça 
muytas Diademas avia : e hum nome efcrito tinha, que ninguem, 
fenao elle mefmo , fabia. 
13 E de hú veftido / em fangue tingido veítido cítava, e feu no- , rá, gs, 
me, » a Palavra de Deus fe chama. m 10á. 1! I- 
14 E os exercitos “no ceo em cavailos brancos o Ífeguiao, de 7 li- 1.1oã1:1. 
nho fino branco e puro veítidos. n Matie28: 
15 o E de fua boca huã efpada aguda fahia, pera comella ás Gen- 3. 
tes ferir: e p com vara de ferro as apafcentará: q e elle o lagarpifa 20:44 
Eos E bege A E ENE TER É 19. 
do vinho dºo furor e d'a ira d'o Todopoderofo Deus. $ a a 
16 E em [fe] veítido e em fua coixa cite nome efcrito tem, 16. 
r Rey d'os reys, e Senhor d'os fenhores. e 19:21 
17 E ví hum Anjo que “no Sol eítava: e com grande vozclamou, p P/. 2: 9- 
dizendo a todas as aves que pelo meyo d'o ceo voavam , / Vinde, 4p0:.2:27+ 
e á cea d'o grande Deus vos ajuntae: q I/ay. 63 $ 
18 Peraque a carne d'os Reys , e a carne d'os Tribunos, e acar- Y 14: 
ne d'os fortes, e a carne d'os cavallos e d'os que fobre elles fe alen- “o. a dk 
ta; e a carne de todos livres e fervos, e pequenos e grandes co- y 1. T;m.6: 
maes. iŞ. 
r9 EaBeíta, e a os Reys d’a terra, e a feus exercitos juntos <4po. 17: 
ví, pera guerra contra o que fobre o cavallo aflentado eftáva , e „Ţ 14- 
contra feu exercito , fazérem. leds e, 
no E a Befta prela foy, e com ella o falfo Propheta, * quediante “E” sn 
gella os finaes fizera, com que enganára a os que o final d’a Betta z Dent. 13; 
u recebérao é fua imagem x adoraram. Eftes dous y vivos lança- ı. 
dos fóram em o lago d'o fogo z que em enxofre arde. Matt. 24: 
21 E os de mais mortos fóram com a eipada que d'a boca fahia 24 
d'o que fobre o cavallo aflentado eftáva , e de {uas carnes todas as SR 
aves fe fartárao. SE 


| e 16:14 
u Apon 13:16, x por 13:15. y Dan.7ã Ii. Apel 20: 10, z Apoc. 14: 10° 


k Apoc. 1$- 
14. 
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gs2 APOCALIPSE 


Ca BTU LO RR 
“q 

1 Defiende bum Anjo do ceo avendo a chave do abysmo e ali £ Satanás por 
mil apos amarrou. 4 Os Santos Martires , e os que a Bejta mao adorarao, fo- 
bre thromos fe affentað e com Chrifto mil aos reyraô. § Os outros pois 'ma 
morte ficas. 6 Bemaventurados fe dizem todos os que na primeira refurreiçad 
parte tem. 7 Sendo os mil años compridos , Satanás fe folta 8 E outra vez a. 
os povos engana, e a Gog e Magog pera a guerra desperta. 9 Que a cidade 
amada cercaô, mas o fogo os devóra. 10 E o Diabo 'no lago d'o fogo fe lanças. 
li Vefe bum throno brancos e hum alfentado fobre elle « de cuja face o ceo e a 
terra foge. 12 Aparecem os mortos affi grandes como pequenos diante de Deus, 
e os livros Jað abertos, e cada bum fegundo fuas obras julgado bê. 14 A mor- 
te e o inferno 'no lago d'o fogo fe langa - juntamente com todos os que em 0 li= 
vro da vida nað eferitos estão. 


CA 


a Apoc. Iir Ẹ,2 hum Anjo d’o ceo defcender ví, ^4 que a chave d'o Abyfmo, 


18, e huã grande cadéa em {ua mao tinha: 
b2.Pedra: 2 bE prendéu a o Dragam, a Serpente antiga, que o Diabo e - 
4. Satanás he, e por mil annos o amarrou, 
«apoc.12:9 3 E em o abylmo o lançou, e alí o encerrou , «e fobre elle [5]. 
t Apoc.16 :fellou: ¿ peraque mais as Gentes naô engane , até que os mil annos 
14 16. fe acabaldlein. E delpois importa que por hum pouco de tempo fol- 
4 Ay to feja. gui 
o. 4 Ethronosví e fobre elles fe affentárao, Ze o juizo dado lhes 
e Apoc. 6:9 foy: ee as almas ví d'aquelles que polo teftimunho de Jefus, c po- 
fApoc.13 ¿la palavra de Deus degolados fóram ; e que nem fa Betta, nem a i 
12. £ fua imagem adoráraó , e que [/èu] > {inal em fuas teftas, cem - 
£ P 13: {fuas maos nao recebérao : że mil annos com Chrifto viveráő e rey- i 
b apoc 13; aN real dar a RR j} i j 
16, 5 Mas os de mais dºos mortos nao revivérão , até que os mil an- i 
i Apor, 6; POS le nao acabárao. Efta a refurreiçao primeira he. j 
Ii; 6 Bem-aventurado e fanéto aquelle , que parte ’na primeira re- | 


furreiçao tem: fobre eftes nað tem a fegunda morte poder: porém Sr 
k I/ay. 61: de Deus e de Chrifto k Sacerdotes ferão, e com elle mil annas teyat 
6. narám. | : E 
1 Pedr.2: 7 E, quando os mil annos fe acabárem, Satanás de fua prifam fols | 
Pe to ferá. 
Apoc. 1 :6. Ss E o, r 
ia E a enganar a as gentes fairã , que fobre os quatro cantos d'a 
1Ezech.38: terra eitâm , /a Gog, ca Magog, pera em batalha m os ajuntar: | 
$: d'os. 
e 39: I. m 4poc 6; 14. W | 


DE S: [O AO; Cap. XXI. 59$ 
d’os quaes o numero como a aréa d'o mar he. 
9 E tobre a largura d'a terra fobirao, eo arraval d'os fanétos 5 
e á cidade amada cercaraô : e fogo de Deus d’o ceo defcendéu , e 
os devorou. HA 
1o E o Diabo, que ós enganava , »’no lago de fogo e enxofre 7 Dam. 73 
lançado foy, aonde ca Beíta e o falfo Propheta eftão: e diae noi- | IL. 
te pera fempre jamais » atormentados ferão. poc. 19.4: 
11 E hum grande throno branco ví, e ao que fobre elle aflenta- , qm 19: 
do eftava; de cujo rofto a terra e o ceo fogiu, e para elles lugar fe e FR 
nao achou. “ ; P Apre. 14: 
12 E a os mortos, grandes, e pequenos ví, que diante de Deus 1o. 
eftavâm : eos livros fe abrírao: e outro livro fe abriu, 3 que o d'a 7 Exod. 32: 
vida he: e os mortos julgados fóraô , pelas coufas que nos livros p27 
elcritas eftavao, r fegundo fuas obras. Phil a 
13 E déu o mar os mortos que “nelle avia; e déraô a morte e o pa E 
inferno os mortos que “nelles avia :- e cadahum fegundo fuas obras 21:27. 
julgados fórao. r P/62: 13. 
14 E a morte e o inferno no lago de fogo fórao lançados: efta a Ier. 17: 1o. 
morte fegunda he. e 3219 
15 E aquelle que naó foy achado efcrito “no livro d'a vida, em o KIA na 
lago de fogo lançado foy. dai 
| eI4: 12. 2.Cor.g:to. Gal. 614. Apoc. 2:23, 


CAPET U to XXI 


1 Vé Foro bum movocco, e hug nova terra; 2 Juntamente com a mova Feru- 
falem, ataviada como ~ Noiva de Chrifto. 3 Ouve hug voz d'o ceo, pela qual 
Deus promete , que ferá feu Deus d'elles, e alimpará toda lagrima de feus olhos 
e lhes a þerdança de todos dará, 3 Mas ameaça que todos os medrofos , e outros 
pecaaores que fe nað arrependem , terao fua parte “no lago do fogo. 9 Leva hum 
- dos Anjos d'as Jete Jalvas a Foa a bum monte alto, e mojtralhe mais clara- 
-~ mente tode a forma d'a Nova Ferufalem , a faber, 11 Sua gloria, “2 Seu 
muro com doze portas » fegundo os nomes d'os filhos de I/rael, 14 Seus doze 
fundamentos , [egundo os nomes d'os doze Apoffolos; 16 Sua longura e largura, 
18 Sua materia de ouro, 19 Seus doze fundamentos de doze pedras preciofas ; 
21 Suas portas de doze perolas 22 Seu Templo que be Deus mejmo e o Cor- 
deiro; 23 A gloria de Deus “xo lugar d'o Sol e Lua, 24 Seus moradores que 
Ja todos os povos bemaventurados e taúbem os Reys mesmos. 25 Suas portas 
s fempre abertas ejido, 27 Mas ninguem que faz immundícia “nella entra. 


1a hum novo ceo , e huã nova terra ví. Porque ja o primeiro 41/27. 65 3 
ceo ca primeira terra paflara, eja mår nao avia, e äi 

e : ə 

2 E 2.Ped,3:1 32 


394 APOCALIPSE 


EAA 3: 2 E eù Joað'%a fancta cidade ví, a nova Jerufalem, que de Deus 


12; d'o ceo defcendia , adereçada como a efpofa pera (eu marido ata- | 
21: TO ig a 

c Enech 43: 3 E huã grande voz d'o ceo ouvi, que dizia: « Eifaqui o Taber- | 
s’ ; 


naculo de Deus com os homens eftá , e com elles habitará, e elles. 
feu povo ferám, e Deus mefmo com elles eftará [e ] feu Deus d'el- 
les [ forá ]. j pe 
E 44 E Deus toda lagrima de feus olhos alimpará; œe nao averá 

8. mais morte; nem pranto nem clamór, nem trabalho maisaverá: | 
Apoc.7! 17. porque ja as primeiras coufas paflarao. i RR 


e Apr. 4: 5 e E o que fobre o throno aflentado eítava, diffe : Eis f que tò- 
i "i das as coufas novas faço. E difleme : Elcréve; porque eftas pala- 
fI/ay. 43 « vras Z verdadeiras e fieis faô. . 7 eo 
A 6 E dife me: + Feito he: ż Eu fou o Alpha e o Omega, o prin- Ro 
2 Cor.s:17.Cipio e o fim. & Aquem fede tiver, de graça d'a fonte da agoa — 
g Apoc, 19: dºa vida lhe darei. Ro 
9. 7 Quem vencer, todas as coufas herdarã : ? e cu feu Deus fereí sk j 
h Apos 16: e elle meu filho ferá. | o A 
! i: 8 Mas [ quanro | a os timidos , e a os incredulos, e a os abomina- o 
e44: 6. VEIS, €a os homicidas, e a os fornicadores, e a os feiticeiros, ea 
Apoc. 1:8. OS idolatras , € a todos os mentirofos, {fua parte ferá “no lago, aques ' 
e22113. Com fogo e enxofre arde : que a morte fegunda he. Bv 
kI/ay. 553 9 E amy hum dos fete Anjos veyo, o queasfetefalvas cheyasd'as | 
E |, fete ultimas plagas tinhao , e comigo fallou, dizendo, Vém p [e] A 
A Gun elpofa, a mulher d’o Cordeiro, te moftrareí. | 
E no a E p em efpirito a hum grande e alto monte me levou: ega 


Ae 


15. grande cidade, a fanéta Jerulalem, que d'o ceo de Deusdefcendia, | 
x Apoc. 20: me moftrou: a! 
14. 15. 11 Ea gloria de Deus tinha : e fua luz femelhante era a huă pe- 
di t5: dra preciofifima , como a pedra de Jafpe , como criftal refplande- 
K ente. 
pApo, I SE 


Fa 12 E hū grande e alto muro com doze portas tinha, e nas por- 
q Hebr. 12: tAS doze Anjos, e nomes “nellas efcritos , que os [ »omes | fam das 
22. doze tribus dos filhos de Ifraél. T 

Apoc.21:2. 13 D'a banda d'o Levante tres portas tinha, d'abanda d’o Norte 
tres portas, d'a banda d'o Meyo dia tres portas, [e] d'a banda 
d'o Poente tres portas. : | 

7 Eph2:20. 14 r E o muro d'a cidade doze fundamentos tinha > cnelles os 
nomes dºos doze Apoítolos d'o Cordeiro. É Ma 


I E. 
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15 E aquelle que comigo falláva , /huã cana de ouro tinha, pe- /Ezep.se: 
* raa cidade, e fuas portas, efeu muro medir. god 


= 16 E a cidade em quadro fituadaeftáva, e fualongura tanta quan- Zaih.2:1. 
“ta [a] largura éra. E a cidade com a cana até doze mil eftadios 
mediu :-e tua longura , largura, e altura, iguaes éram. 

17 E feu muro de cento e quarenta e quatro covados mediu, [/- 
gundo | medida de homem, que [<4] do Anjo éra. 

“18 E a fabrica de feu muro éra [de] Jaípe: e a cidade [de] ouro 
puro , à vidro puro femelhante. 

- 19 E os fundamentos do muro d'a cidade com toda pedra precio- 
fa adornados eftávao. O primeiro fundamento éra Jaípe : o fegun- 
do, Saphira : o terceiro, Chalcedonia : o quarto, Efmeralda: 

_ 20 O quinto, Sardonix: o feito, Sardio: o ferimo, Chryfoli- 
to: ooitavo, Beryl: o nono, Topazio: o decimo, Chrifoprafo : 
o undecimo, Hyacintho : o duodecimo , Amethyito. 

21 E as doze portas doze perolas éraô : cadahuã d'as portas de | 
huá perola éra: ea * práça d'a cidade de ouro puro, como vidro * Ou. rus: 
transparente. 

| 2» E nella templo nao ví, porque dºella o Senhor Deus Todo- 
poderofo, e o Cordeiro, o templo he. 

“23 t E a cidade [»em] de fol, né de lua neceflita peraque “nella z I/ay. 60: 
- refplandeçam: porque a gloria de Deus alumiado a tem, # e oCor- 19. 
deiro {ua candea he. Zach. 14:7. 


24 x E as gentes que fe falvárem , em fua luz andaráô : e a ella “420e. 22: 
fua gloria e honra os Reys d'a terra trarão. z Lê o 
= 25 y E fuas portas de dia fe naô fecharam: z porque noite ali nao e 3 
averá. y I/ay. Cos 

26 E aellaa gloria, e honra d'as gentes trarão. ES; 


27 E coula alguá que contamine, e abominaçao faça, e mentiras 7 4poi 22; 
[ diga] ?nella nao entrará : fenao os que 2 no livro d'a vida dºo Cor- A is ih 
deiro eícritos eftam. 2 32: 


P/. 69: 29. Phil.4:3. Apoc. 3:5. e20: 12. 


a | | Ffff Cai 


E: APOCALTI PE 


CarPiTUL o XIT 


1 Mofirafo a o Apofrolo bum rio de agoa d'a vida » em cujas bordas a arvore d'e 
vida efráva. 3 Defirevê Je alguas outras propriedades d'os moradores d'a no. 
va Ferualem. 6 Despois diso fe faz a conclufad » e fe testifica da verdade e 

, firmeza deftas vijoens e prophecias: 8 Lança fe Joa outra vez a os pés do. 
Anjo , poloque tsibem outra vez reprendido be. 10 Recébe entaô mandado 
de as palavras d'efte livro nað fellar , aindaque alguns dellas pera feu mayor 
'safrigo avia de abufar. 13 Declara Chrifto que elle he o Alpha e o Omega e 
diz bemaventurados a os que feus mandamentos guatdað; e malaventurados a os | 
que abominaçoens cométem. 16 E teftifica que a feu Anjo enviou pera efta re~ 
velaças a fua Igreja fazer. 17 Dejeja a E/po/a a vinda de Chrifio. 8 E con- 
cife fe efiá revelaçač com ameaças contra os que alguá coufa aella aviao de acre- 
centar ou della tirar. 20 TeftificaChrifio outra vez que prefio avia de vir; e. 
conclite Foa fèu livro com a Jaudaçað Apojiolica, 


a Ezech 47:1 E a orio puro d'a agoa d’avida me moftrou, claro comocriftal, 
1, que d?o throno de Deus, e d’o Cordeiro, procedia. 
Zach.14:8. 2 ?No meyo de fua praça, € de huã e outra banda d'o rio, ba 
b Ap arvore d’a vida eftáva , que doze fruitos prodúz , de més em més 
"Ou, eura. {eu fruito dando : e as folhas d'a arvore pera a * faúde d'as Gentes 
fam. i Psy 
3 E nenhuã maldiçao [a4] contra [alguem] mais averá : e nella 
o throno de Deus e d'o Cordeiro eftarã, e feus fervos o fervirao:. 
sApoe 3: 4 E feu rofto verão, ecfeu Nome em fuas teftas eftará. 
1%: 5 d E ali mais noite nao averá, e de candea, nem de luz de Sol - 


AEA 6º: nao neceflitarâm : porque o Senhor Deus os alumia : e pera todo | 

Zaha: 7. [empre ja mais reinarám. sl 

Apoc. 11: 6 E diffe me: e Eftas palavras fieis e verdadeiras fam: e o Senhor. 
23. o Deus d'os Sanétos Prophetas a feu Anjo enviou, f para a feus fer- 

e Apoc. 19: yos moftrar as coulas que prefto ham de acontecer. st 
qe 7 Eisaqui que prefto venho : g bem-aventurado aquelle que as. 
e21:5: palavras d'a Prophecia d'eíte livro guarda. cin 

f Apoc PELENA ; AOR gu 5 s um 

g Apoc. 1:3. 8 E eu Joaó aquelle fou , que eftas coufas ví e ouví. E “venal 

as | ouvido e vifto , poftreime pera adorar ante os pés d'o Anjo, 
que eftas coufas me moftrava. ; Eb 

LAZ. 10: 9 E dife me: 4 Olha que o nað [faças]: porque teu confervo 
26. fou , e de teus irmaôs os Prophetas, e d'os. que as palavras d'efte 
e14: 14. livro guardam. A Deus adóra, 

«A pocipiio, y 10 É 


MES SS TOA O Cap KXII 597 


to E diffeme : é As palavras d'a Prophecia deite livro na felles ; ' Da7:8:26. 
porque é perto o tempo eítá. ji Biki : 4 
= 11 Quem * injufto he, ainda injufto feja : e quem çujo he, çu- EG 
gele ainda : e quem jufto he, ainda juftificado feja : e quem fanéto vo aa, : 
he, ainda fanétificado feja. | baia 
12 E eisque preíto venho, e comigo meu galardaõ , I pera aca. Sgravo 
dahum rendér, como fua obra fór. faça. 
13 m Eu fou o Alphaeo Omega, oprincipio co fim, zo Arne l h62: 13e 
ro e o derradeiro. : TPIT R 
14 Bem-aventurados aquelles que feus mandamentos * guardaő P Ed 
peraque “na arvore d'a vida * poder tenha6 , e “na cidade pelas por- 27 
tas entrar poflam.. Rim TAG 
15 o Porém de fóra eftarãó os caens, e os feiticeiros, e os forni- . “14: I> 
cadores , e os homicidas , e os idolatras, e qualquer que mentira a 3:8. 
ama e * cométe. | Pao N 
16 p Eu Jefus a meu Anjo envieí , pera eftas coufas “nas Igrejas Apoia iy 
wos teftificar : q Eu a raiz e geraçam de David fou, ra refplande- m 4poc.1:8. 
cente eftrella d'a * alva. 2210. 
17 E o Efpirito e a Efpofa dizem: Vém. E quem o ouve Pidie z Ifay 4i ihn 
ga: Vém. / E quem fede tem, venha: e quem quifer, de graça (4! po 
d'a agoa d'a vida tome. | Bt 
18 Porque eu protcíto a cada qual que as palavras d'a,Prophecia m 164 
deite livro ouvir, [ que ) fe alguem a eftas coufas acrecentar , Deus * Ou, fa- 
as plagas lhe acrecentará que ’nefte livro efcritas [estam]: zem. 
19 7 E fealguem d'as palavras d’o livro d’efta Prophecia *diminvir * Ou, feu 
Deus fua parte v d'o livro d’a vida [/he] tirará, e d'a fanéta cidade, Rapto 


e [Zas ] coufas que ’nefte livro efcritas [e/45]. podas 6: 
20 Aquelle que eftas coufas teftifica, diz: certamente preíto ve- Eph.s: se 
nho. Amen. Ora vém Senhor Jefus. Colo: 3:64 


21 À graça de noflo Senhor Jelu Chrifto [ aja] com todos vosou- " Ou- faz. 
tros. Amen. P Apollo 
i q Ifay. 11: 
Rom. 15: 12. poe. §1 5. r 2, Pedr. 1: 19. * Ou, manhas. S Yay SSE 1. To, 

Jo4.7;37. t Deut. &:2. e 12: 32. Prov. 30.6. Ou, tirar. u Apoc. 13: $. e 17:8. 


| Fim do Apocelipfe ou Revelaçao de S. SO A 0, e de todo o 
| Novo Testamento, 
> BE HISTON. 
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